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A FORÇA DE VONTADE 
Benjamin Rush através de Cora Richmond, em Londres, 1878 


O nosso presente discurso está relacionado com o que é conhecido por Força de 
Vontade. Que coisa será? De que forma actua no sistema humano? E que relação 
tem com o fluído vital que previamente referimos?* De acordo com a hipótese 
espiritual, a vontade do espírito humano constitui a sua identidade. É aquela 
expressão da consciência e do poder. Nessa palavra acha-se englobado tudo quanto 
possivelmente compõe a acção individual do espírito humano na matéria. Nós 
preferimos empregar a palavra “Volição.” 


A ciência afirma que existem acções voluntárias e involuntárias dos nervos, dos 
músculos, e de diversas porções do sistema humano. Nós sabemos por experiência 
própria que as chamadas acções involuntárias se podem tornar mais ou menos 
voluntárias. Uma pessoa comum dotada da média de força de vontade, é negativa, é 
receptora de toda a sorte de prejuízo, ofensa, ou outras acções de natureza 
agressiva da matéria das outras pessoas do sistema. O acrobata é a personificação 
da vontade vitalizada. Não existe nervo, músculo, fibra do seu ser que por um 
cuidadoso treino não chegue a submeter-se quase por inteiro ao seu controlo. 
Onde outras pessoas padecem da derrota, ele não sofre por causa do esforço da 
vontade. Onde os nervos das outras pessoas são expostos a todo o perigo, os seus 
nervos encontram-se sujeitos à sua vontade. Por uma tensão constante, um 
esforço, e pelo que é conhecido na lei mental como equilíbrio, ele preserva o 
equilíbrio das suas forças vitais a ponto de proteger e preservar todas as porções 
da sua estrutura com a vontade que tem. Todas as pessoas que estejam mais ou 
menos acostumadas a aparecer em público têm consciência de que por um 
processo da força de vontade, o rosto, a circulação sanguínea, os próprios nervos 
se sujeitam gradualmente à vontade, e conquanto a pessoa não iniciada tenha 
consciência do rubor na face e das contrações nervosas e da trepidação, o orador 
experiente e cuidadoso tem perfeita noção de que nenhum nervo o trairá nem 
rubor nem onda sanguínea lhe acorrerá à cara enquanto ele retiver o seu domínio. 


Os cientistas fizeram experimentos que mostram que o que é comummente 
chamado respiração pode igualmente ser levado a um ponto quase indefinido sob 
o controlo da vontade; que, conquanto seja absolutamente necessária à 
distribuição do fluído vital que uma certa quantidade de ar da atmosfera seja 
inalada e exalada, muitas pessoas por meio de uma longa prática podem 
permanecer debaixo de água por porventura dez, quinze ou vinte minutos, ou por 
meia hora; e acredita-se que existe uma respiração interna tal como existe uma 
circulação no sistema humano, que podia preservar a vida numa medida contínua 
se fosse cuidadosamente cultivada. 


É sabido que as emoções da mente, voluntárias e involuntárias conforme são 
chamadas, afectam a circulação do sangue, afectam o curso da distribuição dos 
fluídos nervosos, influenciam por meio da lei subtil chamada força psíquica os 
fluídos a que nos referimos como magnético e eléctrico, e que em última análise 
afectam não só a estrutura nervosa mas a estrutura muscular da própria estrutura 
humana. Mas, aquilo para que queremos chamar a vossa atenção é para o facto de 
que aquelas operações da natureza que operam dentro da estrutura humana mais 
habituais e que normalmente não são involuntárias, mas o resultado de uma 
vontade habitual, e do simples processo da vontade quando ela começa a apossar- 
se da maquinaria vitalizada. As operações estranhas chamadas voluntárias são 
resultantes da especial acção da vontade sob circunstâncias que requerem uma 
acção especial, e caso fosse necessário quase todas as funções do sistema humano 
podiam ser sujeitas à vontade humana no sentido voluntário normal. Por meio de 
uma observação das sensações peculiares dos vossos corpos, e por um cultivo 
absoluto dos sistemas nervoso, mental e vital, vocês podem gradualmente 
proteger-se da invasão da doença, expulsar a doença quando ela se fixa no sistema, 
alterar a circulação sanguínea, modificar a distribuição do sangue, dos fluídos 
vitais, e tudo isso conseguir pelo que é designado por um processo voluntário. 


Uma vez exposto comprovado ser o caso, deve igualmente ser um processo ligado 
à vontade, embora aparentemente involuntário, que provoca a distribuição dos 
fluídos vitais por toda a parte do corpo humano. 


Conquanto a vontade actue assim rápido e de forma aparentemente involuntária 
não é senão a sucessão e repetição dos seus actos contínuos que leva a que pareça 
involuntária, tal como o hábito repetido os leva a fazer aquilo que à primeira vista 
requereria uma acção especial da vontade, a certas horas do dia sem que 
aparentemente tenham consciência -- tal como o pianista treinado e com um longo 
cultivo realiza involuntariamente aquilo que inicialmente exigiria o máximo 
exercício da vontade para realizar, e como o acrobata que após um tempo faz 
quase involuntariamente aquilo que inicialmente requeria o desenvolvimento e 
cultivo da máxima tensão. Por outras palavras, os termos acção voluntária e acção 
involuntária, na medida do que diz respeito à mente e aos elementos vitalizantes 
na sua distribuição, são simplesmente relativos, e todas as funções do corpo 
humano podem ser sujeitas à volição humana, quer à volição do indivíduo ou à 
volição de algum outro indivíduo que possua um maior exercício da força de 
vontade, e ao que é comummente conhecido por mesmerismo, psicologia, e a toda 
a influência que uma mente pode exercer sobre outra, que não passa do exercício 
num grau maior da acção voluntária sobre os elementos vitais da mente e do 
corpo. O Querer (Voulant), ou a vontade é claramente o requisito essencial da vida 
perfeita. 


Quem quer que viva sem desejar diariamente que todas as áreas da sua existência 
física e mental sejam mantidas em ordem negligencia alguma parte da sua 


estrutura vital e convida a doença; mas, todo aquele que, por um desejo 
inequívoco, distribui as forças vitais por iniciativa própria e igual medida por todo 
o tecido do sistema humano, desse modo convida a saúde e ocasiona a manutenção 
do que é conhecido como equilíbrio vital. 


A razão por que existe a doença no mundo, aparte aquelas formas malignas de 
doença que são agressivas e contagiosas, devem ser principalmente encontradas 
no facto de que o exercício da força de vontade é ou espasmódica, ou não equivale 
em si à quantidade de força que o sistema humana requer seja distribuído. Cada 
átomos da substância que referimos como sendo quer magnético ou eléctrico, 
volta-se na direcção da vontade ou das forças centrais do corpo humano e da 
mente humana como o seu polo magnético, e requer que esteja sempre mantido 
em relação directa com aquele centro magnético como a agulha com relação ao 
polo terrestre; e o que quer que provoque uma despolarização desses átomos leva- 
os a voltar-se da vontade individual ou volição, provoca distúrbios no sistema 
humano como se entrasse em contacto com uma vontade superior. Como o 
contacto com pessoas desagradáveis ou inamistosas, e cujo elemento vitalizador 
seja antagónico; como o contacto com organismos humanos mórbidos ou 
enfermos, ou como ter os sentimentos ou as emoções afectadas por uma visão 
horrível. Tudo isso leva as partículas que referimos como perturbação dos fluídos 
vitais, a voltar-se do centro, que é a vontade. E essa vontade, lembrem-se, é o 
centro da acção do espírito humano na matéria no âmbito humano, e da sua 
intensidade e do seu equilíbrio depende a força vital do corpo físico. 


Por um forte esforço da vontade vocês podem não só repelir a doença, nos tipos 
nervosos usuais da doença negativa, como podem igualmente prevenir os vossos 
corpos de receber contágio. Como todas as partes e pontos do fluído vital, 
enquanto o poder é fortemente exercido, é atraído para o centro e por conseguinte 
não é favorável a nenhuma influência exterior. Quando vocês relaxam a vossa força 
de vontade, elas apresentam-se à superfície, e tornam-se submissas a qualquer 
influência que possa entrar em contacto com elas; mas é claro, em todas as pessoas 
negativas, ou pessoas que possuam uma força de vontade débil, ou naquelas 
pessoas cujas vibrações por todo o sistema estejam comprometidas ou estejam 
deficientes pela falta de um cultivo apropriado de força de vontade, a doença 
sempre é convidada, e o próprio poder da vontade torna-se debilitado. 


Pela vontade vocês compreenderão que não referimos nenhuma das ditas 
qualidades particulares da mente; não referimos nada que possa ser designado 
obstinação, ou que possa ter qualquer relação com esse tipo de firmeza que é 
visível em certas características mentais; referimos, neste caso, o centro vital ou 
acção que o espírito do homem exerce sobre o corpo físico e sobre a matéria; e 
sempre que a mente entra em contacto com a matéria, para a controlar, dirigir, 
organizar, ou influenciar por qualquer forma, é pelo exercício da volição ou 
vontade. 


Isso pode não ter nada que ver com as características mentais que os indivíduos 
possuam; pode não ter nada que ver com as particulares fases do carácter 
intelectual, mas dizer respeito unicamente à essência mais recôndita da acção que 
a mente tem sobre a matéria. E só por meio dessa força reconhecemos o que os 
homens denominam como a influência que a lei tem sobre a natureza, como a 
manifestação e a expressão das leis da natureza no universo. 


Não existe uma lei sem uma causa adequada da lei, e sempre que existir uma causa 
da lei, deverá existir algo que corresponda à mente ou volição, e sempre que as 
manifestações da lei tiver lugar na natureza, existirá uma manifestação da volição, 
quer remota ou indirecta; e como o homem expressa um acúmulo das leis da 
natureza, e o epítome das leis da natureza, no seu sistema físico, também no seu 
ser espiritual ele expressa o epítome das leis da mente, e a conjunção delas 
representa a força de vontade. Nós afirmamos que nenhuma força vital é 
distribuída pelo sistema humano sem volição. Nós afirmamos que cada átomo 
específico desta força vital requer volição para a pôr em movimento e para a 
manter em movimento. Nós afirmamos que sempre que uma mente ou uma 
vontade controlar outra, isso resultará da volição, e que essa volição é direccionada 
quer para o controlo do indivíduo, ou para a obtenção de algum objectivo que 
resulte no controlo do indivíduo, como, por exemplo, o êxito numa discussão, ou a 
derrota de uma turba violenta e furiosa; ou para os resultados do poder da mente, 
conforme exibidos na eloquência, na música, na poesia; que tudo isso são 
possibilidades de transmissão da volição do indivíduo, e da acção dessa volição 
noutros indivíduos. 


Quando Mesmer descobriu aquilo a que chamam mesmerismo, ou magnetismo, 
sob o controlo da vontade, isso não passou da descoberta de cinco pontos vitais 
ligados ao sistema humano em que uma vontade podia controlar de forma bem- 
sucedida outra em seu benefício. Por exemplo, ao guiar a sua vontade e ao 
compreender adequadamente o poder que tem a seu comando, o mesmerista 
distribui forças vitais, a força magnética ou eléctrica que tem às suas ordens ao 
indivíduo em quem ele pensa; porém, se não estiver consciente, e não tiver tomado 
posse das relações científicas que a sua vontade tem com outras vontades, ele 
distribui a sua força de vontade, a sua volição, mas por vezes fá-lo em seu prejuízo, 
prejudicando a sua resistência e diminuindo à eficácia da sua volição. 


Qualquer indivíduo que se disponha a submeter à orientação de uma outra mente, 
seja a de pai, irmão, amigo, professor ou instrutor de qualquer tipo, sujeita-se em 
matéria de instrução à vontade ou poder voluntário do professor. Quem quer que 
esteja aqui a ouvir esta noite neste momento está ou não está na justa proporção 
da quantidade de sujeito à vontade da oradora predisposição ou do que é 
conhecido no mesmerismo como passividade. A quantidade de predisposição 
depende das seguintes condições - da eventualidade da electricidade e magnetismo 
vital ser positivo ou negativo em relação à oradora, da eventualidade da própria 


mente ser positiva ou negativa em relação à oradora, e da eventualidade da 
condição da mente ser voluntariamente uma de receptividade. 


Se a vontade se mostrar disposta e activa a rejeitar escutar, a mente não 
recepcionará um argumento assim como o corpo recebe qualquer lesão ou 
benefício do contacto exterior. Como um homem de vontade determinada pode 
aventurar-se no frio e, combatendo-o constantemente e de forma bem-sucedida, 
impedir de ser alvo das suas influências, também um homem dotado de uma forte 
vontade pode entrar em qualquer ambiente mental, pode testemunhar qualquer 
fenómeno da natureza, e não os recepcionar, pela simples razão da sua vontade 
estar o tempo todo activa, e ao estar activa el enão se encontra em condições de 
recepcionar a outra vontade, muito embora seja a vontade do que é designado de 
natureza inconsciente -- as leis da natureza. 


Consideramos estar presente nisso, a chave de todas aquelas influências subtis que 
dizem respeito não só à existência e prosperidade e saúde da humanidade, mas da 
influência imediata de uma mente sobre outra, e do contacto efectivo da 
humanidade com o mundo dos espíritos. O que quer que o vosso espírito possa 
fazer com os vossos corpos, quer consciente ou inconscientemente, pode ser feito a 
átomos similares pela parte dos espíritos desencarnados quando as leis são 
conhecidas. Por exemplo, a acção da vossa vontade sobre as forças vitais do vosso 
corpo pode produzir certas aparências de movimento, de acção, de expressão. Uma 
vontade desencarnada que actue sobre o vosso organismo pode produzir 
precisamente os mesmos efeitos e resultados sem a conexão imediata que existe 
entre vós e a vossa própria volição. Vejam aqueles átomos da matéria e aquelas 
forças que existem ao redor de cada indivíduo que foram designados como a aura 
dos órgãos físicos, que na realidade são a atmosfera do corpo humano, e verão 
aquelas partículas subtis a que nos referimos distribuídas em proporção exacta da 
quantidade de volição ou não volição que o indivíduo possua, e se a aura não for 
forte e forçada, será sobrepujada e conquistada pelas auras dos outros indivíduos, 
e o vidente poderá distintamente determinar pela qualidade dessa aura e a 
natureza da sua actividade o grau de força vital e força de vontade que o organismo 
do indivíduo encerra. O vidente poderá igualmente determinar a quantidade da 
volição, o grau da sua actividade salutar, o volume e o tipo de influência que o 
indivíduo terá na sociedade e nos outros, e tudo quanto diz respeito ao 
supramundano, mas na realidade a existência real daquilo de que o mundo tão 
pouco conhece. 


A verdade é que da acção da vontade e da sua natureza directa e específica 
depende o bem-estar de todo indivíduo na sociedade humana. Vocês têm um 
pensamento e dizem: “Eu não revelei o que estava a pensar. Ninguém conhece a 
natureza do pensamento que tive nos recessos da minha mente.” Só que foi 
exercida uma vibração no ar que os envolve; a vossa vontade assume uma forma 
definida, e o indivíduo a quem dirigiram o pensamento, ou de quem o pensamento 


teve existência senti-lo-á com toda a certeza da mesma forma ou grau ou com a 
mesma intensidade que a existência do pensamento assumiu. Diz-se no velho livro 
que um pássaro o levará nas suas asas, o que não passa de uma força de expressão, 
por os pensamentos terem asas, e o pássaro que o transporta ser o pássaro da 
vossa volição. E se se tratar de um pensamento maligno, ele assume forma corporal 
e penetra a alma a quem é enviado. 


É dito que devem agir correctamente, e todas as leis da sociedade são estabelecidas 
com o objectivo de incitar a uma boa conduta. Mas o homem de Deus disse que o 
pensamento é que precisa ser correcto, o objectivo, a volição, ou já terão pecado. A 
própria vontade deve ser devota, segundo se diz, e tudo isso presume que a 
vontade e o indivíduo devem representar um estado perfeito do organismo a ponto 
da doença e a enfermidade de todo o tipo serem evitadas -- um estado perfeito da 
mente humana a ponto de todas as formas de pensamento que afectam a 
humanidade de forma prejudicial sejam submetidas à acção salutar e controlo da 
volição. 


O exorcismo dos espíritos maus, a expulsão de demónios, o amenizar da doença, a 
remoção da lepra, tudo isso são exemplos históricos do poder dessa vontade sob 
perfeita orientação; e nenhum caso de cura, nenhum caso de subjugação de um 
espírito do mal, nenhum caso de controlo de desordem nervosa que tenha sido 
realizado sob o estado mesmérico, ou controlo espiritual, ou autoridade Divina 
pelo poder da volição superior; mas quando considerarmos a forma íntima como 
cada uma das formas de vida exógenas e externas se acha ligada ao espírito, 
descobriremos que aquelas acções e doenças que supomos serem inteiramente 
resultantes de influências e circunstâncias externas são na verdade o resultado da 
falta de equilíbrio na vontade do indivíduo que as exibe, e que quando o equilíbrio 
é mantido e levado ao máximo cada um desses defeitos negativos que existe na 
sociedade deixará de existir; e que na realidade a atmosfera moral da comunidade 
é afectada pela atmosfera física somente na medida inversa daquela em que é 
afectada pela atmosfera espiritual, e que o crime e a doença e as diversas 
desordens existentes no mundo não só têm a sua origem nas condições sanitárias 
ou na falta de sanidade, mas no desconhecimento das causas espirituais que se 
encontram a todo o nosso redor, que se moldam à vossa chamada acção voluntária 
ou involuntária prontas a prende-las na sua garra se forem incautos. 


O mundo dos efeitos espirituais pode ser controlado na exacta medida em que a 
força de vontade do indivíduo for capaz de possuir por inteiro e na perfeição toda a 
estrutura humana e o organismo mental, e na medida em que a força de vontade 
não é tão capaz também a sociedade é afectada, e também a invasão dos defeitos é 
encorajada, e também a difusão da intemperança e dos males similares poderão 
ser directamente identificados; e que sempre que essa vontade é fortalecida existe 
uma maior alavanca moral da sociedade. 


Todas as pessoas têm no seu poder tentar esses experimentos pessoalmente. 
Todas as pessoas possuem a prova completa daquilo que afirmamos. Na justa 
proporção em que o propósito primário e volição da mente sobre qualquer sujeito 
ou el qualquer medida é efectuada e realizada, também a estrutura mental e o 
corpo físico ganham. Na justa medida em que a volição primária ou original for 
impedida e influenciada pelo contacto com outras vontades ou por outros 
elementos perturbadores, também a imperfeição mental ou física será encorajada. 


Podem-nos perguntar o que queremos dizer com volição primária. Responderei 
que todo organismo individual e todo espírito individual na sua ideia primária e 
volição original encerra a ideia e volição que é mais saudável e mais conduz ao 
bem-estar do mundo; mas que a perversão dessa ideia primária, o facto de se 
tornar ideia secundária e de ceder ao controlo do que é designado como 
circunstâncias, responde por aquilo que desconcertou o objectivo da natureza. A 
ideia primária de todo indivíduo ou a volição primária vai no sentido do objectivo 
de preservar na sua integridade a existência física de toda usurpação, a volição 
primária passa por manter o indivíduo livre de todo contacto com as atmosferas 
contaminantes, mentais e físicas. A volição primária vai no sentido de transmitir 
aos outros aquilo que beneficiar. Se toda a volição primária da mente tiver sido 
obedecida, não poderá haver mais volição secundária ou pervertida, e por 
conseguinte prejuízo nenhum poderá ser comunicado aos outros. 


Aquilo que procede da lei da força entre as nações, aquilo que procede da lei da 
usurpação na sociedade, aquilo que brota das diversas irregularidades que existem 
no mundo, é uma volição secundária e não primária. Todo indivíduo é 
primariamente justo por ser verdadeiro para ele ou ela própria. Secundário e 
desleal é somente aquele ou aquela cujo elemento primário é pervertido, ou 
enfezado, ou deformado pelo contacto com os elementos da desarmonia ou 
secundários. A sociedade é composta principalmente não das volições primárias da 
mente, mas das secundárias e por vezes até mesmo da milionésima diluição de 
uma volição que não gera actividade nenhuma especial, mas negação em vez disso. 
Que cada indivíduo tenha consciência de que está a fazer alguma coisa especial a 
toda a hora que é necessária, e tudo quanto existe no estado social e no estado 
individual de tédio ou falta de objectivo na vida será visto como erradicado dado 
que as demandas do indivíduo e da sociedade, e daqueles com quem ele ou ela 
possam estar em contacto, exigirão todo o esforço da sua parte. 


Por vezes aquilo que designamos por volição primária existe na mente, mas devido 
à natureza viciada das possibilidades que é comunicada aos nervos e músculos 
corporais, a volição nunca chega a tomar forma na acção. Daí que estejam sempre a 
entrar em contacto com indivíduos que fazem intenção de fazer isto ou aquilo mas 
nunca o fazem, que ontem quiseram realizar tal ou qual acto mas que nunca o 
realizaram, que tiveram na ideia na semana passada fazer tal ou qual visita a um 
amigo, volição essa que tem a sua origem primária na vontade, mas os nervos e a 


força vital, e as qualidades peculiares que referimos que ligam a força vital à 
vontade, tornaram-se viciadas por uma longa decepção e por uma contante e 
gradual falta de objectivo, até que a volição se desvanece antes de adotar 
contornos de acção. Desse jeito é a vontade viciada. 


Nunca comecem uma coisa que não seja necessária; nunca pretendam fazer uma 
coisa a menos que a concluam. Dessa forma manterão o elo vital existente entre os 
órgãos da execução e o corpo humano; por esse processo vocês mantêm a mesma 
relação com os vossos sistemas físicos que o acrobata. Nessa medida, se fosse por 
uma questão de moralidade, ele estará mais em acordo com as leis da natureza do 
que vós, dado que resoluta, intencionalmente sempre concretiza ao máximo o que 
a sua mente ou volição treinou o corpo para fazer. 


Nunca deixem de fazer a cada dia o máximo daquilo que o corpo requer para a 
manutenção do elo entre a volição e os órgãos vitais. Se deixarem, pois, amanhã 
poderão fazer menos, no dia a seguir menos ainda, e virá tempo em que o 
pensamento se mostrará repleto de uma magnífica volição mas o corpo se recusará 
inteiramente a executá-la. Foi dito do adiamento que é o “ladrão do tempo; mas 
uma volição da vontade não realizada é um gatuno da energia vital. Um passeio 
planeado para o dia de hoje a visitar um amigo doente tem a desvantagem da 
protelação. A coisa particular que a mente requer que faça, quando chega o 
momento numa mente organizada que a leve a desejar fazê-la -- a coisa especial e o 
tempo particular terão chegado; e se for adiada nessa hora, a volição é 
enfraquecida, e de uma vez seguinte vocês poderão não a fazer tão bem. 


A vontade, a ideia, o cérebro, toda a estrutura nervosa, os músculos, tornam-se 
então obedientes: mas vejam o desperdício que não se faz da energia vital! Vocês 
provocaram a distribuição de certas propriedades através das células do sistema; 
criaram um certo volume de força eléctrica ou magnética; tornaram os nervos e 
músculos do cérebro cientes da intenção que tinham de fazer uma determinada 
coisa; prepararam antecipadamente as câmaras internas ou células dos nervos; 
prepararam antecipadamente a força vitalizante peculiar que reside em toda a 
estrutura do cérebro; vocês distribuíram essa obra por todo o vosso sistema 
inteiro, e depois não é realizado. A ideia não tem fruição, a volição não alcançou os 
seus fins; a energia é por conseguinte enfraquecida, e amanhã essa boa obra não 
voltará a reluzir de novo com o seu poder habitual. Lembrem-se disto com relação 
às boas obras. Partam do pressuposto que a volição é uma volição bem regulada. Se 
Napoleão tiver um mundo a conquistar será melhor que ele leve isso ao máximo do 
que ele deixe a volição pelo caminho da sua vida com uma ambição não realizada, 
por a ambição que se gasta até mesmo no objectivo mais inútil não padece do 
pecado da indolência. Será melhor, dizemos nós, até mesmo na área do acrobata, 
que toda a volição seja gasta nessa direcção do que fique em pedaços fragmentados 
ao longo das vias vitais das vossas vidas a onerar a autoestrada que conduz à 
verdadeira espiritualidade e avanço moral. 


Voltem-se para dentro; vocês vêem a estrutura nervosa, a força vital do sistema 
gradualmente esgotada; vêem a energia do cérebro a ir-se embora; constatam ao 
longo do caminho da vossa carreira mental expectativas não cumpridas, 
promessas, ambições, ideias isentas de fruição. Poderão compreender a razão 
disso? Deve-se ao facto da volição que os motivava a fazer um certo trabalho 
mental ou trabalho físico a determinada altura foi adiada por aquela maldição da 
existência a que vocês chamam de conveniência ou circunstância, até não mais 
chegar um instante para a sua realização. Sentem um poema? Componham-no 
agora. Têm uma ideia? Expressem-na agora. Desponta uma verdade em vós; não 
esperem até amanhã para a moldarem numa linguagem melhor; escrevam-na. 
Terão alguma coisa a fazer? Façam-na; e então, entre vós e a vossa volição, e o 
corpo físico que vós controlais, não haverá falta de confiança ou de harmonia. 
Querem fazer um discurso? Vocês levantam-se e gaguejam. Porquê? Por todos os 
discursos da vossa vida terem ficado à espera de expressão. Uma ideia quer ser 
proferida hoje; porém, vós estais em sociedade, e torna-se impossível proferir 
ideias em sociedade; vocês haveriam de ser considerados excêntricos. Não se 
importem; expressem a ideia. E se de nada valer poderá não fazer mal nenhum. 


Todas as ideias que em si mesmas são primárias, em resultado da volição, sob a 
cuidadosa gestão e treino da mente superior, requer expressão por intermédio 
dessa volição; e quando se acostumarem ao discurso, à acção, à ideia, dessa 
maneira, jamais terão faculdade que os traia, nem um instante em que se vejam 
perdidos quanto ao que fazer. Tudo quanto valer a pena fazer na vida merce a 
exacta quantidade de volição que é requerida para o fazer na perfeição; e fazer isso 
na perfeição, embora possa ser a pior função da vida, como é dito, prepara a 
estrutura nervosa e deixa a casa em ordem para as grandes obras do mundo. Toda 
a imperfeição de propósito constitui uma decepção para a ideia primária, e 
gradualmente a vontade diminui até cessar de agir. Mas façam a cada dia aquilo 
que essa volição primária lhes ordenar da maneira mais perfeita que tiverem sob o 
vosso controlo, e descobrirão gradualmente a energia vital e a força nervosa, o 
poder eléctrico, o poder magnético a assumir contornos e a forma a fazer as vossas 
ordens, e a aguardar, como uma criada, a vossa mais pequena ordem. 


Mas voltando a uma passagem do discurso do Domingo passado. Nós ligamos a 
força vital, magnética, e eléctrica do sistema humano áquilo que designamos como 
o elemento da vida, a distribuição da força, e o criador do poder motriz da 
expressão humana, designadamente, a volição. Todos os termos mais estranhos 
são meras expressões diferenciadas da força chamada movimento que se gera 
entre os átomos essenciais e a matéria. A vontade orienta essas forças e ocasiona a 
realização das funções da vida. E aqui podemos associar aquelas mentes que se 
acham presentes à ideia da expressão do espírito através da substância material 
por meio de substâncias materiais por essa força chamada volição. O espírito do 
homem encarnado, e o espírito do homem desencarnado, na justa proporção da 


posse desse poder, tem controlo sobre os elementos da matéria; e o pensamento 
alado com que ascenderão à atmosfera das existências espirituais, e por meio da 
qual elas entram em contacto com a matéria, e lhes expressam as formas da 
existência do espírito na matéria -- pensamento alado esse que é a VOLIÇÃO. 


*Nota: Ao contrário do habitual este discurso foi iniciado por uma sessão de 
perguntas e respostas que não traduzi, material esse que englobava informação que 
aqui é aludida. 


A ACÇÃO QUE A VONTADE HUMANA TEM COM RELAÇÃO AO MESMERISMO 
OS ESTÁGIOS DO SONO E OS SONHOS 
BENJAMIN RUSH ATRAVÉS DE CORA RICHMOND, 1874 


O tema da discussão desta noite será - “Que acção terá a vontade humana com 
respeito ao mesmerismo, à biologia, à clarividência, à psicometria e ao sono?” 


No último maio século os princípios reconhecidos da ciência mental, 
consubstanciados no termo biologia, têm vindo gradualmente a ganhar terreno 
entre todas as classes de mentes, mas a subtil organização dos diferentes ramos 
dessa ciência, a relação mútua que têm uns com os outros, e o poder final que 
pertence ao espírito humano associado a eles, ainda não foi alvo de uma solução. 
Nós consideramos que diz respeito ao elevado domínio da verdade espiritual, em 
vez do externo do conhecimento superficial. Mas, uma certa quantidade de 
conhecimento externo ou ciência está ligado a cada uma dessas formas especiais 
de acção mental sobre o sistema humano. 


O Dr. Meissner, o seu aluno Dr. Faraday, o Baron von Reichenbach e outros, 
descobriram certos elementos ligados à mente humana e a acção que exercem 
sobre o organismo, que é claro na presente série será incluído entre as meras 
diferenças da vibração mental. Mas com a descoberta da clarividência e da 
psicometria, e o poder do Dr. Meissner a revelar o que é vulgarmente conhecido 
por magnetismo animal, acha-se incluída toda uma série de sucessão de actos da 
mente, que variam em grau, com respeito à intensidade, poder e objectivo, tudo o 
que pode ser sujeito ao controlo da vontade animal, e é exercido por vezes 
aparentemente sem um propósito consciente ou intenção dos indivíduos. 


Lembrar-se-ão, aqueles de vós que estiveram presentes ou que leram o discurso de 
Domingo passado, que a acção da mente foi interpretada como tendo origem nas 
vibrações peculiares da génese do pensamento. Mas isso por seu turno pode sofrer 
diversas modificações. O pensamento de uma pessoa pode estar separado dela, tal 
como o seu trabalho se acha separado dela, quando está envolvido numa peça do 
mecanismo, e aqueles de vós que estão familiarizados com as produções das 


mentes literárias estarão bem cientes de que certas mentes desenvolvem ideias e 
manuseiam-nas como um artista faz com o pincel ou o cinzel, e produz uma 
expressão perfeita, elaborada, modificada, alterada, sem que pessoalmente seja 
influenciada minimamente pelas ideias, ou sem porventura acreditar me qualquer 
das teorias que são expressadas no trabalho que ela produziu; mostrando que o 
pensamento pode ser de tal modo dirigido sob o domínio da vontade humana a 
ponto de ser tratado como o barro do oleiro, ou como um pedaço de ferro que o 
ferreiro molda na forja e estende com o martelo na bigorna. 


A vontade humana, pois, sob as suas diversas acções, aparentemente 
semiconscientes e conscientes, opera especificamente de acordo com as leis ou 
regras expostas com o último discurso. Por outras palavras, a mente ou 
pensamento é o centro a partir do qual esses diversos raios ou feixes de menor 
densidade, tensão e poder são desenvolvidas. 


Aquilo que é conhecido como a menor ordem de influência de uma pessoa sobre 
outra pode ser transmitido pelo que é designado por Magnetismo Animal, ou a vida 
física ou contacto da vida, que, embora invisível aos sentidos, opera sempre e actua 
inconscientemente entre todos os corpos organizados. Em torno de todos os coros 
organizados, conforme foi previamente afirmado, existem determinadas esferas 
atómicas ou moleculares que actuam sobre todo ser humano, e toda a substância 
com que o ser humano entra em contacto. Pelo que vocês afectam uns os outros de 
forma palpável, muito embora não pensem uns nos outros com a volição das 
vossas mentes. 


Mas o Mesmerismo revelou uma certa ordem de influência que tem relação com as 
correntes magnéticas do corpo sob o controlo da vontade, e como a terra é o 
magneto primário e o espaço a fonte primária de vida, também a vontade vigorosa 
constitui o magneto que detém controlo sobre todas as vontades menores, cada 
qual que poderá mesmo assim conter um átomo ou esfera de vida separada e de 
vida própria. Por outras palavras, o Mesmerismo é o magnetismo da mente e do 
corpo que actua sobre uma outra mente e corpo, que sempre deverá ser, o que em 
ciência mesmérica ser negativo em relação àquele que assim actua. Da vontade e 
do corpo da pessoa que assim magnetiza outra pela acção da força de vontade, 
partículas distintas me forma magnética são emitidas, e entram em contacto com o 
sujeito ou a porção negativa do polo, produzindo desse modo controlo, e certos 
polos fisiológicos indicam ao magnetizador ou mesmerista a força que poderá ser 
empregue sobre o sujeito. 


Se quiserem atingir a mente directamente, sem primeiro controlarem todo o 
sistema nervoso inteiro e o sistema muscular, o operador fixa o seu olhar com 
intensidade nos olhos. Por vezes o sujeito é tão negativo fisicamente que isso 
produz inconsciência ou um estado de coma, antes da mente ser afectada, mas 
normalmente a acção da vontade leva o sujeito a pensar os pensamentos do 


operador ou magnetizador. Em qualquer evento a vontade mais forte controla a 
mais fraca a ponto de a levar a varrer com todos os demais pensamentos, e todos 
os outros impulsos do corpo, e é bem-sucedido o mesmerista que consegue 
controlar o seu sujeito à vontade, começando por conquistar o controlo apropriado 
por um contacto efectivo, a seguir ao que, a uma distância qualquer ou espaço, 
sempre que fixa a ideia no sujeito. 


Será um mais ou menos bem-sucedido mesmerista aquele que controlar qualquer 
ser humano pela força da vontade, mas aquele que os controlar no sentido de fazer 
efectivamente aquilo que deseja nesse momento particular em que a sua vontade 
se fixar nele será o mesmerista bem-sucedido, e o magneto positivo em relação ao 
qual a pessoa controlada será o negativo ou o sujeito. Vocês podem tentar esses 
experimentos junto com os vossos amigos ou família, e descobrirão que o primeiro 
ponto consta de fixar a atenção dos olhos nos vossos ou em algum objecto que 
vocês nomeiem. O seguinte passa por colocar o polegar da vossa mão direita na 
testa, que é o centro do poder mental, e o centro por que vós controlais a sua 
volição. Se desejarem controlar-lhe a acção nervosa ou física e muscular, colocarão 
a mão directamente por trás do pescoço onde a espinha se une aos órgãos do 
cérebro, e onde os centros nervosos se congregam todos. Verão por esse processo 
que gradualmente o sistema muscular descontrairá. Descreveremos o processo 
nervoso que é passado nos seguintes termos: 


Cada uma das diminutas partículas nervosas, em vez de resistirem, voltam-se para 
vós (ou para o operador), o que é expressado pela mão que é colocada próximo do 
nervo central ou polo; e enquanto for necessário manter aí a mão verificar -se-á 
uma contínua cessação da volição e da vontade no organismo físico da parte do 
sujeito. Quando isso for conseguido, e vocês desejarem controlar a mente, voltam a 
colocar a mão no centro do organismo mental conforme expressado pela 
organização que se encontra no centro da testa. Gradualmente os pensamentos 
cederão, e o processo, a que o cérebro é submetido nessa operação poderá ser 
visível ao clarividente, que é o seguinte, todas as partículas diminutas do 
pensamento ou do fluído que abrirem caminho ao longo das vias do cérebro, 
voltam-se para esse ponto como para o centro, e a sua acção cessa, excepto quando 
o potente magnetizador as dirigir para a acção. Se desejarem mesmerizar 
unicamente com fins da saúde física, sem influenciar a mente, o mesmerista 
descobrirá pela prática quais são os polos mesméricos ou magnéticos do corpo. Eu 
vou indicar uns quantos: 


Os polos magnéticos ligados ao cérebro, ele descobri-los-á situados na região 
imediata que circunda os olhos e a base do pescoço, ou no término da coluna 
espinal. Ele verá que os polos ligados aos pulmões estão localizados nas bochechas, 
e se ele desejar influenciar os pulmões de uma forma mais directa do que por um 
contacto efectivo com a superfície imediata, ele colocará as mãos quer nas 
bochechas ou na coluna espinal entre os ombros. Se desejar chegar ao estômago, 


verá que os órgãos ou polos que estão directamente em contacto com a circulação 
gástrica se localizam nos braços, mesmo abaixo dos ombros, e a seguir passa para 
os pulsos. O único movimento requerido para chegar ao estômago é magnetizar a 
porção interna do braço. E por aí fora até chegar aos polos de todo o corpo. As 
palmas das mãos têm controlo directo com a circulação do coração; mas se ele 
desejar afectar todo o sistema nervoso sem qualquer manipulação mesmérica ou 
magnética, as solas dos pés são as receptoras e as transportadoras de mais 
mesmerismo e magnetismo do corpo do que todos os outros polos juntos, e a parte 
mais sensível à recepção do poder magnético. 


Através do experimento, o mesmerizador que deseje beneficiar o seu sujeito em 
qualquer sentido da saúde física, verá que deverá sempre começar pelo centro vital 
anteriormente aponte, e que o local da desordem não é o local que ele tratará pela 
via mesmérica ou magnética para um benefício adequado, mas os seus polos, os 
seus polos principais, que está localizado porventura em alguma porção remota da 
estrutura humana. Se a ideia que tiver for a de governar a mente e experimentar o 
controlo das faculdades mentais, ele será bem-sucedido pelo exercício da sua 
vontade; porém, se achar que a sua volição não é suficiente, ele gradualmente 
passará a sua mão, começando pelo topo da cabeça, sobre diferentes porções do 
cérebro, e fixa a sua mente com intensidade na ideia que ele deseja que o sujeito 
expresse. Por esse meio ele chegará a contactar directamente os átomos peculiares 
ou forças que circundam a acção do cérebro; porém, uma vez dirigida a volição 
para o sujeito, se ele colocar a sua mão no centro d atesta, descobrirá uma 
comunicação imediata com todas as faculdades mentais do sujeito, e tudo quanto 
disser respeito ao pesar ou à alegria, ou devoção, ou outra expressão qualquer, 
será imediatamente indicado por aquele que tem sob o seu controlo, uma vez que 
de momento ele subjuga, governa e dirige toda a acção mental ou operação do 
sujeito que tem sob o seu controlo. Ou seja, pelo efectivo suplantar da vontade do 
sujeito com a sua, tomando posse da maquinaria, que de momento cede ao seu 
único controlo, e de que ele por sua vez é o operador. A circulação vital e as 
funções não se acham inteiramente retraídas do controlo da pessoa que possui o 
corpo, e já sucedeu em certos experimentos de mesmerismo ou magnetismo as 
funções vitais serem tão seriamente afectadas que o mesmerista se viu obrigado a 
usar do máximo da sua vontade a fim de restaurar a circulação generalizada do 
sangue e as sensações normais que a acção nervosa têm sobre o sistema. 


Com muito cuidado e um contínuo experimento as pessoas podem controlar outras 
pessoas em seu máximo benefício, e sem atenção podem controlá-las no risco 
máximo. Pessoas de vontade violenta e marcada sem um aperfeiçoamento 
adequado ou sensibilidade, podem prejudicar seriamente um organismo sensível e 
delicado com experimentos desse tipo, e devia-se ter atenção não só pela natureza 
do magnetizador mas pela natureza do sujeito antes de qualquer experimento 


desse tipo ser tentado, uma vez que pode resultar em grave dano para as partes 
submetidas ao controlo. 


Mas a questão principal em debate é, que propriedade ou qualidade será que é 
transmitida pelo mesmerizador que assume o controlo, subjuga, suplanta, e 
durante esse tempo age em vez da pessoa controlada? Eu denomino esse poder, 
conforme denominei o poder principal do espírito simplesmente volição; 
denomino o efeito que exerce sobre uma outra volição de super volição; e 
denomino todo o controlo da mente, quer no organismo que é o vosso ou no 
organismo de outro, como pertencendo à classe de experimentos passíveis de ser 
inteiramente controlados pela volição humana a ponto de, se uma pessoa tiver 
suficiente força de vontade, ela pode matar uma outra pessoa corporalmente por 
meio do exercício dessa força de vontade, ela poderá retirar-lhe a sua própria vida 
do seu organismo físico desejando meramente fazê-lo. 


É acreditado por entre as nações ignorantes e supersticiosas do Oriente, e foi 
especialmente praticado entre os Assírios e os Egípcios, que as pessoas podiam 
deter o poder do mau-olhado a ponto de cometerem sérios danos corporais e 
prejuízo a outras. Isso encerra mais do que as pessoas podem supor, uma vez que o 
olho é o ponto directo de emissão de poder magnético, e uma vez que é conhecido 
que o olho de um indivíduo suficientemente controlado nas suas radiações por 
essa força de vontade pode levar as pessoas a sentir-se particularmente 
desconfortáveis, e levá-las a adoecer e mesmo a morrer. Existe igualmente a 
tradição de que a feitiçaria e o que entre os Africanos é designado por Vodu é uma 
espécie desse tipo particular de poder magnético, que se acha sob o controlo do 
mal ou de intenções maliciosas; e seria óptimo que evitassem olhar uma pessoa 
nos olhos quando estão irritados com ela, uma vez que sem terem a intenção 
poderem causar-lhe danos corporais, e uma vez que as pessoas sensíveis se 
retraem de um olhar irritado como haveriam de fazer de um relâmpago. 


O poder particular designado Mesmerismo é, por conseguinte, mais exercitado no 
mundo do que as pessoas imaginam, uma vez que pertence a todo o domínio do 
controlo intersocial, por meio do qual as pessoas agem mental e fisicamente umas 
sobre as outras em sociedade, e uma vez que pode estar na origem de muitas das 
doenças e imperfeições existentes na vida social que durante muito tempo foram o 
estudo de filantropos e estudantes da ciência social. A base apropriada para o 
começo da investigação nesse sentido reside em compreender a qualidade das 
mentes que entram em contacto umas com as outras, e em fazer por que essas 
mentes sejam de tal forma organizadas a ponto de se suplementarem umas às 
outras -- complementarem-se mutuamente, se preferirem -- como acontece com as 
cores nos quadros que exibem harmonia. Muitas pessoas, sensíveis nas suas 
organizações físicas e acção nervosa, são seriamente prejudicadas por entrarem 
em contacto umas e outras dessas influências magnéticas ou mesméricas às quais 
poderão não ter uma resistência adequada, e de que não têm conhecimento 


perceptível. E a sociedade, a par do estudo que faz do seu conforto físico e da 
natureza e maneira do seu aperfeiçoamento mental, faria bem em estudar esse 
ramo da ciência, uma vez que tudo quanto torna a humanidade maior é o 
esplendor e integridade e poder do esforço associado da humanidade na terra, e 
aquilo que torna a sociedade num fracasso é a acção mal orientada de uma mente 
humana sobre outra. 


Se duvidarem disso só precisarão seguir um exemplo que é bastante familiar. 
Encontrarão, porventura, entre o vosso próprio círculo de amigos, daquelas 
pessoas peculiares chamadas génios, dotadas de organizações sensíveis, de um 
sistema nervoso intensamente vivo para com todo tipo de prazer e da dor, sem um 
poder mental adequado ou equilíbrio que resista à invasão da dor e do prazer; e 
com a mesma certeza com que encontrarão um organismo desses que mergulhe na 
roda social e no redemoinho da vida, ele vai-se abaixo. Porquê? Por não possuir um 
poder central ou volição em que todos esses prazeres vitais (e a dor não passa da 
antítese do prazer) se articulem e dependam em termos de orientação. Dêem a um 
homem ou amigo desses uma natureza fortemente magnética e poderosa, e deixem 
que esteja quer com ele pessoalmente ou que pense nele com um pensamento bem 
dirigido, e ele há de modificar-lhe e alterar-lhe de tal modo a vida, que o seu génio 
se voltará para fins úteis e os sofrimentos diminuirão; mas a dificuldade em 
sociedade está em que não há qualquer esforço mútuo ou bem orientado por se 
tornar confortável nestas questões. Felizmente, boas maneiras, delicadeza, e as leis 
que governam os seres humanos remediaram de algum modo o antigo costume 
bárbaro de usurpação contínua da individualidade do semelhante, e acontece que 
onde há espaço e lugar as pessoas normalmente regulam a sua corrente magnética 
e nervosa por elas próprias. Mas não há lugar para fazer isso com todos os tipos de 
pessoas, e um pouco de consideração e de conhecimento levará um ser humano a 
compreender quando ele ou ela está a prejudicar mental ou fisicamente outro. Um 
pouco de conhecimento dessas leis, sem qualquer humilhação própria possível, 
revelar-lhes-á o facto quando os pensamentos que têm se tornam repulsivos ou 
quando o magnetismo não se revela de acordo e não leva à saúde e ao bem-estar 
dos outros. Nesse caso retirar-se-ão ou arranjarão os vossos negócios de tal modo 
que não os invadam. Mas há pessoas que persistentemente e durante toda a sua 
vida vivem ao máximo até ao fim esta vida inconsciente, um antagonismo 
magnético e mesmérico, cada qual a controlar e a agir sobre o outro como venenos 
mentais ou magnéticos. 


É considerado um grane infortúnio por todos os habitantes desta localidade que a 
atmosfera esta noite esteja tão cheia de vapor tão denso -- de tanto gás carbónico 
ácido e de tão pouco oxigénio; mas o ambiente mental e espiritual resultante da 
falta de conhecimento destas matérias é sempre igualmente denso na terra quanto 
a atmosfera que vocês deploram esta noite. E vocês sofrem continuamente mais 


nas forças nervosas e mais subtis do vosso sistema por causa de uma falta de uma 
gestão apropriada nesse sentido do que das influências atmosféricas físicas. 


Manter a mente bem regulada, e para compreenderem as leis que governam todo o 
sistema individual humano com respeito aos próprios direitos e poderes 
magnéticos deve ser matéria de um profundo estudo; e aquilo que têm que fazer é 
observar os vossos amigos e a vós próprios de modo a apurarem que processo 
peculiar e de que modo estão continuamente a influenciá-los, e por esse meio 
vocês desenvolverão aquela vida social verdadeiramente secreta que há tanto 
tempo tem sido buscada e tão raramente sido descoberta. 


Eu exponho isto como haveria de expor qualquer princípio em ciência. É deixado, 
obviamente, ao critério dos seres humanos resolver isso por eles próprios, e 
descobrir essas leis complexas e subtis que tornam o indivíduo quer antagónico 
quer atraente, num sentido mesmérico e físico, uns aos outros, já que nada tem que 
ver com a ética moral ou espiritual da sociedade (excepto na medida em que toda a 
verdade é benéfica) - mas é simplesmente uma prova científica. Aquele tipo de 
poder que vocês transmitem uns aos outros vocês também retêm, e há muitas 
pessoas com quem entram em contacto diariamente cuja influência de que vocês 
não se livram porventura por dias, semanas, ou até por uma vida inteira. Um 
semblante de dor, um gemido do sofrimento atormenta-lhes os ouvidos e a vista 
durante semanas e meses ou certos magnetismos à vossa espreita e a rondar a 
vossa roupa obstrui-lhes os corpos, compromete-lhes a liberdade de acção, e 
arrasta-os sem nem que disso tenham bem consciência. Há certos tipos de 
ambientes que se verificam em certas localidades e ocupações. Os Tribunais serão 
inevitavelmente atormentados e cheios de partículas eléctricas e magnéticas que 
que evoluem dos tipos peculiares de sujeitos considerados; e os Tribunais Penais 
não serão um lugar adequado para visitas da parte de pessoas de disposição e 
mente sensível. Constatar-se-á sem dúvida a presença de partículas magnéticas 
transmitidas que lhes prejudicariam os corpos assim como em termos mentais e 
compassivos. Cárceres, prisões, penitenciárias, asilos, hospitais, tudo comporta um 
magnetismo particular e peculiar, e existe ao redor de cada instituição separada 
uma atmosfera de um tipo peculiar de sofrimento que pode ser chamado de aura 
dolorosa do mundo, que temperamentos sumamente sensíveis não conseguem 
suportar, e que requerem a mais veemente filantropia e a mais firme vontade para 
comandar. 


Eu já visitei hospitais; já vi uma cidade no meio do mais horrível sofrimento e 
morte, e só por meio de uma forte vontade como a que as naturezas fortes podem 
comandar poderão vocês enfrentar e combater com êxito as invasões dos males 
fatais; e quando o mal é crónico e se torna quase o que é designado pro segunda 
natureza no indivíduo, gera-se um miasma (má influência ou emanação) perpétuo 
de enfermidade que é emitido por esses locais. Fora eu Presidente do Concelho da 
Delegação Sanitária, ou tivesse eu controlo de algum desses departamentos e não 


teria locais onde se congregue o sofrimento. Teria as pessoas em sofrimento 
isoladas e colocadas no meio de pessoas suficientemente saudáveis a fim de 
sobrepujar a influência do sofrimento individual. Não se obtém uma cura bem- 
sucedida com uma combinação de doença, e não pode haver tratamento que tenha 
êxito na terra até que a resistência da humanidade seja orientada para a tentativa 
de cura daquilo que está infectado. 


No próximo discurso vou tocar nisto. Mas, para voltar à natureza da biologia, que 
engloba todas estas diversas questões, afirmarei de novo que a própria mente 
actua sobre outras mentes com respeito ao facto de ser positiva ou negativa em si 
própria -- magnética ou eléctrica -- e essa mente toma contornos e o pensamento 
assume forma, e que essa forma e contornos é ou deixa de ser antagónico em 
relação às pessoas com quem entra em contacto. 


A forma e os contornos que aquela paixão particular da ira, conforme eu indiquei, 
assume é a de uma seta farpada que passa através da luz que é emitida pelos olhos, 
e que adopta um efeito palpável no sistema nervoso e na sua aura a ponto de um 
olhar colérico e uma palavra de indignação irritar o coração de forma tão palpável 
quando a seta farpada faz à estrutura física. Há pessoas cujos pensamentos de 
raiva são como esferas, arredondadas e globulares e não cheias de nenhum 
aguilhão essencial. Eles atingem-nos sem deixar nenhum dano especial. Em 
contrapartida há pessoas cujos pensamentos se assemelham a átomos 
infinitesimais, cada um dos quais em si próprio não representa nada, mas que 
juntos provocam uma quantidade considerável de distúrbio, e essas pessoas 
emitem os seus pensamentos desagradáveis como um vapor, que por fim os cerca e 
enche de sensações de desconforto que nem urtigas, ou pontos espinhosos da 
bateria electromagnética. 


Outras há cujos pensamentos podem ser comparados a fragmentos inutilizados e 
que apresentam bordas dentadas. Cada um delas torturam-nos quando entram em 
contacto convosco. Referimo-nos, é claro, aqueles pensamentos que não 
apresentam equilíbrio, a que chamam no mundo maus. Essas bordas denticuladas 
ou porções inacabadas são os fragmentos desfeitos de pensamentos que não foram 
completos nas suas mentes, que não lhes apresentam a vocês nenhum fim 
particular, mas que permanecem o tempo todo como algo que incomoda e 
atormenta. Conquanto uma pessoa, que expresse na vossa presença uma ideia 
arredondada, sã e completa sobre qualquer assunto -- uma ideia sobre justiça -- ela 
apresenta tal peso e sensatez e acabamento que vocês a acolhem na mente como 
uma esfera completa e perfeita de luz. 


As ideias deviam harmonizar com as vossas, e não perfurá-las nem rasgá-las em 
bocados, nem apresentar qualquer inflamação de discórdia. Se vocês não puderem 
combinar ideias através da expressão, a que chamam conversação; desse modo, 
então será melhor que não conversem, porque a conversação devia ser um esforço 


por expressar as ideias perfeitas da mente, enquanto geralmente é um esforço por 
expressar nada senão fragmentos de ideias, cada qual com pontas afiadas e bordas 
dentadas; a controversa é ira modificada, ou, comparada à cólera, que batalha mais 
bem regulada não é para um assassino isolado, mas não deixa de ser assassinato 
mental; e aquele ou aquela que for uma grande polemista é aquela cujas ideias são 
todas, em maior ou menor escala, pontiagudas e mordazes, ao passo que aquele 
que é um grande conversador, como Emerson, ou um grande escritor, como 
Carlyle, será aquele cujas ideias, embora possam ser penetrantes e afiadas, ainda 
assim não são corrosivas nem pontiagudas, mas que são expressadas pelo amor do 
próprio pensar, e não pela grandeza da vitória. 


A mente sob controlo biológico recebe o pensamento, quer lhe seja benéfico e por 
isso mesmo útil, ou o pensamento injurioso ou funesto; mas como o mundo todo é 
controlado, mais ou menos, pelas mentes do resto do mundo, também os vossos 
pensamentos são afectados na medida em que são saudáveis ou fatais a cada hora 
do dia. A atmosfera e aura que cerca a expressão de um pensamento de impureza é 
tal que, a menos que a atmosfera que vocês respiram mentalmente seja impura, 
fará surgir repulsa e antagonismo; mas deixem que a mente se vicie por uma ideia 
alongada num certo sentido, e verão os seus esforços de repulsa se revelarão cada 
vez mais fracos, até que aquilo que a princípio parecia horrível por fim se torna 
aceitável para as debilitadas funções da mente. 


Mas toda a mente sensata e perfeita sabe intrinsecamente quando uma ideia é 
perfeita ou quando é apenas imperfeita; e quantidade nenhuma de controlo 
biológico pode deformar a vontade sã, nem perverter a mente assim governada a 
partir do seu centro de controlo. No estado mesmérico, que em parte constitui um 
estado de coma, há certos efeitos visíveis no sistema nervoso e na circulação. Vocês 
estão cientes de que sob a influência do éter, ou do gaz do riso, ou do clorofórmio, 
ou de um anestésico qualquer, o sistema nervoso é submetido a uma mudança 
singular e peculiar, que também estimula os nervos e as faculdades mentais em 
certos sentidos -- no da expressão quer do que predomina mais na vontade, ou da 
expressão daquilo que há muito tenha sido reprimido na mente. A influência que 
um agente anestésico tem é a influência que a força mesmérica ou magnética 
possui quando não dirigida por uma vontade sensata e judiciosa. O efeito que tem 
sobre a estrutura nervosa é precisamente a mesma, com a seguinte diferença -- a 
de que no caso da pessoa que se encontra sob controlo de um mesmerista sensato 
e benéfico, não se verificará nunca qualquer reacção sobre o sistema nervoso, ou 
sobre as partículas que constituem a vida vital do cérebro ou da estrutura do 
organismo. Porém, todos os anestésicos produzem certos efeitos lesivos, na 
medida em que para cada porção ou partícula de poder exercitado sobre a 
estrutura nervosa deve haver algo que é dado em troca, que não é adequadamente 
devolvido; deve haver um fornecimento de força nervosa despendida, ao passo que 


no controlo mesmérico não há nada que seja despendido, mas o poder relaxante e 
anestésico é retido. 


O estado de sono, que a seguir à vida e a seguir à morte é o mais maravilhoso, tem 
sido tão pouco o estudo e tema da investigação humana, que podemos ser levados 
a pensar nisso, dado que com excepção do domínio da poesia, e um tanto da 
filosofia transcendental, a ciência do sono quase não é conhecida. Enquanto o 
sonambulismo, a insónia, e todos os diversos graus de sono regulado e não 
regulado raramente são considerados. Aquilo que o mesmerismo, a clarividência, a 
psicologia, fará para revelar essa outra natureza e metade da vida do homem está 
para se ver nos resultados da investigação espiritual e da ciência que se seguirá. 
Mas o sono é a outra vida do homem, e a seguir à morte o mais formidável, uma vez 
que sem a morte ele expressa a aparência dela, e sem o controlo mesmérico 
expressa o poder e a força de uma influência imponente. 


Eu denomino o sono como a retirada voluntária do espírito do habitáculo, excepto 
o cordão magnético vital que é essencial à preservação da vida. Denomino o sono 
como o repouso que o espírito, que nunca dorme, não necessita, mas que o corpo 
necessita quando realiza de forma consecutiva o labor do dia. E como a terra 
estabelece o exemplo, e é o magneto principal, e como os raios de luz que 
estimulam os átomos ao longo dos centros nervosos para fazerem o mando do 
espírito se retiram, e como as forças eléctricas e magnéticas da terra se alteram 
com a a retirada dos raios do sol, também o espírito por essa indicação se retira 
dentro da sua habitação interior ou espiritual, para que a morada externa e os 
átomos e as forças que foram empregues e que devem estar esgotadas possam ter 
tempo para renovar e repor a perda sustentada durante as horas activas do dia. 


Entre os Egípcios era um crime perturbar quem quer que fosse durante o sono. Os 
Árabes, que adoravam o sono, e o deus Somnus devia ter um altar erigido nos dias 
modernos, por o descanso constituir a panaceia primária da Natureza. Aquilo que o 
alimento representa para o esfomeado, mais do que água para o sequioso, é aquele 
repouso que acompanha a despedida do dia, e que, excepto em circunstâncias 
normais, deveria sempre seguir tão velozmente quanto possível a despedida dos 
raios de luz. A rutura voluntária desse repouso por parte de qualquer pessoa de 
fora constitui um crime voluntário sobre a saúde e a moralidade da humanidade. 
Eu considero o sono não só a fonte primária de vida, mas o remédio primordial 
para a doença. Considero que o sono é, não só o resultado das leis orgânicas, 
eléctricas e magnéticas que são reguladas na natureza e estrutura do universo e da 
terra, mas o resultado da bem orientada e propriamente equilibrada volição na 
própria mente. Aquele que voluntariamente consegue dormir quando o corpo e o 
cérebro requerem repouso é um grande conquistador que terá subjugado um 
mundo. A falta de sono constitui uma das causas primárias das doenças nervosas e 
mentais, conforme será doravante mostrado. 


Mas, qual será a condição da vontade humana e da acção específica que se verifica 
no corpo durante o estado de sono? Os raios do sol são particular e especialmente 
eléctricos com relação à terra Ao actuarem sobre a terra, as forças magnéticas não 
só da própria terra mas de todos os corpos organizados, apontam com 
objectividade para os raios do sol. Quando os raios do sol não incidem 
directamente, como no inverno, as forças magnéticas encontram-se afastadas, pelo 
que deixa de haver vitalidade especialmente a ser obtida da terra, do ar do campo, 
da vida vegetal, ou de tudo quanto inspire e revigore durante a estação do verão. O 
Inverno constitui a grande noite do mundo, tal como cada noite representa a sua 
noite menor. O mesmo sucede com o homem em relação aos seus aspectos físico e 
magnético. A noite é o período especial em que, de acordo com a polaridade dos 
átomos, ele deve repousar ou perder uma quantidade ainda maior de vitalidade do 
que durante o dia. As pessoas predominantemente magnéticas requerem o seu 
sono antes da meia-noite, as eléctricas requerem o seu sono após a meia-noite, por 
no caso das pessoas magnéticas a maré da vitalidade mudar imediatamente com a 
descida do sol. No caso das pessoas predominantemente eléctricas a vitalidade não 
se altera senão até passado o meridiano da meia-noite, e a volta da maré não 
começa senão até o meridiano do meio-dia. 


Vocês têm conhecimento de pessoas que jamais se revelam fulgurantes pela 
manhã, e que procedem ao seu labor mental à noite. Isso é mais do que hábito; isso 
deve-se ao temperamento. Têm conhecimento de outras pessoas que procede a 
todo o seu labor mental pela manhã, e que precisam repousar tão logo o sol 
começa a entrar em declínio. Isso não se deve ao hábito, mas ao temperamento. Os 
temperamentos magnéticos, conforme eu afirmei, requerem de repouso noturno, 
tão logo o sol se põe; os eléctricos requerem que o repouso comece à meia-noite, e 
não voltam completamente às suas actividades habituais até ao meio-dia. Essas 
pessoas não deveriam fazer o seu trabalho durante a manhã, enquanto uma pessoa 
magnética deveria fazer todo o seu labor mental pela manhã. Estas indicações, caso 
fossem seguidas, produziriam conforto em vez de desconforto, e uma medida de 
saúde e de ordem mental que vocês dificilmente conseguirão imaginar. 


O sono constitui a inversão do magneto ou dos pontos magnéticos por todo o 
sistema, que durante o dia se voltam para os raios do sol, e que à noite se voltam 
para a terra, e a menos que vocês durmam, esgotam a vitalidade, que não é suprida 
por nenhum poder eléctrico correspondente. Por isso vocês dormirão, e para que o 
poder magnético possa não ir para a terra e os prive do vosso vigor, a posição 
horizontal do corpo é requerida. Então, vocês não perderão as vossas forças ao 
passar pelas solas dos pés, ou colocando-se numa posição errada com respeito à 
corrente magnética. 


As pessoas magnéticas deviam reclinar-se com a cabeça voltada para norte, por 
esse ser o polo directo e o polo natural eléctrico depois que o sol se põe. As pessoas 
eléctricas deviam repousar ao contrário, por haver uma grande tendência da parte 


das forças eléctricas do cérebro, e elas exigirem o contrário das magnéticas. Vocês 
hão de ver, caso sintam desconforto frequente no vosso sono, que trocando a 
posição da cabeça na cama, obterão um maior repouso no caso de terem passado 
muitas noites sem sono; e umas quantas regras simples, que poderão ser 
declaradas e testadas por um experimento efectivo, servirão para deixar as 
pessoas em perfeito acordo com as leis da natureza com respeito aos seus hábitos 
físicos, e com as marés e os fluxos e vastas correntes eléctricas que se estendem de 
um lado para o outro, e que indicam ao homem, caso ele tão só as siga, aquilo que é 
mais sensato e melhor. 


O primeiro estágio do sono é provocado pela retirada das correntes eléctricas que 
os raios do sol produzem ou dispersam sobre a terra, que são físicas na sua 
natureza. O estágio seguinte do sono é aquele em que a mente, após ter descoberto 
essa supressão peculiar do suprimento de forças eléctricas, deixa de actuar sobre o 
sistema nervoso. Vocês verão no primeiro estágio do sono, após se terem retirado, 
como é costume, que o corpo por si só gradualmente é submetido a uma sensação 
palpável de mudança. Por vezes isso ocorre antes de se retirarem, e parecerá haver 
uma substância quase palpável que pentra no sistema. 


Isso brota da circunstância de que cada um dos átomos, ou partículas magnéticas 
ou eléctricas do vosso corpo, inverter a ordem da sua acção, e sempre que sentirem 
que isso ocorre é vosso dever moral e físico dormir, e se não atenderem a esse 
apelo serão obrigados a pagar por isso com uma falta de vigor no dia seguinte. 
Sempre que sentirem a depressão das pálpebras e a lassitude de todo o sistema, 
isso indica-lhes a inexistência de electricidade na atmosfera para vós, e que os 
pontos magnéticos se voltaram todos na direcção oposta, e que é vosso dever 
dormir. 


O estágio seguinte do sono, é aquele em que o cérebro também volta o seu centro 
magnético ou polar para dentro, estágio esse em que vocês frequentemente se 
submetem a experiências estranhas. Se o cérebro tiver sido particularmente 
taxado durante o dia com respeito a algum assunto especial, ou se tiver decorrido 
alguma tensão no sistema, vocês ver-se-ão não só sujeitos ao que se tiver passado 
durante o dia, mas a coisas impossíveis no mesmo sentido. Se estiverem 
atormentados com uma grande quantidade de ordem e regularidade, darão por vós 
a perder os comboios todos; darão por vós em meio a um enorme monte de 
confusão; darão com a existência de uma quantidade de carga e de porcarias de 
que possivelmente não poderão cuidar. 


Isso deve-se ao facto de, durante o dia a vossa mente tiver estado concentrada em 
pôr certas coisas ou pessoas especiais em ordem, e a mente, a visão física, reagir, 
produzindo o seu estado complementar, tal como, se fixarem o olhar 
demoradamente numa luz branca pura, ao fecharem os olhos verão um ponto 
negro do tamanho dessa luz; e se fixarem o olhar continuamente numa luz amarela 


brilhante e excluírem todos os outros objectos, ao fecharem os olhos verão a cor 
complementar, que é o azul; e se a fixarem numa luz vermelha, ao fecharem os 
olhos verão verde. 


Assim, com respeito ao sono, se a vossa mente tiver estado concentrada em 
qualquer sentido especial, ou se vocês se tiverem sentido preocupados com uma 
multiplicidade de coisas, embora todas possam ter sido resolvidas, ainda darão por 
vós no meio dessas mazelas acumuladas sem possibilidade nenhuma de as afastar. 
Esse é o segundo estágio do sono, mas por vezes, ou melhor, na maioria dos casos, 
vocês não vão além desse estágio, mas repetem continuamente as coisas realizadas 
durante o dia, ou há um mês atrás, ou há anos atrás, ou alguma coisa impossível 
que seja o complemento do que tiverem feito. Esse estágio do sono não é mais 
repouso tal como a visão pavorosa do ébrio não é a verdadeira representação da 
inspiração. Esforcem-se por atingir o terceiro estágio do sono, que se traduz por 
um repouso perfeito sem sonhos, de que o cérebro, que constitui o vosso 
instrumento corporal, não tem vibração consciente, mas em que o espírito (caso 
me coubesse a mim dizê-lo) se deleita em alegrias e esplendores inimagináveis. 
Vocês trazem de volta convosco, não a débil recordação que trazem convosco para 
vosso uso temporário, mas a consciência como que de uma abundância de luz e de 
ar e de alegria de que desfrutaram e se esforçaram por alcançar. Ou então trazem a 
ideia “Ah, tive sonhos tão maravilhosos, flores, bosques e córregos iluminados pelo 
sol, se eu os pudesse recordar;” mas por não conseguirem recordá-los, o resultado 
que têm sobre o corpo é quase como magia. A vossa mente não operou, o vosso 
corpo externo não realizou nenhum trabalho para além da função vital comum. O 
cérebro está presente como uma flor cheia de orvalho, a transbordar do cálice da 
vida de que bebeu durante a noite, e está preparado para o trabalho do dia. 
Busquem o terceiro estágio do sono por nele os homens provarem do néctar dos 
deuses imortais, e são um com aqueles que nas alturas do Olimpo conversaram 
com inúmeras hostes e sonharam sonhos que não se atreveram a pronunciar. 


VISLUMBRES PROFÉTICOS PARA O ANO NOVO 
AS GUERRAS E CATACLISMAS FINAIS E O MILÉNIO, A NOVA ARCA DA ALIANÇA 
Discurso de transe de 7 de janeiro, de 1906, da autoria de Cora Richmond 


“Abdul Ramanatha viu o nascer da estrela que assinalava a aurora do Ano Novo e 
disse: “De acordo com os Rishis, e se é que eu interpreto os planetas 
correctamente, estende-se para leste da terra as nuvens da guerra, e sobre todas as 
nações da terra as nuvens da guerra se ergueram.” 


Durante a mais longa noite do ano, na solidez das montanhas, os Magos assistiam à 
chegada do dia, e à medida que observavam também consultavam as estrelas e 


viram sobre o horizonte do Norte longínquo as três estrelas da constelação da Ursa 
Maior, designadas “Tridente de Neptuno;” a sul viram o magnífico brilho de Sírio, a 
Estrela-cão, e as indicações do que o ano traria, e anotaram o dia e as alterações 
das estações para o ciclo seguinte do tempo. 


Entre os antigos e entre alguns dos povos do Oriente o Ano Novo começava após a 
noite mais longa do ano, que no vosso calendário haveria corresponder ao 22 de 
Dezembro, que nesta latitude haveria de dar início ao Ano Novo, a percepção do 
aumento perceptível da nova luz. No Sul longínquo, Sírio determinava o dia mais 
longo, e homens e mulheres iam para as margens lançar as grandes oferendas às 
águas da árvore do Bétel (espécie de palmeira) e de outras árvores e flores 
sagradas pela benesse que traria frutos. Nas terras no Norte, o dia mais longo é 
venerado como dando ao grande silencia do Norte o máximo esplendor que mostra 
o caminho delineado para esta pequena terra. 


Hoje há mentes vivas e alerta, não porventura nas torres de vigia da antiga 
astrologia, nem possivelmente nos observatórios de astronomia da Cristandade, 
por o espírito e a astronomia material terem tomado caminhos separados algures, 
e os astrónomos agora consultarem as estrelas com o olho da matemática, 
deixando o olho do espírito fechado. Os Magos não. Com uma matemática exacta, 
conforme evidenciado nas suas tabelas astronómicas (porquanto os “astrónomos” 
antigos do Egipto e da Babilónia detinham um conhecimento perfeito dos 
planetas), os Magos também detinham a luz do espírito e por isso eram capazes de 
perceber tantos os sinais e símbolos espirituais como materiais ao observarem o 
sistema planetário. 


Nós dissemos-lhes ao longo de todos estes anos, que vocês se encontram na 
depressão entre dois grandes patamares Messiánicos; que a terra se assemelha a 
uma pessoa que percorre duas cadeias de montanha, que passou um monte e se 
encontra agora no vale antes de ascender -- talvez do começo da subida -- um 
outro monte. No meio de tempestades, terramotos, ciclones, erupções vulcânicas, 
guerras e esforços de todo o género; mas sobre os montes para que a terra e os 
seus habitantes viajam a mensagem da Paz, da Esperança e do Amor. 


Não é preciso que recordemos as predições usuais que fizemos em anos passados. 
A Rússia encontra-se a meio da realização; outras nações encaminharam-se para a 
realização, mas o grande ciclo do desassossego, da provação, da guerra, da 
tempestade ainda não passou. Dissemos-lhes em anos transatos que viria a ser pior 
do que nos anos que tinham precedido. Dizemos-lhes isso hoje. Não é por que 
venhamos a provoca-lo, ou possamos alterá-lo com uma palavra com um sopro que 
possamos fazer. Mesmo assim, é verdade. As nações da terra experimentarão uma 
grande agitação. A Rússia irá avançar em frente, com a maré da revolução 
aparentemente a pairar, mas a República nascerá. O Oriente não acabou com todas 
as suas lutas. Da Índia, da China, conduzida pelo Japão há de se escutar uma nova 


voz. Nuvens de guerra ameaçam a Europa; a Europa há de ser perturbada. Mas não 
fora pelos laços de consanguinidade ter-se-ia precipitado uma guerra antes desta 
entre a Inglaterra e a Alemanha. Presentemente verifica-se uma enorme tensão 
entre todas as nações da terra. 


Esta guerra que foi recentemente travada entre o Japão e a Rússia alterou todo o 
aspecto do Oriente. Com as mudanças operadas na Rússia dar-se-á uma mudança 
em todas as condições da Europa. Os Estados Unidos encontram-se em posição de 
determinar, em larga medida, os resultados que virão a verificar-se. Tendo, em 
certa medida, sido instrumento no que sucedeu no fecho da guerra entre o Japão e 
a Rússia, que consagrou um passo que o mundo faria bem em procurar igualar. 
Quando o vitorioso é consciente da vitória e os termos da paz não assentam no 
dinheiro, torna-se digno de nota, já que o Mamão (dinheiro) normalmente triunfa 
nesta era. Mas a proposição monetária foi rejeitada, e o Japão tomou a liderança. 
Por ser indubitavelmente verdade que não só se verificaria um derramamento de 
sangue maior, mas que na Rússia o espírito da revolução já se encontrava vivo. Seja 
qual for a falta de desempenho pela falta de unidade e a falta de treino, nenhuma 
revolução alguma vez retrocede, pelo que esta há de avançar. 


Sem dúvida que existe mais do que uma cabeça coroada cujos dias estão contados, 
tanto por “causas naturais” como pela violência, e este ano ainda poderá 
testemunhar o assassinato de dois ou três. (1) As vidas dos membros das famílias 
reais não garantidas, em especial entre aqueles povos em que a opressão deu lugar 
à revolução. O grande “Perigo Amarelo” profetizado por políticos por causa da 
atitude Oriental revelada para com o Japão, assume apenas um aspecto formidável. 
A China irá ser posta em cheque pelo Japão. (2) A Turquia constitui agora o poder 
ameaçador. Precisam recordar que há duas ou três vezes mais milhões de 
Maometanos do que de Cristãos na terra. Não é provável que as outras nações 
Orientais se juntem aos Maometanos, mas é perfeitamente garantido que a Europa 
Cristã, e em especial os Cristãos que habitam as nações que façam fronteira com o 
território Maometano correm perigo iminente. Se o clamor avançar, ou se a ordem 
do assassinato de Cristãos avançar, será maior do que qualquer dos assassinatos 
de Judeus; maior do que qualquer da história. 


Por vezes pensamos que estes sejam tempos da vingança. Os Cristãos não foram 
brandos na matança dos Pagãos. Vimos guerras eclodirem pelo Oriente; a 
Inglaterra na África, onde com efeito de verificou uma chacina de Cristãos, e na 
Índia. Aquilo que a Rússia faz, ou tentou fazer, ao abrir caminho para o comércio 
com o Oriente, a Inglaterra tinha feito, e os Estados Unidos não foram lentos a 
seguir. Vocês aceitaram a posição de “poderio mundial” do ponto de vista 
mundano, e consequentemente precisam acatar o resultado. Os Estados Unidos só 
se verão impedidos de se envolver nas guerras do Oriente e da Europa por uma 
visão de sabedoria tal como raramente é entronizada na vossa Casa Branca. 


Em casa vocês têm outras nuvens. Não se congratulem por que tenham tido fim. O 
ano novo está a testemunhar um espectáculo que nunca antes ocorreu nesta nação 
-- aqueles que enriquecem ilicitamente, que roubaram aos pobres pelo poder de 
Mamão, alguns dos quais estão posicionados nas cortes, sob a dispensação da 
justiça. Porém, não se iludam, o tempo da conquista de Mamão (3) ainda não 
chegou; os grandes estertores da luta da Europa servirão para desviar a atenção, e 
também há de vir a facultar uma oportunidade ao capital. (4). Não pensamos que 
vocês estejam preparados, quer para a cooperação, a propriedade pública ou 
qualquer dessas matérias que parecem alimentar a promessa dos cidadãos desta 
república. A ideia do ganho privado, da propriedade individual e do aumento do 
poder por meio de uma cristalização da riqueza ainda está muito enraizada na 
mente das pessoas. O milionário não é produto único, nem o multimilionário; ele é 
o produto da vossa mais elevada concepção de civilização. Agora têm que tirar o 
máximo de proveito disso; porque aquilo que ele é, a média dos cidadãos 
Americanos sê-lo-iam hoje, se pudessem. Como haverão de lidar com o homem que 
é produto do vosso próprio plantio? 


Uma república que tem por fundação os direitos de todos os indivíduos e que zela 
por que esses direitos não sejam usurpados, precisa proteger esse indivíduo da 
agressão, não só física, não só da forma corporal, como também financeira e 
mentalmente. Vocês não podem dar-se ao luxo de soltar um gigante do conflito 
físico sem que se gere conflito. Se semearem nas escolas e faculdades a força física, 
colherão força física. O resultado é o clube de futebol, contra o que algumas das 
melhores inteligências da nação foram compelidas a protestar. Não contra uma 
cultura física vigorosa, mas contra a brutalidade que gera. O combate de boxe do 
passado nunca tiveram início nisso, no entanto os conflitos do ringue de boxe são 
impedidos por lei. Mas vocês ainda têm que regular os gigantes que foram soltos 
sob o falso nome da “competição;” eles nunca foram restringidos e o resultado está 
em que o gigante que resulta da competição da competição tenha destruído a 
competição, tornou a competição impossível. A sua competição é supostamente 
regulada pela lei, mas vocês ainda não chegaram ao método de o controlarem antes 
que se torne opressão. 


Vocês estão a começar a perceber que as crianças não são todas iguais, que a 
mesma esteira e as mesmas experiências em educação não são para todos, pelo 
que providenciam cursos especiais e oportunidades especiais para algumas. O 
mundo está a começar a entender que as pessoas são indivíduos e que têm que 
crescer. Na grande contenda pela existência humana igualdade de oportunidades 
para todos significa igual oportunidade de consideração e de provisão para as 
fraquezas de alguns. Vocês não põem a todos os homens no ringue de boxe; não 
colocam, os homens todos na equipa de futebol nem na equipa de basebol; têm que 
cumprir com uma certa uniformidade de tamanho e certos requisitos físicos, ou 
isso tornar-se-á assassinato. Quando dizem homens e mulheres -- nós não diremos 


mulheres, por não terem gozado de igualdade de oportunidades -- quando dizem 
todos os homens gozarem de igualdade de oportunidades não tomaram em 
consideração que nem todos são igualmente fortes e que nem todos gozam das 
mesmas capacidades financeiras. Vocês não reduzem os direitos do homem que é 
um génio em finanças em favor do homem que não revela genialidade nesse 
campo. Mas vocês hão de fazer isso antes que a vossa civilização se aperfeiçoe. 


Se um indivíduo quiser aderir ao poder protector do Corpo de Bombeiros ele pode 
usar as suas forças físicas excedentes por ser em auxílio dos outros; mas vocês não 
poderão fazê-lo deitando-os abaixo desde logo -- a menos que vocês sejam polícias. 
De modo que, se alguém entrar na grande disputa daquilo que é designado por 
competição para obtenção do pão de cada dia, e o oponente for um gigante no uso 
das mãos ou do cérebro, o estado devia vigiá-lo; a sociedade devia regular-lhe a 
posição. Mas vós dizeis: “Não poderá uma pessoa alcançar a mais elevada posição 
de que é capaz?” Pode. Desde que sempre que na observância da letra da lei e do 
espírito da lei, ele não interfira com os demais. E é precisamente nisso que vocês 
fracassaram. 


Nós não criamos essas condições falando delas. Vocês sentem-nas a cada passo que 
dão. Se estiverem do lado vencedor, dão-se por satisfeitos; se pertencerem à 
grande maioria que se situa do outro lado, já não se satisfazem; vocês não sabem o 
que fazer; não conseguem perceber muito bem a proposição. Aquilo que lhes é 
apresentado como alternativa é na política. Será que ela os satisfaz? O economista 
social estuda esta matéria de forma demasiado abstracta. Vocês são levados cara a 
cara com crises financeiras em cuja criação vocês tomam parte, e em cuja solução 
nunca tomam parte. É-lhes dito que isso é inevitável, que resulta dos negócios, 
coisa que não é verdade. Mas vocês não resolverão esses problemas até que pela 
experiência as nuvens se formem e se rompam, e as nuvens formar-se-ão e 
romperão. “Greves” e “bloqueios” ocorrem repetidamente, e os grandes motores e 
rodas da indústria são travadas e é-lhes dito que existe um “excesso de produção” 
resultante da “lei da oferta e da procura.” No entanto, tudo isso é manipulado pelos 
gigantes das finanças que vos têm nas palmas das suas mãos. 


Esta é precisamente a era do mundo, e em especial dos Estados Unidos, em que 
estas coisas deveriam ser esperadas. Que estejam sob tal tensão indica que vós 
estais próximos de as ultrapassar, tal como a crise numa doença augura o seu fim 
próximo; mas a crise é o que o médico observa especialmente. A crise particular 
dos negócios pessoais ocorre quando a alma ultrapassa todas as condições 
terrenas. 


Sabemos que as nações perduram na medida em que merecem perdurar. Se não 
foram capazes de formular leis baseadas na justiça, e fazer avançar essas leis, não 
durarão tanto quanto os “mil anos” do Império Romano; não viverão tanto quanto 
as leis emitidas pelos Licurgo e Sólon da Grécia. Vocês irão repetir essas páginas da 


história, em que segundo o que é conhecido, aparente resultado de esforços mais 
elevados e nobres, o poderio físico tomou o lugar do direito, a força e a usurpação 
tomaram o lugar do desenvolvimento e da expansão pessoais, e os grandes 
progressos intelectuais foram engolidos pelo apego ao Império. Ai, que honra não 
era ser “cidadão Romano!” Só que, quando as nações aprendem a adorar mais a 
guerra do que a paz, a conquista física mais do que o desenvolvimento intelectual e 
espiritual, estas coisas ocorrem. 


Certas vidas que constituem a seara de grandes períodos de crescimento ainda se 
destacam com maior esplendor a fim de ilustrar aquilo em que o homem se pode 
tornar e um dia alcançará. Que vocês se encontrem no meio de uma dessas grandes 
disputas e ciclos, é característica interessantíssima. Vocês podem observá-lo como 
uma pessoa interessada poderia observar um ciclone, um terramoto, ou um grande 
cataclisma cuja grandeza lhes invoque a atenção (nós certamente fazemo-lo), mas 
o facto de vocês se encontrarem no meio e façam parte disso e sejam pessoalmente 
afectados por isso; por os vossos entes queridos dia a dia e ano após ano se verem 
nesse grande turbilhão. Vocês não sabem como escapar-lhe. A terra que haviam de 
cultivar já está na posse desses gigantes; a comida que haviam de aprovisionar às 
necessidades dos vossos e às dos demais também está sob a sua alçada. 


No entanto, apesar de todos esses obstáculos, se as pessoas soubessem, existe uma 
subsistência melhor e mais garantida se se voltarem para a mãe natureza, por 
poderem viver do que puderem criar numa fazenda se a grande crise suceder. 
Talvez a única forma de levar as pessoas a regressar à mãe natureza seja 
precisamente o que elas fazem nas transações da vida nas cidades, na vida 
metropolitana. A Madame Stael disse que preferia viver num quarto de sótão na 
cidade onde ela pudesse ver gente, do que viver na propriedade mais requintada 
da província. Vocês gostam de estar perto uns dos outros. É uma das maneiras de 
se polirem uns aos outros, de eliminarem os cantos agudos por meio de um 
contacto próximo. É isso que torna a vida metropolitana tão aceitável e desejável e 
por que as pessoas afluem da vida do campo onde vocês pensam e repensam tudo 
o que conhecem e não aprendem mais, para as cidades, e anseiam por vias mais 
vastas de observação e de expressão, e muita vez piores. Só o recluso foge para os 
montes; só o homem mundano fatigado se apega à vida do campo e desfruta dela. 


Mas desta grande luta que está iminente, que com efeito já aqui se encontra; desta 
grande luta financeira que se agigantará mais durante no ano subsequente do que 
em anos anteriores, resultará uma porção dos novos começos. O ano de 1893 foi 
um período assinalável; mas este ano em termos financeiros é um ano cíclico. 
Verificar-se-á uma luta iminente entre as forças em conflito. As pessoas chamam a 
(Ernest) Lawson doido; todo o mundo do comércio é composto de loucos e 
fanáticos contra doidos. (Ernest Lawson autor de um quadro justamente intitulado 
“A Tempestade Que Se Aproxima, ou James Morris Lawson, 1847-1916, político da 
Virgínia?) 


Assim, predizemos para este ano que vem, sem que comunguemos inteiramente, 
ou confiemos em nenhum financista nem em nenhum grupo de financeiros, que os 
gigantes das finanças guerrearão uns com os outros mais do que no ano transato. É 
quando os Titãs se combatem uns aos outros que os pequenos deuses se podem 
permitir ficar quietos e observar. O problema que sucede quando estes grandes 
esquemas financeiros se aglomeram é que, estes pequenos, estas mulheres, estas 
mães, estes mecânicos, estes pequenos comerciantes é que sofrem. E ainda falam 
em devolver aos humildes os seus parcos ganhos; os gigantes jamais o fazem. Estes 
bancos que fracassam, estas companhias de seguros que fracassam, todos aqueles 
que os sangram no dia-a-dia para obterem êxito, eles não podem devolver essas 
horas de trabalho; não lhes podem dar de volta as energias gastas. A única coisa 
que vocês podem fazer é a prender a grande lição e seguir adiante. Por vezes, 
quando um homem se abeira da falência ele procura ao máximo manter-se; mas, 
quando o fim chega ele vê-se aliviado, e eis que ele é poupado a toda a sua 
preocupação. Quando a grande crise vier a nação sentir-se-á melhor; seja qual for a 
ruina financeira -- notem bem -- a nação sentir-se-á melhor. 


Reina agora a batalha dos gigantes, e a guerra será travada. Se tiverem uma 
pequena indústria, ou uma quinta, ou uma casa no campo, ou um buraco ou 
recanto, MANTENHAM-SE AFASTADOS DA ESPECULAÇÃO DE TODO O TIPO; 
MANTENHAM-SE APARTE DISSO! Obviamente vocês não o sabem, mas trata-se de 
um jogo. É claro que não sabem que eles estão a jogar com “dados viciados” ao 
passo que vocês não. Mas isto é tudo do que eu os previno: Se conseguirem ganhar 
o vosso pão de cada dia, dêem-se por satisfeitos; se puderem viver na vossa 
pequena casinha, dêem-se por satisfeitos; se tiverem um bocado do território de 
Deus nas vossas mãos, dêem-se por satisfeitos. Mas acima de tudo, não se 
permitam a ambição desmedida da busca de mais do que resulte do vosso trabalho 
do dia-a-dia. 


Nós sabemos quais são os estímulos; sabemos aquilo que as combinações fazem, e 
sabemos que em noventa e nove dos casos em cem está o amor que têm pela 
família, pelos vossos, pelos amigos, que os incita a fazê-lo. Mas deixem que isso se 
vá; sejam genuínos para com a hora presente, que a natureza há de ceder o seu 
estoque a todo possuidor justo. A riqueza da terra a ser forjada em fabulosas 
somas por parte daquele de que delas não precisam, no final não irá para o povo. 
Aquilo que a natureza forneceu com tal abundância renderá por fim para os filhos 
da terra os resultados justos da sua labuta diária. Não virá a suceder neste ano nem 
no seguinte. Mas antes que decorra muito tempo sucederá dar-se-á um intervalo, 
porquanto esta grande luta com o Mamão resultará então numa ligeira reacção a 
vosso favor. Por fim -- ainda não, não durante o vosso tempo de vida, porquanto 
isso virá das grandes guerras entre o Oriente e o Ocidente, e por altura do grande 
cataclisma físico, de que estas enormes perturbações como as que hão de 
testemunhar não são mais do que precursores -- o milénio. 


Para as gloriosas alturas da verdade espiritual! Para aqueles picos em que os 
profetas estão e onde a “Arca da Segurança” se encontra; a qual não é coisa 
material, literal, mas o auge de uma verdade espiritual de que essa antiga arca foi 
símbolo. Quando o último período glaciar sucedeu, do abrigo da arca do círculo 
aferido pelo ciclo surgiu essa aliança. É agora um outro ciclo, e a arca da segurança 
está a ser construída nos vossos corações e vidas; está a ser erguida com base na 
vossa inteligência; está a ser edificada na estrutura da vossa morada espiritual. 
Não se deixem intimidar; não se permitam andar à deriva em meio a essa 
dificuldade. Lembrem-se de que o espírito é mais forte do que o pó; que o espírito, 
embora revestido do corpo por um tempo, em breve passará, e que o grande 
triunfo da alma está no reconhecimento de que nada pode destruir o espírito. 


Agora apontem as vossas luzes sinalizadoras mais para longe, como fizeram os 
Rishis que velaram nas torres do tempo, neste longo percurso da noite terrena, de 
modo a deixarem que os filhos da terra saibam que para lá das guerras há um lugar 
de segurança. Acendam as vossas luzes sinalizadoras do amor dos espíritos 
auxiliadores e dos anjos que se encontram acima da terra nesta hora; porque os 
filhos da terra irão precisar de vós. 


Não chorem caso os filhos favoritos passarem dos vossos lares nesta altura, por se 
encontrarem num reino onde não pode existir nenhum conflito desses. Não 
lamentem o amado por quem tenham tido grande atenção, que escapou à vossa 
proteção mortal; há anjos socorristas que os conduzem que não se encontram na 
luta nem ao alcance da fome terrena nem da veneração terrena do Mamão. Vão até 
às favelas e visitem-nos com o Exército da Salvação, e auxiliam a Jane Addams a 
fazer aquilo que é preciso espiritualmente. O grande mundo do Mamão incitará os 
gigantes a destruir-se uns aos outros. O Dragão do Egoísmo que vem do acúmulo 
da ganância da nação desaparecerá nas cavernas escuras da aniquilação de onde 
saiu. 


Nós vos saudámos! Trazemos-lhes saudações do além, e apontamos-lhes as 
estrelas dominantes no céu. Pedimos-lhes para venerarem todas as noites no altar 
daqueles esplêndidos orbes, cujo menor habitante é superior a qualquer arcanjo! 
Pedimos-lhes igualmente, no começo deste novo ano, que vocês concedam 
garantias mais fortes de fé naquelas esperanças e profecias da paz humana, e que 
voltem os vossos rostos para essa luz, que, embora parcialmente obscurecida, é 
ainda assim a grande Luz Crescente do Amor e da Fraternidade e da Paz que brota 
da Justiça. 


NOTAS DO TRADUTOR: 


1 - D. Carlos, o Rei de Portugal viria a ser assassinado em 1908, o Rei Jorge I da 
Grécia em 1913 e por fim o Czar Nicolau II da Rússia, em 19018. 


2 - Na realidade sofreu uma invasão em 1937, que perdurou até 1945, por altura da 
sua derrota às mãos dos Aliados. A essa se chama Segunda guerra Sino-Japonesa, por 
ter ocorrido uma anteriormente, entre 1894 e 1895. 


3- A conquista de Mamão é, na linguagem característica do século 19 e 20 em que 
estas manifestações tiveram lugar, correspondente ao Anticristo anunciado em 
Fátima em 1917 e noutros locais pelas aparições da Senhora, que num alegado 
terceiro segredo ainda por revelar, anuncia o castigo que flagelará a Igreja e se 
centrará na luta derradeira com a luz, antes de esta voltar a eclodir de novo nesta 
terra. 


4 - De facto fortes interesses movidos de certas famílias poderosíssimas de 
banqueiros, à época da primeira e da segunda guerra na Europa, parecem ter, não só 
lucrado com a beligerância de ambas as fações como fomentado directamente com 
participações activas efectivas. 


O ELEMENTO OU PRINCÍPIO VITAL 


O ESPÍRITO DE BENJAMIN RUSH POR INTERMÉDIO DE CORA RICHMOND, EM LONDRES, 31 
OUTUBRO DE 1874 


Amigos -- Desde a descoberta da electricidade e da sua adaptação aos mecanismos 
da ciência, largos passos foram feitos nos diversos processos de descoberta e 
desenvolvimento do que é conhecido em ciência como o princípio vital, ou a base 
física da vida. Com a descoberta da electricidade, o meu amigo, Dr. Franklin teve a 
esperança de resolver o há muito controverso problema; porém, não só ele tomou 
consciência, antes da sua partida para a vida do espírito, como também foi 
confirmado desde então, que o que ele supunha ser um elemento vital era na 
realidade apenas uma força, ou a expressão de uma força, e que a substância 
considerada como a electricidade é somente uma outra expressão de movimento, e 
que certos estágios do movimento na vida física podem ser chamados de 
electricidade -- que na realidade não existe substância ou elemento nenhum no 
universo, e que entre os átomos ou partículas da matéria, onde a electricidade é 
gerada, aí somente é requerido um certo grau e tipo de movimento para 
desenvolver essa força particular ou poder conhecido como electricidade. 


Com essa descoberta ele, é claro, abandonou a ideia de que a electricidade, 
enquanto tal, proporcione a pista para o princípio vital essencial da vida. Desde 
essa altura vocês têm consciência, sem dúvida, aqueles de vós que estão 
familiarizados com esses ramos do pensamento humano, que foram dadas a 
conhecer três proposições distintas ao mundo da ciência com respeito ao elemento 
vital da vida. Uma dessas proposições é aquela que agora é adoptada pelo mundo 
científico médico, por conveniência, sob o nome de protoplasma -- o elemento 


essencial vitalizador da estrutura nervosa do sistema humano; que isso existe na 
cobertura externa, ou no cordão espiral que circunda o nervo; que o protoplasma 
significa o exacto movimento e combinação de propriedades químicas que 
conduzirão a vitalidade ao longo dessas linhas, se é que podemos chamar-lhes tal 
coisa, conhecidos por nervos; e que, sob diversas combinações, o protoplasma 
constitui a base da estrutura de nervos da vida animal, e das suas propriedades de 
difundir a vida por todo o sistema humano. 


Uma outra teoria, não necessariamente antagónica desta, só que num sentido 
bastante diverso, é a teoria do movimento. Lembrar-se-ão que não se passaram 
muitos anos desde que o autor da obra intitulada "Vestiges of Creation” afirmou a 
possibilidade da criação espontânea entre os átomos por meio de diversas 
combinações, e que o insecto na realidade era produzido sob os testes mais fortes 
possíveis, o que mostrava não existir qualquer germe, ou que se supunha não 
existir qualquer germe, antes, e que este experimento feito pelo Sr. Crosse foi longe 
a ponto de mostrar ao mundo científico que a criação não está obrigatoriamente 
confinada à classificação especial da existência de um germe. 


Ao levar por diante essas investigações com o seu aluno, o Dr. Faraday, o Dr. 
Meissner, de Berlim surpreendeu o mundo há não muitos anos atrás ao proclamar 
a descoberta do princípio vital; que esse princípio vital tinha sido por ele não só 
descoberto mas reduzido a um elemento ou material de tal modo palpável a ponto 
de ser submetido às leis da experiência comum; e que em presença do Presidente 
dos membros da Real Academia em Berlim ele na realidade testou esse pó branco 
fino que tinha extraído dos elementos vitais da natureza ao colocá-los dentro de 
um globo de vidro do qual todo o ar atmosférico que era possível excluir tinha sido 
excluído; que, ao ser agitado com violência, esse pó branco fino aparecia como uma 
massa caótica; que por fim assumiu o aspecto de luz, sendo na realidade a criação 
de luz solar; que, ao assumirem de novo um movimento diferente, os átomos, o 
resultado do movimento que ele tinha impresso, surgia um centro distinto de luz 
em torno do qual também giravam determinadas outras porções que no começo 
tinham estado separadas umas das outras; e que por fim, que esse experimento o 
convencera, conforme publicado nas suas memórias, de que o princípio vital, todo 
o vis animus (Força de Ânimo) do universo podia ser seguido de forma clara e 
isolada, e Deus tornado palpável e a mente tornada evidente aos sentidos 
humanos. 


Seguindo o doutor um pouco mais, lembrar-se-ão de que ele quase alega de forma 
satírica a descoberta de qualidades de ordens separadas dos afectos. Por exemplo, 
o amor patriae (Amor à Pátria) era suposto ser uma sustância de cor dourada; o 
amor virginius, (Amor Virgínio) um pó de um branco puro; e a profundidade do 
anátema teológico que ele reduziu a uma substância de um negro como pez. O que 
quer que de sátira possa ter havido nesses nomes dados a diferentes substâncias e 


qualidades do pensamento, o doutor sem dúvida chegou mais perto de atingir a 
verdade do que alguma vez ele tinha imaginado. 


À terceira teoria que referiremos é a teoria atómica agora especialmente em voga, 
e sujeita a um experimento especial no mundo científico. Recapitulemos essas três 
teorias: a teoria da força vital especial, a teoria do movimento por entre os átomos 
(a teoria do movimento atómico), como causas de todos os resultados da natureza 
-- e a teoria da ciência médica, o protoplasma. Vocês lembrar-se-ão igualmente de 
que um outro elemento se infiltrou na ciência na forma de uma teoria subtil e semi 
transcendente sob diversas designações e denominações de psicometria, 
clarividência, auras mentais, magnetismo e electricidade conforme aplicadas aos 
seres humanos, o mesmerismo e todas aquelas ciências semi mentais para as quais 
o actual homem de ciência física não tem qualquer reconhecimento particular nem 
solução especial. 


A última e mais próxima abordagem à associação da ciência física com o mundo da 
mente é o anúncio de uma força chamada força psíquica a qual, ao constituir um 
termo particularmente refinado aplicável a algo de que ainda não há qualquer 
conhecimento prático no mundo, expressa praticamente o mesmo que a 
electricidade expressou há cem anos atrás. Tudo quanto não pode ser explicado 
pelo s métodos ordinários da ciência é actualmente considerado como sendo 
desempenhado pela força psíquica, independentemente do que isso queira dizer. 
Há cem anos atrás, ou até mesmo há meio século, tudo quanto não pudesse ser 
explicado era electricidade, ou era do domínio da electricidade. Ainda está por 
desenvolver quer a teoria do Dr. Meissner até à perfeição, e a do Professor 
Faraday, à perfeição na experimentação de qualquer das teorias especiais da 
ciência. 


O protoplasma significa, evidentemente, aquilo que defende ser, mas por forma 
nenhuma convence o estudante que deseje conhecer os meios pelos quais o 
protoplasma é mobilizado pela mente, e de que forma essa força mental é gerada; 
que, afinal de contas, não é expresso pelo termo que a ciência adoptou. Tampouco 
a teoria do Dr. Meissner se mostra mais convincente. Se reduzirem a Divindade a 
um pequeno pó branco, não poderão por conseguinte dizer sob que circunstâncias 
e por que meios esse pó branco primeiro chegou a existir, e porquê, ao ser assim 
reduzido, ele actua e governa especificamente o universo inteiro com leis absolutas 
e incontestáveis. Nem ele tenta mostrar, nem o mundo da ciência retomou os 
experimentos dele a fim de mostrar, de que forma esse elemento vital, ao ser 
admitido como tendo sido descoberto, é bem-sucedido na criação de um corpo 
físico, em dotá-lo de pensamento e inteligência, e em levar essa inteligência a 
detectar a substância expressiva e peculiar de que o doutor alega ter descoberto a 
única solução. 


A verdade é que, aquele mundo em que a ciência não pode entrar, que forma a base 
da vida, aquele mundo puro do espírito e da vitalidade pura não foi abordado, e 
essas são apenas as expressões mais externas do espírito que a ciência considera 
ser finalidades e representar o princípio vital. A própria ciência admite, e todo o 
mundo do pensamento moderno afirma: "Além daqui não podemos ir.” 


Ora bem, ajustando-se precisamente a esta condição, adaptada a este estado do 
espírito que existe no mundo, e coroando-o como a abóboda coroa um templo, vem 
a ciência espiritual. Uma vez a base da vida fisicamente estabelecida e criadas as 
pedras angulares nos elementos externos essenciais da natureza, a conclusão 
desse edifício continua na descoberta da ciência espiritual e dos princípios 
espirituais. Onde o protoplasma termina, começa a força psíquica, a qual, 
obviamente vocês sabem que significa a força da alma, e directamente desse ponto 
até ao próprio espírito o estudante poderá ser capaz de traçar os diversos passos 
do progresso espiritual, e da fonte da vida no mundo. A planta e árvore e flor não 
são menos sujeitos a essa criação especial e princípio criativo, e o pensamento que 
existe no homem é apenas a encarnação do pensamento que existe em todo o 
universo abaixo dele; por conseguinte, com o consentimento do Sr. Crookes e do 
Serjeant Cox, iremos usar a título de empréstimo este termo de "força psíquica” 
não como a resolução irrevogável da ciência, mas como o começo do alfabeto da 
ciência espiritual. 


Vocês vão afastar-se primeiro do protoplasma ou força nervosa e passar para a 
força psíquica ou espiritual, que liga directamente a força nervosa à acção vital do 
cérebro e às propriedades essenciais do espírito. Por uma questão de conveniência 
precisamos empregar dois termos que não devem ser usados no seu significado 
usual, que referimos como sendo magnético e eléctrico. O que quer que seja 
conhecido no mundo da ciência enquanto o sentido desses dois termos, conforme 
aplicados a uma propriedade especial metálica, e aplicados a propriedades 
especiais ligadas às forças magnéticas da terra, não nos referimos a isso, mas como 
magnetismo vital, electricidade vital; mas por falta de termos melhores no 
vocabulário científico iremos fazer uso desses termos. 


A base física da vida que a força psíquica representa é dividida em duas 
expressões, magnética e eléctrica. Elas representam dois tipos de movimento nas 
partículas da matéria, que compõem não só a substância da terra mas a substância 
de um grau mais fino de corpos organizados e da humanidade. A própria terra 
acha-se sujeita às expressões dessas duas forças; pelo que, à substância mineral, 
seja qual for, que exista na terra e na solução desses minerais que é o mar, 
chamaremos magnético, e ao que quer que exista no espaço, aparte do ar 
atmosférico engendrado pela terra, que é representado pelo oxigénio, hidrogénio, 
e carbono, chamamos eléctrico. Para duas partes do poder magnético da terra, o 
espaço, que é elétrico, fornece uma parte. Essas partes magnética e eléctrica 


actuam em conjunto. Sempre que não o fizerem, seguir-se-á uma agitação, e as 
diversas descobertas no mundo da ciência, e em especial no mundo magnético e 
eléctrico não bastou responder a essas questões. 


Porque será que sob certas circunstâncias a agulha se desvia trinta, quarenta ou 
cinquenta graus do centro magnético ou estrela polar? Porque será que durante 
um conjunto de anos sucessivos a agulha se desvia numa direcção, e depois num 
outro conjunto sucessivo de anos se desvia na outra direcção? Porque será que no 
meio do oceano, sem qualquer causa de alteração perceptível das correntes 
magnéticas, a agulha se desvia a tal ponto em que pode desviar o marinheiro várias 
léguas do curso pretendido? E porque será que, em certos estados agitados da 
atmosfera, e ao longo de certas correntes marítimas, existe uma agitação e variante 
magnética suficiente para destruir por completo o poder de cálculo pelos métodos 
comuns? Tais questões não foram suficientemente respondidas. A resposta assenta 
na solução das diferentes correntes da terra, a magnética que representa aquilo 
que é gerado na terra e no mar, e a eléctrica que representa o contato entre a terra 
e o espaço. 


Por conseguinte, sempre que esse contacto é perturbado por ventos ou marés, ou 
pela deterioração da terra conforme expressado na precessão dos equinócios, isso 
impede as correntes magnéticas regulares, ou seja o que houver por qualquer 
causa no interior da terra ou por baixo da superfície do mar, um elemento 
perturbador do poder magnético que vem constantemente à superfície, e que 
impede a recepção regular da partícula de força eléctrica e as duas partes da força 
magnética. A própria terra constitui um magneto. Dentro da terra pontos 
magnéticos, cavernas encontram-se vastos depósitos de acúmulo de força 
magnética. A electricidade, no sentido em que a empregamos, existe na atmosfera 
além da terra. A entrada em contacto dessas duas provoca todos os tumultos 
atmosféricos, todos os distúrbios que se verificam no mar, a mudança das marés, 
as flutuações na temperatura, os diversos graus de perturbação das forças 
magnética e eléctrica. 


Ao se aplicar esses termos ao que é chamado de princípio vital, afirmaremos que 
sempre que dois átomos de força magnética forem gerados no sistema humano em 
relação com um de força eléctrica isso resulta numa vitalidade pura, e que cada um 
deles é expressado simplesmente e principalmente pela palavra movimento; que o 
calor, a luz, a electricidade, todas essas variedades de expressão não são primárias 
mas secundárias; que não existe luz, não existe calor, não existe electricidade, não 
existe magnetismo, mas somente movimento em diversos graus e fases, e que esse 
movimento uniforme invariavelmente deve ser representado por dois pontos que 
nós designamos por magnéticos (ou seja, substância) e um de espaço puro, a que 
chamamos eléctrico. 


Agora vamos declarar que, desde o começo, que é chamado caos, até à presente 
fase de vida criada à superfície da terra, todas as expressões de vida resultam 
dessas combinações e que a estrutura atómica, as moléculas, as diversas 
expressões da vida no seu estado mais primário conforme descobertas pela ciência 
são em si mesmas apenas expressões de movimento, e que os elementos, assim 
chamados, existentes na atmosfera que são considerados primários, enquanto 
causas não são primários, mas apenas secundários enquanto os resultados das 
forças de nomeamos, e que não existe coisa alguma no universo como elemento 
primordial na extensão e quantidade em que a ciência afirmou existirem; que a 
química ao descobrir constantemente novos elementos primaciais e dividir e 
subdividir os velhos elementos primaciais em elementos infinitesimamente 
menores, ainda tem que descobrir que todas essas divisões representam tão só 
certos estágios do movimento entre os átomos irrevogáveis da matéria, e que entre 
cada átomo essencial da matéria é dotado das exactas proporções de vida que 
enunciamos -- dois pontos magnético e um eléctrico, que sempre encerram o 
princípio vital, conforme é designado, e que esse princípio vital não difere na 
rocha, árvore, animal nem no homem, mas que só difere nas suas combinações e 
expressões, e que ao epitomar esse princípio vital, o homem o torna como que 
numa esfera arredondada comparada com uma porção dela, e ao epitomar essa 
expressão vital, a sua é um globo completo e perfeito de que todas as expressões 
menores são fragmentos. 


Solicitamos, pois, este método particular de raciocínio para podermos mostrar a 
aplicação disso em especial na vida humana. Todos os seres humanos se acham 
divididos no que seria designado (lembrem-se sempre que por uma questão de 
conveniência) magnético ou eléctrico, possuindo mais ou menos de um ou do outro 
elemento. O ser humano puramente equilibrado e saudável contem-nos sempre na 
exacta proporção anunciada -- duas partículas dessa força magnética e uma da 
elétrica. Ao longo da linha dos nervos onde o protoplasma termina, esse elemento 
vitalizador existe em pequenos átomos, e o poder que é gerado nas células 
nervosas para realizar a acção do cérebro está associado sempre ao poder da 
exacta proporção desse fluído atómico vital que enunciamos. O próprio cérebro 
não representa a sede de produção dessa força do mesmo modo que nenhuma 
outra parte da estrutura humana, mas é a máquina especial que esta força emprega 
a fim de expressar certas qualidades do pensamento, tudo o que no mundo do 
pensamento é justamente o resultado do movimento quanto as diversas forças 
vitais são o resultado do movimento atómico; a exacta quantidade de movimento 
que se dá entre os átomos assim gerada constitui a quantidade exacta do poder 
mental e vital. 


A alma que em si mesma constitui uma substância distinta no universo -- o espírito 
é o elemento vital -- emprega esses átomos vitais como a sua expressão máxima, e 
esses átomos moldam o seu curso, adaptam-se e são adaptados a todas as formas 


de expressão na natureza por meio daquilo que nomeamos, designadamente -- 
movimento, movimento, movimento. A única base fundamental da vida física não 
deve ficar-se pala combinação de átomos que enunciamos, mas cada qual desses 
átomos na sua aptidão separada e individual encerra uma certa porção da própria 
vida Divina -- uma certa proporção do espírito actua dentro dele e sobre ele, e sem 
o que as combinações de vida possivelmente não poderiam existir. 


As exemplificações da ciência na tentativa de combinar átomos vitalizados com 
átomos não vitalizados, a fim de demonstrar moléculas vivas com moléculas 
mortas, constituem uma falácia, e levam a mente científica a tomar a expressão 
pela causa da vida, as forças pelo elemento vitalizante, a forma pelo espírito. 


Também vamos pedir-lhes agora para porem de lado temporariamente o método 
da expressão científica a que nos referimos, e para nos acompanharem à estrutura 
mais interna do cérebro e nervos e células nervosas. Sempre se achará qualquer 
experimento ligado aos organismos vitais dificultoso, devido ao facto dos 
organismos vitais, à excepção dos estados mais baixos, não poderem ser 
alcançados por experimentos. Os seres humanos, no pleno exercício do seu poder 
nervoso e mental, não pode ser tornado sujeito de investigações científicas; nem 
existem ainda instrumentos ou métodos descobertos por meio dos quais o cérebro 
vivo e o fluído nervoso vivo possam ser analisados. 


Mas podem pegar em duas pessoas de temperamento diferente, e podemos 
assinalar suficientemente os temperamentos por meio de uma descrição. Podem 
pegar numa pessoa que possa ser chamada, na moderna antropologia ou 
frenologia, de temperamento escuro, bilioso, nervoso, que geralmente tem cabelo e 
olhos escuros, uma quantidade considerável de energia nervosa, e uma diátese 
(predisposição orgânica) biliosa. Depois peguem numa outra pessoa de 
temperamento oposto, não sanguínea mas de tez clara e pálida, aparentemente 
dotada de pouca vitalidade. Colocam essas duas pessoas em posição oposta uma à 
outra, a uma distância de, entre trinta centímetros a um metro, ou mesmo três 
metros, sem que ninguém intervenha entre elas. Irão solicitar-lhes que notem 
cuidadosamente nas sensações que têm; e verão, caso elas as descrevam 
cuidadosamente, que a pessoa de temperamento escuro, bilioso, bastante pesado, 
sentirá, após um lapso de cinco ou dez minutos, uma animação e um alívio do 
cérebro; e que a fraca, mas mentalmente activa sentirá uma refulgência da vida 
física a estimular-lhe as forças do sistema nervoso. Irão constatar que isso se 
revela tão exacto, caso não se interponha nenhuma pessoa ou objecto, que toda a 
mudança ocorrerá na condição mental das duas pessoas. 


Revelar-se-á igualmente um outro indicador -- que o calor, que é dito por alguns 
constituir um elemento primário, e por outros que constitui o resultado do 
movimento -- que uma quantidade adicional de calor vital será gerado. Bom, 


pudessem vocês gozar de um conhecimento efectivo e descobririam que entre 
essas duas pessoas se teriam transferido átomos reais -- um magnético, que dispõe 
de dois pontos, o outro eléctrico, dispondo de um único ponto de apresentação; e 
que eles, ao circularem, não sobre os próprios nervos mas sobre a aura acumulada 
que acompanha e cerca os nervos, se tinham difundido (desarmado), sem qualquer 
contacto físico ou sem qualquer movimento consciente dos átomos da atmosfera, 
um no outro. 


Vejam as pessoas na vida, e verão que elas pertencem em certa medida aos 
temperamentos que referimos; adaptem sempre os estados da sociedade ou da 
contiguidade dessas leis, e verão, por meio do experimento gradual, que a lei a que 
nos referimos da electricidade vital e do magnetismo vital serão desenvolvidas e 
evoluirão. O Barão von Reichenbach, através dos clarividentes que tinha sob a sua 
alçada, descobriu essas propriedades ou auras que circundavam as pessoas; e o 
Professor Buchanan, na sua psicometria, descobriu a lei subtil por meio da qual 
esse elemento da alma é desenvolvido. 


Estas leis são justamente tão distintas e capazes de ser compreendidas quanto as 
leis que governam a agulha magnética e a ligam ao polo ou ao magneto, ou à estrela 
polar, e de longe muito mais, dado que, conforme assinalamos, elas não são 
conhecidas excepto sob certas condições; e as flutuações dos polos e do magneto 
do polo nem sequer são ainda compreendidas no campo da electricidade prática, 
por os fios do telégrafo sofrerem interferências de ordem diária, e os operadores 
serem alvo de confusão pelas anomalias da própria força que é considerada 
servente do homem. 


Essa electricidade e magnetismo vital, conforme enunciamos, constitui um nível de 
movimento nas partículas que compõem o elemento subtil chamado alma ou força 
psíquica, e sendo essa força psíquica uma expressão do movimento, essa força vital 
eléctrica e magnética é uma outra expressão do movimento. Com base numa 
combinação igual dessas partículas depende a saúde de toda a família humana. 
Sempre que não existir a quantidade requerida de uma ou da outra passa a existir 
doença. À excepção daqueles tipos de doença que se podem ser encontrados nos 
animálculos, e diversas ordens de doenças contagiosas a que nos referiremos 
futuramente, todas as chamadas doenças nervosas que resultam da debilidade e da 
prostração, incluindo a neuralgia e toda a variedade de queixas que parecem 
agravar a humanidade, a maioria é resultante da falta de equilíbrio entre essas 
duas forças. Determinados temperamentos que requerem e produzem mais força 
vital eléctrica, e certos temperamentos que requerem e produzem mais força vital 
magnética, e se esse é o caso iremos dizer futuramente noutros discursos quanto 
aos métodos a ser adoptados para restaurara uma circulação apropriada. 


Em todos os casos, na medida do que já foi tentado sob a orientação da oradora, 
isso sucedeu. Terão em mente que esses experimentos têm prosseguido 
silenciosamente e de modo privado desde que o advento do moderno 
Espiritualismo, que já conta vinte e cinco anos, e de forma inconsciente para com o 
mundo até mesmo antes desse tempo. 


O meu amigo “Dr. Franklin” e eu próprio, ao associarmos a ideia de electricidade e 
magnetismo vital, experimentamos amplamente em sessões físicas em todos os 
locais em que ocorrem manifestações, a ponto de produzirmos, primeiro, o 
experimento ou expressão que irá determinar o que a força vital realmente é,e a 
seguir a sua expressão que represente a forma humana por criação atómica, a que 
nos havemos de referir em discursos futuros. As semelhanças das formas humanas 
produzidas nessas sessões em que a materialização ocorre, acham-se exactamente 
de acordo com as leis do movimento e da relação atómica referida neste discurso, e 
a saúde e circulação das pessoas presentes varia na exacta proporção que esses 
elementos vitais são retirados deles, ou lhes são transmitidos sob a necessária 
pressão da criação dessas forças, e longe das manifestações espirituais não serem 
científicas e incapazes de uma solução, foi distintamente provado pelo venerável 
presidente desta assembleia, por diversos que se encontram nesta sala, cujo 
testemunho foi outorgado ao mundo, de que cada passo dado nos experimentos de 
manifestações físicas ligadas ao Espiritualismo revelaram um processo científico, 
que não compete à ciência pular sempre para a causa primordial antes de declarar 
um efeito, e que, se esse fosse o caso, todo o conhecimento do mundo científico da 
actualidade seria suprimido, por estarem agora à espera da causa primária a que 
reconhecidamente não chegaram. 


Mas as manifestações ligadas ao Espiritualismo têm sido de longe tão científicas 
que cada passo tem sido marcado por aqueles ligados aos experimentos de forma 
científica como desenvolvendo uma nova força, algum novo princípio, e algum 
novo poder; e cada força, princípio e poder tem estado intimamente ligado às 
forças vitais magnéticas e eléctricas que circundam os seres humanos. A atmosfera 
que circunda os seres humanos comporta tudo quanto é requerido para adquirir o 
aspecto dos seres humanos; e na atmosfera que os seres humanos respiram deve 
existir uma certa porção da aparência da humanidade, que afinal de contas é tudo o 
que vocês são; por a forma que vocês se gabam de ser material e sólida, se 
reduzida pelo processo do Dr. Meissner, podia caber-lhes na palma da mão, e a 
forma que é visível a vós como uma forma espiritual contem precisamente os 
mesmos elementos vitais, excepto numa medida temporária em vez de 
permanente; e como o espírito ou espíritos que assim experimentarem podem 
criar e dissolver essas formas por combinações atómicas, também o vosso espírito, 
num grau mais consciente cria e dissolve os vossos corpos pela acção que exerce 
neles; e qualquer que seja a mente que for possuída por uma ideia insaciável ou um 


desejo intencional exercerá um poder destrutivo palpável ou um poder criativo 
palpável sobre o sistema físico. 


Vocês, por meio do pensamento podem emagrecer ou ficar pálidos; e podem, por 
meio de um pensamento apropriado, tornar-vos obesos e belos na expressão, a 
quantidade de vida vitalizante que tiverem dentro de vós, e a força seguinte a que 
me referirei no próximo discurso, constitui a quantidade de tenacidade com que 
vos agarrais ao corpo externo. 


Vou recapitular -- por desejar ser claramente compreendido em todos estes 
aspectos, e evitar qualquer expressão ou termo que possam levar à confusão -- 
primeiro, direi que o passo seguinte a partir da base científica da vida reside na 
força psíquica, bem concebida e adaptada à expressão na forma mais externa que é 
possível à força da alma do homem; que, o movimento ou expressão permanente 
dessa força psíquica se verifica em dois graus, ou em duas combinações da vida 
atómica, magnetismo vital e electricidade vital que acompanham sempre a acção 
nervosa, e a provocam sempre como acção nervosa que por vezes ocasiona acção 
muscular, que (esta última) por vezes existe sem a anterior, o resultado dessa 
acção psico-magnética e eléctrica, já que a circulação sanguínea depende dessa 
acção nervosa, mas outras vezes ocorre sem ela, em resultado dessa força psico- 
eléctrica e magnética; e que, seguindo no encalço das leis da vida, o estágio 
seguinte na direcção do espírito será a volição, ou o que é chamado força de 
vontade. 


Para fechar, meus amigos, permitam que diga que, no decurso do quase século de 
existência na vida do espírito, actuado especificamente nos átomos ligados com o 
organismo humano com a finalidade expressa de transmitir este conhecimento ao 
mundo, e que cada nova ideia que me foi dada é, claro está, partilhada por muitos 
espíritos que podem ou não tê-las expressado por outros médiuns; e que, 
conquanto não expresse estas ideias como minhas, elas pertencem à esfera dos 
espíritos que estão a proceder aos experimentos vitais e eléctricos ligados com o 
vosso mundo actualmente, e estão associados a tudo o que é conhecido nos 
fenómenos do Espiritualismo moderno, até mesmo ao máximo da inspiração e do 
pensamento. 


E até onde me compete, eu levá-los-ei até ao fim da questão vital ligada à vossa 
vida física; e depois tenho conhecimento de outros espíritos que os levarão até os 
reinos do pensamento espiritual superior, onde, se eu estive, não tive tempo para 
me demorar, por causa do grande mundo que geme com dores físicas, e solicita um 
terapeuta. 


A GÉNESE DO PENSAMENTO 


O GERME DA MORAL NA EDUCAÇÃO E A RUÍNA QUE SOBREVÉM DA OBEDIÊNCIA PELO TEMOR 
Benjamin Rush através de Cora Richmond, em 1874 


O tema desta noite é a génese do pensamento. Aqueles que estiveram presentes no 
Domingo passado lembrar-se-ão que conduzimos a audiência até o ponto da 
volição, ou seja, o ponto em que a mente ou o pensamento age sobre a substância 
ou partículas que compõem a vitalidade humana. O aspecto principal em discussão 
no mundo científico é onde esse pensamento começa, caso o pensamento seja 
realmente uma substância essencial, ou se é em si mesmo um resultado de que a 
substância essencial está ainda mais remotamente em relação. 


Afirmamos na noite do Domingo passado que a volição é o termo mais elevado que 
expressa o ponto de contacto que a alma humana tem com a matéria, e que a 
volição na realidade expressa toda a função que é desempenhada de acordo com a 
lei por parte da mente humana no organismo físico. A génese do pensamento, por 
conseguinte, deve referir uma natureza particular, formação e origem do 
pensamento, seja simplesmente um impulso dado à matéria ou seja uma 
substância essencial; e se for um impulso fornecido à matéria, as variedades de 
pensamentos que existem na realidade não são elementos essenciais da mente mas 
somente diversas expressões de um elemento. 


Como, por exemplo, é conhecido em ciência que as diversas cores não são em si 
mesmas primárias, mas somente supostamente produzidas pelo maior ou menor 
grau de rapidez com que a luz passa de átomo para átomo, e que na realidade não 
existe cor na própria luz enquanto elemento primário, mas que a cor é produzida 
pela vibração, de modo que o pensamento também, como é suposto que seja, existe 
em diversas direcções, e desempenha várias funções através da volição. 


Mas, quando afirmamos, num discurso anterior, que a electricidade, o calor, o 
magnetismo, a cor, o som, tudo isso não passa de vibrações sobre os átomos da 
matéria, e que em si mesmos não são substâncias ou elementos, isso preparou o 
caminho para o anúncio que agora vamos fazer, que o pensamento enquanto 
pensamento não constitui uma substância, mas uma vibração de diferentes graus 
de densidade ou rapidez sobre as forças nervosas, magnéticas e psíquicas do 
sistema humano, e que só existe um elemento essencial da mente, o qual aquilo a 
que vocês chamam pensamento não passa de uma expressão ou vibração. Seria 
conveniente que recordassem isto como proposição, por o repetirmos 
repetidamente, e agora vamos avançar para a sua elaboração. 


Vocês dizem ter um pensamento do bem ou um pensamento do mal. O impulso 
primário na mente a que nos referimos pode não ser nada disso, mas 


simplesmente um impulso primário para existir, e o pensamento do bem ou o 
pensamento do mal depende inteiramente da natureza da vibração feita na 
estrutura nervosa e psíquica. Por exemplo, diz-se que um acto de caridade em que 
vocês assistam a um sofredor é motivado por um pensamento do bem. Pode não 
ser impelido por nada desse género. Existe um mecanismo complexo ligado a esse 
pensamento, de que o impulso primário pode não ter sido mais incitado pela 
bondade do que o impulso primário para tomarem uma refeição. Vamos 
exemplificar. 


Vocês têm testemunhado o sofrimento; esse sofrimento produz dor. Vocês não 
desejam experimentar a dor. Em resultado desse desejo de experimentarem a dor, 
vocês dão ao sofredor. Na realidade, obviamente o acto produz bem; do mesmo 
modo que o acto que os incita a mitigar a fome que os consome produz bem. Vocês 
outorgam um termo de rudeza a uma pessoa. Diz-se que isso emana de um impulso 
errado; mas pode não ter emanado de nado do género. O impulso na sua natureza 
primária pode ter sido bom, mas antes que a vibração atinja a expressão, tem que 
passar quer por átomos pervertidos ou por átomos que por um longo hábito 
acostumados a expressões ásperas, e a palavra de rude não representa um impulso 
primário tal como o acto de bondade não é um impulso primário no caso de dez 
décimos da humanidade. 


Peneiremos esta matéria um pouco mais de perto. Vocês têm um pensamento que 
dizem ser inteiramente e absolutamente novo, e no entanto quando reduzido aos 
seus elementos primários, à semelhança de todas as substâncias na natureza, esse 
pensamento foi usado um milhão de vezes. Mas a vibração que produziu a sua 
expressão pode adoptar uma nova forma e cor, tal como dois artistas podem 
apresentar a mesma cena em diferentes matizes e coberturas, retendo entretanto 
as linhas originais da paisagem. Por conseguinte definimos a génese do 
pensamento enquanto pensamento como sendo aquele ponto particular em que a 
alma primária, ao entrar em contacto com o organismo humano, irradia e se 
expressa por raios, tudo o que se pode enquadrar no mundo ou expressão externa 
com uma coloração bastante diferente do impulso primário que os produz. 


Vocês não podem julgar a qualidade intrínseca da própria alma por essas vibrações 
ou expressões, e o termo empregue na filosofia moral chamado “caridade” pode, 
num sentido filosófico, ser empregue para esconder uma quantidade de pecados 
que são a expressão, não de impulsos primários, mas de impulsos secundários do 
pensamento, que intervêm entre vós e o objectivo original da mente. Uma 
organização sensível, detentora de muito pouca foça de vontade às suas ordens, 
pode ter todos os impulsos tão puros e perfeitos quanto todos os impulsos da lama 
devem ser; ainda assim, ao entrar em contacto com outras vontades e volições a 
cada dia, o primeiro pensamento será pervertido a ponto de executar um ou dois 


ou mais actos de fraqueza, ou do que poderá ser designado inércia ou indolência, 
sem ter qualquer objectivo primário na mente ou pensamento próprio. 


Nós afirmamos que o pensamento tem início onde a alma enquanto elemento 
original entre em contacto com a volição externa ou vontade, e se espalha de 
acordo com as vias por meio das quais possa ser transmitido, e que essas vias estão 
mais ou menos acostumadas a cumprir com as ordens da alma primordial, de 
modo a desejar que a expressão externa seja mais ou menos correcta; mas como 
essas vias não estão acostumadas, mas são geralmente influenciadas por outras 
intervenções, também toda a luz humana apresenta fragmentos como as cores do 
arco-íris quebrados em pedaços, não como os matizes perfeitos do prisma perfeito, 
na sua ordem natural de radiação. 


A génese da vida, de acordo com a ciência, pode estar no começo do germe, mas a 
génese do pensamento deve pré-datar o germe da existência ou não poderá existir 
expressão adequada nenhuma desse pensamento. Como o germe de encerra o 
carvalho precisa conter em estágio embrionário todas as possibilidades desse 
carvalho, também o germe que encerra o espírito infinito deve encerrar todas as 
possibilidades desse espírito. É tão inútil datar o começo do pensamento, ou a sua 
expressão, quanto é datar o começo do carvalho desde a altura em que os seus 
ramos fazem brotar a sua folhagem. 


Na sua expressão, o pensamento é uma coisa, mas na sua génese, é a própria alma. 
Por conseguinte, vida, acção, volição, toda a expressão da mente no mundo natural, 
precisa ter a sua origem no objectivo original do espírito, mas ao actuar sobre a 
matéria, esse objectivo original só consegue expressar-se na medida em que a 
matéria puder expressar o espírito, e as imperfeições que forem visíveis na 
humanidade deverão ser sempre identificáveis na diferença que existir entre a 
matéria e o espírito. Chamamos à matéria a inércia do universo, e ao espírito o 
movimento do universo, ou a força motriz. Quando esses dois combinam é gerado 
o vis animus da vida. 


Sempre que o germe da existência humana é criado, ovis animus que existia 
previamente adopta a sua forma e forma na matéria exterior, e todas as 
possibilidades do homem se encontram encerradas no germe infantil. Todas as 
possibilidades da raça se encontram nas crianças da raça, e todo o impulso, poder, 
génio, imperfeição que for expressada, acha-se contido ou é expressado na 
formação do próprio germe; mas isso não tem mais que ver, conforme eu afirmei 
anteriormente, com a alma, do que a matéria na sua expressão mais imperfeita tem 
que ver com a alma primordial da existência, que é Deus. O corpo do homem não é 
o homem tal como o instrumento que é criado por vezes sob a supervisão do 
músico não é o músico. Mesmo sendo criação sua não o expressa, nem a tudo 
quanto existe nele, e o erro que o mundo da ciência comete é tentar identificar o 


homem apenas na sua expressão, e o erro que o homem individualmente comete 
ao ajuizar uma da outra é o de tentar localizar o pensamento na expressão mais 
externa dele. Ao passo que o verdadeiro estudante observa as manifestações mais 
externas da natureza, e uma vez tendo descoberto a pista, segue-as, se possível, até 
às suas origens mais secretas. 


Assim, se um homem expressar uma ideia ambígua ou um acto errático, ou 
cometer um crime, ou desempenhar um feito imoral, a sociedade diz de imediato: 
“É o que ele é!” Em vez de se esforçar por descobrir, pelo lento mas seguro 
processo da descoberta científica, por que processo o pensamento original foi 
distorcido na sua expressão. Por conseguinte, a maioria das expressões e 
pensamentos no mundo são fragmentados por causa de tal falta de conhecimento 
de seguir o pensamento até à sua fonte original, e a maioria das acções humanas 
são fragmentárias por causa dessa falta de identificação da vontade original. Mas, 
seja o que for que uma mente gigante tenha feito de um propósito o objectivo da 
sua existência, dobrando todas as influências a esse fim, vocês poderão ter visto 
um exemplo do que queremos dizer com vontade original. 


Napoleão, um exemplo pervertido, se me permitem, mas ainda assim gigante, 
centrava todo o pensamento e toda a acção e todo o poder num objectivo, o 
objectivo principal da sua existência, e todo demérito -- que era justamente tão 
vasto quanto a natureza do homem era gigante -- todo o demérito que possa existir 
na própria vontade e na exacta gratificação dela, era o modo apropriado e perfeito 
de existência. Vejamos um outro exemplo, o de Sócrates, e verão uma vontade 
igualmente positiva, igualmente acostumada ao poder, igualmente grande no seu 
controlo, mas que venceu um império mais vasto -- designadamente, a ele próprio; 
e tendo assim vencido toda a expressão de pensamento e sentimento e de impulso, 
o Sócrates da história fica para a história como um exemplo de gigante do intuito 
de uma vontade e de um propósito primordial por fazer uma coisa, 
nomeadamente, buscar e alcançar a verdade. Apontamo-los como exemplos por 
serem familiares, mas há outros porventura mais impressionantes, e afirmamos 
que no germe original das vidas desses homens foi estabelecido o próprio poder e 
a força de que eles foram expressão. Essas vidas não foram acidentes; as vidas 
individuais não são acidentes, mas acham-se em conformidade com uma certa 
série de leis ligadas à génese da humanidade na terra. 


Desde o começo estabelecido como o caminho e expressão mais directo do 
pensamento humano, cujas diversas funções e propósitos essa génese original é 
capaz. Por conseguinte, o estudo do pensamento humano torna-se, não uma 
questão de moral nem uma questão de teologia ou jurisprudência, mas uma 
questão de ciência, de antropologia, em que não é mais sujeito de louvor ou de 
censura do que se um homem nascer cego ou surdo, ou padecer de imperfeição no 
caminhar ou deformidade física. Cada um desses defeitos deve ter sempre origem 


no modo imperfeito com que o espírito tem controlo da formação dos átomos 
externos ou moléculas, cada um desses defeitos mentais ou morais representa a 
humanidade no estado embrionário em que intelectos gigantes, génios e 
salvadores são profecias daquilo em que a humanidade se pode tornar. 


Tal como nas florestas existem árvores típicas, e em todos os estratos da vida 
existe um claro e certo tipo que é sempre preservado, também na humanidade a 
alma da criação cuida bem por que exista uma exacta expressão do pensamento 
mais elevado. Mas a génese de cada alma na sua ocupação externa não é sempre 
tão favorável, e antes de terminarmos com estas palestras vocês irão ficar a saber 
quais as leis sob as quais a alma se expressa na forma externa na mais perfeita 
maneira, e sob que circunstâncias no caso das almas mais elevadas, conforme são 
designadas, embora não exista diferença primordial nas almas, a mais elevada 
expressão da vida humana é possível. Entretanto precisamos lidar com estas 
porções fragmentárias da humanidade conforme nos são apresentadas, e cada 
indivíduo presente considerará aqui que sem personalidade ele ou ela tem 
consciência de que a alma se expressa de modo imperfeito através do organismo 
que tem às suas ordens, e que deve existir uma razão para que isso seja justamente 
tão claro assim com deve haver uma razão para o ofuscamento dos raios de luz 
quando as nuvens se interpõem entre vós e o sol. 


Portanto, para que se compreenda o que queremos dizer com a verdadeira génese 
do pensamento, suponham que o sol seja o centro a partir do qual emana, como os 
raios de luz. O centro não se acha necessariamente dentro do corpo humano. A 
alma não ocupa necessariamente a forma humana, mas é conveniente que a ciência 
suponha que sim. O ponto central da acção constitui sem dúvida o ponto central da 
convergência nervosa. Mas a própria alma ocupa-o tanto quanto um homem ocupa 
obrigatoriamente sempre a sua casa, ou usa sempre o mesmo casaco. Mas 
enquanto esse corpo se acha sob o seu controlo e é animado pelo seu espírito, e é 
sujeito à sua vontade, e se desenvolve em resultado desse controlo e vontade, o seu 
ponto central de acção situa-se dentro desse corpo e na atmosfera que cerca esse 
corpo; e enquanto o homem físico expresse aos vossos sentidos exteriores tudo 
quanto é conhecido na ciência do homem, a ciência espiritual revelou que o 
homem físico é somente o centro de que irradia a aura física, tal como a alma é o 
centro de que emana de que a aura espiritual emana. 


O homem físico na realidade ocupa tanto espaço quanto a influência do seu 
organismo físico se estender, e esse espaço difere em grau, em intensidade, em 
qualidade, e em poder, de acordo com o maior ou menor grau de saúde física, de 
actividade nervosa, de força magnética, e do exercício da sua volição. A Inglaterra 
pode encontrar-se sob o controlo de uma vontade de cada vez, e a terra ser toda 
invadida -- a literatura, o mecanismo do governo, os esquemas financeiros, a 
influência dos negócios estrangeiros -- pelas partículas que emanam do indivíduo 


enquanto se encontrar encerrado na biblioteca do seu pequeno gabinete. A 
Inglaterra pode encontrar-se sob o controlo ed vontades em contenda, que 
geralmente produzem guerras e conflitos, ou disputas de termos, que são 
igualmente eficazes, enquanto as formas individuais que expressam essas vontades 
e ideias ocupam apenas o espaço comum da humanidade. 


Tivemos conhecimento de comunidades inteiras, como em épocas de violência de 
turbas, que foram seduzidas e governadas por um veneno subtil e magnético, que é 
apenas um certo grau de actividade e de despolarização entre as partículas 
magnéticas. Vocês apresentam uma palavra a uma quantidade de pessoas, ou 
mesmo um elemento de discórdia sem a palavra, e verão que este aposento ficará 
agitado e que os pensamentos e as mentes das pessoas que aqui se encontram 
invariavelmente entrarão em contacto umas com as outras em conflito. Há certas 
pessoas que, só com a sua presença produzem esse antagonismo não só sobre nós, 
mas sobre muitos indivíduos, e se vocês forem videntes verão que todo átomo 
fundamental de vida magnética ou eléctrica se encontra despolarizado nas pessoas 
que essa pessoa ou vontade tiver influenciado; por outras palavras, em vez de 
controlarem as forças e os poderes do vosso próprio sistema, e os raios que 
emanam do vosso próprio sol central, vocês são governados e controlados pelos 
raios que emanam de uma outra mais potente do que a vossa; e quando um poder 
desses penetra numa sociedade, uma comunidade, uma multidão, verifica-se 
sempre um grau maior ou menor de excitação, excitação essa que é resultado da 
falta de concentração ou polarização dessas partículas. 


Bom, a ideia de um homem para produzir conduta desordeira e tumultuosa numa 
multidão comunicará por si só aqueles que estiverem sob o seu controlo, mesmo 
que ele o não expresse, e uma palavra será suficiente para despertar esse tipo de 
chamado motim. Uma comunidade bem regulamentada, conforme se diz, é uma em 
que todo o indivíduo se encontre sob o controlo da sua própria volição, sempre 
sujeito a uma consideração dos direitos e privilégios dos demais. Mas onde quer 
que isso seja mantido por um poder alheio e em resultado do medo, sempre haverá 
o perigo de tumultos e da revolta. 


A França, aquando governada por um dos últimos Napoleões, não se pode dizer 
que tenha respeitado a lei, com baionetas eriçadas por todo o lado. A França, 
quando controlada pela turba mais violenta, não se pode dizer que fosse um estado 
menos tranquilo do que quando sujeita ao medo, sequer; mas o medo é de tal 
modo palpável na acção que toma por entre os átomos que controlam e governam 
a humanidade que as suas vibrações provocam uma diminuição visível do poder e 
individualidade de todas as pessoas. Aqueles que não puderem governar-se por 
um conhecimento bem regulamentado são obrigadas a ser governadas pelo medo, 
medo esse que é simplesmente aquela qualidade ou grau de movimento das 


partículas que as leva a todas a ceder e a curvar-se ao centro individual, e a 
permanecer sossegadas em vez de activas. 


Existem diversos tipos de tumulto nas partículas de matéria a que vocês chamam 
pensamento, por meio dos quais o medo e a ira, o ódio e o amor, a amabilidade e a 
rudeza se expressam. Vamos usar umas quantas ilustrações, mas lembrem-se que 
não estamos a falar de sentimentos meramente, mas e expressões efectivas de vida 
atómica e de vibração sobre as forças nervosas do sistema humano. O medo 
produz um resultado físico. Qual será? Geralmente, uma retracção de toda a 
circulação da superfície, uma diminuição da qualidade e cor dos corpúsculos do 
sangue, uma diminuição da vibração dos fluídos nervosos até se verificar uma 
inteira redução ou diminuição no tamanho de cada glóbulo individual e de cada 
fibra nervosa individual, e de cada corpúsculo individual do sangue. 


Esse medo, por conseguinte, é meramente a concentração de todos os átomos em 
torno do ponto central da vida, com a finalidade de se esforçar por proteger a 
própria vida, porque onde quer que exista perigo externo, a estrutura interna da 
estrutura vital precisa ser preservada. A ira tem um efeito bastante diferente sobre 
diferentes pessoas. Se as pessoas tiverem um temperamento magnético, 
descobrirão uma mesma palidez do semblante, a mesma expressão que sob o 
medo, excepto a existência igualmente de uma expressão agressiva, uma 
concentração de poder com o fim da vingança. Se a pessoa for dotada de 
temperamento eléctrico, descobrirão que a ira produz um derrame, e todas as 
partículas vêm à superfície; e se ao temperamento eléctrico for adicionado um 
temperamento vital de vitalidade sanguínea, verão que a expressão de fúria será 
imediata, e que o sangue, as partículas nervosas, as partículas eléctricas, se vocês 
as pudessem ver, à semelhança das dos gatos, dispararão e esforçar-se-ão por 
adoptar uma acção imediata sobre o objecto da ira. 


Nesses exemplos com efeito não existe diferença nenhuma na qualidade da própria 
ira, mas unicamente na vibração, nos efeitos que tem sobre as diferentes forças e 
átomos da estrutura nervosa e vital. Mas o medo é elemento de tal modo sinistro 
na mente humana que o podemos categorizar como o veneno mental e moral da 
humanidade. Quem quer que assim comece o governo dos filhos com o medo, 
começa por despolarizar as funções vitais dessa criança. A desgraça da força física 
está em que sempre se faz exercer sobre aquilo que é fraco. Homens e mulheres 
crescidos que tenham a seu cargo animais que pela sua própria natureza sejam 
fracos, animais que no seu poder mental sejam fracos, crianças impotentes e débeis 
ou medíocres, pessoas de qualquer denominação que exerçam isso pelo direito da 
posse de força, representam um grau de torpeza moral que nenhum outro crime 
pode poderá alguma vez expressar. O medo que é gerado na infância pela 
obediência física é a ruína da força moral e mental dessa criança. Comecem com 
esse tipo de controlo, e a vida dela será distorcida e pervertida, por a alma não 


usufruir do poder de dirigir as partículas e os átomos da força nervosa para dirigir 
as partículas e os átomos da força nervosa contra a vontade e a ira e a força físicas 
combinadas. 


Toda a filosofia daquele género de civilização que justifica o poder do mais forte e 
faz dele o direito do mundo, paralisa as funções mentais e morais do mundo. O 
berço é o local por onde devem começar o exercício do justo tipo de controlo, e o 
berço é o local onde muitos indivíduos recebem o golpe de morte do poder motriz 
da sua existência. Crianças sensíveis e acanhadas deixam de expressar aquilo que 
pensam, deixam de agir e não podem agir coagidas pelo temor, e vivem uma vida 
inteira na hesitação, na timidez, fragmentos dos seres humanos que se pretendia 
que fossem. Mas não só é isso o que acontece no berço, porquanto lhes peço que 
me perdoem por dizer que é o que sucede antes da existência. 


Os dois poderes da origem do pensamento na mente que em última análise 
acabarão na acção acham-se encerrados nas palavras “encorajamento” e 
“supressão.” Onde quer que vejam um ser humano, verão que nele o poder de 
expressão depende precisamente da quantidade fundamental de encorajamento ou 
de supressão que tenha recebido. E o medo, a ira, a força física, tudo quanto volte o 
pensamento de volta contra si próprio, é supressão; ao passo que a solidariedade, o 
encorajamento, palavras de sabedoria, dirigem o pensamento para fora, e 
permitem-lhe que se desenvolva. 


Esse princípio é claramente entendido no cultivo das plantas, e no 
aperfeiçoamento dos animais. Haveria de ser singular, sem dúvida, o horticultor 
que pegasse nas plantas mais tenras e as sujeitasse ao tratamento mais severo, e as 
tinge com pedras e as expõem às correntes frias quando ela requerem um 
ambiente cálido e o encorajamento e treino de mãos hábeis. Assim também, aquele 
cujos interesses os incitam a estudar o melhor cultivo dos animais não pensa em 
tratar o potro ou o vitelo ou o cordeirinho como muitos pais tratam os filhos. Mas 
esses hão de ser convertidos em dinheiro, enquanto os outros são só seres 
humanos.... 


O pensamento que se molda na acção humana desde o ponto de partida do centro 
vital, é uma molécula completa de vida. Ao entrar em contacto com a matéria, que é 
sempre o ponto em que a molécula é dividida. Por meio dessa divisão são 
determinadas a cor, a forma, a intensidade, e com base na consecutiva acção 
directa dessas duas porções da molécula depende a perfeita e consecutiva 
realização do pensamento. Eles precisam andar juntos; por fim devem ser juntados 
no cumprimento do pensamento, ou na sua expressão externa. Quanto à substância 
da alma e à sua natureza, vocês obviamente considerarão que isso diz respeito a 
um ramo diferente da matéria. Basta que se anuncie que o pensamento não existe 


enquanto uma essência primária, mas enquanto vibração do poder da alma nos 
órgãos da volição, e na função que é conhecida como vontade humana. 


PLANTAS E ANIMAIS 
UMA MAGISTRAL APRECIAÇÃO DOS LIMITES DA CIÊNCIA E DA RELIGIÃO 


(O último de uma Série de Dez Discursos dados pela Sr. Hatch sobre AS CIÊNCIAS 
E A SUA FILOSOFIA, reportado ao Banner of Light por E.M. Underhill e A. Bowman) 


Na noite de Domingo passado dirigimo-nos a vós, ou procuramos fazê-lo, com base 
nos princípios da Geologia, não só enquanto ciência absoluta mas também como 
uma filosofia que incorpora mais daquilo que era para ser incorporado, do que o 
que é do conhecimento da ciência. Esta noite propomo-nos descobrir, se possível, 
por intermédio da Geologia, o Desenvolvimento da Plantas e dos Animais; perceber 
o quão estreita é a forma como os biólogos e os naturalistas se acham 
estreitamente aliados aos elementos e princípios da geologia, e o quão as 
descobertas deles correspondem na perfeição aos registos da história, conforme é 
revelada pelas pedras. 


Compreenderão, conforme dissemos no Domingo passado, que a história do 
desenvolvimento da terra não é de forma nenhuma positiva, e que a geologia 
enquanto ciência, se encontra ainda na sua infância -- ainda mal chegou à vida e 
não abriu sequer os olhos para ser capaz de suportar a luz das suas próprias 
divulgações -- quando pensamos na vasta quantidade de teorias conflituosas que 
existe, e tão poucos factos absolutos conhecidos com respeito ao desenvolvimento 
geológico. 


Uma tentativa, porém, foi feita no sentido de classificar com uma taxa de sucesso 
bastante sofrível, que conduz o estudante da natureza mais para perto de 
conseguir um alfabeto que diga respeito à investigação geológica; contudo, de 
forma nenhuma é certo que os geólogos tenham quer chegado a uma teoria 
absoluta com respeito às origens da terra, nem tampouco do desenvolvimento das 
plantas e dos animais. 


Os naturalistas poderão dizer-lhes que as espécies actualmente existentes de 
animais, a sua natureza, fisiologia, anatomia e hábitos etc.; os biólogos podem 
falar-lhes da construção de plantas, da sua origem, classificação, espécie, etc., 
porém, nem os biólogos nem os naturalistas lhes podem falar da origem da planta 
nem os naturalistas dar-lhes conta do reino vegetal e animal. Tampouco poderá o 
geólogo dizer-lhes isso, excepto o período de tempo em que terão começado por 
ter existido, e isso num grau vago ou indeterminado. 


Conforme dissemos antes, as subdivisões existentes dos grandes sistemas da 
geologia são: o Silúrico, que é a mais baixa na escala do desenvolvimento, o 
Pérmico; e em terceiro lugar, o Triásico; a seguir o Carbonáceo, etc., até chegarmos 
ao presente estágio do desenvolvimento. É inútil referirmos aquilo que dissemos 
da última vez; mas a filosofia natural, em especial aquela que foi ensinada por 
Cuvier, o grande naturalista Francês, e provavelmente o critério das presentes leis 
materiais conhecido ligado do reino animal -- a filosofia natural revela-lhes a 
história dos animais na ordem da criação; e o sistema de Cuvier exactamente lido 
ao contrário dar-lhes-á a ordem da criação conforme desenvolvida pela geologia. O 
grande erro que Cuvier cometeu foi o de começar pelo fim, e a seguir esforçar-se 
por compreender o princípio. Isso fez ele com um sucesso restrito; porém, a 
geologia é sistema de passos simples, de modo que até mesmo o seu sistema de 
filosofia natural pode estar em harmonia com os desenvolvimentos da natureza. 


O mesmo sucede com Lindley nas descobertas que fez na área da botânica. A 
ordem das plantas que ele classificou e as suas respectivas gradações e 
desenvolvimento, correspondem precisamente ao desenvolvimento da história 
geológica; mas o geólogo, o biólogo e o naturalista percorrem de mãos dadas o 
grande monte escarpado da Eternidade do Passado. Certos geólogos ou 
descobridores da história vegetal do passado supõem que a existência dos animais 
tenha sido subsequente à das espécies de plantas, Por outras palavras, que o reino 
vegetal tenha existido primeiro, e deles tenha brotado ou desenvolvido o reino 
animal. 


Agora a geologia prova-nos que o começo dos reinos animal e vegetal se deu mais 
ou menos ao mesmo tempo; que a ordem mais baixa de animais teve a sua 
existência no mesmo período, e que começaram juntos a escalada do 
desenvolvimento. Bem, se isso é verdade ou não, responderá pela tese desta noite. 
Que cada ordem respectiva da criação não brotou de nenhuma outra ordem 
positiva e distinta mas teve origem no próprio género positivo, e que o grande 
sistema de desenvolvimento geológico se acha dividido em três áreas distintas, que 
são positivas e perfeitas no seu desenvolvimento. 


Primeiro: a absoluta existência elementar da própria terra; e a partir daí a absoluta 
existência de plantas e animais conforme desenvolvidos dos elementos materiais e 
primitivos da terra. 


Supõe-se que as primeiras plantas que existiram tenham sido os Talos, que se 
encontravam nas áreas inferiores do sistema Siberiano da astronomia. Uma vez 
mais: Os naturalistas afirmam que os primeiros animais -- que não podem ser 
chamados de tal, mas que lhes corresponderam -- tiveram a sua existência durante 
o mesmo período; de modo que corresponde com precisão ao desenvolvimento da 
geologia; que essas plantas não comportavam suficiente vida para sustentar uma 
ordem superior animal, mesmo que tenham existido; que, na exacta proporção do 


desenvolvimento de plantas ou vegetação, também o reino animal progrediu e se 
embelezou; que, o departamento secundário do grande desenvolvimento da terra 
revelou não só grandes prodígios e uma vegetação gigantesca nas suas posições 
mais exuberantes e grosseiras, mas também que a terceira fase do 
desenvolvimento produziu animais do tipo mamute, que retiravam o seu sustento 
e se nutriam da vegetação que tinha existido antes da sua própria existência; que a 
classificação dos animais corresponde na justa correspondência desse 
desenvolvimento geológico; e também que todas as áreas distintas dos reinos 
animal e vegetal correspondem umas às outras; não só que essas correspondem 
respectivamente ao desenvolvimento geológico como se harmonizam e 
aperfeiçoam mutuamente. 


À questão que aqui se coloca, pois, é saber onde teve origem e desenvolvimento 
positivo as plantas enquanto plantas, e animais enquanto animais -- não a fusão de 
uma classe noutra, por jamais se poderem fundir. Os animais jamais tiveram a sua 
origem nas plantas, e as plantas jamais tiveram a sua origem nos animais. Supõe-se 
que o homem constitua o mais elevado e perfeito desenvolvimento animal. Hugh 
Miller tentou provar que a história da criação da terra, do reino animal, do reino 
vegetal e geológico corresponde ao divulgado e revelado pela religião de Moisés. 
Tentou fazer com que estivessem em harmonia, mas sempre constituiu um ponto 
de interrogação para ele -- interrogação em que todos os geólogos devem 
necessariamente encontrar-se às escuras -- onde e quanto, e em que momento o 
homem terá existido de forma distinta, positiva, separadamente de todo o reino 
animal? 


Mas, quando e onde foi que o espírito divino começou por conceber a alma do 
homem? E em que período da criação foi essa alma soprada na forma do homem 
por uma Providência especial e divina? Esta é uma questão que todos quantos 
estudam a filosofia natural e a geologia acharão impossível de compreender, 
enquanto a religião for tida na conta, não só de sobrenatural mas como 
absolutamente Providencial -- enquanto for um acto distinto da Divindade, em vez 
de uma das grandes leis fundamentais da criação; e enquanto for estabelecida uma 
distinção entre a criação do homem e a dos outros animais que pertencem ao reino 
animal. Disso, porém, falaremos presentemente. 


Antes de mais devemos esforçar-nos por mostrar, pelo seu desenvolvimento 
absoluto, que cada espécie de planta corresponde aos animais que existiam no seu 
tempo. A segunda classe de plantas que se seguiu às algas, foram simplesmente 
plantas de semente que então existiam abaixo da superfície das águas, enquanto as 
plantas terrestres não se desenvolveram até o segundo período de existência, ou 
até que o primeiro se tivesse aperfeiçoado e embelezado, e o solo, em si mesmo, se 
tenha tornado submisso ao desenvolvimento da vegetação. A seguir surgiu a 
ordem mais baixa do reino vegetal no plano terciário. Foi aquilo que vós designais 
por fetos, que não tinham o poder de sustentar a vida animal, e que, até ao 


presente, nunca foram tocados pelos animais de pasto, mas sempre permaneceram 
tão verdes e perfeitos no seu desenvolvimento como quando surgiram pela 
primeira vez. Não têm nem sequer o poder de sustentar qualquer tipo de vida, e os 
insectos muito raramente lhes tocam. 


Essas foram a segunda ordem no sistema de plantas e vegetais, que atingiu o 
máximo desenvolvimento possível. Correspondendo a isso foi o período dos 
répteis e dos peixes, que foram a classe mais baixa da criação, porque, antes disso, 
os animais que existiam não tinham organização possível que pudesse 
corresponder ao reino animal, mas eram simples massas moventes de vida 
animada que, sem objectivo nem finalidade, pareciam preencher apenas os espaços 
do desenvolvimento da história terrena. 


A seguir surgiu a ordem de peixes e répteis, que corresponde ao desenvolvimento 
dos fenos, e a essa classe ou espécie de vegetais. Verão a perfeição com que se 
harmonizaram entre si; e se existiam outros animais, não terão encontrado nada 
com base em que subsistir, e a própria terra não podia produzir uma ordem de 
criação dessas. Supõe-se, pois, com o avanço do estado de desenvolvimento, que as 
ordens superiores de plantas e animais correspondam precisamente do mesmo 
quociente, porque a seguir surgiram os pássaros, que pareceram gozar de todo o 
desenvolvimento possível ligado ao seu tempo. A seguir surgiu a vegetação 
luxuriante do período carbonáceo, que, conforme vocês sabem, é o período da 
vegetação conhecido mais perfeito. Nesse período de desenvolvimento da terra foi 
produzida uma bela flora que, com os desenvolvimentos do período carbonáceo, se 
encontra hoje preservada somente nos vastos leitos de carvão que não param de se 
revelar, que lhes garantem os vossos “fogos do inverno.” Eles derivam o seu nome 
da vasta quantidade de carbono que então foi depositado, pelo desenvolvimento 
não só da flora, mas de árvores enormes, que foram aí positivamente depositadas, 
e designadas na vasta Providência, ou na lie natural, como prestáveis aos presentes 
propósitos dos habitantes da terra. O velho arenito vermelho, que já passamos, 
teve como vegetação, as ordens mais baixas de que falamos. Mas as plantas do 
período carbonáceo corresponde ao período das aves e às ordens de peixes e de 
répteis superiores, no entanto nenhum daqueles ligados ao sistema superior 
Silúrico. 


Passamos, uma vez mais, adiante, até chegarmos à existência, no reino animal, dos 
mamíferos, a primeira ordem das existências procriadoras ao longo das tribos 
mamiíferas. Isso corresponde igualmente ao desenvolvimento superior da 
vegetação de que o pasto pode ser obtido, e o alimento para os animais que 
habitaram a terra até ao presente; presente esse que não só retém cada espécie, 
com a retém no grau mais perfeito -- não como era então, classificada com base no 
seu crescimento e reduzida ao seu tipo, mas ao dar lugar a ordens mais 
aperfeiçoadas e elevadas de existência. Que livro este que se estende diante de nós 
-- uma página do qual é voltada pelo naturalista, outra pelo biólogo, e uma outra 


pelo geólogo, todas quantas encerram a mesma história escrita. É como três livros 
diversificados escritos por diferentes autores sobre o mesmo tema, que, tendo 
captado a mesma inspiração e ideias, as formularam somente em diferentes 
línguas, e as apresentaram em diferentes formas. Nem todos são Cuviers, nem 
todos são Lindleys, nem geólogos, mas todos podem descobrir nessas mentes a 
mesma semelhança com as suas próprias ideias, e os seus experimentos 
desenvolvem as mesmas ideias que eles aperfeiçoaram e ampliaram. 


Chegamos agora à criação dos mamíferos no reino animal, em que o homem tem 
lugar como o mais perfeito e principal. A primeira existência da tribo dos 
mamíferos foi em formas gigantes e monstruosas que pareceram habitar a terra, 
sem qualquer objectivo ou poder especial notável na sua existência, excepto no 
tamanho monstruoso. Alguns dos fósseis que são descobertos são 
verdadeiramente magníficos no desenvolvimento e no gigantesco poder e tamanho 
que apresentam. Embora a presente existência de mamíferos, como todos vocês 
sabem, desceu ao desenvolvimento do que é suposto ser uma classe perfeita e 
distinta. Aquelas que então eram enormes e monstruosas, que no presente 
correspondem ao vosso elefante na esfera do reino animal, desapareceram, e 
aquelas que são úteis ao homem permanecem em existência. 


É verdadeiramente maravilhoso como todas as classes do reino animal da presente 
era têm as suas classes correspondentes na era que desapareceu, e como cada era 
sucessiva do desenvolvimento não contribui para novos tipos mas simplesmente 
com exemplos mais aperfeiçoados dos velhos tipos, por nenhuma planta nova, 
nenhuma espécie nova de animal, nenhum desenvolvimento superior humano ter 
sido criado. O homem foi dado como o último e o maior na grande obra da criação, 
como se Deus, ao implementar a grande economia da criação, tivesse levado todas 
essas áreas menores a tornar-se tão perfeitas quanto a sua condição primária o 
permitisse, e tenha colocado o homem como a pedra de coroação na grande arcada 
da criação, no topo. 


É teoria que grassa entre os geólogos da teologia que, por um poder especial 
qualquer ou lei da natureza sempre terá existido, a alma do homem se tenha 
tornado imortal por intermédio da lei natural, que todos os poderes combinados 
fisicamente na natureza são centrais no homem, e como tal aperfeiçoados, 
embelezados, tornados divinos, e levados a corresponder a um poder mental que 
existe no reino animal; contudo, em consequência de ter sido criada numa área 
diferente essa concentração constitui um passo adiante no avanço, que é a 
imortalidade. E como não existem classes superiores a desenvolver, e o plano da 
criação material é aperfeiçoado no homem, com certeza que não pode existir nada 
além dele, excepto a imortalidade. 


Tal raciocínio é bastante aceitável -- não só para os geólogos, que embirram com a 
condenação dos teólogos, como também para os teólogos que entendem que, com 


o avanço da geologia algumas das suas teorias estabelecidas deverão desvanecer- 
se, a menos que possam ser harmonizadas. Porquanto a ciência é positiva, e a 
teologia é especulativa; a ciência proclama a sua verdade por cada novo 
desenvolvimento do pensamento, enquanto a religião sempre permanece a mesma, 
a menos que se conforme ao avanço da ciência. Assim, pois, a teoria tornou-se 
bastante aceitável. Porém, Hugh Miller tentou provar que o plano da criação, desde 
o começo, foi aquilo que é, e que o desenvolvimento da terra compreendia três 
desenvolvimentos periódicos ou criações que correspondem aos seis dias e noites 
da história de Moisés, que se estenderam longe pelas eternidades do tempo; e que 
por fim o homem enquanto o ponto de coroação, foi criado, cujo destino, por 
intermédio da lei natural e positiva, foi de se tornar imortal. 


Conquanto tenham reconhecido a beleza e o poder dos desenvolvimentos 
geológicos, e saberem que a ciência, embora se encontre na sua infância, é precisa e 
imparcial, os geólogos mais conservadores concebem que deva ter existido um 
tempo em que, respondendo por uma distinção entre o homem e as ordens 
inferiores dos animais, o sopro da vida eterna foi infundida na alma; e que, em 
consequência disso, o homem é superior a toda a criação bruta. 


Nós não acreditamos em nenhuma dessas teorias, porquanto a vida imortal é 
justamente tão positiva quanto a presente existência, enquanto não existe em 
absoluto coisa alguma como morte. Não existe coisa alguma como harmonização 
da ciência com a teologia, o que pode provar que nenhuma das duas é autêntica. 
Nada no desenvolvimento geológico consegue lançar qualquer luz sobre a suposta 
superioridade do homem sobre a criação bruta, nem tampouco nenhum poder 
adicional no desenvolvimento da imortalidade da alma. Todas as coisas que são 
criadas, que alguma vez existiram, têm o seu predicado em algo que terá existido 
antes. 


Se o homem constitui uma classe distinta na ordem da criação desde que o tempo 
começou, o homem sempre existiu enquanto tal; se alguma classe de animais foi 
criada de forma distinta e positiva na ordem da criação, aparte e diferente de toda 
e qualquer outra classe, elas sempre existiram; e se as plantas e animais que, nas 
suas respectivas esferas de hierarquização sempre existiram juntos em harmonia, 
cada qual correspondendo no seu poder aos demais, então nunca existiu momento 
algum em que o material de que cada hierarquização foi composta não terá 
existido, e jamais virá a haver momento algum em que deixe de existir. Não 
queremos dizer que as miríades de insectos que pairam à luz do sol por uma hora 
depois do que morrem, sejam imortais enquanto insectos; não queremos dizer que 
as bestas selvagens que vivem nas florestas e que se alimentam e provêm para as 
suas crias pelo instinto absoluto da sua natureza sejam imortais enquanto bestas 
selvagens e possuam uma identidade distinta; nem queremos dizer que todas as 
plantas e arbusto que existe e cresce por uma hora para depois se desvanecer, 
tenha uma outra existência distinta e idêntica que corresponda a esta; o que 


queremos dizer é que todas as partículas de que a flor é composta, todos os átomos 
de que os animais ou os insectos são compostos sempre existiram, e que o 
progresso e a mudança não passam de novas designações para a vida absoluta e 
constante; que nada de novo alguma vez foi acrescentado à terra; que nenhum 
poder maior em desenvolvimento no princípio atómico existente, nenhuma função 
maior -- salvo os elementos combinados daquelas coisas que sempre existiram -- 
terá alguma vez sido acrescentado; que aparte da absoluta extensão da superfície 
da terra, a superioridade que é constatada no desenvolvimento das classes 
superiores dos animais, a maior perfeição da forma humana, enquanto o mais 
elevado desenvolvimento da vida animal -- aparte disso, não existiu nada excepto 
mudança -- uma constante e eterna mudança. 


Isso não é, pois, prova de que o homem constitua a ordem mais elevada ou a chave 
da coroação na arcada da criação, como uma existência superior qualquer especial 
ou providencial do que aquela que ele conhece. Se a imortalidade tiver que ser em 
absoluto provada, deverá ser provada pela lei natural, e somente isso. Se, 
conquanto os materialistas defendam que a ordem das coisas na natureza é a 
decadência constante, e com base nessa decadência é organizada uma classe 
superior de desenvolvimento, daí para cima até à mais elevada existência da 
natureza -- conquanto que os geólogos afirmem, ao remontarem à história do 
desenvolvimento da terra, que sobre cada sucessiva hierarquização de vida é 
construída uma nova e superior, e de cada desenvolvimento absoluto tenha 
surgido um terceiro, e da combinação de dois elementos positivos uma terceira 
função deva resultar -- ainda afirmamos e mantemos a nossa posição de que 
nenhuma nova condição foi acrescentada à terra; e que, se alguma vez existiu um 
momento na história da terra em que possa ser seguida até ao seu 
desenvolvimento inicial, pelo mesmo processo de raciocínio deverá chegar um 
momento em que terminará; e que, se puder alguma vez existido um momento na 
história da criação em que cada ser que actualmente existe não tenha existido sob 
uma forma qualquer, também se poderá localizar, pela mesma ordem de raciocínio, 
um momento em que virá a deixar de existir, e tudo quanto agora diz respeito à 
existência física será destruído. 


Se, a terra tiver alcançado o máximo do seu desenvolvimento, deverá entrar em 
declínio; não há paragem. Se a mais elevada ordem de existência que puder ser 
criada agora existe na terra, e tiver existido desde que foi criada, quando o homem 
se aperfeiçoar fisicamente tanto como é capaz de se aperfeiçoar, a partir dessa 
altura ele começará a entrar em degeneração de novo para a terra -- o reino 
animal, vegetal e mineral -- até que a vida se decomponha de novo nos elementos 
de que foi feita. Isso é inevitável, de acordo com a teoria da geologia; porquanto 
seja qual for o período de desenvolvimento da história da terra -- peguemos, por 
exemplo, no Silúrico, o primeiro na ordem da existência -- quando esse atingiu o 
desenvolvimento máximo de que foi capaz, outras combinações tomaram lugar, e o 


velho arenito surgiu. Quando esse atingiu a hierarquização mais elevada ou 
organização de que foi capaz, quando foi aperfeiçoada através de todos os seus 
diversos departamentos, e deu origem a tanta vida quanto a que continha em si 
próprio, um outro sistema foi acrescentado. E assim cada sistema geológico 
sucessivo -- mineral, vegetal e animal -- foi desenvolvido até que o homem foi não 
só proclamado o resultado da mais elevada ordem do reino animal como também o 
resultado de tudo quanto tinha habitado abaixo dele -- de tudo quanto tinha 
existido antes. 


Agora, quando o homem na ordem da criação tiver atingido a máxima perfeição 
física de que a forma humana é capaz, então deverá quer produzir uma outra 
ordem superior de existência, ou a terra deverá começar a entrar em declínio. Uma 
de duas posições deve ser verdadeira -- que venha a existir, nas próximas eras do 
futuro (eras, dizemos nós, porquanto eras nada são comparadas com a eternidade) 
uma outra classe mais elevada de seres em comparação com a qual a presente 
ordem de habitantes parecerá tão baixa e degradada quanto a criação bruta lhes 
parece a vós; a acrescentar a isso, verificar-se-á um desenvolvimento 
correspondente na história material da terra, tanto com respeito às plantas e aos 
animais, até que cada um se aperfeiçoe; por vir a prevalecer um lapso no espaço de 
desenvolvimento, em que o homem gradualmente passará, e uma outra ordem 
superior de seres assumir o seu lugar; uma ordem mais elevada de animais 
ocupará o lugar daqueles que actualmente vivem; uma ordem superior de plantas 
e de flores assumirá o lugar daquelas que agora existem, ou a terra começará a 
degenerar. 


Uma classe de geólogos, ou materialistas -- não lhes chamarei geólogos -- acredita 
que a terra se encontre em processo de destruição -- que se encontra literalmente 
a arder; por ser do conhecimento de todos que o fogo do interior da terra abranger 
quase toda a sua massa, e que a superfície não passa de uma fina casca, uma capa, 
ou crosta, em comparação com o vasto mar que tem por baixo. Alguns presumem 
que gradualmente a terra se está a decompor nos seus elementos primitivos, tendo 
atingido tudo de quanto era capaz de atingir por meio do desenvolvimento das 
suas essências primitivas -- que virá de novo a ser decomposta, e a procurar 
repetir, numa nova formação, aquilo que alcançou neste caso, e o homem, 
enquanto uma ordem da criação, deva desaparecer. 


Bom, tudo o que há que provar é que, para além desta vida ainda em 
correspondência com ela, mais elevada do que esta mas ainda assim resultante 
desta, mais perfeita que as concepções da matéria contudo resultado da matéria, 
exista uma outra vida. Isso, nem a ciência, nem a filosofia, nem a geologia, nem a 
química, nem a botânica, nem a história natural lhes poderá dizer. Depende 
unicamente da área distinta, absoluta da natureza humana; e embora vocês 
possam justificar para vós próprios uma crença na imortalidade, e embora através 
da inspiração possam pensar ter a evidência da imortalidade, e através da 


educação vocês acreditem todos na existência imortal, e por intermédio da 
construção absoluta dos vossos cérebros não consigam evitar supor que são 
imortais -- nem a ciência nem a geologia, nem nenhuma das áreas da filosofia 
material lhes poderá provar tal coisa. Precisa dizer respeito à esfera distinta e 
separada da mente. Precisa ser provado, não a partir de nenhuma dessas causas, 
mas todos precisam ajudar a exemplificá-lo. Esta noite não temos tempo para 
entrar no departamento da ciência, tanto mental quanto material, porque isso ela 
é, e só podemos dizer que não cabe à geologia nem à história natural tentar 
aventurar-se além do seu âmbito de descobertas. Tudo o que têm a fazer é 
desvendar a história do passado; e quando isso for conseguido, e conseguido de 
forma razoável, será uma história escrita do futuro, uma profecia, que se revelará 
tão precisa que cada um de vós poderá perceber o destino distinto que os aguarda. 


Na folha de uma simples flor, num simples pedra que vocês colhem da praia, dos 
fósseis de todos os animais e vegetais que existiram, poderão compreender a 
exacta ordem do que as criações futuras da terra virão a ser -- porquanto criações 
devem ser sempre, se o passado tiver sido uma criação. Não existe coisa tal como 
criar e deixar de criar. A existir alguma coisa como criação, ela deve ser eterna, 
porquanto as leis da natureza são positivas, imutáveis e fixas. Embora os 
desenvolvimentos estejam constantemente a mudar, ainda estão de acordo com as 
mesmas leis fixas e inalteráveis. 


Sigam, pois, se fizerem o favor, cada departamento respectivo do reino animal até à 
sua fonte e origem, em que o réptil se funde com o peixe, e em que a ave se funde a 
partir da criação réptil; e em que a partir dos pássaros e as classes de animais 
passam para a classe dos mamíferos, e em que a partir dos mamíferos teve origem 
o homem, e terão, conforme dissemos há pouco, uma história profética do que virá 
a ser o futuro, quer numa forma retrógrada -- como Cuvier retractou a ordem da 
criação, e como Goldsmith tentou fazer -- terão, quer uma história da criação 
invertida, a começar pelo presente e endereçar-se para o primeiro organismo e daí 
até aos elementos primários, ou uma história que se estenderá nas eras do futuro 
ainda por conhecer, e que revelará os prodígios e perfeição de uma criação ainda 
por completar. 


Se Deus tiver acabado o seu trabalho; se, na grande ordem de desenvolvimento da 
terra -- que, a propósito, não passa de um átomo no universo, uma gota no oceano 
da eternidade -- se a terra, com todo o seu poder admirável e beleza, com toda a 
sua simetria e poder de consecução de forma e arranjo, podem passar adiante e 
alterar a sua vida, então tudo quanto existe nela na forma do homem e animal e 
vegetal, também deverá decompor-se de novo nos seus elementos primitivos. A 
existir alguma alma no homem que seja superior à matéria, que tenha tido uma 
origem fora da matéria, então esse princípio de Deus superior à matéria, será 
imortal. Tudo quanto existe em resultado da vida material deverá decompor-se na 
vida material. Se alguma coisa se decompuser, isso será requerido na reconstrução 


e nova formação da nova existência; e se alguma coisa existir na alma do homem 
que tenha tido a sua origem na criação material, e resultante da combinação da 
inteligência nos animais, então voltará à fonte de onde veio. 


O perfume destas flores (chama a atenção para um ramo de flores que estava na 
mesa) é provocado pela existência da flor; quando a flor morre, o perfume 
decompõem-se de novo nos seus elementos originais; por o perfume ser composto, 
não de uma existência em si mesmo, mas das partes componentes e propriedades 
da flor. Quando essas propriedades se decompõem de novo na sua condição 
primitiva, o perfume, embora destilado da flor, e separado e distinto, deverá 
igualmente a todo instante decompor-se. Assim, se a alma do homem é o perfume 
da sua vida, e é provocado pela matéria, segregado pelas condições da matéria, 
será o autógrafo de toda a vida material, o mais elevado desenvolvimento perfeito 
em toda a grande linha do crescimento material, será o último sistema no grande 
sistema da criação -- então essa alma, assim que o homem deixar de existir, deverá 
voltar atrás de novo, como acontece com o corpo, à sua condição primitiva. Mas, se 
houver alguma coisa na mente e pensamento do homem que o torne superior a 
toda a criação, quer infundida, de forma distinta e aparte pela Divindade no corpo, 
ou como o mais elevado crescimento e perfeição de uma área distinta na natureza - 
- então, e só então poderá a imortalidade ser conhecida. Por meio desse processo 
de raciocínio poderemos provar a imortalidade. Por meio do outro, será mais que 
inútil tentá-lo. 


Nenhum geólogo se pode convencer, ao ler a história da criação da terra desde as 
rochas, de que a alma seja imortal. Nenhum biólogo, ao analisar e dissecar as 
propriedades da planta e do seu reino, poderá chegar à razão da imortalidade da 
alma. Nenhum naturalista, por mais eminente que seja, ao traçar as distintas 
classes de animais, e a relação que têm uns com os outros, os seus elementos 
positivos, e ao descobrir todos esses elementos no homem, poderá alguma vez 
chegar á razão de crer na imortalidade a partir da sua ciência. Precisa ser 
conseguido fora disso. Precisa ter uma existência separada; e para essa existência, 
uma área separada, distinta, na criação do homem. 


Não que a Divindade em pessoa tenha descido na sua forma, conforme foi 
registado por Moisés, e pegou da terra uma mão cheia de pó a que insuflou o sopro 
da vida, e lhe chamou alma imortal; mas que numa altura qualquer no período da 
criação, quando o reino do homem, separado e distinto da criação animal, saltou 
para a existência em resultado de todas as existências concentradas abaixo delas; 
não como uma área progressiva de uma qualquer, nem como um avanço do 
macaco ou do chimpanzé, mas como área distinta e positiva e separada, que diga 
respeito exclusivamente a si próprio, contudo, mas sustentado a sua forma 
material nos desenvolvimentos que tinham existido previamente. Então a alma 
deve ter sido insuflada nele -- então, o elemento de vida, quer exista na terra ou no 


ar, ou seja em absoluto do Pai, deve ter sido infundido; aí e então, quando muito, o 
homem foi tornado imortal. 


Certos materialistas afirmam que as ordens inferiores do desenvolvimento 
humano, as tribos inferiores na história da terra, e mesmo algumas tribos que 
ainda existem, não são imortais. Muito bons Cristãos chegam a acreditar que os 
Africanos não sejam imortais, por não possuírem a organização física estrita que os 
Europeus brancos possuem. Crê-se que a própria organização do seu cérebro os 
proíbe de ser imortais. Se o cérebro torna os homens imortais, pensamos que 
devam existir muito poucas almas imortais, até mesmo entre os Cristãos. Se 
qualquer formação peculiar ou perfeição do intelecto na realização, que os brancos 
conseguiram em contraste com os Africanos; se a conquista dos aborígenes no 
vosso país, que supõem sejam uma tribo degenerada de uma raça imponente e 
poderosa e dotada em todas as artes e ciências -- se a sua conquista mostra um 
grande poder intelectual e superioridade de vida imortal, então não 
compreendemos a superioridade, e a vida imortal fica pendurada de um fio muito 
fino. Se até mesmo os Cristãos só creem que os homens sejam imortais através e 
desde o nascimento de Jesus -- que eles podem supor ser o mais elevado 
desenvolvimento ou o período mais tardio na história do homem -- então todos 
quantos foram grandiosos e excelentes antes dele, todos quantos foram sábios, 
perfeitos, virtuais e morais, não terão uma vida imortal; e embora os actuais 
Cristãos possam não diferir na estrutura ou forma deles, ou não possuam tanta 
virtude, moral ou vida absoluta, ainda assim tornam-se imortais. Isso é dialética 
inútil, contudo, é dialética que os homens empregam hoje em dia. 


É por isso que a geologia e a teologia não podem avançar juntas. É por isso que o 
geólogo jamais poderá ser teólogo sem deixar de ser verdadeiro para com a sua 
ciência. É por isso que um teólogo jamais se dispõe a reconhecer a geologia como 
verdadeira, embora ele abra mão da sua teologia. É por isso que a religião, assim 
chamada, (não nos referimos à genuína) não pode andar de mãos dadas com a 
ciência. É por isso que Harvard, com toda a sua amplitude de ciência e todo o 
desenvolvimento da classificação na história humana e toda a sua investigação 
sobre os elementos combinados da criação passada, não conseguirá nunca plantar 
a religião com a ciência. É por isso que aqueles cérebros que, na sua estrutura 
material estrita concebem que a matéria esteja tão aquém da Divindade que a alma 
imortal não pode ser compreendida -- não podem nunca avançar além do limite do 
frio materialismo destituído de vida. 


Por um lado possuem uma ciência que está absolutamente morta e fossilizada; por 
outro, uma religião que está absolutamente desprovida de vida e fossilizada. E 
desses dois esqueletos desprovidos de vida eles tentam formar um ser vivo; dessas 
duas ciências distintas e positivas, contudo ambas mortas e não cheias de vida, 
procuram fazer prova de uma ciência viva e positiva; dessas duas ciências tentam 
fabricar a história da terra, e erguer o templo da ciência e da religião, que tenha 


por seu objectivo de controlo o desenvolvimento da religião e o desenvolvimento 
da ciência. 


Isso jamais poderá ser conseguido. A ciência precisa ser libertada das algemas que 
a prendem. A religião precisa de permissão para respirar liberdade de novo. A 
ciência precisa ser retirada da prateleira e depositada na terra, onde pertence, e 
uma nova ciência viva criada. A religião precisa ser tirada do sepulcro -- onde há 
muito repousa e onde lhe são emprestados os seus tons de sepulcro, os seus tons 
de escuridão e terror -- e tão fundo depositada que o som da sua voz nunca seja 
escutado; e o espírito de argumentação de ambos, aperfeiçoado, embelezado, 
ampliado, surja em vestes reluzentes e com formas vivas de luz que brilhem sobre 
o vosso caminho. Dessas tumbas uma forma de vida deverá surgir, e daquelas 
sepulturas um espírito de vida deve ser criado, e uma teoria da criação, uma 
ciência da vida, uma ideia de eternidade -- ou a ciência e a religião nunca poderão 
prosperar. 


Existe o perigo em toda a investigação científica, conforme existiu na religião, do 
imobilismo. Porque, quando um homem alcança na investigação científica tudo 
quanto ele é capaz de fazer, ele estabelece de imediato as suas ideias como critério 
para as eras futuras; ao passo que uma mente nova, consciente dos poderes 
criativos que possui, pode descobrir os eros dos seus contemporâneos, e conseguir 
chegar muito mais longe que eles. A religião fez isso, e agora está imobilizada. A 
ciência começou a fazê-lo, e procura ligar as investigações que faz com as 
formalidades desprovidas de vida da religião. 


Conforme dissemos antes, isso jamais poderá ser conseguido. O que tiver 
conseguido os seus fins e propósitos deve ser posto de lado, e se vocês chegarem a 
ter uma religião de todo, será melhor ter uma que tenha por sua fundação o mundo 
vivo, absoluto, material, do que um que se baseie na forma morta e sem vida do 
passado. Se dispuserem de algum tipo de religião -- e alguma deverão ter -- melhor 
será que seja que seja estritamente material no seu carácter, e que tenha por sua 
Divindade as leis da natureza do que ter uma forma fria e desprovida de vida, que 
há muito perdeu a alma, e não dispõe de sopro de vida. Melhor será ver Deus na luz 
do dia, escutar a sua voz na trovoada, ler o seu amor na folha de árvore e na flor 
que desabrocha, e em toda a diversidade de formas e de vida que os rodeia, do que 
receá-lo no passado, escutar a sua voz nos trovões do Vaticano, ou no Monte Sinai, 
e não ter conhecimento da sua existência salvo naquilo que tiver chegado a vós 
através da tradição histórica. 


Melhor será ter um livro que jamais falhe -- ou seja, o Livro da Natureza -- do que 

um livro que todos os homens para todos os fins possam tornar subserviente aos 

seus poderes. Melhor será ter na imortalidade o padrão mais elevado que a mente 
mais elevada, até mesmo no presente, pode conceber, do que um padrão no 


passado que nunca chega a ser seguido e que nunca chega a ser aperfeiçoado, 
devido à natureza da vossa existência. 


Passamos da geologia para a teologia. Cada qual está em relação com a outra, e 
todas têm a sua influência no desenvolvimento sucessivo da mente. Se o momento 
ou período da história da terra em que o homem veio a existir foi uma questão 
controversa para a ciência, ainda é, e sempre será no presente reino de 
desenvolvimento da ciência. Como o homem tem que resolver esse problema, e 
como a ele e só a ele é dada a chave para destrancar todos os tesouros secretos no 
grande depósito da natureza, que ele o faça com sinceridade, e bem feito, livre de 
todo preconceito, capricho, de todas as ideias salvo a da verdade. E embora a vossa 
teoria possa ser derrubada e todas as fundações da ciência do passo possam ter ser 
provadas como falsas, e embora todas as maravilhas da astronomia possam ser 
demonstradas como incorrectas, e embora todos os desenvolvimentos da geologia 
possam ter contado uma história falsa, que ele saiba, e não suponha, que aquilo 
que ele descobre é verdade. Que ele compreenda, quando calhar de atingir um 
período do desenvolvimento da terra quando e onde e de que causas brotou na 
existência. Isso e só isso poderá aperfeiçoar tanto a mente quanto o corpo, e tornar 
o incrível mecanismo da criação subserviente para todos os efeitos da existência -- 
o Homem. 


Para que servirá a ciência, que objectivos e fins terá? Simplesmente gratificar a 
curiosidade vá -- para que os homens proclamem que são mais instruídos do que 
os companheiros? De jeito nenhum. Mas para ser útil aos propósitos do 
desenvolvimento futuro, adaptar a terra, através do intelecto, para o homem -- 
para dar, por uma compreensão do presente, preparar o futuro. Para que servirá a 
astronomia? Facilitar os propósitos absolutos da existência, na presente era, me 
vez de se sujeitar aos terrores, acidentes, e acasos dos vossos fundadores, pelo 
presságio de desenvolvimentos astronómicos todos vós sois preparados contra 
mudanças no tempo, e bem fundo abaixo da superfície da terra, mudanças de todo 
o tipo que podem ter deixado aterrados e no infortúnio aqueles que existiram 
antes do desenvolvimento da química, da geologia e da botânica -- o 
desenvolvimento da geologia, pela compreensão dos desenvolvimentos que sofreu 
no passado, e os desenvolvimentos correspondentes no presente, deixá-los-ão 
melhor preparados para tornar a vida num encanto. 


Porque não, pois, devotar os poderes que vós possuís à realização de um 
conhecimento e uma compreensão dos trabalhos e propósitos da criação? Porque 
não concentrá-los a todos na conquista de um conhecimento que possa ser 
alcançado na vida, pois fiquem certos de que nenhuma obtenção de conhecimento 
absoluto pode ser alcançado enquanto o homem tiver fixado a mente, enquanto 
vós tiverdes estabelecido os marcos divisórios da vossa investigação, e disserem à 
vossa alma: “Irei até ali e dali não passarei. Se descobrir que a geologia ou a 
história interfere com a religião que professo seguir, dela abrirei mão; se descobrir 


que a química me revela algo que eu não quero fazer, pô-la-ei de lado.” Se 
começarem desse modo não irão longe. 


Hugh Miller tentou não desistir da geologia, mas expandir as perspectivas 
teológicas que tinha à vasta extensão da ciência, levar o cérebro da sua infância, o 
cérebro da humanidade infantil a corresponder à maturidade plena de uma 
religião verídica e perfeita. Não conseguiu fazê-lo. Ninguém pode. Jamais poderá 
ser conseguido. Vocês não o conseguiriam fazer. Se quiserem entender a geologia, 
precisam eixar que as vossas ideias vão tão longe, tão alto, tão fundo e tão extensas 
quanto tiverem que ir, sem que importe onde os conduza. Se quiserem 
compreender as verdades da criação, precisam deixar que as vossas ideias subam 
em flecha livres na sua área distinta da criação. Por esse meio, e somente por esse 
meio poderão vocês compreender aquilo que desejam conhecer. A ciência jamais 
deve ser circunscrita -- não deverá ser nunca restringida na sua esfera de 
investigação. Que é ilimitada; e a eternidade não é curta demais para compreender 
a diversidade e os requisitos da vida absoluta. 


Assim, esforcem-se, caso possam, em cada área da vida, por resolver ou 
compreende a ciência da vida. Ela tem por fundações os simples problemas que a 
mente pode conceber, os mais simples elementos que existem na terra, as mais 
simples ideias a que a mente pode dar origem, as formas mais simples que o 
homem pode inventar. 


A ciência do mecanismo jamais será perfeita até que seja simplificada. A ciência da 
astronomia jamais foi perfeita até ser simplificada; e ainda agora as divisões que 
lhe assistem são tão variadas que não chega a ser uma ciência absoluta e perfeita. 
Só na matemática está a fundação, conforme dissemos antes, de toda a ciência que 
seja simples. Os seus elementos absolutos, são simples, e sobre essa fundação se 
ergue toda a ciência. O mesmo sucede com a geologia, e as suas diversas formações 
devem dissolver-se numa. Cada esfera distinta, respectivamente da criação precisa 
ser solucionada por uma, ou por uma regra, no cadinho de um teste. Só aí deverão 
os elementos da criação ser descobertos, e disso deverão ramificar-se todos os 
diversos ramos da árvore, e estender-se por toda a parte, até que pareça tocar os 
próprios céus, enquanto as folhas e flores das diminutas porções do caule da 
grande árvore obterem o seu sustento e vida daí. Assim, de um caule, de um poder 
da criação, deverão emanar todas as ciências, e de uma causa absoluta deverá ser 
visto que têm origem, antes que cada ciência possa ser aperfeiçoada e embelezada, 
e tornada subserviente aos grandes propósitos dos avanços e da perfeição humana. 


GEOLOGIA 


Cora Hatch no Dodworth's Hall de Nova Iorque, na noite de Domingo do dia 19 de 
Junho de 1859 


(O oitavo de uma Série de Discursos dados pela Sr. Hatch sobre AS CIÊNCIAS E A 
SUA FILOSOFIA, reportado ao Banner of Light por E.M. Underhill e A. Bowman) 


Escolhemos por tema desta ocasião, a Geologia. Anunciamos no começo desta série 
de palestras sobre ciência, que cada departamento especial diria igualmente 
respeito a uma filosofia mental, que é base e origem de tudo. Esforçamo-nos por 
lhes traçar de forma tão completa quanto possível as relações exactas que cada 
ciência tem com a mente, ou a filosofia mental; assim como a origem que têm na 
filosofia mental. Uma palestra subordinada à geologia assemelha-se a um raio de 
luz a que chamam de sol. É tão pouco plausível esboçar um conceito do que a 
geologia seja nem dos seus diversos departamentos, de todas as espantosas 
subdivisões e da perfeita harmonia que tem, num discurso, quanto é que vocês a 
partir de um raio de luz obtenham uma concepção do esplendor do que constitui o 
sol. Por isso vocês não devem esperar demasiado; o tempo de que dispomos é 
limitado e consequentemente precisamos ser breves, pelo que provavelmente a 
nossa palestra não se mostrará tão interessante em consequência de estar 
restringida a um discurso. 


A geologia vem de geo, que quer dizer a terra; logos, a ciência da terra; ou geologia, 
que significa a ciência ou teoria da terra. Isso aplica-se não só às construções 
fisiológicas da superfície da terra, não apenas àquelas porções da terra que são 
visíveis, nem somente as que existem no presente, mas a tudo quanto diz respeito 
ao passado. Tudo quanto pertence à história da terra diz respeito à geologia. O 
sistema Paleontológico representa uma biografia da terra, tal como a história 
representa uma biografia das nações, e assim comporta um esboço distinto e 
positivo de tudo quanto já ocorreu abaixo da superfície da terra desde o alvor da 
criação. 


A geologia é aquela ciência, ou aquele departamento da química, que não só analisa 
as diferentes qualidades e elementos primaciais ligados à matéria, como também a 
sua construção; assim como períodos e momentos em que se combinam para 
formar os vastos estratos sob a superfície da terra; e tudo quanto constitui essa 
porção da terra que é habitada, a “terra,” é do conhecimento da geologia; assim 
como de tudo quanto existe abaixo das águas, os domínios habitados 
desconhecidos das profundezas, onde a vida lembra a perfeita beleza, e cavernas 
cristalinas e palácios de coral se erguem, e profundas florestas e caramanchões de 
verdura vivem -- tudo isso diz respeito à geologia. 


Por meio da história natural e da botânica, e todos os diferentes departamentos da 
ciência que alegam que isso lhe pertença, a geologia, no seu sentido estrito e 


verdadeiro inclui-as a todas. É, pois, inteiramente impossível conceber as vastas 
maravilhas e subdivisões que se acham ligadas a essa ciência. Podemos somente 
trata-la na sua generalidade, e restringir-nos às ilustrações que se fizerem 
absolutamente necessárias para realçarmos e traçarmos na perfeição a origem da 
ciência da geologia. 


A química era do conhecimento da antiguidade sob a designação de alquimia, uma 
arte secreta do conhecimento de uns quantos somente, e praticada em segredo, 
com muito mistério e cerimonial. A astronomia era do conhecimento dos antigos 
Egípcios sob a designação de astrologia. Mas a geologia teve a sua origem há meio 
século, e mesmo agora não se encontra plenamente estabelecida entre as ciências 
positivas. Não diz respeito ao mundo dos factos, como acontece com a astronomia, 
nem tampouco pertence ao mundo do experimento positivo, como a história 
natural diz, mas é do domínio, em certa medida, da esfera da especulação. E as 
diversas teorias existentes sobre a construção geológica e as diversas histórias 
geológicas associadas à terra, estão sempre sujeitas a novas mudanças devido aos 
súbitos desenvolvimentos que estão a ser feitos a partir de restos fósseis que de 
tempos a tempos são descobertos. 


Por conseguinte, nenhuma ciência da geologia plenamente estabelecida pode 
possivelmente ser conhecida -- devido ao facto das diversas classificações que os 
geólogos fazem e as diversas formas, divisões e estratificações sempre estarem 
sujeitas a novas mudanças; porém, as subdivisões práticas de todas quantas são 
visíveis aparecem sempre as mesmas, e podem ser classificadas e ordenadas na 
esfera dos factos. Isso poderá ser feito não só, e nem de todo pelo que vocês leem, 
da parte de Oliver Goldsmith, que nem há um século atrás era norma enquanto 
naturalista, e agora é conhecido como tendo estado errado. Lindley é o único e o 
último biólogo perfeito conhecido. Cuvier, o naturalista Francês, ocupou o lugar 
padrão de autor nessa área, e os experimentos que fez são agora citados por todas 
as classes de homens de ciência; ainda assim, muitas das descobertas e 
investigações que fez, por meio da área da geologia e outras que tais, provaram 
estar erradas. Como poderá, pois, ser possível, com a ciência ainda na sua infância, 
chegar a um grau de perfeição em que qualquer regra positiva ou lei possa ser 
estabelecida à cabeça das deduções da geologia? Há algo ainda a descobrir, algo 
ainda por desenvolver no mundo da ciência, tão belo, tão perfeito, tão sucessivo no 
arranjo que todas as páginas da passada história da terra, e dos animais que já 
viveram na terra, e mesmo a própria origem do homem, ainda hão de ser 
compreendidas. 


Os geólogos professam ser capazes de traçar as diversas subdivisões e analogias 
associadas à matéria organizada., a origem da natureza animada; professam ter 
descoberto o exacto período em que a raça humana teve origem, professam ter 
descoberto e classificado todos os diversos animais que existem neste período, e 


mesmo que existiram desde tempos sem memória; atribuíram a cada estrato de 
separação ou divisão ou sistema de desenvolvimento geológico alguma espécie 
especial de natureza animada peculiar a esse período; mas para o homem, o tipo 
absoluto e epítome de toda a arcana da existência criada, não apresentam uma 
solução dessas quanto à sua origem. E a cada divisão e subdivisão separada da vida 
animal não apresentam origem nenhuma especial; por ter sido provado pelos 
experimentos e as descobertas absolutas dos geólogos que a natureza animada 
sempre acompanha as formações peculiares do solo que se descobre existir, e que 
toda e qualquer era ou período do desenvolvimento geológico é acompanhado pela 
sua própria produção de vida organizada e animada. 


A primeira condição da matéria é suposto pelos geólogos, e pelos últimos e mais 
fiáveis dos experimentos, ter sido caótica; e de todos os gases primitivos que foram 
quimicamente descobertos se diz terem estado primordialmente num estado 
caótico; mas os átomos, enquanto tal, eram desconhecidos -- átomos enquanto 
substâncias organizadas, mas elementos primitivos, ou gases, na sua própria 
condição inerente e natural. 


A história da criação, conforme transmitida na dispensação Mosaica, não lhe dá 
uma ideia adequada do que a criação seja. Hugh Miller, cuja imaginação tanto 
menosprezou a sua razão que as duas não mais puderam seguir juntas, cuja ideia 
tanto transcendeu a sua vida terrena que não mais pode permanecer aquando 
daquela irrupção das barreiras que o separavam do mundo invisível, ele tentou 
provar, e nessa tentativa perdeu a vida, que a história da criação, conforme 
transmitida por Moisés, e todos os desenvolvimentos antecedentes ligados à 
compreensão da história natural descrita por Moisés, e por Job, conforme narrado 
no livro de Job no Velho Testamento, estavam em estrito acordo com o 
desenvolvimento positivo da ciência da geologia. Agora, se isso pode ou não ser 
provado, ainda está por ser decidido. Hugh Miller é o último e grandioso trabalho 
que foi feito nessa área distinta da geologia. 


Outras igualmente eminentes, e provavelmente mais proficientes na ciência da 
geologia, tentaram provar a sua inconsistência com o começo da criação, e 
acreditam que a história da criação, conforme registada no Velho Testamento, foi 
de seis dias literais de vinte e quatro horas cada; ao passo que Hugh Miller 
acreditava terem-se passado longos períodos de tempo, cujas horas não poderiam 
ser enumeradas, mas ainda assim se acham registadas no grande livro da 
existência criada. Essa é uma ideia grandiosa. Ele divide os sete dias e noites em 
sete períodos de tempo, e fez com que as suas investigações geológicas 
correspondessem com a história bíblica da criação. Mas isso não é geologia. A 
ciência em si mesma, ou o conceito da ciência, ainda não passa de uma ideia. Não 
existem normas para a investigação geológica; não existe critério por meio do qual 
se julgue a verdade e o erro; não existe uma plataforma perfeita de investigação 


geológica; temos somente as diversas subdivisões ou sistemas, que são os 
seguintes: 


Primeiro, o sistema Silúrico, que constitui a primeira estrutura ou sistema ligada à 
terra desde a condição caótica em que se encontrava; a seguir o velho arenito, 
conhecido como grés vermelho; a seguir o período carboniífero; a seguir o 
paleontológico; e por aí fora até ao presente, através de diversas divisões ligadas 
aos departamentos separados. Contudo, isso tudo tão subdividido e alterado que 
cada nova descoberta de restos fossilizados o sujeita a uma organização súbita e a 
uma reorganização, até que os geólogos se vêm incapazes de compreender que 
parte da criação começou primeiro e qual teve início por último. 


A ordem da criação enunciada por Goldsmith, se invertida, seria verídica. A ordem 
da criação de Cuvier, no seu departamento de naturalista, se invertida, seria 
verídica. Assim, dispomos de algumas, que procedendo da causa para o efeito, e 
tentam resolver onde a criação termina; outros que, procedendo do efeito para a 
causa, nadam constantemente à superfície dos factos, sem nunca chegarem à causa 
desses factos ou às condições do seu desenvolvimento. Ambos se acham de igual 
modo em erro, porquanto tentar começar na causa da criação, seria chegar de volta 
à Divindade, à eternidade infinita, ao desconhecido, ao impossível de ser 
compreendido. Começar pelo presente, e procurar raciocinar com base no efeito, 
onde toda a terra e toda a estrutura da terra não passa de um vasto mar de factos, e 
não de causas, é igualmente absurdo. 


Precisamos começar pela posição mais central que divide as duas, para atingirmos 
o poder mental quer para progredirmos ou regredirmos aos mistérios das 
existências criadas. Por conseguinte, a estrutura central da terra, ou aquela porção 
da terra que possa ser analisada pelas concepções absolutas dos sentidos, pode ser 
demonstrada; mas porções que não podem ser alcançadas pelos sentidos, porções 
em relação às quais só à mente é permitido conjeturar quanto ao que sejam, e 
quanto às qualidades que existirem por baixo precisam ser descartadas pelo 
absoluto raciocínio. As teorias quanto à formação e estrutura dos solos, aos 
estratos da rocha, aos diversos minerais, tudo quanto é conhecido acerca das 
plantas, todas as produções do mar, toda a construção poética das cavernas de 
coral, e dos palácios cristalinos que se encontram por debaixo do oceano, todas as 
montanhas que se elevam bem acima da terra e parecem coroar os próprios céus 
com a sua beleza, -- tudo isso diz respeito ao mundo do pensamento absoluto. 


A ciência da geologia ou da química, ou os experimentos positivos dos indivíduos, 
podem ser classificados ou organizados porções que sejam viáveis, na superfície, 
mas só a mente pode penetrar abaixo -- primeiro, a fim de compreender a causa da 
construção da matéria; em segundo lugar, a sua adaptação à organização; em 
terceiro lugar, a primeira concepção consciente da vida; em quarto lugar, a origem 


absoluta da vida; em quinto lugar, cada área distinta e distinção da criação 
conforme traçada até à sua origem. Porquanto somos de opinião que cada 
organização separada -- homem, cada um dos animais, cada sistema separado no 
reino floral -- possui uma origem separada, distinta e positiva nos elementos 
primitivos que compõem a terra. 


A confusão que existe em todos os experimentos geológicos, têm origem na 
tentativa de seguir o homem até à sua origem, e por meio do homem, tudo quanto 
é conhecido da geologia. Embora o homem contenha cada um dos elementos 
primitivos e embora ele se alimento dos reinos que tem abaixo, e a sua vida seja 
sustentada por eles; embora as plantas e os animais o assistam no seu crescimento 
e aperfeiçoamento, os animais e o homem, ou os animais e as plantas, jamais 
poderão ser juntados. Não há período do desenvolvimento geológico, nem 
experimento, nem demonstração, que alguma vez possa prova-lo à mente e 
percepção consciente, que raciocina não só com base no experimento, não só a 
partir de factos, mas de absolutas causas na sua própria mente. 


Quem poderá alguma vez supor que o homem seja uma composição dos reinos 
animal e vegetal que existem abaixo dele? Nunca poderá ser feito. Precisa existir 
um princípio positivo, separado e que exista por si só, que tenha causado cada uma 
das subdivisões que existem na natureza; algo na estrutura, algo na origem, algo 
nos próprios princípios de vida, algum decreto absoluto que tenha pertencido aos 
elementos primitivos, que tenha provocado esta diversidade de construções. 
Conforme Hugh Miller tenta provar, todos os geólogos acreditam que as primeiras 
ordens da criação, conforme exemplificado nos elementos primitivos, ao longo de 
uma longa série de eras, avançaram, progrediram e foram aperfeiçoadas, e mais ou 
menos embelezadas; até por fim, as primeiras e mais pequenas concepções da vida 
animada e orgânica, existiu na forma de plantas, e na mais baixa ordem dos 
animais, até que ao longo de tais eras sucessivas e séculos e eras de séculos, a vida 
organizada deva ter sido criada. Isso é no que acreditam, e em certa medida, é 
verdade; porém, a geologia por forma nenhuma o torna claro no presente. 


Caso o mundo fosse construído de tal modo, átomo a átomo, e se alguma vez tiver 
existido momento algum em que átomos da vossa terra separados, distintos que 
não tenham sido da vossa terra, virá a haver um momento em que os átomos 
separados e distintos que compõe a vossa terra virão a ser destruídos. Se alguma 
vez tiver havido momento algum e que a vossa terra, enquanto organização, 
mundo positivo, planeta que orbita por si próprio, tenha sido criado, também 
precisará vir a existir um momento em que, enquanto planeta perfeito que gira 
sobre si próprio, virá a deixar de existir. 


A geologia alega não medir o tempo, mas os períodos de existência ao longo dos 
quais a terra foi formada, e desse modo professa revelar a composição e estrutura 


que existe por baixo de vós, e as concepções da natureza animada, e toda a beleza 
perfeita que existe ao vosso redor. Reclama seguir a origem até à condição 
primitiva da organização, e revelar o período de tempo em que nenhuma das 
coisas da beleza ou vida, qualquer vegetação, flores, vida animada alguma, 
poderiam ter existido na terra, que não deveria ter passado de uma massa ardente 
e caótica que tentava organizar-se a si própria numa coisa positiva e viva em que a 
beleza, a vida e a harmonia pudessem proclamar-se. Nós não acreditamos nisso. 
Não pensamos que a geologia alguma vez o tenha provado, nem achamos que 
alguma vez o possa provar. 


À nossa teoria da criação e a de Hugh Miller são inteiramente diferentes. A nossa 
história da criação e a de Moisés, enquanto geólogo da teologia, são inteiramente 
diferentes. Nós cremos que existir legitimamente tal termo na ciência da língua. 
Nós acreditamos que a criação jamais existiu (situada no tempo), mas que sempre 
existe. Acreditamos que o que quer que exista agora, sempre existiu, ou, pelo 
menos, os seus tipos sempre terão existido. Acreditamos que, se o homem existe 
agora à superfície da terra, jamais terá havido momento algum em que o homem 
não tenha existido. Nós acreditamos e pensamos com absoluta razão que podemos 
provar, a despeito das pretensas descobertas dos geólogos, que cada ordem 
separada e distinta da criação animada que agora existe à superfície da terra, teve 
o seu tipo, ou o seu símbolo absoluto, ou homólogo, nos primeiros períodos que a 
geologia consegue datar. Nós cremos que nenhuns fósseis foram alguma vez 
descobertos que não provassem de forma distinta que, as primeiras organizações 
da terra já possuíam algumas formas de vida, e que, embora as presentes formas 
geológicas existentes na terra possam mostrar um começo distinto, o surgimento, 
progresso e aperfeiçoamento de tudo quanto agora existe, outras descobertas 
provam que para além dessas e interligadas com elas, existiam classes separadas e 
distintas que correspondiam àquelas que actualmente existem. 


Portanto, para tornar a geologia numa ciência, e não deve uma ciência que tenha 
por base princípios organizados de vida absolutos e fundamentais, não deve 
professar lidar com a criação, não deve professar lidar com uma coisa acerca da 
qual nada sabe, mas que deve limitar-se estritamente à perfeição dos experimentos 
e investigações; precisa limitar-se à classificação daquelas coisas que dizem 
respeito ao mundo dos sentidos, ou jamais poderá ser uma ciência baseada numa 
verdadeira filosofia mental. Se alegar como sua base alguma coisa que ligada à 
ordem da criação -- que diga respeito a uma investigação mais aprofundada, que 
pertença à esfera da mente, da matemática, da astronomia, aos trabalhos 
profundos das ciências superiores; porque a geologia diz respeito ao mundo dos 
factos. 


Um geólogo não lhes pode dizer, nem levá-los a acreditar -- caso vocês sejam 
teólogos -- que muito antes do chamado começo da criação, e até aos dias da era de 


Moisés, milhões de séculos se terão passado, e miríades de seres humanos terão 
vivido e morrido na terra. Se lhes disser tal coisa, vocês não acreditarão. Mas vão 
com ele; vão além da rocha e arranquem o que for moderno, mergulhem abaixo 
dela, afastem a estrutura, observem os diferentes estratos, o Oolítico, Peruviano, 
tudo quanto existe por baixo -- até mesmo ao Carbonífero. 


Na estrutura do universo, encontram um esqueleto maciço, de proporções 
imensas, contudo, perfeito na preservação, fossilizado. Sabem que desde a história, 
ou o período da criação, não poderia ter existido um ser assim aperfeiçoado. 
Embora os antigos tenham registado na Bíblia casos de formas gigantescas, 
grandes predicados de vida, uma simetria perfeita; no entanto esses registos 
remontam atrás a um período com o qual Moisés nunca sonhou sequer. Vocês 
começam a duvidar, mas ainda não estão convencidos. Precisam tentar por vós 
próprios -- não fisicamente, não voltar a vê-lo, mas tentar analisar a estrutura que 
existe à sua superfície. Descobrirão que os estratos por lá são absolutamente mais 
antigas do que qualquer período conhecido. Descobrem que mais abaixo ainda 
existem períodos mais antigos. E desse modo, por uma concepção absoluta do 
pensamento, com a ajuda de substâncias materiais, vocês formam, ao longo das 
eras, a estrutura da criação. 


A dificuldade de todos os geólogos, nas suas respectivas áreas distintas, é a 
seguinte: Eles restringem-se de forma demasiado estrita a uma área distinta da 
história natural, ou ciência, ou geologia. O Professor Agassiz não conheceu nada 
para além de fósseis, toda a sua vida; toda a ideia que ele tem, toda a concepção da 
criação, baseia-a na área específica a que ele devotou a sua vida. Se ele for chamado 
a raciocinar sobre um tema, ele tem que ir procurar na estante e ver o fóssil que 
por lá tem. Se for chamado a pensar acerca da criação, precisará procurar nos 
catálogos a ver se encontra neles o nome científico, ou o fóssil. E desse modo a sua 
própria alma, ou ideia, que é a origem de toda a ciência, torna-se absolutamente 
uma enciclopédia de fósseis e não de vida. Como poderá a vida ter origem na 
morte? E como poderá o autor analisar ou infundi-la com uma ideia maior, a menos 
que a sua própria mente dê origem absolutamente a algo, e o ponha nesses restos, 
e faça deles coisas vivas, animadas e organizadas? Como poderá ele alguma vez 
entender o que a geologia quer dizer, o que a ciência quer dizer, o que a filosofia 
natural significa, o que a história da terra significa? Como poderá ele alguma vez 
conceber de entre toda a vasta estrutura que por baixo dele? Através da ajuda de 
outros nos experimentos que faz; porque outras mentes, como Hugh Miller, 
compreende as coisas específicas e os detalhes mais minuciosos, que ele enunciou, 
e dota-o de um poder mais grandioso e maravilhoso. 


Assim, mesmo na estrutura da ciência, os detalhes mais minuciosos e precisos são 
essenciais para com base neles se fundar a primeira concepção da ideia. Assim 
sucede com todos os homens nas suas áreas distintas, e a geologia tem tantos 


departamentos que diferem na sua respectiva organização e construção, e cujas 
investigações podem penetrar mais fundo do que outras, e com elas forma em 
absoluto uma vasta ciência que comporta teorias, com nenhuma das quais se pode 
contar, por nenhuma ser perfeita, por todas e cada uma se achar sujeita a uma 
nova mudança, a cada nova descoberta de verdades científicas. 


Uma vez mais temos por base da ciência da geologia não só aquilo que é conhecido 
pelo tópico da química, mas também aquilo que é conhecido sob a absoluta 
organização da matéria. Mas a criação, conforme dissemos antes, é tentada ser 
objecto de prova por meio da ciência da geologia. Quando os homens deixarem 
isso, por jamais poderem determinar o começo da criação, nem as qualidades, 
períodos e desenvolvimentos especiais por que passou; quando os homens 
deixarem a criação e se confinarem à investigação de coisas que sempre foram 
criadas, então a ciência da geologia será aperfeiçoada. 


Tivesse Hugh Miller, em vez de procurar reconciliar a ciência com a teologia, 
deixado que a teologia se reconciliasse, e avançado a par da ciência, e não teria tido 
necessidade de cometer suicídio. Não deveria haver ideia ampla demais que o 
cérebro dele não pudesse abraçar; não teria feito a tentativa de estender a teologia 
e de ditar credos quanto às vastas capacidades do universo. A teologia pertence ao 
seu próprio mundo; e quer Moisés tenha ou não tenha compreendido os seus 
princípios, não é questão do momento para os homens de ciência. A deles é a do 
momento, a do mundo dos presentes factos, das revelações absolutas de um livro 
material -- um livro da natureza -- que fala mais alto nas revelações que faz do que 
alguma história antiga poderá fazer. 


Bem, o próprio universo representa a corporização da instrução; e a vossa própria 
terra, a vossa própria cidade, as costas que banham o vosso próprio continente, 
apresenta-lhes um livro maior de revelação, uma concepção mais aperfeiçoada da 
ordem das existências criadas, um grau de pensamento e de sabedoria e de 
perfeição do Divino mais elevado, do que Moisés e os profetas e antigos filósofos 
lhes apresentaram. E ainda assim a geologia encontra-se na sua infância. Embora 
todas as formações cristalinas das profundezas do mar se pode ler, e todos os 
habitantes que habitam sob as águas possam ser classificados e tratados pelos seus 
nomes; embora todas as plantas que por aí crescem e têm origem nas profundezas 
do leito do mar possam ser classificadas e nomeadas; embora toda a relva que 
pisam sob os vossos pés, e toda a construção das diversas árvores, e toda a 
embelezada estrutura da terra, e todos os estratos de pedras preciosas e de 
minérios -- embora tudo isso possa ser entendido, ainda subsiste uma 
profundidade maior, e uma concepção mais perfeita de ciência que há de tornar a 
geologia tão viva, tão perfeita e tão verdadeira quanto a matemática; que os há de 
levar, não ao mundo da especulação, em que suponham que isto e mais aquilo deva 


ter sido o que sucedeu na ordem da criação, mas ao mundo do conhecimento em 
que vocês apurarão que deverá ter sido assim e assado. 


A matemática é tão positiva que não pode subsistir um erro me nada que lhe diga 
respeito. A geologia é tão incerta que toda a base em que agora assenta, por uma 
revelação nova qualquer, é derrubada, e todas as esplêndidas estruturas que 
intelectos esplêndidos erigiram para seu sustentáculo, podem cambalear e cair por 
terra. Quando a geologia for aperfeiçoada, pois, nós dizemos que não mais ficará 
confinada ao mundo da especulação, onde os homens supõem que sabem; mas ao 
mundo dos factos, onde cada grão de areia, toda subdivisão do solo, toda a 
estratificação da terra, todo o sistema dos períodos geológicos serão tão positivos e 
familiares e tão capazes de demonstração quanto dois e dois serem quatro. 


Então e somente então lerá o homem a história da criação. Então e somente então 
se verão as primeiras concepções do que a humanidade foi nos seus começos. 
Então e somente então, todas as espécies distintas e separadas do reino animal 
serão seguidas até à sua origem apropriada. Então e somente então será a 
estrutura da terra compreendida, até que todas as suas diversas formações, toda a 
sua beleza e simetria, todas as leis interligadas e perfeitas que não sejam 
inconsistentes entre si mas absolutas e positivas, e capazes de ser demonstradas, 
conhecidas, compreendidas, e tão habituais quanto os termos do lar. 


Se alguma vez tiverem feito uma experiência em química, se alguma vez tiverem 
entendido uma área da história natural, se tiverem visto as aves, os peixes, as 
galinhas e as formas da vida animada, lembrem-se que cada uma delas habitam o 
vasto livro da natureza, cada qual contendo não só o que vive no presente, mas a 
historia de todo o passado. Mas os geólogos não precisam descer às profundezas 
da terra para ler o que os fósseis dizem; não precisam rasgar as diversas formações 
e estruturas para ver o que as estratificações dizem; não precisam aventurar-se 
pelos mares para escutar o que os seus habitantes dizem; não precisam mergulhar 
até às cavernas de corais e palácios onde as fadas parecem viver, para 
compreender a beleza perfeita do mar e a sua organização. Mas em casa folha que é 
apresentada à vista, e em cada forma que é visível na natureza animada e em todas 
as coisas que vivem à superfície da terra, vocês têm a encarnação escrita da 
história passada das nações. 


Supõe-se que o Egipto seja a origem, não só da religião, mas de todo o mistério 
ligado à humanidade -- talvez a origem do próprio homem, se é que isso não é 
atribuído à Terra Santa. Mas será descoberto em breve, quando a geologia estiver 
aperfeiçoada, que o Egipto não foi o berço da humanidade; que a Palestina ou a 
Terra Santa não foram as primeiras a ser consagradas aos pés dos homens. Será 
determinado pela ciência da geologia que a terra, ou algo que se assemelhe à vossa 


terra e tenha ocupado o seu lugar, nunca foi criada, nunca teve um começo, e nunca 
terá um fim. 


Alguns geólogos metafísicos, que raciocinam sempre a partir da especulação, e que 
se esforçam por obter mérito com a geologia, por meio da qual possam profetizar, 
predisseram que com o tempo a raça humana se extinguiria, e que estava 
gradualmente a deteriorar-se, e que com o desenvolvimento do intelecto e do 
pensamento, o físico deverá obrigatoriamente entrar em decadência. A história 
prova o contrário, a geologia prova o contrário; porque, não obstante os fósseis 
monstruosos de gigantes que são descobertos, que existiram em dias passados, a 
quantidade da família humana, o poder universal e força física que demonstra 
possuir, ou absoluta simetria e perfeição, nunca foi tão grande quanto agora. E 
todo animal que é útil ao homem sofreu um aperfeiçoamento, conforme é provado 
no censo recente dos últimos anos. Todo animal que não é útil ao homem se 
extinguiu enquanto raça ou espécie, ou sofreu deterioração no tamanho e na 
forma. 


Todas as monstruosidades que anteriormente estavam ligadas à ordem inferior da 
presente era da criação, tornaram-se agora modificadas, aperfeiçoadas e 
harmonizadas, até que uma simetria admirável passou a existir entre cada ordem 
da criação, desde o homem no reino animal, até à coisa rastejante mais inferior, e 
desde o arbusto ou árvore florestal até à mais baixa forma da existência criada. De 
modo que encontramos em cada divisão separada, e em cada subdivisão separada 
da ordem da criação, que sempre é preservada uma harmonia distinta e positiva. 


Por conseguinte, o mundo não se está a deteriorar, com respeito aos 
desenvolvimentos específicos e positivos, mas está sempre a avançar, sempre a 
acrescentar beleza, poder, perfeição, às suas condições atómicas. E embora de toda 
a estrutura abaixo de vós, e as formas geológicas que presentemente são 
descobertas como pertencendo à presente perspectiva ou ordem da criação, se 
possa dizer que sejam superiores àquelas que existiram previamente, o geólogo 
jamais poderá saber o que existiu nas primeiras eras. Ele só pode compreender 
aquilo que diz respeito à presente era absoluta na formação da terra, a partir do 
facto de a terra estar a passar por mudanças constantes. 


Verificam-se mudanças vulcânicas e terramotos, que são as válvulas de segurança 
desta terra, mas não há razão, nem filosofia, nem ciência que consiga provar o que 
terra foi anteriormente. O geólogo, pois, não é o historiador da terra. O geólogo não 
consegue compreender a partir do presente ponto de vista que adopta, mais a sua 
construção, nem a sua beleza, do que aqueles que nada sabem de geologia. Ele só 
lhes pode dar os factos da sua investigação; só pode classificar das diversas 
estruturas materiais; mas quanto à sua vida, consistência, eterna beleza ou 
perfeição, ele não lhes pode dar uma ideia adequada. Ele aventura-se muito longe 


quando tenta predicar sobre qualquer base conhecida da presente ciência da 
geologia o que o futuro virá a ser; quando tenta explicar, a partir de qualquer base 
conhecida da geologia, o que o passado foi. 


Por conseguinte, deixem que a geologia se aperfeiçoe. Conforme dissemos antes, é 
ciência que ainda se encontra na sua infância; possui poderes espantosos, e 
promete ser uma das maiores e mais brilhantes ciências que já se viu. Mas precisa 
ser treinada com cuidado. Os homens devem evitar minuciosamente os detalhes 
distintos que estão ligados a ela. Precisam evitar as áreas independentes como 
preservadas em si próprias, que fazem de toda a ciência uma grandiosa filosofia 
independente, onde cada divisão independente será levada a entrar em harmonia 
com o todo. 


Mas quando alguma questão espinhosa, ou novo problema que aparentemente não 
possa ser resolvido sob uma base de filosofia generalizada, se apresentar a si 
própria, que tenha por fundação absoluta a verdade positiva -- verdade por existir 
algo como verdade em todas as ciências -- e se existir erro na sua fundação, então 
todos os experimentos ligados a ela poderão ser aperfeiçoados; e, embora todas as 
áreas independentes e classificações possam ser vistas na lógica, e descobertas na 
investigação absoluta, se a ciência em si mesma, ou a filosofia da ciência não 
estiver fundada na verdade, a ciência nunca poderá ser bem-sucedida. 


Aventuramo-nos a profetizar que antes que um outro século passe, o actual 
sistema de geologia, enquanto ciência, será absolutamente deposto, e no seu lugar 
será erguida uma estrutura predicada não só na geologia mas na astronomia e nas 
diversas subdivisões da filosofia natural, e sobre o que quer que seja conhecido 
como ciência da química. Serão todas incorporadas num sistema de ciência 
aperfeiçoada -- aquela ciência que não só personifica a construção geológica da 
terra, mas igualmente a construção astronómica do universo; assim como a 
construção química de átomos e as relações que têm uns com os outros; e a 
incorporação perfeita da vida, e das relações que tem com cada área distinta da 
matéria organizada. 


Uma ciência assim terá por predicado não os presentes erros existentes, mas a 
matemática, em que cada átomo e toda a organização de átomos pode ser seguida 
pela matemática positiva da sua fonte e origem legítimas. Transmitimos uma ideia 
inadequada tão só do que pretendíamos transmitir nesta ocasião. Tínhamos a 
intenção de referir mais em particular àquela área distinta da geologia que diz 
respeito à construção de plantas e animais, mas não temos tempo. Por isso, no 
nosso próximo discurso continuaremos o presente tema de que esta noite foi a 
preliminar, e daremos a história, ou a ideia que dela temos, sobre a formação de 
plantas e animais em harmonia com as investigações geológicas. 


CORA RICHMOND RESPONDE A PERGUNTAS RELATIVAS A JESUS, HEGEL E 
KANT, JESUS & CRISTO 


CORA RICHMOND RESPONDE A PERGUNTAS SIGNIFICATIVAS 
DOMINGO 27 DE MAIO DE 1877 


Pergunta: Como Jesus alegou todo o poder lhe fora dado no céu e da terra, e isso é o 
que consta nas Escrituras e afirmam os instrutores Cristãos, gostaríamos que 
explicasse a extensão do poder de que ele gozava. 


Precisamos por negar a premissa em que assenta. Cremos que essa seja a opinião 
dos instrutores Cristãos, mas que Cristo tenha alegado em nome próprio, não 
pensamos que o tenha feito, dado que ele manifestamente asseverou aos seus 
seguidores não possuir poder algum, mas que o Pai nos céus o tinham enviado; que 
ninguém era bom excepto Deus. O Cristo precisa ser considerado com base no 
carácter duplo de Jesus. Diríamos que o espírito que controlava Jesus de Nazaré, 
que lhe guiava os passos e cuidadosamente velava por ele, era o Cristo que, 
referindo-se ao próprio poder, o seu nome espiritual Cristo sempre se mostrava 
predominante.* Cristo significava Portador da Verdade, o Messias, o princípio de 
todo o poder. Quando Cristo afirmou que nenhum homem poderia chegar ao Pai 
excepto por e através dele, não se referia inteiramente a ele próprio enquanto 
homem individual. Quando ele declarou à mulher não deter poder, mas de e 
proveniente de Deus, e quando a um outro ele se trata a si próprio como bom 
mestre, ele considerava-se unicamente um potente instrumento do poder divino, e 
como instrumento ele precisava trabalhar directamente, e trazer a salvação aa 
todos. 


A natureza de Cristo, o espírito, foi anteriormente revelado por nós, mas para 
informação dos demais, vamos recapitular. O Espírito da Verdade é eterno; o 
Infinito expressa essa verdade por intermédio de certos mensageiros, sábios, e 
ministérios angélicos à terra (ou terras); sendo temporais na expressão da verdade 
em relação a essas terras, eles devem até certo ponto partilhar do estado temporal 
ou físico em que o homem vive. 


Por ordem directa de sucessão, tão perfeita nas suas operações quanto as leis da 
natureza no mundo material, são (passadas) as leis que governam o reino 
espiritual do universo, e por intermédio dos diversos poderes que a acompanham, 
esse reino delega mensageiros à terra justamente na ordem de sucessão requerida. 
Como a natureza material da terra ou organização se desenvolveu por uma 
sucessão gradual de leis, pela evolução, trituração, atracção, aglomeração e 
segregação, até que cada forma de vida, por um preparo prolongado se tenha 
desenvolvido por completo, também no domínio espiritual, o Avatar, mensageiro e 
sábios, se submetem a prolongado processo de preparo, e os habitantes da terra 
esperam longamente a sua chegada. 


Quando um salvador está para vir ao mundo, isso é evidentemente conhecido no 
reino espiritual e noutros estados da vida do espírito onde esses seres angélicos 
tenham especialmente existido, ajustando-os para o seu Messiado inicial, estado 
angélico esse que foi aperfeiçoado previamente ao seu advento. Quando esse é o 
caso eles vêem como instrutores ou Messias, em representação do Espírito da 
Verdade. O Espírito da Verdade pode ser representado num estágio finito assim 
como infinito; a representação finita, a mesma em qualidade, difere todavia em 
quantidade. A alma angélica perfeita vem à terra em representação do Espírito da 
Verdade essencial. Cristo veio aqui baseado nisso, no facto de ser o culminar do 
Espírito da Verdade que tinha começado com Moisés. 


O Messias particular que os Judeus aguardavam era um que possuísse enorme 
poder temporal. Porém, Cristo representou a verdade pelo modo que melhor se 
ajustava à compreensão deles. Ele não comunicou toda a verdade; os habitantes da 
terra não estavam preparados para ela; afirmou que um outro o haveria de 
suceder; que o Espírito da Verdade lhe havia de suceder; que a consciência do 
Espírito da Verdade era o que o levava a afirmar a unidade que tinha com o Pai. A 
ideia de que ele detinha todo o poder nos céus e na terra deve ser considerada num 
sentido múltiplo. 


Cristo jamais exagerou a missão de que fora incumbido. A influência de Cristo é a 
influência da verdade. Jesus de Nazaré representa o homem; a porção externa tem 
obrigatoriamente que ser considerada até certo ponto a da expressão externa do 
pensamento estimado. O Espírito, Cristo, precisa ser considerado como líder, o 
exponente, o instrutor, o benfeitor divino daquela porção da história terrena que 
teve lugar sob a sua dispensação; daí que no céu espiritual hoje, lado a lado com os 
grandes Salvadores de nações do passado, Buda, Confúcio, Osíris e outros, Cristo 
permaneça como líder das suas hostes; não em guerra com os outros Salvadores, 
mas a ocupar o seu lugar na sucessão das dinastias espirituais. 


Vamos seguir somente o padrão da verdade espiritual para que os filhos da terra o 
sigam. Cristo é ainda líder daqueles que através do Espírito essencial da Verdade 
passaram para aquele reino da eternidade em que ele reside. Um certo número de 
almas pertencem-lhe enquanto seguidores; um certo número segui-lo-á quando a 
dispensação Cristã for inteiramente sucedida por outra. No céu especial, porém, 
afastado da terra eles permanecerão como os anjos assistentes do Espírito de 
Cristo que teve a sua morada na terra para a sua dispensação particular. Essa é a 
experiência que temos na vida do espírito com respeito a Cristo. Ele tem influência 
sobre uma porção do céu - o céu especial a que ele se referiu, que não era um local 
nem reino, mas um estado do homem, que é o domínio essencial do céu, e se 
encontra no íntimo, e representou o Espírito da Verdade, e pode ser inteiramente 
realizado por todos quantos possuam um sentido de humildade, e se tornem de 
natureza divina. Vocês podem chegar longe; podem percorrer toda a extensão das 
declarações espirituais, mas a vida de Cristo, o exemplo e os ensinamentos morais, 


permanecem em cristalina perfeição tanto no espírito quanto no fervor da 
verdade. 


Esta compreensão do Cristo distancia-se muito das leis do dogmatismo da igreja, e 
chega à contemplação essencial do seu espírito, e só dessa condição de ministério 
poderá o homem entrar no Reino dos Céus. Aqueles que, desprovidos por qualquer 
forma da natureza da vida esperam que Cristo lhes apareça, deverão vir a sentir-se 
decepcionados. O mesmo espírito encontra-se lá, mas ninguém, seja de que credo 
ou dispensação for, ou qualquer forma de estudo, pode contemplar o registo 
divino, a pureza interna, a perfeição que encanta, as linhas distintas e à risca da sua 
natureza moral, sem terem atenção pelo facto de isso constituir uma essência da 
humanidade divina, e aqueles que entram no reino dos céus precisam fazê-lo por 
meio de uma linha de pensamento e de acção perfeita. 


Vocês podem ter posto de lado a teologia mas somente a linha de uma lei simples 
permanece tão claramente definida e modelada como se o escultor divino devesse 
ter estado presente: esse é o Espírito da Verdade que o trabalho de Cristo 
apresentou. O sucessor que ele prometeu haveria de revelar mais. Os Cristãos 
aguardaram diariamente o advento desse Cristo, porém, não sabem se ele virá 
como antes; se ele virá a proclamar-se ao seu reino na terra por entre uma nuvem 
de fogo; ainda assim eles aguardam-no com apreensão, enquanto ele já veio e 
ocupou a sua morada em muitos corações na terra. 


Pergunta: Com respeito à sua missão, etc. 


Cristo conhecia o espírito essencial da sua missão, dado que ele veio não para 
destruir mas para cumprir a profecia que dizia respeito a ele; dado que ele sabia 
que veio não para trazer a paz mas a discórdia. Ele não conhecia a relação 
particular que tinha com outros Messias terrenos; sem dúvida que isso foi 
claramente estabelecido àqueles que têm o poder de estudar essa porção 
particular da vida do seu Espírito. 


Pergunta: Defende, pois, que Cristo tenha sido uma reencarnação de Jesus? 


Não referimos reencarnação; agora dizemos encarnação, que quer dizer que o 
espírito terá tido uma existência prévia anterior. 


Pergunta: Bem, em alguma terra? 
Ou no céu. 


Pergunta: Nesse caso há entidades espirituais noutras esferas que nunca existiram 
nesta terra. (A esta altura foi manifestada uma certa insatisfação na audiência em 
função da irrelevância das perguntas apresentadas.) 


A oradora prosseguiu: 


A exacta verdade é a de que as almas dos Messias são aperfeiçoadas e vêm à terra 
na qualidade de salvadores tal como vocês passam pela escola ou liceu e retornam 
daí para ensinar aquilo que tiverem aprendido. O princípio é precisamente o 
mesmo, excepto que as escolas se acham muito afastadas da terra. 


Pergunta: Bem, então admite a reincarnação. 
Não é necessário interrogar-nos se admitimos alguma coisa. 


Pergunta: Com respeito aos resultados produzidos pela encarnação ou a 
reencarnação. 


As influências podem produzir resultados com a encarnação ou reencarnação, 
porém as influências não podem existir com uma aparência de ser humano sem 
serem um ser humano. 


Pergunta: Será necessário a um anjo que encarne para demonstrar a sua existência? 
Não necessariamente. 


Pergunta: Nas suas experiências enquanto espírito alguma vez terá testado os factos 
da reencarnação? 


Está a desviar-se da questão que foi inicialmente proposta para debate. O tema da 
reencarnação é inteiramente diferente. Se a reencarnação for uma verdade, então 
há de descobri-lo. 


Voz DA AUDIÊNCIA: Pode aplicar o mesmo argumento com respeito a toda a questão do 
Espiritualismo. 


Claro que sim. O tema da reencarnação não está em debate. 
Pergunta: Porquê sequer trazê-lo à baila? 
Os interrogantes foram os primeiros a propô-lo. 


Voz DA AUDIÊNCIA: Cremos que seja geralmente facto conhecido que os espíritos que 
controlam esta médium são especiais defensores desse assunto. 


Há uma palestra que foi dedicada em especial a esse tema; encontra-se à 
disposição das pessoas. 


Pergunta: Terá o espírito de Cristo estado em algum momento no homem Jesus, ou 
ele influenciou Jesus? 


O espírito de Cristo esteve o tempo todo em Jesus. 
Pergunta: Com respeito a Jesus ter sido Abraão e Melquisedeque... 


Ele não disse que era Melquisedeque nem Abraão; ele disse que tinha estado com 
eles. 


RESPOSTA: Isso não responde à pergunta. 


Pergunta: Terá mesmo existido alguém como Jesus? 


O homem Jesus foi uma expressão da vida humana a um ponto perfeito, O espírito 
de Cristo apresentou um modelo superior de verdade ao mundo. 


Pergunta: O corpo de Jesus deve ter sido sepultado, e isso terá sido tudo quanto lhe 
terá sucedido. 


A parte espiritual ainda subsiste. 


UM OUVINTE IRRITADO: Quando um ou dois indivíduos ocupam o tempo todo com 
perguntas, isso é errado. 


Isso cabe ao presidente decidir. 


PRESIDENTE: O espírito controlador devia cuidar disso. Não vi que isso produzisse 
qualquer irritação, pelo que deixemos que o questionário prossiga. 


A INFLUÊNCIA CONTROLADORA: O espírito pode tratar das perguntas. 


Pergunta: Com respeito ao que Paulo diz de Jesus e a sua sucessão, Melquisedeque, 
etc. 


Não se tratava de uma sucessão directa. A ordem de Melquisedeque representava 
uma outra linha de pensamento, derivada das antigas sociedades secretas do 
Egipto, e como se referia a todas as ordens secretas especiais de sacerdócio que 
tinham descendido da linha de Abraão, necessitava evidentemente de um discurso 
separado para ilustrar o que isso quer dizer na íntegra, dado que Paulo fora 
iniciado nos mistérios. A Ordem de Melquisedeque era mais de natureza espiritual. 
A lei, ou ordem, de Moisés estava votada para o governo externo. A Ordem de 
Melquisedeque era uma ordem de sacerdócio instituída sobre alicerces espirituais; 
o clímax espiritual dessas duas Ordens era Cristo. 


Pergunta: Terá esse espírito nascido em Jesus? 


Nenhum espírito nasce em homem algum. O Espírito é vida, essência, entidade; ele 
adopta para si próprio as vestes externas e expressa-se na forma humana. 
Enquanto espírito ele vive para sempre. 


Pergunta: No... (ilegível) capítulo de Mateus é dito que Jesus detinha todo o poder no 
céu e na terra. 


Precisamos rebater isso, já que as Escrituras dizem que ele não detinha qualquer 
poder, e que o Pai detinha todo o poder. Podemos contradizer quase toda a 
afirmação que consta na Bíblia. 


Pergunta: De onde vem o Espírito? 


Do Reino do Espírito. 


(A esta altura choveu uma barragem de perguntas de todas as partes do auditório 
que o repórter não teve tempo de anotar, mas como não eram relevantes aos temas 
em debate, deixaram o controlador um tanto aborrecido.) 


Pergunta: Que relação terá a Alma Finita ou Individual com a Infinita ou Universal, 
de acordo com a filosofia de Hegel? 


É nosso entendimento que Hegel difere dos demais metafísicos pelo seguinte: 
porventura foi mais transcendental do que Kant, mais metafísico do que os seus 
contemporâneos da escola Alemã, ao perceber a consciência do Universo, e alegar 
que o finito tem a mesma relação com o infinito que uma gota de água tem com o 
oceano. À gota isolada de água possui a qualidade do todo num grau finito, porém, 
não a quantidade. Todas as qualidades finitas da percepção absoluta, do 
reconhecimento da verdade, da intuição, Kant nomeou a priori ** se fundem 
naquela existência superior e pertencente ao infinito, de que o finito é uma 
pequena representação. Não conseguimos traçar na filosofia de Hegel nenhuma 
outra qualidade proeminente que não a fina imaginação estética. 


Não podemos ver a existência da compreensão de qualquer verdade espiritual nas 
suas ideias tais como a entidade por toda a eternidade. Foi somente aqui que o 
estudante confundiu a sua imaginação e intelecto finamente cultivado com a 
própria intuição. 


Pergunta: Terão, todos os seres humanos bandas de espíritos ao seu redor, e essas 
bandas só se descobrirão por meio de pessoas dotadas de qualidades mediúnicas? 


Todos os seres humanos têm espíritos assistentes. Esses geralmente mantêm a 
relação que têm durante toda a vida do médium. Os seus guardiães intermediários 
são por vezes substituídos, e frequentemente uma pessoa é acompanhada por uma 
banda de espíritos dotada de um propósito especial, mas isso não é permanente. As 
pessoas são geralmente rodeadas de influências muito à semelhança deles 
(médiuns). Aqueles que têm qualidades de mediunidade têm um trabalho especial 
a realizar; são cercados por uma banda de espíritos para esse fim o que de forma 
nenhuma interrompe a tutela regular dos outros espíritos. Por vezes duas ou mais 
bandas formam uma combinação para um determinado fim; de modo que, se 
houver uma quantidade de médiuns as suas bandas representativas combinam 
entre si para realizar algum trabalho espiritual. Podem combinar entre si para uma 
materialização, inspiração, etc., cujo objectivo se centre em levar por diante uma 
certa função. Todas as bandas assim organizadas para o controlo de médiuns se 
acham sujeitas aos elevados concelhos, e a outras bandas maiores que estudam o 
princípio e filosofia das manifestações físicas e lhes passam instruções em 
conformidade. 


Por isso, quando vêm médiuns a ser controlados por um espírito familiar*** que 
ignore as leis da mediunidade, isso é simplesmente a parte mais externa dos 
controladores do espírito; aquele que mais facilmente consegue manipular a 


substância externa. Por trás desse acha-se a banda de controladores, e por trás 
dela, encontra-se uma Escola de Filosofia. Todos os espíritos são mais ou menos 
influenciados, com vocês haverão de ser, pelo companheirismo ou associação em 
que se verão inclusos. 


A banda de espíritos pode levar o espírito guardião a desempenhar um trabalho 
especial; o guardião pode não ter consciência disso à semelhança da pessoa que a 
isso é conduzida na terra. A banda que toma posse do médium, desenvolve-o até à 
mais elevada possibilidade de utilização. Os médiuns são habitualmente 
desenvolvidos por parentes e amigos que, vendo-se incapazes de compreender a 
situação, pedem aos espíritos elevados que se encarreguem do seu médium. Muita 
vez o médium exibe idiossincrasias que o espírito controlador não compreende; 
terá tentado experimentos mas não sabe como agir. É então formada uma banda de 
espíritos. Isso tem lugar constantemente no vosso meio. Todos os trabalhadores, 
todas as pessoas de peso num sentido qualquer - políticos, advogados, 
reformadores, professores, etc., têm uma certa banda de espíritos a rodeá-los. Eles 
servem-se da organização de trabalhadores para infundir (influenciar) as suas 
verdades no mundo. 


Pergunta: Qual será a solução real das antinomias de Kant? 


Para compreendermos essa questão, precisamos estar familiarizados com a 
filosofia de Kant - ele possuía uma mente transcendental; tinha um raciocínio 
preciso, usava de uma lógica exacta, e não deixou de compreender que para toda a 
proposição existe uma proposição contrária; a prova negativa fornecia uma 
evidência positiva. A razão disso assentava no poder duplo que Kant possuía - a 
capacidade de se colocar na posição de um dos contendedores de uma dada 
proposição. Era suposto ele tornar-se num Materialista em razão disso; ao 
contrário, sabemos que ele provou de uma forma distinta a existência da mente 
separada da materialidade. Se vocês seguirem algumas das proposições dele de 
forma bem-sucedida, descobrirão que constituem provas tão distintas da 
existência humana e da vida imortal independente, quanto os problemas de 
Euclides provam as matemáticas. Se a mente existir em absoluto, precisará existir 
como consciência separada. A seguir ele prova que ela não existe na própria base 
da prova conhecida; ele demonstra pela sua negação que a afirmativa é correcta. 
Ele torna a existência da mente mais do que à priori; ele transforma-a numa 
entidade absoluta. O sistema de Kant é o mais correcto e a disciplina mais exacta 
para a mente. 


Pergunta: O futuro dos Estados Unidos oralmente comparado com o das outras 
nações. 


Isso depende da moral das pessoas, e coo isso em média provavelmente se mostra 
tão bom como em qualquer outra nação, confiamos que continue a melhorar. Mas 
decerto que qualquer um pode ver que a moral de uma nação qualquer depende da 


adequada aplicação da verdade; na Cristandade as verdades são conhecidas mas 
raramente praticadas. 


NT: * Não esqueçamos a passagem em que Jesus claramente estabelece a doutrina na 
mediunidade: “Aqueles que vos receberem, receber-me-ão a mim; e os que me 
receberem receberão Aquele que me enviou.” O que explica o conhecimento que 
obtemos dos espíritos elevados. 


** Em Kant, significa estrutura do conhecimento formada pelas intuições, conceitos e 
juízos, independentes da experiência, que contrasta com à posteriori, que significa o 
conhecimento ou evidência derivada da experiência empírica. Essencialmente, 
porém, Kant concluiu que não se pode chegar ao conhecimento de Deus, da 
imortalidade, da liberdade, com base no conhecimento à priori das coisas em si. Só 
conhecemos as coisas pelo efeito e fenómeno, mas depois parece efectivamente 
misturar intelecto com intuição ao elaborar a natureza dos conceitos. Daí que tenha 
traduzido o trecho das antinomias que o seu trabalho apresenta. 


*** No original “Familiar Spirit” que grosso modo refere, no folclore ligado ao 
paranormal, um espírito sobrenatural geralmente em forma de animal atribuído às 
entidades que praticavam a suposta bruxaria ou os espíritos dos mortos evocados 
por médiuns, mas que aqui é usado fora do contexto habitual. 


EXCERTOS 


“Certas pessoas pensam que, se as avós e os avôs tiverem morrido de tuberculose, 
será seu dever morrer de tuberculose. É-lhes dito isso desde a infância. É-lhes dito 
que têm a doença estampada na sua constituição. É claro que se espera que essas 
pores crianças venham a passar pelo mesmo que os avós passaram, pelo que se 
lhes será necessário contrair tuberculose. Milhares e milhares de pessoas não 
morrem de tuberculose até terem vivido meio século de vida após a terem 
contraído. A verdade é que os germes de qualquer doença podem encontrar-se no 
sistema; a questão está em saber se vocês vão encorajá-la e dizer-lhe para 
permanecer lá, e apiedar-se de vós próprios por a terem. 


“Não existe epidemia no mundo que uma constituição forte, vigorosa, equilibrada 
não aguente. E conquanto possam existir leis sanitárias graves, algumas daas quais 
demasiado insanas e pouco sanitárias, há certas condições que o sistema requer: 
Alimentos convenientes e em abundância, sem ser em demasia, abundante ar 
fresco e muito exercício. Com essas condições primordiais os médicos seriam 
relegados para o domínio do trabalho útil. Tal como os juízes, se as pessoas 
tratassem das suas próprias vidas e não se intrometessem nos direitos dos demais. 
Tal como os sacerdotes, se as pessoas não receassem o diabo nem os espíritos mais 
do que confiam no amor de Deus, e na doutrina do Messias. A verdade é que isso é 
moeda de troca. Vocês precisam ter doença; que haveria de ser das faculdades de 


medicina se não padecessem delas? Vocês precisam ter problemas com a lei; se não 
tivessem, que haveria de ser dos advogados? Precisam ter algo de que ser salvos; 
que seria dos pregadores se não tivessem?” 


“O Espiritualismo veio ao mundo quando os médicos, os advogados, os ministros, 
quando as condições físicas e todas as questões morais e mentais se encontravam 
num momento decisivo. A teologia dos velhos tempos foi minada e derrubada pelo 
testemunho de mensagens provenientes do outro mundo: “Não existe nenhum 
inferno literal,” eles levaram o seu céu ou inferno com eles, e não foram de 
imediato para uma condição de esplendor nem uma condição de inteira escuridão, 
mas para uma condição apropriada ao estado espiritual e desenvolvimento que 
tinham alcançado; e não constataram a existência de nenhum demónio pessoal 
nem de um Deus pessoal. 


“Existiu gente susceptível às influências espirituais viveram no mundo em todas as 
eras, mais ou menos; “Videntes que tiveram visões, e sonhadores que tiveram 
sonhos” deram o seu testemunho ao longo das eras. Porém, certas leis restritivas e 
princípios teológicos tornaram esses que eram susceptíveis a tais dons do espírito 
em objectos de perseguição: Os Santos do calendário Igreja Católica Romana; assim 
como aqueles que foram condenados à morte sob a mais rigorosa severidade da lei 
Protestante, Os Quacres, os Puritanos e por fim as chamadas bruxas, em Salem, 
foram perseguidas em resultado dessa falta de compreensão com respeito às 
ministrações espirituais. No entanto, nada poderia ser mais evidente do que as 
epístolas de Paulo aos Coríntios; nada podia ser mais claro do que ao longo de toda 
a história inteligências espirituais agiram sobre as vidas humanas, visitaram os 
seres humanos com o propósito de os prevenir e de os animar...” 


Cora Richmond in: “Espíritos Maus e Obsessão” 


“É suposto por todos os indivíduos de ciência que toda a luz tem a sua origem no 
movimento; que o movimento produz calor; e que em resultado do calor e do 
movimento a luz é produzida. É proposição favorita da ciência que a luz constitui o 
aspecto positivo, enquanto a escuridão é o negativo da criação. Pedimos licença 
para discordar de tal opinião. Precisa ter sido criada uma luz. A luz não existe a 
menos que tenha uma fonte. O espaço pode existir sem um sol e um mundo, mas 
não existiria luz que iluminasse esse espaço a menos que existissem e sóis e 
mundos no espaço. E se sóis e mundos foram criados, então a luz deve ter sido 
criada, e a escuridão é o positivo, ao passo que a luz é o oposto da escuridão, que a 
pode vencer sob condições favoráveis, mas que deve ser obliterada, deixando a 
escuridão sozinha para sempre...” 


Cora Richmond in: “Luz” 


AS INFLUÊNCIAS QUE A PRESENTE VIDA TEM SOBRE A FUTURA 


CULTIVO DA INDIVIDUALIDADE VERSUS REPRESSÃO & AJUSTAMENTO SOCIAL 
A SUPRESSÃO DA ENERGIA É CONTRAPRODUCENTE E EM ÚLTIMA ANÁLISE PERIGOSA 


Passagem sugerida: Epístola de São Paulo aos Coríntios, XV, com começo no versículo 
35 


“Mas alguém dirá: Como ressuscitarão os mortos? E com que corpo virão? 
Insensato! O que tu semeias não é vivificado, se primeiro não morrer. E, quando 
semeias, não semeias o corpo que há de nascer, mas o simples grão, como de trigo, 
ou de outra qualquer semente.” 

Coríntios 15:35-36 


Esta noite propomo-nos fornecer-lhes algumas das verdades relativas às 
influências que a vida presente tem sobre a futura e a condição que o espírito irá 
ocupar com respeito a essa vida futura. 


Se sujeitássemos a passagem de Paulo que foi sugerida ao escrutínio que 
geralmente é dado aos escritos seculares fazer, ela não suportaria o teste da crítica 
lógica estrita, na medida em que transmite em si mesma uma aparente 
contradição. Essa dificuldade pode ser superada sugerindo uma outra palavra para 
“corpo”; “uma vez que deixa a mente do leitor um tanto em dúvida com respeito ao 
que “é semeado na fraqueza” e o que é “vivificado em poder.” Num caso ele diz que 
“enverga-se o incorruptível;” é semeado um corpo natural, e; “ressuscita um corpo 
espiritual;” e na frase seguinte: “Há um corpo natural e há um corpo espiritual.” 
Agora, se o mesmo corpo é primeiro um corpo natural e depois um corpo 


espiritual, por que dirá ele que existem dois corpos - o corpo natural e o espiritual? 


Neste capítulo, assenta em grande parte o fundamento da fé na crença da 
ressurreição do corpo material; mas achamos que nenhum estudante atento, 
ninguém que o leia com vista no significado espiritual, poderá por um momento 
determinar que, aquilo a ele se refere como a parte ressuscitada possa aplicar-se 
ao corpo físico. Não achamos que exista o menor vestígio de fundamento, excepto 
ambiguidade no uso da palavra “corpo.” Mas isso pode ser culpa do intérprete. 
Pode ser que uma palavra que significa a substância do próprio homem - a alma ou 
o espírito - seja aqui referida; e que esta única sílaba perverta por completo o 
significado original do escritor. Certamente, porém, precisamos levar em 
consideração o facto de que nem todos os escritos de Paulo corresponderam a 
ensinamentos de Jesus; que ele posteriormente introduziu e incorporou muitas das 
suas próprias perspectivas escolásticas anteriores; e que, à excepção das fases 


gerais das doutrinas Cristãs, as doutrinas de Paulo foram contestadas entre os 
primeiros Cristãos; e os seguidores de Paulo e de Cefas não aceitaram muitas das 
interpretações de Paulo nem as referências que ele fez com respeito à vida 
presente e futura. 


Mas seja qual for o crédito e a autoridade que possa ser atribuída a um apóstolo 
notavelmente talentoso, zeloso e estudioso, deve ser dado aos escritos de Paulo. No 
entanto, a questão agora promete uma solução mais rápida do facto de que não é 
apenas impossível, mas que se apresenta em manifesto desacordo com as leis da 
natureza existentes, supor-se que toda a massa da humanidade seja levantada 
fisicamente dos seus túmulos. Duvidamos mesmo que o mais tenaz adepto que se 
cinja à letra destas epístolas com efeito acredite em tal coisa. A própria terra não 
contém substância suficiente para formar corpos materiais para toda a família 
humana que nela já viveu. As partes componentes de muitos corpos humanos 
existentes hoje em dia fizeram parte de outros corpos que existiram há séculos; e 
não deixaria de ser uma questão singular no âmbito das leis da natureza e da 
anatomia determinar que corpo específico um átomo deveria ocupar quando já 
ocupou tantos corpos. Mas o significado espiritual dessa discussão é evidente, e tão 
evidente e claro que quem o consultar poderá vê-lo. No entanto, muitos há que se 
recusam a ler com os olhos do espírito, e apenas interpretam em termos literais 
aquilo que deve ser interpretado com sentido espiritual. 


A ressurreição de Cristo é referida com autoridade com respeito à ressurreição 
física. Mas deve ser lembrado que o registo é um pouco duvidoso a esse respeito. 
Quando se diz que ele jazeu no sepulcro durante três dias, e quando se diz que 
antes da sua morte ele disse ao ladrão que se encontrava a seu lado na cruz: “Neste 
dia estarás no Paraíso,” onde, durante os três dias em que ele ficou imobilizado no 
sepulcro, esteve ele? A tradição é a de que ele visitou os espíritos na prisão e, 
quando ele ascendeu, pediu aos que o viram para não o tocarem, que ele ainda não 
havia ascendido ao Pai. 


Agora, ou ele não sabia que iria ascender e, portanto, não podia fazer promessas, 
ou tinha ido em espírito para o Paraíso para libertar os espíritos da prisão e, 
depois, retornou ao seu corpo material - aos seus discípulos no corpo material. 
Todos esses aspectos da vossa crença cabe ao estudante de teologia esclarecer; a 
nossa própria opinião é a de que o corpo espiritual não estava suficientemente 
forte para se sujeitar ao contacto daqueles que o cercavam e que ele lhes apareceu 
numa forma semelhante à do seu próprio corpo físico. 


Há um outro aspecto frequentemente debatido entre os teólogos, com o qual temos 
muito pouco que ver, que é o momento efectivo em que essa ressurreição ocorrerá. 
Aqueles que acreditam numa ressurreição final e completa afirmam que os mortos 
ainda dormem nos seus túmulos, e que essa ressurreição sucederá em simultâneo 


ao toque da trompeta referida por Paulo. Mas onde estavam Moisés e Elias para 
aparecerem no Monte da Transfiguração? Se eles foram ressuscitados dos seus 
túmulos em antecipação a esse último dia, isso mostra uma parcialidade singular 
na Mente Divina para permitir que eles ascendessem dos seus túmulos e deixar 
outros profetas adormecidos até que ao toque da trompeta. Uma vez mais, aquele 
que apareceu a João, na Ilha de Patmos, declarou-se um anjo, e não Deus, conforme 
João acreditara. Se os espíritos podem assim ressuscitar sem os seus corpos físicos 
e aparecer aos homens, não lhes parecerá absurdo que devessem precisar, após 
centenas de anos, desse corpo físico de novo, caso possam sair da sepultura e 
conversar com os mortais, e tiverem envergado as vestes do espírito? 


Mas o propósito das observações desta noite aplica-se a um assunto mais 
espiritual, e estamos confiantes, um assunto mais interessante que este. É sobre a 
condição efectiva da vida espiritual e o efeito que a organização material específica 
tem sobre essa condição na futura. 


Sem dúvida que o Espiritualismo moderno revelou o facto, a todos que obtiveram 
conhecimento da sua filosofia, de que a comunhão com os espíritos prova não 
apenas a sua existência, não apenas que eles habitam um mundo real e tangível, 
mas que a sua condição nesse mundo é amplamente determinada pelo 
conhecimento, a ocupação, os pensamentos que são sustentados nesta vida, e que a 
sabedoria e a filosofia que podem facultar à humanidade uma revelação tangível e 
distinta a respeito dos efeitos que essa vida e os seus pensamentos terão sobre a 
seguinte virá a erradicar o antigo medo da morte - a morte à qual Paulo se refere 
como sendo um pecado. É indubitavelmente verdade que a existência de 
ignorância no mundo com respeito aos elementos, as leis primordiais da existência 
espiritual, é responsável não apenas pelos crimes que se verificam, mas por muitas 
daquelas fraquezas, falhas e fraudes que de outro modo seriam afastadas. 


Uma das investigações mais interessantes sobre o estado futuro está ligada, não 
apenas àqueles que são dotados de inteligência usual, dotados dos dons da mente e 
das graças do espírito, mas também àqueles que, normalmente bons, se encontram 
qualificados para entrar num outro estado de existência; porém, impõe-se 
naturalmente a questão: “O que acontece àqueles que são idiotas? Aqueles que 
padecem de loucura? Aqueles que sofrem de desonestidade moral desde a hora em 
que nascem? Aqueles que cometem crimes aparentemente por amor ao crime? E 
que efeito terá a idiotice, a loucura, a obliquidade moral sobre o próprio espírito?” 
Investigação muito interessante e séria, uma vez que, em média, as perfeições e 
imperfeições da vida humana se acham todas divididas em termos de igualdade; e, 
quando ocorre um caso de um mal agressivo absoluto ou de uma doença 
inexplicável, elas formam o assunto do estudo dos homens mais esclarecidos do 
mundo. 


Dissemos em discursos anteriores que a condição do homem comum na vida 
futura corresponde, inicialmente, exactamente à que encontra aqui; que vocês 
começam o vosso novo estado de existência a partir de onde tiverem parado aqui; 
e vocês apenas deixam para trás aqueles gostos e apetites puramente materiais, 
sem deixarem para trás nenhuma das consequências imediatas desses gostos ou 
apetites materiais. Agora, no caso da imbecilidade, muitas pessoas que, grande 
parte da humanidade, acreditaram na imortalidade, rejeitaram a imortalidade para 
esses seres infelizes. Isso pode ser estendido à loucura, àquele estado em que a 
mente humana não possui controlo sobre os seus pensamentos ou acções; também 
pode ser estendido áqueles que possuem apenas um intelecto destituído de uma 
natureza espiritual; e assim, no cômputo geral, devemos obter apenas uma 
pequena minoria de seres adaptados à vida imortal. 


Se a inteligência servisse de teste, quem se aventuraria a traçar a linha de 
demarcação? Porquanto os animais denominados bestas (embora muitos homens 
sejam muito menos inteligentes e muito mais brutos do que eles) podem 
reivindicar, com mais propriedade, admissão à existência imortal do que aqueles 
que deles abusam. Mas não se trata de uma questão desse tipo. O germe da 
existência espiritual pertence a todos os seres humanos ou será de existência 
suspeita para todos. Tudo quanto enverga a forma humana tem o germe da vida 
imortal ou não existirá imortalidade alguma; e aquela condição da vida futura que 
há de desvendar os resultados misteriosos e dolorosos da violação da lei na vida 
material irá longe para impedir essa violação, e possibilitará que almas imortais 
existam em moradas adequadas na vida futura. Afirmamos que todo ser que 
enverga a forma humana possui um espírito imortal, que a vida espiritual anima e 
impregna essa forma, ou ela não poderia existir; que o sopro da alma viva que 
desceu sobre o primeiro homem, conforme foi registado, desce sobre toda criança 
que vive no mundo, e que a imbecilidade é apenas um obscurecimento dessa 
inteligência da visão externa, enquanto a própria alma se encontra imersa numa 
prisão. 


O Dr. Howe, de Boston, um eminente médico e materialista, diz que há tanta 
diferença entre o imbecil dotado de cultivo e aquele que é inculto quanto há entre 
uma pessoa de educação comum e uma inculta. No asilo para imbecis criado 
naquela cidade, muitas centenas de pessoas que supostamente não teriam 
qualquer inteligência, foram recuperadas desse estado de abjecta ignorância para 
um conhecimento médio por diversos processos. Para alguns, foi através da 
entonação de músicas que desce sobre a pobre inteligência inculta sujeita a alguma 
tensão cativante, e gradualmente elas aprendem a ler por meio de sons musicais. 


Com outros, é por meio de uma impressionante variedade de cores brilhantes; e 
embora o idiota nessa direcção não consiga aprender a ler a carta impressa comum 
a preto e branco, se for impressa em amarelo, vermelho, verde ou azul, o idiota 


aprenderá a lê-la. Isso vai ainda mais longe; e muitas vezes sentimentos do tipo 
mais profundo e mais intenso, convicções e conhecimentos são desenvolvidos 
dessa maneira até que, o que era suposto ser um ser humano dotado de falta de 
inteligência se torna num membro útil da sociedade. Vocês não pensam que os 
surdos sejam desprovidos de inteligência, e que aquele que é cego seja 
naturalmente alvo da vossa compaixão. O que vocês chamam de imbecilidade é 
apenas cegueira mental - mas os defeitos da organização, o resultado provável de 
influências pré-natais isso seria bom que vocês entendessem e evitassem. 


Essas leis estão ao alcance do estudo e da compreensão humana. Vocês 
enclausuram a alma na prisão chamada corpo, e muitas vezes não há libertação 
disso senão pela morte. O imbecil inculto entra no mundo espiritual da mesma 
forma que o bebé entra nesta vida, sem experiência e sem inteligência, e torna-se 
uma questão de séria importância inerente à fisiologia e antropologia humana, que 
vocês permitam que nasçam neste mundo seres que não facultem qualquer 
experiência ao espírito e permitam que eles sejam levados para a existência 
espiritual sem a experiência que a vida humana estava destinada a trazer-lhes. 


Se isso é verdade com respeito àqueles que são tão infelizes a ponto de serem 
imbecis, por que também não se aplicará às centenas de milhares de crianças que 
são enviadas prematuramente deste mundo para o outro, sem terem ocasião de 
experimentar a existência terrena, a luz do sol, mas apressarem-se como pálidas 
flores dissipadas que florescem à sombra da parede ou na fria e estéril da adega, 
sem a influência e força da vida terrena que lhes dê uma ideia das aspirações, e dos 
objectivos da existência? A humanidade é culpada de tudo isso. O assassinato de 
crianças inocentes jaz à vossa porta; e milhares saem das favelas das vossas 
cidades, dos salões e palácios do prazer, a cada dia e a cada hora, sem terem 
inalado o alento da vida terrena. Imbecis na existência espiritual! Transportados 
antes de criarem raízes na terra, reunidos aí às dezenas; e a esses ministram os 
anjos. 


Vocês consideram uma grande privação os vossos filhos serem-lhes retirados na 
flor na maturidade e na flor da juventude. Mas em vez disso, regozijem-se por esses 
em vez dos jovens rebentos - os verdadeiros passarinhos que saem do vosso meio, 
antes de terem desenvolvido asas para o voo. Ah, vocês hão de encontrar-se com 
eles cara a cara na vida espiritual, e eles olharão para vós quase com reprovação; 
por a experiência que a natureza pretendia dar-lhes lhes ter sido negada, e eles 
sempre precisarem aprender de outras maneiras que não através das leis e formas 
da vida terrena. 


A loucura é em si mesma uma doença da mente. A loucura que uma vez tomou 
posse absoluta da mente humana é quase invariavelmente o resultado de doença, 
desorganização, falta de conhecimento físico. Mas não há loucura maior no mundo 


do que o fascínio dos prazeres, a sedução dos crimes dessa forma de vida civilizada 
e da forma de sociedade iluminada que permite que as almas das crianças saiam da 
vida terrena antes de saborearem a experiência que o Infinito pretendia que 
granjeassem. Não há um assunto de maior importância; não há nada que vocês 
devam aprender de maneira mais completa e plena do que manter as pessoas aqui 
na vida terrena, até que elas tenham alcançado a experiência da existência terrena. 
“Há compensações para isso,” dizem vocês; “Eles são afastados da tentação e do 
crime.” Mas quem será forte a menos que tenha aprendido a vencer a tentação? E 
quem será grande a menos que se junte à batalha das realidades da vida? É 
verdade que eles são remetidos aos cuidados de mãos carinhosas, e que a 
existência espiritual propicia o crescimento do conhecimento e da educação, mas 
não há conhecimento como a experiência, não há conhecimento que se iguale ao 
que vem a cada indivíduo da competição secreta das suas almas e do contacto 
efectivo com as realidades vivas da vida. 


Muitos são enviados assim, e florescem como prímulas pálidas ao longo das sebes 
da vida imortal, onde os jardineiros de Deus, que são os anjos, os cultivam 
cuidadosamente; mas eles não podem tornar-se nas árvores imponentes, nem 
podem alcançar o florescimento da linda rosa, que atingiu toda a fruição da vida na 
Terra. É parte do vosso castigo quando vocês chegam à vida espiritual e enfrentam 
o resultado da vossa ignorância lá cara-a-cara. É parte do seu castigo confrontar-se 
não apenas com os resultados da vossa vida terrena - a ignorância - mas todas 
aquelas falhas, todos aqueles anseios e todas aquelas palavras e pensamentos não 
realizados da vossa própria natureza. Vocês encontram-nos lá, tal como aqueles 
botões prematuros que não experimentaram a plena fruição da vida; e isso faz 
parte do vosso remorso futuro. Além disso, todo o sistema de existência na vida 
terrestre foi, até agora, destinado a satisfazer a presente necessidade actual e 
conveniência. O que é aceitável tomou o lugar do direito; e os homens foram 
ensinados a ter apreço pela honestidade por ser a “melhor política,” não por a 
honestidade ser o melhor; ser bom, por o bem prosperar no final, e não por o bem 
ser o fruto divino da árvore da vida; a ter afeição pela virtude, a fim de conquistar a 
estima dos vossos semelhantes, e não por a virtude ser melhor que o vício; e, por 
fim, todo o sentimento se tornou morbidamente inactivo com respeito a esses 
deveres espirituais e à absoluta necessidade de manter puro o pensamento, a 
mente e as aspirações, bem como a conduta e a vida. 


Nós referimos a relação que a insanidade tem com a vida futura. Sem dúvida, a 
humanidade é, em certa medida, insana; isto é, apresenta falta do poder essencial 
que constitui a razão perfeita. Nem todos enlouqueceram e se andam por aí a 
matar. Nos vossos lares entre os vossos semelhantes vocês não se portam como 
maníacos perigosos; mas são suscetíveis de ser desequilibrados por emoções 
passageiras, pelos impulsos e pelo entusiasmo populares, pelas manias de guerra, 
grandeza ou ambição. De modo que chega a ser um teste à determinação da razão 


humana, a ver se em si não estará sujeita à perversão e suspensão temporária que 
responde pela sobrelotação permanente dos asilos de lunáticos e dos vossos 
hospícios. 


Inquestionavelmente, existem centenas de pessoas, mesmo em manicómios para 
lunáticos, que não são mais insanos do que vocês quando ficam com raiva, 
excitados ou desequilibrados. Sem dúvida, há muitos maníacos que ocupam os 
tronos e fazem guerra contra nações de uma maneira metódica que vocês não 
aprisionariam dentro dos muros de um manicómio, e, no entanto, a sua única 
loucura é matar o próximo, e ser detentores do sublime frenesi da ambição 
humana, que considera a vida humana apenas valiosa quando lhes diz respeito. 


Há quem, dentro dos limites e jurisdição dos asilos não apresente outra loucura 
para além da de se imaginarem reis e rainhas; e há quem seja considerado louco, 
cuja única falha assenta no facto de ver e manter conversa com seres de outro 
mundo. Uma loucura dessas traria grandes melhorias no mundo, uma vez que a 
presença de um lunático desses em todas as casas ajudaria em grande parte a 
controlar as imperfeições e a ignorância presentes com respeito a essa vida futura. 


Mas supondo que a mente seja realmente desequilibrada - supondo que, o maníaco 
apresente falta de razão, geralmente isso resulta de uma imperfeição física, seja de 
uma doença que lentamente progride e que tem o seu assento nos centros vitais, 
ou em alguns factores de dificuldade orgânica, resultado de alguma mácula 
hereditária; caso esse em que é física; caso em que, a libertação ocorre quando o 
espírito é resgatado dessa condição; caso esse em que a pessoa é irresponsável no 
sentido moral; e, caso esse em que, deve haver um despertar na vida espiritual que 
revele algumas das dificuldades que rondam a existência terrena. 


Por grande parte dessa insanidade a presente ordem da sociedade é responsável; 
uma vez que os sujeitos muita vez agitam as mentes das pessoas que são proibidas 
de serem objecto de discussão, e quando carregadas de pensamentos reprimidos, a 
mente inevitavelmente sofre desequilíbrio. O homem que é assim preso pode ter- 
se desmoronado pelo peso de um único pensamento que, se tivesse sido 
expressado, lhe aliviaria a mente dessa tensão e conflito natural. Tenham cuidado 
com a forma como suprimem pensamentos intensos sobre qualquer questão. 
Tenham cuidado ao solicitarem a supressão deles nos outros. Enquanto mães e 
amigos tenham o cuidado de vigiar o pensamento que pese sobre a filha, o filho, ou 
o amigo sensitivo. Certifiquem-se de estudar essa enfermidade e deixem-se 
alarmar tanto quanto deixariam diante de um qualquer sintoma físico. 


As enfermidades da mente são muitas vezes mais predominantes do que as do 
corpo; e a influência subtil do pensamento que não consegue encontrar expressão 
é muitas vezes muito mais perigosa do que a supressão da circulação sanguínea ou 


qualquer quantidade indevida de oxigénio absorvida pelo sistema. Certifiquem-se 
de as estudar como parte das vossas vidas e de criar meios de escoadouro livres 
para a expressão de pensamentos de ansiedade, que permitam que os vossos filhos 
expressem ideias, mesmo que elas não sejam compatíveis com os vossos 
ensinamentos habituais; e acima de tudo, velem por não suprimir a expressão 
espiritual dessas intuições e tendências. Elas têm muito a ver com os estágios de 
insanidade existentes no mundo; pois pessoas dotadas de naturezas sensíveis e 
impressionáveis encontram-se noutra atmosfera que não a que as pessoas comuns 
respiram, têm pensamentos diferentes e são accionadas por uma inteligência 
extraordinária diferente; e se essa expressão lhes for barrada pela proibição, se 
eles não puderem falar da visão que veem, se a tiverem que reprimir para não 
esbarrarem com alguma noção ou opinião preconcebida; se for proibido ensinar 
com base nos fundamentos que se relacionam com a natureza espiritual e futura - 
então a insanidade será o resultado, e o efeito indesejável realizar-se-á, em vez do 
que é benéfico, verdadeiro e bom. 


Muitas pessoas que na infância são cercadas por anjos e se imaginam (como vocês 
dizem) vigiadas por espíritos guardiães, na meia-idade são atormentadas por 
demónios, por os bons espíritos terem sido expulsos - por vocês os terem proibido 
de entrar, e terem dito à criança para não acreditar, mas pensar que não passa da 
imaginação. Essa imaginação virou-se contra si própria, e a porta que foi aberta é 
fechada, as influências benignas foram substituídas por más, e os anjos que foram 
expulsos deram lugar a espíritos que não são desenvolvidos, e a vítima é enviada 
para o hospício. Certifiquem-se igualmente de estudar essas coisas de modo a 
chegarem a considerar o facto sublime de que esta vida representa a sementeira, o 
tempo de semear e plantar as verdades espirituais, para a recepção de ideias 
espirituais. Certifiquem-se de considerar bem que o que diz respeito aos vossos 
interesses mais elevados e aos vossos pensamentos mais elevados na vida futura é 
o que vocês devem cultivar e estudar mais aqui, não apenas porque lhes traga aqui 
maior felicidade, mas por ser a única coisa absolutamente duradoura, e aquelas 
questões que dizem respeito exclusivamente ao corpo servirem simplesmente 
como meio através do qual o espírito obtém experiência; aquelas coisas que dizem 
exclusivamente respeito ao corpo servirem apenas como o meio pelo qual o 
espírito precisa adquirir conhecimento das leis materiais; enquanto aquilo que é 
duradouro, permanente, é a própria natureza espiritual -- a alma do homem -- o 
espírito que um homem em breve precisará usar o corpo espiritual e envergar as 
vestes do incorruptível. 


Vocês têm inúmeros lugares estabelecidos para todos os tipos de doenças físicas, e 
até a idiotice e a loucura receberam os cuidados mais gentis da parte da Materia 
Medica; mas alma requer o médico mais perspicaz: aquele que entende a natureza 
espiritual e que seja capaz de unir à cura do corpo igualmente a cura da mente; 
aquele que consiga ministrar não apenas à doença do corpo, mas que conheça o 


remédio para a doença espiritual. Encontrem um desses, e vocês descobrirão o que 
desvencilhará o mundo. Um princípio pode conseguir tal coisa; não uma pessoa. O 
conhecimento pode conseguir isso; não um indivíduo. 


Dêem a conhecer à humanidade os resultados de certas formas de vida perniciosas 
e de certas práticas fictícias; dêem a conhecer os resultados da violação na vida 
futura, e vocês fornecerão o bálsamo curativo; em noventa e nove por cento dos 
casos, ninguém se lançará voluntariamente ao fogo, por isso façam, em prole do 
conhecimento humano e da felicidade humana, por que os resultados da existência 
terrena e as condições da vida futura dependam de certas leis e princípios 
conhecidos que sejam tão facilmente seguidos e tão naturais quanto as leis da vida, 
e vocês terão chegado muito longe no sentido de desembaraçarem o mundo de 
todo pecado; porque, a partir do conhecimento desse pecado e das suas causas, 
vem da mesma maneira a liberdade da ignorância e, como a ignorância é a mãe do 
pecado, torna-se um facto no mundo vocês só precisarem apresentar as verdades 
que dizem respeito à natureza espiritual, e vocês terão uma panaceia para os males 
da vida espiritual e da vida material. 


Aquele que entende plenamente as leis da vida física, protege-se do frio, não 
respira voluntariamente o ar contaminado, não entrará num lugar em que possa 
sofrer infortúnio e, ao compreender, resguardará bem o seu corpo e cuidará para 
que não ocorra nenhum desvio indevido. Mostrem espiritualmente ao homem que 
estas são leis bem distintas e decisivas; façam constar que ao serem 
compreendidas, essas leis auxiliam o fortalecimento e o desenvolvimento da alma, 
e que tudo o que vocês fizerem que viole essas leis enfraquecerá a natureza 
espiritual e destituirá por completo a natureza espiritual da importância, e terão 
conseguido muito no sentido de desembaraçar o mundo. Depois, tornar-se-á 
igualmente verdade que a expressão dessas verdades pelo mundo e a sua 
disseminação pela sociedade constituirão a graça salvadora do homem; porquanto 
aquilo que não se aplica à vida prática do homem realmente não tem qualquer 
valor para a sociedade humana. 


A regra de ouro é afixada alto, gravada em todos as arcadas dos vossos templos 
sagrados, afixada num santuário alvo como neve, e nos altares secretos das vossas 
almas, vocês “acreditam implicitamente nela; mas quando se trata da vida diária e 
da aplicação dela nas vossas acções, aí vocês hesitam e vacilam, e o homem e a 
mulher comuns pendem para o egoísmo -- o homem e a mulher comuns não 
conseguem atingir esse ideal elevado e inflamado. O que quer que lhes traga esse 
ideal ao vosso alcance, isso levá-los-á a saber que não só que a regra de ouro é de 
justiça proverbial, mas de justiça prática. Pensem nisso a cada instante em que 
hesitarem entre um acto e outro; isso os salvará. 


Se estiverem em dúvida acerca de um certo curso de conduta, ainda assim estarão 
perfeitamente cientes da lei moral e do mandamento que se aplica a essa acção. 
Mas vocês sentem-se especialmente extenuados; traçam para si próprios uma fina 
linha de demarcação; abrem excepções metafísicas a vosso favor e esperam 
escapar das consequências, meramente por vocês terem consciência do que é 
correcto; mas essa é a principal razão pela qual vocês não gozarão de isenção; é 
apenas a razão pela qual, com toda a vossa luta, vocês não atingem essa elevada 
expressão. 


Se a regra de ouro é aplicável a qualquer homem, a qualquer momento, em 
qualquer ocasião, então destina-se a todos os homens, em todos os momentos e em 
todas as ocasiões. Se for verdade, vocês precisarão cumpri-la; não há exceção à 
regra: nenhum negócio a justifica, nenhum comércio com as nações, nenhuma lei 
nem nenhuma sociedade. Se for igualmente verdade que vocês conhecem cada um 
desses sofismas que tecem para protegerem o vosso respeito próprio e a vossa 
individualidade enquanto sofismas, e que, quando ficam frente a frente com o 
vosso próprio espírito, sabem que é assim, as teias de aranha, as desculpas frágeis 
que são tecidas pela sociedade, com que vocês adornam o vosso entendimento 
externo e fazem por acreditar que vocês fazem o melhor sob determinadas 
circunstâncias; -- elas cairão em pedaços aos vossos pés e vocês verão as desculpas 
lamentáveis na sua estéril nudez, de modo a poderem enfrentar cara a cara a vossa 
própria ignorância e a própria alma deverá colher as consequências. 


Vocês haveriam de considerar como mais tolo aquele que, desafiando a tosse e 
certos sintomas de tuberculose, se expusesse ao ar nocturno, e saísse desprotegido 
e pouco a pouco contribuísse para essa doença até que ela lhe prejudicasse a saúde 
e destruísse a existência. Assim, em assuntos espirituais, torna-se muito fácil 
estender uma linha de demarcação e dizer: “Este pouco aqui e aquele pouco acolá 
resolverá.” A única maneira absoluta será o espírito ser protegido pelas leis finais e 
maiores, e seguir essas leis sem medo, de forma constante e inequívoca, sem levar 
em consideração as consequências. Essas leis são tão claras e tão distintas, tão bem 
definidas e tão conhecidas no mundo que nenhum homem precisará hesitar. O 
certo e o errado -- o acto de agir, desde o acto gentil que vocês têm para com o 
mendigo no caminho até aquelas especulações subtis, morais e intelectuais em que 
vocês consideram o vosso semelhante e a humanidade -- são todos tão bem 
definidos e com tal clareza quanto os problemas de Euclides, ou quanto o sistema 
de matemática. Divulguem o conhecimento disso, tornem certo que todo espírito 
sofre correspondentemente à negligência do dever, e se regozija e se alegra de 
forma correspondente ao cumprimento do dever, e vocês terão a solução de todos 
os problemas morais do mundo. 


A busca da felicidade -- a real necessidade individual do homem -- o desejo de 
atingir o bem maior e o mais elevado, está ao alcance de todos; e chega a ser um 


facto que esses desejos e necessidades egoístas, essas buscas estreitas, esses 
problemas individuais de felicidade se fundem e desaparecem diante dos grandes 
sistemas de felicidade espiritual, que levam um homem a afastar-se de tudo que 
ceda a meros aspectos externos de modo a poder na realidade, edificar o espiritual. 


Conforme dissemos, vocês entram na vida espiritual com todas essas imperfeições 
e todas essas deformações e torna-se uma questão para a humanidade ter uma 
existência imortal perfeita em vez da vida física e temporal que diga respeito à 
material. Vocês educam os vossos rapazes para se tornarem estadistas, políticos, 
médicos ou clérigos. O jovem comum não é educado para nada disso, mas ele 
precisa tornar-se um membro útil da sociedade. Quanto mais a sociedade cultivar 
esses jovens justamente na semelhança uns com os outros, mais satisfeita fica. 
Existem montes de mentes que são lançadas ao mesmo moinho da educação 
clássica, das belles lettres e do argumento legal, que saem exactamente nos mesmos 
moldes, e o mundo sente que se encontra infinitamente melhor quando existem no 
mundo cavalheiros desse tipo mais elevado como juristas, médicos, teólogos e 
letrados. As vossas filhas são todas educadas no mesmo molde; a sociedade exige 
certas formas de expressão da parte delas -- e elas adoptam-nas em obediência à 
sociedade. As escolas são fundadas nesse princípio e, quanto mais elas se 
parecerem, mais a sociedade se sente satisfeita. 


Conquanto o vosso jardineiro cultive similitude entre os tipos de margaridas e 
rosas, incentiva a diversidade, e vocês consideram que é mais bem-sucedido o 
horticultor que produz os mais elevados tipos individuais de cada forma de planta. 
Será melhor a sociedade, a cultura espiritual e a cultura material, que abrirem 
espaço no mundo ao cultivo mais elevado de cada dom individual; não que haja 
tantos cidadãos bons apenas, mas que cada cidadão seja um indivíduo; não ver que 
haja tantos bons advogados e que cada um possua o seu dom e qualificação 
específicos e seja o tipo mais elevado da sua espécie, mas que aqueles atributos 
individuais que compõem a alma individual devam ter espaço para crescer, e não 
que cada indivíduo seja forçado a moldar-se em função da vida artificial. Na vida 
espiritual, tudo isso muda. 


As semelhanças que existem nas sociedades de espíritos são semelhanças naturais, 
devido a alguma grande atracção comum. Mas a mais elevada atenção é dada ao 
crescimento individual de cada alma individual. Vocês não são recebidos na 
existência espiritual como tantos advogados, médicos e teólogos; mas cada um de 
vós é recebido enquanto indivíduo que é, dotado do mérito da vida imortal que 
lhes é peculiar e distinto, e com a vantagem de a eternidade ser vasta o suficiente 
para permitir a cultura de toda qualidade individual que requeira cultura na vida 
espiritual. 


A repressão constitui a dificuldade actual da educação mortal; com os espíritos é a 
expressão. Submeter o intelecto à autoridade e aos ditames de uma outra mente é 
regra aqui; permitir ao intelecto o pleno desenvolvimento é a regra no espírito. 
Tornar cada criança da terra um protótipo de outra criança é prática vossa; 
permitir que cada criança do espírito se torne distinta e absolutamente ela própria, 
com que cada uma delas desenvolva aquela experiência individual especial e 
aquele brilho especial que diz respeito ao seu ser ideal e individual, é prática entre 
nós. 


“Uma estrela difere da outra em glória,” diz Paulo; “Toda estrela tem o seu lugar 
designado,” e todo espírito é tão importante no firmamento espiritual quanto 
qualquer outro. O menor daqueles a quem vocês desprezam na terra é acolhido nos 
jardins do paraíso e é um dos principais; a menor daquelas almas que, quase sem 
um murmúrio, sai do vosso seio, é dotada de algum atributo e qualidade individual 
especial; e aqueles de vocês que se imaginam na posição mais humilde da vida, e 
que estão acostumados a considerar os grandes, os sábios e os bons como 
superiores a vós, cada um de vocês tem uma posse igualmente tão grande quanto o 
maior. 


Entre aqueles cujos nomes se acham inscritos nas páginas da história e que 
traçaram o registo das suas obras em obras brilhantes para com os seus 
semelhantes; entre os líderes de nações e sociedades, que concederam à 
humanidade um dom precioso e adornaram o mundo com os frutos da sua 
genialidade; entre aquelas estrelas brilhantes que se elevam acima do horizonte na 
vida humana e parecem moldar o destino das nações com a sua calma e grandeza -- 
todo ser humano está destinado a ocupar um lugar. Não há quem não possua a 
mesma grandeza; não há quem não seja dotado de esplêndidos atributos; não há 
quem não se erga e brilhe, como fizeram os maiores. E aqueles a quem nos 
referimos, os mais infelizes dos seres terrenos, a quem vocês estão acostumados a 
ver com a maior compaixão e em relação a quem, porventura as vossas preces 
piedosas e profissões externas pouco valem -- esses figuram igualmente entre as 
inúmeras hostes de seres espirituais iguais aos outros; e esses constituem alguns 
dos que brilham, cuja vida espiritual será traçada tal como as estrelas se acham no 
seu curso, tal como os mundos que decoram o espaço. 


Acima de tudo, permitam que lhes recordemos de novo aqueles pequeninos dos 
quais Cristo disse: “Desses é o reino dos céus feito.” Tenham em mente que a terra 
é o berçário das almas; tenham em mente que aquelas almas que não adquiriram 
conhecimento e colheram os resultados da experiência terrena precisam ir à 
procura desse conhecimento sob outras condições que não as que a natureza 
forneceu. Cuidem para que eles não vão prematuramente para a sepultura, cuidem 
por que não se apressarem a transplantá-los demasiado cedo para os 
caramanchões da vida eterna; cuidem por que não se evadam àquelas importantes 


leis da natureza que se tornam divinas quando refiram o bem-estar do espírito 
humano; cuidem de modelar a vossa vida e de possuir esse conhecimento, para que 
a própria terra seja um paraíso e vocês aqui contemplem todas as condições da 
vida espiritual. 


A EXPRESSÃO DA ALMA NAS ENCARNAÇÕES HUMANAS DA ALMA NA FORMA 
HUMANA E A RELAÇÃO QUE TEM COM AS OUTRAS ALMAS 


A GÊNESE 
Cora Richmond, 1888 


A criação é a acção directa da Vontade de Deus, que produz o que depois pode ser 
governado pela lei. A lei não é criativa, mas reguladora. Não pode haver lei sem um 
Criador da Lei, nenhuma Força sem que exista uma Causa, nenhuma Causa sem 
Inteligência, Vontade. 


O INFINITO PODER CRIATIVO É DEUS 


Manifesto no universo. 
A matéria é o postulado primordial da Criação; Deus, a Infinita Hipóstase 
(substância). 


A CRIAÇÃO PRECEDE A FORMAÇÃO 
O Acto Criativo trás à existência, a Lei Genética perpetua. 
A criação é tão constante quanto a Formação. 
Existe apenas um poder comunicante entre o Criador e a matéria, que é o 
SOPRO DE DEUS 


O sopro de Deus é a vida genérica de todas as coisas materiais. Onde os “Começos” 
têm lugar acha-se a Criação; isto é, onde Deus se reúne com a matéria. Cada 
começo é uma criação; seja de um sistema solar, um sol, um mundo ou, após 
evoluções dinâmicas, dos diferentes tipos de vida orgânica. Todo tipo distinto é 
uma criação. O Livro do Génesis, da Bíblia Hebraica, é o relato Cabalista da Criação, 
e contém aquilo que (quando interpretado corretamente) estabelece claramente as 
representações da Vontade Divina. Assim, após as seis “noites” e seis “manhãs,” ou 
seja, os seis períodos, precedentes e os seis subsequentes à acção criativa, a 
Criação estava completa no vosso sistema solar, como anteriormente tinha estado 
em todos os sistemas criados. “No começo,” refere-se apenas ao início das 


representações criativas nas relações cíclicas do vosso sistema solar e da terra. 
A EVOLUÇÃO SEGUE A CRIAÇÃO 


A matéria assim preparada aguarda a expressão da Alma. Quando qualquer 
sistema solar está pronto para expressões de vida, ocorre aquilo que é tipificado, 
de acordo com o simbolismo da antiga interpretação, do Livro do Génesis. A vida 
física evoluiu para se reunir com a Alma evoluída e, no ponto em que elas se podem 


encontrar, ocorre a expressão criativa na forma física e não podia mais ser evitada 
do que duas linhas de luz que se aproximassem poderiam ser impedidas de se 
conjugar, ou quaisquer duas linhas coincidentes ser impedidas de se encontrar. 
Exactamente onde a matéria está preparada para se reunir com essa alma evoluída 
a ciência não consegue justamente descobrir, e somente a Revelação pode dar a 
conhecer. O sopro da alma é a vida genérica das expressões da alma na matéria sob 
circunstâncias tais como iremos dar-lhes a conhecer. 


O ESPÍRITO É O SOPRO DA VIDA 


que alcança a matéria a partir da alma. Nos portões do Paraíso -- o Éden típico da 
existência humana, o Éden da inocência, a inconsciência do estado da Alma e assim 
como do que está por vir; a completa inconsciência do que a matéria há de ser 
quando a expressão começa -- repousam os Anjos e Arcanjos convocados. Eles não 
deixam a Alma sem companhia. As almas que se vão manifestar na vida exterior 
são agrupadas de acordo com os seus estados e entram no Éden típico da vida 
humana onde a terra tiver sido preparada, pelo Acto Criativo da Divindade e pela 
operação da lei, num sentido genérico, para ir ao encontro da alma. O primeiro 
impulso da Alma na sua dupla qualidade, e o impulso da Divindade, produzem o 
homem, os típicos Adão e Eva. 


“E o Senhor Deus criou o homem à sua própria imagem, à imagem de Deus o criou; 
homem e mulher os criou.” 


“E o Senhor Deus formou o homem do pó da terra, e soprou nas suas narinas o 
sopro da vida; e o homem tornou-se uma alma viva.” 


No primeiro parágrafo citado, a dupla natureza de Deus e a natureza dupla da Alma 
são reveladas. Pensamos que “à sua própria imagem” se refere à imagem da Alma, 
ou seja, dupla. “À sua imagem Deus o criou,” a imagem da Alma é como a imagem 
de Deus, o que mais se comprova por “homem e mulher Ele os ter criado.” No 
segundo parágrafo citado, “o pó da terra” refere-se a toda vida atómica abaixo do 
homem; como é um facto bem conhecido e quase axiomático em ciência que o 
organismo humano contém uma porção, ainda que minúscula, de todas as 
substâncias primárias da terra. “E soprou -lhe nas narinas o sopro da vida;” aqui 
está o Espírito de Deus a produzir a acção do “sopro da vida,” o espírito do homem; 
a vida é usada aqui para existência, génese em vez de ser; o último é o estado da 
alma. “E o homem tornou-se numa alma viva;” isto é, a Alma adoptou a expressão 
da vida em vez de permanecer no estado de existência. 


O Jardim do Éden, o Paraíso da dupla expressão da vida material na Terra, parece 
claro à luz desta interpretação. Este Paraíso, o Éden, é o estado de inocência no 
qual a vida é introduzida pela primeira vez na Terra, ignorante e inocente “um 
pouco mais baixa dos anjos,” por o anjo ser aquele que se deve perder na matéria, 
mesmo assim cindido, para começar a expressão. Assim, quando a vida dupla 
encontra expressão na forma material, ocorre o que é denominado “a queda,” ou 
seja: a Alma adia a sua expressão celeste e adopta o seu estado terreno. 


Este típico Jardim do Éden, retratado no Livro do Génesis, é a introdução do 
homem e da mulher na terra, a expressão da Alma, não só no seu estado dual, mas 
em seu estado de envolvimento ou expressão. “A queda” do homem é a descida do 
reino celestial para a vida material, a introdução na matéria. E toda a narrativa 
(embora pareça ter sido chamada de fábula por alguns) é uma declaração muito 
cuidadosa e muito distinta daquilo que era conhecido pelos Antigos e preservado 
pela Cabala com respeito ao contato da Alma com a matéria. E isso foi denominado 
estado do Éden, por ser o estado de prazer, de inocência. A inocência difere da 
pureza nisso: por a inocência ser destituída de conhecimento, e a pureza é vitória. 
Afinal, esse estado de inocência é o estado em que se é tentado, e a matéria ou 
coisas materiais em que a Alma busca expressão deve comportar os elementos da 
tentação. A serpente era a espiral da vida material que rodeia, envolve ou forma o 
ambiente aqui. Tudo o que se entende por queda Adámica é que a consciência do 
estado celeste é ofuscada ou eclipsada pela consciência do tempo, ou pelo sentido 
desta limitação, de modo que o estado externo não tem consciência da Alma e do 
seu estado celestial. 


Tendo a terra e o céu sido preparados, o Acto Criativo do Criador, esteve, pela 
última vez, em operação; produziu, 


A PRIMEIRA EXPRESSÃO DA ALMA NA TERRA: O HOMEM E A MULHER 


O típico Adão e Eva. Adão: a terra vermelha, isto é, a criatura da terra. 


Eva: vida), isto é, o salvador, a mulher, a esposa, 
Eva: Serpente) tentadora, a sócia. 
(Evi: desejo) 


Esta Criação (Adão e Eva) não foi simplesmente um par (mas sempre que e onde a 
Terra ou outros planetas estiverem prontos para o surgimento Adâmico, são 
criados homem e mulher.) Eles apareceram criados, não como seres genéricos (isto 
é, vago, indeterminado). O insuflar da Alma na matéria é o Espírito, aquilo que 
precede toda personificação é o sopro da sua vida; e o sopro dessa vida é o Espírito 
dessa vida. O espírito de Adão, pois, é o espírito homem essencial; e o espírito de 
Eva, o espírito da mulher primordial. Essa expressão dupla de Adão e Eva, ou do 
homem da terra e da mulher da terra, e da mulher enquanto serpente, significa: 
fora do paraíso da Alma, o homem da terra, a abandonar a companhia espiritual 
que precede a terra, e a companhia celestial que existia antes disso, a entrada no 
estado mortal; a terra é a serpente, a mãe primordial, a Ísis Egípcia, as espirais 
circundantes dos sentidos. 


Não foi Eva (a matéria, ou a sabedoria da serpente) quem foi a esposa da Alma de 
Adão; ela foi a expressão externa da qual Lilith era a Alma; assim como Adão não 
foi o noivo da alma. Assim, a mulher externa veio a Adão, como foi dito no Jardim 
do Éden, seguindo-o para a vida material de dentro. Conforme o masculino é a 


natureza agressiva, e representa o poder conquistador, o elemento de força no 
universo; assim o homem precedeu a mulher. Na tradução está dito: que Deus tirou 
uma costela do lado de Adão, e dela Ele fez a mulher. Isso pode ser interpretado no 
seu significado primordial de dez ou doze maneiras diferentes. A interpretação que 
damos a isso significaria que era a parte interior ou vital da vida de Adão, a parte 
mais próxima do coração, o que significa a essência mais íntima ou a vida que foi 
expressa após Adão, e essa expressão mais íntima tomou a forma de Eva, e essa 
forma foi não só Eva (vida), mas Evi (desejo) tentação, porque conquanto a 
natureza não tentasse o homem, conquanto o ambiente físico talvez não fosse 
tentação suficiente, havia em Eva o que se achava mais próximo e mais encarecido. 
Portanto, toda a proposição moral do mundo, conforme relacionada com o homem 
e a mulher, é revelada neste grande segredo da existência dual no estado 
primordial da expressão física, conforme aqui é retratado. 


Não há intercâmbio de sexos nas expressões da Alma. A encarnação do homem é a 
expressão do impulso da alma no seu aspecto masculino e a encarnação da mulher 
no seu impulso da alma no seu estado feminino. Afirmemos aqui de forma distinta 
que que a existência de alguma transferência dos sexos não se acha em 
conformidade com o nosso ensinamento; o princípio masculino da Alma é sempre 
expresso na forma masculina, e o princípio feminino sempre surge na forma 
feminina. O princípio masculino é o agressivo, o elemento conquistador, o feminino 
é o interior, o centro, o elemento conservador. Em todos os casos das primeiras 
expressões na matéria, o masculino vem primeiro e o feminino depois; assim, o 
Adão e Eva típicos ilustravam a ordem usual das expressões das Encarnações na 
vida terrena. Sempre existem as duas expressões na forma humana a representar 
uma Alma (as formas masculina e feminina) na Terra ao mesmo tempo, cada qual a 
expressar um grau correspondente de desenvolvimento. Começando por igual na 
primeira encarnação, essa igualdade (de desenvolvimento) prossegue por todas as 
encarnações subsequentes. 


Vocês precisam ter em mente que não ensinamos que existam mais expressões da 
mesma Alma do que um homem e uma mulher na Terra ao mesmo tempo. 


A PRIMEIRA EXPRESSÃO DA ALMA, NA MATÉRIA, SUCEDE NA FORMA DE HOMEM 
E MULHER 


Nenhum tipo inferior de existência poderia expressar aquilo que a humanidade 
revela; nenhum outro tipo além da humanidade poderia expressar a Alma e aquilo 
que pretende expressar ou representar. Mas, como em todos os tipos de existência, 
precisa haver a expressão mais baixa, vocês precisam começar no início. O 
primeiro estado da vida humana é o estado a que a Alma desce, tendo tomado 
sobre si a involução ou desenvolvimento em direção à expressão. Esse é o começo 
no que diz respeito à vida humana, nenhuma vida humana é tão baixa na terra que 
cuja vida não represente o começo de todas as almas nas suas expressões aqui, e 
nenhuma é tão elevada que elas não tipifiquem a conquista de todas as almas antes 
da expressão ser finalizada aqui. Toda alma, ao assumir expressão na matéria 


assim voluntariamente, precisa começar pelo começo. Como se aprende uma 
língua pelo começo, com o alfabeto e a gramática; como se aprende aritmética, 
começando pelos números e pelas suas combinações, e a matemática superior 
precisa seguir-se à aritmética, assim, nas expressões da matéria, as almas começam 
pelo estado mais baixo do planeta que aborda. 


Não tendo experimentado a existência da Terra ao se aproxima deste planeta uma 
Alma, precisa adoptar em si o início da expressão humana. Portanto, o passo 
primordial é da terra, grosseiro; e o estado Adâmico é a raça terrestre típica da 
humanidade, ilustrativa de todos os que adoptam esta vida mortal. Esse estágio de 
existência inicial, a infância da raça, é parcialmente revelado pela ciência; mas a 
solução espiritual e essencial da existência é desconhecida, enquanto a material é 
procurada. Na explicação espiritual, encontra-se a única solução verdadeira da 
vida: porque, quando o nascimento na Terra começa, a expressão das Almas 
precisa adoptar o ponto mais distante do estado celestial. As almas, na expressão, 
não começam pela conquista sobre a terra, que é alcançável. Se vocês não 
começarem a edificar no estágio mais baixo, não poderão ter fundamento para o 
edifício; e o arco nunca seria construído se uma base sólida não fosse lançada no 
solo; portanto, essa existência física, nos seus estágios primitivos de expressão, é 
simplesmente feita de diferentes graus de consciência, que podem ser chamados 
de homens, e esses estágios nos seus graus primitivos constituem o começo de 
toda expressão na Terra. 


Como quando um homem muito bom puder envolver-se em algum trabalho 
material que requeira todo o seu pensamento e atenção; o trabalho em si pode ser 
muito inferior a ele, mas ele precisa dedicar-lhe toda a sua energia; ou se alguém 
estiver a construir uma casa, embora seja construída para o corpo e não para o 
espírito, ainda assim o pensamento está voltado para a construção; assim, na 
expressão mais baixa ou da vida material inicial, a existência é o que é expresso. A 
raça é tipificada no indivíduo; o bebé apenas expressa a vida física a princípio, tudo 
o mais está oculto, possui existência, mas não é expressa. O mesmo é verdade em 
todos os começos; mesmo quando bastante avançada na expressão humana 
generalizada, se alguém inicia um novo trabalho, ele é executado de maneira 
desajeitada e desastrada de início. Quem nunca desenhou um retrato não seria 
muito bem capaz de retratar até mesmo as formas mais simples, a princípio; 
precisam haver muitos riscos e rabiscos estranhos antes que qualquer coisa que 
mereça o nome de arte possa ser alcançado. Os primeiros passos na vida material 
são, pois, conforme foi dito anteriormente, passos da existência. 


AS ENCARNAÇÕES DÃO-SE EM SUCESSÃO E ABRAÇAM TRÊS DIVISÕES GERAIS DA 
VIDA HUMANA 


O primeiro é o estágio Adâmico, da vida física. 
O segundo é o estágio Hermético, da vida intelectual. 


O terceiro é o estágio Messiânico da vida espiritual. 


As expressões da vida física são, a princípio, aparentemente sem propósito 
intelectual ou moral; contudo, na realidade, o propósito intelectual e moral estão 
prontos para surgir quando os sucessivos passos da vitória sobre a matéria o 
tornarem possível. Em cada um desses estágios gerais, existem muitos graus (ou 
culminares) e, em cada grau, muitas linhas sucessivas de encarnação. 


As linhas sucessivas da expressão de uma Alma em qualquer planeta são realmente 
tipificadas na vida singular do homem e da mulher. A infância é o estado de 
crescimento físico; há a fraqueza e a limitação a ser conquistadas, e o ambiente 
físico parece superar o que mais ele possa envolver. Quando a infância da raça tem 
lugar aqui, parece haver pouco, através dos seus vários graus de crescimento físico, 
que indique aquilo que finalmente chega a alcançar sucesso sobre o ambiente físico 
quando as naturezas mentais e morais começam a desdobrar-se. Essas primeiras 
linhas débeis de expressão são o que ocorre nas variadas modalidades sucessivas 
do primeiro estágio de expressão. 


Possivelmente não acharão muito gratificante nem lisonjeiro saber qual será a 
primeira expressão, porventura, mas depois a evolução também não é motivo de 
lisonjeio. Vocês não encontram as expressões humanas mais baixas na Terra de 
momento. Mas considerem os estados humanos mais baixos como ilustrativos 
desse começo típico, embora na realidade não seja o começo, e considerem todos 
os graus até alcançar a expressão mais alta; isso seria típico da conclusão, do 
estado final na Terra. À excepção dos primeiros estágios, manifestam-se ante a 
vossa visão quase todos os diferentes estágios da Terra actualmente, do que a 
Alma experimenta nos muitos eons da sua expressão neste planeta. 


Os três estágios ou graus de expressão acham-se principalmente estampados na 
raça humana; mas é melhor explicar aqui que, embora as possibilidades intelectuais 
e morais sejam sugeridas na natureza primordial do homem, a expressão dessas 
possibilidades parece, na infância das encarnações humanas, ser excluída; 
conforme descobrimos nos estados das raças, e dos indivíduos que parecem não 
ter uma percepção moral desenvolvida. Lembrem-se de que nós não criamos esses 
estados, estamos explicamos a razão por que eles existem. Essa falta de expressão 
mental e moral indica que os primeiros estágios da expressão não incluem os 
problemas morais; eles ainda não foram alcançados na escala do progresso 
humano rumo à expressão perfeita. 


Precisam entrar na vida física primeiro, a vitória sobre ela e o ambiente dos 
sentidos deve vir depois. 


As encarnações seguem uma após a outra em sucessão mais rápida nos estados 
físicos da expressão, uma vez que pouco ou nada há a colher de moral e espiritual, 
de modo que as formas de encarnação sucessivas nos primeiros estados ocorrem 
rapidamente. O crescimento é lento, e o avanço perceptível na expressão de uma 
encarnação para outra dificilmente será notado até o resultado final. Nesse 
primeiro estágio de expressão, o homem parece inferior ao reino animal, uma vez 


que não tem instinto que lhe governe os apetites, e a sua natureza mental e moral 
ainda se acha pouco desenvolvida na expressão. Isso ocorre por a única lei do 
governo do homem ser a mental e moral (espiritual), e por causa disso ele não tem 
um instinto cego que o guie. 


O grau de expressão física deve simplesmente ser repulsivo para contemplar por si 
só, já que inclui todos os estados que precedem a actividade intelectual ou a 
realização mental; constitui a existência em que a vida sensual governa, em que 
pode haver prazer dos sentidos, em que pode haver algum grau de percepção, uma 
certa manifestação da inteligência, mas nenhuma abordagem do despertar 
intelectual ou espiritual, que deve ocorrer quando a raça ou quando o indivíduo for 
dominado pela natureza superior. 


UM RESULTADO DISTINTO OU A PERFEIÇÃO EM QUALQUER LINHA DE 
EXPRESSÃO REPRESENTA UM CULMINAR 


Cada ponto culminante é o término de uma linha de sucessivas encarnações em 
direcção a um certo ponto de expressão perfeita num determinado sentido; e 
embora possam existir sugestões latentes de outras linhas na mesma série de 
encarnações, sempre existe um objectivo dominante, em cada encarnação dessa 
série, na direcção do culminar. Para o ilustrar, vocês têm os estados típicos do 
mero prazer físico: o glutão, aquele cuja felicidade consiste na quantidade de 
comida que consume, e tornam isso na base da competição. Existem alguns que são 
típicos desse estado agora mesmo na Terra. Vocês descobrirão que a conquista 
nessa direcção, quando equivale ao que é considerado uma conquista, é realmente 
quase tão maravilhosa quanto um tributo à resistência física. Não é difícil perceber 
que esse estado foi idealizado nos Epicuristas, cujo lema foi emprestado de uma 
fonte honrada. “Comam, bebam e sejam felizes, pois amanhã você poderão 
morrer.” Nas festas e bacanais (alusivas a Baco) dos vossos antepassados Anglo- 
saxões, nenhum homem era considerado um devoto que por fim não afundasse 
num estupor ao final de um banquete. A raça tem ainda um número suficiente 
daqueles que não se alçaram acima desse santuário. Vocês podem conceber o 
estado de heroísmo no qual a humanidade deve ter existido, quando a maior 
vitória, a mais nobre acção, a maior conquista, era a que era colocada no estômago! 


Não faz muito tempo desde que a evidência do mais elevado tipo de civilização 
consistia na maior quantidade de força física. O anel de prémio é um remanescente 
daquilo que na Roma antiga constituía o teste, praticamente da mais elevada 
humanidade. Vocês têm, o modelo de arte e de inteligência, o exemplo da Grécia, a 
provar-lhes que a força física era considerada o padrão da perfeição humana. Os 
feitos dos gladiadores e a maravilhosa habilidade dos atletas servirão para lhes 
ilustrar; enquanto nos torneios, nos dias antigos, a proeza era reconhecida como a 
maior força física. Aquiles dificilmente era mais admirado do que agora. O Hércules 
ideal ainda permanece o tipo de masculinidade perfeita, e até Jove (Júpiter), o 
Trovão, é adorado em mais montanhas que no Olimpo. 


No Egipto antigo, aquelas divindades que presidiam ao bem-estar físico do homem 
eram os Deuses mais reverenciados: revelando aos sentidos a majestade do seu 
poder, e levavam o homem à conquista e à vitória pela violência da força física. Os 
restos dessa era, que certa vez foi universal, agora pode ser encontrado naqueles 
estados da raça, alguns tipos dos quais ainda existem na Terra hoje em dia, que 
nada tiveram revelado até agora além do físico; que simplesmente existem em 
função desse estágio inicial de expressão, ainda assim os culminares nesse sentido 
são sempre encontrados onde há realizações em qualquer tipo de 
empreendimento físico. 


A arquitectura colossal do Egipto inclui um ponto culminante nesse sentido, 
embora acompanhada por outra força impulsora que em breve será vista como 
dominante. Os exércitos modernos lutam à distância, com armas que não os levam 
a conflitos corpo a corpo, ilustram outro tipo de força, um estado de expressão 
mais complexo; mas o tipo de coragem ou habilidade encontrada no anel de 
prémio ou nas disputas entre indivíduos que, cara a cara e lado a lado, passam por 
testes de mera força física sem nenhum objectivo moral, sem nenhum senso de 
patriotismo, sem nenhum objecto em vista salvo o privilégio de agredirem uns aos 
outros num reconhecimento da força bruta de um ou outro dos combatentes, 
ilustra a infância típica da raça e as expressões individuais no contacto inicial com 
a existência humana. Se esse fosse o fim, e os estados da humanidade que não 
expressam nada de mais elevado seriam realmente destituídos de esperança. 


Aquilo que foi testemunhado em Roma e na Grécia como diversão legítima para os 
mais altos do país, agora é tolerado apenas entre homens de desporto. O típico 
Hércules da antiguidade representou a vitória típica da força corporal. Ninguém 
pode duvidar que em algum estado ele expressou a mesma vitória. 


O espírito de cada encarnação é o alento, ou ímpeto, da Alma em direção a um 
culminar. Um culminar é o ponto mais alto que pode ser alcançado numa 
determinada linha. Nessa época passada, toda a humanidade estava a expressar-se 
nesse plano físico, e ainda existem aqueles que alcançam perfeição e conquista 
nesse sentido; o que quer for menos que um culminar ou perfeição numa 
determinada linha será uma encarnação rumo a ela, de modo que as pequenas 
disputas dos fracos daquelas eras eram apenas passos em direcção à realização do 
estado Hercúleo. Aqueles que superaram o anel de prémio, e o desejo de disputas 
físicas, podem concluir com segurança que, numa condição passada, eles se 
expressaram ao máximo nesse sentido. Cada passo conseguido rumo a esse 
culminar é, entretanto, um passo em direção ao conhecimento da sua falácia. 


Quando a perfeição física é alcançada, é simplesmente o revelar da existência de 
algo além; como alguém pode trepar, até ficar sem fôlego, um grande monte 
íngreme que parece estar alto, apenas para descobrir que é o promontório mais 
baixo e que ele precisa descer a um vale para alcançar o que se situa além; essas 
descidas típicas são as fraquezas da vida humana, sejam físicas, mentais ou morais; 
assim também, depois de Hércules, vem o pigmeu, para ilustrar que a verdadeira 


força não reside no corpo. Sendo esse o primeiro estágio da vitória, é também a 
primeira revelação da fraqueza. 


A VITÓRIA MERAMENTE FÍSICA ENCERRA A SUA PRÓPRIA DERROTA 


A matéria na forma orgânica contém os elementos da desintegração. A indulgência 
física implica saciedade; e a conquista material é seguida pelo declínio material. 
Como a matéria é o primeiro obstáculo encontrado na expressão, vencer a matéria 
parece a princípio ser o único fim; mas como a conquista não ocorre pela mera 
vitória nas coisas materiais, é mostrado um caminho mais excelente. 


O SEGUNDO GRAU GERAL OU ESTÁGIO DE EXPRESSÃO É O DO INTELECTO 


Hermes (outro nome para Mercúrio) era o deus do intelecto; do ofício, do 
comércio, da invenção, da matemática, de facto de todo aprendizado, bem como 
dos furtos e roubos, que eram tipificados nessa divindade antiga. 


Nem a uma só vez a mente afirma a sua presença e começa a tornar-se uma força 
dominante. Começa pelo início das encarnações e começa a manifestar o seu poder 
antes que o físico se expresse por completo, mas o tempo todo surgem vislumbres, 
dentro das linhas de vida individuais, e que atravessam toda a história, de que 
mesmo quando um homem insiste nas grandes forças físicas da nação ou do 
indivíduo, existe algo que se desenvolve para além disso, que vocês têm duas 
linhas reveladas em expressão ao mesmo tempo e nas mesmas vidas. 


Apontaremos a Grécia como um culminar de força intelectual e física sem a força 
moral. Os Espartanos em especial contavam-se entre as raças das quais vocês têm 
um certo conhecimento, em que essa vida física típica se achava um tanto 
subordinada à mental ou intelectual; mas até mesmo os Espartanos se recusavam a 
permitir que aqueles que fossem imperfeitos por nascimento vivessem, 
produzindo desse modo uma raça de heróis, do ponto de vista físico. E, de facto, até 
mesmo a arte Grega, na realidade, excepto pela filosofia grega, não se elevou acima 
de um ponto de vista puramente físico. 


Vocês perceberão que, embora o físico possa ser dominante na expressão 
individual e na nação (enquanto o agregado de indivíduos), também tem lugar o 
que é designado por poder mental. Isso é um certo reflexo do espiritual, é uma 
sugestão sombria do espiritual e, comparado com isso, é como a luz da lua 
comparada com o sol. Esse poder mental constitui a primeira sede de 
conhecimento; a primeira ideia de tráfego; a vantagem sobre os semelhantes no 
comércio; o desejo egoísta de acumular riqueza; as invenções e descobertas que 
promovem o prazer egoísta através de instrumentos mentais; o artesanato, todo o 
trabalho hábil das mãos, de facto todo o domínio do império sobre a terra por 
realizações mentais, com a mente a governar o trabalho das mãos. E aqui vocês 
percebem a distinta linha de demarcação que existe entre o homem e o que não é 
homem na criação visível da terra, nisto: este homem é a única criatura que, 
enquanto ser físico, destrói a sua própria espécie: outras existências genéricas 
apenas no reino animal destroem outros animais (geralmente não os da sua 


própria espécie) em função de se alimentarem; mas o homem destrói a sua própria 
espécie, nos estados mais baixos para se alimentar, e nos estados seguintes, a fim 
de satisfazer as exigências da ideia de conquista, de vitória sobre o semelhante. A 
primeira ideia dominante do homem é a ideia de conquista, mesmo quando o 
estado mental intervém e toma posse, quando o estado físico se encontra em 
declínio. 


Como o poder intelectual é o passo seguinte, as suas conquistas constituem a 
vitória seguinte; na maioria das vezes, a vida humana média pára por aí um tempo, 
imaginando que essa seja o verdadeiro auge. A Grécia, no orgulho da sua força 
intelectual, foi tão inescrupulosa quanto nas suas conquistas físicas. 


Não há monstro deformado maior no universo do que o gigante intelectual 
desprovido de força moral, pois não há monstruosidade maior do que o gigante 
físico desprovido de força intelectual e espiritual. Mas, como um ilustra um passo 
do progresso, o outro ilustra outro. O aprendizado, a destreza e as conquistas dos 
filósofos Herméticos servirão para mostrar no que os dotes intelectuais do homem 
se podem tornar. Mas cada passo deve ser dado por cada Alma. 


Os Faraós, os Césares e os Napoleões da história ilustram o ponto culminante do 
intelecto na linha da ambição. Certos eruditos Egípcios, Gregos e até mesmo 
filósofos mais modernos, ilustram o culminar de uma linha de realizações 
científicas. Hoje, pode-se dizer que o mundo inteiro tende para esse culminar de 
força intelectual; enquanto no passado houveram indivíduos e nações que 
ilustraram esse ponto culminante, o mundo inteiro agora, em média, adora nesse 
santuário do intelecto. Não poderá a história de Édipo ser entendida como um 
exemplo da cegueira do mero poder intelectual? 


Os estados mentais (isto é, estados de realização intelectual) parecem estar um 
pouco enredados no espiritual; mas o último não é dominante, e parece apenas 
secundário, ou existe como um esteio para as realizações intelectuais: como nas 
observações das leis naturais; descobertas em astronomia ou geologia; várias 
invenções e dispositivos para levar adiante as actividades científicas do mundo e 
para a superação das deficiências materiais sob as quais a humanidade opera. 
Nesse sentido, devem ser incluídas todas as invenções, todas as descobertas de 
territórios, todas as viagens marítimas e as viagens por terra, tudo o que permite 
ao homem construir e acumular grandes monumentos de poder e obras de 
aplicação física com o objectivo de lhe fortalecer a força física. 


Assim, a busca até mesmo da ciência abstrata, apartada de todo impulso moral, é, 
por si só, uma expressão mental, e não espiritual, e o maior avanço, conforme é 
denominado, na glória da arte, da ciência e da civilização, pode ocorrer sem a 
menor abordagem para qualquer expressão espiritual. Os passos mentais não são 
apenas muito mais diversificados, mas reúnem muitos e mais intricados 
problemas. Usaremos algumas ilustrações simples, ilustrações com que vocês 
poderão acompanhar as análises, em formas modificadas, a todo o domínio das 


actividades mentais. Como precisam haver culminares em todas as linhas da vida 
física para cada Alma, esses culminares intelectuais serão muitos. 


Em certos estágios da expressão, existem diversas artes e ciências, ou fases, ao 
mesmo tempo de busca intelectual. Mas, por exemplo, considerem a vida 
individual, a expressão típica da Alma que apenas passou por todos os estágios de 
culminar física e de fraqueza física, e acredita que, afinal, a força física seja o mais 
significativo, mas que deva ser acompanhada de poder mental. Então o indivíduo 
começa a conhecer o mental, ou melhor, inicia os aspectos sobre aspectos da 
abordagem da conquista mental. 


Os passos na direcção da arte, por exemplo, são variados e lentos a princípio. Na 
música, aquele que luta contra aquilo que não pode ser alcançado numa 
encarnação, para a qual tem pouca habilidade, e ainda assim pela qual tem tanto 
desejo, a luta com persistência é continuada ao longo de muitas encarnações. Entre 
a média das crianças, vocês encontrarão, talvez, nove em cada dez que conseguem 
aprender música; sete em dez aprendem de modo indiferente e sem entusiasmo, 
três em dez aprendem de uma forma horrível; e todos os alunos perfazem outras 
tantas formas de encarnação da tortura. O filho do vosso vizinho, ali, está no 
caminho de um culminar na música, mas através dos vários sons vocês percebem 
que a criança ainda está muito longe do culminar. Não será isso verdade com 
relação à poesia? Um génio escreve um poema e põe toda uma série de 
resmungões a fazer rimas tão próximo da poesia quanto o cantar do galo se 
assemelha ao canto do rouxinol. Alguém canta, uma música e o eco é captado por 
todas as gralhas e tordos. No entanto, aqueles que apenas coaxam agora um dia 
hão de cantar. 


EM TODAS AS ERAS, OS GÉNIOS SÃO O CULMINAR DE UMA CERTA LINHA 


Designaríamos Mozart como um génio por, na infância, ele conhecer os princípios 
da harmonia. Ele não os conhecia por nunca ter experimentado, mas por os ter 
experimentado em vidas anteriores, ter dado todos as passos até que aquela vida 
fosse se tornasse no culminar. Isso permitiu a Mozart conhecer música aos três 
anos de idade; não porque a sua alma ou espírito estivesse mais afinado do que 
qualquer outro, mas por ele ter dado os passos anteriores em vidas anteriores para 
esse culminar; enquanto outro poderia estar a culminar em poesia, outro em 
pintura ou outra arte, ele estava a culminar em música. Isto é um encorajamento 
para todos aqueles que não conhecem a harmonia musical agora, encorajamento 
para aqueles que podem sentir-se torturados pelos seus vizinhos ou amigos, que 
imaginam estar a atingir algum estado de perfeição musical; eles hão de alcançar 
isso. Quando o génio aparece o mundo reconhece-lhe a luz. Todos os passos, em 
direção ao génio, são passos de aspiração. O homem que deseja tocar, aquele que 
deseja cantar, certamente virão a tocar e a cantar, por ser algo a ser alcançado. Que 
visão lamentável não foi, na mente de muitos dos seus amigos, ver o génio gigante 
de Goethe a tentar pintar um quadro! Ele conseguia escrever um poema, ele sabia 
muito de filosofia e de ciência, tinha intuições espirituais que eram mais profundas 


do que as de outros homens que o rodeavam, mas ele queria fazer o que ele não 
podia fazer, para o que precisava estudar pintura! 


Se a arte ou dom for algo que foi alcançado; se alguém tiver sido um génio musical, 
isso é evidente a partir deste facto: que não está à procura dele e, no entanto, está 
familiarizado com a música. Aqui está um homem que consegue tocar bem, dizem 
os amigos: por que não segues a música? Ele não deseja fazê-lo por poder fazê-lo, 
por fazer parte das suas experiências passadas. As pessoas anseiam mais por 
empreender o que não conseguem fazer. Vocês ouvirão as pessoas dizerem: “Ah, 
essa é uma música linda, mas não tenho vontade de a tocar; mas vocês ouvi-los-ão 
criticar uma parte específica com precisão e bom gosto; é por terem tido cultivo 
nessa direcção. Muitos críticos de arte não pintam, mas certamente que possuem 
um conhecimento a priori de arte. 


Usamos todas estas ilustrações por elas terem lugar nas vossas vidas quotidianas e 
lhes mostrarem as linhas de experiência em vós e nos outros ao vosso redor, e lhes 
provarem o significado desses diferentes graus de desenvolvimento. Caso 
contrário, entre o homem que não possui qualquer talento e um génio, como 
Mozart ou Beethoven, haveria um amplo espaço impossível de abarcar na 
eternidade, mas quando vocês sabem que o homem que não possui dom nenhum 
ou talento, virá a ter, estará no caminho para o génio, e culminará nessa direção, 
isso exemplificará claramente que o génio percorre linhas de desenvolvimento na 
direção da expressão perfeita, que existem conquistas num grau após o outro, que 
aquele que consegue pintar quadros se situa apenas numa extremidade da linha e 
que aquele que não consegue, mas deseja, está na outra. 


O génio é o culminar de muitos passos em direção à perfeição num sentido. Então, 
onde quer que haja um génio manifestamente distinto, ele será a expressão final da 
Alma individual nesse sentido. Cada um poderá avaliar pelos génios do mundo 
quais serão as culminações de todos, ou foram, uma vez que todas as Almas 
precisam expressar-se na perfeição tanto quanto em qualquer outra nesses 
sentidos. 


Não será melhor especular qual seja o estado individual, ou onde nos situamos na 
peregrinação terrestre, que estágio de desenvolvimento acabamos de passar ou em 
que estamos a entrar; no momento, cada um deve experimentar a linha da 
encarnação individual nos moldes em que se apresenta, com consciência de que o 
que se desejar alcançar será uma profecia. Nestas lições, será, na medida do 
possível, bom separar personalidades dos princípios, mas, ainda assim ter noção de 
que todo princípio aqui enunciado se aplica a toda Alma individual; e cientes disso, 
terão uma explicação para todas as existências fragmentárias vistas no mundo e as 
experiências dentro de nós. 


Por vezes, os estados de desenvolvimento mental e intelectual são confundidos 
com algo mais elevado; é óptimo traçar logo uma linha distinta e ver que soma 
nenhuma de realizações humanas, como a vitória por via dos métodos de trabalho 


mecânico e intelectual, poderá no final ser chamada de vitória, excepto como um 
exemplo daquilo para que a vida não se destina: tal como o ponto culminar físico 
não é nada em si, mas é uma expressão do que a vida finalmente não irá expressar; 
assim, o intelecto é uma expressão daquilo que a mente finalmente não expressará, 
isto é, intelecto destituído de espírito; tal como na ilustração anterior, as 
expressões eram de um corpo destituídas de intelecto, mas ambos são estados de 
expressão que toda Alma, ao entrar nesta corrida, certamente deve percorrer, deve 
ter passado ou deverá passar, qualquer que for o grau da presente expressão, no 
curso usual. 


Reiteremos uma vez mais: o mundo já excedeu o período do culminar de mera 
força física, pelo que podemos chamar a este estado de abordagem ao culminar do 
intelecto. O poder do intelecto é adorado hoje em dia, como o poder físico foi 
adorado nas eras passadas. O gigante simplesmente avançou um outro grau; o 
gigante do intelecto substituiu o gigante da força física. Agora, todo o mundo 
civilizado e iluminado tende a adorar o deus do intelecto, que é, obviamente, uma 
adoração falaciosa, uma adoração cega, excepto como um estágio de crescimento 
na expressão, como a adoração do deus dos sentidos. 


Duas linhas e, com efeito dois graus de culminar são frequentemente expressados 
ao mesmo tempo, como no caso dos Faraós, Césares, Alexandres e Napoleões da 
história, cujo orgulho e ambição de conquista e domínio terreno eram 
acompanhados por igual capacidade de alcançar o objectivo desejado. 


Se alguém tiver superado o desejo de reinos terrenos, quão estéreis não lhe 
parecerão as vitórias e realizações nesse sentido! Quem gostaria de ser o Czar de 
todas as Rússias? Quem quereria possuir o trono, a coroa e o ceptro de qualquer 
reino da terra, tendo suportado esse fardo e tendo conhecimento da bagatela que é 
o império? Mas se alguém aspirar a governar um reino, é digno de dó, por estar a 
alinhar no sentido dessa expressão, e não saber o que procura até o encontrar e 
saber que é poeira e cinzas. Assim, vocês entendem por que ainda precisam haver 
guerras, por que ainda precisam haver heróis no campo de batalha, por que ainda 
precisam haver reis e reinos. 


Todos os que se encontram na expressão humana da Terra ainda não passaram 
pela condição de grandeza física ou vitória mental respeitantes à superação desses 
estados. Raças inteiras superaram isso, mas nem todas atingiram ainda o seu 
começo. Assim, seguir-se-ão outras raças que iniciarão o período intelectual em 
que vocês estão agora a culminar. 


Agora, vocês estão a culminar em direções que foram conhecidas no Egipto e na 
Grécia do passado; já que os seus culminares intelectuais foram profecias daquilo 
que as nações estão agora a alcançar; assim as vossas vitórias no intelecto são 
profecias do que o mundo inteiro se tornará um dia. 


Sólon e Licurgo que deram grandes leis ao Estado; Homero, Hesíodo, Anacreonte, 
Ésquilo, Píndaro, os poetas da Grécia; Pitágoras, Euclides e os que em matemática 


transmitiram, mesmo desde o início, os números para as nações que viriam a 
seguir; Memnon, que inventou as letras; Tales e Cadmus que deram as outras letras 
e a matemática à Grécia -- tudo isso são culminares em certos sentidos. 


Assim como o gigante físico encontra a sua reação no anão, o gigante do intelecto 
deve encontrar a sua antítese no imbecil; pois frequentemente o gigante do corpo é 
um imbecil mental, e o espírito mais brilhante é muita vez visto no corpo anão ou 
deformado. O imbecil intelectualmente não é monstruosidade maior do que o 
gigante no intelecto. Assim, os estados de imperfeição física e mental revelam a 
verdadeira perfeição que ainda se situa além. 


O TERCEIRO GRAU GENERALIZADO DE EXPRESSÃO É O GRAU ESPIRITUAL 


Considerando o estágio mais complexo da expressão humana, precisamos lembrar- 
nos de que, como não existe parcialidade na Alma, também não existe parcialidade 
na experiência. Cada Alma começa aqui pelo princípio da experiência aqui e passa 
pela conquista física e pela decepção física, pela conquista intelectual e pela 
decepção intelectual, e entra na conquista espiritual e em todas as dificuldades que 
subentende para finalmente superá-las. A vitória física não é uma conquista sobre 
a natureza física, nem a conquista intelectual é uma conquista sobre o intelecto. 


Quando vocês veem certas vidas que começam melhor que outras, quando veem 
certas pessoas que têm qualidades morais e outras que parecem não ter nenhuma; 
quando vocês veem aqueles que gozam de todas as oportunidades, todos os meios 
de progresso, e ainda assim não conseguem tirar benefício delas por causa da sua 
condição, deve existir alguma solução real, mas essa solução é encontrada apenas 
neste sistema que lhes estamos a explicar agora. Se vocês estiverem a subir uma 
montanha e tiverem iniciado a vossa jornada mais cedo que outra, estarão numa 
altitude mais elevada do que o que começou depois; mas, quando ele os seguir, há 
de deparar-se com os mesmos lugares íngremes e pedregosos, com as mesmas 
sarças e espinhos, com as mesmas dificuldades; por a natureza humana ser de tal 
modo constituída que só se conhece realmente apenas o que se experimenta. Isso é 
comprovado pelo facto de nenhuma nação beneficiar com a história de nenhuma 
outra nação. Nunca houve uma guerra que não pudesse ser evitada se as lições da 
história tivessem sido estudadas. Mas o estudo não produz experiência, e as lições 
da história não são conhecidas até que cada indivíduo ou nação as realize. 


É por isso que a história se repete, para que todos possam ter experiências 
semelhantes. Isso também se torna no nível comum; o gigante intelectual ou moral 
e o anão intelectual ou moral devem reconciliar-se em algum lugar, ou existirá 
parcialidade no reino de Deus. 


Então, vejamos como essa reconciliação ocorre. A esta luz, o gigante intelectual é 
um imbecil espiritual, se não tiver alcançado crescimento espiritual; e, portanto, se 
ele tiver orgulho no intelecto, que ele terá se não tiver crescido espiritualmente, 
não será a reacção natural disso uma descida ao vale ao encontro da fraqueza da 
mera força intelectual? 


Uma mãe ama tanto o filho imbecil quanto o brilhante; ela é ainda mais sensível a 
ele, sabe que em algum lugar há uma solução para aquele misterioso labirinto que 
parece aprisionar a vida que existe dentro aparte do mundo exterior. Se ela 
soubesse que em algum momento pode ter sentido o orgulho do intelecto e o 
triunfo sobre as fraquezas dos outros, ela perceberia que essa condição débil não é 
mais lamentável e que por trás desse cérebro aparentemente obscuro se encontra 
a Alma que, um dia brilhará, não apenas intelectualmente, mas na luz maior e mais 
divina da beleza espiritual. 


Se a teoria do materialista, ou do mero secularista, ou mesmo do teólogo comum 
fosse verdadeira, não haveria possibilidade de conciliar a deformidade física com a 
graça e o poder espirituais. Mas quantas vezes você veem, mesmo na criança 
nascida com deformidade física, a luz da mente, a luz do espírito que ensina lições 
maravilhosas de paciência de que todo o mundo pode ouvir e colher sapiência. 
Olhem o homem que se orgulha apenas do poder físico que tem e, em seguida, 
contemplem a criança pequena, talvez um corcunda, a quem ele pode pisar 
impiedosamente sob os seus pés, e vejam a luz dentro desse olhar, a paciência e a 
humildade que mostra, e saibam que essa forma imponente é um anão ao lado do 
fraco. 


Assim são as condições externas não apenas reconciliadas, mas transformadas em 
etapas do crescimento e avanço individual. Ai daqueles que se sentem fortes na sua 
mera força física; por essa força ser da terra, ser passageira, desaparecer; eles 
precisam aprender a força maior do espírito por meio da humildade, da 
consciência das fraquezas do corpo e da mente. 


Em geral, a ascensão através da matéria, depois de se dar os primeiros passos na 
infância da vida, é como um caminho em espiral; mas há desvios que são as 
reacções das alturas que não são reais, como a altura superficial do corpo ou a 
altura superficial do intelecto. Portanto, o que parece ser uma descida na realidade 
não o é; nem o é assim nos reinos mental ou moral, pois, como já foi dito, o gigante 
em intelecto, ou aquele que não tem bondade ou força moral é uma 
monstruosidade, e a reação disso leva à mente mais simples, mas a uma mente de 
doçura e bondade. Vocês costumam ouvir as pessoas dizer: “Tem uma natureza tão 
doce, mas é destituído de mente.” Que valor terá a mente se não tiver bondade? 
Abranger o universo inteiro em termos fortes e detalhes técnicos e falhar na 
verdadeira essência da vida! Essas mentes simplórias, como são denominadas, que 
devem porventura ter descido do auge da intelectualidade superficial à humildade, 
que nada sabem, para aprender as lições da doçura e da bondade, estão realmente 
a caminho de serem gigantes fortes em espírito. 


A força do espírito é alcançada através de lutas que podem abranger todas as 
condições de vida. Não é gigantesca a ponto da presunção da força física, mas pela 
finalidade da utilidade, na medida em que a força for necessária; não gigantesca a 
ponto de adorar o intelecto às custas do coração, mas de obter sucesso em tudo e 
de fracassar em tudo, até que se possa fazer avançar a obra do espírito, até que se 


tenha conquistado todos os estados, não apenas o pecado, mas o maior de todos os 
pecados, a presunção ou hipocrisia, e permanecer na sublime e exaltada humildade 
como ilustração típica da conquista sobre a terra. 


Todos os estados entre essa e a condição mais baixa que vocês podem imaginar são 
estados da experiência humana por que toda Alma deve passar. Enquanto isso, 
infiltra-se nessas experiências um elemento religioso ou espiritual, uma sugestão 
de que aquilo que é realizado pelo corpo ou pela mente unicamente, não é 
realização nenhuma. 


As primeiras experiências religiosas devem ter ocorrido como terremotos e 
tornados, e tomado, sem dúvida, posse da primeira grande nação no auge do seu 
esplendor físico e intelectual; e como o raio derruba o templo ou destrói o carvalho 
gigante, também o primeiro pensamento religioso, ao reluzir numa mente cega 
pelo poder físico e intelectual, deve ter sido como o rasgar do véu no templo. 


Esse poder espiritual representa o começo da inspiração em todas as eras; quer 
dizer, da inspiração reconhecida. Tudo o que flui para a vida do homem a partir do 
divino, infiltra-se no corpo e na mente. Não chamamos inspiração aquilo que é a 
actividade usual do espírito na natureza orgânica; isso é simplesmente o poder que 
o espírito usa, mas não é o poder espiritual. A distinção entre os dois é evidente; 
podemos dar expressão a muitas coisas por um poder que tem origem dentro, mas 
quando o que é de dentro é expresso, torna-se numa força impulsora, numa luz 
divina. Embora cada um, enquanto indivíduo, possa fazer com que certas coisas 
sejam feitas, ainda assim quando a vida que é Alma se manifesta e é reconhecida, 
torna-se na vida real, e tudo o que é feito é reconhecido como sujeito ao seu 
domínio. 


O espírito começa o seu triunfo onde o intelecto falha: e podemos dizer que essa 
ascensão é uma ascensão gradual em espiral, que aumenta à medida que avança, e 
se estende a novas linhas à medida que avançamos. Mas embora haja uma 
ascensão contínua nas etapas da expressão, aparentemente também há declínios: 
tal como entre as montanhas há depressões, mas aí os vales são mais altos que os 
cumes anteriores; assim, na linha de encarnações, há descidas aos vales da 
humildade, mas o aparente declínio não assume um sentido absoluto, por os vales 
se situarem entre as alturas. 


A REACÇÃO (CARMA) É TANTO UMA LEI DE CRESCIMENTO QUANTO A ACÇÃO 
(AS SUCESSIVAS ENCARNAÇÕES E A LEI DA EQUIDADE) 


A reacção do sucesso e esplendor físico precisa seguir-se naturalmente, embora 
seja exactamente o contrário ao sucesso e esplendor físico; depois da gula não 
deveria grassar fome? E a seguir ao Hércules não deverá verificar-se o pigmeu e o 
deformado? Para todo facto físico precisa haver um sinónimo e um significado 
espiritual. No entanto, vocês podem encontrar vestígios da causa da deformidade 
física nas fontes físicas; no grande mundo da força moral e espiritual não podem 
encontrar outra solução senão que essa deformidade tem o seu complemento e 


equilíbrio na enfatuada força física desacompanhada da força moral; além disso o 
vale contrário á elevação de uma expressão física não intelectual e não espiritual é 
o vale da deformação, sendo esse o vale da sua humildade; e de imediato nesse 
vale, está o começo do poder mental, já que a descida da altura intelectual é uma 
ilustração do começo da força espiritual. 


Os problemas morais são mais complexos, e aqui tem lugar todo o conflito, aqui 
parece afinal tratar-se do campo de batalha; pois quando tem lugar a questão da 
percepção moral, passa a haver uma perspectiva diferente, um propósito diferente, 
uma condição diferente. O que sob a mera existência física parece certo, à luz da 
moral parece errado. Para que, embora à luz da lei física pudesse ser correto que 
os antigos Espartanos (NT: Ou Nazis!) matar a criança que tivesse nascido fraca ou 
deformada, o despertar moral revela à mente humana que a fraqueza física pode 
não ser uma fraqueza mental e espiritual, e que os seres humanos não têm o 
direito de determinar, porquanto lições valiosas da vida podem ser colhidas até 
mesmo por meio de fraquezas. O quão os Espartanos estavam enganados ao 
eliminar os corpos imperfeitos foi ilustrado pelo facto de que, com toda a perfeição 
física e intelectual, os Gregos não puderam preservar a sua integridade moral; o 
quão errados eles estavam em supor que a vida física ou intelectual pudesse ser a 
base de todo progresso foi ilustrado pelos elementos de corrupção furtivos que 
surgiram, e varreram com eles da face da terra. 


Em vez de agora matarem crianças imperfeitas, elas são protegidas e propiciadas. 
Os cegos são levados a conhecer a vida através do toque e da audição; eles são 
auxiliados a desempenhar as suas tarefas, e aquilo que é uma imperfeição física 
torna-se num auxílio aos cânticos divinos e, às vezes, à visão espiritual. Supondo 
que Milton tivesse sido morto por ser cego, de onde teriam saído as visões do 
paraíso, a ilustração daquele génio que exaltou o mundo? 


Quando a força mental assume o controlo, ela é muitas vezes velada antes do 
reconhecimento, as antíteses são o passo de falsas alturas; como o auge físico tem a 
sua queda para que seja alcançada uma altura melhor, no mundo intelectual ocorre 
a recessão. Que ninguém suponha que, quando colocado na balança espiritual, o 
intelecto humano destituído de Alma pese mais do que o pó que não expressa 
intelecto; ninguém suponha que a simples expressão intelectual, desacompanhada 
de força ou intenção moral, possa pesar mais na grande escala da vida real, do que 
aquela vida cujo intelecto se acha velado e, no entanto, em todas as aparências 
apresenta um rosto bonito, com características delicadamente cinzeladas, mas que, 
de acordo com certas leis, chegaram ao mundo sem perspectivas intelectuais, sem 
expressão para a vitória terrena. 


Estas ilustrações são extremas; mas não há profundidade mais extrema, ou auge 
fictício do que o do orgulho do intelecto, do qual esse extremo é a antítese 
necessária e natural. Então, se vocês vissem uma forma e um rosto bonitos, tão 
perfeitos quanto qualquer divindade adorada pelos adoradores de arte Gregos, 


desacompanhados das qualidades da mente e da Alma em conformidade com essa 
forma, vocês poderiam dizer que a próxima expressão seria de deformidade. 


Como existe deformidade no mundo, e como ela deve ter uma causa mental, moral 
e física, ou deve ter-se baseado numa injustiça para alguém, é conveniente 
reconhecer que as imperfeições na vida física e mental são ilustrações de 
propostas morais e são partes da grande equidade da existência; depois, também 
na conciliação das relações entre reis que desejam ser camponeses e camponeses 
que desejam ser reis, todos quantos têm a oportunidade de experimentar ambas as 
condições. No final ninguém de todas estas diferentes experiências pode dizer que 
qualquer linha de expressão ou experiência tenha sido negada. Todos devem saber 
o que é ser escravo, já que todos têm uma tendência natural para serem tiranos, 
todos precisam saber pelo conhecimento da posse quais são as responsabilidades, 
as provações e as tentações, bem como as características redentoras e desculpas de 
cada expressão. 


Por isso, aquele que trabalha em função do seu pão de cada dia é obrigado a fazer o 
trabalho a dobrar por causa dos desvios do milionário, e poder reconciliar-se com 
isso; aquele que subsiste com um trabalho honesto deve ser obrigado a trocar de 
posição com o homem a quem inveja; quando experimenta a pobreza dos ricos, fica 
suficiente contente para voltar à posição mais humilde e nobre. De facto, o que 
quer que os homens cobicem, terão a oportunidade de experimentar. Tudo aquilo 
com que não se importem com respeito às posses mundanas eles terão 
experimentado e superado. 


Quando consideramos a esfera moral, como a intelectual é muito mais complicada 
do que a luta física, quão mais intrincados não se tornam os problemas morais! No 
instante em que o espírito começa a afirmar-se, a batalha começa. Não é uma 
batalha entre a natureza intelectual e a vida material, quando o intelecto se torna, o 
vencedor incondicional; mas aqui está a batalha das eras; entre a voz que 
finalmente abre caminho a partir da Alma para a expressão externa e a natureza 
não conquistada e egoísta do homem; aqui se lhe apresenta o conflito e o campo de 
batalha; é aqui que os Titãs fazem guerra; aqui é que todas as vitórias finais são 
conquistadas. As outras lutas, pela supremacia física ou intelectual, são meramente 
diferentes estados de egoísmo; mas a primeira vez que o homem obtém 
conhecimento de que precisa abdicar de si próprio, ou da existência de um estágio 
em que ele precisa vencer desejos egoístas, a batalha tem início; esse é o ponto de 
partida moral. 


A natureza intelectual, e até a vida física, impõem a supremacia do homem; mas o 
que ele pode ganhar conquistando a si próprio ele aprende pela primeira vez na 
sua natureza moral, ele tem-no na voz da Alma, que lhe diz que não tem direito a 
nenhuma posse apenas por poder conquistá-la. Tal como um gigante não seria 
desculpado por pisar as crianças na rua, ou como um homem de intelecto não 
deveria ser desculpado por enganar os ignorantes, também a natureza moral do 
homem começa, por passos lentos, por o tornar consciente de que o seu intelecto e 


a sua vida física não justificam a sua inteira asserção; que ele não tem direito 
moral, ainda que possua o poder físico, de conquistar a supremacia e de a 
sustentar; e a verdadeira lei da vida está em, quando se possui força, não a usar 
contra os outros, mas em prol dos outros. 


A diferença subtil entre o homem que não consegue matar e o assassino, é a 
diferença da conquista do eu. Aquele que diz que pode matar se quiser, violenta 
quer a sua natureza moral ou intelectual; pois a escolha depende do crescimento, 
do grau de conquista. Existiram condições da civilização humana em que constituía 
uma virtude matar. Existem estados da sociedade, ainda hoje, à luz da lei do que é 
denominado legítima defesa, em que seria considerado uma virtude matar. Entre o 
homem que mata pelo ouro e o homem que mata para proteger o ouro, vocês 
acham que existe uma diferença moral significativa? A conquista está em 
conquistar uma vitória sobre si próprio, não sobre outro. E aquilo que é 
denominado virtude num estado de desenvolvimento torna-se impossível noutro. 


Uma virtude primordial nas eras da supremacia física é a conquista, o massacre em 
função do império individual ou nacional. A seguir, apenas a isto, em falta de 
percepção moral ou espiritual, vem o sacrifício da vida no que é comumente 
chamado de “autodefesa.” Não poderemos matar, não poderemos violentar o outro, 
não poderemos trair de maneira alguma, não poderemos degenerar em nenhum 
vício, não poderemos censurar, se tivermos ultrapassado ou superado o estado 
sugerido. Nem anjo nem demónio podem tentar o homem que se encontra acima 
da tentação. 


É nesse campo de batalha moral que a maravilhosa equidade desse sistema divino 
se manifesta de forma crescente. Esta não é apenas a reconciliação do mundo, é a 
esperança do mundo. Há hoje no mundo, que ilustram os estados desprovidos de 
todo impulso moral, que não têm poder de vencer qualquer paixão, presas 
absolutas de todos os elementos conflituantes que têm dentro e ao redor deles. 
Existem outras naturezas em que as qualidades de santo preponderam, que não 
experimentam um pensamento indigno. Onde está a lei da ciência ou o esquema de 
qualquer teologia, além da que estamos a anunciar, que possa explicar a 
discrepância existente entre esses dois estados? Que oportunidade é dada, no 
tempo ou na eternidade, por qualquer outro sistema além deste, de reconciliar a 
bondade de um homem, que parece nascer nele, e a infâmia de outro, que parece 
brotar dele, com o amor e bondade Infinita? Considerando o estado de pureza e 
perfeição na expressão como algo que o homem ganhou dentro da Alma, a 
excelência moral como um auge que os outros conquistarão, que todos os outros 
terão a oportunidade de alcançar um auge tão grande quanto uma vitória absoluta, 
as actuais aparentes desigualdades dos estados morais não são mais inúteis. 


Se não soubéssemos que a criança cresce para se tornar num homem, quão 
impotente e sem esperança pareceria a infância! Quando declaramos, pois, que 
todo passo de expressão na vida é um passo em direcção à vitória, isso não 
ensinará que aqueles que condenam e censuram, no sentido individual, não 


superaram a condição que condenam e censuram? Se alguém perspectiva um 
homem como assassino ou criminoso de qualquer tipo, poderá ter pena do estado 
do criminoso, poderá dizer que não superou o ódio, a malícia e a vingança, mas a 
menos que se tenha ódio, malícia e vingança, ninguém pode, de maneira alguma, 
desejar que recaia nele aquilo que ele fez com que recaísse sobre os outros. 


À medida que a vida prossegue, não há necessidade de apontar para o que é mais 
elevado; os santos, mártires e filósofos condenados à morte, os mestres da história 
humana e os Messias que foram crucificados, ilustram a ideia mais elevada da 
conquista humana, e todo estado que ficar aquém disso ainda há de ser um estado 
que finalmente tende para isso. Quando nos perguntam: Afirma, pois, que é 
necessário que todos os estados de expressão sejam experimentados por todas as 
Almas? Nós respondemos de modo incondicional, 


O QUE É NECESSÁRIO PARA UMA ALMA NO SEU CURSO DE EXPRESSÃO NA 
MATÉRIA É NECESSÁRIO A TODAS 


Não poderia ser necessário a uma, a menos que fosse a todas. Reinaria o caos 
moral. 


O feminino em todos os estados possíveis da vida da mulher, o masculino em todos 
os estados possíveis da vida do homem; e o verdadeiro teste da vitória está no 
facto de que, não apenas não existe condenação, mas -- à semelhança de John 
Bunyan, que, ao ver um condenado a ser levado ao local da execução, disse: 
“Caramba se pela graça de Deus ali não vai um John Bunyan,” ou como Wilberforce, 
que disse que nunca viu um criminoso, que não o tenha levado a pensar que 
poderia ter sido ele próprio, ou como os mais altos profetas e instrutores que se 
esforçam para ajudar os infelizes e que não insistem na sua condenação -- existe 
uma espécie de conhecimento de que poderia ter sido o próprio. Não pensem que o 
estado de ausência de pecado não é conquistado. 


Não nos cabe declarar em que estado se encontra cada ser humano. Vocês verão 
algumas vidas que parecerão ilustrar o máximo desenvolvimento moral hoje, e que 
amanhã poderão ser encontradas sob uma nuvem de fraqueza e censura humanas; 
e caiam, como é chamado, na tentação. Não existem seres elementares nem 
demónios pessoais na camada superior ou inferior à espreita para tentar a 
humanidade. A tentação é a consequência natural desta involução (NT: Processo de 
expressão da Alma através da matéria) na matéria, e é o egoísmo da natureza 
humana do homem; o triunfo sobre isso é o que finalmente vence o eu. À espada 
flamejante suspensa à entrada do Éden a que Adão e Eva não puderam retornar, 
era a espada da consciência, a consciência desperta, que impede a Alma de 
retornar novamente ao estado do Éden, o estado de inocência. O que cada um deve 
fazer, após ter trilhado o caminho da experiência e do conhecimento, é encontrar o 
estado celestial na vitória final, vitória final essa que reside na conquista pessoal. 


Não se devem esquecer que no sistema geral de desenvolvimento rumo à perfeição 
moral na expressão, existem falsas impressões e auges fictícios que se supõe serem 


reais. Não existe deformação maior do que o estado de suposta probidade no 
indivíduo, ou seja, o “eu sou mais santo do que tu.” Aquilo que o gigante físico é, 
desprovido de crescimento intelectual e moral, aquilo que o gigante intelectual é, 
destituído de bondade ou virtude, também é o gigante em presunção, o escriba 
típico e o Fariseu, o hipócrita, aquele que afasta as suas vestes para que não sejam 
contaminadas pelo contacto com o pecador; assim é o moralista. Não se iludam, até 
mesmo esse orgulho tem a sua queda. 


Por vezes vocês testemunham que aqueles que presumem ser detentores da maior 
virtude são os que mais rápido ficam debaixo de uma nuvem. Por vezes, aqueles 
que têm uma consciência superficial de serem bons são submetidos a um teste 
mais profundo, e sua bondade é vista apenas pela rama. A verdadeira bondade é 
tão simples, tão humilde, tão infantil, tão divina, tão além de toda a comparação, 
que não tem consciência de si nem se vangloria. O verdadeiro vencedor moral, que 
não consegue pecar, não evita o pecador, mas eleva e fortalece aquele que erra. 
Somente por um triunfo desses a perfeição moral se completa, depois de todo o 
estágio de luta e conquista, quando o mundo é vencido. 


É bom lembrar que cada estado separado é conquistado por meio do conhecimento 
dele e depois pela consciência de, em si mesmo, não ser uma vitória real. Poderá 
parecer que a tese seja a de que a Alma conquista a matéria cedendo-lhe, a 
antítese, a de que a Alma conquista a matéria sabendo que ceder-lhe não constitui 
a verdadeira vitória. 


Mas já foi dito nesta lição o suficiente para mostrar que cada Alma entra em 
expressão nas encarnações humanas no estado mais infantil possível na Terra; 
pois todos os estados são experimentados por todas as almas; e cada Alma na 
existência dual, masculina e feminina, está sempre a expressar estados 
semelhantes ao mesmo tempo. Que existem três graus generalizados distintos de 
conquista: o físico, o mental e o moral. Cada um desses graus tem a sua aparente e 
verdadeira vitória: 


A FALSA 


Primeiro: A força física falsa, acompanhada do orgulho de conquista física. 
Segundo: O poder intelectual e a conquista enquanto finalidade. 


Terceiro: Uma força moral fictícia, hipocrisia. A fraqueza da força física, a falácia do 
mero poder intelectual e a queda da probidade, são reações. 


A VERDADEIRA 


Primeiro: A vitória sobre a física. 

Segundo: Conquista da intelectual. 

Terceiro: A verdadeira bondade, o derradeiro triunfo moral sobre o mundo. Para 
cada um desses graus e estados (bem como para as reações), muitas modalidades 
sucessivas são necessárias, até a vitória final. 


O TRIUNFO E A DERROTA DO ESPÍRITO SITUA-SE NO PLANO MORAL 
REMINISCÊNCIAS DAS SUCESSIVAS ENCARNAÇÕES 


Vocês foram levados, num sentido geral, através de todas as expressões da vida 
humana nos três graus: o primeiro sendo as expressões de contacto físico e da 
conquista do físico; o grau generalizado seguinte é o da vitória intelectual ou 
mental; e o terceiro é o da conquista espiritual; que é, obviamente, o reino do 
triunfo moral. Em cada uma dessas ordens há uma mistura; o começo do aspecto 
intelectual antes do físico deixa de dominar, e o começo do espiritual antes do 
intelectual e do físico cessarem inteiramente a sua supremacia; pelo que existem 
sempre no mundo, ao mesmo tempo, exemplos de cada um desses estados. 
Porquanto, no começo, existiam exemplos de estados espirituais daqueles que 
acompanharam as Almas a encontrar uma expressão aqui inicialmente. 


Assim, todos têm diante de si, se se dispuserem a ler correctamente, exemplos de 
todo o livro da vida humana; cada vida humana que representa uma das formas de 
encarnação e todas as existentes na Terra que formam um exemplo das condições 
que devem ser experimentadas ou expressas por cada Alma. Portanto, se lhes fosse 
possível dividir os estados existentes da vida humana por classes, ou aqueles que 
expressam desenvolvimento me medidas distintas, vocês veriam que algumas se 
encontram em estados que representam mais uma expressão física do que 
intelectual ou mental; vocês veriam outras em estados que representam mais 
expressão mental do que física e espiritual; e haveriam de ver, embora essas sejam 
muito mais raras, outras vidas em estados que representam um triunfo espiritual. 
Tudo isso ilustra as diferentes condições da existência humana. 


As linhas de vida que alcançam a expressão mais elevada, como dissemos 
anteriormente, são impulsos da Alma. As expressões deixam a desejar pelo 
contacto que têm com a matéria, que, é claro, é menor que a Alma; por o tempo 
impedir que essa luz perfeita se revele; de modo que, o que quer que for imperfeito 
na matéria, toda a lição das encarnações é a da superação dessas condições 
materiais. Se, pois, a linha de vida na Alma passar pela superação da matéria 
através das condições adversas encontradas em qualquer planeta, então todas as 
Almas que se aproximarem desse planeta, sendo igualmente perfeitas, devem 
deparar-se com os mesmos obstáculos. Muitos se opõem à proposição de que todas 
as almas devam passar por estados semelhantes. Mas se todas não precisarem 
passar por eles, por que passará alguma? Se for necessário a uma, deve ser 
necessário a todas as outras. Conforme a vida existe aqui, por que as suas diversas 
discrepâncias e desigualdades nunca foram explicadas de nenhuma outra maneira 
senão através dos sistemas de ensino que incluem os diversos estados de 
expressão ou encarnações. 


Quando os viajantes escalam os Alpes, esperam encontrar glaciares, esperam 
deparar-se com ravinas e barrancos, esperam superar as passagens difíceis 


encontradas pelos seus antecessores; tudo isso é preparado para a sua ascensão; 
eles realizam a jornada com o objectivo de contemplar o esplendor no cume. 
Quando a Alma se expressa num culminar, é aquele grau perfeito que é buscado 
nessa direcção; os estágios entre o início dessa linha e o do gênio, ou o culminar 
nessa linha, são estágios de superação de obstáculos. Ocorrendo, pois, na 
existência física, os obstáculos são encontrados aqui. 


Tudo o que existe tem alguma causa ou propósito adequado, existe alguma solução 
para isso e descobrir essa solução torna-se no grande objectivo da vida. Não cria 
serpentes porque o professor as descobrir e explicar a maneira de as vencer, e o 
antídoto para o seu veneno; tampouco cria assassinos por podermos explicar a 
razão por que eles existem. O homem descobre essas condições na vida, assim 
como o naturalista descobre a vida e a natureza do insecto, da serpente ou de 
qualquer outro objecto que a natureza possua, de modo que cada uma possa ser 
atribuído à sua causa legítima, e assim o homem possa adquirir conhecimento que 
ele não possuía antes; então, para que serve a vida aqui é para superar as 
condições do mal, não para as criar. 


É claro que, se eles forem encontrados no contacto com a matéria, e a própria 
matéria estiver a dominar, a cegar, como acontece com os sentidos humanos, então 
cada passo será no sentido de vencer o que cega; então haverá reconciliação com 
toda a condição imperfeita em que os seres humanos se encontram. Se alguns 
parecerem ser perfeitos em certos sentidos, será porque amadureceram em outros 
estados da expressão individual. Se outros se degradam em algum sentido, será 
por ainda não terem tido experiência da maneira que os anteriores tiveram. 


Não existe uma diferença tão grande entre aqueles nos estados mais baixos ou 
mais degradados e o estado médio actual da humanidade (ou mesmo o seu estado 
mais elevado), como existe entre o estado actual da humanidade e o estado de um 
anjo. Comparado aos anjos, quem há que possa escapar à condenação? Quem será 
que está livre da raiva? Quem será que não lida com falsidade com o seu 
semelhante? Qualquer que seja a aversão existente na mente rumo à expressão, ou 
ao desenvolvimento além da expressão individual de qualquer dos estados de 
degradação que possam existir no mundo, é evidente que a solução está no estado 
ou no grau de expressão de cada indivíduo, e se alguém tiver avançado muito além 
de tais condições, não fornece razão para a condenação, mas para a comiseração. 


O poder, pois, que permite ao homem saber que, quando o anjo triunfa, os estados 
de obliquidade são superados, e que através da linha que leva à expressão na no 
campo da arte, da música, da poesia, da filosofia, em tudo, a vitória só é atingida 
quando a perfeição é alcançada, e é suprema naquilo que é chamado de senso 
moral do homem. 


Quando qualquer paixão, apetite ou condição de ignorância é superada, isso 
representa uma vitória sobre os sentidos; quando o conhecimento da presunção ou 
hipocrisia é superado, representa uma vitória sobre a forma mais abjecta de 


egoísmo. Quanto mais elevados forem os atributos defendidos, mais baixo parecerá 
ser o estado de desvio dessa estatura. O homem ignorante que não professa 
qualquer conhecimento da lei moral, nesse sentido, não atingiu o estado de 
responsabilidade. Isso começa quando surgem os primeiros lampejos de 
consciência. Essa luta para superar o eu exterior, para que o espírito possa triunfar, 
para que a Alma possa ser registada, é o começo da responsabilidade moral. A 
violência contra um criminoso que não possui uma percepção moral adequada do 
crime que comete, não está muito longe do crime cometido. Aquele que odeia o 
inimigo, coisa que o assassino perfaz, só exibe o estado de homicídio de uma 
maneira um pouco diferente. 


Não foi Cristo quem disse: “Quem está irado com o seu irmão já cometeu homicídio 
no seu coração?” Há muitas pessoas que são chamadas de assassinos que não 
abrigam qualquer homicídio nos seus corações, e muitas que não são chamadas de 
assassinas que abrigam. Assim, a diferença real entre crime e a chamada bondade 
não é tão ampla quanto se imagina em qualquer estado actual do desenvolvimento 
humano. Não se pode dizer que as nações que sancionam e que fazem os 
preparativos mais gigantescos para a guerra, para estar prontas se houver uma 
oportunidade (e algumas delas buscam ansiosamente essa oportunidade) estejam 
muito distantes do fora da lei que, em função do proveito individual, sai e mata a 
sua própria espécie; um é o aspecto nacional, o outro é o individual. 


Os que estão noutras condições podem não saber que, num estado em que a 
violência física é a lei mais elevada da existência, não pode haver responsabilidade 
moral nem percepção moral; afinal, é somente quando a lei moral começa a tornar- 
se na lei da vida que a responsabilidade começa. O homem que mata, sem saber 
que matar é proibido pela lei moral, não pode ser considerado passível de ser 
tratado pela lei moral, assim como quem o faz sabendo que é proibido. Os restantes 
devem ser identificáveis em cada mente ou vida individual daquelas condições, nas 
quais o mais elevado estado humano tiver sido de violência e crime, e da violência 
física para com os criminosos; quando a percepção moral se instala, os estados de 
violência física tornam-se imorais, pela simples razão de que a lei moral ensina um 
método mais elevado e melhor, não apenas para corrigir o mal, mas também para 
ensinar o malfeitor. 


A percepção da lei moral e a valorização destes princípios são de crescimento lento 
e gradual nas mentes das pessoas. O mundo espera muito tempo por todas as 
realizações, e a vida humana média está longe da sua maior vitória, pois cada um 
critica e condena com violência um tipo diferente de violência no outro. 


A mente geral é solicitada a dizer: “Oh, não posso acreditar que todos devam 
passar por todos os graus de degradação! Mas aquilo que representaria 
degradação para um estágio mais elevado da expressão não o é para aquele estado 
que nada conhece de mais elevado. As actuais expressões de degradação são aquilo 
por que cada um passou quando ainda não estava ciente do seu significado. O 
despertar vem quando alguém já começa a elevar-se acima dela. Bem que se podia 


igualmente desprezar o estado da infância e nunca esperar que um ser humano 
nasça em outra condição além da masculinidade e da feminilidade. Cada um 
precisa experimentar todos os defeitos, fracassos e fraquezas, até que sejam 
superadas. 


A desgraça não está na coisa em si, mas numa condição que sabe o que é errado e 
ainda lhe dá continuidade; mas até mesmo esse é um outro estado da infância, 
como a obstinação do menino ou menina meio crescidos, que ainda não chegaram 
ao estado de maturidade, mas que imitam fracamente a sabedoria que ainda não 
possui. Mas observamos que os maiores filantropos, as naturezas mais perfeitas, 
aquelas que, é claro, venceram toda a tentação num determinado sentido, são as 
mais lenientes para com os estados do crime. Isso ocorre por eles não poderem 
apenas perceber a diferença nos estados como uma explicação do crime, mas 
estarem além de toda condição de tentação possível; e como a consciência da 
tentação num certo sentido similar é frequentemente a causa do ódio de um 
ofensor, então aquele que censura o seu semelhante que erra, em vez de ter pena 
dele, trai involuntariamente o facto de ele poder ter no coração o germe de uma 
possível tentação na mesma direção. 


As diversas experiências da existência humana, de prosperidade, tristeza, dor, 
pobreza, riqueza, poder, servidão etc., são testes diferentes aplicados aos 
diferentes estágios do desenvolvimento, bem como ao próprio crescimento. O 
metal finamente trabalhado é exaustivamente temperado e submetido aos testes 
mais decisivos; quando é impermeável, é declarado perfeito. O navio revestido com 
armadura de aço na qual exista uma única falha decepcionará aqueles que o 
tiverem passado ou a enviado para o mar; essa falha provará ser a sua ruína. 


É, por conseguinte, em todas as formas complexas e sinuosas da existência humana 
em os seres humanos se sentem mais seguros e cercados de armaduras sociais, 
morais e teológicas, que a tentação os encontra; quando os conquista, isso prova 
simplesmente que a vitória nessa direcção não foi completa. Conhecemos um 
clérigo muito filantropo, na Inglaterra, que, para poder simpatizar com o estado do 
prisioneiro, se faz trancar com os criminosos e partilhar da sua comida e 
alojamento. Isso é tão absurdo quanto um homem que não tenha cometido 
homicídio ser enforcado por homicídio, a fim de apurar como se sente um 
homicida. O estado do assassino reside no coração; não se pode substituir ao 
criminoso a menos que ele esteja em estado de crime. Ele pode suportar 
fisicamente o que o criminoso é chamado a fazer; mas ele tem a armadura com a 
qual o pode fazer: a armadura da inocência. De modo que aquilo que é uma 
penalidade para o criminoso, é simplesmente o heroísmo do martírio 
autoproclamado para aquele que partilha da masmorra, mas não padece das trevas 
da culpa. 


Não se deve confundir o que é transitoriamente nobre e aparentemente generoso 
com a verdadeira nobreza e abnegação. Este grande caos moral, em que as 
encarnações são lançadas na existência, nas quais é ilustrada toda a complexidade 


do ser moral do homem, é, todavia, governado por regras mais absolutas, por leis 
mais inflexíveis do que quaisquer leis que governam o domínio físico. Os graus de 
crescimento moral são graus não apenas de conquista sobre a tentação, mas 
igualmente de conquista do eu, que é o árbitro físico do destino do homem. Aquele 
eu que vocês são ensinados a cultivar na existência física e que em alguns estados 
materiais e mentais vocês precisam cultivar é o próprio eu que vocês finalmente 
precisam superar. 


Assim como em aritmética, vocês aprendem certas proposições e combinações de 
números que são valiosas, mas que, quando vocês passa para a álgebra deixam de 
usar como não mais valiosas, vocês aprenderam aquilo que é melhor. E nos ramos 
mais elevados da geometria vocês têm um triunfo ainda maior, métodos muito 
superiores de expressar e resolver os problemas apresentados. Do mesmo modo, 
esse eu físico, que inicialmente é nutrido e tem o seu lugar nos estágios primitivos 
da expressão, deve ser posteriormente superado, substituído. 


Aquilo que fornece a energia física não é para conferir nenhuma honra nem 
agregar poder àquele que a possui (tal como os tesouros de ouro ou outras posses 
materiais), mas no seu uso mais elevado constitui um dote Divino. Assim, a lei 
moral é lançada sobre a natureza externa do homem, em exacta oposição a essa 
natureza, para depois ser reconciliada com ela, vencendo e vergar a parte material 
aos usos do espírito. Ilustramos isso nos primeiros estados de existência, nos quais 
a vitória da força física, aquilo que constitui os bens físicos, é poder. Quando a 
natureza moral aí tem lugar, há uma percepção de que a fraqueza convém ser 
protegida. A maior evidência de progresso humano hoje em dia, pode ser 
encontrada sob a ideia Cristã de que os fracos devem ser protegidos dos fortes. 


Uma vez mais, vamos referir aqueles estados de crescimento moral superficial em 
que existem defeitos, das quais a principal é o defeito do autoelogio; presunção. 
Esse orgulho da excelência em qualquer sentido moral constitui o maior defeito. 
Tanto maior que o orgulho da força física ou do poder intelectual, já que a natureza 
moral é mais significativa do que a força física ou o poder intelectual. Portanto, não 
é estranho que, em meio a todas as palavras de gentileza e encorajamento 
proferidas por Jesus àqueles que foram condenados e desprezados pelos homens, 
as Suas palavras tenham adoptado a natureza de repreensão aos que são 
convencidos, àqueles que se consideram juízes dos outros; os “escribas e Fariseus, 
hipócritas,” que em si mesmos representam os amantes típicos da virtude; o estado 
que desprezava tudo além do seu próprio padrão de excelência. 


A lei moral põe à prova mais severa os estados de suposta virtude, nos quais a letra 
da lei é a regra da acção humana. Aquele que se conforma à letra da lei é 
considerado um homem bom, enquanto aquele que, por vezes desobedece à forma 
da lei, luta com mais força contra a tentação e finalmente a supera, e é, ainda assim, 
censurado e condenado. Geralmente esse estado não é considerado um sucesso na 
vida humana, mas no reino do espírito, todo passo dado no sentido da conquista 


pessoal, no sentido da superação, não apenas da tendência para a tentação, mas da 
possibilidade dela, é um passo de vitória, e representa uma conquista moral. 


Em todos os estados, por mais complicada que a vida humana possa ser, deve-se 
lembrar por cada um de vós que os estados mais elevados possíveis são aqueles 
para os quais a raça humana, como um todo, tende, conforme representada pelo 
mais elevado de cada indivíduo. Repetimos e reiteramos muitos desses aspectos, 
por desejarmos deixar clara a solução de muitos dos problemas difíceis na 
condição moral do homem, por ser aí que a luta principal e a vitória final têm 
lugar. 


Existem quatro estados gerais de expressão ligados à relação que o homem tem 
com todas as proposições morais; e tantas modalidades em cada estado quanto 
existirem variedades de condições na raça humana. 


Primeiro: Inconsciência da lei moral e, portanto, total ausência de 
responsabilidade com relação a ela. 


Segundo: Consciência da lei moral, mas incapacidade de resistir à tentação. Aqui 
tem lugar o começo da responsabilidade. 


Terceiro: Uma falsa altivez, Farisaica: “Eu sou mais santo do que tu.” O que não 
comete uma ofensa sequer por tal coisa ser condenável e por a tentação não ter 
lugar nesse sentido. Aqui tem lugar a responsabilidade mais grave. 


Quarto. A vitória sobre a ofensa através da vitória sobre a tentação e, 
consequentemente, a vitória sobre o auto-elogio e o louvor. O triunfo da lei moral. 


Conforme observado e enfatizado anteriormente, os estados de expressão que não 
incluem nenhum conhecimento da lei moral são meros estados de expressão física; 
e, tal como os estados da infância nas personificações pessoais, não inclui nenhuma 
responsabilidade. A única esperança para tais condições deverá sempre achar-se 
incluída no termo Crescimento; expressão em outras encarnações até que a 
natureza superior possa ser expressada. Sendo mais complicado, o segundo estágio 
é o mais desconcertante; mas exige um maior grau de caridade. Os reflexos 
despertados da percepção moral não são o pleno desenvolvimento do poder moral, 
nem mesmo metade, tal como o garoto que está meio crescido não é um homem; 
mas muitas vezes essa fracção do crescimento é confundida com a plena 
maturidade. 


O terceiro estágio, ou falsa estatura, é ainda mais difícil de encontrar. Para o 
indivíduo, parece a estatura real, mas sempre foi revelada como falsa. Usar de 
caridade para com o indivíduo e, no entanto, arrancar a máscara dessa falsa 
condição, está apenas no poder das mais exaltadas vidas, dos mais elevados 
instrutores. Qualquer medida de auto-elogio ou auto-elogio do pensar ou agir: 
“Agradeço a Deus por não ser como os outros homens,” é uma parte da evidência 
dessa terceira condição. O segundo e o terceiro estados expressam moralmente a 
condição generalizada da humanidade. O quarto estágio não precisa ser elaborado: 


é um estado absolutamente livre da obliquidade moral e absolutamente livre de 
autoelogios ou mesmo de consciência de si, é um estado ideal e, no entanto, 
surpreendentemente real; uma expressão divina. 


Passamos agora, das linhas individuais usuais da encarnação, para aquelas vidas 
excepcionais, que parecem existir aqui com um propósito especial; que surgem 
como alguns rara avis in terris, a surpreender o mundo com o seu brilho. Essas são 
almas encarnadas, talvez de outros planetas alheios à terra, mas são enviadas aqui 
nalguma missão inerente à própria experiência, que inclui, igualmente, uma lição 
para aqueles que se encontram encarnados na terra. Às vezes eles vêm 
antecipadamente; e o mundo olha surpreso para as suas realizações; outras vezes 
são Némesis e as pessoas a quem vêm não conhecem a verdadeira natureza da 
visita que recebem, mas em eras posteriores isso é revelado. 


Pelos espaços interestelares, existe solidariedade espiritual e também magnética 
entre os planetas; e se a terra, ou qualquer nação dela, tiver chegado à condição de 
precisar de uma ilustração da vida que não tem lugar sobre a terra na altura, ou se 
for necessária uma força que nenhuma vida na terra esteja qualificada para dar, ou 
se Némesis for necessária; então, é preciso fazer uma peregrinação com 
antecedência do planeta seguinte no avanço para mostrar o que é necessário e 
ilustrar o poder que se encontra além. Isso explica aquelas encarnações peculiares 
que parecem impor-se à vida humana e que parecem não ter sido explicadas. 


Depois, existem condições na vida em que vocês verão indivíduos que parecem ser 
feitos de fragmentos; que nunca fazem nada de contínuo; que não conseguem 
persistir em nada como um exercício de consecução; que parecem ser dotados de 
capacidade em muitos aspectos, mas sem tenacidade de propósito. Uma dessas 
vidas parece ter-se adaptado ao comércio por um tempo, depois terá querido ser 
advogado, depois editor e, por fim, um professor ou um clérigo, para acabar por se 
tornar especulador; isso é uma recolha de alguns dos fragmentos de encarnações 
que não foram finalizadas. Esses estados fragmentários são como fios. 


Vocês podem ter visto um trabalho feito em alguns daqueles teares manuais 
antigos, em que não havia um fio contínuo, mas as extremidades da trama eram 
deixadas para serem posteriormente recolhidas ou cortadas cuidadosamente para 
fazer a urdidura e a trama completa. Essas vidas fragmentárias e erráticas são 
como os fios quebrados, e têm essa intenção; por estarem a recolher aqueles fios 
de outras modalidades para os levar por diante e completar o tecido da vida. Vocês 
podem ter em mente alguns que parecem possuir traços de carácter peculiares, 
cada um dos quais é maravilhoso, a seu modo, dotados de inteligência e habilidade 
em quase todas as direcções, mas que não têm um propósito contínuo; são 
exemplos deste estado a que nos referimos. Às vezes, essas vidas erráticas mudam 
repentinamente quando atingem um determinado estado; Quando esses 
fragmentos são trabalhados e descartados, a nova linha, seja qual for a que venha a 
ser usada, será concluída. 


Muitas encarnações que começam a expressão numa direcção voltam-se, em anos 
posteriores, para algo completamente diferente. A criança e o jovem podem 
parecer ter tendências que apontam numa direção, mas a vida na maturidade os 
encontrará completamente mudados. Chamamos isso de sobreposição; em que as 
encarnações anteriores não tiverem terminado a expressão numa determinada 
linha. Vocês verão isso ilustrado em crianças precoces, que pais e amigos 
afeiçoados acham que serão notáveis em algum sentido; quando a infância passa, o 
dom na direcção revelada pela precocidade cessa; pais e amigos ficam 
decepcionados; eles tinham alimentado esperanças e expectativas quanto à sua 
promessa inicial, mas provou ser apenas fictícia. Todos esses casos são 
inexplicáveis, excepto na tentativa usual de os explicar, dizendo: os dons da criança 
foram estragados por pais extremosos e amigos imprudentes; mas o que é perfeito 
e genuíno não pode ser pervertido por forma nenhuma. 


Se um dom qualquer que se preste a servir um propósito numa encarnação se 
expressar plenamente, mas se tiver servido o seu propósito numa encarnação 
anterior, por vezes cintila como um brilho de despedida de luz sobre a consciência 
na encarnação seguinte, para mostrar que existiu e, em seguida, dá lugar a outra 
coisa. Conhecemos alguns que, em crianças, eram muito avarentos (isso não é 
comum em crianças) que pareciam preservar muito o dinheiro, mas que 
superaram completamente a tendência em anos posteriores. Tivemos até 
conhecimento do próprio extremo da generosidade na infância, sucedido pela 
avareza nos últimos anos. Muitas vezes, as coisas que eram valorizadas e ansiadas 
na infância, são totalmente rejeitadas nos anos da maturidade. A solução da 
sobreposição é que existe uma linha de expressão a ser finalizada numa 
determinada direção, e quando ela é finalizada, mesmo que seja na infância, a 
modalidade retoma a linha daquela expressão realmente pretendida. Esses casos 
devem servir não apenas para ilustrar a relação frequente e íntima de uma 
encarnação com uma anterior, mas elas levam-nos directamente ao próximo passo 
de nossa lição: a da Reminiscência. 


A REMINISCÊNCIA DIFERE DA MEMÓRIA TAL COMO A POSSE DIFERE DA SUA 
SOMBRA 


A memória é simplesmente o cadastro de acontecimentos que passam. A 
reminiscência é da essência da vida; a fragrância ou perfume da flor da existência, 
cuja fruição tem lugar na Alma. Poucas vidas, que estejam sequer preparadas para 
pensar sobre esse assunto, não têm uma reminiscência qualquer; nenhuma deixa 
de ter a evidência da memória; algum odor de flor, algum tipo de música, a visão de 
um rosto na rua, uma conversa com alguém, que pode ser um estranho, o 
vislumbre de um castelo, tudo isso evocará reminiscências singulares como 
aquelas a que nos referimos. Tão subtis, mas potentes, são elas, que se fossem 
moldadas, como foram por poetas e romancistas, em canções ou histórias, que 
formariam a alma de todo o romance do mundo. 


Todos os profetas Orientais e estudiosos antigos; muitos dos filósofos Gregos; 
escritores modernos de elevado romance; e poetas de todas as épocas, tiveram 
consciência das reminiscências de encarnações anteriores, ou fizeram com que os 
heróis e heroínas dos seus poemas ou romances os possuíssem. Pitágoras, muito 
avançado em encarnações, podia perceber o que ele fora na sua existência anterior, 
e que ele não terminara a linha de ensino que tinha pretendido; ele havia predito 
nessa encarnação anterior que ele viria como professor. Tudo isso foi claramente 
afirmado nos seus ensinamentos. Ele deu a entender aos seus seguidores que ele 
tinha reminiscências de longas linhas de vida pelas quais ele avançava até atingir o 
conhecimento que alcançara. Brilhante em ciência, assim como na moral e na 
filosofia, o mundo aceita as suas proposições matemáticas perfeitas, mas esquece 
os seus sistemas de ética e filosofia. 


O “Cosmos” divino de Platão incluía todas as expressões passadas assim como 
presentes e futuras. Wordsworth no seu “Ode à Imortalidade”; Goethe e Schiller, e 
diversos outros, ilustram o conhecimento da reminiscência ou a percepção dela 
resultante na arte divina da poesia. Que outra luz além dessa reminiscência divina 
brilhou sobre aquela criança, Bettina Von Arnem, para a levar a apurar que Goethe 
era o gênio do momento? Até quem, senão a princesa de um passado sagrado, num 
reino não terrestre, Schiller poderia traçar o “Mistério da Reminiscência”? George 
Macdonald, no seu romance “Portent,” fez distintamente o herói e a heroína 
saberem que eles tinham estado na Terra antes. Foi um conto triste e estranho, 
mas serve para ilustrar a verdade da reminiscência. 


Hoje existem muitas centenas de vidas na Terra que têm reminiscências. Talvez 
não exista nesta sala quem, se não tiver falado por dentro, não tenha sentido em 
algum momento uma reminiscência de uma existência anterior, como em algum 
lugar antes de ter visto, sentido ou experimentado o que está a acontecer aqui e 
agora; um aperto de mão, uma entoação de voz, um clarão, um brilho, um brilho do 
pôr-do-sol, o suficiente para revelar o que existiu até então. Entre muitos milhares 
de exemplos semelhantes, citamos um. Conhecemos uma senhora que nunca assina 
o seu nome num documento, nem mesmo numa carta comum, sem ser tomada por 
tremores violentos. Ela sempre dizia, muito antes destes ensinamentos lhe 
chegarem ao conhecimento, que sentia que havia assinado o seu nome no 
consentimento de um terrível crime ou injustiça cometida em algum momento 
passado; talvez a uma sentença de morte, possivelmente a da sua querida amiga; e 
que aquele tempo passado havia sido uma tristeza para ela ao longo da vida. 
Quando consideramos o que foram esses tempos passados, não é de admirar que 
por vezes sintamos hesitação e tremores inexplicáveis, quando realizamos um acto 
comum. Não é de admirar que, por vezes, uma reminiscência de uma repentina 
tristeza ou alegria, sobrevenha a alguém. 


Qual seria o sentimento da encarnação seguinte à de vida como a de Mary Stuart, 
infeliz, não isenta de ambição, mas dezoito anos prisioneira nas várias masmorras 
e castelos da Inglaterra para servir à ambição da casa real? Se por vezes 


sucedessem lágrimas inexplicáveis, uma reminiscência de tristeza que não tinha 
justificação de ser, não seria notável. 


Por vezes um bebé vem em suspiros aos braços de uma mãe feliz, e não é senão 
depois de meses e anos de luz e amor, de sorrisos e beijos que a criança é 
resgatada à sua preexistente tristeza. Por vezes, há sorrisos e alegria totalmente 
inexplicáveis: uma vez que são frequentemente retratados no semblante em casos 
em que não há ocasião externa para se alegrar, nos olhos risonhos que revelam em 
toda a expressão deleite e alegria, em corações alegres que não conseguem cair na 
depressão ou na tristeza com as experiências da vida quotidiana. Vocês verão 
corações corajosos, alegres e fortes, que dirão: “Bem, isto não é assim tão ruim, 
poderia ter sido pior;” que se voltam persistentemente para a luz em vez da 
sombra; por terem conquistado a sombra ou serem iluminados por forte 
reminiscência da grande luz de uma alegria que fora sua. 


O estado de reminiscência não tem início com o primeiro, nem sequer com o 
segundo grau da expressão. É um estado de percepção intuitiva das propriedades 
que têm assento dentro da Alma, mas como todas as realizações, tem o seu lado 
sombrio e o seu lado real. Podemos ilustrar isso citando aquele que está subindo 
uma montanha: enquanto ele está no vale, ou mesmo durante a escalada, quando 
ele está a lutar, enredado nos bosques, entre as sarças e as pedras do caminho, ou a 
descer aos vales entre as colinas, ele não pode ver o caminho que ele percorreu, 
nem o caminho que tem pela frente, mas quando chega a uma certa altura, pode 
olhar para trás ao longo da montanha e ver o caminho tortuoso que percorreu. Ele 
também tem um vislumbre do caminho que tem pela frente, da elevação mais alta a 
ser atingida, e mais uma vez mergulha no vale, na ravina ou no labirinto 
emaranhado, para escalar. Assim, a uma certa altura, ou a um certo ponto do 
desenvolvimento na existência humana, têm início os lampejos de reminiscência: a 
consciência de ter vivido antes, de ter sofrido com o sofredor, de ter percorrido os 
caminhos sombrios da humanidade. 


Tal como aqueles mestres como Pitágoras e Platão, e os brilhantes grupos de 
mentes agrupadas, quais estrelas, em torno de algum profeta da antiguidade, 
evidenciaram reminiscências individuais, assim, de certa maneira, muitos com 
quem vocês se encontram hoje no estado médio da vida intelectual e espiritual, se 
bem questionados, diriam: “Sim, sinto-me muitas vezes como se tivesse vivido 
antes; tenho muitas vezes uma espécie de reminiscência de ter tido uma existência 
anterior aqui.” Embora isso possa ser ridicularizado pelos amigos e reprovado 
como um sonho, ou uma aberração da imaginação, ainda assim, quando vocês 
absorverem a teia completa da vida humana, a sua urdidura e trama finalmente 
serão vistas desenredadas nas linhas dessas reminiscências. 


Em certos pontos do progresso humano, toda Alma olha para trás sobre essas 
linhas de vida e tem consciência. Poetas e artistas têm o privilégio de habitar no 
que é chamado de reino da imaginação, e não são criticados por imaginarem dois 
amantes que pensam já se ter conhecido e amado antes. Eles não são censurados 


se, no topo de algum castelo ou ruína antiga, surgir repentinamente na mente do 
sonhador, conforme retratado no poema ou na imagem, o facto de tudo lhe ser 
familiar, de que ele já esteve lá antes. Supõe-se que, no reino da imaginação, os 
poetas, artistas e escritores, devam ter uma varinha mágica especial para entrar 
nas regiões místicas e sombrias. Supõe-se que todas as referências à pré-existência 
e à reminiscência sejam uma licença poética; mas se os poetas não fizessem tinir 
um acorde na vida humana que vibrasse em simpatia com as suas ideias, como 
poderiam eles escrever desde logo? 


O emocionante, o profundo, o inexplicável, geralmente é o que é encontrado na 
verdade mais elevada. Se esse princípio não estivesse no ar, se não pertencesse a 
uma das câmaras internas do espírito, não poderia ser imaginado. As pessoas não 
inventam ideias desse tipo em absoluto, elas são trazidas à consciência de algum 
reino interior. 


Nas vidas comuns, questões mais profundas por vezes tomam posse e dão início a 
uma linha de reminiscência, que, no entanto, se relaciona com a consciência mais 
profunda, e que é sabiamente velada à visão comum: posto que, se as pessoas 
estivessem ocupadas em se lembrar do que foram, eles não cumpririam os actuais 
deveres e objectivos da vida. Mas existem justamente reminiscências suficientes no 
mundo para prover uma prova quando qualquer ensinamento se distingue sobre 
esse assunto. Considerando o mundo inteiro e toda a história humana, as 
evidências da reminiscência são tão completas e numerosas quanto qualquer outro 
factor na vida humana. Tampouco é possível tirar a esse raro lírio da existência o 
seu atributo de ser uma flor. A reminiscência não seria o que o nome implica se 
fosse mais do que uma atmosfera, um maravilhoso segundo plano para o qual e 
através do qual os tons e matizes da vida precisam ser produzidos. 


Uma vez mais recorremos à ilustração do viajante e seguimo-lo até às altitudes 
mais altas, os clarões anteriores e posteriores que brilham naqueles pináculos. 
Alguém pode duvidar do domínio em que estamos a entrar? Esses patamares 

constituem o reino dos sábios, professores, profetas e, finalmente, dos Messias. 


O ESTADO DA REMINISCÊNCIA PERFEITA É TAMBÉM O ESTADO DA PROFECIA 


Chegamos agora ao ponto de nosso tema que está relacionado com a existência 
espiritual, ou o que é comumente conhecido como “A Vida Espiritual,” “O Mundo 
Espiritual,” etc., etc., em conexão com as Encarnações. 


O ESPÍRITO É O SOPRO DA VIDA DA ALMA NA MATÉRIA DESTINADO À 
EXPRESSÃO 


Cada Encarnação na expressão é o resultado de um sopro da Alma, que é o seu 
espírito. O Espírito de cada Encarnação expressa uma personalidade, mas não uma 
entidade completa, entidade essa que é a Alma. 


A existência espiritual de cada encarnação é expressa na forma terrena (dessa 
encarnação) e no estado espiritual que sucede à forma. Ou melhor, para ser mais 


explícito, a expressão em cada encarnação inclui os estados terrestres e espirituais, 
sendo estes últimos a continuação ou fruição de cada encarnação. Como a semente 
deitada ao solo tem um certo crescimento abaixo da superfície do solo, um 
crescimento e uma fruição maior acima da superfície, também o espírito tem a 
fruição (como espírito, não como Alma) da sua encarnação no estado que segue a 
separação do corpo. Qualquer que seja a intenção, tópico ou linha de experiência 
ou de expressão em qualquer encarnação, isto é, no sentido espiritual, levado para 
o reino do espírito: cada encarnação produz a sua colheita espiritual. 


Precisam existir expressões e experiências em todos os estados espirituais 
pertencentes à Terra (ou a qualquer planeta) como existem em todos os estados 
materiais, para completar aqui toda a medida da expressão da Alma. Nos estados 
terrenos mais primitivos, ou nos mais próximos da matéria, as expressões 
espirituais que seguem cada encarnação são muito débeis, razão por que, as 
existências espirituais são de curta duração e não estão conectadas a nenhuma 
actividade moral ou espiritual consciente; mas em encarnações posteriores, 
quando a mente e o espírito começam a tornar-se activos na expressão, os estados 
espirituais que seguem as encarnações terrenas são, necessariamente, mais 
completos e integrais como a fruição de cada encarnação. 


Entre cada encarnação e a seguinte, existe um período de tempo (visualizando o 
sujeito do lado humano) necessário para a expressão ou fruição espiritual da 
encarnação anterior. Não há pressa nem atraso; nenhum elo imperfeito ou 
rompido em toda a cadeia. 


A mente humana se fica imediatamente alarmada com esses ensinamentos e 
declara uma perda de identidade caso uma encarnação for seguida por outra, e um 
espírito após o outro tiver expressão. AQUI NÓS DIFERIMOS DAQUILO QUE É CHAMADO 
REENCARNAÇÃO. NÃO EXISTE REENCARNAÇÃO; dá-se uma outra expressão, e outra, até 
que tudo o que é possível seja expresso aqui e na vida espiritual. Uma outra 
encarnação não constitui uma perda de identidade, mas uma expressão adicional de 
identidade. Podemos pintar um quadro hoje, outro no espaço de um mês ou um 
ano, e em dois anos podemos escrever um poema ou um tratado sobre ciência; 
jamais perdendo, mas contribuindo para a nossa expressão individual. 


A entidade está na alma. Identidade é tudo o que for expresso por essa Alma. Uma 
encarnação ou mil não podem destruir a identidade nem a entidade. Como cada 
forma expressa apenas uma parte do espírito que a impregna, também cada 
espírito (de uma Alma) expressa apenas uma parte da Alma. NÃO CONFUNDAM O 
ESPÍRITO DE UMA ENCARNAÇÃO COM A ALMA: ISSO É TÃO FATAL QUANTO CONFUNDIR O CORPO 
COM O ESPÍRITO. 


O Espiritualismo revela, como o próprio nome indica, um conhecimento da 
existência do espírito e das experiências do espírito que possuiu e impregnou a 
forma após a morte. O espírito de cada encarnação tem existência na vida 
espiritual, e quando a encarnação alcança um culminar em qualquer direcção, o 


espírito dessa encarnação permanece como uma porção perfeita de todas as 
expressões que teve na Terra. Quando as experiências se acham completas, cada 
uma dessas expressões culminantes forma uma porção da inteireza das expressões 
da Alma. Enquanto os fracassos, conforme são denominados, tudo o que ficou 
aquém da perfeição em qualquer direcção, não faz parte das posses da Alma. 


A RELAÇÃO QUE O ESPÍRITO TEM COM A ALMA 
É COMO UM SEGMENTO COM RELAÇÃO AO CÍRCULO INTEIRO 


A Alma inclui todas as expressões e relações, em todas as encarnações. O espírito 
de cada encarnação é expressado por tanto tempo na vida mortal e espiritual 
enquanto houver necessidade ou demanda dele. Queremos com isto dizer: 
quaisquer deveres que estiverem inacabados, quaisquer laços formados que 
precisem ser mantidos, quaisquer pertences externos ou materiais com os quais o 
espírito esteja envolvido devem ser preservados. 


As pessoas dizem: “Eu não gostaria de ir para a vida espiritual e não encontrar os 
meus amigos.” Se eles forem vossos amigos, vocês encontrá-los-ão; se não forem, 
vocês não desejariam encontra-los. Todos os verdadeiros laços perduram na 
existência espiritual e formam uma porção das posses da Alma. A esfera maior 
inclui a menor. Não deprecia a relação que a lua tem com a terra, por ambas 
girarem em torno do sol. Tampouco torna a relação dos planetas no sistema solar 
menos importante, porque todo o sistema, incluindo o sol, gira em torno de um sol 
central mais distante. 


Os filhos deixam os seus lares parentais para formar outros laços de matrimónio e 
paternidade, mas não deixam de ser filhos. Pode-se igualmente supor que as 
relações da vida, de pai e filho, esposo e esposa, irmão e irmã, sejam destruídas 
pela relação da Alma com Deus. Tudo se acha incluído no Amor Infinito. Assim, 
essa vida da Alma deve incluir todas as relações e expressões do espírito, reter o 
real e rejeitar o sombrio ou o irreal. A mãe, cujo filho é deixado na terra, não muda 
a relação natural ou espiritual que tem com ele; ela cumpre com a sua função em 
relação a esse filho. Quando se verifica uma expressão adicional na terra, numa 
outra encarnação, é depois que todos os possíveis deveres tiverem sido cumpridos 
em relação à criança; e essa relação de mãe e filho, se for autêntica, é incluída como 
uma parte dos tesouros da Alma. 


Passam-se gerações, geralmente incluindo de cem a duzentos anos, antes que 
ocorra uma outra encarnação, excepto em casos particulares em que a vida quase 
atingiu um ponto culminante. Há estados excepcionais nas expressões de toda 
Alma, em que a existência espiritual após uma encarnação pode ser muito breve, 
ou muito prolongada, estendendo-se a um ou dois mil anos, ou mais; mas a média 
é, como afirmado anteriormente, cerca de duzentos anos. Poderíamos mencionar 
casos em que aqueles que viveram o que consideraram vidas inacabadas, em que o 
seu trabalho não foi concluído e desejaram retomar esse trabalho, logo tiveram 
expressão numa outra encarnação. Poderíamos mencionar exemplos, a título de 


exemplo, em que se tornou evidente que uma encarnação esteve quase relacionada 
com outra, por a linha relativa à anterior foi completada, como no caso de 
Pitágoras. Mensagens estranhas de espíritos que soaram misteriosas para quem as 
recebeu são assim explicadas. 


Uma senhora ao perguntar a um espírito comunicante sobre um certo amigo 
espiritual, recebeu a resposta: “Ele viajou de volta à terra em benefício da sua 
alma.” Outras respostas, veladas, mas facilmente compreendidas à luz destes 
ensinamentos, foram dadas por espíritos em diversos momentos, que não 
conseguiam explicar a ausência nos seus estados espirituais de certas presenças 
que eles esperavam encontrar. 


As reminiscências de encarnações anteriores não têm lugar na vida quotidiana na 
Terra, nem no estado espiritual após a vida quotidiana; portanto, não é estranho 
que os mortais normalmente não recebam esses ensinamentos dos espíritos, pois, 
a menos que a personificação terrena esteja pronta para os receber, o estado 
espiritual após a encarnação não os revelará. Sucede com os espíritos como com os 
mortais: muito poucos mortais têm conhecimento; mas verificar-se-ão em cada 
indivíduo, na vida mortal e na espiritual, caso as indicações tiverem sido 
cuidadosamente observadas, alguns lampejos de reminiscência: queremos dizer 
em vidas que atingiram algum grau de pensamento ou de intuição sobre esses e 
outros temas afins. 


Cada espírito entra, por conseguinte, na existência espiritual com perfeita 
liberdade e segurança; No que diz respeito à existência e às relações pessoais, cada 
um deve levar a cabo, enquanto espírito, a continuação espiritual da linha da vida 
mortal. 


Para o espírito de cada encarnação, não há novos começos neste estado espiritual, 
a menos que esses inícios se acham incluídos na encarnação, mesmo que velados; 
mas cada estado espiritual é maior que a personificação, devido à fruição da sua 
linha de expressão. O espírito que já tiver iniciado na terra uma linha de excelência 
moral não pode mudar essa excelência moral na vida espiritual; só pode conduzi-la 
a um grau de perfeição nessa linha. 


No entanto, aquele que não tiver conquistado a tentação no estado terrestre, onde 
realmente existir tentação, não poderá obter essa vitória no estado espiritual. 
Assim, quem passa para o estado espiritual de existência passa apenas para a 
conclusão espiritual da solução dos problemas já iniciados, não para uma 
renovação moral; nem essa falta de vitória moral é um estado de um mal activo ou 
agressivo na existência espiritual; é uma totalidade da fraqueza. 


Aqueles estados sombrios frequentemente mencionados nas mensagens 
espirituais, representados e tipificados de forma marcada, não são estados de um 
mal positivo, activo, agressivo, mas são estados de negação. Aquilo que na vida 
terrena é positivo, por ser alimentado por condições materiais e orgânicas, é 
imbecilidade espiritual. Ser um assassino na terra é, na vida espiritual, ser um 


fraco. Aqueles espíritos que não têm conhecimento da bondade não têm poder 
espiritual. Todos os que têm objectivos, aspirações e reflexões exaltadas na vida 
terrena passam para estados espirituais compatíveis com eles. 


Nenhuma modalidade adicional é necessária até que todas as obrigações e deveres 
pertencentes à encarnação final sejam expressadas e aperfeiçoadas. No caso em 
que os bebés passam para o estado espiritual, existe um propósito espiritual a ser 
servido, até mesmo pelo estado terrestre transitório. Vocês costumam ouvir os 
médiuns dizer que o espírito cresce na vida espiritual; esse é realmente o caso. Em 
cada encarnação, a impulsão ou expressão, embora iniciada na forma terrena, é 
levada a cabo na existência espiritual, pois tais modalidades não se destinam a ser 
aperfeiçoadas aqui; em todos os casos em que uma criança morre, um duplo 
objectivo é servido. Quando um bebé chega, nem sempre é para se expressar, esses 
pequenos momentos de vida não contam como expressão; mas o objetivo é que 
algo seja produzido na vida dos seus pais. Essas crianças que pairam para a 
existência abaixo e que permanecem uma hora ou um ano não um roubo. Quão 
estupenda haveria de ser o roubo se uma vida humana fosse tudo o que elas 
poderiam ter! 


Não existe teoria na religião ou na ciência, a menos que inclua o que estamos a 
ensinar, que explique por que é necessário um homem viver até aos oitenta ou 
noventa anos de idade e um bebé morrer antes de completar uma semana de idade 
ou antes de nascer. Se for dito em resposta, que o estado espiritual pode suprir 
toda a falta de experiência da Terra, por que não em todos os casos? Por que 
alguém deverá envelhecer? Descobrimos que existem inúmeras maneiras pelas 
quais a vida da Alma pode ser expressada, e cada Alma pode e encontra expressão 
absoluta em todos os estados possíveis da existência humana, de modo que a vida 
de uma hora ou um momento pode equilibrar a vida de oitenta ou de um século. 


Assim, não há perda, devido a que nos grandes culminares da existência, assim 
como nos experimentos científicos, aqueles estados que são trampolins, 
experimentos votados a um resultado, não são contados, apenas os sucessos. 
Assim, em todas essas sucessivas linhas de encarnação, para cada vida trêmula que 
se esgota antes que se tenha tempo de saber que está aqui, sempre há 
oportunidade e tempo para equalizar e equilibrar tudo; e o que quer que 
aparentemente não tiver sido expressado, encontra expressão; e a intenção real de 
cada encarnação é expressada. 


Para obter toda a experiência humana, uma forma deve não apenas morrer quando 
estiver com oitenta anos, mas uma forma deve morrer antes de nascer; as 
expressões e experiências incluem todos os estados possíveis. 


O estado espiritual de cada encarnação acha-se incluído em todo o plano. A vossa 
vida espiritual, ou mundo espiritual, não é perturbada por estes ensinamentos. É 
fornecido apenas com um sentido e um reconhecimento divino: acha-se incluído na 
esfera maior da existência. Um conhecimento que é muito maior, e é abrangido e 


cercado por uma vida muito maior do que antes, pois a luz do sol é mais brilhante e 
mais potente que a da lua. 


O Espiritualismo sem estas lições é como a lua a girar em torno da terra. Ao luar da 
existência, limitado por certos estados espirituais, vocês podem brilhar e 
resplandecer após o estado da terra, mas quando descobrem a fonte da luz do 
espírito, é esta vida da Alma que inclui todos os estados espirituais e toda a 
existência humana. Sob o seu esplendor divino e solvente, vocês não apenas se 
reconciliam com o nascimento e a morte, mas com todo nascimento e com a morte 
que existe na vida humana; vocês reconciliam-se com todas as diferentes 
condições da existência externa; com todos os estados da vida espiritual que não 
são referidos pela teologia, e que o Espiritualismo apenas toca ao de leve ou de 
modo nenhum em absoluto, e que não pode explicar nem responder. Esta luz é a 
única solução do até agora e daqueles estados que estão muito além da existência 
espiritual, no reino que chamamos de angelical. Essas diferenças também nas 
condições espirituais que vocês conhecem devem, em última análise, ser 
resolvidas, mas como ou de que maneira não foi revelado, excepto a esta luz da 
Alma. 


A existência espiritual, por regra, inclui o período de tempo necessário para a 
perfeição total da vida na Terra e para levar adiante seus objectivos na vida 
espiritual. Como existe uma aproximação no sentido do culminar final das 
encarnações na terra, a colheita espiritual está mais madura antes de entrar na 
vida espiritual, pelo que o intervalo de tempo entre as encarnações é muito menor, 
pois à medida que as encarnações se aproximam do ponto final, há uma tendência 
mais rápida para a expressão. Não achariam surpreendente saber que, onde os 
génios se aperfeiçoaram em muitos aspectos, e há muitas linhas de culminância a 
juntar-se, as encarnações são muito mais rápidas, e os laços terrestres são menos 
dominantes, por não serem necessários, e que por fim apenas o espírito prevalece 
e a Alma busca expressão nos seus estágios finais na Terra. 


Nós esforçamo-nos nesta e nas lições anteriores por lhes incutir a igualdade de 
todas as Almas, e esforçamo-nos por lhes incutir a justiça absoluta desta lei de 
expressão aplicada a todas as Almas. Gostaríamos de lhes incutir mais a fundo o 
que deveria ser a lição, particularmente para os mortais no seu estado actual, que 
não apenas tudo é possível a cada Alma individual, mas que nenhuma Alma jamais 
expressou nenhum génio ou qualidade esplêndida que todas não consigam 
expressar. 


Gostaríamos de encorajar os que têm sede, os aparentemente inquietos e 
insatisfeitos, de que o que não for alcançado certamente será ganho; e mesmo que 
não tenha valor quando for alcançado, cada um de vocês deve realizá-lo e 
descobrir por vós próprios. Ninguém pode obter expressão para outro. Mesmo no 
curto espaço de uma geração, o filho nunca segue as advertências do pai, a menos 
que o filho seja mais velho que o pai em expressão, mas se ele não for mais velho 
em experiência, obterá a sua própria experiência, qualquer que seja a advertência, 


e ele logo consegue isso na vida. Nenhuma vida humana pode ter experiência em 
função de outra. 


Quem nunca tiver experimentado o amor não pode afirmar o que seja, de modo 
que o impulso divino, do amor, deva finalmente entrar em todas as vidas por todas 
as formas, até que a luz do amor da Alma seja conhecida. Ninguém pode dizer o 
que é a religião, até que uma força religiosa nasça dentro; outros poderão chamá-la 
de sonho, entusiasmo, irrealismo; podem não ter interpretação que resolva a 
chama sagrada, mas se tiver sido experimentada, será entendida. O mesmo se 
aplica à poesia: muitos podem escrever na rima, ritmo ou medida da poesia e não 
ser poetas; mas ninguém pode entender a qualidade ou essência da poesia, a menos 
que seja um poeta. Isso pode ser aplicado à música e a todas as realizações. 


Muitas vezes, aquilo que jogamos fora quando é conquistado, prova pelo desejo de 
o ter que precisa ser vencido; e cada um será obrigado a vencer por essa 
experiência; a alegria da conquista assim como a decepção dela. Aquilo que fascina 
e cativa a ambição do homem e lhe engana a consciência é um auge falso, do qual 
ele poderá, porventura, perceber as montanhas autênticas sobre as quais a luz 
verdadeira brilha ao longe, mas ele precisa descer aos vales para as alcançar. 


O homem pode construir torres para observar as estrelas, mas ele não pode 
alcançá-las subindo ao topo das torres. Assim, cada torre do orgulho, da ambição, 
da falsa esperança ou amor o homem construirá; mais do que isso: ele pode usar a 
coroa de louros e provar o que os maiores do mundo souberam em todas as eras: 
que produz mais espinhos do que a coroa de espinhos na testa de Cristo. 


Lembrem-se também que não é possível enquanto alguém está medindo as 
profundezas retroceder, nem alguém ter uma experiência que todos possam não 
ter tido ou não venham a ter; não é possível que uma altura tenha sido atingida ou 
qualquer beleza ou perfeição, por mais belas que pareçam, ou aquela mais bela de 
todas, a perfeição moral e espiritual, exemplificada pelos maiores mestres, 
revelada pelas mentes mais sublimes da terra, que todas um dia não venham a 
alcançar. 


Como, às vezes, o passado de alguém é um pano de fundo contra o qual 
contrastamos o presente com a realização do passado, deixem que as vossas 
imperfeições presentes serem o pano de fundo contra o qual luz que é divina 
retrate a conquista futura em beleza gloriosa e triunfante; e então lembrem-se de 
que essa conquista, grande, maravilhosa e perfeita como for, formará apenas o 
trampolim para aquela altura mais elevada, a glória divina que se seguirá. 


A NATUREZA DUAL DE DEUS E DA ALMA 


E O IMPULSO NO SENTIDO DA EXPRESSÃO 


Cora Richmond 


Usaremos a palavra Expressão no sentido em que a definimos, como sendo o 
resultado da impulsão ou volição da Alma no sentido da actividade, Impulsão cujo 
significado assenta no acto de volição. 


A lição que vocês consideraram antes trata de Deus como a Entidade Una, Eterna e 
Infinita, e a Alma como uma entidade eterna e finita. 


A PRIMEIRA EXPRESSÃO DE DEUS É DUAL 


Sempre e onde quer que a expressão tenha início, a Vida Dual manifesta-se. O 
universo da matéria não existe, excepto através dessa expressão da Vida Dual. 


Todas as religiões antigas simbolizavam o Infinito na Desconhecida porém Perfeita 
Esfera da Omnisciência; todavia, todas as religiões antigas consideravam a 
primeira expressão da Deidade como dupla. Os termos Maternidade Divina e 
Grande Mãe Natureza são sinónimos do nome feminino da Divindade. A terra é 
feita símbolo da Mãe Divina. Em todas as religiões, que de forma velada ou 
manifesta, existe a Deidade feminina, co-igual em Poder, perfeita no Amor, metade 
da vida Dual da Divindade. 


O grande Mahadai, ou Deus-Deusa da mais remota antiguidade, era uma Divindade 
Dual, destituída de nome terrestre ou de forma humana, mas que permaneceu para 
sempre como a Fonte Dual do Ser. Tão bem era isto entendido que todas as 
religiões primárias do mundo revelavam Deus como dual. Deus é expresso e 
revelado de acordo com a necessidade; e como o universo, incluindo o que o 
homem partilha, precisa dessa expressão, a vida dual é revelada. 


O SER QUE É UM NO INFINIVERSO* É DUAL NO UNIVERSO 


Vocês percebem no átomo e no sol, e em toda a vida genérica, e no homem, essa 
vida dual manifestada. Tão persistente é que até as folhas das árvores, as 
diferentes formas de vegetação, toda variedade da fauna, se expressam em 
referência a essa dualidade ou Ser dual. 


* Entenda-se por Infiniverso o Incriado 


Entre os Egípcios, nunca poderia haver mais de doze que entendessem o nome 
místico do Deus único; mas a Mãe Divina e o Pai Divino enquanto expressão dual do 
Deus do universo, sempre poderiam ser mencionados. Jeová Eloim foi o termo 
mais aproximado na língua Hebraica que daria expressão a esse nome sagrado, 
místico que significava o grande incriado, Pai-Mãe. A única palavra da tradição 
Egípcia que o homem não era capaz de pronunciar era aquela que expressava 
Deus, a Divindade; mas o Pai-Mãe, o Amor e a Sabedoria misturados, ou Vida Dual, 
podiam ser pronunciados. A Deidade feminina é velada na Ísis dos Egípcios, como a 
Divindade masculina era simbolizada por Osíris; tampouco jamais eram Ísis, Osíris 


e Hórus confundidos com o Deus desconhecido e sem nome, envolto nos Céus mais 
recônditos; para essa Divindade, os Egípcios não tinham nome que alguma vez 
fosse enunciado; nem mesmo conhecido fora do templo mais sagrado, o “Santo dos 
Santos.” Osíris foi representado como o Sol da luz, a simbolizar o Poder Criativo; 
Ísis era adorada como a Mãe, o símbolo da vida genérica. Mas por trás de ambos 
estava o Infinito AUM, o Atum, que, em Egípcio, personifica o feminino e o 
masculino. 


No Egipto, vocês também encontrarão a gênese da vida simbolizada no nome de 
Ioná; nome esse que significa pomba; a presença sempre-pensativa ou meditativa 
do Espírito Santo, a incubar aquilo que deve dar expressão à Divindade; portanto, 
mesmo nos tempos Hebraicos, a pomba foi feita símbolo do Espírito Santo, absorto 
sobre Jesus no momento do Seu baptismo por João. A pomba aparece nas 
escrituras sagradas através da Cabala, porque, entre os Egípcios, as pombas não 
eram apenas os portadores de mensagens de uma terra para outra, mas a Pomba, o 
Menat, também era o símbolo da Genetrix* e, portanto, foi transformado no 
emblema da Santa Maternidade. Como Ísis era a Mãe Terra dos Egípcios, essa 
Pomba sagrada era, muitas vezes, o símbolo de Juno. 


* Entenda-se por Genetrix a Genitora Feminina, ou Mãe. 


A imagem divina dentro da esfera alada dos Egípcios não era outra senão a imortal 
Alma e Deus; o círculo que simboliza a Alma finita, a esfera que simboliza o Infinito, 
as asas, os emblemas do espírito meditativo, o Amor Mãe. 


A Esfera ininterrupta e incomensurável é Deus. A Esfera dividida, ou Vida Dual, é 
Deus revelado. 


Havia três maneiras pelas quais Deus, depois de revelado, era conhecido pelos 
Antigos. 


Primeiro: por símbolos genéricos. 
Segundo: Por meio de algarismos. 


Terceiro: Por meio de letras. 


Os símbolos genéricos derivaram do Egípcio e eram, basicamente, duais. As Letras 
também derivaram do Egípcio, mas foram renomeadas pela Cabala, a Shemoth 
(Shemá). Os números, Sephiroth, foram dados pela Cabala, mas eram Egípcios: três 
vezes três mais um - nove e um. (Essa é a origem do Deus Triúno.) 


O círculo com três Jad e um Tau é uma figura Cabalista que exprime a natureza 
unitária tríplice de Deus; as três hipóstases ou coordenadas na natureza divina, 
iguais e unidas, conforme indicado pelo Tau. 


Entre os Brâmanes, a expressão tríplice, Brahma, Vishnu, Shiva, referia-se às três 
potencialidades: o Bem Infinito, o Criador, a quem eles nunca oram; aquele que 
Preserva Infinito, a quem eles oram continuamente; e o Destruidor Infinito, ante 
quem eles se curvam continuamente; tudo típico do Deus único. Mas a vida dual 
acha-se incluída em Brama. 


Na história mitológica da Grécia e de Roma, vocês têm Júpiter, a divindade típica 
que governa os céus, e Maia, a amada de Júpiter. Juno é conhecida como a Rainha 
do Céu, mas Vénus (que leva quase uma dúzia de nomes e evidentemente é 
descendente do Egipto) governa a terra e metade dos deuses. A sabedoria aparece 
sob a forma feminina de Minerva, que partilha com Júpiter o governo dos céus. 


A norte, Odin, embora supremo nos Salões de Valhala, ainda partilha o seu império 
sobre o céu e a terra com Friga, a Mãe Sagrada, que no reino supremo se encarrega 
de almas que ainda por nascer no tempo. Na subtil mitologia das Terras do Norte, 
encontra-se sempre esse maravilhoso duonym*, a Mãe Divina com o Divino Pai; 
quaisquer divindades menores que possam ser mencionadas, e existem milhares, 
ainda assim Pai e Mãe reinam supremos no reino da luz, no templo de Odin. 


* Palavra do Inglês, sem tradução na nossa língua, formada por duas palavras unidas 
para transmitir um novo significado, segundo o modelo de sinónimo e antónimo. 


Não conhecemos nação, nem religião, a menos que vocês nomeiem a vossa própria 
religião e nacionalidade como tal, mas que inclua o feminino no reconhecimento de 
Deus. Mas a Igreja Católica Romana, com o reconhecimento da Madona, associou a 

mãe de Cristo de tal maneira à Divindade que ratifica e santidade à típica vida dual. 


A mónada é inseparável do duad (par), e a existência atómica é detectável nos 
átomos associados. A tríade, quadrad (quarteto), e quintad (quinteto) são 
subordinados do duplo, o que comprova a mónada. 


Quando se fala da expressão de Deus, fala-se de toda manifestação que é dual no 
universo, excepto a Alma. A alma não é uma expressão de Deus, por ser uma 
entidade em si mesma; mas todas as outras manifestações no universo, expressões 
de todo tipo que tipifiquem a vida, revelam essa natureza dual. Tudo o que se 
relaciona com o Infiniverso, ou com o desconhecido ou Deus absoluto (que 
significa desconhecido no tempo e no espaço) deve ser percebido; mas o que quer 
que se expresse, i.e. manifeste na natureza dual, pode ser ensinado; daí que, a 
partir da primeira expressão da vida dual, a divindade foi ensinada na forma do Pai 
Divino e da Mãe Divina. O processo formativo ou criativo de actividade de Deus 


para a natureza, que só podemos conhecer pelo processo finito, que estamos 
confiantes será reunido por vós neste maravilhoso caminho da vida. 


Não há expressão possível no estado unitário, por a unidade se achar completa, é 
uma, está existência. Vocês também podem dizer que um círculo pode ser expresso 
por um círculo, ou uma esfera por uma esfera. Um círculo é um círculo, uma esfera 
é uma esfera. Assim que um círculo for quebrado, isso representa a divisão, a 
explicação, a expressão. Como em Deus existe a Unidade, o Infinito, mas em todas 
as expressões de Deus há vida dual; assim, quando a Alma busca expressão, a 
dualidade tem início. Ou seja, 


A PRIMEIRA EXPRESSÃO DA ALMA É DUAL 


O “trono de Deus” é alvura, pureza; os céus mais recônditos e máximos; o estado 
perfeito do Ser. No simbolismo cabalístico e Egípcio, o alabastro é a alvura, sendo 
interpretado pelo que é absoluto e puro. Em todo lugar no simbolismo do Oriente, 
a pedra branca é sinónimo de pureza, perfeição. O “trono” ou “reino” (assim como 
o Rei do Reino) é Malcus ou Malcuth; aí está também o Keter, a coroa. Próximo do 
trono encontram-se o Querubim e o Serafim. 


Em todas as definições nas línguas modernas vocês vêem que os querubins são “a 
ordem mais alta dos anjos”; os serafins são “a ordem mais alta dos anjos”; mas 
vocês precisam voltar às derivações da língua Antiga para descobrir o significado 
primordial. Querubins: os fortes. Serafins: os grandiosos (ou esplendorosos). Força 
aqui significa sabedoria; a primeira expressão da natureza divina da alma. 
Grandioso - ou esplendoroso - significa perfeito, como Deus; Amor. Quando a Alma 
passa primeiro da “presença de Deus” -- com o que não queremos dizer separar-se 
d'Ele, mas quando passa à expressão, do estado que se assemelha ao da Divindade - 
- o estado que é 


O QUERUBIM E O SERAFIM É A PRIMEIRA EXPRESSÃO DA ALMA 


O Querubim é o masculino; o Serafim, o feminino. Essas são as potencialidades 
primordiais. 


Esse é o primeiro afastamento da “morada do Pai,” do “Reino.” Este primeiro passo 
em direção à expressão, i.e., da vida mais interior, é esta dual expressão dos 
querubins e serafins; que não tem nenhuma forma que possa ser chamada de 
forma, mas apenas consciência. Nos símbolos sagrados, vocês verão as cabeças 
aladas dos querubins e serafins sem a forma, associadas a algo que não é terreno e 
ainda assim não é como Deus; um grau distante do absoluto; a primeira condição 
de expressão, do estado eterno para o estado que não é eterno. 


A IMPULSÃO DA ALMA PARA E A SUA EXPRESSÃO NA, OU ATRAVÉS DA MATÉRIA 
A QUE CHAMAMOS INVOLUÇÃO 


Usamos a palavra Involução em oposição à palavra empregada pela ciência para 
explicar o processo de desenvolvimento na natureza - Evolução. Involução é a 
descida do ser para a existência. Por descida, queremos apenas dizer para a 
expressão na matéria; i.e. sendo o estado da Alma um estado absoluto, a descida 
ou involução dá-se naquilo que é relativo, mutável, ofuscado. Se compararmos o 
estado eterno ao dia, então a expressão como Querubim e Serafim pode ser 
comparada ao crepúsculo que precede a noite da existência terrena. Pode-se 
considerar que isso pareça quase uma morte celestial; essa expressão, essa 
passagem da luz do Divino e do Absoluto. 


Esse impulso para a expressão na matéria parece ser o que aqui foi tipificado como 
a passagem para fora da “presença de Deus,” com excepção de que o amor de Deus 
é Omnipresente; pois, no que diz respeito à expressão, dá-se uma retirada de Deus; 
isto é, a retirada do estado que é como Deus, porque velado; ou entre a unidade 
que é Alma e a unidade que é Deus, como se pudéssemos erguer um véu de seda, 
ou passar para outra sala e ver-se separado dessa maneira, embora não separado 
da outra em Amor, de modo que o véu é apenas erguido, no Querubim e Serafim, 
entre a Alma no absoluto e a expressão da Alma. Agora vocês percebem que a Alma 
está a entrar no que chamamos de Involução. 


Não existe um estado permanente que possa ser descrito à mente humana como 
sendo o estado do Querubim e Serafim. É apenas no íntimo que vocês podem 
entender a primeira transição da unidade para a consciência de ser dois. Na 
primeira separação que, talvez, vacilando à beira e das barreiras do tempo e 
tornando-se consciente do sentido, de finalmente se encarnar na forma material, 
há algo da perda divina do um, sem conhecer a experiência do dois. Ainda não é a 
divisão e a separação finais causadas pela matéria; mas no estado do Querubim e 
Serafim estão os anjos a preparar o caminho e a manifestar à Alma, assim dividida, 
aquilo que virá a constituir a expressão do ser através da existência mortal. 


A DUALIDADE DA ALMA É TÃO ETERNA QUANTO A SUA UNIDADE 


Estes são os dois em um que nunca são divididos no absoluto, mas apenas divididos 
na expressão. Aquilo que era absoluto torna-se relativo; nem o Serafim nem o 
Querubim são uma Alma, os dois são o primeiro acto de impulsão da Alma no 
sentido da expressão. 


Os anjos são designados, de maneira a ser explicada aqui, para se encarregarem 
desses estágios de involução, à medida que a Alma se aproxima da matéria. Não é 
um voo ou descida repentina, não é coisa que ocorra num instante. 4 involução 
para a Alma é feita passo a passo, assim como a involução para o corpo: o átomo não 
foi instantaneamente preparado para produzir a forma do homem como a primeira 
expressão genérica da vida na Terra; a Alma não está pronta instantaneamente, 
com o primeiro passo de involução, para se expressar na matéria. Isso é 


conseguido passo a passo; sendo cada passo um afastamento do estado de 
perfeição; gradualmente a luz e o esplendor da perfeição que pertencem à alma 
devem ser velados para que a existência na matéria possa ser expressada; o que 
esses passos podem representar não pode ser lembrado, por o caminho ser 
cuidadosamente barrado para que não muito dessa luz, nem muito dessa glória 
perfeita possa brilhar no estado sombrio em que a impulsão da Alma se envolve, 
antes do início da peregrinação na Terra. 


O PROCESSO DE INVOLUÇÃO NÃO É UM ESTADO DE ACTIVIDADE 


Não é um estado de ministrações angélicas, do poder que tudo conquista de algo 
que foi alcançado, mas os primeiros passos da fraqueza, a perda do estado de 
similitude com Deus; nenhum Querubim jamais se alçou em voo no sentido da 
ministração; nenhum Serafim é capaz de ministrar. É um erro usar sempre as 
palavras espíritos assistentes, anjos ou arcanjos, sinonimamente com as palavras 
Querubim e Serafim. 


Todos os estados que a Alma passa em direção à expressão não são graus de 
actividade, mas graus de preparo. Como um homem não pode carregar um fardo 
ladeira acima enquanto desce, assim, também a Alma ao passar da unidade em 
direção à matéria, através da expressão dual, não tem potência interior, as 
actividades voltam-se para dentro e crescem cada vez menos. 


Portanto, quando esse processo de involução é experimentado, é como se de 
alguma altura esplêndida e maravilhosa, de algum sol ou mundo cintilante e 
glorioso, alguém estivéssemos dispostos a partir numa missão ou peregrinação, e 
mãos gentis gradualmente cerrassem o caminho para que não olhássemos para 
trás com pesar para toda a glória que foi deixada para trás; ou como quando uma 
criança que passa da casa dos pais pode não olhar para trás e pôr a atenção nos 
olhos da mãe, nem recordar muito das alegrias do lar, por uma nova esperança 
excluir a infância e a juventude da vista, de modo que os anjos assistentes erguem 
o véu da Alma de modo a que deixe a habitação dos pais. Essa é a passagem da 
eterna Noiva e Noivo, da Alma, para a sombra da noite mortal. Não poderemos aqui 
prometer o glorioso retorno? 


Tal é a maravilhosa beleza e perfeição desta manifestação que, à medida que a 
Alma dual percorre os vários graus de descida, gradualmente se verifica cada vez 
menos a glória de acordo com a necessidade. Não poderá ter sido isso que foi 
referido, no passado, quando Lúcifer, o “Portador da Luz,” o “Filho da Manhã,” 
desapareceu dos céus? Não será esse mesmo portador da luz a Alma, que se dispõe 
a padecer do eclipse pela sombra do dia material; pois quem poderá declarar que o 
dia terrestre é brilhante se considerar o brilho da Alma? Não será a glória do sol 
terrestre que eclipsa a estrela da manhã, o homónimo de Lúcifer, o portador da luz 
dos antigos? Não será a esta noite terrena que a Alma, por uma involução gradual, 
desce? 


Através dessa longa linha de involução, a Alma prepara-se para experimentar uma 
cegueira voluntária do estado celestial, para experimentar o esquecimento 
voluntário. Tal como um homem que se prepara para descer à água se equipa, e 
apaga a luz do dia, apaga a maravilhosa luz do sol e do ar, com a intenção de 
encontrar a pérola que se encontra sob as ondas, assim também, ao colocar essa 
armadura externa de esquecimento do Anjo, e descer às águas exteriores do 
grande mar do tempo, ao ser assim engolfada, a Alma não é apenas, enquanto Alma 
consciente, mas voluntariamente põe de lado o estado celestial em troca da 
expressão que há a ser obtida através da matéria. 


Uma vez que expressão é a intenção de Deus conforme manifestada no universo, 
também a expressão é a intenção da Alma de acordo com a semelhança finita que 
tem com Deus. 


TODAS AS ALMAS SE DIVIDIDEM NA EXPRESSÃO EM QUERUBIM E SERAFIM 


TODAS AS ALMAS PASSAM PELOS MESMOS GRAUS DE INVOLUÇÃO NA SUA 
ABORDAGEM DA EXPRESSÃO NA MATÉRIA 


A Alma, assim dividida, aproxima-se da matéria. Como dois, que podem ser um na 
origem, misturam aí as suas orações e lágrimas, podem passar para ambos os lados 
da fonte e encontrar o riacho que se torna num riacho, e o riacho que se torna num 
riacho, riacho esse que gradualmente os divide até não poderem mais abraçar-se, 
não mais se vêem, não mais escutam a sua voz correctamente; assim, ao se 
aproximarem gradualmente das águas do tempo, a Alma divide-se em expressão e 
nesse estado dividido busca reconhecimento através da matéria. 


Essa descida em direção à matéria é aquela que afasta, em certa medida, a unidade 
e posse da unidade, sem revelar o poder da vida dual. 


Como o Querubim e o Serafim precisam expressar aquilo que está mais próximo de 
Deus, os estados intermediários, até que se verifique uma aproximação e expressão 
na matéria, não têm nome. A razão pela qual nenhum outro grau pode ser 
nomeado é por a impulsão começar com o Serafim e o Querubim, e não assumir 
nenhuma forma de expressão até que haja vida orgânica. 


Tudo o que precede essa expressão na matéria deve ser ocultado, assim como o 
estado não nublado da Alma, a pura brancura da vida da Alma na presença de 
Deus. Tais estados foram nomeados os estados de mistério que precedem o 
nascimento mortal, conhecidos apenas por meio da inspiração e registados nas 
revelações místicas e maravilhosas dos tempos passados, quando o conhecimento 
da pré-existência foi velado em tão profundo segredo; assim velado, por poucos 
conseguirem entender o seu significado. 


O conhecimento da natureza dual da Alma em breve foi engolido pela veneração 
externa e, em meio à obscuridade das eras que sucederam, perdeu-se de vista, até 
que as palavras Querub e Seraf, ou Querubim e Serafim, passaram a perder o 
sentido, excepto como imagens nos templos de Jeová dos Anjos mais próximo do 
trono de Deus. 


Conforme dito anteriormente, aqueles estados que precedem a génese terrena não 
são estados de actividade, mas apenas estados de preparo, pelo que, entre o 
Querubim e o Serafim, e a expressão na matéria existem longas gradações de 
consciência na descida. Essa vida dual desce assim através das esferas do preparo 
para a existência material -- do que anjos e arcanjos, nos diversos graus, são 
conscientes, por terem passaram por todas as experiências em mundos, sistemas e 
sóis -- etapas do processo de descida essas que estão a cargo de um anjo menos 
poderoso; ou seja, aqueles que se encarregam dos Querubins e Serafins são os 
arcanjos, e depois há anjos designados para o sistema solar e, em seguida, anjos da 
terra, ou de qualquer planeta, preparados para receber a primeira expressão da 
Alma na matéria. 


A inspiração revelou o estado da pré-existência ao homem: todas as Escrituras o 
afirmam; todas as religiões o revelam; videntes e sábios de todas as eras o 
perceberam e ensinaram; poetas, insuflando a inspiração dos deuses, cantaram 
esse tema inultrapassável. Wordsworth, na sua bela “Ode à Imortalidade,” traça 
indícios e afirmações dessa pré-existência que vocês fariam bem em reviver lendo, 
pois ele se refere à Alma e às suas “nuvens de glória que se arrastam” -- linhas de 
luz do reino celestial que a acompanhou até a existência mortal -- e até a linha de 
reminiscência que não parece tão distante na infância, mas que é gradualmente 
coberta e eclipsada com a vida externa. 


“Houve tempo em que bosque, córrego e prado, 
A terra, e toda visão banal, 
A mim me parecia um quadro 
Ornado de uma luz celestial, 
Como a glória e o frescor de um sonho. 
Nada agora é o que foi outrora; - 
Para onde quer que a voltar me afoite, 
Seja dia ou seja noite, 
Como coisas que vi eu não consigo ver agora....” 


Nas filosofias da Alemanha, em muitos dos sistemas modernos do pensamento, 
essas ideias são claramente trabalhadas, embora não sejam atribuídas à sua fonte 
original e absoluta. É confessado por todos que, o outrora (queremos dizer o 
outrora absoluto), o outrora da Alma, se transmitiu de alguma maneira à 
compreensão do homem. 


A ciência pede-lhes que sigam a evolução da forma física do átomo através das 
várias mudanças até os mundos; da célula primordial até as ordens mais elevadas 


da existência orgânica criada. Ou como vocês seguem o crescimento do germe no 
torrão; a sua expansão, a sua aceleração, que vocês não conseguem ver, mas onde 
vocês sabem que ocorrem certos processos químicos o tempo todo que se acham 
velados aos vossos sentidos, até que os resultados surjam. Também, os vossos 
professores convidam-nos a contemplar a involução da Alma, desde o estado 
absoluto de seu ser e da relação que tem com Deus, através das gradações de 
descida da expressão dual ou dupla, até atingir a vida genérica da Terra; nessa 
involução, os atributos da Alma estão a preparar-se para serem envoltos na 
matéria. 


A intenção da reunião com a matéria, não fosse pelos resultados (a glória no 
universo, velada pelo Deus dos céus na sombra) seria muito deprimente; pois 
quem poderá pensar ou compreender que as Almas se preparem desse modo para 
se expressar na sombra das coisas materiais, sem supor que outros anjos e 
arcanjos estejam no Céu? E eles deveriam ter algum motivo para não se expressar; 
ou tiveram uma expressão anterior ou estão a aguardar outra expressão. Não 
poderão encarar as Almas que estão a ponto de procurar a expressão, como se 
pode encarar os amigos que partem para uma terra distante, ou como se pode 
encarar aqueles que descem ao que é chamado de “vale da sombra da morte”? No 
entanto, aqueles que entram na sombra da morte vão para a vida, aqueles que 
entram na sombra do nascimento vão para a morte. 


Assim, passando do reino da Alma para o reino da matéria, do reino da vida para o 
reino da morte, daquilo que é absoluto para o que é relativo, daquilo que é tudo 
percepção para o que é apenas um fraco reflexo, ou expressão, de todo o 
conhecimento para a luta a fim de obter conhecimento, de toda a posse para a 
pobreza da vida externa, há uma perda proporcional -- se é que se pode empregar 
a palavra -- do estado da Alma, assim como há ganho na expressão externa; de 
modo que, quando a expressão se aproxima do que é chamado nascimento, menos 
a consciência se acha ciente do estado absoluto da Alma. 


Nem é senão até que haja preparo para uma condição tal que se assemelhe quase a 
um esquecimento que as Almas estão prontas para a expressão na matéria. No 
entanto, no amor abrangente de Deus, aquilo que se torna morte no reino celestial 
sempre se torna nascimento nos reinos abaixo dele; e aquilo que coloca um véu 
entre a consciência da Alma e Deus, é aquilo que desperta a consciência da Alma 
para a expressão; e não há outro caminho para que a Alma tenha essa expressão 
senão passar pela divisão e através da mortalidade recuperar a consciência da 
imortalidade; o véu é tecido de linhas de luz com as quais os mortais, 
eventualmente, traçam a sua existência de volta à Alma. 


Não será o tempo que o rio Letes e não serão as águas do juízo as águas do 
esquecimento? Mas tudo isso não sucede apenas por meio do consentimento, mas 
sucede por meio do impulso activo de dentro da Alma. O poder impulsor que faz 
com que a Divindade expresse a vida do universo de maneiras duplas e múltiplas, é 
na Alma repetido numa medida finita, e esse poder impulsor faz com que a Alma 


busque a expressão. A Alma é divina e eterna em si mesma, perfeita na sua posse 
mais extrema, mas busca a expressão, mas essa expressão só pode ser alcançada de 
uma maneira. 


A lei do universo mostra que só a Divindade ou a Alma deve expressar aquilo que a 
Alma e a Divindade possuem, e como pela expressão Deus se manifesta na 
natureza dual do Ser, então a Alma manifesta-se na sua natureza dual. Essa 
expressão constitui, pois, o propósito do ânimo no abandono do estado unitário 
pelo dual, e em função disso o Anjo cede à vida dual a consciência que se encontra 
dentro da vida da unidade, quando forma uma unidade. A divindade, sabemo-lo, 
comporta Ser desprovido de expressão, e a Alma tem existência desprovida de 
expressão, no estado absoluto, que pertence a Deus e à Alma. 


A CRIAÇÃO NÃO É MAIOR QUE O CRIADOR 


Aquilo que é expresso pela Alma não pode exceder a Alma. Mas, como a criação dá 
expressão à Vontade (Logos) de Deus, e manifesta Deus, também a existência dá 
expressão à vontade (desejo) da Alma. 


As almas entram na expressão material pela perda consciente e passam dela 
recuperando essa perda. Isso é revelado de uma forma mais completa nos 
diferentes estados pelos quais a Alma ascende do que pelos que desce. Por essa 
mesma razão: a perda da consciência da unidade não é aferida. Quando vocês 
adormecem, vocês não têm consciência disso, mas quando acordam, estão 
plenamente cientes e sabem que dormiram. 


O adormecimento no tempo a partir da vigília eterna da Alma é tão gradual e tão 
contínuo que os passos não são conhecidos no tempo e no juízo, e não podem ser 
descritos, por não haver nada que os corrija; é pouco a pouco que o estado Divino 
deixa de ser posse; é pouco a pouco que a Alma se inscreve nas trevas e é velada da 
presença de Deus. A matéria é o véu primordial que separa a Alma da consciência 
de si mesma e de Deus. Quando há um “rasgar do véu” no templo, o Mais Recôndito 
é novamente revelado. 


Aquilo que esse estado de divisão é, como pode passar adiante e como, 
gradualmente, através da involução, as Almas perdem as posses eternas e como as 
recuperam, vocês irão, daqui por diante, apurar. Mas tenham em mente que todos 
os estados existentes entre a Alma e a expressão na matéria são estados de 
inacção; nenhuma alma que se aproxima da terra para expressão é útil em 
qualquer estado espiritual ou angélico; tenham em mente que ninguém sobre 
quem o véu da obscuridade mortal cai pode ser usado como mensageiro de luz 
para qualquer alma em qualquer estado. Voluntariamente ofuscada, é como o 
plantio da semente no escuro para que a luz possa levá-la a germinar. 


Tudo isso é revelado de maneira mais perfeita ainda nas condições da Alma entre o 
seu primeiro estado e sua expressão final na matéria. Quando nos referimos ao seu 


“primeiro estado,” não queremos dizer que essa expressão comece 
necessariamente com qualquer mundo em particular, ou sol, ou sistema de sóis; 
mas quando as Almas estão no estado eterno elas têm consciência do ser eterno; 
quando as Almas entram nas vias da expressão, tornam-se menos conscientes 
disso e mais conscientes da existência. O estado entre o eterno e o temporal, entre 
o estado da Alma e o estado material, é o que comparamos à morte ou às sombras 
da noite. 


Tudo o que se refere à expressão será considerado de maneira mais cabal, mas 
vocês precisam lembrar que, embora a vida dual seja expressa primeiro por essa 
divisão, a dualidade está para sempre na Alma; e essa vida dual é o que constitui a 
Alma na sua entidade; e o que quer que for menor do que a Alma será a divisão da 
Alma, e expressão, mas aquilo que é posse voltará para o tesouro da Alma. 


Tentamos nesta lição trazer à vossa consciência e conhecimento o estado do qual a 
Alma, no seu primeiro passo a partir do absoluto, é aparentemente dividida para o 
estado que é o preparo final para a experiência através da matéria. A Terra (ou 
outros planetas) já se acham criados, organizados e preparados para receber a 
Alma. Na próxima lição: 


A GÉNESE DA VIDA MORTAL E AS REALIZAÇÕES DA ALMA NA MATÉRIA 


Confiamos que vocês sempre têm em vista que a Alma não perde o seu caráter de 
entidade, embora seja dividida na expressão; que a alma não perde a qualidade que 
tem de ser perfeita como Deus; e que a Alma não é alterada em nenhum dos seus 
atributos nem pelo contacto que tem com, ou expressão através da matéria; que a 
matéria, conforme é denominada, não tem efeito sobre a Alma, mas afecta apenas a 
sua expressão; e que, se alguém consentir em procurar a sombra, poderá iluminá- 
la o máximo possível, mas deve suportar a sombra enquanto se encontrar nela. 


Esperamos poder mostrar que não existe apenas uma explicação, mas consolo para 
todos os mistérios, males e problemas da vida humana que até agora foram 
inexplicáveis à natureza moral do homem. Esperamos mostrar que existe uma 
causa e um remédio iguais, e que o que quer que ocorra nas expressões humanas 
na Terra ou em qualquer planeta não pode afectar a Alma na sua existência eterna, 
nem na sua qualidade divina de vida e luz absolutas. Como a luz é a vida do 
universo físico, o amor e a bondade de Deus devem ser a vida da Alma; e sempre 
que e onde a Alma se esforçar por se expressar, o Amor de Deus estará lá. 


Pedimos que vocês se lembrem das definições dos seguintes termos, já que as 
vamos usar na próxima lição: 


Usamos a palavra Impulso como a vontade da Alma em direcção à expressão na 
matéria. Usaremos a palavra Espírito enquanto sopro desse impulso para cada 
Encarnação na terra, termo esse que será usado apenas com respeito a uma 
encarnação individual, mas o impulso da Alma incluirá todas as expressões. 


Usaremos a palavra Modalidade como a expressão desse Espírito na forma 
humana, e a palavra Modalidades como as expressões sucessivas da Alma em 
formas humanas. 


O termo Expressão sempre usamos como sendo aquilo que a partir de dentro da 
Alma se manifesta através da matéria, ou através de uma condição menor que a da 
Alma, já que é visível, mortal e externa. 


Usaremos o termo Interior, não com respeito ao tempo e espaço, mas com respeito 
ao interior, ou àquilo que diz respeito à Alma; como aquilo que é mais externo é 
matéria, todas as expressões da Alma estão voltadas para o mais externo. 


Nós usamos o termo Arcanjos para denotar a ordem mais elevada dos Anjos além 
da Terra. Existem muitos graus de anjos. O termo Anjo será mais tarde conhecido 
quando perceberem qual é o resultado da expressão da Alma através da matéria. 


A NATUREZA E AS OCUPAÇÕES DA 
EXISTÊNCIA ESPIRITUAL 


Uma alocução inspirada proferida pela Sra. Cor a L.V. Tappan, no Royal Music Hall, 
242, Holborn, em Londres, na noite de Domingo 23 de Novembro de 1873 


Certamente, não é presumível que durante um período de vinte e cinco anos as 
pessoas possam ter estado em comunicação com os habitantes do mundo 
espiritual e não ter feito perguntas nem recebido respostas sobre o estado futuro 
de vida; já se isso está de acordo ou não com noções preconcebidas sobre essa 
questão, nada tem a ver com a natureza das revelações, porque, enquanto os 
antigos habitantes da terra acreditavam em certas coisas com referência a terras 
que estavam além do alcance de seu conhecimento, quando os exploradores 
realmente visitaram essas terras e trouxeram de volta factos relativos a elas, então 
não havia mais necessidade para as especulações anteriores, e as noções que 
haviam sido alimentadas não poderiam prevalecer mais. O mesmo acontece com os 
habitantes do mundo espiritual: vocês familiarizaram-se com a verdadeira 
natureza da sua existência, diferente do que vocês havia suposto anteriormente. 


No entanto isso não pode afectar os factos do caso, uma vez que um facto é de 
maior valor do que todas as teorias e especulações do mundo, e uma vez que os 
habitantes do outro mundo devem saber melhor do que qualquer imaginação 
humana especulativa qual a natureza da sua existência e morada. Daí que, a 
primeira pergunta que o inquiridor praticamente coloca ao espírito desencarnado 
seja: "Estás feliz?" Claro que a soma total da vida humana é uma luta pela 
felicidade. Conhecimento e sabedoria, e as coisas que nos habilitam para os nossos 


destinos superiores, nada são comparadas com a felicidade; lutamos e muitas 
vezes afundamo-nos na busca cega pela felicidade. 


Os homens lutam por isso como os antigos cavaleiros. Eles estão preparados para 
fazer frente à terrível cabeça da Górgona -- preparados para cruzar o próprio 
Hades, desde que possam encontrar a felicidade; estão preparados para esmagar 
os elementos superiores da sua natureza -- preparados para pisotear a verdade e a 
bondade a fim de assegurar a felicidade. Por isso, a questão humana colocada ao 
espírito desencarnado é: "Está feliz?" Para muitos desses espíritos, será a primeira 
vez que pensam nisso desde que desencarnaram; porque a natureza da existência 
espiritual é tal que não é uma questão generalizada, omnipotente e absoluta, que 
se ache sempre presente à mente individual que deva ser feliz individualmente. 


O supremo egoísmo do homem animal individual está em que ele ou ela possa, por 
meio de um processo ou de outro, evitar toda infelicidade e, consequentemente, o 
caminho mais curto para a felicidade é, como disse, uma questão de importância 
solene na terra. Por conseguinte, ao responder à pergunta o espírito desencarnado, 
por vezes mostra-se categórico e outras vezes não; por a felicidade ser um termo 
relativo na existência espiritual. Um estado de felicidade perfeita seria um estado 
de tal modo absolutamente beatífico, que transcenderia em muito a concepção do 
homem, pelo que é muito duvidoso se ele pudesse sequer compreendê-lo, ou que 
algum espírito assim constituído pudesse manter conversa com os mortais; por o 
próprio facto de manter uma conversa com mortais militar contra um supremo 
estado de felicidade; e se o espírito simpatizou com o sofrimento terreno anterior, 
como a lembrança de qualquer erro individual anterior o obrigaria a fazer, deve 
existir um grau relativo de infelicidade. 


Consequentemente, os espíritos por vezes dizem "Sim," e outras vezes, "Não"; por 
vezes eles classificam isso explicando a natureza da sua existência. Jesus descreveu 
aos seus discípulos que existiam muitas moradas na casa do Pai; e isso é 
perfeitamente verdadeiro, de acordo com as revelações dos espíritos, com respeito 
ao seu estado. Mas nem todos conseguem compreender isso. Por mais que os seus 
amigos favoritos -- por mais que a sua mãe ou pai, na vossa opinião, mereçam uma 
condição absoluta de felicidade, vocês não podem ignorar o facto de que a 
felicidade na vida espiritual depende total e inteiramente da condição do espírito, e 
que em proporção com o conhecimento e a cultura desse espírito, não medidos 
pelos padrões humanos em absoluto, mas medidos pela consciência espiritual, 
então haverá felicidade ou infelicidade. 


Mas raramente ocorre ao espírito empregado e ocupado questionar-se se está ou 
não feliz. A mente está muito ocupada, muito preocupada com as novas questões 
da existência que a pressionam, inteira e completamente absorvida em dar da sua 
vida aquilo que recebe para questionar se é ou não feliz. Mas se a questão nos vier 


à consciência, poderemos sempre responder com segurança, "Relativamente feliz,” 
porque quem quer que cumpra com o seu dever na vida espiritual de acordo com o 
melhor da sua capacidade, goza de um estado de felicidade que raramente vem à 
parte dos mortais. E quem quer que na vida terrena tenha executado a sua tarefa 
designada de acordo com o melhor da sua capacidade, será o mais feliz dos 
mortais. 


Agora, a existência espiritual na sua própria natureza é o que vocês se 
acostumaram a designar subjectiva. Todas as coisas objectivas da vida espiritual 
são mentais; todas as coisas objectivas da vossa vida são físicas e tangíveis: daí 
que, as coisas que para vós são meramente subjectivas, da imaginação e dos 
sonhos, a especulação e a espiritualidade, no caso dos espíritos são materiais; 
consequentemente, todas as formas de pensamento que vocês estão acostumados 
a considerar como secundárias são, na existência espiritual, primárias. Por 
exemplo, o vosso abrigo, a vestimenta dos vossos corpos, e os alimentos que vocês 
tomam, constituem a soma total da maioria das vossas principais actividades na 
vida. Vocês dedicam um dia de entre sete para a assim chamada adoração, por 
vezes algumas horas de outros dias da semana a atividades intelectuais, e há uma 
vasta classe de gente que devota muitas horas por dia a isso; mas a maior parte do 
vosso tempo é ocupado com a alimentação, com o que vestir e o abrigo do corpo 
físico. 


Quando o corpo é deixado para trás, a ansiedade é então transferida para o 
espírito. Em que condições vocês se encontrariam se hoje não se vissem obrigados 
a abrigar os vossos corpos, a vesti-los ou a alimentá-los? Um grande número de 
pessoas ficaria sem ocupação -- estaria abalado e a tremer por se encontrar fora do 
seu elemento real. Quando essa necessidade é suspensa por um dia, vocês veem 
pessoas a perambular pelas ruas sem nada que fazer, e na verdade infelizes por 
não têm nada que fazer. Quando o espírito está desencarnado, se não estiver 
acostumado a um esforço, mental e espiritual individual, fica de certo modo nessa 
condição, até que possa acostumar-se à sua nova vida; e existe uma imensa miríade 
de espíritos a vibrar, ou melhor, a pairar, por perto da atmosfera da terra perdidos 
sem saber o que fazer, já que não têm mais dinheiro para obter, e nem mais corpos 
para alimentar e vestir. 


Esta poderá parecer-lhes uma afirmação estranha, não obstante, é verdadeira; e se 
vocês considerarem por um instante a qualidade e natureza da mente que 
possuem, ao sair da vida terrena de forma tão repentina, vocês deverão ver que 
deve ser assim, que o espírito, por um instante, não se encontra preparado para 
pegar nos fios da sua nova vida e tecer o padrão dessa existência recém- 
descoberta. Mas, conforme os seus requisitos, também haverá sempre um 
suprimento de mestres, de instrutores e de guias espirituais, que, por terem vivido 
por muito tempo na vida espiritual, assumem a responsabilidade ou são 


designados para orientar essas almas recém-emancipadas pelos caminhos do 
conhecimento espiritual. 


Ainda assim, leva algum tempo a progredirem desse modo, e há espíritos para os 
quais a nova existência não apresenta nada em termos de emprego ou actividade 
durante longos períodos de tempo. Esses retêm as suas lembranças terrenas, e 
praticamente os seus hábitos anteriores, assombrados pela lembrança de alguma 
acção anterior, e desejando ainda impressionar aqueles que foram deixados para 
trás, eles não podem separar-se do ambiente da terra. Mas há sempre um caminho 
proporcionado, se o espírito individual deseja ascender. Quando falta essa vontade, 
quando a vontade não se acha presente, eles precisam esperar até que chegue o 
momento em que ela se faça presente. 


Também se vos torna incompreensível a vós que eles não devam explicar-lhes 
imediatamente e de uma vez por todas os vários problemas teológicos 
relacionados com a vida futura. “Viste Deus? E existe um inferno e um céu 
materiais? Viste aquele outro -- o oposto do Divino? E conheces a ocupação e a 
natureza dos anjos?” Vocês colocam todas essas questões com a maior confiança de 
que eles as venham a responder de forma satisfatória, esquecendo-se de que vocês 
podem propor as mesmas questões a qualquer número de pessoas na terra e não 
obter nenhuma resposta satisfatória ou decisiva. O facto de as pessoas estarem 
mortas não as transforma imediatamente em divindades; o facto de elas se terem 
afastado das suas vestes externas não lhes dá de uma só vez todo o conhecimento: 
elas não se apossam de imediato dos segredos da Mente Divina; elas não são 
admitidas de imediato em todos os labirintos do templo do Infinito; elas não 
conhecem todas as partes da terra espiritual, nem todos os factos da sua geografia. 


Elas não investigaram todos os mares e espaços e não estão preparadas para se 
pronunciarem quanto à personalidade de sua Majestade Satânica. Isso soa-lhes tão 
surpreendente numa primeira instância quanto na outra proposição; “porque,” 
dizem vocês, “se elas estão mortas, então devem conhecer todas as coisas,” mas 
elas não conhecem; e é um facto que muitas ainda não se certificaram de que estão 
mortas. Tão diferente é a vida em que entraram de tudo o que haviam imaginado, 
tão real é a terra espiritual, tão absoluto o seu entorno, que por um instante elas 
imaginam estar ainda a habitar a terra; e por vezes passam-se eras antes que 
despertem para a consciência de que não podem realmente agir, andar, viver e 
respirar como os mortais. Mas, conforme dissemos, o conhecimento teológico que 
tinham não sobrevem imediatamente na transição; e aqueles que são 
suficientemente activos em mente e penetrantes no pensamento para 
compreender a natureza da mudança por que passaram, ainda são limitados no 
conhecimento que têm da vida espiritual, e precisam, aos poucos -- por uma 
elevação efectiva do espírito, e visitas das diferentes partes dos céus espirituais -- 
compreender a natureza da sua existência. 


Conforme já dissemos, durante os últimos vinte e cinco anos, foi dada uma grande 
diversidade de respostas a questões relativas à morte e ao estado da vida futura. 
Alguns espíritos dizem-lhes que é um mundo real, tangível e absoluto, tão material 
quanto o vosso, e que os corpos que habitam parecem tão materiais quanto o 
vosso. Alguns dizem que existem casas e seminários, cavalos e cachorros, 
montanhas, rios, vales e todas a sorte de paisagens. Alguns, ao contrário, dizem que 
não é um mundo material no sentido do vosso mundo, mas que a matéria de que o 
mundo espiritual é composta é mais subtil e mais etérea; que é subjectivo e não 
objectivo; que 

o espírito possui tudo o que deseja e forma, a partir da atmosfera espiritual, os 
objectos e substâncias que requer na sua nova existência; que vive com base no 
pensamento -- habita uma atmosfera onde o pensamento é supremo. 


É verdade que não são montanhas e vales como vocês os consideram, mas que 
todas as coisas são bastante objectivas para o funcionamento da mente individual. 
"Agora," dirá o investigador: "Como poderei decidir entre essas duas proposições?” 
Ambas são verdadeiras. Suponham que algum habitante de uma outra estrela 
viesse à vossa terra e pudesse aparecer nesta pequena ilha. Ele haveria de voltaria 
e imediatamente descrever a terra de acordo com a aparência do vosso país, 
descrevendo as vossas casas, os vossos hábitos -- tudo relacionado convosco. Outro 
habitante da mesma estrela surgiria no oceano, e talvez testemunhasse um grande 
navio no mar, e passaria a contar aos habitantes do seu planeta que a terra estava 
inteiramente coberta de água, que os habitantes viviam em navios com velas 
brancas como asas, e que muitas vezes se perdiam e não se ouvia mais falar deles. 


Outro surgiria no continente oriental no meio das selvas e descreveria os 
habitantes da terra como sendo bosquímanos, destituídos de inteligência, de 
consciência da imortalidade, e que andavam de árvore em árvore como animais ou 
macacos. Tudo isso seria correcto. O mundo espiritual é composto de toda 
variedade de existência concebível, que transcende em muito a vossa imaginação, 
uma vez que o espírito tem a sua condição inteira e absolutamente atendida. Existe 
um estado e existe um lugar na terra espiritual, habitado por uma classe de seres, 
que parece tão real, tão tangível e tão material quanto a vossa; onde, entrando em 
contacto com a atmosfera da terra e as suas emanações, conforme visto por 
Swedenborg -- a sua terra de correspondências - eles têm, na realidade, 
representações de todas as formas e variedades de vida que existem no vosso 
meio. 


Depois, existe uma outra classe de espíritos ainda mais material que vê as formas 
da vida terrena em certas formas de pensamento e ambiente. Esses seres 
percorrem a terra, habitam as suas moradas, visitam os seus companheiros e são 
quase tão materiais quanto vós, à excepção da própria encarnação da vida 


vitalizada. Para eles, é claro, o mundo espiritual é realmente a superfície da Terra. 
Eles veem-na através de uma atmosfera meio opaca. Eles próprios não estão 
encarnados, mas são espíritos desencarnados, e ainda assim eles não podem subir 
aos reinos mais elevados da morada espiritual. 


Depois, há um outro nível em que a substância material é tão refinada e subtil que 
vocês não conseguiriam contemplá-la com os olhos físicos e, ainda assim, seria 
tangível ao espírito. Essa parte da terra espiritual é uma aura da atmosfera 
terrestre e existe um pouco além da influência da atmosfera terrestre. Esses 
espíritos habitam um reino que possui toda a variedade de cenários -- montanhas, 
vales, riachos e nascentes; todos os tipos de folhagem e de folhas se acham ali 
representados -- o protótipo das coisas existentes na terra. 


Para eles esse é um estado satisfatório, por não estarem longe da terra, nem tão 
perto dela a ponto de invadir e de envergarem o traje dos espíritos mais 
materializados. Além desses há ainda aqueles que habitam os espaços 
interestelares, onde os espíritos avançados que progrediram de todos os mundos 
se unem num estado puro de existência espiritual. Nesses não entra nenhum 
pensamento de materialidade. Eles moram numa esfera da mente. Os seus corpos 
são fruto das suas mentes e haveriam de lhes parecer chamas de luz branca, 
destituídas de tangibilidade, mas realmente tangíveis o suficiente para o seu 
propósito. A aura que os envolve é a aura ou emanação do seu crescimento 
espiritual; e condição em que se encontram, no que diz respeito ao elemento 
material, é a de um motor ou princípio de movimento, e não a de um ser externo. 


Eles agem sobre as mentes que têm abaixo deles; eles investigam vastos temas do 
conhecimento e transmitem-nos aos que são vossos espíritos guardiães e, por esse 
meio, comunicam dos céus celestiais verdades respeitantes aos seus habitantes. 
Agora, dois videntes ou médiuns sob o controle dessas duas ou três classes de 
espíritos, é claro, haveriam de fornecer quadros ou descrições inteiramente 
diferentes da existência espiritual, e ainda assim sem que nenhum pretendesse 
enganar, nem ser incorreto. 


As “muitas mansões na casa do Pai” são adaptadas aos diversos graus de existência 
espiritual, tal como deixam a vossa terra, e cada um de vocês tem uma morada 
preparada para levar consigo para o outro mundo, e assume a sua morada naquela 
esfera ou condição correspondente ao vosso desenvolvimento. Esse 
desenvolvimento pode ou não corresponder ao vosso intelecto externo, mas 
deverá sempre corresponder ao vosso crescimento e à condição espiritual em que 
se encontrarem. Alguns são bebés no mundo espiritual. Outros são gigantes em 
intelecto. 


Esses gigantes e monstros intelectuais têm uma morada própria, só que é fria e 
gélida. As suas montanhas lembram geleiras; os seus templos são frios como 
mármore; e quanto à vida e à calidez, disso não se vê por lá.* Eles vivem em 
sofismas intelectuais. Eles construíram um estado futuro cheio de esplendores 
intelectuais, e para esse reino eles transportaram a sua existência desprovida de 
Deus e desprovida de alma. E isso tem lugar no reino imortal dos espíritos! 


Se vocês pudessem imaginar uma vasta planície diversificada com belas paisagens 
e montanhas elevando-se até os céus, todas da cor de gelo cintilante; se vocês 
pudessem imaginar pradarias em que nenhuma folha de relva e nenhuma árvore 
parecem ter existência; monumentos esplêndidos, obeliscos e torres, todos a 
brilhar como o templo do rei do gelo sob o espírito vivo -- vocês poderiam 
imaginar essa terra fria, vazia e gelada; vocês teriam uma imagem de puro 
intelectualismo na vida espiritual. 


Para um reino como esse, vão os materialistas que não pensam na Divindade. Para 
esse reino vão aqueles que constroem tudo com base nos sofismas da razão. Para 
tal reino são transportados todos aqueles que não encontram nas leis 
infinitesimais da natureza nenhum espírito divino e orientador. Eles constroem os 
tecidos finos do seu tecido intelectual e, no entanto, diante do olho do espírito, 
encontram-se mortos e desprovidos de vida. Esses monumentos gigantescos 
exibem as suas realizações intelectuais e ficam ali como estátuas, sem vida tal 
como o mármore. Sem quaisquer flores! Sem infância! Nenhuma fonte de bondade 
escorre desse reino de intelectualismo brilhante; mas apenas sofismas finamente 
elaborados de outros tempos, apenas as teorias excessivas da sua vida. O seu único 
pensamento é o de um eu frio! Isso é o intelectualismo. 


O materialismo de um tipo mais grosseiro também tem a sua morada na vida 
espiritual. Aqueles que construíram tão só os seus corpos sensuais; aqueles que 
viveram para o gozo material; aqueles que fizeram do corpo o seu ídolo -- da carne 
o seu templo de adoração; aqueles que encorajaram e mimaram os apetites das 
suas naturezas físicas: esses encontram uma morada pronta feita para eles na vida 
espiritual -- uma morada de penumbra e de escuridão, e onde formas sombrias que 
parecem serpentes e escorpiões saem de trás da vegetação rasteira para os 
cumprimentar -- produtos dos seus próprios gostos e apetites. Aqueles que podem 
ter ofendido o seu Deus encontram aí a representação nos enxames de seres 
deformados que os saúdam. Aqueles que fizeram da sensualidade seu ídolo ali 
encontram, zombeteiros e maliciosos, os produtos da sua própria fantasia. Assim, 
com os pensamentos da sua existência terrena, e vestidos com os restos desta vida 
terrena, eles vão para aquela morada nus e consternados, continuamente a tremer 
sob a sua cobertura de trapos por eles não terem nenhum raio de vida espiritual. 
Duvidam disso? Quantos aprisionados na vida terrena não têm outra ideia que não 
a da gratificação física! 


A toda hora do dia é: “Vamos festejar, vamos beber e ser felizes,” para que as horas 
possam passar enquanto o vasto templo do intelecto e a cúpula superior do 
espírito são inteira e absolutamente esquecidos. Nas muitas mansões da casa do 
Pai habitam aqueles seres que saem da vida terrena nessa condição. Eles não estão 
perdidos, excepto enquanto estão nesse estado. Eles não estão inteira, absoluta e 
irrevogavelmente perdidos; mas enquanto a luz é obscurecida, enquanto os 
sentidos ainda os retêm, enquanto suportam os efeitos da sua existência terrena, 
enquanto se demoram e vagueiam pela morada física, eles entram assim na 
existência espiritual. Oh, vocês haveriam de se afastar dessas buscas do mero 
prazer corporal se pudessem apenas ver a massa de espíritos que sai do vosso 
meio impregnados e saturados pela intoxicação cega dos sentidos. 


Fala-se do Hades, fala-se de lugares antigos de tormento eterno, fala-se do fogo do 
inferno! Certamente não há fogo mais insaciável do que o das paixões humanas 
desenfreadas, quando sob a licenciosidade do pensamento espiritual! Certamente 
que não pode existir pior inferno na existência espiritual do que aquele que agora 
mesmo abre as suas portas em cada esquina para incentivo dos jovens. Certamente 
a serpente da intoxicação deve ter sido a verdadeira serpente do Jardim do Éden 
que tentou o primeiro Adão! Pensem nisto! 


Toda a gratificação excessiva é uma serpente. Toda a cedência profana ao apetite é 
em si mesmo um escorpião. Essas coisas viscosas enrolam-se nos vossos espíritos; 
e desse modo, revestida de desejos loucos, a alma acorre à eternidade. E não fora 
os anjos da paz e do amor estivessem sempre prontos; não fora vocês terem 
alguma mãe, irmã, pai, amigo, que os ajude; não fora a humanidade não estar total 
e absolutamente degradada, e uma imagem da condição espiritual desses seres 
terrenos subdesenvolvidos haveria ed responder pela descrição do antigo Hades. E 
esses seres estão a partir para a vida espiritual a cada dia que passa; algumas 
vítimas da degradação humana, outras, a ruína da loucura humana; e os espíritos 
acima nas regiões mais elevadas olham com olhos lacrimejantes e corações a 
sangrar para aquelas moradas tristes e sombrias, quase em desespero, para onde 
algumas das melhores flores da humanidade são transportadas por um tempo. 


Ah, numa era de iluminação e de razão, é um triste comentário sobre a justiça 
humana, sobre a religião humana e a sociedade humana, que essas coisas existam 
no vosso seio e não sejam interrompidas. Sobre os outros estágios da vida 
espiritual -- aqueles que são mais agradáveis, aqueles que porventura gratificam 
mais os sentimentos individuais, e aquelas que satisfazem a vaidade humana -- há 
muito a ser dito. O lado escuro não é totalmente escuro; o brilho é de longe a maior 
parte. Mas a verdade precisa ser dita; e se vocês forem assombrado por espíritos 
malignos, se essas almas subdesenvolvidas vierem até vós, vocês não devem culpar 
a economia do Divino, nem a lei que permite que eles voltem. Culpem o estado e a 


condição humana que os criou, ou possibilitou que as almas germinassem na terra 
e fossem para a vida espiritual em tal condição. Cada forma de vida humana que 
vemos tem o seu protótipo. Os espíritos mais avançados são aqueles que não se 
renderam inteiramente à gratificação material, e mesmo aqueles que assim 
cederam depois de algum tempo emergem dessa condição. 


A maioria dos espíritos que deixa a vida terrena não entra num estado assustador, 
nem passa imediatamente para as esferas interestelares ou espirituais superiores; 
eles encontram uma condição intermediária, ou local adaptado ao seu 
desenvolvimento, onde ainda podem avançar e progredir; onde eles ainda podem 
retornar e transmitir-lhes o resultado da sua vida espiritual. Essa é uma morada 
feliz -- e não desafortunada. 


Não encerra sofrimento, excepto a lembrança da insensatez; e não encerra punição 
excepto a consciência da imperfeição do espírito. Essa é uma punição suficiente 
para toda alma que tenha consciência da sua própria deformação. Por uma visão 
espiritual inversa, vocês veem o vosso mal e são punidos de acordo com essas 
pequenas ofensas da vida -- ofensas que frequentemente encontramos nas 
naturezas mais exaltadas. Por vezes, uma falha retorna à consciência do espírito 
com tudo o que ele sentia antes de a executar, e ele volta a vivenciá-la pelo seu 
verdadeiro arrependimento e consciência. Por o bem não ser o resultado da falta 
de conhecimento, mas sim o resultado do conhecimento obtido através do 
sofrimento e do triunfo sobre os males que lhes assediam o caminho. 


Quando aferida pelo espírito de justiça, não há a apontar na vossa vida excepto o 
que na vossa vida espiritual regressa a vós, e a vossa própria consciência é a vossa 
própria punição. Existe um juiz para os vossos pensamentos. Há um espírito que 
vê, conhece e julga em conformidade. Os espíritos desses estágios avançados 
transmitem-lhes exactamente o conhecimento que estiver em conformidade com 
as suas investigações; pelo que, se eles não puderem falar sobre o Altíssimo, ou se 
eles não se tiverem ajoelhado aos pés do Mestre Jesus, a quem eles serviram na 
terra, lembrem-se de que não é por esses seres não viverem, mas por a condição 
particular de vida espiritual deles não os ter elevado à comunhão suprema. 


O Pai não se oculta de nenhum espírito, mas acha-se presente na proporção da 
consciência e da cultura espiritual. Mas daquela localidade divina chamada céu, o 
espírito pouco poderá dizer-lhes além do seu céu, do seu reino, da sua mansão na 
casa do Pai. Os espíritos, como um corpo, não pretendem resolver as questões da 
discussão teológica; eles não professam conhecer os mistérios da Mente Divina, 
nem por que a humanidade foi criada; eles apenas lhes dizem que vivem numa 
outra vida, um pouco afastada desta, com um pouco mais avançada; que eles não 
têm, pois, os seus corpos físicos, mas que eles têm corpos de acordo com as 
condições espirituais em que se encontram; que estão envoltos pela atmosfera em 


que residem; que as suas vestes são modeladas e crescem à medida que as folhas 
da flor se desenvolvem por dentro; que as vestes do espírito correspondem em cor 
e feitio ao seu desenvolvimento. 


Os espíritos que se encontram num estado de progresso inferior são aprisionados 
em trajes cinza e ofuscados; os espíritos mais avançados fundem-se em tons mais 
brilhantes; por fim, vocês verão que os espíritos avançados sempre representam a 
cor azul, ou luz que corresponde à distância celestial; enquanto os espíritos 
celestiais se apresentam vestidos de um branco deslumbrante -- a luz pura da sua 
alma desenvolvida. Isto, obviamente, não é uma quimera; não é uma especulação; 
eles dão-lhes absoluta e inequivocamente conta das suas experiências. 


Há abundância de ocupação. Pode parecer estranho para a mente finita 
aprisionada nos cuidados materiais acreditar que os espíritos possam ter uma 
ocupação onde não há penetração, nem escavação, construção nem destruição, 
comer nem beber, tecer nem costurar. Longe da vista, vocês acham que a flor não 
labuta; mas nas horas silenciosas da noite, e sob o solo, o pequeno germe que lá se 
encontra está a acelerada a desenvolver as suas pétalas para irem ao encontro dos 
raios de luz; e depois, à medida que o dia irradia os seus raios, vocês verão as 
folhas a brotar uma a uma e, por fim, a flor; e se vocês pudessem ver as minúsculas 
lançadeiras da vida química a trabalhar e a tecer aquelas malhas de maravilhosa 
beleza, isso os haveria de deixar surpreendidos e espantados. Os pequenos teares 
avançam lentamente, mas de forma palpável, e antes que vocês percebam, surge 
uma flor -- um lírio branco ou uma rosa vermelha. 


A mente do homem -- o germe na sua vida espiritual -- não pode mergulhar no 
solo, nem cortar árvores da floresta, nem construir templos gigantescos, mas 
sempre há o suficiente para ocupar a mente -- o trabalho de esmiuçar os mistérios 
da vida espiritual, de descobrir a espiritualidade dos germes da existência, de 
entender a natureza dos reinos que ela habita; e gradualmente essa vasta evolução 
da mente atrai para o espírito todos os elementos do mundo que habita, e aí se 
desenvolve a partir de dentro, pelo mecanismo silencioso desse tecelão invisível, a 
tapeçaria do espírito. 


Quanto à forma do espírito, vocês estão a tecer essas formas agora. Diz-se que a 
morte está sempre ocupada num aposento silencioso de cada casa, a tecer a 
mortalha com a sua lançadeira ágil; mas o Mestre da vida está sempre ocupado 
com o tear dos seus próprios espíritos, a tecer a forma, a vestimenta -- e a dar-lhe 
sombra e cor -- que os adornará quando vocês entrarem no mundo dos espíritos. 
Vocês vestem-se de fino esplendor; vocês cobrem os vossos corpos com vestes 
caras; leste e oeste são saqueados em busca dos tesouros eleitos do tear; nenhuma 
seda é demasiado fina, nenhuma caxemira é demasiado cara, nenhum ouro 
demasiado deslumbrante, nenhum diamante esplêndido demais para o seu adorno. 


Enquanto isso, o espírito está a tecer as suas vestes. Se vocês deixarem a alma 
faminta para engrandecimento do corpo, então vocês irão para o mundo dos 
espíritos sem esse belo traje; pois vocês tecerão quaisquer que forem as vossas 
vestes. Assim, amanhã, quando forem afastados da vida terrena por meio da morte, 
vocês encontrarão na vossa habitação espiritual exatamente o que formaram para 
vós próprios. 


Se vocês tiverem tecido vestes de caridade e amor, e actos de pensamento e 
inteligência, vocês os usarão nesse amanhã. Se vocês tiverem tecido a discórdia e o 
ódio, eles os adornarão ou lhes apresentarão essa deformação na vida espiritual. 
Os espíritos estão sempre activos; estão em busca de novos ideias, em busca de 
novas verdades, a construir novas habitações de existência espiritual, feitas não 
para o tempo, mas para a eternidade; não templos de ouro, ou bronze, ou 
mármore, ou pedra, mas templos de pensamento vivo, em que os seus espíritos 
possam encontrar uma morada gloriosa. Eles não se encontram na terra; os seus 
esplendores não são esculpidos em mármore; eles não têm uma cúpula 
deslumbrante, nem estrelas cintilantes de ouro; mas todas as ações nobres, ou 
pensamentos de amor, todas as grandes aspirações ajudam a construir essa 
existência, esse edifício. A vossa mãe terrena, o vosso filho espiritual, usa as vestes 
que as suas almas teceram. Vejamos. 


Vocês viram a mãe deitada no caixão e lembram-se dos seus cuidados e caridades 
bondosas, actos de amor e da ternura atenta, e vocês souberam que os anjos de luz 
estavam à espera para a levar. Assim, pudessem vocês ter seguido, e teriam visto, 
quando o espírito deixou a habitação terrena, a alma envolta nesses actos de amor, 
leve e azul, como a violeta, e parecendo igualmente bela e dócil, como a modesta 
violeta na sua cor e habitação. O rosto não mais franzido como os cuidados, nem 
pálido pela doença, mas transfigurado, exibindo uma expressão de pensamento, 
amor, conhecimento e luz juvenil -- não a jovialidade da juventude, mas com uma 
jovialidade dotada de conhecimento, realizações e experiência, e poder, e ainda o 
mesmo cuidado de guardiã, e ainda a mesma luz radiante no olhar. Ah, a forma 
espiritual é adorável quando a alma que a herda se vestiu de caridade e amor! 


E a criança? Como o botão da promessa, como a doce flor colhida cedo demais, 
transplantada para o céu, eis que cai no alto como o botão do lírio branco -- como o 
doce germe da rosa a abrir as suas pétalas ao vosso lado -- sem terra suficiente 
para a atrair o espírito, nem o suficiente dos seus crimes e pecados, nem ainda da 
sua mácula hereditária para a obscurecer. Acreditamos que não há crianças nas 
moradas escuras, mas "dessas é o reino dos céus.” O que vocês não dariam por essa 
vida, amor e conhecimento que os tornarão nos melhores como esses? 


O que vocês não sacrificariam de realizações materiais para ganhar o poder, o 
encanto e o esplendor desses seres celestiais! No entanto, esse poder, esse encanto, 


esse esplendor, essa luz, deve ser alcançada pela cultura dos vossos espíritos, 
lutando pelo melhor, pela busca do conhecimento, pela construção para a 
eternidade e não para o tempo; e aqueles que pensam que não há nada a fazer na 
vida espiritual fariam bem em ter em mente que não apenas os habitantes da terra 
estão sob o comando de espíritos, que se esforçam por transmitir o conhecimento 
que adquiriram na vida espiritual, mas que todos aqueles mortais ou almas com 
menor grau de cultura que habitam as regiões sombrias ou moradas obscuras, que 
esses precisam ser instruídos e elevados, e os espíritos na prisão que partem 
acorrentados e em grilhões colocadas sobre as suas almas. 


Vocês têm prisões na terra, mas essas prisões externas não são tão sombrias 
quanto aquelas prisões que vocês podem criar no espírito. Cuidem por que não 
haja prisões nas vossas almas e por que todas as vias do conhecimento, luz e vida 
se abram para receberem a visão celestial. Cuidem por que as vastas câmaras do 
pensamento não permaneçam frias e vazias. Cuidem por que o vosso espírito não 
seja diminuído pela falta de bondade e amor enquanto vocês continuarem a 
aumentar a vossa grandeza física. Cuidem por que os vossos espíritos estejam a 
sair da escravidão dos sentidos externos. Dediquem o vosso tempo a estender a luz 
aos lugares desertos áridos e estéreis -- todos são receptivos à luz do espírito. 
Todas as almas do outro mundo lhes faz isso a vocês. Todo espírito que conversa 
convosco lhes diz: "Cultiva o espírito; deixa que na tua mente aspirares a dons 
espirituais; pensa menos nas tuas necessidades corporais; pense menos na vida 
material." 


O mundo é uma grande prisão, onde estão encarcerados os filhos de Deus nos 
templos que o Dinheiro construiu. Poucos raios da luz divina penetram nele; mas 
quando o fazem, ouve-se a voz de alguém a clamar no deserto, pois certamente é 
um deserto hoje. Vosso é o dom, vossa a jogada, vossa a mente, vosso o poder de 
levantar o véu da vossa própria natureza. 


O que quer que for de falsidade, o que quer que for de inveja ou de malícia que 
possa permanecer convosco, qualquer que seja o desejo que se humilhe por meras 
coisas terrenas, isso acorrenta e agrilhoa o espírito. Vocês não devem negligenciar 
o templo que lhes foi dado a você para habitarem; mas não deixem que seja o vosso 
ídolo, o vosso Deus; em vez disso, tornem-no no lar eleito do espírito; embelezem- 
no, adornem-no com simplicidade e brandura e deixem que a mente emita 
inteligência e caridade. 


Os espíritos têm o suficiente para forçar a abertura de todas as portas da prisão -- 
aquelas que se encontram no vosso meio, aquelas que se encontram nos vossos 
corações. Eles vêm bater a uma porta, e o medo repele-os; eles vêm bater a outra, e 
a intolerância os conduz de volta; eles vêm ao intelecto, e o materialismo dizem- 
lhes que desapareçam; mas quando eles batem no afecto do coração, quando falam 


com o pensamento carinhoso, quando eles lhes apresentam uma voz gentil, vocês 
não conseguem resistir-lhes mais. Então, quando eles lhes falam à alma, quando 
eles os elevam, enaltecem, fortalecem, encorajam; quando eles lhes falam da sua 
morada espiritual adornada com as belezas e graças da vida imortal, então, 
certamente, vocês não conseguem mais resistir. 


Ou melhor, há buscas da mente aqui tão maravilhosas que vocês não conseguiriam 
compreendê-las, tão vastas que vocês não conseguiriam entender agora: o 
conhecimento do espírito -- o conhecimento das coisas passadas e futuras; 
investigações minuciosas sobre a natureza da alma ou a transmissão desse 
conhecimento a outros; e de tudo o que interessa, enobrece e eleva a humanidade. 


Inactivos! Ora, existem todos os órfãos que saem do vosso mundo, privados do 
cuidado do amor da mãe, da vida aqui e de todas as suas experiências -- e esses 
tenros botões precisam ser criados na terra recém-descoberta; eles precisam 
florescer na terra da esperança e luz do verão. E existem ternos anjos da guarda -- 
as mães da vida celestial -- que se encarregam dessas pequenas crianças 
abandonadas da vida espiritual e da luta, que as instruem e educam. Pensem nas 
miríades que saem diariamente. Eles perguntam-nos sobre as ocupações que os 
espíritos podem ter. O universo está cheio de pensamento; o mundo inteiro está 
cheio de pensamento; perguntem, e a resposta virá. 


Quando vocês se empenharem seriamente em saber, poderão medir a vasta glória 
da sua beleza suprema. Então, podemos retratar-lhes as habitações daqueles que 
resistiram a todos os males terrenos, que conquistaram todos os sentidos terrenos; 
que vivem à luz dos seus pensamentos puros, tornados fortes, ditosos e livres pelo 
conhecimento da vida imortal. Ah, os olhos estão ofuscados, a mente recusa-se a 
seguir e os pensamentos tornam-se insignificantes diante dos esplendores dos 
espíritos glorificados que são revelados aos olhos da fé. Ah, existem aqueles anjos 
esplendorosos que conquistaram todo o ódio e inveja, cuja vida é amor, cuja 
morada está repleta da luz dos seus espíritos dedicados -- a luz que lhes é dada 
pela Mente central -- em vestes brilhantes, com rostos irradiantes, iluminados com 
êxtase maravilhoso -- estes exalam através do ar silencioso a voz do seu amor e 
inspiração. Olhai, o seu hálito alvo incide sobre vós! Olhai, os seus braços 
envolvem-nos! Eles entrelaçam as suas flores de pensamento afectuoso sobre vós e 
elevam-nos para cima e para a frente, para as suas moradas serenas. 


* Nota do tradutor: George Ritchie confirma justamente isso na descrição que fez 
da visita a outros planos do mundo astral, intitulado “Regresso do Amanhã.” 


OCUPAÇÕES E EMPREGOS NA VIDA ESPIRITUAL 


(A NATUREZA DA EXISTÊNCIA ESPIRITUAL, PÁG. 44) 1884 


Nos discursos anteriores empenhamo-nos em dar alguma ideia dos estados e 
condições espirituais. Esse, é claro, tem sido o estado e a condição do próprio 
espírito -- o estado de ser. Aquilo para que propomos chamar a vossa atenção 
agora é para o estado activo, ou o estado do fazer. 


Todas as ideias do emprego humano devem necessariamente agrupar-se em torno 
dos sentidos. O trabalho das mãos é o grande fardo da existência humana, o 
fatigante moinho em que o homem se encontra preso, de que parece haver pouca 
possibilidade de fuga, excepto através da via da riqueza, da indigência ou do poder 
intelectual. Os ricos buscam isenção do trabalho das mãos, como se, de facto, 
aqueles instrumentos engenhosamente elaborados não fossem especialmente 
adaptados para o uso humano; como se, cumprindo os propósitos do pensamento e 
do cérebro, os dedos e as mãos não fossem de facto a realização divina que são. 


Os muito ricos e os muito preguiçosos buscam a isenção da excomunhão do 
trabalho duro apenas para mergulhar num prazer mais penoso. Pois se o trabalho 
é de facto o tirano da terra, não pode haver nada maior do que a ociosidade -- 
aquilo que busca a liberdade do trabalho sistemático. Um grande mundo de busca 
do prazer, de adoração do prazer e de cansaço do prazer seria um espetáculo 
muito mais triste aos olhos do espírito do que um mundo cansado do trabalho. Se 
houver um selo divino que Deus colocou na fronte humana, e um sinete de uma 
nobreza que o príncipe e o rei nunca poderão usar, é o selo do trabalho; não aquele 
tipo de labuta que vem com a escravidão cansada e opressiva, nem aquele 
mecanismo de labuta que mói a vida dos jovens para que os grandes, e os 
orgulhosos e os ricos possam deleitar-se no luxo, mas o trabalho da mão disposta e 
do coração pronto; a preparação diária para a vida diária. 


A realização de cada um de algo que é digno e bem feito a cada dia, é a ideia 
enobrecedora da existência humana. A isenção do trabalho manual é o grande 
triunfo da arte mecânica, mas que apenas conduz o homem a caminhos de trabalho 
mais hábeis e intrincados. Mas, afinal, na vida humana, vocês constroem as vossas 
ideias de trabalho sobre o que é mais desgastante, e consideram que uma fadiga 
saudável após um dia de labuta seja algo que deve ser evitado. Acho que não. No 
grande tempo vindouro da terra, na era de ouro que está por vir, não haverá 
indolentes nem ociosos nem retardatários na grande família humana. Cada um 
realizará trabalho suficiente para a saúde física, para suprir as necessidades do 
corpo, e uma maior simplicidade de vida levará a uma maior felicidade do espírito 
e da mente; ao passo que se as artes mecânicas forem empregadas para elevar os 
fardos mais rudes do trabalho, será apenas que as mãos serão libertadas para os 
empregos mais adequados, que satisfaçam a mente. 


Frequentemente, ouvimos as pessoas dizer: "Ah, se eu tivesse tempo!" Perdoem- 
me. O tempo não é tanto um factor importante; pelo menos não há tão pouco 
tempo quanto falta de adaptação -- falta do tipo certo de energia, falta de emprego 
útil de momentos e horas, que talvez sejam desperdiçados em anseios ociosos, em 
desejos desnecessários por aquilo que vocês não possuem. Quanto não pode ser 
realizado numa hora naquelas actividades que vocês dizem que desejam. 


O espectáculo da humanidade sem emprego seria um espetáculo de grande 
tristeza; um espetáculo deveras que não poderia ser contemplado sem a mais 
absoluta infelicidade por parte dos que ficaram sem ocupação. Mas a diferença 
entre o estado espiritual e o terreno é que as necessidades absolutas são 
espirituais em vez de materiais; que, por conseguinte, os empregos devem ser 
espirituais em vez de materiais. Mas se alguém acostumado ao emprego das mãos, 
e a mais nenhum pensamento além disso, passar para a vida espiritual, esse 
alguém certamente não ficará sem um substituto adequado para aquele emprego 
activo que o ocupou aqui. Assim, na realidade, ele envolve-se no trabalho manual 
lá, ajudando aqueles na terra que ainda são obrigados a trabalhar. 


Vocês não sabem, quando tiverem tido uma quantidade invulgar de trabalho 
nalgum dia ou semana particular, como foram ajudados, como as vossas mãos 
foram fortalecidas, como a vossa mente foi encorajada e os vossos pés levados a 
andar, por alguma presença e poder invisível? Essa ajuda não chega apenas ao 
espírito, daqueles que os amam, mas ao corpo, daqueles que estão dispostos e são 
capazes de os ajudar na sua labuta. 


Os fardos do mundo não são deixados para vocês os carregarem sozinhos, desde 
que os carreguem de boa vontade. É o trabalhador de boa vontade que é ajudado, 
mas o preguiçoso, o zangão e o que reclama não estão em condições de ser 
ajudados em nenhum dos dois mundos. Deve vir a cada um dos estados espirituais 
onde a força e o poder são predominantes, uma assistência distinta e consciente. 
Ajuda àqueles que labutam exaustivamente como escravos, de manhã à noite, sem 
alívio consciente do seu fardo; é um grande privilégio ajudar os que ficam de pé 
desde o início da manhã até tarde da noite, e não têm oportunidade de descansar o 
membros cansados ou de distrair o cérebro cansado. 


As mãos dos seres humanos que ministram dessa forma, mas encontram expressão 
para os pensamentos usuais de emprego e trabalho. E esses são os que ajudam nas 
grandes obras maravilhosas do mundo -- a construção de ferrovias, de navios, de 
cidades, de empreendimentos poderosos que requerem inúmeras mãos humanas. 
Esse mesmo elemento na vida espiritual é utilizado para diminuir a carga do 
trabalhador. Os Espíritos não acham necessário trabalhar fisicamente para o seu 
próprio sustento. Precisam, pois, encontrar aquilo que corresponde ao 


pensamento do seu trabalho ou emprego na ajuda na manutenção dos outros, 
empenhando-se em tornar os seus fardos mais leves. 


Tal é a necessidade de ocupação que muitas mentes, mesmo da terra, procuram um 
emprego que talvez não seja necessário. Condições de agitação mental não são 
necessariamente condições de emprego. A insatisfação não é necessariamente 
evidência de actividade. Os inquietos fariam bem em procurar grande ocupação na 
majestade do contentamento e na grandeza de buscar não simplesmente algo para 
fazer, mas algo que seja necessário fazer. Nem sempre é necessário pegar numa 
vassoura e varrer no centro do aposento para ficarem ocupados. A vossa oradora 
conheceu muitas donas de casa que não só acharam necessário empregar cada 
momento do dia a fazer o que já havia sido feito, mas também a fazer tudo de novo 
porque não ser preferível ficar na ociosidade. Isso não é trabalho nem emprego, 
mas é um estado de nervos à flor da pele; uma condição de inquietação para que 
fariam bem em buscar descanso. 


Na vida do espírito, os empregos são tais como os que se adaptam à condição do 
indivíduo e, se não forem conscientes ou sensatos o suficiente para saber, então o 
espírito inferior é influenciado por algum poder superior que os guia no caminho 
mais adequado à sua condição. 


Algumas pessoas dizem: "Eu gostava de estudar arte, química, ciências, 
matemática, se eu tivesse tempo,” e estão insatisfeitas com o trabalho das mãos 
que precisam fazer, que lhes impede, como elas consideram, essa ocupação mais 
elevada. 


Uma coisa que gostaríamos de expressar aqui: Não consideramos nenhum trabalho 
na vida degradante, a não ser aquele que é executado sob a condição de escravidão 
da mente. Não consideramos nenhum dever necessário inferior a qualquer outro 
dever, e aqueles que são atormentados pela ideia de trabalho braçal por ser 
degradante, devem, nos estados espirituais, aprender a humildade e a necessidade 
de fazer as pequenas coisas bem antes de poderem assumir o comando das coisas 
maiores na casa do Pai. Buscar a arte apenas porque ser estética, enquanto o dever 
do momento é negligenciado; para o jovem ou a jovem tocar piano enquanto a mãe 
é escrava da casa, ou estudar matemática avançada por aparentemente isso ser 
mais nobre do que fazer pão ou arar o campo, não é na nossa opinião um 
engrandecimento do trabalho. 


Para exaltar o trabalho, vocês precisam fazê-lo com dignidade; você precisam 
torná-lo digno pelo espírito que vocês lhe emprestam. O grande conhecimento 
obtido nos estados espirituais é no sentido de enobrecer a percepção do homem 
quanto ao dever humilde. 


Os lavando os pés do Mestre por parte dos discípulos não foi em vão; foi um 
espectáculo de devoção. Mas o lavando os pés dos discípulos por parte do Mestre 
foi um exemplo de trabalho carinhoso, ou dever bem executado; por nada 
realmente que seja um ofício de amor ou dever ser humilhante. 


Na grandeza dos reinos espirituais, todos os trabalhos são utilizados, todos os 
empregos são sagrados; todos os deveres precisos, necessários e úteis são 
registados como fazendo parte das ofertas necessárias da vida. Aquele que evitou o 
trabalho manual na sua vida terrena, por mera questão de exibição ociosa ou ainda 
por prazer ocioso, sem dúvida dará por si próprio como um assistente, espiritual, 
do homem de labuta, na tentativa de diminuir o seu fardo, antes que o espírito de 
quem vagueou aqui seja capaz de avançar. Pois tal é a natureza directa da lei 
espiritual que aquele que foi o ocioso aqui, que viveu do trabalho dos outros, deve 
desfazer essa injustiça ou erro, desaprender essa lição, antes que possa ascender a 
estados espirituais, ou mesmo começar a buscar o conhecimento que ele cobiça. 
Com isso não queremos dizer que todos devam desempenhar os mesmos deveres 
ou trabalhos aqui, mas certamente nenhum deve ser evitado pelos motivos que 
mencionamos! 


Se um artista conseguir pintar um quadro melhor do que qualquer outra coisa, ele 
deveria ter permissão para pintar. Mas há certos ofícios necessários em toda a vida 
humana que as mãos humanas devem desempenhar, e ele nunca deve sentir-se 
acima da ajuda pessoal que pode ser necessária na vida diária. 


Se um homem pode estudar matemática da melhor maneira e dar ao mundo o 
benefício das leis que governam os céus estrelados, ele deve fazer isso; mas ele não 
deve de forma alguma ficar alheio aos deveres diários da vida. Aquele que é um 
verdadeiro filósofo busca o passeio matinal, o exercício diário das mãos, que mais 
se adequar à actividade mais saudável do cérebro quando a hora do trabalho 
termina. 


O mundo espiritual permite a adaptação à labuta, mas não à ociosidade; oferece 
medida de emprego, mas não para encolher ou fugir de todo dever; oferece 
pressão constante e sempre viva para o desenvolvimento dos poderes activos que 
têm lugar no interior e, conforme afirmado antes, se o indivíduo exigir o emprego 
das mãos, como aqui, e exigir isso para satisfazê-lo numa existência diária e de 
hora a hora, então ele precisa forçosamente ajudar alguns dos que estão a labutar 
por formas materiais para ganhar o pão de cada dia. 


Muitos há que, se libertados para a existência espiritual ou outra existência sem o 
trabalho obrigatório que dia a dia os ocupava aqui, se sentiriam inteiramente 
perdidos. Vocês notaram em alguns casos de riqueza repentina, em que um homem 
estava acostumado a minerar dia após dia com energia e esperança constantes e 


inabaláveis, a pensar na riqueza que estava a tentar ganhar, que o mantinha firme 
na sua labuta diária, que quando de repente dominado por uma grande riqueza, ele 
se torna inútil; ele deixa de ter motivo, emprego; só pode comer, beber e dormir, 
comer, beber e dormir, até que o corpo se desgaste com o excesso de vida material. 


Tal é o espetáculo proporcionado para vosso benefício, daqueles que precisam de 
um emprego constante; daqueles que, não tendo a cultura do espírito ou da mente, 
devem necessariamente agir sob uma esperança ou concepção dominante e 
omnipresente, sempre que podem ser úteis. Para pessoas como essas na vida 
espiritual, é dado um emprego constante. É um emprego, não de busca de ouro, 
mas pode ser o estimular de algum mineiro pobre que trabalha dia após dia para o 
mero sustento de si próprio e da sua família; pode ser para aumentar a vida 
daqueles que ainda estão empenhados na perigosa busca de ouro. A busca da 
riqueza constitui, porventura, uma das influências mais estimulantes para o 
trabalho das mãos humanas; mas a obtenção de riqueza é algo que só é permitido a 
alguns. É um exercício de tristeza de que apenas alguns precisam, e vocês podem 
agradecer a Deus se não lhes tiver calhado a vós. 


Pois se vocês não tiverem a esperança exaltada que leva à afeição ou caridade 
divina, a riqueza que de repente caísse sobre vós seria uma visita da doença física, 
de grande tristeza e de depravação moral. Se houver aqueles no vosso meio que 
sejam escolhidos para exemplificar esta lei, leiam a lição correctamente e 
entendam que, embora os homens possam trabalhar com grande nobreza em prol 
da obtenção de riqueza e do desenvolvimento de recursos naturais, dificilmente 
poderia haver uma calamidade maior cair sobre uma mente subdesenvolvida, ou 
mesmo mais ou menos avançada, do que a repentina posse de uma riqueza 
fabulosa, por os sentidos então imporem o seu poder. Mas enquanto vocês estão no 
estado de trabalho e de necessidade, há espaço para o espírito se expandir; a 
exaltação da expectativa confere dinamismo às vossas vidas, e o grandioso cenário 
da natureza ao vosso redor eleva-se da degradação e da natureza sórdida da busca 
em que estão envolvidos. 


Nos estados espirituais, vocês podem escavar montanhas em busca de ouro, se 
quiserem, mas precisam fazer isso para ajudar o espírito de alguém que está na 
terra. Sob a necessidade de trabalho físico, vocês podem realizar a vossa vocação 
diária se desejarem, mas precisam fazê-lo com o motivo adicional de ajudar uma 
outra pessoa; pois a mão daquele que busca apenas para si próprio um emprego 
está paralisada e o cérebro se torna impotente e enfraquecido. Passar uma hora na 
ociosidade de forma a obterem uma nova sensação mental, ou realizar algo pelo 
mero benefício do louvor dos outros, não constitui a ocupação da existência 
espiritual. 


Aquele que está concentrado nas estrelas, a chamá-las pelos seus nomes e a 
descobrir a relação matemática que têm umas com as outras, no reino do espírito 
ainda se encontra impotente para virar o seu telescópio espiritual em direção a 
qualquer estrela, planeta, sol ou orbe no espaço distante a menos que ele seja 
estimulado por dentro pelo amor pela humanidade. De modo que, se o maior dos 
astrónomos for cego espiritualmente, não encontrará nenhum ponto luminoso de 
onde possa irradiar as suas actividades no mundo planetário; por não haver 
estrelas ao alcance da sua visão espiritual a menos que sejam iluminadas por esta 
esfera divina de dentro; e muitos grandiosos entre os homens, porventura 
idolatrados, encontram-se numa região de escuridão espiritual, sem o poder -- 
excepto por meio da rotina árdua de alguma mente terrena -- de descobrir novos 
mundos ou os princípios sobre os quais os planetas giram nas suas órbitas. 


Mas, felizmente, os verdadeiros génios em ciência são quase sempre génios em 
percepção espiritual. A sua ocupação é o resultado da grandeza da sua mente e 
alma, e eles não podem contemplar os céus estrelados ou as maravilhas da criação 
sem a correspondente grandeza e exaltação da alma. Portanto, vocês ainda não os 
encontrariam em qualquer luz incerta da terra, não dependentes do observatório 
do Signal Service Bureau, não duvidosamente a observar as estrelas através das 
fendas de nuvens da atmosfera terrestre, nem dependentes de um momento em 
que as tempestades cessem o seu poder, para assistir às maravilhas dos céus; mas 
na região tornada bela pela luz dos seus próprios espíritos, a irradiar o que 
recebem sobre aqueles que estão abaixo deles, a manter em contemplação nas 
torres de vigia das suas naturezas espirituais o firmamento divino ao redor e acima 
deles, eles expressam o pensamento, e irradiar a partir de dentro a luz que lhes há 
de dar o conhecimento dos céus estrelados. Para esses, não existe caminho incerto 
dos planetas; para esses, os cometas não são mais um mistério; para esses, todas as 
belezas no reino da luz além dependem da maior beleza e grandeza da alma. 


Alguns perguntam: "Se os astrónomos têm um conhecimento tão perfeito na vida 
espiritual, e são capazes, com os seus telescópios espirituais, formados de 
percepção e pensamento, de perceber mais dos princípios da ciência astronómica, 
por que eles não o revelam aos mortais?” Ora, com efeito! Haverá algum astrónomo 
nas escolas de ciências da terra -- em Harvard, em Cambridge, em qualquer uma 
das universidades científicas Europeias -- que esteja disposto a receber uma ideia 
do falecido Herschel, ou de qualquer um cujo nome brilhe em grandeza no mundo 
astronómico? Não estarão eles tão imbuídos de ciúme pelas suas próprias 
descobertas que, se um espírito lhes passasse conhecimento sobre um outro 
planeta, eles não o acatariam mas haveriam de o reivindicar como seu, por não 
quererem que houvesse um astrónomo morto que pudesse ajudá-los nas suas 
explorações pessoais? E se houver quem esteja disposto, ele não terá dado ao 
mundo o resultado da inspiração que lhe foi dada, e não terá nutrido a sua próprias 
alma com as ideias que lhes foram dadas, até que gradualmente eles tenham sido 


ensinados cada vez mais longe sobre a astronomia dos céus, e mostrado as 
maravilhas que o mundo não estava pronto para receber? 


Não perguntem sobre aquilo que vocês nada sabem. Os espíritos não podem 
ensinar a astronomia dos céus até que vocês estejam dispostos a aprender que os 
céus existem lá. Quando vocês estiverem, todas as imagens celestiais fluirão na 
vossa direcção e, como aquele que trabalha de boa vontade, todas as coisas da 
natureza os ajudarão. Os pássaros cantam para ele, as águas murmuram para ele, 
as brisas sopram-lhe na testa, ao passo que ao espírito queixoso nada vem. 
Portanto, não perguntem por que eles não trazem essas verdades que 
surpreenderão o mundo, mas estejam em condições de receber qualquer verdade; 
pois o simples reconhecimento do conhecimento espiritual precisa vir antes que 
vocês estejam prontos para receber mais. 


Com respeito às ciências químicas e físicas, aqueles que aplicaram as suas vidas à 
descoberta das fontes primárias da vida, por que não nos dizem eles algo mais 
sobre o protoplasma, as células, os processos orgânicos, os átomos e os primatas 
da existência? Porquê? Existem diferentes escolas de ciências em briga umas com 
as outras sobre um assunto que não conhecem, e em meio a isso uma criança pode 
subir nesta plataforma, dar conhecimento dos princípios químicos, e nenhum 
homem de ciência, a menos que ele seja Espiritualista, teria a coragem de 
reconhecer que isso seja uma verdade. Se for um Espiritualista, então todo o 
mundo científico clamará, como fizeram contra Zollner, como fizeram contra o Sr. 
Crookes e o Sr. Wallace: "Mas eles são apenas entusiastas!" Quando o mundo 
estiver pronto para a verdade espiritual, todas as outras coisas se seguirão; mas 
vocês precisam ter a disposição espiritual para creditá-lo à fonte de origem; pois 
tal é a natureza da verdade espiritual que precisa vir primeiro, e o conhecimento 
da ciência e das coisas mundanas vem depois. 


Jesus não disse aos seus discípulos: “Buscai primeiro o Reino de Deus e a sua 
justiça, e todas estas coisas lhes serão acrescentadas?” E isso não foi pervertido e 
mal utilizado? 


Não é possível que de fontes espirituais flua para o homem conhecimento material 
de significativo e importante valor até que a fonte espiritual seja reconhecida. 
Vocês não podem obter ouro nem descobrir pedras preciosas usando os 
instrumentos do mundo espiritual para depois negarem a fonte de onde elas vêm. 
Precisam voltar-se para o espírito, buscar a sua luz primeiro, os seus métodos, o 
seu poder; e como a grandeza de uma natureza verdadeiramente nobre atrai todas 
as coisas a si pelo seu maravilhoso poder, também o conhecimento, a ciência, a 
arte, a mecânica, a química e a astronomia são os resultados da percepção 
espiritual, mas não podem ser tomados por si só enquanto negam as outras. 


Conhecemos rapazes e moças que disseram; "Oh, se o Espiritualismo nos ensina o 
conhecimento da história, eu gostaria de ser médium.” Nós pedimos perdão; mas 
vocês não pode buscar o Espiritualismo pelo conhecimento da história; vocês 
precisam buscá-la por vós próprios, e se o conhecimento da história vier a vós 
depois, ele virá por meio daquele dom espiritual que vocês aceitam livremente e 
reconhecem livremente. Mas buscar o reino dos céus por causa de qualquer 
utilidade que ele traga, é um artifício tão estéril quanto buscá-lo pelos vossos 
próprios prazeres egoístas. O poder intelectual nos aspectos espirituais é o 
resultado de uma intuição e cultura que devem pertencer à vossa pronta 
concordância com as fontes de onde vem; e vocês bem poderão dizer igualmente 
“Eu terei conhecimento de química, mecânica ou matemática, mas não farei 
nenhum dos estudos necessários a isso. Quer dizer, vocês gostariam de os obter 
por formas espirituais, e ainda assim não começar pelo início. 


A estrada real para o conhecimento que é dada aos videntes, profetas e médiuns 
inspirados, não é uma estrada que não tenha a companhia do crescimento ou do 
desenvolvimento espiritual; nem deixa de ser acompanhado de nada que o mundo 
chame sacrifício. Deve haver uma disposição para receber, deve haver uma 
consciência do poder superior que vem. Aquele que nega o doador, mas aceita o 
dom, é o mais notório covarde de todos. Assim, os empregos espirituais, vêm a vós 
de acordo com a vossa necessidade. Se houver pessoas prontas na terra para 
receber uma invenção adicional, uma nova aplicação do vapor ou da electricidade, 
deverá vir a eles de alguma forma como a que mencionamos, mas não vem em 
demanda de um clamor popular, nem através de algo que vocês chamam prático. 


Não será melhor que o homem que trabalha seja ensinado que ele é uma alma 
imortal, e que nós ajudemos a sua mão a fazer a tarefa diária, do que tirar a pá das 
suas mãos e fazer o trabalho por ele? Não será melhor se infundida na vida da 
humanidade chegue a ideia central do emprego espiritual, que por si própria não é 
egoísta nem labuta, mas que para sempre derrama a sua luz, amor e trabalho sobre 
os outros? Não será isso melhor do que aquilo que lhe haveria de dar o 
conhecimento para usurpar o direito do próximo? - dar um conhecimento ou poder 
especial, sem luz e o espírito para saber as fontes de onde teria vindo? Ah! os olhos 
cegos para a luz do sol, os ouvidos surdos para a música são certamente algo 
lamentável; mas mais lamentável é uma vida estéril dessa percepção espiritual que 
sabe que, se as bênçãos vêm, elas vêm, nem às cegas nem da terra, mas de vidas 
inteligentes, conscientes, activas, carinhosas e úteis que se encontram acima de 
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VOS. 


Rogo-lhes que recordem as mãos carinhosas que estavam acostumadas a trabalhar 
por vocês na terra; a mãe cujos labores nunca terminavam; a irmã que paira ao 
vosso redor como na vida terrena, a suavizar todos os caminhos e a tornar 
agradáveis todos os lugares por onde vocês andam; e depois pensem se na vida 


espiritual houver algo que eles possam fazer de alguma forma para os ajudar, se 
eles poderiam abster-se de fazer isso? Mas eles não podem fazer isso, excepto da 
maneira que mencionamos. A mãe ainda trabalhará, mas em vez de mãos cansadas 
e pés cansados, não reconhecidos por vós, ela deve vir em resposta ao vosso amor; 
ela deve reflectir ao vosso redor e ajudá-los nos caminhos perigosos da vida por 
meio das suas próprias aspirações e orações. Vocês excluem o trabalho carinhoso 
dos espíritos que os ajuda quando cerram as vossas vidas da presença consciente 
deles e impedem que as vossas aspirações e memórias pensem neles. 


Oh, a vossa mãe espiritual trabalha! Mas se vocês não estiverem em condições de 
receber o ministério da parte dela, se houver trevas e rebelião na vossa alma, ela 
ainda resplandecerá sobre vós do mesmo jeito; as mãos dela ainda se movem ao 
vosso redor e, num momento qualquer, porventura de inconsciência externa, ela é 
capaz de os alcançar. 


Digam que não existe emprego na vida espiritual! Ora, vocês consideram estar 
ocupados aqui; mas se toda a ideia que vocês têm, toda a aspiração que vocês 
podem ter, toda a esperança que vocês podem abrigar e todo propósito elevado 
que vocês já sonharam, fossem utilizados e tornados práticos no instante em que 
foram pensados, os vossos dias não estariam mais ocupados? Não seria 
aglomerado numa vida, o que agora encerram mil vidas? Tal é a ocupação na vida 
espiritual que a ausência de pensamento, a ausência de amor, constitui ociosidade; 
e aquele que busca a ociosidade aqui, precisa começar com o trabalho de ajuda 
aqueles a quem ele furtou o seu descanso e a sua necessária recreação na Terra. 


O milionário que se esforça para ser grande na sua esfera, mas cujo trabalho está 
concentrado apenas em si próprio, logo descobre que está apenas a tecer cercas de 
areia na vida espiritual. Que ninguém aqui, seja ele comerciante, seja ele 
especulador, seja ele banqueiro, imagine que pode ter a ajuda valiosa de 
Vanderbilts e Peabodys, ou outros que representaram a influência modesta do seu 
tempo. Cercas de areia que lhes caem e saem das mãos são a medida do seu poder 
material em estados espirituais; e por mais que possam exercer influência 
psicológica sobre aqueles que ainda estão envolvidos em actividades similares na 
terra, espiritualmente encontram-se desprovidos de valor para os ajudar. 


Mas eles podem ajudar os milhares de pobres mecânicos e artesãos, a quem a 
ganância e a influência dos seus monopólios empobreceram. Eles podem ajudar 
algum homem pobre cuja família esteja a morrer de fome devido ao resultado de 
especulação que tenham feito e das dificuldades por que tenha passado em 
resultado dela. Eles podem ajudar os internos das casas de caridade e dos asilos de 
loucos por causa das intrigas e desonestidades praticadas nas juntas de comércio e 
nas bolsas de valores. Eles podem ajudar aqueles que, porventura, estejam 
condenados a oito, dez, doze ou dezasseis horas de trabalho físico por dia, por 


causa de uma pequena miséria que lhes tenha sido roubada em nome da 
especulação. 


Se vocês desejarem vê-los agora nas suas ocupações espirituais, não os 
encontrarão onde os magnatas ferroviários se encontram, nem onde os banqueiros 
neste país procuram ainda obrigar a dobrar os fardos sobre os pobres, nem nos 
redutos onde aqueles que se reúnem se esforçam por manter nas suas garras de 
ferro as vidas e ganhos do trabalhador; mas tendo descoberto que o que eles 
tinham não possui valor, vocês os verão a confundir, a espalhar e a perturbar todos 
esses elementos financeiros, e a procurar desfazer isso por esforço individual em 
favor daqueles a quem eles prejudicaram enquanto estiveram na terra. Vocês os 
verão a construir os caminhos-de-ferro da vida espiritual por meio de linhas de 
simpatia e amor; vocês os verão concentrados no sublime poder da existência 
espiritual, a confundir o poder financeiro na terra; vocês os verão agora (porque 
tais homens são dotados de percepção e de inteligência), activos na mesma 
proporção com que aqui trabalharam com toda a força do seu intelecto, embora a 
infligir inconscientemente erros. 


Assim, quando se colocados frente a frente com os problemas da vida, vocês os 
verão, não a favor, mas contra aqueles que ferem e oprimem a humanidade; a 
menos que de facto o egoísmo seja tão profundo e se ache tão enraizado que não 
haja poder para ajudar uma alma que seja. Assim, eles apelam-lhes, e não vocês a 
eles. Recebessem vocês uma resposta desse espírito às vossas reivindicações 
financeiras, e teriam piedade deles; pois ele não tem tanto ouro em pó quanto o 
que comporia a menor das asas de uma borboleta; eles não têm tanto poder quanto 
a criança que pode lançar beijos ao sol e e entrelaçá-los nas vossas vidas. 


Tenham dó daqueles que, não tendo emprego na vida espiritual, não têm nenhum 
por serem demasiado egoístas, porque essa é a condição mais dolorosa. No seu 
caso, os fogos do Geena quase pareceriam um alívio daquela sombra consumidora, 
daquele anseio insatisfeito, que não encontra nada para fazer quando conduzidos 
ao grande reino de actividades em que o espírito entra pela morte. Essas 
actividades são tão mais significativas do que as terrenas, que num momento do 
tempo terreno frequentemente testemunham na vida espiritual a realização de um 
trabalho real que equivale a um século do tempo terreno; e nos vários dias ou 
períodos dos estados espirituais estão concentrados ideias, poderes, sentimentos e 
actividades que se estendem bastante por toda a eternidade -- sempre ocupados 
com a grande maré da vida, e pensamento e amor que se move, oscila e surge ao 
redor eles. 


O vosso mundo é um retardatário; o vosso é o estado de desempregado. Os vossos 
feixes de grãos dourados, que vocês esperam que o sol amadureça, são mais típicos 
das actividades da vida espiritual do que todos os trabalhos, muitas vezes, das 


vossas mãos, e ainda assim vocês precisam trabalhar ao seu próprio jeito. E como 
as criancinhas adorariam ajudar a mãe a cuidar da casa; e como os meninos 
ajudariam o pai no arar ou na bigorna -- o tempo todo a atrapalhar -- também nos 
empregos da vida terrena vocês não devem entravar o Pai Divino, mas podem 
frequentemente desfazer o emprego superior do espírito com a vossa insistência 
em tornar o que está além, como o emprego da terra. 


Deem graças aos céus por todas as vossas decepções; agradeçam aos céus por 
aquilo que não vem em resposta ao vosso desejo, pois ser tanto mais certo que virá 
em resposta à vossa necessidade; e no grande emprego do espírito vocês ganharão 
em riqueza da alma o que ficarem felizes por perder na riqueza da terra. 


EXCERTOS DO TRABALHO DA VIDA 
(Life Work) 
OUINA 


Convidamos agora os nossos leitores a voltarem a atenção para o trabalho do doce 
espírito, Ouina, a gentil donzela Índia que a tantos corações entristecidos trouxe 
conforto. A sua história é um romance poético do passado longínquo, por que todas 
as classes de pessoas se interessarão profundamente, pelo facto de revelar 
algumas matérias não mencionados na história, e por traçar um belo retrato da 
vida entre os filhos da Natureza, na floresta primitiva. 


Ouina, quando pela primeira vez controlou Cora Scott, apresentou o nome de 
"Shenandoah," sendo esse o nome do vale na Virgínia em que o seu pai viveu, assim 
como da tribo e do seu pai. Ela logo se tornou conhecida como "Shannie" e fez 
muitos amigos onde quer que a sua médium fosse. “O nome, 'Ouina,” diz este 
espírito amável, “é o nome que a minha mãe me deu quando entrei na sua esfera de 
vida espiritual.” 


A história de Ouina parece uma história do Oriente e apresenta-nos à vista muitos 
retratos encantadores. Ela nasceu no adorável vale do rio Shenandoah, na Virgínia, 
há cerca de quatrocentos e vinte anos. O seu pai era o chefe da tribo que vivia 
naquele vale tranquilo e fez muitas viagens nas suas canoas de bétola até às 
"Grandes Águas" ou à costa do Atlântico, provavelmente no ponto actualmente 
conhecido como “Hampton Roads.” Numa dessas viagens, após uma grande 
tempestade no mar, o chefe encontrava-se sentado na praia, quando repente viu a 
forma de uma mulher amarrada a uma prancha de convés, a flutuar nas águas. Ele 


entrou na água, puxou-a para a costa, aplicou-lhes uns tónicos fortificantes 
simples, e a mulher voltou á vida. 


Ela foi encarada como uma visitante do outro mundo; e os filhos da floresta 
prepararam-se para se prostrar em adoração aos seus pés. Será visto pelo que 
acima foi dito que este evento, o resgate da mãe, ocorreu antes da descoberta da 
América por Colombo. Ouina conta-nos que a sua mãe era uma senhora Espanhola, 
cujo pai comandava um bando de salteadores dos mares que andavam em busca de 
riqueza. Numa das suas viagens, a esposa e a filha do comandante acompanharam- 
no. Eles navegaram para sul a partir da Espanha e defrontaram muitas 
tempestades que os levaram para longe do seu curso para oeste, levando-os, por 
fim, para a costa da Virgínia, onde ancoraram perto de Hampton Roads. Enquanto 
estava ancorado, surgiu uma outra tempestade terrível, no decurso da qual o navio 
se perdeu, com todas as almas a bordo, excepto a filha do comandante, Cliona, que 
foi salva pelo chefe, Shenandoah, conforme descrito atrás. 


Assim que recuperou as forças, foi levada para o vale do Shenandoah, onde foi alvo 
de todas as gentilezas da parte dos índios, com os quais passou o resto da sua vida. 
Após um ano, ela casou com o nobre chefe, Shenandoah, de quem Ouina fala, da 
seguinte maneira: 


"Ele era um tipo de toda aquela masculinidade 

Que a natureza concede aos 

Seus filhos mais velhos; sua forma era ágil e elevada 
Como a altura do pinheiro orgulhoso; 

Ereto e firme ele se pôs entre a sua espécie, 

Forte e delicado. 


Corajoso e destemido e a habilidade que tinha 
No uso das armas ou na caça, 

Em conselho, e em todas os seus comunicados, 
Angariou-lhe esse posto. 


Reinou e governou, supremo e brando, 

E como tal, por meio de decretos, 

Liderou o seu povo com a sua força e destreza, 
E gentileza combinada.” 


Ela logo aprendeu a língua indígena e ensinou às mulheres algumas das artes da 
civilização que ela havia deixado para trás na nobre Espanha -- entre as quais 
estava a limpeza das suas pessoas e cabanas, e a confecção de roupas. Ela nunca 
lhes ensinou a sua língua, mas vagava sozinha ao luar junto ao rio, entoando na sua 
própria língua as doces canções da sua terra natal, ao longe no mar. Nessas 


ocasiões, podemos imaginar de seu coração carregado e de olhos cheios de 
lágrimas, ao recordar os dias felizes da sua infância. Mesmo assim, ela sempre 
entrava na sua cabana com um sorriso no rosto, pois aprendera a amar o seu chefe 
com todo o ardor da sua natureza fogosa Espanhola, e sempre desejava evitar que 
ele notasse a tristeza que a acometia. 


Um ano após o casamento, nasceu Shenandoah, mas a mãe cerrou os olhos 
cansados no sono reparador da morte, enquanto o pequenino bebé os abria para as 
vistas e as melodias daquele vale pacífico. 


"O bebé foi deixado; ah, doce recompensa, 

Pela morte Ele deu à luz; 

A rosa deve murchar, mas sempre um novo germe 
Se desenvolve a partir da terra quente." 


Eles enterraram a mãe sob um solo coberto de violetas e, a seu pedido, plantaram 
uma cruz acima do monte. Doce descanso, sem dúvida, encontrou a alma pura da 
Espanhola exilada no seu sono tranquilo naquele vale adorável, com as flores doces 
e selvagens sobre o peito. 


A infância de Ouina foi tornada tão alegre e agradável quanto o amor afetuoso de 
um pai poderia torná-la. Conforme ela crescia, o seu rosto e forma tornaram-se 
singularmente parecidos com os da sua mãe, enquanto a sua voz apresentava a 
mesma doce melodia do canto. Ela vagava à vontade por entre as árvores da 
floresta e saía na sua leve canoa de bétula a voar pelas águas com tanta habilidade 
e destreza quanto a obtida por qualquer um dos filhos da floresta naqueles anos 
passados. 


Ela parecia ter o poder de falar com os pássaros nas árvores e com os animais que 
vagavam pelo vale. O seu povo frequentemente interrogava-se qual era o canto do 
pássaro e qual era o de Ouina, ao ouvi-los à distância. 

Ela amava a beleza da vida e era tão alegre quanto um cervo, mas nunca teve 
coragem de matar nem mesmo um insecto. Ela até chorava quando os guerreiros 
voltavam com veados abatidos ou troféus da sua última rixa. Ela acompanhou o pai 
em todas as suas viagens e procurou por todos os meios ao seu alcance tornar 
brilhante e alegre o lar na sua cabana. 


Um dia, quando Ouina estava com cerca de quinze anos, teve uma estranha visão. 
Ela teve vislumbres de cenas estranhas que os seus olhos mortais não nunca 
tinham visto por toda a sua vida; mas essa visão era arrebatadora, por se mostrar 
intensamente real a todos os seus sentidos. Ela viu a mãe e imediatamente 
começou a cantar, entoando a mesma melodia Espanhola que a sua mãe costumava 
cantar enquanto vagava para cima e para baixo no vale tantas luas antes. Um 


estranho silêncio se abateu sobre todo o seu povo enquanto eles escutavam, pois 
sentiram que o Grande Espírito havia enviado um mensageiro a Ouina, e eles 
interrogavam-se que mensagem poderia ser a que lhe traziam. Com o passar das 
horas, o seu temor aumentou, pois a criança não deu nenhum outro sinal e pareceu 
ficar a ouvir em silêncio a voz do Grande Espírito que eles não conseguiam ouvir. 
Por fim, ela saiu da floresta onde eles lhe tinham visto a forma e ouvido a canção na 
língua estranha que eles não conseguiam entender. Imediatamente ela procurou o 
pai e repetiu-lhe em tom firme e claro, as palavras que aqui citamos na íntegra: 


"Pelo riacho, por onde eu muita vez ia vaguear 

Para colher flores silvestres aos montões, 

Eu ouvi uma voz que do vento se assemelhava ao farfalhar 
Por entre os frondosos caramanchões; 

E então eu vi uma forma de beleza tão surpreendente 

Que tudo se encheu de beleza, 

E logo um canto do de todo pássaro diferente, 

Pairou pela correnteza. 


Parecia-se com o meu, o rosto que eu via, 

Que no riacho tinha visto reflectido; 

Sabia que era a voz da minha mãe que ouvia, 
E não um sonho à toa. 

Caí no sono e vi uma nuvem 

A surgir no oeste; 

Quando se aproximou, pareceu uma poderosa hoste 
De guerreiros; com peito 

A descoberto e com pena de águia pintadas 
Na cada testa e arcos 

Desenhados, que com flechas trêmulas afiadas 
E tacos desfechavam golpes terríveis 

Entre o seu povo. Você saiu em poder 

Para conquistar e matar, 

Mas então eu vi o seu povo corajoso cair 

E alguns a serem levados. 


Esse poderoso chefe passou a governar a terra que é agora sua, 
E você não encontrou alívio 

Da carência e da angústia e de tudo o que traz desespero, 

Ou curva a alma com tristeza. 


Em breve, uma outra nuvem mais negra 
Surgiu onde o olho claro 
Do Grande Espírito se volta para o mundo, 


Longe no céu a leste; 
Uma nuvem como um pássaro branco levada pelo vento, 
E a pairar sobre o mar. 


Veio outra e mais outra, até 

Parecer haver pelo menos 

Tantas quanto os bandos de pássaros que voam 
Todos os anos sobre o nosso lar. 


Elas carregavam uma estranha gente com suas asas de neve, 
Com rostos como os meus. 

Então eu vi todas as suas tribos dispersas 

A fugir em passo veloz, 

Um poderoso guerreiro o caminho, 

E você, caro senhor, por fim 

Na tristeza e no desespero, pereceu com aqueles 

Que a si se agarraram com tanto amor 

E que não o deixariam enquanto houvesse esperança 
Desapareceu rapidamente. 


Por fim, as montanhas ocidentais ocultaram as suas formas 
De minha visão confusa; 

Pensei que tinham ido para aquele mundo brilhante, 

Os campos de caça da luz. 


Antes que uma lua cheia chegue e se vá, 

A primeira nuvem surgirá; 

Um poderoso chefe ocidental virá reivindicar 

Aquele que, nos céus, 

Pisa agora um caminho mais brilhante do que você poderia encontrar, 
Embora o seu fosse pavimentado com flores. 

Da sua beleza maravilhosa ele teve conhecimento e vem 

Para possuí-la até os seus caramanchões. 


E, depois que muitas neves de inverno passarem, 
Esses pássaros brancos sobre a água 

Trarão as pessoas de rosto pálido e branco, 

E você e eu, sua filha, 

Iremos morar com Manito naquela casa brilhante, 
Onde estão todos os nossos entes queridos.” 


O pai recebeu essas palavras de presságio agourento em grave atitude de silêncio e 
com relutância. Elas pareciam trazer algum feitiço estranho sobre ele, e ele caiu 


num profundo devaneio ou meditação, do qual não se levantou por sete dias e 
noites inteiros. Essa vigília estava de acordo com um costume que prevalecia entre 
as tribos primitivas desta terra. 


Sempre que uma mensagem lhes era dada pelos seus videntes, ou curandeiros, os 
seus chefes ponderavam nela em silêncio durante sete dias e sete noites, e se as 
declarações fossem confirmadas pelo testemunho adicional que lhes era dirigido 
directamente, eles então aconselhavam o seu povo para se orientarem pelo que 
lhes tinha sido dado. Nesse caso, o grande chefe, Shenandoah, mal pode tolerar a 
profecia de que o seu amado povo viria a ser derrubado; assim sendo, durante as 
suas prolongadas meditações apressadas e sombrias, ocorreu-lhe que a sua filha 
amada havia entrado em contacto com o espírito maligno, que a fizera falar-lhe 
falsamente sobre o futuro. 


Ele convocou os seus sábios para um conselho e contou-lhes o que havia sucedido, 
encerrando o seu discurso com as palavras: "Irmãos, a minha filha deve morrer.” 
Os outros chefes tentaram salvar a moça, porém, sem sucesso. Vinte bravos foram 
selecionados entre os guerreiros mais fortes da tribo, instruídos no sentido de 
mergulhar as suas flechas no veneno mais certo que pudessem destilar e 
receberam ordens de estar prontos para a execução de Ouina no prazo de sete dias. 
Ouina, que era muito querida por toda a tribo, nada sabia do que o seu pai havia 
decidido fazer. 


Ela viu que ele andava perturbado e manteve-se fora do seu caminho, mas 
misturava-se livremente com o povo, cantava os seus melhores cantos e procurava 
animá-los tanto quanto possível no seu modo inocente. Uma noite, enquanto ela 
dormia silenciosamente, ela foi repentinamente agarrada, despida de todas as suas 
roupas, presa firmemente a um pinheiro em torno do qual havia sido empilhada 
uma quantidade de lenha com o propósito de lhe queimar o corpo na fogueira 
quando as flechas tivessem feito o efeito fatal. A fogueira foi acesa e os guerreiros 
receberam a ordem de preparar os arcos para o terrível acto. Um jovem valente 
deu-lhes ordem de não atirar e lançou-se às chamas para salvar a doce Ouina, mas 
uma flecha do raio da morte já havia tocado o seu jovem coração, aquietando a sua 
terna pulsação para sempre. 


Os anjos chamaram-na, e ela foi até eles, antes mesmo que as flechas envenenadas 
do homem e o holocausto de fogo tocassem a sua forma. O jovem valente que 
tentou salvá-la morreu com ela. Logo após esse evento, o povo de Shenandoah foi 
atacado pelos seus antigos inimigos e foi posto em fuga. Derrota seguiu-se a 
derrota, até que o próprio Shenandoah foi morto no mesmo local onde a alma de 
Ouina escapara da escravidão da natureza para os campos de caça acima. 


Os que sobreviveram da tribo desde então, ou até que a tradição se perdesse entre 
eles, ao passar por aquele local lançavam uma pedra sobre ele como um memorial 
à bela Ouina. Todos os anos, durante quase um século, esse costume foi mantido, 
até que surgiu uma grande colina no meio do que tinha sido uma planície. Esta 
colina, com o passar do tempo, ficou coberta de árvores e, hoje, pode ser 
encontrada no Vale do Shenandoah, um monumento silencioso a Ouina, a vidente, 
que previra a destruição do seu povo. Essa colina parece deslocada naquele vale, e 
quando Ouina descrevia o local da sua execução ao general N. P. Banks, o soldado 
estadista que recentemente ascendeu, ela aludiu a esse pequeno monte e deu uma 
descrição tão precisa dele que o general o reconheceu imediatamente. Ele disse 
que muitas vezes olhara para esse monte, e se interrogara de como e por que ele 
viera parar ali. Esta é, resumidamente, a história da vida de Ouina, e agora 
precisamos chamar a atenção dos nossos leitores para a sua vida e trabalho de 
espírito. 


(O general Banks aceitou a declaração de Ouina como a única explicação razoável 
da origem do monte, que foi sustentada segundo a opinião dele por muitos outros 
que se achavam familiarizados com esta história e viram o monte como ele.) 
Podemos ver que Ouina foi uma vidente entre o seu povo e que foi considerada 
como tal por eles. 


O trágico destino do corajoso jovem que se esforçou por a resgatar das chamas 
cruéis é uma forte evidência de que ela quase foi adorada por aqueles humildes 
filhos da floresta, e considerada como uma mensageira directa do Grande Espírito, 
para ministrar junto a eles nas suas horas de necessidade. Isso, é dito que Ouina fez 
com a maior boa vontade, e muitas vezes ela deslizou silenciosamente para as 
cabanas onde a doença tinha grassado, e a magia do seu toque quase restaurava a 
saúde dos doentes. Onde quer que a escassez e a fome pusesse a sua mão fatal, ela 
também ia, levar comida e roupas, que nenhum do seu povo poderia querer 
enquanto estivesse no seu poder evitá-la. "A sua vida foi afável e a sua alma 
sincera," logo, não é de admirar que os pássaros nas árvores, os animais na 
floresta, assim como as pessoas da sua tribo, a amassem com a maior devoção. 


Logo após que entrou na vida espiritual, ela procurou novamente ser útil aos seus 
semelhantes, ministrando àqueles cujos amigos os haviam abandonado, e aos 
pequenos errantes do plano terreno que não tinham ninguém que os recebesse na 
vida espiritual. Ela buscou avidamente a instrução dos mestres avançados nas 
esferas superiores, rapidamente desenvolveu os poderes da própria alma e logo se 
tornou uma instrutora nos reinos espirituais. Como professora, ela obteve 
permissão para selecionar o seu próprio campo especial de trabalho e, de bom 
grado, optou por se tornar guia e instrutora das crianças pequenas. 


Era para ela um deleite dar as boas-vindas aos pequeninos que haviam sido 
arrancados dos braços do amor materno na terra, na sua casa tranquila entre as 
flores, na Terra da Manhã, para poder acalmá-los e fazer com que esquecessem a 
perda dos seus lares terrenos e afectos dos pais, nas alegrias superiores do mundo 
superno. Frequentemente, ela vinha até junto dos pais aflitos e procurava inculcar 
neles que tudo estava bem com os filhos queridos, e esforçava-se igualmente por 
acalmar a dor que lhes atormentava os corações. Dessa forma, ela tornou-se numa 
mensageira de paz e amor entre os dois mundos, sempre a incutir uma bênção 
sagrada sobre aqueles a quem ela podia alcançar do lado espiritual das suas 
naturezas. 


Claro, que lhe era impossível incutir em todos a quem ela assim visitava, mas 
muitos lares na terra deixaram de estar envolvidos nas nuvens de tristeza por 
causa das visitas silenciosas feitas por Ouina às suas pedras do lar. Muitos pais 
sentiram que os seus filhos estavam envoltos pelo terno amor dos anjos e, de 
alguma forma, sabiam que os seus entes queridos viviam. Isso era especialmente 
verdadeiro para quantos eram suscetíveis à influência do espírito; os seus corações 
encontravam consolo, a dor cortante desaparecia e as suas almas aflitas eram 
iluminadas por uma luz cujo poder eles sentiam mais do que percebiam. 


Quando o Espiritualismo Moderno surgiu, esta obra sagrada de amor tornou-se 
muito mais fácil, por as pessoas poderem então perceber esse mensageiro no seu 
meio e receber directamente dos seus lábios silenciosos as mensagens de amor 
que ela lhes tinha trazido dos entes queridos que tinham ascendido. 


Não precisamos falar do lar de Ouina de momento, pois um relato completo dela 
aparecerá num capítulo subsequente, escrito pela Sra. Richmond sob a própria 
direção de Ouina. 


É impossível relatar em detalhe as experiências de Ouina como mestra. Desde o 
momento em que os bebés entravam na sua esfera, até se tornarem totalmente 
desenvolvidos como homens e mulheres, no sentido espiritual, ela procurava 
instruí-los nos fundamentos do ser, e tinham aulas adequadas para cada estágio do 
seu desenvolvimento. Aqueles que lhes eram enviados pela mão rubra do 
assassinato, do estado de crisálida, eram cuidadosamente nutridos e recebiam um 
começo mais santificado na consciência espiritual do que poderiam ter recebido na 
terra. Outros, que lhe tinham chegado por negligência e crueldade dos guardiões 
terrenos, recebiam toda a atenção e mostravam que o amor era o poder 
predominante no mundo espiritual. A muitos que tinham sido vítimas de 
transgressões entre os homens, cujas expressões terrenas tinham sido marcadas 
pela paixão e pelo pecado, era ensinado que a pureza e a bondade podem atenuar 
até mesmo o coração daqueles que lhes tinham cometido injustiça, e que o perdão 
era um princípio divino a aceitar. 


Os milhares de espíritos a quem as suas instruções benéficas foram dadas, unem- 
se num grande hino de louvor à sua amável professora, sua conselheira e guia -- a 
doce donzela índia, Ouina. A gratidão é considerada uma das flores mais preciosas 
(por ser uma das mais raras) que desabrocham no jardim do afecto humano e, 
onde quer que seja mostrada entre os homens, é acolhida quase como uma 
mensagem ou uma bênção do Altíssimo. Mas a gratidão entre os anjos é algo que 
transcende tanto o que encontramos entre os mortais, a ponto de fazer com que 
isso se afunde quase na insignificância. A fragrância da flor angelical é tão rica que 
derrama um perfume sobre todas as almas, cujos sentidos se encontram 
inteiramente despertos para a compreensão do que o perfeito amor pode fazer. 


O jardim de Ouina está repleto dessas flores, e cada flor representa um espírito a 
quem ela ministrou como professora no lar espiritual. "Buquê de Ouina” é um 
termo mais familiar para aqueles que tiveram o privilégio de falar com ela, pois ela 
chama de flor cada pensamento nobre, cada sentimento exaltado e cada emoção 
enobrecedora da alma humana. Quando combinadas artisticamente, essas flores, 
certamente formam um buquê de valor inestimável de flores as mais seletas, 
colhidas como são dos belos jardins da imortalidade. 


A natureza de Ouina é como o sol, cheia de vida e alegria. Ela parece manter um 
relacionamento muito afortunada com os guias da sua médium; sendo, conforme 
ela diz, um poder equalizador e vitalizador -- um equilíbrio para a sua médium. 


Ela sempre traz fortalecimento e retira todo o sentimento de cansaço da sua 
médium, vindo por breves momentos depois das suas palestras mais profundas e 
exaustivas terem sido dadas. Ela possui a ditosa faculdade de trazer um sorriso de 
alegria a todos os rostos, sempre que aparece, através de sua vivacidade e do seu 
bom temperamento. Possui um sentido de humor apurado e sabe exactamente 
como exercitar esse dom para o máximo bem dos seus ouvintes. Sempre se esforça 
para ser justa, e mostra-se severa apenas quando a causa do direito exige firmeza e 
decisão. 


Embora ela seja cheia de perspicácia e vivacidade, as suas instruções são tão 
profundas e filosóficas quanto aquelas dadas por qualquer um dos guias. Na 
verdade, diz o Espírito Ballou, conforme já dissemos, que ela vai muito além dele 
em sabedoria académica. O seu trabalho pode ser comparada ao estado intermédio 
de duas existências, partilhando da natureza de ambos. 


Ela apresenta aos seus ouvintes as formas mais simples de pensamento na sua 
maneira inimitável e venturosa, e depois condu-los às mais complexas por meio da 
revelação dos próprios poderes dela. Desse modo, pode-se dizer que ela liga o 
pensamento dos dois mundos numa cadeia infinita de progressão e torna possível 


que os seus amigos na terra recebam instruções dos mestres do pensamento no 
mundo das almas. A sua canoa, na qual ela tem o prazer de passar de uma esfera 
para a outra, está sempre repleta desses raros buquês de pensamento edificante, 
que já aludimos, tirados dos jardins mentais celestiais, nos belos vales da Terra dos 
Espíritos. Nenhum símbolo mais adequado do que uma canoa de bétula, cheia de 
flores dos tipos mais expressivos, poderia ser vista como representando Ouina; e 
em muitas ocasiões em que a médium se apresentou ao público, tiveram presente 
uma pequena canoa, como um símbolo de uma saudação amável ao espírito doce 
cuja presença é como um anjo de luz para os entristecidos da terra, que assim se 
deleitam em acolhê-la. 


O ponto forte especial de Ouina são as "leituras da alma," que faz, conforme são 
chamadas. Esse trabalho é inteiramente diferente daquele feito pelo psicometrista 
comum, pois trata inteiramente do lado espiritual da vida. Ela faz as mais belas 
distinções nas relações mentais, morais e espirituais, independentemente dos 
atributos físicos com os quais a psicometria, conforme expressada pela maioria dos 
médiuns, costuma lidar. Contudo, Ouina entra directamente no espiritual, e não 
requer que a mediunidade de uma substância material qualquer a coloque en 
rapport com seu sujeito. A esse respeito, podemos aqui referir, ela entra no campo 
da psicometria pura, do Grego psique (alma) e métrica (medida), e traz à tona as 
suas maravilhas ocultas. Conduzir os mortais e levá-los a compreender o reino da 
alma é o objectivo desse espírito talentoso. 


Ela encontra um propósito em todos os fenómenos da Natureza e prova 
claramente pelas suas maravilhosas delineações que as vidas humanas são apenas 
a expressão de um espírito, por trás do qual está a alma. Essas almas individuais 
são retratadas de uma maneira que revela cada um à sua própria consciência, que 
termina na percepção dos seus atributos espirituais. 


Alguns dos homens e mulheres mais proeminentes na história de nossa Nação 
receberam essas leituras durante os últimos quarenta e três anos e, sejam 
Espiritualistas ou não, eles testemunharam de forma unânime a maravilhosa 
exactidão das delimitações. Essas leituras da alma levaram muitas pessoas a 
pesquisar o Espiritualismo, que, de outra forma, não se interessariam por ele. 


Ouina possui uma afortunada faculdade de se expressar por verso, cuja métrica e 
ritmo são geralmente perfeitos, daí que seja a maravilha e a inveja de poetas e 
estudiosos, já que muitas vezes são totalmente incapazes de colocar as suas 
produções em forma retórica ou ordenada mesmo depois de semanas de estudo. 
Esses poemas são chamados de "Poemas com Nomes,” sendo que a cada tema é 
dado algum título poético expressivo dos elementos encontrados por Ouina na vida 
da alma do seu sujeito. Ela tem sido muito generosa com esses Poemas com Nome, 


tendo dado de forma altruísta poema após poema, em recepções que lhe foram 
feitas e à médium. 


Esses poemas chegaram a encerrar algumas das mais raras joias do pensamento 
que alguma vez emanaram de uma fonte espiritual. O princípio poético sempre foi 
reconhecido e seguido com a maior precisão e dignidade de discurso. Muitos 
desses poemas levaram os seus destinatários às lágrimas e deram-lhes uma nova 
coragem para enfrentar as batalhas da vida; eles sempre encorajaram aqueles que 
os receberam a buscar a luz superior do espírito e a esforçar-se por compreender 
por si próprios a veracidade da leitura. 


Ninguém conseguirá entender o outro até que primeiro entenda a si próprio. Nada 
menos que trinta mil desses Poemas com Nome foram dados por Ouina pela boca 
da sua médium, durante os anos do seu ministério público. Milhares deles não 
foram anotados por estenografia, pois, e estão perdidos para o mundo no seu todo. 
Outros foram relatados e encontram-se agora guardados em notas estenográficas, 
sujeitos às ordens daqueles que os receberam. O Sr. William Richmond, de Rogers 
Park, Illinois, tem pelo menos dez mil desses poemas, nessa forma, anotados por 
ele conforme foram dados por Ouina, em todos os cantos do globo, e como muitos 
mais, foram redigidos e estão nas mãos das pessoas a quem foram dados. 


Não existem dois desses poemas iguais e uma pessoa raramente recebe uma 
segunda leitura, e nunca até que o assunto tenha superado a primeira. Esse facto 
mostra a versatilidade do espírito controlador, e prova que a própria médium está 
perfeitamente adaptada ao trabalho de revelar as verdades do mundo da alma aos 
habitantes da terra. Espera-se que esses poemas, em algum momento no futuro 
próximo, sejam reunidos e publicados para o benefício de milhares a quem foram 
dados. 


Além desses Poemas com Nome, Ouina deu pelo menos dez mil outros poemas, 
sobre assuntos escolhidos aleatoriamente de plateias variadas sobre todos os tipos 
de tópicos. Esses poemas mostraram-se tão perfeitos quanto os outros na sua 
natureza retórica e confundiram o aspirante a sábio em todas as escolas de 
pensamento. Esses poemas geralmente acompanham todas as palestras 
ministradas pela nossa médium e sempre foram reportados com essas palestras. 
Num sentido literário, esses poemas são de grande valor e, quando forem 
publicados para desfrute do público leitor, a poesia da América ficará 
materialmente mais rica. Esperemos que esse desejo seja realizado num futuro 
próximo. 


Ouina tem sido a poetisa entre os guias, e o trabalho realizado nesta esfera é dela. 
O espírito Ballou diz que ele não conseguiria criar um poema nem mesmo para 
salvar a sua vida espiritual, e deixou a cargo de Ouina conduzir a sua médium ao 


reino da poesia que passaremos a descrever a seguir. Este trabalho tem sido 
considerado um complemento ao que tem sido feito pelos outros guias, devendo 
ser estudado e julgado por si só. 


Apresentamos nas páginas precedentes um mero esboço do trabalho de Ouina. Um 
grande volume poderia ser mais do que preenchido com assuntos interessantes, 
relativos às experiências desse espírito altamente progressivo. O que reportamos é 
autêntico e conduzirá os nossos leitores a uma percepção dos campos de 
pensamento percorridos por Ouina, pelos quais ela conduziu igualmente a sua 
médium, de quem sempre foi uma amiga e companheira amável, além de mestra e 
guia. Os ensinamentos e o trabalho de Ouina não podem deixar de ser uma 
inspiração constante para todos os amantes da verdade espiritual, e se este breve 
capítulo conduzir uma única alma ao esforço filantrópico, e despertar o desejo de 
crescimento da alma, também terá servido ao propósito de Ouina assim como o 
nosso. 


OS DEMAIS GUIAS 


Já demos extensos relatos sobre o trabalho do espírito A. A. Ballou e Ouina, e agora 
resta-nos examinar minuciosamente o trabalho dos demais guias que estão ligados 
ao grupo que se reuniu em torno de Cora L.V. Scott quando a sua mediunidade foi 
divulgada ao mundo. As personalidades marcadas de cada um deles comandos 
merecem especial destaque, pela diversidade do trabalho que tiveram a realizar. 
Essa diversidade foi tão grande que mudou por completo a personalidade da 
médium nas várias ocasiões em que esses controladores mergulhadores estiveram 
em posse do seu organismo. 


Desde o início foi anunciado pela própria boca de Cora que havia um grupo de 
controladores espirituais daqueles cuja atracção e simpatia mútuas os tinham 
unido neste trabalho de controlar e guiar o nosso sujeito. Esse grupo, agindo em 
conjunto, sob os seus guias que tinham a obra a seu cargo, levou por diante a 
mensagem da verdade que o mundo espiritual tinha para a humanidade, através 
do seu organismo. 


O espírito Ballou nunca afirmou ser o autor da obra, nem expressar 
exclusivamente o seu próprio conhecimento e opiniões; mas, na medida em que ele 
foi ensinado e desenvolvido no conhecimento espiritual, no sentido de transmitir 
esse conhecimento e agir como porta-voz para os outros controladores quando 
eles desejassem que ele o fizesse; por outras palavras, quando ele deu a própria 
opinião, ele declarou claramente esse facto, dizendo que estava a agir em seu 
próprio nome; mas sempre que essa explicação pessoal não era dada, os outros 
controladores ou guias estavam por trás dele, a sugerir a ideia a que ele estava a 
dar voz ao mundo pela boca de Cora. 


Afirmamos que o trabalho de Ouina foi distintamente seu; no entanto, mesmo ela 
estava sujeita e governada pelo grupo que tinha ao redor, da qual ela era e é um 
membro muito valorizado, e talvez uma das mentes mais avançadas naquela 
grande galáxia de espíritos que cercaram o nosso sujeito durante toda a sua vida. 
Mas deve-se notar que não há reivindicação de superioridade por parte de nenhum 
desses guias, mas que cada um simplesmente afirma ter um determinado nicho a 
preencher e uma linha especial de trabalho a realizar, de acordo com o seu ou a sua 
adaptabilidade a tal trabalho; saí que, todos trabalhem em harmonia e com uma 
compreensão plena dos propósitos, uns dos outros, de modo que a igualdade 
perfeita que nós, enquanto Espiritualistas, sempre fomos ensinados a reconhecer, 
seja um facto garantido no grupo espiritual em torno do nosso sujeito. 


Foi anunciado desde o início que existiam doze espíritos, com diferentes dons ou 
conhecimentos, que falariam conforme a ocasião ou tema exigissem: sobre temas 
científicos, filosóficos, históricos, políticos ou outros escolhidos ou adaptados às 
audiências. Naqueles primeiros dias, os temas eram quase sempre escolhidos por 
comitês selecionados pelo público. A grande variedade e diversidade de tópicos 
exigia o especial e, não raro, conhecimento combinado de todo o grupo ao redor 
dela. Em quase todas as grandes cidades, os comitês escolhidos eram sempre 
compostos pelos homens mais eruditos conhecidos do público, como presidentes 
de faculdades, médicos, doutores em teologia e estadistas. 


Eles geralmente esforçavam-se por selecionar o tópico que consideravam mais 
difícil para qualquer orador discutir, com o qual procurariam confundir a jovem a 
quem deveria ser apresentado. Chegaram até a rir da enorme habilidade e 
engenhosidade que tinham em conceber essas questões difíceis, e o pesar ante a 
facilidade com que ela tratava essas questões difíceis foi muito apreciado pelos 
seus amigos, quando esses personagens eruditos foram forçados a admitir o 
desconforto que sentiam ao final do discurso dela. Numa ocasião, na cidade de 
Nova York, ocorreu um incidente digno de nota num momento desses. 


Isaiah Rynders, ou "Capitão" como era chamado pelos seus seguidores, era um 
líder da democracia "Bowery boy.” Um dos primeiros "Tammany Reds" que nunca 
perdia uma oportunidade de diversão ou de uma briga, e que, embora um homem 
de considerável habilidade, não era juiz de artes literárias nem investigação 
científica. Ainda assim, o galante Capitão tinha uma queda pelas mulheres, e era 
cavalheiresco a ponto de dar crédito a muitos homens que se moviam na refinada 
sociedade dos "quatrocentos." 


Ele ia a passar pela Broadway certa noite com cerca de cinquenta dos seus 
camaradas, de volta ou ida para alguma estância favorita, quando viu o boletim em 
frente ao Tabernáculo da Broadway a anunciar a palestra que ia ser dada naquela 
noite, pela "jovem apóstolo do Espiritualismo em estado de transe.” 


“Vamos entrar aqui, meninos,” gritou o líder do gangue, "e acabar com aquela 
insensatez.” Eles lá entraram para encontrar o local repleto das mentes mais 
brilhantes de Nova Iorque. 


Um pouco admirados a princípio, eles teriam, porventura, continuado a divertir-se, 
se um cavalheiro não tivesse realizado um golpe de mestre. O público estava 
justamente a escolher o comitê para selecionar o assunto para a palestra da noite. 
Havia uma gama brilhante de editores, advogados, médicos e cientistas por onde 
escolher, e todos os cinco, excepto um, haviam sido escolhidos. O golpe foi então 
dado ao nomear e eleger o capitão Isaiah Rynders como o quinto membro da 
comissão. Ele foi compelido a deixar os companheiros para ir à sala da comissão 
para ajudar na seleção do tema, e ocupar o seu lugar na plataforma com os outros 
membros da comissão e escutar o discurso. 


Os seguidores dele ficaram a ouvir ou retiraram-se. No final da palestra, que foi 
profunda e versou sobre um tema profundo, o presidente da comissão expressou a 
satisfação e o espanto com que tinham ouvido a palestra; na verdade, foi um 
triunfo completo. 


O Sr. Rynders levantou-se e pediu permissão para proferir umas palavras, embora 
tivesse a voz trêmula de emoção. 


Ele confessou ter vindo ao salão com o propósito de “dar cabo do negócio todo;” 
disse que nunca tinha visto nem ouvido nada parecido com a palestra que tinham 
escutado; esperava que o público e a oradora lhe perdoassem e disse que fazia 
intenção de ser um homem melhor. Ele não sabia que poder se lhes dirigira pela 
boca da jovem, mas que o tinha conquistado e subjugado. Seguiu-se um tumulto de 
aplausos. Corriam lágrimas pelo rosto do homem do mundo -- e por um momento, 
pelo menos, ele chegou um passo mais perto do divino. 


O New York Herald, na reportagem que publicou no dia seguinte, ao comentar o 
incidente acima descrito, disse: "Foi difícil dizer se foi o assunto do discurso, a 
eloquência da senhora ou os cachos dourados dela que venceram o Capitão." 


Os nossos leitores interrogar-se-ão de como uma jovem de catorze anos foi capaz 
de discutir uma questão como esta: "A Influência da Filosofia Ariana sobre a 
Filosofia dos Tempos Modernos," que lhe foi proposta num lugar que ela visitou 
logo depois que ela se tornou conhecida do público como palestrante. Ela fez uma 
palestra muito eloquente sobre esse tema, repleta de lógica e erudição que homens 
de idade madura não possuíam, e mostrou um conhecimento do assunto muito 
além do que era possuído por qualquer mortal àquela altura. Muitas perguntas de 
uma metafísica hermética lhe foram propostas, as quais foram respondidas com 
perfeita facilidade e sempre na mesma linguagem erudita e digna. 


Como o público tinha permissão para escolher os seus comités para selecionar os 
tópicos a submeter à consideração da palestrante, não era incomum encontrar uma 
enorme variedade de temas sugeridos, que relacionavam todas as questões 
possíveis que então ocupavam a atenção do público. Vale ressaltar, neste 

momento, que os controladores de Cora Scott, foram os primeiros no campo 
Espiritualista a permitir que os temas fossem escolhidos pelo público. Isso foi feito 
para que as pessoas pudessem obter um teste mais perfeito do poder que os 
controladores tinham sobre o médium e demonstrar a maravilhosa habilidade que 
tinha em dar esses discursos maravilhosos ao público. 


Na verdade, simplesmente pela escuta desses discursos eruditos, muitas pessoas 
foram levadas a reconhecer o Espiritualismo como um facto, sem testemunhar 
nenhum outro fenómeno, pois estarem perfeitamente cientes de que nenhuma 
criança de doze ou catorze anos, nem uma jovem de dezasseis ou vinte anos 
poderia possivelmente dar palestras sobre temas históricos ou questões científicas 
com tal facilidade e evidenciar tal erudição como fazia Cora Scott, durante esses 
dias difíceis do seu trabalho inicial na tribuna do Espiritualismo. Nesse campo 
especial, como uma trabalhadora infantil, Cora foi posteriormente acompanhada 
por outras, cujas palavras tiveram um efeito semelhante sobre as pessoas, 
convencendo-as da realidade do retorno do espírito, sem recurso aos fenómenos 
físicos, que agora são considerados tão essenciais para a conversão do cético, por 
muitos de nossos amigos Espiritualistas. 


Essa seleção dos temas por parte do público durou até que o público ficar 
perfeitamente convencido de que Cora não poderia ter sido preparada por nenhum 
treino humano para proferir tais discursos, mas esse trabalho abrangeu um 
período de alguns anos, durante os quais o público foi gradualmente levado a 
reconhecer o facto do controlo, sem desejar a repetição do teste a cada nova 
palestra, a seguir ao que o povo manifestou o desejo de ser instruído sobre temas 
escolhidos pelos próprios guias. Sem dúvida, acharam que os guias poderiam 
adoptar uma linha de pensamento mais consecutiva e dar-lhe curso para um maior 
proveito da sua parte do que poderia ser conseguido pela seleção de temas ao 
acaso, por parte dos buscadores de maravilhas e curiosos, que sempre podiam ser 
vistos em cada sessão ou palestra que foi realizada ou dada durante os primeiros 
anos do Espiritualismo. 


Nós admiramo-nos que não haja ninguém agora nas nossas fileiras que frequente 
as nossas assembleias públicas e domine as nossas salas de sessões. É de se 
esperar que os dias de busca de sinais e maravilhas logo terminem e que os mais 
elevados dons do espírito possam controlar os pensamentos ou influenciar a 


mente de todas as classes e condições dos homens. Todas as classes de fenómenos 
têm o seu uso, mas não são o início e fim da filosofia do Espiritualismo. 


Os fenómenos são apenas uma ajuda para uma compreensão mais clara da vida 
que vieram demonstrar, pelo que deviam ser buscados como buscamos o A, B, C 
nas nossas escolas primárias -- apenas como degraus para uma compreensão das 
coisas que estão além deles. Assim, a filosofia e os fenómenos fundem-se numa 
unidade e constituem a grande superestrutura que chamamos de Espiritualismo. 
Na vida de Cora Scott, encontramos essa fusão quase perfeita, e que os fenómenos 
do seu estado de transe, juntamente com a filosofia profunda e o pensamento 
religioso apresentado pelos espíritos por meio da sua boca, enquanto nessa 
condição, como indícios de que os espíritos assim reconhecem a importância de 
manter os fenómenos, a filosofia e a religião unidos num todo. 


O grupo de guias e controladores sempre permaneceu o mesmo desde a época em 
que a mediunidade de Cora foi descoberta até os dias actuais, mas outros espíritos, 
de acordo com as necessidades do público e o seu próprio desejo, eram 
frequentemente convidados a fazer discursos por meio do instrumento humano 
assim preparado. Aqui devemos chamar a atenção dos nossos leitores para a vasta 
gama de assuntos tratados pelos controladores por meio dessa jovem ainda 
adolescente. Metafísica, filosofia, todos os ramos da ciência e da história antiga e 
moderna, tudo vinha para ser tratado nas mãos deste instrumento dotado. Na 
verdade, todos os temas conhecidos do pensamento ou interesse humano foram 
apresentados a Cora, nas diversas cidades da nossa terra, durante a peregrinação 
que ela fez por todo o país. 


Ela falou sobre eles sem um momento de aviso ou hesitação, de modo fluente, 
eloquente e erudito, e expressou as ideias que lhe foram transmitidos pelos guias 
invisíveis que lhe controlavam o organismo. O Prof. J.J. Mapes e muitos outros 
igualmente conhecidos das escolas de filosofia e ciência dos tempos modernos 
disseram que não poderiam ter feito discursos semelhantes sobre qualquer um dos 
tópicos que citamos, embora estivessem familiarizados com eles, sem semanas de 
preparo. Esse facto por si só é evidência suficiente para provar o poder orientador 
de mentes mais sábias e superiores, que se encontravam muito além dos 
professores da Terra. 


Um ilustre escritor, o Prof. J.J. Mapes, cujo pseudónimo foi Phoenix, escrevendo a 11 
de maio de 1859, em relação ao trabalho inicial dela disse o seguinte: "Logo após 
Abner Lane ter inventado o giroscópio e antes que geralmente ele fosse visto ou 
conhecido em Nova Iorque, ele colocou esse brinquedo filosófico nas mãos de Cora, 
quando ela se encontrava em transe, e a explicação que ela deu desse instrumento 
foi, e ainda é, a única descrição clara que alguma vez foi dada em relação a essa 
invenção.” 


Numa outra ocasião, Phoenix disse que fez a Cora esta pergunta importante: "Qual 
será a diferença que existe entre momento absoluto e força contínua?” Esta 
pergunta nunca fora respondida -- os nossos livros e filósofos tinham ficado em 
silêncio sobre ela -- mas esta criança de treze anos respondeu com a maior clareza, 
acompanhada por explicações que tornaram as suas respostas perfeitamente 
inteligíveis a todas as pessoas. A sua oratória, pureza de linguagem e profundidade 
de pensamento não podiam ser superadas por nenhum professor ou palestrante 
daquela época. 


O seu público sempre se interessou pelo que ela dizia, por causa do fluxo rápido da 
linguagem proferida de maneira tão eloquente assim como pelo facto de as mentes 
pensantes serem instruídas pelos pensamentos elevados expressados por ela 
nessas palestras. Ao falar sobre questões sociais e políticas naqueles dias, quando a 
nuvem de tempestade, causada pela existência da escravatura, estava prestes a 
estourar sobre a terra, ela parecia ser especialmente guiada por um espírito 
profético, e apontava os eventos subsequentes com um dedo infalível e uma 
presciência notável. Jamais hesitou em falar abertamente sobre a questão da 
emancipação, e por todo o Norte as questões relativas ao resultado da agitação anti 
esclavagista foram livremente derramadas sobre ela. 


Ela tinha uma resposta pronta e chegou até a despertar o grande entusiasmo do 
público com as palavras patrióticas que enunciou. A sua voz sempre foi escutada 
do lado da liberdade, e os apelos que fez para que o povo fosse justo para com o 
homem negro ajudou muito a esclarecer o povo sobre a importantíssima questão 
da liberdade humana. 


Em ciência e filosofia podemos dizer o mesmo, por ela ter levantado questões 
relativas a cada uma dessas áreas do conhecimento, que não passavam então 
meras teorias, e mostrou por argumentos conclusivos que certos factos poderiam 
ser demonstrados se seguissem a luz que o mundo do espírito estava a derramar 
sobre as mentes dos homens. E assim comprovou, e o mundo científico está mais 
rico por causa da liderança desses guias de Cora Scott, que deram aos homens da 
ciência, nos seus laboratórios, esses novos factos e dados importantes, em que 
deviam basear as suas conclusões e linha geral de raciocínio. 


Quase todas as suas palestras públicas foram precedidas por breves sessões de 
resposta a algumas perguntas selecionadas aleatoriamente pelo público. A todas 
elas ela teve respostas prontas e deu muitas informações positivas sobre as 
questões em consideração. Numa ocasião, ela foi questionada -- sem dúvida, com 
espírito de sarcasmo -- “se o negro era um ser humano? ” A resposta que deu foi, é 
claro, afirmativa, e ela virou completamente o jogo contra o seu inquiridor a ponto 
de provocar grande alegria em todas os presentes. Ela disse, “ele é um ser humano, 


caso contrário não poderia ser cultivado pela influência do homem branco.” 
Milhares de respostas similares poderiam ser aduzidas, mas todas haveriam de 
provar a mesma coisa: que nosso o sujeito se encontrava simplesmente nas mãos 
de poderes superiores, que guiavam o destino assim como o trabalho dela. 


Esta diversidade de assuntos foi atendida por uma diversidade de mentes entre os 
seus controladores. Ou seja, um guia falaria sobre a questão da química, outro 
sobre a física, outro ainda sobre questões históricas e outros sobre tópicos 
filosóficos ou religiosos, mas nessa diversidade reinava uma unidade essencial de 
esforço e propósito rumo à produção da melhor ideia dos guias, da maneira mais 
clara possível, para o entendimento e a compreensão dos seus ouvintes. Conforme 
já dissemos, não havia ambição por lugar ou posição nesse grupo, e cada um 
buscava fazer o seu trabalho da melhor maneira possível para o máximo bem de 
todos. 


O espírito do Dr. Rush tratava das questões de higiene, fisiologia e anatomia, 
juntamente com uma linha de pensamento sobre a cultura da alma ou psicopatia, 
para a qual solicitaremos a atenção dos nossos leitores mais tarde, já que os 
ensinamentos sobre psicopatia constituem uma parte importante do presente 
trabalho, realmente, e é uma das características das mais importantes na vida da 
nossa talentosa médium. Cada assunto era tratado pelos diversos Espíritos, como 
por quem sabia ser mestre no seu tema. Este, com efeito, foi realmente o caso, e 
trouxe convicção às mentes de todos os que escutaram essas elocuções. 


Os nomes dos controladores espirituais eram frequentemente dados e incluíam 
vários pensadores modernos e outros de um período mais antigo, mas sempre era 
óbvio que os guias não queriam que os seus nomes fossem usados como 
autoridade para a verdade que estavam a proferir, mas que desejavam que a 
verdade fosse a sua própria autoridade. Sempre que se tornava necessário, porém, 
que qualquer responsabilidade fosse fixada por um determinado enunciado, ou por 
opiniões pessoais expressadas sobre um determinado assunto, os nomes eram 
sempre fornecidos. Para questões do início dos anos 60 e logo antes e depois da 
eclosão da guerra da rebelião, Henry Clay fez muitas elocuções distintas em nome 
da União, enquanto John C. Calhoun apresentou todos os argumentos a favor dos 
Direitos dos Estados. 


Thomas Paine, Thomas Jefferson e muitos outros pensadores famosos deram as 
suas opiniões individuais sobre essas questões específicas. As personalidades 
desses diversos espíritos eram tão distintas que podiam ser prontamente 
reconhecidas até mesmo pela maioria das mentes que pensam. Na verdade, as 
elocuções de Clay, Calhoun e Webster foram prontamente reconhecidas por 
algumas das pessoas presentes, através do conhecimento que tinham desses 


indivíduos enquanto na vida terrena, visto que havia apenas alguns anos desde que 
esse triunvirato tinha ascendido para a sua imortalidade. 


Em questões de ciência, como as teorias ou proposições eram distintamente 
individuais, o espírito controlador sempre deu o nome daquele que avançava tais 
ideias. Como, por exemplo, Kepler, Herschel e, mais tarde, em questões 
relacionadas com a ciência em geral, o Barão Von Humboldt. Entretanto, se os 
temas fossem generalizados, e de natureza tal que todos os controladores tivessem 
pontos de vista semelhantes, nenhum nome era dado. A marcante individualidade 
dos diversos controladores nas ocasiões em que os nomes eram anunciados era 
uma característica especialmente convincente, conforme já afirmamos na 
referência que fizemos a Webster, Clay e Calhoun. 


Quando um discurso foi anunciado da esfera de Platão, ou da esfera de 
Swedenborg, isso significava que as ideias seriam daqueles cujos nomes foram 
dados, mas que seriam apresentadas ou enunciadas pelo espírito Ballou; por 
outras palavras, a alma de Swedenborg dominaria a mente do espírito Ballou, que 
controlava Cora no estado de transe inconsciente. Mais tarde, quando o Sr. Lincoln 
falou, a sua personalidade mostrou-se muito marcada, o que também aconteceu 
nas três ou quatro vezes em que James A. Garfield controlou o nosso sujeito, logo 
após a sua transição. O Sr. Lincoln controlou com frequência o organismo dela e fez 
alguns das suas elocuções mais características pela boca dela. Qualquer estudante 
que conheça os documentos de Estado de Lincoln, ou os seus discursos públicos 
em qualquer ocasião, não pode deixar de reconhecer a similitude de pensamento 
nas frases concisas dadas por meio da nossa médium, quando sob o seu controlo. 


Espíritos recém-ascensionados que desejem falar para que possam tornar 
conhecida a sua condição na vida espiritual, agindo sob a convicção de que, 
falando, os seus amigos e as pessoas que os conheciam deverão acreditar, 
ocasionalmente foram autorizados a controlar o nosso sujeito. Por vezes, foram 
convidados a fazê-lo, mas logo chegaram à conclusão de que os seus amigos, como 
qualquer outra pessoa, precisam crescer para o conhecimento da comunhão 
espiritual -- tal tem sido a experiência do Sr. Garfield, do Sr. Beecher e de outros 
que foram visitantes ocasionais no salão de conferências da palestrante. 


Chegamos agora aos guias superiores, como eles chamam àqueles cujos nomes 
nunca foram dados ao mundo. O termo "Guias Superiores” significa aqueles que, 
em virtude da inteligência e da adaptação, estão preparados para dirigir um 
movimento de qualquer tipo. Os controladores da nossa médium foram os 
primeiros a usar a palavra guias aplicada aos espíritos guardiães ou inteligências 
de orientação. Os controladores usuais não são guias, e às vezes são apenas 
transitórios nas associações que têm com os diferentes médiuns. 


Nem os controladores nem os guias estão universalmente limitados a qualquer 
médium particular, mas, pela própria natureza das coisas, podem controlar, dirigir 
ou orientar muitos médiuns. Há casos registados em que um espírito controlou 
duas médiuns ao mesmo tempo em lugares diferentes. Muitas outras médiuns 
foram visitadas pelo mesmo espírito, controladas por esse espírito, e 
conscientizadas do fato das visitas feitas a outras pelo controlador. Isso prova que 
o espírito pode entrar em rapport com muitas pessoas cujos gostos, disposições e 
carácter podem ser considerados semelhantes aos seus, pelo que, quando os 
médiuns falam como se tivessem direito exclusivo a qualquer espírito ou 
controlador particular, é uma grande insensatez e mostra uma lamentável 
fragilidade humana. 


Tornou-se manifesto desde o início que não só a obra de Cora estava sob a 
orientação de inteligências muito nobres por trás dos controladores que falavam 
por meio dela, como logo anunciaram que todo o movimento das manifestações 
Espirituais, da filosofia, da ética e da religião constituíam uma unidade nos estados 
espirituais superiores. Queremos que aquilo que queremos dizer neste aspecto 
específico fique claro aos nossos leitores. Os verdadeiros guias são aqueles que 
ocupam posições elevadas no mundo da alma, que raramente entram em contacto 
com os mortais. Controladores são aqueles que estimulam ou orientam os médiuns 
junto dos quais vêm, no sentido de fazer certos enunciados ou manifestações, ou 
testes, como podem ser chamados por outros, enquanto os guias de uma médium 
são aqueles que orientam e dirigem os seus controladores -- portanto, governam e 
dirigem a médium, igualmente no absoluto. 


Os ensinamentos destes últimos, por meio da nossa médium, revelaram uma 
orientação especial na sua vida, e admitiram de forma mais plena aqueles que os 
ouviram ou leram num contacto directo com os guias. Os nomes dos guias 
avançados são sabiamente omitidos, uma vez que, se eles tivessem sido grandes na 
terra, as pessoas que acreditam no Espiritualismo atribuir-lhes-iam demasiada 
importância, enquanto os descrentes diriam: "Muito é reivindicado." Se 
desconhecido na terra, as pessoas diriam: “Como poderemos saber se este é um 
espírito sábio ou não, visto que o seu nome é inteiramente desconhecido,” ainda 
assim, onde quer que os nomes tenham valor real, eles não hesitam em dá-los a 
conhecer. 


Já referimos os nomes do espírito Ballou, Ouina, do Dr. Rush e de mais um ou dois 
outros membros do grupo, mas os seus nomes são fornecidos apenas quando a 
ocasião exige que provem a sua identidade pessoal. Quer os ensinamentos venham 
dos jardins adornados de flores e perfumados de Ouina, nos campos ensolarados 
da vida imortal, ou do laboratório de Von Humboldt, ou do observatório de Kepler, 
da esfera de Beethoven, ou de Platão, de Swedenborg, de Fídias, ou de Miguel 
Ângelo, cujos nomes são apenas tipos das diversas esferas e linhas de trabalho em 


que habitam e têm que actuar, subsiste sempre o mesmo pensamento edificante e 
conhecimento positivo transmitido àqueles que escutam esse instrumento do 
mundo do Espírito. 


Os conflitos e clamores, os ódios e as calúnias da vida mortal, junto com as 
diferenças dos homens sobre questões éticas, religiosas e filosóficas, mostram-se 
apenas transitórios no desenvolvimento da alma humana, e todos são levados a 
servir os grandes dons do espírito que emanam das almas avançadas nos reinos 
celestes. Tudo o que é dado em qualquer linha de pensamento, seja música, 
história, arte, ciência ou filosofia, é levado a servir às verdades últimas do 
Espiritualismo, pelo que o mundo da alma é mostrado como o único real, e as 
"Expressões da alma” são apenas recursos para o desenvolvimento da unidade da 
alma que domina os milhões de personalidades que se expressam na forma mortal. 
Essas ideias elevadas são lindamente expressas no trabalho competente do nosso 
sujeito, “A Alma em Encarnações Humanas,” para a qual a atenção será chamada 
mais tarde neste trabalho, e que sempre será o maior monumento à memória da 
nossa médium. Este livro e “Psicopatia” são as duas obras de maior interesse para 
o leitor por se basearem nos ensinamentos mais elevados dados por esses guias 
avançados, a quem prestamos o nosso humilde tributo de louvor. 


In: “Life Work” de H. D. Barrett 


ESPIRITUALISMO - EVIDÊNCIAS HISTÓRICAS 


UM DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO POR CORA L. V. TAPPAN, NO CLEVELAND HALL, LONDRES, NA 
NOITE DE DOMINGO, 15 DE FEVEREIRO DE 1874 


Robert Dale Owen, no seu “Debatable Land,” declarou que o nome próprio 
daqueles que defendem o Espiritualismo moderno deve ser 

denominado Epifanistas. É um facto singular que a derivação da palavra Epifania é 
tal que ela é adaptada pela Igreja para significar uma aparição especial do 
Salvador em vez do surgimento generalizado da inspiração em todos os momentos 
e entre todas as pessoas. Mas a Igreja absorveu muitos nomes, e tratou-os como 
seus em exclusivo, quando na realidade pertencem à humanidade. E o que nós 
propomos esta noite, examinando a história de relance, excluindo que é chamado 
de sagrado -- inclusive, se vocês quiserem -- mostrar que de facto muitas das 
manifestações atribuídas, e conhecidas por existirem em conexão com o 
Espiritualismo moderno tiveram as suas três contrapartes em todas as eras e 
nações do mundo; e que a filosofia espiritual explica muitas coisas até aqui 
desconhecidas, unindo o presente ao passado e apontando o sistema e 

a filosofia generalizados pelos quais aquelas coisas até então consideradas 


misteriosas, sobrenaturais e inescrutáveis, podem ser solucionado por um 
sistema natural de ética. 


Sabe-se que entre as nações mais antigas -- na verdade aquelas que não são 
consideradas pertencentes à categoria de nações civilizadas, mas cujas civilizações 
atingiram o ponto mais alto da cultura e cujo povo foi dotado de todos os dons e 
raças da civilização moderna -- que essas nações, no seu começo e na fundação da 
sua religião, possuíam poderes semelhantes aos conhecidos no Cristianismo 

como dons espirituais, e os denominados pelos Espiritualistas como 

manifestações do mundo dos espíritos. Entre os antigos Egípcios havia adivinhos -- 
discípulos da arte da adivinhação -- que, por diversas maneiras e métodos 
conhecidos e cultivados entre eles, por meio da inspiração, descobriram o 

que devia ser os segredos da natureza e os poderes do Mente Divina. 


Esses adivinhos pertenciam a duas classes: aqueles que possuíam o dom natural da 
adivinhação, e aqueles que cultivavam esse dom por vários feitiços, ervas, 
encantamentos e que depois se tornaram conhecidos como feiticeiros; mas aqueles 
que possuíam o dom natural eram denominados oráculos, e sem dúvida que foi 
assim que os antigos líderes do povo e os magos passaram a ter o seu 
conhecimento e informação superiores. Sem dúvida que a maioria dos registos 
antigos referem-se aos Brâmanes da Índia, onde, sob o princípio da religião, e por 
entre os adoradores do fogo do Oriente, essas magias singulares eram forjadas. 


Acreditava-se que os poderes da terra e do ar eram dois: Arimã, o poder das trevas 
e do mal; e Ormuz, o poder da luz e dos alimentos. Ambos reinavam por igual no 
céu e na terra. Tinham as suas hostes de anjos de luz e da escuridão à disposição, e 
através deles o mágico obtinha o poder, seja do bem ou do mal, de operar os 
feitiços do espírito. Os diversos deuses que eram controlados por esses dois, os 
princípios originais e primordiais, era suposto residirem nas diversas formas de 
matéria na terra, no ar e no mar. O principal, o deus da luz, habitava o sol, e o seu 
poder principal manifestava-se no fogo (daí os Persas serem tidos como 
adoradores do fogo), que consumia todas as coisas, revelava todas as coisas, 
desmascarava todas as coisas; e tornou-se no elemento do culto Persa antigo nas 
suas variadas formas. 


Existiam diversas seitas ou denominações, cada uma delas dotada de dons de 
feitiçaria, todas votadas à convocação dos espíritos e à revelação das maravilhas e 
aos mistérios dos planos de criação de Deus, muitos possuíam o poder de se 
tornarem invisíveis e visíveis noutros momentos e lugares distantes dos locais em 
que os seus corpos residiam; além de se ter descoberto que a maioria dos símbolos 
sagrados, que diziam respeito à primeira ciência da vida, agora perpetuados sob a 
designação de Maçonaria, eram detidos por esses mesmos magos. Também é facto 
singular que entre os Persas tenha havido uma secção solitária e isolada de 


monges que levavam vidas solitárias e puras, negando a si mesmos todos os luxos 
físicos e que habitavam em cavernas -- os Dervishes, uma ordem de eremitas - 

- eremitas esses que eram conhecidos pela posse dos dons singulares do espírito, 
de línguas (falar em diversas línguas), e através dos seus sortilégios e sistemas de 
feitiços, eles conseguiam convocar os espíritos dos mortos, conhecidos por 
habitarem a terra invisíveis aos homens. Esses professam ter perpetuado os seus 
dons em silêncio, e ainda assim eram conhecidos por serem aliados das revelações 
mais palpáveis do mundo dos espíritos. A tal ponto era isso levado que se tornou 
conhecido nas nações proficientes principalmente nas artes da feitiçaria e magia. 


Sem dúvida, os Egípcios tomaram de empréstimo muitas das suas ideias 

originais dessas nações orientais. Mas entre os Egípcios tornou-se numa forma de 
culto natural. Osíris recebeu a principal veneração enquanto fonte de luz, do dia, e 
do poder do universo; Ísis é a mãe da terra, ou a deusa velada da procriação e da 
vida. Os Egípcios, ao contrário dos Persas, não seguiram nem praticaram as artes 
do encantamento. Eles perseguiram a investigação das artes e da ciência da 
natureza em muitas cavernas secretas e incorporaram em muitos símbolos essas 
diversas formas de inspiração que foram perpetuadas. No Egipto, os próprios 
sacrifícios, o próprio deus da vida, tornaram-se finalmente uma fonte de inspiração 
e poder. Mas os Egípcios também se tornaram materiais; com a sua riqueza, 
esplendor e luxo, desviaram-se de cada porção de sua fé primordial; os seus 
oráculos tornaram-se fingidores; os seus escritores inspirados tornaram-se 
materialistas e, imutados em formas e cerimônias, recebiam os ditames 

do Altíssimo; os seus deuses tornaram-se depravados, e, por fim, 

eles erigiram templos não só à velada e pura Ísis, não só ao Osíris invisível, mas 
também a outros deuses e divindades, e, por fim, o seu poder desmoronou. 


Mas os Gregos e Romanos, no entanto, não deixaram de se aproveitar desses 
símbolos tradicionais e, no mais elevado estado do cultivo, no próprio avanço da 
arte e da ciência, até mesmo na fundação do seu governo, defenderam a distinta 
inspiração dos deuses. As cavernas místicas em que os videntes, eruditos e 
sacerdotes se costumavam envolver e consultar os oráculos com respeito às leis da 
natureza, às mudanças das estações do ano, a influência que os planetas tinham 
sobre o homem -- essas cavernas possuíam em si um poder maravilhoso, e eram os 
locais favoritos e moradas das supostas divindades e deuses que falavam com os 
eruditos e sábios. Eles eram realmente os depósitos secretos dos seus 
instrumentos matemáticos, as suas tábuas astronómicas, os seus diversos sinais e 
símbolos que não podiam ser submetidos às massas por medo de destruição, e que 
não podiam ser recebidos a menos que auxiliados por poderes poéticos e 
inspiradores. 


Mas vocês lembrar-se-ão de que o Espartano Licurgo, ao estabelecer o maravilhoso 
governo de Esparta, que haveria de durar cem anos, não deixou de consultar o 


oráculo de Delfos antes de se expatriar, e perguntou a esse oráculo se as leis que 
ele havia criado para esse povo lhes eram adequadas, e se não seriam mais úteis a 
qualquer um que pudesse ser incriminado. Tendo recebido uma resposta 
satisfatória, ele partiu e nunca mais voltou à sua terra natal, e o poder do oráculo 
reinou supremo mesmo entre os sábios e os bons e os instruídos daquele tempo. 


Sabemos também que, os Hebreus, uma nação de origem distinta e, sem dúvida, 
possuidora do seu culto original muito mais do verdadeiro espírito de inspiração, 
comunicavam com o único Deus, Jeová por meio de cujos poderes os céus e a terra 
foram feitos, e que representou o passado e o presente e o futuro da eternidade. No 
entanto, havia entre os Hebreus quem fosse chamado de Cabala, uma ordem 
secreta, da qual o termo cabala derivou. Estes perpetuaram um sistema de 
escrituras sagradas que eles professavam ser ditado pela própria Mente 

Divina. Eles eram instruídos e sábios, e descobriram muitos dos princípios e 
aprimoramentos elementares da língua Hebraica; sobre muitos dos princípios 
matemáticos; mas principalmente eles elaboraram críticas autoritárias às 
Escrituras Hebraicas (ver o Zohar, etc.) críticas essas que eram de tal natureza que 
fez com que essa Cabala fosse ignorada pela maioria dos Judeus. No entanto, não 
obstante, possuíam indubitável poder de inspiração secreta; e a eles foi dado o 
privilégio de manter conversas e comunhão com inteligências invisíveis. 


Os Hebreus reconheceram esse princípio, mas também conheceram o princípio da 
feitiçaria, que eles conceberam ser a comunhão com inteligências ilícitas em 
contraposição do poder natural da inspiração. Os Judeus consideravam a feitiçaria 
como sendo o resultado de poderes mais fracos e artificiais de inspiração, que eles 
não pensavam ser suficientemente autênticos para requerer a crença deles: daí 
que a feitiçaria tenha sido condenada, enquanto a Aspiração foi seguida; a bruxaria 
não era digna de crédito, enquanto a comunhão do espírito era realizado e 
cultivada entre eles, entre a sua facção secreta, nas ordens do sacerdócio. Esses 
dons foram divididos, como entre os Persas, em inspiração e dons naturais 

do espírito, e em feitiçaria ou os poderes que eles supunham estar ligados a 
influências demoníacas e más. Portanto, na lei Judaica, a feitiçaria foi condenada. 

O nome do Deus deles não era suposto ser proferido no exterior, e ainda é sabido 
que o próprio Moisés revelou o segredo, e que a palavra dita Jeová, que não era 
para ser enunciada pelos sacerdotes antigos, foi finalmente divulgada aos povos do 
mundo. 


Em seguida, chegamos ao período da civilização mais moderna - a era civilizada, ou 
o que é chamado de era Cristã, distinta dos gentios ou pagãos. No entanto, eles 
misturam-se e passaram a pertencer uns aos outros de tal forma que dificilmente 
será possível separá-los. Pegando na simples visão secular de Cristo, descobrimos 
que havia uma expectativa entre os Persas, Gregos e Romanos, principalmente 
entre as nações do Oriente, de que alguma nova revelação estava para vir 


ao mundo. Os Hebreus haviam prometido: fora anunciado pelos seus profetas e 
videntes, e em todas as suas várias formas de revelação -- nos mensageiros 

que lhes apareciam e nos espíritos que vieram sob a forma de homens; os seus 
profetas predisseram a vinda da nova revelação. Os magos ainda eram famosos em 
inspiração. Vocês precisam somente lembrar-se da história que narra a sua 
aparição em Belém, de como avistaram a estrela, para perceberem que eles 
possuíam os dons do espírito, o que lhes permitiu descobri-la. Estes não eram 
Judeus, mas pagãos; e se eles não possuíssem nenhum dom de inspiração, como 
deveriam saber que a estrela tinha surgido, e que valor seriam os seus dons para o 
atribuir àquela criança a menos que o dom do espírito houvesse sido possuído 
pelas nações pagãs? O poder de adivinhação deles lhes mostrou a estrela. 


Eles eram instruídos e hábeis nas artes da natureza e sabiam por quais sinais 
deveriam chegar a conhecer esse poder; e quando o rei Herodes ficou com ciúmes 
do seu poder, e lhes pediu que retornassem quando encontrassem a criança e lhe 
dessem informações sobre o seu paradeiro, eles foram advertidos a não o fazer, 
mas a partir em paz para o seu país, mostrando que uma ira ou espírito de Deus 
lhes havia falado através da sua inspiração, bem como àqueles que 

eram descendentes directos e legítimos dos profetas Hebreus. E enquanto todas 
as outras nações estavam preparadas para receber esse novo advento, o feito mais 
estranho de todos está em que os Judeus o rejeitaram; que, à excepção dos poucos 
que o seguiram por todas as suas andanças, a maioria dos estudiosos e devotos 
Hebreus não tenha recebido Cristo, mostrando que a sua inspiração se perdera e 
que a sua Igreja era menos divina do que aquelas nações pagãs que muitos cristãos 
rejeitam como não possuindo inspiração. 


Mas quase contemporâneas com o Cristianismo, e comportando quase a mesma 
relação com ele em outras nações que o próprio Cristianismo tinha nas nações 
cristãs, foram as revelações de Buda, o reformador do Bramanismo, que, conforme 
é alegado, veio com os dons de o espírito, com a operação de milagres - veio de 
origem humilde, nasceu na obscuridade. No entanto, ele ensinava com um poder de 
tal modo maravilhoso entre os Brâmanes, aqueles sentimentos práticos da vida 
que agora são adoptados por todo o vasto império do Oriente, totalizando centenas 
de milhares de devotos, cada qual acreditando na aparição de Buda após um 
período de vários milhares de anos, e que ele aparecerá de novo na forma de 
profeta, vidente ou instrutor do homem. Por todo o império do Oriente, onde o 
Maometanismo não se espalhou, essa religião é a principal luz. 


Mas na China existe ainda uma outra ordem de crentes nos seguidores de Confúcio, 
que, no entanto, não foi inspirada, mas apenas liderada por um instrutor de 
excelência moral; e ficamos a saber que os seguidores de Confúcio não aceitam 
nem adoptam essa religião do Brâmane e do Buda. Mas a Índia foi governada por 
um outro poder, forte em força física, grande nas suas reivindicações e, sem 


dúvida, possuidor de um sistema de lei moral que seria aceitável e aplicável a 
muitas nações, mas que também possuía um poder arbitrário tal e uma força 

física que está a levar os antigos sistemas religiosos rapidamente a perecer ante ela 
-- referimo-nos ao Maometanismo. 


Sem dúvida que o seu código de moral, a influência que exerce sobre os seus 
seguidores, as leis municipais, e suas excelências administrativas levam a crer nele 
de uma forma considerável; só que roubou a inspiração principal dos devotos 
antigos; tirou-lhes o espírito da sua vida sem lhes fornecer nada em seu lugar, 
apresentando em substituição do culto espiritual e do princípio divino da alma um 
materialismo grosseiro, um estado futuro e uma imortalidade compostos de 
materialismo e substituindo as belezas divinas de uma religião da alma uma outra 
que é criada e nutrida pelo materialismo do seu fundador. Essa devoção mais baixa 
irá sofrer um incremento, e poderemos lamentar a perda daquela religião que 
poderia instruir os sábios a ponto de eles poderem chegar a contemplar até a 
estrela que se erguia sobre Belém na noite do nascimento de Jesus. 


A acompanhar o Cristianismo têm estado várias formas de culto e vários dons do 
Espírito, não apenas entre os discípulos e apóstolos de Jesus, mas também entre 
outras classes e seitas que surgiram desde então. Deixando essas seitas anteriores 
travar as suas próprias batalhas em relação aos pontos doutrinários do 
Cristianismo, seria bom seguir-lhes o espírito para ver até que ponto 

os dons espirituais foram perpetuados e para ver até onde foram cultivados pelas 
seitas e fações em que foram divididas. Sabemos que o sistema da Igreja Católica 
Romana é absoluto na estrita devoção à Igreja. O sistema antigo da vida monástica, 
embora fosse uma violação das leis da natureza, também foi um apelo completo e 
triunfante ao fervor religioso e à piedade que comprometiam a vida dos homens. 


Sem dúvida que o bem que realizou mais do que compensou o mal. E hão de reunir 
da Igreja Católica casos da autenticidade dos dons espirituais que hão de conduzir 
a crença do historiador para assuntos espirituais que não podem ser recolhidos, 
enquanto estiverem ligados à absurda lei da canonização, e outros que possam ser 
tidos na conta de servos do mal, por vocês não terem estado por perto para os 
distinguir da mera imaginação daqueles que professaram possuir dons 
espirituais. Vocês sabem que os primeiros séculos da Igreja Cristã foram 
adornados com muitos milagres vivos, muitas evidências absolutas do poder do 
Espírito; e vocês sabem igualmente, que mesmo entre aqueles que não são 
seguidores professos do cristianismo, surgiram algo como esses dons espirituais a 
enfeitar o caminho exausto. 


* Aqui é feita referência ao verdadeiro Buda, Boodh, Gauda ou Gaudama, o fundador 
desse antigo sistema de fé, que, segundo os seus seguidores, reapareceu muitas vezes 
na Terra. Ainda é um ponto controverso e obscuro entre os estudantes da história 


antiga, se o Bramanismo ou o Budismo é a religião mais antiga. Estamos inclinamos 
para a opinião de que eles foram praticamente contemporâneos e que o último Buda 
encarnado foi por volta de 1400 BC, enquanto o revigorador da fé mencionada como 
tendo vivido 400 ou 500 anos AC não foi inspirado. 


No século XVII, apareceu na Alemanha uma classe singular. Referimo- 

nos aos Rosacruzes, actualmente zombados e desprezados como uma mera seita 
de fanáticos. Eles levavam uma vida notável de isolamento e pureza. A própria 
designação que adoptaram deriva do significado subtil das palavras que, não 
tivessem eles tido acesso ao aprendizado mais antigo e à mais elevada inspiração, 
não poderiam ter adoptado. Ros, o orvalho e a cruz, era a representação da luz. 


Acreditavam eles que o orvalho sob certas influências era o solvente mais perfeito 
do ouro. Também acreditavam ter encontrado a pedra filosofal, o verdadeiro 
segredo de todo conhecimento; e em muitos dos seus ritos misteriosos e 
cerimónias, agora ocultados do mundo ou objecto de um conhecimento imperfeito, 
o estudioso pode não apenas traçar o princípio do misticismo Persa e da devoção 
Egípcia, e a maravilhosa teoria do Platonismo, como todos os sinais de lei subtil 
que lhe precederam o advento e existência no mundo; e é facto singular que a 
figura da cruz do dedo que eles disseminaram não tenha sido a cruz de braços 

em ângulo reto, mas a cruz do X, que representava, no antigo simbolismo Egípcio, a 
própria vida. 


Que esses estudantes -- partidários ou fanáticos, como vocês os quiserem chamar - 
- tenham entrado séria e absolutamente no estudo da natureza, com o dom e o 
poder da inspiração, não se poderá duvidar. Que eles tenham obtido muitos 
símbolos da Mente Divina e visto os elementos que existem agora, 

infelizmente! desconhecido para a química, muito do que produziu os resultados 
mais singulares e surpreendentes, e que eles tenham pensado ter realmente 
descoberto o verdadeiro segredo da vida e os eternos princípios da mente, não é 
posto em questão. O segredo deles morreu com eles. Mas os poderes que eles 
possuíam, o isolamento singular das suas vidas, a análise subtil e muitas teorias 
arrojadas devem a sua origem a essa classe singular de gente. 


Mas não só entre os estudantes, não só entre eremitas que se afastaram do 
contacto com o homem, mas também entre os diversos organismos religiosos dos 
tempos modernos, esses dons do Espírito acompanharam o passo do avanço da 
civilização. Não vamos referir a própria Reforma, que a Igreja reivindica 

ser uma punição especial da Providência, mas vamos ver as diferentes seitas 

que surgiram desde aquela época e mostrar como, de uma forma ou de outra, os 
mesmos impulsos da vida espiritual os levaram a avançar em direção à perfeição e 
à espiritualidade suprema. Vocês sabem que os Huguenotes da França foram 
perseguidos e quase exterminados por essa mesma qualidade que transpõe 


séculos de troça e de toda a sorte de reprovação. Vocês sabem que eles possuíam 
algo desse indubitável espírito de inspiração e fé permanente -- poder absoluto. 


Vocês estão familiarizados com as perseguições que os Puritanos e os Quacres 
sofreram na Inglaterra: aqueles Quacres que afirmam que lhes foi dada uma 
revelação da Mente Divina e cujos líderes foram George Fox e outro -- William 
Penn, o fundador do Estado da Pensilvânia. Você conhecem o rigor que foi as suas 
vidas; a sua entrega absoluta ao Espírito foi em si mesmo uma revelação naquela 
época de depravação, crime e guerras religiosas. Você sabe que, apesar dos seus 
preconceitos e, talvez, de uma mente estreita, o zelo, a devoção, a simplicidade e a 
pureza praticados entre eles formam ainda hoje um dos elementos redentores da 
civilização moderna. 


Também veio para a América uma outra classe chamada Shakers, que eram uma 
classe avançada de Quacres, caracterizada por várias contrações 

e espasmos nervosos, não muito diferentes dos dos médiuns modernos. O seu 
revelador autêntico chamava-se Ann Lee, a quem, acreditavam eles, o espírito 

de Cristo estava unido pelos laços da união espiritual; porquanto, visto que, tendo 
um Salvador aparecido, o seu protótipo também deveria revelar o carácter 

da missão da mulher. Eles dedicavam-se à prática da virtude; são abstêmios nos 
seus hábitos; observam o celibato; eles não padecem de casos de intemperança 
nem de crime entre eles; eles vivem no silêncio, são diligentes, perpetuam a sua 
religião pela revelação das Escrituras, são animados pelo facto de se encontrarem 
num mundo de materialismo. 


Estas coisas existem no vosso seio e vocês nem as 

conhecem. Existem manifestações do poder divino em muitos lugares insólitos, e 
você não reparam; e, ainda assim, se vocês considerarem que todas as eras tiveram 
experiências semelhantes de poder, mais surpreendente se torna que no sistema 
de instrução e de ensino as escolas, na lei teológica, na investigação metafísica, não 
exista uma área de cultura espiritual; que nada seja dito sobre as diversas formas 
de revelação que chegaram até ao homem; que pouco se saiba sobre elas e que 
todos os escritores sobre o assunto denominem esses registos de inspiração 

como imaginação fanática, e zelo da superstição -- algo da mente atenuada demais 
para admitir qualquer prova ou possibilidade; e no entanto, fossem os mesmos 
termos superstição, partidário, fanático, aplicados aos crentes mais fervorosos 
crentes da Igreja Cristã, e isso seria chamado de blasfêmia. 


Isso tem a primazia nos termos da autoridade que ocupou lugar sob o pálio da 
organização eclesiástica; as boas obras exteriores a ela e em toda a natureza, o 
milagre perpétuo de vida que decorre debaixo dos vossos olhos todos os dias, eis 
que vocês não vêem. A vida que se desenrola na primavera, cujas influências subtis 
vocês desconhecem, o raio de luz que jogado sobre o horizonte que ilumina a terra 


com luz e beleza, os próprios princípios da vossa própria existência, são 
produzidos em silêncio pela alquimia secreta da vida, e no entanto vocês não as 
denominam maravilhosas, por não as conhecerem. Eles passam despercebidas, 
esses milagres diários e do momento da presença de Deus: assim essas visitas 
horárias do espírito por parte de alguma inteligência obscura, a algum 

indivíduo isolado a alguém a quem o mundo apelide fanático ou lunático, passam 
despercebidas, ou são incluídas entre o lixo da história para perpetuar um nome de 
desprezo. 


A hora tem algo que promete ser um solvente de todas essas incongruências -- a 
pedra filosofal foi realmente encontrada; não em nenhuma alquimia secreta, nem 
em nenhuma química subtil, nem em nenhum sistema científico nem em tábuas de 
pedra, nem mesmo no esquadro místico, mas em todos os princípios da vida, 
reunidos sob um nome e formando uma essência, provam que o segredo de 

toda vida e de toda inteligência é o mesmo, a saber, o espírito. Cristo disse: “Deus 
é espírito, e os que O adoram devem adorá-lo em espírito e em verdade.” 


Vocês condenam o fetiche ou o idólatra cego; vocês condenam os seguidores do 
Brâmane, que adoram por meio de símbolos e formas; vocês condenam os 
idólatras das nações pagãs, que representam as suas divindades em imagens 
esculpidas, em formas esculpidas e em templos do culto; mas em todas as terras 
Cristãs, por baixo de muitas cúpulas e pináculos deslumbrantes, através do 
simbolismo da própria Igreja, vocês se curvem em homenagem à sua forma 
exterior, esquecendo o espírito vivo. O templo de Deus se estende diante de 

vós; mas vocês ignoram a vasta cúpula do céu, os mundos estrelados; a vida na 
árvore e o pássaro com o seu canto melodioso e outras formas de vida, cada qual 
tremolo com a sua presença divina, passam em silêncio; enquanto 

a forma exterior de adoração é objecto de veneração, e diante de espectáculos 
mudos, destituídos de espírito, as almas dos homens mostram que esperam uma 
comunhão com Deus. 


O que significa esse vasto derramamento do Espírito? O que significa esta luz que 
em muitas formas e por muitas vibrações está a vir à Terra, se não for um aviso, 
como antigamente, para afastar os homens do caminho dos seus ídolos, do culto da 
forma, do templo externo para o espírito vivo? Epifania! Quem se situaria hoje no 
monte a contemplar a presença de Cristo, em vestes de majestade celestial, com o 
alvor daquela luz em redor do rosto, acompanhado por Moisés e Elias; quem ali 
permanecer , não deve fazê-lo apenas com imagens e tábuas esculpidas e com a 
mera letra da lei, mas apenas com os olhos do espírito, com a parte da alma que 
está oculta e enterrada sob a forma externa, com o fervor animado da nova vida e 
da nova luz que hão de vir; tal como na antiguidade, e iluminar os lugares sombrios 
e fazer com que os seus altares e santuários fiquem em silêncio, ao lado do seu 
lustroso brilho. 


Uma nova voz se acha no vosso meio, um novo poder e força está entre vós. Não é 
só nos palácios dourados, não é só onde as entonações do órgão derramam hinos 
de louvor, mas no próprio coração. A química subtil da vida, por meio da qual o 
espírito de Deus, por intermédio dos anjos e da arcanjos, querubins e serafins e dos 
seus espíritos auxiliares, dá a conhecer aos homens as suas diversas obras para, 
conforme antigamente, acender de novo a chama nos altares da fé, fazer com que o 
fogo de Prometeu acenda de novo insaciado, capture os grandes impulsos 

do coração humano, transponha a morte, o terror permanente, e mostre a forma 
dos vossos mortos ao vosso lado. Que incenso, que preencha a cúpula da catedral e 
vozes de sacerdotes em vestes sacerdotais poderão revelar-lhes os espíritos dos 
vossos entes queridos, curar os doentes, elevar os tristes de coração? 


Ah, no templo do Espírito, onde o incenso é pensamento puro e vida santa, onde 
somente a verdade adornará o altar e a pureza coma a sua bênção alva decorará o 
santuário, aí Ele fala, e contemplem o ar cheio de oferendas, hostes de anjos 
mensageiros que se desviam nos seus passos para ao pé do fogo ou para os 
vossos lares humildes, as vozes de seus entes queridos aparecem e as evidências 
de poder se acham no vosso meio. Vocês falam, escrevem e pensam; você são 
transformados um com os inspirados e, novamente, como antigamente, os anjos 
visitam a terra e a Epifania de Deus é estabelecida entre os homens. 


A NATUREZA DUAL DA ALMA E AS CONDIÇÕES DA SUA CONTÍNUA 
MANIFESTAÇÃO NA MATÉRIA 


(UMA PERFEITA SEQUELA DO SERMÃO DO MONTE) 
Cora Richmond, Cavandish Rooms, noite de Domingo, 28 de Fevereiro, 1875 
(Medium Daybreak 257) 
Lição: Mateus XVIII 10; XXII 29-30 


Começaremos por postular que não esperamos ser entendidos por aqueles que não 
acompanharam a série de palestras, por esta ser uma continuidade de outras, mas 
em benefício de todos podemos afirmar que a palavra “alma” é empregue nesses 
discursos com respeito à essência mais recôndita ou consciência do indivíduo; que 
o termo “espírito” é empregue com respeito às expressões dessa alma; quer na 
forma externa ou na vida do espírito; e que o termo “mente” é empregue com 
respeito inteiramente às qualidades intelectuais da vida externa. 


Afirmamos em discursos prévios que a alma é dual. Aqueles de vós que estão 
familiarizados com diagramas poderão supor que o centro de um dado círculo ou 
esfera seja a própria alma, de que os seguintes são os círculos distintos ou esferas 


da sua expressão. Sendo o centro, a primeira expressão da alma é a de um arcanjo, 
sendo a primeira esfera que cerca o centro. A sua expressão seguinte é a de um 
serafim, que é a segunda esfera. A terceira é a de um querubim; e depois sucedem- 
se três ordens de anjos, e por fim as diferentes esferas da vida do espírito que são 
interterrestres e dizem respeito a uma existência separada de cada planeta. 


Existem sete estágios da existência que a alma assume antes de assumir a 
consciência externa na vida material. Esses sete estágios ajustam a alma para o 
contacto com a matéria externa. A razão por que se torna se habilita desse modo 
para assumir a forma externa é, que na sua condição primordial de esfera ou globo 
perfeito não poderia existir contacto algum com a matéria. Conforme estão cientes, 
tudo quanto for absoluto e completo em si mesmo, caso seja íntegro, não poderá de 
forma nenhuma ter revelado aquilo que comporta dentro. 


Por conseguinte, se vocês supuserem que a alma como dual na sua natureza última 
como existindo como uma esfera absoluta ou essência suprema, então perceberão 
que somente por contacto com a matéria poderá essa esfera ser penetrada, e 
aquilo que se encontra dentro dela. A forma dual da alma é exemplificada à vossa 
consciência externa por toda a tradição do passado, pela própria ciência, e por 
aqueles diversos sistemas de teologia que foram dados ao mundo em que os 
atributos Divinos foram expressados. Jeová, o antigo Deus dos Hebreus era triúno, 
mas quase todas as outras divindades são expressadas numa natureza triúna ou 
dupla; como, por exemplo, Júpiter e Juno; Brama e Shiva; Osíris e Ísis, ou lo, José e 
Maria; e todas as expressões de seres divinizados, quer angélicos quer infernais, 
Plutão (ou Hades) e Proserpina (ou Perséfone); cada qual tendo uma outra 
expressão na qualidade dual da evolução da vida. 


A alma do homem feita à imagem de Deus é, por conseguinte, dual. A sua esfera de 
existência é completa em si mesma. O feminino é a mais recôndita da alma e o 
masculino a mais externa. Quando têm existência na perfeição da essência da alma 
não existe diferença alguma entre elas, já que se intercalam na perfeição. Quando 
existem em contacto com a matéria, até mesmo na qualidade de semi-anjos, sub- 
anjos, ou espíritos eles dividem-se. Arcanjos, serafins, querubins são destituídos de 
sexo, sendo a expressão da alma e completos, conforme são também os anjos no 
seu estado perfeito; mas os sub-anjos expressam aa alma dividida em masculino e 
feminino, e essas eram as antigas divindades, deuses e deusas que as nações 
Orientais veneravam. Depois de se tornarem sub-anjos, tornam-se espíritos; e 
depois de se tornarem espíritos de diversas classes, adoptam para si a forma 
humana. 


Haverão de notar em especial o parágrafo que se lê em São Mateus com respeito às 
crianças, (Mateus XVIII - 10) em cuja interpretação se lê: “Porque os seus anjos nos 
céus sempre veem a face do Pai que se acha no céu,” querendo sem dúvida dizer 
que no mais recôndito do espírito a alma dos pequeninos se acha em contacto 


directo com a alma da Divindade, o que significa que na condição angélica ou mais 
profunda de cada espírito vocês se encontram tão próximo de Deus quanto as 
pulsações da vossa vida estão próximas a vós na matéria externa. Também 
perceberão na segunda porção da lição que na ressurreição eles se casam nem são 
dados em casamento, “mas são como os anjos de Deus no céu.” 


Não é senão até que cheguem ao estado angélico ou sub-angélico ou espiritual que 
a alma sofre a divisão. Daí que se não possa dizer que a alma seja quer masculina 
quer feminina, não se pode dizer que possua as propriedades ou qualidades que 
constituem a possibilidade do casamento externo, mas que são completas, e por 
conseguinte, na ressurreição quando vocês se tornarem de novo anjos, não poderá 
existir casamento. A condição do espírito depois de ter sido dividida na existência 
sub-angélica e de adoptar a forma externa, é a seguinte: 


Aqueles anjos que tiverem passado pelos diversos estágios da vida terrena tornam- 
se nos poderosos mensageiros da dispensação espiritual sobre qualquer planeta, 
têm a seu cargo um certo número de almas que, assumindo o cargo na divisão da 
existência sub-angélica, trazem à terra; como por exemplo, uma esfera completa e 
uma laranja contêm dentro de si os germes da futura laranjeira como toda a esfera 
ou fruição completa da vida; externamente expressa dentro de si as possibilidades 
da fruição futura; conforme todas as pessoas de ciência corroborarão que até 
mesmo o germe supremo da vida expressado na sua forma mais sublime do ovo 
(ovum) se subdivide antes de assumir a condição da geração externa, em diversas 
secções -- primeira, dual; segunda, quádrupla, terceira e quarta até se tornar 
dividida em múltiplas formas. 


Assim, o anjo que tem a seu cargo os sub-anjos, ou almas que se encontram 
separadas e que estão dispostas a entrar na existência externa, têm dentro da sua 
esfera perfeita a quantidade de anjos ou espíritos que se dispõem a tocar conta na 
sua expressão externa da vida, e esses espíritos olham para esses anjos ou pais 
poderosos como encarnando tanto o masculino e o feminino, o pai e a mãe. Daí que 
o anjo, ou pai, daqueles que surgiram na primeira dispensação à terra tenham sido 
Osíris e Ísis, que sob uma outra designação ou nome no seu mais elevado estado 
angélico formavam uma alma completa, mas que eles se expressaram na forma 
externa com o objectivo de instruírem essa prole que são objecto do seu cuidado 
espiritual. 


Por conseguinte, a filiação espiritual não é a criação ou germinação de novas almas, 
dado que nenhuma essência pode alguma vez ser aduzida nem tirada ao universo; 
mas quer dizer o cuidado e a protecção e a orientação dessas almas enquanto elas 
passam pelos diversos estágios do contacto com as substâncias materiais, e cada 
um de vocês pertence a algum poderoso anjo que, como vosso pai espiritual os tem 
a seu cargo e controla do estado espiritual particular a que vocês pertencem! 
Recordar-se-ão que, na Revelação é afirmado isso com respeito às Tribos dos 


Filhos de Israel, ou àqueles que iriam estar na nova dispensação, e que totalizavam 
cento e quarenta e quatro mil; também compreenderão que certas indicações são 
dadas quanto ao número que pertencem ao redentor ou Cordeiro.. Tudo isso é 
deixado claro pelo facto de que alguns que não pertencem a esta dispensação do 
Messias, ainda não aprenderam o Seu Messianismo, e ainda não estão prontos ou 
amadurecidos para o Seu reino. De forma nenhuma os exclui da possibilidade da 
salvação suprema ou conhecimento sob um outro anjo ou dispensação, mas 
impede-os da possibilidade da perfeição sob a Sua dispensação assim que os anos 
finais tiverem expirado, quando o poder for por fim afastado da terra. 


Vós entrais na existência física a partir do mundo dos espíritos e sub-anjos, por 
conseguinte, pela volição e poder da própria alma, que, assim que se tiver 
subdividido, se torna masculino e feminino, e de boa vontade assume a consciência 
exterior com o propósito de obterem experiência e de conquistarem a matéria. Daí 
que todas as pessoas que possuam em qualquer medida uma reminiscência ou 
recordação, ou uma ideia da pré-existência, o fazem devido ao facto de, tendo 
existido no contacto com a matéria antes, existir algo na sua presente existência 
que apela à recordação de vislumbres desse estado prévio. 


Não esquecerão o arranjo das sete ordens por meio das quais a alma passa antes 
de se tornar um espírito, e antes de se encarnar na forma externa, dado que é 
importante para vós que a alma não reassume o seu estado angélico excepto sob 
circunstâncias extraordinárias e singulares. Contudo não quer dizer extraordinário 
pelo facto de que todos em última análise o não venham a assumir, mas o que 
queremos dizer é que os espíritos não são anjos, e que o vosso afastamento da vida 
terrena rumo à existência espiritual não os restabelece mais na condição angélica 
do que uma mudança de uma habitação para outra, mas que vocês não poderão ver 
essa vossa condição angélica restabelecida, que é a condição da completa reunião 
da alma com os elementos da sua essência, masculinos e femininos, até que essas 
duas porções divididas se encontrem de novo. 


À busca que Cadmo (ou Cadmão) empreendeu da sua irmã Europa, ilustra a busca 
da alma da sua congénere através da matéria, e exemplifica a constante luta pelo 
conhecimento e a sede de valorização que cria o génio, e capacita a vida externa 
para expressar os atributos mais profundos do espírito. Excepto através do 
contacto com a matéria, vocês jamais buscariam esse apreço, dado que os anjos nos 
céus sempre possuem esferas perfeitas de conhecimento e esferas perfeitas de 
felicidade, que, ininterruptas, não são expressadas pelas substâncias externas; mas 
que à semelhança do raio puro de luza branca, se torna palpável uma vez 
difractado pelo prisma, ou pelo contacto com a atmosfera externa, assim a alma 
nos seus diversos estágios de contacto com a matéria revela aquilo que encerra 
dentro de si. Peguem num globo completo de vidro, com a joia mais preciosa 
incluída, ou tornem-no opaco e quem não se aventuraria a rachá-lo em dois se por 
esse meio a joia pudesse ser revelada! 


Que importará se alma está completa na sua essência, a menos que a perfeição 
tenha oportunidade de agir e de se expressar na matéria? Permanece por explorar 
como uma essência sublimada, do mesmo jeito que Deus permaneceria sem a 
criação; mas, quando a alma dividida em dois toma consciência dessa divisão, e 
busca por uma actividade infinita recobrar a herança perdida, então todas as 
qualidades e faculdades interiores são reveladas por um contacto com a matéria 
externa; são formadas leis, governos, cria-a arte e ciência com base nos fragmentos 
do pensamento que essa alma revela ao passar pela matéria. Vós contemplais o 
cometa com assombro, e a luz que o acompanha à medida que passa por qualquer 
lugar perto do vosso sistema solar considerais uma maravilha do poder 
atmosférico, mas a alma é à semelhança de um cometa, uma esfera de luz fraturada 
que busca reunir-se com a porção perdida da sua esfera, e ao passar pela existência 
terrena mais revela o seu brilho. 


Nós afirmamos que os nossos anjos permanentes, que são os nossos progenitores 
espirituais, que se encarregam da vossa existência espiritual e da vossa vida 
terrena, que presidem sobre vós nas vossas diversas encarnações na terra, que 
observam com cuidado, tal como um pai ou mãe, o curso que tomam na vida, 
continuam assim convosco até que estejam uma vez mais restabelecidos no vosso 
estado angélico, e vós próprios possam cumprir com a função para com outras 
almas que eles cumpriram para convosco; e só almas que passaram por cada 
estágio possível da experiência ligadas à matéria que se tornam adaptadas para 
tomar outras almas a seu cargo. 


Recordar-se-ão que diz: "O Filho do Homem assumiu a forma humana e o aspecto 
do homem, a fim de poder conhecer o sofrimento da terra. Mesmo assim, todos os 
anjos que estão equipados para tomar conta de almas humanas, ou para se tornar 
num potente mensageiro de uma dinastia espiritual em relação a um planeta 
qualquer, deverá ter sofrido todas as experiências possíveis. Vocês sabem por 
experiência própria que é importante compreender os sofrimentos dos outros a 
menos que tenham passado por formas de sofrimento similares; que podem ter 
lido na vossa juventude sobre as grandes agonias dos santos e mártires; que 
podem imaginar para vós próprios aquilo a que se assemelha a morte.; mas, até 
que também vós tenham visto um amado frio e sem vida, não farão ideia do que a 
morte seja; e até que vós também tenhais experimentado aquilo que os outros 
padecem, não poderão adequadamente simpatizar com eles. Poderão compadecer- 
se, mas não conseguirão chorar como quem obteve esse conhecimento. E é por isso 
que dizemos que, se a vida humana possui valor para qualquer alma, será 
igualmente válida para todas; e que, se alguma nasce para sofrer e outras nascem 
para o prazer, não há compensação, a menos que aquelas que tiverem sofrido 
venham ater prazer, e aquelas que tiverem tido prazer venham igualmente a 
sofrer. 


Vocês poderão por vezes encontrar no, contacto externo que têm com as pessoas, 
na terra, um humilde trabalhador, porventura vosso criado, que por uma ideia 
qualquer ou reminiscência ou profecia vós coloqueis muito acima de vós. E isso 
sem que seja por nenhum sinal externo que ele produza, mas vocês sentem que se 
as coisas fossem como deviam ser vocês seriam o criado e ele o mestre. É por isso 
que vocês por vezes encontram um peregrino que possui o aspecto e a forma de 
um rei, e um rei ou príncipe que é o verdadeiro escravo. É por isso que noutras 
alturas conhecem aqueles que aparentemente não fazem parte da elevada posição 
que ocupam, mas que envergam as vestes esplendorosas como perfeita farsa 
quando as suas almas se encontram envoltas na humildade. Nós afirmamos que 
quem quer que ocupe uma posição elevada hoje que todo o mundo parece invejar, 
se não for uma posição da própria alma, deverá padecer da posição da humildade; 
nós dizemos que quem quer que alguma vez se tenha vestido de farrapos a pedir à 
esquina da rua, se ele não tiver numa altura qualquer sido um rei cruel ou um 
tirano, deverá num momento qualquer cobrir-se de esplendor. Nós afirmamos que 
o génio que lhes sorri das alturas sublimes das eras, aqueles que tocaram o 
Parnaso, aqueles que conheceram a comunhão dos deuses, não são mais que uma 
profecia de toda a alma que aos poucos amadurecerá como essas, e envergará os 
louros que outras envergaram, sobre a testa. 


As condições de experiência na vida terrena são as seguintes: a primeira 
encarnação é dos sentidos, e sob o domínio da primeira habitação da vida terrena 
vós sois relativamente escravos da matéria. Embora a terra esteja muito mais 
avançado do que certa vez esteve, talvez possam traçar no vosso meio algum 
evento agora que não tenha superado os apetites abjectos dos sentidos, que são 
servos dos seus corpos materiais, que executam cegamente as ordens dos sentidos, 
que se deleitam externamente em tudo quanto pertence ao externo sem quase 
nenhum vislumbre daquilo que reside dentro. Esses encontram-se na sua primeira 
encarnação. Quais crianças debatem-se com o acúmulo que se comprometerem a 
suportar e assemelham-se a Sísifo, condenado para todo o sempre a rolar essa 
pedra colina acima; porém, não para sempre, dado que numa outra forma e através 
de uma outra vida ele poderá ter obtido um maior domínio dos sentidos. 


Tais almas envoltas em tais formas não têm vislumbres de existências mais vastas, 
não fazem ideia da ideia que jaz além nem das profecias que se revelam. Como uma 
a uma essas esferas ou ciclos da existência são atravessados, vós assumis a posição 
de conquistadores; e nós apontaremos uns quantos exemplos da história pelas 
quais o reconhecimento da verdadeira natureza da alma, e da sua conclusão e da 
sua dualidade, deram ao mundo a maior expressão do génio, da religião e da arte. 


Lembrar-se-ão que afirmamos num dos discursos que os anjos menores têm 
nomes entre os homens. Quererão suscitar a recordação de um dos mais antigos 
legisladores da terra -- o Licurgo de Esparta que, pelo bem da sua nação, se 
expatriou e os levou a prometer não mudar as leis durante cem anos. Pelo 


reconhecimento do seu poder espiritual e da sua própria alma na sua 
companheira, ele foi assim capaz de conquistar a ambição, a fama, o amor à pátria, 
o lar -- tudo excepto o sublime dever que legou à sua nação aquilo que ele julgava 
ser para ser o maior administrador da lei. Lembrar-se-ão todos dos três grandes 
poetas que tornaram o mundo esplêndido com as suas produções. Referimo-nos a 
Hesíodo, Dante e Milton, cada um dos quais conversaram com o mundo das almas, 
E ao contrário dos outros poetas se atreveram até na própria presença dos anjos e 
da Divindade para completar o seu admirável conhecimento. 


Nenhuma outra coisa senão a inspiração da alma sublime que completou a sua 
alma, pôde levar Hesíodo a sonhar os sonhos que lhes foram imperfeitamente 
traduzidos e conhecidos. Nenhuma outra coisa senão a sublime compreensão 
daquilo de que a alma era feita podia ter ocupado Dante com o Drama Divino que 
deixou o mundo recheado e electrizado; e nenhuma outra coisa senão a subtil 
comunhão e consciência do Divino poderia ter levado o cego poeta Milton a ver os 
anjos a ascender e a descer, nem ter dado a cada um a tarefa designada. Esses três 
deram as únicas grandes produções na época da poesia celestial. Aquilo que 
Licurgo representou para a antiga lei, o que Platão representou para as antigas 
filosofias, o que Dante foi para o verso clássico e divino, também outras mentes 
menores foram para esferas peculiares e particulares da sua existência; e sempre 
que a mente tenha dado ao mundo uma ideia perfeita, terá sido uma mente cuja 
alma se achava completa pelo divino reconhecimento da outra alma bela que 
constituiu a sua vida e congénere. 


Tracem o que quiserem na história, e não encontrarão uma mente gigante que não 
tenha sido nutrida e alimentada por invisíveis correntes de simpatia da parte dessa 
outra alma que, quer adormecida ou desperta, terá preenchido a vida terrena toda 
de poder e de fama. E digam o que quiserem, toda a alma se esforça por obter 
desse não visto outro Eu o reconhecimento e fama desejáveis. Os poetas não 
escreveram os seus mais preciosos cantos pela fama, nem os artistas pintaram os 
seus quadros mais esplendorosos para a posteridade. Diz-se que Rafael escreveu 
um livro de sonetos que somente um par de olhos alguma vez contemplarem. Diz- 
se que Dante pintou um quadro destinado àquela que se encontrava no céu 
(Beatrice). Só para lerem ou contemplarem esse poema e esse quadro vocês 
percorreriam o mundo, uma vez que a mais íntima dessas ideias lhes foram 
reveladas. Vocês têm Dante nas prateleiras das vossas bibliotecas, têm Rafael em 
todas as catedrais e por toda a parte; mas não viram nem ouviram o canto e a 
imagem que eles entoaram e mostraram àquele objecto que lhes tornou a vida 
valiosa e por quem todos os cantos foram entoados e todos os quadros pintados. 
Cada qual, à medida que ele ou ela se chegava perto do estado divino que é 
angélico, se torna mais e mais ciente dessa presença palpável; nem com mais 
tremor buscou Goethe por ela, nem com maior adoração se esforçou Schiller por a 
encontrar, que a alma quando envolta na forma externa, quando ciente do ciclo 


próximo que a há de revelar a ele próprio, ou a ele a ela própria, que também 
estremece. 


É devido a essa influência e poder que o homem Divino, ou mulher, ao conquistar e 
vencer todos os afectos menores e mesquinhos afeições para si o aspecto do 
Divino. É sob essas circunstâncias que aquele que se diverte na materialidade 
somente não pode ter compreensão nem ter parte na percepção daquilo que 
constitui o estado angélico. Mas, conforme dissemos, as condições da expressão no 
começo da vida são tais que dão a todos a esperança consciente de por fim 
conquistarem e controlarem a matéria, e de enfrentarem de novo a porção especial 
da alma que pode somente pertencer-lhes e que sois vós próprios. Só neste sentido 
poderá a natureza mais íntima ser entendida; e se nós lha declararmos à vossa 
compreensão externa, lembrem-se que só esperamos que isso alcance as almas 
daqueles que estão preparados para o conhecer; porquanto muitos têm ouvidos 
que não escutarão, e muitos que são dotados de compreensão não o entenderão; 
mas todos quantos tiverem tocado as sublimes alturas e o mais recôndito da alma 
lembrar-se-ão de que estas são as ideias que estão mais próximas e que são mais 
sagradas nas suas almas e lhes revelam que o seu reino não mais é da terra, mas 
que é por fim de novo nos céus. 


Dissemos que a alma se revela na vida externa por gradações, e que a sua 
expressão mais baixa é a dos sentidos; que a sua segunda expressão é do esplendor 
material, da ambição terrena; que a sua terceira expressão é a do poder mental e 
espiritual. Sob cada uma dessas condições pode assumir múltiplas formas, uma vez 
que não uma vez mas muitas vezes precisam vocês esforçar-se por vencer a 
substância material antes de o conseguirem. o homem de ciência que se esforça 
por resolver um problema, cuja última verdade ele conhece, não é conseguida à 
primeira, nem talvez à décima vez, e por vezes não antes de uma centésima vez. 
Nem tampouco ele conta nenhuma das vezes em que não tenha sido bem-sucedido, 
mas por fim obtém sucesso, e esse torna-se no único ano da sua vida. 


O mesmo sucede com a alma que habita a eternidade. Não se perdem aqueles dias 
e horas em que, às cegas e no escuro, a alma se esforça por sondar o mistério 
exterior e conquistar o corpo físico; porque, se não for bem-sucedida agora, em 
última análise sê-lo-á, e então esse será o ano da sua vida na eternidade. Não há 
fracassos no calendário da própria alma. Os fracassos dizem todos respeito à 
matéria, à substância, são relativos e transitórios; só o êxito é considerado válido, e 
é acatado como um galardão para a alma que o enverga como uma coroa. 


Por conseguinte, quem quer que possa levar um milhão de anos a vencer os 
sentidos materiais, terá, afinal de contas, sido bem-sucedido tal como aquele que o 
tenha feito num milhar de anos. Os processos são diversificados e lentos e por 
vezes a alma prefere vagar por caminhos tortuosos em vez do reto que conduz ao 
objectivo marcado. São as muitas tentações da vida externa que os conduzem à 


ambição e prossecução da fama, que os cega cegamente à busca de flores 
empalidecidas e às joias brilhantes da fama; mas isso tudo não vale nada, a menos 
que a própria alma fique na posse da chave-mestra que, à semelhança da pedra 
(filosofal) dos antigos filósofos revela o segredo da vida material, o que constitui o 
primeiro passo. 


Como a existência física é, pois, primeira, e opressivamente conhecida da mente e 
do espírito, também o perfeito triunfo disso vem através da ciência aperfeiçoada; e 
toda a era ou mente que tenha enunciado a sublime expressão da ciência material, 
ou qualquer indivíduo que tenha penetrado mais a fundo os elementos da ciência, 
terá vencido os primeiros estágios da existência material. Aquilo que Humboldt 
representa para o século dezanove vós podeis tornar-vos cada um, pelo estudo e 
diligente luta com os elementos que enfrentam na vida externa. 


A vitória seguinte é a da própria mente, e ela enverga a sua filosofia como uma 
coroa de pensamento, e aquilo que Kant e os metafísicos representaram para o seu 
século, cada um de vós vos podeis tornar por meio da conquista do segundo 
estágio da vida material. A terceira é a suprema e a mais sublime. Vocês chegam a 
ela através das múltiplas vias da experiência religiosa. O mundo é forjado uma e 
outra vez pela subtil alquimia da vida Divina para que renda as joias perfeitas e 
produza as flores mais perfeitas. Assim, a alma precisa uma e outra vez conquistar 
e voltar a conquistar antes de atingir a vitória mais nobre e mais sublime que 
consta do conhecimento do reino espiritual. 


Quando vocês vêm à vida externa, sob qualquer dos reinos mais baixos que o 
último, vocês vêm, por leis que estão ligadas à matéria e à vida mental; quando 
vêm à vida externa pela última vez, e constituem um anjo perfeito, vêm por um 
casamento que é igualmente tão perfeito quanto o casamento daqueles que deram 
sábios e profetas e videntes a mundo. Sempre que uma alma completa é vista e 
reconhecida na terra, torna-se no progenitor de salvadores à terra; sempre que 
uma alma completa delega uma dinastia espiritual, é uma dinastia de profetas e de 
videntes que culmina num Messias, e de que o mundo há muito tem tido 
consciência. 


Por esses sinais vocês poderão descobrir, em vós próprios, aquilo que são; poderão 
saber naquilo em que se tornarão; porquanto o naturalista não poderá, com maior 
certeza, descobrir a classe das espécies a que um animal pertence pela sua pele, 
por nenhuma porção do seu corpo, do que o espiritualmente dotado descobrir a 
que era do crescimento cada mente pertence pelas ideias que os possuem agora. 
Não há nada a esconder, cada a dissimular, nada sequer de que ter vergonha, dado 
que é o estágio do crescimento. Não podem disfarçar o facto, Mostrem-me as ideias 
que têm e eu dir-lhes-ei a idade que têm quanto às dispensações da terra. 
Mostrem-me os prazeres que os preenchem, e eu dir-lhes-ei se são uma criancinha 
ou um profeta. Digam-me quem têm por companhia, e em que tipo de folias 


despendem as vossas horas nocturnas, e eu lhes direi se pertencem à dispensação 
de Lúcifer ou do Messias. Mostrem-me as aspirações subtis que lhes animam o 
espírito e deixem que eu conheça por que luz anseiam pelo futuro, eu lhes poderei 
dizer a idade exacta da vossa alma em associação com a terra. Tal como a árvore se 
revela pelos anéis que denotam a idade que tem, também vós sois revelados por 
aquilo que pensam. Quer pertençam a uma grande família de poetas ou provaram 
dos frutos que crescem nos cumes do Olimpo, ou se são artistas, ou trabalhadores, 
as ideias que têm, isso é o indicador, e por isso aquele que discerne com sagacidade 
as almas poderá ajuizá-lo. 


Foi por isso que o Mestre se pode inclinar e escrever na areia quando eles 
condenaram a mulher que tinha pecado; porquanto é dito que nessa escrita ele 
revelou a cada um o seu pecado e fraqueza particular, e eles se afastaram 
envergonhados por ter lançado a primeira pedra. Assim, vós que não condenais 
com tanta sabedoria, lembrem-se que até mesmo esses -- os mais humildes da 
terra -- poderão ser os maiores no reino. Se o ladrão na cruz pode encontrar no 
Paraíso aquele a quem o mundo injuriou, vocês não sabem porque cadeia subtil de 
existência espiritual o pobre que trazem pela porta, o devasso nas ruas, ou aquele a 
quem o mundo condena pode estar amanhã acima de vós no reino espiritual. O 
grande nível da humanidade é a Verdade. Aquele que trás mais verdades mais os 
revela a vós próprios. 


É prometido que na nova dispensação o Confortador há de trazer todas as coisas 
ao vosso conhecimento. Aqueles de vós que conseguirem entender saberão que 
esta ideia transmitida esta noite é a expressão da vida mais profunda da alma, e 
que através de todas as peregrinações, e a cada hora da vida terrena, se vocês 
tiverem vislumbres de uma natureza mais elevada e nobre e mais divina, será por 
causa de alguma sensibilidade inefável, por alguma compaixão divina e doce, 
algum acorde (sentimento) da vossa natureza interior mais recôndita, que está 
unida a algum ser, que, à semelhança de Beatriz, os conduz para cima, e os guia 
para a vossa herança celeste. Aquilo que Ísis representava para Osíris, o que Maia 
(NT: Romana e não Grega) representava para Jove (Júpiter) torna-se na alma e 
cada um quando revelada a cada qual; e vós não podeis ter completado a vossa 
esfera terrena, nem concluído o ciclo das vossas experiências na terra, até que 
voltem a encontrar aquela alma que foi dividida de vós pelo contacto com a 
matéria. Então, não estareis casados, mas sereis como os anjos, completos, e 
reunidos e aperfeiçoados, e prontos por vossa vez para tomar a vosso cargo as 
almas que vierem a existir na terra ou outros planetas, e posteriormente prontos 
para ascender a esferas onde mesmo os arcanjos não têm permissão para residir; e 
dos quais só aqueles que têm consciência que desfrutam da luz do Infinito amor e 
perfeito conhecimento. 


AFINIDADES ESPIRITUAIS 


(ALMA-GÊMEAS E FAMÍLIAS DA ALMA) 
Cavendish Rooms, noite de Domingo, 7 de Março de 1875 


O tema desta noite é “Afinidades Espirituais.” Levámo-los longe o suficiente com 
respeito à relação espiritual da alma para saberem que os laços externos, embora 
vinculativos e eficazes para a vida externa, não dão conta necessariamente da 
condição do espírito, e que o que quer que diga respeito ao mais recôndito da alma 
gradualmente alcança isso, deixando ara trás afectos inferiores à medida que se 
torna mais e mais impessoal. 


Na velha dispensação, ou lei de Moisés, vós recebeis o mandamento, se preciso for, 
para deixar tudo e seguir a verdade; e na dispensação do espírito, à medida que 
forem superando os afectos inferiores e o orgulho da vida terrena, também sem 
dúvida superarão o mero laço externo da consanguinidade. Vamos lembrar-lhes o 
facto de que, embora conveniente para a sociedade e para a disciplina externa da 
relação da família, os laços de parentesco e de família nem sempre são os mais 
vinculativos; que, onde por vezes existe um afecto mais profundo e espiritual entre 
irmãos e irmãs, pais e filhos -- e onde isso sucede é belo e perfeito -- na maioria das 
relações terrenas esses laços só duram durante anos de desproteção, em que as 
crianças requerem o cuidado constante dos pais, e em que irmãos e irmãs são 
forçados a uma relação imediata em função da contiguidade familiar. Mas, onde 
quer que o verdadeiro afecto espiritual permanece que liga a mãe ao filho ou filha, 
isso é mesmo como o amor do infinito ou do espírito, ou a sua alma mais íntima, 
uma vez que não pode ser cortado. 


Quanto mais espiritual e subtil for o afecto, menos dependerá da relação externa 
ou das circunstâncias da vida externa; daí que vejamos almas afins a dar as mãos 
ao longo de eternidades, e vemos que as grandes mentes da actualidade estão a 
juntar-se aos seus compatriotas da antiguidade e estão a falar a mesma língua, e 
estão familiarizados com a mesma ideia. 


Existe, por conseguinte, uma afinidade espiritual, um verdadeiro laço que liga as 
almas, pelo que, quando se encontram vocês têm consciência do vosso irmão, e 
quando leem os seus livros vocês sabem que os vossos pensamentos são afins. Não 
é preciso que uma grande alma veja outra na forma corporal. Platão e Sócrates são 
amados pelos que lhes são afins, embora se encontrem mortos para os sentidos 
externos; e através do sombrio golfo e abismo de séculos vocês percebem que 
ligam as almas que se encontram aliadas. Quando um possante anjo, conforme 
explicamos nos anteriores discursos, toma certas almas a seu cargo na terra, 
aqueles que se situam na esfera da acção desse encargo angélico são afins em 
espírito; e enquanto esse anjo e a sua dispensação durarem, essas almas deverão 
estar relacionadas, e reconhecer-se-ão umas às outras, embora não se conheçam 
na forma externa. Isso poderá ser designado origem ou parentesco espiritual, e 


quem quer que for o guardião ou anjo de uma certa quantidade de almas na terra 
ministrar-lhes-á, sustentará e protegerá, e para todos os fins da individualidade 
externa a origem parental da alma que tem a seu cargo. Daí que, quando conhecem 
alguém que no dia anterior era um estranho, e passados uns momentos, 
porventura, de silêncio e conversa, deparam-se com uma mesma linha de 
pensamento cujos acordes se mostram todos em harmonia; quando veem no rosto 
de um estranho, irmão ou amigo, “Já nos conhecemos antes,” “Onde foi que já te 
vi?” isso deve-se a que as vossas almas se conheçam, e vós pertençais à mesma 
dispensação e custódia espiritual; e a que ao se encontrarem na vida externa vocês 
ainda acreditem e confiam um no outro desde o princípio. Essas são as amizades 
divinas da vida que tornaram todas as vidas divinas parecer mais divinas e que 
ligaram os maiores nomes na história às mais sagradas e duradouras amizades ou 
afectos fraternais. 


A história de Damão e Pítias não é uma fábula. É um facto que pode haver almas 
tão unidas pela amizade que todo pensamento e sentimento podem estar em 
simpatia, e responder à mesma harmonia geral. É um facto que existem almas 
aliadas que pertencem ao mesmo grupo de inteligências espirituais, que visitam a 
terra sempre ao mesmo tempo, e que estão sempre em existência na forma 
externa, e sempre se esforçam por descobrir um da família e fundir-se na 
associação uns dos outros. Isso explicar-lhes-á porque muitas pessoas 
aparentemente estranhas, logo se tornam íntimas; e explicará todos aqueles 
esforços da vida associada, dado que o começo da civilização foi procurado num 
estado ideal e milenar da sociedade independente das formas externas e 
cerimónias predicadas com base na fundação do próprio espírito. 


Também lhes explicará a razão por que muitos membros da mesma família são 
diferentes; por que duas crianças com precisamente os mesmos pais, e 
aparentemente dotadas das mesmas oportunidades externas, são tão desiguais 
como se pertencessem a duas nacionalidades diferentes, sem apresentarem uma 
qualidade comum, nem serem dotadas dos mesmos dons quer de génio ou poder 
intelectual. Isso explicará àqueles que são pais a razão por que alguém do rebanho 
pode não ser susceptível ao amor e cuidado e generosidade que os outros são por 
um poder não pertencer à dinastia especial ou especial relação ou grupo a que 
vocês pertencem; e explicará a muitos de vós o porquê da própria criança que 
nutriram e cuidaram em anos posteriores foge ao vosso controlo; e vocês não têm 
poder para controlar a influência que os leva para o caminho da destruição, por um 
outro anjo -- o anjo das trevas -- lhes ter usurpado a orientação, e vocês a não 
conseguirem reclamar até à aplicação de um outro esforço espiritual. Explicar- 
lhes-á a razão por que certos tipos de homens sempre se parecem; porque vocês 
associam formas de pensamento, ou determinadas organizações e poderes, e 
sempre classificam o intelecto no vosso seio como pertencendo a certas famílias. 


Explicar-lhes-á porque a grande família de poetas são afins, e porque, ao se 
reconhecerem uns aos outros, parecem deleitar-se à mesma luz dos mesmos 
santos que cuidam deles e porque, como se de algum planeta distante tenham 
saído a pairar numa sintonia harmoniosa para a terra para proferir os seus cantos, 
e tenham sido apanhados de novo pela atmosfera arrebatada em que a sua luz 
angélica reside. Isso explicar-lhes-á a razão por que os estadistas ligados entre si 
em todas as eras no epítome das suas ideias, pertencem a alguma raça aparentada 
de seres, compreendem e interpretam-se uns aos outros, e compreendem que a 
fundação de toda a lei é a justiça, e que a justiça tem a sua fundação na mente 
eterna. Isso explicar-lhes-á a razão por que um génio Divino como o de Miguel 
Ângelo pode dar as mãos a muitas fraternidades, por se encontrar no auge do seu 
poder artístico, e compreender tudo quanto diz respeito às diversas dinastias e as 
cementar a todas tal como faz a pedra angular no arco da alvenaria. Isso explicar- 
lhes-á a razão por que um possante intelecto, dotado das diversas formas de arte, é 
afim de toda a alma que o consegue compreender, e por que uma mente grandiosa 
pode observar durante séculos a terra antes que um semelhante reconheça o 
pensamento que os inspirou e conduziu. 


Sócrates seguido pelos poucos e condenado à morte; Platão, seu discípulo, 
compreendido apenas por uns quantos, e posteriormente por mais. Os séculos que 
transcorreram antes que uma mente gigante e distinta pudesse ser apreciada pelos 
seres humanos, provam que o altamente dotado e altamente talentoso pertencem a 
eras antecedentes do pensamento, tendo culminado, desenvolvido e aperfeiçoado 
as suas naturezas, e vindo à terra como luzes resplandecentes a fim de expressar a 
profecia e revelar a glória que por fim há de chegar a todos. Fosse a sociedade 
organizada conforme os seus semelhantes, fosse possível a vocês associar-vos 
sempre com aqueles que têm um avanço similar no desenvolvimento espiritual e 
que pertenceram à mesma dinastia espiritual, e representaram a mesma classe de 
pensamento e não teria resultado a mesma discórdia e dissonância que agora são 
evidentes na sociedade, dado que cada classe de ideia e do seu próprio tipo é 
especialmente adaptada a um estágio qualquer de crescimento, e uma vez que 
todos os estágios de pensamento correspondem a diversos períodos de avanço da 
alma humana. 


Vocês compreenderão, pois, que por espiritualmente afins referimos aquelas almas 
que, sob o mesmo ser angélico, viveram juntas e continuaram a viver na terra sob 
essa dispensação; e quando a eternidade tiver dissolvido o mistério que a vida 
exterior lhes vela, darão por vocês na presença daquelas almas que são como vós, e 
que têm chamado por vós ao longo de todos os anos da vossa vida mortal. Isso, 
poder-se-á dizer, separa-nos daqueles que amamos. De jeito nenhum! Condu-los 
aqueles que amam. A forma externa divide a mãe e o filho que se encontram 
verdadeiramente unidos; e aqueles que são afins em espírito são por vezes 
separados por longos lapsos de tempo e de espaço, e imensidão e ondas; porém, na 


eternidade não existe tal corte ou separação. É verdade que separa aqueles que, 
pelas circunstâncias externas e uso externo e crescimento, são atraídos uns para os 
outros e não são afáveis ou amigáveis. É verdade que separa aqueles que, pelas 
suas circunstâncias externas são conduzidos, por uma questão de conveniência e 
sociedade e ambição externa, à perpetuação da fraude no mundo, porém, não é 
verdade que no reino espiritual qualquer laço de afecto se perca ou laço espiritual 
se quebre. 


É por isso que a morte nunca os pode furtar daquele que amam, e por que nas 
grandes eternidades não há poder que se possa interpor entre vós e aquilo que é 
vossa herança. Por direito vós herdais tudo quanto é possível à alma imaginar de 
afecto puro e perfeito. Vós tendes irmãos, irmãs, parentes da alma, e filhos que se 
apoiarão em vós e se apegarão a vós nos longos ciclos da eternidade à medida que 
vos inclinardes para a frente a fim de os abençoar, proteger e aconselhar. Não 
obstante poderem estar sem laços na terra -- órfãos sós. Podem não ter irmão nem 
irmã ou espírito que os saúde ao acordarem pela manhã, ou que os abençoe ao 
anoitecer; mas na vossa alma há uma esplêndida companhia deles que se deixam 
ficar pelo santuário solene do espírito e os nutrem com os frutos da vida, e os 
recolhem com a doce dispensação do espírito; e ao acordarem do transe 
deprimente a que chamam vida, ver-se-ão nessa companhia imortal como outrora, 
e como alguém que há muito tenha partido, retornarão e serão acolhidos no vosso 
local do costume; e eles juntar-se-ão ao vosso redor e os pressionarão para saber 
que tipo de vida viveram na terra e entre as estranhas imagens chamadas 
humanas. E com solene semblante e olhos profundamente cheios de amor, estes 
revelarão cada qual as diversas experiências, e contarão que nos locais desolados e 
nas regiões lúgubres e nas cidades apinhadas, passaram fome na terra de 
compaixão e amor. Alguns padeceram fome de pão; mas o grande coração do 
mundo está faminto de alimento do espírito. 


Ai, que vocês passam fome e clamam pelos vossos na grande noite do mundo; mas 
eles escutá-los-ão, e as vagas do pensamento e do tempo que agora os dividem não 
podem cortar ao laços que, quais parafusos brilhantes forjados no laboratório do 
Infinito, os prendem juntos agora e para sempre. Cada anjo carrega assim o fardo 
desses múltiplos mistérios. A criança que nasce no vosso lar pode não ser vossa, 
embora se a acolherem e a nutrirem com os doces nutrientes e conforto como a 
terra proporciona, o laço que os une se não perca, mas, ao longo de todas as eras, 
se torne mais doce e mais brilhante, à media que o tempo avança. A mãe pode não 
abrir mão da filha, mas será envolta com ela no grande poder e bênção do anjo que 
tem os vossos diversos destinos a seu cargo. 


Lembrar-se-ão que foi afirmado que certos anjos com os seus poderes menores 
presidiram sobre a terra em diversas dinastias; lembrar-se-ão agora que cada um 
de vós, em diferentes momentos e intervalos na vida, conhecido alguém da 
companhia que pertence à afinidade dos vossos espíritos; que terão, noutros 


momentos, lido uma instância qualquer ou algum trabalho da mente que os terá 
levado a ansiar por conhecer a alma que desse modo pode penetrar e perfurar o 
pensamento da vossa alma. Também recordarão que certas porções da história se 
amontoam sobre vós com a convicção da reminiscência, e que certos caracteres 
parecem quase irmãos e irmãs com quem mantivemos conversa -- talvez Platão, 
talvez as mentes que se juntaram ao redor do monte Parnaso, porventura aqueles 
que em eras remotas colheram pensamentos e inspiração de outras fontes e 
divindades, e deixaram a percepção divina na terra. Certo é que, pudessem vocês 
todos ser agrupados de acordo coma vossa maneira do costume no espírito, e 
poderia ser-lhes dada a antiga revelação a que vocês pertencem, dariam por vós 
estranhamente deslocados, conforme haveria de parecer no vosso presente meio; 
mas, como cada experiência se destina ao desenvolvimento de um espírito, e como 
fazer aquilo que não estão acostumados a fazer é o melhor para a conquista e a 
vitória, também o lugar estranho em que dão por vós, e a residência que agora 
habitam e a companhia singular que os cerca, serão todos considerados com 
porções da experiência individual na vida. 


Quando encontrarem um espírito afim (alma-gêmea), será como um oásis no 
deserto ou uma fonte numa zona selvagem, que os alimenta e encoraja no vosso 
percurso terrestre. Afirmamos que as almas que têm a seu cargo cada uma das 
dinastias especiais têm anjos menores, e esses anjos inferiores foram denominados 
os parentes do espírito. 


Existem 144000 anjos sob a administração da dinastia Cristã, que têm encargo 
sobre as almas na terra como seus parentes espirituais; essas almas podem achar- 
se agrupadas em famílias pelo discernimento espiritual, com a finalidade de que 
vós possais todos conhecer o lugar especial e particular que têm nessa grande 
companhia de seres angélicos. Não só isso é assim, como há pessoas na terra que 
não estão no cargo desses 144000 anjos, mas que se encontram a cargo de outros 
anjos e de outras dinastias que, não tendo ainda amadurecido na plena bênção do 
espírito, não se juntarão quando esta dinastia cessar. Daí que se não trate de uma 
questão de condenação, de opróbrio, nem de nenhuma culpa quanto à família ou 
género a que poderão pertencer; mas é uma questão de apreço que cada um de vós 
compreenda que pertence a uma qualquer dessas dispensações; que os anjos 
particulares que se encarregam de almas são aqueles que amadureceram e se 
aperfeiçoaram na vida exterior, de acordo com a organização e crescimento 
mencionado na última palestra subordinada à “Dualidade das Almas”; e que 
aqueles anjos que têm o encargo e representam todas as formas de arte e ciência -- 
e em especial da cultura espiritual ou da alma -- a fim de se tornarem os parentes 
ou guias de outras almas na terra, precisarão ter alcançado o estado mais elevado 
de desenvolvimento possível em relação com um planeta como a terra, e deve estar 
equipados para guiar almas de homens por meio de todas as formas de experiência 
externa. 


Se Miguel Ângelo representou um culminar de arte, a sua alma está equipada agora 
para se encarregar daqueles que aspiram à perfeição em arte. Se Platão 
representou o culminar da época filosófica, e pelo Divino reconhecimento das suas 
almas-gêmeas espirituais, e congéneres percebeu tudo quanto a vida pode dar à 
mente humana, encontra-se agora equipado para se tornar num dos anjos que têm 
a seu cargo as almas de homens na terra; e se Humboldt na ciência externa 
representa o que Platão foi em filosofia, ele está habilitado para tomar a seu cargo 
aquelas mentes que se esforçam pelos labirintos da ciência externa para governar 
a grande unidade da lei que congrega todas as ciências juntas. Só existe uma arte, 
uma ciência, uma religião, todas juntas pela luz tripla da mente, do espírito e da 
alma; e o Messias é aquele, que tendo alcançado o espiritual, tem a seu cargo todos 
esses anjos menores que derramam a riqueza que têm e conhecimento sobre o 
mundo para alimentar os bebés espirituais que ainda não aprenderam a caminhar. 
Vocês que são desprovidos e que lutam -- vocês que foram condenados à falta de 
apreço e ao silêncio -- vós, cujos espíritos abrigam tristeza por dentro, por 
nenhuma mente vos ter ordenado que falassem -- lembrem-se que algures está o 
potente feitiço que há de libertar a fonte, aliviar a mente, tornar todo dom perfeito, 
e dotar toda a alma de eloquência. Invejam os enunciados dos grandes oradores? 
Tempo virá em que a grande eloquência se soltará da vossa boca. Buscam o dom do 
poeta, do pintor, do escultor? Tempo virá em que as vossas almas hão de 
aperfeiçoar as formas que têm lugar na vossa imaginação, e expressá-las na 
perfeição. Anseiam por conhecimento científico? A mente certamente há de se 
esforçar e trabalhar até que que conquiste toda a possível eminência. 


Se Arquimedes realmente conheceu o verdadeiro segredo sagrado de sondar o 
círculo da vida externa com aquela ponta da substância material, então aquilo que 
Arquimedes foi para as antigas ciências, verão vocês a tornar-se numa outra 
dinastia quando as vossas almas, como a dele, tiver obtido o sentido do círculo 
místico e resolvido o problema da grande esfera da vida. Anseiam pelo poder que 
há de soltar os laços do sofrimento e libertar milhões? Então lembrem-se que o 
grande Curador, ele próprio Se nomeou, para que aqueles que se debatem e 
acreditam, tendo fé, cheguem até mesmo a fazer coisas maiores do que Ele. O 
máximo daquilo que é possível a qualquer espírito humano é possível a vós; e 
quando vocês se encontrarem com as vossas almas-gêmeas e família no mundo do 
espírito, então as fontes da eloquência e o poder da arte e dos dons sagrados serão 
revelados. 


Platão e a sua companhia divina de assistentes pertenceram a um ser angélico que, 
colocando-os na Terra, levou a que cada um compreendesse e interpretasse o 
outro para a posteridade. Todos os profetas vieram à terra em grupos, e com a sua 
presença Divina mútua ajudaram-se a sustentar uns aos outros. A verdadeira 
sucessão apostólica é aquilo que transmite uma dinastia espiritual a outra, aqueles 
que presidiram sobre a última permanecem até que a nova tenha surgido em 


pleno, tal como Elias batizou o Messias, conforme o Messias há de batizar e 
anunciar o Confortador, e até mesmo o Espírito. Assim, também nas dispensações 
menores, cada qual anuncia e beneficia o outro, e toda a mente científica constitui 
uma profecia da geração seguinte, dado que sempre fala em antecipação da era em 
que ele vive. 


Herschell viu com visão profética de ciência os planetas ainda por descobrir por 
meio de um instrumento qualquer. Quando esse instrumento foi aperfeiçoado, eis 
que a ciência se cumpriu, uma vez que a profecia se situava dentro da alma. Galileu, 
com uma sublime consciência percebeu a forma esferoide a partir da terra 
enquanto era perseguido, e quando não podia provar aquilo que agora é ciência 
profética. O mundo subiu para o padrão dele, e agora os profetas aguardam o 
grande poder do Príncipe da Paz para a realização das predições espirituais que, 
prometidas à terra, libertam da escravidão espiritual. 


Vós sois profecias daquilo em que vos podeis tornar. Quando encontrarem o irmão, 
a irmã, o espírito afim que lhes disser aquilo que são, então as fontes serão libertas, 
e a boca não mais permanecerá em silêncio, e então o Invisível verá o vosso melhor 
pensamento. Ramsés ou Moisés (NT: Não confundir com Ramsés, o faraó, por se 
tratar da linhagem de Moisés, cujo nome original seria Ramsés, segundo esta fonte) 
a golpear a rocha no deserto não passa de um termo de expressão que, golpeando a 
rocha da vida externa, lhes revela aquilo que são quando, por meio do amor e da 
valorização e da compaixão essas fontes ocultas de conhecimento e génio brotarem 
em resposta ao reconhecimento, e acenderem um fogo e fervor sobre as vossas 
cabeças. 


Por vezes estais na companhia de indivíduos que os tornam grosseiros. Para tais 
estranhos permanecereis para sempre um livro selado; e muito embora caminhem 
lado a lado por toda a terra jamais chegareis a conhecer-vos uns aos outros. Mas há 
uns poucos magos com quem vocês se encontram que parecem deixar a alma me 
sintonia com a harmonia, e isso faz tinir uma corda da eloquência. Vós sois 
brilhantes e dotados na presença deles, e eles na vossa, e essa é a magia do apreço 
que os leva a saber quando conhecer um espírito afim, e revela-lhes o facto de que 
toda a companhia da vossa alma se assemelhará a eles quando por fim romperem 
os laços dos sentidos, e forem escolhidos para o local que irão preencher no vosso 
destino angélico. É desses que o reino dos céus é composto. Todas aquelas almas 
nas esferas completas e grupos perfeitos, qual musica harmoniosa, prosseguirão 
com um acorde, não em conflito, nem em confronto, nem dividindo como na terra, 
mas a avançar como a música das esferas em movimento, em sintonia com a 
perfeita concórdia pelo crescimento íntimo, e a resplandecer com cada atributo 
Divino e função perfeita. 


No presente século expirou um artista na França de nome (O nome não foi 
entendido pelo repórter, e lamentamos ter que dizer que a Sr. Tappan se 


encontrava demasiado doente quando as provas ficaram prontas para ser revistas) 
que legou um novo método de música, e cujo apreço da arte foi tão grande quanto 
o de Miguel Ângelo, que ensinou uma nova linguagem. Hoje ele permanece 
desconhecido, mas num século vindouro o seu nome será resgatado do 
esquecimento por ter levado em frente a verdadeira sucessão da família a que 
Miguel Ângelo pertenceu. 


Pode achar-se no vosso seio algum génio adormecido ou poeta não reconhecido 
que entoe os seus cânticos sobre as águas residuais e imensidões selvagens dos 
ouvidos pouco apreciadores; mas o século amadurecerá o mundo de modo a 
conhecer o seu canto, e a alma-gêmea que cantou com ele passará a estar com ele 
no Eliseu. Vocês podem permitir-se esperar que a vossa estrela se erga; ela há de 
erguer-se. Podem permitir-se aguardar que o vosso dia surja; ele surgirá. Podem 
dar-se ao luxo de esperar o reconhecimento; porquanto, olhai, o germe que é 
excitado no solo também precisa esperar longos dias pelo sol que lhe ordenará que 
desabroche e derrame o seu aroma pelo ar. Tão certo quanto toda a flor que 
floresceu, esses germes não permanecerão sem ser excitados, mas sair e florescer e 
fruir. 


Ah, vós, almas famintas da vida do espírito, lembrem-se que vocês também serão 
alimentados; que não só através das longas vistas da eternidade está a alma 
condenada a caminhar, mas sempre em doce companhia, assistida por aqueles 
seres que desde o começo foram vossos, e aos quais vos agarrareis para e não mais 
vos separareis. Nenhum amor vos pertence que nunca lhes tenha pertencido. 
Nenhum é vosso parente que os não tenha conhecido por todo o sempre e 
compreendido o vosso pensamento mais recôndito. Nenhum pertence a vós que 
requeira explicação mas interprete a vossa alma tal como ela é. Tal como os anjos 
contemplam uns aos outros sem vergonha nem receio, cientes de que toda a luz 
por que possam ter passado terá sido para os conduzir àquele estado mais elevado, 
também todas as almas que esteja na companhia do seu divino parentesco os 
conhece sem receio, por a infinita compaixão os ter ligado a todos num só. 


Deem, por conseguinte, as mãos, e reúnam-se em espírito com fraternal saudação 
aqueles que pertencem à vossa divina companhia; pois, como Cristo buscou os seus 
discípulos pelo valor espiritual que tinham e não pelo valor externo -- tal como ele 
sorriu para a Madalena embora o mundo externo o condenasse -- também vocês ao 
verem as imperfeições externas uns dos outros, podem analisar e olhar dentro do 
espírito e contemplar que todos são como um só à luz daquele amor perfeito e 
divino. Vós havereis de ser restaurados naquela companhia imortal que em sonhos 
e visões contemplaram; faces gentis irão resplandecer para vós nas trevas, e mãos 
ternas elevá-los; não haverá órfãos a chorar por pão, nem espíritos a clamar pelas 
almas-gêmeas, nem almas esfomeadas e desoladas com falta de amor, pois a terra 
saberá que todas as almas têm as suas almas-gêmeas, e que todos estiveram 
unidos a Deus nos divinos ciclos da eternidade. 


NÚMEROS MÍSTICOS, EM ESPECIAL O DOZE 
A TOTALIDADE E A PARTIÇÃO SIMBÓLICA DO PÃO 
Por um antigo sábio, através de Cora Richmond 


Na antiguidade as matemáticas eram presididas pelos oráculos. Em cavernas 
secretas e templos os homens buscavam a ciência enquanto religião, buscavam-na 
através da intuição assim como buscavam por meio de métodos externos a solução 
dos problemas da vida. Nos tempos passados as algarismos encontravam-se na 
mesma condição das entidades; representavam princípios eternos, eram a 
personificação da divindade e dos deuses, tinham a duração do tempo e da 
eternidade, e os algarismos encerravam tal poder extraordinário que um número 
podia dar origem a uma outra vida, outro podia destruir, outro podia edificar, por 
esses serem os métodos mágicos da ciência nesses dias. 


Hoje, a matemática é um termo; está associado à vida física somente; possui as 
suas fundações e base no universo temporal, e embora a estrutura do universo e 
do firmamento visível possa ser solucionado por ela, em si mesma é desprovida e 
voz, e de alma. Com ela o homem pode medir ou aferir toda a vida; pode 
demonstrá-la pela existência do ser; pode predizer acontecimentos; pode povoar o 
espaço com estrelas invisíveis à vista desarmada; pode calcular eclipses; pode 
determinar o periélio dos planetas; porém a coisa da qual isso é obtido é 
desprovida de existência. 


Não era assim em épocas passadas. Todos os algarismos tinham expressão; cada 
número possuía alma. Deus era a unidade do universo, cuja sublime circunferência 
tinha que ser cindida para ser interpretada pelo homem. Quem haveria de resolver 
o mistério? Quem deveria partir o círculo do Infinito? Quem deveria estender a 
magia -- a circunferência do universo? Nada mais do que a outra unidade superior, 
a alma do homem, desprovida de voz, contudo repleta de vozes; não demonstrada, 
contudo capaz de toda a demonstração; um mistério tão grande no finito quanto 
Deus no infinito. 


Resolvendo os problemas menores os maiores podem tornar-se conhecidos. 
Compreendendo o átomo, o universo pode ser solucionado Descobrindo o círculo 
do ser do homem, o círculo infinito poderá ser suposto. Um expressava essa 
unidade. O um expressou essa unidade, era o círculo do homem e do infinito, o 
omnipotente, o divino. Mas isso era igualmente incapaz e uma solução. Quem irá 
dividir o círculo das esferas? Quem irá medir o arco do firmamento por cima de 
vós? Por que linhas de luz ou ângulos de aferição será isso solucionado? Os raios 
solares formavam esse ângulo e o horizonte outro. Não existirá, pois, aqui um 
mistério capaz de explicar o todo? 


A primeira divisão da vida é a dualidade, dado que a partir da unidade surge o dual, 
ou dado que a primeira descoberta feita por antecipação e análise a unidade se 
encontra na sua forma dual. Será Deus dual? Os antigos defendiam que sim. Havia 
aqueles que adoravam o visível e o invisível. Deus, no universo visível, era o noivo 
do Infinito. Ísis era a terra, a noiva do sol. Jeová achava-se velado da vista humana, 
porém, o universo visível era a sua expressão. A natureza dual de Deus era 
revelada em toda a forma de vida, pelo que a adoração do dois no um, ou o número 
mágico que poderá igualmente compor o um. 


O número dois pressupõe igualdade, divisão igual, as metades que compõem o 
todo. O homem foi assim criado, macho e fêmea, dois em um só. Assim, o problema 
era solucionado na forma dual; mas, que outra forma ou método poderia melhor 
descrever o maravilhoso problema da existência, uma vez que se encontrava 
velado pelo mistério, e dado que a vida dual só se podia estender na forma dual. O 
círculo não se rompe, por permanecer completo. Com a vida dupla ainda subsiste a 
integridade ou plenitude; não existem fragmentos nem frações; o círculo prevalece 
muito embora possa ser dividido em metades, e tal solução não satisfaz todos os 
aspectos da ciência mas nós seguimo-lo através de todos os métodos antigos, e 
descobrimos que a vida dual era venerada mais do que qualquer outra; que a 
representação dupla a divindade, conforme expresso nos cosmos infinito, na 
realidade expressa um, mas que para todos os efeitos da expressão finita, conforme 
enunciado, isso só chega aos poucos, e não aos muitos; aos indivíduos e não ao 
coletivo. 


Portanto, como haveremos de resolver o todo? O círculo não é medido sendo 
cindido em partes, porque ainda cada qual ainda possui um hemisfério perfeito. O 
três constitui o algarismo mágico A descoberta desse algarismo foi por ângulos de 
luz, para que as pirâmides foram construídas para comemorar. O triângulo mágico, 
a trindade, o cálculo do de sinónimos sagrados e algarismos que possuam uma 
expressão tripla -- seguindo as linhas ou ângulos de luz e por formas de 
mensuração, que havemos de explicar, obtêm a origem do triângulo. O triângulo 
equilátero exacto é a mensuração do círculo tão aproximada quanto a mente é 
capaz de conceber. 


Isso representa uma contradição, ou melhor, a substituição da ideia dual de Deus, 
que levou os antigos a adorar o Deus triúno. Daí o termo Jeová, que significa futuro, 
presente e passado. Daí a fundação da ideia da trindade; porquanto, tenham em 
mente que a solução do problema infinito conhecido dos Brâmanes -- descoberto 
no Oriente -- não foi comunicado à nação Hebraica salvo pela sua permanência no 
Egipto. O Deus que era venerado pelos Hebreus era o Deus que representava a vida 
dual; o Deus da criação, da natureza. O Deus dos Egípcios era da ciência, da cultura, 
da arte, a descoberta do princípio triúno que haveria se resolver o mistério do 
círculo. Cada um deles era nomeado de acordo com a compreensão que o homem 
tinha da existência. 


O homem têm tão só três compreensões da existência -- o tempo e o passado e o 
futuro. O tempo é o presente; o passado e o futuro são as coisas que ocorreram e 
que hão de ocorrer. Isto é tudo quanto o homem conhece. O presente para ele 
poderá ser igual aos outros dois tempos, porém, toda a duração, todas as 
circunstâncias, toda a mudança e toda a possibilidade que o homem concebe, deve 
ocorrer no presente, deve ter ocorrido no passado, ou ocorrerá no futuro. Para 
além disso não existe mais nada. E disso não há como se evadir. Isso é tudo, e por 
conseguinte engloba tudo. Ou vejam as três dimensões do espaço -- comprimento, 
largura, espessura ou densidade, o que expressa os elementos primários de toda a 
ciência natural, provando que o poder tripartido se acha activo como o poder dual 
se encontra em toda a vida orgânica e criativa. Como a vida dual expressa a criação, 
também a vida triúna expressa organização e ordem matemática, inorgânica, no 
entanto governada pela lei. Aquilo que é essencial em qualquer forma do ser é dual. 
Aquilo que germina é dual, mas aquilo que existe, como um raio de luz, ou como 
uma rocha, ou como um cristal, é expressado por triângulos, conforme formado 
pelos raios de luz, deve ser mensurado pelas matemáticas, não pela vida criativa, e 
é em si mesmo uma ordem separada a distinta de existência. 


A Divindade não poderia ser aferida no círculo infinito; ninguém conseguiria 
estender a circunferência; mas a manifestação tripartida da Divindade em futuro, 
presente e passado, pode ser compreendido pela mente infinita. O triângulo foi 
tornado sagrado, foi estabelecido enquanto símbolo e sinónimo de culto; foi um 
dos métodos de expressão em toda a forma do ser; foi visto igualmente como 
expressão das linhas de luz na sua qualidade criativa, e em certos ângulos dos raios 
do sol a criação seguiu-se-lhe; numa certa orem e em ângulos menores, não 
triângulos equiláteros, os raios do sol eram improdutivos, dependendo da posição 
da terra e do sol. 


Sob essas circunstâncias as pirâmides foram criadas a fim de indicar os aspectos 
sublimes da vida -- a exacta posição dos raios de sol com respeito à mais alta 
frutificação da terra, e essa alta frutificação que ocorre uma vez por ano, tem a sua 
expressão mais elevada ainda e pleno poder em determinados outros períodos que 
são cíclicos, cujo mais longo é um tanto mais que dois mil anos, e o mais curto 
ainda é de duzentos e cinquenta anos, ou porventura de sessenta, ao passo que o 
muito mais curto é o do próprio ano, ou a frutificação anual derivada da presença 
dos raios do sol no solstício de verão. 


Essas leis naturais, conforme vocês lhes chamam, eram todas veneradas como 
princípios, tendo tido a sua origem na mente caracterizada pelo divino; são 
cultuados assim por aqueles que compreendem que a lei é somente um termo, e 
que a inteligência é a fonte de toda a lei, compreendendo sempre que o Divino só é 
dividido ou somente expressado por números para vossa compreensão, e não para 
a Sua própria existência; compreendendo sempre que independentemente de 
serem usadas expressões duais ou triúnas para o Infinito, essa expressão dual ou 


triúna é tão só para esclarecimento humano e não para Seu esclarecimento. Vocês 
entenderão que esses princípios foram cindidos para a mente humana na exacta 
proporção da capacidade que têm de os compreender. 


Três cores primárias são descobertas -- o vermelho, o amarelo e o azul. Diz-se que 
existem sete gradações dessas cores. Nós supomos que em última análise 
descobrirão que existem doze, dado que o doze forma o espectro exacto e perfeito, 
o que em ciência ainda não é suficientemente completo para capacitar a mente a 
discernir certas gradações que são até visíveis e palpáveis por outras formas. O 
poder do sete enquanto número místico é formado a partir da combinação. 
Embora o cinco fosse um número místico, o sete era o número completo, que 
representava o que era conhecido pelos antigos sobre o sistema solar; 
representando o que se crê ser a expressão completa da harmonia na cor e no som; 
representando o número místico dos oráculos. 


Alguns dos santuários eram consagrados ao sete. Haviam sete igrejas no começo da 
dispensação Cristã. Com efeito, haviam numa quantidade de sete, actividades 
especiais dadas, simbólicas da sabedoria feminina em vez da masculina; que 
simbolizavam as artes, as ciências e os diversos graus de cultura. Mas a mais 
nenhum número foi alguma vez dada a potência que é dada ao doze. É o um e o 
dois que compõem a trindade. É o doze que compõe tanto a trindade, ou o 
triângulo, e o quadrado -- quatro vezes três -- e isso representa a medição mais alta 
conhecida de qualquer ciência em qualquer grau -- o círculo, o quadrado, o 
triângulo. Doze era o círculo; o quadrado e o triângulo acham-se incluídos no doze, 
assim como as duas figuras representam o um e o dois que formam a base da 
existência. 


Sob tais circunstâncias esse número era místico; era sagrado; era divino; era 
defendido de igual modo por sábio e sacerdote como o número representativo do 
número das esferas. Acreditava-se, acredita-se, e pode ser mostrado, que o doze 
representa mais perto do que qualquer outro, a perfeição da vida humana. Os doze 
signos do zodíaco não são para conveniência, mas representam a real autoridade e 
poder de certos grupos de planetas por meio dos quais o sol, ou melhor a terra, 
passa nas transições graduais da vida que formam o ano completo. 


Linhas de luz originárias dos raios do sol são afectadas de forma relativa por esse 
doze; e acreditava-se na antiguidade que, qualquer constelação que desse início à 
vida do ser humano, tal constelação exerceria influência sobre o seu destino, assim 
como que o indivíduo haveria de ficar sob o domínio de certos planetas no sistema 
solar, e que as próprias constelações exerciam grande poder com respeito à 
posição da terra e do sol. Acredita-se, igualmente, e foi adoptado por algumas 
sociedades secretas, que o doze representa o número das provações absolutas do 
homem à face da terra; que existiam doze grandes tentações, que elas pertenciam 
ao homem na sua peregrinação pela existência, e que uma vez vencidas essas 


provações ele se torna semelhante a Deus -- ou seja, ele completa o círculo da 
existência, tendo conquistado toda a vida e todo ser físico, e é então igual aos 
deuses e aos anjos. 


Supunha-se então, e acredita-se agora que doze distintas dinastias têm lugar na 
terra antes da consecução de todo o período da existência terrena, e no entanto 
essas dinastias culminam religiosamente assim como em termos temporais. 
Acredita-se que virão a haver doze Messias, que virão à terra me períodos 
sucessivos de dois mil e umas quantas centenas de anos, em representação do mais 
longo e extenso ciclo da existência. Esses Messias também personificam o princípio 
da luz e da justiça incapaz de ser descoberto pelo homem no Infinito, mas 
destroçado para ele nessa forma para que ele o possa perceber. Essas dinastias 
representam variavelmente princípios essenciais de verdade. Como Cristo foi a 
personificação do amor, como a dispensação de Moisés foi a personificação da 
sabedoria, também o espírito da verdade, conforme prometido por Cristo, virá a 
ser a próxima personificação, e a seguir a esse numa ordem sucessiva virão a 
surgir as diversas personificações da verdade até que o homem tenha a círculo 
completo da verdade fracturado para sua compreensão, e traduzido e interpretado 
por aqueles que detêm os exactos princípios e o método às suas ordens. 


As diversas formas de ciência não representam a verdade absoluta, mas somente 
métodos de aproximação mais perto de uma compreensão da verdade. Não existe, 
em matemática, princípio essencial nenhum; é uma forma e um meio, e não uma 
finalidade. Em geologia, não existe qualquer princípio essencial, em qualquer 
alquimia ou em qualquer astrologia, excepto que se trata de meios de se chegar aos 
problemas irrevogáveis da existência. 


Vós haveríeis de conhecer o sítio, a posição, a medição das estrelas, não porque 
isso em si mesmo seja valioso ou importante, mas por conduzir àquilo que é 
valioso e importante, designadamente, o efeito que esses planetas podem ter sobre 
a vida humana; o efeito que esses planetas podem ter sobre a vida que os habita, e 
vós buscais esses métodos de obtenção de conhecimento por caminhos tortuosos 
de cultura intelectual e crescimento em vez do método mais directo de emprego 
nos tempos antigos dos oráculos. Havia classes de homens à parte para a 
interpretação da ciência assim como para a interpretação da religião, e eles 
conversavam não só com seres divinos, mas eram cuidados por parte de certas 
potências angélicas; conversavam com anjos e espíritos de outros mundos e 
conheciam os métodos e as formas de vida de que falavam. 


Actualmente há quem faça isso, só que não são aceites pela ciência; são declarados 
insanos; não recebem o seu devido lugar bem merecido entre os intérpretes da 
verdade ao mundo. Por conseguinte, a ciência prossegue sem a ajuda da inspiração, 
e ao mundo são barrados resultados que almeja. Por exemplo, sem a vida dual da 
alma e corpo não pode haver existência. Enquanto vocês têm a forma de vida nas 


matemáticas e ciência, a alma é negligenciada, e não existe nada excepto a forma, 
vocês possuem o mais elevado corpo do firmamento, o esqueleto do universo, 
porém, não o espírito que o habita. 


A religião recusou tornar-se aliada da inspiração; retém o corpo desprovido de 
vida da teologia, mas esquece a alma. A natureza dual é nela uma vez mais 
esquecida, e apesar dos homens cultuarem o Deus triúno, esquecem o princípio 
essencial da trindade; apesar dos homens venerarem o Deus que é um, esquecem o 
princípio essencial da unidade, corpo e alma. Vocês adoram um corpo; que está 
morto! Não possui alma. Na antiguidade supunha-se que o número místico doze 
completava o número não só de Messias, mas dos anjos que acompanhavam cada 
Messias à terra. Os doze apóstolos foram eleitos com respeito a esse número. Os 
doze anciãos nas igrejas eram escolhidos com respeito a esse número, e esse 
número místico era com frequência empregue no Egipto e no Oriente, como as 
doze virgens eram frequentemente designadas para o culto nos templos de Ísis e 
em nome da sua presença, melhor a terra podia ceder os seus favores e produções 
à humanidade Hoje esses grandes sentidos perderam-se. Os homens recordam 
somente os números, mas não aquilo que implicam. Os trampolins para a ciência 
têm agora lugar nos caminhos tortuosos do crescimento intelectual meramente. 
Enquanto vocês cultivam o corpo e a estrutura suprema do universo, esquecem 
aqueles interstícios que hão de ser satisfeitos com o espírito vivo. Esquecem as 
veias e os tendões, o sangue e a vida, a força nervosa e a mente que deve animar a 
estrutura a criar. 


Os triângulos são formados e não possuem significado excepto o matemático. A 
geologia é fria e desprovida de vida, desprovida daqueles sentidos subtis que antes 
fizeram de todo o ângulo e curva um símbolo e sinónimo do pensamento humano. 
Uma certa tentativa por regressarem aos métodos dos antigos é vista no vosso 
sistema fonético de linguagem; mas os antigos hieróglifos eram personificações 
exactas de som e forma e de precisão matemática.” Nenhuma palavra ou frase era 
neles transmitida que não fosse pretendido como pensamento, e todo o 
pensamento era cristalizado pela antiga linguagem com o objectivo de o moldarem 
em tal forma que estivesse em harmonia com a revolução das estrelas; com os 
movimentos dos planetas; com a adaptação e forma de crescimento sobre a terra. 
Por conseguinte, quando a linguagem da expressão humana foi descoberta, foi 
tornada susceptível naqueles dias às leis que se sabia que existiam com respeito ao 
homem, e sistema planetário, e aos primeiros princípios da vida. 


Passando para o espiritual, doze anjos presidem à terra em cada dinastia sucessiva, 
todos os Messias deixam um anjo que tem a seu cargo alguma porção dos 
habitantes da terra que se venham a seguir. Existe doze igualmente nos grupos de 
anjos que formam uma esfera distinta ou uma família, e isso estende-se a todos os 
estados espirituais que são susceptíveis ao controlo angélico. Os espíritos terrenos 
movem-se por números maiores ou menores, por ainda não terem atingido o grau 


perfeito de harmonia. Enquanto o sete é o número nominal da perfeita harmonia, e 
a oitava completa seja atingida pela repetição da primeira nota, na oitava nota 
descobrir-se-á que um grau melhor de harmonia será atingido por doze, e que a 
subdivisão das notas em totalidades de doze auxiliará a discórdia que actualmente 
é aparente até mesmo nos instrumentos bem construídos da actualidade. 


Quando a oitava completa for atingida haverá doze; e quando o círculo perfeito da 
vida humana tiver sido aperfeiçoado na terra, ter-se-á descoberto por aqueles 
interessados na busca desta história nesse momento doze distintas dinastias tão 
importantes quanto o Egipto, tão grandiosas quanto Roma, tão esplendorosas 
quanto a Europa, tão distintas quanto a América de hoje. Esses doze serão seguidos 
pelas suas próprias religiões sucessivas e dinastias espirituais, a provar o ciclo 
completo e o círculo da existência a ser aqui representado. 


Aquilo que os números harmónicos são para o som; o que a repetição de números 
representam para a matemática; aquilo que o triângulo e o quadrado são para a 
solução do círculo, são os diversos graus e formas da experiência humana para 
com o número doze. 


Existem doze esferas espirituais distintas que convergem para a terra, após as 
quais o espírito ou anjo não mais retorna à terra, nem mantém conversa nem 
comunhão, uma vez que passa para além dos limites mais extremos mais remotos, 
e as suas ideias assemelham-se à de Deus. Com esses círculos concêntricos não 
pode existir localidade atmosférica nem limites distintos de espaço, mas antes 
gradações de pensamento espiritual que constituem doze épocas nas experiências 
de cada mente e espírito antes de atingirem esse grau angélico. Como todas as 
gradações pelo número doze são mais fáceis do que qualquer outra, e como elas 
representam as divisões mais naturais tanto do ciclo como da vida humana, 
também no porvir será posto de parte e recordado, resgatado do esquecimento das 
eras passadas e do misticismo que foi envolto ao seu redor; igualmente resgatado 
da ignomínia do presente materialismo, e consagrado no seu lugar adequado 
enquanto sinónimo daquilo que é sublime e mais sagrado na vida. 


Lembrem-se que vocês não veneram números, mas que há quem venere a Deus 
como a trindade. Lembrem-se que não adoram o doze, contudo há quem venere o 
doze, e ainda assim há quem cultue Deus como a unidade. Lembrem-se Vocês não 
devem adorar nenhuma expressão distinta, mas lembrar-se que as expressões são 
somente uma adaptação da verdade às vossas próprias mentes. 


Vejam, por exemplo, uma verdade qualquer como a do amor -- poderão não a 
compreende na sua perfeição, mas se a subdividirem em caridade, benevolência, 
amizade, bondade, acharão mais fácil compreender. Poderão haver três ou quatro 
u doze divisões de um tema desses, e vós mais prontamente abordareis a plena 
compreensão do todo. Porém, quem será dotado de tal amor como Cristo (...) como 


a mãe, necessitada de caridade, ou de qualquer benevolência, amizade, ou de 
qualquer bondade para expressar esse amor, dado que o amor é omnipotente e 
adequado a toda a expressão? O mesmo é válido quanto áquilo que os homens 
adoram na Divindade. É por o espírito divino não ser sentido que se buscam as 
subdivisões. É por a unidade não ser compreendida que vocês desejam conhecer os 
fragmentos. 


A perfeição ou completude da vida é aferida pela sua totalidade -- por ser um 
círculo e não um segmento nem uma fracção. Vós sois angulares por só uma porção 
dessa vida ser vossa; não a possuindo, vocês não sois responsáveis por a não 
expressarem, mas quando a plena medida da verdade, do conhecimento, da 
sabedoria, ou do amor for vosso, não precisareis que sejam despedaçados em 
fragmentos, nem divididos, para os compreenderem. 


Vocês partem o pão da vida para os vossos filhos tal como Cristo partiu o pão da 
vida para os seus seguidores, por eles não conseguirem compreender o todo Mas a 
verdade final é aquilo que os homens procuram, buscam e os deixa 
desconcertados, desejam e são derrubados na luta; não porque a verdade final não 
se ache presente, mas por não disporem da capacidade. 


Quando a total capacidade for conhecida, quando tiverem conquistado tudo em vós 
próprios que se interpõe entre vós e a verdade -- olhai, esteve o tempo todo à vossa 
espera, como o sol aguardava ser reconhecido como o centro do sistema, como as 
estrelas aguardavam ser colocadas nas suas devidas órbitas pela compreensão do 
homem, e como tudo na natureza aguardava o seu devido lugar e o 
reconhecimento era vosso, a vida presente o tempo todo; como as esferas 
espirituais e os círculos se encontram a aguardar, não no ócio, mas repletas de 
actividade e promessa para o vosso reconhecimento; assim como os doze anjos 
aguardam à entrada da vida conduzir a cada nova experiência que dê lugar às 
vossas almas, ou despertam a divina compreensão da verdade, cada anjo a 
empunhar a tocha da vida como se diz que as horas trazem a luz do dia, ou como na 
antiga mitologia, a própria Aurora é iluminada no seu caminho pelos anjos 
correspondentes das horas da luz, ou como a Noite é iluminada no seu curso pelas 
horas correspondentes da escuridão. 


Toda a mitologia representa alguma ideia consagrada à verdade, e ensina à mente 
humana que aquilo que deixa a vossa compreensão desconcertada e a leva a fugir 
ao vosso alcance não é impossível nem improvável nem inusitado, mas somente 
que vocês não atingiram; vós não despertastes; não contemplais, não verão as 
estrelas na sua perfeita glória até que mireis através da lente que as traz à vossa 
visão, nem tampouco poderão contemplar o átomo mas uma aproximação; nem 
conseguem medir nenhumas substâncias no seu estado absoluto e original, mas 
somente à medida que se mostra à vossa visão mais grosseira ou profunda 
compreensão. 


Assim, a verdade vem até vós por esses estágios. Vocês recebem-na por grupos, 
por acções, por fragmentos, e não compreendem o todo. Somente os anjos são 
completos; somente aqueles que são divinos compreendem a medida do seu ser; 
mas para que vocês se possam tornar divinos, para que a medida da experiência de 
vida seja realizada, para que toda a tentação humana e sofrimento os conduza, 
como trampolins, ao cordo divino, cremos bem, e então contemplarão os doze 
anjos que guardam os portais da vida, e de mais nenhuma vida designada como 
morte; verão nos vossos lares a mágica (...) daqueles que, exaltando a luz da 
imortalidade, também (...) à vossa compreensão as maravilhas do passado e da 
profecia do futuro. 


*NT: Se o leitor atentar para os factos verificará que os carateres do idioma 
Hierático, do Demótico e do Copta são uma corruptela, se se pode assim dizer, das 
formas inscritas anteriores ditas Hieroglíficas, (como em 2700-2600 AC) e cada vez 
mais abstractas à medida que mais distante da matriz, (como em 400-100 AC) pelo 
que eram uma reprodução quase fiel a princípio e uma perfeita algaraviada mais 
tarde apenas similares na tendência das curas e traços. Cada símbolo referia um som, 
e quase como no Inglês actual, podiam descrever diversos sentidos; por exemplo, o 
falcão representava o M, o leão o L, a serpente o D, o quadrado o P, a linha em 
ziguezague ao N; mas também tinham símbolos geométricos que representavam 
sons. 


DA ESTÁTICA* - A ORIGEM DAS ALMAS 


(Medium & Daybreak 251) 


CORA RICHMOND EM CAVENDISH ROOMS, INGLATERRA, NA NOITE DE DOMINGO DE 17 DE 
JANEIRO DE 1875 


*(NT: Por Estática, contrariamente a “Dinâmica” que caracteriza certos temas que 
abordaram, os controladores da Sr2 Richmond consideravam ser os elementos 
imutáveis, invariáveis e absolutos que presidem à natureza espiritual de homem e 
Espírito) 


O tema desta noite diz respeito à origem das almas. Pondo de lado, e de momento 
recusando-nos a reconhecer as normas da lógica humana, que solicita que todas as 
coisas precisem ser provadas por tais normas, devemos referir que a filosofia 
confessa fracassar na compreensão da natureza espiritual do homem. Ao confessar 
isso, reconhece a própria impotência para lidar com o assunto. Precisamos, pois, 
recorrer àquele outro sistema de conhecimento que foi lançado por entre todas as 
nações do mundo, e que a mais antiga ordem de Melquisedeque estabeleceu nos 
antigos reinos por entre as nações do oriente. 


Os anjos foram encarregados daquelas revelações que foram dadas ao homem, e 
salientaram, por muitas formas, e por múltiplos meios, o facto de que, para se 
compreender a natureza da alma humana, precisamos recorrer àqueles métodos 
de conhecimento por meio dos quais a alma converse com a alma. A matéria não 
pode provar a alma, dado que a matéria lida unicamente com aqueles elementos 
que estão relacionados consigo própria; e como a matéria é destrutível e passível 
de mutação na sua organização, a alma, que é indestrutível e imutável nuca será 
passível de ser permanentemente provada por parte da filosofia material. Por isso, 
aqueles filósofos da terra que só lidam com a matéria, com a natureza externa do 
universo, não podem esperar, e nunca o conseguirão, penetrar o segredo da 
compreensão da natureza espiritual do homem. 


Aqueles outros sistemas de filosofia que lidam unicamente com a natureza 
espiritual do homem e que falaram através da inspiração, por meio de videntes, 
por meio dos chamados milagres de todas as eras passadas, revelam o facto de que 
as leis do espírito são em si mesmas leis fundamentais; que são em si mesmas leis 
inalteráveis; que o sistema que governa o vasto universo espiritual, que jaz fora e 
além da natureza material do homem, é um sistema governado por leis tão 
perfeitas e tão divinas quanto é possível à mente humana compreender, e que a 
mente, sem o auxílio e a inspiração, não possui qualquer conhecimento dessas leis. 
O espírito primordial do homem acha-se incorporado no termo Grego Ãoyoç. Isso é 
chamado pelos tradutores A PALAVRA, mas quer dizer a volição ou a acção da 
vontade. O que quer que componha a consciência da alma humana acha-se 
encarnado nessa vontade final, e o poder infinito Divino, não difere em qualidade 
da mente ou alma do homem na sua qualidade final, que se assemelha à da 
Divindade; e conquanto fora inútil ou fútil, como sempre deverá ser, à vontade 
individual ou Aoyoç tentar compreender a Alma Infinita, é igualmente facto 
absoluto que a semelhança existente entre as duas é tal que a alma individual pode 
e de facto compreende a semelhança que tem, e as suas qualidades que fazem 
parte, com a natureza do Infinito. 


A alma poderá, pois, ser definida como a substância primitiva do universo; e 
quando é dito que do nada Deus criou todas as coisas, a tradução simplesmente 
não consegue transmitir o significado da palavra “nada.” Significa não a substância 
elementar da alma, mas a simples organização, e todas as almas no universo se 
assemelham no género à alma original do Divino. 


A razão por que a ciência não consegue compreender o Divino, como dissemos, 
deve-se ao facto da ciência nada ter que ver com esse departamento do universo, 
lidar somente com factos, não professar compreender causas, e só fracassar 
quando tenta mostrar que, por não entender as causas, não existem causas no 
universo. Essas causas são irrevogáveis. As sombras projectadas nas paredes deste 
aposento não são mais indeterminadas e insubstanciais do que a filosofia material 


tenta atribuir a um universo físico baseado na lei sem um universo como fonte 
dessa lei. 


Sendo a natureza primitiva do homem o espírito, a natureza primitiva de todo o 
universo há de ser esse mesmo espírito; mas o homem na expressão que encontra 
na terra não constitui mais uma expressão da alma derradeira do quearã ou o 
insecto que paira à luz do sol, considerados em si mesmos, uma expressão da 
Mente Divina. O sistema solar e todo o universo precisarão ser compreendidos 
antes que o homem ouse proclamar ter penetrado até mesmo os métodos externos 
do propósito infinito. Das insondáveis profundidades da natureza espiritual brotou 
o homem; e aquelas almas que se esforçam, e se esforçaram por compreender o 
infinito com o entendimento finito, fracassa pela mesma razão que o infinito se 
acha vivo para com o infinito somente. 


Em razão disso voltamos a vossa ideia para afirmações absolutas Não procuramos 
prová-las, nem nos importa que sejam provadas ou não; elas são simples 
enunciados do espírito a ser aceites pelo espírito. Se não forem aceites, pois, não 
haverá compreensão espiritual. O que quer que diga respeito à esfera da própria 
alma é infinito e imortal; daí que a alma na sua natureza derradeira não tenha 
podido ser criada. A substância de que o Divino é feito -- a alma da Divindade -- ao 
manter em solução todas as demais almas no universo, deve ter mantido, e ainda 
mantém, essas almas me solução desde uma eternidade infinita até a outro infinita. 
Por isso, a alma do homem não é criada; o seu corpo, sim. A sua substância deve ter 
sido criada desde uma eternidade infinita passada, e o corpo é somente um dos 
experimentos através da matéria externa que a alma em si mesma deseja fazer. 


As almas existem num solução infinita em inúmeras, e o que deverá parecer à 
compreensão externa, quase inexprimíveis formações, desde que os termos tempo, 
espaço, distância, substância, mensuração externa, matéria, são todas 
desconhecidas e não se aplicam à alma; desde que o que quer que componha o 
agregado da vida humana, os dias, as horas, os meses, o que quer que componha o 
padrão da mensuração humana, o que quer que componha o vocabulário da ciência 
humana não se aplica, e não pode por forma nenhuma interpretar, a própria alma. 
Por isso, termos absolutos só se aplicam à natureza da alma -- tais termos 
absolutos como os que se aplicam ao infinito em certa medida -- o homem na sua 
alma é um porção da alma infinita. Essas almas infinitas, afirmamos nós, sempre 
existiram. Nenhumas almas recentes podem ser acrescentadas ao universo; 
nenhuma alma pode ser subtraída ao universo. Consequentemente, os termos 
nascimento e morte são meras expressões relativas. Na existência absoluta existe 
somente um termo, que é ser ou existência. Isso aplica-se à infinitude que é 
passado assim como ao presente e ao futuro. Não diz respeito ao lapso das eras, 
por os anjos subsistirem em cujo pensamento ou ideia vocês haveriam de 
considerar como sendo omniscientes e omnipresentes. 


Que esses termos eram entendidos por entre os antigos, que os Egípcios tinham 
conhecimento deles, é revelado pelo facto do mais antigo dos anjos que se dizia 
preside aos destinos da terra, e que foi idolatrado na forma de Osíris, haveria 
realmente de ser considerado por vós como a Divindade; porém, ele apresenta a 
mesma relação com o Divino quanto cada indivíduo aqui presente tem, excepto 
que o poder com que primordialmente ele foi dotado tinha sido desenvolvido e 
dirigido para o desenvolvimento generalizado das almas no universo. Daí que os 
semideuses, os anjos, os arcanjos, querubins e serafins, todos pertencentes à 
categoria das formas externas, só tenham existência no estado espiritual, ou num 
estado mais espiritual do que aquelas formas que vocês possuem, ao ser habitantes 
de corpos terrenos; mas todas essas formas variadas não passam de expressões da 
alma no seu relativo e não original estado, e cada uma dessas almas constitui um 
esferóide de pensamento completo e perfeito procedente da Mente Infinita, que 
adopta em si aquelas formas e circunstâncias exteriores na terra ou noutros 
planetas que possam ter lugar no seu propósito e lei de desenvolvimento; e ao 
adoptar assim em si essas formas externas, o homem representa em certa medida 
o que a Divindade faz no infinito, nomeadamente, o poder criativo. 


As próprias almas na sua condição primordial são duais, não são fragmentadas 
pela vida externa, mas à semelhança do raio o de luz branca é difractado pelo 
prisma, essa forma dupla adopta para si separadas organizações, e expressa-se 
como o faz a Divindade na natureza externa na forma dupla do poder criativo. A 
essência primária e o elemento de cada alma são idênticos, contudo cada alma em 
si mesma possui uma esfera essencial, mas essas esferas, pela volição que lhes é 
implícita a cada uma, adopta a forma externa da vida. Quando esses problemas 
tiverem sido resolvidos, não terá sido pelo intelecto exterior do homem, mas pelo 
facto das forças da alma através da matéria exterior para a expressão desses 
pensamentos, ter levado a linguagem, o discurso humano, e as formas externas a 
responderem aos propósitos do desenvolvimento do próprio espírito. 


O puro raio de luz branca, não refratado pelo prisma não representa matiz nem 
cor, mas é na realidade uma combinação de todos os tipos de cores. A alma acha-se 
na sua condição original com esse raio puro de luz -- a natureza externa, a forma 
externa. A matéria na sua estrutura atómica com relação à alma é como o prisma 
que decompõe a luz à vista do homem, e revela à compreensão externa e à 
compreensão material os usos do universo. Que a Divindade se expressa em toda a 
matéria é evidente, dado que cada átomo essencial possui tanto dessa Alma Infinita 
quanto é requerido para a sua perfeição, e nenhum átomo isento de tal dom 
poderia alguma vez combinar com outros átomos em prol e perpetuação da vida; e 
na medida em que um átomo individual é incapaz de expressar a vida que pertence 
à alma humana, também o agregado dos átomos individuais não possui maior 


vantagem por a substância da alma no homem se achar ela própria numa 
substância essencial e original. 


Assim, em todos os estágios do desenvolvimento espiritual, ou progresso através 
da forma externa, essa alma revela simplesmente aquilo que se acha nela própria. 
Podemos ilustrar isso, caso uma ilustração seja necessária, com referência aos 
tipos externos da natureza. Vós plantais uma rosa e um lírio lado a lado. As suas 
propriedades acham-se cada uma contida nos diversos germes individuais que são 
plantados, e quantidade nenhuma de cultura jamais levará a que eles sejam 
assimilados. Elas retêm para sempre a vida individual das distintas flores. Uma 
pedra plantada com o mesmo objectivo e propósito não renderá qualquer fruição, 
nem quantidade nenhuma de átomos não dotados de vida individual que digam 
respeito àquele tipo particular que aí é plantado. Não existe nada no universo que 
possa moldar ou formar ou corresponder à alma do homem, por ela desenvolver os 
seus poderes a partir de dentro; e quaisquer que sejam os atributos que a mente 
ou o espírito possua pertencem em última instância à alma particular e individual; 
porém, esses atributos não expressam a alma, por a matéria ser inferior ao 
espírito, já que parte nenhuma do raio de luz, quando dividido, é igual ao raio 
original ou primordial. 


Nós pedimos-lhes, por conseguinte que, pela intuição e não pela razão, nos sigam 
até ao mais Antigo dos Dias, àquilo que foi considerado o começo, que é só o início 
conforme relatado ao contacto externo das almas com a matéria; e em vez da 
natureza e da vida externa como primordiais e em primeiro lugar, e em vez do 
firmamento estrelado e de todos os mundos que preenchem o espaço serem em si 
mesmos um sistema completo, e em vez daquelas actividades que os homens 
buscam na solução dos problemas da vida, o facto é que a alma desses planetas e a 
alma desses mundos é a lei primordial que primeiro foi compreendida. 


Nenhum átomo altera o seu curso, nenhum mundo é formado, nenhum sistema de 
mundos deixa de ser governado e dirigido pela mente individual e consciente. O 
próprio pensamento governa, dirige, move, possui, dota todo átomo vivo existente 
no universo, e aquelas leis denominadas pela ciência de leis materiais outra coisa 
não são que os vestígios ou sombras ou expressão das leis espirituais vitais que 
controlam e dirigem o universo. A mente encontra-se em toda a parte -- o 
pensamento está em todo o lado -- e cada alma individual tem a sua função 
específica e propósito a desempenhar na grande expressão do propósito da Alma 
Infinita. 


Essencialmente e desde o começo foi arranjado que as almas do universo repetem 
e desempenham na terra e em outros planetas -- conforme iremos mostrar depois 
nesta série de discursos -- as evoluções da vida criativa, e sem isso a própria alma, 
ao moldar o seu destino e mover o seu curso ao longo da eternidade, não viveria a 


sua própria existência distinta. Não é impossível ao espiritualmente dotado 
compreender as palavras que aqui são proferidas, dado que cada mente é 
consciente de que possui peculiar propriedades e atributos que não existem na 
matéria, que a matéria se recusa a responder, e que só pode ser elaborada na 
expressão externa arraigada. 


Toda a alma tem consciência de que perde algo do seu poder essencial com o 
contacto com a matéria, ao expressar igualmente algo de si; e nisso existe a 
compensação. Todo espírito tem consciência que, entre si e o mais profundo da 
alma com que sonha ou a que pode aspirar existe um algo intermédio chamado 
matéria, e uma existência chamada vida externa, que impede a plena expressão 
dessa essência chamada alma. Nós vamos mostrar que o estado de materialização 
que a alma assume são justo as distintos estágios da vida em que a ciência em vão 
se empenha por provar que á causa última; nós vamos mostrar que o espírito não 
passa de um outro termo para a expressão mais exteriorizada, de que a alma é a 
vida, o elemento absoluto e imorredouro. 


Não há combinação de teses materiais que aguente o teste da análise directa e 
distinta da alma. Os metafísicos não eram impermeáveis ao facto de que toda a 
teoria tinha a sua tese e a sua antítese, e que ambas seriam justamente facilmente 
destruídas, provando que nenhuma continha a verdade última. Toda a teoria em 
ciência tem a sua tese e antítese, e o facto de serem negadas e aceites em pé de 
igualdade prova que nenhuma é a verdade última. A própria matemática não passa 
de um termo relativo, e aplica-se somente a estados aproximados de existência no 
mundo material, mas não pertence a grau nenhum da existência da alma, dado que 
números e termos não podem ter qualquer referência nem relação com a 
existência absoluta. 


Todas as teorias da mente predicadas com base na matemática deverão 
inevitavelmente cair ante o discernimento directo de um espírito que não 
reconhece nem mensuração, tempo nem espaço. Assim é igualmente com as mais 
externas formas de religião. A sua base é suprema, mas a expressão externa delas é 
imperfeita, e por isso fracassam. Toda edificação, toda a estrutura de credo, toda a 
forma de culto externo é insuficiente para expressar a alma, e mais tarde ou m ais 
cedo o mundo põe-na de lado como uma veste gasta, enquanto a alma permanece o 
tempo todo consciente da existência de uma verdade suprema que tem sido 
expressada e conhecida no mundo -- a verdade suprema da Mente Divina que, em 
todas as circunstâncias e modificações, e sob todas as formas de abuso, ser o 
propósito do Infinito, e permanece uma chama permanente e constante; até 
mesmo o materialista que, no escárnio do intelecto declara não existir nenhum 
Deus, afasta a ideia de Deus do mundo da ciência, e coloca-o no reino do 
pensamento imutável. 


Até mesmo o ateu, que não aceitou o Deus dos Cristãos nem dos Hebreus, dos 
Maometanos ou dos Egípcios, do Brâmane ou do Budista, pendura o seu tecido de 
sofisma sobre o credo imortal da lei, que é Aoyoç -- a inevitável e divina vontade do 
universo. Tão perfeita é essa vontade e propósito que todo pensamento do homem 
no seu estado variável só serve para provar que a luz central está presente; e tão 
perfeita é a vontade suprema que se acha no homem, que toda a alma individual, 
ao se tornar consciente das imperfeições dos sofismas, teorias e diversos tecidos 
da invenção intelectual, revertem afinal de contas para a teoria original e lei que 
tem assento no interior e se contenta em residir aí; de modo que inevitavelmente 
amente é nutrida a partir da fonte do espírito, quer queira quer não. 


O grande firmamento espiritual é um firmamento de esferas supremas, vitalizado, 
doador de vida, possante, sempre activo e sempre criativo. O grande firmamento 
espiritual é o firmamento da alma que, agindo e vivendo e exalando, torna todas as 
formas subservientes à sua vontade e desejo; e trabalha com um propósito 
conhecido rumo a grande e inevitável perfeição da vida e natureza externa. 


Há uma ideia que desejamos expressar-lhes esta noite, nomeadamente, que as 
almas naquele estado em que em última análise existem como esferas perfeitas. 
Elas também existem em grupos; e as almas permanecem para sempre em grupos 
próximos e inevitáveis, de acordo com a lei primordial em que têm a existência; e 
cruzando de mundo em mundo, passando de esfera em esfera, do estado externo 
para a aproximação de um estado interior de existência, essas almas jamais 
perdem a forma original em que têm a existência ou residem, mas só se 
manifestam noutras formas de acordo com a projecção da vontade; porquanto, 
lembrem-se, essa vontade em si mesma constitui a lei primordial, e aquilo que vós 
denominais ideias são fragmentos da vontade dirigidos para algum fim especial e 
que se prestam a um propósito peculiar qualquer. 


Tem-se pensado que existam diversas qualidades pertencentes à alma. A alma em 
si mesmo não passa de uma qualidade, que é a existência -- a volição. O que quer 
que componha a multiplicidade da expressão na forma humana ou na vida 
espiritual, ou entre os anjos ou deuses, significa, numa só palavra, a natureza da 
alma do homem. Foi através disso que existiram os diferentes atributos 
pertencentes à mente humana, tais como o amor e a esperança e a fé e caridade e 
benevolência, e todas as virtudes e todos os poderes do intelecto; e elas foram 
divididas e classificadas para conveniência da ciência. Existe apenas uma palavra 
que expresse a beneficência, que é o amor. Vós não podeis fazer nada além do 
amor da benevolência, da compaixão, da amabilidade, ou todas as variedades da 
expressão que servem unicamente para modificar o impulso original. A verdade 
tem as suas diversas ordens de expressão como a justiça e como a comparação, e 
as variedades do pensamento que dizem respeito à ciência, mas a palavra 
derradeira é ser, volição, absolvição. 


Foi-lhes dito que existem diferentes qualidades e propriedades da mente. Isso são 
apenas os diferentes matizes ou fragmentos vistos do vosso ponto de vista, e não 
do nível da própria alma. Foi-lhes dito que existem almas maiores e menores, 
superiores e inferiores; que existem ordens e graus. Isso refere unicamente a 
maneira de expressão, e não a alma em si mesma. Foi-lhes dito que podem existir 
entre os espíritos diferentes estados que quase parecem ser intransponíveis. Isso 
refere estados da existência espiritual, porém, não a condição suprema da própria 
alma; e não podem julgar com respeito à alma a partir de nenhum estado 
intermediário mas pela condição do todo e pela sua absoluta natureza. 


Nós afirmamos que a alma na sua origem não tem mais que ver com a origem do 
corpo do que com a semente da flor tem que ver com o tempo em que faz evoluir as 
suas folhas e floração. Também não teria assim tanto uma vez que a própria 
semente foi formada; mas a alma em si própria não foi moldada, pelo que é imortal. 
O que quer que, por qualquer possibilidade seja passível de ser dissolvido, 
dividido, separado, alterado na sua condição primordial, não é imortal; e a única 
base da imortalidade da alma está no facto das almas não terem sido criadas, de 
nunca virem a dissolver-se, e de que o passado é o mesmo que o futuro. 


Vamos declarar como uma das proposições para a base desta série de palestras 
que a alma é incriada, é imortal, que jamais se altera na sua substância suprema e 
original; que, por conseguinte, sendo imortal e inalterável, ela expressa-se através 
da matéria externa na forma de vida criativa, e é dotada e possui numa medida 
finita, dos atributos e propriedades do Infinito; que é semelhante na substância, 
porém, não semelhante na quantidade; que é justamente a mesma em comparação 
com o todo como o grão de areia é para a praia, ou uma gota de água é para o 
oceano, ao passo que a gota é um glóbulo completo em si mesma; é a 
personificação das ideias da Divindade no passado, presente e futuro; e todas as 
ideias da alma do homem, e cada opinião individual e cada classe individual de 
mente tem alguma porção da classe da verdade de que toda a verdade é 
corporificada na própria alma e compreendida por ela. 


Jamais foi introduzido em ciência ou filosofia, religião ou moral, princípios 
absolutos que não fossem do conhecimento da alma. É a alma que os reconhece; é 
aquilo que as faz torna correntes no mundo. Quando as teorias deixam de 
responder ao propósito da alma, deixam de responder por todo propósito e deixam 
de ser reconhecidas. É um princípio absoluto que todas as verdades sejam 
entendidas e conhecidas pela alma; e nós vamos explicar-lhes os diversos 
processos porque essas almas, ao assumirem a vida externa, realizam e expressam 
essas verdades na forma material. É suposto ser ponto assente que as almas 
adoptam formas externas em resposta à lei, enquanto é conhecido ser questão 
legal que todo ser na natureza é gerado e produz o seu género. No reino espiritual 


ou material não existem acidentes. Tudo é governado pela lei, e a lei, de acordo 
com a antiga interpretação, significa vontade, pensamento, volição. Por 
conseguinte, toda a expressão da alma na forma externa é uma expressão da 
vontade, assim como as diversas manifestações da vontade absoluta sobre a 
matéria. 


Iremos explicar-lhes igualmente que, tendo volição de forma voluntária e 
intencional, e com uma consciência que diz respeito à própria alma, entra nos 
estágios da vida externa; que não é numa obediência cega a uma lei cega, mas em 
consciente obediência a uma lei conhecida, e que a vontade satisfaz tanto esse 
propósito quanto é possível através da matéria, e expressa sempre e em última 
análise inteiramente o desejo e satisfação dessa existência. Neste dia e nesta hora 
toda a vontade que passa pela forma externa da vida expressa nesta hora e neste 
dia justo os graus de existência e crescimento que é possível. Dizemos isto por as 
flores existirem antes de vocês expressarem no seu estado e condição plena 
Ontem, ou à um mês atrás, elas expressaram um estado imperfeito -- conforme 
vocês o chamaríeis -- do ser da própria flor, mas somente um estágio do 
desenvolvimento de que o presente é a fruição. O germe ou semente, a frutificação 
é em si mesma o supremo; e quando lhes explicarmos que as almas adoptam em si 
próprias, por meio desta lei, que é intrínseca e que é conhecida, formas externas 
para fins expressos assim como pensamento individual e consciência, isso irá 
explicar-lhes muitas das coisas das vossas vidas que até aqui têm considerado 
misteriosas. 


Mas, conforme afirmamos esta noite, só podemos estabelecer a base. As 
proposições que agora enumeramos dizem respeito às proposições originais do 
universo. Elas não são novas nem tampouco podem sê-lo, mas forma a base de 
todas as religiões que o mundo conheceu, formam a base de toda a verdade 
suprema espiritual, e tudo quanto ficar aquém disso, ou que desvirtue em alguma 
medida o poder supremo da alma infinita, ou da alma do homem, minora a 
compreensão a humanidade tem sobre esses assuntos, e fracassa e desvanece-se, 
conforme todas as estruturas materiais ou intelectuais deverão desvanecer-se. A 
alma sabe desde o começo, possui poder, é consciente, molda o seu destino, 
controla o seu propósito, e tem consciência das leis que a ligam a todas as outras 
almas existentes no universo. 


A Divindade conhece e moldou as leis desde o começo, sem erro, sem falha, e todos 
os resultados que lhes parecem tão só aproximações, são em si mesmos resultados 
completos quando vistos do padrão do espírito. Nós levámo-los à região das causas 
absolutas, e não das causas externas e relativas. Iremos mostrar-lhes que essa 
alma, quando mais se expressa a si mesma, possui o maior controlo de todas as 
áreas da mente e da matéria. Vamos mostrar-lhes as várias fases nas quais a alma 
na sua condição primordial adopta em si a forma de anjo, de querubim e serafim, e 


em por último, encarna na forma humana a fim de expressar propósito de realizar 
o seu desejo e vontade, e de expressar o plano do poder criativo. 


Como existem inúmeros mundos, cada um dos quais entra num sistema de mundos 
tão completo quanto o vosso, também existem inúmeros milhões de almas, cada 
uma das quais entra num sistema de almas, terminando em sistemas sobre 
sistemas de seres, dotados de pensamento, inteligência, energia, actividade e 
vontade fundamental, e o objectivo de sentir e expressar essa vontade final na vida 
exterior. 


Assim como existem ordens de mundos e de coisas externas na criação, até mesmo 
num grau mais significativo, existem ordens infinitas de seres espirituais que 
possuem, cada qual, um poder específico e função no universo espiritual no seu 
estado actual, todos quantos actuam em harmonia e em concordância com o 
grande poder e propósito final da mente infinita. 


Nenhuma alma assume o solene dever da vida externa sem estar ciente disso, e 
muitas vezes vocês verão nos olhos do bebé premonições sonhadoras, e em alguns 
seres imperfeitos e infelizes a consciência de que a alma molda o destino, e que por 
algum motivo se encontram assim encarnadas naquilo que eles consideram 
imperfeita e infeliz. 


Se vocês não podem conhecer a história de todas as almas, ou a ideia primordial 
com que se introduziu na vida exterior até que o seu destino na vida exterior seja 
completado, não podem julgar o seu uso; assim, pois, foi sensatamente dito que 
vocês não julgarão outrem, uma vez que nenhuma forma externa de juízo serve o 
propósito da própria alma, e todas as almas terem este destino para expressar o 
pensamento, o poder, o desejo, e a vontade que está de acordo com o estágio actual 
do seu crescimento e expressão. 


Desejamos que vocês entendam todos os termos relativos empregues nestas 
palestras como relativos, e que tempo e espaço e a forma externa e a matéria, e até 
mesmo as palavras "espírito" e "mente" são usadas apenas em termos relativos, 
enquanto tudo o que diz respeito à própria alma é usado no seu sentido absoluto. A 
forma, o modelo, a substância, os poderes, os atributos, as funções do espírito são 
usados para exemplificar o que a própria alma faz em contacto com a matéria; ao 
passo que a própria alma não tem forma, é desprovida de forma, não tem 
substância além da sua forma -- na realidade, não tem nada que corresponda ao 
tempo, ao espaço, às circunstâncias externas; mas sendo absoluta, expressa-se 
apenas no termo “alma,” e existe e permanece nesse termo. Enquanto vocês 
dormem e não sabem quantos momentos ou horas podem ter-se passado -- 
conforme vocês cruzam distâncias sem estar ciente disso durante o vosso sono -- 
vocês não são influenciados por forma nenhuma pelo tempo nem espaço, mas 


apenas por um estado absoluto de existência -- assim, separados dos sentidos, que 
são relativos, não há termo que se aplique à consciência externa que possa com 
verdade aplicar-se ao espírito ou à própria alma, e só poderá ser usado em termos 
aproximados e relativos. 


Por conseguinte, denominamos a alma como a única substância primordial do 
universo de que toda expressão da matéria e toda forma de espírito é apenas a 
sombra, e enquanto a única substância suprema, uma vez que é a única substância 
suprema, dado que é a única substância que é indestrutível, que possui em si 
própria a natureza de toda a vida, e que é capaz de gerar e criar toda a vida, toda a 
força de vontade em si mesma. Assim sendo, quando a alma tiver passado pela 
vossa análise, e pelo organismo mental que forma a vossa estrutura externa, ela 
deixa de expressar-lhes aquilo que é, e só expressa a sombra externa ou a forma 
exterior que é vazia e visionária. Denominamos a primeira série de palestras 
“Dinâmica.” Esta será “Estática,” visto que se relaciona com leis fixas e imutáveis 
que não podem, pela sua própria natureza, ser mudadas e que dizem respeito ao 
reino da alma pura de onde todas as inúmeras leis imutáveis brotam; e sempre que 
essas leis se manifestarem, elas quase entram em conflito, suplantam, derrubam e 
derrubam as leis que a ciência estabeleceu. 


Por exemplo, foi afirmado que nenhum objecto material se pode afastar da Terra, 
em consequência da lei da gravidade, sem uma força física proporcional. A 
manifestação do espírito ou da vontade prova que sem nenhuma força física 
adequada conhecida isso pode ser conseguido, por a lei do espírito não reconhecer 
a lei da ciência. É afirmado pela ciência que nenhuma substância pode atravessar 
nenhuma outra substância. É sabido que, segundo as leis reveladas pela força de 
vontade do espírito, as substâncias passam por outras substâncias e não deixam 
vestígios. Uma análise dos corpúsculos do sangue, prova que cada um desses 
corpúsculos emite um átomo distinto em si, sem que deixe qualquer rastro atrás. 


Quando a lei da alma for conhecida, toda suposta tese de filosofia dinâmica 
desaparecerá como as brumas ante o sol, uma vez que tudo o que a vontade deseja, 
e deseja de forma persistente e palpável, torna-se um facto real -- não obstante 
todas as leis de ciência em contrário -- todos os factos revelados pela ciência ou 
filosofia do Espiritualismo provam que que isso por seu turno derrubou as teorias 
dinâmicas da ciência e estas por sua vez virão a ser suplantadas pela ainda mais 
elevada filosofia, que irá provar que a própria vontade é a base de todas as leis, das 
quais apenas o tecido e a forma nebulosa se expressam na matéria. 


Vocês viram com que delicadeza uma dama pode moldar uma flor de cera ou pintá- 
la sobre uma tela ou papel; mas não viram os processos sutis pelos quais a vida 
individual contida no germe pinta a rosa e o lírio. Vocês viram por que escultura 
admirável o artista molda a imagem da forma humana; mas não viram que quando 


a alma se torna suprema, a matéria acorrerá a cumprir as suas ordens, e todo o 
átomo de que a forma externa é feita será governado pela vontade humana, e o 
corpo moldado de acordo com essa vontade, como é na esfera do espírito. Vocês 
viram quão perfeitas e lindas todas as formas de vida externa podem tornar-se sob 
a mão que modela do homem através da civilização; como o cavalo impetuoso com 
o seu hálito e espuma pode cruzar desertos sem trilhas e vastidões selvagens; mas 
não viram que a própria alma é capaz de governar a matéria de tal modo que o 
tempo, o espaço e a distância se desvanecem, deixando-os a conversar com almas 
que são como a vossa, embora se encontrem a milhares de léguas de distância. 
Vocês viram como, pelos intricados processos da invenção humana, o duro 
trabalho do homem se tem voltada para o prazer da arte e da ciência, e os desertos 
têm em certo sentido sido redimidos; mas vocês verão que a terra habitável se 
tornará na verdadeira morada da alma, e que tudo o que se encontra entre a alma e 
a realização final desse poder será refinado pelo fogo subtil do espírito, até que o 
seu desvalor e escória seja consumido. 


Vocês viram como os desertos foram levados a florescer, e como resíduos há muito 
inactivos, pela mão e poder do homem são agora convertidos em jardins de beleza; 
mas deverão ver ainda como alguma grande alma que tenha a seu cargo a vida de 
terra, a redimiu e desembaraçou de uma escravidão maior e como, continuando 
com ela sob as suas ordens esse Anjo Antigo que sorri agora dos vossos caprichos e 
sofismas, empunha os poderes do espírito, convertendo a vossa indignidade em 
ouro e a vossa escória em valiosas gemas pelo mesmo fogo consumidor que de vez 
em quando é derramado sobre o mundo em aguaceiros espirituais. Também essas 
mesmas inundações de luz, o seu poder e propósito, o começo, a palavra, Aoyooç, a 
lei, serão revelados. Encontramo-nos esta noite cara a cara, não com o tempo, o 
sentido nem a matéria, as instituições humanas, ou governos humanos, mas com 
cada alma que, olhando através das débeis névoas de vida e compreensão terrena, 
acena uma à outra, como um planeta sobre o grande deserto de tempo e sentido; 
uma profecia, como todas as almas divinas são, daquilo que vocês e todos podem 
tornar-se. 


O REINO DO ESPÍRITO 


Esta oração foi proferida no Royal Music Hall, 242, Holborn, Londres, na noite de 
Domingo, 5 de Outubro de 1873, diante de uma plateia lotada. Ao assumir a 
presidência, o Sr. Thomas Slater colocou à assembleia a questão de saber se 
deveriam nomear um comité para selecionar um tema sobre o qual a Sra. Tappan 
deveria falar, ou se os espíritos poderiam apresentar o discurso que lhes parecesse 
mais apropriado. Esta última proposta obteve o maior número de votos, e a Sra. 
Tappan proferiu a palestra que se segue. Na ocasião, uma calma exultação pareceu 
permear o tom da oradora; notava-se um maior "toque" na voz do que havia sido 


observado nas noites anteriores, e o seu semblante apresentou-se iluminado com 
uma luz radiante, como a da transfiguração, que lhe emprestava um domínio 
maravilhoso e poderoso dos sentimentos do seu auditório. 


Durante muitos séculos, a superfície da Terra foi palco de constantes explorações e 
viagens. Do norte ao pólo sul, do extremo leste ao extremo oeste das Índias, 
empreenderam-se viagens de todos os países civilizados para descobrir que terras 
desconhecidas se situavam além das regiões até então conhecidas e que se 
supunha fossem habitadas pelo homem. Anteriormente, a superfície da Terra 
estava confinada, ou supunha-se que estivesse confinada, à Ásia e às nações 
Helênicas que fazem fronteira com o Mediterrâneo; e acreditava-se que para além 
dos pilares de Hércules houvesse um vasto mar desconhecido, habitado por todos 
os tipos de males e demónios aterrorizantes, e quando, finalmente, as Ilhas 
Britânicas e a Europa Oriental foram descobertas, isso foi considerado um exemplo 
maravilhoso da invenção do homem: ele simplesmente encontrou o que sempre 
existira! Mas a descoberta mais ousada de todas foi a de todo o continente 
ocidental -- que, para todas as nações do leste, fora um livro selado -- uma terra 
desconhecida há milhares de anos. Mas viajantes ousados, inspirados pela ideia de 
que, sendo redondo, o mundo devia ter algum continente a equilibrar na sua 
superfície oposta, começaram as suas explorações; e enquanto Américo Vespúcio 
recebe crédito pela descoberta, ele morreu sem saber que a terra que havia 
descoberto, depois de atravessar o globo, pertencia a um outro continente, 
acreditando que havia encontrado a Ásia; mas Colombo sabia que havia alcançado 
outro mundo, povoado por uma raça estranha, onde uma nova e forte geração 
deveria um dia surgir. 


Todos os exploradores de terras distantes saem das suas habitações humanas 
carregados de orações, e a mais pequena palavra da sua parte é vista com a maior 
ansiedade; e todo o mundo científico fica de olhos abertos para saber o que 
descobrirão. A expedição tardia do Sr. Hall é apenas uma das inúmeras evidências 
do interesse ligado a essas expedições. Agora, alega-se que para além do mar da 
morte, para além das cabeças de Górgona de terror e escuridão que cobriram o 
outro mundo, além do túmulo, existe um reino -- real, tangível, positivo; habitado, 
não por estranhos, não por uma raça desconhecida de seres, não por bárbaros e 
canibais, por que todo o mundo se interessa tanto por causa da novidade que 
representa, mas habitado pelos vossos próprios amigos, aqueles que mergulharam 
no mar da morte e foram engolidos e ficaram perdidos de vista, e de cuja existência 
vocês não podiam ter a menor evidência a não ser através dos olhos da fé. Foi 
declarado que, à luz do Espiritualismo moderno, existe um mundo tangível; que 
esses amigos habitam um reino real do Espírito, que com efeito é o seu lar; e que os 
viajantes de um lado para o outro estão constantemente a passar com mensagens, 
de vós para eles e deles para vós. 


Pensar-se-ia que um anúncio tão surpreendente, uma proposição tão assombrosa, 
chamasse imediatamente a atenção da parte iluminada da humanidade. Mas 
acontece que, quando a dor se gasta e a tristeza os acostumou a esquecer a 
presença externa dos vossos amigos, o desejo espiritual se extingue e o material se 
satisfaz e se satisfaz por completo; embora ainda subsista um anelo, um anseio, um 
desejo de saber se, em algum país distante e desconhecido, eles poderão conhecer 
e compreender o que está a acontecer na Terra. 


O reino do Espírito tem sido até agora uma região mística, onírica, transcendental, 
ou tão inteiramente materialista que afasta todas as mentes indagadoras da 
natureza da sua existência. Os antigos acreditavam numa forma material de 
reencarnação, em que a alma poderia tornar-se imortal, e passar para outras 
formas do mundo material; e Pitágoras ensinou a transmigração das almas para 
outras formas, alegando que ele próprio habitara uma forma material e ensinara 
na terra. Desse modo, de acordo com os antigos, a imortalidade da alma poderia 
ser perpetuada. Mas entre as religiões reveladas, a dos Hebreus é muito pouco 
distinta com respeito à imortalidade, excepto a imortalidade a ser dada aos filhos 
de Israel na nova Jerusalém, e à excepção da imortalidade especialmente legada 
pela Mente Divina àqueles que herdam o Seu transcendente Favor. 


Os Cristãos concebem uma ideia do reino espiritual: o reino dos céus é uma cidade; 
os seus templos nevados construídos em alabastro ou alguma outra substância 
material, e as suas ruas pavimentadas com ouro formam indubitavelmente 
elementos atraentes para a maioria dos habitantes da terra. Possui diamantes, 
rubis e outras pedras preciosas a estampar todos os seus portões e templos. 
Diamantes, rubis e pedras preciosas são valiosos aos olhos dos homens. Por isso as 
suas ruas fluem com leite e mel, deliciosas ao gosto e ao sentido do homem, mas 
inadequadas para o sustento espiritual da alma imortal. Mas esse paraíso material, 
localizado, onde estão reunidos os eleitos de Deus e dos anjos, constitui o céu do 
entusiasta da vida imortal. 


Sem dúvida que existirão planícies situadas além dessa grande cidade, e várias 
árvores e paisagens repletas de beleza e de encanto; e nos jardins de Deus os filhos 
de sua salvação serão reunidos sob os olhos do Espírito infinito, e Cristo Salvador 
os abençoará com a glória do seu semblante. Mas esse céu é pequeno demais para 
a humanidade; é exclusivo demais para todos os filhos de Deus. Pois, lembrem-se, 
os filhos de Deus são de todas as nações da terra, de todas as condições das 
pessoas. 


O paraíso do Maometano é maravilhoso na voluptuosidade do seu deleite físico. Só 
o homem é imortal. A mulher Maometana não pode se tornar imortal a menos que 
ela reze para ser transformada numa alma masculina por altura da morte: se essa 

oração for concedida, ela será imortal. O paraíso do Maometano possui muito mais 


atrações físicas do que o Cristão. Essa é uma região de infinita bem-aventurança 
em que todo sentido é preservado, onde o gosto nunca é saciado, onde a vista 
jamais se cansa por causa de renovadas delícias, onde as virgens (húris), não da 
terra, mas do céu, são criadas para o deleite especial de todos os abençoados, e 
nunca desaparecem nem envelhecem; onde a terra está repleta de todo luxo -- 
flores, frutas e folhagem bonita; e onde, sob os olhos de Alá, estão reunidos todos 
os eleitos, os seguidores de Maomé, o Profeta. Poderíamos retractar as delícias 
dessa região, mas elas são de natureza material e tão revoltantes ante toda a ideia 
da existência espiritual, que só poderiam ter a sua origem na natureza 
excessivamente sensual do homem que inventou a religião Maometana. 


Mas o reino do Espírito é muito diferente disso. O mundo do espírito, conforme é 
chamado, não se limita a nenhum tempo, espaço ou localidade; e, no entanto, a 
habitação real do espírito desencarnado é tão tangível ao sentido espiritual quanto 
a sua terra é aos vossos sentidos. Mas não nos confundam com o que estamos 
prestes a dizer: lembrem-se, vocês sempre precisam separar o sentido espiritual 
do material. Podem existir dez mil mundos espirituais, mas vocês nunca 
conseguiriam vê-los com a visão material. Podem existir miríades de espíritos em 
torno de vós, sem que sejam capazes de os perceber com a visão física. A região do 
espírito é directamente oposta, na sua substância e formação, aos sentidos. O 
mundo material é objectivo, como vocês dizem. O que apela aos vossos sentidos 
físicos possui existência, e, a menos que algum dos sentidos seja gratificado, vocês 
não considerarão que exista um mundo ao vosso redor. O mundo espiritual, por 
outro lado, é o que vocês chamam de subjectivo; mas lembrem-se de que aquilo 
que é subjectivo aos sentidos se torna objectivo para o espírito, e que a matéria é 
apenas mutável e perecível enquanto a mente é imortal e eterna; 
consequentemente, não existe substância material, na acepção usual do termo, no 
reino espiritual. 


Esta sala, esta mobília, todos os esplendores do mundo, ou a beleza que apela à 
vista, não têm importância para o sentido da alma; rochas, montanhas, vales, 
árvores, rios e todas as substâncias materiais -- tudo isso não é da natureza da 
existência espiritual. O sentido espiritual é o único sentido que a alma possui, e 
esse é a percepção, por falta de um termo melhor. Vocês convidam o espírito a 
testemunhar dentro dos vossos corpos pelo sentido da visão, pelo sentido da 
audição, pelo toque e todos os sentidos que os encantam; mas essas são apenas 
vias pelas quais a natureza externa se imprime sobre o espírito e por meio do que 
o espírito atinge a vida material. Ao se livrarem dos vossos corpos materiais, vocês 
precisam apenas de um sentido absoluto, assim como o raio de luz é branco e puro 
até que seja decomposto pelo prisma. 


O raio de luz branca que procede do sol é claro e puro; mas quando é decomposto 
pela refração através de alguma substância prismática, torna-se vermelho, azul, 


amarelo etc. Assim, a alma, branca e pura no seu templo original, dentro da forma 
encarnada, é decomposta em raios e, para os sentidos externos, manifesta a 
diversidade de cores que vocês chamam de sentidos, mas que são apenas as portas 
pelas quais a alma olha para o mundo material e manifesta a sua presença. Vocês 
estão acostumados a dizer que determinada pessoa possua enorme inteligência e 
que uma outra possua grande virtude; e que esta é possuidora de bondade Cristã, 
enquanto que aquela é degradada. Não é verdade: essas distinções são apenas 
expressões modificadas do espírito. Se a alma pudesse falar com a alma, haveria 
apenas luz branca a responder à luz branca. Mas órgãos materiais, ambientes e 
circunstâncias imperfeitamente desenvolvidas, revestem de tal modo o espírito a 
ponto de fazer de uma alma negra e de outra luminosa, uma vermelha e outra 
amarela; mas todas reunidas no espectro dos olhos de Deus são brancas -- apenas 
brancas. 


O reino espiritual do nosso planeta é a porção da atmosfera além da atmosfera 
física, que pode expressar a zona espiritual que circunda esse planeta. Como a aura 
que circunda planetas distantes lhes é visível a vós, outra aura, invisível a vós, tem 
lugar ao redor de cada planeta, formando a sua atmosfera espiritual. Esta é, 
propriamente falando, a lei espiritual de todo planeta. Existe além desse reino um 
grau mais elevado de existência espiritual, onde os planetas fundem as suas 
esferas, onde as almas mais avançadas experimentam o que foi chamado de graus 
mais elevados da vida espiritual e onde, em certa medida, os laços que os vinculam 
à terra foram quebrados e eles se associam com espíritos de outros mundos que 
não o seu. Agora, o mundo espiritual em que os vossos amigos habitam é um reino 
fora dos limites da atmosfera prescrita, pertencente à superfície da Terra e que 
tem incidência no seu movimento. 


Eles não se limitam a essa habitação, mas optaram por aí residir por causa do 
desejo que têm de estar perto de vós; e entre vocês e esses seres espirituais, existe 
uma atmosfera intermédia que forma o seu meio de comunicação, e através da qual 
eles passam de um lado para o outro. Essa atmosfera intermédia é aquela que é 
empregue pelos espíritos para controlar os médiuns na manifestação da sua 
presença; para se vestir e tornar-se tangíveis, quando isso é requerido, para 
alcançar os vossos sentidos materiais. Se algum de vocês já tiver visto uma forma 
espiritual numa sessão espírita, não imaginem que um espírito os tenha tocado, 
porque não é uma forma espiritual real que vocês veem: é apenas uma forma 
criada ou revestida pelo espírito de uma pessoa a partir dessa atmosfera 
intermédia, pela qual eles se tornam tangíveis para alcançar os vossos sentidos. 
Não pensem, lá por os espíritos fazerem batidas, que tenham uma condição 
material e grosseira. Vocês precisam ter em mente que os espíritos se adaptaram 
às vossas condições. Se um amigo criar batimentos à porta para entrar, ele não 
para à porta a continuar a bater, mas vocês abrem-lhe a porta e ouvem o que ele 
tem a dizer. Mas quando o mundo espiritual que habita este reino vem provocar 


batidas nos templos da vossa terra, vocês dizem: “Caramba, como isto é revoltante; 
não acredito que os nossos entes queridos venham provocar batimentos dessa 
maneira ridícula.” 


Nunca lhes terá ocorrido que a música é produzida a partir de um instrumento de 
madeira equipado com cordas esticadas, e que, sobre um instrumento de tão 
simples construção, sejam extraídas as melodias mais arrebatadoras? Nunca lhes 
terá ocorrido que o poeta faz uso da pena de um ganso para escrever as suas mais 
arrebatadoras tensões, e que o artista não apresenta objecção ao implemento que 
precisa usar? Essa atmosfera intermédia, que forma o meio de comunicação entre 
os dois mundos, é uma atmosfera espiritual e não material. Não foi analisado por 
nenhum homem de ciência na Terra; não existe química subtil que possa descobri- 
la. Pertence ao reino da mente, e o espírito é revestido por ela; e quando entra na 
vossa atmosfera, torna-se no poder pelo qual os espíritos manifestam a sua 
presença. A Clarividência, ou a clareza de vontade, é uma propriedade do espírito; 
a vontade, a vontade mais divina, é suprema sobre a matéria. Compreendendo 
todos os requisitos necessários para agir sobre a substância e a força materiais, o 
espírito deseja elevar a matéria, e a matéria torna-se móbil e flexível nas suas 
mãos, assim como a forma que vocês habitam é tornada flexível através de vossa 
acção voluntária. 


Vocês manifestam um acto da vontade para levantarem a mão e fazem-no. O 
espírito desencarnado, com a força que ele consegue mobilizar, deseja erguer uma 
mesa e isso é imediatamente feito; deseja fazer surgir um corpo na atmosfera, e 
isso é conseguido -- sob certas condições, é claro. Quanto mais avançado for o 
espírito, mais perfeito será o controlo que terá sobre corpos ou matéria 
imponderáveis. Electricidade, a força Od -- qualquer que seja o nome que tenham 
dado a esses elementos subtis que vocês não entendem -- formam os meios de 
comunicação entre o mundo espiritual e o vosso. O pensamento forma o alimento 
da mente desencarnada no mundo espiritual, mais adequado ao seu sustento, uma 
vez que a mente tudo criou. A mente é imponderável em relação a qualquer coisa, 
excepto à mente. A mente pode controlar a matéria; mas a matéria, com excepção 
da acção de a reduzir aos vossos corpos físicos, não pode controlar ou governar a 
mente. Portanto, o mundo espiritual é objectivo ou subjectivo. De acordo com o 
vosso padrão, é subjectivo; aos olhos do espírito, no entanto, é objectivo, uma vez 
que somente isso é tangível ao espírito. 


Os espíritos terão formas? perguntam vocês. Têm; a forma humana na terra no seu 
estado mais elevado de desenvolvimento constitui o epítome e a representação da 
forma espiritual. Não é a forma que molda o espírito, mas o espírito que molda a 
forma; e na exacta proporção em que o espírito está avançado quando liberto do 
seu corpo terreno, também a sua forma espiritual será harmoniosa e perfeita. A 
forma humana representa uma combinação da matéria e do espírito; a forma 


espiritual representa apenas o espírito; a semelhança, formada de luz, é a 
consequência da mente ou do espírito, revestida por quaisquer actos que tenha 
feito ou pensamentos que tenha concebido na terra. 


Terá o espírito sentidos? Dissemos que ele tem um sentido, que é a percepção. Ele 
adopta todo o conhecimento através desse sentido único. Não depende da audição, 
da visão, do toque exterior, mas da presença -- daquela faculdade que alia o 
homem ao infinito. 


Será a terra que o espírito habita tangível? É; tangível ao espírito, dizemos nós. 
Como será formado? É composto da substância do pensamento que o espírito 
criou. A morada de cada indivíduo aqui está agora a ser construída. O que quer que 
exista na vossa vida terrena, isso tem espírito; e qualquer pensamento ou acção 
que vocês realizem, que torna-se na vossa sua morada espiritual. Mas e reis - serão 
eles governantes? E existirão pobres no reino espiritual? Existem reis, mas eles 
pertencem ao reino do pensamento; existem indigentes, mas muitas vezes 
pertencem àqueles que foram grandiosos na terra. 


Nenhum séquito, nem escravos de uniforme, nem tronos dourados nem cetro ao 
redor do monarca terreno desencarnado; mas quaisquer actos de caridade que ele 
tenha praticado, ou quaisquer actos de bondade realizados, que se elevam e 
formam a substância do seu lar espiritual. Depois, existem aqueles que na terra 
foram humildes e que têm moradas mais grandiosas do que eles. Ah, a sério! 
Aqueles que andam pelos caminhos da humildade e cumprem com os deveres que 
têm para com os semelhantes -- aqueles que todos os dias pensam o bem ou 
praticam um acto bondoso, não em louvor aos homens, mas pelo amor à bondade - 
- esses estão a construir moradas mais fortes do que o homem que está ao brigo de 
uma fortaleza, ou num palácio dourado, e egoisticamente derrota o mundo. 


O reino espiritual é composto apenas pelos pensamentos e sentimentos que saem 
diariamente do vosso meio; mas ah, quantos cuidados e tristezas não encontram 
nesse reino, o seu sombrio lugar de repouso! Vimos o homem de esplendor e poder 
na terra, que viveu em belos palácios e que tinha lacaios à mão vestidos de púrpura 
-- vimo-lo entrar no mundo das almas sozinho, envergando alguns farrapos de 
pano de saco e cinzas, a tentar em vão esconder do Infinito a deformidade do seu 
corpo espiritual. A seguir, um pobre mendigo porventura a quem ele havia 
beneficiado na terra vem com uma flor de caridade e diz: “Esta é a minha oferenda; 
isso ajudá-lo-á?” Ou alguma alma por quem tenham vertido uma lágrima traz uma 
jóia brilhante para a vossa morada espiritual. Mas a humildade que gera 
compaixão penetra no coração do monarca falecido, e ele vê, como somente os 
olhos do espírito podem ver, que a alma carinhosa é suprema no reino do espírito. 


Aqui está um pobre, que talvez tenha sido levado pela mão do homem a cair nas 
mais baixas profundezas do pecado; talvez ele tenha morrido a morte de um 
bêbado; mas ele nunca recusou esmola ao sofredor e chorou com o choro de 
outros; mas ele é vítima de uma organização infeliz, e ele vai para o mundo das 
almas, e tem anjos de piedade ao redor, que vêm até ele e lhe dão flores, como as 
flores das obras de caridade que ele realizou; e em vez de ruína, carência e 
vergonha, ele vê um templo formado pelos seus primeiros actos de bondade 
humana e, na sua humildade, agradece a Deus pelo seu lar. 


Ah, as mãos carinhosas que tecem guirlandas para vós! Ah, os templos 
resplandecentes daqueles pensamentos brilhantes que não devem ser 
corrompidos nem permutados pelo homem! Ah, a beleza brilhante e gloriosa 
daquele lar, feita de simplicidade e amor! Não para a ostentação da caridade; não 
para aqueles que dão para que isso ressoe aos ouvidos dos homens; mas as boas 
acções que surgem do amor da família humana; o acto generoso que liberta a 
criança mais humilde da terra; as lágrimas de pena vertidas quando mais ninguém 
está por perto -- elas ajudam a construir o templo espiritual. Mártires, santos, 
sábios -- a terra os apedrejou, crucificou e queimou; mas ali eles chegam às suas 
moradas resplandecentes através de chamas, perseguições e paredes de 
masmorras, e os anjos guardam os portões do seu futuro lar. 


Precisarão eles de alimento na terra do espírito? O alimento do espírito é o 
pensamento. Tudo o que nutre a mente, isso é alimento. Usarão eles roupas e como 
serão elas? As roupas que vestem são escuras ou claras, segundo os pensamentos 
brilhantes ou sombrios que o espírito tiver. Como o lírio se veste por dentro, ao 
receber os raios da luz do sol que pertencem à sua brancura, e desdobra pétalas 
após pétalas à clara luz do céu, o espírito se satisfaz à luz do sol da presença de 
Deus e se adorna com vestes de pureza. Alguns vestem-se como as rosas -- no 
vermelho da bondade humana; alguns são dourados, como o lírio tropical; alguns 
são roxos, como o violeta sombrio, e modestos na sua humildade; mas todos se 
vestem à luz daquele amor que é supremo. Como haveremos então de conhecer os 
nossos amigos quando os encontrarmos? Ah, o olho do amor vê com o espírito que 
o rosto e a forma vestem a beleza e a expressão de bondade que vocês amam, só 
que transfigurados e embelezados à luz das suas “moradas celestiais." 


“E existirão espíritos malignos no reino espiritual?” perguntam vocês. Existem 
aqueles espíritos que vocês enviam diariamente do vosso meio. Milhares deixam a 
terra a cada instante. Quem os recebe? Quem se importa com eles? Para que reino 
irão eles? perguntam vocês. “Na casa do meu pai há muitas moradas.” Eles vão para 
moradas que eles criaram, ou que foram feitas para eles a partir dos seus próprios 
pensamentos. Há um lugar, há espaço para todos; e a terra do espírito está a 
abarrotar de seres da claridade ou da escuridão, em que se encontram numa 
condição intermédia entre a luz e a escuridão, que vocês remetem diariamente e a 


cada hora do vosso meio; mas são todos entes queridos de alguém, e essa cadeia de 
amor, por mais obscura e manchada que tenha sido por circunstâncias externas ou 
pelo crime, é mantida viva por uma mãe angélica ou por algum amigo que os ama; 
e assim são atraídos para o seu lar espiritual, que é por fim tornado mais brilhante 
e mais feliz para eles. A mãe terrena nunca esquece o seu filho; embora o crime e a 
degradação possam manchar, embora a cela da prisão possa acorrentar, ela fica à 
espera, esperando, a rogar por que o seu filho possa lá entrar. A mãe do espirito 
não perde esse amor. Elo a elo, a cadeia espiritual é traçada. No outro extremo da 
cadeia, há sempre um anjo espera de os atrair para cima; e através do 
conhecimento e progresso que advém do sofrimento, essa mãe angélica ensinará lá 
como aqui e os atrairá para a luz. 


Então, por vezes surgem espíritos malignos e desviam-nos? Existe uma lei na 
química que é conhecida como afinidade química, segundo a qual certas 
substâncias atraem outras substâncias similares, talvez opostas, mas dotadas de 
tendências semelhantes. Existe uma lei na natureza chamada gravidade, pela qual 
certos objectos são atraídos por outros. Existe uma lei do espírito, mais subtil que 
isso, mas mais poderosa, pela qual vocês atraem espíritos como vós e, se vocês 
correrem o risco de ser perturbados por espíritos não desenvolvidos, sabem o que 
isso implica. Aqueles que são puros, livres e iluminados, não temem a classe de 
espíritos malignos; e nós asseguramos-lhes que não há classe de espíritos no 
mundo espiritual pior do que aqueles que têm lugar na vossa terra, e nunca vimos 
ninguém na vossa terra que não tivesse uma centelha de benignidade sob os 
envoltórios do crime; pois o criminoso na cela da sua masmorra chorará quando 
vocês falarem com lhe evocarem a mãe dele, e a pobre Madalena na rua verterá 
lágrimas ao recordar o lar da sua infância. Não existe alma alguma tão sombria que 
vocês precisem recear, se vocês apenas mantiverem a verdade à vista e a clara luz 
branca do céu ante a vossa percepção. 


Como empregarão os espíritos o seu tempo, perguntam vocês, no reino espiritual? 
Existirão ocupações materiais, agrícolas, mecânicas, como existem aqui? Todas as 
ocupações na terra têm o seu protótipo na vida espiritual, só que é do espírito e 
não da matéria. Nenhuma invenção atinge a humanidade que não seja primeiro do 
conhecimento de algum espírito no mundo da luz; situando-se a causa mais 
próximo do domínio espiritual do que deste, toda invenção que tenha lugar no 
mundo das causas é, pois, entendida lá antes de chegar à mente que estiver 
preparada para ela aqui. Todo inventor é inspirado; toda descoberta de uma nova 
verdade só revela por meio da inspiração aquilo que é do conhecimento da 
existência espiritual. Então, por que não temos alguma invenção ou descoberta 
para tal ou qual propósito? dirá alguém. O mundo move-se por etapas e não por 
saltos repentinos. Vocês não podem subir do primeiro degrau até o topo das 
escadas de um salto; precisam avançar passo a passo: assim, o mundo espiritual 
não pode inundar o vosso mundo com coisas que vocês não conseguem 


compreender; mas assim que houver uma demanda por uma nova invenção, ela 
sempre surge. 


Que novo motor é desejado hoje? Vocês deverão tê-lo. Que novo combustível é 
necessário? Existe carvão em abundância pronto para usarem, para ser misturado 
com o oxigénio e o hidrogénio, e quando for necessário, ele virá. Que nova máquina 
económica de trabalho será desejada? Ela já está inventada. Tão rápido quanto as 
mãos do trabalho estiverem prontas, e precisarem de aprimorar os vossos 
trabalhos, um novo emprego será inventado e uma nova adaptação de um antigo 
princípio será descoberta. Mas, perguntarão vocês, por que não se sabe que é o 
resultado da inspiração? Não importa de onde vem a verdade. Se o inventor não é a 
origem dessas ideias, será estúpido argumentar com sofismas a sua procedência. 
Existirão físicos na terra dos espíritos? Existem; Humboldt ainda investiga o 
sistema e as leis da natureza; e ele vê com os olhos do espírito e entende com a 
compreensão da alma aqueles vastos elementos internos da natureza que antes 
eram mistérios ocultos. 


No mundo espiritual Herschel ainda discerne novos planetas O poeta canta as suas 
canções; só que elas são tecidas de obras de caridade para com os semelhantes. O 
artista ainda vê nos grandes quadros da vida espiritual a revelação da sua 
genialidade; mas ele pinta-os, não com pincéis sobre tela, mas no coração dos 
homens, para que possam viver e tornar-se realidade para a alma. Rafael ainda 
sonha com a sua visão inspirada da Madonna; mas da Madona que é a mãe da 
humanidade, que há de dar à luz a verdade salvadora; e essas imagens são 
gravadas na mente de todo irmão artista que ele consegue alcançar. Beethoven 
ainda sonha com as suas melodias vivas, mas elas alcançam a vossa terra em actos 
de amor. 


Aqui, o patriota e o sábio ainda retratam para si próprios a perfeição dos governos 
emancipados; e aqueles conhecidos na história como líderes e libertadores de 
nações estão em conselho solene ao redor dos altares dos vossos templos 
espirituais e arranjam futuros governos que ainda hão de surgir na Terra, que a 
Terra espera e deseja, e que surgirão -- aos poucos. Quando o mundo tiver idade 
suficiente e a humanidade tiver pensamentos livres o suficiente, essas novas leis 
virão. O Licurgo de Esparta, que emancipou o seu povo e depois se expatriou, é o 
primeiro dos que estão ao redor do altar a vigiar as nações da terra, sobre as quais, 
juntamente com outros, ele se senta em conselho, esperando o dia de sua 
emancipação. Qualquer nação que tenha um profeta, ele é inspirado. A existir um 
líder entre vós, ele é liderado por aquela voz e escutará aqueles conselhos 
superiores acima das nações da terra. Nenhuma nação, nenhum país, nenhum 
patriotismo tacanho é o deles; mas a nacionalidade da humanidade, a nação do 
globo; toda a potestade das almas, mais as leis que a divindade estabeleceu sobre 
elas -- esses são os objectos das suas meditações. 


O que fazem eles? Conseguem conceber um mundo cheio de inúmeras miríades de 
almas sem nada para fazer? Conseguem imaginar que aqueles que nunca deixaram 
de cuidar do ente querido na Terra deixariam de ter algo que fazer na região mais 
elevada da utilidade do mundo espiritual? Aqui existem crianças a ser ensinadas, 
crianças crescidas a educar sobre os mistérios da existência espiritual. Aqui têm 
lugar as leis de todos os mundos que esses mestres recebem das esferas superiores 
-- que são para ser transmitidas. O emprego deles na vida espiritual -- e esse é o 
único emprego que têm -- é receber conhecimento e transmitir conhecimento. Aqui 
há lugar suficiente para todo o trabalho de todos os cérebros e todas as mãos 
espirituais que podem ser encontradas; pois aqui se encontra o bebé de alguém 
que está morto; quem, na vida espiritual irá pegar nesse broto tenro e educá-lo? 
Existem jardins para os quais Deus transplanta esses brotos, e eles são regados 
pelas lágrimas dos anjos; e esses assistentes cuidam das crianças e criam-nas à luz 
da vida espiritual. Então, carregados de brotos e flores da verdade, eles retornam 
para os espalhar pelos vossos caminhos atribulados e desgastado; e, por vezes, 
quando vocês afastam a poeira dos olhos, vocês pensam que veem os rostos dos 
querubins, e a agitação fresca das folhas vem sobre a vossa fronte. 


Ah, não foi um sonho, mas uma realidade, pois eles encontram-se lá. Trabalho para 
fazer! Por que os moinhos do céu estão ocupados a triturar as verdades dos 
séculos, e as servas de Deus estão a manter as portas do templo da verdade abertas 
para as almas que se arrastam pelo tempo para dar espaço para que a humanidade 
entre. Ah, há trabalho suficiente! Não para mergulharem só na matéria; nem só 
para adornarem e embelezarem a terra, embora isso lhes seja dado a fazer; mas 
para que, lado a lado com o templo material que vocês criam, vocês também 
venham a erigir uma morada espiritual. Vocês precisam considerar a importância 
do espiritual; e, quando adornarem as vossas formas exteriores, lembrem-se de 
que o adorno interior é o que os anjos vêem e que a ampliação do espírito conta 
mais do que todas as jóias que vocês podem usar. 


"Mas," dirá alguém, "isso é transcendental demais: não consigo entender isso.” Não 
esperem entendê-lo com o sentido material; bem que também poderão esperar ver 
os vossos próprios pensamentos ou ouvir o palpitar interior do vosso próprio 
espírito. "Não consigo ver esse reino,” diz o astrónomo; "Volto o meu telescópio 
para o céu em vão." Ah, mas o vosso telescópio espiritual está invertido. Vocês 
esperam ver Deus com os olhos materiais -- resolver o mundo espiritual nos 
vossos cadinhos da ciência. Peguem no outro telescópio com o qual o céu os dotou 
-- a visão da intuição espiritual; apontem para lá, e então vocês verão com fé, 
esperança, amor e caridade -- aquelas ricas lentes por meio das quais vocês podem 
discernir o domínio do espírito. É a bondade, pensamentos puros e orações 
intuitivas que formam a estrutura do telescópio, mas o espírito deve apontar para 
o céu, a fim de encontrarem esse reino. 


Andrew Jackson Davis, um distinto vidente da América, que fundou a Filosofia 
Harmonial, viu partes da Terra do Verão na região longínqua da Via Láctea, onde 
ele diz que os espíritos libertos e desencarnados se reúnem pela primeira vez. 

Isso é, em certa medida, verdadeiro em relação a todos os espíritos que não estão 
apegados ou que romperam a lealdade que tinham com planetas específicos. Nessa 
esfera eles entram, atraídos lá pela finalidade e objectivo universal de adquirir 
conhecimento. Eles não dizem respeito somente à vossa vida, mas também a 
outros planetas, e encontram aí a atmosfera mais favorável. Pois os espíritos estão 
em estágios, de acordo com as atrativos que sentem, de acordo com a qualidade e a 
natureza dos seus mais elevados amores e aspirações, assim como na Terra somos 
diferenciados pelos nossos diferentes afectos. No caso de alguns, é amor pelo país, 
amor pelos pais, amor pela humanidade, etc. pelo que, as regiões mais avançadas 
do pensamento são aquelas em que famílias ou grupos de espíritos são reunidos 
por outras leis que vocês conhecem na Terra, mas ainda todas governados pela lei, 
cada qual com a intenção de beneficiar a massa das outras almas que existem. 


Mas esse reino, por mais infinito e ilimitado que seja, tem os seus elos directos, os 
seus cabos do pensamento, que unem todas as almas; não um único cabo a ligar a 
vossa terra ao reino espiritual. Existe um elo onde quer que o coração tenha amado 
e suponha ter perdido; existe um laço sempre que houver aspiração e interesse no 
benefício da espécie humana. Existe, ainda que inconscientemente, um acorde 
silencioso que os une e eleva a todos, e os sustenta mesmo nas horas de maior 
provação e adversidade. Vocês não poderiam mais viver sem essa presença 
espiritual tal como não poderiam viver sem a atmosfera que respiram. Vocês não 
estão cientes disso, mas é a atmosfera que os vossos espíritos inalam; é o que 
mantém as vossas almas vivas; é a chama directa do altar da luz solar infinita de 
Deus, na qual os vossos pensamentos não estagnam e as vossas almas não se 
tornam completamente encarceradas na vida material. 


A centelha divina que vive no espírito humano é mantida viva por essa chama 
firme e constante e o mundo dos espíritos empresta a sua atmosfera que estende a 
sua herança ao mundo espiritual. Ah, não está longe, está próxima! Não está 
afastada, mas ao vosso lado! E eles, os amados, estão sempre prontos a transmitir 
mensagens de um lado para o outro. A única grande mensagem de que eles trazem, 
a ciência única, a religião única, é a da vossa imortalidade, do amor de Deus por 
vós, do amor dos anjos uns pelos outros e pelos semelhantes. 


A ALMA REUNIDA 
INCLUINDO ALMAS PARENTAIS E ALMAS-GÊMEAS 


Os aspectos desta lição a realçar são: 


AS ALMAS QUE ACOMPANHAM UMAS ÀS OUTRAS E QUE PASSAM ATRAVÉS DAS EXPERIÊNCIAS 
TERRENAS AO MESMO TEMPO, FAZEM-NO EM GRUPOS. 


AQUELES QUE FAZEM PARTE DOS GRUPOS MENORES, DE DOZE ALMAS, SÃO CHAMADOS UMA 
FAMÍLIA DE ALMAS, E SÃO ALMAS AFINS. 


OS GRANDES GRUPOS DE CENTRO E QUARENTA E QUATRO ALMAS SÃO SOCIEDADES DE GRUPOS 
AFINS. 


AS CENTO E QUARENTA E QUATRO MIL ALMAS SÃO GRUPOS MESSIÂNICOS E SÃO OS “PRIMEIROS 
FRUTOS” DE CADA DISPENSAÇÃO. 


ALMAS PARENTAIS SÃO ANJOS QUE TÊM GRUPOS A SEU CARGO. 
A ALMA REUNIDA OU RECONHECIDA NA TERRA TORNA-SE NO ANJO. 


ESSE ESTADO DE ANJO É O RESULTADO DA CONQUISTA DE TODA FORMA DE IMPERFEIÇÃO TERRENA, 
O HOMEM PERFEITO, A MULHER PERFEITA, AS DUAS EXPRESSÕES PERFEITAS DE UMA MESMA ALMA. 


TODAS AS ALMAS EXISTEM EM GRUPOS. 
TODAS AS ALMAS SÃO AFINS; EM ÚLTIMA ANÁLISE TODAS AS ALMAS RECONHECEM AS AFINS. 
TODOS SE ENCONTRAM A CARGO DE UMA ALMA PARENTAL - UM ANJO. 


TODOS CHEGARÃO FINALMENTE AO RECONHECIMENTO DA ALMA E À REUNIÃO NO CASAMENTO DA 
ALMA - O ANJO. 


A PALESTRA 


Nenhuma Alma é expulsa sozinha dos Céus Celestiais, da alvura do trono de Deus, 
para buscar expressão na vida material. Assim como a mãe-pássaro empurra 
gentilmente os filhotes do ninho dos pais para que eles aprendam a voar, mas 
sempre paira por perto e mergulha abaixo, abrindo as suas asas para os agarrar se 
eles caírem, a Mãe do Amor Infinito observa os filhotes dos céus. 


Não é sozinhas que as almas se abeiram da Terra. Em todas as manifestações da 
natureza, existem associações e agrupamentos; átomos dispostos em pares, 
tríades, quartetos e quintetos; a flora e a fauna por espécies e famílias. Assim, 
grupos de almas passam do Estado Celestial em direcção a um sistema solar para 


expressão. Arcanjos e Anjos em graus adaptados aos estados de expressão 
pretendidos, que acompanham-nos. Em grupos de cento e quarenta e quatro mil, 
vêm as Almas sob o comando de um Arcanjo. Este é um número Cabalístico e 
Messiânico que é mencionado na visão do Apocalipse do Novo Testamento; aí se 
refere a almas que se abeiram da Terra (ou de qualquer planeta) em qualquer 
momento para expressão. Outros grupos de almas, cada um deles composto de 
cento e quarenta e quatro mil, aproximam-se da Terra, até que todos estejam 
encarnados para que o planeta possa sempre aperfeiçoar-se na sua expressão. 


Esse grupo maior subdivide-se em grupos menores, cujos dois mais reduzidos 
totalizam cento e quarenta e quatro Almas e doze Almas, respectivamente. O grupo 
dos doze é chamado de Família de Almas Gémeas, e é responsável por uma Alma 
Parental; i.e. uma Alma que, tendo passado pelos graus de expressão e existência 
terrestres, portanto um dos seus anjos. 


O número doze é o número místico, o número sagrado dos antigos. O número 
maior, cento e quarenta e quatro, doze vezes doze, expressa igualmente um 
significado místico, e tem relação com os Doze Anjos, que, agrupados no estado 
angélico, têm a seu cargo doze grupos de almas. Cento e quarenta e quatro mil 
constitui tudo o que vem num determinado período de tempo e começa, 
aproximadamente, as suas vidas juntas na terra. Um desses grupos são aqueles que 
primeiro se abeiram a terra e formam o que se chama a “nação primordiais,” o 
começo. Eles aprendem as suas lições primárias e passam pelos diferentes passos 
desta vida, dando os mesmos passos ao mesmo tempo, embora possam encontrar- 
se espalhados por toda a Terra. 


Os sinais das relações dos grupos manifestam-se nas primeiras nações da Terra, 
onde tribos e nacionalidades dominavam de acordo com os seus estados físicos, no 
que os indicadores são muito fortes. As regras tribais das nações primitivas, o 
domínio absoluto da forma patriarcal de governo, provam que a ideia da Alma 
parental era reconhecida, que aquele que comanda a tribo é considerado superior. 
Por vezes, essa regra parental é representada pelo homem e pela mulher. Essa 
regra patriarcal e a harmonia da tribo e da família, existentes entre as nações 
primitivas, são como a inocência da infância que logo são perturbadas pelo 
egoísmo material que se segue. 


Há períodos de paz nas condições primordiais das nações da Terra; depois disso há 
discórdia, luta e guerra; em seguida, os grupos de almas dispersaram-se em 
diferentes nacionalidades; os membros da mesma nação já não são parentes, eles 
brigam na mesma casa. O típico Caim e Abel das Escrituras são os típicos estranhos 
numa mesma casa, não sendo parentes ao nível da Alma, mas expressando 
diferentes estágios de crescimento em conexão com a Terra. Esses estranhos 
podem ser encontrados em quase todos os lares de toda a sociedade ou 


comunidade. Mas, não fora estes exemplos, e as verdadeiras causas delas, e nunca 
poderia ter existido guerras entre as nações e as famílias da Terra. As almas 
separam-se, não são mais nações da vida da alma, mas nações do corpo. 


O exposto acima explica por que os laços de relacionamento e os laços de 
consanguinidade das ordens inferiores da vida humana são muito mais fortes do 
que nos estados intermediários, entre as ordens inferior e superior, por os laços de 
consanguinidade serem a expressão física do que é denominado afecto. Os 
primeiros começos do conflito dão-se após a dispersão da família ou nação 
primordial e antes do início do reconhecimento superior ou espiritual. As almas 
afins dispersaram-se e só gradualmente, com vislumbres ocasionais e clarões 
vívidos, elas se reúnem na mesma casa ou nação. Geralmente elas não se 
encontram senão até em encarnações posteriores, quando se dão grandes crises ou 
períodos culminantes na Terra. 


Exemplos desses grupos de almas afins, e do reconhecimento que geram, existem 
agora na Terra em grande número e podem ser encontradas em todos os períodos 
da história da humanidade. Quando vocês veem, em diferentes partes da terra, 
vidas surgir de repente, com naturezas que se assemelham umas às outras, 
similares no pensamento, similares em propósito, detentoras de uma simpatia 
correspondente, vocês pode estar certos de que eles são Almas Afins, e ainda assim 
elas podem nunca se ter conhecido nas suas formas terrenas. Existem aqueles que 
aparecem e agem juntos em emergências. Tomemos, por exemplo, corpos de 
reformadores ou grupos de pessoas que têm a intenção de fazer avançar a arte ou a 
ciência; musicais, artísticas, científicas, vidas patrióticas, que são como irmãos e 
irmãs, mas que ainda assim não pertencem aos mesmos pais terrenos. 


Tem sido, com bastante frequência, observado por mentes pensativas que poetas e 
pintores existem em certos países e eras em grupos. Que constelações não se 
agruparam em torno de um certo período de tempo na Itália; o período Pré- 
rafaelita, que conduziu até a era de arte maravilhosa quando três pareceram fazer 
jorrar um novo espírito na Terra, uma era criada pelo grupo de génios que se 
agrupou em torno da Roma imperial. Depois seguiu-se o Renascimento. Na poesia 
também havia a era Grega; depois foi a era de Dante, e mais tarde a era Elisabeta 
da poesia e da literatura; todas essas eras são assim nomeadas por causa das 
constelações de mentes que pareceram nascer para a mesma época e criaram a 
arte ou a literatura do seu período. Quem, a não ser um grupo de Almas Afins, 
poderia ter emocionado a Alemanha com tanta luz quanto a que se aglomerou em 
torno de Goethe e de Schiller na pequena corte de Weimar? 


Quando qualquer grande movimento surge no mundo, como a temperança, como a 
abolição da escravatura, como qualquer coisa que atraia a atenção dos filantropos, 
surgem à superfície os trabalhadores desse movimento, aparentemente já 


preparados, embora habitem em terras diferentes. Em torno da Reforma, agrupou- 
se uma certa galáxia de mentes que parecia ter sido preparada para a ocasião e o 
trabalho; eram um na fraternidade da Alma. Em questões de descoberta ou 
invenção científica, geralmente ocorre que, mais de uma mente, talvez várias, 
façam uma descoberta ou invenção ao mesmo tempo, e dificilmente existirá uma 
nação que não reivindique para a sua mente científica favorita a honra de cada 
descoberta, o que prova que muitos pensam no mesmo sentido ao mesmo tempo. 


Cada um é tanto o autor da descoberta quanto qualquer outro, mas os amigos de 
cada frequentemente acusam os outros de plágio das ideias; na maioria dos casos, 
isso refuta a própria ideia, já que ninguém poderia ter conhecimento dos 
experimentos que levaram à descoberta dos outros. No tempo de uma grande era 
intelectual, como o período dos Platonistas, há aqueles que estão prontos para se 
reunir e acolhera ideia central. O mestre, como Sócrates ou Platão, representa o 
centro do grupo. A família ou os filhos de qualquer luz particular reúnem-se em 
torno do seu centro, assim como há outros que se reúnem em torno de outros 
centros, de arte, ciência, filosofia ou religião; todos esses grupos se acham mais 
unidos do que aqueles que estão simplesmente unidos pelos laços de 
consanguinidade, e cada qual reconhece que a deles é uma irmandade maior. 


Essas fraternidades são observáveis nos estados avançados da sociedade humana, 
e não nos estados inferiores, como já foi dito, por causa do egoísmo nas coisas 
externas que intervêm. Nos estados superiores, quando grandes temas ou 
propósitos envolvem a humanidade, vocês observarão que há uma fraternidade 
espontânea formada entre certas pessoas para elaborar grandes propósitos 
morais. É por isso que surgem grupos de reformadores, grupos de homens de 
ciência, grupos de artistas. Que evidência maior desses grupos de Almas poderia 
ser dada do que a dada no alto estado da arte revelado nos génios que se reuniram 
em torno do período de tempo em que Raphael esteve sobre a terra? Que evidência 
maior do que aquela em que os poetas da Inglaterra se sucederam em rápida 
sucessão, e ao passarem terem deixado a terra quase nua e árida de poesia até que 
uma nova geração de poetas viesse ao mundo? Que evidência maior do que a dos 
patriotas, heróis e estadistas, que se erguem com um maravilhoso poder da escrita, 
da espada ou da eloquência para lutar pelo país? Que evidência maior do que a da 
Itália; que a da Hungria; do que a da Europa de hoje, onde não apenas grupos 
individuais, mas constelações de grupos, que parecem unir-se aos grandes 
movimentos que se encontram sobre a terra? 


Mesmo em estados comuns da vida terrena, quão fácil é, entre a multidão de gente, 
caso a formalidade seja afastada, descobrir as atracções de cada um: artista 
procura artista, poeta procura poeta, o músico procura o seu colega na harmonia, o 
jovial procura um da sua espécie, homens de negócios e do comércio reúnem-se, e 
as borboletas, que pairam perto das flores chamativas da moda e do prazer, são 


encontradas no santuário da sua adoração. Frequentemente, pessoas em diferentes 
estágios da vida associam-se misteriosamente. Por vezes, um príncipe de sangue 
real encontra a sua companheira eleita numa camponesa. À corte, a sociedade e 
todo o mundo ficam escandalizados, mas o príncipe, de alguma maneira subtil, 
reconhece o facto de existir maior simpatia e afinidade espiritual entre a 
camponesa e ele próprio do que entre ele e toda uma linhagem de parentes reais. 


Esse tipo de ilustração estende-se de muitas maneiras por linhas de raciocínio das 
mais fascinantes; por vezes, ao lerem um livro, reconhecem uma alma afim no 
autor, embora pessoalmente desconhecida. Se alguém estivesse no plano de 
Carlyle, mas nunca o tivesse visto, e se examinando as suas obras, os seus 
sentimentos o impressionassem mais do que qualquer outro escritor, isso provar- 
se-ia um parentesco. Se a pessoa entende outra pessoa e se solidariza com cada 
aspiração, é sempre evidência que eles pertencem à mesma família da Alma. Muita 
vez reúnem-se com estranhos, na medida do que concerne a qualquer 
conhecimento pessoal anterior ou qualquer reconhecimento externo, mas depois 
de cinco minutos na presença de tal, cada qual sente ter tido um conhecimento de 
anos. Frequentemente conversam um com o outro e em pouco tempo os dois 
tornam-se amigos íntimos; ao passo que, com outros, um pode morar na casa ao 
lado, ou mesmo na mesma habitação, e cada qual jamais conhece o outro. Um 
aperto de mão numa hora de necessidade ou de tristeza; um olhar de 
encorajamento por parte de olhos gentis, embora estranhos; um tom de voz que 
soa como a voz de alguém há muito perdido e amado; estas são as ocasiões que por 
vezes revelam uma alma afim. 


Esta é a solução daquelas amizades ideais que a história registou; são ilustrações 
típicas da fraternidade da alma. Damão e Pítias constitui a irmandade ideal que, 
além de todos os laços de consanguinidade, fez desses dois um na consciência da 
Alma. Esse vínculo é o que frequentemente une os homens nos negócios, na 
literatura ou na ciência, em que eles são como um só, irmãos. Esse anseio pela 
afinidade da Alma explica muitas vezes a grande solidão que é sentida no mundo. 
Quantas pessoas não terão sentido que eram estranhas, quase párias da vida 
humana! Muitas pessoas sentem que talvez não exista alguém na terra que possa 
sondar os seus sentimentos ou entendê-los. A mente mais parecida com Deus, 
mesmo a do Cristo, foi anunciada nos registos antigos como aquela que pisava “o 
lagar do vinho” sozinha; tanto à frente da humanidade a ponto de não ser 
reconhecida. 


Essa solidão que muitos sentem, que por vezes resulta da passagem de amigos e de 
parentes da vida mortal ou da alienação pela convicção, pelo sentimento, pela 
exaltação de outros amigos e parentes, é explicada nesse parentesco mais elevado 
das Almas. Assim, quando se encontram uma mente compreensiva, que entende 
todo o pensamento, que em conversa parece entender o que seja a verdade, é a que 


se esforça por expressar, que exclama continuamente: “Eu entendo isso, é claro”; 
os pensamentos de cada um fluem juntos: esses são membros da Alma, 
desconhecidos um do outro pelo nome ou nacionalidade; cada um provavelmente 
de um país diferente, e que usa um outro idioma; mas quando essa linguagem é 
traduzida pelo espírito, quando cada pensamento é entendido como proveniente 
da Alma, expressa o parentesco ou afinidade; aqueles que são como esses são da 
família das Almas. Quando vocês encontram o vosso amigo, o vosso irmão, a vossa 
irmã, embora não tenham sido criado na mesma família, que tem um nome e uma 
parentalidade diferentes, mas de quem no vosso coração e alma se sentem mais 
próximos do que daqueles com quem têm laços de consanguinidade, vocês terão 
encontrado um dos vossos parentes da alma. Por uma amizade dessas, o mundo 
inteiro foi muitas vezes abandonado, como a história muitas vezes revelou. 


Conhecemos quem tenha sido órfão no seio da casa dos seus pais e de toda uma 
casa inteira cheia de irmãos e irmãs, no que diz respeito aos laços terrenos. A 
história de Cinderela não é uma fábula: rejeitada pelos parentes terrenos, a Fada é 
a Alma que faz maravilhas das coisas materiais mais vis e leva cada Cinderela à sua 
própria herança, onde o seu Príncipe certamente será encontrado. 


Conhecemos quem tenha tido a fortuna de ter parentes na Alma que não tiveram 
parentes humanos. Para aqueles que sentem o estado órfão e que parecem cheio 
de desolação e cansaço errante; aquilo que às vezes se apodera das vidas ao 
nascer; aquilo que os faz sentir como estranhos na terra; o que vem a cada um, 
muitas vezes em cidades povoadas, ou mesmo em meio a amigos, da família e da 
casa, que não há quem entenda, ninguém que possa apreciar os sentimentos e 
pensamentos que trazem dentro, digam: “Não acredites nisso; há quem te entenda, 
há quem te aprecie; e virá o tempo quando os irás conhecer, em que virão a 
reconhecer um ao outro, em que a saudade do irmão ou a irmã venha a ser 
satisfeita; em que o laço da alma se realizará. 


Estes períodos de reconhecimento vêm apenas nalgum auge significativo: Quando 
a alma tiver passado por expressões de tristeza, quando o coração já tiver 
derramado as suas lágrimas, e os dias de cansaço tiverem sido cheios de 
provações, e tiverem acelerado as percepções e feito a alma apressar-se e 
reivindicar o seu próprio. Esse reconhecimento não sucede áqueles que não 
tenham necessidade disso: para aqueles cujas condições externas da vida se 
satisfazem com as coisas e os tesouros do mundo; nem é sempre verdade que eles 
vêm para aqueles que estão insatisfeitos. Por vezes, existem membros da mesma 
família que são afins ao nível da Alma. Dois irmãos serão mais apegados um ao 
outro do que aos outros, duas irmãs parecerão estar mais próximas e mais 
chegadas uma da outra do que dos outros membros da família. Algumas vezes o 
filho adotivo é o filho do coração da mãe, mais próximo dela em espírito do que os 
da sua própria carne e sangue. Em termos de convicção ela afasta isso, ou isso é-lhe 


velado na sua consciência pela luz suave da terna piedade, mas em espírito ela 
sabe disso. Mesmo aqueles que não têm filhos muitas vezes podem reconhecer 
naqueles que os rodeiam aqueles que são filhos num sentido mais íntimo e mais 
próximo do que se fossem seus próprios por laços mortais. Assim, o que é negado 
na vida material o espírito sempre fornece. Por vezes, como uma profecia da 
família divina, toda a família é aparentada. Este é o lar ideal na terra; não há 
discórdia nem dissonância; todos são imbuídos por um profundo amor espiritual. 


Há quem diga, a respeito desses ensinamentos das encarnações: “Elas dividem a 
mãe do filho.” Nós respondemos: “Os laços efectivos não podem ser cortados nem 
pelo nascimento nem pela morte.” Alguém poderá dizer-nos qual é o laço que liga a 
mãe ao filho, a menos que seja um laço da Alma? Não há vínculo da Alma, e por 
vezes nem amor humano, a acompanhar alguns estados de paternidade física. 
Poderá algum outro ensino explicar por que um parente severo por vezes põe de 
lado um filho, e o deserda do amor, das propriedades, do lar ou da coroa? 
Nenhuma doutrina pode separar a mãe do seu filho; o mundo e o seu egoísmo 
divide, mas a Alma reúne e o verdadeiro pai e o verdadeiro parentesco encontrar 
cada laço perfeito no reino da Alma. 


Todas as almas que tenham expressão ao mesmo tempo na Terra, existindo em 
grupos, em grupos de algumas doze Almas (vinte e quatro vidas humanas 
encarnadas) expressam-se em estados semelhantes ao mesmo tempo. 

Os doze grupos que compõem os cento e quarenta e quatro também estão, 
enquanto grupos, a passar por experiências semelhantes. Mas existem 
divergências entre os cento e quarenta e quatro mil, alguns dos quais passam por 
uma experiência ou série de experiências com um pouco de antecedência ou em 
linhas ligeiramente divergentes dos outros; mas quando o período culminante for 
atingido, todos os grupos pertencentes a uma Dispensação terão experiências 
semelhantes. 


Como todas as Almas nesses grupos de doze e cento e quarenta e quatro e, 
finalmente, no total de cento e quarenta e quatro mil, têm expressões e 
experiências semelhantes num dos períodos cíclicos da terra, o seu 
amadurecimento (ou perfeição na expressão na terra) forma um dos períodos 
messiânicos, ou Dispensações, menores, a seguir explicados. 

O exposto irá explicar por que em grandes crises, como a da Reforma, havia quem 
estivesse pronto, quem se tenha reunido à causa da Reforma. Todos os que assim 
responderam eram parentes ao nível da Alma, pertencentes ao mesmo grupo ou a 
um afim, que atingiram a mesma altitude de percepção, através da expressão e da 
experiência, ao mesmo tempo. Se hoje na Terra o tema mais elevado que envolve o 
pensamento humano pudesse ser apresentado simultaneamente ao mundo inteiro, 
como se poderia disparar algo da boca de um canhão sem aviso prévio, haveria 
cento e quarenta e quatro mil prontos para o receber. Grupos da Alma de doze 


anos e de 144 iriam receber a nova verdade juntos, e aqueles que estão prontos são 
nessa quantidade. 


Todas as sociedades religiosas, irmandades e reclusos sagrados que se uniram 
para um propósito exaltado são ilustrações dessa ideia. Associações, ou 
comunidades, como os Shakers, Quacres, e alguns daqueles corpos menores que se 
retiraram do mundo para estabelecer o milénio, são profecias: o ideal do 
Socialismo, (não o seu homónimo degenerado,) o ideal da fraternidade humano, da 
qual Fourier poderia ter sido o profeta, e Shelley o poeta. 


Almas Afins, conforme foi dito anteriormente, não se reconhecem, excepto por 
vislumbres e profecias momentâneas, até que uma certa linha de encarnações 
esteja concluída, ou na culminação do génio. Elas reconhecem-se em grandes crises 
das nações e, por fim, em períodos de grandes mudanças espirituais, como por 
altura do surgimento de uma nova religião. Toda Dispensação aparece 
simultaneamente àqueles que estão prontos entre todas as nações. A verdade que 
proclama a Nova Dispensação não é dada somente a vocês nesta terra ocidental, 
mas a todas as nações onde se encontra a vida humana pronta para a receber: a luz 
do além da morte e a verdade que agora lhes está a ser expressada, encontra 
também a sua expressão em quase todas as línguas sob o sol. 


Assim tornamos conhecido quem são as almas afins; aqueles que estão sob o 
comando dos mesmos Anjos e os seus anjos sob o comando do mesmo Arcanjo. 
Eles atravessam juntos os graus da vida humana e alcançam os estados que serão 
referidos ao longo dessas lições como os “primeiros frutos,” de cada Dispensação, 
que são reunidos pelos Messias. Agora, com passos reverentes, abordamos o 
santuário mais sagrado da Alma na expressão aqui: a reunião, ou o 
reconhecimento, da Alma na terra, dividida em expressão pela existência material. 
Este é o culminar de todas as encarnações, a Coroa e o Reino de toda a experiência. 


Tal como o casamento monogâmico é o estado mais elevado da sociedade humana, 
também é uma profecia do casamento da Alma, essa reunião divina. Esse estado 
ideal é revelado em toda poesia, na mais elevada literatura, e é aquele que constitui 
o sonho do mundo. Em toda a vida humana que se eleva acima do torrão, existe 
esse estado ideal: a ideia de cada um de que existe, em algum lugar, outro da sua 
posse. 

Uma vez que cada um parece lembrar-se de ter tido esse companheiro da Alma, 
esse outro eu, em algum longo período da expressão humana; ou não terá passado 
de um sonho pré-natal, de um vislumbre do passado e do futuro nos céus? 


A Alma, na sua dupla expressão, tendo passado por todas as formas de encarnação, 
encontra-se. Esta é a Alma aperfeiçoada, na sua conquista sobre a matéria. O que se 
quer dizer com isso é que, quando a expressão da vida é espiritualmente perfeita, 


quando a exaltação está completa e a Terra não apresenta mais tentação, a Alma 
passou por todas as formas, então a vida está completa, então a vida dual surge. 


Apenas uma vez, em toda a série de encarnações, essas expressões divididas da 
Alma se encontram, antes dessa expressão final. Nesses casos, a reunião é chamada 
de “um casamento feliz,” uma união daqueles “feitos um para o outro,” “um 
casamento feito no céu.” Essa reunião tem lugar quando metade dos ciclos de 
experiência terrena tiverem sido superados. É uma profecia do reconhecimento 
final e deixa a sua impressão ou reminiscência. Tais casos de matrimónio formam o 
estado típico da felicidade humana; podem não se acompanhar de grande 
exaltação de nenhuma outra maneira; mas no casamento perfeitamente feliz, onde 
nunca há dissonância nem discórdia nem divergência, há intercâmbio e 


cruzamento espiritual, assim como mental e moral. 


Isso não ocorre por as duas partes da Alma serem intercambiáveis ou poderem 
expressar-se, a porção masculina noutra que não a masculina e a feminina noutra 
que não a forma feminina, mas por nessa reunião, haver uma troca mútua de 
experiências, que é eternamente suportada até essa experiência final, quando 
todas as linhas se encontram completas no Anjo. É por isso que os homens mais 
exaltados são carinhosos e amorosos como a mulher, não que sejam “fracos nem 
efeminados,” mas são carinhosos, gentis e femininos; porque, tendo entrado em 
contato com a porção feminina das suas Almas em expressão num meio ciclo, eles 
tenham recebido o baptismo dessa vida feminina. 


O mesmo acontece com as mulheres que expressam, como sucedeu com “George 
Eliot,” o intelecto de um homem, mas com toda a natureza sensível de uma mulher; 
como aconteceu com muitas mulheres Gregas em filosofia, poesia ou força de 
resistência física, que expressaram as qualidades que deveriam ser masculinas, 
mas sempre associadas a um refinamento e a uma delicadeza. 


Nisso, como em todos os outros estados da expressão humana, existem os níveis 
falso e verdadeiro; as realizações fictícias e reais; pelo que, nesta relação com a 
Alma, verificam-se os erros terrenos mais fatais antes que os níveis mais altos 
efectivos sejam alcançados. Em muitos estados onde a vida é, aparentemente, ideal, 
como no auge intelectual da Grécia, o casamento pareceu ser desonrado e 
desconsiderado; no período revolucionário na França, quando o poder da mulher 
pareceu ser o maior, verificou-se a menor santidade na vida do lar. 


Frequentemente, as mentes que são um tanto esclarecidas acerca da questão da 
vida da Alma partem do seu ancoradouro, como se esperassem tornar-se anjos ao 
mesmo tempo. Que ninguém suponha que, saindo com luz intelectual, espiritual ou 
outra que não seja a luz dos anjos, encontra esse estado angelical. Ninguém 
procura ou encontra aquilo que é maior que a sua realização. 


Os estados falsos e febris da vida social são tão facilmente resolvidos neste sistema 
quanto os muitos outros problemas complexos da vida humana, conforme vocês 
perceberão antes do final da lição. Quando retratamos o real, é o verdadeiramente 
ideal, o divino; não uma possessão actual de muitos, mas uma profecia para todos. 


Os diferentes estágios da experiência humana transmitem indicadores de 
abordagens ao estado angélico ou aperfeiçoado. A sociedade humana oferece 
muitas ilustrações belas e muitas dolorosas dos auges verdadeiro e falso nesse 
sentido. Nos estados humanos, há muitos que esperam alcançar essa perfeita vida 
angélica enquanto se fundem na imperfeição dos sentidos; aí tem lugar aqueles 
que esperam converter, ou perverter, os estados aceitos da sociedade humana em 
algo que os leve ao triunfo do auge ideal a que o egoísmo nunca lhes irá permitir 
ascender. Os seres humanos não são anjos até que o anjo, pelo crescimento da 
expressão, se revele inteiramente, e então a perfeição se manifeste nesse estado 
perfeito. 


Muitos reformadores sociais, como eles são chamados, supõem que o estado ideal 
seja para ser alcançado pela elaboração ou aniquilação das leis humanas, mas a 
maioria das condições e relações infelizes da vida humana (na verdade, podemos 
dizer todas) são resultantes dos estados dos indivíduos, que nenhuma 
regulamentação humana pode afectar. Não se deve confundir esse estado ideal e 
final com graus de expressão inferiores a menos que perfeitos. 


Muitos supõem que eles tenham de começar pelo topo para construir a estrutura 
da vida perfeita na terra, em vez de crescer até o auge por meio do alcance da 
abnegação pelo crescimento. Portanto, supõe-se que as instituições estejam no 
caminho da felicidade humana, mas os estados humanos estão no caminho da 
felicidade perfeita. Ninguém suponha que ele ou ela possa encontrar esse estado de 
alma indo à procura do companheirismo imortal. 


Quando alguém cresce até o auge de um casamento perfeito, não há poder no céu 
ou na terra que lho possa impedir. Até que alguém cresça até esse auge, não há 
poder no céu ou na terra que lho possa trazer. Portanto, a lição a ser aprendida é 
que todo estado humano da sociedade é tão perfeito quanto os indivíduos que o 
compõem. O cumprimento de todos os deveres da vida, a fidelidade a cada relação, 
constituem a mais alta lei do progresso humano. 


Muitas vezes há vidas que tremulam rumo à realização, com anseios, aspirações, 
orações e esperanças que certamente não pertencem ao físico, mas são a 
aproximação de uma relação mais próxima, um desenvolvimento interior. Talvez 
vocês tenham conhecido pessoas talentosas, identicamente dotadas, que eram 
apenas parentes, mas que entraram num relacionamento mais próximo que se 


tenha mostrado desastroso para ambos. Muitos desses casos poderiam ser citados 
naqueles casamentos intelectuais, pelo modo tão próximo dos reais, tão próximos 
são os laços do gosto intelectual e estético do ideal, que muitas vezes é erro fatal de 
génio supor num outro génio deva ser encontrada também a outra porção da Alma. 
Onde, por vezes, essa associação tem sido apenas um estado abençoado de ajuda 
mútua, há outras vidas em que responde por naufrágios e desastres, não por causa 
de uma qualquer imoralidade, nem por qualquer falha nenhuma que possa ser 
apontada, mas pela ideia equivocada de que essa afinidade seja um Casamento da 
Alma. 


Sempre há um período de inquietação a acompanhar toda reforma. Essas agitações 
fornecem exemplos singulares do que estamos agora a ensinar: que onde quer que 
as mudanças dessa revolução afectem os estados intelectuais, políticos e religiosos, 
elas afectam o casamento. Sob os decretos imperiais formam-se ou revogam-se 
casamentos, anulam-se ou aumentam-se; em períodos de especulação como na 
França ou neste país, o casamento torna-se numa mercadoria, numa questão de 
troca e de venda. Em períodos de revolução, todo casamento é ligeiramente posto 
de lado e adoptado de ânimo leve, por toda profundidade da vida humana estar a 
ser agitada. É por isso que muitos reformadores, que saltam para o ideal, como no 
período Alemão da “Tempestade e da Tensão,” (Proto Romântico, que eclodiu 
entre 1760 e 1780) ou na Revolução Francesa, ou na história Grega anterior, ou 
como nos tempos mais recentes, esperavam o casamento perfeito na Terra antes 
de existirem homens e mulheres perfeitos. 


A lei suprema das terras Cristãs é a lei do casamento, tal como o estado mais 
elevado da sociedade Cristã é o estado do casamento, o baluarte de todos os ideais 
sociais e morais. O erro está em se supor que o decreto responda pela perfeição; é 
o estado de cada indivíduo que responde pelo facto do casamento acabar perfeito 
ou imperfeito. Pelas leis o homem regula meramente as diferenças que devem 
surgir em estados inferiores aos da perfeição, mas a lei Divina é em si mesma o 
decreto do Céu. Aquilo que levou o homem e a mulher típicos no Éden, antes e 
depois da queda, a juntarem-se, torna o casamento sagrado à luz do Céu, como a 
verdade para com o estado actual. Ninguém pode afastar-se ou separar-se dessa 
verdade e conquistar o mais alto, por o mais alto precisar crescer a partir de 
dentro. Como o casamento é o estado mais elevado da civilização, o abuso dele pela 
perversão, pela força e pelas leis injustas deve constituir a fonte mais profunda do 
infortúnio humano. Deve vir um estado em todo o mundo, como ocorreu a 
indivíduos e grupos de Almas, em que todas as impurezas serão deixadas de lado e 
a Alma será uma alma que se encontra nesse estado. Cada um se tornará no anjo de 
novo. 


As almas encarnadas aqui não passarão de volta pelo estado do Eden, mas através 
das experiências de escuridão e luz, tristeza e alegria, tribulação e conquista, 


atingem a perfeição; e essa perfeição não pode ser alcançada até que todas as 
coisas terrenas sejam vencidas. Vislumbres desse estado ideal, profecias desta 
realização divina têm sido dado nas vidas perfeitas de dispensações passadas, e 
nas expressões do Génio, cuja Alma sonha em se tornar na realidade do paraíso 
humano perfeito. 


Esse Casamento da Alma é o tema de muitos escritos; de muitas canções e de 
muitas filosofias; da música, da poesia, da pintura, da escultura; de tal modo 
penetra e impregna literatura e a arte, e as diferentes formas de filosofia, que se 
tornou geralmente aceite no pensamento humano que essa união perfeita da Alma 
deve pertencer ao estado humano perfeito, quando esse estado se torna divino. 


As Deidades da antiguidade revelam essa posse da Alma como o reconhecimento 
final na terra. Osíris e Ísis foram uma profecia; também Júpiter e Maia, e as 
divindades fascinantes que se aglomeravam ao redor do Olimpo e do Parnaso. 
Grandes académicos, professores e génios, como Cadmo, o construtor da cidade de 
Tebas (na Grécia) e o inventor das dezasseis letras do alfabeto Grego; ele foi quem 
em vão procurou pela sua irmã, a sua esposa. Platão retratou o ideal da sua Alma 
no divino “Una.” Dante, em Florença e Verona, exilado, destituído e sozinho, 
revelou na sua sublime visão Beatrice, que do seu Paraíso lhe ministrou as palavras 
e obras do seu poema divino, deu-lhe as sílabas por que a proclamar ao mundo, e 
do outro lado da única corrente que os dividia, que era a vida humana e o seu 
estado terreno, deu-lhe a Rosa Branca do Amor Imortal. O “Mistério da 
Reminiscência,” de Schiller é o poema incomparável desse reconhecimento da 
Alma: 


“Quem ou o que deu o desejo de te cortejar, 

Boca na boca imóvel, sim, para a ti me apegar, 

Quem levou os teus olhares à minha alma a associar, 
Quem me gerou esta ardência do teu folgo beber 

A tua alma na minha perder? 


“Tal como do gládio do conquistador que resistência não encontra 
Voa o escravo subjugado, sem afronta 

Assim, quando do forte desprotegido da vida eu vejo 

O teu olhar triunfante se aproximar, 

Não se afasta do seu senhor a minha alma por seres o seu nativo lar? 


“Ou teremos sido irmãos em dias passados 

Quais duas almas-gêmeas abençoados e entrelaçados, 

E por isso suspira o meu coração pelo teu? 

Teremos nós a luz de algum sol extinto conhecido 

E as alegrias remotas de algum reino brilhante desfeito vivido? 


Quando UM só eram o teu ser e o meu? 


“Assim é, tu estiveste a mim ligada, nos velhos tempos pela eternidade 
Nas tábuas escuras e conturbadas que inscrevem o passado 

A minha Musa contemplou este pergaminho abençoado 

Um com o teu amor, minha alma” 

Ah, sim, ao contemplar reverente como formávamos uma vida inseparável 
Como certa vez éramos como uma essência gloriosa qual um Deus 

Espaço desmedido trilhavam os nossos passos sem correntes 

Toda a natureza era morada nossa. 


A rodear-nos as águas do deleite para sempre 
Voluptuoso fluía o rio Néctar celestial; 
Éramos os mestres do selo das coisas 

E onde o sol banhava as fontes da Verdade 
Estremeceram nossas asas esvoaçantes. 


“Chora pela vida divina que perdemos ao longe, 

Que tu e eu os seus fragmentos espalhados somos, 

E ainda o desejo invencível que retemos, 

Suspira pelo restauro do arrebatamento e do reinado, 
E por que se torne divino de novo.” 


Citamos apenas uma parte deste belo poema, igualmente maravilhosamente 
traduzido na vossa própria língua por um dos vossos próprios poetas, Longfellow. 
O raro, mas imperfeitamente percebido ideal de Shelley, revelado no poema da 
alma “Epipsychidion,” retrata esse possível reconhecimento conforme visto no 
reino mais elevado da poesia, que é igualmente o reino da inspiração. 


O amor da Alma mais sagrado é também o mais encantador para a humanidade. 
Dante, pintando a imagem divina de Beatrice na tela, tão bem como no verso: quem 
não daria mais para ver esse quadro que ele considerou sagrado, do que ler o 
poema dado ao mundo? Quem não preferiria ver o soneto que Rafael escreveu para 
a sua amada, a sua esposa, em vez de ver todos os belos quadros, as queridas 
Madonas que ele pintou? E quem, sabendo que Platão adorava o seu ideal divino 
chamado “Una,” não preferiria conhecer o laço místico de reconhecimento humano 
que estava incluído naquele Una do que resolver todos os problemas do seu 
“Cosmos”? 


O que essa revelação e reconhecimento significam, quando alcançados, atesta 
aquelas vidas que deram a verdade perfeita ao mundo; o significado dessa 
revelação deixa todo coração a ansiar e sedento do perfeito amor compreendido na 
promessa divina; aquilo que é quando atingido, deixa toda o órfão errante 
existente ouvir a voz da profecia a partir de dentro. 


Vocês que estão sozinhos, solitários e desolados; vocês que pensam não ter 
companheiros e ser desconhecido; vocês que anseiam pela mais alta companhia, 
lembrem-se: que não há sonho, por mais belo e perfeito que possa ser que, por 
uma possibilidade qualquer consiga igualar a perfeição da Alma que conhece e 
reivindica os seus; que não existe ideal, por mais retratado que seja por pintor ou 
poeta que possa ilustrar a posse da Alma. Mas não é egoísta; quando todo eu 
externo é vencido, então, como uma revelação, chega esse estado divino, e quanto 
mais próximo vocês chegarem, mais humildes e menos expectantes você se 
tornam, por nesse instante sentirem a presença da vida divina e perfeita. Por vezes, 
tem sido revelado no casamento típico terreno, que é igualmente o ideal mas que, 
no seu estado mais elevado, constitui a profecia desse casamento divino. 


Quando toda conquista da terra e do eu tiver sido conseguida, esse 
reconhecimento final entra na vida humana; não é necessário que, quando o 
reconhecimento ocorrer, exista qualquer posição externa elevada, ou qualquer 
coisa que as pessoas reconheçam como grandeza na arte, na ciência ou no 
aprendizado. Por vezes, ocorre nas andanças mais humildes; outras vezes é no 
claustro ou convento quando através dos entraves sagrados de votos vestais 
(castidade) e de vidas de celibato a luz flamejante da revelação chega, não para 
romper os entraves, mas para enviar a luz do amor da Alma longe do corpo para 
dentro da alma. Na condição angelical, não há turbulência nem tumulto. 


Todas as vidas tendem para a esse ideal. Esse estado perfeito e transcendente é 
aquele que foi retratado por Swedenborg quando ele disse: “Aqueles que estão 
verdadeiramente casados na terra são no céu um anjo.” Quando foi perguntado a 
Jesus sobre o casamento no céu, Ele disse: “Eles não serão casados nem dados em 
casamento, mas serão como os anjos.” Este é o significado do estado dos 'Anjos.' 
Nenhum espírito é anjo, mas quando a Alma se tiver expressado em todos os 
estados possíveis da vida mortal, o reconhecimento verificar-se-á, e o anjo estará 
presente. Os dois formam um anjo. Essa é a revelação que vem do estado angélico 
para a terra. Os espíritos desencarnados não o conhecem, mas as Almas. A luz 
desta verdade brilha clara acima de todas as condições terrenas, e isto é o que vem 
como a coroa de toda expressão e experiência na terra. 


Assim, passo a passo, o progresso para alcançar o poder e a glória deve ser 
conquistado em porções iguais, e essa conquista, essa consecução, esse 
reconhecimento final exprime o Anjo. É o passo final que é sempre indicado pela 
ausência de interesse próprio, mas pela derrota de toda a mundanidade; por aquilo 
que torna a humanidade perfeita e completa, uma vida de abnegação e 
esquecimento de si; e aquele que for ao encontro do Anjo por se achar pronto está 
cego pelo egoísmo. 


Vidas que se encontram insatisfeitos e inquietas farão bem em atender aos deveres 
do momento e saber que quando o Anjo aparecer não mais haverá busca egoísta. 
Por vezes, nas celas das masmorras, onde a vida do esquecimento foi encarcerada; 
por vezes nos caminhos humildes do dever; outras vezes, em tal abnegação, como a 
que expulsou Dante da sua casa natal e lhe deu a chave dos portões do paraíso; 
sempre e onde quer que seja encontrado, é a única vida de realização, a coroação 
da existência. 


A vida dual fundida numa torna-se no Anjo; não pelo caminho modo atravessado 
na involução, mas pela via da superação, da vitória sobre a expressão material até 
que se possa revelar por meio da forma mortal a Alma angélica. Esse apogeu foi 
alcançado por aqueles que têm conduzido e guiado o mundo, que lentamente os 
seguem. 


As vidas duais fluem juntas na expressão externa, e essa é a vida da perfeição, a 
expressão da Alma perfeita; a personificação final na terra é aquela expressão 
aperfeiçoada da Alma, e até que essa expressão seja alcançada em toda conquista, o 
reconhecimento não poderá ocorrer, e até que por esse reconhecimento a Alma 
termine as expressões terrenas, o Anjo se dará a conhecer. 


Quando o Anjo se acha completo na expressão, quando esses passam das formas 
mortais, eles não se encontram em estados espirituais, mas como um Anjo entram 
no estado angélico, que se situa além do estado espiritual, a perfeição de todos os 
estados espirituais; eles não mais encarnarão na forma mortal, mas terão as almas 
que os perseguem a seu cargo. Esses anjos são Almas Parentais, ou Guias; não no 
sentido em que a palavra pai é usado de forma genérica; aqui ele é usado para 
expressar o grau de diferença existente entre a Alma aperfeiçoada, i.e. a Alma que 
aperfeiçoou a sua expressão no estado terreno, e os estados das Almas que ainda 
se acham no progresso de aperfeiçoamento da expressão. 


Portanto, aqueles que entram e passam pelo estado terreno e que se reuniram no 
reino angelical constituem as Almas Parentais daqueles que deverão seguir no 
ciclo ou dispensação seguinte; são os vossos Anjos da guarda. Quando alguém 
obtém conhecimento de um Anjo da Guarda, esse termo deve sempre significar a 
Alma Parental de um grupo de doze Almas (vinte e quatro encarnações humanas) 
que são Almas afins. 


Esses anjos detêm posse de toda a experiência e sabedoria da terra e, por isso 
dispõem do poder de ajudar os outros que estão a seguir o caminho e a 
peregrinação da vida terrena. Estando além das esferas dos espíritos 
ministradores e dos amigos que partiram, aqueles que se encontram nas esferas 
dos Anjos, vigiam e guardam por nomeação os estados espirituais ligados com a 
terra, cada Anjo designando espíritos ministradores de acordo com a necessidade 


ou estado dos mortais. Existem muitos graus da vida Angélica que serão 
mencionados a seguir. Essas Almas completas, ou angelicais, permanecem no 
estado de ministério angélico da Terra até serem sucedidas por outra colheita de 
Almas, que por sua vez se tornam Anjos da guarda daqueles que estiverem na 
Terra; de modo que todos os que amadureceram sob a dispensação passada 
permanecem como Anjos guardiões das Almas que eles têm a seu cargo na 
presente dispensação. 


Existem outros estados angélicos; e em cada um desses estados existem graus; mas 
o que precisa ser lembrado nesta lição é que ninguém fica à procura do caminho na 
escuridão nem é indevidamente ajudado, mas é auxiliado por toda a luz e 
conhecimento do universo, pela Alma Parental, adaptada às necessidades de cada 
um. 


Em grandes períodos, como os das dispensações espirituais, mais vidas atingem o 
culminar do que em qualquer outro momento. Assim, quando Cristo entrou e saiu 
do ministério terreno, os Anjos d'Ele acompanharam-no, e os “primeiros frutos” do 
Seu reino foi formado por almas completas, que estavam preparadas para se 
tornar anjos quando Ele apareceu. Para aqueles a quem essa ideia ideal pode 
chegar, essa perfeita revelação pode suceder, esse reconhecimento das Almas 
afins, esse conhecimento da Alma Parental e da sua orientação, esse casamento da 
Alma, denota o cumprimento completo de toda a profecia. Os estados de vida 
mortal da disciplina, da purificação, da edificação, do desenvolvimento, conduzem, 
passo a passo, à condição de realização, a condição de reconhecimento perfeito, e 
sob que esse amor, sob essa realização, o Anjo é obtido. Então todas as linhas da 
vida são reveladas, não há mais imperfeições, cada porção da Alma vê dentro da 
outra o que foi atravessado, surge toda a reminiscência com a sua graça perfeita; e 
toda profecia mais divina. 


O GIROSCÓPIO 
E O PRINCÍPIO DO MOVIMENTO E DO REPOUSO DOS CORPOS 


PROFERIDO POR CORA RICHMOND NO TABERNÁCULO DE BROADWAY, NOVA 
IORQUE, ABRIL DE 1857 


(Discursos II 238) 


Teríamos preferido, a bem dos céticos, que o assunto desta ocasião tivesse sido 
selecionado pela audiência; mas, como é deixado ao nosso critério decidir, vamos 
relembrar uma questão que foi proposta numa ocasião anterior e que, devido à 
decisão do público na ocasião, não explicamos. Se for desejado, iremos, esta noite, 
explicar os princípios do Giroscópio. 


[O Dr. Hatch pediu uma expressão da parte do público. O público expressou a sua 
aquiescência] 


O nome Giroscópio é científico e, talvez se encontrem alguns na plateia que 
entendam o que significa a coisa referida. Quando o consideramos estritamente 
com respeito ao nome, significa simplesmente uma visão do movimento, 
consequentemente, tudo o que está em movimento pode ser chamado de 
giroscópio; se esse movimento lhes for apresentado de uma maneira harmoniosa 
ou numa direção circular. Mas é particularmente aplicável a um determinado 
instrumento filosófico, que é considerado pelos homens da ciência um brinquedo, 
um joguete, mas que teve a sua origem na mente de um homem (Léon Foucault) 
cuja alma penetrou nos mistérios das Leis da natureza; e que, ao considerar as leis 
do movimento, este problema foi, no seu cérebro, resolvido por uma 
demonstração, e o resultado é este instrumento conhecido como Giroscópio. 


Achamos que a pergunta terá sido a seguinte: "Quais são as leis ou princípios que 
controlam o movimento do giroscópio?" Todos os corpos, todas as substâncias, 
todos os átomos da matéria possuem, uma vida e um movimento intrínsecos. O 
repouso é considerado uma capacidade ou qualidade da matéria. O repouso é 
directamente contrário ao movimento. Diz-se que o repouso é tão constante 
quanto o movimento. Não pensamos que o repouso seja um estado da matéria, mas 
que tem apenas uma existência relativa. Sigam as convulsões geológicas da vida do 
granito na formação dos planetas e mundos; sigam os princípios da vida, à medida 
que eles operam em todas as formas de existência, e tornar-se-vos-á evidente que, 
embora comparadas com a terra, as partículas de matéria que a compõem possam 
ser consideradas como estando em estado de repouso, ainda assim, comparadas 
com elas próprias, acham-se em movimento, eternamente a pulsar, a aspirar, a 
transmitir, a inspirar e a expirar, por meio do que as formas de vida são forjadas e 
aperfeiçoadas. Esse é um movimento mecânico. 


Outro movimento é a elevação da terra provocada por terremotos, que é o 
movimento geológico. O movimento da gravidade é inerente tanto às pequenas 
partículas de matéria, à acção mecânica como no caso dos planetas, sistemas, sóis 
ou estrelas; porquanto, se o princípio for percebido em corpos maiores, então ele 
deve ser percebido com relação à quantidade de todo átomo de matéria existente, 
por mais imperceptível que esse átomo possa ser aos sentidos externos. 
Consequentemente, a gravidade, estrita e intrinsecamente definida, é a tendência 
de todas as substâncias apresentam para um centro, e das mesmas substâncias em 
espécie para um centro comum. Isso foi definido como atracção. 


A atracção da gravidade é aquela que atrai as coisas para um centro, conforme 
explicamos. A atracção da coesão é aquela que reúne substâncias dotadas de 
qualidades e densidade semelhantes. A atracção da repulsão, assim denominada 


pelos homens de ciência, é simplesmente uma designação, e não um princípio; é a 
lei de todas as formações da matéria, dos planetas e dos mundos. Atracção significa 
um encontro, uma fusão, no que diz respeito à circunferência, intensidade, 
momento e força. A repulsão significa uma separação relativa a algumas ou a todas 
essas leis; consequentemente, a atracção de repulsão na formação de planetas e de 
mundos, de sóis e de partículas de matéria, é o que impede que mundos e sóis se 
aglutinem ou se misturem num ponto central. 


Se a atracção da gravidade, em contraste com a atracção da repulsão, sempre 
tivesse o domínio, os mundos nunca se definiriam ou tornariam distintos; cada 
partícula de matéria seria assimilada pela sua partícula vizinha, e o sol ainda 
haveria de ser tão pequeno quanto a menor partícula da criação. Mas essa atracção 
da repulsão também pode ser definida, não simplesmente como atracção, mas 
como um princípio, porquanto com efeito, positiva e tecnicamente, pela lei da 
gravidade duas coisas nunca entram em contacto, por essa lei da repulsão estar 
sempre activa. 


Duas coisas podem aproximar-se tanto que o olho não consegue detectar nenhum 
espaço intermediário, mas nunca chega a verificar-se um contacto real de 
quaisquer duas partículas. E essa “película de resistência," assim denominada por 
um dos vossos cientistas, nada mais é do que a atracção da repulsão, ou aquilo que 
impede que todos os corpos, ou partículas distintas que compõem os corpos, se 
fundam ou coalesçam, com base nas leis da gravidade e da força da revolução, além 
de um certo ponto. 


O giroscópio tem por objectivo ilustrar este princípio de que o movimento é tão 
constante quanto o repouso, e que a dinâmica, tão distinta e positiva na sua 
natureza de força absoluta, exerce mais influência sobre a revolução dos corpos do 
que toda a atracção ou repulsão que o mundo científico tem descoberto. Que coisa 
será uma dinâmica? É a potência do movimento, ou por outras palavras, é um 
movimento constante, multiplicado pela força ou peso do objecto; e embora o 
objecto possa ter apenas um décimo, o impulso pode elevá-lo a cem ou mil vezes o 
seu peso. 


Apliquem isso ao giroscópio. Ele é colocado em movimento e uma extremidade da 
estrutura que rodeia o anel que é colocada sobre um pivô, o anel e a estrutura em 
que está colocado girarão em torno de um centro comum sem que a outra 
extremidade caia. Por quê? Simplesmente por o momento dado à roda ou globo ser 
mais do que o total do peso do instrumento, ou da atracção da gravidade; ou, por 
outras palavras, porque, embora o peso da roda possa ser apenas de um décimo, o 
impulso em relação à força aplicada é de mil. Consequentemente, a lei natural da 
gravidade é temporariamente suspensa. E se não houvesse resistência atmosférica 


ou atrito decorrente do seu próprio eixo, e fosse esse movimento inerente, em vez 
de ser aplicado externamente, e ele giraria para sempre. 


Agora apliquem esta proposição à formação dos planetas, não como a lei da 
atracção nem como a lei da repulsão, mas como a lei do momento, que é o princípio 
vital do movimento. Este é o princípio de operação constante que permeia todos os 
corpos. Impulso ou dinâmica é a lei efectiva de todas as formações esféricas, 
solares e sistemáticas existentes no vasto universo do Divino. Nenhum homem de 
ciência definiu de modo inequívoco a razão por que esta roda ou este globo se 
recusa a reconhecer as leis gerais da gravidade; mas é por este instrumento ter em 
si um centro, que, por enquanto, é superior à atracção exercida pela terra; e isso é 
obtido simplesmente pelas leis do momento. 


Uma força contínua não funcionaria. Uma força contínua é definida da seguinte 
maneira: uma bola de dimensões dez mil vezes maiores do que esta simples roda 
do giroscópio, se colocada a uma certa elevação da terra, cairia, embora a sua 
atracção pudesse ser metade da da terra. Mas essa lei do impulso é um movimento 
positivo e produz em cada átomo um princípio dotado de existente própria, que 
deve operar de uma forma ou de outra; e quando essa forma não é mais necessária 
no centro do sistema solar, ela deve buscar o seu centro noutro lugar. 


Não é pela força centrífuga ou centrípeta que os planetas são mantidos nas suas 
órbitas, mas pela lei da vida central, simplesmente por estar em operação o 
princípio de vida dentro deles, e esse princípio de vida é o movimento. Eles não 
podem mais permanecer no sol, ou no centro do universo, e cumprir as leis do seu 
movimento, por estarem em repouso em relação ao grande corpo, em relação ao 
sol. Por exemplo: o átomo que ajuda a formar a flor, aparentemente para nós, está 
em repouso. Por quê? Simplesmente por o corpo maior, a Terra, ter um movimento 
dez mil vezes mais rápido do que vocês conseguem imaginar. 


O movimento mais lento da planta não é percebido, mas ainda assim ela está a 
operar o seu destino dentro das artérias e veias da sua constituição, e está a operar 
um pequeno sistema próprio. Assim, as estrelas são apenas as flores dos sóis, que 
brotam e florescem por não poderem ficar em repouso. Eles encontram a sua 
origem nos seus movimentos centrais; procuram florescer onde os pensamentos e 
sentimentos conseguem provar melhor a sua inteligência e poder -- o poder do 
nosso Pai. 


A única diferença existente entre o giroscópio e o sistema solar é que o giroscópio, 
relativamente falando, não possui nenhum poder intrínseco de movimento distinto 
da Terra; o movimento é alheio ou externo, dado simplesmente para ilustrar um 
princípio do mundo planetário. 


Na revolução que a lua descreve ao redor da Terra, o movimento é intrínseco e 
decorre pelo estabelecimento desse movimento. Quando o giroscópio é posto em 
movimento, ele vence a resistência do breve espaço da atmosfera em que se move 
e, enquanto durar o momento, torna-se num satélite em torno do centro do seu 
movimento ou pivô. 


Isso soluciona a ciência da astronomia por uma regra simples e positiva, e a 
própria criança, ou o homem que nunca leu um livro, e não sabe ler nem escrever, 
pode traçar nos céus, na terra, em cada corpo existente, os princípios da 
astronomia. Por o sol e o seu sistema serem apenas um tipo daquilo que se move 
ao vosso redor diariamente. Uma consideração dos movimentos dos reinos vegetal 
e animal, uma análise das propriedades químicas do reino mineral, apresentar- 
lhes-á uma força, uma vida, que existe por si só e é tão positiva quanto aquela que 
controla sóis, estrelas e universos, nas suas revoluções em torno dos seus centros. 
Gostaríamos de dispor desse instrumento, do giroscópio, para ilustrar, mas quem 
nunca o viu se sentirá interesse por examinar por si próprio. Os princípios, já o 
dissemos, que controlam o giroscópio na sua revolução são simples e, sendo 
simples, são naturais e, sendo naturais, representam o verdadeiro tipo de Natureza 
manifestado em todas as suas revoluções. 


Como se aplicará o giroscópio à mente? Faremos da mente uma coisa, um 
princípio, uma lei, uma força, governada por princípios e leis análogas à 
astronomia externa, e provar-lhes-emos que a mente, nas suas revoluções, age 
mais ou menos dentro do sistema solar, que existe um sol ao redor do qual as 
nossas ideias, quais planetas e satélites, giram -- sendo esse sol o princípio 
vivificante que Deus concedeu à alma humana. Portanto, astronomia, geologia, 
mineralogia, todas as diversas ciências que procuram penetrar na natureza 
externa, devem combinar-se; elas devem ser resolvidas num único princípio, numa 
ciência universal, cujo conhecimento pode ser obtido pela pessoa de menor ciência, 
do contrário não serão ciência. 


Os astrónomos, ao assumirem a dignidade que sempre atribuem a essa única 
investigação, produziram livros que não têm nenhuma relação particular com o 
assunto e que não podem ser compreendidos pelos homens sem muita pesquisa. 
Os primeiros princípios da ciência precisam ser alcançados antes que os factos 
possam ser compreendidos; as primeiras leis de seu ser, os grandes e distintos 
elementos da vida precisam ser trazidos à mente do aluno, caso contrário ele não 
conseguirá entender por que um planeta se move, para que serve um ou se ele se 
move. Assim, a ciência da astronomia tem sido muito visionária, embora concebida 
para ser perfeita matematicamente. Pode ser perfeita matematicamente, mas não 
demonstrável ou exemplificativa; porquanto criança alguma, embora consiga 
medir as distâncias dos planetas e sóis, sabe o que dá origem aos planetas e sóis. O 
que será? Não sabemos, dizem os homens da astronomia. 


Se vocês não sabem, então não sabem o que estão a investigar, e as vossas 
investigações matemáticas serão relativamente inúteis, e os vossos alunos verão as 
estrelas como simples multiplicações dos corpos na natureza, sem servir nenhum 
objectivo particular na criação, excepto demonstrar até que ponto a Divindade 
pode sobrecarregar os poderes matemáticos da humanidade. 


O geólogo alega penetrar na origem da terra, averiguar as leis pelas quais as terras 
são forjadas e aperfeiçoadas, e que elas devem ter tido origem em algo, mas que 
algo será esse, como o astrónomo, está em dúvida. Consequentemente, as crianças 
são levadas de volta a milhares de anos, onde estratificações de solos se 
amontoam, onde as águas se acumulam nas profundezas do oceano; e chega-se à 
conclusão, de acordo com as leis da geologia, de que uma vez esta terra foi uma 
massa de fluido ardente, impalpável, que existia por si só. Mas: "O que fez com que 
fosse assim?" pergunta a criança. O geólogo precisará responder: "Não sabemos.” 


Uma vez mais, o químico -- antigamente chamado de alquimista -- esforça-se por 
analisar as propriedades das coisas, ou os princípios que entram na sua 
assimilação mais imediata. Consequentemente, o químico torna-se no homem mais 
científico de todos. O astrónomo tem apenas a forma do Universo, não o espírito. 
Mas o químico limita-se demais, como os outros, a credos, teorias e especulações 
que não têm base em princípios. Interroguem o químico e ele lhes dirá que certas 
combinações produzirão certos resultados. Por quê? Porque serem semelhantes 
nas suas propriedades. 


Mas o que é aquela atracção química, o que é aquela lei que faz com que certas 
partículas se misturem imperceptivelmente e formem uma combinação nova mais 
poderosa? O que será que faz com que os elementos simples que compõem a água 
sejam diferentes em combinação com outros elementos do que quando no seu 
estado original? Por produzirem uma nova capacidade -- por renderem uma 
formação mais perfeita; e o oxigênio e o hidrogênio, solucionados na sua essência, 
assumem novas formas, e a água torna-se um elemento de vida e beleza, conforme 
traçado nas criações animais e vegetais. 


Bem, então, temos as leis e princípios reais que ilustram na perfeição e de modo 
enfático as forças da Natureza, que governam tão bem o mundo químico, geológico 
e astronómico, quanto governam a mente e o espírito.* Estávamos a aplicar as leis 
do giroscópio à mente; mas parece que algum amigo trouxe um, que iremos usar -- 
não tecnicamente, porventura, mas apresentá-lo a vós, e depois vocês poderão 
examinar um por si mesmos. 


*A esta altura, um cavalheiro aproximou-se da plataforma e mostrou um giroscópio, 
que foi colocado em movimento. 


A nossa audiência lembrar-se-á, ao examinar este instrumento, desta proposição 
matemática que afirmamos -- que a dinâmica de um corpo nas suas revoluções, ou 
no seu movimento, é igual ao peso multiplicado pela força da sua revolução. Todos 
vocês percebem que a revolução diminui gradualmente à medida que o impulso 
diminui. Se esse movimento fosse intrínseco, e existisse por si só, a roda 
continuaria a girar, como agora, para sempre. 


O eixo sobre o qual gira pode ser o eixo de um planeta, o movimento pode ser o 
impulso, o princípio vital que lhe for intrínseco; e esse movimento, multiplicado 
pelo peso do instrumento, vocês perceberão que é suficiente para o manter a girar. 
Vocês haveriam, naturalmente, de supor que, quando uma extremidade fosse 
colocada sobre este suporte, a outra cairia. Por que é que não cai? Simplesmente 
por o movimento dado naquela direção, e naquela órbita específica, ser mais do 
que igual ao peso do instrumento ou à lei da gravidade, que o atrairia para a Terra. 
Mas, à medida que esse movimento cessar, a atracção da terra ou o peso do 
instrumento produzem um resultado diferente. Por enquanto, o efeito é o de 
dispersar a atmosfera e superar as leis da gravidade e, assim, girar numa órbita 
própria. Agora, se esse movimento fosse intrínseco, ele não poderia ser atraído 
para nenhum planeta, mas voaria pelo espaço. 


Prendam um só fio a esse centro e ele ficará suspenso no ar e, por esse meio vocês 
verão que ele haveria de girar numa determinada direcção como agora, e 
adquiriria um centro específico em torno do qual giraria; e sendo esta atracção 
mais do que o seu movimento poderia superar, ele não poderia voar para dentro 
da sala, para se tornar num satélite ao redor deste centro. Por quê? Simplesmente 
por a atracção para este ponto ser maior do que o impulso, ou o seu princípio vital 
intrínseco. Mas enquanto o movimento for mantido, ele não pode cair, não pode 
subir, por o movimento existir em si mesmo. Assim, a lua gira em torno da vossa 
terra, e aterra ao redor do sol; e as influências atmosféricas que eles podem 
representar não estão em movimento, excepto no que diz respeito ao sol. Ao girar 
na sua órbita a Terra produz a sua própria atmosfera; e a atmosfera acha-se em 
repouso em relação à terra, mas em movimento quando vista do sol. 


O movimento é tão constante quanto o repouso. As estrelas que são conhecidas 
como estrelas fixas nos céus são assim chamadas simplesmente por a sua distância 
e magnitude serem tão grandes que o seu movimento não pode ser percebido; elas 
estão em repouso em relação a esta Terra, mas em relação às leis da sua própria 
revolução, o seu movimento é tão constante quanto o seu aparente repouso. O 
vosso sol encontra-se em repouso para vocês por ser maior -- devido a que, na sua 
magnitude ele apresente uma área de atracção tão grande que vocês não percebem 
nenhum outro movimento além do vosso ao seu redor. Mas vocês poderiam ser 
colocados a uma distância do sol, para que a atracção de outro sol pudesse ser 


percebida, e poderiam ver a revolução daquela bola ao redor da outra, o seu centro 
natural, que seria igual à rotação desta roda ao redor este eixo. 


Bem, nós simplesmente esforçamo-nos por fornecer os princípios, não os detalhes 
técnicos, conforme aplicados ao giroscópio, ou o princípio do movimento conforme 
aplicado a este instrumento. Possui uma forma esférica concentrada. Suponham 
vocês, agora, que esta roda fosse uma massa combinada de fluido, desprovida de 
uma forma particular, excepto em essência, e as partículas atómicas, por alguma 
estranha lei de atracção -- não química, nem coesiva, mas de vida e movimento -- 
fossem reunidas para produzir esta roda, e gradualmente o seu movimento se 
tornasse cada vez maior e mais poderoso, e o momento igual em si mesmo à 
atracção do sol: então eles deviam, por necessidade da sua própria existência 
própria, tornar-se num planeta -- não por qualquer lei de força centrífuga ou poder 
de repulsão, que o tivesse afastado do sol, mas pela necessidade do seu princípio 
vital inerente; deveria tornar-se num planeta, e deveria girar numa forma esférica, 
por ser uma esfera; e à medida que girasse, essa esfera, correspondendo à esfera 
de algum outro planeta, deveria operar nessa forma, por esta dever girar em torno 
daquela. 


Esperamos que a astronomia seja transformada numa ciência prática; que homens, 
mulheres e crianças possam olhar para os céus e ver não apenas estrelas, como 
pontos brilhantes e belos, a incrustar a noite, mas como faróis colocados para os 
iluminar na vossa jornada eterna, e como coisas vivas, carregadas de beleza divina, 
habitada por seres divinos, até que, por aquela cadeia de luz, não a electricidade, 
um telégrafo possa ser estendido ao redor do Universo, e uma faixa ser colocada 
nele, para que os homens através dos olhos da ciência possam ver os mundos, e 
saber que isso é astronomia, a ciência dos céus. E esse deve ser o princípio no qual 
os homens da ciência devem basear todas as suas investigações, caso contrário a 
astronomia será, como agora é, uma ciência matemática -- jamais transformada em 
prática. 


Mas, conforme dissemos antes, a química, a geologia e a astronomia devem unir-se; 
pois, a menos que vocês entendam o que faz com que as partículas deste metal 
adiram umas às outras, vocês não poderão entender as leis que fazem com que elas 
se movam em harmonia. Assim, o movimento é tão constante quanto o repouso. Os 
cristais, o ferro e o aço, as rochas enterradas há séculos sob o solo, operadas pela 
acção de gases imperceptíveis que, quando analisados pela química, tornam-se 
sólidos como o diamante, devem ter sofrido uma revolução, uma mudança -- não 
química, porventura, mas geológica e astronómica. 


Apresentamos este assunto nesta ocasião por muitos dos que estiveram presentes 
numa ocasião anterior terem concluído que não discutimos a questão por não 
sabermos o que significava a palavra "giroscópio." Mas estávamos cientes de que a 


maioria do público não conhecia o seu significado e concluímos no adiamento da 
sua consideração para uma ocasião futura; esforçamo-nos por lhes as nossas ideias 
tão claramente quanto possível. Se não conseguimos deixar o assunto claro, 
esperamos que vocês o atribuam ao cansaço do cérebro da médium, devido ao 
trabalho que teve durante a semana. 


Esperando que o giroscópio das vossas mentes os leve a uma investigação das leis 
que controlam os elementos da alma, do pensamento, bem como o mundo externo; 
esperando que vocês comecem as vossas investigações pelo grande centro e 
avancem para o exterior, como fazem estrelas, sóis, sistemas, planetas, vegetais, 
minerais, animais, homens, até que finalmente vocês tenham descoberto, por meio 
de factos e princípios, as grandes leis do controlo e da beleza, nós os deixamos com 
as vossas meditações. 


A CONDIÇÃO, NA VIDA ESPIRITUAL, DAQUELES QUE SOFREM DE 
CLEPTOMANIA, INSANIDADE 
E OUTROS TIPOS DE TRANSTORNOS MENTAIS E MORAIS 


Cora Richmond 


A vida espiritual consiste em estados e condições em vez de localizações, lugares e 
coisas pertencentes ao tempo e aos sentidos. As condições da vida humana que são 
aqui imperfeitas não são necessariamente alteradas instantaneamente pela 
transição chamada morte; e aquele que supõe que venha a escapar 
individualmente às suas fraquezas mentais ou morais pela mera mão da morte, 
está enganado. 


As condições da vida humana apresentam um quadro bastante singular para quem 
as vê da perspectiva da existência espiritual. As enfermidades físicas, que muitas 
vezes são o resultado de indulgência e apetite desenfreado, e em quase todos os 
casos, igualmente consequência de negligência individual e de egoísmo 
repreensível quanto males morais, são tratadas com a maior ternura e a maior 
habilidade empregada na sua cura. Mas assim que vocês entram no domínio moral, 
assim que vocês cruzam a linha divisória entre a enfermidade física e as doenças 
morais, nenhum julgamento é demasiado severo, nenhuma censura é 
excessivamente amarga; e não só a condenação e a censura, mas a mão da lei física, 
e aquilo que é erroneamente chamado de justiça, são empregues para pôr fora de 
existência o malfeitor moral. 


Não há formas de doença física em que seja lícito matar um homem, mas a extrema 
pena da lei é imposta à extrema enfermidade moral. Na vida espiritual, isso 
certamente não é invertido, mas é considerado mais infeliz aquele que é 


moralmente cego, moralmente surdo ou moralmente enfermo em qualquer sentido 
do que aquele que tem a pior forma de doença física; pois a doença física é do 
corpo; a doença moral é da mente e do espírito e requer médicos capazes de a 
compreender e de a curar. 


Muitos dos vossos filantropos, em seu crédito se pode dizer que se alçaram acima 
dos obstáculos do estreito julgamento humano e da frieza da estreita justiça 
humana, e aplicaram à obliquidade moral e doenças mentais o mesmo raciocínio 
que aplicam às doenças físicas. Em vez de prisões com as suas revelações 
impressionantes e assustadoras de um lado, e a casa construída em nome de Cristo 
do outro, deveria haver asilos morais que estendessem os seus corredores largos e 
ensolarados por todo o comprimento e largura da vossa terra, e aquele que é um 
delinquente moral devia ser levado pelos médicos da moral e tratado na sua 
enfermidade. 


No reino do espírito, onde a vida física e a propriedade humana não são 
consideradas tudo; onde o ladrão é considerado mais importante do que o acto de 
furtar, e o assassino é mais importante do que o assassinato; onde as leis da 
sociedade exigem que as almas sejam preservadas em vez de terras, moradias e 
ouro, o problema em questão passa a ser não de propriedade e de vida física, mas 
de elevação moral e tratamento ou cura das doenças mentais ou morais que minam 
o bem-estar da sociedade. 


Houve um tempo na história da humanidade em que aquele que tinha o poder de 
governar, com um número suficiente de homens, podia legalmente, pelo poder a 
que se chamava direito, tomar posse dos castelos e propriedades vizinhas. Essa era 
a lei dos tempos feudais. Houve um tempo em que os vossos antepassados eram 
saqueadores pelo próprio direito da sua força física, e todo castelo era uma 
fortaleza, e todo governante de um ducado mesquinho um salteador de estrada. Na 
actualidade, em que sob a proibição da lei e sob os cuidados protegidos pela 
justiça, vocês estão autorizados a realizar actos que pareceriam aos olhos do 
espírito como um assalto numa estrada; mas tem uma designação diferente, que 
vem da licença e permissão e por meio da fórmula de sanção legal. Aos olhos do 
espírito, não deixa de ser a lei do poder em vez do direito. 


Enquanto pequenos criminosos, que padecem de uma doença real, são relegados a 
celas de masmorra, esse crime que a sociedade permite recebe apenas algumas 
restrições, e poucos são os que se erguem no lugar de Deus e censuram aquilo que 
é a base da obliquidade moral no mundo. O cleptomaníaco, que infelizmente está 
disposto a apossar-se de pequenas coisas e ninharias que pertencem a outro, se se 
estender a milhões, não é considerado ladrão nem cleptomaníaco, mas é apenas 
uma extensão natural e legítima do empreendimento dos negócios. 


Quando os Cristãos, e nesta era utilitarista, os ministros Cristãos reconhecem as 
câmaras do comércio, as bolsas de valores como locais legítimos para a realização 
de empreendimentos comerciais e censuram os infernos dos jogos de azar e os 
locais onde os homens, sob uma outra designação praticam jogos de azar, pouca 
oportunidade sobra para a existência do terapeuta que trata a humanidade do 
gosto pela extravagância e das fortunas milagrosas, e do gosto de se tornar senhor, 
a qualquer custo, pela riqueza de outrem. 


As nascentes dos rios são muito pequenas. Elas estão espalhadas por entre as 
montanhas e erguem-se invisíveis; mas por fim o riacho enche e, em tempos de 
dilúvio, os vales transbordam e podem dar lugar a uma potencial destruição. Todos 
depreciam o dilúvio, mas ninguém faz uma pausa para estudar o riacho invisível e 
silencioso da montanha. 


Na sociedade humana, aquilo que surge no crime e surpreende as comunidades 
como exemplos marcantes de obliquidade moral, tem as suas origens e fontes no 
invisível. Nessas pequenas e insignificantes nascentes do apreço pela especulação; 
naquilo que é chamado de empreendimento individual; naquela economia langue 
que avassala tudo e busca o dólar todo-poderoso a todo o custo; naquela ambição 
Anglo-Saxônica de que além mar e terra busca estender o seu império embora as 
nações morram e os aborígenes sejam exterminados pela mão da matança. 
Lembrem-se que não pode haver transbordamento nos vales sem o dilúvio 
proveniente do riacho da montanha. E vocês, que descansam com segurança no 
vosso trabalho particular, conscientes, porventura, de que nenhum 
transbordamento suceda, podem assustar-se com a bica de água que irrompe pela 
vossa encosta abaixo; com a tempestade repentina que inunda o vale. O vizinho, o 
irmão, a irmã, extraviaram-se sem uma causa aparentemente adequada, e vocês 
interrogam-se disso; mas vocês não precisam interrogar-se. O mundo inteiro está 
cheio daquilo que atinge as naturezas fracas e se expressa nelas. Vocês podem ser 
fortes o suficiente para resistir, ou inteligentes o suficiente para ocultar, ou ter 
outros métodos de escapar da causa ou da penalidade do acto errado. Mas roubar, 
enquanto tal, de acordo sob a proibição da lei não é pior, nem pode aos olhos do 
espírito ser encarado de forma diferente, do que aquele que recebe a sanção da lei, 
se for para tirar o que pertence legitimamente a outro; e até que isso seja 
rectificado, não pode haver necessidade de uma linha traçada entre o moralmente 
bom e o moralmente mau da Terra. 


As palavras de Cristo trespassaram os escribas, os fariseus e os hipócritas da 
dispensação Judaica com aquilo que disse: "Aquele que pensa no mal já o cometeu; 
aquele que cobiça os bens do próximo já roubou; e quem está irado com o seu 
irmão já cometeu assassinato." Não veem a aplicação, de que no espírito não é a 
acção, mas o pensamento; não é a expressão, mas o estado que prevalece? 


Por certas classes de roubo, o mundo foi forçado a admitir que existem algumas 
pessoas que não podem resistir a tomar aquilo que não é seu, mesmo que não 
tenham uso a dar-lhe. Estendam essa lei um pouco mais e vocês incluirão toda a 
tendência especulativa da humanidade, uma tendência que é fomentada pelo que é 
denominado "empreendimento comercial legítimo.” 


A competição vigente no comércio que engendra esse sentimento até mesmo no 
menino de seis ou sete anos de idade, finalmente estende-se a naturezas mórbidas, 
no sentido de se apossar de coisas necessárias ou não. Se as necessidades do 
homem fossem o limite da sua avareza, então haveria, porventura, algum 
argumento a seu favor; mas o milionário só pode usar na sua própria pessoa uma 
certa proporção da riqueza, e o resto deve concorrer para oprimir ou beneficiar os 
outros. 


Normalmente, ele oprime os demais, gerando uma magnitude de poder que é 
muito maior do que qualquer covil de ladrões em qualquer cidade populosa, tal 
como uma força sancionada é maior do que uma força ilegítima; tanto maior pela 
injustiça e pelo roubo do pobre do que os bandidos todos combinados do mundo, 
tal quanto um rei mais poderoso com os seus exércitos e lacaios do que o 
camponês que rasteja a seus pés. Não confundam, pois, essas forças; o 
cleptomaníaco passa ao estado espiritual à sombra dessa falha e, lado a lado com 
ele, pode ter um banqueiro, um milionário ou um monarca, cuja sombra é dez mil 
vezes mais profunda e a quem ele pode beneficiar moralmente; porquanto, 
consciente dessa sua fraqueza a que foi aliciado e forçado toda a sua vida pelo seu 
ambiente, ele está decidido, porventura, a superá-la. Mas aquele que recebe a 
sanção do mundo pelo que faz, está sujeito a despertar na existência espiritual com 
a consciência de que a sua torpeza moral era ainda maior do que a outra. 


Há tipos de crimes que são puníveis pela própria natureza da lei humana além do 
merecimento, e por maneiras que eles não merecem e que, portanto, não devem 
ser considerados separadamente nos estados espirituais. Nem todos os 
assassinatos são cometidos em idênticas circunstâncias; nem todos os assassinos 
são do mesmo nível moral ou espiritual; nem todos cometem o acto com 
consciência do que estão a fazer, ou com aquele grau de torpeza moral que vai 
além da consciência do crime. Mas seja qual for o grau de quem liquida uma única 
vida, seja por raiva, por ganância ou em defesa própria, consideramos estar num 
plano de igualdade; e aquele que mata o seu irmão com plena consciência da lei 
moral; sob a sanção de um tribunal de justiça, embora possa não estar ciente do 
facto, é condenável pelo crime de homicídio. Pois se a vida humana é valiosa, se 
não é dado a nenhum homem matar outro pelo seu ouro, então não é dado a 
nenhum homem matar outro para proteger o ouro, para salvar propriedades. Se 
houver algo que a sociedade possa fazer nesse caso, é considerar o criminoso 


irresponsável e, portanto, exercer a mesma autoridade que o cirurgião e o médico 
exercem no hospital. 


Todo o problema do universo moral gira em torno disso: ou o homem pode 
reivindicar com justiça o domínio do julgamento e exercê-lo sobre os seus 
semelhantes, individual ou colectivamente, conforme o caso, ou todo esse reino 
deve ser relegado à lei moral e às forças morais que foram resumidas no Sermão 
da Montanha, e que nunca foram experimentadas por nenhum governo da terra. 


Ou vocês têm o direito de fazer justiça pelas próprias mãos, ou pela lei delegar a 
terceiros o seu cumprimento, ou a lei do julgamento moral vai além da capacidade 
que o homem tem de abranger. Embora talvez vocês possam impedir o criminoso 
de cometer a violência ou de perpetrar os seus erros, como fariam com o 
embriagado e o maníaco, vocês não têm o direito de tirar a vida a nenhum deles. E 
nisso, o mundo espiritual apresenta um contraste singular. Nenhuma corte de 
justiça, tribunal judicial se reúne ali; ninguém de facto pratica a farsa de julgar a 
natureza moral de outra pessoa. 


Na força moral do reino espiritual, o que é bom, o que é transparente, o que é puro 
e belo, irradia como luz que brilha nas trevas de toda a vida individual -- mais ou 
menos enferma -- e mostra onde residem essas trevas. Os cleptomaníacos, pois, 
estão nessa posição, de uma enfermidade moral. Como um homem com cancro no 
rosto, ou alguma doença terrível, de bom grado se esconderia do olhar dos seus 
semelhantes, e se retiraria voluntariamente para o hospital para poder ser tratado 
daquilo que o torna uma maldição e uma monstruosidade para os outros, assim 
também aquele que tem alguma mancha cancerosa na sua natureza moral não 
busca na vida espiritual lançar essa mácula sobre as vestes brilhantes daqueles que 
permanecem sem condenação e sem medo, a observar apenas com olhos 
compassivos essa vítima de doença moral, mas acorre voluntariamente ao médico, 
Cristo, e pergunta de onde e onde pode vir a cura que lhe sane essa ferida no seu 
espírito. 


E poucas vidas há tão perfeitas, poucas naturezas hã tão livres de mácula que 
também não procurem o médico; porque, quando você se veem na presença de 
uma luz muito brilhante e de prova, ela mostra não apenas todas as belezas, mas 
revela com clareza todas as imperfeições na forma e nas características. E quando 
vocês estão na clara luz alva do espírito, também não há ninguém que possa ouvir 
sem se acanhar desse teste da sua natureza moral, ninguém que possa dizer “Eu 
estou isento e sem mancha.” Algum egoísmo se oculta na vossa própria natureza, 
algum fluxo turvo de paixão secreta, algo que vocês gostariam de esconder dos 
olhos dos anjos; e cientes da necessidade de um médico, não têm tempo para 
censurar ou condenar os demais. 


Nos piores casos de crime humano, na terra sombria em que nenhuma luz parece 
penetrar, essa consciência pode não chegar ao indivíduo, mas certamente chega a 
todos os que têm o mais tênue lampejo de responsabilidade moral na sua natureza; 
e o facto de os assassinos antes de subirem na forca, antes de serem submetidos ao 
monstruoso assassinato judicial sancionado por terras Cristãs, muitas vezes 
sentem que entendem a sua própria condição e declaram que não estavam cientes 
da paixão ou do delírio peculiar que os levou a cometer o que foi feito. 


O facto de, no último momento eles entrarem na vida espiritual com firmeza e por 
vezes quase de modo triunfante, não é, na nossa opinião, nenhuma evidência da 
profundidade da sua degradação moral, mas sim uma prova de que essa mancha 
que lhes tinge o espírito não os separa infalivelmente dos seus semelhantes; de 
que, o conhecimento humano é proporcional à responsabilidade humana, e vocês 
que usaram de modos duros com a vossa esposa, o vosso filho, a vossa filha esta 
manhã, podem ser mais moralmente responsáveis por esse acto do que esse 
homem que, sem o vosso treino moral, cometeu o que vocês chamam de 
assassinato. Pois uma palavra áspera às vezes é pior ainda do que um golpe de ira, 
e tem a sua origem na mesma paixão do egoísmo e esquecimento dos outros. 


Por isso tenham cuidado; pois enquanto a guilhotina e o machado recaem sobre o 
pescoço da vítima da justiça, há uma consciência que regista toda a palavra e acto 
das vossas vidas, todo fracasso nos vossos corações; e aquela cólera que vocês 
dissimulam, mas que floresceu naquele assassinato, é na sua natureza igualmente 
grande deformação, se vocês tiverem tido vantagens morais e se vocês tiverem 
entendido as comodidades da vida, se a bondade carinhosa tiver sido cara para vós 
e os tesouros da existência tiverem vertido nas vossas vidas. Então, por que 
deveriam vocês condená-lo, quando, com a vossa cultura, não deveria existir 
defeito na vossa natureza? Mas mesmo essa falta não é condenada pelos espíritos 
nem pelos anjos, e o tribunal para o qual vocês são convocados é o tribunal da 
vossa consciência individual, a memória do acto, o pensamento que os perseguirá 
até que vocês tenham superado as suas consequências, ou até que vocês superem 
essa condição. 


Existem igualmente tipos de melancolia que são tão repreensíveis quanto os 
crimes. Vocês condenam o homem que comete homicídio, mas acha que os 
indivíduos têm o privilégio de apresentar um rosto melancólico e de lançar suas 
tristezas sobre todos que encontram e de fazer sombra por onde passam. Isso é 
digno de comiseração, é verdade, mas vocês não deveriam lamentar o outro? Não 
há mais desculpa moral para a tristeza do que para o crime. Um dos vícios mais 
egoístas da sociedade humana é o egoísmo da tristeza que rói as cordas do seu 
próprio coração, que furta a vida ao seu frescor e beleza, que tira a luz do sol que é 
seu dever conferir aos demais, e tendo as suas fontes secretas no egoísmo 
apresentam as formas que as crianças nunca deveriam ver; com isso, como com 


todas as outras enfermidades mentais e morais, a cura precisa ser encontrada no 
interior. Nenhum homem pode ser bom pelo outro; nenhum homem pode expiar a 
ofensa de outro, e ninguém pode ser alegre por um outro, excepto irradiar alegria 
sobre os outros e esforçar-se assim, por a acender no coração e na vida dele. 


Diz-se que vocês não devem infligir dor em nenhum ser humano, e se vocês fossem 
pelas ruas com uma chibata ou uma bengala, e todo transeunte recebesse um golpe 
da vossa parte, seria considerado uma violação da paz, e vocês seriam presos; mas 
a vossa reclamação, a vossa amargura de espírito, a vossa melancolia, a vossa 
tristeza, vocês já são capazes de usar nas vossas mangas, no vosso semblante, nos 
vossos longos véus escuros e manifestações de dor, e não há mão que o impeça. 


Que direito têm vocês de entristecer o mundo com os vossos gemidos, as vossas 
amarguras, o vosso espírito de reclamação? As vossas tristezas não são maiores do 
que as dos outros; cada coração tem a sua própria amargura. É vossa para 
passarem do vosso quarto de oração, de meditação, de conquista, de abnegação 
pessoal, para a luz do sol de cada manhã com um rosto sorridente, e se vocês não 
fizerem isso, vocês estão adequados para o médico moral. 


A flecha do assassino volta-se com punição instantânea, mas onde reside o 
caluniador? Onde estão as leis que podem caçar a língua venenosa, a flecha da 
inveja e da malícia, as palavras ditas no escuro que voam como fogo selvagem, a 
envenenar um bom nome e a enviar tristeza a um coração inocente? Nenhuma lei 
humana é considerada adequada para isso; nenhum valor monetário pode ser 
atribuído a isso; e ainda assim, cada palavra ociosa que vocês proferem em crítica 
de outro, ou contra o bom nome de outro, é uma flecha de assassinato. Cuidem por 
que o médico moral lhes sonde o coração e mente até que seja exorcizado, 
porquanto certo é, que na sociedade humana mais vidas são sacrificadas pela 
calúnia do que pelo assassino. Certo é que, circundando toda a vida humana, 
flechas mais venenosas são disparadas pela da língua do que pela mão. E quando 
no tribunal do juízo -- que é a vossa própria consciência -- vocês ficam lado a lado 
com aquele que num único momento de raiva enfiou uma bala no cérebro de outro, 
e vocês veem aqueles a quem as vossas palavras irreflectidas ou comentários rudes 
ofenderam, dispostos diante de vocês, talvez perdoando, mas ainda cientes, vocês 
desejarão que caíssem montanhas e pedras sobre vós para os esconder das vítimas 
da vossa própria enfermidade. 


Ah, mas descubramos a origem do crime humano! Cuidemos para que a fonte seja 
mantida pura à nossa porta; que a corrente que jorra das fontes morais do nosso 
próprio ser seja clara; que os emaranhados de ervas daninhas que crescem à beira 
do caminho sejam arrancados e possam dar lugar às flores. 


Não há vidas piores na vida espiritual do que aquelas que estão convosco todos os 
dias; e não conhecemos nenhum lugar em nenhuma cela de masmorra ou cidade 
apinhada onde a mão da chamada justiça tenha colocado o condenado, onde a 
Caridade não possa entrar com perfeita impunidade, com as suas vestes 
imaculadas e a sua vida imaculada, com a palavra que ela pode aí pode proferir; 
pois em lugares como esse o poder curador do amor pode penetrar e revivificar os 
enfermos. 


Em verdade, não há condição na vida humana, e decerto nenhuma na vida 
espiritual, que não possa ser alcançada e que não esteja sob o controlo dessa 
grande força moral do universo. Vocês precisam lembrar-se que as leis criadas pelo 
homem, aquelas que governam as questões municipais e os actos legislativos, 
aquelas que formam o Sistema de Justiça da vossa e de outras terras, não são as leis 
do céu. Vocês precisam lembrar-se que, se desejarem ter um código que 
corresponda ao mais elevado governo moral no universo espiritual, você 
precisarão tê-lo baseado na Regra de Ouro; e precisam lembrar-se igualmente, que 
nos tribunais da dita justiça humana, a Deusa cega -- pois ela é cega e surda na boa 
representação que fazem dela aqui -- a Deusa cega não olha à condição moral do 
homem, ao seu estado espiritual, mas apenas julga pela linha enfadonha e estéril 
dos acontecimentos materiais, e àquilo que está por trás do acto é oculto, e 
enquanto os anjos se compadecem, os juízes condenam. 


Nas grandes leis morais da terra espiritual, o poder do direito rege sobre o do 
poder: a justiça é temperada pelos mandamentos do amor, e o médico é substitui a 
guilhotina e o machado do carrasco. Lugares de cura em que os orgulhosos e os 
grandes da Terra de bom grado entram; e o juiz, que ontem sentenciou o infeliz 
assassino à morte, pode amanhã ver-se sob o poder de tratamento do sábio médico 
moral da vida espiritual. Porquanto, se acreditar ser seu dever matar os seus 
semelhantes, certamente as suas trevas precisarão do poder iluminador da luz 
espiritual. 


Ah! quando vocês passarem da luta, da contenda, da violência, da luta exterior, das 
falsas formas que a sociedade usa aqui, e vocês ficarem face a face com o vosso 
próprio espírito -- aquele espírito do qual vocês não pode escapar pela morte, 
aquela consciência que o a sepultura não lhes tirará, aquela vida que não pode ser 
esmagada pelo carrasco nem suspensa por falsidade nenhuma -- quando vocês 
estiverem face a face com a realidade das coisas, então aqueles que são 
condenados e desprezados na terra não parecerem tão repugnantes à luz daquele 
amor que é necessário a todos, e que todos, de algum modo, fariam bem em aplicar 
às suas vidas e ao escrutínio investigador da sua existência. 


Nenhuma esfera especial recebe assassino, ladrão, lunático ou outros aflitos com 
enfermidades morais e mentais. Distribuídas pela vida humana, essas condições 


são sintetizadas em algumas naturezas e são tratadas como casos exagerados de 
enfermidades quase universais. Portanto, tomem cuidado com os falsos juízos, e 
quando os espíritos do outro mundo se abeirarem de vós, não tenham tanto medo 
de contaminação e de dano da parte deles; até mesmo aquele a quem vocês 
condenaram no passado podem trazer-lhes uma valiosa lição de moral do mundo 
dos espíritos, que sirva para iluminar o vosso próprio caminho e tornar o vosso 
caminho mais claro para aquele salão de amor e justiça onde nenhum juiz feroz se 
senta com frieza gelada no banco do poder; onde nenhum anjo vingador se reúne 
para punir o culpado; mas onde em silêncio, e apenas visto pelos olhos do amor, 
todo espírito vê a sua própria condição e pede que o curador esteja presente para 
os tornar íntegros. 


ESPÍRITOS - ANJOS E ARCANJOS 
O QUE SERÃO ELES E QUE INFLUÊNCIA TERÃO SOBRE OS SERES HUMANOS? 
Cora Richmond, Cincinatti, Domingo 16 Setembro de 1888 


Muitos espiritualistas usam o nome espírito e anjo como se fossem sinónimos. 
Permitam que os corrijamos; o termo anjo significa mensageiro, mas deriva no 
original do que era denominado pelos antigos Egípcios, um ciclo ou período do 
tempo, e a palavra tinha um significado espiritual, e sob essa interpretação era o 
mensageiro de um certo período, um poder que entrou em contacto com os seres 
espirituais e com a terra em determinados ciclos da terra. Os anjos entre os 
Egípcios eram os mensageiros da apresentação anual da luz sob o domínio de 
Hórus, que era o filho recém-nascido do sol, e que declarou que os doze signos ou 
os dez mais dois constituíam o ano simbólico Egípcio; mas espiritualmente 
interpretado esse significado foi levado mais longe ainda; o anjo era o espírito 
aperfeiçoado posterior a um dado ciclo do tempo. 


Bom, o que isso quer dizer é o seguinte: que os espíritos enquanto um todo ou em 
parte jamais se podem tornar anjos até que que alcancem um certo grau de 
perfeição no desenvolvimento das qualidades espirituais. Swedenborg disse: 
“Aqueles que estão verdadeiramente casados na terra tornam-se num anjo no céu.” 
Ele não disse um espírito; não é verdade que um par alguma vez se transforme 
num espírito; não é verdade que nos estados do espírito, que são estados de um 
desenvolvimento relativamente parcial, existam muitos anjos. O anjo é a 
consecução do grau supremo da perfeição espiritual por meio do desenvolvimento; 
e todos os anjos são duais. Cada um de vós é um anjo fragmentado, expressões 
parciais, homem e mulher; o anjo encontra-se em vós, mas o estado angélico não é 
senão até que o anjo tenha conquistado toda a sombra da mundanidade, toda a 
limitação dos sentidos terrenos. 


Bom, todo espírito humano possui espíritos guardiães que são os seus amigos 
espirituais, e que podem ter sido os seus amigos terrenos. Sempre que uma vida 


humana vem à vida terrena, essa vida é acompanhada por um anjo; o anjo é o 
espírito guardião que os tomará a seu cargo ao longo da vossa experiência terrena, 
e é mais do que os vossos pais terrenos, e decide toda a experiência moral e 
espiritual de acordo com o vosso estado e segundo o desenvolvimento que tenham. 
O anjo não decide o vosso desenvolvimento por vós; não os marca com a qualidade 
da existência, mas o anjo vê aquilo que são, discerne as vossas necessidades, e por 
uma gradual adaptação muda o espírito guardião de acordo com as vossas 
necessidades. 


Raramente vocês entram em comunhão com o vosso anjo -- raramente saberão 
disso se entrarem -- mas quando compreendem que o anjo ocupou, relativamente, 
e com respeito aos vossos guardiães espirituais, a mesma posição que os vossos 
pais terrenos, aqueles que estão opara assumir o encargo de alguma porção da 
vossa instrução; o pai ou mãe jamais renuncia à sua função, mas o vosso professor 
pode ser mudado de acordo com o vosso crescimento e a necessidade mental que 
tiverem. Assim, o anjo é o parente espiritual, não para usar o termo genericamente, 
mas somente no sentido do amor. O anjo de cada vida humana vê a qualidade do 
germe do desenvolvimento, conhece a necessidade, vigia-os, mas não lhes pode 
alterar a linha de experiência nem uma vírgula nem um til sequer. Quando vocês 
precisam de assistência, é o anjo quem vo-la dá; quando precisam que lhes nomeie 
um assistente diferente, o anjo é quem tem o encargo disso; quando o espírito 
requer luz, conhecimento e verdade, que não pode ser dado pelos espíritos 
desencarnados, meramente por causa da sombra que assenta sobre a compreensão 
que têm, isso vem da parte do anjo. 


É do reino ou estado angélico que todos os princípios devem proceder; somente no 
reino angélico é que elas são perfeitamente compreendidas. Entendam-nos: se 
vocês tivessem que ingressar numa turma escolar primária e informar-se acerca da 
geometria, não obteriam nenhuma satisfação; os alunos poderão aprender alguma 
coisa sobre a aritmética primária. Este é um exemplo literal, mas servirá para 
mostrar que os princípios espirituais, enquanto tais, na sua natureza abstracta, não 
podem ser compreendidos nem captados por nenhuma senão a qualidade angélica; 
e se vós compreenderdes a verdade, não será por intermédio do vosso intelecto, 
nem pela vossa natureza espiritual, mas por o anjo dentro de vós ser dominante 
nessa medida; é o anjo quem detém as verdades primordiais, e não o homem nem a 
mulher, ou a mera existência fragmentária aqui; é por causa de saberem que é 
verdade nessa profundeza mais recôndita que torna a verdade a priori 
compreensível e possível, a percepção da verdade constitui a faculdade por meio 
da qual o anjo se revela. É a partir desse anjo que toda a aspiração, toda a incitação 
para a vida superior, e todas as conquistas do egoísmo devem um última análise 
provir. 


Os estados espirituais são os trampolins para o nascimento superior, ou graus do 
crescimento, tal como o rebento procede do germe, e tal como o caule surge 


primeiro do botão, e por fim a flor; podemos comparar esse estado terreno à 
germinação; e possivelmente ao botão; podemos comparar o estado espiritual ao 
botão e à flor, e a fruição à perfeita realização da promessa; a frutificação absoluta 
e fruição da alma tem lugar no anjo. Durante longos intervalos de tempo uma vida 
angélica parece alcançar a terra, e expressar-se na forma de homem ou mulher, e 
vós dizeis: “Que magnífica luz aquela que veio à terra irreconhecível e quase 
desconhecida, eras após o mundo crescer até esse auge e reconhecer o anjo que 
tinha sido negado.” Essas vidas são profecias da raça humana; essas vidas são 
profecias de todos os estados espirituais; são aquilo para que vocês estão a subir e 
a desenvolver-se por meio de diversas formas e métodos de desenvolvimento 
espiritual, e o cruzamento dos poderes da existência espiritual com os vossos 
auxilia o espírito a crescer rumo ao anjo, tanto quanto os auxilia a vós a crescer 
rumo os estados superiores do desenvolvimento espiritual. 


Mas o estado angélico não pode ser apressado, vocês não podem acorrer ao seu 
encontro como vão ao encontro do dia, não o podem forçar por meio de nenhuma 
pressão de estufa, nem podem receber uma resposta quando dizem: “Ah, diz-nos 
como ser anjos.” Ninguém lhes poderá dizer tal coisa; vós haveis de crescer até 
essa estatura; haverão de ser o anjo quando lá chegarem; mas não podem apressar, 
nem lutar, nem alterar, por qualquer forma que seja, o progresso do vosso 
desenvolvimento, excepto fazendo aquilo que é supremo e melhor hoje. Mas, se 
tentarem fazer o que virá a ser o melhor nos próximos anos agora, serão como o 
garoto que enverga as roupas do pai, e depois diz ser um homem. Ninguém pode 
tornar-se num anjo clamando meramente que o é. As qualidades angélicas que 
idealizaram e imaginaram por diversas formas, o vislumbre do anjo vem a vós 
através do amor da vossa mãe, através da devoção de criança ou amigo, através 
daquelas vidas enobrecedoras que vertem a sua existência para o bem dos outros. 


Médiuns, Espiritualistas, vocês não andam às apalpadelas num domínio espiritual 
acidental, casual, recentemente descoberto para os usos do homem! Esse domínio 
é mais velho do que o tempo, mais antigo do que o mundo em que vocês vivem. Os 
anjos viram este planeta criado; os arcanjos regozijaram-se com este plano de 
existência para as almas; e hoje, os mundos moral e espiritual não se encontram 
tão caóticos quanto aparentam à mente inculta e tacanha do homem, mas são todos 
governados por poderes inabaláveis e insuperáveis, princípios tão transcendentes 
e infalíveis quanto aqueles que governam os sóis nos seus lugares e os mundos nas 
suas esferas. Sim; e os arcanjos anunciam e os espíritos proclamam verdades tais 
quanto na debilidade do crescimento humano de hoje se revelam mais necessárias. 
Nesse reino insuperável os anjos e arcanjos movem-se sobre vós de acordo com o 
vosso crescimento e necessidades, encerram os segredos daquelas verdades 
maravilhosas que um dia serão posse vossa. 


Cresçam até esse ápice, deixem que as forças espirituais do universo guiem e 
governem, coloquem-se em harmonia com elas e com os cânticos dos anjos na 


medida que puderem, e através do discurso do Espiritualismo que estais agora a 
cultivar; lembrem-se que é somente para preparar o pensamento divino, uma 
compreensão mais absoluta da verdade, que será para a hora presente o que a 
linguagem é para o A BC; que será o que a luz do sol é comparada com o pálido 
cinza da alvorada. Sim, dentro de vós e além e além, na medida em que o 
pensamento humano consegue alcançar, quando o espírito se torna vertiginoso no 
seu voo até mesmo aí, o insuperável silêncio de uma luz Infinita encerra todos os 
raios na alvura da eternidade. E todas essas medidas são vossas. 


UMA RESENHA DE CILOS PERIÓDICOS PASSADOS 
O CRISTO NASCEU 


Os esplendores do grande sol produziram os seus ciclos no sistema solar. Os 
cinturões de estrelas ficaram a cingir por mais uma vasta eternidade. Arcturo 
mostrou-se e cintilou, e estremeceu na sua potente órbita; a poderosa Órion 
escalou os céus, avançando mais para Norte do que o costume, e as belas Plêiades, 
quais lírios de luz, agruparam-se na sua fronte, e tornaram-se mais belas para os 
filhos e as filhas da terra -- um dos mais ensombrados mundos. 


Um grande cataclisma glacial devastou o hemisfério Sul deste planeta; ilhas e 
continentes submergiram e novos continentes apareceram; enquanto o povo 
apavorado e horrorizado, tal como o que foi deixado após o grande desastre, 
correram a agarrar-se aos restos das suas antigas cidades, ou encontraram novas 
moradas nas novas terras que surgiram. Uma bela raça, que surgiu com essa 
grande Aflição Inicial brotou na existência numa das ilhas dos mares do Sul; e do 
poderoso impulso do Primeiro Grande Anjo, Oresses e Oressa, a Alma do 
Conhecimento Primordial pulsou na direcção da Terra. 


Rara era a beleza dessa magnífica terra; flores que pareciam competir com as 
estrelas no seu brilho floresceram, e dos seus cálices destilaram odores como só o 
paraíso poderia produzir. Árvores, imponentes e altas, dotadas de ramos 
amplamente disseminados tornaram as sombras magníficas em que muitos dos 
cantores de penas encontraram abrigo; pássaros que rivalizavam com a música das 
esferas nas suas notas arrebatadoras e na sua plumagem flamejante brilhavam 
cintilaram com miríades de tons, enquanto todos os animais dóceis da floresta e do 
campo desfrutavam da rara opulência da natureza, que, para expiar a crueldade da 
destruição do passado dos seus trabalhos e leis, e desolar as habitações dos 
homens, despejou o seu manancial de dádivas em afluente medida para as belas 
filhas e robustos filhos da terra. E, como que para mostrar o caminho a tudo o que 
a terra podia produzir, Sírio brilhou sobre o mar do Sul e 


O CRISTO NASCEU. 


Hermes, filho da manhã, esplendor dos céus, cujos pés foram calçaram as sandálias 
do tempo, mas que quase não tocou a terra; cuja forma era humana, ainda que não 
parecesse a dos filhos de terra, que que fora dotado de conhecimento à nascença. 
Hermes-Hermia, cuja alma única usava as duas formas de barro para que pudesse 
ser interpretado aos filhos da terra o conhecimento da vida; a bela, perfeita e 
maravilhosa vida na Terra. Com métodos como os que ele e ela somente 
conheciam, os princípios e elementos encarnados em cada forma de vida foram 
revelados. O poder e o domínio sobre a natureza física foram revelados e as 
grandes verdades primordiais enunciadas. Ah! a terra era bela, e a raça Hermética 
foi sábia e justa. 


Sucederam ciclos que intervenientes; a grande reação da sombra também surgiu. 
As constelações de novo mergulharam para longe do grande sol central. Os filhos e 
filhas de Hermes-Hermia esqueceram o seu conhecimento original. Surgiu o eclipse 
dos sentidos e as paixões humanas tomaram o lugar do Amor Primordial. O 
segundo grande cataclismo sucedeu. O dilúvio impulsionado pelo ciclo glaciar 
varreu a Terra mais uma vez, pressionando desta vez para o Norte. Mais uma vez 
uma porção dos continentes foi destruído, e as belas ilhas Herméticos foram me 
grande parte inundadas ou inteiramente submersas. Remanescentes do povo, 
arrancadas às suas belas moradas ou aos seus prazeres sensuais, encontraram 
refúgio nas poucas ilhas restantes. Alguns, mais ousados que outros, buscaram as 
novas terras e fundaram novos reinos. De novo o coração das pessoas ansiou por 
conhecimento; de novo se ele rogou por luz que os guiasse em meio à escuridão. 


Dos céus iluminados pelas estrelas e pelo sol brilhou um maravilhoso raio claro, 
que perfurou todas as sombras ao se aproximar da terra. Inúmeros seres com 
palmas de luz aproximou-se do orbe ofuscado. Como o esplendor se aproximava -- 
e, como que por magia -- das rochas e cavernas, e quase como se dos fogos 
elementares da recente enorme convulsão, surgiu uma nova vida. E 


O CRISTO NASCEU, 


Assuero, o segundo dos filhos místicos de Deus. Uma vez mais surgiu a luz da 
verdade e do conhecimento; novamente fez aprender -- este tempo muito mais 
subtil do que o primeiro -- propagou o seu brilho benigno sobre a terra; de novo, e 
com um poder acrescido; o conhecimento das grandes leis de Om (Aum) foram 
reveladas pelo grande Mestre. Novos conhecimentos -- uma alquimia estranha -- 
que solviam no raro alambique da sua doutrina todas as potências da natureza; 
Terra, o ar (os éteres), a água; as grandes verdades conquistadoras que os homens 
levaram para estranhos e novos altares e se esforçaram por tornar suas. 


A maré da vida humana dirigiu-se para norte. As sombras eclodiram de novo; o 
amor pelo poder material usurpou o amor do conhecimento. Orgulho e ambição, 
desconhecidos na era da Inocência (igualmente desconhecidos dos bebés e das 
nações novas), surgiu com o seu sopro mortal. 


A natureza, como se em resposta à grande sombra humana, de novo fundou a 
reacção cíclica, e do grande Norte varreram as inundações glaciais. Fogos 
vulcânicos surgiram de massas congeladas de gelo que varreram as terras de 
Assuero. À estrela do Norte brilhou alta nos céus como um anjo vingador; e a Ursa 
Maior com as suas sete cidadelas de luz (Rishis de majestade e poder inigualáveis) 
elevavam-se por sobre a terra, tão grande era a inclinação da órbita do sol em 
torno do Sol Central. Muitos tinham seguido Assuero -- então luzes menores que, 
gradualmente, tinham diminuído no seu brilho e verdade até se tornarem nem 
sequer meias luzes. 


Verificou-se, como antes, a preservação na forma física dos restos de tribos e 
povos, suficientes para formar a nova geração. Embora nessa época algumas partes 
da terra não tenham sido nem sequer perturbadas pelo cataclismo, o seu povo 
tornou-se o progenitor das novas nações. 


A sombra estava a passar; os Fogos do Gelo do Norte queimaram com um brilho 
claro e penetrante. Cintilando em direção à terra com raios semelhantes a 
cimitarras, os Novos Esplendores arderam; continuamente pressionaram eles 
carregados de potências valentes, a levar a grande nova mensagem. E 


O CRISTO NASCEU, 


Ramesis, o Coroado pelo sol; Filho do Sol do Conhecimento. Surgiram novos 
conhecimentos. Três esplendores foram então revelados à Terra: a Língua, a 
Alquimia e a Matemática. Ah! Uma geometria rara; brilho de sóis e estrelas, os seus 
raios revelaram uma nova linguagem; os Astrónomos nasceram; a grande era da 
matemática, o período de construção, o berço da permanência no conhecimento, à 
luz do direito. Mas também eclodiu a luta, como sempre. O velho não admitiu nem 
tolerou o novo. O novo, depois do grande mestre se ter ido, esqueceu o significado 
primordial do velho. Ainda existia uma grande luz, conhecimento e poder. A 
cintura do sol (perto das zonas dos trópicos) da Terra foram povoadas pelos 
continentes e nações -- sempre a pressionar para norte -- e as novas terras 
tornaram-se centros de grande aprendizado, sede de impérios poderosos. Por 
muito tempo eles foram assim poderosos. Pareceu ter-se instalado uma trégua da 
antiga maldição de mudança e destruição. Ter-se-ia a natureza tornado mais 
amável? Teria um conhecimento maior despertado a sabedoria e teriam ambas 
surgido para permanecer para sempre na terra? 


Lamentavelmente as sombras deveriam surgir de novo. A bela Zona do Sol e todas 
as terras do Esplendor deveriam ser destruídas! Continentes, ilhas dos mares 
tropicais e do sul desapareceram da vista; povos, reinos foram varridos, e apenas 
aqueles cujo conhecimento e sabedoria previram o Ciclo e aqueles que foram 
obedientes a esse conhecimento foram preservados. Do cinturão do Sol e dos 
povos dos Reinos do Sol restava agora uma porção da África, uma parte da 
Australásia, uma porção da América do Sul e Central e da costa oeste da América 
do Norte. 


A mudança, quando ela veio, foi mais destrutiva do que qualquer mudança cíclica 
anterior cataclísmica, incluindo três distintas inundações, ainda que juntas; tal 
como antes, o povo dispersou-se; as nações foram rasgadas em bocados, e as 
evidências da aprendizagem em muitos casos inteiramente destruídas ou 
enterradas sob lava ardente ou depósito glacial. As necessidades físicas exigiram 
toda a atenção das raças em recuperação, restando apenas o conhecimento 
tradicional e previamente incorporado. 


Conforme sucedera passadas mudanças cíclicas, a maioria do conhecimento tinha 
de ser revelado de novo ou se reunido em fragmentos com enorme trabalho e 
pesquisa a partir das ruínas e as tradições do passado. Iriam as grandes verdades 
da natureza ser apagadas ou restauradas? 


Paixões humanas foram inflamadas de novo, e apego ao poder não tinha sido 
consumido nas grandes inundações, gelo e fogo do dilúvio glacial. Uma nova luz foi 
crescendo: Zera-Zerite brilhou para indicar a luz crescente. A terra, agora 
reajustada aos antigos esplendores, preparou-se novamente para um feliz 
renascimento. As marés celestiais fluíram em direção à terra para reparar os 
estragos da grande destruição cíclica. 


Então, apareceu algo mais rara e bela que a terra já tinha visto: No meio de uma luz 
delicada, tal como nunca brilhara na terra antes, 


O CRISTO NASCEU 


Zaratustra. Fogos, não de destruição, brilharam ao redor do lugar sagrado onde ele 
nasceu. Brilhou a celeste Aurora Luminosa, tanto do Norte como do Sul, unindo-se 
no zênite. Essa nova vida carregou um poder subtil: Não mais conhecimento 
somente, mas sabedoria também, e o novo decreto de uma força moral que trouxe 
a verdadeira percepção do dever do homem para com o homem. Os fogos da 
aspiração foram acesos e um novo elemento (o seu agente correspondente no 
mundo externo), fogo, que consumia todas as impurezas e purificava todas as 
coisas, foi revelado. 


O Grande Esplendor Eterno foi anunciado; a alma como uma chama sagrada, cujas 
aspirações sempre e sempre passam para Ormuz e recebem resposta. Foram 
proclamadas novas obrigações na vida e preceitos, e o homem não conquistaria 
somente pelo poder físico e pelo conhecimento mas pela sabedoria e verdade. No 
altar do grande Deus da luz e do bem os fogos imortais foram acesos. Templos 
erigidos para comemorar e preservar o aprendizado dos mestres e sábios em 
épocas passadas, tinham-se tornado locais de idolatria e de adoração sensual. 
Zaratustra infundiu um novo sentido na vida. A mente era o altar, o coração era o 
santuário, e a perpétua homenagem a uma vida digna era a oferenda de incenso a 
Ormuz. 


Um perfeito sistema de ética, que brotou da combinação da sabedoria e da justiça, 
substituiu os rigores da lei de Ramesis. Surgiu uma filosofia perfeita da percepção 
interna da verdade e da sua aplicação na vida diária -- incluindo a aprendizagem 
como meio do bem humano -- e foi revelada e disseminada por todas as terras. 
Símbolos do sol e dos planetas, e do fogo como a chama central e sagrada da vida, 
foram por vezes usados. 


Depois que o mestre desapareceu, os símbolos manifestaram-se cada vez mais e a 
chama viva das boas acções tornou-se menos evidente. Mas foram perpetuados as 
ordens dos Filhos da Luz, detentores do conhecimento e da sabedoria dos últimos 
ciclos; magos e sábios, que interpretavam os ciclos dos planetas e das constelações, 
e que conheciam os astrónomos, as línguas, e tinham conhecimento dos “éteres,” 
ao qual foi acrescentado o uso do fogo (no cadinho). 


Agora pareceria que a terra e todos os seus habitantes podiam avançar sem 
violência, quer nos elementos naturais quer na vida dos mortais. A terra (a 
substância sólida); o ar (os éteres); a água (a grande incubadora ou mãe primária); 
e o fogo (o grande solvente ou consumidor) agora eram todos do conhecimento 
dos sábios. A raça humana encontrava-se agora em total posse da matemática, da 
língua e da lei (justiça), e agora Zaratustra introduzia a sagrada Chama da Vida (o 
Espírito) e as relações éticas da humanidade. A nossa grande mãe original não 
haveria de ser amável? A luta e a guerra não haveriam de cessar? Os elementos não 
esqueceriam a sua antiga destruição e os ciclos fundir-se em potências destinadas 
à preservação? 


Infelizmente, não poderia ser! A chama de Zaratustra foi mantido viva por muitas 
eras por toda a terra. Por fim foram confiadas aos altares das cavernas druidas e às 
celas místicas. Em solo estrangeiro os guardas Persas guardaram o fogo sagrado da 
perseguição Muçulmana pela tocha seguimento e pela espada. 


A filosofia de Zoroastro brilhou intermitentemente ao longo das brumas dos 
séculos; mas a rapinagem, a guerra, o terremoto e a destruição glacial quase 


destruíram até mesmo os vestígios desse grande mestre. Marés complexas tiveram 
lugar de repente; o eco de Ramesis foi parcialmente revivido no Sol de Osíris do 
Egipto. Osíris e Isis reacenderam a débil tocha de um passado, antigo esplendor, e 
na criança Hórus, nasceu um vislumbre do Cristo. 


Mas a grande recessão veio. Novas crises glaciais varreram os mares e continentes 
do sul e intermédios. As grandes terras do Norte com o leste da América do Norte e 
da Europa ocidental surgiram. A trilha dos esplendores do sol foi alterada. A bela 
Atlântida e o Continente do Sol foram destruídos. Os registos antigos e cidades da 
mãe original do último novo ciclo (África) e da sua filha (Egipto) foram varridos 
pelo terremoto e pelas mudanças cíclicas. 


Uma grande fome assolou os sábios da terra; uma grande sombra, de quase 
desespero, acudiu a todos os filhos da terra. Alguma vez viriam dias melhores? 
Alguma vez a terra, o ar, o mar e o fogo voltariam a ser inteiramente amáveis? O 
homem alguma vez viria a saber como cingir as forças da natureza à não 
destruição? Alguma vez viria Ormuz, Jeová, Om, a ser revelado por perfeitas 
bênçãos à humanidade? Os “sábios” detinham instrução e conhecimento, mas 
alguma vez eles teriam sabedoria para conduzir todas as pessoas até a luz perfeita? 
Os grandes ciclos haviam forjado e refeito as suas mudanças. As manhãs haviam 
despertado e atingido o zênite da prosperidade das nações; as noites 
transformaram-se em noites cinzentas e sombrias ou os dias passaram-se em 
destruição e nas chamas da destruição da natureza. A violência entre as nações 
gerou violência, e mais uma vez a Grande Desolação veio e foi-se. 


Uma luz suave brilhou sobre o Oriente. Não a dar início à majestade e poder dos 
reinos materiais; sem grande nota pela conquista material; nem fogo esplendoroso 
de aprendizagem; mas uma calma e um sossego, dotada de esplendor que brilhava 
dos reinos internos da paz fez despontar o ciclo Védico, o Conhecimento de Todo o 
Bem. O Anjo do Bem falou através de Brama e encarnou entre os Filhos da Luz para 
proclamar a luz; a primeira encarnação de Vishnu (o que Preserva), o grande 
intérprete de Brama. 


Agora, sobre toda a terra conhecida, surgiu uma luz nova e maravilhosa. Agora o 

Bem eterno, imutável e supremo para sempre, governa para sempre os reinos de 
toda a vida. Vishnu é o intérprete, o que preserva, Shiva é o que desintegra; mas o 
Bem Eterno é ininterrupto, atemporal, absoluto. 


Do conhecimento das coisas: Terra, ar, água, fogo, sóis, mundos, sistemas e 
conhecimento das leis, matemática, química e governo, os Filhos da Luz, do 
Conhecimento e da Sabedoria foram atraídos para um reino inefável; um reino 
dominado para sempre pelo bem absoluto. A pura percepção, a metafísica absoluta 
tomaram o lugar da ciência. O Grande reino interior foi proclamado. Toda a vida 


adquiriu um novo significado; era apenas uma manifestação, uma expressão. Do 
conhecimento à sabedoria, da sabedoria ao Grande Eterno Bem. O desejo foi 
consumido; as grandes dores da terra perderam-se em feliz concretização; a vida 
da terra tornou-se luminosa, pois sobre o seu fundo escuro a luz de uma revelação 
perfeita tornaram claras todas as mudanças e sofrimento do estado humano. 


O CRISTO NASCEU 


Brama, o Anjo do Bem, na personificação de Vishnu tinha percorrido a terra como 
o primeiro Buda. Ah! A assombrosa mudança que se operou do sentido externo do 
espírito; da substância até à alma, que não podemos aqui afirmar, mas ao longo das 
eras, esse ouro puro do espírito foi carregado em meio à escória da materialidade. 
O ouro puro de Brama, é espírito, alma -- e todas as formas de vida, inferiores a 
Brama, são regidas pelo Eterno Bem. O que Shiva pode destruir deve ser destruído; 
o que Vishnu pode preservar deve ser preservado, O absoluto permanece. 


Ao longo de muitos ciclos menores, Avatares, Budas, Cristos, esse conhecimento 
chegou. A proclamação Brâmane a certa altura inundou o mundo todo; depois, com 
o passar dos anos, estabeleceu-se a idolatria monótona mas o sacerdócio não tem 
nada na sua expressão moderna nada que se pareça com essa primeira 
proclamação. No entanto, muitas foram as luzes que brilharam para reacender a 
luz primordial, e há os Cristos que carregam a verdadeira sucessão de filhos de 
Deus. Como um desses -- quando Índia entrou caiu, como muitas nações haviam 
antes, na idolatria; quando os sacerdotes, e a casta e a observância externa 
removeu o formoso Espírito da Verdade; quando o Grande Amor foi esquecido ou 
eclipsado por aparatos humanos e pelas cerimónias; quando se gerou uma enorme 
ânsia, quando o conhecimento foi emprestado ao poder material e a grande 
solução dos mistérios da vida foram afogados no prazer sensual, eis que no belo 
palácio do jardim do rei, 
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Buda Gautama, um da linha da verdadeira sucessão que viria a restaurar e a 
redefinir e a viver a vida de Cristo na Terra. Diz-se que nessa noite todas as coisas 
foram recriadas; novos esplendores encheram a terra e o céu e nos jardins, 
bosques e vales, uma nova e terna luz foi disseminada; o sofrimento esqueceu a sua 
dor, a tristeza não se lembrou da sua dor, e todas as folhas e flores brilharam com 
um novo encanto descoberto; as presas da serpente mostravam-se inofensivas e 
todos os animais de rapina ficaram imóveis, e esqueceram a sua sede de sangue. 
Diz-se que quando o grande despertador veio e o enviou da sua casa de prazer -- 
para solucionar o grande mistério do sofrimento humano -- hostes de auxiliares, o 
cingiram, e que por fim ele se afastou da esposa e amigos e partiu na sua sagrada 
busca do conhecimento. Ele não o encontrou entre os iogues ou outros homens 


santos que crucificavam e torturavam o corpo, nem sequer entre todos os sábios e 
bons. Mas volvidos muitos anos e muitas andanças ele encontrou a grande 
“realização” na conquista do eu, na conquista de paixão egoísta e do desejo. Então, 
todas as hostes do céu e terra regozijaram; e o milagre da vida, nessa vitória 
perfeita, foi completo. 


Longe na Palestina, onde os últimos vestígios da lei Ramesiana eram conhecidos, 
onde um “povo escolhido” abandonara a "Grande escravidão do Egipto” e 
restaurara um tanto dos antigos símbolos e significados do esplendor de Ramesis 
como seguida por Osíris, foi vista uma humilde tribo. Eles não eram nem Egípcios, 
Hebreus, nem de nenhuma outra tribo conhecida dos Judeus, nem eram de 
nenhum dos ramos sagrados da “Casa de Israel)” Não obstante, lá veio o anjo 
anunciador. O mensageiro predisse o advento do Cristo menino. Os magos (os 
Sábios do Oriente) viram o sinal do anjo (o pentagrama) e seguiram-no até onde 
ele conduzia -- ao humilde berço da nova Criança. Os cedros do Líbano acenaram 
sobre eles, as vozes suaves de noite declararam que o dia viria a revelar, e eles 
foram cingidos ao redor por anjos e bandos, com o anjo arauto à frente. 


A Índia havia esquecido o seu Senhor. A Pérsia encontrava-se sob o domínio do 
usurpador. O Egipto estava morto havia muito tempo; a China estava adormecida, 
na letargia de séculos. A Europa estava por nascer. A América dormia no seio da 
grande mãe profética, a Liberdade; Jerusalém, a Judeia, havia esquecido a adoração 
do verdadeiro Deus. O mundo ansiava por uma palavra que aguardava ser 
proclamada de novo. Esfomeado e com sede, o coração da humanidade estava em 
sofrimento com as velhas lutas, pecado, egoísmo. As estrelas brilharam numa nova 
luz maravilhosa enquanto os arautos anunciaram que 
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Ele enuncia as palavras que todos estavam sequioso por ouvir: “Pai nosso.” 
“Deus é amor.” “Deus é Espírito. 


D» u 


Um novo mandamento vos dou, que vos ameis 
uns aos outros.” O ciclo chega perto do fim. O grande cataclismo da terra aproxima- 
se de novo. A vida de Cristo produziu a sua obra sobre a terra. Os homens deram o 
seu pior e melhor em seu nome. Nas vidas humildes, nas vidas carregadas de 
tristeza e dor; nos corações daqueles tocados pela compaixão e bondade; naqueles 
que conquistaram o apego pela riqueza (sinônimo do eu); naqueles que amam as 
criancinhas e sabem que “deles é o reino dos céus”; naqueles que não temem a 
morte, nem a “morte em vida” da ganância e do ganho sórdidos; naqueles que 
sabem que "o reino dos céus tem lugar dentro"; naqueles que que ajudam os outros 
a suportar as suas cargas e ajudam a instaurar conforto junto dos aflitos; naqueles 
que se elevam acima das dores do sofrimento egoísta humana, e buscam aqueles 
que padecem de tristezas maiores e lhes amenizam o sofrimento; naqueles que 
têm conhecimento das presenças de assistentes que acompanhavam os “Sábios” da 


antiguidade e sabem que esses assistentes os guardavam e guiavam; naqueles que 
percebam o espírito do verdadeiro Cristo, 


O CRISTO NASCEU. 
A ESFERA DO AMOR E DA SABEDORIA 


O tema desta noite é: “As Esferas Espirituais: A terceira esfera -- a esfera do Amor e 
da Sabedoria.” Mais correctamente, essas duas estão necessariamente combinadas 
e formam o que o ser humano imaginou ser os atributos do Infinito. Quaisquer que 
sejam os estados inferiores que possam interferir entre vocês e Deus, finalmente 
devem fundir-se naquele poder divino que significa amor infinito e naquele 
ajustamento divino do universo que significa sabedoria infinita. 


Na natureza dual da alma -- da qual a alma, porventura, não tem consciência até 
atingir a esfera do amor e da sabedoria -- existe uma medida igual de ambas essas 
qualidades; e não foi um erro dirigirem-se ao Pai ou aos Antepassado como Pai e 
Mãe, uma vez que no mundo exterior o protótipo do amor é representado pela mãe 
e o protótipo da sabedoria é representado pelo pai. E uma vez que essas 
qualidades combinadas tornam o pai tão terno quanto a mãe, e a mãe tão sábia 
quanto o pai pode ser; e, como na alma perfeita inquestionavelmente esses 
atributos se encontram correlacionados e iguais, e governam com fidelidade 
inabalável a alma na sua contemplação, na sua pesquisa e na sua utilidade; assim, 
naquela esfera em que, da esfera da beneficência, o espírito finalmente se eleva à 
compreensão das causas das coisas interiores para aquela que concede assistência 
externa ao sofrimento, interior daquela que alivia a dor ou ministra a outros 
meramente, existe uma consciência da lei que governa o sofrimento e a sabedoria 
divina que molda os caminhos e os objectivos da vida, de modo que mesmo da dor 
possa brotar alegria, e através do amor que a sabedoria divina possui toda dor 
encontre o seu bálsamo e cura subsequentes. 


Chamamos a vossa atenção no Domingo à noite para a esfera da beneficência, como 
a do ministério em que os espíritos se levantam do seu próprio sofrimento 
ministrando àqueles que estão no pesar, e que essa esfera muitas vezes 
interpenetra as vossas próprias vidas e forma o elo de conexão por meio do qual os 
vossos espíritos ascendem a essa esfera ao entrar na vida espiritual. 


Como dissemos, essa esfera de beneficência também interpenetra a esfera inferior 
que envolve estreitamente as naturezas egocêntricas da terra e, por algum raio de 
beneficência divina, finalmente as eleva da prisão à qual elas possam ter sido 
atraídas pelo egoísmo. Tal, sem dúvida, foi a beneficência divina pela qual, segundo 
se diz, Jesus durante os três dias em que o seu corpo permaneceu no sepulcro 
visitou os espíritos na prisão -- aqueles que foram desobedientes nos dias de Noé -- 
libertando-os com aquela visita divina do longo período de penalidade pela 
desobediência que cometeram. Esta é uma afirmação figurativa -- alegórica, mas 


tipifica da beneficência que alcança longos períodos de escuridão e aprisionamento 
nas almas, resgatando-as finalmente por algum raio da sua luz divina. 


Essa esfera de beneficência, conforme dissemos, estende-se a todos os ramos do 
trabalho activo para o homem e inclui todas as invenções que enaltecem o trabalho 
humano, toda a cura que melhora a condição do homem corporal e 
espiritualmente, todos aqueles poderes de assistência que pertencem aos espíritos 
assistentes, e àqueles que são enviados em missões especiais e tarefas de 
misericórdia à Terra, aos quais pertencem os corpos de espíritos que estão sob a 
orientação de alguma mente importante para libertar almas que saem da vida 
terrena em cativeiro, que vão, porventura, das celas das prisões, das penitenciárias, 
das forcas, de algum lugar de desonra terrena e de crime, com o selo do pecado 
neles, ainda ligados à esfera da beneficência por algum fio de ouro de amor 
edificante. 


Em comparação, é revelado que a esfera de cura se acha mais próxima da Terra, 
por ser mais necessária, por a primeira coisa de que o espírito enfermo ou 
imperfeito pelo pecado precisa é de cura, porque é disso que os espíritos precisam 
principalmente na Terra. Daí que, os espíritos assistentes sejam aqueles que vêm 
com mais frequência à Terra, sejam aqueles que assistem em maior larga escala à 
vossa vida, são aqueles que os levam à curar e se esforçam por os tirar da tristeza 
individual, apontando para usos mais elevados da vida. Portanto, esta esfera da 
beneficência alcança mais mentes terrenas do que qualquer estado superior da 
existência espiritual -- por a maioria das mentes terrenas se assemelhar a filhos 
que precisam dos pais; exigem que o espírito paterno -- ou o espírito que assume o 
lugar dos pais da terra -- lhes atenda aos desejos, os sofrimentos, o sustento real do 
espírito e a orientação e a força na vida exterior. 


A essa esfera pertencem principalmente os espíritos guardiães, os dos vossos 
amigos falecidos que são designados ou que são levados pela afeição que sentem a 
encarregar-se da vossa vida terrena; a essa esfera pertence toda a classe 
intermediária de espíritos que, sob mentes divinas e benévolas, levam a cabo, 
mesmo que por vezes inconscientemente, a grande obra de cura espiritual e, com 
esse trabalho, tornam-se iluminados, são elevados e libertos. 


Os planos daquela esfera que retractamos na noite de Domingo passado acham-se 
adaptados a todos os estágios das necessidades do espírito e estendem-se longe 
pelas solidões em que a quietude é necessária, ou fundem-se com planícies abertas 
de luz solar, onde se reúnem vastas assembleias para instrução, diversão ou cura. 
O poder da beneficência atinge todas as fraquezas e todos os requisitos do espírito 
e toca todos os aspectos em que a mente precisa ser fortalecida ou a alma 
aproximar-se do seu estado mais elevado. Afastada dela, ainda assim mesclada 
nela, conforme uma esfera sempre deve estar com outra, encontra-se a esfera do 
amor e da sabedoria, por os estados elevados da esfera da beneficência serem 
estados governados pelo amor e pela sabedoria, e toda caridade e graça 
eventualmente, se fundirem no amor e na sabedoria, e todas as esferas da arte ou 


da ciência, da política ou da religião, adaptadas ou destinadas ao benefício do 
homem, devem finalmente culminar naquele centro único que forma o próprio raio 
de todos esses círculos. 


Portanto, os aspectos do amor e da sabedoria irradiam através desses diversos 
graus até alcançarem o estado mais baixo; e, portanto, os mais elevados na esfera 
da beneficência tocam a esfera do amor e da sabedoria, e as mentes que têm a seu 
cargo grandes corpos de espíritos curadores, grandes corpos de espíritos 
assistentes e as legislações da terra, grandes corpos de espíritos designados para 
decidir quanto à invenção humana, ou qualquer um dos vários estágios do 
pensamento e da acção, encontram-se eles próprios na esfera do amor e da 
sabedoria, são almas completas, são em cada porção da sua natureza dual idênticos 
em amor e sabedoria, por os dois sugerirem igualdade, e cada um dever governar 
ao máximo a acção e a vida do espírito e os graus inferiores abaixo. 


Pela primeira vez, porém, ao entrar na esfera do amor e da sabedoria, a alma toma 
consciência não apenas do poder curativo da bondade sobre os outros e sobre si 
própria, não apenas de que o pesar é amenizado pela assistência àqueles que se 
encontram na tristeza, mas também de que o luto se torna menos pela ocupação 
activa de aliviar o luto e o sofrimento dos outros, não apenas de que o 
conhecimento é a benesse divina e a panaceia da dor e da ignorância, mas além 
disso a alma conscientiza-se de que todos os caminhos que levaram à 
desonestidade e a várias maneiras de dor e sofrimento se acham fundidos no amor 
e na sabedoria divinos. Somente nessa esfera a alma toma consciência da utilidade 
do sofrimento. 


Bom, existem muitos espíritos na esfera da beneficência que são capazes de assistir 
ao sofrimento, muitos que são capazes de amenizar o sofrimento por meio do 
amor, da simpatia e da caridade, mas para os mais elevados dessa esfera e da fusão 
da esfera do amor e da sabedoria, é requisito que a alma entenda a necessidade do 
sofrimento. Vocês compreenderão logo a diferença. Os filantropos veem a dor que 
existe no mundo, percebem que o conhecimento pode levar a que seja amenizada, 
dedicam-se de alma e coração a aliviá-la, e esse é o trabalho da vida deles. Todas as 
grandes mentes fazem isso nas suas respectivas esferas de vida e ficam felizes com 
o conhecimento que alivia a humanidade do sofrimento. 


Mas chega um momento para toda alma e por vezes, chega mesmo na terra. Veio ao 
Cristo no Calvário; chegou sem dúvida a mártires e santos nas suas prisões ou no 
momento supremo da vida que se chama morte. Sucede inquestionavelmente ao 
espírito quando qualquer sofrimento de maior monta permite à alma um estado 
mais elevado de companhia e pensamento espirituais. Então, pela primeira vez, é 
suscitada no espírito a percepção de que o sofrimento é um dos caminhos do 
progresso, é um dos compromissos da sabedoria divina conscientemente talhado 
para o bem-estar da humanidade. E este é o aspecto delicado em que racionalistas 
e teólogos estiveram em disputa e em relação aos quais vários estágios 
intermediários da crença religiosa não esclareceram a humanidade. Deveremos 


solicitar a vossa consideração do nosso ponto de vista, para que vocês possam ver 
o quão racional é o sistema da vida e o quão necessário é o sofrimento até que o 
conhecimento da lei que a substitui substitua a penalidade da violação da lei? 


Todas as eras da terra têm a sua própria experiência particular, política, religiosa e 
material; e o conhecimento de todas as eras da Terra, se praticado pela era actual, 
seria suficiente para salvar a humanidade de todo sofrimento, mas esse 
conhecimento não vem por ditame nem pela experiência de outros, excepto num 
grau relativo. 


É verdade que o conhecimento científico vem um pouco das experiências de 
outros, mas não é verdade que individualmente o conhecimento venha excepto 
pela experiência individual. Tudo quanto diga respeito à possibilidade do indivíduo 
deve traduzir-se pelo crescimento desse próprio espírito. Por exemplo, ninguém 
pode amar outro por vós, seja esse amor elevado ou baixo, seja com base na vida 
material ou espiritual. O amor que um homem leva a outro, ou que um homem 
dedica à sua esposa, não responde pelo propósito da experiência individual, que 
também é o de amar o ser humano, bem como amar a esposa, o pai e os filhos. E se 
esse tipo de experiência brotar da ignorância, por vezes gera sofrimento, e como 
mesmo o mais elevado nível de conhecimento frequentemente gera o mais elevado 
ou mais severo grau de sofrimento pelo sacrifício pessoal que você são chamados a 
fazer. É isso que queremos dizer com a experiência do indivíduo. 


A tristeza que vocês sentem pela perda de um amigo pode ter a compaixão de 
outro, mas nenhuma compaixão é tão grande e tão precisa quanto a que advém do 
sofrimento afim, e a grande lição de vida que as pessoas aprendem é a de que o 
sofrimento confere às pessoas uma unidade de existência humana e um vínculo 
comum de compaixão sem os quais a própria vida será muitas vezes fria e 
desprovida de voz e misturada no indivíduo. Vocês não só se conscientizam disso, 
mas tudo quanto diz respeito à natureza espiritual do homem é e deve ser uma 
questão de crescimento individual. Ninguém pode participar da igreja por vós; 
ninguém pode experimentar o requisito da mudança de ideias. É um crescimento 
que se gera nas vossas almas. 


Cristo vem à humanidade, mas ele vem a cada um individualmente, não à 
humanidade em massa. O espírito da verdade vem da mesma maneira. Ninguém o 
pode compreender por vós. Vocês não são iluminados pela convicção, nem pela 
inteligência, nem pela consciência do vosso semelhante; se o poder não sofrer o 
estímulo no vosso próprio espírito, o conhecimento dele não terá valor para vós. O 
vosso conhecimento finalmente revela-lhes o facto de ele e vocês estarem no 
mesmo plano de pensamento, mas, se vocês não estiverem, não poderão descobrir 
isso pelo outro. Um pode ajudar o outro; cada um pode conquistar o outro para um 
padrão mais elevado de verdade, mas quando finalmente desperta na alma, o 
conhecimento é da própria alma. 


Por conseguinte, na esfera do amor e da sabedoria, essa revelação toma o lugar de 
todos os actos de bondade menores. Agora, expliquemos o que queremos dizer 
com actos de bondade menores. Vocês dão ao sofredor por isso o aliviar. Existe um 
tipo de sabedoria que sonda a ferida para a curar. Existe um tipo de sabedoria que 
compreende a experiência, alivia a dor, mas deixa que o sofrimento surta o seu 
devido efeito. Existe um tipo de amor que está além, por ora, da mera compaixão 
pessoal e que se eleva à consciência do amor divino, que sustenta, através do 
sofrimento o desígnio que o espírito obtém. Não é difícil, nem frio; nem é 
desprovido de compaixão. 


Aquela compaixão que mantivesse um filho para sempre em fraldas, ou que o 
amarrasse, depois de a criança conseguir andar, as tiras de suas roupas presas a 
vós; ou que levasse a mãe a manter o filho para sempre no raio da sua influência ou 
amor meramente, não seria a sabedoria que daria à criança todo o amor e, ao 
mesmo tempo, quando a sua força vem, digam: “Há o mundo; eu amo-te à mesma; 
vai vencer esse mundo.” É o que a verdadeira mãe do coração diz, que vê o bem- 
estar da criança em vez do dela. É o que sucede quando a águia empurra os filhotes 
para fora do ninho para que aprendam a voar, mas que sempre se lança num 
mergulho para os pegar se eles caírem. É o que sucede quando qualquer 
experiência da vida externa traz dor. A própria dor torna-se na base da alegria e da 
força futuras quando a vida, o espírito e a mente forem fortes o suficiente para as 
suportar. 


A esfera da beneficência compadece-se do aflito, toma o aleijado, o mutilado, o 
cego, a alma deformada à sua guarda e assiste-lhe. Não obstante, a esfera do amor e 
da sabedoria compadece-se, mas com toda a força que a sabedoria pode efectivar 
depois de a cura suscitar a consciência da força. Vocês porventura saberão o que é 
cair vítima do apetite externo -- ter a tentação tão forte que todas as ajudas da vida 
social e promessas podem revelar-se em vão para os resgatar dela. Uma e outra vez 
a esposa, a mãe, a amiga, podem ter suplicado em vão; uma e outra vez o vosso 
próprio espírito ter-se-á esforçado por superar esse pecado que os assolava. 
Espíritos assistentes no corpo, ao protege-los com um muro de força, podem salvá- 
los por um tempo, mas precisa surgir um momento em que o espírito individual se 
eleve e, sem se apoiar nos amigos, no amor que tem pela esposa ou pela mãe nem 
na influência social diz: “Vou vencer este mal”; esse é o embriagado reformado; 
esse é o homem cujo espírito é forte o suficiente para vencer o mal. Essas são as 
ajudas, mas mil vezes elas fracassam. A força final e absoluta deve vir de dentro e 
deve ser a vitória do espírito individual sobre aquele pecado orgânico que os aflige. 
O mesmo acontece com o sofrimento. 


É verdade que aqueles que estão de luto precisam de consolo. É verdade que 
quando a morte está à porta, as lágrimas dos amigos são calmantes. É verdade que, 
quando não há mais possibilidade de alívio e a tristeza se acha presente, a 
compaixão dos corações carinhosos é estimada -- mas vocês sabem que existe um 
tipo de compaixão que enfraquece; sabem que as lágrimas por vezes são apenas 


vias para escaparem à vossa própria força interior, e que vocês frequentemente se 
depararem com aquele tipo forte de compaixão que os ergue e sustenta sem uma 
palavra de fraqueza, e na qual vocês podem confiar o tempo todo, na tristeza, na 
escuridão. Essa é a compaixão à qual vocês se apegam e é o tipo de compaixão que 
vocês sentem que procede da mente divina. 


Pensamos que o homem interpretou mal a Cristo. O mediador não fica tão perto da 
tristeza individual quanto as pessoas julgam. Não faz mal que eles pensem assim. 
Existem aqueles agentes espirituais que o fazem. Existem espíritos beneficentes e 
sábios que se aglomeram em todas as vias da vida humana e se esforçam por 
aliviar o sofrimento; mas o homem Cristo, no seu estado mais exaltado, aproxima- 
se do homem para lhe mostrar o triunfo sobre o sofrimento, para vencer até 
mesmo a última coisa que o homem teme, a saber, a dor individual do corpo, mente 
ou espírito; e quando isso é vencido, o que terão vocês a teme aqui ou no além? A 
dor física deve ser evitada pela saúde corporal e pela observação das leis de 
higiene; mas não é tanto para evitar a dor na condição mais elevada quanto é para 
que vocês sejam seres humanos perfeitos. A dor é a penalidade pela violação da lei, 
e sem dúvida leva os homens a estudarem mais de perto o significado da vida e da 
saúde. 


Sem dor, as leis da higiene provavelmente estariam bastante em segundo plano; 
mas não é pelo evitar da dor, é para que o homem deva estar diante da natureza 
como a mais perfeita expressão possível da intenção divina; e se esse sofrimento o 
levar a compreender as leis que ele inadvertidamente violou, então o sofrimento 
tornar-se-á no meio mais seguro de avanço científico no mundo. 


Nos últimos anos, tem prevalecido uma teoria no mundo [Eutanásia], que 
questiona se será permitido, em certas circunstâncias, que médicos e organizações 
deleguem poder aos médicos para pôr termo à vida humana quando, em casos de 
certas doenças, elas parecem incuráveis, como, por exemplo, no caso da hidrofobia 
ou de algumas dessas formas terríveis de doenças que se apoderam da 
humanidade e que em si mesmas são incuráveis. 


Se o físico fosse a única consideração, deveríamos dizer que isso podia ser 
permitido; e é claro, todo médico nos perdoará se afirmarmos que, muitas vezes, 
inconscientemente, tem sido o caso na prática na matéria medica, em que a pessoa 
é realmente tratada no justo modo que põe termo à existência física, embora a 
intenção seja a de curar, mas é claro, o resultado prático não seria diferente se a 
intenção fosse a de os tirar do sofrimento. Mas há aspectos espirituais a considerar. 
Nenhum conselho médico é competente para decidir em que momento o espírito 
está pronto para ser separado do seu corpo. Nenhum conselho de indivíduos, por 
mais bem versado que seja na ciência da Antropologia, ou no que diga respeito à lei 
do ser físico, pode decidir qual é o exacto ponto do espírito e do estado em que se 
encontra. 


Um momento a mais de sofrimento, uma semana de sofrimento, pode fazer mais 
por esse espírito do que todo o ensino que tiver sido ministrado, em razão do que, 
quando o espírito se sente a declinar no seu controlo externo e o corpo não cede 
mais ao poder do espírito, cresce uma força além da dor e acima do sofrimento. Em 
todas as formas de doença, ou porventura nas formas mais violentas, isso pode não 
ser verdade; mas, conforme dissemos, a percepção espiritual e a física precisariam 
ser inteiramente desenvolvidas antes que qualquer corpo científico terreno 
pudesse ser autorizado a remeter espíritos conscientemente para o outro 

mundo. 


Aqueles líderes de justiça, da administração das leis humanas, aquelas que infligem 
sobre os criminosos a penalidade pelos seus crimes, presumem saber quando fazer 
isso; mas, no nosso juízo, é uma suposição que transcende toda a esfera possível da 
justiça humana e os torna responsáveis pela condição de vida para a qual um 
espírito assim remetido entra no mundo espiritual. 


O amor e a sabedoria que haveriam de abarcar todas as dores e penalidades da 
vida, e os trariam para a esfera da utilidade, onde, pela compensação divina e pelas 
leis adequadas aos designados, a alma pudesse colher conhecimento até das 
actuações tortuosas e obscuras, é a evidência mais certa do desígnio Divino; não na 
interpretação da mais severa forma de teologia com que a Deidade se deleita em 
infligir sofrimento aos seus filhos - mas, se a criança tiver um cancro, vocês 
precisam extirpá-lo; se houver alguma ferida, vocês precisam aplicar o remédio, e 
isso pode ser contingente com a existência da vida aquém, até que as raças do 
homem tenham vencido o contacto material. 


Portanto, toda a ciência seria inútil se a dor fosse desnecessária ou se não existisse 
no mundo. Se a labuta não equivalesse à dor, se a monotonia não fosse trabalho, se 
suportar o jugo da servidão e da escravatura não fosse revoltante, se a exposição 
aos elementos e à ignorância não trouxessem doença à humanidade; se todas essas 
coisas mais as suas dores não tivessem existido no começo das coisas o contacto 
necessário e inevitável com a matéria, então tudo do que a ciência se orgulha -- 
todo o seu sistema de fisiologia humana, anatomia, higiene, matéria medica, a 
própria filosofia -- de ter descoberto e, como tal, grande parte do universo material 
teria ficado inexplorado pelo homem. 


Se o trabalho não fosse incómodo, todas as invenções para a melhoria da condição 
do trabalho teriam ficado adormecidas no ventre do tempo, e a Mãe Terra não teria 
cedido os seus poderes motrizes, os seus sistemas divinos de mecanismo; o grande 
universo estaria porventura mudo e silencioso hoje, se não fosse pelas correntes 
incómodas do trabalho físico e da servidão. 


É o homem laborioso, que por vezes trabalha e esgravata com uma vara o solo 
poeirento para pode plantar a semente, que inventa o instrumento mais útil do 
trabalho; é ele quem, pela dor, vai além do seu estado actual, descobre todos os 
mistérios que existem ao seu redor. À natureza era destituída de voz para uma raça 


de anjos que não poderia padecer de sofrimento, que não tinha necessidade de dor 
física, que não tinha qualquer contacto com a terra que os levasse a sofrer. A 
grande terra permaneceria cega e muda para as suas almas. Átomos vertidos no 
vórtice da existência, moldados em formas sem significado, amontoaram-se aqui 
nessas moradas externas. A alma olha em volta e tenta moldar-se ao organismo. 
Quando o organismo limita e ofusca o espírito, todo caminho é uma saída, e até a 
dor se torna num alívio para a monotonia da falta de conhecimento. 


Lúcifer não é uma fábula no espírito essencial do seu significado mais elevado. 
Haveria guerra no céu se houvesse apenas uma medida de felicidade, que fosse 
herdada ao mesmo tempo por todas as almas. Pode dar-se o caso de um espírito 
ter a opção de explorar um mundo ou de mergulhar num planeta; pode dar-se o 
caso da opção de o fazer, até mesmo para enfrentar o sofrimento, em vez dos ciclos 
monótonos da existência que eram imutáveis. Vejam o que os homens fazem pelo 
conhecimento. Navios são construídos; mares são navegados -- oceanos de gelo 
interpõem-se entre eles e o objecto da sua busca. Centenas de homens pereceram e 
afundaram-se nos mares do norte, sem deixar voz para trás, excepto os rastos 
sobre a desolação invernal, e outros acham-se igualmente prontos para os seguir. 
Procurarão os homens evitar a dor? Não quando a posse do conhecimento lhes 
compensa o sofrimento. Se a alma permanecesse em qualquer cume da eternidade, 
e existisse um mar de felicidade a toda a volta, e ali um abismo obscuro 
inexplorado e desconhecido, envergando a armadura da sua força, essa alma 
haveria de dizer: “Eu mergulho para ver o que existe ali.” Fundo no oceano vão 
mergulhadores, e trazem tesouros das profundezas. 


Conhecimento é aquilo por que o espírito anseia, e recolhe-o de todas as fontes 
possíveis. O pai de cabelos grisalhos diz: “Jovem, não te apaixones. Garanto-te que 
só te trará sofrimento e dor.” O jovem não sabe o que ele quer dizer; mas logo a 
experiência da vida tem início e ele percorre o caminho pelo qual somente essa 
experiência é adquirida. 


Outro diz: “Conheço toda a felicidade que existe nesta vida. Família, amigos e 
reputação, de tudo isso gozo, mas o conselho que te dou seria de permaneceres 
como és, de colocares pedras na cabeça dos teus filhos, para que eles não cresçam; 
enfia-lhes os pés em sapatos pequenos demais para eles, para que não andem.” É 
isso que vocês fazem quando diz: “Não queiras experimentar isto ou aquilo.” 


Mas o objectivo da sabedoria está em dizer: “Jovem, tens a vida diante de ti; irás ter 
tais e tais experiências; mas segue o meu conselho; aqui há areia movediça e acolá 
baixios. Eu não te corto a carreira da tua vida, mas aponto as areias movediças e os 
baixios.” É isso que o viajante faz. É isso que as almas fazem, que partiram à frente; 
isto é o que as grandes mentes sempre fizeram pela terra e que, infelizmente 
somente as grandes mentes conseguem entender; e é isso que o marinheiro faz nos 
mares polares, que deixa ao longo do curso o corpo congelado, a indicação de 
roupas aqui e ali; e quem sabe apenas se algum futuro marinheiro virá a atravessar 


esse vasto mar de gelo e porventura a encontrar o mar aberto além, e o continente 
povoado por diferentes raças. 


Conhecimento é o que os homens buscam. Ele tem existência na esfera do amor e 
da sabedoria e a ânsia dele é compreendida, e todas as condições da vida espiritual 
e humana pelas quais o espírito deve necessariamente passar são reconhecidas, 
reconhecidas, admitidas e conhecidas. São dados avisos; caminhos são 
pavimentados com indícios. Há uma cruz aqui e uma sepultura acolá ao longo dos 
grandes caminhos do tempo. O viajante louco, o ignorante e o inculto, não conhece 
o significado, mas sempre existem almas para quem essas indicações servem como 
faróis, como bóias orientadoras para o canal da vida, como uma força edificante e 
sustentadora que mostre que alguma alma já por lá passou antes e entende o risco 
e o perigo e o venceu. 


Este é o significado dessa contemplação divina, na qual a alma pode sentar-se em 
amor e compaixão e ministrar com mão amável, mas firme, tudo o que é necessário 
para os usos e instruções da vida. Essa é a contemplação divina em que estão 
reunidas aquelas mentes sábias que através do amor e da sabedoria dos séculos, 
guiam as nações da terra para os seus lugares designados, e sabem que algumas 
deverão cair e fracassar, e outras deverão surgir, mas que no final há esperança 
para todas. É aquela insuperável qualidade angélica que dá à humanidade a 
consciência de que, afinal, existe algo acima do sofrimento, e os leva mesmo 
cortejar a morte ardente do mártir ou sair para o campo de batalha, para que 
possam provar o que é isso que existe além. Deixa-os mais bem preparados para 
enfrentar os infortúnios da vida e vencê-los, conquistar gradualmente todo o 
conhecimento que eles podem extrair da matéria e, assim, construir a herança 
legítima do espírito. Ah! Esta grandeza da dor e do conhecimento humano! Esta 
beneficência divina que molda o curso da vida por caminhos de dor pela ternura de 
os conquistar! Esta lei maravilhosa e de apoio que faz da luta do espírito individual 
o valor dos tesouros que ele posteriormente obtém! 


Vocês sabem o quão pouca felicidade vale a pena que outro conquiste para vós. Se 
pegarem em vós como bebés em espírito e os colocarem no auge do poder, o que 
poderão vocês fazer lá? Reis foram destronados quando foram assim colocados, e 
dinastias desmoronaram das mãos de alguma alma infantil que não tenha sabido 
manejar o ceptro com sabedoria, e todos se tornaram anões à luz daquela alma 
insuperável que faz de reinos, brinquedos, e ceptros e coroas bugigangas diante da 
luz do espírito, enquanto aqui se encontra um homem coroado no pó que venceu e 
sua própria natureza, a sua dor e o seu sofrimento. 


A maternidade e a paternidade das raças vindouras de homens são assim 
tipificadas na esfera do amor e da sabedoria; e aquele pai que na terra é sábio e 
amável, aquela mãe que ama os filhos, e que também é sábia para eles através da 
mistura divina da sua natureza com os céus, está ciente do significado dessa esfera, 
mesmo que ela não a tenha nomeado. Aquele amor que molda o caminho e protege 
o caminho da melhor maneira possível, mas que não furtaria a nenhum espírito 


humano nenhuma experiência necessária, é o amor que a esfera do amor e da 
sabedoria possui. E os que aí se acham envolvidos empunham com mão sábia, os 
destinos de homens e nações, veem além da guerra e acima do crime de onde virá o 
alvorecer da paz; e sabem que da escravidão humana nascerá uma grande guerra 
que inundará a terra com sangue, mas veem através dessa guerra o único caminho 
pelo qual os filhos da terra virão a reconhecer a liberdade. 


Quando chegar o momento em que não haja mais escravidão nem injustiça, em que 
não haja anjos a curvar-se em compaixão pelos campos de batalha enegrecidos, 
manchados de sangue humano. Quando as raças dos homens tiverem chegado à 
consciência de que todos os tipos de injustiça são violentas, que a justiça é pacífica, 
que todo erro infligido a um ser humano, mesmo que seja a menor porção de um 
centavo obtida injustamente, é em si uma guerra, então os tribunais de justiça, os 
salões da legislação, as celas de criminosos e os campos de batalha serão 
desconhecidos das nações da terra. 


Até que o façam, a sábia Némesis da justiça, que está entronizada por trás do amor, 
sabe que desse estado de paixão surgirá um estado de violência, e que somente 
através dela virá a paz que o mundo almeja; que daquele estado de paixão 
tempestuosa da juventude, ou de masculinidade, que é pior do que a da juventude, 
chegará um tempo em que a alma terá vencido e se terá alçado a um apogeu mais 
elevado; que das tempestades das nações e das eras surge uma calma de 
conhecimento e aprendizado que varre com toda recordação de violência e crime, 
deixando apenas poesia, arte e religião e o florescimento da vida humana nos usos 
mais elevados da existência. 


Mas até que os homens sejam fortes e amáveis, até que o amor não traga fraqueza, 
até que a sabedoria e o amor andem de mãos dadas, e não a justiça severa de um 
lado e a misericórdia do outro; até que a caridade seja combinada com a justiça 
apropriada; até que da grande alma do amor também nasça uma grande alma de 
força; até que a coisa débil que os homens chamam de amor pereça e seja 
absorvida pela paixão mais sublime e elevada do amor divino; até que a coisa fraca 
que os homens chamam de justiça rompa com as suas prisões e os seus grilhões, e 
somente a sabedoria, a expressão amena da calma prevaleça; vocês não 
conhecerão muito da esfera do amor e da sabedoria. 


Mas a terra viu evidências da sua possibilidade. Surgiram acima da noite dos 
tempos e, por fim, foram para os lugares designados naquela esfera da vida 
espiritual, estrelas que, como luzes brilhantes, mostraram o caminho que os 
homens seguirão aos poucos. Ascenderam empalidecidos e das dores terrenas e do 
escuro do sofrimento, mas luminosos nas suas almas. Ascenderam desprovidos de 
voz -- porventura sem canto divino que lhes fizesse justiça na terra inferior, mas 
um canto entoado por anjos e serafins quando eles entraram na morada do amor e 
da sabedoria. Eles ressuscitaram de muitas piras de mártires e de muitas galerias 
de inquisição; eles ascenderam de muito altar de imolação de si próprio na terra, 
não reconhecidos e desconhecidos. Mas por terem sido sábios e amado a 


humanidade, eles apagaram-se desconhecidos, até que em anos posteriores os 
homens ao olharem para trás disseram: “Olhai, que planeta surgiu e se pôs.” 
Ninguém sabia que lá estivera, salvo pelo caminho de luz deixado para trás. 


Um pouco desse amor e sabedoria foi tipificado nas linhagens mais altas que vocês 
conheceram, e ao vosso redor pode haver um brilho da sua luz como uma esfera 
mais alta a brilhar na esfera da beneficência -- como uma luz além da luz. Nunca 
viram, como no verão uma tempestade repentina varre com uma tempestade de 
nuvens, e entre vós e o horizonte há nuvens luminosas, e além dessas nuvens 
luminosas há outras mais luminosas e ensolaradas que pareciam repousar sobre o 
próprio éter, que brilhava através e por trás das menos luminosas, fazendo-as 
quase parecer trevas; e então, a varrer corajosamente surgem nuvens de 
tempestade, como a primeira esfera da vida espiritual, a obscurecer ou de alguma 
forma obstruir a glória além, que ainda brilhava? O mesmo acontece com as esferas 
intermediárias que se encontram entre vós e as do amor e da sabedoria. A esfera 
terrestre da vida espiritual é por si só benéfica. Leva os homens num grau 
adicional na jornada da existência. 


A esfera da beneficência é em si mesma maravilhosa. Ele molda toda ciência, arte, 
aprendizado e sabedoria na elevação da humanidade e na busca do conhecimento. 
Mas a coroar e acima de tudo, tal como o firmamento estrelado coroa e está por 
cima de tudo, tal como o próprio éter azul envolve as estrelas, o firmamento, o 
sistema solar, o sol e a lua e todas as coisas que são brilhantes, tornando-as todas 
gloriosas pela sua vastidão e presença sublimes, também o amor infinito, a 
sabedoria infinita e os anjos que aí residem se quedam em sublime contemplação e 
maravilhosa harmonia, a guiar, ministrar, a dirigir os poderes que estão abaixo e os 
caminhos e objectivos do progresso humano, e todos os caminhos que 
aparentemente divergem e perambulam por lugares distantes e se perdem no 
pântano e no deserto, finalmente reaparecem no topo das montanhas e nessa 
altura são glorificados pelo casamento divino de amor e da sabedoria. 


O SIGNIFICADO ESPIRITUAL DA SALVAÇÃO 
Cora Richmond 


A salvação da Nova Dispensação há de ser cada vez mais penetrante do que a da 
Cristã. Diz-se ser a maior dádiva o facto de um homem dar a própria vida para 
salvar a de outro; mas à nova luz o amor que meramente entrega a vida física será 
tido na conta de egoísta, mas aquilo que dia a dia goteja do coração e dá das 
pulsações do coração; aquilo que suporta dia a dia a ignomínia e o desdém; aquilo 
que suporta pacientemente a coroa do martírio, conforme no caso de certas vidas 
Cristãs que, dia a dia e hora a hora, trabalha com mãos cansadas, e corpos gastos 
em função dos outros. A mãe que ora pelos filhos, com a fronte erguida para o céu 
enquanto espera proferir a palavra de assistência; aquele que se preocupa e vigia o 


outro sem censurar, sem repreender, e sem condenar, mas por amor ao amigo, 
essa será a salvação da Nova Dispensação no mundo. 


Não basta que entreguem a vossa vida e digam ao semelhante para viver, mas é 
mais que ensinem a viver, de modo que a vida do espírito tenha lugar ao vosso 
redor. Desdenho da crença de que Cristo tenha sido enviado ao homem meramente 
para morrer, e que por essa morte dizer a um mundo pecaminoso, vivei em vez de 
mim. Quando Ele diz: “Eu sou o caminho;” quando Ele diz: “Eu sou a verdadeira 
vinha, e o meu Pai é o lavrador,” é o espírito de Cristo que mostra o caminho para a 
vida e o caminho da salvação na vida que Ele trouxe como um exemplo para a 
humanidade. 


O mundo carece de salvação, não por que esteja eternamente perdido mas por se 
encontrar num estado de morte espiritual, de letargia espiritual, de ignorância 
espiritual, de dúvida espiritual, e de melancolia. 


Vocês deverão ser salvos dessa condição por esse poder Divino que pode salvar 
qualquer estado da sua negra satisfação, e esse é o poder do amor de Deus, o 
espírito de Cristo a operar nas e através das vossas próprias vidas. 


Ninguém poderá morrer para os salvar. O reino dos céus que alcançam precisará 
ser pelo crescimento. Exemplares grandiosos são postos nos cumes montanhosos 
do tempo para que vocês vejam no que o homem se pode tornar; o Cristo revelado 
na história para que possam conhecer o quão gloriosa e perfeita esta humanidade 
divina e semelhante a Deus pode tornar-se; e o caminho mostrado e facilitado. A 
falsidade tornou-o negro, tortuoso e agitado. 


No fim vocês sempre acharão difícil cometer o erro do que o correcto, e desejarão 
ter procedido bem. A falsidade gera falsidade; as pequenas transgressões 
conduzem a grandes transgressões; tudo isso é posto à vossa frente na sua terrível 
ordem, e o bem tão simples, a voz do Cristo, a voz de criança a proferir palavras de 
verdade com naturalidade que penetra no coração. O espírito da criança é sufocado 
e apagado em anos posteriores pela mundanidade, política e pelo orgulho, e por 
aquilo que constitui as falsidades da vida diária; aquilo que embrutece a 
consciência dos homens e nega a verdade, e se volta do Senhor e Mestre para 
servir o Dinheiro (Mamão), por o Dinheiro usar o brilho da prosperidade diária. Do 
Cristo que anda pelo meio das sombras, de manto rasgado e pés empoeirados 
vocês nada sabem; mas fosse Ele coroado com vestes reais, com a coroa da 
prosperidade, fosse Ele aceite por todos os homens, e vocês haveriam de dizer que 
sempre acreditaram n'Ele. 


Tampouco é a verdade difícil. Um homem dirá: “Não posso servir a Regra de Ouro 
sozinho no mundo; se toda a humanidade estiver disposta concordarei em fazer 
aos outros coo quereria que me fizessem.” Mas não é muito mais fácil fazê-lo do 
que abster-se de o fazer. Todas as dificuldades e emaranhados existentes no 
mundo são o resultado do contrário da Regra de Ouro e do espírito de Cristo. 


Quando isso lhes encher a existência diária com o seu amor e poder, e força, não 
terão disputas em que se meter, nem acções judiciais a resolver, nem 
arbitrariedade a convidar, nada mesmo excepto o caminho que é mais elevado e 
melhor, repleto das flores da vida imortal a brotar na existência diária, cujo 
incenso, quais vozes de louvor, saem do coração que já se acha salvo pela luz do 
amor de Deus. 


O PRINCÍPIO (OU NOVO ADVENTO) CRÍSTICO 


UM DISCURSO INSPIRADO PELO ESPÍRITO DE WILLIAM ELLERY CHANNING POR INTERMÉDIO DE 
CORA RICHMOND, PROFERIDO EM BOSTON, NA TARDE DE DOMINGO, 15 DE FEVEREIRO DE 1880 


O mundo está sempre à espera do seu salvador. Gerações surgem e desaparecem, 
impérios são criados e perecem, reinos desmoronam e fenecem, mas a alma 
humana aguarda ser salva. O verdadeiro Cristo ainda não surgiu; o milénio final 
ainda não se encontra próximo; porém, o homem está constantemente agarrado a 
essa verdade suprema que o há de tornar sábio, livre e perfeito. Mas, que dizer do 
Cristo que veio e da verdade que é tão velha quanto o tempo? Calcámo-los aos pés; 
crucificámo-los e condenámo-los à morte; escravizámo-los e colocado nas 
masmorras para testar a sua imortalidade. Ainda assim, uma vez destruído, 
ambicionamos por eles; e por fim o mundo volta-se para olhar para o Cristo 
crucificado como seu único salvador. 


A criança almeja a flor que vê aos seus pés, arranca-a do caule, e na indolência de 
um instante ele é desfeita em pedaços. As estrelas não estariam no seu lugar para 
inspecção do homem caso não se encontrassem tão alto, tão afastadas do seu 
alcance para que a alma as trepe pelo caminho em espiral da ciência, baseando os 
seus cálculos em fortes fundações de matemática, e ninguém lhe pode furtar às 
suas posses estelares; nem sequer ele próprio. 


O homem não pode apossar-se daquilo para que não se encontra qualificado, e a 
verdade suprema que ele busca é tão passível de se encontrar no passado quanto 
no futuro. Com toda a compreensão de que dispõe, ele estará porventura pouco 
mais habilitado a compreendê-la agora do que no passado. Precisamos ter noção 
de que a terra avança, só que tão devagar que um Cristo sucede outro, uma 
dispensação sucede outra, e não encontram a humanidade perto da aceitação dos 
testemunhos do momento. O Cristo no Monte das Oliveiras, ou Moisés no deserto, 
ou o Buda a pregar as palavras do Supremo, ou ainda os fantásticos profetas 
provenientes do Oriente com tesouros históricos de conhecimento na boca, a 
pregar pelos desertos da Palestina -- isso não é entendido de momento. 


Platão foi um sonhador; Sócrates um lunático; todos mestres consignados aos 
estreitos limites dos poucos que compreendem e dos muitos que perseguem; e o 


Cristo do momento encontra-se muito longe, fora das vossas habitações, a bater às 
portas das vossas vidas, e vós por vosso turno a responder, “Crucifiquem-no!” 
Porém, sendo tão antiga quanto Deus, que perdura por toda a eternidade, a 
verdade jamais é desencorajada. Porém, ao ser tão pessoal quanto o homem e 
infinita quanto a Divindade, a verdade tem-se a si própria com toda a paciência e 
aguarda o seu tempo. Todo aquele que profere a verdade compreender o seu 
destino quando ele surge, sabe aquilo que aqui o aguarda, realiza o seu trabalho e 
parte. É garantido que toda a expressão da inspiração dada à humanidade obterá 
resposta, resposta essa que a há de carregar ao longo das eras, deixar aqui a sua 
marca, inundar o mundo com a sua luz, e ser alvo de um certo apreço assim que a 
dispensação seguinte estiver preparada para surgir. 


Há quem considere que a verdade constitua um princípio supremo -- seja 
desprovida de individualidade; que não requer forma de expressão, que se 
manifesta em todas as formas e pessoas de acordo com o seu desenvolvimento, 
como uma atmosfera, um solvente. Não faço parte daqueles que nisso creem. Tão 
real e pessoal é a verdade para mim que me vem na forma do Cristo; vem-me na 
forma de todo o mestre; vem a mim em toda a forma e imagem de vida individual 
existente no universo. Existem muito poucos Cristos; mestres há muitos. Há 
poucos videntes; seguidores, desses há muitos. Para nós o Cristo apareceu, ou está 
para vir; mas quanto ao tempo e ao lugar não podemos nomear. Outros receberam 
o seu Cristo; o reino da verdade veio até eles; o divino, personificado ou impessoal 
foi percebido, e o espírito foi baptizado nesse reconhecimento derradeiro. Não 
creditam nisso? Então, que teremos que ver com os grandes mestres da poesia, da 
arte, da ciência, da literatura? Ignoraremos Galileu por o estudante perceber um 
tanto o seu método? Diremos que Miguel Ângelo não foi um génio por existirem 
nos botequins imitações das suas esculturas? Afirmaremos que Dante não sentiu a 
ardência e o fervor da sublime inspiração por os poetas menores e mestres em 
rima do momento terem imitado debilmente os seus versos? Não descobriremos 
sempre a mão daqueles que esculpem o caminho do mundo? Não acharemos 
Humboldt mais grandioso do que aquele que meramente cultua no seu santuário? 
Não será o líder maior que a hoste, o general mais forte do que o exército, a mente 
que guia mais potente do que todas as que são guiadas? 


O sol há de ser o centro do sistema solar, sejam quais forem os planetas ou satélites 
que tenha; seja qual for o grau de brilho e desenvolvimento que apresentem, o sol 
aí está, e aquele sol distante que ocupa o seu lugar central, será a força e o 
movimento e a luz em torno da qual os planetas e os seus sistemas se movem. O sol 
central é o alento da vida para todos. 


Os Cristos vêm à terra como distribuidores de verdade especial, e trazem o 
culminar de mensagens que têm origem nos reinos do espírito e são realizadas no 
cumprimento do momento. O meu querido amigo e irmão Dr. Parker acreditava 
que todo o momento produz o homem requerido -- Napoleão ou César, Brama ou 


Maomé. Hoje, desde as fortalezas do poder do espirito, ou dos domínios da vida do 
espírito, os generais do pensamento humano, os líderes da emancipação humana, 
os delegados da aspiração humana são anunciados e têm o seu advento. O Cristo 
nascido em vós e em mim, o pensamento da verdade desperto em nós prova ser 
um intérprete entre vós e Deus, ou entre mim e Deus. Qualquer que seja a verdade 
que exista m nós é despertada pela pedra de toque que nos une ao divino. Alguma 
personalidade há, alguma voz de criança, de anjo, de Cristo, que se nos dirige, 
porventura na escuridão e no silêncio das nossas próprias vidas, mas sempre uma 
voz, sempre uma identidade. Não saltamos para a salvação, não saltamos qual 
chama inconsciente para o deslumbramento de Deus: não estamos carregados de 
imortalidade sem intuição e propósito; tampouco pode o mundo ser salvo de um 
salto pela menção de uma qualquer verdade. Crescemos para esses estados; 
desenvolvemo-nos neles. Chegamos a eles como os planetas chegam ao seu 
periélio, como os mundos e sistemas atingem o desabrochar e perfeição. O 
momento em que o Cristo há de nascer para vós o anjo da vossa vida conhecerá; o 
momento em que o Cristo da Galileia, no Monte das Oliveiras, ou no Calvário, há de 
ser revelado a todo coração humano, o ano dessa dispensação há de conhecer; mas 
por todo o mundo todo o espírito salvo por Cristo já está nomeado. Não todos 
quantos dizem “Senhor! Senhor!” mas aqueles que detiveram o espírito de Cristo, 
que nasceram no seu reino, tal como o bebé nasce para a luz dos olhos da mãe, 
como o mundo nasce para o sopro da primavera, ou como a flor se desdobra tão 
logo o ar do verão a envolve e acende o sopro da fragrância no coração da rosa. 
Ninguém poderá dizer quando isso ocorrerá excepto o grande espírito que protege 
conscientemente toda a vida, e o anjo que vigia desde as alturas do espírito e reino 
angélico os filhos da vida na terra. 


Ouvimos muito sobre o princípio Crístico falado por aqueles que rejeitam a pessoa 
de Cristo. Da minha parte, acredito em personalidades; Eu acredito em indivíduos. 
Não acredito que vocês ou eu possamos ser salvos inconscientemente. Somos 
salvos de forma inteligente. Iremos crescer através da consciência que tem lugar 
dentro de nós. A divindade que nos pertence é a nossa imortalidade. Se for uma 
imortalidade de que não tivermos consciência, não será nossa. A identidade dentro 
de nós é aquilo que compreende a verdade, a identidade da verdade é o que nos 
leva a compreendê-la, e, nascida com o espírito de Cristo na terra, não é Jesus a 
quem adoramos, mas Cristo. Não é Moisés nem Elias, mas o espírito da verdade 
vivo, dentro de nós. Não estamos a curvar-nos no santuário do Calvário, não 
estamos a adorar a cruz no sentido literal. Significa para nós um sacrifício pessoal 
divino. Quem não terá consciência do Calvário quando ele tem lugar dentro da 
alma, e da coroa que é atribuída à conquista pessoal que neste exacto dia e hora 
pode estar a aproximar-se do vosso coração? O Getsémani agora, a vitória amanhã. 
E quando o Calvário aparece, vocês não serão um com Cristo? 


Eu fico espantado com aqueles mortais de vistas curtas que confundem uma forma 
com um espírito, uma forma com uma alma, e que negam a verdade, por a sua 
sombra não os encantar. Lembrem-se, o mundo nunca seguiu um Cristo que não 
fosse digno, em última análise, do séquito. Moisés ou Jesus, Buda ou os videntes do 
Oriente, foram dignos dos seguidores. Só as imitações são indignas, em última 
análise, e é apenas isso que a mente rejeita. O mundo nunca rejeitou o Monte das 
Oliveiras, nunca desdenhou do Sermão da Montanha. A Regra de Ouro está bem 
acima de toda a perseguição humana. O que rejeitamos é o catecismo de 
Westminster, São Paulo e Roma, mas não o espírito de Cristo. Nascido de novo para 
o seu reino, revelado a nós a partir de dentro, a sua luz é tornada gloriosa por 
incontáveis eras. O seu espírito é nosso. A sua evidência está connosco; não 
poderíamos rejeitá-lo ainda que o quiséssemos; não o faríamos ainda que 
pudéssemos. Pois, não estará o mesmo espírito aqui hoje, e não possui vocês a sua 
presença e o seu poder? Não reconhecem os seus sinais e símbolos? Não estarão 
eles pelo mundo, a cumprir o seu trabalho? E não estarão vocês, como a nação 
Hebraica, à espera do vosso profeta, do vosso rei, do vosso Salvador? Ele vem em 
silêncio, como o ladrão na noite; ele vem porventura sem avisar, ocupar o seu lugar 
nos vossos corações e tornar-se um com as vossas vidas. 


Aquela verdade que lhes revelou a vida triunfante acerca da morte; aquela 
emancipação que os libertou da escravidão do credo, e torna a verdade uma só em 
cada era; aquela luz que realmente colocou os vossos pés, não no Calvário, mas no 
Monte da Transfiguração; aquela glória que iluminou a vida futura com uma 
existência consciente, e o caminho dos profetas e mártires com a luz de uma 
verdade sempre presente; aquilo que faz a ponte sobre todas as lutas e contendas 
humanas, o rancor dos reis, a luta dos príncipes que não buscaram Cristo mas 
coroas -- isso leva-os cada vez para mais perto da hora da vida, do presente, do dia 
de hoje. Vocês estão mais ligados à dispensação Cristã do que as nações da Terra 
alguma vez teriam acreditado. 


Lembremo-nos, pois, que as pulsações de Cristo acorrem em direção à terra no 
momento em que a terra estiver pronta. Vocês semeiam a vossa semente quando o 
solo se acha preparado; vocês fazem as vossas colheitas quando as searas 
amadurecem. A fruta chega-lhes no outono, e a consciência da terra é renovada 
com os resultados da colheita. Os reinos espirituais não são semeados ao acaso; a 
Terra não foi preparada por acidente para o nascimento do Salvador, nem há 
nenhum nascimento acidental que anuncie uma nova dinastia antes que o dia e a 
hora estejam maduros para a sua chegada. Preceder o mundo é a missão de Cristo; 
liderar o mundo é o único trabalho do Salvador. Aquilo que acompanha o ritmo e o 
tempo exactos com os vossos passos é somente igual a vocês; mas o que é 
antecipado, e apresenta o maior avanço, é o espírito do momento. 


Há quase dois mil anos atrás, foi Jesus de Nazaré. Outro ciclo está quase passado. 
Em breve o mundo testemunhará outra evidência do poder divino. Será homem? 
Será mulher? Não será ambos? No passado, o homem e a mulher exerceram 
influência alternadamente. Maria, a mãe de Cristo, adorada quase como Deus; 
Cristo adorado como Deus por aqueles que ignoraram o espírito mãe. E nas eras 
passadas, Osíris e Ísis influenciaram pelo poder da vida dual, o nascimento e a 
salvação. O espírito de Cristo do Oriente a ministrar à humanidade; Buda a 
aparecer nas maravilhosas transformações e reencarnações da alma -- esses são os 
empolgantes registos do passado. Hoje o mundo aguarda. Virá o Cristo a ser 
homem ou mulher? Há quem afirme um e outro. Não será o espírito perfeito da 
salvação toda a humanidade? E com a vinda daquele espírito que hoje medita 
sobre o mundo, não terão o pai e a mãe Deus sido uma profecia do Cristo que vocês 
aguardam, que espera por vós, no próprio advento da nova dispensação? Pois, o 
que será essa revolução social? Para quê esta maravilhosa sacudidela das 
gigantescas estruturas dos tempos antigos? Para quê aquele sondar e penetrar as 
feridas e as cicatrizes da vida social, a menos que esteja para se dar uma renovação 
de todo o tecido? 


E de onde vem a vida dual? Cristo falou da "noiva." Vocês pode nunca vir a 
conhecê-la, mas ela estava presente; o espírito dessa presença inefável que a 
tornou a vossa vida completa. Portanto, no mundo acometido que agora clama e 
roga por um Salvador, não é o filho varão, nem é a mulher que nascerá na nova 
dispensação, mas ambos iguais, homem e mulher -- a nova humanidade, 
consagrada na imagem perfeita de si própria. Ah, se vocês soubessem os símbolos 
subtis se encontram vivos no ar, as vozes significativas que anunciam a sua vinda, e 
o poder da verdade que existe na nova Belém que floresce hoje, e, quando outros 
cem ou duzentos anos passarem, a harmonia definitiva que aguarda esse 
cumprimento, vocês não se admirariam que espíritos e anjos saúdem esse 
amanhecer com alegre aclamação e profetizem a solução dos muitos problemas 
humanos que agora se encontra velada nas trevas na terra. 


Não existe Cristo que não seja para o homem e a mulher. Não há Cristo que não 
seja para a humanidade. Os anjos que vêm das esferas de luz, chamados de “filhos 
de Deus” -- “filhos” genericamente, mas homem no sentido dual, homem perfeito e 
mulher perfeita -- esses são os dispensadores de possantes verdades para o 
mundo; e essas profecias revelam o princípio Crístico. 


João afirma, naquela visão maravilhosa na Ilha de Patmos -- aquela visão que, 
interpretada no seu seu sentido literal, revela toda a história espiritual do mundo - 
- que deverão existir "doze espécies de frutas da árvore da vida para a cura das 
nações.” Como o doze representa o cumprimento final das promessas espirituais 
ao mundo, também quando os doze Messias vierem, o princípio completo da vida 
de Cristo terá sido revelado ao mundo. 


E sendo o que presentemente está para vir apenas o sexto no ciclo de 
desenvolvimento da terra, será uma ilustração significativa, uma vitória 
significativa, porque o mundo terá completado pela metade a solução pela qual ele 
anseia. Meio redimido; meio glorificado. Só a outra metade fica por cumprir. E isso 
é por isso que as velhas estruturas estão a desaparecer e as velhas dinastias estão a 
ser agitadas, e o espírito da vida está a evidenciar-se a si próprio por todas as 
velhas vias do pensamento humano. As dispensações dos tempos antigos estão a 
ser restauradas, e vocês estão a descobrir, não apenas por meio da ciência, dos 
estudos e da invenção, mas também pelos laços da intuição, que os ligam ao 
passado, que todo surgimento da verdade, designado por esse nome na terra, 
representou o nascimento do princípio de Cristo, uma personificação desse 
princípio divino que, em última instância, na sua integridade, há de redimir o 
mundo. 


Aqueles que são os primeiros frutos dos reinos de Cristo que vêm ao mundo; 
aqueles que estão prontos a amadurecer na colheita, devem ter tido outros 
começos que não na terra; devem ter nascido em outros planetas, e carregado com 
algum alento da promessa que depois os trouxe para mais perto do Cristo do que 
aqueles que seguem depois. Novas dispensações terão que vir a recolher os antigos 
fragmentos de eras passadas, e duas vezes terá que ser feito um completo circuito 
do mundo antes que todos os países sejam reunidos na abrangência desse 
princípio. 


Mas quem não terá consciência de que em alguns momentos da vida vocês podem 
estar em algum auge da salvação humana e apontar aqueles que são aliados dos 
salvadores do momento? Vocês viram-nos com o máximo empenho a travar uma 
batalha pela liberdade do homem na última metade de século, e viram-nos a atacar 
os grandes males centrais da terra, e a suplicar pelos prisioneiros e pelos infelizes. 
Vocês viram-nos a abrir caminho pelos corredores dos governos, animados do 
fervor e da inspiração do momento, a deixar um registo distinto d'Aquele que há de 
vir. E neste momento, em algum pico da inspiração poderão vocês estar e marcar o 
caminho de aqueles que anunciam o amanhecer prometido, e dizem: “Estes são os 
arautos, estes são os incumbidos de inaugurar o nosso amanhecer.” E um anjo, 
mais glorioso do que o resto, às portas da vida humana, nascido com inspiração e 
profecia na boca, a fechar o último século com uma chama de fogo, predirá aquilo 
que está para vir -- anunciará o Advento da Nova Dispensação. Mas ainda espera. O 
tempo que têm ainda para que se revele de novo -- e para que o sopro da vida se 
infunda de novo naqueles que hão de receber o novo espírito de Cristo -- será de 
preparo. 


O Salvador não surgirá no Oriente, mas no Ocidente. O espírito de Cristo não 
nascerá no Oriente, mas no Ocidente. O círculo completo da civilização ter-se-á 


completado; e à distância, onde o sol se põe sobre as águas brilhantes do mundo 
ocidental, por trás das montanhas revestidas de esplendor -- de vales verdejantes 
com o verde da vida, e o encanto de cujas flores que desabrocham enchem o ar de 
incenso -- a nova luz virá, o novo Salvador aparecerá. 


Os erros agora existentes terão sido corrigidos; cessarão então as perseguições que 
agora têm expressão em lugares elevados; e actos de corrupção que quase corroem 
a vida e a vitalidade das nações terão sido curados pela varinha de condão desse 
conhecimento. O poder de investigação terá atingido o âmago da ferida da 
corrupção humana, e a nação permanecerá, não conforme se encontra agora, mas 
como a epítome das nações do mundo, revestida de uma verdadeira humanidade e 
radiante com uma nova vida. 


O novo espírito da verdade terá expressão numa forma para toda a vida finita. A 
alma que virá a submeter-se será reconhecida, será estimada. Daqui em diante o 
espírito Crístico não será perseguido na terra, nem condenado à morte, nem 
apedrejado, nem desprezado; pois o homem buscará o bem espiritual final e, em 
vez de se voltar para a terra, se voltará para o céu. 


Agora, de agora em diante, vocês verão que aqueles que são aliados da verdade e 
da inspiração espiritual serão mais favorecidos, prestativos, prósperos, activos. 
Haverá menos espírito vingativo a persegui-los, menos perseguição; os profetas 
nem sempre serão apedrejados; os mestres nem sempre serão desprezados e 
escarnecidos nas ruas. Não haverá apenas liberdade, mas também apreço, e a luz 
do espírito a partir daí brilhará mais ardente e plena. O verão da inspiração 
aproxima-se. A primavera já aqui se encontra, e embora ainda corram ventos 
tempestuosos e tempestades no exterior, eles são arautos dessa nova aurora que 
precede a glória mais completa que vem aos poucos. 


Felizes daqueles que nos cumes das montanhas anunciam o seu advento! Felizes 
daqueles que nos vales sentem as pulsações da sua chegada! Felizes daqueles que 
entendem que o coração da humanidade não será oprimido para sempre e que a 
luz da verdade não será para sempre apagada na correnteza opaca da política 
humana ou na correnteza sórdida da ambição humana! Vocês podem abrir 
caminho e criar lugar para uma inspiração mais elevada. Vocês não serão 
ridicularizados amanhã por aquilo em que hoje acreditam em segredo. Não haverá 
desprezo pelos caminhos e atalhos, e quando se afastar dos seus semelhantes e 
proclamar a verdade superior ninguém irá clamar “Crucifiquem-no!” Porque com 
este Cristo que agora vem surgirá uma nova dispensação e as perseguições 
cessarão; estando metade das dinastias, a em fase de conclusão, a dispensação de 
Moisés passa, e Cristo vem habitar sobre a terra. 


SOBRE A RELIGIÃO - AS SUAS NECESSIDADES E EFEITOS 


(O primeiro de uma Série de Discursos dados pela Sr. Hatch a 29 de Maio de 1859 
sobre AS CIÊNCIAS E A SUA FILOSOFIA, reportado ao Banner of Light por E.M. 
Underhill e A. Bowman) 


Elegemos como tema desta ocasião, “A Religião: as suas necessidades e efeitos.” 
Tanto é dito com respeito à religião e tão pouco é conhecido -- tanto é pregado e 
tão pouco é praticado -- todos ouviram falar dela, contudo, muito poucos conhecem 
o que envolve -- que planeamos falar de um tópico tão repleto das relações da 
mente humana e de todos os seus aspectos; porquanto, por entre as qualidades 

que a alma possui, nenhuma possui maior influência -- os efeitos de nenhuma são 
mais proeminentes do que aqueles da religião, ainda assim, por entre todas as 
qualidades, nenhuma é tão pouco conhecida, e os seus efeitos e causas tão pouco 
compreendidas. 


A religião, no seu verdadeiro e intrínseco sentido, significa a necessidade de 
veneração -- algo que adorar, algo a admirar ou reverenciar -- uma coisa que eleva 
a alma acima dela própria, e apela ao universo que forneça algum objecto da sua 
adoração. 


A necessidade de religião, por conseguinte, é a primeira coisa da questão; porque, o 
próprio facto da religião existir em absoluto, prova a sua necessidade. O próprio 
facto da humanidade existir em absoluto, prova a sua necessidade. Qualquer que 
possa ser o objecto que o homem adore, o sentimento ou afecto ou faculdade de 
veneração pertence à alma -- é uma qualidade e atributo da mente -- diz 
inerentemente respeito ao organismo humano tanto quanto a luz do sol diz 
respeito ao dia e a fragrância das flores ou as estrelas dizem respeito ao céu e ao 
espaço. É tanto uma porção da alma quanto a existência humana; por conseguinte 
precisa ser reconhecida como uma necessidade. Mas, de que modo e porquê a 
religião é uma necessidade? Nós dizemos-lhes porquê. 


Qualquer que possa ser o poder e qualidade que a alma possua, não pode 
compreender toda a inteligência nem todo o poder que existe no universo. A existir 
alguma coisa fora da alma que ela não possa alcançar -- alguma coisa que seja 
superior à compreensão da mente -- alguma coisa que a ciência, a razão ou a 
filosofia não consiga analisar -- qualquer coisa que se situe fora dos cinco sentidos - 
- isso deverá ser adorado. E, provavelmente ao longo de toda a eternidade, 
nenhuma alma poderá alguma vez atingir a conquista de todo o conhecimento. Por 
isso, a religião é uma necessidade. É necessária, uma vez mais, na concepção do 
assombroso universo dotado de simetria, beleza e ordem, de uma precisão 
estritamente matemática, da mais perfeita simetria em todas as suas partes; e 
ainda assim, conceber a inexistência de uma inteligência que lhe tenha dado 
origem em da qual tenha brotado é uma impossibilidade da mente. 


Precisa existir uma causa para todo o efeito -- uma causa legítima e positiva, que 
apresente organização, sistema e forma. Por isso, precisa existir inteligência; e 


constitui uma necessidade absoluta da alma, quando ela vê uma estrutura, um 
organismo, um mundo ou um universo, inferir a existência de uma causa, ou um 
criador. Por isso, devemos adorar aquilo que seja a sua causa. 


Uma vez mais, a alma é de tal forma organizada que aquela confiança própria 
estrita nunca chega a ter existência. Existem sempre circunstâncias externas, 
poderes e qualidades que respondem pela composição das mentes individuais. 
Sempre que essas circunstâncias externas se situarem além da compreensão 
imediata da mente e do seu desenvolvimento, elas são divinizadas. A religião 
enquanto qualidade da mente, pode ser seguida directamente até o medo. Que 
coisa será o medo? A consciência de que existe um poder maior superior à pessoa, 
que tem o poder quer de prejudicar ou de fazer o bem -- a consciência de que 

existe um ser superior, ou seres, ou governo, ou influência exterior a nós, e torná-lo 
subserviente às leis desconhecidas. Por isso, é medo. 


Por exemplo, no desenvolvimento inicial de que dispomos da paixão da religião, 
enquanto uma paixão, conforme perceptível por entre os aborígenes na vossa 
própria nação e de todas as nações pagãs, eles começaram por conceber a ideia da 
veneração -- não porque Deus exibisse através de algum poder especial a sua 
existência, nem por o seu nome se achar redigido nas estrelas dos céus, nem por o 
céu e a terra tenham proclamado a sua presença, nem por as mascas dos seus 
dedos se encontrarem por toda a parte inscritos nas folhas e nas flores, mas por o 
sol brilhar, as estrelas cintilarem e pelas tempestades se verificarem, e o trovão 
replicar e o relâmpago reluzir. Eles não eram capazes de apurar o porquê disso. 


O sol era um objecto especial de adoração e veneração dos antigos. Não fora pelo 
Deus da mente e da alma que actualmente existe e pensamos que seria muito mais 
meritório da adoração do homem do que os deuses materiais que adoram todos os 
dias, por o sol ser o deus absoluto do universo, num sentido material. Era suposto 
ser povoado pelo Grande Deus e o seu séquito, que brilhava quando lhe apetecia 
sobre a terra, e se retirava para trás das nuvens quando se sentisse desagradado 
ou irado. E era concebido ser especial punição o sol deixar de brilhar e sucediam as 
tempestades com toda a sua fúria, e os relâmpagos fulgurassem e os trovões 
trovejassem e as ondas tempestuosas fossem arremessadas contra as costas 


Tal medo, profundamente arraigado, levavam-nos a curvar-se e a oferecer 
sacrifícios à Divindade ofendida, para que ela pudesse debelar a tempestade. 
Assim, a luz do sol, o relâmpago, o trovão eram todos deificados, por os homens 
suporem que algum dano especial pudesse resultar em consequência dessa 
inteligência superior, caso não houvesse forma de apaziguar a sua fúria ou de 
comutar a fúria e paixão dos deuses. 


Os antigos Egípcios conceberam inicialmente a ideia da veneração em 
consequência do fenómeno natural conhecido como inundação por parte do Nilo 
Sempre que a pestilência ou a fome grassassem pelo país, os deuses estavam 


irados; sempre que o rio deixasse de fornecer a beleza e verdura habituais em 
consequência do seu transbordo, os deuses estavam furiosos. Eles conceberam a 
ideia de apaziguar a ira desses deuses pela oferenda de sacrifícios; de modo que 
naqueles meses ou estações do ano que fossem apropriados para a coisa que mais 
desejavam -- na primavera, quando o jovem cordeiro brotava na existência -- isso 
era tomado como oferenda; e no verão, altura em que tratavam da lida do boi e do 
cordeiro, etc., ao longo de cada época sucessiva do ano, eram dadas oferendas aos 
deuses. E assim tiveram origem as diversos nomes das constelações. Aquelas 
estrelas que fossem visíveis nesse período do ano eram objecto da adoração, e 
nomeadas de acordo com o animal que mais proeminente se mostrasse na lida; e 
assim tiveram origem os nomes das constelações do vosso sistema solar. 


Percebemos, por conseguinte, que a ideia da religião teve origem inicialmente no 
egocentrismo; por o medo não ser outra coisa que uma paixão egocêntrica -- a mais 
aviltante que a alma conhece. No entanto é a origem da religião. Sempre que os 
homens não temem, são os mais religiosos; sempre que estiverem em perigo, eles 
estão certos de ser religiosos; e mesmo o Deus Cristão do século dezanove é 
subordinado à reles paixão do medo, e raramente é adorado senão através do 
medo. Nós prová-lo-emos. Cada sucessivo desenvolvimento da religião, à medida 
que a civilização tem avançado, tem provado que o intelecto tem de alguma forma 
superado as antigas superstições; porque, conforme a ciência física provou que o 
sol se ergue, ou parece erguer-se no horizonte, em consequência das revoluções da 
terra sobre o seu próprio eixo -- e que brilha sempre à mesma -- por as nuvens que 
se erguem da terra por vezes obscurecerem o seu brilho -- que as nuvens, 
formadas dos vapores de água que o sol exala da terra, no novo descem sob a 
forma de chuva, que refresca e revigora as plantas, as árvores e os animais -- como 
é comprovado que o sol brilha por causas naturais, que a terra gira motivada por 
causas naturais, que a tempestade, o clarão do relâmpago, o tornado, os tufões, as 
pestilências e a fome, são tudo resultado de causas naturais, os homens temem 
menos aquilo que certa vez acreditou ser a manifestação da vontade do Divino. 


Embora o sol possa retirar os seus raios, homens de inteligência do século 
dezanove sabem que ele brilha à mesma; que, se a noite chega, é por causa das 
revoluções da terra sobre o seu eixo. Embora a tempestade irrompa com fúria pelo 
firmamento, eles sabem que não é a voz da Divindade ofendida, mas somente o 
combate dos elementos. Embora o terramoto apresente os seus laivos e as cidades 
sejam engolidas, eles sabem que não representam a ira de nenhum deus ofendido, 
mas simplesmente o resultado de leis naturais conhecidas 


Toda essa ciência, e não religião, se desenvolveu; resultou do avanço gradual da 
inteligência do homem sobre a superstição; produziu o efeito de suplantar a paixão 
do temor, e de dar aos homens mais confiança neles próprios. Por isso, os homens 
seguem corajosamente adiante; o mar é manchado com os mensageiros das 
diferentes nações, e os poderosos, tremendamente potentes navios a vapor de 


continente para continente, levam as notícias do mundo. Por isso, os homens não 
são tão religiosos quanto eram. As diferentes classes de religião que surgiram nas 
diferentes nações, e que estão adaptados, cada nação à condição pela qual se acha 
cercada, brotam de circunstâncias que controlam essas nações. 


Por exemplo, os aborígenes da vossa própria nação adoravam a tempestade, o 
clarão do relâmpago, o tornado e a luz do sol, tudo quanto era subserviente à voz 
do Grande Espírito -- o Pai a que eles reconheciam. E quando ele trovejava, o 
Grande Espírito mostrava-se irado. O relâmpago representava o brilho dos seus 
olhos, e a luz do solo seu sorriso. E toda a árvore e flor contavam histórias 
maravilhosas de música ao ouvido do selvagem. Essa era a religião, de verdade; 
pois embora o selvagem o receasse, não era isso mas o poder da inteligência que os 
criava; e a esperança de vida para além da sepultura também emprestava encanto 
à mente do selvagem. Embora o intelecto não estivesse presente, nem a ciência, 
mais o seu poder régio que as clamasse como suas, a verdadeira religião 
encontrava-se entronizada na testa do selvagem, e ele reconhecia, na sua 
veneração e na devoção que sentia pelo Grande Espírito, um certo poder que podia 
conquistar a morte, o tempo e todos os elementos, e levá-los em segurança para os 
seus territórios de caça na terra do espírito. Essa era a religião do selvagem. 


Das diversas religiões do Egipto, e dos países Maometanos, é inútil falarmos, 
excepto a título de ilustração. Todos quanto leram e tomaram conhecimento deles 
compreendem o poder que o zelo religioso exerceu sobre os homens, e a inteira 
subserviência que se verificou por parte da razão, do intelecto e do afecto à paixão 
da religião. A mãe Hindu arranca o bebé do seio e mergulha-o no Ganges, para aí 
ser devorado ou se afogar -- conquistando o afecto, conquistando os impulsos da 
natureza que é de preservar o seu filho, e de conquistar tudo excepto o fervor 
religioso. Essa é a oferenda mais aceitável que é feita aos deuses que venera; isso, e 
só isso, lhe assegurará uma passagem segura para a terra dos abençoados. Isso e 
somente isso a levará a ser reconhecida como parte dos favorecidos; mas o 
sacrifício precisa ser feito, embora a deixe de coração destroçado. Ela receia a ira 
de um Deus, ou Divindade, ofendida; ela teme que o seu filho não seja salvo -- que 
os deuses não lhe concedam o seu sorriso -- que uma calamidade qualquer a atinja 
caso permita que viva. O medo leva-a ajoelhar-se na sujeição de escrava no seu 
próprio altar. O Egípcio, ao invés de divinizar o sol e os elementos, criava deuses de 
madeira, pedra e outras substâncias inanimadas; e essas formas são levadas a 
representar as diversas paixões da mente humana. 


O medo, e o amor, e o ódio, e a compaixão, e a benevolência, e todas as paixões são 
dispostas nos seus lugares próprios. As suas tradições, as suas bíblias, dir-lhes-ão 
os nomes e qualidades de cada um desses ídolos, e ante eles realizarão a 
mumificação da adoração com humildade simulada, se curvam em vénias e 
proferem orações, dotam a pedra de vida, sentido, inteligência e paixões, até que 
consigam uma coisa viva e movente a partir dela. O fogo e a água são aí 


representados, e eles acreditam do modo mais implícito que os deuses que 
construíram com as próprias mãos são dotados de poder sobre os elementos. Isso 
brota da necessidade de ter algo de material que adorar. Eles não se satisfazem 
somente com ideias de Deus, com a representação da divindade nos elementos, 
mas precisava vir na forma de matéria -- precisavam ver e sentir e saber que o 
Deus estava lá. 


De novo quando Cristo, o prometido Salvador dos Judeus, veio à terra, uma nova 
ordem de coisas foi iniciada; porque, embora os Judeus reconhecessem o Deus 
Uno, um ser invisível e perfeito que residia lá longe nos céus, eles ainda possuíam 
ídolos -- ainda tinham altares e santuários dedicados ao culto. Mas quando a 
religião Cristã viu que o Salvador, ou Messias, era verdadeiramente Deus -- que o 
Deus Pai morava longe e era o supremo governante, e que Cristo, o seu próprio 
filho, tinha sido enviado para salvar o mundo -- os Egípcios e os Judeus (que eram 
simplesmente a pretensa porção dos Egípcios, aqueles que tinham avançado em 
inteligência e em religião) recusaram-se a reconhecer a sua reivindicação, e 
disseram: “Nós não temos outro Deus senão Jeová, cujo nome tememos 
pronunciar.” E até hoje os Judeus não reconhecem a Jesus, mas atêm-se às 
promessas dos antigos videntes e profetas de Moisés e dos seus seguidores, para 
que possam ser levados à Nova Jerusalém. Até hoje eles acreditam que Jerusalém 
será restaurada, e que o Pai irá enviar, na forma absoluta, um Rei, um Salvador, um 
Messias, que os governe e oriente. A sua religião é permanente e inalterável; e nem 
sequer o avanço da civilização, da ciência e das artes pode levá-los a reconhecer ou 
a admitir que os problemas científicos, ou a falta de ciência, reveladas no Velho 
Testamento, não é verdadeira. 


Por conseguinte, vós percebereis o efeito da religião nas suas mentes. Embora 
possuam contactos e influência no mundo civilizado e nas nações Cristãs, eles 
detêm uma grande parte da inteligência comercial, que compreende algumas das 
maiores casas comerciais nas vossas e nas cidades da Europa, no entanto não 
reconhecem o Deus Cristão nem o Salvador Cristão. A sua religião é tão sagrada 
pela inovação dos Cristãos quanto os muros daquela cidade que eles esperam 
construir -- a Nova Jerusalém. Isso exemplifica o poder que a religião tem sobre a 
mente humana -- na religião hereditária -- pois tem sido transmitida e mantida de 
forma bem-sucedida em todas as gerações, desde o tempo de Moisés até à presente 
era. 


A religião Cristã, que por sis ó, constitui um melhoramento do paganismo, tem a 
sua origem nas mesmas qualidades da mente. Os seus efeitos são precisamente os 
mesmos, vistos em relação ao progresso que tivemos em inteligência, tal como 
foram os efeitos das religiões dos Hindus e Egípcios em relação a eles; porque, 
embora os Cristãos não construam ídolos de madeira e de pedra -- por o seu deus 
não ser o sol, nem a lua nem as estrelas -- embora não reverenciem o deus do mar, 
ainda assim erguem ídolos que fazem dos credos; ainda levam o seu deus a 


encarnar toda a paixão da mente humana e tornam-no tão caprichoso quanto os 
deuses dos Hindus. Ainda o tornam subserviente às paixões inferiores e mais 
aviltantes da mente, e cultuam-no em grande parte com base no medo; pois, 
embora se diga que Deus é imutável e inalterável, embora se diga que o seu filho se 
acha sentado à sua direita, embora o Pai, o Filho e o Espírito Santo seja o grande 
poder triúno que rege e governa e controla o universo, ainda assim nenhuma das 
instituições nem sociedades eclesiásticas conseguem sondar qualquer outro 
princípio com base no qual o homem adore o Divino, além da do medo. 


Mas vejamos. A religião Cristã diz que precisam crer em Jesus Cristo; devem 
acreditar que ele foi o único filho gerado -- que ele veio, viveu e morreu -- em 
especial que morreu -- para salvar o mundo, para redimir os pecados do mundo, 
para aplacar a ira da Divindade ofendida com um mundo pecador, e a expiação por 
actos de terceiros é transformada na maior e mais sagrada virtude no carácter 
Cristão. Porque admitem os homens isso? Por causa do medo que sentem. Do quê? 
Da ira do Altíssimo! O destino que a ortodoxia, o Cristianismo mais estrito, retrata 
para aqueles que não creem, é a sua eterna e irremediável perda; e eles receiam o 
sofrimento, a dor e a tortura, além do fogo, caso não acreditem nisso. 


Bom, é demasiado fácil ser Cristãos quando são compelidos a tanto. É muito fácil 
ser Cristão por compulsão -- dizer que amam a Deus e o vizinho, e que não 
mentirão nem roubarão nem matarão, nem cometerão nenhum dos crimes que são 
proibidos em todo o catálogo dos mandamentos; porque, se o fizerem, serão 
condenados. Ora bem, gostaríamos de saber em que religião tem a sua origem 
senão na paixão do medo. É com uma criança que foi apaparicada e mimada com 
bombons e doces e ameixas doces e tudo quanto deseja, para a levar a ser boa; e se 
não for boa com todos esses doces, ou brinquedos e jogos e tudo quanto deseje, 
então leva uma chicotada. É muito fácil os homens serem bons, quando têm ao seu 
redor no universo tudo quanto desejam; mas se não forem, serão eternamente 
castigados por isso. Torna-se muito fácil subscrever uma fé assim -- e é igualmente 
fácil professar ser seguidores do manso e humilde Jesus -- admitir o poder e 
soberania do Altíssimo -- acreditar que o sangue de Cristo lavou todos os pecados, 
e que aqueles que são levados para o santuário da igreja são livres para todo o 
sempre das suas responsabilidades. Torna-se demasiado fácil reconhecer todo o 
poder que pode possa retirar aos indivíduos a responsabilidade pelos próprios 
actos professando simplesmente ser religiosos. 


Agora, todas as organizações, todos os credos, se acham fundados em maior ou 
menor medida na paixão do medo. O medo tem a sua origem no egoísmo (NT: 
separação do ego). O egoísmo é a base de toda a religião. Nenhuma pessoa na 
sociedade moderna, subscreve a fé Cristã sem algum motivo egoísta em vista. 
Contrariamente ao exemplo do manso e simples Jesus que professam seguir, que se 
sacrificou a si próprio e ao seu tempo e conforto à realização do que ele concebeu 
como sendo a verdade; que padeceu e sofreu uma morte ignominiosa em 


consequência das teorias que ele anunciou e praticou; que elegeu de entre os mais 
humildes e mais desprezíveis então existentes os seus companheiros habituais, e 
por instrução da sabedoria viva os elevou gradualmente ao padrão da excelência 
moral. Ao contrário disso, os homens aderem à igreja mais respeitável para se 
tornar respeitáveis; subscrevem o credo mais respeitável, tomam o banco mais 
respeitável que encontram, vivem do modo mais respeitável, pelo que são Cristãos. 
A existir algum religioso sincero na Cristandade, será por os homens temerem -- 
quer do seu Deus, ou então será por adorarem Mamão (NT: o dinheiro). 


Contudo, a religião é uma necessidade. Dos seus efeitos propomo-nos agora falar, 
conforme fizemos, em parte. Conforme dissemos antes, é uma necessidade por os 
homens precisarem adorar alguma coisa, já que nenhum é capaz de compreender 
todo o universo e o seu plano. Quais serão, pois, os efeitos da religião? 
Mostraremos o pior lado primeiro. Jamais se deu uma revolução, uma disputa 
sangrenta, uma deposição, uma batalha revolucionária, uma renúncia em países 
que tenham monarquias, derrube de monarcas e elevação de outros monarcas, sem 
que tivessem a religião por base. Pela sua religião são capazes de lutar até ao fim -- 
são capazes de fazer a guerra. Pelo Cristianismo invadirão o santuário sagrado de 
corações e lares; pelo avanço da civilização Cristã invadirão o Japão ou a China; 
pela religião os homens guerrear-se-ão uns aos outros. A Igreja Romana combaterá 
as nações pagás, a igreja Protestante Cristã combaterá a Igreja de Roma, e ambas 
com Cristo como seu líder e a cruz como sua salvação liquidar-se-ão e assassinar- 
se-ão e matar-se-ão uns aos outros pela causa da sua religião. 


Todas as revoluções da França e da Inglaterra, e até mesmo aquelas memoráveis 
da América, tiveram lugar pela causa da religião. A liberdade de culto era o clamor 
daqueles que primeiro chegaram a Plymouth Rock (NT: Local de desembarque dos 
peregrinos do Mayflower, que fundaram a colónia de Plymouth em Dezembro de 
1620). Isso não podia ser objecto da compreensão da Inglaterra monárquica; por 
isso, o grito de guerra foi lançado, baseado na mesma dúvida se deveriam adorar 
ou não o mesmo Deus em liberdade através do mesmo poder de Cristo, pelo 
mesmo mérito do seu sangue -- se deveriam ou não crer em tais e tais coisas que 
eram a causa das batalhas. 


Pelos mares da investida humana avançaram a civilização e o republicanismo. A 
religião Protestante ergueu a sua insígnia -- alcançou a excelência da sabedoria no 
culto. Lares foram devastados, milhões e milhões de seres humanos foram 
massacrados, mas não faz diferença -- a religião foi a causa. Ao mesmo Deus oram o 
Imperador Francês, que luta pela liberdade, e o Príncipe Austríaco, que luta pelos 
seus direitos, por sustento e protecção. À mesma cruz recorrem eles para salvação 
da sua alma. Ao mesmo poder que rege e controla, eles recorrem para 
encorajamento e vitória; e um ou o outro, ou ambos, se depararão com a decepção. 
Provavelmente ambos. A Inglaterra que é Cristã, e os Hindus que não são, oram às 
suas respectivas divindades para que os encorajem; a Inglaterra nas suas invasões 


em prole da Cristianização e da civilização, e a Índia e a China, a fim de que 
sustente e preserve os seus próprios direitos sagrados. A América, jovem e pouco 
amadurecida, ouviu o grito de guerra da velha Inglaterra, sua mãe, e de asas 
cortadas começou a lançar-se no ar, a voar e a apelar ao mesmo Deus a que a 
Inglaterra Protestante apelou, para se sair vitoriosa. 


A América saiu-se vitoriosa; não por mérito da sua religião, mas pelo seu valor, 
pelo seu republicanismo, a sua verdade. Na América todas as cidades, e em especial 
a vossa, contém inúmeros santuários, dedicados ao culto do mesmo Deus. Alguns 
são Judeus, outros são Romanos, outros são cristãos, em todas as formas 
Protestantes de Cristãos, contudo todos veneram o mesmo Deus, todos professam 
reconhecer algum poder grandioso e controlador. E as Romanos e as diversas 
seitas das igrejas Protestantes reconhecem o mesmo Cristo, o mesmo Salvador, 
mas em questões de religião ainda brigam; todas dispostas a lutar até ao fim pelos 
seus credos, não como os Maometanos fazem, nas suas diversas seitas, sobre se 
deverão começar o baptismo na ponta dos dedos ou no cotovelo, mas sobre 
assuntos igualmente fúteis e absurdos. 


Apesar disso, que constitui o pior aspecto da situação, a religião, em todos os seus 
grandiosos resultados, preserva o bem, cultiva e torna a verdade mais perfeita; 
torna a aspiração numa coisa grandiosa, elevada, boa e sábia. Embora tenha 
origem estritamente na paixão do medo e o egoísmo esteja na sua base, a religião 
Cristã possui essa salvação sobre a religião pagã, por a paixão do medo não 
responder pelo físico, por eles não temerem os elementos mas por dizer respeito à 
mente, razão por que é superior -- superior somente por a inteligência ter 
avançado. 


Uma vez mais, não é tanto por que vocês receiem pela salvação da alma, mas que o 
façam pelo aperfeiçoamento do vosso ser. Por conseguinte a paixão do medo é 
modificada; o egoísmo torna-se menos preponderante, menos evidente, na religião 
Cristã. Vocês envergam a aparência de vida, de amabilidade, de simplicidade. A 
sociedade enverga a capa da beleza e da ordem, da harmonia. Os governos Cristãos 
detêm a norma da verdade, justiça e misericórdia. As igrejas Cristãs empregam a 
designação da liberdade, da bondade e da generosidade. Mas isso não deixa de 
exercer o seu efeito sobre a mente, muito embora não tenha existência nela em 
princípio. Fixem um padrão elevado, e mesmo que não atinjam o objectivo, será 
melhor do que um objectivo inferior. Por isso a religião Cristã tem esse efeito 
enobrecedor -- conduz o egoísmo para longe dos homens; fixa o seu amor, embora 
o amor em si próprio constitui uma paixão egoísta, nalgum objecto (objectivo) 
superior, e sociedades, famílias e igrejas são levadas a tornar-se religiosas, não em 
função de si próprias somente, mas dos outros. 


Bom, em tudo isso existe uma grandiosa e magnífica beleza. E muito melhor que o 
homem receio pelo seu irmão do que por si próprio. Será muitíssimo melhor que 
vocês amem e reverenciem outro do que tornar-vos exclusivamente subservientes 


às vossas próprias paixões; será melhor que um homem se interesse por outro, 
pelo cultivo dos seus próprios poderes superiores, do que dizer: “Só eu preciso 
seguir os meus próprios instintos primeiro, e mais tarde pensarei nisso.” Não. A 
religião é a faculdade suprema da mente -- a mais perfeita e divina. Contudo, 
quando desvalorizada, conforme é aviltada por toda a faculdade inferior e 
humilhante, torna-se na pior e na mais sombria. 


Como a noite parece escura, e em contraste com o meio-dia, e como o mesmo sol 
sempre brilha mas a face da terra se volta todos os dias, também a alma, quando a 
religião irradia sobre ela se torna mais radiante e brilhante; e quando a sua luz é 
afastada, torna-se escura. Cultivem a religião; quanto mais elevada melhor será. A 
necessidade de veneração é sentida por todos quantos vivem. Se vocês chegarem 
de facto a venerar, venerem aquilo que é supremo. Se for a verdade, que o vosso 
padrão seja o mais elevado; se for o amor, que seja o mais enobrecedor; se for 
Jesus, o cristo, que é o vosso Salvador, que os vossos passos e exemplo e praticas 
estejam de acordo com aquilo que professam. Se não puderem ser Cristãos, não 
poderão ser autênticos para vós próprios, a menos que sigam, ou se esforcem por 
seguir, tão inteiramente quanto puderem, a mais elevada concepção da religião 
que tiverem. 


Não me importa o quão elevado possa o vosso padrão intelectual seja, nem o quão 
brilhante seja a vossa lógica, o quão consequente seja a vossa ciência, o quão 
perfeito o acordo da vossa filosofia, a posição que possam ter na sociedade. Não 
quero saber de que modo o vosso nome será respeitado -- se são a mais alta estrela 
no firmamento da ciência, da arte, ou da religião -- algo que amem, algo que 
reverenciem, algo que concebam como melhor que vós próprios, é absolutamente 
essencial à mais elevada perfeição do homem. Ninguém, que seja absolutamente 
egoísta, que conceba que a sua seja a mais elevada mente, ou que o seu intelecto 
seja o mais elevado, o seu pensamento o mais perfeito, o seu poder o mais elevado, 
sempre poderá ser um elemento útil à sociedade, um membro afectuoso de uma 
família, marido, amigo ou pai; mas aquele que combina o poder intelectual com a 
beleza e a castidade e perfeição da religião; que faz do mais elevado padrão do seu 
pensamento verdade; que faz do objecto da sua adoração um amor imorredouro e 
constante -- ele é religioso, embora não faça parte de nenhuma igreja, e o seu nome 
não esteja na lista daqueles que virão a ser salvos. Aquele que é verdadeiramente 
religioso, cuja alma irradia em cada acto e feito que pratica, que consagra a sua 
vida do dia-a-dia à prática de boas acções e do pensamento puro; aquele que segue 
os mais elevados critérios de excelência; quer tenham lugar na mais humilde ou 
elevada condição; que consagra o altar da família, o seu lar, o seu negócio, a rua, a 
boas práticas e a bons actos e pensamentos -- é um homem de devoção e religião. 
Aquele que eleva os melhores e mais elevados pensamentos, encontrem-se eles 
nos catálogos do divino ou da filosofia Cristã; aquele que, no mais elevado critério 
da sua perfeição, faz da sua excelência o mais elevado padrão; aquele que faz de 
jesus um exemplo, em vez de professar venerá-lo e de pôr sobre os seus ombros a 


expiação por meio de terceiros e responsabilidade pelo seu caso; aquele que é 
responsável por todos os actos, e que não faz nada por que não seja responsável, e 
que faz com que a sua vida diária corresponda áquilo que professa -- é religioso. 


Que a religião seja entronada na fronte; porque, conquanto não seja a própria alma, 
acrescenta-lhe beleza e esplendor, além de poder. Que a religião não se esvaia com 
a razão, mas que a religião e a razão sigam de mão dada pelo escarpado do tempo e 
da eternidade; que o intelecto guie ou controle e seja subserviente ao esplendor da 
religião. Que a religião seja a serva da mente, muito acima de tudo o que é baixo e 
degradante, e exalte os homens para o verdadeiro e o perfeito. Esta é a concepção 
que fazemos da religião. 


AS SUCESSIVAS ENCARNAÇÕES 


A ÚNICA EXPLICAÇÃO PARA AS DESIGUALDADES DA VIDA HUMANA 
Cora Richmond 


“TODO VALE SERÁ LEVANTADO, E TODO MONTE E OUTEIRO SERÁ ABATIDO; O QUE ESTÁ TORTO 
SERÁ ENDIREITADO, E O QUE SE ENCONTRA ÁSPERO SERÁ APLAINADO.” Isaías 40:4 


Estas e muitas outras promessas são feitas, que, obviamente, não referem as 
condições geográficas da terra. 


“Os caminhos da vida,” diz Buda, “são trilhados em função do caminho divino do 
Triunfo.” 


Quando o Buda atingiu a Realização do Divino sob aquela árvore sagrada, cujos 
ramos se achavam prenhes do espírito do momento, foi por ele ter visto o plano 
pelo qual o propósito Infinito é revelado na vida humana e nas “linhas da vida,” não 
só neste mundo mas em todos os mundos. 


Ninguém poderá pensar que, quando Jesus, com o supremo triunfo sobre a morte e 
sobre o ódio das vidas humanas que ele conquistou, disse: “Olhai, eu venci os 
mundos,” referindo-se meramente com isso àquele breve ministério da existência. 
Porém, “vencer” significa a vitória completa, e aquilo que a precede não interessa 
na medida do que lhe diz respeito, mas que sobrevém com o triunfo derradeiro. 


Não existe ciência sociológica, lei hereditária nenhuma que possa explicar as 
desigualdades dos estados humanos. Muito menos poderá qualquer sistema de 
teologia, conforme seja ensinado no mundo actual, em especial na Cristandade, 
explicar as desigualdades inerentes às condições humanas; no seu surgimento, e na 
oportunidade de crescimento que proporcionam. Não existirá conciliação com a 
natureza, caso aceitem que tenha cabimento nos planos da natureza alguns 


nascerem imperfeitos e outros mais perfeitos, uns deformados e outros com 
formas como as de Apolo. Não haverá conciliação com Deus, caso vocês aceitem a 
ideia que a teologia transmite, de que algumas almas estejam destinadas a ser 
“salvas” enquanto outras estejam destinadas a “perder-se,” ou, caso não estejam, as 
leis da salvação são tão difíceis e complexas que se torna possível até mesmo 
identificá-las. 


A vida humana não se encontra de forma nenhuma especialmente reconciliada 
com a ideia de que os “pecados dos pais recaiam sobre a terceira ou quarta 
geração” se permanecerem incapazes de ser levantadas. 


A ideia apresentada por Helen Gardner numa das áreas do “Parlamento das 
Religiões” foi, a nosso ver, tão apavorante quanto a ideia de João Calvino. Ambos 
são o resultado de uma perspectiva parcial e imperfeita das condições da vida 
humana. João Calvino, é claro, atribuía à Divindade a predestinação da salvação de 
algumas almas ao passo que a maioria devia perder-se. Helen Gardner atribuiu à 
hereditariedade o vício e o crime que recai sobre a humanidade e que torna essa lei 
a única lei sem a inspiração de qualquer propósito espiritual. Nós afirmamos que, 
caso a “hereditariedade” prevalecesse com respeito à vida humana, às 
enfermidades morais e às desigualdades mentais, a desgraça da humanidade 
haveria de estar selada. Se, essa fosse a única lei que prevalece, destituída de 
qualquer ego ou propósito espiritual, não existiria um só ser humano na terra hoje. 
A doença e a imoralidade deveriam ter engolfado toda a família humana. Claro que 
igualmente revoltante é a ideia de que alguém esteja predestinado pelo propósito 
Infinito quer à aniquilação ou ao eterno tormento. 


Uma verdade parcial por vezes equivale a uma falsidade, e estes fragmentos de 
ideias que nos chegaram através da ciência e da teologia não transmitem a verdade 
pretendida, quer pela natureza quer pela revelação. Pareceria que a simplicidade 
da doutrina de Jesus seria suficiente para explicar a todos o amor de Deus. Mas em 
vez disso, os Seus ensinamentos foram transformados no sinónimo da instrução de 
todos os tipos de ódio humano. Isto poderá soar chocante, mas o preparo para as 
batalhas a que se assiste por entre as nações Cristãs, ou o ódio especial que uma 
denominação sente pela outra, já levou no passado às piores guerras entre as 
denominações e seitas da “Cristandade” que o mundo conheceu, que se ergueram 
em pé de guerra umas contra as outras. 


Se formos até ao Oriente, onde doutrinas mais suaves que o Buda pregou 
prevaleceram (que, embora erradicadas do local onde originalmente tiveram 
origem, mas que, apesar disso se disseminaram por muitas das nações do Oriente, 
e estão a invadir o Ocidente) constatamos a presença da guerra e do ódio. A mansa 
doutrina de Jesus e a mansa doutrina de Buda não alteram os estados ou condições 
que encontramos nas pessoas, pelo que precisamos encontrar alguma explicação 
para esses estados; porque, se os Cristãos fossem favoráveis à doutrina Cristã, 


actualmente todo o mundo Cristão haveria de ser amável, gentil, afável e cheio de 
uma bondade adorável e de fraternidade. Se o Oriente fosse submisso à doutrina 
do Buda e dos vários emissários enviados de Brama, o que não teria desabrochado 
por estes últimos dias? A civilização que coroou a religião Budista foi uma 
civilização de uma beleza e de uma vivacidade encantadoras, mas caiu no culto de 
locais e cerimoniais e de imagens em vez da Luz Viva proveniente de dentro, da 
alma, conforme o Buda pregou. 


A doutrina dos Parses ia além de toda a cerimónia, no entanto, os altares de fogo, a 
“Chama Sagrada” foi erguida em representação do culto da chama em vez daquilo 
que ela simboliza. Não precisamos apontar para as espiras, as cruzes e os diversos 
símbolos do Cristianismo para mostrar que muitas vezes é a “letra,” o símbolo, que 
é cultuado em vez do verdadeiro espírito proveniente de dentro; ou o verdadeiro 
espírito de Cristo estaria nas manifestações da vida humana em vez da forma ou 
cerimoniais. 


Pela nossa parte, encontramos a resolução dessas coisas nas próprias religiões de 
que parece que as pessoas se afastaram. Mas ninguém se pode afastar do 
Cristianismo, e ninguém consegue afastar-se dos ensinamentos do Buda; as vidas 
simplesmente não “atingiram” alturas dessas; sucessivas gerações não atingiram 
esse auge, e a doutrina da Regra de Ouro, embora sempre seja melhor que a 
doutrina seja a mais elevada, mesmo assim, expressa não aquilo de que as pessoas 
se afastaram, mas aquilo que ainda não alcançaram. Vidas particulares alcançaram 
a Regra de Ouro, indivíduos alcançaram a doutrina de Buda, mas aquilo que um ou 
uma mão cheia deles atingiu é possível a todos. 


Porém, as pessoas aferem a eternidade pelo tempo; aferem o amor de Deus pelo 
ódio humano, e pensam que aquela perspectiva tacanha da vida que se acha 
encerrada num pequeno pensamento do dia seja a perspectiva que prevaleça para 
sempre. Bem que podem espreitar por estas janelas onde se encontram todos 
enclausurados a toda a volta por paredes de tijolo e então supor que essa vista 
represente a bela e encantadora terra; bem que poderão descer igualmente a uma 
mina de carvão e habitar entre os mineiros e depois dizer que a vida aí representa 
a luz do dia, os botões em flor, o fruto da terra. 


Todo estado da existência humana é uma manifestação de um grau particular da 
realização humana, nem mais nem menos. Assim, encontramos na proposição das 
vidas sucessivas aquilo que explica o mistério de toda a condição humana. Quando 
as pessoas tentaram explicar este mistério por meio de diversas hipóteses e não 
foram bem-sucedidas, nós pedimos-lhes para se voltarem para os ensinamentos da 
Alma que aqui apresentamos há mais de vinte e cinco anos, e apresentamos por 
todo este país e pela Europa durante trinta e oito anos, a ver se esta não será a 
única coisa que conciliará as aparentes desigualdades da existência humana. Não 
só as desigualdades nas manifestações de oportunidade, mas das desigualdades a 


montante, a priori; as desigualdades que vêm com a criança ou com o ser humano à 
existência terrena. 


Agora, precisamos admitir que as almas não são criadas diferentemente; se fossem, 
então em última análise deveria existir uma diferença para as almas, e ensiná-las é 
coisa que não teria a menor utilidade, nem procurar mudá-las. Se for um facto que 
a qualidade das almas humanas seja essencialmente diferente, de que Deus tenha 
feito algumas obscuras e outras luminosas, então é claro que não haverá qualquer 
necessidade de derramar qualquer luz; aquelas que tiverem sido criadas para a luz 
hão de alcançar a luz; as que foram criadas para as sombras hão de 
inevitavelmente de ir ao encontro das sombras. Porém, se é verdade que “Deus 
criou o homem à Sua própria imagem,” o que é aqui usado no sentido genérico: 
“Masculino e feminino, criou-as Ele,” então isso aplica-se a todos quantos possuam 
vida humana, pelo que deverá ser verdade que não exista diferença implícita 
alguma na qualidade das almas, que a diferença se traduz pela manifestação aqui, 
que a diferença se reporta ao estado de desenvolvimento, no sentido da conquista 
do tempo e da razão. 


Que um certo trabalho haja a ser desempenhado pelo contacto da alma com o 
corpo; que esse trabalho não seja diferente para duas almas; mas que a aparente 
desigualdade esteja assente no facto de entrarem nele em diferentes períodos do 
tempo, e de responder pela manifestação de diferentes estágios de 
desenvolvimento, em razão do que se deverá supor que sejam desiguais e que 
disponham de oportunidades desiguais. Pelo que umas são consideradas melhores 
do que as outras; algumas são consideradas mais afortunadas do que outras, e a 
“roda da fortuna” tem sido girada por homens e mulheres que esperam moldar um 
“fado” ou “destino” melhor. São incontáveis os oráculos, as sacerdotisas e os 
profetas que foram consultados a fim de mudar a linha do destino humano. 


Bom, aquilo que nós pensamos é o seguinte: Que cada um deveria esforçar-se por 
compreender o princípio, e não alterá-lo. E à medida que cada um avançar no 
conhecimento de que a sombra do dia significa alguma coisa; que ilustra uma 
condição, que é a condição a ultrapassar ou a superar, então não precisarão voltar- 
se para a roda da fortuna. Muitos de vós desejam gozar de “boa sorte.” Mas vocês 
hão de avançar rumo à boa sorte se vencerem a sombra. 


Uma criança que nasce numa família manifesta as qualidades de um santo; uma 
outra na mesma família, porventura gémea, manifesta as qualidades de alguma 
outra coisa que não as de um santo. A hereditariedade e o ambiente são idênticos, 
pelo que se perguntará -- que é que responde pelas desigualdades? O estado que 
vem junto com a vida. Isso foi manifesto por Mozart ao compreender os acordes da 
música aos três anos, enquanto há alguns de cabelos brancos nesta congregação 
que não distinguem nem uma só nota de música de outra. Isso ilustra a proposição 


de que ele trouxe a música com ele; ele frequentou a escola anteriormente e tinha- 
se familiarizado com a harmonia dos sons. 


Vocês podem conseguir reconhecer a harmonia dos sons e não as notas musicais. 
Nesse caso, isso chegar-lhes-á possivelmente de alguma reminiscência, alguma 
expressão quase esquecida em que tenham tido harmonia e musica na vossa vida. 
As coisas que as pessoas compreendem mas não se dão ao trabalho de fazer nós 
atribuímos às coisas que fizeram. Vocês pedem a alguém para os acompanhar, para 
seguir o caminho que vocês seguem. Se subirem ao jardim do telhado deste edifício 
e quiserem que alguém vá convosco, e esse alguém lhes disser: “Não, eu não quero 
ir, já lá fui, e preciso ir a outra parte qualquer.” Vocês deixar-se-ão surpreender 
pelo facto de pensarem que a pessoa não queira ir convosco. Vocês tentam 
continuamente fazer com que as pessoas em todas as áreas da vida os sigam. Em 
última análise hão de seguir, ou terão ultrapassado, o vosso percurso, e não terão 
mais vontade de o seguir. A maior proposta na vida humana está em que vocês 
queiram que toda a gente olhe pela vossa janela ao mesmo tempo que vocês, em 
vez de se deixarem admirar e esclarecer pela grande diversidade de perspectivas 
que a vida humana oferece; e os múltiplos estágios de crescimento, e diversidade 
de condições do pensamento humano, que faz de cada um estudo interessante. 


Se vocês virem uma lagarta hoje, não tentarão fazer com que se pareça com a que 
viram ontem. Se virem uma borboleta hoje diferentemente colorida daquela que 
tiverem visto ontem no vosso jardim, ela representará um novo estudo para vós. 


As pessoas assemelham-se a esses vermes e borboletas, por se encontrarem em 
diferentes estágios de abertura. Algumas encontram-se no estágio de crisálida e 
não devem ser perturbadas com novas ideias. Não o tentem por não serem bem- 
sucedidos. No entanto, a crisálida constitui um estado sagrado; é um estado de 
preparo para que no devido tempo sair e fazer algo. Quando vocês pensam que 
certas pessoas deviam estar despertas e vivas, fiquem sabendo que não estão 
preparadas, ainda se encontram no estágio da crisálida. Ao ensinarem os vossos 
filhos que não devem perturbar o casulo que se há de transformar numa borboleta, 
por ser a coisa mais sagrada no universo; aprendam a deixar os casulos humanos 
em paz. 


Observem aquele pássaro; a maioria de vós ensinou aos seus rapazes e raparigas a 
não perturbar os ninhos até que as aves os deixem. Que coisa terrível não seria 
mexer-lhes e partir os ovos nos ninhos. E certas pessoas precisam de uma concha; 
encontram-se em estado de incubação. Por que haveria o iconoclasta de querer 
quebrar-lhes as conchas? Trata-se de um estado de crescimento. A grande 
presença meditativa dessa ideia fará com que a alma queira estender as asas e sair 
passado um tempo. Suponham que saibam voar, isso levá-los-á a voar? Se vocês 
souberem voar compreenderão que em certa altura não terão sabido. Mas se vocês 


só pensarem que conseguem voar, o provável é que venham a querer quebrar 
todas essas cascas do ovo; e aí não haverá mais aves no ninho. 


A verdade é que para conciliar os estados humanos vocês precisam considerá-los a 
todos como condições de crescimento. Deus não precisa reconciliar-se com o 
homem. É o homem quem precisa reconciliar-se com os cursos do amor infinito, e 
esses cursos acham-se tão claramente definidos na alma quanto se acham nos 
planetas, quando vocês os compreendem. Quando os não compreendem mas se 
esforçam por o fazer, nessa altura parece misterioso e vendado. Mas até isso faz 
parte do crescimento. 


Se vocês planearem fazer alguma coisa que não queiram fazer, vocês raramente 
são bem-sucedidos. Se participarem de uma palestra por que talvez não sintam 
interesse em escutar, hão regressar a casa e dizer que o orador disse isto e aquilo. 
Não escutam mais nada que o suplemente. Assim, as pessoas escutam de acordo 
com o estado em que se encontram; e vêem do mesmo modo. Em vez de ser vias 
por que o conhecimento seja transmitido os olhos e os sentidos tornam-se vias por 
meio das quais vocês expressam aquilo que conhecem e recebem de acordo com o 
avanço que tiverem. O electricista poderia dizer-lhes o que é que se passa com as 
lâmpadas desta sala; alguns de vós não o conseguiriam dizer. O artista poderá 
dizer-lhes quais os matizes que estas flores apresentam; ele conseguirá porventura 
distinguir uma dúzia, uma vintena ou uma centena, enquanto vocês só verão o 
vermelho, branco e verde. 


Aquilo que vem de dentro precisa ter a sua via de expressão. As pessoas dizem: 
“Não sei o que fiz para carregar toda esta tristeza.” “Toda essa tristeza” é a via 
directa para a sua superação. É a condição legítima da vida humana envolver-se 
nos assuntos pessoais quando não correm bem. Esse é o começo. E quando vocês 
se deixam envolver inteiramente nos assuntos pessoais as coisas correm mal. Isso 
constitui uma imensa fonte de pesar; mas quebra a casca do Eu, e é justamente 
para isso que se presta. Assim que todas as coisas pessoais que foram egoístas 
falharem vocês começam a pensar nos assuntos dos outros; vocês começam a 
simpatizar com o pesar delas, e esquecem esse egoísmo, e então a busca é 
ampliada e alargada; vocês entram no caminho do conhecimento da alma. É difícil 
de suportar enquanto dura; aquela decepção que sentem com respeito aos amigos 
muita vez é a decepção do amor-próprio; vocês lamentam o facto de não verem 


que vocês são perfeitos, conforme vocês querem que os vejam. 


É claro que vocês sabem que são mais perfeitos do que eles, mas se eles não 
entenderem que o sejam, então eclode uma decepção egoísta. Mas eles só vêm o 
lado que se acha voltado para eles, o qual por vezes parece ser o melhor. É facto 
singular como as pessoas voltam diferentes lados para diferentes pessoas. Em 
parte devido a que seja desperto pelas pessoas e em parte por causa do egoísmo. 
Quando, por conseguinte se perspectiva o bem numa pessoa, está-se a ver bem 


fundo na sua natureza; quando uma outra pessoa vê o mal na pessoa, percebe a 
manifestação superficial, ou o egoísmo que em parte tem origem no íntimo daquele 
que o percebe. 


Geralmente supõe-se que aqueles que se encontram presos em cadeias e 
penitenciárias sejam muito maus, porém nós nunca vimos lá nenhum que, à 
menção do nome da mãe, ou ante o despertar de alguma reminiscência da infância, 
não tenha feito despertar uma emoção qualquer de amor e de dever, e de pesar 
pela sombra. Conhecemos muita gente de elevada posição terrena que nunca 
sentiu tanta emoção, e que no entanto é levada na conta de ‘boa gente”. 


Mas como afinal não é com base no estado externo ou manifestação, conforme 
aferido pela vida humana, mas naquilo que tiver sido alcançado como procedente 
de dentro, vocês poderão considerar todo sofrimento e toda imperfeição individual 
ou pessoal que tiver sido superada no vosso percurso de realização, como tal. Sem 
dúvida que quando o Buda atingiu o estado divino ele não tinha a menor 
consciência disso. Queremos dizer, ele não teceu louvores com respeito a si 
próprio enquanto aqueles amáveis devas da noite lhe prestavam assistência, e 
todas as vozes da terra e as camadas superiores se encontravam em sintonia com 
essa grandiosa harmonia que ele sentiu e compreendeu. Não se esforçou por ficar 
em bicos de pés ante os anjos e espíritos assistentes para mostrar o quanto ele 
tinha conseguido. Não exibiu o grande conhecimento que lhe veio ao encontro 
através da tentação e da luta. Ele simplesmente ficou atônito com a maravilha 
daquilo tudo, e com a enorme humildade que brota desse espantoso conhecimento. 


Pensar que em todo o universo das almas, todas as almas são uma e passam pelas 
suas experiências, e não é matéria de auto elogio, mas se a luz surgir dá-se uma 
acção de graças; e que a humilde dádiva às vidas inferiores não foi uma atitude 
fingida em que o Buda ensinou. Não foi por uma exibição dramática que ele 
recusou aqueles assistentes e carros bonitos que foram enviados à sua procura 
numa tentativa por o fazer retornar à casa do pai. Ele tinha um trabalho e uma 
obrigação a cumprir; ele haveria de vir até eles eventualmente, tal como ele iria até 
junto dos modestos e dos oprimidos. Tal como Jesus conversou e comeu com os 
publicanos e pecadores, assim como com os mais elevados, onde quer que 
houvesse um trabalho a fazer, sempre que fosse necessário ou requerido. 


Vocês dizem: “Ah, onde está o meu rapaz; que foi que eu fiz para ele se extraviar, 
para ele se ir embora, enquanto há um rapaz que realizou todas as aspirações da 
família, todas as esperanças que os familiares mais encareciam?” Porque não é o 
vosso filho como o dos outros? Milhares de outros rapazes parecem “desviar-se do 
caminho.” Se houver algo em vós que julguem ser condenável, isso caber-lhes-á, 
evidentemente, superar. Mas a vida desse rapaz é uma expressão do seu estado. 
Por vezes aquilo que é elogiado como o mais exemplar afinal de contas não se 
revela tão bom. Não terão sido os “escribas e fariseus, os hipócritas que Jesus 


condenou, em vez dos publicanos e dos pecadores? Tais linhas de vida são 
desonestas. Nós não recomendamos o curso dos publicanos e dos pecadores, 
estamos simplesmente a explica-lo. Constitui um dos dois passos, um dos modos. 


Quem foi o primeiro a chegar à tumba de Jesus? Não foram os fracos de coração, os 
discípulos ou apóstolos de coração falso nem os homens, nem Maria, a mãe de 
Jesus, nem outra senão aquela que mais condenada tinha sido, Maria Madalena, a 
primeira a chegar á tumba. A reacção que sofreu de uma condição para a outra foi 
do mais profundo nela. É claramente mostrado no “Luz da Ásia,” de Sir Edwin 
Arnold que o grande problema do Cristianismo (Amor Divino) girava em torno da 
Madalena, ao redor do que se encontrará a verdade em toda a alma; na alma cujo 
corpo foi o mais desprezado pelos homens. Na cruz, aquele que enunciou o Seu 
nome havia de vir a encontra-se com Ele no Paraíso. 


Esta luz que é lançada sobre as sombras da vida humana sobre tais como aqueles 
que se encontram preparados para ser fortalecidos, confere força. Não confere 
aquilo que certas pessoas pensam que confere; estoicismo e indiferença. As 
pessoas dizem: “Ah bom, se eu pensasse que em última análise tudo iria acabar 
bem, eu não tentaria fazer nada.” Mas são vocês quem o precisa fazer. É nisso que a 
proposição assenta. É-lhes dado tempo suficiente e uma oportunidade a todos, mas 
vocês precisam fazê-lo. Cada uma das vidas é o resultado do destino; mas o destino 
provém de dentro. Por isso, por mais insensíveis que vocês possam ser, embora 
vocês suponham sê-lo hoje, e não tragam nada convosco, conforme pensam, sobre 
a alma ou o seu futuro, e se sintam ansiosos por que as sombras do dia de hoje 
passem e por evitar qualquer sofrimento para o amanhã. Ainda assim é a vossa 
alma quem percebe, e quem sai fortalecida e quem superará. 


Nem Jesus nem Buda, nem nenhum mestre divino do passado alguma vez se 
ofereceu para conquistar esse triunfo por vós. “Abençoado será aquele que 
triunfar.” (Feliz daquele que persevera na provação.) Vocês voltam-se para a 
maravilhosa visão do Apocalipse e verão os graus e os símbolos, conforme foram 
manifestos no Oriente, desses passos da vitória. O caminho é mostrado, a luz 
revelada, é dada a conhecer às almas. Mas o caminho é aquele que cada alma 
precisa trilhar para si própria. Por isso, os acessórios, a intensidade do caminho, 
embora valiosa enquanto ilustração da compaixão humana e do interesse humano, 
não são a força que provém de dentro. 


Este grande vínculo de compaixão humana deixa-os em estado de ansiedade com 
relação uns aos outros, e em especial ansiosos com respeito a vós próprios. Mas 
afinal o passo final reside na superação desse eu. Quando ele é superado as 
tempestades não podem ferir nem doer, a pobreza não pode deprimir, e recorrer 
ao asilo para indigentes não se afigura coisa tão terrível quanto isso, se tiverem 
que o fazer, ou perecer à beira do caminho, uma vez que o caminho para o reino do 
invisível não é o caminho do Hades. Vocês carregam o vosso eu convosco, e 


encontrarão o vosso céu ou inferno, ou a vossa condição, mas a condição não é 
alterada pela alteração dos estados da existência. A proposição assenta 
simplesmente no facto de que aquilo que é chamado morte não é, em si mesmo, um 
horror; tampouco o é a vida, nem nada que possa ser feito na vida. 


A alma mistura-se com o barro para que por fim chegue a ver que a alma não é 
maculada pelo barro: Vocês podem colocar o barro onde quiserem; tanto podem 
edificá-lo como abrir mão dele; tanto podem glorificá-lo assim como crucificá-lo; 
podem ser epicuristas ou seguidores da estética; podem viver numa cidade ou num 
convento, mas isso são meros passos, passos dados rumo à vitória da alma sobre o 
corpo; edificá-lo para o demolir. São construídas cidades, são construídos palácios 
ou casebres, são construídos navios ou armamentos, porém eles nada são; são 
simplesmente o vosso estado de crescimento. Nada acham de especial quanto ao 
derrube das casas de blocos que o vosso filho ou filha possa estar a construir no 
infantário. Mas para eles, isso constitui uma enorme calamidade; para vós será 
uma grande calamidade um ciclone deitar-lhes a casa abaixo, porém, 
proporcionalmente não o é mais do que a casa de blocos. A vossa vitória 
verdadeira está a ser forjada com o derrube dessa casa; a vossa estrutura eterna 
acha-se na vitória que conquistam sobre a consideração de tal coisa como uma 
calamidade. 


“Mas os outros sofrem tanto,” dizem vocês. Essa gente que tanto sofre; isso gera 
compaixão em vós. Isso é imensamente precioso. Embora se verifiquem erupções 
vulcânicas e terramotos; embora se verifiquem surtos de fome e escassez na Índia 
ou em qualquer outra parte, vocês esquecem as vossas próprias vidas na grande 
onda de compaixão que sentem pelos outros. Por conseguinte, vocês constatam 
nos diversos passos da existência humana a correcção dessas desigualdades. Esses 
vales são gradualmente erguidos e essas montanhas são gradualmente niveladas, 
até que por fim deixem de parecer intransponíveis. Os vales são necessários até 
que alcancem essas alturas adicionais. Aí compreenderão precisar passar por tais 
condições. Se o compreendessem enquanto passam por elas não haveria 
necessidade de passarem por elas. 


As pessoas que não acostumadas a fazer viagens de comboio geralmente ficam 
alerta toda a noite quando vão para qualquer lado de comboio, e pensam que o 
comboio vá descarrilhar toda a vez que para. Aqueles que estão acostumados a isso 
não pensam mais nesses termos. Mas as pessoas desfrutam da infelicidade; e vocês 
não as furtariam a isso, quando vos falam das dores e sofrimento que carregam, e 
dos problemas que têm com os maridos e esposas. Que seria da vida se não se 
sentissem infelizes? Se alguém não lhes causasse problemas, a subida e descida das 
cotações da bolsa, as flutuações que se verificam no câmbio, se lhes faltassem essas 
coisas, com que haveriam de se preocupar? Garantimos-lhes que a infelicidade, já 
que é um dos gozos favoritos da vida humana, há de prosseguir. 


Conhecemos muita gente aparentemente muito amável, que passou a não sentir 
tanto respeito pelos amigos depois de eles terem passado a sentir-se felizes. Claro 
que, quando essa compaixão pelo sofrimento floresce na filantropia, na esteira da 
guerra ou do ódio humano, como no caso de uma Florence Nightingale ou de uma 
Clara Barton, torna-se num enorme benefício. Mas quando não passa de um mero 
sentimento, vêm todas as tragédias que se dão na vida e sentem-se infelizes. Nós 
sabemos que essas coisas são assim, e compreendemos que são passos no 
progresso humano. 


Se puderem encontrar o homem actualmente mais infeliz de Chicago, e caso lhe 
oferecessem a possibilidade de se transformar num anjo e de ser diferente do que 
era, ele não o aceitaria; e não o faria por querer ser ele próprio, com toda a 
infelicidade que carrega, em vez de se separar dela. Assim, ele iria ser o seu próprio 
companheiro e amigo, até que a companhia mais vasta da humanidade engula essa 
ideia de egoísmo e de cisma nos próprios assuntos. 


A Grande Fraternidade das Nações não pode sobrevir enquanto existirem estas 
condições e estados de expressão na vida humana. Nem uma só nação nem povo o 
poderá fazer, mas um certo número de mentes originárias de muitas nações 
poderão consegui-lo. Existiram sociedades como a dos Quacres, como as dos 
Shakers, à semelhança de diversas outras associações religiosas, que se apartaram 
do mundo no vínculo comum que tinham com as ideias religiosas ou sociais; no 
entanto, ao se juntarem acharam-se mutuamente muito diferentes essencialmente, 
e foi preciso uma grande dose de fervor e de religião para que não entrassem em 
discussões e quezílias. 


Um indivíduo familiarizado com os costumes dos Shakers disse: “Se vocês pensam 
que tudo é um mar de rosas entre estes amantes da paz, esperem até se sentarem 
no “banco da crítica,” a única forma de punição admissível entre eles, e se ainda 
restar alguma coisa de vós quando se saírem daquela cadeira poderão agradecer às 
vossas estrelas.” O que mostra o quão mais severo é esse tipo de punição do que a 
guilhotina; porquanto a guilhotina ou a forca fazem um trabalho rápido, mas os 
Shakers mantêm-nos ali por um tempo suficiente, e criticam cada pedaço do vosso 
ser. Claro que é positivo para vós, é disciplina, e se saírem com alguma medida de 
respeito próprio, procurarão fazer melhor, ou afastar-se-ão dos Shakers. 


Esse é o sentido de todas as tentativas de isolamento do género humano. Toda a 
alma se encontra isolada nas suas experiências e triunfo por que passa e obtém 
aqui. Numa cidade grande vocês estarão porventura mais sós do que num deserto. 
Mas o egoísmo que se afasta do mundo não representa a vitória de Jesus nem de 
Buda, nem de mestre nenhum, ou patriota, uma vez que os passos em todos esses 
caminhos precisam ser dados. 


A ideia que temos é a de que, em vez de nos queixarmos das desigualdades das 
condições humanas, devíamos encontrar esta resolução: Tão logo estejamos 
prontos para irmos até um vale particular, não haverá nada no universo que nos 
impeça de ir a esse vale; não existem circunstâncias nem ambiente nem família, 
amigos nem governo debaixo do sol que consiga impedir uma vida de cativeiro no 
erro quando essa vida estiver pronta para a liberdade da luz da verdade e do amor. 
O erro é cativeiro, os sentidos são um cativeiro, são ambientes a vencer. Quando a 
vida estiver pronta, a vida sairá dessa condição e tornar-se-á livre, quer seja numa 
cela ou num palácio, num casebre ou no topo da montanha, e as condições da vida 
humana não poderão deteriorar nem prejudicar a vida que as experimentar. 


Entretanto, todo passo que vier a ser dado, caso o consigam dar de forma 
imparcial, será o passo que terão querido dar, e sendo o passo que queriam dar e 
necessitavam dar, assume o que resulta de disciplina ou vitória de acordo com o 
próprio passo. Vocês dizem a vós próprios: “Ah, bem, sou constituído de tal forma 
que não posso agir de maneira diferente da maneira como ajo.” Esse é o vosso 
protesto ou desculpa por qualquer fraqueza, de alguma coisa particular que não 
quererão fazer nessa altura. Ao serem assim “constituídos,” vocês não o tentam. 
Mas lá virá um momento em que isso passa e vocês anseiam pela vitória. Lá vem 
uma altura em que vocês são bem-sucedidos, e essa é a verdadeira vitória. 
Actualmente as pessoas só se acham “formadas” para o dia de hoje. O amanhã é 
uma ideia adicional; o amanhã é uma vitória adicional sobre a fraqueza física, o 
amanhã será um esforço adicional; essa há de ser a vossa “constituição” do 
amanhã. 


“Mas, não acha,” dizem as pessoas, “que as pessoas que nascem assim que não 
conseguem alçar-se acima desta ou daquela ou daqueloutra condição, não deviam 
nascer?” Nós dizemos que embora nasçam de tal modo que não possam alçar-se 
acima disso nessa altura particular, e possivelmente nem sequer nessa encarnação, 
mas que na seguinte irão alçar-se acima dela. Vocês por vezes vêm pessoas deter- 
se justo a meio de uma vida humana; aqueles que tiverem sido alcoólicos, ladrões 
ou vagabundos, e dizem: “Eu vou deixar de beber, 
quer ao brigo da lei quer fora dele” -- e que seguem essa resolução. Isso representa 


n. tt 


Eu vou deixar de roubar -- 


aquilo que poderá ocorrer em duas diferentes encarnações. Muita gente morre 
ébria, e vocês dizem que da próxima vez eles virão a ser alcoólicos. Mas quando o 
superarem isso terá sido superado; não terão que morrer alcoólicos na encarnação 
da superação. O caminho egoísta não é o caminho correcto de alcançar o reino dos 
céus. 


Vocês não têm que furtar, nem mesmo legalmente, quando descobrirem que a 
prática do bem e que a obediência à Regra de Ouro é o melhor caminho da alma. 
Vocês não terão que matar, quer como salteadores da noite nem como ladrão a 
soldo em função da agressão e do tesouro da nação, para descobrirem que a 
matança não é o caminho correcto para a vossa felicidade individual. É 


considerado uma grande coisa ser soldado, um general de um exército; pensam 
que seja uma grande coisa ter o vosso nome numa “Galeria de Honra,” ou o vosso 
corpo sepultado na Abadia de Westminster, ou em qualquer parte que tenha um 
grande monumento por cima do qual constem numa inscrição. Mas lá chega um 
momento em que desejarão que não lá estivesse, em que fariam qualquer coisa 
como suceder um terramoto que lhes arrancasse o nome de lá. Nunca se aflijam, 
não é tão importante que venha a perdurar. O grande benefício está em que não 
dura para sempre. Tudo quanto for do tempo e da razão e da terra, mundano, não 
poderá durar para sempre. A vossa lição perdura e essa é para vós. 


Assim, quando vocês se forem deste aposento, se descerem no elevador, não 
bradem para todos quantos vierem a subir “Venham para baixo comigo! Estão a ir 
na direcção errada.” Vocês sabem que eles têm o seu propósito em subir, e vocês 
são suficientemente corteses para deixar que tomem o seu próprio curso. E não 
precisam interferir. Porque não fazer isso de forma mental, espiritual e outras? Aí, 
se as pessoas vierem até vós e lhes perguntarem o caminho para as lojas dos níveis 
superiores deste edifício ou para os reinos mais elevados do pensamento, vocês 
estão justamente em posição de os informar. 


A RELIGIÃO FINAL DA TERRA 


(SÓ SERÁ PERFEITA A RELIGIÃO CUJA PUREZA SE ESPELHAR DAS NOSSAS VIDAS) 
PELO ESPÍRITO GEORGE WHITEFIELD, ATRAVÉS DA MEDIUNIDADE DE CORA RICHMOND 


“AMARÁS O SENHOR, TEU DEUS, DE TODO O TEU CORAÇÃO, DE TODA A TUA ALMA E DE TODO O TEU 
PENSAMENTO.” 


“UM NOVO MANDAMENTO VOS DOU EU, QUE VOS AMEIS UNS AOS OUTROS.” Mateus 22:37-39 


A pura religião e imaculada consiste nisto, “QUE UM HOMEM VISITE A VIÚVA E O ÓRFÃO, E 
SE GUARDE DA CORRUPÇÃO DO MUNDO.” Tiago 1:27 


Esta é a única definição de religião que, enquanto palavra, o Novo Testamento 
encerra: a síntese e substância, conforme foi entendido pelo Apóstolo Tiago, 
quanto à religião do Cristo, ao passo que o mandamento de Jesus cobre mais do 
que o decálogo da dispensação Mosaica. As dissertações e doutrinas de Paulo 
desvanecem-se à luz desta interpretação clara a simples, e a religião do homem 
torna-se naquilo que ele dela fizer. Não é nada que se lhe aplique como um tipo de 
verniz, nada que possa ser envergado e retirado pela aplicação externa de príncipe 
e prelado, nada que até mesmo a cerimónia externa do baptismo possa fazer por 
ele, mas que ele é -- isso é religião. Sob as diferentes máscaras que a religião usou 
no mundo podemos não ser capazes de descobrir que este espírito tenha 
impregnado o todo. 


Os filhos de Israel deram expressão a muito pouca religião dos dez mandamentos 
nas diversas perambulações que fizeram em busca da terra prometida; da 
recompensa andavam eles em busca, mas da forma de obtenção dessa recompensa 
dificilmente foi conseguida. 


Quiçá os Cristãos no desejo que tinham por que a suas formas e cerimoniais fossem 
preservados, podem ter parecido confundido o espírito da sua religião e a natureza 
que ela lhes trouxe. 


Nada pode ser considerado perfeito pela forma da expressão religiosa, que não 
liberte o homem da mundanidade; porque, conquanto ele se encontre no mundo, 
ele não será do mundo; conquanto se encontre na forma terrena, ele ainda não se 
deixará encantar pela forma terrena. Quando lhe é ordenado que seja perfeito até 
mesmo como o Pai é no céu é perfeito, é essa qualidade de perfeição de que ele é 
capaz que é ordenada; não que ele deva ser infinito, omnipotente, omnisciente, 
mas num grau finito; que o raio de luz que ele possui seja claro, puro, alvo e 
imaculado; porquanto se ele tiver nem que seja uma gota de água das águas da 
vida, o que quer dizer da verdade, que essa gota seja impoluta, clara, não 
pervertida. 


A razão por que todas as religiões brotaram da revelação, e não descobertas pelo 
homem, está em que a religião da alma seja a única fonte de onde a verdade pode 
vir; as perversões da religião procedem da invenção humana e da descoberta 
humana; mas a revelação acha-se igualmente adaptada à necessidade humana. Sem 
dúvida que o doce sermão de Cristo no Monte das Oliveiras foi dado de acordo com 
as necessidades do mundo, e por dois mil anos o mundo tem vindo a tentar alçar- 
se rumo a ele. Sem dúvida que no monte Sinai, entre o potente trovejar da voz que 
Moisés escutou, e os registos da lei Levítica, se verificou uma adaptação à 
necessidade humana. A revelação significa mais do que descoberta. Se vocês 
fizerem uma descoberta, será o vosso esforço externo, acompanhado, sem dúvida, 
daquelas circunstâncias e entornos da vida externa que a favorecerem; se a 
revelação vier até vós, a parte que constitui a revelação não será um esforço da 
vossa parte, mas aquilo que fizerem com essa vossa revelação será a vossa religião. 


A verdade do Cristo é perfeita. Aquilo que os homens tiverem feito com ela 
representa o seu estado religioso; e esse constitui o erro, o facto do homem ajuíze 
do revelador me vez dos recipientes das imperfeições da religião material. A 
religião de todas as eras e de todos os estados da sociedade humana, quando 
finalmente seguidos até à sua origem espiritual, devem ser as mesmas. Não há 
dúvida que o mesmo significado que é dado a Brama é dado a Jeová, sem dúvida 
Alá é tanto sinónimo do Infinito quanto o termo Deus. O derradeiro é somente 
aquilo que é perfeito no universo. Sem dúvida que Buda, ou os diversos Budas do 
Oriente, receberam a revelação da verdade perfeita, que o homem acolheu segundo 
o seu estado. Se o raio da luz do sol brilhar sobre a terra, as flores aceitam-na de 


acordo com o seu estado e necessidade; porém, nenhuma planta está em condições 
de absorver a totalidade dos raios de sol. E porventura nenhuma, salvo o símbolo 
da pureza, poderá aceitar o raio perfeito da luz alva. E onde estarão os que possam 
dizer que a sua religião é perfeita a menos que as suas vidas sejam perfeitas? Quem 
poderá afirmar que a sua religião seja uma coisa e ele próprio outra? 


Isto não explicará a multiplicidade dos credos e das doutrinas, a briga dos poderes 
eclesiásticos e as dissensões que ocorrem nas igrejas? Não explicará isto as 
diversas opiniões que verificais no vosso seio com respeito às verdades 
primordiais do universo? Não demonstrará inteiramente e de modo satisfatório 
que não as revelações nem os reveladores são responsáveis, mas as condições do 
homem são responsáveis pelas perversões do homem? Mas existe ainda uma outra 
proposição: se eu me revelar a vós, se vocês forem um estranho revelar-me-ei 
parcialmente; a minha natureza, os meus gostos, os meus afectos, poderão ser 
todos ocultados; posso trata-los apenas com a cortesia de um estranho, conforme 
um homem devia tratar o seu semelhante. Se vocês forem um amigo meu, entram 
no meu estúdio; são uma parte de mim; compreendem-me e tudo quanto nele 
revele a minha natureza, o meu pensamento, as minhas aspirações. 


Por isso Deus, que é omnisciente, revela-se não de acordo com o seu estado mas de 
acordo com as necessidades humanas; e aqueles que são menos sagazes, 
pervertem de acordo com a compreensão que têm., desse modo a revelação torna- 
se não na terra uma coisa da perfeição, porque se o fosse, não haveria necessidade 
de revelação. 


A religião que por fim há de libertar o homem de toda a mundanidade é aquela que 
há de fazer da humanidade anjos, e não haverá mais necessidade de revelação, mas 
até que esse tempo suceda a lei da adaptação precisará surgir, e homem e mulher 
precisarão ser ensinados através dos estágios intermédios da vida activa do 
espírito, do esforço e da aspiração, e por fim através da superação do egoísmo. A 
vitória final que é obtida pela conquista sobre a mundanidade é aquilo que mais 
enfaticamente define o sentido da religião de Cristo no mundo, seja sob que 
designação for que possa aparecer. E quem quer que possa ter sido o Cristo, ainda 
assim ele não militará contra um outro enunciado ou uma outra expressão que dê 
o mesmo testemunho. 


Que a verdade foi enunciada antes de Cristo nascer, não é de negar, mas esse 
testemunho adicional que estava para vir foi prova da verdade, que em todas as 
suas diversas expressões precisa representar a palavra de Deus ao homem. Mas 
aquela religião que vier a libertar o homem da dor, do sofrimento, da escravidão da 
servidão dos sentidos, da impotência física e da ignorância mental; que lhe há de 
iluminar a mente e impregnar o espírito de modo que se torne um com a verdade 
perfeita que traz dentro, que deve ser, seja qual for a designação que leve, a 
religião final da terra. 


Porventura chegará um tempo em que a liberdade se tornará de tal modo 
detestável aos ouvidos humanos, por causa das perversões cometidas em seu 
nome, que o homem não desejará voltar a escutar a palavra liberdade de novo. 
Poderá vir um tempo em que a palavra amor, por causa do ódio que é expressado 
em seu nome, se tornará repulsivo aos ouvidos humanos; mas até que chegue tal 
tempo precisamos empregar as palavras na mais elevada acepção da palavra, na 
esperança de que os tempos nos livrem dos males forjados em seu nome, e leve a 
que as palavras signifiquem as coisas exaltadas que representam. O mesmo é 
verdade com respeito à igreja de Cristo, à mais elevada igreja de Moisés, à religião 
do Buda, a todas as religiões que personificaram no passado a mais viva verdade 
que o mundo já conheceu. 


Os homens parecem mais ansiosos com respeito às formas de religião do que com 
respeito à própria religião. Para mim é um desejo, uma luz, uma presença, cuja 
forma não pode ser definida; mas tampouco importa que eu expresse a minha ideia 
religiosa de uma maneira e vós de outra; ambos temos amor pelo semelhante, 
ambos procuramos ser bons; deveremos brigar sobre a maneira de o expressar? 


Se eu venerar a Deus pela oração, expressa pela via oral, e vós o adorardes por 
meio da oração do silêncio, deverei queixar-me por vocês não enunciarem ou 
lerem a oração? E ainda assim as vossas aspirações são exaltadas e benditas. Se eu 
me inclinar em reverência ante a sombra de São Pedro e vós adorardes numa 
capela qualquer que se situe pelo caminho, deverei eu chamá-los a prestar contas 
por não se inclinarem em reverência entre as formas e cerimónias? Se eu, por meu 
turno, adorar pelo caminho e vós optardes por adorar desse modo, haverei eu, por 
conseguinte, de os negar? 


A medida da vossa religião é (há de ser) a medida da vossa amabilidade e 
benevolência que tiverem para com o semelhante. Tiago, um dos mais humildes 
dos apóstolos de Cristo, parece ter descoberto o próprio espírito da religião que 
eles professavam. Tivesse havido menos doutrina em Paulo e mais desse espírito, 
tivesse havido menor ansiedade na reconciliação da sua religião com a educação 
do mundo e maior docilidade em alguns dos outros discípulos, sem dúvida que o 
Cristo teria sido lançado pelo mundo de uma maneira diferente; mas ainda assim 
teria sido deixado pela berma. 


Ao pregar o amor pelos homens em vez do triunfo das formas e nomes humanos, o 
Cristianismo teria encontrado ponto de apoio nas cortes da ambição e da 
arbitragem, ou em qualquer das vias intelectuais da escola Alemã. Quem teria 
pensado em oferecer uma coroa de espinhos em substituição do Trono de 
Inglaterra? Quem teria pensado em oferecer em troca do arminho real, uma capa 
de serapilheira e cinzas? Quem teria pensado em oferecer, em vez do Trono de 
Deus, que carrega a grandeza do mundo, o Trono de Deus que se encontra dentro 
do espírito humilde? Será, pois, de admirar que a religião do Cristianismo se deva 


ter lançado no exterior por todo o mundo como uma escuridão sombria em vez de 
uma luz ofuscante? 


Por aqui e por acolá algum transeunte humilde, alguém dotado da voz e do amor 
de Cristo terá, com súplica na língua, elevado a sua voz contra toda essa 
mundanidade e orgulho. Não será, pois, de admirar que do Oriente, como do Leste, 
o poder do despotismo tenha exercido influência sobre a consciência humana. A 
religião de Cristo não é mais aquilo que Cristo ensinou tal como a religião do Buda 
no Oriente é aquilo que o Buda vivenciou, ou a fé Brâmane ou a fé do remoto e 
silencioso Egipto. Quem afirmará, nas eras que estão para vir, o que os Cristãos 
foram quando, com o Príncipe da Paz por seu rei, fizeram guerra com as nações da 
terra? Quem declarará que modo de religião essa terá sido com as suas cúspides, 
cúpulas e milhares de locais de culto que, após dois mil anos, não conseguiam 
encontrar abrigo para a viúva e o órfão, e muito menos uma casa para os pobres ou 
uma silo para o pedinte que anda pelas ruas? 


A cidadela da corrupção que Lutero supôs situar-se em Roma; a moderna Babilónia 
deve situar-se muito próximo de Londres; o poder da mundanidade aí busca em 
vão com a exibição de instituições beneficentes limpar as manchar de todo o 
derramamento de sangue na terra, derramado em nome da religião e da 
civilização. Não estou a cometer heresia nenhuma; os erros das nações não são 
erros da religião, tal como a escravatura não é o resultado da liberdade. Eu clamo 
ininterruptamente contra a qualificação do nome da religião com as perpétuas 
ambições dos homens. Bem quem também poderão dizer que um tirano que deseje 
o bem-estar dos seus súbitos, e que os calce aos pés, seja um representante da 
misericórdia e da justiça, como dizem que aquilo que passa sob a designação de 
religião não é a religião de Cristo. 


Confesso que o haveria de fazer com humildade e vergonha, fizesse eu parte dessas 
coisas na terra hoje. Confesso que a expressão do mundo actualmente em média 
deve representar o estado da religião humana. Confesso que conforme vocês 
vivem, tal é o vosso Cristo, tal é o vosso Deus, tal é o templo do vosso culto; mas 
que não apresenta semelhança nenhuma com aquele que falou no Monte das 
Oliveiras; o qual junto ao mar da Galileia curou os enfermos e ministrou aos 
pobres. Deixo a vossa cargo decidir que o Deus que alegam venerar está muito 
acima do Deus que com efeito veneram, assim como o infinito se encontra além do 
finito, o eterno além daquilo que é transitório; e como a verdade no seu alvor 
prístino e glória de longe transcende aquilo a que chamam verdade na terra; 
obscurecido como se encontra com o erro humano, besuntado conforme se 
encontra pelo egoísmo humano, até que não mais vocês percebam qualquer 
semelhança com a verdade que é divina. 


No entanto, até mesmo através do nevoeiro de Londres os raios que lutam da luz 
omnipresente do dia ameaçam levar as pessoas a apurar a diferença existente 


entre o dia e a noite; e assim ao longo das eras a palavra de Cristo, revelada a uma 
era que venerou no santuário do Deus material dos Judeus, revela-se a vós, ainda 
que esmaecida como é pela vossa mundanidade e egoísmo; a luz está aí. Vocês 
poderão definir através do fumo da vossa cidade do oeste o Deus do Dia, ao 
ascender aos céus, e saber que o sal se acha presente através do disco avermelhado 
e redondo, muito embora dos raios possa apresentar-se dissimulados. 


A religião perfeita de todas as eras brilha sobre a terra e ilumina as trevas, bem ora 
as trevas não a compreendam; e por mais pervertido que os seus raios possam 
estar pelas sombras que se erguem do vosso estado e condição, ainda assim a luz 
acha-se presente; e o mundo todo virá por fim a reconhecer a glória e o esplendor 
dos seus raios, tal como toda a terra reconhece a glória do orbe do dia. 


Há quem espere a felicidade final do homem e o aperfeiçoamento da vida humana 
e condição que há de vir por meio de alguma mudança externa; que algum Cristo 
visível apareça para quem todos os homens se voltem como uma luz que os guie; 
que algum potente terramoto, material e moral, ocorra, e que todas as nações 
venham a venerar de uma vez no mesmo santuário da verdade. Tirando a 
dissolução final da terra, quando a terra tiver cumprido ao máximo tudo quanto a 
terra pode fazer, e produzido as almas amadurecidas no reino de Deus, jamais 
chegará tal tempo. As almas não se reúnem de imediato nesse reino -- não a todas 
ao mesmo tempo vem Cristo bater à porta da vida humana; o mendigo que anda 
pelas ruas pode escutar a sua voz com maior probabilidade do que o rei, e vós, na 
voz imortal que lhes pode sussurrar ao coração, podeis escutar o som daquele 
Salvador que aguarda reivindicar-lhes o coração; não haverá trovão nos céus, mas 
tão só um grasnar na vossa própria natureza, quando esse grade espírito da 
verdade perfeita e divina enviar o seu raio através do cérebro e consciência. Não 
vos equivoqueis; não se verificará qualquer rolar das nuvens da terra, dos céus 
estrelados e do universo visível, mas tão só o rompimento da vossa condição 
terrena, do egoísmo e do orgulho e das paixões da vossa vida material somente, 
que se desvanecerão quando a verdade perfeita tiver lugar. Aquilo que há de 
libertar o homem da ignorância, aquilo que p há de tornar livre, aquilo que lhe há 
de dar uma luz perfeita, não vem na forma de conquista que lhe traga liberdade 
meramente para fazer o que quiser, para manter o seu próprio egoísmo; isso 
constitui uma completa escravidão. A religião que meramente altera o nome de um 
tipo de anarquia para o de outra, de um tipo de terror para o de outro, não é aquilo 
que se entende pelo espírito de Cristo. 


Em meio aos ataques perpetrados aos Huguenotes (Protestantes Franceses) na 
França, na história que todos vocês poderão recordar como tendo-os porventura 
horrorizado quando a leem, houveram algumas luzes puras orientadoras e 
reluzentes na Igreja Romana, que tinham maior amor pela humanidade e que 
serviam mais a Cristo do que ao Papa; o qual, ao incorrer em perigo da integridade 
física e espiritual, porventura terá salvo a vida de uns quantos. Na chacina dos 


Covenanters (Movimento Presbiteriano Escocês) houve alguns dentro do âmbito 
da Igreja que estenderam a faixa do socorro e da segurança àqueles que haviam de 
ser destruídos. Quando os reis Protestantes entraram em guerra em vez dos 
poderes de Roma, quando Henrique VIII decretou a posição sangrenta que tinha 
sido anteriormente decretada, não foi mais o mandato de Cristo do que aquele que 
a Igreja de Roma tinha posto em exercício antes. Tudo era do homem terreno; 
apenas a ambição foi servida; conquanto a Igreja de Cristo possa ter estado no 
coração da pobre freira no convento, ou no espírito do simples devoto da beira do 
caminho, que não sabia por que o rei tinha mais direito a chacinar homens do que 
os seus humildes súbditos. 


Certamente, pois, quando em meio à mundanidade e orgulho que rodeia toda vida 
humana vocês buscam o nome que seja sinónimo de toda a virtude, busquem 
aquela verdade que mais os afasta de vós próprios. O Reino dos Céus que é 
comprado para a vossa própria alma com o sacrifício de outra, o Reino dos Céus 
que vós conquistais para vós próprios, independentemente do vosso semelhante -- 
esse reino não é o reino de Cristo. Dar tudo sem nada pedir, dar tudo sem esperar 
nada em troca, ou melhor, dar tudo se tiverem a certeza de nada receberem em 
troca, esse é o espírito de Cristo. 


O Cristianismo exige que “vocês façam aos outros conforme gostariam que lhes 
fizessem.” As escrituras afirmam “vocês amarão os vossos inimigos,” fazer bem 
aqueles que os odiarem, e contra aqueles que os insultam só usem de amabilidade, 
ao passo que a religião do futuro há de ser não só aquela que lhes pedirá para 
“fazerem aos outros como gostariam que eles lhes fizessem,” mas que façam aos 
outros o que é correcto sem vos considerardes a vós próprios. Dar a vossa vida por 
outro não é nada; é tão só o fim de todo heroísmo humano, o soldado, o herói, o 
pobre camponês, aquele que nunca ouviu o nome de herói, é capaz disso; porém, 
dar a vossa vida, se caso for, não só a vossa vida material mas, acaso fora possível, 
a vossa vida eterna, pela felicidade de outro, haveria de ser o que toda a mãe faria 
pelo seu filho. O Cristo não haveria de ser menos do que a mãe. A natureza 
semelhante a Deus no homem não há de ser menos do que o Cristo. E eu creio que 
há de chegar o tempo em que se fosse verdade que uma alma pudesse perder-se 
para sempre, descobrirão um milhão de seres humanos que hão de dizer, “Se eu 
puder trocar a minha felicidade eterna e salvar essa alma, eu faço-o.” 


Vocês atiram-se ao mar para salvar a criança que se afoga; o mar engole muito 
herói que dá a sua vida valentemente para salvar a vida de outros. O soldado cinge- 
se na sua armadura quando sai para a batalha pelo seu país, pelo seu rei, pelo seu 
Deus, a sua mulher, o seu filho, a sua mãe; ele de bom grado dá a sua vida para que 
todos eles sejam salvos. O espírito e amor de Cristo está nisso. E se no grande reino 
do universo moral fosse possível que uma alma pudesse sofrer tormento eterno 
por outra, o espírito de Cristo revela que deveria; mas como não é possível, então a 


morte e o inferno e todo o tormento são finalmente engolfados na grande vitória 
daquele amor que triunfa sobre todas essas coisas. 


Não vêem vocês agora a grande proposição que se acha presente no mundo, a 
grande necessidade que existe de progresso humano e de abertura, para 
alcançarem aquela posição de não mais abraçarem em função do que puderem 
obter do vosso vizinho; não mais uma nação clamar pela obtenção dos tesouros de 
outra; não mais vidas em perigo de serem pisoteadas sob os vossos pés por causa 
do êxito de uns quantos? Ah! que vós, de entre qualquer ser humano, caso fosse 
possível, cederem a vossa felicidade pela sua infelicidade, o vosso conforto pela sua 
aflição, o vosso repouso pela inquietação dele, a vossa paz pelo seu desassossego. 
Nenhum reino dos céus poderia segurar qualquer santo caso não estivessem certos 
de que todas as almas encontram o caminho do amor infinito conforme o 
encontraram; Não poderia existir reino do paraíso que pudesse consagrar almas 
em paz e anjos em êxtase, enquanto outras vidas se encontrassem no tormento e 
aflição; mas seria um quadro impossível que esse Cristo pudesse estar sentado ao 
lado direito de Deus em glória, se alguma alma se perdesse para todo o sempre da 
casa de Deus. 


A religião que está a vir à terra, o espírito de Cristo que tudo dá em função dos 
outros, será o espírito do homem. Os vossos livros, a vossa biblioteca, a vossa igreja 
não serão os “meus” livros nem igreja nem biblioteca, mas serão do mundo; a arte 
que tanto cobiçam não será o quadro que “eu possuo”, mas o quadro que pertence 
a todo o mundo; a poesia que citam como sendo divina não será acumulada na 
vossa preciosa biblioteca, mas ganhará asas e tornar-se-á posse da humanidade. As 
flores não serão enfeite do vosso próprio jardim e conservatório, mas todo o 
mundo poderá contemplar a sua beleza e encanto; por muitos de vós perceberem o 
seu brilho, muitos são os que são levados ao encanto com a sua beleza. 


O homem não poderá possuir nada que não constitua um benefício, ele não poderá 
possuir nada que não seja para abençoar o semelhante; porquanto os tesouros do 
uro da terra, tudo quanto acumulam ao vosso redor por orgulho pessoal e egoísmo 
se torna no sepulcro em que são enterrados. As questões humanas e a ganância 
humana, em vez do amor pelo homem, impregnam a vida humana, mas eu espero 
ver o tempo em que o espírito de Cristo terá cumprido o seu trabalho no mundo, e 
em que nos seis estágios das dispensações humanas que se seguirão a esta, venha a 
haver realização em vez de profecia; venha a haver domínio em vez de esperança; 
venha a haver amor divino em vez do amor esperado exterior e além. O reino dos 
céus não poderá então ser fábula e o espírito de Cristo não parecerá então 
impossível, e os olhos humanos ofuscados pelo longo sofrimento do sofrimento da 
vida externa terão sido desbloqueados para a maravilhosa visão do panorama 
celeste. 


Essa visão está a aumentar; as ideias do homem estão a ser estimuladas, os 
atributos da vida humana estão a fundir-se com a vida do espírito. Em breve 
deixará de ser estranho que os homens andem na companhia e conversem com 
anjos. Em vez da expectativa, ver-se-á realização; as crianças nascerão com a visão 
aberta. A terra, após tantos milhares de anos de preparo terá então produzido na 
vida do homem a plena perfeição do poder espiritual; os sentidos terão sido 
despertados para a percepção dos atributos espirituais, e o Cristo-nhomem não 
mais será um sonho vago distante e impossível, mas uma realidade viva. 


Como o lírio no caule, como a rosa no arbusto, como os ramos oscilantes na árvore, 
serão os tesouros da do espírito na vida humana. Não mais parecerá loucura um 
homem ter amor por Deus e lidar desinteressadamente com o seu semelhante; as 
vidas de homens e mulheres florescerão na fruição do perfeito amor; como agora 
sob o hábil cultivo das mãos do jardineiro, as plantas desabrocharão a sua beleza e 
fragrância. O homem tornar-se-á cada vez mais triunfante sobre aquilo que o cerca 
e escraviza. O cristo de todas as eras falará cada vez pela sua alma. Não mais o hino 
entoado ou a palavra enunciada sob a sanção sacerdotal constituirá a única voz da 
verdade -- a voz da verdade, mas o seu eco -- porquanto então a palavra da verdade 
será proclamada do topo da casa; as criancinhas enunciá-la-ão ao sorrirem nos 
braços das mães; moços e moças e os de cabelos brancos, todos dotados, falarão 
com a voz e o espírito da verdade, e a forma do homem tornar-se-á no templo vivo 
sob a influência daquele magnífico anjo que virá por fim a prevalecer na terra. 


Quando todos os símbolos forem engolfados na verdade divina e todos os nomes 
tragados pelo nome perfeito, o templo do amor, o templo da verdade de Deus, será 
a Humanidade; toda a pedra, toda a arcada, todo pilar, a própria cúpula, formada 
por almas vivas. Não haverá ruído excepto de paz, não haverá alegria mas júbilo 
pelos outros; porquanto o homem deixará de procurar a felicidade somente para 
si, e esforçar-se-á por que os outros possam ser felizes. Ele deixará de cantar 
apenas em função de si próprio, mas cantará para que os outros possam ouvir; 
deixará de semear, colher, plantar e construir apenas para si, e com isso todas as 
coisas correrão para as suas mãos; os tesouros do reino do espírito conquistarão 
os tesouros da vida material. O roubo, a violência, a guerra, o derramamento de 
sangue serão nomeados entre as coisas do passado, aquelas que ocorreram na 
“noite” do tempo, nas trevas do erro humano, na servidão da ignorância humana 
em que aqueles que se atreviam a pronunciar o nome de Deus e de Cristo eram 
alvo do ódio dos demais. Mas quando essa luz final vier, quando esse perfeito 
triunfo surgir, seja para as vidas individuais ou para todo o mundo, os anjos de 
Deus andarão por perto, e dos seus lugares de exaltação nos céus, os arcanjos 
clamarão em triunfo por um mundo recém-nascido; pelo florescimento de um 
outro lírio na mão de Deus, uma outra rosa do paraíso imortal reunida no jardim 
do seu amor. 


AS RESPONSABILIDADES QUE TEMOS PARA COM OS OUTROS 


[Tema sugerido por um membro da plateia] 


PROFERIDO NO ACAMPAMENTO CASSADAGA, DOMINGO, 16 DE AGOSTO DE 1891 
POR CORA RICHMOND 


Primeiro, está o ego; o homem considera o valor da existência como a medida 
exacta do que revolve em torno desse ego. Conforme os eminentes astrónomos que 
pensavam que a Terra era o centro do universo visível e que o sistema solar, o sol, 
a lua e os planetas giravam em torno da Terra, cometeram muitos erros em relação 
ao erro na astronomia, também o homem que se torna o centro do universo visível 
e moral comete o erro de supor que todos os factos, circunstâncias, verdade e 
inspirações rodam e se agrupam me torno neste grande e maravilhoso eu. 


Este erro não parece diminuir com a iluminação da mente humana que é 
conseguido com a ciência física. Embora seja verdade que todo o universo físico 
pareça conter um objectivo próprio, e o corpo humano pertence a esse universo; 
contudo, é verdade que o indivíduo quer e deseja, e que as necessidades físicas 
constituem o centro do valor de todos os esforços físicos do homem na terra; por 
parecer que viver, ter comida, ter abrigo e roupa, ter uma casa e pertences, ser a 
soma total do objectivo pessoal. 


O homem intelectual ajuda-o a realizar esse objectivo central e verga toda a 
ciência, toda a arte, toda a descoberta e invenção à realização de um único desejo. 
O ego toma posse das diferentes ordens de faculdades e, embora não seja 
dependente apenas dos recursos físicos para a realização dos seus propósitos, 
existe um aspecto a ser alcançado; o gozo do que se chama vida humana. 


Mas tão logo o desenvolvimento moral começa, assim que o homem descobre que 
existe uma outra natureza, assim que o homem físico e o homem mental percebem 
que existem outras propriedades e relações, assim que os afectos assumem a 
forma de responsabilidade moral, assim que o ego humano descobre que a sua 
maior felicidade não reside unicamente na busca de si próprio, mas na busca das 
coisas físicas para que outros também possam ser beneficiados, aí o centro do 
esforço do homem muda e as ideias relativas à regra universal precisam mudar 
também. 


Dizemos que a vantagem de uma filosofia moral sobre uma física, de uma filosofia 
espiritual sobre uma base material, está em que a base espiritual situa o centro do 
universo onde ele tem cabimento e a base meramente física a situa-o no ego, onde 
ele não cabe. Em que o homem vive apenas na base física, vive para si próprio, e 


essa é, é claro, a base que responde por toda a obliquidade moral. A proposição 
divina é o centro e todas as coisas da vida humana se regulam de acordo com esse 
centro divino. 


As duas proposições são, pois, bastante claras; porque se percebermos apenas o 
ego como o centro e todas as forças do universo como vergadas para ele, se todas 
as relações físicas se traduzirem pela conquista de tudo o que se situa no lugar ou 
no caminho desse ego, e se até mesmo as pessoas tiverem que ser subjugadas caso 
se encontrarem no caminho - como tantas porções do universo físico a serem 
conquistadas ou como porções do universo intelectual a serem vencidas - então, é 
claro, tudo será visto do ponto de vista do indivíduo, e a visão não passará de uma 
dissimulação. 


Existe quem predique o arranjo da vida universal nessa base e declare que o eu 
seja a fundação, a fonte de todas as acções humanas. Existem até filósofos mentais 
que reivindicam a honra de ter descoberto que até mesmo os mais elevados 
propósitos morais têm origem principalmente no egoísmo humano. Que 
essencialmente o homem não realiza qualquer acto de beneficência; que não existe 
no espírito humano impulso algum para cometer um acto bondoso, que não tenha 
origem nessa base de egoísmo. 


Isso é provado como falso pela natureza do desenvolvimento moral; por que, assim 
que a natureza moral começa a agir, há uma divisão das posses físicas. A criança 
que seguir a tendência física recusar-se-á a dividir as suas posses ou a brincar com 
as outras, mas no momento em que vocês lhe apelarem à natureza moral, há uma 
divisão do que quer que a criança possua; assim que a mente ou o espírito humano 
começarem a agir no sentido da natureza moral, começa o sacrifício físico, então 
começa a superação do ego do egoísmo e o reconhecimento do centro maior da 
humanidade divina. 


O centro do universo moral não reside no homem, mas em Deus; o Bem Supremo, o 
centro do universo moral não está nos desejos nem nos pertences individuais do 
homem, mas no grande propósito benéfico do Infinito. Quando alguém se ajusta 
aos propósitos do universo, seja física, mental ou moralmente, tudo fica evidente e 
claro. Mas se, nessa busca puramente egoísta, o homem não se ajustar fisicamente 
ao grande objectivo derradeiro do universo, encontra-se finalmente perdido. 


Quer ele descubra um novo método de aplicação da electricidade ou procure um 
novo planeta, ele deve estar em conformidade com a lei e a ordem manifestas 
relacionadas com a coisa que ele procura investigar; ele não deve colocar o ego 
como uma barreira entre si e o conhecimento que ele procura. Se ele não puder ver 
com os olhos, deve ser auxiliado pelo telescópio ou pela matemática; se ele não 
puder ouvir com os ouvidos, ele deve incluir o telefone ou o fonógrafo ao auxílio; se 
ele não pode realizar o seu objectivo com os seus sentidos e força física, ele deve 


incluir os seus poderes mentais, para que possa ajustar-se melhor aos métodos do 
universo. 


A responsabilidade é uma percepção da natureza moral do homem; não 
experimentará mudança da sua posição egoísta até que o centro moral seja 
primeiro corrigido. Quer um homem seja um professo materialista, ateu ou deísta, 
se ele colocar o centro moral no grande propósito da vida humana, em vez de na 
sua própria existência individual, ele terá encontrado a base correcta de toda a 
actividade moral. 


A verdade central que precisa ser percebida antes que a mente humana possa 
realizar a responsabilidade que tem para com os outros é a da igualdade espiritual 
absoluta e divina de todos os seres humanos. Há muita gente que advoga a 
igualdade política, decorre uma disputa pela igualdade da mulher perante a lei. 
Consideramos que a base de toda legislação correcta ou ensino moral deve ser 
encontrada na igualdade primordial de toda alma humana. Assim que se 
determinar que uma alma é essencialmente tão perfeita quanto qualquer outra, 
vocês terão a base correcta. Vocês tiveram uma aristocracia religiosa que culminou 
no Calvinismo, em que poucos eram “eleitos” para ser salvos. Assim que vocês 
afirmarem que toda alma humana tem direito a igual reconhecimento no universo, 
vocês terão uma religião que possibilita que toda alma humana alcance igual 
vitória. 


O “eu sou mais santo do que tu,” a ideia de na essência serem melhor, ou mais 
puros, ou divinos, ou que uma alma qualquer tenha sido criada melhor ou mais 
perfeita do que qualquer outra pode ter causado toda essa dificuldade no aspecto 
do merecimento; ou, se formadas iguais essencialmente, existem almas que se 
afastaram tanto do centro dessa proposição divina a ponto de herdarem outro 
destino que não aquele que toda a alma virá a herdar. 


Que toda a alma individual não é superior às demais, nem pode obter vantagem 
sobre elas através dos estágios do desenvolvimento, deve ser universalmente 
admitido; e que toda criança a priori possui o anjo, deve constituir o centro 
primordial de toda acção moral; e se acreditarmos que existem excepções a essa 
regra ou que qualquer ser humano não possa por fim atingir a herança de todas, 
cometemos o erro de ter apenas uma visão parcial da lei moral, e as nossas 
responsabilidades variarão de acordo com a parcialidade que abrigarmos, 
favorecemos uma classe e negligenciamos outra, favorecemos uma condição e 
negligenciamos outra, encaramos o pecador não como alguém que é moralmente 
enfermo, mas como alguém que é criado como um erro. 


Todo a avaliação da humanidade se baseia no pressuposto de que o ego está certo, 
mas, moralmente sabemos que o ego está errado, quando achamos que a 


proposição divina pode ser aplicada e não percebida. Sabemos que, onde todos 
buscamos a proposição divina como o centro do universo moral, uma vez atingida 
essa percepção, todo ser humano é igualmente susceptível de a alcançar. 


O grande problema no passado foi a falta de percepção do verdadeiro centro moral 
e a falta de uma avaliação espiritual adequada. As pessoas tentaram julgar umas às 
outras; tentaram distribuir os favores do universo; eles tentaram colocar-se na 
posição do Divino e se esforçaram para fazer com que os seres humanos se 
curvassem, não ao propósito divino, mas à percepção que a humanidade tem dele. 
Mas quando sabemos que a mente humana não percebe nada na absoluta 
perfeição, que a luz branca do céu não alcança a visão humana, que todas têm as 
suas limitações, que existem milhares e milhares de vibrações de luz que não 
podem ser vistas pelos olhos humanos; quando nos lembramos de que os sentidos 
e a mente do homem discernem apenas aproximadamente até mesmo os factos 
físicos mais insignificantes e menos comuns do universo, quanto mais não 
precisamos lembrar-nos de que o espírito humano percebe apenas 
aproximadamente a verdade moral do universo e isso por uma coisa parecer 
verdadeira, ou se afeiçoar como certa para vós ou para mim, que pode não o ser 
para outro; por a justiça final dever ter lugar na percepção, não das muitas cores 
da luz, mas do puro raio branco que somente a vida Divina pode revelar. 


Então descobriremos que as obrigações que temos uns para com os outros são na 
razão da percepção dessa igualdade divina; do reconhecimento dessa possibilidade 
espiritual suprema; do empenho de todos os nossos esforços no sentido de 
ajustarmos as nossas vidas à proposição divina do universo tão rápido quanto o 
percebamos; do reconhecimento de que todos os outros seres humanos também 
podem se podem ajustar a esse esquema e plano divinos; de que não devemos 
levar as pessoas ao nosso padrão como o centro, mas todos estamos em busca de 
um centro superior comum que esteja além e dentro, e rumo ao qual todos, 
consciente ou inconscientemente, trabalhamos. 


Não só que a vida não é simplesmente uma luta pela existência e perpetuação física 
dos mais poderosos, como foi suposto no passado; que a “sobrevivência dos mais 
aptos” na vida humana não significa necessariamente músculo, tendão ou 
perfeição na forma física; que o anel de prémio e a competição aa arena não são o 
padrão da existência humana. 


Assim que o conflito físico termina e o reconhecimento é obtido da morada mais 
elevada e mais divina do espírito, temos então o método físico subserviente e, em 
vez de procurarmos outros; em vez de agregarmos cada coisa a nós próprios, tudo 
é agregado com a finalidade da distribuição nas mais altas formas; em vez de 
apreendermos tudo para o indivíduo, tudo deve estar ao dispor de todos. 


A luz do espírito mostra que o esforço agora centralizado principalmente no 
indivíduo é o esforço que deve ser obtido por todos assim que a iluminação 
humana e o desenvolvimento espiritual ocuparem o lugar do ego físico; quando 
isso é mostrado, as responsabilidades manifestam-se; não o que cada vida humana 
deve a si própria, mas à humanidade; não simplesmente a expressão do ego físico, 
mas que deve à humanidade tudo o que possui; sejam os dons do intelecto; seja a 
arte, a ciência ou a filosofia; seja o gênio em qualquer sentido; seja a inspiração do 
Sinai ou do Monte das Oliveiras; seja a percepção de uma verdade divina e a sua 
manifestação por palavras, ou simplesmente a inspiração na vida quotidiana que 
brota da mais elevada inspiração e percepção. 


O que a mãe faz pelo filho, motivado pelo seu amor infalível, o que o espírito que 
percebe o propósito moral do universo faz pela humanidade; o que a mãe faz pelo 
infeliz filho, o que espírito que percebe a importância do reino moral faz por todos 
os infelizes seres humanos. Em vez de aceitar a ética dos Espartanos que 
provocavam a morte dos defeituosos física e mentalmente, a humanidade divina, 
estima, nutre, ajuda e fortalece os fracos; os cegos, em vez de serem mortos, agora 
são ensinados a ver com os métodos de intuição e toque que são muito mais 
activos nos invisuais e nos surdos, que são incapazes, em função da desgraça de 
que padecem, de descobrir os sons e harmonias da música e da fala, são levados 
através da sua visão acelerada através de percepções a conhecer os pensamentos 
dos outros; e todos os que estiverem mutilados e imperfeitos fisicamente, em vez 
de serem eliminados da existência, são auxiliados e fortalecidos para que as suas 
naturezas morais não sejam perdidas de vista. 


Também sabemos que muitos dos que são mais perfeitos na forma física ainda são 
cegos, surdos e desfigurados em termos morais. O grande objectivo moral do 
universo é fortalecer-lhes a fraqueza; ajudar a cegueira; capacitar-lhes a audição, 
ver e entender o que é divino e perfeito, mas impedido pela obliquidade moral e 
imperfeição de que padecem. Assim que essa responsabilidade surge tem início na 
humanidade, o centro muda do ego para a percepção maior dos princípios divinos; 
homens e mulheres são apenas uma parte do todo que gira em torno daquele 
centro divino que é o amor Infinito. 


A demanda no universo moral é pelo mais alto que existe em cada um, sem 
restrição ou reserva; que todo ser humano seja, expresse e cumpra o mais alto que 
conhecer. Em vez de assumirem a mais baixa posição e esperarem que o pó físico e 
a terra ao redor produzam a herança mais elevada, a posição precisa ser a mais 
elevada, que brota da conquista mais divina sobre o eu. 


Se nos perguntarem qual é a obrigação moral primordial, diremos fazer e ser para 
todo filho da terra aquilo de que vocês estão agora à procura; pedir e esperar para 
toda vida humana os favores que vocês pedem e esperam por vós próprios; e 


reconhecer em cada vida individual, obscura ou evidente, sombria ou clara, quer 
obscurecida por imperfeições ou brilhante e esplendorosamente gloriosa, as 
mesmas possibilidades que vocês reconhecem para vós próprios. Quando isso é 
feito, o máximo que vocês podem fazer e ser não é grande demais para a 
humanidade que está associada a vós. 


Muitas pessoas dizem: “Ah, não adianta ser generoso, amável e afectuoso, isso não 
será valorizado.” Se as pessoas fazem apenas coisas para serem valorizadas, nunca 
farão o menor bem, para não dizer nada do mais alto que há nelas. Todo profeta, 
todo professor, todo líder deve expressar o que tem dentro de si, por ele o ter; por 
ser a voz divina, que confia no desenvolvimento da humanidade que finalmente 
chegará, em reconhecimento da mensagem ou da profecia que eles veicularam. 


O que seria o mundo se toda a ideia se ajustasse ao nível comum, e se o nível mais 
baixo da humanidade, a saber, o presente reconhecimento? Então todos os 
esforços seriam centrados, como é o caso hoje, na adoração de Mamão (dinheiro), e 
a adoração a Deus seria esquecida; o espírito divino dentro do homem seria 
estultificado, carente e negligenciado por causa dessa busca do interesse pessoal. 


Por fim chegamos a entender que as responsabilidades que os seres humanos 
devem uns aos outros não são apenas proporcionais à liberdade individual, ao 
governo pessoal e ao pensamento mais elevado do indivíduo, mas que a 
individualidade mais elevada está na dívida que cada um deve à humanidade. Que 
este governo mais elevado, liberdade mais elevada que nasce da verdade, seja 
exercida, mesmo que não seja valorizada; embora leve os seus possuidores à 
morte. Se ocorrer uma perseguição, ainda assim é verdade que é necessário a mais 
elevada que se possui. 


Os seres humanos que têm vislumbres dela e a embrutecem, e esperam a maré da 
opinião popular, precisam o crescimento a partir de dentro; mas mesmo aqueles 
que seguem na esteira das grandes luzes que lideram o mundo podem não ser 
responsabilizados pela sua falta de coragem moral. Mas o sol seria culpável se se 
recusasse a brilhar, colocado como se acha no centro do sistema solar; qualquer 
planeta que tenha uma luz maior seria sujeito de acusação de não lançar essa luz 
se, por qualquer processo do pensamento, o sol ou o planeta imaginasse que não 
era valorizado. A natureza que disser que nenhum lírio deve florescer a menos que 
seja alvo de um olhar de admiração, ou que nenhuma rosa deve derramar o seu 
incenso a menos que seja alvo de aplausos, estultifica-se. Não saberemos nós que o 
incenso e a flor compõem a beleza e a formusura comuns que são a herança da 
terra? Que aquilo que embeleza o deserto é levado de longe nas múltiplas asas da 
luz? 


Que ninguém suponha que o mais elevado e o melhor que existe na humanidade 
seja esquecido ou obscurecido ou apagado; é um dom divino, é uma possessão, é 
uma herança que uma vez dada ao mundo dura para sempre. A responsabilidade 
por fazer isso é tão grande que não se pode dar ao luxo de pensar que possa não 
haver reconhecimento nem na vossa vida, nos dias e na geração em que vivem. O 
Messias chegou a poucos, e até alguns deles o negaram. Mas houve um 
reconhecimento subjacente, e o crescimento de séculos revelou que a Vida humilde 
não floresceu em vão. Toda vida humana lança os seus odores, a fragrância da sua 
existência nasce desse reino divino interior; embora possa não ser reconhecido 
por palavras, pelo toque das mãos, pela voz gentil, pelo sorriso radiante, pelos 
olhos que transmitem simpatia produzem os seus efeitos, e o mundo fica melhor, 
mais elevado e mais sábio por o melhor que vocês podem fazer e ser enquanto 
estão nele. 


As responsabilidades também são de que, em vez de condenação, haja valorização; 
em vez de vingança, desprezo e luta, haja um esforço por iluminar a terra. Todos os 
erros resultam da ignorância; até o coração mais oblíquo e insensível é alcançado 
por alguma via da sua natureza, embora alguns considerem que possa ser mais 
sábio combater Satanás com os métodos de Satanás, embora por vezes possa 
parecer inevitável, é igualmente sábio ver além das flechas intelectuais quando as 
flechas intelectuais tiverem sido lançadas, que os métodos mais elevados e divinos, 
afinal, são a representação verdade da melhor maneira; tendo visto a luz, deixem 
que brilhe no método mais elevado possível, confiando que o espírito humano se 
desenvolva e cresça na sua percepção. 


Todos sabem que Deus desfere o trovão e o raio que rompe a rocha. Também 
sabemos que os espíritos humanos, através da mão punitiva da dor e através dos 
grandes trovões da adversidade, se aproximam cada vez mais da verdade. Não nos 
cabe a nós desferir o raio; não compete a nenhum ser humano desferir 
conscientemente essa espada penetrante; contudo, quando é desferida pelo 
método Divino, feliz daquele, dizemos nós, a quem é permitido ficar próximo na 
hora dessa grande calamidade e derramar o bálsamo de cura e força no coração 
que é assim ferido. Feliz daquele que pode confiar na Némesis do plano divino que 
traz a sua própria justiça infalível. 


Ah, exprimam a verdade sem medo; vivam a vida mais elevada como a perceberem 
sem medo e, no final, esse reconhecimento será concedido na medida que vocês 
precisarem dele porquanto o grande propósito moral será reconhecido e em cada 
indivíduo cumprido. Quando vemos uma massa de pessoas como a que aqui se 
encontra reunida fraternalmente, e constatamos como, há uns séculos atrás se 
encontravam armamentos de guerra, baionetas eriçadas a dispersar essa multidão 
pelas ideias expressas nesta plataforma, e sabemos como a grande Némesis moral 
da vida tem trabalhado com a mão da justiça infinita, recordando os lugares onde 


os seres humanos foram lançados em sofrimento. Se bradarmos contra a injustiça e 
o mal, sabemos que, não obstante, a lei moral recorda a Rússia, recorda a Itália, 
recorda todas as terras sob o sol, recorda aqueles nesta terra favorecida que têm 
fome de pão, fome de vida espiritual e de força da compreensão. 


Vocês sabem que acreditamos plenamente que o grande solvente de todas essas 
questões deve estar na natureza moral do homem, que a humanidade deve ser 
despertada para perceber as relações morais que cada um tem para o semelhante 
antes que possa haver qualquer solução daquelas questões que agitam e afectam a 
vida humana. O intelecto pode realizar o que o espírito percebe. Pode haver na 
vitória física uma percepção da luz depois que a ela recorrem interiormente; mas a 
humanidade deve começar pelo fundamento dessas coisas; vocês não podem 
ensinar a moral humana a partir de fora nada tal como não podem começar por 
construir os edifícios a partir do alto; precisa haver crescimento, desenvolvimento, 
percepção, embora pareça lento; embora os dias de fruição pareçam estar 
distantes; embora pareça haver mais joio do que trigo colhido nesse conflito, 
depois de todas as eras produzirem os grandes resultados dessa vitória moral. 


A relativa iluminação e a paz destes dias mostram os grandes avanços que a 
verdadeira civilização Cristã deu sobre a barbárie que relega uma porção da 
humanidade à tortura eterna. A luz da verdade divina deve provir de dentro. Se 
não houver essa percepção, todos os decretos legislativos contra o erro não 
produzirão efeito, por se verificar uma recaída na condição original até que a 
iluminação chegue. Por vezes, esta educação ocorre em meio ao conflito; outras 
vezes ocorre em meio à revolução; outras vezes ainda tem lugar em grandes 
passos dados no campo da paz, como os que se são dados por mentes gigantes pela 
elevação da terra. Mas, seja como for que suceda, diz que a base moral é a base real, 
que o centro espiritual do universo deve ser reconhecido antes que alguém possa 
conhecer as suas verdadeiras propriedades. 


Se alguém é o menor satélite que gira em torno de algum sol central da verdade ou 
se é um maravilhoso sol de esplendor, não cabe ao indivíduo determinar, cabe-lhe 
apenas brilhar. Será melhor que faça o melhor que tem dentro, iluminar o caminho 
solitário, iluminar alguma vida solitária e, pelo menos, lançar a luz onde os passos 

do indivíduo possam trilhar com firmeza e verdade. 


A avaliação que fazemos da soma total do direito individual é a de que todo 
indivíduo tem o direito de fazer e de ser o que de mais elevado tiver dentro, pelo 
que não se verificará qualquer interferência nos direitos dos outros. Assim que se 
procura impor o direito de regular as responsabilidades dos outros por meio de 
um controlo arrogante, nesse instante afastamo-nos da província das propriedades 
individuais e tornamo-nos numa agressão. Não temos o direito de impor nada a 
ninguém. Mas defende-se que toda a humanidade tem o direito de impedir 


qualquer agressão aos seus privilégios e direitos, qualquer que seja o método 
escolhido de controlar a invasão; mas se a violência for enfrentada pela violência, 
se a arrogância for alcançada pelas armas, se o espírito que invade os direitos da 
pessoa for enfrentado com o mesmo espírito, não encontramos melhores 
resultados. 


Acreditamos no moral e no espiritual enquanto método divino, reconhecemos o 
método mais elevado naquilo que se apresenta em conformidade com o fim mais 
elevado, apesar da actual luta e conflito que prevalecem no mundo, e acreditamos 
que o ponto de vista moral é o mais elevado. A superação do mal com o bem; que 
não pode haver no mundo uma lei melhor do que aquela que vê o caminho mais 
alto e melhor e insiste em aplicá-lo. 


Sabemos que a luz pode brilhar na escuridão por séculos e possivelmente não 
iluminar a sua melancolia; mas não há nenhuma árvore, florescimento de nenhuma 
flor, nenhuma glória de mundo que não tenha sido vivificada por milhares de eras 
de luz antes que a flor aparecesse. A verdade é mais divina e luminosa que a vida 
material. Mas temos todos os motivos para supor, de acordo com a ciência, que a 
própria luz tornou possível a visão; que o olho que vê é trazido à existência pelo 
pulsar divino da luz do sol. Se a visão física esperou tanto tempo, se o sol e os seus 
planetas, e se as leis da natureza ao redor podem esperar que a visão se desdobre, 
para que a visão possa reconhecer a luz, o espírito não poderá esperar séculos e 
séculos? 


Lá no Egipto, sob séculos de túmulos e pirâmides, o “Tudo que Vê” era retratado na 
religião do passado; esse é o olho que nunca dorme, o seu sol é a luz que nunca se 
apaga ante as agitações e tempestades da agonia das nações, o espírito dessa 
percepção divina elevou-se; em vez de ser enterrado sob as tumbas e pirâmides do 
“Olho que Tudo Vê,” foi acelerado na visão do profeta, vidente e sábio, do mártir e 
do messias, agora existem milhares de olhos para ver, milhares de corações para 
entender as ardentes palavras da verdade que se achavam então concentradas no 
pequeno número de pessoas. 


Se, pois, a Terra e toda a humanidade esperaram tanto tempo para que a 
verdadeira percepção da ciência física desarmasse as leis que governam o 
universo, as leis pelas quais os planetas se movem e em que os sóis e sistemas têm 
a sua existência, e se apenas fragmentos dessa verdade foram transmitidos ao 
homem, e ele ainda está a esforçar-se por resolver os problemas da vida humana, 
não poderá também ser verdade que essa luz primitiva da alma, com a sua 
maravilhosa percepção, saiba que o 'Olho que Tudo Vê' acelera a visão, toca a 
compreensão, desperta a percepção e prepara o mundo da humanidade para o 
grande esclarecimento moral da era? 


Ah, é um privilégio viver nesta era. Olhar para trás, para a frente, para a terra, para 
o céu, para o leste, para o oeste, sobre o poderoso horizonte do pensamento vivo, 
sobre as esferas e as incontáveis eras da realização, e saber que finalmente a 
humanidade está a concentrar-se rumo ao método divino, é perceber que a 
maravilha do centro divino se resolveu organizar em ordem harmoniosa cada um 
com cada um. Que se verificará o reconhecimento divino de todo espírito humano, 
e a glória que aguarda toda alma humana, as posses que têm cabimento em toda a 
vida humana e são conhecidos como lá existentes, e são mantidas sagradas por 
toda a humanidade. 


Sim, e se os mais pequenos tesouros e talentos forem bem tratados, os maiores 
serão entregues à vossa guarda. Se a luz do conhecimento for tornado clara, a mais 
pequena bênção será valorizada, a luz que se encontra dentro de todo ser humano 
será derramada adequadamente, e quão maravilhoso se tornará esse deserto árido 
e desperdiçado. Muitos na vida humana dizem: “Ah, estamos não habilitados a 
fazer muito bem, não temos a inspiração, não nos sentimos motivados a falar, não 
há dons que desçam até nós, somos obrigados a mergulhar em função de todas as 
nossas riquezas. Mas respondemos às profundezas do mesmo modo que as alturas 
rendem os seus tesouros, a luz do sol é aprisionada nos raios do diamante e 
libertada nas estrelas. Não há nada no universo que não tenha valor; os corantes da 
anilina são produzidos a partir da substância mais negra que a terra pode conter, o 
alcatrão de carvão. Existe no interior de toda a vida humana um dom que é divino e 
a herança da humanidade que os rodeia, e todos vocês têm uma porção dessa luz, e 
se vocês derem do dom que é vosso, ele crescerá e aumentará como as flores mais 
humildes que desabrocham, ele lançará o seu próprio brilho e fragrância e será tão 
valiosa quanto qualquer outra. 


Além disso, pensamos que quando as pessoas crescerem para esse ponto de vista 
divino de que todo espírito humano é basicamente igual, então elas saberão que 
quando Cristo disse: “Sede perfeitos, mesmo como o vosso Pai no céu é perfeito,” 
Ele não decretou um mandamento de impossível realização. Seria zombaria ter 
insinuado tal coisa caso não fosse possível. Se vocês derem uma gota de água a 
alguém que esteja doente, pode não ser o lago inteiro, mas a gota de água pode 
ajudar a matar um mortal sedento, mas o lago não seria menos válido por a gota de 
água ter sido ministrada. Deem da verdade conforme a entendem; deem do mais 
alto que houver em vós; confiando em que o amanhã lhes trará um método mais 
elevado e mais perfeito. 


Vocês devem saber que, no grande oceano da vida eterna, na vida que não se 
apaga, nada se perde; que se vocês não encontrarem o vosso tesouro hoje, se as 
palavras que vocês proferirem não obtiverem êxito, se a vida que vocês viverem 
parecer desvalorizada, chegará um dia e uma hora em que o melhor que vocês 
suscitam sobreviverá e o mais frágil perecerá; em que os espinhos, cardos e sarça 


serão varridos, e os grandes campos de colheita que foram semeados por mãos 
firmes serão colhidos; nos armazéns espirituais daqui e do além, vocês obterão os 
vossos tesouros. Feliz daquele cujos tesouros forem aqueles que tiverem sido 
plantados para outras vidas, cujas sementes tiverem sido lançadas para o bem dos 
outros, cujo pão que tiverem lançado sobre as águas voltar. 


Vocês sabem o que queria dizer quando Cristo disse: “Lancem o vosso pão sobre as 
águas.” Lá no Egipto, quando as águas do Nilo recuavam, e a inundação se 
aproximava, pequenas barcaças eram enviadas com sementes preciosas, que eram 
espalhadas sobre as águas que recuavam, e quando as águas se iam, o grão era 
deixado no rico depósito e, por conseguinte, era plantado; e a colheita era 
devolvida passados muitos dias. Assim, na maré cheia da vida humana, no grande 
esforço e luta, na inundação da existência humana, lancem as vossas pequena 
sementes da verdade sobre as águas, e depois de muitos dias ele retornará. 


É uma obrigação primordial fazer isso, é um mandato da natureza, é a lei divina, é o 
método divino, e por mais humilde que seja a semente, por mais misturada com a 
tristeza que pareça estar, depois de muitos dias retornará com a vossa colheita 
abundante de bênçãos espirituais a dar o pão da vida às vidas humanas. 


Quando os espíritos semeiam na terra a semente do conhecimento da 
imortalidade, o despertar desta consciência, eles fazem-no por acreditarem 
principalmente que os seres humanos conhecerão melhor as relações e obrigações 
que têm uns para com os outros. Nisso reside a razão por que é obrigação moral 
dos espíritos retornar, conforme é dito, se puderem, para ensinar a vida humana; é 
por a iluminação espiritual ser tão valiosa na presente existência humana, tal como 
é no estado espiritual, por o homem não viver metade, um terço, nem um quarto 
tanto, se impedido dessa percepção espiritual e como a base da sua existência é 
espiritual, se ele viver apenas naquilo que é temporal e transitório, ele não 
transmitirá a essa vida aquilo que lhe pertence. Retirem o espírito à sociedade, ao 
lar, ao governo, à religião, e vocês ficarão somente com um esqueleto. É para 
imbuir os esqueletos da vida humana com algo desse espírito divino, ou melhor, 
levá-los a participar dessa vida divina, que as palavras de verdade e da 
imortalidade são proferidas. 


Hoje, aqui e agora, vocês devem isso uns aos outros o facto de reconhecerem, não 
só na forma e na mente, não só no corpo e no intelecto, mas no espírito que têm 
dentro. Se o corcunda fosse julgado apenas pelo seu corpo, vocês desdenhariam e 
desprezariam, ou, na melhor das hipóteses, sentiriam pena dele; mas se nos seus 
olhos vocês virem o brilho imortal da luz, ou na sua voz as qualidades do coração, 
dar-se-á um reconhecimento que afasta a fragilidade da forma, e vocês o verão de 
alma para alma, irão além dos defeitos físicos e mentais; vocês farão mais ainda, 
irão além dos defeitos morais até o espírito. 


Portanto, quando visto de uma expressão melhor e mais elevada, o criminoso 
condenado à morte e o criminoso reconhecido como um ser possivelmente 
reformado serão dois factores distintos na vida humana. A masmorra ou a forca é 
uma coisa, e o reconhecimento do que pode acontecer com a vida aprisionada 
quando sujeito às mais elevadas influências do desenvolvimento e do ensino 
humano, é outra. 


Quando o mundo abandonar a condenação e a substituir pela instrução, quando 
abandonar a crueldade e o juízo e os substituir pelo ensino superior, quando as 
vidas humanas mais sábias forem preenchidas, não com essa censura e esforço, 
mas com a luz de métodos melhores e mais sagrados os seres humanos terão 
preenchido melhor as responsabilidades que devem uns aos outros. 


A criança que é ensinada apenas pela dureza rompe com as barreiras e dá prova da 
obstinação que tem dentro. A criança que é conquistada por uma verdade e um 
exemplo mais elevados pela firmeza e pelo amor aprende a lição; poderá ser 
lentamente, mas certa. A humanidade nações e as pessoas é tudo formado por 
crianças crescidas, as escolas são apenas escolas de crianças indisciplinadas, e a luz 
do método divino destina-se a ensinar a essas crianças as relações que têm com o 
Divino e entre si. Ao dizer a cada um que é tão importante quanto os demais, que 
também é um factor, é uma das unidades deste reino divino, vocês apelam a tudo o 
que têm de mais alto e melhor dentro. 


Não nos cabe a nós nem a nenhuma outra alma individual no universo afirmar a 
nenhum de vós quais são as vossas responsabilidades individuais. Os princípios 
gerais são enunciados e devem ser reconhecidos e aplicados por todos. A aderência 
da vossa parte a esses princípios deve depender da percepção e do crescimento 
individuais que tiverem tido. 


Longe de nós está dizermos que as vossas posições actuais estejam erradas, mas 
todas as posições que não produzirem os melhores resultados para o todo devem 
ser erros que dizem igualmente respeito ao todo. Se dizemos que a sociedade é 
responsável pelo crime existente no mundo, não é que culpemos um indivíduo 
qualquer na sociedade, mas dizemos que há uma parte do erro em toda vida 
humana que constitui essa sociedade como ela é, que torna o crime possível. 


Se dizemos que tal como existe agora, social e moralmente, a vida humana política, 
é responsável, pela obliquidade política, social e moral existente no mundo, 
dizemos que em média a existência humana é responsável, que o infrator e o 
falsário são o resultado do pequeno roubo ou vantagem tirada uns aos outros e o 
reconhecimento da permissividade existente do mundo comercial actual. Se um 
homem falha no seu posto de confiança, isso é uma obliquidade moral, mas se todo 
o tecido for composto daquilo que é até certo ponto uma obliquidade, e é 
cuidadosamente oculto; a condução de uma permuta que tira vantagem a um 


homem e aquele tipo de espírito comercial que torna possível à humanidade 
praticar sob a sanção da lei aquilo que é condenado sob o propósito moral, torna 
igualmente possível a existência de fraudadores e de infratores. 


E se dissermos que o assassinato é o resultado do ódio e da luta que existe no 
mundo; que aquele que, Cristão ou Espiritualista, defende a morte do criminoso 
que cometeu o assassinato é responsável pelo estado do assassinato, di-lo-emos 
por a corrente não poder subir mais do que a fonte. Se algumas vidas infelizes são 
dominadas por esse fluxo de ódio moral e não aprenderam a conter a maré, e se 
dizemos que os padrões morais do mundo devem ser produzidos por todos os 
indivíduos que compõem o mundo; se a vida divina em Cristo, ou no mestre, é 
condenada à morte pelo ódio da humanidade, é por a média da vida humana não 
ser o mais elevado nem o melhor, mas algures, o grande contrapeso, qualquer que 
for a média agora, será alcançado. 


Dizemos novamente que cada vida humana deve a si própria e aos outros perceber 
tanto da vida e da luz divinas quanto possível hoje em dia, vivê-la, expressá-la, 
tornar-se nela e transmiti-la aos outros e ao mundo. Então os lugares desolados 
haverão de florescer, os desertos derramarão as suas fontes e os desertos 
florescerão como a rosa. Quando tudo o que há de melhor na vida humana render 
aos outros a sua mais rica herança, confiando na vida divina e infinita aquilo que 
for melhor para si. Este é o nosso ponto de vista; se for falso, então toda a 
inspiração, toda a filosofia moral, todos os ensinamentos dos sábios serão falsos; se 
for verdadeiro, então as eras o proclamarão e a vida humana crescerá melhor sob a 
sua actividade, e o mundo no reconhecimento desse conhecimento se tornará, de 
facto, a expressão da perfeita vontade de Deus. 


O RITO SACRIFICIAL 


(Discursos II 195) 


(Tema selecionado pela audiência) 


PROFERIDO POR CORA RICHMOND EM NEW BEDFORD, MASSACHUSETTS, 29 DE NOVEMBRO DE 
1857 


“Mas sem derramamento de sangue não há remissão.” - HEB. ix. 22 


O texto das escrituras apresentado pelo comité para nossa elucidação esta noite faz 
parte do argumento que Paulo fez aos seus irmãos Hebreus, no qual ele se 
compromete a provar que o sangue de Cristo está acima ou é mais importante do 
que todos os outros sacrifícios. Como Paulo foi educado na religião Judaica, os ritos 


de sacrifício foram enxertados de maneira profunda na sua teologia; e por ele 
próprio ser um homem cruel, como é evidente por ter dado voz contra Estevão e 
por ter segurado nas vestes dos seus perseguidores enquanto eles o apedrejavam. 
A sua conversão, a caminho de Damasco, não afastou todos os erros das suas 
convicções anteriores, mas convenceu-o inteiramente de que Jesus de Nazaré não 
fora um impostor. Com esse preconceito educacional, acreditava que Deus exigia o 
derramamento de sangue para expiar os pecados dos seus filhos. Naturalmente, 
chegou à conclusão de que Jesus se tornou numa oferenda de sacrifício a Deus 
pelos pecados do mundo. 


A religião Judaica foi fundada, ou melhor, brotou do paganismo; e o Cristã do 
Judaísmo - Paulo, mais do que qualquer outro apóstolo, foi o único a misturar as 
duas: de modo que temos uma religião que contém alguns das mais belas e 
elevadas ideias e princípios que a mente humana pode compreender, só que 
misturadas com as concepções mais depravadas da Deidade que sempre 
desonraram a humildade. Deus é representado como inculcando a doutrina de 
vencer o mal com o bem, mas ao mesmo tempo inventa os meios mais terríveis de 
se vingar dos seus filhos indefesos; ele é representado como um Deus de amor mas, 
ao mesmo tempo, possuidor de um coração cuja escuridão haveria de fazer sombra 
a um demónio; ele é representado como um Deus de poder, e ainda assim 
derrotado nos seus planos; e assim por diante, em cada atributo do seu ser. 


Não se pode negar que vocês têm as doutrinas de todas as nações, desde os 
primeiros registos da humanidade até o presente, implantadas nas religiões deste 
país, e cada seita ortodoxa permanece como representante de algum período do 
passado. As doutrinas de John Calvin e Jonathan Edwards foram as mais bárbaras 
de todas as registadas, e elas permanecerão nas páginas da vossa história como um 
índice que indica a loucura, a crueldade e a depravação das eras passadas. 


Sem derramamento de sangue, não há remissão de pecados; ou, sem o que é 
considerado uma expiação, entre Deus e os seus filhos, ninguém alguma vez 
poderá entrar no reino dos céus. Na elucidação que fazemos deste assunto, os 
nossos ouvintes terão em mente que não nos limitamos a nenhum credo nem a 
nenhuma interpretação especial das Escrituras. As ideias são estritamente nossas. 
Nem o Espiritualismo nem os espiritualistas são responsáveis por elas. Nós 
próprios somos os únicos responsáveis por quaisquer opiniões que possamos 
apresentar. Esforçar-nos-emos por as fundamentar com base na razão e no 
julgamento, e na quantidade de revelação divina que nos parecer divina. Com 
respeito ao Espiritualismo é anunciado pelo cético que ele denuncia a Bíblia, que 
não acredita na inspiração divina. Isso é absolutamente falso. Não existem teorias 
nem credos que o reconheçam tão inteira e verdadeiramente quanto o 
Espiritualismo. Mas de que maneira essa inspiração age, ou como poderemos 
apurar o que seja divino, tem sido questão de dúvida em todas as eras, e sempre 


será assim, até que cada homem deva tornar-se no seu próprio oráculo, e a alma de 
cada um deva ser o seu próprio templo, onde Deus possa falar com ele 
pessoalmente. 


Com esta breve introdução, prosseguiremos afirmando as ideias sobre as quais 
essa passagem das escrituras se baseia, mas não suporemos que o sentido literal 
da passagem seja verdadeiro. Precisamos primeiro considerar a sua origem, as 
interpolações que tiveram lugar na igreja Cristã e que estão incorporadas nas 
Escrituras Cristãs. Nenhum teólogo da época actual fingirá interpretar todas as 
palavras da Bíblia como sendo literalmente verdadeiras, ou sugere que, 
literalmente falando, a Terra tenha sido feita em seis dias, já que a geologia provou 
o contrário. Poderá, pois, existir uma outra interpretação desta parte da Bíblia que 
não a literal. Poucos sacerdotes fingem considerar todos os milagres como sendo 
literalmente verdadeiros. Alguns representam-nas como literais, outros como 
descrições figurativas de eventos naturais. A opinião que temos com respeito ao 
Antigo Testamento, é a seguinte: que é a história das batalhas de uma nação pela 
supremacia em questões religiosas e políticas, e que, consequentemente, não é a 
história do mundo inteiro, mas apenas de uma pequena tribo que jogou fora o jugo 
da escravidão e, por fim se tornou numa nação poderosa, possuidora de mais 
conhecimento do que as suas contemporâneas, mas não mais bondade. Eles 
incorporaram a mitologia Egípcia antiga, que foi transmitida até os dias actuais. 


Vimos, assim, a dispensação de Moisés. Essa dispensação esteve ajustada à era em 
que Moisés viveu. Recomendava olho por olho e dente por dente. Mas quando Jesus 
Cristo veio, ele disse: “Não respondam ao mal com o mal, mas superem-no com o 
bem” - provando que as leis morais, sociais e políticas não eram as mesmas no 
tempo de Jesus que no de Moisés. Moisés pode ter sido igualmente inspirado, e 
pela mesma fonte, que Jesus de Nazaré; mas a sua inspiração foi adaptada à sua 
era, e a de Jesus à sua era e às eras que lhe sucederam. Assim, perceberão que, 
embora acreditemos na inspiração divina, não acreditamos naquela visão que 
rejeita toda a inspiração, excepto em eras e nações específicas. Acreditamos na 
inspiração; acreditamos que todo homem inspirado é inspirado pelas mais 
elevadas concepções do Deus eterno que tem. Assim, os antigos Judeus, os 
Egípcios, os Gregos, as diversas nações pagãs, tiveram as suas próprias concepções 
de Deus. Deveremos dizer que elas não são verdadeiras, que não defendiam 
reivindicações tão elevadas sobre o Pai Infinito e Eterno quanto nós? 


Deus criou os seus filhos; ele pronunciou-os bons. Afirma-se que aqueles que 
foram declarados bons por ele caíram, mas nós não acreditamos nisso. Não 
acreditamos que o homem alguma vez tenha caído da condição em que se 
encontrava originalmente. Cremos que ele está pervertido, não porque alguém 
tenha cometido um pecado, mas porque, por meio da ignorância, a alma não 
percebe a luz do seu próprio ser. Acreditamos que a alma ainda se encontra na sua 


infância; que a idade de ouro ainda está por vir. Portanto, com essa ideia, seremos 
declarados de imediato, por aqueles reconhecidos como ortodoxos, como infiéis e 
hereges. Esperem até terminarmos. Nós acreditamos na religião; não somos infiéis 
nem hereges a esse respeito. Portanto, não se pronunciem com respeito a nós até 
que ouçam o que temos a dizer. 


Os antigos pagãos praticavam o sacrifício de certos animais a deuses particulares 
que se acreditava serem como esses deuses. Os antigos Egípcios reconheciam nas 
estrelas certas propriedades misteriosas, porque calculavam a partir das estrelas 
os períodos atribuídos à terra em que a vegetação brotava, e em que certos animais 
produziam filhotes. Consequentemente, as constelações foram nomeadas segundo 
esses animais. A constelação do Touro, que significava o touro, recebeu esse nome 
em função da época em que o lavrador saia com os seus bois a lavrar os campos; e 
a constelação do Carneiro recebeu essa designação da época em que as ovelhas 
davam à luz. Sendo a língua tão imperfeita, eles reconheceram as constelações 
apenas pelo nome que lhes deram da passagem do sol perto delas nesses períodos 
particulares do ano, e os diferentes pontos nos céus passaram assim a personificar 
esses animais. Com o passar do tempo, a conexão dessas estrelas com o surgimento 
das estações do ano induziu a crença de que elas influenciavam a primavera ou o 
verão, que elas traziam as estações consigo. Consequentemente, eles disseram: 
“Quando o Carneiro chega, ele influencia a vegetação; quando o Touro chega, é 
hora do lavrador.” Na ignorância dos verdadeiros princípios da astronomia e das 
leis do mundo físico de que eles padeciam, atribuíram a essas estrelas poderes que 
dizem respeito à Natureza ou ao Deus da Natureza. Eles divinizaram-nos e 
chamaram-lhes deuses. 


Assim chegou a suceder que supuseram que os animais segundo os quais essas 
estrelas foram nomeadas fossem deuses na terra; e o touro e a ovelha, e os 
diversos animais personificados nessas constelações, foram chamados de 
divindades. E quando o povo desejava que qualquer favor especial fosse concedido, 
sacrificavam um animal correspondente ao nome daquela estrela por eles suporem 
que o deus que ali residia ficasse satisfeito. Vocês percebem que a ideia do 
sacrifício de animais, do derramamento de sangue, em função da obtenção de um 
favor especial da Divindade, teve origem, não nas nações Cristãs, mas nas nações 


pagãs. 


Essa ideia impregnou todas as nações da história. Muitas nações sacrificavam seres 
humanos. A mãe Hindu que sacrifica o seu filho é escrupulosa e religiosa nesse 
sacrifício. Ela arranca do seu coração todos os sentimentos do seio de uma mãe e 
coloca o seu filho sobre as águas do Ganges, dizendo que Deus o exige. A esposa é 
colocada na pilha funerária junto com o marido, para que os dois possam ascender 
juntos aos reinos dos deuses. Eles acham que seria pecado agir de outra maneira. A 


esposa viva joga-se no corpo do seu esposo; o fogo é aceso pelos dois, e as duas 
almas ascendem juntas. 


Abraão estava prestes a sacrificar o seu filho, quando a voz do Senhor lhe falou, a 
voz daquela espiração, que é reconhecida na dispensação de Moisés. Perdoem-nos 
se abalamos as opiniões religiosas que têm, mas certo é que se seguirmos essa 
ideia até à sua origem, vemos que foi nas primeiras nações que teve origem o 
costume de derramar o sangue de animais; e era feito para que as estrelas fossem 
propícias e produzissem uma colheita abundante aos agricultores das terras, para 
sustento das suas famílias. 


Quando eles descobriram que os animais que tinham divinizado que não 
devolviam a retribuição, eles começaram a construir ídolos que representavam as 
diversas paixões dos homens -- um deus de ódio, outro de vingança, outro de amor, 
um assim, ao longo de toda a categoria de paixões e sentimentos humanos. A esses 
eles sacrificavam, não apenas animais, mas seres humanos; não apenas aqueles 
animais que supostamente não tinham almas imortais, mas também aquelas 
vítimas humanas que eram presas nos campos de batalha; e eles levavam-nos para 
lá e sacrificavam-nos aos pés daqueles ídolos imóveis, que sem dúvida imaginavam 
possuir poder divino. 


Eles dotaram todos os elementos como a terra, o ar e a água de atributos divinos. 
Por quê? Por, na sua condição primitiva eles não conseguirem superar os 
elementos. Eles percebiam que o frio penetrava, que as ondas não se mostrariam 
subservientes à sua vontade, que a luz do sol não se mostraria ao seu apelo, que as 
estrelas brilhavam nos céus apesar de as olharem com admiração; e isso suscitou- 
lhes a ideia -- de que todas as coisas na natureza tinham algum espírito, ou deus, ou 
fada ou silfo dentro deles. Com essa concepção, todas as coisas materiais foram 
divinizadas. Enquanto o seu próprio ser era bruto e inculto, eles sacrificavam 
sangue aos seus deuses; eles entraram em guerra com outras nações por 
imaginarem que os seus deuses exigiam esses sacrifícios; faziam cativos que 
levavam consigo e queimavam-nos nos altares desses ídolos. 


Consequentemente, a mitologia pagã foi, passo a passo, introduzida na dispensação 
de Moisés e transmitida até aos dias actuais. Desse modo estiveram os antigos 
Filisteus e Israelitas em guerra no deserto entre si. 


Dessa forma lutaram eles: sangue com sangue, forma contra forma, religião contra 
religião. E devoraram todos cuja força não fosse igual à sua. Por quê? Não foi por 
Jeová ter ordenado que o sol e a lua se detivessem para brigarem entre si, 
conforme é interpretado por muitos, mas porque a sua natureza não desenvolvida 
os levou a viver no exercício activo dos seus atos destrutivos e poderes 
combativos. O antigo estandarte carregado por eles trazia pintada as figuras do sol 


e da lua, que eles divinizavam, e por aquele que o empunha ter dado o sinal, ao se 
deter, de que deviam lutar, a cristandade substituiu-o pelo sol e pela lua, em lugar 
do estandarte, na sua crença. O sol e a lua não se detiveram; Deus não suspendeu 
as leis naturais da sua criação. Ele não parou a terra no seu movimento diurno. Mas 
como eles tinham divinizado essas imagens, como remanescentes da sua antiga 
mitologia, detinham-se sempre que o estandarte fosse empunhado como sinal para 
eles lutarem; e quando saiam vitoriosos, pensavam que os deuses realmente os 
haviam ajudado a travar as suas batalhas. 


Por todo o Antigo Testamento encontramos constantemente traços dessa 
mitologia antiga, e nela a origem da ideia de sacrifício. O Deus que exigiu que 
Abraão sacrificasse o seu filho era o deus da mitologia; o Deus que lhe travou a 
mão era o Deus do íntimo de Abraão, o Pai do universo. 


Porque, se é errado o homem matar, como Moisés afirmou, não será lamentável 
que Deus mate os seus filhos? Se é errado homens entrarem em guerra entre si, 
para que possam sacrificar os seus irmãos em batalha, será correto que Deus exija 
o sacrifício de uma das suas criaturas, para que os pecados de seus filhos sejam 
expiados? 


Meus amigos, vocês precisam perdoar-nos por dizermos que, neste século XIX, 
embora vocês professem ser Cristãos, vocês estão a viver a dispensação Mosaica; e 
pior que isso, estão a viver a dispensação de nações pagás. Você ainda estão a agir 
de acordo com aquela classe de ideias que permitiu aos homens supor que Deus 
poderia ficar satisfeito com o sacrifício de vítimas humanas da guerra. 

Pois os homens lutam entre si, matam-se uns aos outros, todos os dias, a toda a 
hora, mesmo agora, entre todas as nações Cristãs; e mesmo nesta América 
iluminada, em tempos de guerra, vocês fazem uso de um capelão para invocar a 
ajuda de Deus para os ajudar no açougue humano. 


Vimos que essa ideia da necessidade do sacrifício para a remissão de pecados 
chega até nós através da dispensação mosaica; mas teve origem longe dela, e que 
ela foi introduzida até mesmo em nações Cristãs. Antes de começarmos este texto, 
gostaríamos de lhes fazer uma breve sinopse da história do Novo Testamento. 
Aqueles de vós que forem instruídos, que leram as histórias da religião, não as que 
foram escritas por partidos ou seitas, em ministros sectários, mas que leram a 
original, ou o que é denominado profano na vossa história, sabem muito bem, isso 
nenhuns evangelhos que registassem as palavras de Jesus de Nazaré foram escritos 
por ele, ou pelos seus doze apóstolos, e que foram escritas muitos anos depois de 
Jesus de Nazaré e os seus apóstolos terem desencarnado. E se vocês tiverem lido 
atentamente a vossa história profana, saberão que eles foram escritos por padres, 
que receberam, através da tradição e outros meios, esses relatos, e os 
apresentaram dessa forma -- e que, nos tempos de Constantino, uma convenção foi 


convocada em Niceia, para decidir se a Bíblia deveria ser o padrão do culto 
religioso -- e que metade dessa convenção era a favor da adopção da vossa Bíblia 
atual e metade contra ela. O Constantino de mente sanguinária, cuja mão havia 
tratado tão mal o seu irmão, cuja vida inteira foi caracterizada por profunda 
degradação, deu o seu voto a favor do Cristianismo. 


Isto não são especulações, mas factos históricos. Mas isto não é tudo. É certo que 
muitas partes da Bíblia se perderam e que outras foram mal interpretadas. Terão 
alguma razão para supor que aquilo que vocês têm agora diante de vós antes todos 
os Sábados é a Bíblia no seu todo? Vocês saberão quanto disso é literal ou 
verdadeiramente traduzido? Vocês não têm motivos para acreditar nisso -- 
nenhum. Meus amigos, se aceitarmos a tradução literal das passagens das 
Escrituras aclamadas pelos vossos ministros dos seus púlpitos todos os Domingos, 
aceitaremos um fundamento demasiado escasso, vocês estarão numa plataforma 
que está em decadência sob os vossos pés, cujos pilares cedem ao menor sopro da 
verdade. 


Mas nós aceitamos os princípios personificados na vida e no caráter de Jesus. 
Acreditamos que ele foi submisso e humilde. Acreditamos que ele sustentou essa 
vida ao longo de toda a sua adorável carreira, que tenha sido o Filho de Deus e que, 
como ele disse, o Filho do homem. Acreditamos que ele tenha sido aliado ao Pai 
Infinito. Nós acreditamos que ele foi sacrificado no Calvário, não para que o nosso 
Pai pudesse ficar em paz com os seus filhos, mas porque os Judeus não permitiriam 
que ele vivesse. Aceitamos toda a salvação que possa ser atribuída à sua vida e 
caráter. Aceitamos a beleza viva da sua eloquência ardente, que, embora não possa 
ser tomada em termos literais, como é referida na passagem da montanha, ainda 
está repleta de concepções divinas da Deidade. 


Aceitamos o espírito manso e humilde que nos fala dizendo: “Vai e não peques 
mais,” que eleva os oprimidos, enxuga as lágrimas a viúva e órfão, e que expressa o 
tipo mais perfeito de carácter e acção. Aceitamos o espírito de humildade de Cristo, 
que, embora os homens o considerem o perfeito Deus, fez o levou a dizer: “Nosso 
Pai e nosso Deus;” e com isso, afirmou não ser Deus. Até o fim, quando ele 
ressuscitou do sepulcro, quando o seu espírito divino infundiu aquela forma que 
estivera a jazer três dias e três noites na tumba, ele não disse: “Eu sou o Deus 
Infinito, e estes serão destruído por me terem crucificado,” mas diz: “Não me 
toques que ainda não ascendi a meu Pai. Vai e diz-lhes que eu ascendo ao meu 
Deus e ao vosso Deus, ao meu Pai e ao vosso Pai,” mantendo até o fim a filiação, a 
condição de filho do divino e eterno Pai. Considerando a tradução literal do Novo 
Testamento, não vemos a menor evidência de que Cristo tenha afirmado ser Deus. 
Existe apenas uma passagem em que Ele diz: “Eu e meu Pai somos um.” Mas ele 
ainda diz: “Meu Deus e vosso Deus,” “ O meu Pai é maior que eu,” “O meu Pai e o 


vosso Pai,” e com a passagem anterior apenas quer dizer que na alma, no espírito e 
na vida, ele é um com o Pai. 


Quando Paulo, na sua epístola aos seus irmãos Hebreus, escreveu essa passagem, 
ele estava a tentar provar que Cristo fora oferecido por todos, e que não havia mais 
necessidade de sacrifício de carneiros, crianças, bezerros, etc., pois Jesus havia 
cumprido a lei pelo sacrifício de si próprio. Paulo reconhece os requisitos da 
religião em que foi educado, e a sua crueldade e barbárie ao dizer: “quase todas as 
coisas são pela lei purgadas pelo sangue; e sem derramamento de sangue não há 
remissão.” Ele foi o único apóstolo que foi educado em todos os princípios da 
religião Judaica, e a sua conversão repentina não removeu o seu antigo 
preconceito; e ao ser levado a crer em Jesus, ele mesclou a religião Judaica com a 
Cristã nas suas doutrinas, e, ao fazê-lo, tornou-se o canal directo do enxerto da 
ideia na religião Cristã, da exigência por parte de Deus de sangue para apaziguar a 
sua própria ira; e dezoito séculos não foram suficientes para a remover das 
doutrinas da igreja. 


É evidente que mesmo após a sua conversão ao Cristianismo, Paulo manteve a 
crença que tinha na necessidade de derrame de sangue para remissão dos pecados 
e, ao falar de Cristo, ele diz: “Nem pelo sangue de bodes nem vitelos, mas pelo seu 
próprio sangue, ele entrou imediatamente no lugar sagrado, tendo obtido eterna 
redenção por nós.” (Hebreus ix. 12) Ele acreditava que, como o bode expiatório 
estava para os Judeus, Cristo também estava para a humanidade. Mas vocês 
descobrirão que o seu único bode expiatório estará em “deixar de fazer o mal e 
aprender a fazer o bem.” 


Não acreditamos que nenhuma salvação seja obtida pelo derramamento de sangue, 
que o nosso Pai seja tão vingativo, tão malicioso, que ele requeira derrame de 
sangue para poder fazer as pazes entre ele e os seus filhos. Aqueles que atribuem a 
Jesus de Nazaré o sacrifício indirecto pela redenção do homem, fazem isso 
simplesmente como uma desculpa pela própria ignorância, daquele profundo 
elemento de crime de que eles devem purificar-se no sangue de Jesus, e não na vida 
de pureza e perfeição, segundo o exemplo dado por ele. 


Não, meus amigos, embora possa ser chocante ver a autoridade da Bíblia 
questionada, não podemos acreditar que Jesus de Nazaré tenha sido alguma vez 
sacrificado para aplacar a ira do Deus infinito, pois Deus nunca foi irado nem 
vingativo; se ele é infinito no amor, ele não pode ser infinito no ódio; se ele é um 
Deus de misericórdia, não poderia enviar ao mundo o seu único Filho, e depois 
matá-lo, de facto, na cruz. O quê! O nosso Pai, o Jeová do Universo, o Deus Infinito, 
sacrifica o seu Filho para apaziguar a sua própria ira e vingança -- isso constitui 
uma censura ao carácter da Deidade e uma injúria do bom senso. 


Se ele fez isso literalmente, se as opiniões ortodoxas estão correctas, de que Jesus 
de Nazaré é um meio pelo derramamento do seu sangue; que, a menos que o seu 
sangue tivesse sido derramado, a humanidade não poderia ser salva; que Deus, o 
Pai Infinito do amor, fez com que o seu Filho viesse ao mundo para um sacrifício, 
então o Deus deles é pior do que o ser que, segundo eles, reside na cova sem fundo. 


Não acreditamos que ele fizesse isso. Portanto, com as concepções que 
apresentamos sobre o carácter de Jesus, negamos que ele sancionasse a doutrina 
do requisito de Deus de derrame de sangue para remissão dos pecados. A ser 
assim, quando um homem mata outro nas ruas, as vossas leis de justiça não são 
perfeitas, pois sem o derrame de sangue, ninguém poderá ser salvo. O que Deus 
sanciona são princípios que são inerentes à natureza das coisas; por conseguinte, 
se matar fosse certo, seria um princípio universal, e envolveria a ideia de que todos 
os homens devem procurar destruir-se uns aos outros. Nesse caso, os pagãos, a 
quem vocês professa desprezar, quando sacrificam um homem nos altares dos 
seus deuses, são mais justos do que vós; e quando uma nação entra em guerra com 
outra, eles estão de uma maneira geral a cumprir os princípios do Cristianismo. 


Vocês não acreditam, apesar de professarem acreditar que um sacrifício religioso 
tenha sido cometido por Deus, no Monte Calvário, quando Jesus foi crucificado. A 
vergonha deveria deixar de face corada todos aqueles que professam acreditar 
num Deus de amor e misericórdia, e depois lhe atribuem tal acção! Vergonha para 
a América, que tenta estabelecer algo melhor do que um governo monárquico, pelo 
“sem o sangue derramado não há remissão!” Nós não acreditamos nisso, nem 
podemos acreditar. 


Paulo estava enganado em relação aos requisitos da religião Cristã, pois, como vós, 
ele foi incapaz de remover os seus antigos erros, embora uma luz mais nova tivesse 
recaído sobre ele. A mitologia Egípcia foi-lhe incutida na alma com tanta força que 
exigia mais do que o período da sua vida na Terra para remover a sua influência. 
Afirmamos que na opinião que temos ele estava errado. 


Poderá parecer demais afirmar tal coisa diante de uma comunidade ortodoxa. Mas 
temos direito às nossas próprias opiniões e à liberdade de expressão; se 
interferimos com algum de vós, ou lhes provocamos um arrepio de horror, não o 
fazemos intencionalmente. O nosso é o privilégio de expressar as ideias mais 
elevadas da verdade que temos; e se elas não concordarem com as vossas, deixem- 
nas de lado até que vocês possa acolhê-las. 


Antes de entrarmos em mais detalhes sobre esta questão, dar-lhe-emos a opinião 
que temos sobre o significado da palavra JEOVÁ, em contraste com a de Senhor e 
Deus. 


No Velho e no Novo Testamento, os termos “Senhor” e “Deus” não incorporavam 
nenhuma ideia de um ser infinito. Por exemplo, quando se diz que o espírito do 
Senhor desceu sobre eles, ou que o espírito do Senhor lhes falou, ou disse isto ou 
aquilo a Moisés, ou a Elias, a palavra “Senhor,” quando traduzida da língua original, 
não significa um Deus Infinito, mas simplesmente alguém que tem poder, que se 
supunha ser um governante. Assim, muitas vezes na Bíblia as palavras: “Meu 
Senhor e meu Deus,” são usadas como se aplicavam a reis e ministros 
governamentais; mas como elas são traduzidas na vossa Bíblia, elas são 
representadas como significando o Deus Infinito. 


Além disso, a palavra “Deus,” que no original significa simplesmente um princípio 
perfeito e divino, ou alguma acção ou agente superior e não o Infinito, ou Eterno, é 
retirada da mitologia pagã e significa simplesmente algo que controla. Assim, em 
todo o Antigo Testamento, há apenas uma ou duas passagens em que a palavra 
Jeová é usada. Nós admitimos a ideia de que muitos dos que supostamente devam 
ter sido inspirados por Jeová, tenham sido apenas inspirados a partir desses 
senhores e desses deuses, que segundo dizem, são muitos, mas Jeová é o maior de 
todos. 


Pode acontecer que vocês não estejam familiarizados com a tradução literal d 
termo Jeová. É retirado de três palavras Hebraicas que significam simplesmente o 
Passado, o Presente e o Futuro - Je, o Futuro; Ho, o Presente; Vah, o Passado. Esta é 
a ideia que temos de um Deus infinito - esse JEOVÁ, que preenche todo o tempo e 
espaço, o maior de todos, conforme registado nas vossas Escrituras. 


Acreditamos que os Cristãos modernos, nos seus altares dourados ou sentados nos 
seus bancos almofadados, que rezam dentro das suas paredes adornadas de 
afrescos, não sabem que, na realidade, as suas orações são oferecidas a esses 
múltiplos senhores e deuses, e não ao infinito Jeová, que é o maior de todos; que 
quando oram pelas almas do seu povo, oram apenas pelas almas daqueles que 
estão no mesmo santuário. Nós acreditamos que eles rezam ao deus Mamom, mais 
do que ao Deus do Universo. Isto poderá parecer sacrílego a vós. Mas olhem para 
muitas das vossas igrejas Cristãs, onde o nome de Jesus é pronunciado por aqueles 
cujos corações são devotados inteiramente ao orgulho, ao luxo e ao egoísmo, e 
vejam se têm alguma concepção do Infinito Jeová, ou de Jesus de Nazaré. 


Eles retratam a ampla tela diante deles, Cristo no Monte do Calvário, como algo 
que, para a mente deles constitui um ideal perfeito; mas eles não têm concepções 
dele como “o que era o amigo dos pobres, o que edifica os espezinhados; aquele 
que entrou em Jerusalém rodeado pelos simples e humildes; e que se foi dela 
carregando a cruz sobre os ombros; daquele que foi cuspido e insultado, e que, no 
Monte Calvário, pode olhar da cruz, para baixo, e dizer: “Pai, perdoa-lhes, porque 
não sabem o que fazem.” Eles não fazem conceito algum da vida desse Cristo a 


quem eles professam adorar. Eles só sabem que a crucificação, a expiação vicária, é 
algo a que eles subscrevem no credo da igreja, e que se ele os salvar apenas de um 
inferno será suficiente, não que eles tenham tanto amor assim pelo bem, como 
pavor das consequências do mal. 


Não será isto verdade? Se vocês forem adoradores Cristãos, e se ajoelharam diante 
do altar de uma igreja Cristã hoje, e participaram do pão e do vinho, como o tipo de 
carne e sangue daquele que morreu no Monte Calvário, alguma vez terão pensado 
na vida que ele levou, alguma vez se sentaram a ler o vosso testamento e 
reflectiram em como ele foi manso e o humilde, desprezado e oprimido; e como se 
ele surgisse hoje nas ruas da sua cidade e proclamasse ser o Jesus de Nazaré, vocês 
haveriam de lhe fechar as portas das vossas igrejas Cristãs; e como, ministros que 
louvam o seu nome e oram a ele pela salvação o haveriam de tratar com desprezo e 
o haveriam de internar no manicómio? Já pensaram nisso? Se não, interroguem-se 
se não será verdade. À semelhança dos antigos Judeus, caso detivessem o poder, 
haveriam de dizer: “Crucifiquem-no! Crucifiquem-no!” Eles trataram-no como um 
ladrão vulgar -- vocês haveriam de o tratar como um estorvo comum e haveriam de 
o encarcerar ou internar num manicómio. 


Perguntamos se alguma vez houve uma religião, ou uma teoria, ou a afirmação de 
uma teoria, que tenha provocado tanto crime e derramamento de sangue quanto o 
que vocês chamam de Cristianismo na era actual, e que se baseia na crença na 
necessidade de derramamento de sangue. Não nos referimos àquilo que foi 
pregado por Jesus de Nazaré, mas ao que é pregado pelos vossos teólogos 
modernos. Olhem os vossos missionários, aqueles que partem para terras pagãs, 
para pregar o Cristianismo àqueles que nunca fizeram ideia do que seja o erro ou a 
vingança. Vejam aqueles que vão até às Ilhas Sandwich, onde nunca existiu roubo, 
assassinato, penitenciária nem lar de caridade, antes que os vossos missionários lá 
chegassem, para lhes falar de Deus, de Jesus de Nazaré e da salvação. Os habitantes 
das ilhas Sandwich desconheciam o que fosse roubar ou matar. 


Sabemos, é claro, que existiam guerras entre diferentes tribos, mas não os 
assassinatos comuns dos vossos países civilizados e Cristãos. Eles jamais tinham 
tido conhecimento de que precisavam trancar as portas e trancar as casas, quando 
fossem dormir. O Cristianismo, ou aqueles que professam pregá-lo, ensinou-lhes 
isso. É a mesma ideia, a mesma ignorância, a mesma depravação que perseguiu 
Jesus de Nazaré. 


Mas acreditamos naquela perfeição e harmonia divinas que caracterizaram a 
carreira de Jesus. Acreditamos que ele existiu. Acreditamos que as tradições agora 
em voga, com relação a ele, não sejam infundadas. Eles têm uma base numa 
verdade profunda e duradoura. E embora as teorias Cristãs possam desaparecer, 
embora agora possam deturpar o seu caráter e vida, ainda assim, na nossa opinião, 


as declarações morais dele permanecerão para sempre como expressões de 
verdades divinas e eternas. 


Na devida proporção com que vocês educam os vossos filhos, na devida proporção 
com que cultivam a área física do vosso ser, e ensinam aos vossos filhos a cultivar 
as suas formas físicas, nessa mesma proporção a doença e a desdita desaparecerão. 
Certa vez, pensou-se ser um crime procurar descobrir algum remédio para as 
doenças físicas, já que era considerado uma atribuição de Deus à pessoa doente, 
por algum crime que ele cometera. Pensou-se certa vez ser um pecado ensinar os 
vossos filhos a aperfeiçoar-se fisicamente, a estudar medicina ou astronomia; foi 
certa vez sacrílego estudar geologia ou química. Agora é considerado um pecado 
estudar as leis do espírito e as verdadeiras relações que temos com o Divino. 


Isso não deve continuar. O nosso Deus não receia que o homem alguma vez o 
alcance. Não é pecado estudar os elementos mais profundos da vossa natureza, 
estudar o carácter do Ser Divino, sob qualquer forma que seja. Vocês podem 
estudar essas coisas e investigar criticamente tudo o que fornecer informações 
sobre esses aspectos. Não é pecado questionar se Deus será justo. Será Ele hoje 
menos o Deus do bem e justiça irrestritos do que quando ele concebeu a ideia de 
criar o homem à sua imagem -- menos aquele Deus do que foi quando as estrelas 
da manhã cantaram juntas? Não! Ele é o mesmo ontem, hoje e para sempre. Se os 
homens mudaram, não é que Deus tenha mudado, mas apenas por eles se 
parecerem mais com ele em pensamento e no sentimento. Daqui a mil e oitocentos 
anos, será considerado um pecado atribuir a Deus o derramamento de sangue pela 
expiação dos pecados dos homens. Será considerado pecado o homem deixar de 
investigar os elementos mais profundos e sagrados do seu ser. Todos os homens e 
mulheres podem, e um dia serão iluminados e tornados puros e santos, pelo poder 
daquela verdade divina que vem do Pai Infinito. Pois ele envia os seus oráculos a 
todas as nações, e eles falam pela mais perfeita mais recôndita do seu coração, e 
proclama divino: “Eu nunca criei alma alguma que não possa salvar -- jamais criei 
um mundo que não reconheça -- jamais criei um ser vivente e pensante, que não 
acolha nos meus braços e trate como meu.” 


Na proporção em que homens e mulheres se educam, moral, intelectual e 
fisicamente, nessa exacta proporção, cárceres, penitenciárias, prisões, cadeados e 
barras, batalhas e expiações por meio do sangue também hão de cessar; nessa justa 
proporção o vosso Deus actual, o Deus da guerra, transformar-se-á num Deus de 
amor e misericórdia. Aquele a quem vocês chamam o Deus do céu, mas que é, a 
julgar pelas suas acções, um Deus de guerra e conflito, será transformado num 
Deus a quem o homem possa amar e adorar como um ser de Infinita Bondade. 
Nessa justa proporção, o crime, a ignorância e a depravação desaparecerão. Nessa 
exacta proporção, o sangue de Jesus de Nazaré deixará de ser considerado 
essencial para a salvação do homem. Na proporção em que o fizerem, os homens 


deixarão de procurar a sua expiação vicária, e buscarão a salvação seguindo a sua 
vida e exemplo, e na prática dos seus preceitos divinos. 


Com estas palavras, precisamos dar a nossa palestra por terminada, esperando que 
vocês considerem o que dissemos à verdadeira luz do seu significado, e não da 
deturpação. Lembrem-se que nós acreditamos na divina inspiração; e na Bíblia, 
conforme adaptada às nações de onde veio. Acreditamos que Jesus de Nazaré se 
adapta a todas as eras e nações, a todos os climas e a todas as raças. O espírito de 
Cristo que deve vir ao mundo será a personificação das ideias divinas, que pairarão 
em torno de cada lar e insuflarão a sua santa influência sobre toda a humanidade. 


E a Ti, infinito Jeová, será prestado todo o agradecimento, todo o louvor, por estas 
concepções elevadas de Ti, e que todas as almas aqui esta noite sintam que estão 
tão perto delas quanto as pulsações do seu próprio ser. E assim poderemos sempre 
dirigir-nos a Ti como nosso Deus e nosso Pai. 


FÉ E CONHECIMENTO 
DE QUE CONSTA A FÉ, E COMO USÁ-LA 
Cora Richmond, 1906 


Talvez nunca tenha existido termo que tenha sofrido mais abusos ou tenha sido 
mal empregada na língua Inglesa ou em qualquer outra língua do que o termo fé. 


Amor é palavra que foi muito mal empregue, liberdade sofreu abusos e mau 
emprego, mas fé é palavra que sofreu insulto mais subtil e sem sentido e 
deliberado do que quase qualquer outro termo na língua Inglesa. Fé, conforme 
definido por Paulo, traduz-se pela substância das coisas esperadas; pela evidência 
de coisas não vistas.” O que a torna numa palavra bastante inofensiva. 


A teologia insistiu em que crença seja fé, e confundiu as suas diversas formas de 
crença por verdadeira fé. Vocês deverão subscrever esta, aquela ou aqueloutra 
crença; no entanto fé constitui a qualidade redentora que tem sempre lugar no 
pensamento e no espírito. 


O agnóstico e materialista acusaram a fé de ser (...) “irracional” e todo esse tipo de 
coisa tão familiar àqueles que entendem a fraseologia do agnosticismo e do 
materialismo. No entanto, não há um único ser humano que pudesse viver um 
instante que fosse sem fé. Eles têm fé na alardeada “lei natural,” que eles têm 
dificuldade em separar da inteligência; têm fé na sua comunidade, fé uns nos 
outros, ou não poderiam respirar. Vocês destroem a fé nos bancos -- que está 
rapidamente a ser destruída -- e deixará de existir comércio. Destruam a fé que 
têm uns nos outros e não poderão existir aqui nem por um instante sequer. 


“A substância das coisas não vistas.” Talvez não exista coisa mais invisível do que 
as matemáticas abstractas. Todo problema da alta matemática constitui um 
processo mental empregue na sua resolução; a mensuração das estrelas, a 
distância entre os sois, todas as coisas desse tipo são mentais. Até que conheçam e 
tenham fé na matemática, não poderão construir uma casa e depreciam a fé como 
cega, confundindo-a com a crença. A fé é o florescimento do conhecimento 
espiritual do mundo; é o desabrochar de tudo o que conhecem com respeito ao 
reino do desconhecido, todavia palpável. 


Sem outra evidência do que aquela dos sentidos não há verdadeiro conhecimento. 
A evidência do espírito é prova muitíssimo mais forte do que a dos sentidos. Vocês 
vão assistir à apresentação de prestidigitação do ilusionista e ele fará com que 
duvidem de tudo quanto veem, simplesmente por os vossos sentidos os 
enganarem. Aquilo que veem comummente é não só tingido pelo vosso estado de 
espírito como pelas limitações dos sentidos. Se tiverem uma visão deficiente, coisa 
de que muitos de vós padecem, nenhum de vós verá exactamente o que outro vê. 
Todo o processo de decisão da realidade, até mesmo os fenómenos materiais, 
constitui um processo mental; e o processo de decidir entre o certo e o errado, 
entre os princípios absolutos do universo constitui processo inteiramente além dos 
sentidos e da razão. Precisam conhecer minuciosamente uma dada coisas antes de 
poderem raciocinar sobre ela. A fé brota do conhecimento, e o conhecimento vem 
de dentro. Por conseguinte, a grande lição de um verdadeiro trabalho e de uma 
verdadeira espiritualidade é a fé. Após terem visto os fenómenos físicos, os 
Espiritualistas creem ter obtido as fundações da crença, mas quando têm provas 
espirituais e mentais, têm conhecimento, e nisso toda a sua fé na vida futura se 
baseia. Contudo, até mesmo um poeta sublime como Shelley protestou contra a fé, 
pro ele a ter confundido; ele confundiu a fé e o seu trabalho pela fé na teologia da 
época; contudo, ninguém teve mais fé em todos os poderes e forças sublimes do 
universo do que ele. 


Toda a estrutura do universo tal como é revelada pela astronomia baseia-se nesse 
conhecimento interior que jamais poderia ser demonstrado aos sentidos. Pensem 
somente no tempo que levaria a contar a té um milhão; pensem somente no tempo 
que levaria contar até um bilião; no entanto podem dizer qual a distância dos 
planetas em milhões, biliões e triliões de milhas deste globo. Vocês conseguem 
desvendar a posição desses corpos celestes por esse processo de fé que a 
matemática concedeu à mente. Quando o espírito tiver igual certeza quanto à 
verdade espiritual quanto a mente tem da matemática, todos os problemas da vida 
serão resolvidos. 


Não existem duas verdades respeitantes a uma dada coisa. As pessoas falam da 
verdade como se fosse uma avaliação escolar e do seu alcance por um processo 
gradual. As verdades fundamentais são exactamente tão certas quanto as bases da 
matemática. Não existem dois sistemas de ética. A verdade é que aquilo que é 


absolutamente verdade no reino do espírito é sempre verdade. É verdade com 
relação a toda a era e clima, condições se classe de pessoas. “Um novo 
mandamento lhes dou, que se amem uns aos outros.” Não há gradação alguma. 
Certas pessoas amam “pior” do que fazem outras (conforme o pequeno espírito 
controlador de uma das nossas amigas expressa) que por vezes se assemelha a 
ódio. O amor é o postulado afirmativo. A sabedoria é o que virá a ser feito, amor é 
aquilo que percebe. Não há duas maneiras distintas de construir a Regra de Ouro. 


Por exemplo, todo esforço da sociedade, credo e dogma e da mentalidade mundana 
passa simplesmente por não o interpretar, não “fazer aos outros como queriam 
que os outros lhes fizessem.” A sua aceitação como norma mais elevada da ética 
humana deve-se a que toda a nação existente debaixo do sol a tenha aceitado por 
algum tipo de enunciado. O princípio é o mesmo no Oriente: “Nutram para com os 
outros os sentimentos que queiram que eles nutram por vós.” Claro que se 
sentirem o bem farão o bem. Portanto, os princípios essenciais do Cristianismo 
constam do correcto sentir e do correcto estado de espírito. Mas sucede com isso o 
que sucede com os últimos que têm ideias novas acerca da verdade e pensam ter 
descoberto a verdade. 


É claro que toda a vez que se alcança o estado de percepção de uma verdade 
primordial, pensa-se ser-se o seu “descobridor.” É por isso que se dão tantas 
“descobertas” sobre as verdades da natureza. É por isso que se gera tanta 
discussão quanto à prioridade de um ou do outro na descoberta de um novo 
planeta. É por isso se gera por vezes uma disputa sobre um princípio em ciência, 
quanto a quem o terá descoberto primeiro. Mas a questão não tem que ver com a 
prioridade: a verdade é anterior. E a mente que aqui na terra procura resolver os 
problemas a vida, não os poderá solucionar por nada menos do que a verdade 
relativa a essas questões. 


Vocês descobriram isso na matemática mas não o admitirão na ciência social nem 
no governo. Um governo baseado absolutamente na liberdade individual nunca foi 
alcançado, e por duas razões: uma, a de que jamais existiu governo fundado nela, e 
a outra, mais importante, que assenta no facto de não haver quem esteja preparado 
para tirar proveito dela caso existisse um governo desses. Mas por a liberdade 
absoluta significar o reconhecimento absoluto dos direitos de toda a alma viva. Por 
isso, quando têm fé na liberdade isso deve-se ao conhecimento que têm de que a 
liberdade só pode existir com grande esclarecimento. 


Aquilo por que os Russos estão a lutar lá e aquilo que virão a obter é a medida da 
permissão ou liberdade que a opressão do passado, em contraste, os leva a pensar 
ser a perfeita independência que eles buscam. Que, obviamente, milhares e milhões 
não estão preparados para usufruir. Mas a grande luz da liberdade que foi 
estabelecida do outro lado do oceano há mais de um século atrás alcançou aquelas 
nações do Oriente e levou-as a procurar descobrir, e exemplificar igualmente a 


mesma luz da liberdade. Que farol que Columbia (a América) colocou diante do 
mundo todo! Que luz, que luz alva não foi essa! 


Se a humanidade não tivesse fé na liberdade fundamental, no conhecimento 
fundamental de que a liberdade trás à humanidade, não existiriam condições como 
as que se verificam agora na Rússia. As pessoas dizem: “Mas porquê, se não estão a 
fazer nada por lá; toda essa conversa sobre a liberdade Russa não passa de um 
sonho.” Não creiam nisso! Eles estão a fazer mais nos seus preparativos do que 
qualquer outra nação fez ao precipitar as suas revoluções. Essa grande maré de 
pensamento jamais regredirá. Ninguém sabe tão bem quanto o pobre prisioneiro 
(o Czar) no seu palácio o que significa quando se acendem na mente os fogos que 
hão de incinerar a escória do despotismo. 


As pessoas falam em fé como “servidão” e “sujeição.” Não sabem aquilo que dizem. 
Ela ilumina, liberta todos os atributos do espírito nos domínios do espírito. “A tua 
fé curou-te,” disse Jesus a alguém que se encontrava doente e que simplesmente 
lhe tocou na veste, ou simplesmente o chamou pelo seu nome. “A tua fé curou-te. 
Não fui eu quem o fez.” Esse poder de cura que ele possuía achava-se de acordo 
com o plano divino. Sempre que põem as vossas faculdades em acção harmoniosa 
com esse poder de cura, devem sair curados. Verifica-se não só a acção directa em 
vós a curá-los, que não sucede com frequência, mas verifica-se a conjunção de dois 
requisitos necessários; um é a prontidão na recepção, e o outro é o poder de dar. 
Quando alguém é curado pelo poder de cura a primeira condição é a prontidão 
para receber, e não faz a menor diferença se é o placebo do médico de família, 
vocês serão curados por ele por se terem colocado em harmonia com o poder de 
cura. Nenhuma outra classe de gente sabe melhor do que os doutores, os médicos 
experimentados, o pouco valor que a matéria médica possui e quanto valor a 
condição a condição de fé encerra na mente do paciente. É por isso que muitos 
médicos preferem levar os seus próprios medicamentos consigo em vez de deixar 
uma receita; e é por isso que eles querem leis que “protejam a prática médica,” 
porque em pouco tempo deixaria de haver lugar para os farmacêuticos. 


Que valor passarão a ter os cinco anos de estudo médico nas universidades, se 
alguém aparecer e lhes disser que irão ser curados se colocarem em conformidade 
com as leis da cura? Que será então das outras leis, das leis físicas, das leis da 
higiene, das estações de ar fresco, das unidades da boa alimentação, dos 
estabelecimentos de exercício, caso o ajustamento do espírito com o corpo for tudo 
quanto a cura envolve? Toda a cura assenta no ajustamento. Por vezes é 
conseguido por um choque, outras vezes é conseguido por um olhar benéfico de 
amabilidade, outras ainda é pela irradiação da presença do médico de família, com 
um tónico tingido qualquer que lhes dá a tomar; por vezes é uma coisa ou outra, 
mas seja qual for o poder, deve-se à fé que têm. O conhecimento de que o espírito 
se pode ajustar ao seu habitáculo, ao mecanismo que utiliza, e quanto mais esse 


conhecimento abre essas câmaras superiores da mente, mais o poder desse 
conhecimento se torna possível. 


2 u 


A fé “assemelha-se a um grão de mostarda.” Se tiverem que se debater com a 
mostarda brava como o agricultor tem, saberão que onde pousar, não haverá 
maneira de a liquidar; é pior do que cardos. Mas esse pequeno grão da semente de 
mostarda é precisamente como a fé. Com uma verdadeira fé serão capazes de 
mover montanhas. Ora bem, nem todas as montanhas são materiais, mas houve 
uma mulher fisicamente larga em Londres que era uma excelente médium de 
efeitos físicos. Com frequência ela era levitada nas suas sessões, e quando certa 
vez, conforme provado pelas evidências positivas apresentadas por diversas 
testemunhas de reputação, ela foi rapidamente levada de um local em Londres 
para um outro a três ou quatro quilómetros de distância, os jornais diários 
chamaram a isso o “trânsito de Vénus.” Não terá isso sido mover uma montanha? 
Assim, se puderem colocar-se de acordo com essa lei da fé no não visto e nas forças 
invisíveis do universo não terão mais problemas com a deslocação de uma 
montanha do que com a deslocação de uma mesa. 


Mas não será de esperar que essas forças invisíveis façam o trabalho físico que lhes 
compete. Embora em casa do doutor Phelps (o pai do Phelps da Andover que 
denunciou o Espiritualismo) mais coisas fossem feitas do que sonhava Hamlet na 
sua vá filosofia, e coisas eram levadas por forças invisíveis de um aposento para 
outro; pratos eram levados da cozinha para a sala de jantar, ou artigos da mobília 
levados de outros aposentos para a sala de visitas. Mas tão logo os ministros 
acorreram a orar para as expulsar da casa, é claro, a família precisou mudar-se. 
Toda essa força invisível era um poder auxiliar. O Dr. Phelps tinha lido a Bíblia o 
suficiente para saber que essas coisas podiam acontecer. 


Agora os reaccionários. Há sempre reaccionários em todos os movimentos. Os 
reaccionários estão a levar as pessoas a duvidar se se trata de manifestações 
genuínas ou não. Vocês não geram confiança indo a um banco e dizendo ao caixa: 
“Creio que vocês não passa de uma fraude; penso que me vai furtar o dinheiro, mas 
quero que zele por ele e me dê uma caderneta conta corrente.” Não é assim que se 
estabelece confiança. No entanto, é a maneira comum com que as pessoas 
procuram investigar aquilo que chamam de fenómenos espirituais. A atitude do 
auto proclamado investigador é a atitude daquele que duvida por predeterminação. 


Não é a primeira vez que dizemos isso hoje; dissemo-lo há vinte, trinta anos. Não 
existe estado de espírito mais desafortunado do que aquele geralmente descrito 
como “investigador” crónico, com excepção do crítico de música ou de teatro da 
imprensa diária. Mas esses estados de espírito não afectam, a coisa a ser 
investigada. Por existir um domínio diferente que adopta um raciocínio diferente. 
Se alguém que disponha apenas de um barco à vela pretender sair a navegar pelo 
oceano, precisará adaptar-se de forma apreciável aos ventos e às marés. 


Evidentemente que ele terá muita fé no seu barco, sabe como é construído, 
compreende a acção dos ventos favoráveis e das marés, e conhece os perigos das 
costas. Mas quando se trata de um barco a vapor, ele já não precisará ser tão 
cuidadoso com ventos e marés. 


Bom, que terá a telepatia que ver com os ventos e as marés? Quando o poder do 
espírito é posto à solta pelo mundo, por meio dessas forças espirituais, não há 
limite para o seu poder. Mas ele não vem expressar o seu poder pelas vossas regras 
mas pelas suas próprias regras, pelos seus próprios métodos. Quando o Sr. 
Crookes, actualmente Sir William Crookes investigou o fenómeno do 
Espiritualismo no seu próprio lar por intermédio da mediunidade da Miss Florence 
Cook, ele afirmou que o objectivo das investigações era o de seguir os métodos 
científicos, que ele iria ditar as condições efectivas a instaurar, mas ele descobriu, 
sempre que permitiu que os poderes produtores das manifestações as criassem do 
seu próprio jeito, e sob as melhores “condições de teste,” que ele arranjava. O que 
quer dizer que, se vocês se põem em conformidade com a imposição das 
inteligências que sabem como governar a substância, a substância mostrar-se-á 
obediente a vós. 


Mas, perguntarão vocês, “não poderá um investigador impor nenhuma condição de 
teste? Não poderá ver garantido que a manifestação venha a ser genuína?” Se vocês 
forem suficientemente inteligentes para ser dignos do título de investigador, a 
vossa inteligência deveria levá-los a apurar quando dispõem de uma boa prova. 
Por isso não é uma questão de fraude em absoluto, tanto quanto as cédulas 
bancárias não são uma questão de contrafação. É uma questão de fé nos poderes 
invisíveis que têm uma influência maior e um conhecimento mais vasto do que vós. 
Agora, quando se põem de acordo com essas forças vocês têm fé no seu poder. Não 
se trata de “credulidade cega;” não se trata de mera “crença” nem é investigar com 
base nas especulações que fazem sobre a Mudança na esperança de obterem um 
resposta correcta e proveitosa. Mas tratar-se de todas as forças do universo 
inclinados para o poder invisível dessa inteligência. Quando estão de acordo com 
isso o Vosso corpo não só é curado, mas a vossa mente é fortalecida e protegida. 


É por isso que dissemos que uma coisa como a demonstração da imortalidade por 
métodos mentais ou pelos sentidos é proposição absurda. A imortalidade é uma 
percepção; se a vissem demonstrada todos os dias seria tempo e razão e só seria 
boa para esse dia. Mas a demonstração real procede de dentro, e a concepção que 
tem conhecimento disso é capaz de o aferir pelas manifestações que o provam. 
Esse é o único tipo real de evidência, e procede de dentro da alma. 


Tivemos conhecimento de um certo homem que foi chamado a testemunhar uma 
demonstração de uma certa força inabitual em ciência em Boston; cremos que 
tenha sido electricidade. Quando lhe foi pedido para estar presente, ele perguntou 
o que se esperava que ele visse em resultado da demonstração, querendo com isso 


dizer que desejava preparar a mente pelo conhecimento do que se esperava que 
ele testemunhasse. Um indivíduo inteiramente energúmeno na matéria poderia 
não saber o que estaria a ser demonstrado assim que o visse. Mas nós não 
pensamos que as pessoas estejam qualificadas para investigar os fenómenos 
psíquicos, conforme lhes chamam, a menos que tenham tido algum preparo mental 
e espiritual. Não se pode demonstrar uma proposição espiritual a um materialista. 
Precisarão educar-lhe a mente primeiro. Poderão demonstrar forças invisíveis, 
mas ele ficar-se-á por aí, conforme todas as mentes dessas farão até que a 
Sociedade de Investigação Psíquica os convença a ir um passo além em linha com 
as forças invisíveis ou desconhecidas da natureza. Porém, elas não TERÃO 
INTELIGÊNCIA SUFICIENTE PARA CONHECER A INTELIGÊNCIA QUANDO ELA SE 
MANIFESTAR. 


Se me cada uma das extremidades de todo instrumento de telégrafo não houvesse 
uma inteligência a enviar a mensagem, ou nenhuma inteligência a recebê-la, o 
sistema de telegrafia não teria qualquer uso. Sempre que da parte dos espíritos 
dentro ou fora do corpo, sempre que no universo é enviada uma mensagem e essa 
mensagem é recebida isso mostra a existência do mesmo tipo de inteligência que 
envia e recebe a mensagem. 


Assim, voltamos ao aspecto primordial da fé, que é conhecimento, de que o 
universo se acha tão cheio de forças despercebidas e imateriais quanto das 
manifestações visíveis dessas forças. Que todas as forças do universo são não 
vistas e que só a manifestação é visível, e que a manifestação é com muita 
frequência inteiramente diferente da força que a produz. Aquilo de que as pessoas 
estão mais em necessidade não é da “credulidade cega,” nem da simples “crença” 
em que certas e determinadas coisas ocorrem, ou podem ocorrer, mas FÉ NAS 
FORÇAS ESPIRITUAIS IMUTÁVEIS DO UNIVERSO. Fé em que farão o seu trabalho e 
realizarão os seus propósitos de acordo com as necessidades espirituais do 
universo, e que quando essas inteligências espirituais por intermédio de forças 
espirituais se manifestarem aos habitantes da terra elas se manifestam tomando a 
iniciativa por vocês não saberem como fazê-lo; e elas manifestam-se de acordo 
com as vossas necessidades e não de todo segundo os vossos desejos, muito 
raramente de acordo com o vosso querer; mas de acordo com as vossas 
necessidades. 


Quando o grande movimento espiritual foi solto pelo mundo há sessenta anos atrás 
foi quando se verificou um reconhecimento de que tinham brincado com a fé dos 
habitantes da terra; de que a teologia tinha deixado as pessoas cegas e surdas. E 
deu-se o reconhecimento por intermédio dessa fé de que necessitavam de algo 
superior e mais perfeito. Deu-se um preparo por uma linha liberal de pensamento 
que tinha descendido dos Quacres, dos Shakers, dos Unitaristas e Universalistas, e 
de que a luz das chamas espirituais não se tinham extinguido. Quando a nova 
instrução se fez necessária aqui ela surgiu. Não cabe a nenhum ser humano decidir 


como ela deva vir. Se os “investigadores” das Batidas de Rochester se tivessem 
posto em conformidade com as forças que produziram as manifestações, conforme 
fazem com outras coisas na natureza, me vez da sapiente conclusão dos médicos de 
Buffalo de que essas ‘batidas’ eram provocadas pelos “estalidos das articulações 
dos pés” das médiuns, ter-se-ia verificado um entendimento mais adequado delas. 
Mas isso simplesmente provou a falta de capacidade para conceber as 
manifestações espirituais através da matéria, pelo que essa foi a única resposta 
que os médicos de Buffalo puderam dar. 


Bom, a fé enquanto “a evidência das coisas não vistas” inclui todas as possíveis 
manifestações, inclui todo o tipo de demonstração sempre que necessária, e não 
quando é exigida, nem quando pedida de modo caprichoso. Quando o Prof. Tyndall, 
após o menosprezo da “cura pela fé,” elaborou a proposição de ter uma ala no 
hospital aparte para o método científico a fim de provar a falácia da anterior, ele 
estava a emitir um desafio directo aos poderes invisíveis. Desde quando é que as 
forças divinas travam duelos, ou têm respondido aos desafios como no ring do 
boxe? Esse foi um desafio lançado por um cientista às forças espirituais do 
universo: “Eu não acredito em vós! Não creio na cura pelo poder do espírito! Mas, 
se o conseguirem fazer, façam-no!” Obviamente, fosse qual fosse o resultado, 
cremos que tal proposição foi rejeitada pelas autoridades, as pessoas têm sido 
curadas pela fé desde tempos imemoriais. 


Sabemos bem que a fé põe me movimento todas aquelas forças do universo que, de 
acordo com as necessidades humanas, ilustrarão o poder e a capacidade de cura do 
espírito. Não dizemos que toda a oração individual para todos os casos individuais 
fossem atendidas, mas dizemos que as forças de cura do universo são para todo o 
indivíduo que deva recuperar. Sabemos que essa fé também inclui o outro lado da 
proposição, que determinadas vidas deverão apagar-se, que o passo seguinte da 
vida é justamente tão importante quanto este aqui, e se dispuserem da medida 
plena da fé serão capazes de compreender essa proposição. Há muita gente que 
tem fé conquanto as coisas corram de feição, e enquanto se sentirem agradados 
consigo próprios e disserem: “Eu tenho fé.” Mas deixem que sobrevenham as 
sombras, deixem que se verifique um volte-face na maré da fortuna, deixem que os 
amigos se esvaiam da vista e aí insurgem-se. Mas é a verdadeira fé que vê através 
das sombras, que se estende além das muralhas da vida humana, e sabe que a vida 
além é a vida maior. Essa é a fé que eleva, glorifica e liberta. Não pode existir limite 
nem condições. 


Os “factos” do universo impedem que o Amor e a Fé façam o seu trabalho. Eles 
(factos) são como mosquitos: Vocês vivem num belo local, repleto de jardins 
encantadores e magníficos bosques, mas não podem sair à noite por causa dos 
mosquitos. Por isso, a vossa fé é sempre condicionada por algum pequeno 
mosquito ou algo nalguma outra forma que lhes tenha restringido a plena crença 
ou medida de conhecimento no Amor e Sabedoria absolutos dos poderes não 


vistos ainda que palpáveis do universo, o Amor e a Sabedoria de Deus. Supõem que 
essa pequena sombra a que se encontram sujeitos tenha algo que ver com esse 
Amor? Supõem que esse Amor seja diminuído? Bem que poderão dizer que a chuva 
que cai sobre as flores que dela precisam seja prova da falta de sabedoria. 
Asseguramos-lhes que existe espaço nos vastos e magníficos pavilhões dos céus, 
não só para todos os mundos e sistemas que aí se movem em harmonia, mas para 
todas as almas e todas as vidas, para a realização de tudo quanto necessitam. 


E o conhecimento incondicional de que tudo no universo, não só se pode tornar, 
mas é governado pelo Amor e Sabedoria que é suprema. Que quando quiserem 
conhecê-la e quando tiverem reunido a condição de o apreciar, só precisarão voltar 
o rosto para a luz, e soltar as ideias que alcançam na direcção me que precisam de 
conhecimento, e logo verificarão a indicação desse reino e daquelas forças que 
empregariam, e empregariam de acordo com esse domínio. Quem quer que busque 
destrancar o armazém do reino do espírito para meros fins humanos egoístas 
sempre fracassará. Quem quer que se colocar em conformidade com esses poderes 
pelo máximo bem do maior número de almas sempre será bem-sucedido, muito 
embora o Calvário o ou a aguarde, e muito embora o mundo externo persiga e 
ridicularize. 


O Sermão da Montanha e a Regra de Ouro, as palavras de Confúcio e de Zoroastro, 
e todos os filósofos e sábios Orientais resplandecem através da noite da terra e o 
mundo é redimido por eles. Nós temos fé nesses princípios divinos! Somente 
colocando-nos em conformidade com o Divino se pode conhecer os poderes 
ilimitados do Divino. 


FÉ E DÚVIDA 
OU, SERÁ A DÚVIDA O COMEÇO DA SABEDORIA? 
FÉ NÃO SIGNIFICA CRENÇA 


(A DÚVIDA SALUTAR ALICERÇADA NO PENSAR QUE CONTRIBUI PARA O 
CONHECIMENTO E O DUVIDAR POR DUVIDAR CONTEXTUALIZADOS) 


CORA RICHMOND, 1890 


“Ora, irmãos, a fé é a substância das coisas esperadas, a prova das coisas não 
vistas.” Paulo 


“A Dúvida, diz um escritor materialista do século Dezanove, “é o começo da 
sabedoria.” 


Dividida entre essas duas condições da fé e da dúvida, a humanidade quase 
encalhou com respeito à religião; e não é de estranhar porquanto aquilo que é 
proposto em nome da fé não é fé; e aquilo que se apodera do pensamento humano 
como dúvida é somente o resultado da falta de fé nas religiões do mundo. 


O termo fé é questionável para as pessoas que alegam pensar; no entanto, sem fé 
naquilo que pensam, de que valeria pensá-lo? Não há servos mais absolutos ou 
abjectos das opiniões dos outros, do que muitos que alegam não ter qualquer fé. 


É verdade que o domínio onde somente a fé se encontra não é acessível a todos; é 
igualmente verdade que de entre todas as faculdades da mente humana que 
conduzem ao domínio do espírito, nenhuma sofreu maior abuso do que a da fé; as 
portas estiveram à beira de fechar, as vias da luz estiveram bem perto de ser 
eliminadas e o mundo obrigado a buscar por uma prova do que deverá constituir 
crença numa vida futura, num domínio onde a prova não pode ser encontrada. 


Quando Paulo afirma que a fé é a substância ou percepção das coisas esperadas e a 
evidência das coisas não vistas, ele anuncia a percepção do espírito, e que o 
pensamento humano, livre à mesma dos entraves da intolerância e do 
materialismo, terá esse reino livre e claro, aberto à recepção de toda a evidência 
num caminho espiritual. Mas no mesmo instante em que se anuncia que na dúvida 
reside o começo da sabedoria, também se anuncia o reino da dúvida, que nada tem 
que ver com o domínio que a fé confessa ou declara. A mente que duvida nada tem 
que ver com as percepções do espírito; e é de todo incompatível que o domínio em 
que a fé tem lugar seja aferido pelas normas da dúvida. 


Além disso a sabedoria que resulta da dúvida é muito duvidosa. O homem não 
começa a duvidar até a mente humana ter cometido uma falha na fé. Não é da fé 
que as pessoas chegam a duvidar, mas da falta dela. Credos, dogmas, todas as 
formalidades externas de religião que o homem criou para sustentar a falta de fé 
são as coisas de que o cético duvida. 


Suscite-se algo do domínio de Deus: o materialista ou infiel voltar-se-á de imediato 
para a interpretação de Deus dada por algum credo ou teólogo. Suscite-se algo do 
domínio da inspiração e o cético ou materialista voltar-se-á para a interpretação 
errónea da inspiração à letra do catecismo ou do credo do que a igreja chama 
inspiração. Suscite-se uma forma de religião qualquer, ou de serviço religioso, 
como fé, e o cético irá de imediato encontrar defeitos, e descobrir que a 
interpretação externa dela deve ser falaciosa; o resultado será o de que o 
pensamento humano está repleto de dúvidas com respeito às coisas que deviam 
ser objecto de dúvida; que existe espaço de sobra para a dúvida. 


Se não tivesse existido dúvida no mundo com respeito às interpretações religiosas 
da religião, jamais teria existido mais do que uma igreja, um credo, um dogma, uma 


interpretação da religião. Foi a dúvida da fé original dos Cristãos, em que não havia 
nem credo nem dogma nem artigos de fé, que conduziu à formação da primeira 
igreja, e levou Constantino a santificar a igreja com a sua mão sanguinária, 
confessando a sua fé no Cristianismo. Até essa altura muito pouca fórmula tinha 
existido, e havia, é verdade, por entre as igrejas muita divisão no pensamento; 
porém, a dúvida surge quando a fé precisa ser complementada pela forma e pela 
cerimónia. 


Todo aquele que ama a Deus de forma incondicional, com confiança, aceitará toda a 
inspiração que for dada; e não precisará de artigos de fé, excepto o Sermão da 
Montanha, a Regra de Ouro e a vida de Jesus para seguir. Quando a fé começa a 
esmorecer as convocações religiosas têm início; em vez da cristalização da fé, todo 
credo da Cristandade é uma confissão da sua ausência. Roma tem fé na igreja, mas 
não se pode dizer que a religião estejam onde a igreja e o dogma são necessárias ao 
seu sustento. O Protestante afasta-se da igreja Católica Romana não porque perca a 
fé na religião, mas por não existir fé na igreja; ele diverge por a sua fé ter sido 
renovada num outro altar; por dentro do santuário do espírito a inspiração ter 
chegado a desacreditar os cerimoniais e as formalidades externas que parecem 
desprovidas de fé; trata-se, em vez disso, de uma inspiração viva. 


Ao perceber, na sua cela, ou em Roma, o ossário que fizeram da igreja, Lutero não 
pode ter fé na igreja; o amor de Deus e o espírito da inspiração, acenderam-lhe o 
fogo da fé de novo no espírito, e logo a própria igreja Protestante começou 
continuamente a trabalhar na eliminação da fé de Lutero e dos primeiros 
Reformadores. De seguida, o ritual e a cerimónia foram inteiramente estabelecidas 
nas igrejas da Inglaterra, e as formalidades e cerimónias tomaram o lugar da luz 
viva. Não dizemos que todos quantos seguem as formalidades e as cerimónias não 
tenham religião, mas que as formalidades e cerimónias não são fé, nem tampouco 
são essas cerimónias a base em que afirmam a sua fé, nem tampouco são elas o 
poder salvador desta religião. Depois, com todos os vários dissidentes e 
denominações da Cristandade, aquilo que afastou gradualmente as pessoas dos 
formalismos externos e das cerimónias das igrejas, por ao reverem a letra da 
inspiração sacerdotes e bispos céticos e concelhos ecuménicos perderem a fé no 
espírito original, e a letra tomar o seu lugar. 


Assim que exigirem um credo que lhes interprete o significado do amor de Deus, 
nesse mesmo instante a vossa fé esvai-se. Por isso, não é tanto que o mundo, o 
cético ou o materialista tenham perdido a fé na religião, mas perderam a fé nas 
dúvidas que foram levadas a ocupar o lugar da religião. 


Bem fundo em todo espírito humano dotado de inteligência ou de qualquer dote 
moral existem fontes vivas de fé cheias de tudo quanto é bom e verdadeiro no 
universo. Se a dúvida tiver sido lançada sobre o nome de Deus, não será dúvida de 
Deus mas será o falso nome que foi levado a ocupar o lugar de Deus, pervertido 


pelo credo, pelo dogma, pelo ritual e pela fórmula teológica. Se na mente humana 
houver razão para a dúvida alguma ou diversas das formas da igreja, será por 
nessas diversas formas haver prova de dúvida do próprio amor e sabedoria que 
são proclamados, e os defeitos e imperfeições encontrados nos credos humanos, 
que são propostos como sabedoria divina, bastarem para despertar a dúvida em 
qualquer mente inteligente, mas essas mesmas mentes afirmam-lhes uma fé 
duradoura na permanência do bem, na própria natureza e essência da verdade, na 
imutabilidade da sabedoria que controla o universo, em tudo quanto constitui as 
suas esperanças e aspirações para o mundo. Encontra-se verdadeiramente árido e 
desprovido de vida aquele que alega ter perdido a fé no bem supremo da raça 
humana. 


Por trás das barreiras do credo e do dogma a dúvida goza de amplo espaço para 
ocultar e engendrar toda a sorte de descrença, nas prisões em que a mente humana 
tem estado encarcerada, aí enfiada pela falsa expressão da chamada religião, essas 
dúvidas tiveram a sua origem inicial. Mas é impossível afirmar que, por os homens 
duvidarem aquilo que é de natureza duvidosa, por ele não ter fé naquilo que digno 
não é de fé, ele seja consequentemente desprovido de esperança e de fé. Tampouco 
se poderá dizer, com qualquer grau de verdade do ponto de vista correcto do 
pensamento ou percepção da religião, que a dúvida em questões que digam 
respeito ao espírito tenha algo que ver em absoluto com a sabedoria. Vejam o 
maravilhoso atributo do amor humano na sua expressão mais divina e mais 
perfeita, ou na sua expressão mais simples, e certamente não diriam que o começo 
da dúvida, ou a falta de confiança, seja a começo da sabedoria na mente que 
professa o amor. 


À interpretação que o mundo faz do ciúme, onde há amor, consta simplesmente da 
indicação de ausência de amor; onde há amor há confiança, e a confiança perfeita 
toma posse do pensamento e do espírito em exclusão de tudo o mais, conforme 
devia. Se houver dúvida, se houver desconfiança, o amor já terá desaparecido; o 
tipo de egoísmo que vigora actualmente no mundo por amor, pode ter aí presença; 
mas o afecto humano supremo e adorável, que tem as suas nascentes no espírito 
humano, não podem ser encontradas na mesma natureza em que existirem dúvida 
e desconfiança. Ambos são incompatíveis e não pertencem ao mesmo domínio. 
Enquanto certas mentes ou naturezas possam possuir ambos, não os poderão 
possuir a ambos ao mesmo tempo. Quando a dúvida tem lugar, o amor afasta-se. 


Agora, a fé é o amor e a confiança, é a percepção consciente no espírito humano da 
sabedoria indefectível, e da infalível amabilidade do Divino. A mente ou espírito 
que possua uma fé dessas, não pensa por intermédio do dogma e do credo do 
Divino, não adora por meio de nenhuma forma particular, embora qualquer forma 
possa expressar adequadamente esse amor caso seja sincera. Podemo-nos curvar 
quase ante qualquer santuário, pronunciar o nome de Deus e ser um verdadeiro 
devoto. O cerimonial pode ser o resultado da fé, porém, não é a própria fé. Como na 


vida humana a santificação do afecto humano por meio da cerimónia externa é o 
resultado do afecto, ou deveria ser, também toda a oferenda externa de louvor, 
toda a palavra ou todo entoar de hino, todo fletir de joelho, todo olhar alçado para 
cima devem resultar desse fervor divino; caso contrário na ausência dessa luz, 
nenhuma forma externa poderá fazer qualquer sentido que seja. 


Diz-se habitualmente -- até mesmo poetas como Shelley, Leigh Hunt, Byron e mais 
meia dúzia de outros que supostamente tenham sido infiéis na primeira metade 
deste século -- que o termo fé é responsável pela maior parte da infelicidade que já 
foi produzida no mundo. Não é de estranhar que isso lhes tivesse passado pela 
cabeça, considerando a maneira como a fé lhes foi interpretada. Mas fé mais divina 
não existe além daquela que foi emitida dos poemas de Wordsworth e Shelley; não 
há esperança mais sublime para a humanidade, expressão mais exaltada do que 
pode ser visto no espírito humano, que mostre a fé que eles denunciaram como 
não sendo fé mas somente a dúvida do credo externo, enquanto por dentro, a 
percepção do divino nas asas da poesia e da imaginação buscava uma expressão 
mais adequada no altar da arte, dado que o altar da religião parecia ter fracassado. 


Há muita gente no mundo do pensamento moderno que considera que a solução 
para os problemas religiosos deve ser encontrado nas matemáticas, ou pelas 
regras da lógica, ou que a filosofia deve ser o método correcto; de modo que o 
materialista foge com toda a pressa dos artigos da fé conforme erroneamente 
interpretados, das revelações cuja eficácia ele não compreende; e ao fazê-lo pensa 
estar a demolir a fé do mundo. Nada poderia ser mais inverídico: a fé do mundo 
está constantemente a crescer e rapidamente, e com cada demolição do credo e da 
barreira existente entre as diferentes denominações Cristãs, entre as diferentes 
religiões do mundo, a fé humana expande-se e sofre um incremento. Há mais fé 
reunida em torno de Deus no mundo actualmente do que em qualquer outro 
período da história humana. Conquanto as linhas do credo e do dogma não sejam 
estabelecidas de forma tão rígida, conquanto as vossas próprias reminiscências 
Puritanas não sejam tão estritamente impostas, conquanto as linhas 
denominacionais estejam gradualmente a dar lugar à base mais ampla da 
percepção cristã, o mundo também esse está a expandir no domínio real da 
percepção religiosa, e pode permitir-se negar o credo e o dogma enquanto a luz 
viva se torna mais abundante. 


Que ninguém imagine nem por um instante que seja que, por há um quarto de 
século ou há trinta ou quarenta anos atrás, o salto que o pensamento científico fez 
na direcção indicada por Darwin, Wallace e outros, não tenha decidido, ou pareça 
não ter, alguma estrutura de credo, a base de alguma edificação externa, me razão 
do que, haja menos religião no mundo. Tampouco é verdade que qualquer leitura 
acertada ou interpretação das escrituras tenha alguma vez sido afectada, por 
qualquer modo que tenha sido, por esses sofistas científicos. O que Darwin 
descobriu ele sabia que pertencia a um reino em que a fé nunca reivindicara ter 


entrado. Ele era sagaz o suficiente para saber que as descobertas que fez nada 
tinham que ver com a emoção da fé divina. Se as falsas luzes, os pseudo cientistas 
que seguem na esteira e na trilha de todas as mentes grandiosas imaginarem que, 
por certas teorias científicas e dogmas derrubaram a religião, eles estão 
enganados; é somente a interpretação literal das escrituras que é derrubada, a 
seguir ao que a mente do público desperta para uma outra gama de ideias. 


Por trás dos embaraços estreitos da interpretação teológica o mundo acha-se 
obrigado a buscar a fonte da inspiração, e descobre que afinal não existem erros; 
que a interpretação errónea se devia às dúvidas e limitações dos tradutores, ao 
passo que as inspirações das eras passadas permaneceram comprovadas e 
perfeitas. Se uma mente for em certos sentidos limitada na percepção espiritual, 
como a do Sr. Ingersoll é, ela poderá ridicularizar e expor ao escárnio do mundo 
certas interpretações do conhecimento bíblico, certos credos e dogmas da igreja, 
mas isso só conduzirá a um plano de ideias mais elevado onde a interpretação 
literal não tem o menor valor que seja; levará a humanidade a descobrir a fonte da 
inspiração, em vez de permanecer meramente pela letra das escrituras; e aí, por 
trás de todo esse aparente ridículo e desprezo das formalidades externas e das 
cerimónias, quando homens como o Sr. Ingersoll, puder dar meia volta com a 
maior esperança me prol do bem-estar da humanidade, e suplicar pelo 
desafortunado, elevar a sua voz de campeão dos oprimidos, e clamar contra os 
abusos existentes na sociedade, e apontar para uma civilização mais elevada para o 
futuro, isso mostrará a suprema fé na natureza humana. 


Se ele tem fé no bem que é divino, vamos argumentar com ele por não ser a fé 
Presbiteriana, Baptista, Episcopaliana ou Católica Romana que ele tem pela 
humanidade; por na sua ideia ser chamada de fé natural; e no caso de ser uma fé 
natural deve ter origem no domínio onde só a fé tem lugar, e mesmo que a sua 
mente duvidosa e a película da razão que é lançada sobre as percepções espirituais 
que tem, o levam a negar toda e qualquer percepção espiritual, nós dizemos que é 
um erro. Ninguém pode ter fé no bem e não ter fé em Deus; ninguém pode ter fé 
naquilo que em última análise virá a libertar e a redimir a humanidade, e não ter fé 
no espírito humano. 


Por não existir qualquer evidência externa de que qualquer mente que duvide 
possa provar que o bem possa brotar do mal, a menos que o bem seja 
supremamente responsável por tudo. Esta, pois, é a base da fé: aquilo que se afirma 
sem permissão; que brota de um reino em que a razão não mete pé; em relação ao 
que a dúvida não tem percepção; que é como a luz da alma e do espírito humano. 
Na vida do dia-a-dia, se as pessoas tiver menor fé umas nas outras neste instante 
não seria possível viverem; os bandidos atacar-se-iam mutuamente, soltavam-se os 
salteadores pelo mundo, cada qual faria prevalecer os seus próprios fins egoístas; 
ainda assim a fé suprema que vocês têm uns nos outros mantêm-nos sossegados e 
condu-los à vida superior. Os princípios morais que governam o mundo neste 


momento -- por a sociedade humana em grande parte ser mantida em ordem e 
decência -- a inspiração mais elevada, brotam da fé no divino. É um erro supor que 
a dúvida de um credo ou dogma ou crença tenha algo que ver com essa sabedoria 
incomparável. Terá sido a dúvida da igreja Hebraica que tornou a religião de Cristo 
possível? Não; foi por a igreja não passar de uma igreja de formalidades e 
cerimonias, por não bastar alimentar e sustentar o espírito, e por a nova luz ter 
surgido e trouxe consigo a recém-desperta fé que declarou a sua presença e 
proclamou a sua luz. Será que a ausência de fé em alguma coisa tornará a religião 
como a de Cristo; poderá uma negação produzir uma luz positiva na mente? O 
negrume da noite empilhada no cume dos montes, não poderia responder pela 
manhã; serve de pano de fundo sobre o qual a glória luminosa da nova manhã 
surgirá. 


A presença de Cristo representou uma luz viva, e tornou a fé possível. Tudo o mais 
foi dúvida por ele não viver, por não haver luz alguma procedente do interior da 
alma, por as formalidades e cerimónias da fé Hebraica serem externas, e todo o 
poder ser o poder da vida eterna. Na Cristandade não sucederá praticamente o 
mesmo? Os homens não perdem a fé na religião; vocês não perdem a visão de uma 
luz viva, mas por a luz não se achar presente e a religião não se achar presente. 
Deus golpeia de novo a rocha no deserto, como na antiguidade, e a fonte jorra, as 
visões abrem-se como no passado e os mensageiros reaparecem; nos altares onde 
se tem permitido que os fogos se apaguem e a aspiração deixe de se acender e os 
anjos acendem de novo a luz de uma fé viva; esse anjo desceu e perturbou as águas, 
como na antiguidade, e dessas águas agitadas surge uma nova luz, uma nova glória 
que enche a terra de novo de promessa. É tempo da fé renascer, da luz ser 
reacendida. Seja qual for a dúvida que tenha existido, no materialismo da igreja e 
no materialismo da ciência, essa dúvida desvanece-se na presença dessa luz viva. 


Não nos acanhamos nem receamos declarar o nome da fé por que o homem 
percebe a Divindade. Quando as pessoas dizem que veem a imoralidade 
manifestada aos sentidos, ou manifestada meramente à razão e ao intelecto, elas 
não sabem o que dizem; mas pela percepção divina que tornam os sentidos 
recipientes de algumas das confidências da alma não podia haver manifestação. O 
olho externamente pode ver uma manifestação, mas o espírito precisa perceber o 
que essa manifestação significa. Os homens poderão testemunhar sem parar os 
fenómenos dos sinais, símbolos e prodígios que acompanharam os profetas da 
antiguidade, mas se as percepções espirituais não fossem despertas não seriam 
evidência. Os sentidos não podem aceitar evidência da eternidade; não se pode por 
possibilidade nenhuma medir a luz da verdade eterna pela visão do olho humano; 
mas se algo atrair a atenção da visão, e a mente tiver conhecimento disso, vemos 
essa percepção viva a jorrar de dentro da alma, e reconhecemos as manifestações 
externas como um atestado. 


Podemos seguramente dizer que a evidência viva se encontra dentro; mas a prova 
corroborativa daquilo que parece convencer tantas mentes, precisa vir pelos 
sentidos, somente para provar que os sentidos não determinam, mas que planando 
por trás da manifestação está a forma de um amado, por trás dessa forma está o 
espírito que é amado. Sem a presença carinhosa de mensageiros angélicos e a 
assistência da vida imortal, de que valeriam todas as denominações da 
Cristandade? Uma mera sucessão de fenómenos físicos nada mais seria do que uma 
sucessão de gotas de chuva a cair sobre a terra, uma mera sucessão de factos 
externos nada representaria. É por isso que tanta gente testemunha tantas 
centenas de demonstrações do poder do espírito e ainda assim não se deixa 
convencer. 


A satisfação vem de dentro, o reino da fé precisa ser tocado pela iluminação 
interior; e esta janela resplandecente que se abre para a alma, para o céu, precisa 
ser anunciada e revelada, antes que possam ter qualquer conhecimento do que 
qualquer das manifestações que digam respeito ao outro mundo possam significar. 


Mas depois deixem que corrijamos um outro erro: muitos pensam que a fé seja 
credulidade. Nada poderia estar mais longe da verdade; a fé é certeza tão divina, 
posse de tal modo absoluta no espírito humano, que não carece de ajuda vacilante 
do que os seres humanos chamam de credulidade. Credulidade é imbecilidade 
humana; a credulidade brota da falta de fé e constitui a própria antítese da fé; 
quando os homens têm fé não precisam de nada que a credulidade exija. À 
semelhança da sua irmã gêmea, a dúvida, a credulidade penetra nas câmaras 
estreitas da mente humana que se acham apertadas e diminuídas pela falta de fé. 


Igualmente incompetente para possuir verdade espiritual é a mente que se 
encontra amarrada pela dúvida e a mente que se acha embaraçada pela 
credulidade, ambos estados que parecem responder pela média da mente humana. 
Por exaltação espiritual, pelo despertar da percepção interior vocês aprenderão a 
saber que a fé não é crença. Uma pessoa poderá acreditar hoje e duvidar amanhã; 
um homem poderá crer hoje e gozar de uma prova adicional amanhã que o leve a 
duvidar da própria crença. Mas aquele que tem fé, e compreende o seu verdadeiro 
significado -- a fé do conhecimento das coisas não vistas -- jamais muda, por a fé 
ser a divina certeza da alma; percebendo a priori aquilo que a crença pode 
sancionar, que os sentidos externos podem confirmar ao entendimento exterior; 
muito embora a crença seja negada e os sentidos externos reprovem, a fé que é 
suprema tomará posse; a vida humana é dominada pelo poder da fé contra toda a 
razão externa. 


Tal é a definição que fazemos da fé, e quanto à dúvida em relação às coisas 
espirituais, é completamente impossível, porquanto prevalecerá a dúvida; quando 
não há conhecimento nenhum o estado de dúvida responde pela imbecilidade, por 
não haver nada a duvidar. O homem de desejos sinceros que adopta a atitude de 


conhecer a verdade espiritual e diz, “Não tenho qualquer conhecimento,” afirma o 
limite da exigência da lógica, não lhe é exigido que duvide, nem lhe é exigido que 
diga: “Sou um descrente:” ele não pode ser um descrente num domínio do qual 
nada conhece, isso é completamente impossível. Se ele tiver algum conhecimento 
das leis da lógica ele saberá que uma pessoa só pode acreditar, ou não acreditar, 
naquilo que possa ou não ser demonstrado à sua mente. As percepções do espírito 
ou existem ou não, e se não têm fé nenhuma ou são simplesmente cegos ou ainda 
estarão a dormir nesse sentido, e se não tiverem conhecimento nenhum do espírito 
são simplesmente ignorantes, mas chamar à ignorância descrença, dignifica-lo com 
o nome da dúvida intelectual é um dos absurdos do pensamento moderno. 


Expulsem toda a ideia de que a ciência alguma vez tenha invadido, tocado, ou tenha 
o que quer que seja que ver com o reino da religião, e deixem que por uma vez se 
afaste da vossa ideia que as verdades científicas deste ou de qualquer era tenham 
influenciado, no mínimo que seja, a fé no espírito humano que se volta para Deus. 
Não só esse domínio não foi afectado, mas o que quer que a ciência tenha feito ou 
tenha alegado fazer nesse sentido seja limpar com os dogmas e os credos, para que 
a fé passe a ter mais espaço no mundo. 


UMA EXPLICAÇÃO DAS ESCRITURAS 
Cora Richmond, Dezembro de 1863 


O comité, que optou por eleger o tema para a palestra da noite, submeteu os 
seguintes versos do capítulo 11 de São João: 


23:"Jesus disse-lhe a ela, o teu irmão há ressuscitar de novo.” 

24: “Marta disse-lhe: Eu sei que ele há de ressuscitar na ressurreição do dia final.” 
25: “Jesus disse-lhe: Eu sou a ressurreição e a vida; aquele que acreditar em mim, 
embora tenha morrido, há de viver.” 

26: “E quem quer que viva e creia em mim, não deverá jamais morrer. Crês tu 
nisto?” 


A porção importante da passagem citada é indubitavelmente a resposta dada por 
Jesus “Eu sou a ressurreição e a vida; e aquele que crer em mim, ainda que tenha 
morrido, viverá; e aquele que tiver vivido e acreditado em mim não morrerá.” Na 
circunstância em que foi dito, em que era do conhecimento de Jesus que Lázaro 
não morrera mas se encontrava em coma, e na circunstância associada a toda a 
passagem, poderá parecer um tanto singular. Mas deixa de o ser quando 
consideramos Cristo e a sua missão peculiar -- aquilo que ele afirmou ser, e aquilo 
que realmente era. 


Não é suficiente que nos digam que Cristo Jesus foi o Salvador; não basta que 
compreendamos o que essa salvação significava, ou que tenhamos intérpretes ou 
comentadores com fartura que nos digam aquilo que ele não disse, e exponham 
acerca da sua missão segundo a visão que têm. Se aceitarmos o que vem escrito 
precisamos considerar as próprias palavras aí registadas. Cristo afirma ser aquele 
que revela a verdade; o seu próprio nome significa homem de deus, o que diz a 
verdade. Não Jesus enquanto pessoa, nem como o homem que conheceu Marta, 
nem o Jesus que ressuscitou o irmão dela dos mortos; não a forma do homem que 
falou com ela, nem a forma que foi crucificada no Calvário, mas Jesus o que diz a 
verdade. E quem duvidará de que aqueles que crendo na verdade, embora possam 
estar mortos, dentro ou fora do corpo do homem, venham a viver, e que aqueles 
que creem jamais venham a morrer? 


Porque a verdade é imortal, e aquilo que se aplica à imortalidade, nem a morte 
nem o tempo poderão tocar, e aqueles que crerem nessa verdade, e a seguirem, 
acreditando expressamente nela e não o professem meramente, jamais poderão 
morrer; para eles a morte não reserva terror algum. Não poderia de modo nenhum 
significar que aquele que acreditam em Jesus jamais viessem a deixar o corpo 
mortal, porque cada um dos seus seguidores, justamente até ao presente, deverão 
passar por aquilo que é chamado morte. Nem poderia querer dizer que aqueles 
que creem em Jesus não devam experimentar a mudança física. As suas palavras 
querem dizer algo mais profundo do que isso, que só poderia ser compreendido 
pelo significado espiritual da missão que Cristo teve na terra. Não é para se supor 
que as leis naturais pudessem ser anuladas, que todas as formas físicas devessem 
simplesmente continuar a existir para sempre por as pessoas terem acreditado em 
Jesus. Crer na verdade é superar todo medo da morte, e por conseguinte, superar a 
própria morte. Porque, para aqueles que compreendem a verdade, não existe 
morte. Não existe nada com respeito ao que a morte deva encerrar morte, salvo 
para quantos receiem e não consigam apreciar a luz. 


A missão de Cristo constava de pregar a doutrina do amor e dar o exemplo desse 
amor pela humanidade em todos os seus actos e trabalhos; assinalar a inexistência 
de morte; acender a chama do amor, e mostrar que para além da sepultura há a 
imortalidade; ensinar pela sua vida e exemplo o caminho para essa imortalidade, 
ou um conhecimento dela, e desse modo privar a morte do seu terror, tal como ele 
privou a natureza humana dos seus pecados; apontar o caminho para a salvação 
dos homens dos seus pecados, conduzi-los a uma vida mais elevada e nobre; e a ser 
a ressurreição e a vida. 


Assim, não os conduzimos a Cristo, nem os conduzimos ao Getsémani, nem os 
guiamos sequer à humilde manjedoura em que Jesus nasceu -- conduzimo-los 
aquele que revela a verdade, e dizemos, Aí reside a vossa salvação. Vós tendes 
adorado ídolos. Vocês cumprem com a devoção que têm pela luz sagrada que foi 
vista no Oriente; que têm pelos milagres singulares que Cristo realizou; por fim, 


cumprem com a devoção que têm pelo Calvário. Para aí conduzem todas as vossas 
lágrimas e pesares, todo o vosso arrependimento e pecado, supondo que na cruz 
apenas tenha Cristo realizado o objectivo da sua visita terrena. Que estranho, 
quando toda a sua vida foi um marco de inspiração, e quando toda a palavra e 
expressão registada como tendo sido proferida por ele outra coisa não foi que uma 
exemplificação do objectivo e propósito da sua missão na terra. 


iz: “Eu sou urreiçã vida; ém, nã u’ vocês diriam. 
Ele diz: “Eu sou a ressurreição e a vida;” porém, não “Eu” conforme vocês diriam 

ã u” fisi E “Eu uedizav ; v , ai 
Não “Eu” fisicamente, mas “Eu” o que diz a verdade. “Crendo nessa verdade, ainda 
que tenham morrido, havereis de viver.” 


Não os veem ao vosso redor, mortos, que têm receio da sepultura, que sentem 
horror à própria menção da morte, que a concebem como a cabeça de Górgona ou 
um mal cheio de terrores? Aqueles que não fazem concepção alguma da vida 
imortal encontram-se mortos, que não conseguem ter percepção da beleza nem da 
luz da ressurreição, nem tampouco compreensão da verdade; que não aspiram à 
vida imortal nem anseiam pelo grande além, e que vivem numa incerteza fria toda 
a sua vida. Os mortos andam no vosso meio todos os dias. Encontramo-nos e 
trocamos os cumprimentos da época com aqueles que não percebem a vida. 


Aqueles que se encontram mortos em espírito e na alma deverão viver no que à 
vida diz respeito, e que não possuem conhecimento nenhum, nem inspiração, 
ideias ou aspiração relativa àquela imortalidade que os aguarda. Não deverão viver 
aqueles que têm conhecimento da verdade, que passam pelo jubiloso despertar de 
impulsos imortais, que compreendem a consciência da vida eterna, que sentem 
que toda a forma material não responde pela vida, e que sabem que a verdade é 
imorredoura e que há de viver para todo o sempre? E aqueles que creem não 
haverão de morrer? Certamente que nunca deverão, porque para eles não existe 
morte. Não passa de um arremessar da velha casca. Não deverão morrer aqueles 
que acreditarem nele -- ou seja, na sua verdade, verdade essa que é a consciência 
da imortalidade, a ditosa fuga da prisão da morte terrena, a libertação de todo o 
pecado. Velamos qual o significado que a morte encerra antes de podermos 
afiançar se o homem que crê ou que sabe deverá morrer. 


A morte, no seu significado usual, ocorre quando o corpo é deposto para o 
descanso, ou para o bolor da sepultura, ou quando a amada forma fica imóvel e 
fria; quando não há voz que devolva os vossos próprios timbres e quando a face e a 
boca e os olhos deixam de dar voz à vossa voz do amor. Aí é morte -- quando o 
assento fica desocupado, quando o lar fica desolado, quando não há nada que sinta 
ou conceba ou experimente o amor que sentem. Mas, se essa hora for de trevas 
para vós, se eles tiverem acreditado n'Ele, eles não estarão mortos, mas viverão 
mais do que alguma vez antes. Para eles a morte não terá encerrado terror algum. 
Ter-se-ão livrado da velha forma com vós haveríeis de lançar fora uma veste gasta, 
ou como a borboleta se retira da sua crisálida e se lança no ar. Isso não é morte. 


Há quem, entre vós, esteja morto. Vocês deparam-se com eles todos os dias. 
Conversam com eles. Não são aqueles que vocês concebem que se encontrem 
mortos -- que se encontram jubilosamente e de bom grado despertos na sua nova 
consciência -- mas são aqueles que vocês dizem ser homens e mulheres que se 
encontram vivos, que pensam e falam, comem e bebem, se mexem e que agem, e 
que vós dizeis estar vivos. Mas toquem-lhes e procurem encontrar as suas almas, 
os seus espíritos, a sua consciência mental, e darão com eles mortos -- sem 
pulsação nem resposta. Interroguem-nos acerca da imortalidade, e eles dirão que a 
não compreendem. Falem-lhes na verdade, e não passará de uma visão, de um 
sonho. Interroguem-nos acerca de impulsos religiosos, e nada saberão dizer sobre 
isso. Não terão existência ou conhecimento algum sobre Deus na alma, nem nada 
excepto o mundo e o dólar todo-poderoso, e essa gente encontra-se morta e 
sepultada na sua tumba, no que à consciência da vida diz respeito. Eles estão vivos, 
é verdade, mas é o viver de homens sem vida. 


Depois há outros tipos de morte -- daqueles que estão em desespero, que foram 
levados à beira da loucura, cujas almas se encontram afundadas na injustiça, que 
não acreditam em Deus nem no homem, e que apagam todo raio de luz. Há outros 
que estão mortos de um modo diferente -- que penetraram tão longe pelos 
corredores do pecado que parecem não ter qualquer consciência de justiça nem de 
coisa nenhuma, e se encontram mortos no que diz respeito a essa consciência e ao 
momento. Mas por esta verdade, por este poder do amor de Jesus, pela persuasiva 
amabilidade do espírito de Cristo, também eles poderão viver. Depois há aqueles 
que estão mortos mas pensam estar vivos, e jazem em absoluto nos sepulcros, que 
dão ouvidos aos ruídos dos ossos dos mortos e que perambulam com eles presos à 
sua mente, e que a toda a hora passam em revista na sua ideia os esqueletos da 
verdade em vez da própria verdade, que aceitam tudo após a vida se ter extinguido 
e que creem literalmente naquilo que se desintegrou no pó. 


Eles olham para o passado como se ainda estivesse vivo, enquanto o presente não 
tem existência; e esses estão mortos. Veneram formas mortas, e curvam-se sobre 
esses esqueletos e carregam-nos para onde quer que vão e espetam-lhes com eles 
na cara e dizem: “Aqui está a verdade,” quando na realidade estão mortos. E 
geralmente os homens falam da bondade, da verdade, do amor e do espírito de 
Cristo, quando nada sabem sobre isso. Depois há quem esteja parcialmente morto, 
não inteiramente, cujos poderes mentais e morais parecem escassamente vivos, e 
que possuem uma mera réstia de vida. Sobre esses a verdade pode recair e, 
porventura despertá-los para uma consciência superior, pelo que nesses a morte 
significa que não estão conscientes da vida, da verdadeira vida e da vida real, acima 
das formas superiores e circundantes que se devem desvanecer. Se vocês 
estiverem vivos apenas em função de possuírem corpos materiais, então poderão 
apelidar-se todos de mortos. O corpo deve morrer -- não há como evitá-lo, como 


fugir a isso. E então precisarão ter alguma outra vida, alguma outra confiança, 
alguma outra esperança. 


Quando chegam a pensar nisso revela-se uma questão monumental -- estar vivo, 
não morrer jamais, jamais sentir o medo da morte a insinuar-se pela vossa 
constituição acima, jamais temer passar para o vale e sombra da morte, jamais 
recear acolher a luz que precede a manhã do dia eterno, jamais sentir a mais 
pequena dúvida insistente no vosso pensamento da verdade da existência imortal, 
mas sentir-se forte e livre e firme na verdade, e confiar nisso, acreditar na 
ressurreição e na vida, acreditar n'Ele, no que revelou a verdade e deu exemplo 
dela. É algo maior do que inicialmente supõem. É muito fácil dizer “eu acredito. Eu 
venero, eu adoro;” mas quando a morte chega, quando Jesus pousa a sua mão sobre 
o corpo, quando as sombras começam a penetrar por entre a visão -- sentir-se 
então fortes na vida e na consciência da existência eterna, saber que a verdade está 
convosco e que viverão eternamente -- constitui fé maior do que a que os Cristãos 
possuem. 


Lamentamos que assim seja, porém, quando vocês dizem que acreditam no 
Salvador, em que é que creem? Acreditam simplesmente que o relato que é dado 
seja verdadeiro? Isso não há de salvá-los. Acreditam que Ele foi crucificado e que 
derramou o seu sangue pelos pecados do mundo? Isso não há de salvá-los. Porém, 
se acreditarem na verdade e souberem que são imortais, então isso há de salvá-los 
do temor da morte, da consciência controladora de que porventura irão apagar-se 
para todo o sempre, salvá-los das chamas ardentes -- ou seja, do tormento 
interminável; salvá-los desses sentimentos que os assaltam em meio à dúvida -- 
quando estão seguros, então jamais morrerão. 


Pensem só nisto -- para a alma não pode existir morte. Ela vive, e viverá para 
sempre; mas essa morte viva, essa inconsciência da vida, essa existência sombria e 
irreal em que vivem, essa é a morte de que Cristo falava: “Embora possa estar 
morto” -- ele não se referiu a ninguém que estivesse morto Ele disse: “aquele que 
acreditar em mim, embora esteja morto.” Ora bem, poderá parecer estranho, como 
poderá alguém crer se todas as consciências estivessem mortas. Ninguém poderia 
crer se a alma estivesse morta. Não haveria nada em que crer, nada que tomar 
conhecimento; não haveria ideia nem razão. A vida espiritual condena tal morte 
em vida que todos vós experimentais. 


Aqui estais vós, todos, sepulcros vivos, por viverem naquilo que está morto, e está 
morto daquilo que é vida, estais adormecidos para a vossa existência real, e 
pensais que esse sonho seja a realidade. Pela manhã vão para os vossos trabalhos, 
e chamam a isso vida. Encontram-se com os companheiros e realizam os trabalhos 
habituais desta vida, e dizem, “como é bela a vida,” e “como é enfadonha a vida,” ou 
ainda “que cansado estou da vida.” Quando veem o prazer saciado, quando a mente 
se encontra fatigada de toda esta existência externa fugaz, que se some, porque não 


poderão dizer: “Estou cansado desta morte e tenho vontade de viver;” porque não 
dão expressão a isso que é a verdade? -- porquanto este prazer que experimentam 
hoje desvanece-se amanhã. O prazer acarreta dor. A sedução do prazer, da riqueza, 
da reputação, tudo isso se encontra com um fim na sepultura, e o corpo que 
adornam e embelezam, que na vossa estranha opinião consideram ser a parte mais 
importante da existência -- isso deverá virar pó. E quando estiverem saturados de 
todas essas alegrias e prazeres passageiros, quando fama e fortune e até mesmo 
virtudes se desvanecerem, então digam: “estou cansado da morte.” 


Quando tudo quanto constitui gozo físico se desvanecer, quando os prazeres dos 
sentidos se desvanecerem, quando as flores da Primavera esmorecerem e a 
folhagem das árvores cai, quando todas as esperanças, aspirações e expectativas se 
dissipam, quando a fama não passa de uma bagatela, e a ambição do orgulhos os 
influencia para a destruição; quando as folhas de louro lhes faz arder a testa 
dolorida e não têm mais coisas terrenas a conquistar, e aí enfraquecidos, cansados 
e desfalecidos dizem: “Ah, deem-me a morte,” porque não dizer “Deem-me a vida”? 
Não será a alma que foi enterrada? Não será o espírito que aguarda romper a 
barreira? Não será a verdadeira existência que quer viver? E na realidade não será 
essa vida externa e decadente, morte? 


Vocês sonham com coisas grandiosas, têm vislumbres de uma vida sagrada e dizem 
que não passou de um sonho, mas trata-se de uma realidade. Viveis num sonho a 
cada dia que passa. Vivem num sono, absolutamente mortos no que pensam e 
fazem aqui, enquanto o vosso espírito está vivo, e mais cedo ou mais tarde 
emplumará as suas asas e escapará a estas preocupações enfadonhas, frias e 
cansativas da vida. Lembrem-se então que, embora mortos, ainda assim viverão; 
porque, quando a supremacia da verdade atingir a alma, ele irá desenvolver-se e 
cultivar-se como a flor, e por fim germinará numa vida refulgente. Lembrem-se que 
para a alma não existe morte; para o espírito não existe morte. Ela vive para 
sempre, e na justa proporção em que acredita na verdade, também deverá 
continuar a viver. 


Por conseguinte, ao expressar esse sentimento, Cristo não pretendia que a 
humanidade colocasse todos os seus pecados sobre ele, e devesse atribuir a ele 
individualmente toda a importância da existência; mas que deviam simplesmente 
atribuir a importância que é devida a toda a verdade, à verdade e ao enunciado do 
que foi citado. Mortos, parece-me poder contar hoje entre os meus ouvintes muitos 
que poderão estar mortos para todos os sentimentos mais subtis e santos da vida 
espiritual -- que, se questionados se estão vivos, responderão: “Sim, o meu corpo 
está com vida; ou seja, estou vivo, pois caminho e penso e como e bebo e mexo- 
me.” Mas será a isso que chamam vida? Ora, isso é morte. Amanhã poderá ser que 
venham a viver, quando a sepultura recair sobre a vossa forma, ou quando 
despertarem para a consciência da verdade. Poderá ser que tenham vivido antes 
da vossa forma se desvanecer Talvez um raio de verdade, a consciência da vida 


imortal, algum sonho de uma existência sublime da alma possa ter penetrado a 
vossa consciência, e vocês possam viver. 


Talvez conheçam indivíduos que vivem através das mentes grandiosas da era. 
Possuem génio e ele baixa sobre o seu pensamento e consciência até que vivam, e 
levam a era a viver com a grandiosidade altiva do seu pensamento. Alçam-se ao 
topo das montanhas e deixam as trepadeiras rasteiras a interrogar-se como terão 
ousado aventurar-se a tais alturas vertiginosas; mas eles levam o mundo atrás 
deles; e esses são os indivíduos que vivem. O génio, qual pássaro orgulhoso, 
mergulha as suas asas nas águas terrenas somente para poder voar alto ao sol forte 
e brilhar com maior beleza. Mas existe vida em todos os corações; vida que se há de 
acender até se tornar numa chama e levar, com o seu poder e perfeição, todo 
espírito adiante. Vocês não fazem ideia do quanto o mundo está morto. Não fazem 
ideia de quantos sepulcros vivos têm no vosso meio. Não têm consciência do quão 
pouco possuem. Chamam aos seus símbolos vida. Quando vertem lágrimas ao 
levarem os vossos amigos, eles nascem para a vida; eles é que deviam chorar por 
vós e não vós por eles. Se devesse haver pranto, devia ser entre os anjos, por vocês 
estarem mortos; não entre vós, por eles estarem vivos. Tal é o facto. Quando a 
morte desperta a alma da morte do corpo, geralmente desperta para a plena e 
clara, calma consciência da vida. 


Mas há algo para expiar e compensar por isso; porque embora a atmosfera 
estagnante e a escuridão da vida terrena vocês têm vislumbres disso, e as vossas 
almas ocasionalmente emitem um esplendor com o brilho das ideias de verdade, 
de justiça e de amor, e vocês realmente vivem. 


Nós dizemos-lhes quando é que chegam a viver. Quando a dor e o sofrimento 
humano despertam a compaixão; quando se solidarizam com as alegrias dos 
outros; quando riem o contentamento e a felicidade dos outros, e juntam a vossa 
voz às suas mágoas; quando vertem lágrimas de compaixão por aqueles que estão 
enlutados -- porque aí isso mostra que a alma não está inteiramente morta. Estão 
vivos quando conduzem o vosso irmão pela mão ao caminho da virtude, caso ele se 
tenha desviado ou perdido. Estão vivos quando pensam e têm ideias grandiosas, 
boas e santas, e as transmitem à humanidade. Estão vivos quando desempenham 
os vossos deveres diários, não como se fossem a vida, mas auxiliares da vida. Há 
alguns que labutam na mesma existência terrena, e que pensam sempre numa 
mesma esteira e que nunca a transcendem; enquanto outos há que pegam na 
mesma labuta e as carregam até ao topo -- e vivem. 


Essas são as mentes dos génios, esses são os grandes governantes da humanidade, 
e não aqueles que se sentam nos tronos com ceptros na mão, nem sequer aqueles 
que conduzem aos campos de batalha; mas os homens que vivem -- quer dizer, que 
pensam. Os pensadores governam o mundo, e são todos quantos servem a 
humanidade. Afora ideias destas e estreis frios e sem vida, a arrastar-vos por 


alguma velha luta, sem jamais sonharem com uma existência mais elevada. Não 
fora por mentes dessas, que mantêm os homens acima das formas frias e sem graça 
do barro e não haveriam fogos a arder nos altares dos vossos corações e tudo 
permaneceria frio e vazio e silencioso para sempre. 


Jesus disse: “Eu sou a ressurreição e a vida; aquele que crê em mim, ainda que 
esteja morto, viverá.” Lembrem-se que o ainda que não significa que estejam 
mortos. Mas caso lhes fosse possível morrer na alma, isso seria a vossa salvação, e 
vocês haveriam de viver. Busquem, pois, a verdade. É aquilo que constitui a 
ressurreição e a vida, e abençoada é a verdade. O erro constitui a morte da 
humanidade. A luz está na verdade; e como o erro é o resultado de pecados, 
também a morte é ignorância; como o pecado é resultado dessa mesma ignorância, 
também a morte é pecado, e aqueles que devem possuir conhecimento devem ser 
bons; e aqueles que forem bons deverão viver, e aqueles que deverão viver devem 
conhecer a verdade. O caminho é simples, claro e evidente, não pode ser 
confundido; não há como fugir-lhe, como escapar-lhe -- e aqueles que creem 
deverão viver. 


Cremos ter elucidado o suficiente o significado do texto, pelo que não iremos 
prolongar o que só seria uma repetição do que já transmitimos. A porção restante 
do tempo será despendida a responder a perguntas, caso a audiência opte por as 
propor. 


Pergunta: Quererá ilustrar o despertar de um espírito após a partida da terra? 


Certas mentes ou espíritos retêm uma consciência absoluta enquanto o corpo 
fenece, outros não permanecem porventura tão conscientes do processo de 
mudança por que o corpo passa, e não têm de imediato consciência da sua nova 
existência. Tudo depende do conhecimento e do desenvolvimento espiritual que o 
espírito tiver antes de deixar o corpo. 


Pergunta: poderá o espírito individual do falecido ser conhecido, ou a experiência que 
tenha tido na vida, sem ser pela acção e revisão da vida enquanto no corpo? 


Certamente. As pessoas que se encontram encarnadas também podem conhecer, 
pelo que o espírito fora do corpo lhes disser, da experiência que tenha feito. Entre 
o espírito gera-se uma comunhão silenciosa, quer no ou fora do corpo material. 


Pergunta: Quererá fazer o favor de dizer se esta crença em Cristo será o resultado 
dos esforços da alma, e como poderemos entrar em tal estado? 


Tal estado é resultante dos esforços da alma, pois não fora assim jamais poderia 
ser produzido. A verdade jamais poderá ser forçada a uma pessoa (precisa 


despontar espontaneamente) tal como o odor não pode ser imposto a uma flor. O 
aroma é exalado pela flor pelos sorrisos e delicadeza da Natureza; pelo que a nossa 
natureza humana não pode ser desperta por esse sono mas pela melhor natureza 
trazida à luz. Tais foram as instruções de Cristo. 


Quererá explicar a passagem: “A não ser que comam do meu corpo e bebam do meu 
sangue, não gozareis de vida”? 


Perdoar-nos-ão o facto de duvidarmos disso, pois temos boas razões para o 
fazermos -- que isso tenha sido proferido por Jesus. Num sentido simbólico para 
quantos aderem rigorosamente à tradução do Novo Testamento, isso haveria de 
ter, não um sentido físico mas espiritual, por ninguém ter partilhado da sua carne 
nem bebido do seu sangue, pelo que só pode querer dizer espiritualmente tornar- 
se de forma crescente mais íntimo de Jesus -- partilhar mais da sua natureza 
espiritual. 


Pergunta: Não terá ele explicado que se referia à sua natureza espiritual? 


Foi explicado com respeito à sua natureza espiritual, por o escritor duvidar 
bastante que fosse matéria de crença de outro modo. Precisam lembrar-se que 
foram escritos quatro livros em comemoração de Cristo. Alguns foram escritos 
alguns cem ou duzentos anos após a sua morte. 


Pergunta: Qual foi o que foi escrito duzentos anos depois da sua morte? 

Acreditamos que os relatos de Mateus e de Marcos foram escritos antes daquele 
escrito por João, que foi o último. Acreditamos que Mateus, Marco e uma porção do 
de João tenham sido redigidos por volta de cem anos depois da passagem de Cristo, 
enquanto porções do de João e de Lucas foram transpostos e apresentados desde 
então. 


Pergunta: Poderá dizer-nos que poder foi o que habilitou Cristo a determinar que 
Lazaro não se encontrava morto, mas dormia, já que ele estava morto há quatro dias, 
na opinião daqueles amigos que tinham depositado o seu corpo no sepulcro e 
prantearam a sua morte? 


O poder da compaixão, de que vocês devem ter consciência, caso tenham lido o 
relato fielmente, era muito grande entre ele e Lázaro -- tão grande que ele soube 
que Lázaro era suposto estar morto antes da informação ou mensageiro chegar; e 
ele teve conhecimento pelo mesmo poder de compaixão que Lázaro não se 
encontrava morto, mas adormecido. O mesmo poder tem frequentemente sido 
exemplificado pela mãe cujo filho esteve no campo de batalha. No instante da 
morte do filho a mãe terá consciência disso pela corrente de simpatia que os une. 
Entre Lázaro e Jesus existia um amor desses. 


Pergunta: Terá sido uma morte natural por que a irmã de Lázaro acreditou que ele 
passou, e terá sido a essa mudança que ela se terá referido. Terá sido em resposta a 
essa questão relativa à sua morte que a resposta que ele deu se reportou, não foi? 


E no entanto ele sabia, pois ele disse que Lázaro não estava morto mas 
adormecido. Eu soube não se tratar de uma morte natural, por ter expressado isso 
ao dizer que Lázaro dormia; mas ele sabia que se explicasse, ela não o 
compreenderia -- do mesmo modo que ele não explicou muitas passagens a que ele 
deu expressão aos discípulos. 


Pergunta: A resposta que ele deu à irmã de Lázaro não implicará que havia quem 
não acreditasse nele, e se encontrasse morto, e nunca poderia acreditar nele, e 
deveria permanecer morto? 

Não, senhor. 


Pergunta: Essa resposta não implicará isso? 


Não. Ele diz: “Aquele que acreditar em mim, embora possa estar morto, viverá.” 
Assim, se eles acreditaram nele, não podiam estar mortos. 


Pergunta: Nesse caso aqueles que acreditam nele não gozam de qualquer vantagem 
em relação àqueles que não creem nele, excepto quanto ao tempo em que despertem 


para a vida eterna. 


Bom, esta é a nossa opinião. Não acreditamos que alguma alma se encontre tão 
morta que o amor omnipotente de Cristo a não possa alcançar. 


Pergunta: terei compreendido bem ao pensar que o espírito tenha dito que na exacta 
proporção em que recebemos esta verdade, que foi missão de Cristo disseminar, nessa 


mesma razão devamos nós viver e em mais nenhuma? 


Na proporção em que acolherem a verdade, também nessa mesma proporção 
vocês a receberão quanto antes e em mais nenhuma. 


Pergunta. Suponhamos que não a acolhamos de todo.... 
Mas virão a acolhê-la. 
Pergunta: Nesse caso deverei fazer aquilo para que não me sinto inclinado? 


Não; sentirá inclinação para tanto. Não temos a fé na depravação humana que você 
tem. (O indagador a esta altura respondeu que reconhecia ninguém antes dele 


tenha acreditado na vida eterna, mas que cria que tenha vindo de Cristo, e através 
dele unicamente, e que não nos é imposto excepto tenhamos fé nele.) 


Pergunta: Se não existir vida eterna sem que venha através de Cristo, que sorte 
deverão ter aqueles que nunca ouviram falar de Cristo? 


Precisa perguntar isso a esse cavalheiro. 


Pergunta: O cavalheiro colocou essa pergunta a fim de dar a entender a ideia de que, 
a menos que acreditemos em Cristo, não haverá vida. Eu pergunto se isso dará 
alguma vantagem em absoluto acreditar somente em Cristo. 


Uma crença em Cristo, o que revela a verdade, explica as observações qua fizemos. 


Pergunta: Mas esta vida magnífica e esta imortalidade que é posta diante de nós por 
Cristo e o seu evangelho, será aquilo que alcançamos pela fé nele e um exemplo da 
sua vida em nós. 


Então está a querer dizer que ninguém possa ter essa vida magnífica a menos que 
tenha ouvido falar de cristo enquanto pessoa, que o seu espírito o deverá ter 
impregnado antes de cristo nascer na manjedoura, que todas essas almas foram 
excluídas da consciência da verdade por não terem tido consciência da existência 
de Cristo? A ser assim está a condenar noventa e nove por cento da humanidade à 
morte. Não; é o espírito da verdade, quer tenha adoptado a forma do Cristo ou 
qualquer outra forma. 


Pergunta: Terá Cristo, enquanto espírito, alguma vez aparecido àqueles que 
actualmente apelam a ele? 


Essa é uma pergunta que não estamos habilitados a responder. A verdade aparece 
aqueles que a buscam com sinceridade. 


Pergunta: Vocês diz que ele é a ressurreição e a vida, por ser o que revela a verdade. 
Isso não sucederá com todos, em maior ou menor grau? 


Todo aquele que revelar a verdade e exemplificar a verdade em acção, torna-se 
nessa medida num salvador. 


Pergunta: Se contempla Cristo como o que revela a verdade, deveremos crer nas 
observações que ele fez: “Se acreditardes em mim, sereis salvos; se não, sereis 
condenados”? 


Aqueles que não creem na verdade são geralmente condenados até que creiam 
nela; por acreditarem no erro, e isso acarretar condenação. 


Pergunta: Não teremos o poder de rejeitar aquela verdade que se acha em Cristo, no 
mundo do espírito como aqui? 


Nem por isso, por não existir tanto erro ensinado lá. É a instrução do erro que 
impede que a alma reconheça a verdade, por acreditarmos que seja natural para a 
alma reconhecer a verdade, e que mais tarde ou mais cedo, será deixada à sua 
sorte. Por conseguinte, se os espíritos puderem carregar essa disposição por um 
tempo, há um poder certo na verdade que o superará. 


Pergunta: Não terá o nosso Salvador dito, enquanto esteve na terra, que existe um 
fogo do inferno para onde alguns devem ser banidos da presença do Senhor? 


Não noutro que não no sentido figurado, como aplicado aos tormentos da mente na 
ignorância. 


Pergunta: Quero dizer, se não existisse uma ardência material. 
Não, senhor. 


Pergunta: Que significado terá a passagem: “Onde o bicho não morre e o fogo nunca 
se apaga”? (Marcos 9:44-48) 


Há muitas coisas cujo significado não podemos explicar na interpretação que lhes 
chega, mas que podiam significar as mentes daqueles que se encontram me 
tormento, ou daqueles que se sentem infelizes. Não pode existir lugar nenhum de 
fogo desses excepto na boca de um vulcão, e isso não poderia afectar a alma. Trata- 
se simplesmente de remorso vivo, infelicidade, que não pode ser aplacada até que 
o espírito da verdade tenha lugar. 


Pergunta: Nós lemos que nem todos permanecerão a dormir, mas que mudarão num 
piscar de olhos. 


Sempre que a mente desperta para a consciência, quer seja na forma humana u 
após o espírito passar desta vida, certamente cria uma mudança tão repentina 
quanto um piscar de olhos. Esse é o nosso entendimento da passagem. 


Pergunta: Será a Escritura “Antigo dos Dias” alguma coisa mais do que uma figura 
de expressão temporal? 


E simplesmente uma expressão, que é impossível de traduzir ou de transferir 
literalmente. E mera figura de expressão, ou forma verbal, que era usada nesse 
período. 


Pergunta: Terá Jesus Cristo morrido fisicamente na cruz? 
Queremos crer que sim. 
Pergunta: Que foi que o levou a ser ressuscitado por fim? 


Não estamos certos dele ter aparecido corporalmente; mas ele apareceu assim de 
modo a poder ser reconhecido por eles. 


Pergunta: Terá ele sido o filho de Deus? 
Foi, senhor. 


Pergunta: terá ele sido o filho de Deus em algum sentido diferente do que qualquer 
um é que tenha ressuscitado da morte? 


Acreditamos que ele foi o filho de Deus conforme você é filho de Deus; por ele 
distintamente se ter identificado com os seus discípulos quando ele diz: “Meu Deus 
e vosso Deus,” “Pai-nosso.” Ele não apela a ele como alguém na qualidade de 


alguém em exclusivo, mas por todos. 


Pergunta: Quererá o fogo que se não apaga dos Evangelhos dizer alguma coisa mais 
do que o fogo do tempo? 


Pode querer dizer muitas coisas diferentes segundo a interpretação. Cremos que 
queira dizer em termos figurados, um fogo inextinguível, caso seja insaciável, até o 
pecado ser superado pelo bem. Acreditamos que se aplique à consciência. 


Pergunta: Será o relato que é concedido à transfiguração de Cristo no Monte, e a 
aparição de Moisés e de Elias, verdadeiro, conforme o entendemos? 


Cremos que seja verídico, na medida do que à transfiguração e à aparição de 
Moisés e Elias diz respeito, ou seja, que ele foi envolto num halo de glória, e Moisés 


e Elias lhe apareceram. 


Pergunta: Não terá essa sido uma exibição tão grande de poder divino quanto a 
ressurreição de Cristo dos mortos? 


Não, senhor. Moisés e Elias estavam vivos, e meramente acudiram ao local. 


Pergunta: E manifestaram-se à visão mortal em corpos tangíveis? 
Se alguém os tocou? Eles manifestaram-se em corpos visíveis. 
Pergunta: O que quer que seja visível será tangível. 


Não, senhor, está enganado. Há muitas coisas que são vistas que não podem ser 
sentidas nem tocadas. Ninguém pode ver fisicamente um espírito. 


Pergunta: Os discípulos de Cristo não compreenderam que após a crucificação o seu 
corpo estava destinado a ressuscitar de novo -- aquele corpo que foi crucificado? 


Era a ideia que eles tinham. 
Pergunta: E tê-los-á ele desenganado quanto a tal ideia? 


Ele não o fez, nem com respeito a grande parte dos erros. Tão grande foi a 
consternação que os invadiu quando Cristo foi crucificado que todos o negaram, 
embora todos compreendessem que ele haveria de ressuscitar de novo. 


Pergunta: Ele disse aos discípulos céticos: “Aqui estão as marcas nas minhas mãos. 
Tomé mete a tua mão aqui e constata que sou eu.” 


E Tomé fê-lo? Ele convenceu-se sem precisar fazê-lo. 


Pergunta: Eles foram ao local onde tinham depositado o corpo no sepulcro, e 
encontraram a mortalha, porém, não o corpo. A sentinela que aí se encontrava 
informou-os que ele não se encontrava lá, mas tinha ressuscitado. Essa sentinela não 
pretenderia dar a ideia de que o seu corpo físico tinha ressuscitado? 


Nós não sabemos o que a sentinela pretendia dar a entender. Só podemos 
interpretar de acordo com a compreensão que temos do sentimento que nos foi 
transmitido. Não estivemos lá, nem sabemos que intenção tinha a sentinela; mas 
sabemos do seguinte -- que quando o corpo morre, e o espírito parte, ele não 
ressuscita. Agora, uma de duas coisas deve corresponder à verdade; ou Cristo não 
estava morto nem depositado do sepulcro, e que o seu corpo viveu e falou aos seus 
discípulos posteriormente, e que o espírito se encontrava no corpo, ou que o seu 
espírito ressuscitou e o corpo permaneceu lá; porquanto ele deve ter deixado o 
corpo em qualquer parte. É inteiramente provável que tenha sido retirado de lá 
por alguns dos seus. 


Pergunta: E-nos dito que os espíritos levantam mesas e corpos ponderáveis. Não será 
possível a um espírito erguer o seu próprio corpo? 


E impossível reanimá-lo após o ter deixado. Pode move-lo por meios mecânicos, 
mas depois seria impossível afastá-lo por completo, por ser composto de matéria. 


Pergunta: Não terá a manifestação do poder do espírito no Monte similar ao que 
ocorre todos os dias na presença daqueles que possuem o poder da mediunidade? 


Um processo similar como agora, quando os espíritos dos que partiram aparecem 
espiritualmente àqueles que possuem a visão desse género. 


Pergunta: Fará o favor de nos dizer o que Cristo terá querido dizer quando disse aos 
discípulos que deviam saber e acreditar? 


As palavras falam por si só. Vocês têm consciência de que aqueles que possuíam o 
poder conseguiam superar os elementos físicos. Crença é conhecimento. 


Pergunta: terá ele requerido maior poder para mudar esses elementos físicos, como 
por exemplo no caso da figueira, do que ele precisou para ressuscitar um corpo que 
se encontrava morto havia quatro dias? 


Não, senhor. 


Pergunta: Se esse poder podia actuar sobre os corpos orgânicas materiais, e levá-los 
a mirrar e a morrer, por que não poderá esse mesmo poder ser levado a reanimar um 
corpo e devolver-lhe uma alma, caso tenha estado morta? 


Há uma certa diferença entre levar uma coisa a morrer e fazer com que uma coisa 
que estava morta reviva. É-lhes fácil matar um indivíduo, mas vocês não o podem 
fazer regressar à vida de novo. As leis da Natureza que o capacitaram a fazer com 
que a figueira mirrasse tiveram lugar nos poderes magnéticos que o seu sistema 
comportava. Qualquer coisa que esteja morta terá cumprido com a sua missão, e 
não é necessário que viva, nem volta a viver mais. 


Pergunta: Será preciso menos poder para fazer com que a vida da árvore se afaste do 
que é preciso para levar a vida a regressar? 


Certamente, muito menos. Nós não sabemos onde Cristo tenha feito com que a vida 
de alguma coisa que tenha partido regresse. 


Pergunta: Somente na ressurreição de Lázaro. 
Nesse caso ele disse: “Ele dorme.” 


Pergunta: Deu-nos a entender que as pessoas que ingerem venenos e parecem anular 
os poderes da Natureza o fazem em virtude do conhecimento que temos das leis da 
Natureza? Será que os médiuns entendem essas leis? 


Fazem-no em virtude do conhecimento, não porventura das próprias leis, mas do 
conhecimento que têm de tais leis. Muitas médiuns do presente são meios por 
intermédio do que outras inteligências agem. 


Pergunta: Que deveremos entender da ressurreição de Cristo? 
A ressurreição de Cristo do corpo foi a separação do espírito da forma material. 
Pergunta: cristo disse a João, este é Elias. 


Talvez se se informar do significado do termos Elias possa compreender o que 
Jesus queria dizer. Elias significa salvar. Não se tratava de Elias enquanto pessoa. 


Pergunta: E dito -- e essa foi uma das acusações que o sumo-sacerdote moveu contra 
ele -- que Cristo terá dito: “Destrói este templo e eu erguê-lo-ei em três dias.” De que 
falava ele? 


Eles supunham que ele queria referir-se ao templo literal, mas eles não o 
compreenderam; e a interpretar pela compreensão daqueles que na altura o 
escutaram, ele não o fez, por eles não terem destruído o templo. Eles explicaram 
posteriormente que ele deve ter falado do templo do seu corpo, por se dizer que o 
seu corpo se ergueu me três dias. 


Pergunta: O apóstolo não terá pregado a ressurreição literal dos mortos? 
Não, senhor. 


Pergunta: Não terá ele dito: “Olhai, vou contar-lhes um mistério, vocês não reis 
morrer todos,” etc., “mas sereis todos mudados um piscar de olhos”? Aqueles que 
morrem em Cristo ressurgirão primeiro, depois dos vivos mudarem. 


Isso certamente não se pode aplicar ao corpo. Os corpos naturais não mudam um 
piscar de olhos. Diríamos simplesmente que se eles adiarem o dia final por mais 
tempo, não haverá material que chegue para responder por todos os corpos 
necessários na ressurreição. 


Pergunta: Será esse dia final mais do que um período de mil anos? 


Não cremos que compreenda um período de anos. Cremos que refere a mudança 
do espírito do corpo material, e que a substância de que o corpo é composto volta a 
entrar outro corpo, e que existe suficiente substância na ou à face da terra para 
compor todos os corpos daqueles que passaram da terra, caso a ressurreição fosse 
ocorrer hoje. 


Pergunta: Serão os espíritos materiais? 


Respondemos que os espíritos são materiais enquanto espíritos; mas eles não são 
do mesmo tipo de material de que os corpos físicos são compostos. 


A RAZÃO E A FÉ 
QUAL DOS DOIS É GUIA MAIS SEGURO? 


Paulo é interpretado como tendo dito que a “Fé é a substância das coisas 
esperadas; a evidência das coisas não vistas.” E da fé, diz-se ser a fundação de toda 
a experiência religiosa. A razão, diz um escritor muito citado, é o guia mais seguro 
da mente humana, sem a qual será levada a desviar-se. 


Chegou a supor-se no pensamento humano que a fé e a razão devam ser 
antagónicos. Muitos confundem crença com fé. Muita gente supõe que crença seja 
numa coisa seja fé nessa coisa. Vocês podem alterar a fé de dia para dia, mas a fé 
que existe em vós vocês não podem alterar. De acordo com a nossa perspectiva não 
existe mais antagonismo entre fé e razão do que entre a cabeça e os pés ou entre a 
cabeça e as mãos. Eles deviam trabalhar em conjunto; não podem trabalhar 
separadamente e ser úteis, especialmente as mãos. 


Toda a ideia concernente ao uso da razão enquanto factor de descoberta da 
verdade precisa ser abandonado assim que aplicam qualquer sistema de filosofia 
mental correcta. Não se pode raciocinar, por exemplo, num assunto de que nada se 
sabe, e quando nos pedem que aceitemos uma teoria estamos sujeitos a dizer: “Ah, 
não posso aceitar tal coisa, por a minha razão me dizer que não é verdade.” Como 
poderá a razão informar com respeito àquilo de que a mente humana não tem 
conhecimento? Se intimados a um tribunal e levados a testemunhar, não o 
haveriam de fazer com base na vossa razão mas por aquilo que tivessem visto, e 
mesmo que os factos não se mostrassem de acordo com a consciência, ainda 
seriam intimados a dar conta desses factos. Aquilo que pensassem com respeito a 
tais factos não teria o menor valor no tribunal. 


A razão só tem valor quando assenta num predicado ou base fundada; conhecemos 
muita gente que raciocina com base em premissas infundadas, e premissas e 
conclusões essas, falsas. De facto, é justamente tão fácil uma pessoa empregar a sua 
razão contra a verdade quanto a favor dela. É justamente tão fácil que se 
fundamente no erro e arrazoar com base nela com numa fundação de verdade. De 
facto, a razão é simplesmente o arranjo de ideias já presentes na mente, e as 
deduções que a mente é capaz de obter da base existente. Se a base for errada, as 
conclusões erradas deverão revelar-se; mas a ‘razão’ por que as pessoas insistem 
em dizer que seguirão o que lhes diz a razão às custas de uma outra faculdade que 
pode ser inteiramente superior, é para nós admirável. 


É verdade que a fé é termo que tem sofrido muito abuso, mas não terá a razão sido 
alvo de tal abuso igualmente? É verdade que vocês foram levados a supor que a fé 
seja fundação de muito que tem a sua origem na superstição e intolerância 
humanas. Na nossa perspectiva, a fé é a percepção espiritual iluminada. A fé é a 
qualidade de conhecimento que procede de dentro, ao ser, conforme Paulo diz, a 
substância das coisas que se espera, a evidência das coisas não vistas. 


A matemática requer fé, por demonstrar amiúde coisas invisíveis e provar coisas 
verdadeiras que aparentemente denotam o contrário. A ciência afirma muitas 
coisas com base na fé nas premissas da ciência, e se não tivéssemos uma certa fé 
naquilo que é afirmado, nunca se poderia verificar uma descoberta científica que 
fosse. 


A razão só pode aferir a condição de uma coisa depois de a descoberta ser feita, e 
com frequência julga de modo imperfeito. A razão daqueles que nos corredores da 
legislação declararam o motor a vapor um fracasso, enquanto o motor a vapor 
desempenhava de forma bem-sucedida a sua viagem inaugural, prova o que a 
razão faz quando não esclarecida. A fé daquele que o descobriu levou-o a provar a 
falsidade do raciocínio dos outros. Todos aqueles que procedem a descobertas têm 
fé. Têm fé no domínio que há de vir a ser revelado à razão humana. A 
demonstração é a justificação da razão dos outros, porém, o que descobre possui 
uma fé à priori (a que assiste uma causa); ele sabe pelas coisas que vê o que deve 
ser o invisível, e tem uma percepção que os outros não possuem. 


Em tudo quanto diz respeito ao domínio da fé há muito que é objecto de abuso, e as 
pessoas parecem pensar que, se rejeitarem as reivindicações da teologia que se 
baseiam, não na fé mas na crença e no testemunho humano, deverão então 
empregar somente aquilo que é chamado razão. Não pode haver processo mais 
irracional do que esse, e em vez de empregar a razão, empregam a irracionalidade 
do preconceito violento, ou da reacção contra o irracional da crença indevida. De 
facto existe uma tal harmonia positiva entre o exercício iluminado da verdadeira 
razão e a fundação absoluta da verdadeira fé que nenhuma mente equilibrada 
existe sem uma proporção igual de ambas, ou sem a necessária proporção, sendo a 
preponderância sempre a favor da fé. 


A fé que afirma com base na percepção da verdade é a fé que sempre estará à 
frente do mundo. A fé na liberdade leva um homem a abandonar as fundações dos 
governos tiranos e a afirmar-se a favor da humanidade, suposta fundação da lei 
humana, e a correr o risco, e por vezes a manifestar rebelião, de bem-sucedido em 
levar por diante o padrão ou a morrer pelo propósito de provar a realidade da sua 
fé. Fé na verdade final já levou as pessoas a abandonar as velhas fundações, 
baseadas na razão, e a afirmar a inspiração que se baseia na percepção. 


É a percepção da verdade que torna o raciocínio possível numa base correcta, e é 
por causa disso que filosofias como as que foram pregadas por Sócrates e mais 
plenamente elaboradas por Platão, foram aceites após séculos como sendo as 
fundações mais perfeitas da filosofia existente no mundo. A fé esteve na base do 
sistema; a razão elaborou-a. 


Ah, eu resgataria das trevas e da degradação empilhada sobre ela, talvez 
justamente por aqueles que não compreendem o significado da palavra, esta Fé 
divina! A Volney, Voltaire e aos sonhadores da França, aos pensadores da Europa, e 
às escolas da filosofia que brotaram para condenar o nome da Fé, e diria que, qual 
bela flor branca na coroa imortal, assim é a Fé que conduz a humanidade sempre 
em frente. Eu haveria para sempre de arrancar à Igreja, e ao sacerdote e ao rei que 
chamam erradamente à ignorância do mundo Fé, esse anjo sagrado que conduz o 
lírio de luz à consciência do homem. 


Nenhum homem aceita a filosofia somente pela razão. Desde logo ele não ser capaz 
de perceber as premissas sem uma certa dose de fé, e é uma certa quantidade de fé 
na coisa que a pessoa busca que move qualquer investigação nesse sentido. Se 
entregue inteiramente ao controlo da razão a ciência deveria estar vazia, porque a 
razão haveria simplesmente de prosseguir na esteira das descobertas do passado. 
A razão não é factor de descoberta, nem viajante por mar desconhecido. A razão 
não busca por altos e baixos. Colombo guiado unicamente pela razão jamais teria 
descoberto o Continente a Oeste. A fé na coisa que havia a descobrir e percepção de 
algo que era do desconhecimento da razão foi o que o levou até lá, e as intuições do 
mundo sempre vão em avanço da razão a abrir caminho, e a razão, retardatária 
como é, por vezes hesita em acompanhar. 


“Ah,” diz um indivíduo, “Eu tinha pensado ter-me desviado da velha teologia há 
muito tempo,” Será que sim? Então a razão que o manteve nela por tanto tempo é 
tão passível de ser defeituosa de o levar a pensar tê-la abandonado quanto foi em 
mantê-lo nela. Se a deixar unicamente com base na razão há de encontrar algures 
uma via de pela fé se imiscuir -- não imiscuir-se na mesma crença, mas de chegar à 
percepção de uma verdade mais elevada, mas quando descobrir que não foi a razão 
que o levou a sair, mas a verdade superior, algo que o convenceu sobretudo a 
partir de dentro, descobrirá que é a fé e não a razão que leva à reforma religiosa; 
que a nova inspiração é melhor do que a velha rotina; que a nova luz e vida deverá 
ser melhor do que aquilo que teve lugar ontem ou no ano passado, ou há mil anos 
atrás, e que é por causa da real inspiração que a sua razão sofre o ímpeto para agir 
de novo. 


Ah, sem dúvida que as pessoas foram levadas pela razão à escravatura assim como 
a libertar-se dela, e pela razão o proprietário de escravos pode provar a exactidão 
da sua pretensão, assim como pelas Sagradas Escrituras. Não existe tirano no 
mundo senão aquele que dispõe de uma base alicerçada na razão para a sua tirania 


de acordo com o seu raciocínio, nem existe rebelião que brote da razão -- brota do 
divino impulso do espírito de liberdade que rebenta com as barreiras da razão que 
haveriam de manter o homem cativo e que conduz a um domínio superior, onde, 
porventura a razão haverá de suceder, e tomar a defesa pelo que tiver ocorrido. 


Em vez de nos desviarmos de qualquer desses dois termos e daquilo que 
significam, situemo-los, se possível, na sua devida posição com respeito aos 
requisitos humanos e ver onde nos levam. Se formos conduzidos unicamente pela 
razão, deveremos rejeitar a óptima percepção do espírito, a intuição que não 
conhece o porquê nem o para quê, mas que quase sempre é verdadeira. 
Rejeitaremos a inspiração e a aspiração de poetas e filósofos. Apoiar-nos-emos 
unicamente naquilo que puder ser provado por um certo método ou fórmula 
mental, e que logo consistirá de matemática meramente e uma certa fórmula de 
declaração intelectual. A vida humana deveria estar privada de sentimentos, de 
tudo quanto constitui a sua esperança, a sua aspiração, daquilo que conduz a partir 
de dentro e de cima. Os portais da intuição haveriam de se achar fechados. 


O homem jamais sonharia com um outro reino do que aquele em que ele vive. 
Instrumento cego de forças cegas ele deve tornar-se positivista, leigo e agnóstico; 
ele deve crer simplesmente naquilo que é chamado lei, isenta de todo legislador. 
Por outras palavras, ele deve restringir a sua existência às ignorantes deduções de 
uma mente desprovida de inspiração quanto áquilo que vê e escuta ao seu redor, e 
deverá tornar isso razão para a sua aniquilação conforme o faz quando segue 
somente a razão. É a razão que tem levado os homens a tornar-se materialistas. 
Tem sido a razão que barra as portas da inspiração. É igualmente a razão, tanto 
dentro quanto fora da igreja, que fechou a porta e todas as janelas da inspiração 
contra aquilo que deve seguir; e é a razão com base nas premissas que porventura 
são falsas que poderá ter levado as pessoas a todos os erros de uma teologia cega 
atribuídos à fé. 


A fé, na nossa perspectiva, há de ser sempre nova, sempre luminosa, brilhante, 
inspirada, e conduzir sempre ao homem ao mais elevado e promete o melhor, e 
sempre fará cumprir tais premissas. A substância de coisas esperadas significa que, 
se não haver nada a esperar por não poder existir faculdade da esperança na 
mente humana. Se nada houvesse a ver, que estaria a natureza a fazer ao criar a 
vista? Não terão vocês conhecimento de que ao longo de milhares de anos antes da 
terra se achar preparada para a existência de seres os átomos estavam a ser 
preparados e agitados em formas orgânicas e de novo em formas mais elevadas; 
que, por fim, a substância tocada um milhão de vezes pelos raios da luz, puderam 
estar capazes de formar a lente que viria a perceber a luz, e que por trás disso está 
a memória, e a única coisa que vê é a inteligência e não os olhos? 


A substância das coisas esperadas é, que conquanto existam coisas que a razão é 
capaz de descortinar, conquanto exista luz que a razão conheça, existe uma razão 


para a razão que pode perceber e ver, a própria inteligência que vivifica a lente e 
torna essa visão possível -- aquela inteligência com que podem raciocinar que 
existe, por o saberem de antemão; mas se não soubessem disso com antecedência, 
como poderia tal razão operar de todo? 


Podem existir muitas ordens de existência abaixo do homem que saibam, mas não 

existe ordem de existência que saiba que possui consciência; que saiba que sabe, e 

que decida com relação ao próprio intelecto e a própria razão e o próprio poder da 
inteligência, que analise o domínio visível e o invisível. 


Por falar da fé; Ora, vocês têm razão na própria razão de que se gabam, ou não a 
poderiam seguir, e a fé nessa razão constitui o mérito principal da própria razão; e 
têm fé uns nos outros, a despeito das circunstâncias desencorajadoras e incidentes 
que se dão na vida humana. Independentemente da barbárie, da falsidade e dos 
crimes perpetrados pelo homem contra o seu semelhante, vocês têm fé; não 
obstante poderem raciocinar convosco próprios sobre a ideia repetidamente de 
que não têm fé -- ainda assim têm fé uns nos outros. Primordial e basicamente os 
seres humanos confiam uns nos outros e acreditam na grande união do futuro por 
terem fé no destino último da humanidade. Mas diz alguém que pensa por ter 
escapado à crença e autoridade da igreja, que por essa razão terá descoberto uma 
via real para andar só: “Não farei nada nem acreditarei em nada que a minha razão 
possa não aprovar.” Não, possivelmente não, mas porquê? Por a vossa razão ser 
alimentada pelas fundações invisíveis, porém, palpáveis da fé, por a vossa razão 
ser sustentada a partir do domínio da inspiração e da intuição. Mas, pergunta um 
indivíduo de raciocínio frio que não conhece as fundações do vosso raciocínio 
conforme vocês, e dirá: “Ah, é contra a razão.” Vocês dizem não seguir nada 
excepto a vossa razão. Não creditam tanto na autoridade da igreja quanto na 
autoridade da natureza. 


Surge uma mensagem ao longo do silêncio prateado que os separa do domínio do 
invisível, e lhes espevita o conhecimento da vida do Espírito, excitada pela 
personalidade do vosso ente amado que partiu, cheia de carinho e compaixão e 
inteligência. Acende-se na vossa vida e vocês aceitam-na. Terá sido a vossa razão 
que lhes terá dito que era verdadeira? Não foi a intuição que brota dos afectos e 
das percepções do espírito, que brotam do pode de estimular que vem de dentro; e 
a vossa razão posteriormente tenta certificá-lo, tenta provar que não foi verdade, 
tenta demonstrar que estavam enganados, e então a luz dessa afeição desponta 
uma e outra vez, o testemunho é revelado, e a substância das coisas esperadas e a 
prova das coisas não vistas é tornada perfeitamente clara. 


Aí a razão provavelmente vangloria-se disso em face do público e dirá: “Eu aceitei o 
sucedido com base somente nas fundações da razão.” Ah, talvez pensem que sim; 
mas não fora pela fé que brota do amor e a confiança que lhe assistiu vocês não 
teriam do que a declarar em favor da vossa razão, e o homem de ciência que não 


tem o vosso amor nem o vosso conhecimento das coisas não vistas dirá: “Ora, a sua 
crença é insensata.” Que tipo de razão empregará ele? A sua, e não a vossa, e 
depende por completo daquela razão que for empregue quer uma coisa seja 
insensata ou não. É exactamente como a heresia. Heresia é aquilo que vocês 
acreditam e não aquilo em que o ego acredita. É herético quem não crê naquilo que 
vocês consideram sagrado. Assim, aquele que não aceita aquilo que a vossa razão 
assevera como verdadeiro é insensato. Ambos os raciocínios pode ser 
perfeitamente correctos, dado que a razão não está destinada a ser verdade, mas 
apenas lógica com base nas premissas que ele emprega. 


Mas quando a questão diz respeito à verdade, a razão nada sabe disso. Tem que 
proceder de um outro domínio, da nascente que existe dentro, terreno esse onde a 
fé reina suprema, onde a palavra que tanto abuso sofre e tanta traição reina 
triunfante. A fé entra no reino interior, toma posse dessas inúmeras faculdades que 
revelam o espírito humano, ordena-as colocando-as no seu devido lugar pela sua 
própria percepção e transfere para a razão os resultados. Porquê, por a razão ser a 
serva mais humilde da fé; a razão executa simplesmente os seus planos e 
propósitos. O pedreiro, o carpinteiro, aqueles que se ocupam das diversas funções 
da construção de uma casa não foram os que construíram a casa, mas que 
obedeceram somente às instruções. O construtor depende do arquitecto -- é ele 
quem inspira o todo. 


A fé percebe as fortes fundações da verdade, e a fé tem conhecimento dos grandes 
níveis do amor. A fé explora todo esse reino interno que se acha vedado à razão 
humana e proclama através da inspiração e da profecia, através da poesia e da arte, 
através de toda a música e sublimes realizações, aquilo que a razão posteriormente 
dispõe. Pensem numa pessoa que passa instruções por notas de música somente, 
sem a divina inspiração da composição. Há professores de compassos e de sons 
musicais, porém só a inspiração pode compor música, ao emprestar aos compassos 
e aos sons o seu divino dom, de modo que todo instrumento e arranjo, toda a 
divisão e acorde, toda a ordem matemática fiquem impregnados daquilo que 
procede de dentro. Quem alguma vez inventaria um instrumento musical sem a 
inspiração da música no mundo? Quem haveria de ter pensado nas grandes 
subdivisões do som, a menos que existisse composição harmónica que brotasse de 
dentro e exigisse a expressão de música? 


Vocês poderão falar da razão em todas as línguas do mundo, mas quem teria 
pensado na língua que não tivesse uma ideia a expressar? Essa ideia deve provir do 
reino do não visto que não vem à existência pela razão, mas que surge em resposta 
à vida e à luz que existe e existiu e existirá para todo o sempre. A fé! Sim! Ora, 
certamente não existe fé mais profunda do que a própria fundação daquela ciência 
que os homens afirmam ser inteiramente resultante da razão. É a fé na certeza do 
conhecimento que levou os homens a espiar os céus e a descobrir as leis aparentes 
que governam os corpos celestes. Foi a fé em alguma ordem e harmonia no 


universo que tornou possível àquilo que se encontra dentro da mente humana a 
procura da descoberta da ordem e da harmonia, e é a fé nas invisíveis, todavia 
palpáveis, operações químicas do universo que devem ter levado à descoberta, 
através do cadinho e da experiência cabal (experimentum crucis) dos diversos 
elementos a que se chama elementos primordiais no mundo material, e é a fé nas 
proposições finais da ciência que influencia a humanidade no sentido de pender 
toda a energia para as soluções desses problemas, através de todas as formas de 
desencorajamento, através da perseguição, e escárnio, através do menosprezo dos 
homens de ciência e através da insensatez das chamadas mentes racionais; e é por 
intermédio da fé nas proposições finais do universo, mentais e morais assim como 
físicas, que os homens se voltam para os píncaros das percepções morais e 
afirmam a possibilidade da verdade final. 


A razão não aponta aquilo que está à frente, mas cuidadosamente arruma aquilo 
que se acha presente, e atende às proposições que já possui -- possivelmente 
tomando conta da verdade já presente, mas sem jamais se aventurar em frente; ao 
passo que a fé, consciente desse conhecimento profundo, detentora a priori de uma 
fundação para a existência, jamais declara uma coisa que seja impossível. 


A razão dos homens crerem na imortalidade não é a prova que a razão 
proporciona, nem a evidência que é atribuída à razão, embora vocês possam 
voltar-se para uma filosofia qualquer que prove a imortalidade; mas a razão por 
que é provada não vem através da faculdade a que os homens chamam razão, mas 
por não poder existir ideia nenhuma de imortalidade caso não existisse uma 
fundação para ela, tal como não poderiam ter olhos caso não houvesse algo a ver 
nem pensar caso não houvesse algo em que pensar. Imaginem a existência de uma 
mente no mundo onde nada há que pensar, e por essa via poderiam imaginar as 
pessoas a pensar na imortalidade quando a imortalidade não existe. 


Do seu próprio domínio a própria ideia que torna o pensamento possível, a própria 
qualidade que o torna passível de ser pensado, prepara o caminho para o 
pensamento no mundo; e quando Herbert Spencer lhes diz que o reino do espírito 
é um reino impensável ele perpetua com base na própria razão que invoca o mais 
lastimável insulto, porquanto se não fosse passível de ser pensado, que será que 
ele estaria a fazer com respeito àquilo tudo? Quando ele lhes afirma que Deus é 
incognoscível, o que ele está a fazer ao afirmar algo como uma premissa, quando a 
mente humana é capaz de afirmar que qualquer coisa é incognoscível, é provar um 
conhecimento dessa coisa, ou não haveria declaração alguma respeitante e ela. A 
concepção de Deus é a província da mente que faz qualquer afirmação respeitante 
a deus. 


Compreender Deus é uma outra proposição, e se Herbert Spencer quer dizer isso a 
fim de conhecer uma coisa vocês precisarão compreendê-la, então ele não sabe o 
que ele é no universo, por nós o desafiarmos a ele e a qualquer um, por mais 


instruído que seja, a provar que conhece o universo. Até mesmo a mais diminuta 
porção do universo, chamada átomo, permanece ainda por solucionar por parte da 
ciência, por demonstrar por parte da razão, e apenas a afirmação de um postulado 
com base no que fundar a chamada teoria do universo. Se isso é conhecimento 
então preferimos aquilo que não o seja, porque aquilo que não é conhecimento 
afirma com base na fé, uma base que é capaz de ser levada em frente por tudo 
quanto a fé proclama. 


A fé em Deus é conhecimento de Deus. Dizer que por vocês terem esse 
conhecimento estão em condições de o transmitir a outros, é tirar a própria 
fundação de que extraem o conhecimento, nomeadamente a percepção. Se vocês 
virem e outro indivíduo for cego, será isso prova de que vocês não veem por não 
poderem transferir para ele a vossa visão? Deverá ser levado na conta de prova 
contra a vossa percepção e a vossa visão que mais alguém não tenha percebido 
aquilo que vocês percebem? 


Ah, dirão vocês, todas as proposições baseadas na ciência ou razão são passíveis de 
uma prova. Mas será toda a gente capaz de acolher uma prova? Há um prodígio em 
França que é capaz de resolver uma proposição matemática num segundo. Provará 
isso que ele não seja capaz de o fazer por vocês não serem igualmente capazes? Se 
ele apresenta uma resposta que a vós levaria dias, meses ou anos a atingir, se é que 
fossem capazes, isso provará que ele não goza da percepção? E se ele atinge algo de 
que vós não possuís a mais remota capacidade, isso contestará que ele o tenha 
alcançado? Não. 


A mais elevada função da razão consta da ratificação daquilo que o espírito 
descobre através da fé, e a mais elevada função da razão passa por rejeitar como 
insensata toda a declaração que seja pedida emprestada à ignorância ou falta de 
percepção. Tudo é possível. Os níveis da consecução permanecem somente na 
medida do despertar do indivíduo, e aquilo que se alcança revela a possibilidade de 
todos, ainda que de forma remota. Milhares de eras podem intervir que a 
possibilidade não se apagará. Lá por os olhos não gozarem de um alcance tão 
amplo quanto os dos vossos vizinhos, lá por a vossa percepção não ser tão boa 
quanto a dos outros, ainda assim não deviam limitar as possibilidades de que 
gozam com as que os restringem a vós 


Parece ser moda no reino da ciência especulativa afirmar que tais e tais coisas 
sejam impossíveis. Nenhuma ciência real alguma vez limita as possibilidades. 
Nenhuma razão irrazoável alguma vez afirma que as coisas não possam ocorrer. A 
vossa razão simplesmente diz: “Eu não o vi; não tive conhecimento disso.” Para 
além disso a vossa razão não tem direito de ir, e vocês poderão provar, de acordo 
com o vosso ponto de vista uma coisa como irracional que já esteja na posse da 
humanidade e constitua a rica herança de muita gente. Quando um magistrado ou 
um juiz afirma a um júri que não tem o direito de aceitar evidências que provem 


algo que seja irrazoável e impossível, ele ilustra a ignorância do precedente e da 
razão, e um outro magistrado, mais esclarecido, afirmou recentemente na vossa 
cidade que vocês têm o direito de aceitar a evidência de testemunhas fiáveis sobre 
qualquer assunto que seja que seja capaz de ser objecto de pensamento e que seja 
de confiança; as testemunhas passam testemunho daquilo que é geralmente levado 
na conta de impossível -- mas ainda representa um testemunho. A razão iluminada 
de futuros juízes olhará para trás com dó para o estado de ignorância que afirma 
que uma coisa é impossível meramente por não ter lugar entre o âmbito da 
jurisprudência. Quando vocês consideram quantas coisas iluminadas tiveram lugar 
dentro desse âmbito, isso haverá de pelo menos lhes arrancar um sorriso. 


Todas as coisas belas deste mundo, todas as coisas desejáveis que se encontrem na 
posse do homem, tudo quanto a mente humana ambiciona ou conquista, tudo 
quanto o espírito humano busca alcançar, foram numa altura qualquer do mundo 
proclamadas impossíveis, mas ainda assim as opiniões exaltadas da fé humana e as 
opiniões retardadas da razão humana aceitam a última possibilidade com tanto 
fervor e maior veracidade do que alguma vez. 


Mas depois voltemo-nos para esta fé divina no amor supremo, na possibilidade da 
derrota do ódio na libertação da mente humana da servidão da razão insensata, na 
razão que há de trazer a sua própria exaltação por a sua fundação constituir a mais 
exaltada fé, naquela fé que brota, não da crença, mas das mais elevadas convicções 
da alma. Quando a própria alma constituir a principal fonte de tudo quanto a razão 
é capaz de fazer, e de tudo a quanto as intuições podem aspirar, e quando a fé não 
mais manietada pela associação com o credo do fanático vier a ser inegável e o 
altar e santuário inegável para que toda a humanidade se voltará -- fé no infante 
por causa das possibilidades que nele se acham ocultas. Fé nos jovens e nas jovens 
por causa do bem que se acha consignado nas suas vidas; fé na humanidade por 
causa da máxima luz e esperança no mundo de que a humanidade pode alcançar; fé 
na liberdade que virá e que brota dessa iluminação e esperança; fé na divindade 
suprema que se revela somente em patamares excelsos e em vias inesperadas, mas 
que os leva em frente para o conhecimento das coisas divinas. Fé em que o amor 
que a morte e a mudança e todas as coisas perecíveis não podem alterar, mas que 
permanece tanto mais perfeito quanto mais parecer existir uma barreira entre 
aqueles que amam; fá naquilo que sobrevive à morte para além do pessimismo e 
da dúvida, pesar e sofrimento e desintegração, na luz e no amor imortais; fé no 
inegável, naquilo que é para sempre verídico, naquilo que por possibilidade 
nenhuma pode ser eliminado. 


Ora, não fora essa fé brotar da certeza, o mundo permaneceria cego e surdo e 
mudo, e a razão humana recusaria desempenhar as suas funções, e todas as coisas 
que contribuam para a glória da raça humana seriam esquecidas e engolidas pela 
inércia da matéria. 


Tudo indica o altar sagrado de onde esta inspiração divina brota, e a fé, tal como a 
religião, há de ser resgatada da cega associação que tem com a crença, o dogma e o 
credo e levada em frente no testemunho das vidas humanas como o mais alto guia. 
Já ouvimos as pessoas falarem da natureza como a sua religião, e não sabem que 
fizeram dela um outro altar de fé por não ser denominado dessa forma. Muita 
gente transfere a aliança que tem ou crença do credo da religião para o credo ou 
dogma da ciência, e pensam estar a seguir a razão. Em ambos os casos assiste-lhes 
a beatice e a cegueira, ao passo que a razão esclarecedora alimentada pelos 
mandatos do dogma, tem a sua fundação na fé que é a nascente da esperança 
humana, naquilo que é a fonte da profecia humana e na revelação divina originária 
daquele reino que, embora geralmente invisível se pode fazer visível e tangível aos 
sentidos e mais do que palpável à mente e espírito humanos. 


Pensem numa manifestação de um reino que é de existência impossível! E quando 
nas sociedades de pesquisa psíquica e nas diferentes organizações científicas, 
espirituais ou ocultas, os fenómenos são submetidos ao teste da razão, isso 
recorda-nos uma tentativa de estudo de astronomia com o microscópio, ou 
tentativa de estudo do átomo diminuto com o telescópio. Aqueles homens 
racionais que procuram estabelecer na base de uma ciência e uma razão as causas 
das coisas que só podem ter origem no reino do espírito são bastante peculiares e 
demonstram uma certa inconsistência; estão prestes a testemunhar manifestações 
que não poderiam ocorrer caso esse domínio não tivesse existência, e para 
justificarem as manifestações que têm lugar eles criam um reino que afirmam ser 
impossível na ideia humana aqui na terra, e alargam o templo da natureza de modo 
a incluírem um reino psíquico que antes era afirmado como impossível. De facto, 
eles inventam um reino que explique o fenómeno. Quanto mais razoável não é o 
conhecimento a priori da raça humana que afirma esse domínio e por conseguinte 
não tem necessidade de justificar qualquer manifestação que possa advir dele; 
mas, como o conhecimento que a raça humana tem no agregado se baseia na fé, 
esses experimentadores retardados dão por fim a volta e descobrem que a sua 
razão tinha sido cega, e que a fé, de olhos bem abertos, afinal os guiara para o 
santuário da alma. 


E nesse reino não desconsideremos os mais mínimos mandatos, as suas mais 
palpáveis e divinas verdades -- aquilo que afirma desde o começo, que proclamará 
até ao final dos tempos. E no reino da razão não neguemos de modo algum esse 
lugar no ajustamento do pensamento humano que uma razão equilibrada e 
esclarecida detém; mas, quando tentam substituir a razão pela fé, vocês substituem 
o mecanismo pelo inventor, a forma pela ideia, o corpo pela alma, o cérebro pela 
inteligência que a governa, e fazem de todo atributo que alegam servir uma farsa. 


Conforme a fé mais a sua potência divina eleva a humanidade da escravidão dos 
sentidos, também a razão, obediente às suas demandas, leva em frente a 
mensagem da vida em todos os aspectos que a razão pode, mas sempre a girar 


deve receber a inspiração da única fonte de onde a inspiração pode provir, e da sua 
luz se deve nutrir, e aos seus mensageiros alados precisa atender obediente. Assim 
conduzido pela fé e guiado pela razão esclarecida o espírito humano molda os seus 
próprios mensageiros, as suas próprias maneiras de afirmar a verdade que se 
encontra dentro, e quer vocês denominem isso de uma forma ou de outra, ainda 
assim aquilo que é divino será superior. 


A RAZÃO E O CAMINHO DA FÉ 


O ESPÍRITO DE THOMAS PAINE POR INTERMÉDIO DA MEDIUNIDADE DE CORA RICHMOND 


“Raciocinando a cada passo que dá, 

O homem frequentemente engana-se 

Ao passo que coisas mais mesquinhas a que o instinto leva, 
Raramente se perdem.” 


De “Os Pombos”, de William Cowper 


Isto, na concepção da ideia do poeta, pode servir de ideia de muito do que será 
referido esta noite. A razão é a luz da compreensão humana; o mais alto atributo 
do intelecto do homem. A fé é a luz da alma; o mais elevado atributo do espírito. 
Falsamente, aquilo que o homem faz por preconceito ou ignorância, ou pela crença 
cega oi chamado de fé. Eu rejeito tal definição aqui esta noite, e farei daquilo que 
disser base de mais ampla interpretação, o conhecimento mais elevado 
considerado na existência além da matéria. 


Sob o domínio dos sentidos, a razão esclarecida humana parece, por ora, tudo 
quanto o homem pode seguir, se ele julgar aquilo que vê e aferir aquilo que pensa. 
Preparado para a acção com base na fundação desse juízo ele precisa usar a razão 
de que dispõe; porém, mas não só a filosofia mental, mas os estados elevados do 
pensamento espiritual e intuição revelam o facto de que o homem não pode 
raciocinar correctamente a menos que disponha das premissas correctas; que a 
razão não é criativa, mas só existe como substituto para algo que é criativo; e 
quando isso existe a sua razão pode ser empregue para decidir aquilo que há de 
fazer com o conhecimento que obtém. 


A razão não explora; a razão não profetiza; a razão não se antecipa para obter 
novas verdades; a razão não constrói com base em fundações firmes que se achem 
ocultas. Todo postulado que a razão defende precisa ser referida com clareza, e daí 
se deverá retirar a conclusão. Se as premissas forem acertadas, as conclusões sê-lo- 
ão igualmente; mas a razão é justamente tão passível de se enganar nas conclusões 


que tira se as premissas em que se basear forem falsas, quanto os olhos de não ver 
caso o enfoque seja errado. A matemática é uma ciência pura, e como a base é 
evidente, tudo quanto se lhe segue deve igualmente ser claro; mas a matemática 
não é a verdade, mas somente o mecanismo pelo qual as formas podem ser 
aferidas, ou em que alguns dos métodos da ciência material podem ser enunciadas 
com maior clareza. 


Por isso, queria esta noite deixar claro perante vós, que por eu outrora ter 
venerado o santuário da Razão, conforme o que então supunha que a razão fosse, 
eu transfiro esta noite essa aliança para a interpretação da fé que passarei a 
apresentar-lhes. Explicar-lhes-ei que a razão para o fazer se deve ao facto de não 
encontrar na própria razão expressão alguma de descoberta, nenhum poder de 
criação, nenhum génio, nem dão que emane dos mais elevados atributos do 
homem. Vejo que a razão se emprega indignamente tanto quanto de forma digna. 
Verifico que a razão apresenta deduções procedentes de premissas erradas; vejo-a 
em muitos aspectos a persistir nisso. 


Vejam, por um instante, a razão do materialista. Ele argumenta que, devido aos 
seus sentidos físicos, as percepções externas que tem, não consegue detectar a 
existência de uma Divindade pelo que não existirá qualquer Mente Divina. Não 
decide que o próprio universo é evidência de uma mente, por a sua ordem mental 
ser perfeita, mas conclui que a mente humana e a razão humana são competentes 
para decidir, e que por causa das percepções que tem não serem adequadas à 
descoberta do Divino, consequentemente não existe Divino nenhum. Contra isso 
protesta aquilo que certa vez supus ser a razão; mas descubro que aquilo que 
protestara não era a Razão, mas a Fé, a percepção intuitiva, a voz do Espírito. 


Aquilo que cria é a presença universal e poder no reino do universo, e é a 
percepção e a intuição no homem. Essa voz criativa, essa voz que atesta a verdade; 
isso que sem experiência ou experimento o declara, é a voz da intuição e deve 
proceder do Espírito. Compreendo agora que os credos não respondem pela fé; que 
quando uma pessoa segue um credo, não está a seguir a Fé, mas o juízo humano e a 
razão humana, que molda e constrói a forma externa, mas cuja fé provavelmente se 
terá desvanecido. 


À inspiração que procede do céu é em resposta à Fé; o credo e o dogmatismo da 
teologia humana são uma resposta da razão humana. Aquele que faz da sua fé uma 
fórmula, ou ora segundo determinadas regras, ou decidem que os homens devam 
venerar a Deus de um certo modo, não o faz com base na Fé, mas a partir da razão. 
Catecismos, credos e sinais externos da religião do homem não são, pois, religião 
em si próprios mas unicamente uma porção daquilo que vem depois. Por 
conseguinte, a única fundação da teocracia da igreja, que é fundação do juízo do 
homem e se baseia em normas humanas e resulta do governo humano é a ideia ou 
pensamento do homem que toma posse, ouse esforça por o conseguir, da Fé 


primordial, e a leva a curvar-se em serviço da mente externa. O fanático na sua 
cegueira, o zelota que obedece a determinado preceito do credo, aquele que presta 
o culto de acordo com uma fórmula fixa, possui uma consciência educada nesse 
sentido. Isso não é sugerido pela voz proveniente do íntimo, mas pelas doutrinas e 
pelo que é incutido a partir de fora. Declaro toda a cegueira da regra teocrática, 
aquilo que construiu igrejas e dinastias na forma externa; aquilo que leva Católicos 
Romanos e Protestantes a divergir; aquilo que provoca todas as divisões nas 
diversas áreas do pensamento religioso, declaro tudo isso como nada tendo que 
ver com o domínio da Fé, mas com o domínio do juízo humano, com tal cegueira e 
perversão de raciocínio quanto a que levou o homem a supor que possa 
suplementar as verdades dos céus com a sagração do intelecto. 


A racionalidade do materialista situa-se ao mesmo nível; ele situa-se à cabeça do 
universo e anuncia que aquilo que se não curva ante a sua observação e 
experimento não existe. Os experimentos dele em coisas materiais devem ser 
limitados e até mesmo a sua razão baseada neles devem ser muito fragmentários; 
até mesmo a matemática, a mais certa e completa das ciências fracassa por alguns 
milhões de milhas em alguns dos seus mais vastos experimentos. O homem não 
pode aferir nada com precisão pelos seus sentidos, ou pelo seu mero intelecto 
externo, por os sentidos serem falaciosos, serem pervertidos e enviesados; A visão 
não merece confiança, por a visão humana ser não só distorcida mas restrita; todo 
sentido externo é relativamente limitado; a percepção material do homem precisa, 
inevitavelmente ser incorrecta em grande medida. 


Se ele obedecesse aos seus sentidos, ele acreditaria que a terra é plana, ou quando 
muito ligeiramente inclinada na superfície; haveria de crer que o sol e a lua e 
estrelas revolveriam em torno da terra. Se ele obedecesse aos seus sentidos, as 
distâncias seriam em grande medida mais vastas à sua visão limitada; a distância 
do mar, que é tão enganadora, seria aferida pela visão e sempre haveria de deixar 
de o guiar correctamente. 


Se o homem julgasse pelas sensações materiais que tem, elas haveriam de o levar a 
desviar-se um milhar de vezes; um toque na mão no escuro pode prontamente 
enganá-los, e quanto ao ouvido, é o mais impreciso. Um homem não confia nos seus 
sentidos num grande experimento científico, mas confia no poder mental, na 
matemática, naquilo que a sua mente lhe apresenta como real e distinto dos 
sentidos. Experimentos em química não são frequentemente retratados de um 
modo que o olho possa ver, mas os resultados são tratados com convicção devido 
ao poder que a mente tem de calcular com respeito a esse experimento. Todas as 
manifestações de poder físico têm o seu lado aparente e o seu lado real, mas a 
razão deve acostumar-se ao lado real, que não é o aparente. 


A razão do homem ignorante baseia-se naquilo que ele vê, e ouve, e sente; os 
sentidos são o seu padrão; a razão do homem esclarecido dá um outro passo e 


adopta outra direcção no caminho da ciência, mas até mesmo essa razão fracassa, 
pois ao longo da história da descoberta científica, vimos que a razão humana assim 
como o fanatismo humano, condenaram todo passo do progresso humano; não só 
tem a igreja a sua inquisição, como a ciência também denunciou as peugadas dos 
pioneiros. Foi a premonição da mente, a mente iluminada da alma, que tornou 
possível à astronomia adoptar a sua presente posição no mundo. Não foi a razão, 
nem sequer a matemática de todo, que levou Herschel a sonhar com um planeta 
que foi posteriormente revelado aos sentidos pela sua descoberta. Quando é genial, 
a ciência tem a tocha da Fé para a iluminar quanto à verdade. 


A Fé fornece conhecimento a partir de dentro. Como se diz que a razão se baseia no 
conhecimento material, ou o conhecimento da evidência externa que pode ser 
pesada, aferida na balança mental; também a Fé, aquilo a que chamarei Fé esta 
noite, carrega a tocha do conhecimento espiritual. Ninguém no mundo poderá ter 
Fé que não possua conhecimento espiritual. A Fé que conduziu Colombo ao longo 
do mar; a Fé que conduziu Herschel através do labirinto de estrelas a descobrir 
aquela que deveria lá estar, na grande teoria do sistema solar, e a sua proporção 
exacta; a Fé que levou a descobertas ainda mais além de planetas além daqueles 
conhecidos dos antigos; a Fé que levou à perfeição do vapor enquanto força motriz 
do mundo, quando o mundo da Razão zombou e escarneceu e o considerou 
impossível; a Fé, que embora o raio tenha irrompido ao redor das cabeças 
humanas um milhar de vezes, levou um sonhador a pensar em dirigi-lo para a terra 
tornando-o por fim no mensageiro do mundo; a Fé que conduziu outros a sonhar 
com o conhecimento de descobrir todos os atributos humanos além dos sentidos, 
ou que levou profetas e videntes em ciência a declarar, anos e eras antes do tempo, 
os princípios em que a vida é governada; isso, mais um milhar de coisas, aponta 
agora para o domínio da Fé como o domínio da certeza, ao passo que é só a Razão 
que tateia no escuro e por entre as sombras da terra, para encontrar a base sobre a 
qual basear as suas conclusões. 


Certa vez foi-me dito que foi a Fé que levou os nossos antepassados comuns a 
cometer os crimes em nome da religião. Certa vez foi dito, e foi-me mostrado 
claramente, que foi a Fé que levou à perseguição dos Shakers e dos Puritanos, até 
eles serem banidos do Velho Mundo. Foi-me dito que a Fé que levou às crueldades 
e torturas que os Huguenotes sofreram; que, através de uma longa linha de crimes 
políticos formou a base para a matança dos Inocentes, para a inquisição e os crimes 
cometidos em seu nome. Certa vez foi-me mostrado com toda a clareza que foi a Fé 
que condenou os mártires à morte; que através da Fé de João Calvino o sangue de 
um grande homem manchou a terra. 


Alega-se ainda agora que todos esses são para pôr à porta da Fé da humanidade. 
Eu afirmei ser falso. Não foi a Fé mas a Razão humana que condenou as bruxas à 
morte, a ignorância e a servidão do medo, e a desolação do juízo humano e do 
contra-senso humano. Não foi a Fé mas a ambição que expulsou os Quacres do 


velho Mundo e os remeteu através do mar na sua perigosa viagem em busca da 
liberdade. Não foi a Fé mas o juízo humano que conduziu aqueles que seguem na 
esteira da reforma e perseguem os Católicos Romanos e os condena à morte. Não 
foi a Fé na Igreja Católica Romana, mas a ambição de Papas e os concílios 
ecuménicos, que condenou as vítimas da denominação Protestante à morte. 
Sacerdotes e reis e governantes e poderes mundanos são os responsáveis, e não a 
Fé. 


Foi a Fé que sustentou os mártires, e tornou o seu caminho brilhante e luminoso, 
quando com fogo e labaredas e o flagelo e o cadafalso e a tortura, eles foram 
torturados; aí e então esteve o altar da Fé que conduziu os seus espíritos na 
direcção do céu sob a perseguição física, e fez com que no final a luz imortal 
brilhasse gloriosa e clara por causa da sua Fé em Deus. Não foi a Fé que condenou 
Jesus à morte na cruz; Mas foi a Fé, o conhecimento da alma, que O levou a dizer: 
“Pai, perdoa-lhes que não sabem o que fazem.” 


Eu sei que é a Fé que conduz o patriota a combater pela sua terra, muito embora 
ele saiba que o seu corpo virá a ser assassinado, ele tem Fé no nome da Liberdade, 
e em nome do lar e de Deus. Eu sei que é a Fé que leva milhares de mártires ao seu 
ardente destino, inquestionavelmente, sabendo que a Mão do Amor lhes proveu 
um lugar melhor. Sei que foi a cegueira e a falácia humana, e a ambição humana 
que tornou o caminho da religião um caminho manchado de sangue. 


Vejam o que a razão faz não raramente: um homem é acusado de assassinato; a 
intuição de todo o tribunal é a favor da sua inocência; as mulheres veem nos seus 
olhos o olhar da inocência; toda a corte se acha convencida a priori de que ele não é 
culpado, mas a evidência surge, acumula-se, e a Razão humana tem que operar na 
base que lhe é oferecida, e a Razão condena o homem a quem a Fé teria libertado, e 
isso é obrigado a ser a justiça humana, por não existir outra norma além do que a 
lei da evidência estabeleceu por que o homem julgue o seu semelhante -- passam- 
se os anos e o homem foi condenado à morte, e o verdadeiro assassino, nalgum 
local obscuro e afastado, confessa o crime por que o homem foi enforcado. A Razão 
humana não consegue apresentar qualquer desculpa, não há restituição alguma 
com que possam seguir esse homem até ao além e pedir o seu perdão; mas a Razão 
humana cometeu o erro; a fé não poderia ser digna de confiança por não ter lugar 
na lei da prova. 


Podem existir casos em que aquilo que se supõe ser Fé é confundida, em que as 
pessoas são governadas pelo impulso e pelo preconceito; mas falo agora daquilo 
que só poderá ser denominado Fé humana, a luz clara e cristalina que cintila na 
mente procedente da alma; não posso dar razão para a sua presença aí; não posso 
expressar a razão porque surgiu, nem do método do seu surgimento; e isso, digo 
eu, é a luz da Fé. Geralmente as mulheres são mais intuitivas do que os homens; 
são mais dotadas dessa Fé e percepção espiritual, por a razão delas não as ter 


extinguido; mas se essa percepção acurada, essa intuição precisa, fosse cultivada e 
encorajada, haveria de formar a base de um caminho de auxílio luminoso, que é luz 
em vez da sombra que foi formada pelas falácias das instituições de aprendizagem 
humana. 


Dentro da Igreja há essa Luz da Fé, eu descobria por uma procura; rastreei toda a 
história e descobri-a; vi-a nos olhos dos mártires; seu que existiu nos profetas; foi 
revelada por poetas, por patriotas; aqueles que têm amor pela humanidade devem 
proclamar que existe Fé no bem supremo da humanidade. Ninguém poderá ter Fé 
em Deus; sem acreditarem que todas as criaturas de Deus deverão em última 
análise ser divinas, quaisquer que sejam as sombras ou nuvens que possam 
intervir. O maior e único Evangelho do mundo é o Evangelho da Fé redentora. É o 
medo do homem quem coloca barreiras entre o homem e a salvação; é a desolação 
do juízo humano, e as falhas da Razão humana, que o levou a esforçar-se por 
limitar a alegria do Amor de Deus; que o levou a exagerar a Némesis da justiça 
como sendo a da vingança; o levou a confundir a lei moral dentro do homem com 
um Deus vingativo fora dele. 


Por as consciências dos homens não estarem de acordo com as suas próprias 
confissões; por o homem não conseguir suportar os seus próprios defeitos, ele foi 
compelido a confundir os decretos divinos do universo, a torná-los compreensíveis 
para si próprio e adaptados ao seu estado; ao desejar ser irresponsável onde ele é 
responsável, ao desejar escapar a penalização onde deve sofrer pela sua própria 
debilidade e transgressões, ele colocou a lei moral do universo fora de si. A Fé 
divina no universo proclama que tem lugar dentro. Todos os profetas e Messias de 
todas as nações situaram a luz do tribunal da natureza moral do homem dentro da 
alma, situaram a voz de Deus aí e o seu altar aí. 


Não fora pela Fé uns nos outros hoje só haveria rufiões. Não fora a Fé manter o 
mundo vivo para avançar para maiores realizações, ninguém sonharia com a 
liberdade; quem teria libertado o escravo? Quem se teria esforçado por tornar as 
nações livres do cativeiro de tiranos e de reis? Se não existisse Fé em que a 
liberdade em última análise viesse a governar o mundo, que seria que teria 
acendido os fogos sagrados no altar da Liberdade? Não o estreito amor da família, 
do lar e da nação. O amor pela nação é por vezes apresentado como fundamento do 
amor mais vasto pela humanidade -- mas o verdadeiro patriota tem amor pela sua 
nação, não pela sua tacanhez, nem pela tirania nem leis arbitrárias, mas por o seu 
país representar o seu género, e ele ama a humanidade que deve ser liberta da 
escravidão do despotismo. 


Quando por todos os santuários da antiguidade da Liberdade o seu belo nome foi 
retirado, e os Filhos de Hermes foram eliminados da existência para servir a 
escravatura temporária da antiga raça; até mesmo a Liberdade acendeu os seus 
altares de novo; da antiga Grécia e da antiga Roma, ela acelerou pelos mares 


interiores até à Europa Ocidental, para aí de novo acender os seus fogos; para aí 
uma vez mais levar a sua tocha a brilhar até as nações ficarem iluminadas para a 
adorar. 


E quando dos países do Norte a grande maré da inovação arrebatadora surgiu, 
repetidamente ela se esforçou por acender as suas fogueiras, e da Reforma, do 
conhecimento que lotou o academicismo da Alemanha, da inteligência que se 
espalhou por toda a Inglaterra, ela lutou por encontrar um local adequado; ela 
acendeu-a nas Colinas da Caledónia (Nome atribuído pelos Romanos às terras do 
norte da Inglaterra) para ser extinta pela espada de Albion (Alobíon, em Latim, 
atribuído pelas fontes latinas e gregas às Ilhas Britânicas); ela acendeu-as ao longo 
do estreito canal que a separava da Ilha Esmeralda, e aí uma vez mais a tocha de 
Albion consumiu a luz da Liberdade, e a espada trespassou-lhe o coração. Ela 
acendeu-as muitas vezes nas costas da França, mas só nas mentes individuais isso 
reluziu com brilho e enviou as suas chamas pelos mares para encontrar um altar 
no mundo Ocidental; ela acendeu aqui de novo essas fogueiras sagradas, e a Fé da 
humanidade não foi apagada. Por toda a Europa foi tecida a teia emaranhada; a 
Hungria clamou por liberdade; em meio a muitas monarquias foram formadas 
pequenas repúblicas que pareciam uma joia incrustadas numa coroa de trevas; e 
então sobre o mar a grande Fé de olho bem aberto do mundo acelerou a sua mão 
ligeira para um novo e maravilhoso começo. 


Aqui, na vossa terra, teve lugar a trilha escura da serpente do Juízo humano e da 
Razão humana, tecidos no belo tecido das núpcias da Liberdade, as correntes 
revoltantes da escravatura humana. Quem é que, tendo amor pela humanidade, 
consentirá nisso? A Fé sussurrou que ainda não chegara a hora, e com esse aviso 
prévio que sempre prediz a desgraça da má conduta, profetizou que a terra não era 
favorecida ao tecer a escravatura nas suas vestes, e que lhe iria manchar de sangue 
a alma. Veio a tornar-se verdade; mas a Fé não foi extinta com esse derramamento 
de sangue; uma e outra vez as fogueiras da Liberdade foram acesas pela terá; por 
fim surgirá a chama vestal que haverá de exprimir a Liberdade do homem das 
trevas da desgraça e da conduta do erro. 


Será a Liberdade responsável por aquilo que foi feito em seu nome? Se for, 
alteremos-lhe o nome, e usemos o nome de tirania no seu lugar. Será o Amor 
responsável pelo ódio humano, pela malícia e pelo crime? Se for, derrubemos esse 
nome esse nome sagrado e celeste, e no seu lugar plantemos o ódio. Será a Fé 
naquilo que é mais elevado, no Deus que tudo rege, e na alma que vive para 
sempre, será ela responsável pelo que a ignorância humana produziu em seu 
nome, e ter-se-á a ambição humana e a cupidez esforçado por actuar sob as suas 
normas? Não! 


Eu encaro a Fé agora como que com olhos dotados de visão celeste e inspirada, ao 
vê-la surgir das trevas da terra sempre firma na direcção do fogo do altar do céu. 


Vejo-a agora a carregar o seu facho para longe, a apelar para que todos a sigam até 
às suas alturas, a conquistar toda a gente para os reinos celestes. Afirmo que 
nenhuma Fé é mais exaltada do que a fonte da Fé; que nenhuma esperança que a 
humanidade possa ter é mais perfeita do que o cumprimento que virá um dia, e 
que a própria Liberdade não é mais divina do que aquela divindade que virá a usar 
o seu nome quando os corações humanos forem livres e as vidas humanas tiverem 
sido libertadas da servidão. Mas renuncio irrevogavelmente àqueles credos de 
nome impróprio e perversões da Fé humana que, empregando o seu nome abriu o 
rasto da serpente no caminho da vida humana; tal como ignorei a interpretação 
que faria de Deus um Deus de ira e vingança, em vez do Eterno e Divino Amor do 
universo. 


Se os vossos espíritos não puderem adoptar nenhuma outra regra senão a da 
Razão, a sua orientação deverá ser o mecanismo por que hão de julgar as coisas 
humanas por critérios humanos; mas quando a Verdade entra em cena, ela não 
carregará outra tocha senão a tocha da Fé; ela há de iluminar com toda a 
probabilidade iluminar a vida de uma criança como a do velho de cabelos brancos, 
ou o veterano da Razão humana. 


A verdade corre da boca das criancinhas e a mente inspirada percebe a verdade 
que aquele que não é inspirado forçosamente terá razão para possuir. Bem que 
poderão também definir a razão para amarem a vossa esposa; por que amam a 
vossa mãe, ou o vosso filho; não são os atributos que amam, mas o espírito, a vida 
da alma que é visualizada na esposa ou filho, ou mãe; não há razão que os possa 
levar a arcar com essa presença ou tirá-la de vós. Nenhum homem raciocina nas 
intuições do seu ser; elas acodem-lhe de surpresa; ele pode envolve-las nos finos 
linhos púrpura do julgamento humano, como porventura, uma desculpa para a sua 
existência, mas quando se chega ao teste, se as fogueiras do altar não se acharem 
acesas a partir de dentro, se a luz da alma não se esbater aí, e a verdade não tiver 
lugar na percepção, então não se tratará da verdade, mas apenas o seu reflexo isto 
na taça a que o homem chama Razão, e para aponta orgulhoso e com ostentação 
como sendo a própria verdade. 


Eu não deprecio a Razão, só digo que ela não pode tomar o lugar daquilo que não é 
nem se pretende que seja; e quando a vista pode tomar o lugar daquilo que vê, 
quando a voz pode tomar o lugar daquilo da ideia que é proferida, quando o corpo 
pode tomar o lugar da alma, a Razão pode tomar o lugar da Fé, e não senão até 
então. 


A METEMPSICOSE E A IDENTIDADE 


UMA ABORDAGEM DAS NOÇÕES PRECONCEITUOSAS OU RECEIOS RESPEITANTES 
À ADOPÇÃO DE EXPERIÊNCIA E DESENVOLVIMENTO ADICIONAIS DAS 
POTENCIALIDADES DA ALMA, ATRAVÉS DA EXPRESSÃO FÍSICA SUCESSIVA 


Preleção proferida pela Sra. Cora Tappan em 1875 
Lição: Matt. 17: 9-13 


O nosso tema apropriado para esta noite é “Metempsicose,” sob as várias formas 
de transmigração, reencarnação, ou o que é conhecido da alma do homem na sua 
forma externa. Recordar-se-ão do belo poema de Schiller, no qual ele pergunta: - 


“Certa vez os nossos espíritos estiveram ligados e entrelaçados, 
E por essa vida ainda ansiamos, 

Ligados como nos dias de outrora, 

Suspiramos ainda por nos amarrarmos uma vez mais 

Onde os sons vibrantes ainda vazam? 

Sim, é verdade; e tu estiveste ligado a mim, 

Nos anos há muito idos, eternamente, 

E da problemática tábua da minha alma 

Desdobra este belo e abençoado pergaminho, 

Um com o teu amor, alma minha. 

A envolver-nos nas águas do deleite para sempre 

Correu lindamente o rio de néctar celestial, 

E onde o sol banhava as nascentes da montanha da Verdade, 
Estremeceram as nossas asas esvoaçantes. 

Chora pela vida divina que perdemos lá longe, 

Chora! Tu e eu, os seus fragmentos espalhados somos, 

E ainda retemos o desejo invencível; 

Suspiro pela restauração do longo e banido reinado 

E por me tornar divino de novo.” 


Não é simplesmente na imaginação do poeta, nem sequer pertence isso apenas à 
vaga reminiscência sonho de terra de algum habitante defunto da Arcádia que este 
pensamento tem lugar. Todos vocês estão bem cientes de que a teoria das almas 
que reencarnam na forma externa era uma ideia aceite entre todas as nações do 
Oriente, e que sempre que um espírito representava atributos divinos diferentes 


dos que a maioria dos homens parecia ter, era suposto ser o reaparecimento de 
algum antigo profeta, vidente ou poeta devolvido à vida mortal. 


Vocês ainda estão recordados de que na mitologia quase todos os personagens 
reapareceram de uma forma ou de outra; que a doce Filomela canta o seu canto 
apaixonado por causa de um erro antigo e há muito não retribuído. Vocês ainda 
estão recordados de que quase todo mito antigo traz à superfície a semelhança de 
alguma ideia da reencarnação divina, repetido separadamente e destinado ao 
benefício do homem. 


Qualquer que seja o erro de interpretação e o materialismo que possam ter feito 
para ofuscar a ideia principal de onde essa ideia surgiu, deve ser inevitável para 
toda a ideia que arrecadou tantas testemunhas e se apoderou da imaginação e da 
teoria de tantas nações, tem algum fundamento na verdade e, que em algum lugar 
está a chave para desvendar o aparente mistério e incompreensibilidade ligada a 
tal ideia. 


A palavra “metempsicose” significa simplesmente a transição da alma de um 
estado de existência para outro, sem designar esse estado. A transmigração das 
almas, ao contrário, que foi adoptada em todos os países do Oriente Longínquo, era 
uma crença nas distintas encarnações da alma individual, seja na forma de homem 
ou de animal, e acreditava-se que as almas dos homens inferiores voltariam à terra 
e que sofreriam tormentos em algumas das formas de existência inferiores pelos 
pecados cometidos durante a existência na forma humana. 


Também se acreditava que as almas divinas não precisariam ser submetidas a 
esses castigos, mas que voltariam à terra apenas como mestres, profetas ou mesmo 
como Messias designados para cumprir uma função elevada e sagrada. Isso diz 
respeito à teoria Platónica e foi incorporado na ideia do Cosmos Divino. Também 
diz respeito a um período ainda mais antigo do que o de Platão (Pitágoras), e todos 
os adoradores de Zoroastro acreditavam nela, vem incorporado nas Bíblias das 
Índias e os devotos Brâmanes ainda hoje acreditam na forma de Buda, que 
apareceu três vezes na forma humana, trazendo consigo mensagens adicionais e 
poderes de salvação ao homem. 


Vocês estão recordados de que em discursos anteriores afirmamos que a condição 
primordial da própria alma tem pouca relação com a expressão externa individual 
que tem na terra. Afirmamos de novo que a alma na sua essência, embora possua 
uma identidade, não é individualizada no sentido usual da individualidade externa, 
e que entre a ideia de personalidade e identidade se deve traçar uma linha; 
personalidade significa aquilo que os distingue uns dos outros na vossa forma 
externa; identidade é a consciência individual real da própria alma. 


É sem dúvida um facto que quanto mais espiritual a vossa natureza se torna, 
mesmo enquanto se encontram na terra, menos pessoais vocês tendem a ser -- 
queremos dizer que se tornam impessoais a ponto de se importarem cada vez 
menos com os vossos pontos fracos individuais especiais, cada vez menos com a 
cidade ou país especiais em que tenham nascido, cada vez menos com a vossa 
habitação e as coisas particulares que marcam as vossas posições individuais, até 
que finalmente essa impessoalidade se estende àquelas mentes mais vastas a 
ponto de compreenderem e incluírem toda a terra na consciência do pensamento. 
O “Cosmos” (NT: A cosmologia que se encontra encerrada no Timeu) de Platão, a 
“Percepção da Ciência” de Humboldt, a infinita variedade e perfeição daquelas 
mentes de gigante que lideraram as nações da terra, prova que a personalidade 
desaparece à medida que a identidade aumenta, e que é mais individualizado 
aquele que encerra menos particulares e qualificações pessoais que configuram as 
ambiguidades e contradições da humanidade. 


Portanto, a primeira ideia que se nos apresenta à mente, a de que se a alma 
encarnar em mais de um tipo de forma humana deve perder a sua identidade, é um 
erro. Pode tornar-se cada vez menos pessoal ou apenas assumir personalidade 
com o propósito de a expressar; porém, como a alma é um princípio, ele não pode 
perder mais a sua identidade do que o derradeiro átomo de matéria, quando 
incorporado muitas vezes em múltiplas formas. 


Como a teoria da evolução sem dúvida forma uma parte do processo de criação, e 
apenas uma parte, deve haver uma teoria espiritual ou ciência correspondente que 
complemente a ciência física. Essa teoria é a da própria alma. Primeiro, a alma é 
imortal. A ser imortal, deve ter existido numa eternidade passada como uma 
existência identificada, visto que a imortalidade não tem valor excepto em relação 
à identidade. Se identificada, deve ter existido em relação com alguma forma de 
expressão, seja angélica ou humana; e, se assim existir, deve reter em si própria 
todo pensamento, sentimento e emoção a que essa expressão tenha dado origem, 
ou a extensão primordial disso. 


Não é resposta supor que, lá por a memória externa do corpo físico não reter a 
consciência, consequentemente não existiu consciência. Recordar-se-ão da 
consciência dual existente entre as horas de sono e de vigília. Todos vocês têm 
consciência de uma vida separada e distinta: e em certas organizações (corpos) 
como aquelas que são chamadas de sonâmbulos, existem duas vidas paralelas que 
mantêm o ritmo uma da outra e que são iguais no aspecto da identidade -- uma no 
dormir e outra no estado de vigília -- entre os quais não há intercâmbio de 
consciência, excepto que a vida do estado adormecido, ou o estado de sonambúlico, 
é um estado superior; por no estado de sono, o sonâmbulo recordar o que acontece 
nas horas de vigília; mas nas horas de vigília o sonâmbulo não se lembra do que 
aconteceu durante o sono, provando que nessa existência dual do sonâmbulo o 


estado de sono representa o estado em que uma capacidade dupla ainda é 
revelada, enquanto nas horas de vigília o espírito é dependente da memória 
externa que lhe irá fazer recordar algo que já aconteceu externamente antes que 
ela possa tomar posse do que é chamado de lembrança ou consciência. 


Vocês também não consegue recordar tudo o que ocorre convosco na vida física. O 
perfume de uma flor, um fragmento de música ou uma peculiar coincidência de 
eventos fará com que se lembrem de coisas que a vossa memória esqueceu 
completamente até aquele momento, provando que há um depósito dentro do 
espírito onde todas as coisas são colocadas em ordem regular e que não são 
novamente colocadas na consciência até que alguma circunstância externa os leve 
a recordá-las. 


As almas que passaram por uma eternidade de experiência não podem forçar essa 
eternidade de experiência numa forma externa tal como vocês não podem viver 
essa eternidade nessas formas externas em vez de se tornarem espíritos. Seria tão 
razoável supor que a forma humana pode manter a sua existência na terra, e 
cumprir o destino imortal do espírito, quanto supor que a forma humana pode 
recordar aquilo que não teve lugar no âmbito da natureza da sua experiência, e que 
o corpo não pode expressar por não ter passado por isso. Mas seria igualmente 
absurdo dizer que a alma não existiu por a memória externa não a reter, a ponto de 
supor que não haja imortalidade, porque o homem externo não a perceber. 


Se vocês baseiam a imortalidade em qualquer ideia de concentração ou consciência 
presente, ela deve estender-se tanto para trás quanto para a frente para formar o 
complemento da própria alma. Comparamos a alma, pois, a uma luz central da 
existência, que se acha sob o cuidado e domínio de um anjo designado, alma essa 
que, contendo todos os poderes e qualidades sublimados, adopta a qualidade da 
volição, que é o desejo e vontade de existir ou de se expressar na forma externa. 
Essa volição ou vontade é acompanhada e tem início na identificação da alma em 
relação a qualquer planeta em particular. Com o propósito de adoptar uma forma 
externa, precisa dispor de consciência, volição, poder e conhecimento da 
identidade, e todas as outras qualidades num grau perfeito que se manifestam na 
imperfeição do sistema físico; e a alma deve, por uma série de evoluções, ter 
passado do seu estado mais profundo para um estado mais externo antes de poder 
tomar sobre si essa consciência. Por isso, passa pela sucessão regular de 
querubins, serafins, arcanjos e hostes angélicas, através das esferas espirituais da 
existência da alma até que ela atinja um planeta, esta terra, é claro, é apenas um 
dos muitos planetas, que não é especialmente selecionado em função da sua idade 
ou avanço espiritual, mas por estar em progresso e desenvolvimento sob a 
administração de almas, anjos e divindades. 


A alma, pois, no contato que tem com a matéria, expressa-se na sua forma mais 
externa. Ela expressa-se apenas numa, ou talvez em certos sentidos; mas todos 
vocês estão cientes de que se pudessem pegar a soma total da inteligência humana 
e incorporá-la num único indivíduo, teriam então toda a inteligência que se 
poderia concentrar na vida humana. 


Sempre que uma alma manifesta uma falta dessas propriedades de inteligência, 
será por ter pouca experiência no controlo da matéria da terra que habita. Sempre 
que uma alma manifesta a maioria dessas qualidades de inteligência e a maior 
variedade de atributos, será por essa alma estar mais acostumada ao contacto com 
a matéria; e seja neste planeta ou em algum outro, terá moldado e formado com 
maior frequência um organismo para controlar; e vocês podem determinar com a 
mesma facilidade as almas antigas que se encontram na Terra, assim como 
poderão, por meio do conhecimento de inscrições antigas, determinar o significado 
dos escritos Sânscritos nas tábuas da história. 


Emerson diz num dos seus ensaios: “Vocês olham para aquela criança e imaginam- 
se seu professor. Ora, aquela criança pode ter mil anos de idade.” Sem dúvida: mil 
anos, uma vez que nos registos da alma pode haver tempo, apenas em relação com 
a matéria, e aquilo que sempre existiu deverá sempre expressar as suas 
qualificações de acordo com o seu costume habitual. A diferença entre as almas, 
conforme expressada na forma humana, deve por conseguinte ser a diferença na 
forma e modo de expressão, resultante do facto de uma vontade acostumada ou 
não acostumada que deverá ter moldado os destinos da alma de acordo com o 
conhecimento que se verifica que essa pessoa expressa. 


Todo génio detentor de qualidades e expressões da alma acima da média da 
humanidade deve ser uma alma que, tendo existido em alguma outra forma na 
terra, ou em algum outro planeta, está acostumada a manifestar-se do jeito que o 
génio indica. Mozart, aos três anos de idade possuía a consciência, conforme é 
denominado, das harmonias musicais. 


As quintas e terceiras eram do conhecimento dele, enquanto muitos homens de 
cabelos grisalhos sentem que é impossível ter a percepção da música inculcada na 
sua mente. Não pode restar dúvida de que a alma acostumada na direção da 
harmonia moldou o organismo e o adaptou-o aos seus propósitos. Vocês não 
podem explicar muitas das desigualdades existentes na humanidade, a menos que 
tornem essas estruturas orgânicas -- que, afinal, não são suficientemente 
diferentes para responderem pelas desigualdades de expressão e espírito - 
superiores à mente e à própria alma. 


Não pode haver dúvida de que, desde o início da mais antiga dinastia espiritual 
sobre a terra, houve certas almas que em certos momentos reapareceram entre os 


homens, a quem foi permitido reaparecer por causa das superiores qualificações e 
poder que detinham sobre a matéria. Estes têm reaparecido em correspondência 
com as leis espirituais, conforme indicado pelo extrato do Testamento lido esta 
noite, em que se aguardava uma nova vinda de Elias à terra, e em que foi feita a 
Jesus a pergunta se ele era Elias, ou se Elias ainda não tinha vindo, a que ele 
respondeu que já tinha vindo. 


Em outro dos evangelhos João nega ser Elias, mas confirma que Elias era esperado. 
A ideia de profetas reincorporados, ou divindades reencarnadas, era uma teoria 
que tinha fundamento na religião fixa dos países do Oriente e que, gozando de tal 
fundamento, deve ter representado uma verdade primordial. A ideia entre os 
Egípcios foi a de que Osíris representava uma das muitas imagens ou formas 
através da qual a Divindade (Júpiter) se expressava ao homem. A ideia era 
igualmente a de que todas as grandes almas divinas relacionadas com os deuses 
reapareceriam na terra dotadas de atributos divinos, para conduzir e ensinar os 
seus semelhantes. A ideia entre os devotos Brâmanes é a de que o próprio Buda 
apareceu muitas vezes e de que as suas expressões, todas as vezes, procediam da 
mesma alma central. Como não podemos negar, todas as almas devem gozar de 
oportunidades iguais na eternidade; e se a expressão da vida humana na Terra ou 
em qualquer planeta é valioso para qualquer alma, será igualmente valiosa para 
todas as almas. 


Visto que todas as almas não gozam de oportunidades iguais numa única 
expressão de vida, visto que algumas morrem na infância e outras têm os corpos 
mutilados, deformados e inutilizados, certamente que a experiência relacionada 
com uma existência terrena é inestimável; e se é inestimável, é igualmente preciosa 
para todas as almas; e se é preciosa para cada alma, então, cada qual deve possuir, 
num momento ou noutro, a igualdade de oportunidades para receber os benefícios 
de tal permanência na vida terrena; do contrário, não se poderá de forma alguma 
dizer que tenham colhido as vantagens da sua existência terrena; porquanto 
algumas existem apenas por uma hora, um dia, um ano ou alguns anos no máximo, 
e são novamente lançados na vida espiritual com a tênue marca da identidade 
terrena sobre eles. Essas assemelhar-se-iam a flores descoradas crescidas no 
escuro, e desprovidas dos distintos atributos de individualidade de vida em si. 
Haveriam de ansiar por todos a vida da infinita existência espiritual por aquela 
experiência palpável e distinta que torna o homem ou mulher semelhante a Deus 
vencedor das substâncias materiais. Todos são relativamente infantes. 


Eis aqui um bêbado e ali um fraco. Quem compensará esse pobre pela sua pobreza 
e falta de poder, e quem expiará pelo idiota por causa do organismo imperfeito que 
tem? Nos grandes ciclos da eternidade todas as almas devem gozar de igualdade de 
oportunidades de progresso e perfeição; e se for importante que qualquer alma 


enfrente, lute e vença a matéria, será importante que todas as outras almas façam o 
mesmo; e mais cedo ou mais tarde cada espírito individual encarnado na terra 
deverá, quer sobre a terra em conexão com o anjo que lhe assiste, ou em algum 
outro planeta, possuir uma forma perfeita, ser dotado dos elevados atributos, e 
possuir as enormes qualificações como os maiores que surgiram entre os homens. 


É-nos dado termos conhecimento da sua existência por meio das cadeias de 
análise, algumas das quais lhes vamos realçar. O mistério da reminiscência por 
vezes impõe-se ao cérebro ou organismo humano. Em todos esses casos, as almas 
já viveram na Terra. Vocês descobrirão exemplos na história, e talvez haja alguns 
indivíduos humanos na terra actualmente que afirmarão positivamente que se 
lembram de ter existido na terra antes. Claro que isso é negado pela lógica; a 
ciência diz que é impossível e a religião declara ser blasfêmia. Mas, a ser verdade, 
não é mais blasfemo do que qualquer outra verdade, embora invulgar. A pessoa 
que não possui o dom da música pode muito bem negar a sua existência na terra 
por ele ou ela não o possuírem; ou aquele que é dotado de um dom peculiar deverá 
ser denunciado e desprezado por possuir esse dom, visto que outros não o têm, a 
menos que tomemos também as coisas excepcionais da terra pela devida 
importância que possuem. 


Agora, é possível que não entre as obscuras, mas entre as mentes mais elevadas da 
terra, esta ideia tenha prevalecido. O próprio Platão acreditava que tinha vivido e 
falado anteriormente; Sócrates, seu mestre, acreditava já ter estado encarcerado 
na forma humana e possuir uma ideia similar de completos poderes como aqueles 
que são possuídos novamente na terra; Pitágoras ensinou isso; e outros, de data 
ainda mais recente, acreditaram firmemente já ter existido na terra antes, e ter 
algum elo de ligação com a sua existência anterior na encarnação que veio a 
tornar-se história, e talvez hajam mais indivíduos do que vocês têm conhecimento 
que têm uma convicção positiva ou uma vaga e onírica recordação de eles próprios 
terem existido na terra antes. 


Vamos referir-lhes os sintomas. Ao ler a história vocês têm consciência de que em 
algum ponto particular da leitura certos personagens particulares lhes terão 
parecido familiares, e têm uma vaga consciência de ter estado com Alexandre ou 
um Faraó ou algum dos antigos, e a uma imaginação juvenil isso equivalerá ao 
desejo de emular o antigo herói que ele mais admira. Se vocês observarem as 
vossas sensações com atenção, irão descobrir ao lerem determinados incidentes da 
história, ou sobre certos personagens, que não os tenham ensinado a venerar em 
especial, e que não lhes tenham sido realçados de nenhuma forma especial, 
sentirão uma sensação peculiar de consciência de ter estado lá e testemunhado as 
cenas ali retratadas. 


Temos conhecimento de um teólogo inteligente que, quando foi constatado que “as 
estrelas da manhã cantaram juntas e os filhos de Deus clamaram de alegria,” 
afirmou com a maior seriedade ter estado presente, que tinha consciência de ser 
um dos anjos, e de então ter sabido que deveria habitar a Terra e ensinar os 
homens. Nem esse homem era monomaníaco, nem em aspecto nenhum diferente 
da sua espécie, excepto que era dotado de uma doçura e serenidade singulares de 
natureza espiritual. Cada um de vós recordará igualmente de que em certos 
personagens típicos da história parece que toda a época que os precedeu esteve 
concentrada nas suas mentes, e que eles representaram as ondas culminantes de 
certos períodos do pensamento. 


Todos os vosso principais poetas exemplificaram isso. Milton, Shakespeare, 
Cowper, todos expressaram, em maior ou menor medida, o culminar de uma onda 
de pensamento que os precedeu. Cada um deles, tomando de empréstimo uma 
herança de alguma existência que a sua forma externa não expressava, deve ter 
sem dúvida representado um conhecimento maior com a ideia expressada na 
poesia do que as mentes comuns estão acostumadas. 


E quando essa esperança e essa reminiscência são decididas por uma ciência 
distinta, os ciclos da eternidade são repetidos nos vários planetas por diversos 
anjos e espíritos; todas essas experiências constituirão finalmente propriedade da 
alma, e quando a própria alma se retirar da consciência externa, ela terá noção 
dessas experiências. A título de exemplo: por vezes, os médiuns dizem-lhes que, ao 
entrar na vida espiritual, você descobrirão que as cenas lhes são familiares; que na 
visão, ou sonho, ou em alguma hora da comunhão espiritual terão tido consciência 
desses estados espirituais que vocês não conseguem recordar por intermédio da 
consciência exterior. 


Essa é a lembrança da alma com respeito ao seu estado eterno. Quando vocês se 
voltam para dentro, se retiram para o mais recôndito do espírito, vocês tornam-se 
o mestre do selo do silêncio que é colocado sobre a vossa consciência externa. 
Todos esses estados lhes são revelados e são propriedade vossa, mas vocês não os 
expressam externamente pela mesma razão anteriormente declarada, de que a 
alma não pode imprimir na matéria externa qualquer coisa que não esteja 
acostumada a expressar materialmente; e se tiver reencarnado muitas vezes e 
entrado em contato com a matéria, ele poderá expressar com maior perfeição a 
ideia da alma do que se encarnasse pela primeira vez. 


Isso, é claro, reporta-se à terra, uma vez que a alma deve ter existido em algum 
outro lugar antes de vir à terra. Nesse centro de consciência mais recôndita a alma 
pode igualmente permanecer, mesmo quando está em contato com a matéria. Por 
exemplo, nenhum de vocês cuja atenção está agora voltada para as palavras que 
são expressadas, finge ou pode afirmar que toda a vossa alma se expressa na 


compreensão externa que têm esta noite; mas sempre mobilizam esforços para 
fazer com que o cérebro e o corpo físicos façam mais do que farão. Todos vocês 
têm consciência de que, em algum estado mais íntimo, possuem qualidades, 
atributos, poderes que, se tivessem outra oportunidade, tornariam o mundo 
consciente da sua grandeza. 


Nenhum ser humano alguma vez passa da terra que não pense, “Se eu pudesse 
começar a minha existência agora, mostraria ao mundo o benefício da minha 
experiência.” É dado ao espírito cumprir e expressar o seu maior desejo. Se vocês 
não reaparecerem nesta terra, fiquem certos de que em algum outro planeta o 
vosso poder será testado e vocês terão a oportunidade de saber se é um facto que 
conseguem expressar uma vida melhor e mais nobre. Essa é a chave da diferença 
entre o homem de génio ou de santidade, que se encontra numa posição de 
exaltação acima dos seus companheiros, e o homem de paixão ou de vida material, 
que se rebaixa toda a sua vida na terra, e ao morrer não tem aspiração superior. 


Afirmamos em discursos anteriores que o poder de cada anjo distinto engloba um 
período milenar do que no antigo calendário perfazia 666 anos, e que entre cada 
messias ou cada visita de um anjo portentoso, transcorria um período de cerca de 
2.000 anos. Todos vocês entenderão, pois, que esses anjos ou almas que passaram 
por toda uma diversidade de expressões na matéria compreendem e são capazes 
de orientar e dirigir outras almas, como um pai é capaz de orientar e guiar os seus 
filhos, e permitem e encorajam o indivíduo a reaparecer novamente na forma 
externa, dizendo: “Assume de novo esses poderes e funções da materialidade, que 
por meio deles te tornarás ciente dos poderes mais sublimes e elevados do 
espírito.” 


Mas vocês dizem que a alma não voltaria a entrar consciente e voluntariamente na 
condição, primeiro da infância, e talvez de organismo imperfeito na vida externa. 
Toda a história da terra o nega. Os homens abandonam a maior felicidade e 
conforto em busca de conhecimento, sulcando mares, atravessando florestas 
distantes povoadas de feras e conquistando terrores com cabeça de Górgona e 
crenças de todas as descrições, para arrancar da terra os segredos que tem em sua 
posse. A toda a história da terra o nega. 


Todos os continentes são povoados, e todas as ondas e todo o deserto são 
conquistados por esse elemento de conquista presente no homem que o habilita a 
ir ao encontro e a tornar-se mestre de todas as posses da terra. A fim, pois, de 
obterem a herança inestimável de se tornarem num anjo perfeito, que assumirá o 
encargo por ter adquirido conhecimento sobre a terra e sobre os planetas e 
mundos, o que impediria a alma do homem de assumir repetidamente a forma 
corporal que o habilite a expressar os atributos que possui dentro de si? É 


medíocre e fútil negar que a alma fará qualquer coisa com o propósito de obter 
conhecimento e uma expressão dele. É medíocre e fútil dizer: “Eu não voltarei a 
existir na terra.” Vocês não são obrigados a menos que o desejem: mas vocês não 
têm consciência, enquanto se encontram neste corpo material, do que vocês 
desejarão fazer quando a alma dentro de vós próprios tiver consciência das suas 
possibilidades passadas e futuras. 


Hoje vocês dizem: “Eu não farei tal ou tal coisa.” Amanhã, ou num outro ano, o 
conhecimento ou poder adicional que tiverem leva-os a desejar exactamente a 
acção que vocês rejeitaram anteriormente. Vocês farão, pois, na vida espiritual, que 
é eterna, exactamente o que mais apropriado for à produção e amadurecimento na 
perfeição das qualidades que possuem na vossa alma. Vocês não podem, enquanto 
tiverem uma forma humana, possuir outra também, mas vocês podem, em espírito, 
quando tiverem realizado ou deixar de realizar uma determinada obra, exercer o 
vosso poder sobre as substâncias terrenas e materiais, de acordo com a ordem em 
que as expusemos. Não é necessário saber por que o homem existe para provar 
que ele existe; assim, se vocês voltarem a existir de novo repetidas vezes na forma 
externa, não é resposta o facto de não saberem para que isso serve; pois a própria 
eternidade pode falhar em solucionar o ponto final de uma questão de que deriva o 
fascínio principal que tem do facto de vocês não saberem para que serve. A 
verdade simples é que a existência é eterna; que durante essa existência vocês 
precisam necessariamente fazer algo; que vocês fazem aquilo que, de acordo com o 
estágio da vossa existência espiritual, melhor expressar o vosso estado espiritual; e 
que no passado ou no futuro vocês sempre irão continuar a fazer enquanto, 
espírito individual, aquilo que se mostrar em conformidade com o vosso estado de 
existência ou de desenvolvimento do momento. 


A grande ideia é que venham a perder a vossa identidade. Vocês perdem a vossa 
identidade a cada sete anos. Vocês não são a pessoa que eram em criança. Vocês só 
se lembram a existência de determinadas indicações dentro de vós do que vocês 
agora são, e alguns de vós nem mesmo disso têm consciência. Fisicamente, vocês 
perderam cada um dos átomos que lhes pertencia em criança; mas vocês não 
correm mais perigo de perder a vossa identidade espiritual por adoptarem uma 
outra forma, do que correm por ir para a vida espiritual, ou por se mudarem para 
outra habitação, ou por vestirem um outro fato. 


Vocês não são julgados espiritualmente pelas vestes externas que usam; e aquelas 
pessoas que na vida terrena se sentem desejosas de reter a personalidade 
individual particular de Smith, ou Brown, ou Jones, precisam lembrar-se de que 
estes são apenas apelidos convenientes para uso e expressão externa, e não serão 
mais exigidos no espírito para os identificar do que o número da vossa porta ou a 
posição exacta do vosso local de trabalho. 


A verdade é que a forma externa é apenas a sede externa ou terminal em que a 
alma de momento se manifesta em função de uma finalidade, mas a residência real 
tem lugar dentro: e quem quiser saber do que a sua alma é composta precisa obter 
outros poderes para obter esse conhecimento que não a simples aparência externa, 
que não as palavras proferidas da boca fora, ou mesmo a aparência dos olhos, e 
precisa conhecer a ideia e a sua origem. Aquilo que realmente vocês são não é o 
indivíduo externo, que constitui a passagem temporária para a alma, mas aquilo 
que vocês são situa-se além, e detém ao seu alcance possibilidades e poder mais 
elevados de energia e atributos divinos do que qualquer coisa que até aqui se tenha 
expressado na vossa consciência externa. 


Se vocês olharem para as possibilidades que a terra encerra e no que pode se 
tornar, e do que as vossas almas podem ser, vocês não olharão aos esforços débeis 
e irregulares que tornam a vida humana no seu estado temporal e transitório num 
aparente fracasso, mas para as almas completas e aperfeiçoadas que, nas alturas 
do tempo, deram o exemplo a toda a humanidade do que podem vir a ser. Esses 
foram os Salvadores, foram os Messias da terra, os profetas e videntes que com o 
pensamento concentrado num tema mais elevado do que aquele de que agora 
vocês pode se gabar de ter, revelaram ao homem as possibilidades da existência. 


Esses são profecias de toda a alma humana; e por mais humilde ou remota que seja 
a posição, por quaisquer que sejam os caminhos tortuosos por que tenham seguido 
os espíritos possam agora encontrar-se junto à corrente de pesar e reclamação; 
quaisquer que sejam os caminhos, pedregosos e acidentados, por onde o pesar 
parece sempre predar a alma, fiquem certos de que se algum ser humano alguma 
vez foi feliz, cabe igualmente na sua prerrogativa ser felizes, que se alguma vez 
algum ser humano tiver parecido ter alcançado a perfeição e alcançar as alturas do 
conhecimento, e deter as chaves da intimidade com o mais íntimo das coisas, essa 
herança e essa posse também são suas; e que vocês nem sempre vagarão pelas 
ruínas exaustas a reclamar pela amargura, mas que em algum momento no mais 
íntimo dos vossos espíritos vocês reunirá os feixes a reluzir de vida e os verão 
completos, assim como os dos Anjos Poderosos. 


REENCARNAÇÃO E ENCARNAÇÕES MÚLTIPLAS 
A LIÇÃO DO SOFRIMENTO E DA COMPAIXÃO 
A DIFERENÇA ENTRE A TEOSOFIA E A DOUTRINA DA ALMA 


A ETERNA VALIDADE DA INDIVIDUALIDADE DA ALMA E A DIFERENCIAÇÃO 
ENTRE ENTIDADE E AS MÚLTIPLAS EXPRESSÕES E A PERSONALIDADE QUE 
FORMAM A BASE DO POSTULADO DA REENCARNAÇÃO 


Cora Richmond 1905 


“ENTÃO, BUDA PERCEBEU O SENTIDO DA VIDA EM TODOS OS MUNDOS, E COMO ATÉ OS DIVERSOS 
ESTÁGIOS ELES PASSARAM ATÉ POR FIM, NO ESTADO HUMANO TER COMEÇADO O GRANDE 
EXPERIMENTO; E DEPOIS VIU O SENTIDO DE TODO O SOFRIMENTO E DE TODA A DOR; E NESSE 
INSTANTE ELE ALCANÇOU A REALIZAÇÃO DIVINA.” 


Se a Teosofia fosse Budismo puro seria passível de ser explicada. O termo significa 
o conhecimento de Deus, ou a sabedoria divina. A primeira sociedade teosófica foi 
fundada, pensamos nós, em 1876 em casa de Henry J. Newton, na cidade de Nova 
Iorque. Henry J. Newton era consideravelmente Espiritualista, o presidente da 
primeira sociedade Espiritualista da zona. A sua sociedade teosófica era composta 
por dez ou doze pessoas; três quartos deles eram Espiritualistas. Um deles era a 
Madame Blavatsky, que tinha uma certa relação com os jornais, por escrever para 
eles. Essa sociedade foi formada com o propósito de promover uma série de 
palestras proferidas por um tal de Professor Felt sobre Filosofia Oriental. O 
Professor deu duas ou três palestras e de seguida desapareceu. Após escutarem 
diversos outros oradores durante um curto período a sociedade rapidamente 
abandonou a existência activa. 


Posteriormente, a Madame Blavastky tornou-se conhecida -- alguns dizem que se 
casou -- de um dos adidos da Delegação Indiana em Washington; diz-se que ela foi 
à Índia e que obteve algum conhecimento de religião Budista ou de filosofia 
Oriental. Ela já tinha aparecido com o Coronel Olcott e casa dos Irmãos Eddy, na 
Nova Inglaterra, onde eles apresentavam manifestações de materialização 
Espiritualista. Ela andava a estudar e a investigar o Espiritualismo e o Orientalismo 
contemporâneos. Após o seu retorno da Índia ela mais o Coronel Olcott formaram 
“lojas” a que chamaram “lojas Teosóficas,” que não continham nem a pura religião 
original Oriental nem a doutrina do Buda. Esse foi o começo da Teosofia. 


Pensamos que o Professor Higginson narrou melhor a história das religiões 
Orientais. Pensamos também que o “A Luza da Ásia,” de Edwin Arnold constitui um 
expoente muito melhor do Budismo. Cremos que a Teosofia tenha surgido num 
momento desfavorável e de infortúnio porque, em especial no “Parlamento das 
Religiões,” o povo Americano teve oportunidade de escutar as doutrinas das 
religiões e filosofias Orientais directamente da Índia, quer na pessoa de Ghandi 
Virchand, um Jainista; Vivekananda, que era um monge Budista e um reformador, 
ou de (Anagarika) Dharmapala, um monge Budista genuíno; ou ainda dos 
instrutores dos Vedas, dois irmãos chamados Ram que trouxeram a antiga 
doutrina dos Vedas pura e simples. Cada um deles explicou as diferenças existentes 
entre as diversas doutrinas; das castas e classes, e da sua aplicação na vida 
humana. Todos essas doutrinas englobam uma grande doutrina Oriental a que a 
Teosofia chama de “Reencarnação,” mas que nem os académicos Jainas nem 
Budistas, nem Brâmanes nem Védicos designam por reencarnação, nem o seu 


ma 


equivalente “Encarnação no sentido de se tornar carne,” “reencarnar: tornar-se de 
novo carne.” Os Orientais repudiam tal designação. Contudo, o termo reencarnação 
foi adoptado pelos Teósofos a fim de expressar as múltiplas formas humanas que o 


espírito deve sucessivamente adoptar. 


Conforme dissemos antes, a doutrina do Buda é muito mais claramente expressada 
por académicos Budistas. Mas todas as religiões Orientais transmitem a ideia do 
que fora previamente chamado “Transmigração das Almas.” O que, por outras 
palavras, corresponde à evolução pessoal desde a mais baixa forma de expressão 
animada até à vida humana com o retrocesso como punição ou castigo por 
qualquer excesso habitual em qualquer sentido. Ou seja: Os ensinamentos 
Orientais incluem a expressão do espírito humano em vidas de animais. Essa é a 
base essencial da dieta vegetal que usam, por cada uma dessas formas ed vida 
animada poder ser ou poder ter sido uma existência humana. O teósofo encontra- 
se um tanto confuso neste aspecto. 


Cremos que a afirmação mais distinta quanto ao facto da alma do homem ser a 
entidade fundamental, conforme ensinamos, ou se será como os Brâmanes pregam, 
ao afirmarem que a alma é simplesmente uma parte personificada do Divino, uma 
“diferenciação” -- para usar uma expressão científica moderna -- manifestada na 
forma humana e de novo reabsorvida na Divindade, conforme foi feita pelo Sr. 
Ghandi; ele disse que os Jainas aceitam a ideia da alma enquanto entidade imortal. 
Os Budistas estão um tanto na dúvida; os Budistas modernos, a “Bramo Somaj” da 
Índia, a ressuscitada ou “reformada” filosofia Indiana não ensina com respeito à 
ideia da existência da alma. Contudo, muitos Teósofos pensam que a fonte da 
expressão se situe no Infinito e que cada vida humana seja uma manifestação do 
espírito no grau que tiver sido atingido; que a expressão do espírito humano em 
vidas animais também é possível. A Teosofia não afirma a individualidade 
fundamental e eterna da alma. 


Para que qualquer estado de expressão, ou “reencarnação” seja válido, esse 
predicado precisa existir, especialmente no caso de vir a existir uma eternidade. O 
estado que os Budistas atingem, o estado do Nirvana, é interpretado de diversas 
formas pelos Teósofos e pelos eruditos modernos como querendo dizer quer um 
estado de “não existência,” logo, de ausência de consciência, ou um estado de 
reabsorção no Infinito. Os estados da reencarnação humana são, segundo a 
Teosofia, baseados na doutrina Budista, estados de conquista, estados de 
desenvolvimento, estados de vitória e, quando todo o desejo é sobrepujado 
existem os graus da doutrina Oriental, os sete grandes graus que são reiterados na 
teosofia. 


Por outras palavras, a Teosofia é uma versão ocidentalizada ou Ocidental do 
Orientalismo, incluindo certos aspectos da moderna filosofia que foram 


introduzidos devido à natureza da mente ocidental, e por causa dos cultos 
modernos. 


E pensamos que estamos a afirmar isto de uma forma justa. Levar-nos-ia muito 
mais do que o tempo que nos é consignado para discursarmos acerca da Teosofia 
na sua inteireza. Mas cremos que o estamos a pôr em termos razoáveis, quando 
dizemos que não existe prova alguma especial da imortalidade ou da 
individualidade da alma na Teosofia, e afirmamos que muitas das doutrinas 
Orientais não dão prova especial da imortalidade, caso esse que é particular na 
doutrina original Brâmane que se tornou tão subtil e metafísica que evidentemente 
a mente Ocidental não a consegue compreender. Porque o estado que segue o bom 
Brâmane no reino de Brama não ser o estado final. Muitos dos intérpretes da 
doutrina Brâmane concordam em que não existe base especial para o pensamento 
de que a alma individual seja imortal. 


Mas nisso, mais uma vez, a “reencarnação,” conforme dito anteriormente, é um 
termo Ocidental. Mas, seja o que for que queira dizer, não quer dizer que esse 
espírito que reencarna seja uma entidade; (esse não é postulado) nas suas diversas 
formas, mas que quer dizer que, o que quer que seja que é expressado, se expressa 
parcialmente e de modo imperfeito, se desenvolve até certo ponto até à perfeição 
ou até certo ponto até o pecado, e posteriormente experimenta um relapso ou uma 
reacção, e passa para o Nirvana -- ou possivelmente para a aniquilação! 


Mas nós exemplificamos a compreensão que temos da reencarnação, do seguinte 
modo: como uma pessoa que pinte um quadro que apresente um resultado não 
muito bom, que ele apaga aqui e ali e retoca, mas que mesmo assim não resulta 
satisfatório, de modo que ele apaga num sítio, retoca-o noutro e altera-o noutro 
ainda, de modo a ficar mais aceitável, e assim até que o quadro esteja tão completo 
quanto ele puder sob as circunstâncias e condições de que dispõe, e emprega o 
mesmo ímpeto ao longo da mesma linha de alteração do quadro. Por outras 
palavras, o espírito do homem é levado por todas essas diversas reencarnações até 
à vitória final. 


O estado “Devachan” (entre as reencarnações) são estados de repouso, de não- 
acção. A Teosofia comporta muito mais coisas, mas se tivéssemos que ensinar ao 
longo dessa linha particular preferíamos ensinar a filosofia Vedanta ou a filosofia 
do Budismo, ou o Bramanismo, ou o Jainismo, ou todas combinadas, uma vez que a 
grandiosa e abrangente filosofia Oriental apresenta uma solução muito mais do 
que a Teosofia preservou para a mente ocidental. 


A Madame Blavatsky era Russa. A interpretação que ela fazia do sistema não era 
Inglês nem Americano. Há poucos Ingleses ou Americanos ou Russos, ou Europeus 
aliás, que entendam a proposição Oriental. É uma estado de espírito diferente, uma 
classe de pensamento diferente, um diferente grau de desenvolvimento. Vós 


tornais-vos Orientais à medida que as nações envelhecem. Mas não há 
compreensão das proposições abstractas da filosofia Oriental, do sistema Védico 
ou da religião Brâmane, que é o sistema mais puro de metafísica absoluta que o 
mundo alguma vez recebeu. É uma religião inteiramente idealista, e por essa razão 
Buda deve vir, e todos os Budas, a personificá-la, a estabelecer o exemplo, a 
esclarecer o caminho da vida, por os diferentes estados da existência humana não 
estarem preparados para idealismo tão absoluto. 


Agora os “Brâmanes,” ou sacerdotes, governam a Índia, mas esta interpretação 
moderna não traduz o significado da religião Brâmane. A maior parte disso são 
reacções decorrentes do Budismo, que foi um sistema de democracia pura, um 
sistema de ética pura, um sistema puro de vida perfeita. 


Nos “Ensinamentos da Alma” que precederam a Teosofia muitos anos nesta país, a 
vossa presente oradora afirmou: primeiro, a Infinita Individualidade de Deus, ou 
seja, a Infinita Inteligência, Omnisciente e Omnipresente, Eterna, evidentemente. 
Afirmou a eternidade da alma; que toda alma é uma individualidade imortal e 
eterna, e logo, incriada e indestrutível; que todas as almas existem para todo o 
sempre, em todos os tempos, em todas as condições, relacionadas com Deus da 
mesma maneira, por a relação com Deus jamais se alterar, quer a alma se encontre 
num estado de expressão ou não-expressão. A alma é absoluta. A alma é um Ego, 
uma entidade imortal. Mas a alma busca a expressão na matéria tal como Deus 
busca a expressão no universo, universo esse que está relacionado com o Infinito, 
tal como a expressão na vida humana neste planeta está para com a alma finita, ou 
a expressão noutros mundos por onde quer que, ou sempre que se verifique. Mas, 
esteja a alma ou não a expressar-se ou esteja num estado de não-expressão, a 
relação que tem com o Infinito não é alterada, e a relação que as almas têm umas 
com as outras não se altera. 


Assim, a grande diferença existente entre o que é denominado encarnações 
sucessivas e “reincarnação” é uma que pode corresponder ao quadro da imagem 
que se afeiçoa muito pobre, muito imperfeita, da parte de alguém que não esteve 
antes neste planeta, pelo que não pode ser perfeita. Mas esse quadro não é 
alterado, não é alterado nem corrigido, mas um outro quadro é pintado (uma 
expressão) melhor, e outro e mais outra, até que a ideia, ou tema do quadro 
original que foi iniciado esteja perfeito. Chamamos à “encarnação” que se traduz 
pela presente personalidade de qualquer um de vós, simplesmente o tema que o 
“impulso” da vossa alma está a expressar agora, seja um tema de jovialidade ou de 
tristeza, amor ou ódio, poder ou seja o que for. Mas essas expressões, à semelhança 
da ideia Oriental representam estados de conquista, ou estados de 
desenvolvimento rumo à conquista. 


O génio é simplesmente a realização de uma certa linha de expressão. Vocês podem 
apurar quantas expressões são necessárias sob uma determinada linha de impulso 


se considerarem a diferença existente entre aquele que não sabe tocar nenhum 
acorde e o génio em música. Assim, se escutarem o filho dos vossos vizinhos ou a 
jovem da porta do lado a tocar ou a cantar e lhes soar a ruído insuportável, 
poderão sentir-se reconfortados, porquanto porventura em mil vidas essa alma 
expressará p génio musical. Existem muitíssimas oportunidades, porque nesta 
doutrina todas as almas são iguais aos olhos do Infinito, e todas as almas dispõem 
de igual oportunidade para expressão. 


A única explicação, ou a justificação efectiva para as diferenças que têm lugar nas 
vidas humanas deve assentar no facto das almas expressarem diferentes estados 
de desenvolvimento neste planeta. Por outras palavras, alguns atingiram-no 
primeiro, e outros ainda estão na escalada, ao passo que outros estão a afundar-se 
nas suas expressões. Mas essa diferença não afecta a situação da alma. Bem, se 
forem um bom estudante de Grego, e nunca estudaram desenho, o provável será 
que não venham a pintar um quadro melhor de um cão por serem um óptimo 
estudante de Grego. Assim, as pessoas não devem julgar uma pessoa por aquilo que 
ela faz, mas pelo facto de ele não se ter qualificado nesse sentido particular. Poderá 
acontecer que nunca tenha tido uma linha de expressão nesse sentido, pelo que 
apresentará um mau resultado, mas está a caminho de melhorar. 


Ser um grande pecador representa uma certa evidência de progresso, por estarem 
a caminho de se tornarem um santo. Claro que o contacto com a vida humana, com 
a matéria, explica as sombras. Foi essa explicação que o Buda realizou. É o contacto 
com o pó, com a existência orgânica, e o despertar das condições humanas que 
deve produzir os desejos de todos aqueles estados que são estados de imperfeição 
quando comparados com a alma. Por conseguinte, a alma precisa usar a substância, 
precisa servir-se das condições da materialidade e da vida orgânica e adaptar-se 
aos graus de expressão que se tornam possíveis aqui. Este planeta é só um, 
obviamente, um dos menores dos planetas do sistema solar em que as almas 
obtêm uma sucessiva expressão. 


Na Doutrina da Alma, assim que um grupo de almas tiver entrado em contacto com 
a terra todo o conhecimento possível que pode ser obtido na terra deve ser 
conquistado antes dessas almas alcançarem a libertação das condições terrenas e 
poderem passar adiante. É precisamente como na escola primária, onde é 
inteiramente impossível passar para o ano seguinte até que o anterior tenha sido 
aprendido. Mas esta lição da vida humana é obtida por meio da experiência. É por 
isso que quantidade nenhuma de ensino, quantidade nenhuma de preceitos, 
quantidade nenhuma de história alguma vez ensinará a lição das experiências de 
uma nação aos seus seguidores. 


O Egipto, Roma, todos os impérios do mundo aprenderam a lição, e passaram-na 
aos sucessores, mas não existe nação nenhuma actualmente que aprenda a lição de 
história. A Rússia está a aprendê-la por experiência própria. O Japão está a 


aprendê-la por experiência própria. Vocês estão a aprendê-la por experiência 
própria. O grupo de almas que necessita de experiências similares gravita para 
uma determinada nação; uma nação que esteja em guerra ou uma nação de 
filantropos, e um pequeno grupo de almas dessas expressam determinadas 
condições de avanço e de relação na alma. À luz desses ensinamentos todas as 
condições da vida humanas são passíveis de explicação. Elas não são dignas nem 
de condenação nem de louvor; são estágios do crescimento. Além disso, todas as 
filosofias materiais adquirem claridade à luz destes ensinamentos. 


A hereditariedade parece explicar muita coisa a certas mentes, mas a questão ética 
dos problemas da vida jamais foi explicada pela hereditariedade. Claramente é 
uma grande injustiça, no sentido moral, uma criança ser deformada e fisicamente 
imperfeita pelos pecados dos pais. Mas, à medida que essa particular 
individualidade que aí se expressa representa uma alma em cujas linhas de 
experiência a deformação ou de doença constitui o passo seguinte a ser aprendido 
então passa a existir uma razão ética. 


A Doutrina da Alma proporciona a solução para o porquê da existência de gente 
deformada, e da razão por que algumas delas representam um maior brilho 
mental, um maior encanto espiritual do que aquele que possui uma forma física 
perfeita. A reacção vem dos falsos píncaros. O gigante que impõe nos outros por 
causa do seu vigor físico poderá encontrar numa outra expressão a sua fraqueza 
como anão ou corcunda. Aquele que tem muito orgulho no alcance intelectual que 
atingiu e que o usa para oprimir o semelhante pode não só vir a deparar-se com o 
seu Waterloo aqui, como no passo seguinte da expressão que será um de 
debilidade. Aqueles que se orgulham da sua virtude ou moralidade, como os 
Escrivas e os Fariseus a quem Jesus repreendeu, deparam-se com uma reacção dos 
falsos píncaros num estado onde poderão ter compaixão pelos criminosos e os 
párias, onde poderão perceber o que Jesus quis dizer quando disse: “Os publicanos 
e pecadores encontram-se mais próximo do reino dos céus do que os escrivas e 
fariseus.” 


Aqueles que abrigam o falso orgulho de ser bons; aqueles que dizem: “Sou mais 
santo do que tu.” E a doutrina é a de que todos os estados possíveis da expressão 
humana são experimentados por todas as almas com o fim de conhecerem, com o 
objectivo de conquistarem, e o de que a vitória final, em que essa alma se torna 
num anjo da terra, precisa ser obtida por uma realização dessas. É claro que a 
qualidade da alma não muda durante essas expressões tal como a qualidade do 
homem não se altera quando ele não é capaz de desenhar um cão na perfeição 
embora seja um erudito em Grego. A verdade é que são os experimentos feitos 
através da substância ou matéria que responde por quaisquer aparentes 
imperfeições existentes. Os grandes rolos desta serpente que representa o tempo e 
a razão -- cultuada pelos Egípcios -- deve simbolizar o tempo e a razão no 
desenvolvimento dos poderes da alma destinados à expressão aqui. 


À luz da Doutrina da Alma a eternidade consiste nessa alma individual nos seus 
estágios de expressão através da matéria, e os estados de domínio ou não- 
expressão no estado da alma. Entre os períodos de expressão na vida humana, a 
terra do espírito, ou reino do espírito conforme é livremente chamada, não 
constitui um estado eterno, mas aquilo que corresponde ao estado de “Devachan” 
(Plano Mental ou Mundo do Pensamento) na doutrina Budista, e que os Teósofos 
se esforçaram por interpretar. Mas nós interpretamos o estado espiritual como 
parte da expressão terrena precedente, a colheita do estado terreno precedente. 
Como por exemplo: “Aquilo que semearem hão de colher.” Bem, este é o tempo da 
colheita, este é o tempo do crescimento aqui, e a colheita dá-se no reino do espírito, 
que é o estado que está além da morte do corpo. Mas não quer dizer 
necessariamente o estado da alma. Quando todas as colheitas foram reunidas isso 
não quer dizer que este estado represente aquilo que a alma deseje carregar por 
toda a eternidade. A experiência, a posse, a conquista é o que a alma acarreta, o 
resto é simplesmente o método do seu alcance. 


Por exemplo, se um indivíduo for um bom matemático e tiver descoberto uma 
forma melhor de resolver os seus problemas ele não continuará a empregar os 
velhos métodos; caso seja astrónomo, ele não levará os métodos terrenos consigo. 
Tal como aquele que não levaria as roupas de inverno consigo se fosse para os 
trópicos, por não precisar delas. Todas as utilidades da vida humana, todo o 
conhecimento que serve meramente o propósito de conseguir um fim deve 
forçosamente ser deixado para trás quando as condições que os produzem tiverem 
passado; tal como a fome, a sede, e a necessidade são deixadas para trás devem 
desaparecer com o corpo. As pessoas que pensam precisar de habitações, alimento 
e bebida na vida do espírito só precisam delas psicologicamente, por não saberem 
como viver sem elas, mas as necessidades físicas não têm existência lá. É claro, a 
alma sabe que tudo aqui se destina à manifestação terrena. Certamente vocês 
sabem que a jornada ao longo da vida é uma de realização: “O garoto adora as 
coisas que dizem respeito à meninice,” e acata os deveres da maturidade. Isso 
deve-se aos diferentes estados da expressão. 


Muita gente obsta contra essas encarnações sucessivas com base na perda da 
identidade. A identidade diz respeito à alma, que é a entidade. A personalidade diz 
respeito ao corpo, as vestes que vocês envergam, para fins de utilidade humana. 
Mas, com a mudança das estações vocês põem de lado os casacos; e para fins 
espirituais põem de lado os vossos corpos com a mudança de condições; para fins 
eternos põem de lado as vossas personalidades em prol da individualidade das 
vossas almas. Agora, daqui a um milhão de anos não fará a menor diferença para 
vós se hoje se chamam Smith ou Brown ou Jones. Isso não terá a menor 
importância, por essa expressão particular se ter prestado a um uso, mas o grande 
factor, o Eu, o Ego, a Unidade, se então for interrogada se alguma vez terá sido 


conhecida pelo nome de Brown, Smith ou Jones, responderá: “Sim, lá atrás na terra, 
esse pode ter sido o cognome há um milhão de anos atrás, mas não era eu, sabes.” 


Estas coisas são arbitrárias que estão relacionadas apenas com as coisas externas, 
e não chegam verdadeiramente a fazer parte de vós. Quando Julieta, naquele belo 
poema de amor, pediu ao Romeu para renunciar ao nome por ele não fazer parte 
dele, por constituir um impedimento ao amor, um impedimento para eles, isso foi 
um exemplo do que a alma faz quando satisfaz as absolutas proposições do estado 
da alma. Os nomes não significam nada, as coisas externas nada são. Quando não 
há nada a superar, o amor é a grande vitória. Ora! se os homens mudam de nome 
por questões de dinheiro, por títulos. Conhecemos um indivíduo que, por uma 
questão de amor, pôs de lado o seu nome e adoptou o nome da sua amada, por ela 
ter feito nome no mundo e ele não. Isso foi uma enorme vitória; uma vitória da 
alma. 


Por vezes vislumbres desses chegam até vós por meio de barreiras externas e 
revelam-nos uns aos outros. Lá chega uma altura na vida humana em que deixam 
de reparar nas penas do chapéu do vosso vizinho nem no casaco que ele enverga, 
nem reparam na cor das paredes da casa dele nem nos ornamentos ou quadros que 
ele expõe, mas se defrontam de alma para alma. Por vezes isso dá-se em alturas de 
revolução, quando atravessam enorme aflição e tensão provocada pela opressão; aí 
os homens não ajuízam das crenças religiosas dos outros mas dão as mãos e 
trabalham em conjunto. Por vezes, sucede em alturas de grande calamidade, 
quando as águas galgam e inundam a nação, ou um terramoto engolfa uma cidade, 
ou as correntes de lava de um vulcão destroem cidades, aí as populações sabem o 
quão transitória é a vida física e as residências físicas, e passam a ver-se de alma 
para alma. 


Sim, é através da experiência que as presentes condições de pobreza e carência são 
conhecidas. “Jamais vi um criminoso,” disse William Wilberforce, “que não tivesse 
pensado ser eu próprio.” Ou John Bunyan, que dizer: “Jamais vi um acorrentado 
que não me tenha levado a pensar, “Pela graça de Deus, lá vai John Bunyan.” Essas 
foram vidas iluminadas e compreensíveis. A grande lição do Buda e do Cristo foi a 
lição do sofrimento, a lição da compaixão, a lição do conhecimento de todos esses 
estados e condições através do amor, porquanto o caminho do Buda ter sido o 
caminho da sabedoria, e o de Jesus de Nazaré foi o do amor, enquanto solução do 
sofrimento, da dor e da infelicidade. 


Nós ensinamos com as sucessivas encarnações que a alma nada perde; que num 
sentido absoluto a alma é sempre o factor mobilizador. “Eu vou,” diz o catraio à sua 
mãe, “enfrentar o mundo e abrir caminho na vida, travar o meu combate com a 
vida.” Mas a mãe diz: “Preferia que ficasses em casa; tens um bom abrigo aqui, e 
estarás mais confortável aqui,” e ela diz para si própria, “aqui ele estará livre da 
tentação.” Mas a grande lição não passa somente por enfrentar a tentação, mas 


endereçar-se para onde possa superá-la. Vocês precisam conhecer o sofrimento 
humano e familiarizar-se com a aflição e o pesar. Jesus não poderia ter gozado da 
compaixão universal de que foi alvo se não tivesse passado pelo sofrimento. 


Vós, mães que sepultastes os vossos queridos sabem como aquela mãe que acabou 
de sepultar o seu se sente, mas se nunca tivessem passado por esse sofrimento 
nunca o saberiam. Assim como vós, homens que nunca sentiram bem no fundo das 
fibras do vosso ser a agitação da aflição que parece destituída de conforto não 
podeis saber o que este homem que se encontra nas trevas e na desgraça sente. É a 
lei universal, este enorme processo nivelador que torna todas as coisas luminosas 
com a Doutrina da Alma, por todas as almas serem igualmente preciosas aos olhos 
de Deus. Aos olhos da Doutrina da Alma todas as vidas humanas expressam uma 
condição que toda alma precisa entender (conhecer). 


Não precisam orgulhar-se da vossa beleza, da vossa realização, do vosso êxito, 
podem tê-lo, só que não é mais do que qualquer alma pode ter. Não fora assim e 
não o poderiam ter; estão melhor do ponto de vista da eternidade; não gozam de 
qualquer posição de favor junto do Infinito, nem existem linhas especiais de vida, 
nem de vida angélica, que obtenham o favor de Deus. Algures e num momento 
qualquer a grande igualdade manifesta-se, a compensação (equalização) chega e 
vós não sereis nem melhores nem piores do qualquer outra alma. Todas as almas 
possuem os elementos do bem e todas as vidas expressam a luta pelo seu alcance 
aqui. E aquele que peca sabe o que Jesus queria dizer quando disse: “Encontra-se 
muito mais perto do reino dos céus do que aquele que respeita a letra da lei e se 
orgulha disso.” 


A grande luz da eternidade destinada a iluminar os caminhos do homem não os 
poupa a nenhuma dessas experiências; vocês não podem oferecer nenhuma 
vantagem ilícita que os isente de nenhum sofrimento, não podem omitir nenhum 
lance da escada, não podem fazer nada que lhes altere o curso em frente, mas 
somente saber que todos em última análise sairão vitoriosos, verdade essa que é a 
maior e a mais perfeita que a vida humana pode compreender. 


A de que o criminoso que se encontra na sua cela, não é tão criminoso quanto o 
Czar da Rússia, que porventura é o único homem por que tantas vidas lá foram 
sacrificadas, mas que esse criminoso e o Czar da Rússia no final estarão onde vocês 
hoje pensam estar: Que não pensam matar ninguém. (Matariam, sim.) Haverá uma 
meia dúzia de pessoas no planeta que não o fariam; talvez mais, poderão ser 144, o 
número cabalístico, ou 144000. Mas quando o “não matarás,” e o “responde ao mal 
com o bem,” ou o “superar o mal com o bem” forem uma conquista efectiva de 
todas as almas que encontram expressão neste planeta, então teremos o milénio e 
a terra terá rendido o seu fruto e todas as colheitas terão sido recolhidas, e todas as 
almas terão conquistado a vitória. Aí saberão o que Jesus queria dizer quando 


afirmou: “Tenho-vos dito isto para que tenhais paz; no mundo tereis aflições, mas 
tende bom ânimo, porquanto eu venci o mundo.” João 16:33 


“METEMPSICOSE, TRANSMIGRAÇÃO” E “REENCARNAÇÃO 
A FILOSOFIA DAS VIDAS SUCESSIVAS NA FORMAS DE ENCARNAÇÃO HUMANA 


Pelos guias de Cora L.V. Richmond 


Admitindo a pré-existência (da alma), bem como uma vida além da morte -- ou 
uma Imortalidade da Alma efectiva -- a sequência lógica de tal admissão traduz-se 
pelas vidas humanas sucessivas. No entanto, existem muitos estudantes do 
Pensamento Psíquico que livremente admitem a primeira proposição -- a da pré- 
existência -- enquanto negam e ridicularizam persistentemente da última. Muitos 
também estão profundamente interessados no estudo dos factos relativos à 
existência futura do espírito do homem, sem manifestar a menor ideia a respeito 
do a priori, ou estado anterior, daquilo que eles consideram ser imortal. 


A doutrina da “Metempsicose,” ou a “Transmigração” das almas de uma forma, ou 
corpo, para outra é tão antiga quanto a história humana, e actualmente é aceite -- 
de uma forma ou de outra -- por quatro quintos da raça humana. A ideia prevalece 
por todo o Oriente, e agora é aceite numa forma modificada entre os Ocultistas, os 
Espíritas, os Teósofos e muitos Espiritualistas na Europa e na América; ao passo 
que um grande e crescente número aceita os ensinamentos de “A alma nas 
Encarnações Humanas” -- conforme ensinado pela autora deste artigo -- por 
oferecer a única solução real dos problemas da existência humana, a única filosofia 
de vida capaz de demonstração lógica. 


A palavra “metempsicose” refere realmente a vida além, ou aquilo que se encontra 
além da existência humana, e pode ou não significar transmigração de uma forma 
humana para outra. Ainda assim, foi aceite como tal pelos Gregos e passou a ser 
geralmente entendido como referindo a “A passagem da Alma de uma forma para 
outra na existência terrena.” 


Há pouca coisa no pensamento oriental, conforme nos foi é dado a conhecer, que 
no que realmente consiste a natureza da alma. Os Budistas e, sem dúvida, a alma de 
Brama mais antiga dizem que é uma centelha do Infinito “Brama, ou o Bem 
Eterno.” Essa centelha divina, de acordo com a ideia deles, é personificada ou 
identificada pelo seu ambiente material, e a personalidade que lhe é assim 
transmitida é preservada em todas as suas “transmigrações” através das formas 
animais e humanas. Faz parte da doutrina oriental a particularidade do espírito de, 


por causa dos maus “desejos” e conduta, poder transmigrar para a forma de um 
animal, ou por qualquer disciplina ou punição necessária poder assumir a forma de 
pássaro ou animal ou a forma humana. Também é ensinado que essa “Centelha 
Divina” pode ser tão dominada pelo “Mau Carma” a ponto de se tornar incapaz de 
retornar à fonte de onde veio -- e que, na verdade, possa ser aniquilada. Esse é pelo 
menos o ensinamento da “Teosofia,” e é reproduzido a partir dos ensinamentos 
orientais. 

As doutrinas dos Hindus, Persas, Egípcios e Gregos foram modificadas ao longo de 
diferentes eras e instrutores; no entanto, o pensamento original das vidas humanas 
sucessivas foi e ainda é preservado. 


Não é possível, dentro dos limites deste artigo, nem mesmo examinar as diversas 
modificações que o ensinamento original sofreu. A ideia de um “Bem” geral 
predomina entre todas as nações orientais e ocidentais. O facto de a alma ser 
considerada por alguns deles como uma “centelha ou sopro do Infinito,” ou se, 
como o Professor Verchand R. Ghandi disse dos Jainistas na Índia, eles ensinam 
que a alma é um “ego” eterno, de momento não iremos considerar; mas seja 
“sopro” ou “ego” a ideia oriental é a de que essa centelha ou espírito é posto em 
contacto com a matéria e que, por meio de vidas sucessivas e vastas eras de tempo, 
expressa todas as condições da existência humana experimentando tantas 
“transmigrações” quantas puder ser necessárias através de todos os estágios 
sucessivos para conquistar o “desejo,” até que, por fim, a “realização” seja 
conquistada e a alma (“centelha”) alcance o “Nirvana” e seja reabsorvida no 
Infinito -- ou se perca, e seja aniquilada pelo mau Carma. 


Os Budistas acreditam -- conforme consagrado nos elaborados ensinamentos de 
Buda Gautama, que por sua vez constituíram um renascimento dos antigos 
ensinamentos Brâmanes e Védicos -- que compreendem de forma clara e distinta 
os diversos estados e condições da vida humana, e os passos que conduzem à 
“realização” final -- eles também pregam algo sobre os estados intermediários -- ou 
espirituais (Devachan) entre as vidas humanas. No entanto, em nenhum lugar 
encontramos entre os Instrutores Brâmanes ou Budistas ou mesmo Védicos -- 
conforme apresentados nos tempos modernos -- qualquer alusão relativa à 
natureza original do rito da alma -- com a única excepção já mencionada. 


No entanto, somos inteiramente persuadidos de que aqueles povos antigos 
ensinavam distintamente a entidade eterna da alma (NT: Ou “coisa,” do Latin 
entitatem ou nominative entitas, (entidade nominativa) - “uma coisa”). É certo, 
porém, que todas as seitas que concordam com a transmigração das almas de uma 
forma para outra da experiência humana, e que a maioria delas aceita a possível 
recorrência do espírito da vida humana na vida animal assim como em formas 
humanas. 


O autor deste artigo não considera que a palavra Grega “Metempsicose” 
necessariamente se refira à “transmigração,” conforme é ensinado no Oriente, mas 
sim a tudo o que diz respeito à alma ou espírito, em especial nos princípios subtis 
incorporados nas relações entre deuses e homens que formam a base da mitologia 
Grega. Princípios que tornam a vida de deuses e homens intercambiáveis quando 


necessário para um propósito ou missão específica. 


É verdade que os Gregos, em especial Pitágoras (e num sentido mais abrangente, 
Platão), ensinaram mais particularmente a sucessão de vidas na forma humana e 
com o propósito de começar, levar adiante e completar a obra da vida. Isso 
baseava-se numa existência consciente a priori, com os deuses ou no reino das 
almas; e era perfeitamente compatível com os seus ensinamentos, os próprios 
deuses assumirem a forma humana e misturarem-se com homens e mulheres aqui, 
até mesmo para o casamento e a procriação (meio deuses e meio humanos). 


Pitágoras, sem dúvida, aceitou isso como verdadeiro e ensinou que os filósofos ou 
os altamente dotados e talentosos podem retornar à terra para terminar o seu 
trabalho. Que o pensamento Oriental impregnou a Judeia é evidente pelo facto de 
os Hebreus acreditarem no reaparecimento dos profetas e nos sucessivos Messias. 
Na verdade, a aceitação dessa ideia tornou-se de tal modo universal que vocês 
parecem não ter dúvidas a respeito. 


No pensamento moderno correu uma grande maré desse ensinamento Oriental. 
Primeiro, a partir dos esforços e trabalhos de Thomas W. Higginson e outros da 
“Associação Religiosa Livre.” Em segundo lugar, dos poemas de Sir Edwin Arnold, 
especialmente a “luz da Ásia,” que interpretam o verdadeiro ensinamento e 
trabalho de Buda, e da Doutrina da Alma apresentada por nós próprios, começando 
apenas um quarto de século atrás de outras mensagens e revelações do lado 
espiritual da vida, incluindo os escritos de Allan Kardec, as mensagens 
transmitidas através da Sra. C. Fannie Conant e, recentemente, através dos 
ensinamentos dos Teósofos. 


Se buscarmos o Budismo puro, preferimos a interpretação de Sir Edwin Arnold, ou 
daqueles representantes Hindus no Parlamento das Religiões. Muitas das 
perversões dessas doutrinas primitivas são tão repulsivas e absurdas quanto as 
perversões do Cristianismo em comparação com os ensinamentos originais, e 
grande parte da apresentação fragmentária e vaga dos tempos modernos é 
realmente indigna da atenção das mentes que pensam. 


Todavia, existe não só um fundamento básico de verdade nesses antigos 
ensinamentos aceites por quatro quintos da raça humana, como acreditamos que 
há uma filosofia ampla e abrangente da alma que pode ser claramente proclamada 
e compreendida pelas mentes que pensam, cuja filosofia encerra e inclui a verdade 


concernente à alma. Nós apresentamos a nossa própria doutrina da filosofia das 
vidas sucessivas da maneira mais breve e sucinta possível. 


Não empregamos a palavra “reencarnação,” visto que, com o seu fundamento 
básico, da “encarnação,” transmite uma ideia errônea do que se entende por 
expressão da vida (alma) por meio do organismo humano. Portanto, 
“reencarnação,” de acordo com a nossa perspectiva, transmite uma impressão 
errônea do que entendemos por vidas sucessivas, encarnações, destinadas á 
expressão por intermédio da forma humana. 


Entendemos que “reencarnação” quer dizer que a mesma personalidade ou 
“centelha” do Infinito é encarnada e reencarnada até que essa centelha se torne 
perfeita ou tenha alcançado a vitória sobre a terra; que é possível a essa centelha 
divina (uma parte do Infinito) se perca ou seja destruída pelo seu próprio “Mau 
Carma”, ou pela consequência dos seus maus desejos e vontades quando 
encarnada na matéria, mas que geralmente a centelha ou espírito continua até que 
a vitória seja ganha e o “Nirvana” (descanso eterno da existência) seja alcançado. 
Existem muitos aspectos que estão incompletos, mesmo no mais perfeito 
enunciado dos reencarnacionistas, mas acreditamos que todos eles sejam capazes 
de solução completa e satisfatória. 


A doutrina das vidas sucessivas é, mesmo na sua declaração mais imperfeita e 
fragmentária, um comunicado mais filosófico e razoável da existência humana do 
que qualquer dos ensinamentos populares da Teosofia ou da filosofia moderna 
baseada na ciência material; mas, quando declarada na sua totalidade e levada às 
últimas consequências, como nos esforçamos por fazer em “A Alma; A Sua 
Expressão através das Encarnações Humanas,” ou o que é comumente designado 
por nós “Os Ensinamentos da Alma,” é encontrada uma resposta completa e 
satisfatória para todas as perguntas controversas. 


Em toda ciência ou filosofia é necessário hipotecar a primeira proposição ou 
proposição primordial: Na matemática, é a unidade; na linguagem é o alfabeto; na 
ciência física é o átomo. Portanto, nesta filosofia de vidas sucessivas, a alma a priori 
e primordial é hipotecada. 


Primeiro, cada alma é uma entidade eterna, consciente (imortal), é a proposição 
básica - portanto, incriada. 

Em segundo lugar, todas as almas são iguais no estado absoluto. 

Terceiro, cada alma encontra oportunidades iguais para expressão (dual) na 
matéria. 

Quarto; cada alma tem experiências de expressão semelhantes e chega a resultados 
semelhantes. Nem todas as almas começam a expressar-se ao mesmo tempo em 
nenhum planeta em particular; portanto, diferentes estados e aparentes 


desigualdades são encontradas nas vidas humanas, que, a ser primordiais, 
mostrariam uma manifesta injustiça. 


Começaremos a nossa argumentação assim: “Toda alma é uma entidade eterna 
(imortal) consciente.” A ideia ou conceito de imortalidade seria impossível num ser 
destituído de imortalidade. A consciência, inteligência é percepção: a consciência 
humana tem noção de ter consciência (sabe que sabe) que é o Ego. É imortal que 
está ciente de ter consciência. 


A concepção de um estado de consciência futuro eterno é insustentável sem um 
passado eterno; começar também significa terminar; nascimento significa morte. O 
postulado da imortalidade é baseado numa eternidade (sem começo e sem fim). 
Aquilo que sabe que sabe é Imortalidade. A alma expressa (no tempo e na razão) 
esse conhecimento a priori. A expressão na matéria e por meio dela não é de 
imediato perfeita. Ao buscar a expressão a alma encontra a matéria. A matéria é 
limitação, ambiente; encerra condições genéricas. A alma enfrenta e cede 
(consente) com o meio ambiente para fins de expressão. 


Segunda proposição: Todas as almas são iguais (no estado absoluto) 
Argumento: sendo igual e semelhantes a Deus (na qualidade, natureza, na 
essência), só pode haver uma qualidade ou natureza primordial da alma: aquilo 
que é menor ou diferente deve dizer respeito à matéria. 


Terceira proposição: Toda alma encontra oportunidades iguais para uma 
expressão (dual) na matéria; caso contrário, tratar-se-ia de uma manifesta 
injustiça; e uma vez que todas as vidas humanas não mostram igualdade num dado 
momento -- na terra, deve haver igualdade de oportunidades “num momento 
qualquer, em algum lugar.” 


Argumento: Se todos não tivessem desejos e aspirações semelhantes de génio, 
prosperidade e outras condições favoráveis na vida humana, poderíamos concluir 
que uma eternidade de pobreza e miséria seria a imortalidade legítima de certas 
almas; mas como um desejo pelas melhores condições que a terra pode oferecer, 
i.e. a melhor e mais elevada forma de expressão, inerente a todo ser humano, 
qualquer coisa que fique aquém disso seria injusto e cruel, e mostraria uma falha 
no governo perfeito do universo. 


Desejo ou querer o melhor que a vida terrena pode dar (em termos de conquista 
ou realização) implica a priori a capacidade de atingir o mais elevado e melhor, e 
como a natureza nunca embrutece criando órgãos sem uso (olhos; sem luz e algo 
para ver), então a tese é seguinte: que eventualmente todos atingirão o mais alto 
que pode ser expressado na vida terrena; que os diferentes estados e condições 
manifestados na vida terrena são apenas diferentes etapas ou estágios de 


progresso na expressão ou realização. Que se alguém estiver a descer uma colina 
enquanto outro estiver a subir: isso não quer dizer que aquele que desce não tenha 
ou não venha a alcançar o topo da colina. 


Todas as almas que encontram expressão num planeta não começam a expressar- 
se nele ao mesmo tempo. Portanto, os seres humanos encontram-se em estados de 
expressão humana diferentes e amplamente contrastantes; “superior” ou “inferior” 
só pode ser determinado pela alma no absoluto, e não pelos padrões imperfeitos 
dos julgamentos humanos. Mesmo assim, aquelas vidas que ilustram o que a 
humanidade admite ser a vitória final mostram o triunfo final ma expressão. A esse 
triunfo final, nos referiremos mais adiante neste argumento. 


“A Doutrina da Alma circunscreve que as vidas nos primeiros estágios de 
expressão se rendem ao meio ambiente, à matéria: os sentidos predominam. Que 
depois vem a conquista da matéria por meios materiais. Isso prova ser um falso 
apogeu. A mente ou o intelecto começa o seu trabalho e há conquista pelo e através 
do intelecto. Isso é (sem o espiritual) igualmente considerado um falso apogeu. Ao 
se desenvolver gradualmente dá lugar à expressão da natureza ética, à conquista 
do eu (físico e intelectual). Até que -- conforme dissemos no parágrafo anterior -- 
se verifique uma vitória completa. Os Epicuristas e Hércules ilustrariam a vitória 
física. Os gigantes intelectuais da história ilustram esse grau de realização. O 
verdadeiro filantropo, o profeta, o vidente e o sábio ilustram a preponderância da 
moral e a natureza espiritual. 


O argumento é o de que não há maneira possível de reconciliar os estados 
amplamente contraditórios da vida humana, a menos que cada alma tenha uma 
oportunidade igual, e que essa chance igual ou oportunidade deve ter lugar no 
tempo e no sentido a que dizem respeito a verdadeira tentação e a verdadeira 
vitória. 


Os Espiritualistas e muitos que têm as suas futuras moradas confortavelmente 
fixas objectam as vidas sucessivas como factor de destruição da individualidade e 
da privação dos laços familiares. 


Com relação à vida espiritual, ou àqueles estados que se seguem imediatamente 
após cada incorporação ou expressão, a Doutrina da Alma diz que cada encarnação 
encontra a sua fruição no reino espiritual. Essa fruição é o resultado espiritual 
legítimo da existência terrena precedente e é realmente uma parte dessa 
expressão. Nenhuma outra encarnação imediata se segue, e todos os laços de 
família e amigos -- baseados no verdadeiro afecto -- prosseguem na vida espiritual. 
Conquanto os laços de relacionamento pessoal sejam necessários na vida espiritual 
(ou na orientação daqueles que se encontram na vida terrena da mesma casa), não 
haverá nenhuma expressão ou encarnação adicional, mas quando muitas gerações 


passarem e os supostos laços de consanguinidade tiverem lugar nos vínculos da 
alma mais abrangentes e mais duradouros, então ocorre outra expressão na vida 
terrena. Os verdadeiros laços sendo da alma não se podem perder. 


Quando todas as vidas e os estados espirituais que as acompanham tiverem 
expressão, a alma atinge o estado angélico dos céus terrenos, onde por um tempo o 
anjo preside sobre vidas na Terra de acordo com as suas necessidades e adaptação 
da alma. 


Que apogeu ou vitória não virá a ser alcançado quando, como Buda ou Jesus, a vida 
é encarnada para exemplificar o triunfo completo que estivemos a apreciar; mas é 
expresso por estas palavras supremas: “Eu superei o mundo.” 


CARMA, CASTIGO ETERNO E TERMOS AFINS 
A MECÂNICA DA “LEI” EXAMINADA À LUZ DA DOUTRINA DA ALMA 


A LEI ETERNA - A LEI DA REACÇÃO - SOBREPOSIÇÃO* OU OFUSCAMENTO - A HUMANIDADE É 
MAIS DO QUE A NAÇÃO - OS ESPÍRITOS NA PRISÃO 


Cora Richmond 


Vós nesta congregação não sois lá muito evangélicos, no entanto muito dos textos, 
caso interpretados correctamente, tanto do Velho como do Novo Testamento 
lançam uma enorme luz sobre o tema. Por exemplo: 


“Abençoados são os mortos que morrem no Senhor, doravante; sim, diz o espírito 
porque repousarão dos seus labores, e as obras que tiverem feito segui-los-ão.” 


Um outro texto diz o seguinte: “Assim como a árvore cai, assim ficará.” 


Um outro ainda refere aqueles que se encontram na vida futura e diz que eles são 
julgados de acordo com os actos que fizeram no corpo. 


Estes e muitos outros textos da Bíblia são, é claro, objecto de má interpretação, 
cada qual de modo a servir diferentes linhas denominacionais. Conquanto no 
quadro do grande julgamento, estes vão para a vida eterna e estes vão para o lago 
do fogo do inferno (a fogueira eterna) existe muita margem, obviamente, a uma 
interpretação simbólica. 


O termo Carma, ou Kerma, é empregue pelos Teósofos de uma forma bastante 
confusa. Não o dizemos de forma irreverente, mas por a mente ocidental não 
pensar nem ter o treino da mente Oriental. Segundo Vivekananda e o Sr. Ghandi, 


Brâmane e Jaina respectivamente, e de acordo com a interpretação dos Vedas, 
Carma significa consequência, mas em parte nenhuma da filosofia Oriental 
constatamos que a consequência seja mais expressiva do que a causa, ou que o 
resultado seja mais significativo do que aquilo que o produz. 


Por conseguinte, quando o Sr. Sinnett (Alfred) e a Madame Blavatsky na 
interpretação que fizeram da doutrina Budista nos levam a supor que possamos 
envolver-nos de tal modo com um carma mau, o com consequências más na vida 
da carne que a centelha do Infinito, que eles afirmam ser parte da Vida Infinita, se 
pode perder, isso é não só ilógico, mas desencorajador. Carma significa bom ou 
mau resultado. O bom ou mau que parece advir das experiências humanas de 
acordo com a sua doutrina. Agora, se o mau Carma -- a consequência de maus actos 
-- pode envolver assim e enclausurar essa centelha divina, que é ainda parte do 
Infinito que não se pode desprender e por fim perder-se, a perda de inúmera 
quantidade de almas haveria de deixar o Infinito esgotado em grande medida. Não 
podemos aceitar a ideia numa base de razoabilidade, nem achamos que seja 
consistente com a doutrina do Buda. 


Tanto quanto nos é dado discernir na interpretação do Buda feita por Edwin 
Arnold não há envolvência de centelha nenhuma do Infinito num carma eterno, ou 
noite eterna. Uma vez mais, é uma expressão frequente dos Teósofos -- cremos 
estar a tratar isto de modo justo -- se alguém andar pelo caminho das sombras ou 
pelo caminho da aflição, dizer: “Ah, é o mau carma, algo que trouxeste de uma 
existência prévia.” Eles explicam tudo desse jeito. 


Claro que estamos perfeitamente cientes de que a sombra dos nossos actos podem 
permanecer ao nosso redor. Mas os actos são o resultado de ideias ou 
pensamentos, e estes são o resultado de condições que não foram vencidas, de 
coisas sombrias (irreais). Agora, se for verdade que o tempo, e o juízo e as 
condições da vida humana -- que têm aqui lugar para a expressão -- e os desejos 
humanos em última análise são mais significativos do que a vida que é concedida, 
conforme eles alegam, pelo grande Brama, o grande bem, então o efeito seria mais 
expressivo do que a causa. A sombra deveria ser mais significativa do que a luz, e 
toda a reivindicação do Bem Infinito seria abolida. 


A ideia que fazemos da doutrina é, de que não é expressado na tradução ou 
interpretação dos Teósofos o que originalmente queria dizer: Que o Carma, ou 
kerma, pode representar a sombra ou consequência do que tiver sido mau, ou a luz 
e triunfo do que tiver sido bom; mas que no final, por último deverá verificar-se o 
completo triunfo do bem sobre a grande sombra interveniente. 


A LEI ETERNA 


O mesmo é verdadeiro que os Cristãos ensinam com respeito ao castigo eterno ou 
Hades. O facto é que existe uma lei eterna de punição; tal como existe uma lei 
eterna do carma ou consequência. Mas o facto de a lei estar sempre em operação 
não prova que as pessoas sejam castigados para a eternidade por coisas que são 
finitas. Parece que existe um princípio eterno de uma Némesis, “retribuição,” ou 
“consequência,” ou seja o que for que lhe chamem que esteja em operação; se 
estiverem num estado de desobediência, ou no estado do que é chamado de 
violação da lei moral ou espiritual, então encontrar-se-ão num estado que os 
tornará sujeitos a esse “fogo eterno” (Purificação). Por o fogo ser o símbolo da 
Geena (NT: Lixeira municipal) que ardia além das ruas de Jerusalém, onde tudo 
quanto era rejeitado e o entulho da cidade eram consumidos. Geena é o símbolo 
desse fogo que consumia o que tinha sido erróneo ou egoísta na vida humana. 


E isso é perpétuo, evidentemente, a lei não muda lá por vós mudardes. Se a 
superarem passarão além da condição da sua operação. Mas a lei existe sempre. É 
algo que enfrentam se estiverem a passar de um estado para o outro. A linha férrea 
está sempre presente, mas vós não sois obrigados a viajar nela a toda a hora. 
Podem ser obrigados a subir a um monte, a ir até uma altura adicional; o vale está 
presumivelmente lá mas vós não estais sempre no vale quando vão além dele. 


Pensamos que o erro esteja na interpretação dos teólogos que fizeram do “fogo do 
inferno” um castigo eterno para uma transgressão finita, limitada. Tal como no 
caso do carma. Se um homem pudesse cometer uma acção ou perpetrar um acto 
que respondesse pela possibilidade da perda pela eternidade, então isso haveria de 
minorar tanto o grau como o poder do que é chamado bem infinito. Já que à acção 
só pode corresponder a reacção; ou na sua transposição, a reacção só pode 
corresponder à acção, por precisar haver um castigo proporcional à acção. 


Tal como lhes é dito (mandamento) que não julguem ninguém, e conforme é 
costume em jurisprudência que todo homem seja julgado de acordo com os 
motivos mais do que com os actos, e como vós percebeis que alguém que esteja 
numa condição de crueldade, de cometimento de um crime, ou do acto egoísta de 
brutalidade não se encontra em estado de perceber o erro tal como vós que 
superastes essa condição, também vós compreendeis que o seu castigo há de ser 
proporcional à percepção que possui, e não ao acto que cometeu. 


Não haveria isso de homicídio qualificado nem de homicídio doloso ou não 
premeditado, caso não fosse assim; não haveria tentativa nem aparente tentativa, 
nem tentativa declarada da parte da lei a fim de descobrir de espírito com que um 
homem comete um crime e de determinar a partir daí o grau de responsabilidade; 
se estaria embriagado ou sóbrio, na ignorância da lei ou ciente dela, se estava 
insano ou não. A existência desses graus de qualificação que possibilitam mais do 
que um tipo de sentença demonstra, até mesmo nos estados humanos, o 


reconhecimento do princípio de que é a condição do indivíduo que constitui o grau 
de culpabilidade. 


Claro que o teólogo faz com que pareça que as almas pequem voluntariamente até 
se arredarem da luz do amor de Deus. E empregam o Lucifer, o “Filho da Manhã” 
como ilustração. Não existe nada na doutrina Cristã directa que estabeleça isso. 
Não há nada na religião Hebraica, por pregarem que as almas dos ímpios 
perecerem -- ao tomarem a ideia de empréstimo do Oriente -- caso existe um grau 
exacerbado de pecado, para que essa centelha seja apagada. 


Agora, consideramos que a índole vingativa da doutrina teológica foi suscitada, 
primeiro da falta de percepção de que a alma é eterna; depois, pela falta de 
aplicação da lei da intuição, que diz que as almas não podem pecar; são 
simplesmente as condições do tempo e dos sentidos que violam, por falta de 
percepção. As condições dos elevados princípios morais são, quanto maior o 
pecador maior é a tolerância, a comiseração, a compaixão, por maior ser a 
ignorância. Essa é a proposição moral. É claro, aquele que sabe aproximadamente e 
ainda assim autoriza o egoísmo é mais responsável, tal como aquele que conhece a 
lei e a viola, ou aquele que é suposto ter percepção da lei moral mas engana, 
falsifica e rouba os vizinhos é considerado mais responsável. A grande proposição, 
pois, assenta entre a consciência do homem e a lei eterna ou propósito; e essa 
consciência do homem é a sede do juízo, o lugar derradeiro onde tudo é decidido. 


A LEI DA REACÇÃO 


Hoje podem andar pelas sombras. Os Teósofos dizem: “Bom, é por causa de algo 
que fizeste numa existência prévia.” Não, não é isso, mas por causa da condição em 
que se encontram, por não terem superado as sombras. Se alguém for escravo 
supostamente será por ter sido ou ser um tirano. Não é por ter sido escravo, nem 
por ter sido tirano, mas por as duas condições constituírem extremos opostos do 
estado humano que um precisa ser experimentado assim como o outro. 


Bom, não dizemos que o Czar da Rússia, do presente ou passado (o presente 
parece ter inclinação para um bem considerável) venha a ser servo em castigo por 
algo que faça. Não dizemos que qualquer rei ou governante venha a ser camponês 
como castigo ou em resultado do “carma” ou do seu reinado. O que dizemos, é que 
ambos esses estados ou ambas as expressões, aparentemente contrárias uma à 
outra (assim como a todos os estados humanos) precisam ser experimentadas. 


Sem dúvida que poderão compreender quando dizemos que o consideramos como 
a lei da reacção, que do auge artificial da grandeza material para um vale de 
humildade seja importante física e mentalmente; aquilo que prega a antítese deve 
ser o oposto da tese. Por conseguinte, é bastante provável que o indivíduo 
intelectualmente idiota venha a ser o que vós chamais um verdadeiro imbecil da 


próxima vez, por constituir simplesmente a antítese; ao pensar saber tudo, é claro 
que precisa aprender algo em que não sabe tudo. A antítese do Hércules ou do 
gigante é o pigmeu ou o anão. A antítese daquele que é hipócrita é o estado daquele 
a quem ele condena. 


Vós comummente ouvis falar de pessoas na vida humana que ilustram plenamente 
os Dez Mandamentos na sua expressão comum, mas algo intervém; são tentados, 
desviam fundos ou entregam-se à bebida e as pessoas dizem: “Ah! que pena que 
um homem tão bom tenha caído em tentação.” Não se iludam, nenhum bom 
homem alguma vez caiu. Ele não tinha sido tentado nesse sentido. À semelhança de 
Aquiles, podia ter um aspecto vulnerável. O grande poder do espírito consiste em 
não ser vulnerável em todos os sentidos. Quando um bom homem “cai” (na 
tentação) conforme é dito, esse aspecto não foi acautelado por uma vigilância ou 
conquista. O bem assentava no exterior e não no interior. Quando a realização é 
atingida não pode ser inatingível, e a verdadeira vitória está em saber como o 
outro que foi tentado se sente. Vocês não se podem colocar na posição do outro 
pensando meramente sobre isso. A menos que o tenham experimentado, não 
poderão pôr-se na posição dele. 


Se estiverem num estado de condenação de qualquer ser humano encontram-se 
num estado que será susceptível das faltas dele. Algures, num momento qualquer 
esse falta deverá ser posta à prova e enfrentada. Foi Wilberforce -- que usou de 
caridade com toda a gente -- quem disse que jamais tinha visto um criminoso que o 
não levasse a pensar que podia ser ele próprio. John Bunyan dizia que quando via 
um acorrentado passar pensava: “Pela graça de Deus, lá vai o John Bunyan.” Não 
viviam num estado de censura; eram ilustração de uma provável vitória sobre 
esses estados. O juiz que censura de modo exacerbado na pronúncia da sentença 
de morte, os membros do júri que não hesitam em enforcar o semelhante, têm 
enorme necessidade de considerar que num outro lugar poderão ver-se entre os 
condenados. 


Aquilo de que vós vos gabais hoje na vossa civilização foi motivo de pena capital 
num outro lugar; o pregão da República representava um acto de sedição 
(levantamento popular ou motim), e actualmente na Rússia haveria de ser motivo 
de condenação. A Sibéria está repleta de patriotas e amantes da liberdade como os 
vossos revolucionários fundadores. Precisam considerar que nas grandes voltas da 
vida não é o crime que os tolda, mas a falta de experiência, a falta de expressão, a 
falta de vitória. O Buda não encontrou voz a condenar por entre todos esses 
sofredores, pecadores e hediondos da vida terrena. Jesus no Calvário a dizer: “Pai, 
perdoa-lhes que não sabem o que fazem.” Esses ilustram a vitória final. Assim, esse 
estado de querer continuamente ver alguém castigado demonstra uma falta de 
vitória em si próprio e em todos os seres humanos que julgam. 


Se as pessoas compreendessem essa lei que com toda a certeza assalta este 
criminoso ou aquele que peca contra a sociedade, o ofensor deveria ser deixado 
aquilo que inevitavelmente virá; a consequência da sua própria condição, a reacção 
do seu próprio estado. Passado um tempo sempre prova ser uma Némesis. Agora, 
essa lei eterna está em operação, tal como a lei do ciclone, do terramoto, do 
tornado, da erupção vulcânica. Felizmente em prol da mais pequena estabilidade 
esta pequena Terra, a lei que governa os terramotos e os vulcões nem sempre se 
manifesta, embora seja sempre efectiva. Vocês haveriam de ter conhecimento disso 
num certo período de tempo, ou poderão ter noção disso se forem sensatos o 
suficiente, que os vulcões emitirão os seus fumos e estertores e que os terramotos 
sucederão. Vocês dispõem de serviços de meteorologia e que por vezes o “homem 
do tempo” difunde uma informação errónea. Aos poucos virão a ter serviços de 
previsão de terramotos e de erupções vulcânicas, e algum indivíduo sábio emitirá 
um aviso para os dois ou três séculos seguintes e dir-lhes-á que terramotos e 
perturbações ocorrerão durante esse período; quando o grande período cíclico 
aqui estiver. 


Vocês encontram-se em meio a um desses períodos agora, e ainda se vão ver mais 
me meio a ele. Como isso é sempre uma lei, por vezes será objecto de notificação, 
farão preparativos, e será sensato não permanecer nos sopés das montanhas que 
possa rebentar e os possa sepultar. Compreenderão que é a ganância, a cupidez e a 
ignorância própria de que padecem que provoca as condições de vida em meio ao 
perigo na vida humana, e que precisarão enfrentar essas condições por meio da 
experiência e do experimento. 


SENTIR-SE OFUSCADO, OU SOBREPOSIÇÃO* 


Há sensações de sobreposição ou ofuscamento que vocês sentem ou manifestam 
de uma encarnação para outra; o conhecimento de terem conhecido alguém 
algures em determinada parte antes que os impressiona com o bem ou o mal; o 
facto de terem a consciência de reminiscências; o facto das crianças por vezes se 
mostrarem muito precoces em música ou em determinados campos e em anos 
posteriores deixarem os amigos decepcionados ao não enveredar pela música, ou 
particularmente espertos no campo em que tinham manifestado a precocidade, e 
podem mesmo chegar a ser culposos por crime, e todas essas aparentes 
sobreposições decorrentes de condições anteriores de expressão. Mas afastemos 
de vez a ideia de que qualquer dessas condições de ofuscamento ou sobreposição 
podem destruir a alma, a “centelha do Infinito” conforme os Teósofos lhe chamam. 
É o caminho por que a alma se alça a um completo triunfo. Faz parte das condições 
em que as pessoas se vêem. É o resultado dos seus diversos estados de expressão. 
São simples indicadores de estados de conquista, para os sagazes. 


Sem dúvida que os anjos sabem onde na escala do avanço cada alma se encontra; 
sem dúvida os anjos o quão grande a vitória foi. Ninguém pode estar seguro de si. 


Vocês pensam ter superado o estado do crime, mas não sabem dentro de quanto 
tempo podem estar a disparar contra um homem. Quando veem um homem que 
diz dormir sempre com um revolver debaixo do travesseiro e que está preparado 
para matar aquele que se atrever a roubá-lo, vocês não pensam que tenha 
superado o impulso para o crime. Toda a nação, povo ou civilização que coloca a 
vida humana na mesma balança com as posses mundanas é criminoso. Eles não 
sabem disso; não têm consciência disso; pensam ser justificável “defender” as suas 
propriedades e as próprias vidas. Dizem, “Estes homens andam todos armados 
preparados para matar se necessário for.” E muitos deles fazem-no, muitos outros 
não. Porém, o grau final do triunfo está em não matar quando se sentirem tentados 
a tanto. 


A HUMANIDADE É MAIS DO QUE A NAÇÃO 


É claro que é suposto ser o mais elevado acto de virtude lutar pela vossa nação. 
Mas nós já vimos homens que têm mais amor pela humanidade do que pelo 
próprio país. Portanto, se esta nação tivesse a coragem de dizer, “Temos milhões 
de homens capazes de pegar em armas, temos centenas de pontos de fortificação, 
temos biliões em dinheiro para construir vasos de guerra, mas não mataremos,” 
supõem que alguma nação da Terra fosse cruel o suficiente para se opor a esse 
propósito moral? Todas as costas, todos os estuários de rio, todos os pontos 
haveriam de ser rodeados como que com um exército de luz. Os reis envergonhar- 
se-iam a ponto de não intervirem, não interferirem, e todo o mundo estaria 
preparado para concorrer para tais condições. É claro que a “lei de honra” 
universal consta de não atacar um homem indefeso. 


Aquilo que Kit Carson (batedor e guia Índio) disse a respeito da experiência que 
tinha foi, que tinha andado durante anos desarmado a viajar por toda a nação, mas 
não lhes permitiria que usassem armas de fogo. A lei da hospitalidade é sagrada no 
tepee (tenda) do Índio, do mesmo jeito que o é na tenda do Maometano e Turco; 
não há bárbaro algum no deserto que fosse capaz de atacar um visitante que o não 
o provocasse.** Depois concluamos dizendo que se as pessoas sofrerem entrarão 
no estado que decorre do seu sofrimento e deverão cumprir o seu propósito, mas 
essa é a fruição ou proveito (opção). Todas as vidas pessoas terrenas colherão 
aquilo que tiverem semeado. O carma não se estende eternamente além. É somente 
o colher do que tiverem plantado, conforme o é o propósito. Mas o espírito não é 
eterno (a alma é a entidade imortal), mas apenas o florescimento da encarnação 
particular. Semeiem cardos e colherão cardos; semeiem rosas e colherão rosas; 
semeiem violetas e violetas será o que virão a colher. Os cardos têm a sua ceifa de 
cardos, evidentemente. Se semearem cardos e colherem cardos num ano não 
voltarão a semeá-los a menos que o queiram. Por semearem cardos são punidos, 
isto é, colhem os vossos próprios cardos na vida do espírito, pois para cada 
encarnação têm o castigo que merecem; colhem aquilo que tiverem plantado; 
reúnem as vossas flores ou o vosso joio. Mas nem uma só dessas pequenas 


sementes lançadas aos ventos podem tocar qualquer outro espírito humano. 
Nenhum outro espírito humano está em condições de os prejudicar, pelo que não 
precisam ter medo ainda que o corpo físico seja morto. 


Diz-se que os outros são responsáveis por tornar as vidas humanas infelizes. Mas 
se vocês não se encontrarem em estado de susceptibilidade não ficarão infelizes. A 
vossa compaixão não é necessariamente infelicidade; podem sentir compaixão 
pelo sofrimento dos outros. Quanto menos se sentirem infelizes ou angustiados, 
mas sentirem compaixão por eles, maior bem poderão fazer, mas se se entregarem 
à tristeza e chorarem com eles, não lhes farão qualquer bem. 


Bom, a grande colheita da vida do espírito está em colherem aquilo que semearam. 
Isso é precisamente o que quer dizer a passagem, “Não colhem uvas das sarças, 
nem figos dos cardos”; colhem uvas das videiras e figos das figueiras. Os abrolhos 
são da vossa própria sementeira Aí saberão tudo sobre abrolhos; saberão que os 
cardos que semeiam nenhum outro homem colhe. Se um indivíduo fizer alguma 
coisa de que vocês não gostem têm vontade de o punir, metê-lo na cadeia. Mas 
sabem que em matéria de plantio de cardos, ele irá colher o que semeou e sofrer. A 
lei aplica-se quer sejam Cristãos ou Pagãos. 


Seja qual for a nacionalidade, a grande ideia instilada pelos mestres sábios de todas 
as eras e raças é; Que no contacto com as condições terrenas há uma lei de reacção 
assim como de acção, de sombra assim como de luz, de fruição assim como de 
plantio; e que a lei de fruição está em produzir a colheita de tudo o que é plantado, 
e isso, sendo lei eterna e perpétua, as almas humanas que passam para a expressão 
passam sob a acção dessa lei, desse propósito infinito e não podem escapar disso. A 
única escapatória da penalidade está em evitar a transgressão; a única evasiva à 
consequência está em não cometer a coisa. Isso é aprendido passado um tempo. 


A criação do “frutos dignos de arrependimento” é precisamente quer dizer 
precisamente isso. No entanto a doutrina evangélica ortodoxa dir-lhes-á que não 
faz a menor diferença o que fizerem, se não reconhecerem Cristo não irão obter a 
salvação. Ora bem, se estiverem arrependidos e geram fruto signo de 
arrependimento, isso é tudo o que o grande Mestre exigiu. Ele não os ajudará a 
menos que vocês o façam. Ele não disse que salvaria as pessoas nos seus pecados, 
mas dos seus pecados; e salvá-los dos seus pecados é a única forma de as salvar da 
consequência porque, se não houver reincidência no pecado não haverá 
penalidade adicional. Vocês fazem a ceifa do que plantaram. Assim, o grande bicho- 
papão do tormento imortal e o pior pesadelo da aniquilação em função do carma 
precisa ser exterminado do pensamento e do coração do homem, por aquilo que é 
imortal não poder ser eliminado. Para o aspecto mortal há destruição, em função 
da vitória imortal; se o egoísmo for superado pela abnegação, então a vitória será 
garantida, e todas os caminhos da vida convergirão para a grande conquista. Não é 
uma questão de tempo mas de eternidade. 


OS ESPÍRITOS NA PRISÃO 


Em certos estados o conhecimento vem, aparentemente, muito depressa; noutros 
estados eles estão como “espíritos na prisão -- aqueles que foram desobedientes 
nos tempos de Noé.” Certamente que teria sido desnecessário para Jesus visitar 
aqueles espíritos que se encontravam na prisão, a menos que lhes fosse fazer bem. 
Não conhecemos mais nenhum acto da sua vida que tenha sido de escárnio se ele 
tiver ido lá simplesmente para lhes dizer que não havia esperança para eles. Por 
ser dito que, durante o período em que o seu corpo esteve no sepulcro, Ele foi 
visitar os espíritos na prisão, “aqueles que tinham desobedecido nos tempos de 
Noé.” Se a fruição do carma ou o castigo do Geena tivesse durado todo esse tempo, 
isso mostra que mesmo lá reinava a promessa e a esperança, porque Jesus visitou 
somente aqueles a quem Ele podia ajudar. 


Quando a grande luz sonda os corações humanos não só vocês não estarão 
ansiosos por remeter as pessoas para o tormento eterno, ao Hades, como não 
ansiarão vê-los nas prisões, penitenciárias, ou no cadafalso, aqui. 


Compreenderão que os hospícios morais e hospitais fazem tanto parte do vosso 
trabalho quanto os hospitais para cegos, surdos e os corporalmente estropiados. 
Vocês louvam o Dr. Adolf Lorenz (NT: Vienense, pai do celebérrimo Konrad 
Lorenz) pela perícia que demonstra em cirurgia sem derramamento de sangue -- 
deviam louvar alguns dos vossos conterrâneos nativos por descobertas similares -- 
vocês louvam aqueles que criaram a escrita Braille para cegos e línguas gestuais 
para surdos e mudos; vocês constroem hospitais onde os mutilados, os feridos e os 
que estão a sofrer possam obter cuidados, mas também são capazes de construir 
cadeias e penitenciárias, locais de encarceramento para os pacientes morais. 
Esquecendo-vos que o grande hospício da Luz da Alma se presta ao restauro 
daqueles que são moralmente diminuídos, e ao restauro da sua utilidade é parte 
idêntica do propósito da humanidade. 


Onde estão os pregadores que pregam aos espíritos na prisão, excepto para os 
censurar e os ameaçar? Onde estão aqueles que vão pelas favelas? Ah, o Exército de 
Salvação! Nós louvámo-los, por andarem a fazer o trabalho do verdadeiro curador; 
a ensinar as pessoas a orar e a entoar cânticos e hinos de louvor em vez de 
blasfemarem. Talvez por baixo das espirais da igreja da Quinta Avenida, e dos seus 
campanários haja cadeias maiores do que aquelas que vocês constroem para 
encarcerar os criminosos. Possivelmente aos olhos dos anjos lá se encontre quem 
esteja mais sob a lei do que os Teósofos chamam de Carma e do que os Cristãos 
chamam de Geena. 


Nós consideramos que toda a vida humana é uma expressão do seu próprio estado, 
e que o aparato humano do “tormento eterno” se imbuía do propósito de levar as 
pessoas a obedecer às leis da igreja e do estado. Porém, não tem qualquer valor 


actualmente nem dano no progresso da conquista da matéria. Talvez que, se hoje 
alguns não acreditassem no fogo do inferno cometessem actos mais horrendos do 
que cometem agora. Mas a verdade é que eles os cometerão, porque tempo virá em 
que o fogo do inferno não os reprimirá, em que precisarão percorrer o caminho 
que conduz à vitória pela conquista, e não pela prevenção por meio do medo; em 
que finalmente a vitória será ganha sobre qualquer falta e vocês se sentirão 
curados. Vocês pensam muitas vezes ter conquistado a vitória. O embriagado 
também pensa que sim, o jogador também, aquele que se desvia por este ou por 
aquele caminho também pensa que sim, mas quando a vitória for por fim ganha 
vocês têm consciência disso; aí deixará de haver tentação futura. 


Em vez disso vamos, pois, em frente em vista do facto de que essa condição da 
retribuição, essa Némesis está sempre em operação, por haver sempre algumas 
almas que se encontram sob a sua sombra. Consideremos que quando passamos 
por uma mudança desempenhamos e convidamos aquilo que é parte da nossa 
experiência para vencer a vitória. Conhecemos um indivíduo que se puniu a ele 
próprio caminhando oitocentos a mil quilómetros por, disse ele, ter cometido algo 
do género a mais alguém numa encarnação prévia. É claro que se assim pensava 
tinha razão em fazê-lo. Não é pior castigar-vos a vós próprios do que sofrer a 
imposição do castigo ou tentam fazê-lo. 


A beleza da coisa está em que esta grandiosa benevolência universal deixa claro a 
essas pequenas centelhas débeis da Alma (as vidas humanas) que no grande plano 
do Infinito nós não passamos por nenhuma condição que não tenhamos convidado, 
que não possamos em última análise conquistar. 


Notas do Tradutor: 


*Tenho dificuldade em traduzir o termo original “overshadowings” original, que 
assenta em conceito Teósofo, que desconheço. O que se mais parece aproximar é o 
conceito que responderia, por exemplo, pela acção (não lhe quero chamar 
substituição porquanto seria equivalente a “entrante”) de se sobreposição que 
Lorde Maitreya supostamente exerceria sobre Krishnamurti no seu papel de líder 
espiritual mundial, mas não encontro de nada mais sucinto. 


** Esta passagem delineia os contornos, ou estabelece uma linha delgada entre a 
manifesta ingenuidade e a sagacidade que desafia a natureza mais profunda do 
homem. Pensar que as circunstâncias que respondem por grande parte dos crimes 
e actos que mais contrastam com os ideais que se cultiva, seja aspecto que não 
deva ser considerada, é insensato. Mas é obviamente da natureza do racional. 
Assim como pensar que não haja quem seja portador das mais vis intenções, 
justamente com base na ideologia, embora de cariz antagónico e pulsões 
hegemónicos, é igualmente de uma ingenuidade a toda a prova, e constitui o móbil 
da mais profunda meditação do filósofo 


UMA EXPLICAÇÃO SOBRE A ENCARNAÇÃO, REENCARNAÇÃO OU 
PERSONIFICAÇÃO 


Cora Richmond 
“SERÁ ESTE O VERBO ENCARNADO A QUE CHAMAMOS DEUS?” 


NOTA DO TRADUTOR: Pessoalmente, creio que a temática assenta num mal-entendido 
que grassou tão logo começaram a introduzir termos orientais no ocidente, conforme 
aqui é referido, e visa a confusão estabelecida, de forma análoga à da ressurreição do 
corpo, por altura da morte (que ainda fundamenta o conceito Cristão da preservação 
do féretro pelo sepultamento na esperança da ressurreição no “final dos tempos,” ou 
“dia do juízo,” que ainda é, em grande medida, vigente na mentalidade dos povos 
ocidentais de cultura Cristã) que, com efeito não corresponde a nada de objectivo, 
porquanto o conceito de ressurreição também visa um voltar à vida após a morte, só 
que diz respeito ao espírito e não ao corpo, conforme logicamente se pode admitir. 


Aqui, prende-se com a noção da repetição da vida do indivíduo cujos traços formam a 
personalidade, o que é flagrante erro de interpretação, por só subscrever traços, 
características e vínculos ou tendências e memórias, que nas filosofias orientais são 
interpretados como princípios atávicos (não confundir com hereditariedade), 
chamados Samskaras que estão na base do Carma, ou Causação, porém não mais que 
isso, e que ao invés diz respeito primordialmente à essência do ser (alma) e às suas 
manifestações. Além disso, prende-se com o factor “localização” da alma nesse corpo 
(ou corpos); onde situará o conhecimento científico ou teológico a presença dessa 
alma no corpo? Não é questão de somenos importância, se considerarmos a 
possibilidade de não se situar nem no cérebro, nem em órgão nenhum interno, mas 
abranger (mente) esse corpo num todo e o comandar por meio de pontos específicos 
(nevrálgicos) de contacto chamados gânglios e redes nervosas, centros energéticos, 
sem jamais chegar a penetrá-lo de outra forma mais concreta, não obstante 
popularmente asseverarmos uma identidade alicerçada na forma, justamente. 


Tais erros de interpretação são inerentes ao processo de evolução da consciência 
humana, que aceitaremos tanto melhor quanto mais nos lembrarmos que, por ex, os 
antigos Hebreus não abraçavam o conceito de imortalidade, e os Orientais também 
não concebiam a individualidade da alma e a sua consequente continuidade, mas ao 
invés, o Nirvana, ou santa dissolução no Todo ou inexistência, para não falar na 
evolução das manifestações a partir dos animais. Tudo muito lindo e romântico se 
considerarmos que pelo meio a semântica pode encerrar significado, mas no geral 
figurativo, que este trabalho se esforça por deslindar. Daí que apele ao leitor para 
que não se deixe confundir com o emprego cruzado de termos diversificados que 


podem querer tocar num mesmo conteúdo, mas que atente principalmente para os 
fundamentos chave apresentados 


As palavras só servem, caros amigos, para transmitir um significado preciso da 
ideia pretendida. Mas, sem dúvida que em teologia, como noutras coisas, não só se 
verifica uma má compreensão das palavras, como as palavras por vezes pervertem 
o significado das ideias. Muitas coisas são pregadas hoje no Cristianismo que não 
eram ensinadas nos evangelhos do Cristo; e muitas coisas são ensinadas em nome 
do Buda que o Buda nunca desejou, porque os termos metafísicos e subtis 
empregues na doutrina Budista devem não só confundira interpretação da mente 
ocidental, mas foram em larga medida pervertidos, até mesmo pelos eruditos 
orientais. 


Na língua oriental não existe equivalente para aquilo que é chamado “encarnação.” 
O vocabulário das definições do Inglês coloca ênfase na definição, que encarnar é 
“tornar-se carne.” Evidentemente, nem tudo quanto se pode tornar carne não é 
espírito, não é alma. Consequentemente rejeitamos tal termo na definição aceite. 
Reencarnação seria voltar a tornar-se carne. 


Sem dúvida que a ideia original estava ligada à Divindade ou Jesus e a divindade de 
Cristo; ao facto do bem, ou Deus, personificado em Cristo se ter, temporariamente 
é claro, identificado com a humanidade, mas seja o que for que a vida do Cristo 
tenha representado, ele esteve provisoriamente envolto em humanidade; esteve 
ligada ao facto da forma humana, expressar tanto quanto poderia expressar, nessa 
forma todo o propósito divino por que Jesus veio, e se manifestou n'Ele. Contudo, 
esse termo (encarnação) não é aplicado, nem o seu equivalente, ao Buda. Não é 
verdade que no sentido interno e superior do Budismo haja alguma ideia de que a 
alma ou espírito possua carne, ou se torne carne em absoluto. A impregnação do 
universo pelo espírito de Deus, ou pelo bem eterno (Brama), e a impregnação do 
corpo pelo espírito é, sem sobra de dúvida, o que queremos dizer. E o termo 
“reencarnação” é igualmente desconcertante. 


Em conversa com Budistas e diversos académicos Orientais durante o parlamento 
mundial as religiões no ano da Exposição Universal de Chicago, foi mostrado com 
clareza por eles que não podiam aceitar a interpretação ocidental da sua doutrina 
sob a designação de reencarnação. Não só Dharmapala mas Vivekananda disseram 
que não havia qualquer explicação adequada para o que respondia pelas vidas 
repetidas na terra no termo “reencarnação;” que não existe equivalente para tal 
termo, quer na filosofia Brâmane, Budista ou Védica. Foi uma tentativa ocidental de 
interpretação, ou esforço por envolver a ideia Oriental numa linguagem ocidental. 
A língua Inglesa até agora quase recusa a reproduzir aquilo que é dito por 
repetidas ou sucessivas vidas da alma. 


Nessa medida não estamos a discutir nem a transmitir ideia nenhuma de que 
existisse o desejo de perverter a verdade. Antes pelo contrário, acreditamos que a 
Madame Blavatsky e o Sr. Sinnett se esforçaram sinceramente por envolver a ideia 
Oriental por uma expressão ocidental adequada. Mas o défice recai sobre a 
percepção. O Budismo da “Luz da Ásia,” conforme interpretado pelo Sir Edwin 
Arnold, é não só académico como também veicula para a literatura Inglesa uma 
linguagem e palavras Orientais. Muito pouca tentativa é empreendida no sentido 
de as interpretar com ideias ocidentais. Por outras palavras, se quisermos saber o 
que os Budistas e os Brâmanes querem dizer com vidas sucessivas, precisamos 
pensar as ideias que os Brâmanes e os Budistas pensam, abordar o tema conforme 
o Brâmane e o Budista aborda, conhecer o significado de Brama conforme o 
Brâmane ou o Budista o conhece. 


Existe actualmente uma enorme tendência para a pesquisa Oriental na mente 
ocidental. Mas quando começamos a ensinar as encarnações sucessivas, não só não 
existia nenhuma Teósofo como era dada muito pouca atenção às ideias Orientais. 
Há muitos anos atrás Thomas Wentworth Higginson esforçou-se por introduzir na 
Associação Religiosa Livre de Boston uma certa ideia das religiões Orientais. Mas 
então foi dito que a associação estava a dar mais atenção ao paganismo do que ao 
Cristianismo. Finalmente, quando os representantes das religiões do Oriente foram 
apresentados, isso foi considerado uma inovação, e um insulto para uma 
comunidade esclarecida e Cristã. 


Após a organização da Sociedade Teosófica, passou-se, evidentemente, a dedicar 
muito pensamento a este tema. Mas quando a essa sociedade foi solicitado o 
reconhecimento da Madame Blavatsky como principal directora, toda a ideia se 
concentrou nela como a única capaz de comunicar com os “Mahatmas.” Aí, tornou- 
se num mero rodar em torno da personalidade que era tão contrária à ideia 
Budista quanto era possível conceber. Claro que a “Teosofia” sofreu um 
incremento, não com a apresentação da Madame Blavatsky, mas sob a 
interpretação dos estudiosos Orientais que, sob diversos nomes e diversas ordens, 
escolas e cultos, inculcaram muito da sua filosofia Oriental. 


Mas, se tiverem paciência, dar-lhes-emos uma definição do que pensamos que a 
reencarnação supostamente deve ter, e que se supõe ser a interpretação do que 
Buda pregou, ou aquilo que os seus seguidores ensinaram. Supõe-se que, aquilo 
que se acha incorporado no organismo humano seja um sopro de Brama, uma 
“centelha do Infinito.” O Sr. Sinnett e a Madame Blavatsky dizem que passa por 
diversas reencarnações. Por outras palavras, que essa designação de centelha 
passa sucessivamente da sua fonte, o que quer que isso subentenda. Na Índia crê- 
se na transmigração da alma, desde os animais inferiores até ao homem, e daí 
sucessivamente em frente. Que passa por sucessivas reencarnações, e que por fim 
atinge triunfante o objectivo por que começou após muitas, muitas eras. 


Mas, segundo a Madame Blavatsky e de acordo com o Sr. Sinnett e outros 
escritores da literatura Oriental, há a possibilidade dessa centelha se envolver de 
tal modo no “carma,” ou consequências da vida e dos desejos terrenos que se pode 
perder. 


Bom, a questão que naturalmente é suscitada é, será que Deus se esgota com essa 
perda? Se é uma centelha de Deus, como se poderá perder? Só nisso é de 
suspeitarmos. Não consideramos que o Buda tenha ensinado isso; e nenhum outro 
académico Oriental do Oriente que tenhamos conhecido acredita nisso. Seja qual 
for a ilustração do tempo e do sentido, seja qual for o charme da vida humana, é 
uma reclamação sua, de que em última análise essa centelha se liberta após ter 
passado pelas experiências do tempo e do sentido. Outra coisa pior e ofuscante é o 
facto de ser ensinado que essa centelha seja reabsorvida no Infinito; se como a vida 
do Infinito tenha partido para alguma outra parte e depois ao ser reabsorvida no 
Infinito perdesse a sua identidade. É parte da doutrina da mente Oriental e da 
filosofia Védica que isso não é assim. A vida essencial, o ego, permanece, só que 
aparte do tempo e do sentido e daquilo que é chamado vida humana. 


Numa outra altura trataremos do Carma, ou Kerma; tal como o Sr. Ghandi, 
Dharmapala e outros fizeram; das consequências, a ver se a consequência poderá 
ser mais significativa do que a causa; de pois, têm uma outra proposição com a do 
“fogo do inferno” dos Cristãos, e será melhor que se decidam quanto a isso, por um 
ser humano poder ser punido eternamente por uma coisa cometida no tempo e no 
sentido; então, o efeito será mais significativo do que a causa; se o Carma é capaz 
de engolir parte do Infinito, então o Carma será maior do que Deus ou Brama. Essa 
é a proposição em vista. Buda não pregou tal coisa. A Sr2. Besant, que é a directora 
reconhecida da sociedade Teosófica, após a primeira visita que fez a esta nação 
usou uma outra forma além da reincarnação; ela empregou o termo da “doutrina 
da Alma” -- “sucessivas encarnações.” Encarnação não significa tornar-se carne; 
significa que o que quer que, de momento se encontrar encarnado se destina ao 
propósito da expressão. 


Vós incorporais uma ideia num poema, num quadro, num tema, numa cantiga, 
numa estátua, é um intuito, uma decisão, uma vontade, pelo que, a encarnação é 
uma sucessão de intenções ou vontades, propósitos. A reencarnação haveria de os 
arrastar ou longo dessa multiplicidade de organismos e inundá-los no final caso 
não tivessem conquistado. A personificação será algo que desejam fazer. Razão 
porque não tratamos essas formas como vós, por serem manifestações 
temporárias vossas; algo que desejam fazer, ou têm que fazer; e o que quer que 
envolva de temporário é expressá-lo. Nós jamais confundimos os vossos corpos, 
por mais perfeitos ou imperfeitos que sejam, com as vossas almas. Por conseguinte, 
as encarnações ou incorporações sucessivas significará as sucessivas 
manifestações do que a alma em contacto com o tempo e os sentidos tem a fazer. 


Sem menosprezo pela alma nem exaltação do corpo além da expressão da alma 
que o possui. 


Quando os Teósofos se perderam em meio a um Deus reincarnado, esqueceram 
que a expressão da Divindade se acha por toda a parte e em todas as possíveis 
expressões do universo; que a alma, caso uma entidade deva expressar-se, ainda 
que numa forma imperfeita, (é uma) entidade. Consequentemente, se a teologia 
prega que a alma é criada por Deus e há de regressar a Deus isso será tudo menos 
lógico. Consequentemente, isso também seria lógico na ideia Oriental se essa fosse 
a ideia. Mas se a alma é imortal, como a verdadeira escola Védica e algumas das 
outras escolas de filosofia Oriental pregam, então a apresentação que fazemos está 
correcta; a de que a alma enquanto entidade que é, à semelhança de Deus, 
conquanto impregne e se encontre sob a orientação infinita jamais perde essa 
entidade ou identidade. Por isso, a ligação que tem com o tempo e os sentidos não 
quer dizer que a alma esteja encarnada. Não é reincorporada. 


Pedimos aos nossos estudantes para não empregarem o prefixo “re.” No entanto, 
eles fazem continuamente acerca da re-encarnação. Não existe coisa alguma como 
re-encarnação. Existe uma sucessão de incorporações. Vós não voltais a construir 
uma casa nem voltam a pintar um quadro. Constroem uma casa e pintam um 
quadro e pintam outro numa outra cena. O artista que procura refazer o quadro 
arruína-o; o arquitecto que procura reconstruir um edifício que saiu imperfeito, 
arruína-o. Mas construir um outro melhor, e constitui o objectivo e a finalidade das 
Encarnações. 


Hoje vocês manifestam uma matéria, um tema, um propósito, da próxima vez 
manifestarão um outro tema ou propósito, ou a continuação desse propósito, mas a 
experiência por que certa vez passaram não poderão passar de novo. A lição que 
não aprenderam precisarão estudar até que aprendam. Quando dominarem uma 
proposição não precisarão dominá-la de novo. Ninguém vai repassar o alfabeto 
depois de o ter aprendido. Quando o não aprendeu não é voltar atrás, por não ter 
sido aprendido. 


Muita gente fica chocada com a ideia de se expressarem como bebés de novo, o que 
se deve ao facto de não terem ido além da infância. A verdade está em que muitos 
bebés são mais espertos do que os homens e as mulheres. Não é o tamanho que 
responde pela sabedoria, porque se o fizesse, o gigante haveria de ser mais sábio 
do que a média do homem ou mulher. Conhecemos um homem que acreditava que 
os espíritos cresciam em tamanho à medida que os seus conhecimentos 
aumentavam, pelo que pensava que existissem espíritos com três, seis ou nove 
metros e até mesmo com trinta metros de altura. Ele tinha a ideia correcta do 
tamanho ter alguma coisa que ver com a sabedoria. Mas não conhecemos homem 
ou mulher tão tola que não comece pelo começo quando empreende qualquer 
coisa, caso saiba onde é o começo. Existem, muito poucas plantas que não cresçam 


a partir da semente. De modo que, quando se prende com a expressão, a expressão 
no tempo e nos sentidos consiste numa adaptação à condição do tempo e dos 
sentidos, e a alma não tem relutância maior em adoptar essas condições um milhar 
de vezes do que uma vez. 


A corporificação sucessiva não constitui castigo nenhum. Muitos de quantos 
pregam a Teosofia e a reincarnação sugerem essas condições como penalidades, ao 
alegarem que certa condição actual resulta de um carma anterior! Não é de 
admirar que fiquem carregados de carma antes de chegarem ao fim, resultante, por 
conseguinte, do facto do acúmulo de carma ter mais peso do que a causa. As actuais 
condições são o resultado deste ser o passo seguinte que devem dar. Aquilo que 
não superaram precisam superar. Não estão a sofrer as consequências de algo que 
tenham feito antes, mas são simplesmente a expressão daquilo que fizeram e 
deixaram de fazer. Se estiverem a fazer as coisas de uma forma bastante 
desastrada, isso não é um castigo por algo, mas deve-se a que não tenham 
alcançado a vitória de o fazer do modo acertado; essa é toda a solução do que é 
chamado fracassos humanos. 


Por conseguinte, conquanto rejeitemos os termos encarnação e reencarnação 
como inadequados, não colocamos qualquer objecção aos Teósofos por utilizarem 
essas palavras, caso essas palavras correspondam ao que querem dizer. Mas se eles 
estiverem a tentar apresentar o pensamento Oriental, será melhor que saibam o 
que elas pretendem dizer. Nós optamos por usar o termo Corporizações Sucessivas 
desde o começo do nosso ensinamento ao longo desta linha, que foi há mais de 
trinta anos atrás. Optamos por estas palavras como as mais indicadas no 
vocabulário Inglês para expressarmos o que pretendemos por ora. 


Felizmente, a expressão não tem que ser a alma de que vocês são a expressão, mas 
uma expressão é uma encarnação dessa ideia. Os poetas por vezes usam a palavra. 
“Ora, ela parece ser a encarnação da alegria.” Ou, “Ele parece a sabedoria 
personificada,” ou “personificação da harmonia.” Isso é o que nós queremos dizer 
com a encarnação de um tema. Vocês podem apresentar a encarnação da discórdia, 
ou a personificação do sofrimento ou da aflição. Mas seja o que for, felizmente não 
sois vós; é somente aquilo que estão a fazer. 


Esteve aqui um indivíduo a fazer um ruído terrível no passado Domingo, no 
entanto vocês não confundiram esse ruído pelo homem, por ser evidente que ele o 
estava a fazer motivado pela ideia de ter que o fazer. Mas o ruído não lembra o 
homem, ele sabe o que está a fazer. Provavelmente, no grande conhecimento do 
amor e sabedoria infinitos, quando um relâmpago atinge uma casa e um amigo é 
reduzido a cinzas há um propósito sublime e divino. As vidas humanas não sabem 
disso, mas algures por entre a grande linha de vida lê-se às direitas, possui o seu 
significado, é feito fora do indivíduo, fora da pessoa, é algo que é feito a ele e por 
ele. 


Conhecemos gente que se virou e agradeceu a Deus por tal calamidade. 
Conhecemos um homem -- talvez tenha havido milhares deles como ele -- que 
tenham tido uma grande responsabilidade financeira nas mãos e nos ombros; que 
retesou cada um dos seus nervos para satisfazer o seu endividamento; que passou 
noites em claro a andar pelo aposento, e acorreu tresloucado aqui e ali em busca de 
um crédito adicional e de garantias adicionais, para por fim ir à bancarrota. Ah, 
quão aliviado ficou quando a falência se abateu! 


Por vezes a falência é o maior alívio que pode abater-se quando as pessoas se 
preocupam com as suas questões humanas. Certa vez dissemos a uma senhora 
muito querida amiga do vosso pastor, que, embora tenha tentado ser sustentada 
pela Doutrina da Alma, não conseguia deixar constantemente de se preocupar com 
as coisas dela, “Suponha que elas ardam, aí já não poderá preocupar-se com elas.” 
Quando as coisas se interpõem no caminho vocês supõem que venham a ter 
permissão para aí ficar? Algo deve acontecer, algo deverá afastá-las, ainda que de 
momento não vejam que estão no caminho. Lá chega uma altura em que vocês 
compreendem a razão para os caminhos serem traçados a fogo e fumo, tempestade 
e furacão; de modo a levá-los a aterrar em qualquer parte. 


Talvez tenham experimentado essa condição; se algo não acontecesse vocês 
rebentavam; ou eclodiria uma mudança ou uma explosão ou algo assim. É assim 
que a terra se sente quando está para se dar um terramoto, é assim que os 
elementos se sentem quando irrompe um tornado ou uma tormenta, e é o que alma 
sente quando as coisas e os corpos se intrometem no caminho. Assim, se o vosso 
corpo estiver numa cavalgada ou estiver a ser rodopiado de uma parte do mundo 
para outra e atado às circunstâncias, como se estivessem na cadeia, ou fossem 
escravos, algo sucederá; algo acorrerá quando deixarem a forma. 


Bom, uma encarnação é quando há um propósito numa expressão dessas; breve ou 
prolongada, se estiver ou deixar de estar atada de pés e mãos, ou se aparentemente 
livre como um pássaro a voar. Mas cada encarnação sucessiva constitui um passo 
na direcção do alvo; muito embora pareça ir encosta abaixo. Vocês sabem que 
precisarão escalar muitas montanhas antes de alcançarem o cume final. Por vezes 
não vão a subir mas vão a descer, mas estão a preparar-se para escalar um outro 
auge. Assim também as sucessivas encarnações não são todas brilhantes, nem 
todas para a exibição de génios. As massas parecerão estar numa descendente ou 
encontrar-se no vale. Aqueles que visivelmente estão a subir não têm sempre lugar 
na maioria; no entanto as massas, o todo da humanidade, está a rumar para o 
objectivo. Quando constroem um caminho-de-ferro em torno dos montes, nem 
sempre o constroem me linha reta e na ascendente, mas de forma que o motor a 
vapor puxe o comboio ao redor dos montes num caminho espiral na sua maior 
parte ascendente, mas que por vezes parece descer. Desse modo os estágios 
sucessivos da expressão humana levam-nos ao redor dos montes das dificuldades, 
em torno dos montes da realização, até que alcancem o objectivo. Não levam as 


vossas almas por todas essas voltas para os deixar em parte incerta. A alma é o 
centro supremo das vossas vidas, das vossas vidas sucessivas; tal como Deus é o 
centro supremo de tudo quanto é expressado neste universo. 


Esse centro supremo das vossas vidas sabe o que estão a fazer vai avançar lenta ou 
velozmente; se vai subir ou descer. Frequentemente vocês traçam para vós 
próprios vias de disciplina, percursos que não são fáceis, e fazem-no voluntária e 
propositadamente, mas se as disciplinas sucederem por alguma outra forma vocês 
manifestam objecção; se alguém lhes impuser disciplina vocês queixam-se; se a 
própria disciplina que as pessoas impõem a si próprias for imposta por outra 
levam-nas a rebelar-se. Agora, supondo que vocês fossem conquistados por um 
grande viking do Norte, todos vós que aqui vos encontrais nesta louca confusão em 
prol da riqueza ou do ganho do pão de cada dia, e se vissem compelidos a ir para o 
Polo Norte por esse viking; a arrastar trenós e a viver de uma provisão escassa, ou 
gordura ou óleo de baleia, como seria? O provável seria que achassem isso uma 
grande contrariedade. Quando um homem voluntariamente diz que que ir em 
busca do Polo Norte e que quer levar consigo tantos homens, tantos navios que 
naveguem tão rápido quanto possível, e que depois querem trenós, ele sabe o que 
quer e está determinado a fazê-lo. Vocês dizem: “Vais perder a tua vida.” Mas ele 
responderá que o não pode evitar, e que quer descobrir o Polo Norte. 


Vocês poderão ter tantas vidas quantas as que quiserem. Essas vidas perecerão 
bastante inadequadas para fazerem aquilo que querem. Se o corpo não puder fazer 
mais do que o corpo faz, isso ainda será uma coisa muito renitente de conseguir. 
No entanto no final quando um homem tem a intenção de fazer uma coisa a sua 
vida física não equivale a mais do que um sopro de vento; o soldado no campo de 
batalha; o explorador nas florestas da África ou em busca do Polo Norte em me mar 
aberto; aquele que mergulha nas sombras e na escuridão da mina de carvão; o que 
desce às cavernas do mar; em tudo isso ele compreende que há condições passíveis 
de lhe tirar aa vida. Contudo, essa ideia não chega para os travar. O catraio que está 
determinado a se encabrita no carro eléctrico, se a mãe lhe disser que incorre no 
risco de morrer, e ele não o perceber, não fará a menor diferença, ele irá 
encabritar-se nele. 


A alma tem conhecimento de quaisquer forças destrutivas que existam ou possam 
existir no mundo. Ela sabe que o nascimento e a morte são incidentes da expressão 
física. Agora, tanto o nascimento como a morte são ambas válidas para a expressão 
se for considerada uma manifestação. Vocês anseiam por que lhes nasçam filhos, 
mas sentem-se relutantes em vê-los morrer, ou em vê-los passar dos seus corpos 
físicos. Essas ocorrências são parte do grande problema. Quando se encontram 
junto do caixão aberto que encerra o vosso ente querido, sentem ser-lhes 
solicitado e movidos a entender que a morte é um dos problemas, que possui um 
grande significado, que é significativa; que não é nem punição pelas vossas ofensas 
nem pelas ofensas da criança. É simplesmente um problema que os confronta. 


Quando o Buda deixou o palácio do prazer que o seu pai, o rei, preparara para ele, 
ele foi tentar enfrentar o sofrimento e a doença, a velhice e a morte, ele confrontou 
os supremos problemas da vida humana. Ele não vacilou nem descansou nas suas 
perambulações senão até, sob a figueira no Monte da Iluminação, a vitória e o 
significado do sofrimento, o sentido da velhice e da decrepitude, o sentido da 
morte física, razão porque o Buda pode pregar como ninguém na Ásia tinha 
pregado. Quando Jesus no Monte das Oliveiras e no Monte da Transfiguração 
solucionou o problema da infelicidade humana com a grande conquista do amor do 
homem; quando no Calvário ele não vacilou, a sua coragem não soçobrou mas teve 
o supremo perdão nos lábios, foi por esses problemas humanos terem sido 
resolvidos. 


Bom, vocês não consideram o tempo despendido na solução de um problema 
ligado às asas de um insecto como perdido, nem a que género particular uma 
planta pertence. Nem o astrónomo que, noite após noite volta o seu telescópio na 
direcção dos céus para poder ver uma estrela nova desconhecida dos outros 
astrónomos, ou resolver os misteriosos movimentos dos planetas, considera o seu 
tempo como perdido. Quando, por fim o seu telescópio se mostra inadequado ele 
constrói outro que lhe traga mundos e sistemas adicionais ao alcance da visão. 
Serão as vidas, ou um dado número de anos, ou um dado número de eras uma 
“perda de tempo” com que a alma se depara e resolva o problema da expressão? 
Quantos anos leva a dominar um instrumento depois dele ser criado? Quantos 
anos ou eras deverá um Mendelssohn ter escutado a alma da harmonia interior 
antes dos divinos acordes da sua maravilhosa música serem emitidos e ser 
silabado aos corações humanos? Quantas eras teve Wagner que andar a extrair das 
profundezas antes de por fim atingir a expressão? 


Redemoinhos de música são por vezes necessários. Quando a Itália que pouco 
tinha excepto a mais suave beleza, mergulhou nas doces pulsações da arte, Miguel 
Ângelo fendeu-a em dois com um poder triplo e apresentou novas ideias. Quando a 
melodia Italiana ultrapassou o lugar da harmonia criativa, Wagner rompeu com ela 
e, com uma revolução, um terramoto de música, deu ao mundo um novo ideal; e a 
Italiana e toda a escola de música do mundo seguem-na tanto quanto são capazes. 
Quando uma grande ideia perfura o coração de uma era, e a personificação que a 
ilustre surge, o mundo escarnece, desdenha e persegue. Dá-se um cataclisma e 
então o mundo é renovado após a derrocada. Essas são encarnações sucessivas que 
conduzem a um auge desses. Vós estais a caminho de um cataclismo, ainda que 
convosco se mostre muito sereno por ora. A imobilidade não é triunfo. O lago cujas 
águas o anjo perturbou não era um lago de cura até ser perturbado. Assim, a alma 
compreende que essas vidas sucessivas são passos de vitória. O auge é conquistado 
após a tempestade e não pondo a tempestade de parte. Vós haveis de “superar o 
mundo” quando ele deixar de os superar, e até então lutarão, conforme 
actualmente, passo a passo rumo à vitória. 


Ah, felizes daqueles que compreendem que a nuvem não é mais sinal da ira Divina 
do que a claridade do sol. Felizes daqueles que compreendem que a adversidade 
não é mais castigo do que a prosperidade, e por vezes nem isso. Isso não passa de 
estados ou condições, ou incidentes no alcance da grande luz que está à vista. Lá na 
Itália, em Paris, na Alemanha e em muitas das escolas desta terra os vossos rapazes 
e raparigas e jovens estão a estudar “arte.” 


Muitos deles andam a passar privações; alguns mal têm comida, e outros precisam 
labutar em sótãos e passar por muitas adversidades; mas têm um propósito. Por 
vezes irrompem no canto e retornam triunfantes; outras vezes, mostram-lhes o 
resultado em telas ou na estatuária. Por vezes morrem no sótão; outras vezes os 
seus cantos ficam por cantar; e outras vezes os seus quadros jamais são vistos. 
Naquilo a que vocês chamam de fracasso outros obtêm êxito. Mas um é tanto um 
sucesso num empenho quanto o outro. Um dia hão de cantar; um dia hão de pintar, 
e quando o fizerem não se importarão com isso. O quadro que é adorado na 
academia actualmente, o artista desejaria ter visto desfeito em pedaços, por ter 
uma outra ideia e não se sentir satisfeito com ele. Quando as pessoas não pintaram 
quadros então essa vitória situa-se diante deles. 


Bom, vocês entendem que esses sejam sucessos aparentes e aparentes fracassos. 
Quando por fim, o triunfo final surgir, e vocês se depararem com as nuvens 
imaginadas, a glória da luz do sol e o grande esplendor de uma manhã à medida 
que se desdobrar como uma rosa maravilhosa nas mãos de Deus, vocês dirão: “Não 
há artista como Deus, não existe esplendor como aquele que a alma consegue 
conceber. Lama, poeira e pigmentos não podem responder por um céu poente. A 
luz real da alma acende-se a partir de dentro.” Vocês aprendem isso por 
encarnações sucessivas. 


UMA ABORDAGEM DA BASE RACIONAL DA CURA 
A PROPAGAÇÃO DA PANDEMIA ASSENTA NO FACTOR MEDO, OU PENSAMENTO 


O COMBATE E A ERRADICAÇÃO NÃO PASSAM DE MITOS CUJA PERPETUAÇÃO 
ASSENTA NA INGENUIDADE E IGNORÂNCIA DAS POPULAÇÕES 


O SEGREDO ESTÁ NA RESISTÊNCIA (CONVÍVIO COM A) DOENÇA, ALICERÇADO NA 
CONFIANÇA E NA VONTADE, QUE SÃO MAIS FORTES 


(A VALUED SELECTION) 


CORA RICHMOND, EXCERTO DE PALESTRA SUBORDINADA À CURA 


O TEXTO 


Separada como a ciência da medicina está hoje em dia de tudo o que diz respeito à 
natureza espiritual do homem, e com a regularidade com que as escolas da 
medicina se voltaram para o materialismo, que chocaria não apenas a natureza 
sensível, não apenas a religiosa, mas qualquer outro mente sincera e atenta 
testemunhar o cepticismo que anseia pelas diferentes escolas da Matéria Médica, 
mais especialmente no departamento clínico e na sala de dissecação, e onde reina 
livre acesso ao corpo físico do homem. 


Que a ciência não pode descobrir a fonte da mente do homem quando o corpo está 
morto, e não pode identificar a origem do espírito quando o espírito não se 
encontra mais nele, é para a ciência o tipo de evidência deplorável de que o homem 
não possui espírito. Como se, quando o corpo não é mais necessário, o espírito 
perdurasse para se submeter à faca de dissecar; como se o fracasso em descobrir 
aquilo que, como o incenso da flor, voa para longe, uma vez que a flor já não existe, 
prova que o homem não possui qualquer espírito. 


Não é o externo que o Grande Terapeuta está a esforçar-se por alcançar, e que a 
verdadeira ciência da medicina deseja tocar, mas as fontes da vida que têm as suas 
fontes secretas bem dentro do reino do espírito. O nervo que vitaliza a mão pode 
ser paralisado pelo pesar, pela dúvida ou pelo medo, que nenhum remédio da 
Materia Medica pode alcançar. 


Com medo da morte os homens tornam-se covardes, e com medo da doença 
perdem o equilíbrio mental, e toda força do sistema é transformada num estado 
negativo. A mente serena e salutar, a mente que não é afectada pelo medo é um 
requisito muito essencial na resistência às doenças. 


Quando foi afirmado em tempos antigos que se poderia entrar numa fornalha 
ardente sem se ser consumido pelas chamas, foi um exemplo da extrema aplicação 
força espiritual sobre a física, mostrando o que a mente pode realizar resistindo à 
doença. Aquele que for um médico habilidoso e decidido a cumprir a sua missão, 
raramente contrai uma doença venenosa; o contágio não o consegue alcançar; ele é 
demasiado destemido e intrépido na influência avassaladora que gera. 


O mesmo elemento aplicado em geral afastaria não apenas as doenças gerais, mas 
também a malária efectiva e o contágio existente na atmosfera. Considero que a 
disseminação das doenças, como a difteria e outras atribuídas à natureza dos 
micróbios ou da malária, geralmente resulta do medo e de uma condição negativa 
no sistema individual que torna a pessoa suscetível à doença; um poder simpático 
ou psicológico que atrairá aquilo que vocês receiam. 


Geralmente, caso vocês tenham notado, no que consideramos uma grande 
fatalidade, um homem geralmente morre pela doença que mais teme. O inimigo 
está à espera dele; fará dele o sujeito perfeito. Se ele abrigar medo no pensamento, 
o mal poderá atacá-lo. 


Como um poderoso olho magnético pode conquistar a besta enfurecida até que ela 
caia a seus pés, ao passo o homem medroso que foge será perseguido pelo animal 
enfurecido, também a doença está à espreita daquele que a receia. Mas para aquele 
que possuir uma vontade forte e for destemido contra ela, não pode haver 
contágio. Ele poderá andar como alguém inteiramente armado e guarnecido de 
armadura em meio às doenças mais mortais, se a mente e o corpo estiverem em 
conformidade. 


Aceitem a palavra de bondade daquele que estuda todas as fraquezas humanas e 
simpatiza convosco; que entende que deve haver tristeza e sofrimento 
proporcionais à ignorância humana; e que por fim, pela experiência, aprenderemos 
e triunfamos sobre a dor, e que o maior agente de cura será encontrado dentro de 


z 


VOS. 


Tempo virá em que, à manifestação do menor distúrbio ou incapacidade física, 
vocês convocarão o médico dentro de vós -- aquele poder forte, salutar e 
vivificante da força de vontade -- que conquistará e corrigirá o mal que têm dentro, 
e curará a doença. Eu tive conhecimento de famílias inteiras foram eliminadas pelo 
que é denominado tuberculose, uma suposta doença hereditária, quando era 
perpetuada pelo forte poder mental da mãe que cismava sobre os seus filhos que, 
um após o outro caíam vítimas de problemas mentais quanto à doença física. 


Não há doenças, queridos amigos, a que o corpo humano esteja sujeito, que não 
sejam passíveis do poder terapêutico do espírito. Em verdade, não existe operação 
cirúrgica que não se situe dentro da província do poder espiritual, seja para 
superar a necessidade dela ou para executar a operação. Mas quando uma nação 
ora pela restauração da vida de um presidente e confia essa vida ao processo de 
investigação de diversos médicos cegos que não conhecem, dentro de uma área de 
poucos centímetros, a localização de uma bala, é provável que a oração não seja 
eficaz. 


Se vocês orarem pelo dom da cura, peçam à fonte da cura; se vocês confiarem na 
ciência, terão posto as orações de lado, por ser naquele que corta e rasga o corpo 
que vocês confiam, e não naquele que os cura. Se você desejarem a cura espiritual, 
quando vós ou os vossos filhos estiverem doentes, não corram para o primeiro 
farmacêutico ou boticário, nem para o primeiro médico, mas confiem no poder em 
que vocês acreditam. 


Vocês não podem orar com o espírito e ao mesmo tempo violar essa oração com o 
vosso corpo. Dois sistemas de prática diametralmente opostos um ao outro nunca 
conseguirão curar o mundo. Curem-se do medo, e a cura estará nas vossas próprias 
mãos; curem-se dessa dependência dos fanáticos, e verão a cura ao vosso lado. Não 
existe panaceia definitiva nem nenhum remédio mineral para todas as doenças 
orgânicas que atingem o corpo humano. Toda partícula de droga construída à base 
de minerais é venenosa para a estrutura humana. Vocês não comem argila; vocês 
não engolem a sujeira da terra para obter nutrição e vitalidade; não existe 
qualquer vitalidade orgânica em nenhum remédio mineral. 


Remédios vegetais podem ser usados acidentalmente, mas mesmo esses são de tal 
natureza que devem ser aplicados sob a cuidadosa e vigilante instrução do 
terapeuta espiritual. Mas principalmente, e somente e em última análise, não há 
maior poder de cura do que o contido na mão humana; e a vontade humana que 
benigna e calma e alegremente empresta a sua força ao doente é o agente que mais 
dá vida e dá saúde que a humanidade pode possuir. 


Os milagres realizados em todas as eras, e os dons de cura que vieram até mesmo 
através da aridez da teologia, provam-lhes que a fonte da cura deve ter lugar 
dentro e que vocês precisam voltar-se para a fonte onde todos os agentes de vida 
se encontram, antes que o curador possa chegar até vós. 

Ah, busquem a fonte de cristal! Libertem-se da escravidão do medo, e a criança que 
têm a par convosco poderá afastar a dor angustiante, pelo toque delicado da mão 
delicada. Mesmo operações cirúrgicas de tipos delicados podem ser preparadas 
com sucesso e realizadas por pessoas dotadas do dom do espírito. 


Incentivem esses dons; não os afastem de vossas portas com os medos superficiais 
que sentem ou com a vossa insignificante adesão aos costumes. Deixem as escolas 
de medicina se vão com as antigas escolas de teologia, que lhes dão companhia. 
Deixe, que a vossa teologia que engole com a sua Geena as almas das crianças 
pequenas, se vá com o seu sistema de medicina que também lhes destruirá os 
corpos. 


DO SOFRIMENTO 


NA OBTENÇÃO DO CONHECIMENTO DA ESPIRITUALIDADE 
(How May Knowledge of Spiritualism Be Obtained) 


Cora Richmond, 


A Nova Luz, A Nova Revelação da Verdade Espiritual vem à humanidade por duas 
maneiras: Vem por meio de sinais externos e símbolos que procedem do lado do 
espírito da vida rumo aos mortais -- como aquele que acompanhou cada vertente 
espiritual significativa desde que o mundo teve início, e procede de dentro. Aqueles 
que são espiritualmente dotados; com o que queremos referir aqueles que 
possuem percepção espiritual e discernimento e intuição, não precisam de 
testemunho externo com respeito à vida futura e à imortalidade. Os que não estão 
espiritualmente dotados precisarão obter o conhecimento de outras fontes. 


Neste mundo do utilitarismo, nesta era da grande “utilidade prática,” conforme é 
chamado, nesta era que olha principalmente para a ciência material em busca de 
desenvolvimento, as manifestações do Espiritualismo vieram como uma resposta à 
grande necessidade humana de testemunho que convencesse a mente através dos 
sentidos. Esse, claro está, é o tipo mais falacioso de testemunho; no entanto é o tipo 
de testemunho em que a maior parte das pessoas acredita mais. Vocês confiam nos 
vossos olhos, nos vossos ouvidos, nos vossos sentidos externos, e no entanto 
estamos conscientes de que a visão é falaciosa; sabemos que a audição humana é 
passível de erro; sabemos que os sentidos humanos são muito limitados no seu 
discernimento até mesmo das coisas comuns do dia-a-dia. 


Somente a mente auxilia os sentidos. A matemática ajuda na realização do que a 
ciência material deseja ilustrar; e com o cadinho do químico e os diversos 
experimentos da ciência vocês podem provar uma proposição depois de ter sido 
provada mentalmente. Mas não podem provar uma proposição a um outro ser 
humano que não seja capaz de a receber mental ou espiritualmente. 


O Espiritualismo veio do lado espiritual da vida, e por meio de manifestações dos 
sentidos desafiou a inquirição do homem. Porque, ao tentarem descobrir a causa 
das “Pancadas de Rochester,” (Irmãs Fox) a fim de descobrirem como a escrita em 
lousas seladas era produzida, e as diversas formas da materialização, o mundo 
todo do pensamento científico pensou ter sido desafiado a explicar essas 
manifestações. Ao fazê-lo, admitiu o pensamento humano no reino da vida do 
espírito. Porque, inevitavelmente, quando vocês entram em comunicação com elas, 
essas manifestações alegam ser apresentadas por seres espirituais. 


Ora bem, cabe a todo ser humano apurar se essas manifestações são verdadeiras 
ou não. Se vocês não tiverem nenhum médium aqui, podem ir a Cassadaga, ou onde 
quer que haja médiuns por cuja instrumentalidade vocês possam investigar. De 
nada adianta as pessoas dizerem nesta era e época do mundo “Eu não obtive 
qualquer evidência, mas gostaria de ter.” O mesmo empenho aplicado nesse 
sentido, que é aplicado noutros, há trazer-lhes o conhecimento sobre esse tema. 
Vocês podem receber a evidência se a receberem. Se desejarem enviar uma 
mensagem por telégrafo, não ficam à espera em vossa casa que algum operador de 


telégrafo lhes traga o instrumento a casa -- ou caso desejem receber uma 
mensagem por meio da electricidade, procuram os meios. O mesmo é válido com 
respeito àqueles que buscam as manifestações espirituais: Precisam ir à procura 
daqueles que possuem os dons do espírito, ou por meio de quem as manifestações 
vêm. Ou então, caso prefiram organizar um “círculo” na vossa própria casa -- existe 
um “psíquico” ou médium em quase todas as famílias -- e vocês podem receber as 
provas aí. Tal como milhares e dezenas de milhares de pessoas fizeram. 


Este conhecimento não é isolado. No espaço de uma semana a vossa presente 
oradora esteve no Acampamento de Cassadaga, (1901) onde se reuniu muita 
gente, figuras de Estado, eruditos, oradores, muitos de quais necessitaram 
investigar o assunto antes. E eles receberam mensagens da parte dos amigos 
falecidos por intermédio de diversas médiuns lá. Foi recebida escrita da parte 
deles sem que nenhuma mão humana interviesse; e formas foram avistadas que 
não eram produzidas por qualquer método externo; e ideias inspiradas 
provenientes daqueles que se encontram fora da vida mortal. Depende 
inteiramente de vós apurar ou não informação com respeito a este assunto, ou se 
virão a compreender esta proposição, ou se ainda irão andar à deriva por entre as 
sombras com respeito à vida do espírito. 


Mas existem igualmente meios internos de conhecimento. Claro que isso não 
interessa especialmente a mais ninguém senão a vós próprios. Em média, o ser 
humano não pode conceder ou acolher nada pelo próprio conhecimento que tenha 
da verdade espiritual. O ser humano comum necessita de verdade espiritual como 
uma presente propriedade: “Mas,” dirão vocês, “nós temos a nossa fé, temos a 
nossa religião, temos a nossa fé na imortalidade.” Mas isso não tira o lugar ao 
conhecimento. A fé é belíssima; constitui o florescimento da nossa natureza 
espiritual; é aquilo com base no que a humanidade se nutre. A esperança é um 
encanto; conduz-nos ao desejo de conhecimento, ou à aspiração de um 
conhecimento daquilo que reside além, e encoraja-nos. Mas o conhecimento é 
melhor. 


Em todos os assuntos humanos, se puderem ter conhecimento hão de considerar 
que é melhor do que a fé, ou do que a esperança, ou do que a crença. Um 
conhecimento de matemática servi-los-á melhor do que a crença na matemática. 
Um conhecimento de química servi-los-á melhor do que crer simplesmente que 
alguém mais compreenda a química. Do mesmo modo, um conhecimento das leis 
da vida e ser impregnado por este poder espiritual exercitará a influência mais 
benéfica na vida humana do dia-a-dia. 


E imperativo saber que o homem é espírito aqui e agora; que as faculdades 
espirituais requerem abertura, desenvolvimento e atenção. Vocês treinam o corpo; 
o atleta poupa trabalho ou experiência para se aperfeiçoar no desenvolvimento 


físico. A “Cultura Física” constitui uma das áreas de todas as escolas bem reguladas. 
Há professores e instrutores de ambos os sexos em poesia do movimento e em 
beleza e aperfeiçoamento da expressão física. Vocês consideram que o intelecto 
deva ser abrir-se ao máximo da sua capacidade. Lamentamos dizer mas pensamos 
que as vossas escolas são sistema de “entulhar,” em vez de um perfeito 
desabrochar da educação. Mas aos poucos, como estas plantas, à medida que essas 
belas flores forem cuidadosamente treinadas para desvendar o que vier de dentro, 
a vossa educação humana tornar-se-á num processo de esclarecimento; e a vida 
individual será tão perfeita quanto a mais perfeita destas flores. Mas, enquanto a 
educação for algo induzido a partir do exterior em vez de revelar aquilo que se 
encontra dentro, há de ser simplesmente mecânica. 


Com frequência, a inteligência que possuir, será retirada à criança por esse 
processo. Contudo, quando o novo sistema foi introduzido, Froebel viu da criança o 
germe do homem futuro ou mulher, e o jardim-de-infância tomou o lugar do 
processo do amontoar e do entulhar as crianças. Sempre que introduzirem na 
educação o princípio da proposição religiosa ou espiritual do desabrochar daquilo 
que se encontra dentro, sempre que isso se tornar no princípio das vossas escolas, 
então o vosso sistema educativo será perfeito. 


É necessário que o intelecto e o corpo sejam desenvolvidos; mas é igualmente 
necessário que os poderes espirituais sejam desenvolvidos, que toda a vida 
humana saiba que é possível obter conhecimento com respeito à natureza 
espiritual dele ou dela. Porque, passado um tempo vocês descobrirão que o 
espírito é vida; que o corpo é simplesmente o instrumento, a estrutura mecânica 
por intermédio do qual o espírito se há de expressar. 


Nos mais de cinquenta anos da sua presente existência no mundo, o Espiritualismo 
ensinou que, na exacta proporção em que esse poder espiritual for desenvolvido, 
também a vida passará a ser mais perfeita. Não nos referimos meramente a 
proposições teológicas nem a dogmas, mas à vida espiritual, àquilo que impregna a 
existência humana, aquilo que exalta e purifica os afetos, àquilo que torna o 
intelecto mais claro, àquilo que domina o propósito moral do indivíduo e ninguém 
poderá ter uma vida exaltada que não seja dominado pelo espírito que se acha 
dentro e o espírito acima; muito embora ele ou ela não tenham conhecimento 
disso. É esse conhecimento que dá o real valor à vida. 


Todo o domínio da existência em que as vossas naturezas espirituais se encontram 
foram até certo ponto ocultadas e estupidificadas. Vocês foram capazes, por 
intermédio de exercícios religiosos e a apresentação do pensamento e da verdade 
religiosa, de perceber em certa medida estas coisas, porém, elas foram separadas 
das condições comuns da vida, e a espiritualidade que impregna a existência 
humana nunca foi suposta possível. 


Estes amigos do espírito que passaram da vista humana constituem uma realidade. 
Vocês não precisam voltar atrás aos poetas e antigos filósofos para saber que 
“milhões de seres espirituais percorrem a terra tanto quando vocês se encontram 
despertos como quando dormem, conforme foi declarado pelo poeta Cristão 
Milton, e antes, pelo poeta Grego Hesíodo. Depois esse reino em que esses espíritos 
se movem, tendo entrado em contacto com a vida humana, tendo-se manifestado, 
tendo declarado a sua existência, é um domínio que vale a pena procurar 
compreender. Não só por todos vocês estarem de viagem para o lado de lá, e um 
dia, mais tarde ou mais cedo, virão a deixar o corpo de lado, mas por serem 
espíritos actualmente. Aquilo que vê não é o olho, mas a inteligência que anima o 
olho. Aquilo que ouve, e fala, e desempenha as tarefas da vida diária é o espírito 
que se encontra dentro de vós. Se existirem mais atributos dos espíritos do que 
aqueles que tiverem sido percebidos ou reconhecidos; se vocês possuírem poderes 
que tenham estado ocultos e somente parcialmente 'abertos' ou desenvolvidos, ou 
inteiramente postos de lado, torna-se sobremodo importante que saibam disso. 


A raça está a entrar numa existência espiritual mais elevada. Na Academia 
Francesa de Ciências, há não muito anos atrás, foi proposto incluir um “sexto 
sentido,” que se deveria chamar de “Intuição.” Tal proposição não prevaleceu entre 
os cientistas; mas muitíssimas grandes mentes de ciência da Europa e da América 
chegaram à conclusão de que aquele domínio que vocês percebem por intermédio 
da intuição, constitui o domínio mais vasto da vida, e o mundo está cada vez mais a 
crescer rumo a essa herança. Assim como o cérebro hoje apresenta uma estrutura 
mais aperfeiçoada do que a testa oblíqua e o elevado egocentrismo das primeiras 
raças, à medida que o intelecto humano pela expressão facial revela uma maior 
nobreza e maior inteligência, também os poderes espirituais, uma vez 
desenvolvidos, se revelam a eles próprios na expressão do semblante, na linha dos 
olhos, na serenidade do espírito, na mente filosófica. À medida que esse poder 
espiritual se abre mais e mais, o significado da vida do dia-a-dia revelar-se-á com 
maior clareza. 


O passo seguinte da vida, para que vocês passam por meio da mudança chamada 
morte, é evidentemente um dos passos da eternidade. Mas como a existência 
humana é considerada um preparo para ela, os vossos amigos do espírito estão 
muito ansiosos por que vocês saibam tanto quanto possível com respeito às vossas 
naturezas espirituais, às vossas propriedades espirituais. E é possível chegar a 
obter conhecimento disso. Vocês podem entrar em comunicação com os vossos 
amigos do espírito; podem averiguar acerca das ocupações e condições que 
existem na vida do espírito. 


Ele hão de dar-lhes conta das condições do espírito à entrada na vida do espírito 
são determinadas pelo desenvolvimento e abertura que tiverem conseguido na 


vida terrena. Eles hão de dizer-lhes de modo uniforme que terão desejado ter 
descoberto melhor oportunidade, ou melhorado a oportunidade de que gozaram 
enquanto aqui estiveram. Se tiverem sido egoístas e mundanos, e procurado 
apenas o ganho material, dir-lhes-ão que tais estados terá representado uma 
obstrução nos seus próprios espíritos; que estiveram acorrentados e sujeitos na 
vida do espírito por não terem buscado os tesouros espirituais mais do que os 
terrenos. 

À usar as coisas da vida com sensatez; que ter um lar e um ambiente conveniente é 
perfeitamente justo para todo ser humano. Mas que utilizar os poderes do espírito 
para melhorar as oportunidades que temos aqui a fim de abrirmos a nossa 
natureza espiritual, isso também constitui o mais elevado e divino dom da vida. 


Aqueles que recebem mensagens dos estados do espírito afirmam, que nessas 
mensagens recebem a declaração de que aqueles poderes que foram 
negligenciados na terra representam a sua pobreza na vida do espírito; que as 
pessoas são muita vez deformadas aqui no físico, nas condições humanas, mas que 
no espírito são deformadas pela falta de desenvolvimento espiritual; que se vocês 
pudessem ver as sombras que por vezes assentam sobre vós na vossa condição 
terrena, quando passam da terra, desejariam saber mais com respeito a esse 
estado de espírito, ter mais conhecimento que pudesse conduzir a uma condição 
melhor aqui e no além. 

Quando o grande Agnóstico disse na vida humana “um mundo de cada vez basta- 
me,” ele não percebeu que a porção mais vasta deste mundo situa-se no mundo do 
espírito, que foi negligenciado; que com conhecimento dos atributos e poderes 
espirituais a raça humana entraria no seu mais alto poder. Agora liberto do tempo 
e do juízo e do intelecto humano, o Sr. Ingersoll lamente sem dúvida não se ter 
valido das oportunidades que teve na terra de obter um maior conhecimento. 


Porque, quando vocês se deslocam a um país com que não estão familiarizados, e 
para que não estão equipados, as limitações que padecem são dolorosas. 
Suponham que alguém que esteja a começar a descobrir o Polo Norte parta sem o 
menor preparo, nem preparo para o frio, com roupa de tempo quente, e provisões 
que sustente as vidas dos homens que o acompanhem caso fiquem presos nos 
campos de gelo e de neve. Não haveriam de dizer que ele seria tolo em pensar 
poder desbravar tais terrenos sem o menor preparo? No entanto as pessoas 
esperam dar início a uma viagem para a eternidade ao deixar a vida terrena sem o 
menor preparo (excepto possivelmente uma fé cega na teologia que lhes tiver sido 
ensinada), e confiarem na sorte de encontrar aqueles que tiverem partido antes. Só 
que o curso que esses tiverem tomado pode não os ter conduzido a melhor porto; e 
poderão ter-se deparado com muitos obstáculos, fruto da sua própria ignorância, 
no percurso. Quando vocês perceberem isso equipar-se-ão para a vossa viagem 
eterna conforme se equipariam para uma viagem sobre a terra. 


Vocês inculcam nos vossos rapazes e raparigas que a sua educação por vias 
práticas e intelectuais se deve a que venham a tornar-se homens e mulheres, para 
que precisam obter conhecimento de matemáticas e de línguas, gramática, esta 
elevada educação para fazerem frente às condições da vida. O rapaz que haveria de 
ser mercador precisará entender algo das regras do comércio -- muita vez são 
regras que não desejaríamos que nenhum dos nossos conhecesse. A rapariga que 
quiser vir a ensinar ou a ganhar a vida pelas próprias mãos precisará ter algum 
conhecimento daquilo que desejar vir a fazer. Mas existem milhares diariamente 
no vosso mundo que passam para a vida do espírito sem a menor ideia de para 
onde vão, sem o menor preparo do conhecimento espiritual, e que porventura só 
dispõem daquele conhecimento que vem quando a morte abre a via entre eles e o 
domínio espiritual. 

Contudo, com a luz do conhecimento, o passo que as pessoas dão ao entrar na vida 
do espírito não seria mais de receio, nem metade quanto o passo que o catraio dá 
quando sai para o mundo a fim de enfrentar as suas tentações e desafios. É o passo 
inevitável que todos precisam dar e um conhecimento dele prepara-os para 
partirem. 


Recordam esses exemplos com um santo moribundo que tem a visão de anjos e dos 
amados ao redor do leito de morte; aqueles de quem se lembram na casa que 
tiverem passado com um sorriso nos lábios, ao reconhecerem os queridos que 
faleceram e os chamam pelo seu nome. Vocês falam de uma cena dessas como uma 
“bela cena de leito de morte.” Se fosse tão comum, se fosse universal todas as vidas 
passarem para o reino dos espíritos com tal júbilo como vocês os acolhem neste 
mundo, isso não haveria de tornar a vida humana tanto mais bela e encantadora? E 
não haveria guirlandas e flores em vez das cortinas de zibelina, e de cânticos de 
alegria em vez de hinos fúnebres, e palavras de luz e beleza e alegria em vez dos de 
tristeza, sem vestes de luto a ensombrar as vossas vidas e as vidas dos espíritos 
que passaram do vosso meio, e com conhecimento, esperança e amor, e um “vai 
com Deus,” e a consciência de que a sua presença, como luz de coroação, pode ser o 
vosso dia-a-dia e hora a hora? 


“Mas,” perguntará alguém,” o conhecimento ou pensamento da vida do espírito e 
influencia não nos incapacitará com respeito aos nossos deveres diários da vida? 
Não correremos o perigo de virmos a procurar demasiado as coisas do espírito, e 
deixar de atender aos deveres que temos aqui?” De forma nenhuma. Um 
conhecimento correcto das leis da vida e do espírito torna a mão ais precisa no 
desempenho do seu dever, torna o coração mais sincero no cumprimento da sua 
vida diária de afecto, e a mente mais clara para desempenhar a sua parte. Se vocês 
souberem que são espírito assim como corpo, e souberem para onde estão a ir, e 
rotina da vida não se torna tão árdua, a cansativa rotina da labuta não se torna tão 
difícil e o fardo diário não tão difícil de suportar, por saberem que não só seres 
humanos simpatizam convosco aqui, mas inteligência do espírito. 


Conhecemos uma estimada senhora que perdera o uso das pernas, que não 
dispunha de fortuna, mas que usava a caneta para ganhar a vida. Vivia num 
pequeno quarto e fazia o próprio trabalho, movendo o corpo com as mãos ao 
redor, lavava o soalho e preparava as próprias refeições para manter espírito e 
corpo unidos. Porém, com o conhecimento da vida do espírito ela dizia: “Ah! recebo 
tantas bênçãos que nunca me sinto só.” Esse conhecimento mantinha-lhe o coração 
fortalecido e a sua vida impregnada de poderes espirituais de modo que os fardos 
da existência humana não lhe pesavam em excesso. 


Quão mais leve a vossa labuta diária seria se vocês soubessem que na vida do 
espírito dos vossos amigos eram presenças meditativas, auxiliares, fortalecedoras, 
e vossas orientadoras; com um conhecimento animador desses os vossos corpos só 
desempenhariam a tarefa necessária, até que vocês adoptem a tarefa superior 
seguinte. Quão mais nobre não seria a vida humana se em vez do mero investigar e 
mergulhar em prol da existência física vocês pudessem saber que se trata do 
desenvolvimento do espírito; que a grande lição do sofrimento humano não está na 
penalização nem na punição, nem na vingança, mas simplesmente no 
desenvolvimento. O sofrimento ensina a paciência, a fortaleza moral e o espírito de 
amabilidade pelos outros. Se vocês tiverem vertido lágrimas pelo vosso próprio 
sofrimento, compreenderão como os outros, que atravessam o sofrimento, se 
sentem. 


Quando o grande Mestre de Nazaré conheceu o sentido do sofrimento e foi levado, 
pela paixão divina, a sentir empatia pelo mundo, foi por ele conhecer o sentido do 
sofrimento por experiência própria. Quando o Gautama Buda deixou o palácio do 
pai, da casa do prazer que tinha sido erigida para ele, em busca do conhecimento e 
do significado do sofrimento, quando viu a morte e todas as coisas ao seu redor 
que não conseguia explicar, aos poucos, através de uma oração piedosa, dando 
ouvidos à voz do espírito, não entre os homens santos que torturavam o corpo 
para que o espírito pudesse viver; nem entre os reclusos, que pensavam ter obtido 
a conquista ao se apartar do mundo, mas sob a admirável árvore cujos ramos se 
espalhavam por cima, cujas folhas davam voz às vozes da noite, ele escutou a voz 
do Espírito, e foi-lhe mostrado o grande mistério da vida. Como se obtém a 
conquista e o desenvolvimento; como a vitória sobre o egoísmo e a dor constitui a 
conquista divina da vida; quando esse conhecimento foi obtido, em vez de voltar 
para a sua casa do prazer e de viver uma vida de ócio e de luxo, ele começou a 
pregar. Pregou por entre o povo, e ministrou-lhes. Ensinou o grande sentido e lição 
do sofrimento por que ele passava. Apontou-lhes a grande luz e realização da visão 
que teve. 


Quando Jesus trilhou o caminho na Palestina, ele conduziu as pessoas a um 
conhecimento da verdade espiritual. Ele conscientizou-os de que o “reino” de que 


pregava não era um reino do pó, mas um reino do espírito, e disse: “O reino do céu 
está dentro de vós.” Quantas igrejas pregam que consta de alguma região afastada, 
alguma cidadela de luz com tronos de alabastro e portões e muros impossíveis de 
atravessar a menos que tenham fé ou o atinjam por alguma forma externa de 
cerimónia. 


Sabemos que Jesus, o mestre, o amigo benfeitor, o conselheiro sábio, o terapeuta, 
disse: “O reino dos céus está dentro,” e é esse reino que o reino do espírito vem a 
alcançar; descobrir aquilo que foi negligenciado, restaurar aquilo que foi posto 
aparte; revelar aquilo que até então não era conhecido. Observando as vossas 
próprias premonições e as impressões que têm, essa faculdade da intuição será 
cada vez mais cultivada. Se tiverem impressões que não conseguem explicar, e se 
lhes parecerem que sejam fiáveis, sigam-nas. Vocês frequentemente dizem na 
vossa vida diária: “Desejaria ter seguido a impressão a intuição que tive.” Ora, não 
sabem que é devido a que a razão, a paixão material e os interesses externos 
tenham cerrado essa via de conhecimento, que não têm conhecimento das coisas 
espirituais? Caso contrário haveriam de manter uma comunhão com os seres 
espirituais tão livre como uns com os outros. A vossa visão espiritual ter-se-ia 
aberto para a vida do espírito, como em muitos casos se encontra. 


Por vezes as crianças têm este dote espiritual e os pais enviam-nas para os 
médicos. Com toda a probabilidade procurariam que o vosso médico prescrevesse 
para a vossa pequena, por ela “ver coisas.” Se vocês soubessem que “ver” é o 
precursor de um conhecimento superior; que esse e outros dons do espírito é 
inteiramente a única faculdade do ser humano que é dotada partir do espírito, 
haveriam de o cultivar como cultivam o dom da música, ou da pintura, ou qualquer 
outro dom que se manifeste nos vossos filhos. 


A raça precisa crescer, mais cedo ou mais tarde, para essa herança espiritual. Nem 
sempre se pretende que os profetas e videntes, e aqueles dotados dos “dons do 
espírito” sejam os únicos a ensinar a raça humana com respeito às coisas 
espirituais. Nos vossos lares, em meio ao vosso círculo familiar essa voz será 
escutada, esse testemunho será proporcionado. Não será no formato de coisas que 
os assustem. Os espíritos não são os “fantasmas” nem os “duendes” dos cemitérios. 
São inteligências espirituais, seres que habitaram no vosso meio, nos vossos 
próprios lares; são os vossos queridos amigos e parte da vossa vida e luz, e se a 
família espiritual é aquilo que realmente constitui o lar na eternidade, então é claro 
que fará justamente igual parte da vida essa comunhão verificar-se entre o estado 
do espírito e o humano e que vocês mantenham diálogo uns com os outros. 


Vocês têm problemas em não ser capazes de se fazer compreender mutuamente. A 
linguagem que usam é imperfeita e com frequência interpretam-se uns aos outros 
erradamente. Não obstante a grande afluência da língua Inglesa, torna-se muito 


fácil dois amigos interpretarem erroneamente um ao outro. Na vida humana ficam 
zangados e briguentos e recorrem à justiça por não se entenderem uns aos outros. 
Agora, quando os vossos espíritos forem verdadeiros vocês compreender-se-ão 
mutuamente melhor aqui. 


Conhecemos dois amigos, camponeses, que viveram lado a lado muitos anos. Aos 
poucos foi-se levantando uma controvérsia sobre a linha divisórias das suas terras, 
e um deles moveu a cerca num sentido, e o outro noutro sentido, até por fim se 
verificar uma grande questiúncula, e eles proferiram palavras amargas e 
recorreram à lei. Por fim um foi consultar um advogado que era dotado de algum 
sentido. Era um velho amigo deles, que disse: “Meu caro amigo, não haverá 
maneira de ajustar esta questão sem recorrerem à lei por causa dela? No final 
ambos perderão as vossas terras.” 


“Mas, eu vou lutar até o fim,” disse o camponês. “Eu digo assim, e ele diz assado.” 
“Mas,” disse o advogado, “vocês querem perder a vossa terra e a vossa casa e ficar 
com a família sem casa?” Vocês foram vizinhos e amigos, e tinham o melhor dos 
sentimentos um pelo outro; não havia nada que não fizessem um pelo outro. Deixe 
que ele fique com esse pedaço de terra. Vá até ele da próxima vez que isso se puser 
e diga: ‘Não me importo por causa desse bocado de terra, podes ficar com ela; não 
representa para mim nada.' É melhor sacrificar o bocado de terra do que os 
amigos.” 

“Ora, não posso fazer tal coisa!” disse o agricultor. 

“Tente-o,” disse o advogado. 

Assim, da vez seguinte que os agricultores se encontraram, ele fez como o 
advogado dissera: “Eu não quero a terra, podes ficar com ela.” E após terem 
brigado um com o outro logo procuraram ver qual deles conseguia fazer o maior 
sacrifício um pelo outro. Não terá isso sido melhor? Não se terão entendido 
mutuamente melhor? E não terão estado um melhor estado para entrar no passo 
seguinte da existência? Esse foi o resultado de um homem sensato lhes dizer que a 
amizade que tinham um pelo outro era mais valiosa do que toda a terra que 
detinham na sua posse. 


Quando vocês abordam a humanidade com um espírito desses não supõem que a 
amabilidade de espírito e a fraternidade venha a prevalecer em vez do ódio, da 
malícia, do escárnio e da luta? E que o mundo do espírito pode levá-los a 
compreender? Não é difícil se se dispuserem. As principais barreiras entre vós e a 
vida do espírito residem nos medos e nas dúvidas da vida humana. Muita gente diz: 
“Não quero que os espíritos saibam aquilo que faço.” Nesse caso não deviam fazer 
nada de que se envergonhem ou receiem que vejam. “Não quero que os espíritos 
saibam aquilo que penso.” Então, elevem os pensamentos que têm até que se 
mostrem tão translúcidos quando o sol do meio-dia, e não terão receio de que um 
anjo de luz a ver e a ter conhecimento daquilo que pensam. Mas se pensarem que a 


vossa filha (de olhos resplandecentes e cabelo magnífico) com pensamentos de 
carinho se curva acima de vós, porventura no vosso gabinete do banco central ou 
durante as horas do expediente e possa ter conhecimento de todo pensamento 
indigno que têm; se tirarem vantagem do vosso vizinho ou amigo, isso não os 
levará a sentir desconforto? Então, deixem que os pensamentos e negócios que 
fazem sejam de tal ordem que não lhe provoque desconforto caso a filha que têm 
no espírito possa ver o que fazem e pensam. 


Não há dúvida que, quando Dante na visão que teve viu o “Inferno,”, ele estava a 
contemplar as condições terrenas, as Casas do Comércio e os Mercados Bolsistas, e 
a escutar os demónios do dinheiro a uivar e aos berros uns para os outros. Mas não 
existem infernos desses no reino do espírito excepto aqueles que vocês criam. 
Vocês levam o vosso inferno ou céu convosco. “O reino dos céus está dentro de 
vós.” O mesmo se aplica ao reino do Hades. Se vocês quiserem um Hades é 
demasiado fácil conseguir um. Paixão, luta, egoísmo, contenção, todas essas coisas 
o compõem. Sabemos que um anjo de luz não poderia contemplar um mero quadro 
perfeito do Hades do que as condições humanas criadas pela avareza, pela 
ganância e pelo egoísmo humano. Se esse reino espiritual que interfere com o 
vosso, nada mais fizer, dir-lhes-á que vocês “colhem aquilo que tiverem semeado.” 
Que o passo seguinte será tal como o tiverem feito. Que toda a vida humana deverá 
em última análise produzir as condições do desenvolvimento espiritual pelo 
crescimento no tempo e na eternidade. 


Querem saber acerca disso? Dizem que querem saber um pouco sobre isso. Têm 
vontade de conhecer na medida em que têm mensagens dos vossos espíritos 
amigos. Mas não querem conhecer o suficiente para o viver, para o porem em 
prática na vossa vida diária, para fazer disso o tema o cântico que constitui a nota- 
chave da existência, de modo que essa vida espiritual caiba na vossa posse, e de 
modo que cada faculdade, atributo, toda a actividade superior, todo dote divino -- 
na sua essência espiritual -- e a mais elevada potência tenham cabimento em vós, e 
de modo a que um belo dia venha a entoar os cânticos de louvor. 


Quando tiverem conquistado e triunfado sobre as condições da vida humana por 
meio desse desenvolvimento espiritual, quão bela não será a raça humana! Todas 
as crianças terão o rosto de anjo, todos os semblantes espelharão inteligência 
“diferindo somente como cada estrela difere das outras em glória.” Os corpos 
físicos não serão mutilados, ananicados nem deformados como agora; as doenças 
físicas e o sofrimento será superado pelo conhecimento do poder do espírito, e 
todos os seres humanos virão à terra na condição do conhecimento encantado dos 
seres espirituais, aqui e agora assim como no além e por toda a eternidade. 


Ah, terra habitável! Ah, vida humana cheia de possibilidades! Mas actualmente 
deformada e pervertida às mais baixas lutas dos demónios -- quando será que esse 


conflito cessa? Quando terminará essa luta na vida mortal? Não antes que o 
espírito no seu máximo triunfo, venha a revelar a luz da alma, e vocês se vejam 
“face a face” com aquele reino invisível que veem agora “através de um vidro 
escuro.” Então as fronteiras da vida humana expandir-se-ão; então as nações 
deixarão de aprender a guerrear; e então a grande luta no mundo do dinheiro 
deixará de ocupar o cérebro, o coração e a mão, e a fraternidade deverá impor-se, e 
a paz governará toda a terra. Então o homem entrará me posse da herança 
espiritual e do dote dos céus, e será una com os anjos. 


EXCERTOS DAS PRELEÇÕES DE CORA RICHMOND SOBRE O APOCALIPSE 


“Na visão do Apocalipse, João descreve o encontro final e o inteiro cumprimento 
de todas as antigas profecias. Ele descreve às diferentes igrejas e às diferentes 
partes da terra, o seu destino. Ele descreve a Nova Jerusalém que virá após o dia do 
juízo final. Ele descreve os destinos das nações da terra e os diversos destinos das 
várias igrejas da terra. Ele descreve nessa visão igualmente o cumprimento da 
crença que os homens têm na fruição daqueles estados que virão após esse juízo. 
Mas, para se entender o que significa o Dia do Juízo, é necessário saber um pouco 
de sua origem.” 


In: “THE DAY OF JUDGEMENT “ 
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“Não existe morte. Aquela lei que prevê as mudanças nas substâncias materiais 
também prevê a recolha de todas as ideias. O pensamento nunca perece, 
permanece para sempre, constrói os templos do futuro, ergue as vossas casas, 
envolve os vossos espíritos e abre o caminho para estágios superiores de 
existência, dos quais vocês não têm conhecimento. A ciência da vida espiritual é- 
lhes apresentada à consciência. Em vez da obscura subserviência dos sentidos 
externos, vocês têm o pergaminho iluminado do espírito diante dos vossos olhos, 
no qual vocês contemplam, com o olho da visão mencionado no Apocalipse, a 
maravilhosa Jerusalém que está por vir. Não se trata de uma cidade temporal; não 
é um poder externo; não é simples edificação dos sentidos externos; mas é uma 
nova condição de pensamento e vida na terra. Ele não se deleitará somente no 
exterior, mas edificará no eterno e revestir-lhes-á as almas para a morada do 
mundo futuro.” 


IN: “THERE Is No DEATH” 
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“Naquele maravilhoso Apocalipse do Novo Testamento, vocês têm a proclamação 
de que 144.000 das tribos dos Filhos de Israel serão salvos. Isso, sem dúvida, refere 
o facto de que 144.000 das tribos dos Filhos de Israel, tanto quanto se poderá 
estimar, se converteram ao Cristianismo, e que as outras porções dos Filhos de 
Israel não foram convertidas e, enquanto nação, os Judeus recusaram inteiramente 
o seu Messianismo. 


“Que o Messias ou Cristo viria dessa forma, e que o seu reino seria do espírito, e 
não da terra, e que toda a revelação estava em total desacordo com os 
ensinamentos e expectativas dos Judeus, é, não obstante, o mais forte argumento e 
prova a seu favor; e o advento que se expressou na forma humana foi, sem dúvida, 
o ápice de uma era espiritual de tempo, e foi de acordo com as leis espirituais que o 
Messias veio para liderar um povo especial.” 
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“Em algum lugar do mundo do pensamento ou do espírito, os profetas previram o 
advento de uma nova era; e durante um longo período de tempo, que começou com 
escritos maravilhosos na França e na Alemanha, que se espalharam pela Inglaterra 
e, finalmente, pela América, aqueles que tiveram visões e sonhos disseram que 
uma nova visita do poder espiritual está a chegar ao homem. Alguns esperaram 
isso na vinda real de Cristo, e tem havido quem se vestisse com vestes de neve 
muitas vezes e muitas vezes, a preparar-se para o seu advento, e no dia seguinte 
voltaram à sua vida diária pensando ainda que ele há de vir. 


“Há quem entre vós nas igrejas evangélicas diga que os últimos dias previstos no 
Apocalipse estão prestes a surgir, e que Cristo com as suas hostes vem agora 
reivindicar os seus, esquecendo-se de que cometem o erro que foi cometido na 
antiguidade na Judeia -- que o seu templo não é material, mas do espírito, e que 
eles não devem esperar o seu advento com os trovões dos céus materiais, mas do 
firmamento espiritual, que foi fortemente abalado nestes últimos dias pelos 
trovões do materialismo e os relâmpagos de dúvida e do ceticismo. 


“Cuidem de não repetirem os erros do passado -- que o novo Messias não seja 
esperado com fogo, nuvens, glória e esplendor terreno, e tudo o que os Judeus 
esperavam. Cuidem de não considerar o novo Messias, ou o Homem que Há de Vir 
da ideia de todos os povos, como um rei. Na esfera política, pensava-se que 
chegaria o tempo em que algum homem mais poderoso do que os outros haveria 
de governar as nações da terra. A ter existido um anticristo, pode ser identificado 
num Napoleão ou César, que buscou influenciar pela força das armas as poderosas 
nações dos homens. 


“A existir um anticristo hoje, será identificado naquele estadista da Europa que 
mantém todas as nações da Cristandade armadas, para que um imperador ou 
nação possa dominar por um tempo. Não nos importa quem ele seja, rei ou 
Protestante ou ministro de estado Protestante, que possa transmitir a todas as 
nações da terra através do exemplo: “Conquistamos esta paz e vocês precisam 
armar-se numa postura de guerra antes que possa reinar uma paz permanente;” 
quem faz isso é o anticristo da terra. 


“Aquele que educa uma nação, e desse modo um continente, na crença de que há 
apenas um poder, e esse poder, a espada, é o anticristo da actualidade, embora essa 
espada tenha sido desembainhada contra sua majestade Satânica. Afirmamos que 
as armas da paz são mais poderosas do que as da guerra, e o Messias que está para 
vir até ao homem não é o Messias do derramamento de sangue. Afirmamos que a 
aurora da paz é a aurora do Consolador; e quem quer que erga as mãos daqueles 
que trabalham duro, ou afaste a maldição e o medo da morte, ou torne possível que 
as nações vivam juntas em paz e unidade e com justiça, será o Consolador a que 
vocês deverão esperar.” 


In: “The New Messiah, or, Who is the Comforter?” 
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“Mas o inquiridor diz, além disso, que vem no livro do Apocalipse que ninguém tem 
permissão para adicionar ou tirar daquele livro. Respondemos que isso se refere 
exclusivamente à visão do Apocalipse. Não tem nada que ver com a revelação da 
história. O Apocalipse é uma revelação em si próprio, que requer inspiração para 
estabelecer a sua fundação na terra. 


“Mas só com esse livro não nos propomos interferir. É somente com a lei geral da 
comunhão espiritual, como ela agora existe e sempre existiu, que temos que nos 
ver agora. Foi estabelecida desde as primeiras eras da história humana; foi 
revelada por várias formas de manifestação aos antigos; foi compreendida e 
demonstrada pelos oráculos das eras pagãs; e na religião revelada dos Hebreus era 
entendido como tendo lugar e uma existência estabelecida; enquanto na religião 
Cristã ela realmente formou a base e a pedra angular do seu alicerce. Mas vocês 
precisam lembrar-se que os poderes do espírito muitas vezes foram velados e 
encobertos pela ignorância humana e que, por mais que a luz do passado tenha 
sido lançada sobre a questão, vocês são compelido a adoptar a interpretação das 
muitas línguas. Os vossos livros vêm até vós de muitas línguas e de muitas mentes, 
de modo que nem sempre vocês podem ter a letra e o espírito como foram 
transmitidas aos inspirados.” 


In: “IS SPIRITUALISM WITCHCRAFT AND SORCERY? “ 
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“Eu diria que deixem que a vida espiritual receba a devida proporção de 
consideração nas vossas mãos; que não haja nenhum adiamento para um momento 
mais conveniente dessa investigação que lhes interessa a todos; deixem que torne 
posse da vossa vida diária, deixem que se torne parte da vossa existência, como o 
vosso alimento e o ar que respiram; desse modo vocês passarão a respirar cada vez 
mais a atmosfera espiritual, e desse modo -- como alguns dos meus amigos que 
vejo aqui e que já passaram além do medo da morte -- que entraram na vida 
espiritual antes mesmo de os seus corpos passarem pela mudança final. 


“Quanto a mim, sei que sem me gabar posso dizer que cumpri a profecia de João no 
maravilhoso Apocalipse. “Não houve morte,” e a Nova Jerusalém que desceu até 
mim adornada como uma noiva para o noivo, era de facto a vida, a Imortalidade, na 
qual, qual nascente, eu mergulhei destemida e alegremente, e isso despertou toda 
aquela associação cativante que agora me emociona e preenche a vida. Gostaria de 
comunicar-lhes que vocês também podem procurar e chegar a saber, até que todo 
o ar da terra deixe de ressoar com o medo sombrio e de reclamar e murmurar 
sobre a morte, e vocês venham a habitar o estado espiritual onde eu agora me 
encontro, um com eles e um convosco.” 


IN: “DISCOURSE OF SPIRIT ROBERT DALE OWEN “ 
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“Em Apocalipse XXII: 2, vocês encontrarão uma referência, na descrição que João 
faz da cidade sagrada ou Nova Jerusalém, à árvore da vida. Vocês recordar-se-ão 
que no primeiro livro da Bíblia, o Gênesis, há uma referência feita à árvore da vida, 
que diz que quando o primeiro par, que desobedeceu ao mandato do Pai, 
participou da árvore do conhecimento do bem e do mal, eles foram impedidos de 
comer do fruto da árvore da vida. 


“Essa visão que João teve na sua velhice, depois de uma vida devotada à 
ministração dos ensinamentos de Cristo, e depois de testemunhar muitas das 
maravilhas que resultaram desses ensinamentos, parecia constituir uma espécie de 
conclusão da sua obra pelo que é habitualmente conhecido como Apocalipse. Esse 
livro, ninguém fingiu compreender inteiramente. Duvidamos que na tradição 
teológica tenha havido alguma questão de solução mais difícil, mais procurada com 
regularidade e sobre o qual existem opiniões mais diversificadas do que o Livro 
das Revelações; mas por tudo é considerado como querendo dizer algo e é 


interpretado por cada classe de crentes como correspondente à sua forma especial 
de crença, e todos admitem que isso envolve e incorpora tanto mistério que não 
podem professar interpretá-lo na integridade. 


“Contudo, não há qualquer dificuldade em compreender que deve encerrar a 
interpretação de um grande poder espiritual; que todo aquele que tentar 
interpretá-lo deve estar familiarizado com todos os termos utilizados no Livro, 
com a natureza hiperbólica da linguagem usada naqueles tempos, o significado dos 
símbolos que são usados como ilustrações, bem como com o sentido tradicional e 
académico de cada um desses termos. Sem um conhecimento desses, ninguém 
poderia atribuir-lhe nenhuma interpretação adequada; uma interpretação 
espiritual pode ser dada por todos de acordo com a luz que detiver.” 
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“É sem dúvida verdade que nessa visão do Apocalipse é empregada muita da 
fraseologia do Oriente, e que nas descrições muitas das figuras correspondem às 
divindades Egípcias; mas isso não as priva do seu significado espiritual. Antes pelo 
contrário, torna a fraseologia muito mais fácil de interpretar, uma vez que temos 
uma pista para o significado dos símbolos Egípcios; mas não há indício algum das 
nações antigas que existiam antes dessa época. 


“A árvore da vida vista por João deve ser interpretada, não literalmente, mas 
espiritualmente, com todo o conhecimento que os antecedentes históricos nos dão 
e com uma consideração completa do significado dos termos empregues. Onde ele 
fala de anjos, de querubins, de serafins, vocês precisam ter consciência de que 
esses termos constituíam termos que representavam não apenas certas ordens 
materiais ligadas ao bem-estar espiritual do homem, mas também às ordens 
celestiais conhecidas por aqueles que mantinham vivos os dons do espírito, e que 
as coisas externas eram apenas os símbolos das ordens espirituais que foram 
reveladas aos antigos enquanto mantinham guarda ao redor e em torno do trono; 
mas embora manifeste um anjo para cada um dos quatro cantos da terra, à 
maneira da adoração Oriental, ainda há um simbolismo de poder espiritual, e é isso 
que desejamos divulgar à vossa visão esta noite. 


“A Igreja Cristã e os estudantes de teologia facilmente descartam este assunto, 
supondo que se refere ao próprio Cristo, e sem se preocupar em elaborá-lo muito 
de forma distinta, eles concluem que as doze espécies de frutos são doze nações, ou 
apóstolos, ou o que eles representam os diversos reinos da terra que serão 
chamados à família daqueles que são salvos pelos frutos desta árvore 
maravilhosa.” 


IN: “ THE TREE OF LIFE “ 


“Esta onda da religião Cristã, que teve início na Palestina, o seu primeiro advento 
em Jerusalém, e que culminou em Roma, atingindo o auge da sua decadência 
posterior na Grã-Bretanha, e varreu o continente e arrastou para a esfera da sua 
supremacia aquelas almas que têm influenciado a maior parte da civilização nos 
últimos dois mil anos, por fim desprovida do poder temporal, da força material, 
sem nada que o homem normalmente considerou como a edificação de uma 
dinastia, espalhou as suas forças por toda a parte -- não na Igreja nem no Estado, 
na forma de organização, mas nas almas dos homens. Enquanto a Igreja e o Estado 
gradualmente se desintegram e desaparecem, deixando para trás nada além de 
ruínas e monumentos, o espiritual deixa a colheita do reino de Cristo. Se algo pode 
estar mais de acordo com a hipótese que é avançada do que qualquer outra, é a 
promessa do próprio Jesus de que, tomada no sentido literal pelos seus seguidores 
e discípulos, deveria significar que ele voltaria dentro de um curto período de 
Tempo. 


“João, na Ilha de Patmos, pode ter tido essa ideia, mas a sua profecia predisse 
distintamente outro advento num outro período da história da terra, e aquele 
maravilhoso Apocalipse, sem dúvida, refere-se aos vastos períodos de tempo que 
intervirão antes do espírito essencial prometido por Jesus vir a segui-lo no mundo 
e, enquanto o Consolador, revelar o Messias que haveria de vir. O Espírito da 
Verdade foi prometido, o Consolador; e na linguagem directa de Cristo ele prediz 
que é necessário que ele se vá, ou o Consolador não poderá vir. Ele não define esse 
Consolador como sendo ele próprio, mas como sendo o espírito da verdade, e nas 
suas declarações, que são concisas, apesar de breves, há uma indicação distinta de 
uma recorrência do poder espiritual noutra forma e personalidade. 


“Entre todas as classes de Cristãos, a segunda vinda de Cristo é esperada, e há 
aqueles, especialmente os Adventistas e outros, que acreditam nessa vinda literal, 
e que fixaram vários períodos distintos para esse advento, e que se prepararam 
para uma conversão literal para o reino de Cristo. Infelizmente para eles, eles 
interpretaram mal a palavra -- interpretaram-na no sentido literal em vez de 
espiritual, e esperaram o desaparecimento da terra e dos céus físicos em vez da 
terra e dos céus espirituais antecipados na profecia. Da mesma forma, os Cristãos 
evangélicos interpretaram mal o dia do Juízo com diversas referências feitas à 
dissolução da terra e ao advento de Cristo para reivindicar o seu próprio. 


“Do mesmo modo, eles interpretaram literal em vez de espiritualmente a vinda de 

Cristo à terra para estabelecer um reino literal aqui, conforme a crença de algumas 
ordens de Cristãos, que supõem que os ímpios passarão da terra e a deixarão para 

herança dos justos, que esperam dentro de um curto período de tempo que Cristo 

venha aqui e reine com eles na terra como seu Rei. Entretanto, tudo isso são 


indicações da realidade, e há verdade suficiente nisso para confirmar a explicação 
espiritual a que nos referimos, em vez da literal que eles esperam. 


“Os velhos céus e a velha terra estão obviamente a desaparecer. Indicações foram 
vistas desde a própria Reforma, e Swedenborg, dotado de visão divina, previu a 
ruptura das ordens religiosas actuais e do reino espiritual que as deveria 
substituir; diversos indicadores dentro da igreja, a desintegração do poder Papal, 
Roma resgatada das mãos da autoridade temporal do Papa, o Vaticano não mais a 
controlar a Europa Católica Romana; a Inglaterra Protestante gradualmente a 
perder o domínio que exerce, no que diz respeito à Igreja, sobre os corações e 
mentes das pessoas, e a fusão dos corações das pessoas num culto mais humano 
por parte dos corpos dissidentes por meio de uma maior unidade e força; o 
surgimento de diferentes formas de igreja ou de diferentes credos e denominações 
daqueles mais amplos e mais significativos na sua interpretação e escopo do que os 
anteriores -- tudo isso indica que os antigos céus estão a passar e que a velha terra, 
ou os antigos reinos de a terra, estão a desvanecer-se e a recuar sob a luz desse 
poder desintegrador. 


“Olhai, eu venho não tarda,” diz João na sua revelação, ao referir-se a Cristo, cujo 
poder culminou na terra há quase dois mil anos, que há de vir, não na forma literal, 
mas na forma espiritual, que agora está a fazer-se- sentir; e aqueles que passaram 
por grande tribulação, aqueles que são lavados no sangue do Cordeiro, (que não 
passa de uma expressão figurativa), aqueles que são purificados e limpos pelo 
sofrimento, que foram purificados por meio do conhecimento e amor que têm pela 
verdade, que quais mártires, videntes, santos, foram conduzidos ao reino espiritual 
pelas chamas terrenas, mas que conquistaram a dor e o sofrimento pelo poder 
espiritual; aqueles que sofreram internamente e não deram nenhum sinal, mas que 
dedicaram as suas vidas em devoção pela verdade -- todos esses, amadurecidos no 
reino do espírito de Cristo, serão reunidos com ele como seus anjos.” 


“A obra de Cristo, dizemos nós, está quase realizada. Não que se venha a perder 
nem a acabar, mas a força especial e a presciência (premonição) daquela 
administração única do poder angélico chega ao fim pelos indícios e sinais que 
indicamos da presciência especial de outro anjo cuja dinastia começará por volta 
do Período Messiânico, a saber, cerca de 2.200 anos após o advento de Cristo.” 


x K + 


“Cristo disse: “Não vim trazer paz, mas a espada.” E isso foi cumprido -- nação 
contra nação, irmão contra irmão, credo contra credo, e igreja contra igreja, 
sobrevivendo somente o espírito de Cristo.” 


x K + 


“Isso é o que os indicadores pressagiam, e a linha de sucessão que chama esse anjo 
à terra é tão distintamente conhecida e absolutamente predita quanto o advento de 
Cristo à casa de Davi. Não há mistério nenhum. Gradualmente, o mundo está a ser 
preparado, existem actualmente mentes típicas na terra. Existem homens e 
mulheres que representam suficientemente o advento do espírito de Harmonia. 
Existem pelo menos aqueles que podem servir de profetas para a chegada da nova 
dispensação. Vocês escutaram as suas vozes; eles deram-lhes as filosofias que os 
levaram até o vosso ponto de vista actual, eles têm sido instrutores e instrumentos 
do mundo espiritual. Os seus ensinamentos lançaram as sementes dessa nova 
semeadura que está a amadurecer gradualmente até ao momento da colheita. E 
chegará um tempo em que alguma mente orientadora, algum poder eleito, algum 
homem e mulher típico dessa angelitude perfeita, se há de encontrar no meio das 
mentes da terra e ensinará como somente Cristo ensinou aos seus discípulos no 
mar da Galileia. O salvador do mundo Cristão é o homem. 


“O salvador do mundo, sob o Anjo da Harmonia, é o homem e a mulher, o tipo 
perfeito da raça humana presente aqui em baixo, que está a atingir a culminância 
na vida, na devoção, no conhecimento, na sabedoria; e o Anjo da Harmonia virá e 
permanecerá junto dos homens, e os seus passos serão guiados e os seus caminhos 
dirigidos, e a voz que anuncia essa vinda fala do advento de um espírito que não é 
ele nem ela, mas ambos, tal como são os anjos, o que tipifica o que o homem e a 
mulher serão na nova era que está a chegar. 


“O mundo não precisará esperar muitos séculos. Os poetas previram isso com 
ansiedade e expectativa, e com uma visão fantástica previram a idade de ouro da 
Terra. Com anseio profético, os instrutores da religião apontaram para o tempo 
que haveria de vir, e com tal anseio profético esperam todas as almas que esse 
Espírito de Harmonia desça e habite aqui, e torne todo o espírito humano no 
templo e toda a vida humana na expressão do seu poder.” 


IN: “CHRIST'S SUCCESSOR: HIS MISSION ON EARTH AND TIME AND MANNER OF 
MANIFESTING HIS PRESENCE TO MANKIND” 


FÉ E PERCEPÇÃO 


NÃO EXISTEM DUAS VERDADES IGUAIS 
Cora Richmond 


Talvez nunca tenha existido termo que tenha sofrido maiores abusos ou mau 
emprego no Inglês ou em qualquer outra língua do que o termo fé. 


Amor é outro que tem sido mal empregue em larga medida, mas fé sofreu insultos 
mais subtis e sem sentido e mais deliberados do que quase qualquer outro termo 
da língua Inglesa. 


A fé, conforme definida por Paulo, é a “substância de coisas que esperamos; a 
evidência das coisas não vistas.” O que torna o termo bastante inofensivo 


A teologia insistiu em que a crença é fé, e confundiu as suas diversas formas de 
crença por fé verdadeira. Vocês simplesmente subscrevem esta ou aquela ou 
aqueloutra crença; contudo, a fé é sempre a qualidade redentora na mente e no 
espírito. Os agnósticos e materialistas acusaram a fé como sendo “ilógica,” e todo 
esse tipo de coisa tão habitual junto daqueles que compreendem a fraseologia do 
agnosticismo e do materialismo. No entanto, nem um só ser humano poderia 
existir por um instante do tempo sem fé. 


Nesta célebre “lei natural,” que eles têm dificuldade em distinguir da inteligência já 
eles têm fé; têm fé na sua comunidade, fé uns nos outros, ou não poderiam sequer 
respirar. Vocês destroem a fé nos bancos, que está rapidamente a ser destruída -- e 
deixará de existir comércio. Destroem a fé uns nos outros, e não poderão existir 
nem por um instante. 


A “substância de coisas não vistas.” Talvez não exista coisa mais invisível do que a 
matemática abstracta. Toda resolução de problema de matemática avançada 
constitui um processo mental; a mensuração das estrelas, a distância entre sois, 
tudo desse género é mental. Até que conheçam e tenham fé na matemática, não 
conseguirão construir uma casa, no entanto podem desacreditar a fé como cega, e 
confundi-la com a crença. 


A fé é o desabrochar do conhecimento espiritual do mundo. É o desabrochar de 
tudo que conhecem relativamente ao reino do invisível, contudo palpável. Sem 
uma outra evidência que não a dos sentidos não existe conhecimento real. A 
evidência do espírito é muito mais forte do que a dos sentidos. Vocês vão assistir 
ao desempenho das artes mágicas do prestidigitador e ele levá-los-á a duvidar de 
tudo o que vêem, simplesmente por os vossos sentidos vos enganarem. Aquilo que 
vocês vêem comummente é não só tingido pelo vosso estado mental como pelas 
limitações dos sentidos. Se tiverem uma visão imperfeita, coisa que muitos de vós 
têm, dois de vós não verão uma coisa da mesma maneira. Todo o processo de 
decisão da realidade, até mesmo os fenómenos materiais, constitui um processo 
mental; e o processo de decisão entre o certo e o errado, entre os princípios 
absolutos do universo é inteiramente um processo que está para além dos sentidos 
e da razão. 


Vocês precisam conhecer uma coisa por completo antes de poderem raciocinar 
acerca dela. Precisam ter fé nela antes de poderem aplicarem a vossa razão nela 


em absoluto. A fé brota do conhecimento, e o conhecimento vem de dentro. Por 
isso, a grande lição do verdadeiro trabalho e da verdadeira espiritualidade é a fé. 
Após de se defrontarem com os fenómenos físicos, os Espiritualistas pensaram ter 
a fundação da crença, mas quando dispuserem de uma evidência espiritual e 
mental disporão de conhecimento e com base nisso se baseará toda a sua fé na vida 
futura. No entanto, até mesmo um poeta elevado como Shelley protestou contra a 
fé, por a ter confundido; ele confundiu a fé e a sua obra com a crença na teologia 
dos seus dias; contudo, ninguém mais tinha mais fé nos poderes e forças exaltadas 
do universo do que ele. 


Toda a estrutura do universo conforme revelada pela astronomia se baseia nesse 
conhecimento interior que jamais poderia ser demonstrado pelos sentidos. 
Pensem simplesmente no tempo que levaria a contar um milhão; pensem no tempo 
que levaria a contar um bilião, e no entanto vocês conseguem especificar as 
distâncias dos planetas em milhões, biliões e triliões de milhas deste globo. 
Conseguem resolver as posições destes corpos celestes por aquele processo de fé 
que a matemática deu à mente. Quando o espírito tiver a mesma certeza quanto à 
verdade espiritual que a mente tem da matemática, todos os problemas da vida 
serão solucionados. 


Não existem duas verdades iguais com respeito a uma dada coisa. As pessoas falam 
da verdade como se estivessem na escola primária e o seu alcance se dê por um 
processo gradual. Mas as verdades essenciais são justamente tão certas quanto as 
bases da matemática. Não existem dois sistemas de ética. A verdade é que, aquilo 
que é absolutamente verdade no reino do espírito é sempre verdade. E verdade 
para toda a era e clima, condições e classes de povo. “Um novo mandamento lhes 
dou eu, que se amem uns aos outros.” Não existem graus. Certos indivíduos amam 
certas pessoas “pior” do que outras (conforme a pequena controladora espiritual 
de um dos nossos amigos o referiu) o que por vezes se assemelha a ódio. 


O amor é o postulado afirmativo. A sabedoria está no que será feito, mas o amor é 
aquilo que percebe. Não existem duas maneiras de interpretar a Regra de Ouro. 
Por exemplo, todo esforço da sociedade, credo ou dogma e da devoção pelos 
assuntos e interesses deste mundo vão simplesmente no sentido de não o 
interpretar de todo, de não “fazer aos outros o que não quereriam que eles lhes 
fizessem.” A aceitação disso como a norma mais elevada da ética humana deve-se a 
que todas as nações que existem sob o sol o aceitaram numa forma de afirmação 
ou outra. É o mesmo princípio que no Oriente: “Sintam com relação aos outros 
como quereriam que eles sentissem para convosco.” Claro que, se sentirem 
correctamente actuarão correctamente. Assim, os princípios essenciais do 
Cristianismo assentam no sentir correcto e no correcto estado de espírito. Mas 
acontece com isto tal como se acontece com os últimos que têm novas ideias da 
verdade e pensam ter descoberto a verdade. Claro que, toda a vez que se alcança 
um estado de percepção um princípio essencial, aquele que o enuncia acha-se o 


“descobridor” dele. É por isso que se dão tantas “descobertas” dela. É por isso que 
se verificam tantas “descobertas” das verdades da natureza. É por isso que há tanta 
discussão da prioridade de um ou de outro na descoberta de um novo planeta. É 
por isso que muita vez se verifica uma disputa acerca de um princípio em ciência, 
quanto àquele que o tenho descoberto primeiro. 


Mas a questão não assenta na prioridade: A verdade é anterior. Mas a mente que 
aqui se encontra na terra a tentar resolver os problemas da vida, não os poderá 
resolver por nada menos do que a verdade relativa a esses problemas. Vocês 
descobriram isso em matemática, mas não o admitem na ciência social ou no 
governo. Um governo baseado na liberdade individual absoluta nunca foi 
concretizado, por duas razões. Uma, é que jamais existiu um governo fundado nela, 
e a outra, mais importante, deve-se a que ninguém esteja preparado para 
beneficiar dela caso existisse um governo assim. Por a liberdade absoluta significa 
o reconhecimento absoluto dos direitos de todas as outras almas vivas. Portanto, 
quando vocês têm fé na liberdade isso deve-se a que tenham conhecimento de que 
a liberdade só pode vir com o maior dos esclarecimentos. 


Aquilo por que os Russos se estão a esforçar, e aquilo que virão a obter, é a medida 
de liberdade ou de independência que a opressão do passado, por contraste, os 
leva a pensar seja a perfeita independência que buscam. Coisa que, é claro, 
milhares e milhões não estão preparados para desfrutar. Mas a grande luz da 
liberdade que foi proclamada ao longo do oceano há mais de um século alcançou 
aquelas nações do Oriente e levou-as a buscar para encontrarem, e ilustrar 
igualmente a mesma luz da liberdade. Que farol não foi este que o Colombo colocou 
diante de todo o mundo! Que luz, que luz mais alva não é esta! 


Se a humanidade não tivesse fé na derradeira liberdade, no conhecimento 
irrevogável que a liberdade trás à humanidade, não existiriam condições como 
aquelas que actualmente existem na Rússia. As pessoas dizem: “Ora, mas elas não 
estão a fazer nada lá; toda essa conversa acerca da liberdade Russa não passa de 
um sonho.” Não acreditem nisso! Eles estão a fazer mais nos seus preparativos do 
que quaisquer outras nações terão feito na precipitação das suas revoluções. Esta 
grande maré de pensamento jamais voltará atrás. Ninguém o conhece tão bem 
quanto o pobre prisioneiro (o Czar) no palácio aquilo que significa quando esses 
fogos são libertos no pensamento a ponto de queimar a escória do despotismo. 


As pessoas falam da fé como “sujeição” e “cativeiro.” Não sabem aquilo que dizem. 
Ela ilumina, liberta todos os atributos do espírito nos reinos do espírito. “A tua fé 
curou-te,” disse Jesus ao que se encontrava enfermo e que simplesmente tocou nas 
vestes dele, ou que simplesmente repetiu o nome dele. “A tua fé te curou. Não fui 
eu quem te curou.” Esse poder de cura que ele possuía acha-se de acordo com o 
plano divino. Sempre que estabelecerem as vossas faculdades numa acção 
harmoniosa com o poder de cura, deverão ser curados. Não se verifica somente a 


acção directa em vós pata os curar, que nem sempre é bem-sucedida, mas verifica- 
se a conjunção de dois requisitos necessários; um é a prontidão para receber e o 
outro é o poder de dar. 


Onde alguém se vê reconstituído pelo poder de cura a primeira condição assenta 
no preparo para receber, e não faz a menor diferença que se trate das pastilhas 
placebo do médico de família, porque serão curados por elas por se terem posto 
em harmonia com o poder de cura. Ninguém melhor do que os médicos sabem 
quão pouco valor existe na matéria médica (farmacologia, remédios) e o valor que 
existe numa condição de fé na mente do paciente. É em razão disso que muitos 
médicos preferem levar com eles os próprios medicamentos deles em vez de 
deixarem uma receita; e é por isso que pretendem leis que “protejam a prática da 
medicina,” porque em pouco tempo deixaria de haver lugar para os farmacêuticos.* 


De que valerão cinco anos de estudo numa universidade de medicina, se surgir 
alguém e lhes disser que certamente vão ser curados se se colocarem de acordo 
com as leis da cura? Depois, que será das outras leis físicas, de higiene, do ar fresco, 
das plantas, das boas plantas de exercício se o ajustamento do espírito com o corpo 
é tudo quanto é preciso para a cura? Toda a cura é ajustamento. Por vezes é 
conseguido por um choque, outras vezes é conseguido por um olhar de 
amabilidade, outras ainda pela presença radiante do médico de família que lhes 
trás um frasquinho de vidro som uma água tingida para vocês ingerirem; por vezes 
é uma coisa ou a outra; mas seja qual for o poder, deve-se à vossa fé: o 
conhecimento de que o espírito se pode adaptar ao habitáculo, ao mecanismo que 
utiliza, conhecimento esse que, quanto mais se abrir para as câmaras mais altas da 
mente, mais possibilita o poder do conhecimento. 


A fé assemelha-se a um “grão de mostarda.” Se tiverem que competir com a 
mostarda brava como o agricultor tem, saberão que uma vez tendo pegado não há 
como a destruir; é pior do que cardos. Esse pequeno grão de semente de mostarda 
assemelha-se justamente à fé. Com uma fé verdadeira vocês poderão mover 
montanhas. Bem, nem todas as montanhas são materiais, mas há uma senhora 
muito larga (fisicamente) em Londres que é uma excelente médium para 
fenómenos físicos. Ela já foi levitada com frequência na sala onde dá sessões, e 
quando ela, conforme provado por uma testemunha positiva, foi levada de um 
lugar para outro a duas ou três milhas de distância, isso foi chamado “trânsito de 
Vénus” pelos jornais diários. Não terá isso sido mover uma montanha? 


Assim, pois, se puderem pôr-se a vós próprios de acordo com essa lei da fé nas 
forças do não visto e do invisível do universo, não haverá mais dificuldades em 
mover uma montanha do que uma mesa. Mas não se pretende que essas forças 
invisíveis façam o vosso trabalho físico por vós. Embora em casa do Dr. Phelps (o 
pai do Phelps da Sociedade Teológica do Seminário Andover, que denunciou o 
Espiritualismo) mais coisas fossem feitos do que alguma vez o Hamlet sonhara 


possível na sua vá filosofia, as coisas eram levadas pelos poderes invisíveis de um 
aposento para outro; os pratos eram transportados da cozinha para a sala de jantar 
e peças do mobiliário eram levadas de um quarto para o gabinete. Mas tão 
depressa o ministro começou a orar por que desaparecessem, é claro, a família 
precisou mudar-se. Toda essa força invisível era um poder invisível. O Dr. Phelps 
tinha lido a Bíblia o suficiente para saber que essas coisas podiam acontecer. 


Agora os reacionários. Sempre há reacionários a cada passo. Os reacionários estão 
a levar as pessoas a duvidar se existirá alguma manifestação genuína ou não. Vocês 
não criam fé indo até um banco e dizendo ao caixa: “Acredito que você não passa 
de uma fraude. Creio que me vá roubar o dinheiro, mas quero que mo dê e me dê 
um livro de contas.” Não é desse modo que se estabelece a confiança. No entanto é 
a forma do costume com que as pessoas investigam aquilo a que chamam de 
fenómenos espirituais. A atitude do auto proclamado 'investigador” é a atitude do 
pré-determinado incrédulo. Bom, não o dissemos hoje pela primeira vez; já o 
dissemos há vinte, trinta anos atrás. Não existe estado de espírito mais 
desafortunado do que o estado geralmente descrito como de “investigador” 
crónico, à excepção de se tratar de um crítico musical ou dramático da imprensa 
diária. Mas esses estados de espírito não afectam o objecto da investigação. Por 
existir um domínio diferente que acarreta um processo de raciocínio diferente. 


Se um homem pretende velejar pelo oceano e só dispuser de um barquinho à vela, 
ele precisará até certo ponto adaptar-se aos ventos e marés. Claro que tem grande 
fé na sua embarcação, sabe como foi construída, compreende os ventos e marés 
favoráveis, os perigos que as costas oferecem. Mas quando é um barco a vapor já 
não precisará ser tão cuidadoso com ventos e marés. E quando vai impulsionado 
por um barco movido por forças da natureza ainda mais subtis, como a 
electricidade, ou aquelas forças refinadas dos éteres, menor necessidade haverá de 
obedecer a ventos e marés. 


Agora, que terá a telepatia que ver com ventos e marés? Quando o poder do 
espírito é solto pelo mundo por meio destas forças espirituais, não há limite para o 
seu poder. Mas ele não vem expressar o poder que tem segundo as vossas regras, 
mas pelas suas próprias, pelos próprios métodos. Quando o Sr. Crookes, agora Sir 
William Crookes, investigou os fenómenos do Espiritualismo na sua própria 
residência por intermédio da mediunidade da Miss Florence Cook, ele disse que o 
objectivo das suas investigações se destinava a procurar obter os métodos 
científicos, que ele ditaria as condições que haveriam de imperar, porém, 
descobriu, sempre que permitiu que os poderes que produziam os fenómenos os 
fizesse a seu modo, que obtinha manifestações mais perfeitas, e sob “condições de 
teste” melhores do que as que ele haveria arranjado. O que quer dizer que, se vocês 
se puserem de acordo com as inteligências que sabem como governar a substância, 
a substância obedecer-lhes-á. 


“Mas,” perguntarão vocês, “não poderá um investigador impor as condições do 
teste? Não poderá ele garantir que a manifestação seja genuína?” Se vocês forem 
inteligentes o suficiente para ser chamados de investigadores, essa inteligência 
deverá dizer-lhes quando obtêm um excelente prova. Por isso, não se trata em 
absoluto de uma questão de fraude tal como as notas de banco não são uma 
questão de contrafação. É uma questão de fé nos poderes não vistos que possuem 
uma mais vasta influência e conhecimento do que vós. 


Agora, quando se põem de conformidade com essas forças vocês têm fé no seu 
poder. Não se trata mais de “credulidade cega”; não mais se trata de uma mera 
“crença”, não é perguntar acerca do que especulam acerca da Mudança esperando 
uma resposta correcta e proveitosa. Mas são todas as forças do universo dobradas 
para o poder invisível dessa inteligência. Quando estão em conformidade com isso, 
não só o vosso corpo é curado, como a vossa mente é fortalecida e protegida. 


Foi por isso que dissemos que coisas como a demonstração da imortalidade por 
meio de métodos mentais ou dos sentidos constitui uma proposta absurda. A 
imortalidade é uma percepção. Se a vissem demonstrada todos os dias seria no 
tempo e no juízo, e só seria boa para esse dia. Mas a verdadeira demonstração 
procede de dentro, e a percepção que conhece isso, está habilitada a julgar as 
manifestações que a provam. Esse é o único tipo real de evidência, e procede do 
íntimo da alma. 


Soubemos de um certo erudito que foi chamado a testemunhar uma demonstração 
de uma certa força invulgar em ciência em Boston; pensamos que tenha sido no 
campo da electricidade. Quando lhe pediram que estivesse presente, ele perguntou 
o que poderia esperar ver em resultado da demonstração. O que queria dizer que 
ele desejava preparar (ou predispor) a mente com base no conhecimento do que 
seria de esperar que testemunhasse. Um completo ignoramus (ignorante) na 
matéria podia não saber o que fora demonstrado quando o visse. 


Mas não achamos que as pessoas estejam qualificadas para investigar os 
fenómenos psíquicos, como lhes chamam, a menos que possuam algum preparo 
mental e espiritual. Vocês não podem demonstrar uma proposição espiritual a um 
materialista. Precisam educar-lhe o pensamento, primeiro. Podem demonstrar 
forças invisíveis, mas ele deter-se-á por aí, como todas as mentes dessas farão até 
que a Sociedade de Pesquisas Psíquicas as force e ir um passo mais além na linha 
das forças do invisível e do desconhecido na natureza. Mas elas NÃO POSSUEM 
INTELIGÊNCIA SUFICIENTE PARA DISTINGUIR A INTELIGÊNCIA QUANDO SE 
MANIFESTA. Se, em cada das extremidades do instrumento do telégrafo não 
houver uma inteligência a enviar a mensagem ou a recebê-la, o sistema de 
telégrafo não teria a menor utilidade. Onde quer que no universo, quer da parte de 
espíritos dentro ou fora do corpo, uma mensagem é enviada e a mensagem é 


recebida, isso mostra que o tipo de inteligência que remete a mensagem e de 
inteligência que a recepciona é o mesmo. 


Assim, pois, voltamos ao ponto essencial da fé, que é conhecimento, de que o 
universo se acha tão cheio de forças invisíveis e impalpáveis quanto de 
manifestações visíveis dessas mesmas forças. Que todas as forças do universo são 
invisíveis, que só a manifestação é visível, e que a manifestação com muita 
frequência é inteiramente diferente da força que a produz. Aquilo de que as 
pessoas mais precisam não é da credulidade cega, nem sequer da simples “crença” 
em que certas e determinadas coisas ocorrem, ou podem ocorrer, mas FÉ NAS 
FORÇAS ESPIRITUAIS IMUTÁVEIS DO UNIVERSO. Fé em que elas façam o seu 
trabalho e cumpram com os seus propósitos de acordo com as necessidades 
espirituais do universo, e que quando essas inteligências espirituais através das 
forças espirituais se manifestarem aos habitantes da terra a quem se manifestam, 
elas se manifestem de acordo com as suas necessidades e tomem a iniciativa por 
vocês não saberem como o fazer; e elas manifestam-se de acordo com as vossas 
necessidades, e não de acordo com as vossas vontades, e muito raramente com os 
vossos desejos, mas de acordo com as necessidades que vocês tiverem. 


Quando o grande movimento espiritual foi solto pelo mundo há sessenta anos atrás 
foi quando se verificou o reconhecimento de que a fé dos habitantes da terra fora 
tratada com leviandade, menosprezada; de que a teologia tinha tornado as pessoas 
cegas e surdas. E verificou-se reconhecimento através daquela fé de que algo 
superior e mais perfeito era necessário. Já se verificara o preparo através da linha 
liberal do pensamento que tinha descendido dos Quacres, dos Shakers (Sociedade 
Unida de Crentes do Segundo Advento de Cristo), dos Unitaristas e dos 
Universalistas, e a luz das chamas espirituais jamais tinham sido extinta. Quando a 
nova proclamação se fez necessária ela surgiu. Não foi dado a nenhum ser humano 
decidir como haveria de surgir. Se a investigação das “Batidas de Rochester” se 
tivessem posto em conformidade com as forças que produziam as manifestações, 
como eles fazem com outras coisas na natureza, em vez da sapiente conclusão dos 
doutores de Buffalo de que as batidas eram provocadas pelo “estalar das juntas” 
dos médiuns, teria prevalecido uma compreensão mais adequada e proporcional. 
Mas isso provou simplesmente a falta de capacidade de conceber manifestações 
espirituais através da matéria, pelo que essa foi a única resposta que os doutores 
de Buffalo puderam dar. 


Bom, a fé enquanto “evidência de coisas não vistas” inclui todas as manifestações 
possíveis, inclui toda a sorte de demonstração quando necessária, e não quando 
exigida, não quando convocada por capricho. Quando o Prof. John Tyndall, após o 
escárnio da “cura pela fé” apresentou a proposição de reservar uma ala do hospital 
dedicada aos métodos científicos, a fim de provar a falácia daquela, ele estava a 
lançar um desafio directo aos poderes invisíveis. Desde quando precisaram as 


forças divinas que travar duelos? Ou responder a desafios como no ringue de boxe? 
Esse foi o desafio de um cientista às forças espirituais do universo: 


“Eu não acredito em vós! Eu não acredito na cura pelo poder do espírito! Se vocês 
forem capazes de o conseguir, empreguem-no lá!” É claro que, fosse qual fosse o 
resultado, cremos que tal proposição foi rejeitada pelas autoridades, as pessoas 
foram curadas pela fé desde tempos imemoriais. Estamos bem cientes de que a fé 
põe em movimento todas aquelas forças do universo que, segundo as necessidades 
humanas, hão de ilustrar o poder e capacidade de cura do espírito. Não afirmamos 
que toda a oração individual por todos os casos individuais fosse atendida, mas 
afirmamos que as forças de cura do universo se destinam àquele que deve ser 
restabelecido. Sabemos que essa fé inclui igualmente o outro lado da proposição, 
que certas vidas deverão apagar-se, que o passo seguinte da vida é justamente tão 
importante quanto este, e que se vocês possuírem a plena medida de fé serão 
capazes de entender esta proposição. Há muita gente que tem fé contanto que as 
coisas corram de feição, e se sentirem satisfeitos por se congratular por dizer: “Eu 
tenho fé.” Mas deixem que venham as sombras, deixem que passem por uma virada 
na maré da fortuna, deixem que amigos lhes saiam da vista e rebelam-se. Mas é a 
verdadeira fé que vislumbra através das sombras, que se estende além das 
muralhas da vida humana, e sabe que a vida além é a vida grandiosa. Essa é a fé 
que enaltece, glorifica e liberta. Não deve ter limites nem requisitos. 


Os “factos” do universo impedem que o Amor e a Fé façam o seu trabalho. Eles 
(factos) assemelham-se a mosquitos: Vocês vivem num lugar aprazível com jardins 
encantadores e magníficos arvoredos, mas não podem sair ao entardecer por causa 
dos mosquitos. Assim, a vossa fé é sempre restringida por algum pequeno 
mosquito, ou algo sob alguma outra forma que lhes condiciona a crença 
incondicional ou medida de conhecimento no Amor e na Sabedoria absolutos dos 
poderes invisíveis e palpáveis do universo; no Amor e Sabedoria de Deus. Vocês 
supõem que essa pequena sombra que os sobrepõe a vós tenha alguma coisa que 
ver com o Amor? Supõem que o Amor saia diminuído? Bem que poderão mais 
depressa dizer que a chuva que cai sobre as flores que dela precisam seja prova da 
falta de sabedoria. 


Garantimos-lhes que há espaço suficiente nos vastos e magníficos pavilhões dos 
céus, não só para todos os mundos e sistemas que aí se movem em harmonia, mas 
para a realização de tudo quanto todas as almas e vidas necessitam. E o 
conhecimento inquestionável de que tudo no universo, não só se pode tornar, mas 
é governado pelo Amor e Sabedoria supremos. Que quando têm vontade de 
conhecer isso e quanto tiverem atingido a condição em que o valorizem, só terão 
que voltar o vosso rosto para a luz, e abrir as ideias que vão na direcção em que 
desejam o conhecimento, e se verificará de imediato a verificação desse domínio e 
daquelas forças que haveriam de empregar, e fazê-lo em conformidade com esse 
reino. 


Quem quer que tente destravar o depósito do reino do espírito para fins humanos 
meramente egoístas sempre haverá de fracassar. Quem quer que procure 
destrancar aqueles poderes do universo espiritual por ganância e enaltecimento 
egoísta fracassará. Quem quer que se coloque de acordo com os poderes do maior 
bem e do maior número de almas sempre será bem-sucedido, muito embora o 
Calvário o aguarde, muito embora o mundo externo o persiga e ridicularize. 


O Sermão da Montanha e a Regra de Ouro, as palavras de Confúcio e de Zaratustra, 
e de todos os filósofos e sábios Orientais resplandece através na noite terrena e o 
mundo é redimido por elas. Nós temos fé nesses princípios divinos! Somente 
colocando-se de acordo com o Divino poderemos conhecer os poderes ilimitados 
do Divino. 


*NT: Na altura os farmacêuticos eram quem preparava os remédios; hoje, só os 
distribuem, e os grupos farmacêuticos são quem os fabrica de forma antecedente, 
graças à especialização e a outros factores de conveniência). 


O DIA DO JUÍZO FINAL 


UMA ORAÇÃO INSPIRADA, PROFERIDA PELA SR.2 CORA L.V. TAPPAN, NO GRAND CONCERT HALL, 
WEST STREET, BRIGHTON, NA NOITE DE DOMINGO, 18 DE OUTUBRO DE 1874, AOS 34 ANOS. 


TEMA SELECIONADO PELO PÚBLICO 


Na visão do Apocalipse, João descreve o encontro final e o inteiro cumprimento de 
todas as antigas profecias. Descreve às diferentes igrejas e às diferentes partes da 
terra, o destino que as aguarda. Descreve a Nova Jerusalém que virá após o dia do 
Juízo Final. Descreve os destinos das nações da terra e os diversos destinos das 
várias igrejas da terra. Descreve igualmente nessa visão o cumprimento da crença 
que os homens têm na fruição daqueles estados que virão após esse juízo. Mas, 
para se entender o que significa o Dia do Juízo, é necessário saber um pouco acerca 
da sua origem. 


Vocês estão cientes de que entre os Hebreus, e especialmente entre a parte dos 
Hebreus que se separou inteiramente das descrições da mitologia conhecidas na 
Síria, Pérsia e no Egipto, a crença num único Deus, Jeová, era considerada 
primordial. Vocês também estão cientes de que entre os Hebreus a imortalidade 
não era pregada enquanto tal, mas que o homem deve morrer como animal, deve 
morrer como a relva do campo, deve desvanecer-se e desaparecer. Entretanto, 
vocês estão cientes de que o único modo possível de pensar na existência futura 
consistia no facto da existência de uma ressurreição dos justos e que aqueles que 
criam em Deus, a saber, o povo eleito, não deveriam morrer, mas deveriam na 
realidade ser julgados e passar para a herança da terra. 


Todos os teólogos consideram que essa ideia entre os antigos Hebreus se referia 
especificamente à morte do corpo e à destruição dos ímpios e dos iníquos; e que 
isso, assim como toda a ideia e conhecimento sobre o dia final, devia referir-se ao 
dia especial em que Deus deveria surgir na forma de Messias ou rei para governar 
os Filhos de Israel. Até ao momento, os Filhos de Israel, ou a nação Hebraica, 
aderem à religião antiga no Antigo Testamento, e em especial ao Talmude; e 
acreditam que os iníquos perecerão e desaparecerão da face da terra, e que os 
justos, o povo escolhido de Deus, herdarão a terra na nova Jerusalém, ou na cidade 
de Deus, e que o rei ou Messias que deverá governá-los há de vir. 


Os Cristãos, ao aceitarem as antigas profecias sobre a vinda de Deus ou do Messias 
que se referiam a Cristo, e ao aceitarem Jesus como o Messias, transferem o Dia do 
Juízo dessa antiga interpretação Hebraica para outra forma que pode ser 
encontrada incorporada nos ensinamentos de Cristo e dos seus discípulos. 
Acredita-se que a segunda vinda do Messias seja o período indicado como o juízo 
final. Acredita-se e afirma-se que as Escrituras confirmam essa crença, de que o dia 
do juízo final testemunhará o consumo da terra pelo fogo, e que todas as profecias 
antigas sobre esse assunto não se referiam à primeira, mas à última vinda de 
Cristo, que deverá aparecer e julgar o seu povo. 


Acredita-se que o corpo realmente morre, e que o espírito adormece, de acordo 
com a teoria ortodoxa evangélica, até o último dia em que Cristo vier a aparecer de 
novo. Mas a diferença entre a interpretação das Escrituras Hebraicas feita entre os 
Hebreus e a interpretação das Escrituras Hebraicas e Cristãs feita entre os Cristãos 
deu origem a uma variedade tão grande de opiniões acerca disso bem como com 
relação a todas as outras questões teológicas da época. E o dia do juízo foi 
declarado e interpretado de várias maneiras, mas acreditamos que entre todos os 
Cristãos evangélicos se considera que se refere à destruição final da terra, ao 
reaparecimento de Cristo de novo na forma do Messias que virá e governará os 
seus filhos, e à ressurreição dos mortos quando forem julgados de acordo com as 
suas obras. 


Mas, conforme dissemos, mesmo essas opiniões entre os Cristãos sofreram 
grandes modificações e mudanças até finalmente se tornar numa questão de 
opinião se a declaração literal deve ser tomada, ou se as Escrituras devem ser 
interpretadas num significado espiritual. Se os Cristãos acreditam que o Messias 
realmente é chegado na forma de Cristo, e acreditarem nas suas palavras, de que se 
ele fosse embora haveria de enviar o Consolador, até mesmo o Espírito da Verdade, 
que lhes haveria de revelar todas as coisas; e se eles acreditassem que essa 
profecia e a previsão se tinham cumprido, então as visões e revelações que se 
referem ao juízo final não deviam ser aceites no sentido literal, mas espiritual. 


Se a vinda de Cristo foi uma missão espiritual, e se a sua religião foi uma 
concretização espiritual das profecias antigas no Antigo Testamento, e em vez de 
um rei literal e um Messias literal, que os Hebreus aguardavam e de que estão 
ainda à espera, devemos aguardar o advento do rei espiritual e do Messias 
espiritual, e também devemos aguardar a doutrina espiritual de Cristo e dos seus 
discípulos e, em vez do fogo literal que irá consumir a terra, e o cumprimento 
literal das tormentas, tempestades, terremotos e ruídos que se seguirão -- em vez 
do advento literal em carros e um fogo esplêndido -- devemos aceitar a vinda 
espiritual, conforme Cristo ensinou. 


Somos obrigados, quer a voltar ao antigo significado das profecias aceites pelos 
Filhos de Israel, de que o advento literal de Cristo ainda não se deu e de que o rei 
que deve governar os Hebreus ainda não surgiu; ou então devemos aceitar o 
significado maior que o pensamento moderno e o próprio Cristo atribuíram às suas 
próprias ministrações. E se aplicarmos a interpretação das Escrituras e de todas 
essas profecias ao Novo Testamento, considerando que Cristo é o Messias no 
sentido espiritual, e o considerarmos como o cumprimento espiritual das antigas 
profecias e bardos Hebraicos, devemos igualmente considerar o próximo ou 
prometido Dia do Juízo Final como referindo não a destruição literal da terra, nem 
a ressurreição literal dos mortos, nem o julgamento literal conforme considerado 
como do último dia, mas como um estado espiritual e um fogo espiritual e um 
julgamento espiritual que pode ou não tencionar referir um período definido de 
tempo, mas que deve ser inteiramente interpretado com os olhos do espírito e da 
inspiração. Ou a revelação de João na ilha de Patmos quer dizer alguma coisa ou 
não quer dizer nada. 


Se for tomado no seu sentido literal, aventuramo-nos a afirmar que o aluno mais 
sagaz e profundo em teologia não conseguirá descobrir o seu significado. Se for 
tomado no seu sentido espiritual, não haverá estudante devoto da inspiração que 
não consiga apreendê-lo e compreendê-lo. Sucede o mesmo com os ensinamentos 
de Cristo, sucede o mesmo com os ensinamentos de Paulo, embora seja lembrado 
por aqueles que são estudantes do Cristianismo que muitas das doutrinas 
anteriores dos apóstolos foram suprimidas pelas de São Paulo; e que realmente 
Cefas e Apolo, e os próprios Cristãos primitivos, não aceitaram a interpretação que 
Paulo apresentou dos ensinamentos de Cristo, mas que os ensinamentos de Paulo 
foram incorporados com eles como ensinamentos doutrinários fundamentais do 
Cristianismo, ao passo que na realidade, muitos dos outros mestres achavam-se 
mais intimamente familiarizados mais com o espírito da doutrina de Cristo. 


Vocês também estão cientes de que os Arianos, uma fação primitiva dos Cristãos, 
(NT: Seguidores de Ário), interpretaram, de uma maneira muito diferente, o espírito 
de Cristo e a sua missão, e o significado da segunda vinda de Cristo. E vocês 
também estarão cientes de que os primeiros Cristãos poderão ter considerado a 


verdadeira aparição de Cristo entre eles como o seu segundo advento; e que, 
quando ele apareceu no sepulcro, e posteriormente aos seus discípulos, na 
realidade isso foi o cumprimento da promessa do seu retorno. 


Vocês também estão cientes de que a ideia primordial incorporada no Cristianismo 
era a de que essa destruição e o Dia do Juízo não eram literais, e que a ideia não se 
apoderou tanto da mentalidade Cristã primitiva quanto da mente Protestante 
desde a Reforma; e que, embora tenha sido ensinado por Paulo e rigidamente 
aplicado, não formou nem constituiu uma característica distinta da doutrina de 
Cristo e dos outros apóstolos; e que Paulo, em consequência da sua origem 
Hebraica, deve ter procurado ver no Cristianismo o cumprimento literal das 
profecias e ensinamentos da fé Hebraica, e que ele estava propenso a lidar com 
esses aspectos doutrinários e distintos que haveria de adaptar o Cristianismo até 
mesmo à aceitação dos Judeus. 


Com tais premissas, percebemos que a origem do Dia do Juízo Final, ou a 
destruição final da Terra pelo fogo, tinha realmente lugar entre os Hebreus; que a 
sua realização num sentido literal não pode ocorrer, uma vez que os próprios 
Hebreus não reconheceram o ministério espiritual de Cristo. Percebemos que se 
olharmos o Novo Testamento em abstrato e o considerarmos como o cumprimento 
das antigas profecias, então teremos que datar toda a ideia do Juízo desde o início 
da era Cristã; e deveremos acreditar que a próxima destruição que sucederá à 
terra, conforme foi prometido, não se dará por inundações, mas pelo fogo. 


Agora, é sabido por todos os estudantes de teologia que a palavra “fogo” nem 
sempre é usada no seu sentido literal, mas no sentido espiritual, e que o espírito de 
Deus é frequentemente comparado com o fogo, e que o espírito de Cristo é como 
um fogo, que consume e destrói a materialidade. E é amplamente sabido que Cristo 
de maneira mais distinta e enfática não asseverou a natureza do Dia do Juízo, como 
acreditam os teólogos, mas que se há de encontrar nos seus ensinamentos um 
reconhecimento absoluto da natureza espiritual desse juízo e desse fogo. 


Além disso, a aparição no Monte da Transfiguração daqueles que os Judeus 
achavam que deveriam estar a dormir -- Moisés e Elias -- provaria de uma forma 
inequívoca a existência de espíritos no estado espiritual anterior ao Dia do Juízo, e 
apontaria para a teoria adoptada pela Igreja Católica Romana de um estado 
intermediário ou purgatório, em que as almas aguardam a decisão final de serem 
admitidas no céu ou no inferno. Os primeiros Cristãos acreditavam nesse estado 
intermediário, mas acabou por ser descartado pela Igreja Protestante por ter uma 
relação muito íntima com a crença Católica Romana, pelo que não foi aceite; as 
características distintas da Reforma deviam diferir o máximo possível da fé 
Católica Romana, e manter o fundamento Cristão da religião e da crença. 


Daí que todos os registos do juízo final tenham sido restabelecidos e reformados 
em mais do que o poder original e habitual pela Reforma; ao passo que na 
realidade não se falava tanto sobre esse juízo final, mas era considerado mais na 
sua capacidade espiritual e talvez sobrenatural como uma visita de Deus. No 
entanto, é entretida entre todas as classes de crenças religiosas a ideia de que 
chegará um tempo em que a terra será destruída e em que a humanidade para o 
bem ou para o mal será julgada de acordo com as suas obras; e isso deve ser 
considerado o último ou Dia Final -- o Dia do Juízo Final -- e é apresentado como 
um sinal e símbolo distinto para todos os Cristãos encararem como um dia de ira, 
de terror, de uma visita furiosa Deus, ou da recompensa daqueles que forem bons. 


Há vários obstáculos que foram enfrentados e, ou evitados ou superados pelos 
Cristãos liberais modernos, obstáculos esses que são: Primeiro, quanto à 
informação desse dia do juízo -- o seu período de tempo; Segundo -- quanto ao 
facto de todas as almas aguardarem o juízo, adormecidas nos seus túmulos, 
quando na realidade é pregado pelo Cristianismo que elas não estão adormecidas 
nos seus túmulos; em que condição em que elas se encontram nesse estado, 
enquanto aguardam o seu juízo; e por fim, quanto à condição dos mortos -- para 
onde vai o corpo ou espírito que está morto; porquanto no caso dos antigos 
Hebreus, eles acreditavam que os espíritos estavam mortos e que a imortalidade só 
poderia ser concedida por um dom especial do Divino, que viria através da crença 
e do reconhecimento de Jeová como Deus, pelo qual unicamente o seu povo 
escolhido se tornaria imortal. Mas, entre os Cristãos, acredita-se que todas as 
almas são imortais, que os iníquos deverão passar a existir num tormento 
perpétuo, enquanto o reconhecimento mais enfático das Escrituras é o de que eles 
serão consumidas ou destruídas pelo fogo -- a antiga Geena dos Judeus. 


O Dia do Juízo também apresenta outras dificuldades. Se envolver uma destruição 
literal da terra, então a ideia dos Hebreus pode ser acertada, para que aqueles que 
forem justos possam herdar a terra e não sejam destruídos, e por a cidade ou o 
reino da nova Jerusalém, conforme vista na visão de João, ser realmente a 
restauração da antiga Jerusalém, e os eleitos ou escolhidos por Deus virem a 
habitar aí para sempre e a herdar a terra. 


Essa dificuldade apresenta um obstáculo final à existência espiritual da alma e 
derruba toda a ideia Protestante respeitante ao céu como sendo um estado 
espiritual, além de apresentar um número indefinido de fortes objeções à 
interpretação dessa profecia no seu sentido literal e no significado que tenha. E 
quando considerarmos com base na própria natureza da inspiração e da profecia 
que essas palavras simbólicas por fora devem possuir um significado espiritual, e 
que todos os que entenderem correctamente a profecia devem ser dotados do dom 
da inspiração, entenderemos que todo o sistema da teologia, na interpretação que 
faz das Escrituras sagradas do passado, constitui literalmente uma falácia, e que, se 


quisermos ler as Escrituras com a ideia do espírito, precisaremos lê-las 
espiritualmente, e que ninguém, excepto um profeta, poderá entender o significado 
de uma profecia, e ninguém poderá calcular que além dos inspirados por Deus 
poderá ensinar adequadamente aquilo que constitui a inspiração de Deus. 


O Dia do Juízo final, no apelo que lança ao que é sublime e terrível na humanidade, 
teve e aplicou uma influência sobre a mente humana que é quase impossível de 
avaliar. A própria morte, Satanás, com todas as suas maquinações e fogos, não se 
mostraram tão terríveis na sua grandeza e sublimidade quanto a imagem do dia do 
juízo diante da mente do Protestante convertido. Nesse âmbito, considera-se que 
está tudo o que diz respeito ao homem, seja da luz ou das trevas, de Deus ou do 
mal; e ninguém, excepto o anjo de Deus, e o próprio Deus na sua personalidade 
divina, podem ter conhecimento do que vem escrito nesse livro que é considerado 
sagrado aos olhos do homem. Acredita-se que no Livro da Vida estejam inscritos os 
nomes daqueles que serão salvos, e que ninguém pode saber de antemão, por 
poder nenhum, se eles pertencem a esse reino dos eleitos de Deus ou se 
conhecerão o final, quando esse dia chegar, que há de revelar todas as coisas, 
desvendar todas as coisas, consumir todas as coisas grosseiras, excepto quando 
realmente vier a ter lugar uma revelação desse Livro da Vida e do Livro da Morte, e 
quem vier a encontrar os seus nomes registados nele virá a ser salvo e os outros 
inteiramente condenados. 


Nós dizemos que essa visão, na grande sublimidade que demonstra, apresenta um 
quadro final da criação, um epítome adequado àquele tipo de criação em que se 
supõe que Deus literalmente tenha criado os céus e a terra. Mas, aos olhos do 
pensamento moderno e na ideia do estudante cauteloso e inquiridor, e daquele que 
comunicou espiritualmente com Deus nas Escrituras ou para além das Escrituras, 
esse culminar literal de um grande período da criação não constitui o real 
significado. Precisamos quer aceitar a Bíblia literalmente no seu todo, e dessa 
maneira concordar com os Hebreus em toda a sua crença, ou precisamos aceitá-la 
espiritualmente e, dessa forma aceitar o Cristianismo. Se a aceitarmos 
espiritualmente, pois -- tal como a missão de Cristo, como a sua expressão, como 
tudo o que se acha incorporado no Novo Testamento pertence a essa categoria -- 
esse Dia do Juízo também deverá ser aceite espiritualmente, e devemos considerá- 
lo desse ponto de vista naquilo em que aplica à humanidade. 


Vocês recordar-se-ão de que se diz que na visão um anjo anotou no Livro da Vida 
os nomes daqueles que virão a ser salvos -- que há um livro e que todas as coisas 
vêm registadas nele. Agora, é do conhecimento de todo espírito humano, é do 
conhecimento de toda a mente inteligente do século XIX que não há acto, palavra 
ou mesmo movimento da mente, espírito ou corpo espiritual que não fique 
gravado. 


Sabe-se que eras atrás, todas as raízes, fibras, folhas e árvores traçaram a sua 
impressão no Livro da Vida da terra. Sabe-se geologicamente que nunca existiu um 
único átomo que, na realização da sua vida e das suas combinações, não tenha sido 
localizado ou rastreado absolutamente na história da Terra. Sabe-se que em todas 
as eras que constituem os maravilhosos períodos do desenvolvimento geológico, 
todo inseto minúsculo, todo peixe e réptil, todo pássaro, árvore e flor deixou uma 
impressão indelével nas rochas que constituem a estrutura da terra; e, por vezes 
tão cuidadosa é a natureza em manter oculta da vista do homem essa evidência 
indiscutível do seu registo, que a folha aperfeiçoada é vista dobrada entre as 
colunas gigantes de rocha, que contêm a portentosa história de Deus, escrita lá 
atrás, há eras atrás. 


É verdade, no mundo material vemos que o anjo da vida está permanentemente 
ocupado a carimbar nas folhas e flores, e nos átomos de que elas são compostas, a 
evidência viva do seu registo -- por não haver haste de relva ou coisa rastejante 
que não tenha deixado a sua história para trás. Mas actualmente existe uma ciência 
subtil que é até capaz de penetrar essa história e dizer a que era isso pertence. 
Sabe-se que os naturalistas, ao pegarem na escama fossilizada de um peixe, ou 
numa vértebra de um animal antigo, são capazes de definir de forma distinta, não 
apenas a era a que pertenceu, mas o gênero, a espécie e a ordem particular de 
existência a que pertenceu. E tudo por conta do registo da natureza. 


Também se acredita, como expressão do pensamento mais elevado da ciência 
espiritual, que não são unicamente os átomos que deixam a sua impressão; que 
não só uma pedra jogada no lago provoca ondulações até atingirem as margens e 
mover os grãos de areia; que não só que todos os mundos e a terra se encontram 
unidos por um intrincado sistema de leis de simpatia e que, se uma estrela for 
eliminada, o universo será afectado, como se acredita também que as leis subtis do 
espírito operam de tal maneira, e que todo pensamento das eras da antiguidade, as 
mais antigas inspirações e profecias deixaram a sua impressão indelével na mente 
das eras, e que nenhum pensamento jamais vibra através da mente humana que 
não seja gravado em algum estrato do pensamento espiritual que não os venha a 
defrontar cara a cara na terra espiritual. 


Acredita-se e ensina-se, coisa que teve lugar nas mitologias da antiguidade, que 
todo ser humano tinha ao seu serviço um deus ou um espírito do bem e do mal, e 
que génios do bem e do mal acompanhavam toda alma humana e marcavam 
alternadamente a luz ou as trevas, os bons ou os maus pensamentos que a 
humanidade possuía. Seguindo essa ideia, a Bíblia Hebraica e as Escrituras Cristãs 
atribuem a esses demónios ou génios o poder dos anjos, e nomeia-os como anjos 
de Deus. 


Agora, essa ideia no seu sentido literal é entendida tal como o registo da ciência é 
entendido pelo pensamento moderno. Significa que todo espírito humano encerra 
em si a impressão de todo pensamento, sentimento, emoção, palavra e acção de 
uma vida; e o verdadeiro Espiritualista científico -- e não usamos o termo em 
nenhum sentido sectário nem moderno -- o verdadeiro Espiritualista, ao entrar em 
contacto com o pensamento de uma pessoa, é capaz de apurar o status espiritual 
dela, é capaz de ler com o seu dom de discernimento os espíritos e de lhes dizer a 
maneira e tipo de espírito que lhes corresponde, tal como um naturalista é capaz 
de determinar o tipo de insecto ou réptil através de uma parte da sua asa ou de 
uma escama. 


O discernimento de espíritos constitui um dos poderes por meio dos quais uma 
mente humana pode avaliar o valor desse anjo que tudo grava. 


Consideramos, por conseguinte, que num sentido francamente científico e 
espiritual, a alma de todo indivíduo deixa a sua impressão no universo espiritual e 
que todo pensamento que a humanidade tiver possuído em todas as eras será 
conhecido e identificado no firmamento espiritual, assim como todo a forma de 
vida é registada no firmamento físico, e consideramos que o anjo que tudo regista a 
que se refere, é o anjo que se encontra no mais íntimo de todo espírito humano, a 
anotar dentro do próprio espírito tudo o que de bem ou de mal a alma possa 
possuir; e que vocês usam nos vossos espíritos a marca desses pensamentos, 
acções e afirmações, e que eles constituem um livro da vida ou um livro da morte 
que lhes é revelado no Dia do Juízo Final. 


Mas, conforme se acredita no mundo do pensamento moderno, que o período da 
criação não se refere necessariamente a seis dos dias e noites específicos 
conhecidos no vosso calendário, mas a dias e noites de poder criativo, pelo que o 
Dia do Juízo nessa vasta experiência espiritual não pode ser limitado a nenhuma 
era ou época especial do calendário do homem, mas refere uma data espiritual, 
uma condição mental, a uma visita distinta e absoluta ao espírito humano, e o Dia 
do Juízo é passível de ter lugar aqui e agora, e a todo o instante esse espírito de 
fogo perspicaz, pode tomar o controlo e decidir entre o bem e o mal na vida de uma 
pessoa. Sabemos que o Dia do Juízo pode ocorrer a todo o instante; “Como um 
ladrão durante a noite,” diz o apóstolo, “ele pode vir sobre vós.” Assim vem ele. 


Vocês sabem que há quem tenha experimentado o que é chamado entre os Cristãos 
uma transformação (conversão) quando esse fogo espiritual examina e pesquisa a 
vossa natureza, esforçando-se por separar o ouro da escória, o trigo da palha da 
vossa existência diária. Quando a consciência, qual anjo que examina e grava, 
coloca diante da vossa visão as acções e as palavras das vossas vidas -- isso é o Dia 
do Juízo que vem até vós e determina o que de luz ou de trevas a vossa vida tenha 
comportado. 


Por vezes, vem até vós por altura da morte, quando nas últimas horas da sua 
existência uma pessoa resume a sua vida e a encontra cheia de impressões, quando 
a sua alma se volta para o registo que se acha indelevelmente implantado lá, e 
descobre que esse registo não suportará a inspeção da luz e do favor espirituais. 
Por vezes vem antes da morte, quando em meio a um grande crime ou a uma 
grande vida de mundanidade, a alma é confrontada com a verdade gigantesca e 
imortal. Por vezes, vem com o poder examinador do amor, quando uma pessoa 
sente que não merece o amor ao se encontrar diante do objecto da sua devoção, 
seja ele humano ou divino. Outras vezes ainda, ocorre pelo medo instintivo do fogo 
e das inundações, de tempestades e tornados, mas em todos os casos surge como 
um fogo espiritual, e consome tudo o que existia antes na pessoa e deixa-a 
renovada. Sucede uma passagem literal dos céus e da terra, pois o céu e a terra que 
vocês consideravam antes não são mais vistos com os mesmos olhos. A terra cresce 
mais e expande-se, os céus parecem mais elevados e mais grandiosos, e o espiritual 
toma o lugar do material e absorve-o por completo. 


Consideramos que esse Dia do Juízo se aplica, não a um período distinto, em que 
toda a Terra e tudo o que viveu e vier a viver deva ser julgado a um só tempo, mas 
que se aplica a um período espiritual. Seja quando for que o fogo examinador da 
verdade entre no coração humano, tome conta dele e reveja o registo da vida, 
registe novos pensamentos e aspirações, esse momento é o dia da vinda do Senhor. 
Seja quando for o momento em que o poder do espírito infunda uma nova vida na 
consciência -- e lhe atribua novas aspirações, novas esperanças, uma nova justiça -- 
essa será a Sua vinda, e não apenas a hora da morte. Paulo diz: “Eu morro no meu 
dia-a-dia.” 


Não são simplesmente aqueles que vocês sepultaram no solo que estão mortos, 
embora essa fosse a antiga crença Hebraica; mas os mortos são realmente aqueles 
que se encontram no pecado, na ignorância, num estado de escravidão espiritual e 
mental. A terra está cheia de sepulcros ambulantes como aqueles a quem vocês 
chamariam vivos, mas que realmente estão desprovidos de vida. Este é o juízo que 
é referido, que atingirá os mortos no terror, na cegueira, no materialismo, no 
encanto (das sereias) dos sentidos, no fanatismo e no desprezo, e no ódio para com 
a humanidade; enquanto aqueles cujos corpos se encontram mortos estão 
realmente vivos. Eles andam por uma atmosfera mais elevada, respiram uma luz 
mais sublime e mais santa, encontram-se na Presença que vocês em vão se 
esforçam por compreender e onde vocês em vão se esforçam por entrar. 


Se aceitarmos o significado espiritual do Dia do Juízo, e considerarmos que ele se 
aplica ao homem individualmente, a qualquer momento e em qualquer local em 
que o Espírito da Verdade examinador puder aparecer -- se aceitarmos a promessa 
real de Cristo de que ele enviará esse Espírito da Verdade, então saberemos que, à 


semelhança de Paulo, isso poderá acontecer a todo instante; e do mesmo modo, 
quando ele se sentiu dominado pelo espírito e ficou prostrado, sempre que esse 
poder examinador da verdade entra na mente humana, não pode haver mais nada 
diante da visão; todas as outras coisas desaparecem -- o sofisma, o materialismo, 
aquilo que os homens chamam de razão, mas que não passa, em vez disso, de um 
pretexto. 


Todas as formas costumeiras de pensamento tornam-se irrisórias e vás, e o homem 
permanece diante do olhar examinador do espírito com esse registo diante da sua 
visão -- a sua vida, a sua conduta, os seus actos, as suas palavras e todo o 
pensamento deixaram a sua vibração aí. Se vocês o aplicarem ao mundo das almas, 
aquela condição em que os mortos possam encontrar-se quando esse juízo os 
aguarda, então apresentar-lhes-emos um quadro. 


Vocês esperam um Dia do Juízo marcado por extraordinários sinais físicos e 
maravilhas, trovões nos céus e terremotos sob os vossos pés; a divisão das nuvens 
e a vinda do Senhor em grande glória. Mas quando a morte divide em dois e separa 
o corpo da alma, quando o corpo se transforma silenciosamente em pó e o espírito 
se vê frente a frente com o espírito, é tal a separação que até mesmo esse símbolo 
da antiga profecia não consegue retratar; mas se vocês considerarem que a alma 
enfrenta os seus pensamentos, que toda a acção digna tem aí existência, assim 
como toda a acção indigna, e que vocês encontram aqueles espíritos auxiliares que 
se aglomeram para vir ao vosso encontro, então vocês poderão conhecer o 
significado do juízo que se apodera de vós num instante, num piscar de olhos. 


Vimos um homem dotado de poderes esplêndidos, um gigante em termos intelecto 
humano, servido por devotos, por escravos que obedeciam às suas ordens e que 
tivera um mundo a seus pés, vestido esplendor e púrpura, e com a coroa do 
império sobre a cabeça -- nós vimo-lo partir para o mundo das almas, defrontar a 
morte e o juízo na mesma hora, e entrar no mundo dos espíritos, e o anjo que havia 
registado fielmente no seu espírito todos os feitos da sua vida fê-lo parecer um 
mendigo. Entrando na vida espiritual sem séquito, sem criados, sem vestes reais, 
sem coroa e ceptro, empobrecido na alma, sem graças nem os dóceis adornos do 
espírito, defrontou o juízo. 


Ele não encarou os anjos na cara, ele não viu a glória da Mente Divina retratada 
ante a sua visão, mas apenas a sua deformidade espiritual, curvou-se ao sentir a 
sua nudez, fome e morte espiritual. Esse é o juízo da alma individual, mas por todos 
os salões e corredores do céu nenhum anjo proferia não havia a menor palavra de 
desprezo, de depreciação nem de ódio, mas apenas a voz de consciência que, como 
um fogo consumidor, varreu o espírito e o convenceu da sua indignidade. Isso é o 
Dia do Juízo da alma. 


Testemunhamos um pobre entre os filhos dos homens com o pó do caminho sobre 
os pés e com roupas gastas, sem lugar de culto aberto para ele, e nenhum homem 
em todo o mundo Cristão que lhe chamasse irmão, perecer de fome junto à berma; 
levara uma vida de humildade e não cometeu qualquer erro, mas carregava o 
terrível pecado da pobreza. Nós vimo-lo partir para o mundo das almas, despido na 
terra, enterrado no campo que os Cristãos garantem aos pobres; e no mundo dos 
espíritos, vimos anjos de auxílio, os entes queridos do seu lar, aqueles a quem ele 
havia feito acções de bondade, aqueles que haviam passado pelos portais da morte, 
vir ao encontro deste homem que tinha sido um pobre com coroas de luz, com 
lírios de regozijo. 


Para ele, a morte era o juízo, e na maior humildade o vimos envolto em vestes de 
luz, e vimos todas as linhas de tristeza desaparecem-lhe do rosto e o seu semblante 
resplandecer de jovialidade e de vida; e nós vimo-lo ser acolhido pela companhia 
de anjos de quem ele era irmão. Este foi o dia do juízo de alguém que fora 
desprezado pelos homens. 


Entre esses dois extremos se encontram todas as almas humanas. O anjo que anota 
no livro da vida espera por vós; as vossas acções e palavras, cada pensamento 
deixa a sua marca nele, toda a acção digna ou indigna deixa aí a sua marca. Se a 
bondade, o amor, a amabilidade e as graças Cristãs lhes adornarem as vidas, elas 
serão vistas a florescer no mundo espiritual que os aguarda. Se o ódio, a inveja, o 
desprezo, o orgulho, a ambição humana e o mundanismo permanecerem entre vós, 
eles deverão diminuir e deformar o espírito, e deixar-lhes, quando entrar na terra 
dos espíritos, a consciência desse juízo, e torná-los indigentes no mundo das almas. 


Vocês encontram-se al alcance desse juízo, agora. Diariamente e a cada hora, os 
vossos pensamentos passam para aquilo que eleva e enobrece, ou para aquilo que 
deforma e diminui o espírito. A todo instante vocês estão a acrescentar aos 
tesouros da vossa vida espiritual ou estão a tirar-lhe aquilo que deveria adorná-la. 
Mesmo agora, a consciência que molda o vosso pensamento, o fogo que queima 
dentro das vossas veias, o espírito que lhes dá vida, o fervor que os anima, eleva e 
inspira, está a gravar todo pensamento que lhes passa pela mente; e esse instante 
deverá por toda a eternidade ser recordado e gravado do mesmo modo que todo 
instante do tempo e do pensamento é gravado nas vossas vidas. E, se for feito de 
aspirações à verdade, de bênçãos e louvores elevados, de bondade amável e de 
pensamentos de boa vontade para com toda a humanidade, o anjo que grava fará 
disso um dos momentos de esplendor nessa eternidade interminável, e será 
lembrado como um tempo de louvor, de acção de graças e de regozijo. 


Não se iludam. Os sofismas daquela teologia que faz do juízo de Deus uma coisa 
literal enquanto deixa que o espírito escape, são fictícios; mas a sublime inspiração 
que revela o espírito de Deus em todo pensamento, acção e palavra, e compõe a 


soma da vida espiritual pela grandeza das suas realizações, isso é tudo o que há 
quanto a esse juízo. E vós próprios, postos frente a frente com a vossa própria 
consciência, ficareis cientes de toda a indignidade que tenham dentro de vós; terão 
noção de que estão mutilados, travados e cegos de espírito; esforçar-se-ão por 
cobrir a vossa deformidade e por ocultar as vossas imperfeições; mas nada, 
excepto o amor, o amor infinito da verdade divina e perfeita os salvará; ao passo 
que todas as acções de caridade e de bondade, todos os pensamentos e palavras 
vivas que tenham tido, se moldarão em vestes de luz e com uma túnica da caridade 
mais divina, cobrirão todas essas imperfeições do olho ardente do espírito. 


Sim, é uma passagem da terra e do céu; pois tudo com que o homem sonha no seu 
pensamento material não é nada comparado com a revelação que o aguarda 
quando o seu espírito, uma vez liberto até mesmo na terra dos grilhões dos 
sentidos, contempla verdadeira e correctamente o olhar examinador da 
omnipotência de Deus. Não há evasão, adiamento nem fuga -- vocês fazem o vosso 
registro, ele é vosso; mas fazem no presente e farão nas eras futuras, com que os 
pensamentos, as emoções, as aspirações, os sentimentos, as acções e as palavras o 
corrijam. 


O reino dos céus está dentro de vós; o juiz tem lugar dentro de vós; o fogo, o poder, 
tudo tem lugar dentro de vós; e a vida e o amor de Deus, como uma luz suprema e 
perfeita, brilham para iluminar as vossas trevas, e Ele preenche a sua 
incompletude com a sua alma perfeita. 


ACERCA DOS DONS ESPIRITUAIS 


UM DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO PELA SRA. CORA LV TAPPAN, EM CLEVELAND HALL, 
LONDRES, NA NOITE DE DOMINGO, 1º DE FEVEREIRO DE 1874, AOS 34 ANOS DE IDADE. 


“POIS ONDE DOIS OU TRÊS ESTIVEREM REUNIDOS EM MEU NOME, AÍ ESTAREI EU NO MEIO DELES.” 
(Mt. 18:20) 


“E DE REPENTE VEIO DO CÉU UM SOM, COMO DE UM VENTO VEEMENTE E IMPETUOSO, E ENCHEU 
TODA A CASA ONDE ELES ESTAVAM REUNIDOS. E FORAM VISTAS POR ELES LÍNGUAS REPARTIDAS, 
COMO QUE DE FOGO, AS QUAIS POUSARAM SOBRE CADA UM DELES. E TODOS FICARAM CHEIOS DO 
ESPÍRITO SANTO, E COMEÇARAM A FALAR NOUTRAS LÍNGUAS, CONFORME O ESPÍRITO SANTO LHES 
CONCEDIA QUE FALASSEM.” (Atos 2:2-4) 


Tivesse o apóstolo Paulo escrito no século actual e traçado um epítome do que os 
Espiritualistas sabem que ocorre nos dias actuais, e não poderia ter enumerado 
com maior sucesso os dons espirituais que estão a ter lugar agora no vosso seio. 


Vocês precisam recordar-se que Paulo era um Hebreu reformado, que ele aceitou 
com relutância a crença no Cristianismo, e que quando ele se tornou seguidor de 
Jesus e dos apóstolos, ele também trouxe consigo uma certa parte das suas leis e 
costumes Judaicos; mas precisam ter em mente que ele era mais culto do que a 
maioria dos apóstolos de Jesus, e que gradualmente assumiu o carácter de líder na 
proclamação doutrinária do Cristianismo, o que é bem verdade. 


Os estudantes não devem esquecer que, ao mesmo tempo, havia outros apóstolos 
ou seguidores que, nos primeiros dias do Cristianismo, pregavam doutrinas que se 
mostravam em desacordo com as que Paulo pregava -- por exemplo, Apolo e Cefas, 
cada um dos quais tinha um séquito próprio; e que havia cerimônias distintas 
entre os primeiros Cristãos, a ponto de eles estarem quase divididos nos seus 
credos e profissões, que cercavam as formas distintas da Igreja Cristã primitiva. 


Mas quaisquer que tenham sido as suas diferenças, acredita-se inteiramente e é 
estabelecido que entre os seguidores, e imediatamente após as primeiras 
manifestações do poder de Jesus entre os seus discípulos, existiam diversas formas 
de dons espirituais que acompanhavam não só os próprios apóstolos e os 
discípulos imediatos de Jesus, mas também aqueles que ingressaram ou 
participaram da pregação ou instrução daquela época. 


Todo estudante de história deve ter em mente que toda a nova revelação religiosa 
transmitida à Terra sempre se faz acompanhar de manifestações semelhantes; que 
sempre que o espírito derrama a sua vida de novo, sempre que o mundo se afastar 
do espírito primordial da revelação; sempre que a letra tomar o lugar do espírito e 
as formalidades e cerimônias usurparem o lugar da inspiração; com cada 
restituição, a cada advento de um novo profeta, com cada alvorecer de uma nova 
era, há sempre dons espirituais a acompanhar. É claro que a época mais 
significativa desse tipo na era actual do mundo foi a do advento de Jesus. 


Aparte as distintas reivindicações de espiritualidade, aqueles que acreditavam e 
aqueles que seguiram o Espírito -- aqueles que aderiram estrita e inteiramente à 
comunhão do Espírito mais do que à letra dos aspectos doutrinários -- tornaram-se 
receptáculos de dons espirituais, dons esses que foram reveladas nas formas 
enumeradas por Paulo. Que era generalizado e se estendia por entre os crentes é 
evidente, por ele falar não só desses dons espirituais, mas de outras coisas ligadas 
à sua vida social que sempre acompanharam cada novo advento da verdade. Daí 
que, quando a mente se afasta das velhas fortalezas, quando as velhas 
formalidades dão lugar a um novo espírito, sempre há desordem associada, e os 
seguidores da religião Cristã primitiva não estiveram isentos disso. Paulo viu-se 
obrigado a reprovar e a fazer-lhes uma advertência especial com respeito às suas 
vidas e conduta perante os homens. 


Mas, quanto aos próprios dons espirituais, hoje afirma-se, entre todos por entre a 
Cristandade, que não pode haver expressão nenhuma dos dons do espírito. Nós 
perguntamos - porquê? Não há autoridade alguma na doutrina de Cristo, nem na 
dos seus discípulos ou seguidores, para que possam dizer que esses dons não 
possam existir sempre onde existe o espírito; e se examinarmos o mundo hoje, 
pedimos-lhes que inquiram a razão por que esses dons feneceram na Igreja Cristã; 
porque o espírito não se encontra animado desses dons como antigamente; eles 
são prometidos ao crente; são prometidos àqueles que cobiçam fervorosamente 
esses dons; e o próprio facto de que depois de tão longo intervalo de tempo, não 
obstante o imenso poder e força da fé Cristã, o próprio facto da Cristandade não 
manter nos seus corpos eclesiásticos a evidência da existência de dons espirituais, 
é um forte facto que precisam considerar. 


Desde a formação da primeira Igreja Cristã, a da religião Católica Romana, sem 
dúvida tem havido, não apenas dentro, mas fora de seus recintos, diversas 
evidências de poder espiritual; visto que por altura da Reforma, e a acompanhá-la 
existiram indubitavelmente dons espirituais, e Lutero e Calvino, os líderes da 
Reforma, foram eles próprios dotados daquele espírito de despertar e daquela 
consciência e um pouco daqueles dons que Paulo enumera. Inquestionavelmente, 
Swedenborg possuiu a revelação e o poder do espírito, reconhecidos por uma 
grande classe de seguidores, mas contestados pela maioria dos crentes na 
Cristandade. 


Agora, o que afirmamos é o seguinte: que os dons do Espírito que acompanharam o 
advento de Cristo e dos seus seguidores não eram outros senão os mesmos dons 
que, latentes e em estado dormente, jazem intrínsecos à família humana, sempre 
prontos para serem mobilizados. Os primeiros profetas, os patriarcas possuíram- 
nos, por eles, como os apóstolos, viverem numa era de desenvolvimento espiritual; 
e indubitavelmente é verdade que, durante determinado número de anos, após um 
intervalo de tempo, o mundo gira num ciclo espiritual assim como material, e fica 
emparedado em preocupações materiais, é corrompido pela prosperidade, e torna- 
se depravado e debochado com o sucesso material; e gradualmente os dons 
espirituais retrocedem, até que alguma revolução, algum novo poder, algum 
influxo divino de espiritualidade, de novo os desperte e lhes chame a atenção para 
essas faculdades espirituais. 


Dizemos que essas eras existem por toda a história o provar, por não só a 
revelação de Moisés e do Cristianismo, mas de todas as nações e existente entre 
todos os povos provar que existiram profetas e videntes. Pessoas dotadas de 
faculdades espirituais e discernimento existem mesmo entre aquelas nações que 
vocês estão acostumados a considerar pagãs. O próprio Buda possuía muitas coisas 
em comum com os poderes atribuídos a Cristo. A religião Brâmane foi fundada com 
base na concepção espiritual da Mente Divina, e pelo Oriente longínquo, mesmo os 


Persas e Hindus tiveram as suas visitas e as suas concepções do Espírito divino 
vertidas sobre eles. 


Mas, com a fé Cristã que existe no mundo, e com a vasta multidão de crentes, com 
templos que se erguem em solene magnificência para o céu, e milhares, ou melhor, 
milhões de devotos, que voz responderá ao interrogatório do buscador sincero 
quando ele se interroga porquê, com esta fé e esta crença, e com este entusiasmo 
pelo poder temporal, dos dons do espírito não persistirem igualmente? Várias 
pessoas de autoridade dizem-lhes que a Igreja está em perigo; dizem-lhes que uma 
das causas desse perigo é o advento do Espiritualismo. Mas nós dizemos que a 
fonte do perigo primordial reside na própria Igreja. As dissensões que por lá se 
verificam, as dificuldades que nela se vê, o materialismo que por lá abunda, as 
dissensões que se tornam fortes e formidáveis a cada dia que avança, ameaçam o 
derrube do poder da Igreja. Esses são os seus inimigos declarados, os mais 
prementes. Um desses inimigos, e aquele que se assoma como mais formidável que 
ela tem a enfrentar, é o materialismo do seu culto, a materialidade da sua 
expressão, a falta de valorização do próprio espírito que animava os primeiros 
seguidores da religião Cristã. A razão disso é clara. 


Com a prosperidade vem uma obscuridade com respeito às coisas espirituais; com 
o advento de um grande poder, por meio das influências da Igreja e do Estado, vem 
a negligência daqueles dons espirituais que só antes eram buscados; e com esse 
grande poder material vem a cauterização gradual da sensibilidade do espírito 
para com a comunhão com a Mente Divina. Daí que encontrem mais dons desses 
actualmente; daí que os instrutores de religião preguem tão só, mas não saibam o 
que são os dons do espírito; daí que os dons de cura, de profecia, de línguas, de 
milagres e de várias coisas enumeradas entre os simples seguidores da fé primitiva 
-- quando eles se reuniam muitas vezes nos atalhos e lugares remotos, quando 
eram obrigados a fugir dos oficiais do governo e a isolar-se em alguma caverna ou 
celeiro, ou talvez a céu aberto, e a fazer o seu culto aí -- daí que esse espírito não 
persista por causa do grande materialismo, por causa da demasiadamente grande 
prosperidade em coisas mundanas, por Mamom (o dinheiro) deter o poder em vez 
do Espírito divino. 


Se falamos com franqueza, é apenas com a clareza das coisas, que pode ser lida por 
qualquer um que percorra o mundo actualmente. Se parecer severo, será apenas a 
severidade que vós próprios confessais quando parais para considerar o lado 
espiritual do mundo actual. Agora, não se afirma, nem se pretende afirmar, que o 
Espiritualismo, na sua forma moderna de expressão, seja qualquer novo advento 
religioso; mas afirma-se que desenvolve não só uma filosofia, uma explicação e 
razão para as coisas que manifesta, como também revela uma cadeia contínua de 
leis espirituais, de causas pelas quais o homem em todas as eras, e sob as mais 
diversas circunstâncias, tem estado sujeito a influências espirituais, se ao menos 


ele for capaz de se adaptar às condições requeridas para essas influências. E que, 
embora ele não se adapte, sucederá que, após longos períodos de tempo, quando o 
mundo se encontrar aprisionado no materialismo, uma atmosfera espiritual ou 
influxo, por tanto tempo suprimida e mantida em suspenso pela natureza material 
do homem, finalmente transbordará, como uma fonte há muito selada, e derramará 
de novo a sua luz sobre o mundo. O Espiritualismo revela isso hoje ao vosso 
entendimento, não para tomar o lugar de velhas crenças, mas sim para regenerar, 
renovar e estabelecer na vossa consciência a existência das vossas naturezas 
espirituais. 


É muito frequente actualmente a parte espiritual da humanidade ser inteiramente 
ignorada. É muito frequente o caso de, mesmo na própria Igreja só se recorrer a 
essa natureza espiritual por meio de várias formas e cerimoniais que não têm 
influência sobre a vida exterior. É muito comum o materialismo, que vagueia 
furtivamente pela terra, proceder à genuflexão diante dos santuários temporais, 
enquanto tem o espírito repleto de dúvidas e de apreensão. Acontece 
frequentemente esse materialismo entrar no lugar de culto e confessar a 
inexistência de espiritualidade e de toda natureza divina e dom do espírito e de 
tudo por que o homem possa ansiar e em que possa ter esperança no futuro. 
Nessas circunstâncias, o estudante, o investigador sincero, até mesmo o verdadeiro 
filantropo, e aquele que não se deixa desconcertar minimamente que seja, deve 
fazer uma pausa e considerar o que os sinais dos tempos pressagiam e se, sem 
algum conhecimento adicional, sem alguma experiência efectiva da vida espiritual, 
o mundo poderá ser resgatado da escravidão do materialismo e da dúvida. 


Essa é a missão do Espiritualismo. É por isso que se encontra no mundo hoje. Não 
está aqui, conforme dissemos, como uma dispensação especial; não está aqui como 
uma visita enviada pela providência, mas de acordo com as leis estabelecidas que 
prevalecem tanto no reino espiritual quanto no material, e por agora ser chegado o 
momento em que esse elemento espiritual -- há muito ausente do mundo, e que 
existe apenas em alguns casos isolados, negligenciados e desprezados, e 
considerados como produto da imaginação -- em que esse elemento romperá de 
novo as barreiras que o mantinham sob controlo e novamente inundar a terra com 
o influxo do seu poder e evidência. Se isso não for verdade, que significado terá a 
concordância de milhões de pessoas com a afirmação da visita espiritual? Se isso 
não for verdade, qual será o que significado de os serem agora curados, e dos cegos 
passarem a ver, dos coxos andarem, dos surdos ouvirem e de várias pessoas serem 
acometidas pelo dom de línguas desconhecidas delas, e outras pelo dom da 
interpretação de línguas; e que significado terá a percepção e a visão de espíritos 
tão comuns por toda a terra, das aparições visíveis e dos diversos sons que indicam 
presença espiritual estarem a vibrar nas partes mais remotas da terra? Qual será o 
significado das moças serem levadas a pronunciar-se e dos bebés serem os porta- 
vozes das inteligências espirituais? Que significado terá uma onda de pensamento 


espiritual que agora percorre todo o mundo civilizado, e traz uma mensagem, um 
estribilho, um cântico, como o tom monótono do mar: “Os espíritos estão 
convosco”? 


Se não houvesse necessidade dessa visita, se a humanidade se tivesse elevado 
espiritualmente, tivesse os seus ouvidos agudizados, os seus olhos abertos, os seus 
sentidos espirituais inteiramente cultivados, não haveria necessidade disso, e isso 
não criaria admiração no mundo. Mas o facto de essas coisas ocorrerem, por um 
lado, e de serem negadas, injuriadas, denunciadas e anatematizadas por outro, 
prova a necessidade que havia dessa manifestação no mundo de hoje. Mas não é 
sobrenatural, não está além da natureza, nem, conforme já dissemos, é nenhuma 
dispensação de natureza especialmente teológica, mas apenas o cumprimento do 
facto de que a humanidade sempre possuiu uma natureza espiritual por que 
sempre poderia ter recebido inspiração, mas não recebeu; de que, por altura do 
advento de um profeta ou vidente, as multidões sempre foram despertadas para a 
consciência dessa natureza espiritual, sempre se verificou o acompanhamento das 
manifestações; mas quando o vidente e o profeta morre, o mundo volta a cair no 
seu materialismo, a letra volta a usurpar o lugar do espírito, e a tomar o lugar 
duradouro da alma. 


O Espiritualismo encontrou o mundo neste estado -- o mundo da Cristandade: de 
um lado uma teologia dividida nos seus membros; do outro, o materialismo uniu- 
se na proclamação de que o homem não tinha alma. “Uma casa dividida contra si 
mesma não pode subsistir,” e as várias discussões e dissensões que se geraram nos 
diferentes órgãos eclesiásticos provaram que havia necessidade de alguma força 
unificadora e solvente que os unisse de novo. A existência do materialismo, por 
outro lado, provou que havia necessidade de algum facto absoluto que se atestasse 
e demonstrasse por si só, pelo qual o materialista fosse compelido a reconhecer a 
existência de um poder externo e superior. Em meio a tudo isso surgiu a pequenina 
voz do Espiritualismo, a anunciar-se simplesmente como um mensageiro do outro 
mundo, a reivindicar a cada pessoa que com ele entrou em contacto, tratar-se do 
espírito de algum amigo falecido. 


O portento dessa pequena palavra, vocês poderão muito bem imaginar. Visto que a 
humanidade não acredita na comunhão com os espíritos, embora tenha acreditado, 
ou professe acreditar, em anjos da guarda; visto que nenhuma voz foi aceite de 
além dos portais da sepultura, e visto que o mundo que os espíritos habitam foi 
posto longe da vista em algum lugar distante, onde nenhuma escada de fé era 
potente o suficiente para alcançar, como a de Jacó, para que os anjos pudessem 
subir ou descer ao encontro dos mortais. Ah! a supressão dessa escada tem sido a 
causa da dúvida; o corte dessa comunhão foi a causa do materialismo; e o homem 
cresceu cego de espírito, surdo da alma, coxo e debilitado na sua natureza 
espiritual por causa do encerramento dessas vias de comunhão. “Mas,” dirá o 


cético, “não é permitido que nos nossos dias tais revelações tenham lugar.” Não há 
autoridade para isso. No livro de João, o Revelador vem escrito: “Nada será 
acrescentado nem nada retirado” a esse livro, mas nada foi dito por vidente ou 
profeta ou sábio que proíba o advento do Espírito de novo. 


Por outro lado, a profecia apontou um outro dia e uma outra era na história do 
mundo em que esses dons do Espírito se disseminarão de novo. Por outro lado, os 
profetas indicaram que aqueles que crêem terão a visita e a evidência do espírito, e 
que isso é um facto que fala por si só -- que existe. Excepto, é claro, que vocês 
consigam provar que essas manifestações não ocorrem; excepto que vocês possam 
negar o testemunho de mais de trinta milhões dos vossos próprios semelhantes; 
excepto que vocês possam refutar os factos, os fenómenos e a inspiração que têm a 
todo o vosso redor, porque aí vocês precisarão admitir a sua existência. E ao 
existir, exige atenção -- exige um estudo atento e cuidadoso, um escrutínio, que 
traga, conforme o faz, uma mensagem a todos, e que apele, conforme o faz, à 
natureza espiritual de todos os que aqui estão presentes. 


É para responder a uma pergunta frequente que esta questão dos dons espirituais 
foi mencionada agora. Muitas pessoas dizem: “Por que não poderei ter um dom? Se 
essas coisas são verdadeiras, por que não me aconteceram a mim?” Nós 
respondemos: Os instrumentos de comunicação espiritual foram até agora 
escolhidos com especial respeito às peculiaridades da sua organização (corpo), 
adaptação, controlo e outros que dizem respeito às leis da comunhão espiritual; 
mas cada um de vocês possui algum dom espiritual. Pode não ser dos mais 
importantes; pode não ser o da profecia, ou da fala em línguas, nem o da 
interpretação de línguas, nem o da cura, mas cada um é dotado de uma natureza 
espiritual, e todos vocês têm horas e momentos, se refletirem no espírito, em que 
terão evidências disso poder na vossa própria consciência. “Ambicionem 
fervorosamente possuir os melhores dos dons,” diz Paulo. 


Agora, vocês só poderão ter aquilo que o vosso espírito, o vosso corpo, as 
circunstâncias da vossa vida e as peculiaridades do vosso temperamento 
admitirem; mas isso pode ser cultivado de modo a torná-los cientes da sua 
existência; mas lá por o Espiritualismo não ter vindo a vós individualmente, ou por 
vocês ainda não possuírem conscientemente nenhum dom espiritual, não é razão 
para que vocês não saibam disso. É facto bastante evidente que todo ser humano 
que buscar encontrará algum dom do Espírito. É facto bastante evidente que cada 
um de vós é dotado de algum poder de comunhão com inteligências invisíveis. É 
bastante evidente que toda a família humana, quando suficientemente 
desenvolvida e desperta em espírito, será capaz de ver, de manter diálogo e de 


perceber a todo o instante a presença de espíritos desencarnados. 


Mas considerem, está bem, ainda que por um instante, o que a vossa educação tem 
sido; considerem as leis que têm sido defendidas para o vosso respeito e para a 
vossa obediência. Se uma criança possuir o dom de ver e disser: “Ó mãe, eu vi um 
lindo anjo a noite passada; ele veio até mim em sonhos e trouxe-me o meu lindo 
irmãozinho.” A mãe dirá: “Isso é apenas um sonho; é imaginação;” logo, a criança é 
levada a acreditar que não deve encorajar tais visitas; e se o irmão aparecer à 
criança em meio às suas brincadeiras, e ela falar sobre isso aos pais, 
imediatamente a criança é repreendida, e é-lhe dito: “O teu irmão está morto e não 
tens permissão para ver nenhum daqueles que estão mortos.” Assim, a clareza de 
visão da criança é, nessas idades, fechada pelos poderes (da sugestão) do 
materialismo. 


Essa é uma visão que, se cultivada, como a memória e como os diversos outros 
dons, se tornará tão constante que anularia toda a atmosfera de dúvida; mas se a 
criança persistir em ter visões e persistir em sonhar, então o asilo para lunáticos e 
o médico são geralmente apontados como o seu destino. Vocês sabem que isso é 
verdade, que a era que separou o visionário e o vidente espiritual da maioria da 
humanidade nesta era moderna remeteu o vidente para os cuidados do médico, e 
prescreve um curso de materia medica para eliminar as influências da imaginação. 


Mas não entendendo a natureza da doença, a pessoa é declarada louca, e é 
providenciado um refúgio no asilo de loucos para quantos porventura podiam ter 
sido videntes se tivessem sido devidamente compreendidos. Na vossa experiência, 
vocês poderão porventura recordar premonições, vozes de advertência contra o 
perigo, que, se tivessem seguido quando elas chegaram até vós, os teriam 
conduzido em segurança durante algum período ou experiência perigosa nas 
vossas vidas. Mas essa mesma razão desordenada, essa mesma sequência material, 
fez com que vocês silenciassem a voz da intuição e bradassem “que tolice,” quando 
por fim chegaram tarde demais a saber que, se a tivessem seguido, os teria 
conduzido de modo correcto. 


Muitas pessoas cedo na vida são assim impedidas de manter diálogo com as 
faculdades espirituais que sempre estão prontas; e se considerarmos que a 
educação das escolas não proporciona qualquer caminho para a cultura espiritual, 
e que, conquanto cultive a memória, a razão e a lógica e todas as formas de ética, 
excepto alguma teologia, ainda não adoptou forma nenhuma de cultura espiritual. 
As faculdades espirituais são negadas, ignoradas, colocadas longe da vista, 
consideradas como não fazendo parte da educação da mente. Os músculos são 
treinados; os nervos e os tendões são educados para a tarefa designada. A mente 
deve ser treinada e metodicamente instruída para os diversos problemas que a 
essa área dizem respeito; a filosofia deve ser pesquisada e examinada; a lógica não 
deve ser negligenciada; mas para as faculdades espirituais não há palavra de 
encorajamento. 


A intuição jamais é mencionada nas escolas; e se vocês tiverem um pensamento de 
inspiração, deverá ser a despeito da vossa educação e não devido a ela. Ao poeta, 
enquanto ser privilegiado que é, é permitida a liberdade do uso da imaginação e 
cantar os espíritos guardiães, discorrer sobre as belezas da Terra dos Espíritos, 
poder ir além da morte e retratar a vida e a beleza ali existente; mas isso não passa 
de licença poética: não faz parte da crença do mundo e não é levado a sério, 
excepto de uma forma vaga e sonhadora; mas se algum crente puro e devoto o 
valorizar, será em segredo e ele não ousará contá-lo a um vizinho. 


Pensem na falta de espaço que existe para os dons espirituais no mundo. 
Considerem a proporção de tempo que é gasta no cultivo corporal, em elaborar o 
intelecto, em matar a alma à fome. Pensem no quanto o ginasta é mais considerado 
do que o donatário de dons espirituais, no quanto o acrobata é alvo do aplauso da 
multidão maravilhada e boquiaberta, enquanto a pequenina e delicada voz do 
Espírito que lhes apela nas vossas horas de solidão a uma comunhão quase não é 
notada. Vocês elogiam o gorjeio do cantor que lhes entoa doces melodias numa voz 
cultivada; mas aquele outro gorjeio dos vossos próprios espíritos, que muitas 
vezes entoa um cântico da alma, passa-lhes despercebido. Por que não vem até 
vós? Bem que poderão, com maior admiração, perguntar: “Será que isso algum dia 
virá a suceder?” Por que é que vocês não veem espíritos? Será melhor que vocês 
perguntem: “Será possível que algum dia eu chegue a vê-los?” 


Com os olhos cegos do espírito, com os sentidos surdos da alma, com todo o 
materialismo do mundo a barrar o sepulcro, como poderá o Espírito chegar-se à 
frente? Diz-se que na Caverna Mammoth no Kentucky há peixes que nascem sem 
quaisquer olhos; porque, em verdade, não têm qualquer uso a dar-lhes; lá nos seus 
recessos obscuros nenhuma luz jamais penetra; e por vezes pensamos que exista 
quem nasça no mundo sem visão espiritual, visto que durante séculos não houve 
necessidade de usar essas faculdades espirituais no mundo. A ser assim; se 
porventura existirem cegos de nascença, então porque é que eles não podem ver; 
mas algum dom do Espírito deve existir, ou então a humanidade deverá cair 
inteiramente no desespero. 


É filosofia do Espiritualismo que todo ser humano possui os germes de toda 
espiritualidade; que todo organismo humano é dotado de alguma faculdade de 
intuição, de penetração do espírito, de percepção das existências espirituais. É 
filosofia divina do Espiritualismo que, pela cultura, pela atenção e pelo cuidado, 
este jardim espiritual, em vez de um deserto, pode florescer como a rosa. É filosofia 
do Espiritualismo que, pelo cuidado e fervoroso esforço por elevar o pensamento, e 
pelo cultivo da natureza espiritual, o mundo se pode acostumar tanto a essas 
presenças que não venham a ser mais surpreendentes do que o grande oceano, a 
luz do sol, o ar ou os diversos dons do corpo. 


Essa natureza espiritual pode ser encorajada e desenvolvida de tal forma que todos 
e cada um sejam dotados ou despertem essa propriedade e poder; e de que os 
seres espirituais estão a aguardar esse resultado, e estão a esforçar-se por ele, 
vocês não podem ter mais dúvidas do que que do facto do sol brilhar e do facto do 
ar os rodear, e das vozes da Natureza realizarem o máximo trabalho possível. 


Deverá somente aquilo que é mais importante que tudo, o supremo, o melhor, e 
que constitui a necessidade mais divina do homem, permanecer adormecido? 
Deverão as coisas materiais e a dúvida existente no mundo usurpar o lugar da 
inspiração, e aquela porção que se acha relacionada com a Deidade tornar-se 
obscurecidas e ser inteiramente destruída por não existirem dons do Espírito? Não 
pode ser assim. ESFORCEM-SE NA QUIETUDE E NO SECRETO DAS VOSSAS PRÓPRIAS CASAS; 
FORMEM, COMO FIZERAM OS DISCÍPULOS DA ANTIGUIDADE, UM PEQUENO CÍRCULO, COMO QUANDO 
ELES SE REUNIAM EM CÍRCULOS DE DOIS, TRÊS, OU SETE, OU MAIS DE SETE, E SE CONGREGAVAM 
PARA ACOLHER A PRESENÇA DO ESPÍRITO. (1) O ESPÍRITO DESCIA ENTÃO SOBRE ELES (2) E 
ALGUNS FALAVAM EM LÍNGUAS, E ALGUNS DISCORRIAM A FAZER PROFECIAS, E OUTROS TORNAVAM- 
SE INTÉRPRETES DE LÍNGUAS. ESSAS COISAS OCORREM AGORA, E, EM CÍRCULOS ESPIRITUAIS COM 
MEMBROS ESCOLHIDOS HARMONIOSAMENTE, CADA QUAL DOTADO DE ALGUM DOM, E TODOS SÃO 
HABILITADOS EM ALGUMA MEDIDA A PERCEBER A PRESENÇA DO ESPÍRITO. FAR-LHES-Á BEM. Os 
poderes que se encontram no vosso seio deparam-se com um deserto desolado, 
um ermo, carente do fortalecimento deste Espiritualismo. Poderão deparar-se com 
ervas daninhas nocivas; poderão deparar-se com coisas impróprias, mas nenhum 
novo baptismo da espiritualidade jamais veio ao mundo que não trouxesse essas 
coisas. Os melhores dons são suscitados pelo encorajamento; os espíritos mais 
nobres vêm pela súplica e pelo do pedido. E não trará qualquer perigo se o coração 
for puro de quaisquer espíritos indecoroso. 


Depois, também diz respeito a essa filosofia por ser uma parte das leis naturais do 
universo. Até agora foi ocultado, obscurecido ou apenas revelado a certos 
intervalos do tempo, por visita especial de profeta ou vidente; mas pode suceder 
que se torne parte da vossa vida diária como o ar que vocês respiram, a luz do sol 
de que vocês desfrutam, e sem a qual não haveria vida. Se essa atmosfera espiritual 
fosse eliminada, e se não houvesse comunhão entre o mundo dos espíritos e a 
Mente Divina e os ministros angélicos, vocês pereceriam, por essa ser a expressão 
vital da existência; a alma é a vida do corpo; o espírito é a luz dos olhos, a 
eloquência da face e a expressão brilhante da forma. Sem o espírito, o que seria de 
vós? Sem esse suprimento constante de inspiração espiritual, o mundo seria 
destituído de voz, eco, cor, som, visão e presença. 


Não, tudo o que vocês têm é do Espírito; e se vocês seguirem em busca do que é 
mais verdadeiro e mais elevado, se entenderem adequada e correctamente as leis 
deste sistema de filosofia, então vocês precisam saber que cada um de vós depende 


inteira e absolutamente de todo tipo de vida que possuam, do espírito que têm 
dentro de vós e da atmosfera espiritual que os rodeia, tanto quanto os vossos 
corpos dependem da atmosfera material para viver. Não pode haver florescimento 
na terra sem o sol; sem o ar vocês não poderão respirar. Portanto, as vossas 
mentes e almas dependem do Espírito. Afastem esse Espírito e vocês não serão 
nada; toda a inteligência, poder, pensamento que vocês possuem, pertence ao 
Espírito; e agora, tudo o que vocês têm que fazer para saber onde o vosso espírito 
obtém o seu sustento e dia-a-dia e de hora a hora recebe o ministério e a 
abundância do alimento que lhe é consignado para operar plenamente connosco 
como nos velhos tempos; tudo o que vocês precisam fazer para isso é orar para ter 
os olhos abertos, para ter as faculdades espirituais despertadas, para poderem 
crescer na alma como vocês cresceram material e intelectualmente; para que a 
natureza intuitiva e espiritual do homem não mais possa ser enterrada sob o mal e 
sob os escombros da luta material, mas possa permanecer viva e activa e ser um 
poder vivo e operante no vosso meio. Com a presença do Espírito, todas as 
questões da discórdia se apagam, pois onde houver vida não haverá necessidade 
de questionar os ‘mortos’. Dos mortos que já passaram é a verdade do espírito, 
somente aquilo que é da aspiração e da perfeição se espera. 


Deixem que os homens discordem, e que os teólogos se atenham às suas armas de 
guerra, “mas o Espírito vivo habita nas vossas almas, fazendo de todas as nações da 
terra um só corpo, fazendo com que um espírito permaneça e governe sobre vós, 
tornando os dons do Espírito posse da humanidade, fazendo com que as vozes que 
agora são silenciadas despertem para a alegria, e fazendo da terra que parece um 
deserto de materialismo um jardim resplandecente de Deus, onde são plantadas as 
sementes da Fé, Esperança e Caridade. 


Após o canto de um hino final, a Sra. Tappan encerrou a reunião com a seguinte 
bênção: - Pai Nosso! que os dons do Espírito, os melhores desses dons, 
permaneçam com os Teus filhos até que todos saibam que pertencem ao jardim do 
Teu ser espiritual. 


NOTAS DO TRADUTOR: 


1 - “POIS ONDE DOIS OU TRÊS ESTIVEREM REUNIDOS EM MEU NOME, AÍ ESTAREI EU NO MEIO 
DELES.” (Mt. 18:20) 


2 - “E DE REPENTE VEIO DO CÉU UM SOM, COMO DE UM VENTO VEEMENTE E IMPETUOSO, E ENCHEU 
TODA A CASA ONDE ELES ESTAVAM REUNIDOS. E FORAM VISTAS POR ELES LÍNGUAS REPARTIDAS, 
COMO QUE DE FOGO, AS QUAIS POUSARAM SOBRE CADA UM DELES. E TODOS FICARAM CHEIOS DO 
ESPÍRITO SANTO, E COMEÇARAM A FALAR NOUTRAS LÍNGUAS, CONFORME O ESPÍRITO SANTO LHES 
CONCEDIA QUE FALASSEM.” (ATOS 2:2-4) 


A ÁRVORE DA VIDA: 
O SEU SIGNIFICADO ESPIRITUAL 


(Is Materialization True?) 
Cora Richmond em Chicago, Illinois, 1878 


Em Rev. XXII: 2, vocês encontrarão uma referência, na descrição que João faz da 
cidade sagrada, a Nova Jerusalém, da árvore da vida. Vocês precisam ter em mente 
que no primeiro livro da Bíblia, no Génesis, há uma referência à árvore da vida, que 
diz que, quando o primeiro par que desobedeceu ao mandato do Pai e partilhou da 
árvore do conhecimento do bem e do mal, eles foram impedidos de partilhar do 
fruto da árvore da vida. 


Nessa visão que João teve na sua velhice, depois de uma vida dedicada ao 
ministério dos ensinamentos de Cristo e depois de testemunhar muitas das 
maravilhas que resultaram desses ensinamentos, parecia haver uma espécie de 
conclusão do seu trabalho pelo que é habitualmente conhecido como o Apocalipse. 
Esse livro ninguém pretende entender inteiramente. Duvidamos que, no folclore 
teológico, tenha havido algum assunto de solução mais difícil, mais 
frequentemente tentado e sobre o qual existam opiniões mais diversificadas do 
que o Livro da Revelação; mas por todos é considerado como significando algo; por 
toda classe de crentes é interpretado como sua forma especial de crença, e todos 
admitem que encerra tanto mistério nele que eles não conseguem professar 
interpretá-lo por completo. 


Contudo, não há dificuldade nenhuma em compreender que deve conter a 
interpretação de um grande poder espiritual; que todo aquele que tentar 
interpretá-lo deve estar familiarizado com todos os termos utilizados no Livro, 
com a natureza hiperbólica da linguagem usada naqueles dias, com o significado 
dos símbolos que são usados como ilustração, e o sentido tradicional e escolástico 
de cada um desses termos. Sem esse conhecimento, ninguém poderia apresentar 
uma interpretação adequada; uma interpretação espiritual pode ser dada por 
todos de acordo com a sua luz. 


Nesta frase particular, onde ele diz que lá no meio da rua e em ambos os lados 
estava a árvore da vida “que dava fruto” todos os meses para a cura das nações, 
algumas interpretações há que dizem que dava doze tipos de frutos, um todo mês, 
para a cura das nações; mas seja como for, essa árvore da vida constitui uma 
característica essencial na Nova Jerusalém e tem sido usada como uma figura 
ilustrativa da salvação desde aqueles tempos até o presente. 


Já terá ocorrido aos que não são teólogos e que não se dedicam a nenhum ramo 
específico do Cristianismo Ortodoxo que ainda possa haver uma interpretação e 
um significado que os teólogos não resolveram? E que nada foi escrito sob a 
inspiração daquele tempo particular da história da terra que não tivesse sentido? E 
que, seja qual for o significado subtil, se ele tiver escapado ao olhar perspicaz dos 
teólogos, pode não estar em falta, a não ser na compreensão do povo? Vocês estão 
perfeitamente cientes, sem nenhuma interpretação teológica, de que houve um 
derramamento do espírito naquela época; que naquela época específica da história 
do mundo se faziam maravilhas e que foi estabelecida uma dispensação da verdade 
espiritual; que essas manifestações foram o resultado de uma força ou poder 
espiritual distinto, e que o ministério de Cristo foi o ponto culminante dessa era da 
verdade espiritual que por vezes produziu o fruto estéril da guerra por causa da 
má interpretação do homem e outras vezes, o fruto glorioso do avanço e progresso 
espiritual para as nações da terra. 


João, evidentemente ao olhar para trás e para a frente, viu numa visão simbólica, 
profética e explicativa os resultados dos reinos espirituais da terra; viu a maneira 
pela qual esses reinos deveriam surgir e desaparecer; viu os vários efeitos sobre a 
terra; viu também não apenas o futuro, mas o passado, e revelou a maneira da 
vinda dos diferentes anjos de auxílio à Terra. 


Esta árvore da vida esforçar-nos-emos nós por ilustrar ou explicar nas suas 
diversas interpretações antes de darmos a nossa. 


Será de recordar que o relato Mosaico da criação e a subsequente criação das 
tribos dos filhos de Israel pareceram estar sob uma dispensação especial de poder 
espiritual; e que, apesar da divergência que apresenta tantos sentidos, e apesar da 
sua desobediência a esses mandatos espirituais, foi preservado algo que os ligou à 
dispensação Cristã; um número suficiente das suas tribos foram mantidas juntas, 
separadas por dons e profecias espirituais, foram nomeadas e particularmente 
convocadas para dar ao mundo um registo espiritual da descendência da casa de 
Davi, e que elas provavelmente totalizavam doze das tribos de Israel que foram os 
principais fundadores deste ramo particular que finalmente veio a ceder Cristo, o 
Nazareno, ao mundo. 


Anteriormente, houve outro significado nas cavernas e oráculos secretos daqueles 
que seguiam as ciências ocultas dos tempos antigos, e como a astrologia se 
encontrava entre uma quantidade de ciências, houve uma outra interpretação. É 
encontrada em tábuas das antigas pedras e de revelações feitas na instância 
oracular Mitraica e em outras instâncias no Oriente, onde não havia nenhuma 
possibilidade possível de comunicação entre a nação Hebraica, os Persas e os 
países mais Orientais, de que os sinais dados em representação do “homem 
perfeito” eram doze, que por fim acabaram por se tornar nos signos do zodíaco, e 


representar as doze constelações que têm influência sobre o mundo e que estão 
visíveis, ou estavam, aos primeiros astrônomos patriarcas do mundo. 


Ligando a astrologia à astronomia e não tendo um sistema preciso do sol como 
centro do seu sistema planetário específico, eles ainda percebiam que essas 
constelações, uma após a outra, exerciam influência sobre a Terra, e que o tempo 
específico do seu aparecimento constituía alguma forma específica de evidência de 
vida. 


Começando pela constelação que estava em ascensão no inverno, que é a do 
Dragão,* eles concluíram que essa influência deve ter exercido domínio sobre o 
escurecimento do sol e a prevenção da frutificação da terra. Por isso, o Dragão foi 
considerado o símbolo do terror, e quando a aurora da Virgem ou Virgo (que 
representava a Virgem) apareceu, mostrou que dessa vida veio a existência de que 
haveria de frutificar e embelezar o mundo. Todos esses signos do zodíaco tinham 
alguma conexão com o bem-estar físico do homem -- não apenas com a criação de 
crias de diferentes tipos de vida, não apenas com a vegetação e a existência animal, 
mas também com o próprio homem; de modo que se tornou tradicional que, se 
certas constelações estivessem em ascensão no momento do nascimento, os seres 
humanos viessem a ter certos destinos, e se houvesse um grande poder de 
espiritualidade, seria por certas constelações serem os poderes guardiães e 
elementos controladores dessa vida particular. 


* O Dragão aqui referido equivale ao Escorpião ou dragão menor (do zodíaco), 
enquanto o Dragão Cíclico, que diz respeito ao período Messiânico, é "Draco," ou o 
Grande Dragão. 


Por isso, seguindo as mudanças da estação, os signos do zodíaco e relacionando-os 
com certas indicações e impulsos espirituais, chegou a tornar-se facto que, entre as 
nações primitivas, esses diferentes signos eram adorados e deificados, e que 
mantinham correspondência com a boa ou má sorte resultante do destino humano. 
As neves do inverno, o transbordo dos diferentes rios que no Oriente representam 
a irrigação do solo, eram todos mantidos sob o controlo dos seres espirituais que 
presidiam a essas constelações. Eles eram propiciados com ofertas; eram-lhes 
feitos sacrifícios; havia diversos tipos de ovações e diferentes formas de culto, e 
entre as nações do Oriente, especialmente no mundo Brâmane e entre os Budistas, 
agora existem oferendas todos os meses do ano assim como para todos os signos 
do zodíaco, e para cada quarto do globo e inverno e primavera, outono e verão e 
todas as variações possíveis nas mudanças da estação; a lua é adorada -- o sol, as 
estrelas e todas as constelações -- como tendo relevância para os habitantes da 
terra e como dizendo-lhes respeito; mas o número sagrado que representa a 
constelação máxima e completa é sempre o doze. No simbolismo sagrado, vocês 
verão esse número com mais frequência do que qualquer outro como denotando 


algo completo, concluído, qualquer coisa que produza todos os seus resultados à 
humanidade. 


Devido ao facto de as doze constelações deverem passar cada qual, ou ser 
passadas, pela terra antes que a fruição completa do ano seja alcançada; devido ao 
fato de que, observando essas doze constelações, se tenha descoberto que a 
totalidade das produções da Terra não podia ser reunida, excepto no final das 
doze; e devido ao facto de que deveria ser o número correspondente de poderes ou 
faculdades no homem que era afectado por essa conexão espiritual entre o homem 
e essas diversas constelações, também passou a ser um facto que, a fim de 
preservar as suas tábuas sagradas da inovação e de procederem a experimentos 
científicos apropriados sem a interferência da multidão -- por as massas serem 
inteiramente ignorantes com respeito a toda e qualquer ciência relacionada com 
esses assuntos -- eles eram obrigadas a escondê-las em templos sagrados, onde os 
padres também eram estudantes; e daí aconteceu que o culto tenha sido instituído 
para impedir a inovação desses templos onde as tábuas sagradas eram 
preservadas. 


Portanto, a ciência e a religião nesses primeiros dias andavam de mãos dadas, e 
temos todas as provas de que os antigos Egípcios conheciam, não o actual sistema 
de astronomia, é verdade, mas o mais próximo possível como calcular com base na 
disposição incorreta do centro, o seu sistema de astronomia era quase tão perfeito 
quanto o vosso, cujo único erro era, é claro, o sol não ser considerado o centro e, 
portanto, as observações nessa medida estariam erradas; mas, no que dizia 
respeito a todas as outras expressões da ciência ou da astronomia, as estrelas eram 
as tábuas sobre as quais o destino humano deveria ser escrito e, directa ou 
indirectamente, cada planeta e estrela descoberta deveria ter influência na vida 
humana. 


Agora, qual a razão do número doze? Afirmamos que existiam doze signos do 
zodíaco, que eles eram observados, e que os anos eram levados a estar em 
conformidade com as ideias dos antigos a respeito da criação das crias e com 
relação à influência que essas constelações deveriam exercer. 


Portanto, era natural que o Dragão tivesse esse nome, porque, naquela época, de 
acordo com a precessão dos equinócios, o Dragão dominar o solstício de inverno e, 
por conseguinte, constituir o terror, e era a constelação a que eles deveriam 
recorrer com as oferendas do medo; enquanto a Virgem, ao trazer à luz o Deus do 
Dia, ou a vida na primavera, era considerada sagrada; e era a crença de Volney e de 
Voltaire, e dessa escola de pensadores, que esse eram o único fundamento 
autêntico para a história da Virgem e do Menino, por tudo naquele tempo ser 
simbólico. Existe igual número de razões para se supor que as próprias 
constelações tenham sido levadas a representar a Virgem e o Menino meramente a 


partir da ideia de que, profeticamente, Cristo deveria salvar o mundo; e há um bom 
fundamento para que se suponha que a história não se tenha de facto 
fundamentado na tradição, mas que a tradição tenha sido moldada a partir da 
profecia. 


Sem discutir esse aspecto aqui, basta saber que esse número sagrado e esses 
símbolos sagrados dominavam todo o Oriente e formaram o fundamento de muitas 
ordens secretas e de muitas escolas de aprendizado que foram preservadas e 
perpetuadas, não apenas por Confúcio, Zoroastro e o resto, mas igualmente por 
outros que nem sequer são citados pela vossa história, que transmitiram essas 
tradições ou as perpetuaram em símbolos em benefício das raças que estavam por 
vir. 


No Egipto, onde o culminar das artes e das ciências ocorreu muito antes da origem 
do que era suposto ser a história do homem, essas tábuas e os símbolos e as 
indicações da vida além da morte, os símbolos da visitação angélica, o nome do 
anjo primitivo que visitou a Terra, e todos, estiveram directamente conectados às 
ciências físicas da Terra naquele tempo. De modo que era costume realizar, 
durante as doze horas do dia e as doze horas da noite, ou em partes do dia e da 
noite divididas pelo calendário antigo, certos actos de devoção. 


Todas as imagens sagradas, o íbis, o boi -- o sagrado Ápis dos egípcios -- estava em 
conexão directa com alguns desses doze poderes, e doze dessas imagens sagradas 
eram adoradas no Egipto na época em que os filhos de Israel se encontravam em 
cativeiro; existiam doze representantes vivos das formas de vida que vinham das 
constelações do zodíaco, entre as quais a principal era o boi sagrado, adorado por 
causa da proximidade que apresentava com a constelação da Virgem, e devido a 
que na primavera após o sol emergir da constelação do Dragão esta ser a primeira 
evidência de vida entre eles, adorada por constituiu o principal poder de vida entre 
eles, e ser tida como a imagem viva sagrada de Osíris e Ísis, que davam à terra 
comida e força. O íbis, ou pássaro sagrado, era o representante da imortalidade, e a 
serpente era o representante da sabedoria e força. 


Para que, cumprindo todo o calendário, todos os meses fossem considerados 
sagrados, e oferendas fossem dadas não apenas a cada um no ano, mas também aos 
animais que os representavam, e no Egipto havia templos para o sol, para a lua, 
para as diferentes divindades que eles adoravam, para os nomes das divindades 
que presidiam aos templos de culto e a todos os actos da vida. 


Pelo que, mantendo o espiritual e o material como iguais entre os antigos, devemos 
concluir que a árvore da vida, conforme representada por eles, tinha um duplo 
significado: o astronómico, que representava as diferentes influências das 
constelações sobre a terra; e o astrológico, que representava a influência dessas 


constelações física e espiritualmente sobre o homem. A visão astrológica incluía 
seres espirituais, as divindades que presidiam àquelas constelações e a sua 
conexão com a própria terra, enquanto o sol era suposto ser o olho do Divino, e era 
representado por Osíris, o anjo que presidia aos Egípcios. Osíris não era o Deus 
Altíssimo, mas era apenas o representante do Altíssimo -- o mensageiro, e não a 
própria Divindade. A árvore da vida, pois, para eles significaria esses símbolos 
sagrados permeados pelo espírito que dava a cada mês do ano uma forma especial 
de verdor, ou a produção de algum tipo de animal essencial à vida do homem e, por 
conseguinte, deviam ser considerada sagrada para uso do homem por causa dessa 
preservação, e representava igualmente os doze reinos espirituais que supunham 
existir nas doze constelações e constituir os génios escuros e luminosos que 
dominavam a terra - o Dragão com os seus anjos, a Virgem com os seus anjos, o Boi 
com os seus anjos, os Peixes com os seus anjos -- todos a povoar os espaços com os 
seus poderes angelicais particulares, e o espírito que habitava em cada um era o 
Deus que eles adoravam. 


Agora, é claro, isto para vós pode parecer superstição; mas se vocês se colocarem 
naquele tempo, com a valorização inteligente que eles davam ao significado dos 
símbolos, e entenderem que o culto não era dada aos símbolos, mas ao espírito que 
encerravam, e entenderem isso, enquanto supunham que as constelações 
representassem externamente a ideia figurativa da criação, e que por trás disso 
estava a ideia espiritual, vocês terão a terra, o sol e os planetas como centro, e 
esses signos do zodíaco a representar os doze espíritos ou anjos que giram em 
torno do centro, enquanto no meio está o próprio sol, supostamente o selo do 
Altíssimo, que enviou Osíris e Ísis à terra como representantes do seu poder, e o 
qual, provisoriamente, tornaram o centro não apenas do sistema solar, mas desses 
doze signos ou constelações; e assim vocês formarão uma ideia do vasto escopo e 
plano que a religião antiga possuía, e como esses elementos sagrados não 
constituíam uma mera forma de idolatria, nem simplesmente uma forma material 
de culto ou superstição, mas que realmente existia uma base espiritual, que tinha a 
sua existência nas revoluções absolutas dos anjos, anjos esses que eram os que 
dominavam os poderes da terra e os elementos físicos do homem. 


Diga-se o que se quiser das ciências e das artes dos dias actuais, é sabido que os 
Egípcios praticaram artes que não foram perpetuadas nem restauradas, e que o 
mecanismo daqueles tempos, se vocês considerarem a construção das pirâmides e 
muitos dos outros experimentos praticados por eles, é a maravilha das maravilhas 
na arte mecânica e matemática até mesmo actualmente. Depois, o que haverão 
vocês de dizer, provavelmente, das cidades que hão de ser exumadas, e revelar 
cada vez mais a perícia e o conhecimento que eles tinham na moldagem dos 
elementos da terra que vocês supõe ser principalmente resultantes da inteligência 
do século XIX? 


E que dirão vocês se passado um tempo suceder que o auge da civilização e da 
cultura Egípcia, bem como o seu conhecimento espiritual, tenha sido na sua 
medida e ciclo tão grandes quanto a vossa virá a ser na sua conclusão; e que a 
Grécia e Roma, representando um ciclo de civilização, nunca transcenderam, 
excepto em alguns sentidos conhecidas particularmente por elas próprias, a 
civilização do Egipto, enquanto o esplendor físico e o conhecimento da ciência e da 
arte tiveram reconhecidamente uma origem Egípcia? A primeira língua que se sabe 
ter sido falada ou escrita, que tenha algum registo histórico adequado, tem a sua 
origem no Egipto. 


Dizia-se que Mémnon inventara as primeiras doze letras do alfabeto. Que letras 
seriam essas? Os signos do zodíaco e o seu significado simbólico, que deram aos 
antigos Egípcios uma linguagem completa para a expressão hieroglífica das suas 
ideias, e deram a linguagem que pudessem moldar, não apenas na expressão de 
ideias e transações externas, mas também nas revelações do culto. Nenhuma nação 
que possa ter estabelecido os alicerces daquilo que posteriormente veio a florescer 
na iluminação do mundo pode ter sido muito ignorante, nem muito cega, nem 
muito obtusa. Quaisquer que tenham sido as dinastias ocultadas e enterradas antes 
que o Egipto desse isso ao mundo; quaisquer que tenham sido os registos 
descobertos lá antes que todo esse conhecimento se evidenciasse e fosse traduzido 
para as nações ocidentais, sabe-se que o Cadmo apenas contribuiu para a língua 
que Mémnon (adorado como uma divindade) tinha estabelecido, e que os Gregos 
dependiam do Egipto nas suas primeiras insinuações da arte das letras; que a 
ciência dos números também veio do Oriente e que, no começo, isso foi tudo 
formado em dozes fases de modo a corresponder aos signos do zodíaco. 


Esse é o fundamento externo no qual os chamados livres-pensadores e infiéis 
tropeçaram. Eles pararam aqui. Descobrindo que tinha existido uma 
correspondência e um corolário entre o aprendizado desses Egípcios e o 
conhecimento que é posteriormente revelado na Bíblia Cristã, eles concluem que o 
único fundamento para essa perspectiva e para todas as outras referências na 
Bíblia feitas a ela, e para a árvore da vida e para toda expressão simbólica feita em 
escrituras sagradas, eles concluem que tudo tem a sua origem não na religião 
Egípcia, mas na astrologia Egípcia e no uso que dela foi feito. 


Embora seja perfeitamente verdade que os escritos de Moisés foram tingidos pelo 
conhecimento que Moisés tinha das leis e ciências Egípcias, e embora seja 
perfeitamente verdade que o Deus Hebraico mudou o seu nome de Senhor ou Deus 
para Jeová, depois que os filhos de Israel terem estado na condição de sujeição; 
embora seja perfeitamente verdade que esse Jeová foi o representante simbólico 
das três potências que os egípcios adoravam, significando o futuro, o presente e o 
passado; e, embora também seja verdade que grande parte do simbolismo e da 
linguagem hiperbólica empregue no Antigo Testamento após esse período seja um 


reflexo do simbolismo do Oriente, não é verdade que, na forma de culto 
estabelecida, nem no reconhecimento do Deus Uno, nem em nenhum outro 
princípio fundamental de culto, que os Hebreus tenham tomado nada dos Egípcios 
emprestado; mas, ao invés, que eles empregavam formas de expressão em 
sequência necessária da sua longa condição de escravidão, tal como vocês 
empregariam palavras em qualquer idioma por que durante algum tempo 
peregrinassem, para expressar ideias inteiramente distantes delas. 


Embora também seja verdade que Moisés e o seu irmão Arão tenham tido 
consciência das feitiçarias e artes da magia praticadas no Oriente, eles também 
conheciam a diferença e a discriminação entre essas e as genuínas manifestações 
do espírito que lhes foram dado e aos profetas exercer; e que essa discriminação se 
estendeu até aos tempos de Cristo, que também conhecia a diferença, e que 
prescreveu aos seus seguidores o pleno significado dos dons espirituais; assim 
como Paulo foi instruído em todas as artes e ciências Hebraicas, ele gerou nas 
mentes dos seus seguidores a ideia de distinção entre os dons espirituais e 
feitiçaria ou bruxaria; para que, após todo a escritura, vocês descubram que eles 
sempre recordam onde o simbolismo foi usado e onde os verdadeiros dons 
espirituais foram empregues. 


É indubitavelmente verdade que, nessa visão do Apocalipse, grande parte da 
fraseologia do Oriente é empregue e que nas descrições muitas das figuras 
correspondem às divindades Egípcias; mas isso não as priva do seu significado 
espiritual. Antes pelo contrário, torna a fraseologia muito mais passível de ser 
interpretada facilmente, uma vez que temos uma pista do significado dos símbolos 
egípcios; mas não há pista quanto às nações antigas que existiam antes desse 
tempo. 


A árvore da vida, vista por João, deve ser interpretada, não literalmente, mas 
espiritualmente, com todo o conhecimento que a história antecedente nos fornece 
e com uma completa consideração do significado dos termos empregues. Onde ele 
fala de anjos, de querubins, de serafins, vocês precisam ter consciência de que 
esses termos constituíam termos que representavam não apenas certas ordens 
materiais relacionadas com o bem-estar espiritual do homem, mas também as 
ordens celestes conhecidas por aqueles que mantinham vivos os dons do espírito, e 
diz que os dons externos eram apenas os símbolos das ordens espirituais que 
haviam sido reveladas aos antigos enquanto mantinham guarda ao redor do trono; 
e conquanto manifeste um anjo para cada um dos quatro cantos da terra, à 
maneira do culto Oriental, ainda há um simbolismo do poder espiritual, e é isso 
que desejamos revelar à vossa visão esta noite. 


A Igreja Cristã e os estudantes de teologia facilmente descartam esta matéria, 
supondo que ele se refira ao próprio Cristo, e sem se darem ao incómodo de o 


elaborar de maneira muito distinta, eles saltam quer para conclusão de que os doze 
tipos de frutos são as doze nações, ou apóstolos, ou então que eles representam os 
vários reinos da terra que serão chamados para a família daqueles que forem 
salvos pelos frutos dessa maravilhosa árvore. 


Mas vamos agora seguir isso ainda mais: sabe-se que houveram dinastias 
espirituais antes de Cristo. Até os Cristãos são obrigados a incluir a dispensação 
Mosaica, a ter uma base para a deles. A dispensação Mosaica, porventura recusa-se 
a olhar para trás; mas se o fizesse, além das doze tribos dos filhos de Israel, até às 
quais os Hebreus podiam datar a sua salvação especial, encontrariam outras 
nações da terra, incluindo os Egípcios, os Chineses, os Persas e as nações Orientais 
inteiras, cada uma das quais teve as suas visitas especiais da parte da verdade 
espiritual. 


Agora, pela nossa parte, vocês entenderão que não abrigamos preconceito em 
resultado da desfaçatez daqueles que desmentem toda a crença das escrituras 
espirituais do passado, nem do dogmatismo dos sacerdotes e pastores, nem da má 
interpretação ou da interpolação do conhecimento que se aprende nas escolas, das 
artes governamentais, das artes sacerdotais ou da escola materialista dos dias 
atuais. Por isso, a interpretação que apresentamos baseia-se num estudo 
aprofundado do significado dos símbolos antigos e das escrituras espirituais da 
terra. 


Encontramos uma interpretação absoluta no facto de que não só a árvore da vida 
corresponde na sua referência às ciências e revelações antigas, mas também 
corresponde à exactidão da ciência espiritual. Indubitavelmente, ao descrever uma 
cidade que deveria ser a Nova Jerusalém, a linguagem da época não era adequada 
para representar a magnitude do assunto pelo que, parece insuficiente e bastante 
baixo falar da árvore da vida situada no meio da rua. A palavra "rua," é claro, 
constitui uma interpretação no menor sentido do que deveria merecer um sentido 
mais significativo com um termo como “o caminho estelar" ou "a avenida que 
chega até aos céus." "Rua" parece ser termo insignificante, diminutivo e, no 
entanto, foi o termo ou símbolo mais significativo possível de um termo que 


poderia ter sido interpretado nesse idioma. Agora, a rua era sem dúvida a via 
rápida, a avenida ou o que vocês quiserem, para designar o espaço que essa Nova 
Jerusalém venha a representar. 


A árvore da vida, descoberta por João, e cujos frutos totalizavam uma soma de 
doze, foi mal interpretada ao passar a significar os doze meses do ano por causa 
daquele antigo simbolismo das tabelas astrológicas e por haver doze signos do 
zodíaco que a representar os meses do ano. Portanto, a tradução deve 
forçosamente ser lida de acordo com o significado antigo! 


Mas optamos por interpretar a existência de doze tipos de frutos, destinados a ser 
aplicados mensalmente, mas periodicamente -- e a palavra seria exactamente a 
mesma na língua antiga a ser interpretada por qualquer forma, doze tipos de frutos 
esses que representavam os doze reinos espirituais que devem vir à terra, um dos 
quais foi o reino de Cristo, e entre os quais se encontravam os diferentes reinos 
que o precederam, e os diferentes reinos que se lhe hão de seguir, igualmente. 


Devido a que, de acordo com os desenvolvimentos da raça humana a partir do seu 
padrão actual, seja necessário que esses doze incluam todas as raças e condições 
dos homens no espectro da iluminação espiritual, e devido a que, enquanto das 
nações antigas certos números tenham sido alcançados pelas suas religiões, e 
certos números tenham sido alcançados espiritualmente no Egipto, e certos 
números entre os filhos de Israel pela sua religião, e certos números tenham sido 
alcançados na Pérsia pela sua religião, e certos números na Cristandade pela 
religião de Cristo, outros reinos virão a fazer-se necessários, outros ciclos 
espirituais adicionais atingirão a raça humana na sua inteireza. 


E devido a que, esses sejam os doze frutos destinados à cura das nações, e 
representem a cura das nações, se vocês se derem ao trabalho de considerar que as 
visitas espirituais incluem não só as religiões de um período ou ciclo especial, mas 
todas as ciências, artes e governos que são desenvolvidos em algum medida de 
perfeição nesses ciclos, e que a ignorância que se segue e o recuo da onda não 
serem culpa do próprio ciclo espiritual, mas apenas por um certo número de 
mentes amadurecer para a colheita e algumas outras deverem seguir-se-lhes; 
como na universidade ou na faculdade, onde apenas um certo número de 
estudantes passam nos exames, enquanto outros são mandados de novo para as 
classes abaixo, já que que certas linhas ou categorias do espírito recebem o fruto 
espiritual conforme ele aparece, toma parte dele, são curadas, e são levadas para 
os reinos espirituais de diferentes graus de luz. 


Assim, à medida que esses ciclos são introduzidos, um após outro, o fermento do 
alimento espiritual aumenta gradualmente, inclui gradualmente mais, até que, 
quando as dinastias espirituais finais surgem, todos os frutos da árvore da vida 
ficarão expostos nos galhos dourados na Nova Jerusalém. 


Estivessem vocês perfeitamente familiarizados com a fraseologia antiga e com o 
conhecimento que esses antigos tinham de profecia; estivessem vocês 
perfeitamente cientes do número e, com efeito, da magnitude dos testemunhos 
dados nesse sentido; se vocês entendessem que Cristo, conforme expresso pelo seu 
poder espiritual, era esperado pelos próprios homens do Oriente, que vieram 
depositar as suas oferendas a seus pés, não por meio de nenhuma ciência da 
sabedoria astrológica, mas pelo cálculo directo da revolução espiritual, de que esse 
era o exacto momento no período cíclico para ele vir, e por eles terem sido guiados 


pelo anjo na forma de uma estrela até onde ele foi encontrado, e que a 
personificação e representação do auge daquele reino espiritual não lhes era mais 
do seu desconhecimento do que o advento do cometa ou do planeta é para o 
astrónomo que calculou o tempo exacto em que ele aparecerá, então vocês não 
ficariam surpreendidos com todas essas previsões e profecias que parecem agora 
destituídas de sentido. 


Peguem em qualquer livro de astronomia, de matemática, de geologia, e se vocês 
não tiverem estudado os primeiros passos ou passo iniciais, ele parecer-lhes-á 
muito como a Revelações para vós; vocês não conseguiram entender isso melhor; 
tudo isso pareceria sem sentido, e, não fora opinião popular de que a ciência é 
bastante correcta e que são bastante dignas de crédito, você haveriam de pôr de 
lado um volume de Huxley, de Spencer, de Tyndall, de Herschel ou de qualquer 
escritor sobre qualquer ciência sem terem conseguido um conhecimento maior do 
que vocês tinham antes. 


Pelo facto desta revelação ser apenas para aqueles que forem iniciados no 
conhecimento espiritual, não a desqualifica para a crença humana, mas coloca-a, ao 
invés, no catálogo daquelas ciências que devem ser interpretadas por aqueles que 
estiverem familiarizados com essa ciência, e a ciência espiritual que essa visão 
revela é precisamente o que estamos a tratar esta noite -- por esta cidade que 
representa o reino perfeito do espírito e que os números na literatura errônea e 
grosseira do passado comprimiram no pequeno limite do que os filhos de Israel 
poderiam acreditar ser a sua própria cidade sagrada, afinal é uma ilustração 
simbólica das proporções dadas aos números antigos e, portanto, na interpretação 
liberal representa o aspecto espiritual. 


Com isso em vista, vocês descobrirão que o verdadeiro significado dessa árvore da 
vida alvorece na vossa consciência, e que com uma chave dessas vocês poderão 
traçar todo o significado de todo o simbolismo que João revela nessa maravilhosa 
visão; que os anjos que aparecem são as diferentes dispensações da verdade 
espiritual e que os diferentes frascos que derramam sobre o mundo são as 
diferentes ondas que retrocedem, e que o castigo e a penalidade pelo materialismo 
que intervém entre os homens e a expressão perfeita dessa verdade, e que quando 
o anjo supremo aparecer, e quando as doze eras tiverem passado, não haverá mais 
discriminação nem distinção entre o espiritual e o material, por a Terra estar tão 
avançada (e os seus habitantes) a ponto de ocupar o seu lugar ao lado dos anjos. 


De modo que, enquanto houver apenas um entre dez mil na terra hoje e no 
passado, que possa ser chamado de "filho de Deus," não haverá outro dentre dez 
mil que não possa ser chamado de filho de Deus; por os frutos desta árvore da vida 
incluírem todo conhecimento possível que a alma humana pode descobrir, tudo o 
que as doze constelações com o seu significado espiritual podem revelar, ou seja, 


todo o circuito dos céus, toda a experiência que a terra pode dar, a produção de 
toda ciência física e de todo o crescimento espiritual -- e com isso, quão vasto se 
torna o significado, e quão pequena a interpretação do homem; quão débil a briga 
mesquinha e irrisória das línguas humanas em comparação com a consciência de 
que uma palavra pode retratar a eternidade e de que um símbolo pode representar 
o espírito de Deus e os Seus anjos! 


Vocês desprezam esses pequenos símbolos de poder espiritual na professa 
iluminação desta era, e ainda assim o homem de ciência não despreza o uso do 
átomo como a grande alavanca do universo, nem nega ao diminuto animalcule 
(bactérias) o seu lugar no universo da vida orgânica. Deverão, pois, vocês julgar 
sobre aquilo que encerra a própria solução dos problemas que você de bom grado 
resolveriam, mas, por os vossos olhos que não enxergam e a mente não 
esclarecida, declaram que esses antigos não passavam de velhos supersticiosos 
cegos, que se deixavam conduzir por fábulas e pelo fanatismo? Será fanatismo 
obter conhecimento e quantificar as estrelas? Será fanatismo chamar as coisas pelo 
nome e familiarizar-se com o tempo da frutificação da terra? Será fanatismo 
conhecer a organização (corporal) do homem e compreender a alquimia subtil do 
sistema humano? Será fanatismo tentar localizar a origem dos princípios da vida 
até à sua fundação, e descobrir de que serão eles feitos? Será fanatismo resolver no 
cadinho da ciência e da religião os problemas mais subtis da vida, e sacar daí as 
verdades sagradas que até hoje são tidas como o esclarecimento do mundo? Será 
fanatismo que no claustro e na masmorra, e por visitas de anjos e pela comunhão 
com eles, esses homens tenham talhado os princípios da vida, e passá-los a vós em 
visões do espírito? 


Vocês estão acostumado a ter símbolos. O amaranto imortal que floresce nos 
vossos jardins é para vós uma expressão da vida eterna; a rosa é dada como 
indicação de amor, e a pomba é a precursora da paz. Vocês proclamam todas as 
flores, não apenas pela sua beleza externa, mas pelo que eles significam, e se uma 
violeta crescer sobre o túmulo do vosso filho, é comprimida entre as folhas do 
volume sagrado e, para sempre passa a ocupar o lugar mais doce do vosso coração. 
Assim, por entre as folhas das eras passadas da história do mundo, brotaram essas 
indicações do pensamento e da revelação e, uma vez concluídas, juntaram as mãos 
com as vossas, colmataram o vasto abismo da incredulidade e materialismo e 
fazem disso o começo de mais um ciclo naquela grande história que amadurecerá 
finalmente na plena fruição da árvore da vida. 


Não terá sido dito pela ciência exacta que daqui a cinco anos o Grande Draco* 
passará novamente pelo poço das pirâmides do Egipto? Não foi predito que daqui a 
cinco anos outro ciclo, calculado pelos antigos, terá ocorrido na história do mundo? 
Não terá sido por muitos que esse era o tempo exacto do fim do mundo? Não será, 
ao invés, o fim de uma dispensação particular do mundo, e o surgimento de uma 


nova, de que estas hoje são apenas premonições, e a fruição completa dessa era 
também não deverá ser mais um modo de fruto para a cura das nações, das quais 
vocês são os ramos menores, e de que cada filho da terra é um galho, uma folha ou 
uma flor, e de que as grandes verdades espirituais que residem no reino de Deus 
são os frutos dourados que permanecem eternamente maduros para os anjos que 
são ministros da Sua mão, e para o fruto para a cura das nações? 


* Isto refere o ciclo de dois mil anos, e não o da revolução anual, e inclui igualmente o 
espiritual. 


QUE COISA SERÁ A ALMA DO HOMEM? 


UM DISCURSO INSPIRADO, PROFERIDO PELA SRA. CORA LV TAPPAN, NO BOROUGH HALL, 
STOCKTON-ON TEES, NA SEGUNDA-FEIRA, 27 DE JULHO DE 1874, AOS TRINTA E QUATRO ANOS DE 
IDADE 


(Tema escolhido pelo público) 


“Que coisa será a alma do homem? Em que parte do corpo se situa ela durante a 
vida e que é que lhe acontece (após a morte)? Descreva o progresso dela ao deixar 
o corpo de um homem bom, a morada e a ocupação posteriores que adopta 
durante os estágios intermédios que aguardam a ressurreição do corpo.” 

A Sr. Tappan ergueu-se e disse: 


O cavalheiro que redigiu a questão deve ter imaginado que seria possível expor, 
num discurso de uma hora, um epítome de todo conhecimento teológico, uma vez 
que abrange quase tudo o que possa estar relacionado com a alma humana. Mas se 
não conseguirmos discutir satisfatoriamente esta questão, vocês precisam ter em 
mente que, por tantos milhares de anos quantos aqueles em que a Terra existe, os 
homens mais instruídos e inspirados da Terra se dedicam à questão, e até o 
momento o problema ainda não está resolvido, e ainda existe uma grande 
diversidade de opiniões sobre o assunto e as suas implicações. 


Mas procuraremos apresentar, da forma mais concisa possível, aquilo que 
consideramos ser o conhecimento mais elevado conhecido no mundo, e talvez um 
pouco além, a respeito da alma humana. Sem dúvida nenhuma, a antropologia e a 
fisiologia não tratam de questões espirituais; sem dúvida nenhuma a química e as 
outras ciências ainda não alcançaram aquela perfeição para que possa lidar com 
uma análise da mente. Com todo o conhecimento que existe no mundo sobre a 
organização física do homem, sobre tudo o que pertence à maravilhosa área das 
descobertas antropológicas, não existem dados consistentes sobre os quais se 


possa edificar um conhecimento do espírito humano, muito menos da alma que é a 
base de toda a vida humana. 


A ciência chegou a ponto de mostrar o que é o sistema nervoso e a acção nervosa 
das células chamadas gânglios existentes no cérebro. Sabe-se mesmo de que 
substâncias o cérebro é composto e pensa-se que seja conhecido o processo pelo 
qual a evolução a mente é produzida; mas quanto à substância da alma, ninguém 
pretende afirmar como uma possibilidade que tenha sido descoberto em ciência, 
nem sequer uma aproximação. 


É verdade que a mente metafísica e a mente científica, com a capacidade de muito 
pensamento e de uma longa prática, se esforçam por mostrar que o local distinto 
da região de pensamento se situa na parte do cérebro que divide a parte superior 
da parte inferior, e que talvez possa perfazer uma área de apenas uma oitava ou 
uma décima sexta parte da polegada, e que aí se encontre centralizada toda a 
substância do pensamento humano, e é verdade que se acredita que essa 
substância, pela semelhança que apresenta com a luz fosforescente, seja a sede da 
alma. 


Sem dúvida que essa afirmação da ciência é precisa até o momento, e é 
inquestionável que a estrutura do cérebro e a anatomia das fibras do sistema 
nervoso são como foi afirmado. Mas ninguém analisou o cérebro vivo; ninguém 
pode dizer como o pensamento atravessa essas partes; ninguém foi capaz de 
determinar isso pelo contacto com o cérebro de um ser humano vivo. Foi apenas 
com animais inferiores que o experimento foi tentado, e nunca com o cérebro de 
um ser humano num estado de actividade adequado. 


É inquestionável que a causa ou força motora essencial da mente assenta no 
cérebro. Antigamente supunha-se, em parte por superstição e em parte com base 
numa ciência não desenvolvida, que o coração era a sede da mente. Mas agora é 
demonstrado que embora todo o pensamento, inteligência, poder de comunicação 
do pensamento e tudo o que constitui a mente se acha localizado ou age primeiro 
sobre os órgãos do cérebro e depois sobre os outros órgãos do corpo físico; mas o 
cérebro em si não é a sede distinta da alma, e a alma pode estar porventura 
separada dele na forma, ou impregnar toda a estrutura através dele. 


Mas a ciência tenta estabelecer a teoria ou verdade de que não existe mente 
nenhuma, inteligência nenhuma separada da organização corporal, que todas as 
funções do cérebro são derivadas da evolução e que, aparte toda a organização, 
não pode existir pensamento independente. Essa é a finalidade da ciência. No 
entanto, os metafísicos Alemães afirmam distintamente na análise que fazem das 
leis da mente que, a existir a mente, deve existir como um elemento independente 


e separado, e empregar funções materiais para a sua expressão e não para a sua 
existência. 


Se fizermos da mente e da alma a finalidade da matéria, teremos na humanidade 
aquilo que existe em nenhum outro lugar da natureza; teremos um resultado 
superior à causa. Teremos nisso uma impossibilidade lógica que não ocorre em 
nenhum outro lugar da natureza. Porquanto se considerarmos a organização como 
resultado da lei, e desenvolvermos uma inteligência capaz de resolver todos os 
mistérios da criação, então a natureza estará em guerra consigo própria, e será 
menos do que aquilo que ela criou; pois assim o homem torna-se no deus daquilo 
de que ele deveria ser o humilde escravo. 


Contudo, a ciência não é a única fonte de informação. Lá importante é, na medida 
em que abrange todas as perspectivas e verdades materiais do mundo; mas a outra 
fonte de conhecimento humano é igualmente importante, senão até mesmo mais, e 
constitui uma evidência tão grande quanto a da sua colega -- evidência dotada de 
efeitos tão decisivos e positivos quanto os da ciência. A intuição, mãe e fundadora 
da religião, fonte de onde o homem colhe inspiração em relação às coisas 
espirituais, não foi inteiramente destruída. O mundo, em consequência, não foi 
deixado na ignorância quanto às suas possibilidades. Mas, em relação às 
expressões do mundo interior, o mundo da ciência material teria absorvido e 
destruído a compreensão da mente além dos sentidos físicos. 


Mas essa inspiração espiritual será por vezes atendida e em lugares em que forma 
em si mesma uma classe de testemunho superior e distinta. Toda a inspiração e 
conhecimento religioso são desse tipo, e é a essa fonte de conhecimento que a 
mente humana chega. Quando afirmamos como uma verdade, e uma verdade que 
todas as mentes entenderão, que se a alma do homem for uma substância capaz de 
ser analisada pela ciência, então não será uma alma imortal, vocês entenderão de 
forma inequívoca o que queremos dizer. 


Se fosse possível ao homem analisar a alma pela ciência, isso haveria de reduzir a 
alma ao mesmo nível das demais substâncias; mas como a ciência não fez isso, 
voltamos à esfera da mente ou do pensamento para apurarmos de que substância 
será a alma feita. E nós afirmamos que em si mesma é uma substância simples, 
única e absoluta da Mente Divina, e essa substância é espírito, que não se 
assemelha a nenhuma outra substância no universo e que não pode ser destruída 
nem dividida por nenhuma outra substância; pois o espírito é um princípio 
essencial do Espírito Infinito e é, pois, indestrutível, e que no contacto que tem com 
o corpo material fornece argumentos externos e evidências do seu poder. 


Tal como Deus age sobre a natureza, a alma age sobre a matéria através dos órgãos 
físicos a fim de ilustrar os processos ou poderes que de outro modo 


permaneceriam ocultos. Podemos comparar a Mente Divina a um raio puro de luz 
brilhante que, por si só, é branco e se não pode ver que contenha o vermelho, o 
amarelo e o azul, mas que quando decomposto por um prisma, vocês veem esse 
amarelo e azul manifestar-se. 


O espírito é a luz branca da existência divina, decomposta ante a vossa 
compreensão externa através das leis materiais do universo. A alma do homem é 
um raio dessa luz branca, decomposta ante a vossa compreensão pela sua 
organização externa; e assim, sendo luz branca, não podemos ter outro nome 
senão espírito. A alma, por conseguinte, é espírito, e o espírito é uma essência 
subtil, incapaz de análise externa e incapaz de divisão ou destruição; constitui a 
parte essencial do ser humano, e actua sobre os nervos e fibras do cérebro. É uma 
entidade independente que move e governa a sua organização externa pelos vários 
processos que encontra, processos esses que se esforça constantemente por 
desenvolver através da organização. 


Por outras palavras, o espírito está além da matéria, e expressa-se até certo ponto 
através da matéria, e esforça-se por evoluir a matéria até ao seu próprio máximo 
estado de perfeição. A ciência constrói o corpo primeiro, sem alma. O verdadeiro 
processo é que o germe se acha contido e desenvolve as suas próprias 
características de acordo com as circunstâncias externas que lhe assistem. Se é 
verdade que a organização externa dá vida e nascimento ao germe que encerra em 
si, então pode ser verdade com respeito a toda a natureza que todos os germes da 
vida plantados no solo se desenvolvam da mesma forma. A bolota ou o trigo 
deverão, pois, brotar de maneira uniforme. Mas, em vez disso, a par um do outro, 
cada qual preservando a individualidade do germe interior. 


Vamos comparar o espírito do homem a um germe distinto da vida que molda a 
sua cobertura na forma do germe, germe da vida esse é a alma. Agora já estamos a 
ver um pouco onde a alma reside, mas por uma questão de conveniência, devemos 
dividir essa natureza espiritual em três expressões distintas: 


1 - A alma ou essência mais recôndita, que não habita dentro do corpo, mas que 
actua no cérebro conforme foi dito. 


2 - O espírito que é o corpo da alma, e que invade todas as fibras do ser material. 
Isso é conhecido na linguagem de São Paulo como o corpo espiritual, e que deve ser 
responsável pelo desenvolvimento do corpo exterior. 


3 - A mente, que se acha em articulação com o espírito, que divide o cérebro menor 
do cérebro maior, ou o cérebro posterior do anterior; e que se acha localizada no 
cérebro superior, onde a força mental actua principalmente. 


Assim, o espírito é a forma pela qual a alma -- que é a essência mais interna que 
não sofre mudança, nem pode ser destruída -- se expressa através dos órgãos 
externos e na forma que designamos, a saber, espírito e a mente. 


É-nos solicitado que salientemos o progresso desse espírito separado do corpo. 
Tendo demonstrado que a alma em si mesma é uma essência, e que desse modo é 
produzida pela essência divina -- afirmamos que não é possível supor que a alma 
morra, mais a organização espiritual que ela usa, por ser esse corpo espiritual que 
a alma habita após a mudança chamada morte. 


Quando o corpo morre, a vida física deixa de desempenhar as suas funções e, 
aparentemente não encerra mais vida. Mas, se vocês se lembrarem que aquilo que 
amaram no ser humano, a mente ou o espírito, e que os nervos e fluidos por meio 
dos quais o espírito se manifestava externamente eram todos invisíveis, mais aptos 
ficarão para inferir que o corpo só leva com ele na morte, aquilo que pertence a si 
próprio, os átomos físicos que tomou de empréstimo da terra. Mas o espírito leva 
consigo os átomos da sua existência espiritual. Portanto, ao deixar o corpo 
material, a alma torna-se habitante do corpo espiritual. É o que afirma São Paulo 
quando diz: “Semeia-se um corpo natural ou animal: ressuscita um corpo 
espiritual”; com o que distingue inequivocamente o natural do espiritual, pois 
“existe,” diz Paulo, “um corpo natural e um corpo espiritual.” 


A palavra “semeia-se” (inerente ao verbo) no primeiro parágrafo soa um tanto 
ambígua, contudo, essa ambiguidade dissipar-se-á, se for dada atenção ao que se 
segue, pois Paulo depois diz-nos que “existe um corpo natural e um corpo 
espiritual.” A ambiguidade decorre inteiramente da tradução dessa palavra 
“semeia,” pois sem dúvida se refere à parte que ascende espiritualmente e que é a 
essência etérea ou mais fina, não empregue no significado físico ou natural, e as 
propriedades essenciais do espiritual o corpo devem ser compostas de substâncias 
espirituais. 


É-nos solicitado que descrevamos a alma após a morte, antes da ressurreição do 
corpo material. O cavalheiro afirmou certas coisas que talvez seja proveitoso 
realçarmos aqui. Ele sugere, no final do tema que propôs, “aguarda a ressurreição 
do corpo material,” me relação ao que, é claro, não existe entre os Cristãos 
qualquer unanimidade de crença, e que por si só forma a crença de uma porção da 
mundo Cristão unicamente, e não se dever pensar que interfiramos com as 
opiniões individuais dos outros, ao declararmos a nossa. Mas ele sugeriu o caso de 
um homem bom. Qualquer espírito serviria igualmente. Entendam que ele diz: “O 
progresso de um homem bom depois da morte, enquanto aguarda a ressurreição 
do corpo material.” Parece ilógico, se o espírito pode existir sem o corpo 100 ou 
1.000 anos, que depois ele requeira que esse corpo venha a edificar a sua 
existência espiritual. A natureza do corpo espiritual, na nossa opinião, é diferente 


da substância do corpo material, por o espírito nunca mais requerer o corpo para 
sua existência. 


O significado da ressurreição deve, pois, constar da separação do corpo espiritual 
do corpo terreno. Se o homem bom levar consigo a sua identidade, leva consigo 
para a vida espiritual todo pensamento, sentimento, emoção, desejo, oração, 
desejo, que compunham a sua excelência na terra, porquanto nada disso 
permanece com o corpo material. Vocês não pode encontram um sinal de 
reconhecimento nele. Não mostra luz nos olhos, nem brilho na face, e se vocês 
procurarem o homem bom nele, não o encontrarão. No que quer que tenha 
consistido a sua bondade, a sua amabilidade, inteligência, isso deverá existir na sua 
natureza espiritual ou não em absoluto; pelo que, a conclusão necessária será a de 
que, se isso existir na natureza espiritual, não pode permanecer no corpo que não 
possui a alma. Por outras palavras, o processo chamado morte passa simplesmente 
pela separação do corpo espiritual do físico -- pela separação da mais grosseira, 
das porções mais refinadas da natureza do homem. O que quer que constitua o 
ambiente da sua vida espiritual é palpável. 


Por exemplo, se na Terra ele tiver seguido uma linha exaltada de conduta, e teve 
pensamentos retos e elevados e impulsos nobres, isso deve ter sido ostentado nas 
fibras e no tecido desses pensamentos. É isso que constitui a existência espiritual, e 
se isso for de um carácter amável, a alma estará exibir-se-á na beleza, se tiver sido 
sombrio e sórdido, a alma dispor-se-á em sombras e trevas. E se a alma deixa o 
corpo externo, ainda há se há de achar ornada das ideias da sua vida terrena, e 
todas as aspirações de oração, de desejo sagrado, hão de estar entrelaçadas no seu 
ser espiritual; e os anjos e almas desembaraçadas do corpo material veem-na, não 
como vocês fazem na terra, só que conforme ele é na natureza espiritual, adorado, 
exaltado, elevado e coroado pelos actos e palavras da sua vida terrena e a sua 
habitação na vida espiritual é composta apenas por ideias como aquelas que a sua 
vida na terra concedeu que ele sentisse. 


Da 


Cristo diz: “Na casa de meu Pai há muitas moradas;” “Não fora assim e eu ter-lhes- 
ia dito. Vou preparar um lugar para vós,” mostrando assim que aqueles que 
estavam ligados entre si, como os seus discípulos estavam a ele, ele achava que 
teriam uma morada própria. A conclusão a tirar disto é que é na vida espiritual há 
uma morada adaptada a cada alma. Muitos consideram que esta seja uma de dois 
tipos de existência: felicidade absoluta ou angústia absoluta. Mas, se vocês se 
lembrarem dos diferentes graus de carácter da vida humana, verão que todo 
espírito designado como bom não pode entrar em nenhuma dessas condições da 


vida espiritual, mas numa condição para a qual ele se tiver preparado. 


Os actos, palavras e pensamentos da vida humana são de tal modo substanciais 
para o espírito que chegam a compor a sua felicidade ou infelicidade, o seu céu ou 


o seu inferno, o seu reino de luz ou de trevas. O espírito não tem como escapa a si 
próprio ao entrar no outro mundo, mas tem cada vez mais consciência dos seus 
próprios defeitos e apetites. O homem bom leva consigo para a vida espiritual, não 
aquelas coisas pertencentes ao exterior -- dias de dor e sofrimento -- mas a vida de 
uma boa existência; o critério da sua bondade há de ser aquele em que ele tiver 
sido mais benévolo para a humanidade, o que mais se tiver assemelhado ao 
cumprimento da Regra de Ouro. 


Aquele que tiver tecido para si um pensamento espiritual e uma morada espiritual, 
continuará nesse estado de vida e aumentará o seu conhecimento e poder, e 
agregará as partículas espirituais que compõem a perfeição divina do seu corpo 
espiritual. Vocês precisam recordar-se de que a substância de que a existência 
espiritual é composta deve ser infinitamente mais refinada do que qualquer que 
vocês tenham de substância externa, mais refinada do que a electricidade, mais 
refinada do que qualquer coisa que a imaginação consiga conceber, e que ela 
adopta forma na vida espiritual, não aqui como na terra, subjectivamente, mas 
objectivamente, e aquilo que vocês têm na conta de material e tangível é mutável e 
fugaz para a alma. 


A ciência diz-lhes que a matéria é a única coisa permanente. O Espiritualismo 
ensina que o espírito é a única coisa que é duradoura. As colinas eternas 
desaparecerão ante a mão do tempo que se aproxima, pois, quando o terremoto 
abre a boca por baixo, a montanha e a cidade dissolvem-se. As rochas, que são 
fortes e têm um aspecto tão permanente, são composto, só que de átomos que, aos 
olhos do espírito, aos vossos se acham tão afastados quanto as fibras esponjosas; e 
são capazes de ser dissolvidos pelo calor e expedidos pelo vapor, sem que se saiba 
bem onde. 


A matéria é passível de mudança; espírito constrói-se. A sua fundação procede do 
Espírito Infinito, e a substância da qual é feita adopta forma e contornos, e 
transforma-se na expressão externa, no seu corpo externo de habitação, e é no 
corpo do espírito que o próprio espírito constitui um corpo. 


É verdade que existem muitos graus de vida espiritual. Muitos religiosos acreditam 
que existiam ordens separadas. Parte da comunidade Cristã dos tempos modernos 
acredita em duas, céu e inferno. Entre os antigos existiam três. Entre os Brâmanes 
existiam três, ao passo que a teoria Pitagórica propõe diversos estágios. Mas o céu 
Cristão e o inferno Cristão constituem dois lugares distintos de morada. Para 
Swedenborg existem diversos graus de existência espiritual; e, a julgar pelas 
experiências de Swedenborg, espirituais ou não, é verdade que os estados ou 
esferas espirituais podem ser inúmeros. Mas existem três estados distintos 
compreendidos pelos seres humanos: 


(1) Os céus terrenos, ou a atmosfera que circunda a terra, a morada da ordem 
inferior dos espíritos. 


(2) Os céus interestelares, ou os céus afastados da atmosfera distinta da terra, e 
habitados por espíritos que se aproximam da terra e mantêm diálogo com seres 
humanos. Estado esse em que indubitavelmente Swedenborg foi admitido. 


(3) Além desses, as esferas celestes, nas quais existem os anjos celestes, seres de 
amor, alguns dos quais talvez nunca tenham vivido na Terra, e alguns que dela se 
elevaram com enorme esplendor e glória. 


O que existe além desses, somente aqueles que têm contacto absoluto com a Mente 
Divina sabem, cujas vibrações se perderiam em contacto com o universo material. 
O homem bom vai aonde puder dar e receber luz a e de outros. Essa felicidade diz 
respeito a todas as almas boas. Se o mendigo na rua levar uma vida boa, será igual, 
se não maior, no reino dos céus do que o rei no trono. Só aí é conhecida a 
excelência do espírito, e nós acreditamos que aqueles que a possuem passam de 
avanço em avanço por toda a eternidade; e o amigo que sugeriu o tema chamaria o 
espírito de um estado superior para um inferior, se o trouxesse de volta ao corpo. 


Essa ideia do espírito voltar ao corpo terreno é um equívoco da parte de porções 
da comunidade religiosa. Os Judeus ainda agora aguardam a Nova Jerusalém, o dia 
em que os mortos ressuscitarão dos seus túmulos. Eles esqueceram ou não 
reconhecem o reino espiritual de Jesus. Eles não reconhecem a ressurreição na 
forma de vida espiritual. Eles não reconhecem os ensinamentos de Paulo, a 
Transfiguração no Monte, ou o anjo que apareceu a João na Ilha de Patmos. Assim, 
os seres espirituais têm aparecido de tempos a tempos aos homens, confirmando a 
ideia de que eles existem num estado espiritual de existência. O pensamento não 
pode ficar vinculado para sempre à substância de que a terra é composta. 


Deixamos agora esse bom homem passar de estágio em estágio de iluminação e 
cultura espiritual, de estágio em estágio de conhecimento, alcançar novas 
conquistas diariamente no reino da mente e contribuir a toda a hora e a cada 
instante para os maravilhosos bens da sua alma, ilimitados como são, já que o 
poder do Infinito é ilimitado e ajuda os anjos e arcanjos, todos quantos são tipos 
daquela profecia que sussurra à alma humana que a sua herança não é da terra, 
mas do céu. 


Esforçamo-nos por nos manter o mais precisamente possível na questão que nos 
foi apresentada. Podemos ter feito isso de maneira imperfeita. Sem dúvida, há 
muitos aspectos que não conseguimos esclarecer, e alguns, que porventura nem 
sequer foram abrangidos; mas se os cavalheiros que compuseram a questão, por 


amabilidade fizerem qualquer outra pergunta sobre os aspectos a que não 
conseguimos responder, teremos o maior prazer em responder-lhes. 


AS ESFERAS DO MUNDO ESPIRITUAL 


A ESFERA DA BENEFICÊNCIA 22 PARTE 
O SOFRIMENTO COMO LIÇÃO DE COMPAIXÃO 
CORA RICHMOND ANTE A SPIRITUAL LECTURE ASSOCIATION DE CHICAGO, ILL. 


O tema do discurso desta noite, conforme foi anunciado, é “Esferas Espirituais. 
Número Dois. A Esfera da Beneficência.” Aqueles que estiveram presentes durante 
a palestra de abertura recordar-se-ão que tratamos da primeira esfera ou 
primordial da existência, “A Esfera do 'Eu'” Hoje passamos além dessa esfera. Mas, 
para benefício daqueles que não estiveram presentes, e para que aqueles que se 
acham agora a participar tenham sempre presente, declararemos que empregamos 
a palavra 'esfera' com respeito à aplicação que é feita à qualidade ou crescimento 


do espírito. 


Uma esfera é a órbita de um planeta, um círculo completo; ou a circunferência de 
qualquer coisa. Aplicada ao espírito do homem, a esfera é o raio de influência do 
homem, seja aqui seja no além; e espíritos afins ocupam as mesmas esferas devido 
à semelhança das atmosferas que desenvolvem. A forma esférica, ou esferóide, 
caracteriza não apenas a forma do átomo, a gota de água, o globo, o firmamento 
estrelado, mas também todas as formas espirituais. A forma definida pela esfera de 
egocentrismo é, no entanto, não esférica, mas irregular e pontiaguda, cheia de 
cantos escuros e ângulos agudos, que resulta do egocentrismo de que tratamos no 
discurso inicial. Consequentemente, a primeira esfera da existência humana, 
conforme explicamos, e a primeira esfera da existência espiritual ou religiosa, em 
si mesmas não são harmoniosas, não descrevem um círculo, não são esferoides 
nem oblongadas na forma, e apresentam o aspecto mais desagradável à vista do 
espírito de qualquer condição que o espírito humano, encarnado ou desencarnado, 
possa ocupar. 


Possivelmente poderá ter-lhes ocorrido terem sentido vontade de saber o aspecto 
que o mundo terá tido após uma daquelas épocas tumultuosas em que rochas 
pontiagudas e irregulares perfuravam os rios de lava, da formação de terramotos e 
de fogo e chamas, que formavam áreas estéreis e vazias, áridas e desoladas. Ou, se 
tiverem visitado a porção ocidental da costa Escocesa, ou qualquer outro aspecto 
singular no vosso próprio país onde a natureza pareça ter sido deixada desprovida, 
árida e sem vegetação, como que cortada nas planícies arenosas existentes entre 


esta e as Montanhas Rochosas, ou além, entre esse ponto e as Sierras, e aí visto a 
natureza no seu aspecto mais desagradável. Tal esterilidade, tais irregularidades, 
tal condição desagradável e pouco atraente apresenta-se-lhes à vista da alma 
enquanto contempla a esfera daqueles que se encontram quer na condição 
corporal ou na vida do espírito que ocupam a esfera do egocentrismo. 


Esse foi o sentido empregue no discurso da passada noite de Domingo. Esta noite 
entramos no segundo começo; aquele começo que te sucede ao espírito, quer aqui 
quer no além, que nem sempre tem a participação da morte, e que só sucede 
quando a alma tiver passado a primeira esfera da sua existência. Referimos a 
segunda esfera como a da Beneficência. Vocês têm noção de que o primeiro estágio 
do amor humano é egoísta; o segundo estágio do amor humano é beneficente. As 
primeiras concepções que o homem tem de deus são as da ira que inspira o medo e 
o terror, um deus egoísta e ciumento. As seguintes correspondem à compaixão 
divina de Jesus. Qualquer que for o nome sob o qual essas divindades tenham 
evidenciado ao homem, elas apresentavam os dois tipos de existência humana, do 
culto humano, do progresso humano. O aspecto inicial do homem, a criança, é 
arrogante, egocêntrica, ímpia, e chama a si todas as coisas para seu próprio prazer. 
O segundo aspecto, que por vezes surge na infância, e outras vezes infelizmente 
não sucede nem sequer quando está com cabelos brancos, é o abnegado, afável, o 
aspecto do Cristo no homem que se sacrifica individualmente pelo bem dos outros. 


Todos sabem em que altura da vida o primeiro aspecto do homem ou da mulher 
fenece e o segundo toma o seu lugar. Todos sabem que fenece gradualmente, e que 
o segundo se funde nele. Todos vós sabeis como superam os desejos e quereres 
individuais especiais que têm, o orgulho, a inveja, a insensatez, o anelo pelo prazer 
individual, e como cada um desses aspectos é substituído por uma ambição e um 
propósito mais nobre. É possível que tenham noção de não ter suplantado nada 
disso, mas raramente lhes ocorrerá que não tenhamos consciência até que ele ou 
ela tenham passado por uma fase qualquer do desenvolvimento que dê lugar ao 
segundo aspecto, ao espírito da beneficência. 


No mundo do espírito quando uma alma passa da vida terrena, se não se encontrar 
por completo enclausurada no egocentrismo, se não mais se encontrar envolta por 
completo no torrão do verme e no barro, se não inteiramente decidida no desejo e 
na salvação individual, se tiver dado lugar ao desabrochar da compaixão 
(caridade), a um raio que seja de amabilidade ou de amor, que tenha levado o 
homem a esquecer-se de si próprio, ele então terá um certo conhecimento da 
condição ou esfera das almas benfazejas, ainda que ele só apresente um ponto 
delicado; pois nenhuma alma alguma vez viveu sobre a terra que não tivesse tido 
alguém dependente do seu amor, ou por quem o coração não se tenha alguma vez 
voltado em benefício, amabilidade e abnegação. 


Deveras infeliz e desolada como um deserto é a vida que é desprovida do menor 
impulso de abnegação altruísta. Despida e árida como as rochas que despontam no 
mar solitário desprovido de folhagem e de floração, deve ser a alma em cujos 
recessos nenhum impulso de afabilidade jamais sorriu, ou em cuja vida não tenha 
entrado raio nenhum de terna atenção: não pensamos que alguma vez tenham 
existido almas assim; porém, a escassez de actos bondosos e a pobreza da 
compaixão humana quase levariam um anjo a afastar-se da vista, se nalguma fenda 
solitária ou recanto escuro não se consiga encontrar uma flor solitária de altruísmo 
em flor nas naturezas mais áridas. 


A esfera da beneficência nos seus estágios iniciais constitui uma esfera de cura 
espiritual. Nela entra o cego espiritual, o estropiado e o deformado na alma; 
aqueles que travaram a batalha da vida e pareceram ter sido vencidos; aqueles que 
hesitaram pela berma por serem demasiado fracos moralmente para avançar; 
aqueles que no mais íntimo das suas naturezas tiveram noção desses defeitos e 
sofreram, mas que foram igualmente incapazes de os suplantar. 


Ministros nessa esfera de cura são aqueles que entendem todas as influências 
subtis, morais e espirituais que são dadas a suportar à humanidade. Dificilmente 
haverá quem, na vida média na Terra, seja capaz de prover, em alguma medida que 
seja, a qualquer outra alma sofredora. Se for filho ou pai, amigo ou irmão, ainda 
assim a assistência, embora não seja desinteressada, pode ser louvável; e se for 
uma alma estranha que lhes seja apresentada pelas ruas ou vias do tempo, a quem 
vocês possam oferecer uma palavra de conforto, ou estender uma mão amiga, é por 
vocês estarem a entrar na esfera da beneficência e a superar a esfera do eu, em que 
só veem aquilo que provê ao vosso próprio conforto e prazer, esquecidos dos 
outros que possam entrar em contacto convosco. 


Se, na vossa visão mental vocês conceberem a primeira esfera, de que tratamos na 
palestra da noite de Domingo passado, como sendo uma atmosfera que circunda a 
terra, mais ou menos densa, que apresenta pontos pontiagudos e irregulares e 
desperdícios, massas de espíritos em busca de prazeres egoístas que se deixam 
atrair para almas similares que se encontram na terra, vocês terão a primeira 
esfera da vida espiritual. 


Não cobre a terra inteira como uma esfera ao seu redor; não é uma atmosfera que 
envolva toda a circunferência da terra; mas existe em certos pontos -- aqui uma 
massa escura, e acolá nada. Onde quer que a vida humana for mais perversa, 
corrupta e egoísta, aí essa esfera do egocentrismo é mais notada -- uma presença e 
aparência do mundo espiritual tão palpáveis quanto as manchas solares, ou como 
qualquer película diante da visão que exclui a luz. 


Constata-se que essas formas de esfera que chegam na esfera do egocentrismo 
consistem em almas individuais que não têm atmosfera luminosa, mas apenas os 


pontos estéreis e afiados de escuridão que referimos. Estes, por sua vez, encontram 
outros pontos de escuridão que se acham sobre a terra, e todos são almas fundidas 
nas suas próprias atmosferas; e esses foram os lugares de tormento; esses foram as 
imagens do Hades, essas foram as regiões infernais que poeta e vidente 
descreveram, ao ser transportados em visões além da terra e terem visto o inferno 
que tem lugar na esfera do egocentrismo que existe ao redor da terra ou de outros 
planetas. 


Para essa esfera passa a natureza dura, endurecida e egoísta da vida terrena; mas, 
conforme dissemos, se houver um ponto luminoso, esse ponto luminoso projecta- 
se para cima a partir da atmosfera escura, e liga, pela lei subtil da simpatia, essa 
alma à esfera seguinte da beneficência. O estado seguinte situa-se porventura tão 
próximo da Terra nos locais onde a esfera do egocentrismo não for tão densa, e 
naquelas partes em que é tão densa, que a esfera da beneficência se eleva acima 
dela como uma nuvem sobre a montanha ou como o céu acima da nuvem, 
moldando-se à massa escura abaixo, mas sempre mais elevada que ela. 


Dessa massa escura, se houver um elo solitário que ligue as almas a essa esfera 
seguinte, esse elo evidentemente torna-se no meio de a elevar a ela; mas alma 
nenhuma pode passar dessa massa ou estado obscuro, a menos que haja um 
impulso, um desejo, um desejo ou um pensamento no sentido de beneficiar outra 
alma. Nenhuma oração pela salvação individual, nenhuma veneração a Cristo ou de 
Deus de joelhos no chão em prol da própria alma se fará suficiente. A oração 
precisa ser por outro. A oferenda precisa ser de abandono de si próprio. Precisa 
haver algo de amor, algo de bondade na natureza que deva formar até mesmo o 
mais débil elo com o qual eles são ligados à esfera acima. Contudo, as almas feridas, 
são recebidas nas suas primeiras gradações de cura na esfera da beneficência de 
uma só vez. Referimo-nos àquelas almas que, conscientes das imperfeições que 
têm, são incapazes de se elevar acima delas. Referimo-nos áquelas que se 
encontrem moral e espiritualmente cegas, que travam a batalha da vida, e ainda 
não venceram os inimigos que têm dentro delas. Referimo-nos até mesmo áquelas 
que por vezes partem da penitenciária, da forca, da execução criminal, cujas vidas 
ainda tenham em algum momento sido penetradas por uma profunda abnegação 
ou descuido e esquecimento de si. Referimo-nos àquelas que, falhando num 
sentido, ainda têm um pouco de força espiritual noutro sentido; que porventura 
tenha dito uma falsidade mas que ainda assim têm sempre consciência disso; que 
podem ter cometido mil pecados na vida, mas que o tempo todo estiveram ciente 
de que algo neles estava acima dos actos que eles praticaram e das vidas que 
viveram. Referimo-nos às almas lutadoras e infelizes que caem no conflito da vida, 
e não as piedosas e pedantes e pretensiosas (hipócritas) que nunca são rebaixadas 
aos olhos do homem, mas são egoístas aos olhos do céu. 


Aquelas almas que por vezes caem na vergonha aos do homem mas que ainda 
possuem uma característica redentora e algum aspecto de altruísmo, algum desejo 


de se elevar; e as almas que ministram na esfera da cura -- o primeiro estágio da 
esfera da beneficência -- recebem-nas como vocês receberiam um soldado do 
campo de batalha, como vocês receberiam um homem que tivesse caído do seu 
cavalo na rua, ou que, naufragado no mar, se visse de momento privado de roupas 
e abrigo. 


Assim, no mar da vida, as almas que passam para a eternidade naufragadas moral e 
espiritualmente, mas que têm algo a que se apegar na ideia divina que aspira a algo 
superior -- elas são recebidas e aí tem início o processo de cura espiritual. Eles não 
são levadas à barra do juízo nem são julgadas ante júri nenhum; elas não são 
tratadas como criminosos, pela simples razão da punição do criminoso em certos 
estágios da doença do crime agravar em vez de curar. Vocês não tratam um 
paciente com febre, se forem sábio, aumentando a doença. Vocês não esfaqueiam 
um homem que já se encontra mortalmente ferido. Quando uma pessoa está em 
delírio, vocês não intensificam esse estado na esperança de o curar. O criminoso 
tem o seu crime contra ele. Ele parte com ele estampado na sua vida exterior. Se a 
primeira coisa que ele visse fosse juiz e um júri a confrontá-lo no mundo das almas, 
ele seria conduzido de volta à esfera mais sombria a que nos referimos. Ele é 
acolhido primeiro sem que haja sinal nem lembrança da sua doença. O espírito 
encarregado dele entende isso. A alma designada para acolher o espírito 
permanece em silêncio e não dá qualquer sinal. Ela acolhe-o como se não houvesse 
nada na sua natureza de repelente. Ele é colocado numa posição de tranquilidade e 
repouso mental, sem que a princípio seja confrontado com a sua vítima; ainda não 
está suficiente restabelecido. Não é censurado pelos seus pecados; não é capaz de 
suportar isso sem se rebelar. Ele é recebido, e quando a bondade que lhe é 
mostrada tiver reduzido todos os contornos corrosivos do crime e da preocupação, 
e pela sua própria persistência tiver demonstrado ao espírito de que não existe 
juízo senão o que vem de dentro, então a alma que está enferma torna-se no seu 
próprio acusador mais positivo. Mas mesmo aí, precisa haver um controlo, ou a 
violência do arrependimento e a severidade da condenação pessoal conduzem o 
espírito ao desespero. 


A sabedoria da assistência às almas que são assim afligidas supera todos os 
cuidados que vocês presta às doenças físicas na vida terrena. Esses espíritos 
precisam ser conduzidos ao arrependimento; não devem atingir a ardência da 
loucura nem do desespero; mas por um derrame das águas do amor, por uma luz 
que não seja repentinamente lançada sobre eles, são levados a sentir que ainda há 
esperança. 


O criminoso que entra na vida do espírito pode contemplar, passado um tempo, 
uma mãe angélica a curvar-se de cima -- não no princípio; o choque seria 
demasiado repentino. Pois como poderá uma alma acusada pelos homens, e 
remetida para a existência espiritual por causa de uma doença de natureza moral, 
enfrentar cara a cara o objecto mais amado da Terra? A princípio não pode. Mas 


depois que algum amigo estranho ter assistido e tranquilizado o espírito -- 
orientado -- então a voz, a mente e o espírito mais curativos, que trouxerem de 
volta as recordações da infância, que elevem gradualmente o espírito ao 
arrependimento e à esperança, será convocado para aparecer ao lado da alma que 
entra nessa esfera de cura. 


Então, gradualmente, o espírito, que está em restabelecimento, também se 
fortalece para poder enfrentar a acusação dele próprio; e quando a condenação e a 
pesquisa assumirem um ponto que somente a própria alma pode suportar, todo 
espírito se retira, deixando a alma sozinha com as suas próprias meditações. Então, 
de mãe, filho, irmã, amiga ou conselheira sábia e benéfica, surge a primeira voz de 
encorajamento, quando o espírito se tiver purificado do crime, afogado a sua dor e 
crime em lágrimas de arrependimento, lavado a mancha de sangue ou loucura 
humana. Depois, vem o alívio gradual da dor. Não é implementado simplesmente 
pela assistência a essa alma, mas vem de outra forma. 


À alma enferma pelo pecado que se arrepende é mostrada outra alma maior em 
sofrimento do que ela própria -- é apresentada sem que ela tenha consciência disso 
à presença de algum espírito em mais profunda agonia. O impulso de falar a essa 
alma, de socorrer de alguma forma ao sofrimento, de salientar que ele também 
sofreu, é o primeiro impulso com base no qual o espírito se eleva um grau em 
saúde e força. De seguida, o espírito mencionado primeiro torna-se igualmente 
auxiliar também na esfera da beneficência. Vocês já viram um soldado que, ele 
próprio ferido no campo de batalha, enfrenta um camarada que vê mais 
gravemente ferido do que ele e que, por ser querido para ele ou por estar 
envolvido no mesmo conflito, ou melhor ainda, por ter enfrentado um inimigo 
caído? Vocês alguma vez viram no conflito da vida, quando o grande fardo de 
tristeza e do pesar pesa sobre um homem, ou com mais frequência (perdoar-nos- 
ão) uma mulher -- vocês já não terão visto essa mulher erguer-se da própria aflição 
e pesar, para auxiliar alguém que sintam maior tristeza, e não terão visto como a 
angústia lhe desaparece do rosto, por ela poder assistir a alguém em maior 
sofrimento? Tal é a esfera da cura na esfera da beneficência. Tal é o trabalho da 
alma que vai conquistando os seus próprios problemas, e ajudando os outros a 
erguerem-se. 


Não há cantos mórbidos, nos quais o criminoso passe o dia após dia, a refletir e a 
consumir-se com respeito ao seu destino obscuro. Nenhuma célula de masmorra 
solitária, na qual a alma seja confinada, condenada em razão de uma única ofensa, 
sem oportunidade de ajudar outra. Nenhuma cura de feridas morais que permita 
que as feridas apodreçam e sejam corrompidas pela gangrena. Nenhum lancetar da 
ferida que se revele praticamente fatal, por nenhuma outra lança que não seja a 
bondade e a justiça temperadas pela misericórdia. 


Não lhes terá penetrado no íntimo, quando num momento determinado e 
designado de felicidade na vida, quando talvez o momento supremo da vossa 
alegria da existência -- aquela alegria egocêntrica que vem do amor egoísta ou da 
fruição do amor -- surgir-lhes na família ou no círculo social um grande clamor de 
agonia, em que põem de lado a vossa própria alegria de ministrar à angústia 
alheia? É aí que vocês entram na esfera da beneficência. Felizmente, toda alma que 
conhecemos, em média, experimenta isso. Apenas o monstro, a excepção -- e isso 
prova a regra -- entra na esfera do completo egoísmo e escuridão nesse instante. 
No entanto, não nos surpreende, falando parenteticamente, que nessa primeira 
esfera escura as formas assumam as formas de monstros, bestas selvagens e de 
dragões de terror, porquanto vocês sabem que essas coisas a que chamam paixões 
humanas do foro íntimo, quando se verificam tumultos, tornam-se como animais 
de rapina, capazes de arrancar a própria vida do espírito. Mas, como dizemos, essa 
é a excepção, felizmente. Existem almas que passam da vida terrena que não são 
corrompidas pela maldade, mas que, todavia, têm algo disso na sua natureza. A 
primeira lição que recebem na esfera da beneficência é ministrar a alguma outra 
alma e, assim, elevar-se do estado de obscuridade em que se encontra. 


Ah, a grande cura moral que está a ter lugar no mundo! E quem são esses que 
curam as almas enfermas, as fracas índoles e a cegueira, e os corpos espirituais que 
não realizam corretamente o seu trabalho? O sino da igreja que toca todos os 
sábados, e os adoradores em trajes vistosos, ou de rostos mundanos agradáveis, 
passam à adoração designada; e o homem de Deus, ou o professor, enunciam 
palavras que agradam à mente e seduzem o coração, e que elevam os sentimentos 
intelectuais da assembleia, e todos os locais do culto moderno se tornam locais 
agradáveis de prazer intelectual e estético durante as horas designadas para as 
graças a Deus. Mas quem vai por baixo, descobre a alma enferma do pecado, cuida 
e ministra alguém que esteja mergulhado na escuridão do canto, ou à própria alma 
que apresenta um rosto sorridente, mas por dentro está repleta de tristeza e dor? 
Quem faz isso, em todos os grandes círculos de autoproclamados, ou apontes pelos 
outros, curadores espirituais? Dizemos que o homem de Deus precisa ser um 
curador assim como um instrutor. Cristo, que curou os corpos dos homens e que 
lhes educou as almas, também lhes curou os espíritos. O mestre, cujo exemplo eles 
são mandados seguir, também visitou as almas enfermas pelo pecado e com mais 
frequência do que os traumatizados e feridos de corpo. 


Deixemos entrar a cura espiritual. Instruir é bom, mas a cura vem primeiro. Ao 
enfermo não se pode ensinar a permanecer bem até que ele seja restaurado da sua 
enfermidade; não se repreende pela cólera nem pela febre até que ele se recupere. 
Deixem entrar quem cure os moralmente enfermos antes de os repreender; quem 
trate a doença e se esforce por a curar antes de ensinar acerca da sua prevenção. A 
prevenção pode ser ensinada àqueles que ainda estejam relativamente bem, mas 
para aqueles que se encontram doentes, usemos da cura misericordiosa de 


médicos bondosos, habilidosos em todo o seu saber subtil do espírito humano e 
das suas múltiplas doenças. Deixemos entrar quem goze da clarividência da mente; 
deixemos entrar quem penetre no espírito; quem consiga discernir as almas; 
deixemos entrar aqueles que são dotados de inspiração e profecia; deixemos 
entrar quem entenda de antemão o que é necessário. 


A viúva no seu luto, a empregada vestida de luto, a alma cercada de desespero, o 
médico sagaz e compreensivo prontamente entende. Aos olhos do médico 
espiritual, nada será escondido ou oculto. Ele deveria aferir rapidamente o estado 
do pulso espiritual; ele deveria entender pelo olhar e pelo semblante que doença 
mórbida se acha ali escondida. Ele deveria saber se a decepção, a inveja, o orgulho, 
a malícia, a falsidade estão estampadas naquele rosto e a roer-lhe o coração. Ah, ele 
devia ser sábio; e os espíritos que se encarregam do grande círculo de beneficência 
que, como vocês devem estar cientes, acolhem quase todas as almas que passam da 
vida terrena -- os espíritos que se encarregam desse grande círculo são aqueles 
que possuem tais qualificações -- que através da tristeza se tornou compreensivo, 
que através do crime talvez saiba o que os criminosos sofrem, e que se ergueram 
livres e resgatados acima do seu crime e acima do seu sofrimento, que, pelo estudo 
dos pensamentos e das fraquezas humanas, estão preparados para administrar a 
todos aquelas doenças subtis que afligem a mente, e que entendem que nenhuma 
alma vem da vida terrena (a menos que seja um anjo ou um messias enviado como 
mensageiro) que não requeira, em alguma medida, da administração da cura 
espiritual. 


Esses círculos de beneficência, que se estendem bem longe, são compostos de 
formas esferóides de diferentes companhias de almas, que vão desde a esfera de 
cura espiritual imediata mais próxima da Terra até aquela que toca o próprio 
limiar do incentivo divino e o próprio coração da beneficência divina. 


Mentes como as que tentaram curar as feridas das nações; mentes como as que 
visitaram prisões e se esforçaram para melhorar a condição dos prisioneiros na 
terra; mentes como as que visitaram almas enfermas pelo pecado e tentaram 
aliviá-las; e mais do que isso, mentes tais como as que sempre, na sua caminhada 
diária da vida, têm, por absoluta abnegação pessoal, pela consciência apenas do 
amor de outros e pelos outros, entregaram as suas vidas como um óleo inesgotável 
para as lâmpadas dos outros queimarem -- tais são os ministros na esfera da 
beneficência. Talvez vocês conheçam alguma mãe que tenha passado da vossa 
própria família, alguém que tenha sido um espírito orientador daqueles que a 
tenham conhecido, cuja vida tenha sido uma longa linha de devoção e de expressão 
altruísta para os que a cercavam. Deixou a sua casa, o lugar do costume - não o 
esqueceu; mas, somada ao trabalho consciente e ao amor que ainda liga a esfera 
dela à vossa, como que a uma corrente de ouro, existe a esfera de acção maior 
nesse maravilhoso lugar benéfico. Ela agora assume as tarefas que lhe são 
designadas; agora ela realiza o seu trabalho em maior escala. Ela agora vai à 


procura das almas infelizes ao alcance de quem não estava quando se encontrava 
na terra, e que ansiava por socorrer e salvar. 


Florence Nightingale que deixou a sua adorável casa na Inglaterra para ir prestar 
apoio às almas na Crimeia; Elizabeth Fry, que se esforçou por melhorar a condição 
dos prisioneiros; Howard, o filantropo, que ensinou maravilhosas obras de amor; 
Wilberforce, que ergueu a voz de uma nação e de um mundo à consciência do 
pecado da escravidão humana, e que se esforçou por a abolir -- todas essas mentes 
ascenderam para os seus círculos respectivos círculos na esfera da beneficência e 
por mensageiros bem providos, por aqueles que compreendem, por meio de 
espíritos assistentes que se reúnem em torno deles levados por uma atracção 
especial pelo seu trabalho, ainda enviam para aqui e para ali os seus mensageiros 
para alcançar os que precisam de cuidados, padecem de vergonha e que lutam 
abaixo deles e ao seu redor -- abaixo deles na terra e nos estratos mais baixos do 
próprio estado em que se encontram, e ao seu redor, reunidos como se recebessem 
graças e bênçãos. 


Conhecemos espíritos -- e vamos usar um caso, o de alguém que passou da vida 
terrena de alguma forma vítima dos seus próprios desejos e apetites, que foram 
gerados por uma constituição física, mas no íntimo de quem havia um espírito de 
alegria e satisfação e de brincadeira sob as complicações do pesar e da doença e da 
loucura da embriaguez. Ele passou da terra assim que a nuvem se ergueu um 
pouco da sua mente, a sua alma foi imediatamente recebida por espíritos 
assistentes no círculo de cura. A consciência das suas próprias falhas a princípio 
dominou-o. Ele de bom grado voava da vista de todos os que eram gentis com ele. 


Depois de um tempo, isso passou, e ele viu outras almas que se encontravam em 
agonia abaixo dele e ao seu redor, e o primeiro impulso que sentiu foi de dizer 
alguma palavra de brincadeira e de regozijo, alguma expressão que os tirasse do 
pesar em que se encontravam. Gradualmente ele conseguiu-o. Ele agora faz parte 
de uma companhia de almas cujas vidas são devotadas a atrair espíritos dos seus 
pesares. Mas o seu fascínio não permanece por muito tempo egoísta. Eles por sua 
vez, quando se sentem suficientemente recuperados, ministram a outros, e aquele 
que foi ferido no campo de batalha da vida torna-se o mais eficiente e 
compreensivo no corpo de trabalhadores que estão a liderar e a guiar que esse 
espírito podia ter para o ajudar. 


Existem diferentes graus dessa cura espiritual; estados e estágios diferentes nos 
quais os espíritos entram e porções diferentes presididas por diferentes almas 
centrais. Verdadeiros médicos que deixaram a terra - e entendemos por 
verdadeiros médicos aqueles que não foram simplesmente máquinas técnicas, 
profissionais e mundanas, mas que amaram a sua profissão pelo bem da 
humanidade e que a seguiam muitas vezes para sua própria grande negação e 
sacrifício; médicos como o Dr. Rush, da Filadélfia -- ocupam uma parte dessa esfera 


de cura nos círculos benéficos da vida espiritual. Eles estão bem fornecidos de 
ministros cuidadosamente selecionados. O Dr. Rush tem sob a sua administrações 
almas especialmente afectadas por certas formas de doença mental, provocadas ou 
geradas por apetites físicos e circunstâncias depressivas na vida terrena. Ele 
assiste com sucesso a essas almas e, com cuidado e consciência eleva-as a uma 
condição útil de autoestima e dignidade, como muitas vezes fazia com os corpos e 
mentes daqueles que estavam na terra. 


Todos os verdadeiros médicos que legaram ao mundo um sistema de medicina em 
benefício da humanidade ocupam uma parte da esfera da cura; e esses, por sua vez, 
reuniram ao seu redor almas que ministram ao bem-estar espiritual e físico da 
humanidade. São aqueles que se esforçam para encontrar expressão na vida 
exterior, por curar os corpos e os espíritos dos homens por outros canais que não 
os métodos arbitrários da matéria medica. Essas são as almas que enviam talvez 
sob a generosa e genuína orientação de um guia índio, ou sob a forma de um 
simples mensageiro espiritual, a verdadeira palavra e bálsamo da cura. Essas são 
as almas que se reúnem em conselhos muito acima dos conselhos da terra -- das 
faculdades e instituições de ensino daqui -- e desmascaram as doenças dos homens 
com referência às suas atitudes espirituais e morais; e se chegar um momento em 
que o mundo estiver livre de doenças e sofrimentos, ele será levado a suportar 
mais através do espiritual do que através de qualquer sistema de matéria médica 
que o mundo conheça. Se chegar um momento em que, além de medidas sanitárias 
adequadas, a raça humana vier a ser libertada do sofrimento corporal, será pela 
expressão espiritual cuidadosa, judiciosa e dada pela esfera da cura através de 
instrumentos escolhidos e bem desenvolvidos; de modo que o espírito e o corpo 
sejam igualmente sustentados, alimentados, protegidos e vestidos com as belas 
vestes da harmonia espiritual e expressão corporal de perfeita saúde. 


Isso pode parecer estar longe; mas, vocês sabem, se vocês estiverem familiarizados 
com o tratamento da doença pelo mesmerismo, que há mais influência na mente do 
que no corpo. Se vocês forem médicos, sabem que a vossa atmosfera pessoal afecta 
muito mais do que qualquer prescrição, por mais habilmente que tiver sido 
preparada. É o médico, e não o remédio; é o curador, e não o que é dado, que o 
espírito deseja. É aquela confiança em que você têm algo a que recorrer, que traga 
força, coragem e esperança à alma. Ai, que não é um tratado sobre lei moral; não é 
o decálogo completo do crime e do seu remédio que o espírito sofredor deseja ler; 
mas sentir na escuridão e na fraqueza uma mão forte que sabe e entende como 
guiar, ensinar, liderar e proteger. Esse é o médico; esse é o professor; este é o 
amigo e auxiliar da humanidade, seja ele na forma de Cristo Salvador, ou na voz do 
espírito auxiliar, anjo da guarda, mãe bondosa que intervém entre vocês e a 
sublime beneficência -- o amor de Cristo. 


Vocês não desprezam as ajudas intermediárias que surgem entre vós e a luz divina. 
Também não devem desprezar as mãos que chegam para abençoá-los a quase 


todas as horas do dia, se vocês as acolherem -- algum pensamento de simpatia, 
alguma expressão genuína de boa vontade, alguma bondade que lhes tornaria a 
vida menos nua e estéril, se vocês apenas a acolherem. 


Ora, por vezes há almas tão enfermas que nem sabem que o curador está à porta. 
Não haverá uma criança angélica, ou uma mãe, ou algum doce mensageiro do 
Paraíso, enviado para deixar a alma saber que o curador está presente? Por vezes, 
acima de um túmulo, quando vocês se afastam com toda a tristeza e todo o 
desespero, como se a própria vida estivesse imersa e enterrada nesse túmulo, não 
terá algum filho de olhos pensativos e compassivos contemplado o vosso rosto e 
interrogado da razão por que vocês choram? E isso não terá isso sido um benefício 
maior do que todos os sermões doutrinários do púlpito, do que todos os livros de 
teologia escritos por mãos consumadas -- aquele olhar de amor implorante nos 
olhos da criança a implorar-lhes que não chorem? 


Portanto, da esfera da beneficência, até qualquer profundidade de escuridão ou 
desespero em que a vossa alma possa mergulhar, tenham a certeza de que existe 
algum anjo assistente, alguma criança querubim, alguém que entra e sai das 
câmaras escuras dos vossos espíritos e tenta dizer-lhes que o curador está 
presente; e tenham a certeza de que a cura virá, se vocês também esquecerem a 
tristeza, a desviarem em auxílio de outra alma que sofra mais do que a vossa. 


Ah, mas os trampolins para o auge da glória passam pelo Calvário, afinal! A luz que 
brilhava no semblante divino, iluminada pelo esquecimento de si próprio, é a luz 
maior; e quaisquer que sejam os caminhos que a alma possa trilhar que 
conduzirem através de um ministério gentil, esquecimento de si próprio e da 
tristeza ao único pensamento divino de compaixão pelos outros, é em si um apelo 
mais forte para os sofrimentos da vida do que todos os sofismas das escolas, do 
que todos as explicações difíceis e severas da teologia. 


Não é que Deus designe que os homens sofram punição por qualquer coisa; mas é 
que o único caminho para a esfera da beneficência é a de que, pelo conhecimento 
do sofrimento, vocês aprendem a ser compassivos uns para com os outros. Um 
anjo que nunca tenha vivido na Terra seria inadequado como mensageiro da 
beneficência divina. Se não fosse tentado no deserto Cristo não teria sido Salvador 
da humanidade. Sem o Getsémani Cristo não poderia dar ao mundo nenhum copo 
que pudesse sorver, nenhuma promessa que pudesse realizar-se, nenhuma 
esperança que pudesse seguir. Através do deserto a vencer a tentação, através do 
Getsémani a vencer as lágrimas e a tristeza humana, Cristo lidera o caminho para o 
Calvário e para Deus. E essas almas nos seus estados e estágios, em grupos e em 
círculos, como globos dentro de globos, ou esferas dentro de esferas que passando 
umas acima das outras, apresentam os vossos amigos, seus vossos queridos 
desencarnados, cada um a lutar de alguma maneira e à sua maneira a ministrar a 
alguma outra alma e, assim, a abrir o caminho e a apontar o caminho que leva 


aquelas alturas em que o brilho é intenso demais e a glória demasiada para que a 
visão mortal contemple! 


Dedicado a Fernando José de Jesus Rodrigues, que, garantidamente faz parte de um 
dos círculos da esfera aqui abordada. 


ESPIRITUALISMO E CRISTIANISMO 


Os FENÓMENOS E FILOSOFIA DO ESPIRITUALISMO COMPARADOS COM OS DE JESUS CRISTO 
Cora L.V. Richmond 


Na primeira frase, devemos começar por dizer que o Espiritualismo é apenas o 
nome moderno para manifestações do espírito que ocorreram em todas as eras, 
sob a forma de Cristianismo, ou nos velhos dias de Moisés nas manifestações de 
profetas, adivinhos, sonhos e dos intérpretes dos sonhos daquele tempo. Voltando 
atrás ainda mais, as manifestações que ocorreram na Índia, na Pérsia, na China, sob 
as diversas ministrações daqueles que possuíam dons do espírito. 


Paulo enumera claramente os dons do espírito, ou “dons espirituais” na sua 
epístola aos Coríntios, e torna-se-vos perfeitamente fácil entender que, pelas 
definições que ele apresenta desses dons, e pelo facto de eles não existirem 
sozinhos naqueles dias, por aqueles que são possuídos hoje em dia assemelham-se 
a eles em todos os aspectos, até as designações dadas aos dons espirituais. 


Jesus de Nazaré ensinou a partir do espírito. Não era obra dele, mas do Pai. No 
entanto, os anjos vinham e ministraram-lhe. A sua doutrina era a da lei da 
bondade; as manifestações eram os dons do espírito. Havia o dom de profecia, o 
dom de línguas e o dom da interpretação de línguas, o dom da cura, o dom da 
operação de milagres (ou prodígios), tais como os que são forjados pelos vossos 
médiuns para fins de fenómenos físicos, e todos os diferentes dons enumerados 
conforme Paulo os classificara. Esses dons possuiu-os o mestre de Nazaré foram, 
que os incentivou. 


Isso foi mostrado como parte do seu trabalho e parte dos seus discípulos: pois, 
onde quer que fossem, eles praticavam os dons que possuíam, e os seus seguidores 
praticavam dons espirituais na Igreja Cristã primitiva. 

Até mesmo a Igreja de Roma tem mantido vivos os dons do espírito. Os santos que 
são referidos no calendário da Igreja de Roma, referidos na igreja primitiva em 
Jerusalém, que se referem aos apóstolos e discípulos de Cristianismo, eram 
acompanhados pelos dons do espírito. 


Foi somente nos últimos dias da igreja que esses dons foram negados. Porquanto 
precisam saber que George Whitfield, John Wesley e toda a família Wesley, aqueles 
que partiram da Igreja da Inglaterra sob as mais diversas denominações possuíam 
esses dons espirituais e os exercitavam sem considerar que eram maus. Até o 
poeta Watts fala desses “espíritos ministradores “ e “anjos” que não só atendem 
aos santos moribundos, mas que os vigiam todos os dias. Por outras palavras, se 
vocês lerem o Novo Testamento cuidadosamente vocês verão que espíritos e anjos 
auxiliares tinham um papel activo na família dos verdadeiros Cristãos, e que sem 
esses dons espirituais a adopção do Cristianismo não poderia ter ocorrido, uma vez 
que o ensino por si só não teria satisfeito aqueles que buscavam um “sinal” e um 
“símbolo.” Por isso, quando Paulo disse: “Não serão todos eles espíritos 
ministradores,” referia-se àqueles que passaram da terra, que ministram àqueles 
que são “herdeiros da salvação.” 


Do nosso ponto de vista os ensinamentos de Cristo e os primeiros Cristãos (e vocês 
precisam perdoar-nos) diferem essencialmente dos ensinamentos da teologia. É 
claro que todas as denominações têm uma parte da verdade, mas nenhuma delas 
pode ter a verdade toda, ou não apresentariam diferenças entre si. 


Estamos perfeitamente inclinados a situar aquele Sermão do Monte a par com os 
nossos ensinamentos e a doutrina do Espiritualismo. 


A doutrina de Cristo estava votada ao mundo futuro; constava do estabelecimento 
de um reino espiritual em vez de material na terra: era a superação do ódio pelo 
amor, em vez de vencer o ódio com o ódio; foi a revelação de que Deus é um ser 
espiritual, em vez de rei material, de que o céu é um reino espiritual, em vez de 
material. Ele não só o definiu, como, em resposta a uma pergunta, afirmou 
distintamente que “o reino dos céus se encontra dentro.” Além disso, ele pregou 
aberta e perfeitamente sobre o reino, que alguns dos seus discípulos esperavam 
partilhar com ele; que ele ia “preparar um lugar para eles,” para que, onde ele 
estivesse “eles pudessem igualmente estar.” Os vossos amigos, aqueles que passam 
deste lado da vida, costumam dizer isso. Jesus transmite distintamente a lição de 
que os actos praticados na vida humana, que as práticas diárias, que são resultado 
dos pensamentos e condições humanas, devem constituir o fundamento para o 
início da existência espiritual. 


Na nossa opinião, a doutrina do Cristianismo é muito simples. A igreja tornou-a 
demasiado complexa. O que com a lei canónica e ecuménica em Roma e o 
estabelecimento da Sé Papal sob o reinado de Constantino, e as várias ordenanças 
da igreja, isso se torna demasiado complexo. O Catecismo de Westminster não é 
mais simples, e as leis que governaram as várias denominações. Vocês afastaram- 
se deles, pelo que eles não podem constituir finalidades. 


Todo o mundo Cristão se afastou, em certa medida, dos ensinamentos da igreja 
primitiva. Seja a Igreja de Roma ou a Igreja da Inglaterra, seja a igreja primitiva, 
como muitos sustentam, vocês sabem que o Cristianismo não é o que era há dois 
mil anos atrás. João Calvino ensinou uma doutrina mais rigorosa, mas mais 
vingativa por causa do desleixo e corrupção que foi encontrado na Católica 
Romana e depois na Igreja Protestante Episcopal. 


Martinho Lutero iniciou a Reforma, quando, inspirado pelo seu fervor religioso na 
sua cela solitária, foi de visita a Roma para prestar homenagem à mais alta 
autoridade da igreja. Lá ele deparou-se com um estado de imoralidade e corrupção 
que ele não conseguia entender como sendo compatível com a pureza da igreja. 
Por isso Martinho Lutero deu início a uma reforma branda, que se estendeu à vida 
política quando o dissoluto rei Henrique VIII a aceitou como religião do Estado. Tal 
como Constantino havia aceitado anteriormente a fé de Roma. 


O espírito do cristianismo, no entanto, manifestou-se entre os corpos dissidentes. 
Os vários dissidentes, especialmente sob o ensinamento moderado de John Wesley, 
prosseguiram com a renovação dos dons do espírito. Enquanto George Fox e os 
Quacres claramente estabeleceram uma comunhão distinta com os espíritos, 
Madre Ann Lee e os Shakers estabeleceram além disso a comunhão dos espíritos 
auxiliares. Essas são apenas partes da aceitação do homem, enquanto os 
ensinamentos de Jesus permanecem. 


Nós, conforme disse antes, estamos perfeitamente dispostos a pegar nos primeiros 
quatro evangelhos do Novo Testamento - nas porções deles que reivindicam conter 
os ensinamentos de Jesus de Nazaré - e apresentá-los a vós como o nosso. Mas não 
estamos dispostos a aceitar a interpretação de Constantino. Não estamos dispostos 
a aceitar a interpretação dos Papas e dos primeiros pais da Igreja Romana. Não 
estamos dispostos a aceitar a interpretação de João Calvino. Não somos obrigados 
a interpretar John Knox, aquele agitador ardente do norte que, embora 
consciencioso, mergulhou no tormento eterno todos os que não concordavam com 
ele. Não estamos dispostos a assumir as guerras que surgiram em nome do 
Cristianismo e chamá-las nossas. 


Não estamos dispostos a dizer, enquanto cada pé do solo Britânico se acha 
manchado do sangue daqueles que lutaram no nome do Cristianismo, que 
aceitamos uma nem a outra das igrejas em disputa como estando inteiramente 
certa. Não estamos dispostos a pegar nas espadas dos Cruzados e considera-las 
nossas. 


Mas, de tudo isso, estamos dispostos a seguir a linha delicada dos ensinamentos de 
Jesus de Nazaré. Estamos dispostos a assumir a lei do amor como conquistadora do 
ódio. Estamos dispostos a considerar a lei dos dons dos espíritos como prova e 


demonstração do poder espiritual e da excelência do homem. É crédito desta era 
da Cristandade que o corpo maior dos Cristãos estejam a superar as linhas 
denominacionais e sectárias; que estejam a trabalhar em prole do bem da 
humanidade mais do que em prole do bem de credos ou dogmas da igreja, e que no 
grande mundo do pensamento humano os verdadeiros ensinamentos de Jesus têm 
uma maior e mais ampla influência do que quando foram reduzidos a uma forma 
especial de credo. 


Tempo houve em que Presbiterianos e Batistas não apenas brigavam entre si, mas 
eram amplamente separados em toda a sua vida diária por causa das diferenças de 
credo. Tempo houve em que os do Convénio e os Dissidentes não podiam se 
encontrar sem briga; tempo houve em que Dissidentes e membros da Igreja da 
Inglaterra não podiam reunir-se sem armarem guerra; tempo houve em que a 
Igreja de Roma e a Igreja Estabelecida da Inglaterra estiveram em conflito 
perpétuo. Nada disso foi “Cristão”; foi tão só humano, e a maior parte no plano 
mais baixo da existência humana. Aquela teologia que leva o nome de Cristianismo 
com o propósito de travar guerra contra mulheres e crianças desamparadas, ou 
mesmo contra o homem, não é Cristã. Mas o espírito de Cristo, o espírito do 
Sermão da Montanha, o espírito da Regra de Ouro, o espírito dos vários dons do 
Espírito são Espiritualismo. 


Hoje, as manifestações vêm de acordo com as necessidades do momento. Hoje, esta 
luz é vertida para o mundo por diferentes meios, de acordo com as necessidades 
actuais do mundo. Como se trata de uma era materialista, as manifestações vêm em 
forma de “sinais,” “símbolos” e “prodígios” ao encontro do homem da ciência e da 
mente materialista. Hoje, o dom da cura, o dom da fala em línguas, o dom da 
interpretação de línguas, o dom da operação de prodígios ou “milagres” (assim 
chamados) estão no mundo por os homens precisarem ter sinais externos e 
símbolos como anteriormente. 


É evidente que esses dons constituem uma série de manifestações adaptadas às 
necessidades humanas. Homens como o Dr. Hodgson, o Prof. Hyslop, e antes deles 
Alfred Russell Wallace, o Sr. Crookes e uma quantidade de homens de ciência que 
nem por um instante voltaram a sua atenção apenas para uma proposição ética ou 
apenas para o pensamento de uma vida futura. Mas desde que a manifestação os 
desafia a explica-lo no campo da pesquisa científica, e eles não conseguem fazê-lo, 
eles veem-se constrangidos - como viram outros professores da ciência - a admitir 
a verdade da hipótese espiritual, assim como os judeus incrédulos e os gentios 
foram obrigados a admitir que os dons do espírito deviam dizer respeito a Jesus e 
aos seus discípulos, ou que essas coisas não poderiam ser forjadas. Mesmo nesses 
dias era dito que eles forjavam esses milagres em nome do “príncipe dos 
demónios.” Assim, os teólogos esforçaram-se por explicar as manifestações do 
Espiritualismo, dizendo que todas são obras de Satanás. Henry Ward Beecher, de 


Brooklyn, o Rev. Sr. Haweis de Londres, o Rev. Sr. Savage de Nova Iorque, e mais de 
cem ministros de várias denominações não encontraram nem encontram “Satanás” 
em tais manifestações e, portanto, consideram-nas dignas de atenção e de 
credibilidade. 


O Espiritualismo em cinquenta e cinco anos fez mais pela mudança da teologia do 
mundo do que qualquer outra forma de pensamento realizou no mesmo período 
de tempo. O Cristianismo passou muitos séculos sob perseguição. Não foi senão até 
depois da décima perseguição que Constantino se converteu e se declarou contra 
novas perseguições dos Cristãos. Os reis e governantes da época podiam mandar 
matar os advogados de qualquer nova teoria da religião que eles receassem. Não 
foi senão depois da sua conversão que as medidas sangrentas que tinha 
previamente adoptado, que Constantino travou as perseguições. 


No entanto, a igreja, por sua vez, tornou-se o perseguidor, mesmo na época da 
feitiçaria de Salém. Vocês não têm nada do que se orgulhar com as perseguições de 
uma denominação Cristã às mãos de outra, enquanto a ciência tem continuamente 
encontrado obstáculos semelhantes. Foi apenas na parte final do século passado 
que a estátua de Bruno pôde ser revelada na presença do Vaticano sem provocar 
ofensa, enquanto para a Santa Sé agora constitui uma ofensa contínua, mas 
permanece ali agora por causa da voz das pessoas. Hoje, vocês não condenam as 
pessoas à morte por esta forma de crença, vocês não as perseguem, excepto de 
uma leve forma social; mas isso já não está na moda, uma vez que muitos homens 
de ciência e muitos ministros de diferentes denominações foram a aceitaram total 
ou parcialmente. 


Mas o Espiritualismo prega a imortalidade da alma; prega uma vida futura pessoal; 
prega o retorno dos espíritos a ministrar e comunicar-se com os mortais, e a vigiá- 
los; ele prega que a vida na terra é a base da vida que vem, e que com cada acção e 
pensamento na vida terrena vocês colhem a recompensa ou caneta penalidade na 
vossa própria natureza ou espírito; ela ensina tudo o que pode ser ensinado à raça 
actual no que diz respeito à natureza da alma do homem, ao seu passado e ao seu 
futuro. Ao contrário da teologia desses dias, que não limita as possibilidades do 
conhecimento dos homens sobre o universo material ou espiritual. 


A missão de Jesus foi salientar o Deus do Amor, em vez de um de ódio e vingança; 
foi sua missão apontar para o espírito como a fonte da vida, em vez da natureza 
material como fonte da vida; foi sua missão mostrar que tudo que é bom e grande 
deve provir do espírito em vez das condições materiais; foi sua missão mostrar que 
tudo o que for real vem de dentro; que, “conforme um homem pensa assim ele 
será,” de modo que vocês não precisem cometer assassinato e tornar-se assassinos, 
vocês não precisam roubar e tornar-se ladrões, mas que, quando vocês odeiam o 
vosso semelhante, isso é assassinato, quando vocês pensam que o vosso irmão está 


errado, vocês estão errados, e que qualquer bem que exista no vosso pensamento 
também será real e verdadeiro. 


Não apenas o Cientista Cristão, os Teósofos e o melhor nas diferentes 
denominações descobrem o espírito dos ensinamentos de Cristo, como é a Palavra 
universal de Deus por todo o mundo. Na Pérsia, a Regra de Ouro é interpretada: 
“Façam aos outros em pensamento ou acção como vocês gostariam que vos 
fizessem a vós.” Em todas as línguas há a Regra de Ouro. No árabe, é: “Sintam com 
respeito aos outros como gostariam que eles sentissem em relação a vós.” Por isso 
é bem sabido que se vocês tiverem sentimentos gentis ou indelicados a vossa acção 
irá corresponder ao pensamento ou sentimento que deverá preceder a acção. O 
mundo está a aproximar-se mais deste auge. 


O Espiritualismo nos últimos cinquenta anos (pedimos que nos perdoem, mas é 
verdade) cristianizou o Cristianismo. Ele trouxe-o dos impedimentos estreitos dos 
credos para a gama mais ampla de fraternidade universal; tem estabelecido, ou 
restabelecido, os dons do espírito que quase tinham desaparecido dentro da igreja 
por falta de incentivo; ele tem reafirmado esses dons como sendo a natural 
apresentação do poder espírito ao homem; ele tem-nos ilustrado através dos 
vários sinais e manifestações que têm sido dadas em seu nome, e, quanto aos dons 
do Espírito, cumpriu as Escrituras. Como Jesus disse quando apelou que veio “não 
para destruir, mas para cumprir.” 


É apenas a adesão à letra que mata, e a dádiva do espírito que dá vida. Assim, o 
Espiritualismo veio, não para destruir, mas para cumprir. Rapazes e raparigas, 
velhos e mães de família sonharam sonhos e tiveram visões; os que se encontram 
na juventude foram levados a proferir palavras de sabedoria muito além da sua 
idade; esses dons têm descido sobre eles e causaram uma impressão em todo o 
mundo. Não mais se vê a intensidade do luto na hora da morte; não mais o crepe, 
não mais a terrível sombra da tumba; mas guirlandas de flores são frequentemente 
penduradas nas portas a anunciar o nascimento na vida espiritual de um 
companheiro amado da família, e lindas flores enchem todos os compartimentos 
com fragrância para mostrar que a vida que se foi entrou no mundo das flores. 


O Espiritualismo provocou essa mudança. Temos ficado ao lado dos caixões dos 
defuntos com clérigos de todas as denominações, a ministrar aos que ficaram na 
hora de sua aflição e as suas palavras foram impregnadas da nossa crença, com o 
nosso conhecimento. Sempre que um ministro Episcopal dizia: “Eu sei que o amigo 
cujo corpo aqui jaz está com a gente no momento presente, que ele procura 
consolar os que estão a fazer o luto junto ao seu corpo; sei que a sua tutela e amor 
pode permanecer convosco, queridos amigos, na vossa vida mortal; “isso era 
Espiritualismo, e ele sabia disso. Foi exactamente o que foi dito da nossa parte há 
vinte minutos atrás, que depois foi chamado de Espiritualismo. Mas ele era um 


clérigo Episcopal. Quando o Rev. Dr. Thomas, de Chicago, diz aos seus amigos que 
os espíritos dos que partiram estão próximo, que eles podem assistir aos seus 
amigos aqui e tomar conhecimento da vida terrena, que eles podem elevar e 
fortalecer os seus entes queridos, não apenas por impressões, mas por uma 
presença real sua, isso é aceita como teologia Cristã. Precisamente as mesmas 
palavras, se as pronunciarmos, são chamadas de Espiritualismo. O que é 
Espiritualismo senão o conhecimento do espírito de Deus e do espírito do homem, 
o quer que sejam, o que quer que façam e em qualquer estado em que possam 
entrar? 


No entanto, o Espiritualismo não aceita a ideia de um credo; que vocês devam 
limitar as vossas investigações. Se houver uma porta aberta para o outro mundo, 
vocês têm o direito de a conhecer. Se existir um método de comunicação com os 
entes queridos que partiram desta vida, é herança vossa assenhorarem-se dele. 


Quando o Dr. Franklin brincou com o raio, a igreja condenou-o; quando o motor a 
vapor foi concebido para ser a vossa força motora, a igreja condenou-o; quando a 
porta se abriu há pouco mais de meio século, para que muitos tivessem o 
conhecimento da comunhão com o mundo espiritual, a igreja condenou-o. Mas, à 
semelhança do conhecimento eléctrico, das invenções de Edison e do motor a 
vapor, que faz grande parte do vosso trabalho, aquelas outras forças da natureza 
serão aproveitadas como potência do vosso cavalo-vapor. 


A luz do sol que brilha cheia de promessas, o ar que muitas vezes não cumpre o 
que poderia fazer; os grandes mares que se situam entre outras terras e a vossa 
tornar-se-ão submissas aos poderes do espírito, que cada vez mais se está a abrir 
ao homem. A natureza espiritual não é mais um mistério a ser receado nem uma 
bolha que está prestes a estourar e a aniquilar. O espírito do homem é o ego, a 
arma de poder material, o que leva o seu corpo a mover-se, o seu cérebro a pensar, 
e o Espiritualismo - não a Ciência Cristã, nem a Teosofia, nem o Ocultismo - mas o 
Espiritualismo puro e simples, trouxe este conhecimento ao mundo. 


Saudamos qualquer abertura, qualquer desvio ou qualquer ‘ismo’ que traga mais 
gente a uma relação com o espírito do homem. Mas o Espiritualismo é o 
cumprimento da promessa do Cristo do Cristianismo: “Vou enviar-lhes o 
Consolador, o espírito da verdade, que irá revelar-lhes todas as coisas.” Aquilo que 
traz esperança aos corações dos que choram, que seca as lágrimas da tristeza; 
aquilo que revela a vida oculta pela cegueira e materialismo do homem; o que 
mostra o caminho para todas essas sendas de pesquisa e investigação; o que leva a 
tocha do espírito para iluminar o caminho através dos baixios e areias movediças 
da ciência material; o que diz ao agnóstico e materialista: “Se vocês não conhecem, 
se sempre negarem, podemos revelar-lhes;” aquilo que diz ao Cristão, ao que 
duvida parcialmente, aquele cuja filosofia treme por causa da falta de 


conhecimento perfeito, “Isto é conhecimento”; aquilo que diz ao que está em 
dúvida: “Podemos convencer-te”; aquilo que diz àquele que tem apenas fé: “Podes 
obter pleno conhecimento”; que declara à Igreja Cristã que Jesus fez uma afirmação 
que nunca foi cumprida até agora, a de que esse “Consolador,” esse “espírito da 
verdade” se acha no mundo e vai superar a falsidade com a sua verdade, vai 
superar o erro com sua verdade, vai vencer as trevas com a sua luz, para que o 
grande reino do invisível possa ser revelado à consciência e à utilidade do homem 


com o propósito de o conduzir à ética do Sermão da Montanha e da Regra de Ouro. 


Declaramos que o Espiritualismo e o Cristianismo de Cristo são uma e mesma 
coisa. Afirmamos que o Cristianismo de Cristo e os ensinamentos do Espiritualismo 
e sua manifestação concordam em pleno, e afirmamos que se acham tão afastados 
da teologia da cristandade quanto a guerra da paz, o ódio do amor, o egoísmo do 
altruísmo, a agressão da fraternidade, e que o Espiritualismo ensina que a 
fraternidade que se pretende, como nos dias do Sermão da Montanha superar o 
ódio com o amor, a guerra com a justiça e a paz, e levar os homens ao 
conhecimento da alma e do espírito como triunfantes sobre as limitações do corpo 
e sobre a morte. 


O CAMINHO DOS ANJOS 


DISCURSO PROFERIDO PELO ESPÍRITO EMANUEL SWEDENBORG, ATRAVÉS DA MEDIUNIDADE DA 
SR.2 CORA L.V. RICHMOND, ANTE A PRIMEIRA SOCIEDADE DE ESPIRITUALISTAS DE CHICAGO, 
ILLINOIS, NA NOITE DE DOMINGO, 7 DE JULHO DE 1878, AOS TRINTA E OITO ANOS DE IDADE 


AO LEITOR 


Este discurso, incluindo o poema (como todos os similares), foi proferido de 
improviso, sem anotações ou preparo prévio de qualquer tipo por parte da 
oradora, ou médium. A médium é o instrumento ou atmosfera de comunicação de 
inteligências desencarnadas que actuam sobre o cérebro dela e inspiram as ideias 
nele expressas. 


A PALESTRA 


Ao longo do caminho estrelado que esta noite se torna visível aos habitantes da 
Terra -- o caminho estelar que embeleza a sugestão da vida angélica -- se pode ver 
multidões de estrelas agrupadas por constelações e alinhadas em sistemas solares 
como o vosso. Milhares e milhões de anos antes da Terra ser formada, antes da 
existência do sistema solar, da qual a vossa Terra forma uma porção apenas, antes 
desse caminho estar concluído, essas constelações moviam-se nos seus cursos e os 


sistemas e planetas realizavam as suas revoluções em torno de poderosos centros 
de luz e vida externos. 


O homem, rebento do pó e do espírito, que habita a forma humana no planeta 
terreno, imagina em vão que tipo de vida poderá aí ter lugar; o que esses mundos 
giratórios e cingidos podem encerrar; que maravilhas da terra, do ar, do céu e do 
reino angélico se poderão encontrar nessas vastas constelações; se as profundezas 
estarão repletas de nebulosas de mundos ainda mal formados, ou se a vida da alma 
nesses e em sistemas ainda mais remotos pulsará com maior virilidade; se os 
poderes angélicos serão mais abundantes; se a vida renderá um fruto de maior 
inteligência, tão débil revela ser o homem na terra, e tão possante o universo acima 
e ao redor dele, tão vasta a eternidade em que ele mergulha, tão majestosas as leis 
que controlam e governam o todo -- o homem que se encontra no centro de um 
poderoso universo cheio de vida, pulsante de planetas e sistemas, alguns 
distanciados, outros mais próximos, tudo quanto sugere vida, sem a capacidade de 
saber onde essa vida pode existir ou onde poderá encontrar-se. 


Com lampejos de luz procedentes de dentro, o homem, não nascido do pó mas da 
parte imortal; tateia pelos caminhos científicos e observações externas dos 
sentidos -- o homem percebe vagamente o pensamento que se encontra no mais 
recôndito dos reinos celestiais. Para ele o templo externo de argila, para ele os 
entornos do tempo e dos sentidos, para ele as sílabas do conhecimento científico 
que formam apenas as pequenas brincadeiras da sua mente em comparação com o 
pensamento da verdade que habita a alma angélica -- tudo isso à sua volta, e ele 
ainda se encontra no escuro. Que saberá ele do que compõe os agrupamentos de 
átomos? 


Isso são apenas termos -- o adiamento da solução final da vida até um momento 
melhor. Que diferença faz que ele contemple e meça as distâncias entre os planetas 
e os sistemas? Isso são apenas valores matemáticos, o resultado do seu cérebro 
externo, enquanto entre ele e esses mundos tudo é vazio, e os próprios mundos 
permanecem desprovidos de voz, de vida, de significado! E que adianta que ele 
retrate com perfeição, precisão e maravilhosa habilidade a evolução dos planetas e 
o desenvolvimento da vida genérica na Terra? Além disso, o seu pensamento não 
alcança; o conhecimento científico que ele possui não se mostra à altura do reino 
espiritual; ele ainda se encontra no escuro; e de encontro ao vazio absoluto, 
desprovido e estéril da vida material vê-se ele precipitado, a menos que a luz de 
dentro, a glória celestial da inspiração e a promessa da sua alma lhe falem de coisas 
melhores. 


Nenhuma era foi deixada sem voz; o espírito de profecia e de inspiração teve 
existência nelas. A Palavra de Deus pela boca dos seus profetas e daqueles que 
foram inspirados teve existência em todas as eras, pronuncia-se em todo coração 


humano e pode tornar-se audível para todo entendimento humano. Essa Palavra 
adequadamente interpretada não só dá prova da vida material e espiritual do 
homem na terra, mas conhecimento de todas aquelas leis maravilhosas que se 
acham ocultas do materialismo, que a ciência jamais poderá esperar sondar, e que 
a filosofia humana nunca poderá esperar penetrar; e que somente pelo 
incomensurável poder do espírito, somente pelas faculdades da alma, somente 
pela percepção que liga o homem ao Infinito, poderão esses patamares ser 
escalados e poderá esse vazio ser superado pela consciência do pensamento e do 
conhecimento. 


Como a abóboda de luz é formada pelos raios que recaem sobre as nuvens que se 
erguem da terra, também um arco de esplendor espiritual é formado por aquelas 
ideias que irrompem do reino espiritual sobre a vossa compreensão e se abatem 
sobre o mundo externo de modo que se tornem visíveis à vossa percepção visual. 
Este é o arco da promessa (de que o arco-íris literal nos céus foi apenas o símbolo) 
-- mas o arco espiritual formado pelo reflexo da luz espiritual e que molda a sua 
glória nas nuvens da terra, nas nuvens da tristeza, da dor e das experiências que 
trazem a consciência da vida e existência espiritual aqui. 


Através do longo panorama do passado, através das inúmeras eras que levou a 
formar o mundo, a adaptá-lo à morada do homem e a levar o homem a entender 
um pouco das relações externas que tem com a vida, foram esses vislumbres da 
vida e da verdade espiritual dados a conhecer, só que veladamente nas profecias 
antigas. A interpretação moderna recusa-se a reconhecê-las, e à coroa que Cristo 
usou, traçada em letras gloriosas, a infidelidade moderna lança a marca da sua 
dúvida e mácula, enquanto o brilho da vida espiritual brilha intensamente do além. 


Quando, sem a ajuda da astronomia, vocês contemplam a vastidão do universo 
material, alguma vez a ideia lhes terá acudido à mente que cada um desses 
inúmeros mundos, cada um desses milhões de sistemas, apresenta igualmente um 
sol espiritual e que o exterior não é senão a expressão visível do que é vida, luz e 
existência espiritual? E que cada um desses inúmeros sistemas que enchem o 
firmamento acima e ao redor pode ser povoado por seres sencientes, dotados de 
desejos, de aspirações e de imortalidade como vós, e de alguns atributos que os 
relacionam com os mundos em que se movem, e o firmamento além, e o reino 
espiritual que é o mais íntimo de tudo? 


Ter-lhes-á ocorrido que esta terra, em si mesma, qual ave migratória ou barcaça 
que leva o espírito por um certo tempo para algum novo porto, é apenas um local 
de repouso e que a própria alma, imortal no seu voo assim como na sua herança, 
dotada de conhecimento, poder e propósito, precisa explorar todos os mundos, 
precisa entender as relações de todas as estrelas, precisa ligar-se a inúmeros 
planetas, para que todas as formas e tonalidades de vida e experiência possam ser 


retratadas e moldadas em pensamento e compor uma parte da vossa existência 
imortal? 


Ter-lhes-á igualmente ocorrido que os estados espirituais que cercam cada planeta 
movem, governam, agem e guiam os destinos desses planetas, e que os reinos 
espirituais e celestes acima e ao redor deles insuflam os seus atributos, despertam 
ideias de vida, experimentos e pulsões existenciais, regras e poderes matemáticos 
e mecânicos, até que os próprios planetas sejam redimidos e aperfeiçoados pelo 
próprio crescimento dessas almas? 


Ter-lhes-á alguma vez ocorrido que as coisas nocivas da terra, as coisas 
rastejantes, as coisas venenosas, as coisas que são pesadas e de deslocação difícil e 
indecorosas, são apenas as representações típicas das condições da mente e do 
pensamento aqui; e que, quando não houver mais invejas, nem lutas, nem guerras, 
nem discórdias, nem houver mais calúnias, nem ferrões venenosos, não haverá 
necessidade de serpentes, insectos venenosos, nem de plantas venenosas -- e que o 
exterior é apenas a representação típica do interior? E que o espírito de toda a vida 
que flui através da matéria representa o estado mental do homem na relação que 
tem com a matéria e o espírito que se move sobre o homem, até que finalmente ele 
realize a sua redenção por esses meios? 


E ter-lhes-á igualmente ocorrido que, através dos vislumbres da vida espiritual que 
obtiveram, esses caminhos e experiências, inúmeros na sua natureza, devem 
prosseguir de mundo para mundo e de estrela para estrela, e que a vida espiritual 
não reside simplesmente na essência, em si mesma, como uma essência e uma vida, 
mas que esse espírito continua a exercer o seu poder e o seu pensamento sobre a 
matéria, até que, através de todas essas mudanças de existência, toda fase possível 
de expressão seja dada ao pó, e o átomo seja transformado e transfigurado em toda 
a variedade de tom, por o homem ser eterno? E ter-lhes-á igualmente ocorrido que 
naqueles pensamentos e vidas que se multiplicam inúmeras vezes, os estados 
angélicos também aumentam em poder e glória, até que todo planeta, dotado do 
seu próprio estado angélico, represente um grau cada vez mais elevado? 


Tudo isso é apenas um caminho estelar para a Alma Infinita -- a fonte do ser; que 
como uma escada em espiral ascende e gravita, à medida que os sóis e os sistemas 
se movem em volta dos seus centros, mas também se move pelo espaço em volta 
de outros centros mais distantes, pelo que todas as almas se acham entrelaçadas e 
interligadas por aqueles maravilhosos cordões da vida que, num planeta e noutro 
unem, as ata e liga até que se tornem como aqueles seres maravilhosos para os 
quais não há nome na terra, nem linguagem que retrate. 


É um erro que a maioria que grande parte das mentes comete -- provocada pela 
debilidade da contemplação terrena -- pensar que a vida na Terra seja aferida, 


digamos, por uma média de setenta anos; e a vida espiritual seja aferida por 
algumas centenas ou milhares de anos. Além disso, a ideia de eternidade não se 
atreveu a captar; e a mente do ser humano comum não consegue mais reflectir a 
interminável natureza da eternidade tal como uma criança não consegue 
contemplar a distância existente entre a terra e o sol, ou entre o sol e o planeta 
mais remoto que vocês percebem com os vossos sentidos materiais. Porém, 
quando a magnitude desse problema é revelada ao espírito, quando a consciência 
dessa magnitude toma aproximadamente conta da mente, então quão diminutos e 
vãos se tornam os cuidados e os tratos diários da vida, excepto se prestarem aos 
propósitos do espírito numa parte da sua existência imortal. 


Vocês estão a percorrer uma jornada sem fim; vocês fazem uma pausa no caminho 
para se revigorarem ou para realizar um acto necessário: essa pausa nada tem que 
ver com o desempenho da vossa jornada; é o principal que têm em vista. Mas 
poder-se-á pensar que a berma da vida humana, onde vocês fazem uma pausa, 
trabalham por um tempo, seja o começo e o fim, assim como a própria jornada -- 
que todas as esperanças e aspirações tenham sido centradas aqui e que a 
peregrinação imortal deva ser deixada fora da equação, ou ser apenas considerada 
como secundária em relação ao que é oculto pelos sentidos materiais. 


Quando o despertar do espírito chegar; quando a luz celestial finalmente irradiar 
sobre os vossos olhos; quando alvorecer o facto de que a existência angélica 
constitui a eterna peregrinação da alma, e que a natureza terrestre e espiritual, e 
que aquilo que liga o homem à terra por meio do seu apetite terreno é apenas o 
transitório e o fugaz, e que essa existência transitória e passageira é apenas como 
uma armadura que vocês utilizam para descerem às profundezas do mar, ou a 
roupa de um clima que os proteja da atmosfera -- que, desse modo vocês assumem 
a morada externa para melhor poderem entrar, e tomar parte e moldar uma 
experiência sobre a terra -- quão grandiosa se não tornará a vida! Quão imponente 
não se afigurará o seu propósito final! Quão vastas não se revelarão as maravilhas 
que a envolvem! Quão belo não será o seu significado solene! 


O mergulhador das profundezas do oceano vai lá apenas pelo tesouro que 
pretende encontrar; enquanto da atmosfera acima, através do tubo por que 
comunica, ele é encorajado e sustentado a reunir o tesouro em busca do qual 
desceu. Assim, o homem, enclausurado na vida exterior, usa em torno desia 
armadura que o protegerá das forças externas, o corpo orgânico, formado pelos 
mesmos elementos que ele precisa enfrentar, consequentemente uma proteção; 
enquanto do ar, todo o alento, todo o encorajamento, toda a vida vital precisa 
chegar até ele enquanto ele procura aqui aquele tesouro do conhecimento, aquele 
tesouro da verdade, aquele tesouro da experiência humana que há de fazer uma 
parte do seu reino imortal. 


Por mais bela que esta contemplação seja em conexão com a terra, por mais 
variadas que as suas sugestões sejam, quão vasta não se afigura a multidão de 
ideias quando vista em conexão com a vida infinita, a existência eterna! Mundo 
sobre mundo, estrela sobre estrela que a luz acerca mas que ainda não é parte do 
vosso conhecimento nem da vossa percepção, ao vos situardes, como vos situais 
agora, na borda mais externa da vida, e à beira da cegueira e da falta de 
consciência. Como havereis vós de entrar passo a passo nessa vasta e maravilhosa 
arena da existência de que os próprios mundos não são mais do que a substância, e 
os próprios planetas apenas a estrutura externa; de que os sistemas são apenas 
partes do tecido externo, enquanto a própria vida é entrelaçada de forma intricada 
em arcadas sublimes, em pilares, em figuras maravilhosas e esplendorosas da vida 
espiritual? 


Nem a luz dos planetas, nem os raios do sol, nem o brilho de miríades de luas lhe 
enfeitarão o caminho; nem a glória da terra e das estrelas, nem o esplendor do 
firmamento, iluminado por esses sublimes centros -- mas a vida que brilha por 
dentro, o poder luminoso da própria alma, que perfura o pó e torna todo o barro de 
todos os mundos glorioso com a sua presença; nem pelo sublime mecanismo que 
desaparece e se desintegra nas cinzas do templo e da pirâmide, mas a maravilhosa 
estrutura de pensamento que cada experiência externa traz, que cada planeta 
revela à alma, que cada nova vida de existência angélica desdobra ao pensamento 
do homem. Uma eternidade de experiência, uma eternidade de conhecimento, 
anjos transformados em anjos milhares de vezes, e a ideia desse conhecimento a 
desdobrar-se cada vez mais diante da visão. 


Vocês hoje em dia encaram a vida dos anjos como um sonho distante, como uma 
herança duvidosa, porventura, como uma especulação, e os espíritos da classe 
terrestre agarram-se fracamente à contemplação das maravilhas aqui retratadas. 
Mas através de longas séries de tribulações, por meio de incontáveis experiências, 
eles passam para o além e através da atmosfera externa para a clara luz do reino 
celestial, levando consigo apenas a lição que a sua experiência lhes concede, e 
apenas as memórias que vierem a revestir-lhes o pensamento e o espírito para 
sempre nas vestes divinas do amor. 


Os anjos permanecem para sempre no perfeito amor; mas não têm qualquer 
vínculo externo, não têm qualquer vínculo com nenhum dos mundos externos; 
nenhum dos estados externos entra na contemplação daquelas ideias sublimes que 
formam o seu conhecimento, por os laços da terra terem sido rompidos e tudo se 
ter tornado apenas como partes da experiência externa. Mas toda a alma em 
qualquer planeta ou em qualquer estado de vida -- qualquer ideia que a tenha 
vinculado a qualquer outra alma, perdurará para sempre, e tornar-se-á cada vez 
mais brilhante, à medida que o tempo se desvanece e a eternidade se torna cada 


vez mais evidente, por a revolução do espírito tomar a lugar do externo, e a alma 
ser transformada do pó e se tornar imortal. 


Na sublime visão do Apocalipse, João teria adorado o anjo que lhe revelou as 
maravilhas do novo reino; ele não sonhou com o Deus infinito, mais radiante que o 
brilho deles; ele não conheceu o Ser Infinito, mais alvo que a brancura das suas 
vestes. No entanto, eles eram apenas os seus irmãos, os profetas, que o proibiram 
de os adorar, e disseram ao invés: “Adora a Deus.” Como os anjos naquela visão 
estavam apenas a representar os estados mais elevados da vida espiritual, eles se 
haviam de tornar embotados e obscurecidos ao lado daqueles anjos que não 
mantinham diálogo com a Terra que habitam em moradas muito mais divinas e 
celestiais, e cuja vida é inteiramente desprovida de tudo aquilo que a sensação 
confere, ou tudo o que a natureza externa pode retratar. 


Por que lhes falo eu destas coisas? Por que será que suscito estas visões à vossa 
mente, se vocês não as entendem, poderão porventura perguntar? Porque, mesmo 
um vislumbre da luz além iluminar a masmorra em que o prisioneiro se acha 
confinado, e o vislumbre desta glória que eu retrato e a ideia que a ela conduz, 
ilumina a estreita câmara mental na qual o espírito se acha imerso na terra; e tão 
só o brilho que penetrar através da argila externa aumentar o brilho e o esplendor 
da esfera terrestre em que vocês se movem, tornar o mundo mais bonito, levar 
mais flores a desabrochar na primavera, e fazer com que a própria terra se torne 
mais ditosa. 


Por que lhes conto estas coisas? Porque mesmo um esforço por as contemplarem 
elevar o espírito das turbulências insignificantes e dos cuidados sombrios da vida 
monótona, e da rotina da existência externa, para a contemplação dos tesouros 
divinos que dizem respeito unicamente ao espírito; por tornar o fardo da vida mais 
fácil de suportar; por tornar o conhecimento mais fácil de alcançar e os levar a 
entender por completo o que é importante, por os levar a selecionar por entre as 
experiências da vida aquilo que é valioso, e a deixar de lado o que é pesado e um 
embaraço para o espírito; e os levar a escolher o que virá a levar mais 
directamente a um conhecimento profundo do propósito para o qual o homem se 
encontra aqui na terra. 


Se eu lhes disser que a ciência não tem valor pela consecução dessas coisas, não 
será por querer que negligenciem a ciência, mas por eu querer que vocês a usem 
apenas como trampolim para coisas mais elevadas. Se eu lhes disser que a vida 
material em si não é eterna, e que aquela estrutura que vocês habitam hoje não 
perdurará para sempre, não é para que vocês a negligenciem, mas para que 
enquanto permanecerem nela vocês aproveitem ao máximo as vossas 
oportunidades pelo conhecimento que lhes há de dar das coisas duradouras; pelo 
uso que lhes puderem dar, que possibilitem uma contemplação daquelas coisas 


espirituais mais elevadas. Se eu lhe falo da natureza do entendimento humano 
enquanto inestimável para a contemplação das coisas espirituais, é por gostar que 
vocês cultivem a compreensão espiritual e usem o externo apenas para fins 
exteriores, enquanto o espiritual deve impregnar e permear obras e palavras do 
espiritual. 


Se eu lhe disser que a vida terrena não é nem um segundo em comparação com a 
eternidade, não é para que vocês venham a negligenciar esse segundo do tempo, 
mas para que vocês o empreguem em função do melhor propósito e do mais 
elevado fim; tal como na recolha das gotas de orvalho na flor antes que os raios do 
sol as absorvam, ou tal como, no momento fugaz da oração ou do amor vocês 
apreendessem um tesouro antes que ele lhes escapasse, assim também eu gostaria 
que vocês reunissem a cada instante os vossos próprios frutos para a eternidade, o 
vosso próprio tesouro para o reino imortal, o vosso próprio espírito essencial de 
vida, luz e beleza. 


Os dias e horas da existência terrena esvaem-se; tecem-se em anos; e o homem, em 
sonhos ociosos ou inútil contenção, lamenta o facto de eles passarem tão rápido, 
quando toda hora carrega uma promessa eterna, e cada instante é preenchido até 
transbordar pela gota dourada da vida eterna que cai como fileiras de orvalho 
sobre a flor da vida humana. Vocês não reúnem nem colhem, por dizerem que são 
apenas gotas de orvalho; mas disso é composto o néctar que finalmente ilumina o 
espírito e o desperta para a consciência imortal; de tal é composta a vida que por 
fim, encadeada, compõe a cadeia dourada da existência; desses momentos e horas 
fugazes, e da plenitude da vida espiritual que eles podem trazer, é formada a 
eternidade da que falo. E o arcanjo pode fazer uma pausa para contemplar um 
instante perfeito da vida humana, quando a alma esquece o eu exterior e só tem 
consciência da eternidade pelo bem da verdade. 


Eu vi, junto ao próprio pórtico da vida humana, um anjo pausar e pairar com ideia 
vigilante, e vi que o rosto do anjo se iluminava de glória ao contemplar uma cena 
na terra. Terá sido a da coroação de algum rei? Terá sido a do esplendor de algum 
cortejo material? Terá sido a de alguma glória e arroubo da riqueza, da ambição, da 
guerra? Terá sido a do adorno externo que os homens podem exibir? Terá sido a 
do tributo à grandeza e poder intelectuais? Terá sido a da beleza externa? Nada 
disso. Foi o facto de na terra o Anjo do Amor ter tocado um coração humano pelo 
esquecimento de si próprio e nesse momento se verificar apenas arrebatamento 
entre a terra e o céu. Foi o facto de alguma fronte de santo, ou alguma alma elevada 
e heróica, se ter afundado no esquecimento de si própria em reparação do mal 
humano, e ter tocado o alento dos anjos com a língua, tornando-se eloquente não 
para si, mas para a humanidade. Foi quando almas martirizadas, inconscientes das 
chamas e do fogo, emitiram as suas orações de perdão à humanidade, enquanto 
voltavam a fronte para Deus e eram amparadas pelas asas de anjos. Foi a de algum 


pai ou mãe terreno que, esquecendo o vínculo externo da carne e o laço da afeição 
materna, entregou o tesouro da vida ao reino imortal sem um murmáúrio, excepto: 
“Seja feita a tua vontade.” Foi como quando no Calvário, Cristo, esquecido de si 
próprio e compassivo apenas para com aqueles que haviam cometido essa grande 
injustiça, pode mostrar-lhes e a Deus o divino espírito do perdão, e pedir que o 
acto não fosse recordado contra eles. 


Esses são os momentos, as horas douradas que enchem o cálice da vida e formam 
as estrelas no firmamento do tempo terreno. Não encontro nomes entre todas as 
fileiras da história que venham a brilhar com tanto esplendor; mão encontro 
tesouros históricos por entre tomos e volumes da tradição humana; não encontro 
nenhuma inspiração desse tipo por entre o poder que a ambição tenha conferido, 
nem no percurso dos reis humanos, mas de almas exaltadas tornadas eloquentes, 
pela consciência do amor, daquele propósito que ilumina e eleva; vejo muitas 
estrelas que se elevaram acima da noite do tempo, que cresceram gloriosas na sua 
luz e passaram às constelações da eternidade. 


Mesmo que eu tivesse os vossos dias e momentos contados; mesmo que eu tivesse 
as vossas aspirações satisfeitas, até que o cálice da vida não esteja livre e vazio 
como agora, ou cheio de cinzas amargas e dos sinais queimados de 
arrependimento -- repleto de memórias que se desvaneceram e de esperanças 
passageiras e tão fugazes quanto uma visão externa -- mas cheios do orvalho vivo, 
de lembranças sagradas e de grandes esperanças, cada qual por toda a eternidade, 
cada qual desfrutada num momento do tempo. 


Ah, sublime abnegação! Ah, maravilhosa lição do Cristo-homem, que desceu para 
dizer ao homem que não se salve, mas que deixe de ter amor por si e que ame os 
outros; visão elevada da vida dos anjos que quebra laços da carne externa, que 
derrotam o egoísmo, o orgulho, a ambição, que humilha o rei no seu trono e exalta 
o camponês à margem do caminho, na contemplação de fé e esperança e amor 
altruístas! De tais vislumbres é composta a herança imortal, e era pensamentos 
sublimes e elevados desses isso que eu gostaria que vocês acumulassem dia após 
dia e hora a hora. 


O caminho dos anjos não é formado pelas coisas que os homens mais veneram e 
adoram; não é conquistado como o caminho da fama o é, pela conquista externa; 
ou o caminho do poder intelectual, que é conquistado pelos triunfos baseados nos 
termos e nos aspectos técnicos da terra; não é ganho por nenhuma forma visível na 
guerra externa em que o homem pega a armadura e sai a lutar contra um 
determinado inimigo -- mas é ganho por aquelas renúncias suaves e silenciosas, 
pelo desgaste e pelo dilaceramento da vida quotidiana, pela trituração perpétua 
dos moinhos dos deuses que moem o pó e deixam o anjo claro e puro. Como o 
lapidar da pedra áspera talha a gema mais brilhante; como em resultado do 


trabalho, da dor e da agonia brota o crescimento do lírio polido e o florescimento 
da rosa; como da luta de eras a árvore de fruta dá o seu património ao mundo, e a 
videira roxa grinalda as colinas pelos espasmos de dor que a terra tem sofrido -- 
assim é o homem forjado, assim nasce o anjo, assim é a vida diária o teste do 
estado interno; e o homem não salta da imperfeição na vida humana para a coroa 
da condição angélica num instante, nem por um único alento ou nota. 


Aquela fé que perfaz os anjos, que também é a fé que coroa a vida com obras 
perfeitas; aquela fé que os prepara para o caminho das estrelas e que torna o 
caminho estelar uma entrada florida para o reino eterno, não é o caminho da 
vitória singular sobre a crença, mas do pensamento diário e de cada instante -- a 
conquista do pensar em torno de si próprio, a conquista de todo desejo próprio, a 
conquista do modo de viver diário e do procedimento do momento, do desejo, da 
ambição, do apetite, da paixão -- de tudo, tudo vencido, e do espírito desperto 
triunfante e liberto por causa disso; triunfante, porém, cheio de humildade, livre, 
mas inconsciente como o lírio na sua brancura, ou a rosa na sua fragrância, ou a 
estrela na sua glória cintilante. 


Ah, estas são as coisas que, reluzindo da morada da vida dos anjos, tornam possível 
o pensamento humano em harmonia com o céu e compõem os atributos do homem 
que lhe hão de render o reino imortal! No cálice ardente das vossas vidas, nas 
horas diárias da vossa existência derramam vocês as vossas oferendas; quanto 
disso deverá ser salvo? Quantas gotas de orvalho celestial são aí destiladas? 
Quantas jóias valerá a pena economizar quando as chamas cruciais deverem ser 
aplicadas? 


Parecerá o fim amargurado, estéril a poeira dos frutos e árido o resultado? Então 
deixem que a vida seja frutífera, e o espírito mais conforme. Vocês avaliam ao final 
do dia os pensamentos e as acções, os sentimentos e as aspirações que têm pelo 
tempo ou pela eternidade? Avaliam o ano pela existência na Terra ou no estado 
celestial? E quando a avaliação é apurada, e apurados os tesouros, tanto para a 
terra, que é pó, e nada para o espírito, que existe para sempre, quão estéril não há 
de parecer e quão vazio e sombrio o cálice do espírito! 


Mas se assim tiver sido conquistada grande parte da vida humana; se assim muito 
do afecto humano tiver sido ganho; se assim, grande parte do espírito imortal tiver 
conquistado a vitória sobre qualquer pensamento, ou desejo que seja, para si 
próprio ou em função do exterior apenas -- então esse será um dia a ser valorizado, 
e no tempo vindouro você não hão de se ver sem voz nem sem revigoramento. 


Mas ah! A medida que a alma passa, e triunfo após triunfo é conquistado, não é pela 
vitória, mas pelo espírito que a acompanha, pela luz que possui, pela própria 
alegria e bem-aventurança de fazer e de ser o que é mais elevado e melhor -- essa é 


a coroa, essa é a glória; e nesse caminho, que se alçaram e purificaram por meio de 
grandes tribulações vejo eu aqueles anjos que carregam coroas de luz sobre a testa, 
com as suas vestes lavados de branco. 


E vejo multidões e multidões que ninguém conseguiria contar; e essas são as almas 
que, falando com base nessa luz, poderiam revelar-lhes o que nem um dia ou hora 
de oração, nem um período determinado de jejum, nem por meio de voz nenhuma 
de louvor humano, mas pela conquista, pela paciência, pela luta, pela oração, pela 
ânsia diária e pelo que hora a hora da vida imortal é conquistado; e nessa luz e 
nesse caminho o ar ilumina-se e a voz do espírito mais silencia; há um silêncio que 
é audível, e alma fala à alma com o afecto divino do espírito, e o alento é como a luz 
de Deus, e a sua vida é derramada por todas as veias; e o traje é como o 
pensamento deles, alvo e puro, mas eles não têm consciência do seu brilho, 
adornados em tal glória que desconhecem a sua existência, e buscam apenas novos 
conhecimentos, maior bondade e poder mais nobre. 


ARQUITECTURA 


A HISTÓRIA NÃO REGISTADA MAS REAL DAS NAÇÕES 


Cora Hatch, 23 Março 1862, aos 22 anos de idade. 


O tema desta noite, conforme lhes foi anunciado, consta da Arquitectura: a História 
não escrita mas real das Nações. A principal dificuldade que os estudantes 
confrontam, ao se empenharem adequadamente em compreender as leis do 
desenvolvimento verificado entre as nações, está em que os historiadores se 
contradizem entre si, e toda a história é mais ou menos o produto da sua 
imaginação. Onde esse não é o caso, o conhecimento que temos dos antigos vem 
até nós, em grande parte, pela via das interpretações e traduções, e as contradições 
e ambiguidades que encerram levam-nos a perder-nos na compreensão de qual 
comporta o verdadeiro registo do passado. Desse modo, muito é forçosamente 
deixado à mera conjetura, e enquanto os eruditos falam livremente dos Persas e 
Egípcios, e até mesmo dos Gregos e Romanos, e das suas leis, formas de governo e 
instituições sociais, como pouco realmente é sabido dessas nações, da inteligência 
que tinham e graus de aperfeiçoamento e de refinamento, como se dos habitantes 
de um outro planeta. Por isso propomo-nos mostrar-lhes que só existe um método 
infalível de interpretação histórica; apenas uma chave segura para destravar od 
problemas citados, assim como aqueles ligados à religião. 


Nos estágios primordiais da sua história, supõe-se que o homem tenha sido 
nómada no seu modo de vida -- ou seja, que tenha habitado em tendas da mais 


rude construção, e meramente adaptadas de modo a fornecer-lhe abrigo do sol e 
das tempestades. Tribos simples viviam nas margens de rios, e esforçavam-se por 
se proteger pelo melhor que podiam contra as vicissitudes das estações e os 
ataques dos animais de rapina. Em breve descobriu-se que a tendência natural do 
ser humano tendia à associação gregária, e foi formado o sistema patriarcal de 
sociedade. Mas isso, por sua vez, em breve deu lugar antes das realizações da raça, 
e descobriu-se que era de longe preferível concentrar os seus esforços num dado 
ponto, e assim erigir estruturas tais que garantissem um amplo fornecimento de 
provisões, e melhores meios de defesa contra os animais de grande porte. Esse foi 
o progresso da humanidade tanto nas zonas tórridas como entre as neves do 
círculo Ártico. Por toda a parte, foi por fim considerado desejável conseguir uma 
combinação de meios e esforços, em maior ou menor escala. Por fim, tendo 
percebido a existência de outras leis da natureza que era necessário que o mais 
tolo estudasse, e que apresentavam uma enorme diversidade de manifestações, os 
homens conceberam a ideia da teologia. 


A razão estava em que, tendo concentrado os seus esforços, a sociedade gozava de 
lazer para conceder aos objectos que o cercavam. De seguida voltaram a sua 
atenção para o sol; depois, a terra, rodeada pela luz do céu, e prenhe de fertilidade 
e de vida, reivindicou observação. Qual foi o resultado disso? As diversas teorias 
especulativas que surgiram nas mentes dos homens em conexão com as noções 
que tinha do culto -- e assim formaram um sistema teológico. A arte da 
arquitectura foi a primeira a ser exibida na forma de templos -- imperfeitos, mas 
que representavam o sentimento com que os Deuses eram considerados. Foi 
considerado essencial ter locais de culto, para que os Deuses não achassem ser 
demasiada condescendência visitar a terra. 


Por isso, nos primeiros tempos, esses templos eram erigidos com um esplendor 
bárbaro, por ser considerado que nada deveria ser poupado para os tornar as 
residências dos Deuses. Daí que vejamos relíquias dos Persas, Gregos e os edifícios 
Egípcios, quase todos eles comportam um carácter teológico. Na Grécia, a 
construção de locais de culto constituía de tal modo a ocupação dos primeiros 
habitantes que de pouco tempo dispunham para devotar ao embelezamento das 
suas próprias habitações. Muitos séculos eram por vezes gastos na conclusão e 
melhoramento de um só templo, tarefa essa que era passada às gerações 
sucessivas como sagrada, e por forma nenhuma admitia a suspensão e abandono. 
Desse modo, todas as modalidades iniciais da arquitectura tinham as suas 
fundações me preconceitos religiosos. Em todas as nações precisavam erigir, em 
honra dos Deuses, algo que se comparasse à glória das suas residências celestes, e 
os poder induzir, em especial ao Sol, a visitar os seus adoradores. 


Consequentemente surgiram templos do tipo mais belo e, à medida que o tempo 
avançou e as artes foram melhorando, tornaram-se mais esplêndidos ainda, mas 
sempre conformados em plano às imagens da Natureza. Nas suas concepções 


iniciais, os templos no Oriente e na Assíria eram atributos das leis e formas 
conhecidas da Natureza. Daí que se observe as formas de bestas nas diversas 
combinações, e de flores indígenas do clima, etc., como representações de ângulos 
que eram empregues pelos primeiros sacerdotes na solução de problemas 
científicos, cujo significado era cuidadosamente velado do conhecimento das 
massas. A primeira ideia de culto, em conexão com tais templos, era a dedicarem 
aos deuses uma residência permanente que os pudesse persuadir a abandonar a 
sua residência no alto e a adoptar residência entre os filhos do homem. Quando, 
porém, se descobriu que o sol não se aproximava mais da terra quando isso era 
solicitado, e que as estrelas não alteravam o seu curso, outras figuras foram 
adoptadas que representassem esse poder da Natureza que então supunham 
habitar os templos e desfrutar da veneração dos adoradores. 


O objectivo primitivo de toda a arquitectura era, primeiro, o de abranger um 
espaço, e de seguida, o de erigir uma cobertura para abrigo do tempo. De seguida o 
objectivo estava ligado às observâncias religiosas; e as concepções da 
grandiosidade arquitectural e da beleza diferiam em cada povo de acordo com a 
medida do seu gosto, educação e refinamento; do que tivessem alcançado. Os 
principais tipos de arquitectura são os da Assíria e do Império do Oriente, o dos 
Egípcios, Gregos, Romanos, e por fim, os diversos estilos da moderna Europa e 
América. Iremos provar como forneceram infalíveis indicações do 
desenvolvimento e cultura alcançadas pelas respectivas nações, e proporcionar 
uma chave para as suas características generalizadas. No antigo império do 
Oriente, a arquitectura é formada essencialmente de barro cozido, cementado com 
um betume que, após o lapso de eras se tornava numa substância tão sólida quanto 
o granito. Os seus edifícios eram erigidos primeiro aos deuses, e o estilo marca um 
período de antiguidade muito anterior até mesmo ao dos Egípcios, embora as suas 
realizações no campo da ciência possam não ter sido tão vastos. 


Investigações recentes, porém, tenderam a mostrar que o Império da Índia antiga é 
muito pobremente representado, presentemente, pelo Chinês e Japonês, embora 
um monumento como a Grande Muralha da China, junto com as relíquias das 
estruturas da Índia provem que até mesmo esses alcançaram um enorme grau de 
refinamento e uma completa compreensão dos problemas dos céus. Na Assíria 
encontramos as relíquias de poderosas cidades com que agora nem sonham, e 
outras que mal são mencionadas na história, construídas principalmente do 
mesmo material -- barro cozido -- embora pedras tenham por vezes sido 
empregues. Lemos acerca dos esplendores da Babilónia e de Nínive, que derivaram 
a sua grandeza das concepções do culto das mentes das pessoas. Nenhum sacrifício 
era considerado demasiado a fim de os completar e decorar de um modo 
conveniente, e, não obstante as muitas eras que fossem requeridas, o trabalho 
avançava com uma perseverança sem parança. 


Passando para o Egipto, encontramos arquitectura no culminar da sua glória. Tudo 
quanto mostre o engenho humano, a grandeza do pensamento, realizações 
sublimes e um domínio de toda a minúcia da ciência, com uma correcta traçado 
dos corpos celestes é revelado nos edifícios sagrados dessa nação. A sua forma é 
primordialmente piramidal, só que tão diversificada e altamente ornamentada que 
chegava a presenta rum espectáculo de um esplendor sem precedentes. O clima do 
Egipto era o que melhor se adaptava à preservação e exibição deles, a sua 
atmosfera cristalina e céus claros ofereciam todo o estímulo à criação de edifícios 
de tal grandeza e nobreza, pelo que vemos que o seu tipo de arquitectura 
representava a estabilidade e integridade de carácter nacional. Os obeliscos, 
tumbas e templos dão evidência de concepções tão vastas, e de tal imensidão de 
recurso de materiais, existente no país dos sete rios, que quase podíamos acreditar 
que os antigos Egípcios devam, ter concentrado a inteligência superior de toda a 
terra. Além disso vemos hieróglifos, e temos toda a razão para crer que os templos 
fossem decorados, por fora e por dentro, com toda a sorte de pinturas em cores 
harmoniosas que representavam os mistérios e poderes da Natureza. 


A beleza dos antigos sistemas de arquitectura está no facto de terem derivado 
essencialmente das formas da Natureza. A forma piramidal, que predominou entre 
os Egípcios e que foi concebida na forma de um triângulo, que representava o 
passado, o presente e o futuro de toda a criação, e as próprias pirâmides mostram 
que esse, melhor do que qualquer outro estilo, é o que mais habilitado está a 
resistir à passagem das eras. Descobrimos igualmente que as suas colunas, que 
eram de dimensões imensas, foram primeiro simples, adornadas com belos 
capitéis que representavam as romãs ou o lótus, a flor sagrada; ou como uma 
sucessão de flores invertidas, com os fundos unidos, até alcançarem uma altura de 
grandiosidade e magnificência antes inédita. As passagens que formavam as 
entradas das suas grandes cidades também representavam uma elaborada 
grandeza cujo gosto não é visto em mais parte nenhuma. 


Mas a antiguidade das outras nações deve ter sido muito mais grandiosa, uma vez 
que a arquitectura Egípcia é evidentemente copiada de modelos mais antigos, e o 
Egipto foi o resultado de nações mais remotas e antigas. Essa arquitectura 
exemplifica igualmente um outro traço distinto do carácter do povo. O seu estilo 
ornamental foi adaptado, nas suas diversas formas, à elevada cultura e realização 
do povo. É claro que só os iniciados compreendiam o pleno significado dos 
hieróglifos, e até mesmo agora, aqueles símbolos que o investigador escolástico se 
esforça por interpretar representam, em toda a linha, algo ligado com a religião. 
Frequentemente deparamo-nos com o “globo alado” entre esses emblemas. Na 
realidade representa um nome impróprio, por a figura retractada representar o 
sol, ensombrado e cingido pela áspide dotada de asas, significando que o sol, ou 
Osíris, é o deus da luz e da vida perfeita, acompanhado de asas a denotar a 
natureza etérea de que é dotado; enquanto a áspide, a serpente sagrada do Egipto 
representa a serpente dos céus, por cujo poder o luminar do dia é distribuído à 


aproximação da Primavera. O Egipto é por vezes chamado de terra ensombrada 
por asas, em referência à mesma alegoria. 


As pedras e mármores mais finos eram usadas nas suas esculturas e decorações, 
cujo esplendor era tal que, não obstante a presente monotonia dessas outrora 
brilhantes cenas, se vocês fossem transportados para o meio delas há doze mil 
anos no passado pensariam ter avançado por um período de eternidade, em vez de 
terem retrocedido entre os antigos Egípcios. Essas estruturas massivas e 
magníficas servem para reforçarmos o argumento generalizado por carregarem a 
impressão clara da firmeza de carácter, e grau de cultura mental peculiar aos 
antigos Egípcios. 


Os Judeus transferiram algumas das características gerais mais óbvias dessa 
espécie de arquitectura para a Terra Santa, depois de terem sido resgatados por 
Moisés do domínio Egípcio; mas como não partilharam de muitas das qualidades 
mais nobilitantes destes últimos, também os seus edifícios possuem o vigor dos 
edifícios Egípcios, sem a sua grandeza ou efeito de beleza e detalhe. As suas 
cidades, à excepção de Jerusalém, eram muito mal construídas, e cercadas por uma 
imensa muralha para manter os visitantes de fora, seja inimigos ou ministros da 
justiça, que poderiam procurar entrar nos precintos sagrados. 


Quais serão as características dos Judeus? Ao longo de toda a história eles são 
vistos como irascíveis, perturbadores, ladrões e assassinos, que injuriavam as leis 
de todas as nações, e como sendo comprados para qualquer coisa com ouro. Essas 
qualidades são manifestadas nos relatos das suas lutas e cativeiros, e até mesmo 
nas contendas que tinham entre si. Além disso são representados no seu modo de 
construção e de defesa das suas cidades principais, de modo a poderem repelir os 
ataques a que constantemente se encontravam sujeitos, incitados pela vingança ou 
pela justiça. Adoraríamos demorar-nos mais neste tema tentador, mas precisamos 
agora avançar para a antiga Grécia. 


Aqui percebemos uma diversidade de formas arquitecturais, cujas mais 
proeminentes são a coríntia e a Jónica. Os materiais usados eram o mármore mais 
requintado e outras pedras valiosas, que eram erigidas, como noutros países, em 
conexão com ideias religiosas, e posteriormente com as actividades intelectuais 
que formaram a base de uma crença mais sublime e mais substancial. Achamos que 
as características da arquitectura Grega passam por uma menor grandeza, uma 
contextura e permanência maciça, mas uma maior graça e delicadeza, 
evidenciando uma percepção fina e um capricho mais fértil na modificação das 
formas. Tais qualidades foram plenamente exemplificadas no carácter nacional -- 
tão duradouro quanto o mármore, e igualmente susceptível do mais alto polimento 
-- ao mesmo tempo versátil, original e profundo. 


Em Roma, verificamos que todas as características distintas da arquitectura se 
perderam. Não nos impressiona nem a triste e massiva magnificência do Egipto, 


nem encanta a estrita em proporções e requintada subtileza do gosto Grego, 
embora sejamos lembrados à força de cada um desses estilos. Todas as formas 
específicas parecem ter-se desvanecido, e que o seu lugar foi ocupado por uma 
combinação irregular. As suas ideias religiosas que isso expressava eram 
insuficientes na imponência, seriedade e permanência que caracterizou o culto 
Egípcio assim como a sua arquitectura. 


Precisamos observar aqui que, desde a introdução do Cristianismo que 
encontramos uma singular inconsistência no modo de construir e decorar que ele 
tem favorecido como principal. Em vez de acabar com o gosto pelo esplendor 
externo com que a tendência Pagã para adorar representantes do mero poder e 
beleza físicos, a nova religião parece tê-los concentrado a toda a força na Igreja de 
que Roma é a metrópole, e a sua arquitectura eclesiástica apresenta a mais 
impressionante inconsistência com o espírito do seu alegado fundador, e das suas 
doutrinas tradicionais. Ricos ou pobres, orgulhosos ou humildes, os seus devotos 
não pouparam esforços nem gasto na construção dos mais lindos e elevados 
templos onde prestar culto ao dócil e modesto Nazareno, e mesmo agora, o servo 
Católico mais pobre trabalhará dia e noite para poder dar nove décimos do seu 
ganho bruto para a perpetuação do grande estilo de arquitectura que a Igreja 
roubou aos bocados a todas as nações da Europa -- de modo a dar mais em 
proporção do que haveriam de dar os antigos Egípcios para manter o culto do 
vitelo dourado, ou touro sagrado, ou o Templo do Sol. 


Para voltarmos ao assunto principal. Achamos a arquitectura moderna Italiana 
deficiente de carácter e permanência. Que características marcarão o povo 
Italiano? São de forma correspondente voláteis, versáteis e frívolas, apaixonados 
pelo espectáculo; eminentemente devotos, mas ainda assim desprovido de 
qualquer concepção original de religião, e pronto a sacrificar a substância à forma 
da sua Cristandade corrupta; altamente susceptível às influências do som e da cor, 
nos seus cerimoniais, no entanto ignorantes na língua das próprias orações. Tal é a 
inconsistência religiosa. 


Estamos agora de partida da distinta arquitectura religiosa, por aqui a cadeia de 
ligação existente entre o passado e as eras actuais se romper de forma abrupta. A 
religião pouco tem que ver com a arquitectura na moderna Europa ou América. 
Quando a arte foi transportada para Espanha, França, e para o ambiente mais 
severo e mais prático da Inglaterra, a influência que a devoção pura tinha sobre o 
seu desenvolvimento foi levada a submeter-se a considerações de política e 
utilidade. Em Espanha a arquitectura partilha dos tipos da da Grécia e de Roma. Na 
porção sul do país não percebemos qualquer tentativa ambiciosa por ostentação 
nem magnificência -- os telhados são baixos e as janelas pequenas, de acordo com o 
clima. Do mesmo modo, o carácter do povo é eminentemente pouco progressivo, 
fantasioso, mas desprovido de ambição; politicamente, há muito que a Espanha 
afundou na insignificância. A sua arquitectura denota igualmente que não possui o 


intenso fervor do sentimento religioso que distinguiu Roma, nem o sentido de 
utilidade que predomina na França e Inglaterra; e o povo Espanhol prefere buscar 
do prazer à sua própria maneira, a dedicar as suas vidas e fortunas à ereção de 
templos que muitas gerações não veriam concluídos. 


Na França vemos arquitectura de certa forma dedicada à igreja; por a França 
sempre se ter devotado à igreja, aos seus poderes de governo, e o sentimento de 
lealdade se achar entrelaçado às suas glórias arquitecturais. Verificamos que, nessa 
nação, a autoridade soberana, quer legítima ou imperial, erigiu, com base nos 
próprios gostos e maneiras, em diferentes épocas, diversos templos e vilas ao seu 
propósito especial. Os diversos palácios, etc., foram erigidos de acordo com os 
desejos e afeições do governante e da pessoa no poder, e diferem em estilo, 
conforme se poderia esperar; e exemplificam plenamente as peculiaridades do 
carácter nacional -- versátil, frívolo, carente de estabilidade de propósito, 
proficiente em todas as artes do prazer, e altamente apreciativo da beleza externa, 
mas, quando analisado, desprovido da substância da integridade. 


O estilo Alemão é principalmente eclesiástico, e o Gótico teve origem nessa nação. 
Contudo, os Alemães são um povo eminentemente prático, embora com frequência 
estigmatizado como visionário, e a sua arquitectura é principalmente devotada ao 
propósito da utilidade. O Inglês inicialmente adoptou o utilitário como finalidade! 
Em segundo lugar a utilidade! E agora, a utilidade! Não constroem nada que não 
seja útil, e isso perdurará tanto tempo quanto o reino, e acreditamos não haver 
súbdito à coroa Inglesa que não mantivesse que ele sobreviva a todos os outros, 
por nem sequer admitir que qualquer outra nação seja digna de ser considerada 
em comparação. Por isso, se uma casa for erigida na Inglaterra, será um castelo 
fortificado, com muralhas calculadas para “desprezar de todo cerco.” Sem as 
aspirações religiosas altivas do antigo Egipto, ou a alegria e refinamento da França 
e da Itália, a arquitectura dos Ingleses é tão contumaz quando o seu carácter 
nacional. Nas suas igrejas, não revelam qualquer sentido de beleza nem de aptidão, 
excepto na medida em que foram afectados pela anterior união de Roma (de cuja 
comunhão provavelmente se separaram por motivos de utilidade) e pudesse ser 
feito sem grande choque do decoro, e os edifícios sagrados bem que poderiam ter 
sido convertidos em armazéns. 


O Inglês eminentemente merece um carácter correspondente: sóbrio, prático, sem 
partícula de romance, ou predileção pela beleza, apenso à sua terra nativa, 
súbditos leais à sua soberania e crentes devotos na sua própria superioridade 
irracional. 


Passando o Atlântico chegamos aqui. Poderá ser conveniente começarmos por dar 
uma olhada aos habitantes primitivos deste continente, a fim de ilustrarmos as 
observações feitas anteriormente com respeito à condição nómada original da 
humanidade. Os aborígenes dispunham apenas de cabanas, e os seus templos eram 
as clareiras das florestas. Na América Central, e até mesmo nas porções Norte e 


ocidentais do Continente, existem, porém, restos de edifícios elaboradamente 
ornamentados, montículos ou taludes, etc., que provam que as presentes tribos são 
reminiscências de uma população outrora poderosa e rica, que fora aliada dos 
Chineses e Indianos da Ásia. É certo que os Índios da modernidade repetem certos 
ditados que mostram um grau impressionante de inteligência, e em certos casos 
acham-se preservados entre eles traços de arte e ciência que não poderiam 
resultar do seu presente modo de vida selvagem. Mas a América moderna nas 
mãos dos seus presentes detentores mudou tristemente! 


A primeira ideia de arquitectura que foi entretida quando os Peregrinos aterraram 
(sem dúvida satisfeitos por escaparem à velha nação) foi o produto das suas 
necessidades imediatas, e pouco acima estavam da cabana do selvagem. O mesmo 
foi o caso com os colonos do Sul, possibilitado pelo clima ameno e circunstâncias 
mais favoráveis. À medida que os recursos foram aumentando, as anteriores 
estruturas substanciais e úteis foram sendo suplantadas por estruturas mais 
frágeis e fantásticas, que supostamente seriam ornamentais. Somos generosos o 
suficiente para crer que os vossos gostos e estilo arquitecturais ainda não estão 
desenvolvidos; que a esse respeito, assim como em muitos outros, ainda se 
encontram no período da infância; mas o vosso modo de construção é 
eminentemente sugestivo do vosso carácter nacional. 


Primeiro, ergueram casas de madeira, pintadas num branco reluzente, em 
aprazível contraste com a relva e as árvores; ou de vermelho, enquanto a cor mais 
distante da natureza e da propriedade. A seguir foi introduzido o tijolo, seguido de 
diversos tipos de pedra; mas, de uma forma ou de outra, o povo Americano sempre 
arranjou a tornar a sua residência tão feia no aspecto externo quanto unicamente o 
seu conforto e utilidade o recomendava, ou haveria de sacrificar inteiramente os 
requisitos, ou a sua fúria por ornamentos caros e estranhos. Agrada-nos ver que o 
ferro esteja a entrar em voga com propósitos de construção. É uma material que 
não pode nem arder nem ser arrancado com facilidade, pelo que, à medida que o 
seu uso se estender por aqui e por ali, esperamos ver uma habitação elegante com 
mais de uns quantos anos, e ainda assim livre do sacrifício do “Melhoramento.” 


Podemos atravessar a vossa terra e mostrar nos vossos edifícios as características 
do vosso povo. Quais serão? Primeira, uma insaciável predileção pela mudança, 
quer envolva melhoramento ou não. Em segundo lugar, uma quase inteira 
ignorância de formas belas e graciosas arquitectónicas. Se uma estrutura tiver 
sutado imenso dinheiro, traduzir-se-á por um edifício grandioso, nem que não 
possua dois lados proporcionais. Pode estar todo pintado de reboco; não importa, 
mais passa a corresponder às imensas fortunas dos novos-ricos que as possuem. 
Contudo, há algo de visível em tudo isso que promete mais para futuro, e parece 
mostrar um génio inventivo, que, quando devidamente disciplinado, expiará erros 
passados. 


Confiamos que os presentes abortos da débil arquitectura que se vê entre vós 
venham a dar lugar ao que melhor será representará a integridade do ferro que 
forma a base do vosso carácter enquanto povo. Uma revolução similar está neste 
omento a reformar a arquitectura naval de toda a nação civilizada, e a substituir 
desajeitadas e mal contruídas “paredes de madeira,” castelos flutuantes envoltos 
em malha, impermeáveis ao mais formidável inimigo. 


Se estas breves observações forem de alguma vantagem, vocês serão capazes de 
olhar ao vosso redor e de estudar as vossas próprias características e aquelas dos 
países estrangeiros à luz dos princípios que estabelecemos. Estudem não só as 
ruínas do passado, mas os hieróglifos e ornamentos gravados neles, e, fiquem 
certos que melhor os guiarão a um conhecimento correcto das nações da 
antiguidade do que quaisquer outros tipos de anais. Porquanto nestas tabletes 
permanentes, os registos são originais e simples; e se forem analisados 
cuidadosamente e interpretados correctamente, verão que proporcionam prova 
abundante de que, com respeito a muitas das artes e ciências, os antigos excediam 
os modernos em sentidos especiais. Conquanto o conhecimento seja agora muito 
mais amplamente difundido e o total geral da inteligência seja muito maior, ainda 
assim, em profundidade e perfeição de realização nas suas actividades favoritas e 
em concentração de propósito, muitas obras de grandiosidade material existem 
hoje que atestam que as nações há muito desvanecidas não foram suplantadas por 
nenhuma das raças que lhes sucederam. 


A QUÍMICA E A ALQUIMIA ANTIGA 


OS ÉTERES ESPIRITUAIS 
Cora Richmond 


A razão por que a palavra 'atenuado” está a ser empregue deve-se a que os ultra 
Materialistas e alguns dos ultra Espiritualistas andem a dizer que o espírito não 
passa de “matéria atenuada.” Se o espírito é matéria atenuada, um indivíduo como 
eu que foi químico na vida terrena deve, é claro, ser um químico atenuado na vida 
do espírito. 


Porém, a qualidade de um átomo não se altera quando se verifica um agregado de 
átomos, e se o espírito, ou a mente, ou a alma, não passam de matéria atenuada, 
então, é claro, deve existir menos da alma do que existe do corpo e do que do 
espírito enquanto impregna o corpo. Mas depois, muito boa gente que os 
fenómenos físicos do Espiritualismo ou que os feitos dos Iogues e dos Magos do 
Oriente são “uma simples questão de química.” Entre a química moderna e a antiga 
alquimia há a seguinte diferença: A química moderna lida com substância 
enquanto a antiga alquimia lidava com a substância e o espírito. Por isso, no 
alambique ou cadinho do antigo alquimista era considerado que outros postulados 


tomavam parte no resultado que não a mera transposição ou transmutação da 
chamada substância. 


Os teósofos e os Espiritualistas ultimamente tiveram a sua atenção desviada por 
uma série de artigos da autoria de Sir Oliver Lodge, sobre os diferentes “Éteres.” 
Ele não inventou essas teorias, mas atrai e chama a atenção para elas, assim como 
para o facto de que os “éteres” e as “forças psíquicas” são mais substanciais ou 
sólidas, na verdadeira acepção da palavra, do que a matéria. O objectivo, é claro, 
está na repetição do que muitos outros afirmaram durante anos: Que a verdadeira 
fonte do vigor, ou real poder, se acha mais no espírito do que naquilo que é 
chamado matéria organizada. 


Afirmamos repetidamente, como foi igualmente afirmado por Benjamin Franklin e 
outros indivíduos de ciência, há mesmo um século atrás, que se a substância da 
terra fosse verdadeiramente condensada numa massa sólida, provavelmente não 
seria maior que uma casca de noz de Nogueira Americana ou chicória; no entanto 
vocês falam destas paredes, destes objectos que os cercam como os únicos que são 
reais, a substância sólida; e é dito que o “paraíso” de “Maomé,” o “Mundo do 
Espírito” dos Espiritualistas e o “Céu” dos Cristãos, seja composto de substância 
orgânica similar à da Terra, só que, conforme pensam eles, muito mais rarefeita, 
mais “atenuada.” 


Conquanto a matéria “refinada” seja matéria simplesmente, não é mais real nem 
mais permanente. Anteriormente, os quatro elementos, a terra, o ar, o fogo e a água 
eram tudo com que o químico lidava. É tudo com que o químico realmente lida 
agora, embora disponhas de “bases,” conforme lhes chama, às centenas; “base” é 
suposto ser a substância original que não é combinada com mais nenhuma 
substância, consequentemente, não solúvel. Contudo, é absurdo supor que algum 
químico tenha descoberto uma base essencial; é absurdo supor que quer na antiga 
alquimia ou na moderna química alguns verdadeiras bases tenham sido 
descobertas. Lá por a substância não se dissolver no cadinho moderno isso não 
prova que seja uma base. Todas as “substâncias originais,” conforme são chamadas, 
simplesmente colocaram a matéria um pouco mais à distância. 


Vocês têm muito poucos processos de controlar a substância em comparação com 
os antigos. Não desvendaram o poder que eles tinham de recozer o cobre e alguns 
outros metais. Não solucionara muitos dos mecanismos ou muita da manufatura 
que entrou na construção do templo do Rei Salomão. Não conhecem os segredos da 
antiga Maçonaria. Não sabem o que Hiram (Abiff), que trabalhava os metais, 
conhecia, que foi chamado a embelezar e a adornar o templo. Não têm 
conhecimento dos segredos que tiveram lugar na produção dos tesouros que se 
achavam à guarda dos antigos Magos. Não foram bem-sucedidos, com a vossa 
moderna ciência, na introdução do poder da antiga alquimia com a qual os 
Rosacruzes controlavam e moldavam a substância. De vez em quando vocês ficam 


surpreendidos quando alguém anuncia ter manufaturado ouro; contudo, nenhum 
ouro é manufaturado. Claro que, se fosse manufaturado, o processo da sua 
manufatura seria comprado por um sindicato ou um consórcio, e vocês não teriam 
muito ouro em circulação. Vocês não podem produzir ouro, contudo, possuem 
imitações que se aproximam bastante com ele no aspecto. 


Vocês não conhecem o poder directo que a mente tem sobre a matéria. Só sabem 
disso através das formas orgânicas ou por métodos orgânicos. Mas referimos o 
seguimento dos métodos dinâmicos da natureza através do mecanismo ou ciência 
humana, ou através do organismo humano. Com efeito vocês não sabem como em 
última instância o ser humano ergue uma mão humana. Trata-se de processo 
invisível. Conquanto a ciência lhes tenha transmitido um conhecimento do sistema 
nervoso e (ultimamente) das forças nervosas, o ponto exacto em que a vontade 
toma posse dessas forças nervosas habilita-os a controlar a vossa própria voz, das 
vossas próprias mãos, do vosso próprio caminhar, e do desempenho das vossas 
tarefas e deveres diários, a ciência não lhes revelou. 


Depois, quando entram no domínio da mente e do espírito, vocês sabem pela 
procura que fazem do assunto que foi demonstrado pelo que é conhecido por 
Mesmerismo há cem anos atrás, mas que actualmente é chamado hipnotismo, que 
uma mente pode influenciar outra por meio do que é chamado “sugestão”; ou seja, 
se vocês disserem ao sujeito hipnótico para ver determinadas coisas e vocês 
gozarem do poder de vontade de lhe controlar a mente, podem levá-lo a ver essas 
coisas. Só que frequentemente essa influência é exercitada sem sugestão material. 
O espírito do homem por detrás da vontade humana não só usa o seu próprio 
organismo, mas a forma de outro, embora não seja do vosso conhecimento como 
essa influência é exercida. 


Vivekananda, o Sr. Gandhi e outros Orientais quando estiveram neste país deram 
uma explicação elaborada dos diferentes éteres aceites na filosofia Hindu, com 
respeito a esses poderes do espírito; mas não foi dado um conhecimento definido 
por duas razões: a principal é a de que a mente dos povos das terras ocidentais, na 
Europa e América, não são capazes de captar ou compreender as proposições 
Orientais. Os Orientais abordam essas matérias de um ponto de vista diferente; 
Abordam-nas pelo que os vossos intelectuais chamam ponto de vista subjectivo, 
enquanto vocês abordam-nas do ponto de vista objectivo. Mas, a menos que 
possam ser aferidas pelas ideias que vocês têm de comprimento, largura e 
espessura -- em geral a espessura da matéria cinzenta que têm no cérebro -- vocês 
não têm a mais pequena concepção delas. 


Os Orientais foram acostumados durante eras a abordar essas matérias da 
perspectiva da introspecção espiritual. Quando a mente ocidental se concentra 
nessas matérias ela gera uma concentração de ta modo positiva que, se houvesse 
alguma força espiritual num raio de um milhão de milhas não a conseguiria 


alcançar. Isso não é o que os mestres Orientais querem dizer com concentração. 
Eles referem um afastamento do mundo, um afastamento das coisas e dos 
pensamentos externos, aparte da substância para se tornarem receptivos a essas 
forças mais vastas, quer se trate do Infinito ou de alguns dos sagrados devas ou 
espíritos, que eles sabem que intervêm me tais questões. 


Bom, o mestre Oriental ou investigador não procura a ciência para ver o espírito 
manifestado ante os seus sentidos externos, nem para apurar da existência dos 
espíritos; ele ENTRA NO SILÊNCIO do seu espírito, retira-se para a sua própria 
alma, para descobrir os poderes que existirem que o possam assistir aí. Se a um 
deles for dado poder sobre a substância, será por buscar esse poder no domínio de 
que faz parte. Aqueles que estudavam a Teosofia para obter uma demonstração 
qualquer dessas que existiam no Oriente eram impelidas a buscá-las numa sessão 
Espiritualista nas terras do ocidente, e não no Oriente, por causa dos métodos 
introspectivos que eles usavam lá, pro causa da necessidade de entrarem no 
domínio da realidade espiritual. 


Quando Sir Oliver Lodge revelou o grande trabalho que fez sobre os éteres ele 
provou que tinha vindo a estudar questões espirituais por meio de métodos 
espirituais. Vocês estudam-nos do ponto de vista dos sentidos. Não aceitam nada 
que não possa ser demonstrado aos sentidos humanos, imperfeitos quanto são. No 
entanto, todo o domínio do intelecto é um domínio que não é material. A 
matemática é uma operação puramente mental. Tudo quanto vocês conhecem com 
respeito aos mais interessantes assuntos do universo vocês conhecem 
mentalmente em vez de fisicamente. 


Nós dissemos-lhes muitas vezes que um mero facto equivale muita vez uma grande 
falsidade; por um facto, para vós, não ser simplesmente aquilo que ocorre, mas o 
que ocorre segundo a vossa observação. Se quiserem conhecer a diferença na 
observação, vão até às chamadas cortes de justiça e ouçam o que as diversas 
testemunhas dirão com respeito a uma mesma coisa, todos igualmente honestos e 
sinceros. Ver uma coisa com precisão traduz-se pelo sentido da observação, pelo 
grau de inteligência. Precisam saber tudo a respeito, ou não conseguirão dizer 
nada a respeito, ainda que se trata e de uma simples ocorrência de rua. A verdade é 
que a mente entra em tão grande medida na vossa observação através dos sentidos 
que vocês não vêem cores com que não estejam mentalmente familiarizados. 
Discernir as cores certas requer uma mente treinada. Vocês verão o vermelho, o 
amarelo e o azul, e o bebé verá todas aquelas centenas e milhares de matizes que o 
artista consegue perceber na paisagem de Outono. Ele conhece os sombreados ao 
pôr-do-sol e ao amanhecer -- vocês não os vêem a todos. Dizem que está um dia 
cinzento, um dia nublado, mas os belos matizes e tonalidades que enchem a mente 
do artista de êxtase vocês não vêem em absoluto. 


Agora, entre esta forma de matéria grosseira e os passos que os espíritos são 
obrigados a dar sobre a substância para alcançar a vossa consciência se acontecer 
vocês viverem nesta habitação de barro, se a ocuparem externamente e não a 
vivificarem pelo espírito, existem milhares de gradações invisíveis de força. 
Pensem no que é -- todo o domínio que tão valioso é para vós em que a vossa 
mente realmente existe, em que o vosso espírito realmente existe, esse reino com o 
qual vocês estão tão pouco familiarizados, com respeito ao qual vocês são tão 
obtusos que os vossos amigos do espírito são obrigados a provocar fenómenos tão 
materiais quanto o movimento de cadeiras e mesas e a materialização de formas 
que vocês possam ver e tocar, para poder atingir a vossa consciência! Foi somente 
após cinquenta ou sessenta anos desse tipo que homens de ciência voltaram a sua 
atenção para os fenómenos e se vêem compelidos a concordar com o Dr. Alfred 
Russel Wallace e Sir William Crookes, que investigaram a questão há trinta e cinco 
e há quarenta anos atrás, ambos os quais afirmaram que “não há nada no domínio 
da ciência material que explique aquilo que vimos.” 


No entanto a Sociedade de Pesquisas Psíquicas dá-se ao trabalho de investigar 
tudo de novo, ignorando (o que não é científico nem habitual) os registos do Sr. 
Wallace e do Sr. Crookes, vendo-se contudo obrigada a chegar às mesmas 
conclusões, não excluindo o trabalho póstumo de Frederic W. H. Myers, que 
constitui uma magnífica exposição das manifestações e da filosofia do 
Espiritualismo. 


A Teosofia não é uma representação favorável do Orientalismo. Porquanto o Sr. 
Gandhi, Vivekananda, Dharmapala e todos quantos vieram do Oriente ao 
Parlamento das Religiões de Chicago em 1893, disseram que tinham vindo a este 
país na esperança de serem capazes de dar à mente do Ocidente uma percepção do 
que a mente Oriental percebera e ensinava como os seus “éteres.” Bem, o termo 
éteres engloba todas as forças invisíveis existentes entre a vida orgânica física e o 
espírito ou alma. Bom, suponham que lhes dizíamos que existem sete milhões de 
éteres; que entre a substância mais refinada de que vocês têm conhecimento, ou a 
manifestação da substância, o que porventura equivale a um fenómeno eléctrico, 
existe entre esses -- que não é substância mas tão só acção -- e a substância ou 
força que o espírito emprega, um milhão de graus. Pensamos que por questão de 
conveniência tenha sido empregue o termo “Força Psíquica” a fim de ilustrar 
aquilo que os espíritos empregam no contacto que têm com a matéria e que cerca o 
médium; ou o que a Sociedade de Pesquisa Psíquica chama de “sensitivo” -- ambos 
os termos significam a mesma coisa -- aquilo que cerca o psíquico ou médium; os 
espíritos utilizam isso para chegarem à substância. 


Através do organismo que se encontra diante de vós o espírito do Dr. Benjamin 
Rush, no seu trabalho subordinado à “Psicopatia,” descreve aquilo que designa por 
“Glóbulo Psíquico” enquanto o ponto directo de contacto que se gera entre o 
espírito e o seu próprio organismo. Por o glóbulo psíquico gerar essas forças e 


capacitar o espírito a manter esta acção, mas ser coincidente com a vida, com o 
génesis da vida. Agora, entre a substância física que cerca ou se acha no organismo 
físico e o espírito que deseja agir sobre esse organismo ou essa substância, 
conforme foi dito atrás, pode existir um milhão, mais de um milhão, sete milhões 
de graus intermédios de substância ou acção. Vocês chamariam a isso, porventura, 
matéria “atenuada.” Mas quanto mais se afastarem dos organismos grosseiros da 
terra, para os diferentes graus destes chamados éteres, mais descobrem uma 
imutabilidade crescente, uma maior permanência e uma maior resistência, mais 
daquilo que se assemelha a Deus: imutabilidade. 


Bem, a razão por que os antigos designavam Deus como o imutável no universo 
deve-se ao facto de, enquanto todas as substâncias se submetem a uma constante 
transmutação e mudança, geração, crescimento e decadência, o que perfaz uma lei 
da natureza, a causa dessa lei da transmutação e de mudança da substância deve 
ser, e é, imutável. Por isso a natureza do Infinito é imutável, não só nas suas 
verdades morais, que se aplicam aos seres inferiores, mas naquilo que é absoluto; a 
alma semelhante a Deus é imutável. Porém, quando em contacto com a matéria e o 
organismo físico, acha-se sujeita à mudança. 


O cérebro que vocês utilizam acha-se sujeito à mudança, e com frequência chega 
uma altura em que o cérebro deixa de responder, e as forças nervosas deixam de 
reagir e em que a aura nervosa (força que circunda os nervos) deixa de responder. 
Chega um momento em que o glóbulo psíquico e todas essas substâncias 
intermédias sujeitas ao organismo se exaurem, e por conseguinte, impotentes para 
o uso da alma. Quando ouvem as pessoas dizer na idade madura, “A Avó não é 
aquela que costumava ser.” É como o vosso velho piano que está arrumado a um 
canto da vossa sala de estar, que vocês preservaram durante anos, mas que não 
emite uma música tão boa quanto este piano novo, mas que não constitui 
descrédito nenhum para o músico que toca nele, caso esteja velho e desafinado. 
Assim, também não é descrédito nenhum para alguém que ocupe a forma essa 
mesma forma vir a sofrer decadência. Mas é claro, com conhecimento adequado, 
até que o momento chegue da estrutura orgânica deixar de funcionar, será de se 
supor que o organismo seja mantido em tão perfeita ordem quanto o organismo 
puder ser mantido enquanto estiver a ser impregnado pelo espírito. O que quer 
dizer que deve ser mantido saudável e limpo, e em tão bom aspecto quanto 
possível, de modo a poder não ser ofensivo aos vizinhos e amigos; e é suposto a 
mente governar o organismo a fim de realizar o seu propósito na medida do 
possível. Quando as mãos e os pés já não conseguirem cumprir o seu trabalho 
direito; o homem descobre métodos novos e úteis -- não é uma coisa que a 
natureza produza independentemente do homem, mas o resultado do poder 
criativo do homem, que é idêntico ao do Infinito, SUJEITAR A MATÉRIA À SUA 
VONTADE, levar esta SUBSTÂNCIA a obedecer à ESSÊNCIA da vida, levar a 
manifestação a obedecer à vontade de controla a manifestação. 


Bom, quando vão a Nova Iorque ou Chicago ou Boston ou Chicago ou Boston num 
daqueles rápidos comboios e chegam ao vosso destino a tempo, vocês dizem: 
“Bem, que maravilha, gostava de saber como é conseguido!” e vocês vão e 
entrevistam o engenheiro e perguntam-lhe como consegue eliminar a distância de 
tal modo. Se nada entenderem acerca do vapor nem da mecânica, ele poderá dizer- 
lhes somente que utiliza um poder maior para chegar a Boston a tempo. Se vocês 
quiserem saber como esse grande poder é produzido, ele dir-lhes-á para irem 
estudar engenharia e então conversará convosco. Mas isso é o que as pessoas 
esperam quando testemunham uma manifestação do poder do espírito numa 
sessão, quando se verifica o controlo da mão de um homem através da escrita, ou 
uma voz é lavada a falar a partir do ar, ou uma forma é materializada para a sua 
visão mortal; dizem: "Como farão os espíritos tal coisa?” Vocês sabem como um 
espírito controla o próprio organismo? Sabem como controlar o vosso próprio 
organismo? Como falar? Se não sabem, como em nome de tudo quanto é razoável 
esperarão que um espírito vo-lo venha a explicar se não conhecem nenhuma 
destes milhões de forças intermediárias, quando nem sequer as reconhecem, mas 
pensam que as mais elevadas percepções são oriundas dos sentidos físicos?! 


Desacreditam o facto de o comboio chegar a Boston, por o engenheiro não lhes 
poder dizer num minuto como isso é conseguido? Certamente que não 
desacreditarão no facto de eu ter vindo a Boston lá por o engenheiro não me ter 
explicar como cá cheguei, não é? Mas bem que poderão fazer isso já que 
desacreditam as manifestações por os espíritos não lhes poderem dizer como são 
produzidas. 


Ora bem, quando uma criança lhes faz uma pergunta cuja resposta naturalmente 
excede a sua compreensão, vocês dizem: “Espera, espera até cresceres e então dir- 
te-ei.” Provavelmente a criança não ficará mais satisfeita do que vós quando não 
conseguis compreender. Quando vocês crescerem em espírito até atingirem a 
maturidade, e a clareza de percepção para poderem compreender que todo passo 
que dão além do corpo, além dos grosseiros sentidos físicos, é um passo na 
direcção de uma realidade maior, todo passo que dão em direcção à mente é rumo 
a uma força que é maior do que qualquer força do corpo. Se não acreditarem nisso, 
tentem deslocar uma destas estruturas apenas pela força física. A mente do homem 
inventou processos de as deslocar. Se não acreditam nisso, tentem fazer com as 
vossas mãos o que o comboio consegue fazer. A mente do homem inventou 
mecanismos para esse fim. 


Por trás dessas forças da natureza que parecem correr desenfreadas, estes 
terramotos, estes tornados, estas erupções vulcânicas, existe uma grande força 
mecânica. É não só uma resposta da parte à natureza da substância, mas é na 
natureza de uma ciência definida e distinta de ajustamento -- o ajustamento da 
terra de acordo com o seu próprio equilíbrio, o ajustamento de átomos de acordo 
com a polaridade dos átomos, o ajustamento da terra com respeito ao polo 


magnético, e o ajustamento do sistema solar com respeito ao sistema solar mais 
vasto; e tudo isso tem lugar no reino da essência maravilhosa e permanente da 
vida, no reino em que a mente e o espírito constituem as forças potentes e o único 
poder. No entanto, vocês chamam-lhes “acidentes,” e “cataclismas,” algo que a 
natureza não deseja, e pensam que a sua ocorrência não apresenta qualquer 
objectivo ou propósito. Mas lembrem-se que por trás dessas coisas físicas que tão 
destrutivas parecem se acha a Grande Força indestrutível, a Grande Lei 
Permanente e Poder do universo que não pode ser destruída. 


Por trás destas manifestações que vocês testemunham, e que tantos se interrogam 
se são genuínas ou não, encontra-se, evidentemente, a permanente essência da 
vida, que possibilita que tais manifestações se apresentem, até mesmo aos vossos 
sentidos materiais. Os Magos do Oriente, que faziam maravilhas ante os olhos do 
povo, não o faziam para satisfazer os curiosos, nem para gratificação dos caçadores 
de prodígios. Era por isso que nos templos sagrados muitas vezes tais segredos 
eram preservados mais sagrados do que se fossem levados aos olhos e ouvidos do 
povo que não tinham qualquer percepção do espírito; que nem sequer pensavam 
que as suas próprias mentes eram independentes dos seus organismos, e cujo 
conhecimento e ideias do reino do espírito eram tão remotos que quando lhes 
eram trazidos ante os sentidos físicos não o conseguiam aceitar. E porque 
haveriam eles de o aceitar? 


Não creio que haja erro maior do que levar uma mente sem instrução -- quer dizer, 
uma não desperta pela intuição ou experiência, para o desejo de iluminação 
espiritual -- a testemunhar qualquer dos fenómenos físicos do Espiritualismo. 
Requer uma mente que esteja preparada para testemunhar qualquer fenómeno ou 
experimento. Se vocês forem a um laboratório químico, em quantos dos 
instrumentos que por lá virem lhes permitirão que mexam? Dir-lhes-ão “Aqui está 
um instrumento,” e esforçar-se-ão por vo-lo mostrar, mas não se irão deter a 
ministrar-lhes as lições básicas da química. A lição básica do espírito tem lugar no 
domínio da intuição, naquele domínio que trata das forças absolutas do universo. 


Bom, quando Paulo definiu a fé ele sabia perfeitamente aquilo de que falava, no 
entanto os materialistas, os incrédulos, os céticos, todo o mundo zombou mais da 
fé do que quase outra qualquer palavra da vossa língua; mas “A substância das 
coisas esperadas; a evidência das coisas não vistas” é a maior definição alguma vez 
dada através da língua humana. E são essas coisas que vocês não conhecem 
(através dos sentidos) e que não possuem o sentido por que apreendam, mas elas 
são reveladas pela intuição e pela revelação; elas acodem aos profetas e videntes 
acompanhadas por dons espirituais de modo que possam ser-lhes demonstradas 
que as não conseguem obter por nenhum outro meio. A “evidência de coisas não 
vistas.” Ora! se elas pudessem ser vistas não seriam realidades. Mas estas 
“aparições” dão-se, e estas “manifestações” surgem para o estágio infantil que 
precisa VER tudo. Porém, quando vocês sabem que existem, quando sobrevêm com 


um conhecimento mais vasto e uma demonstração mais perfeita, quando se fazem 
acompanhar de uma mensagem que lhes apela à mente e inteligência, que 
conhecimento mais perfeito! Quando estas médiuns lhes dizem que os vossos 
amigos se encontram presentes, e que os vêem, não obstante vocês não os verem 
nem ouvirem, mas as percepções mais refinadas das médiuns, tornadas sensíveis 
para esse fim, fiquem sabendo que eles se encontram presentes, e que o 
conhecimento dos vossos amigos lhes apelará à vossa inteligência. 


Depois, além no reino mais profundo e mais absoluto encontram-se as 
REALIDADES. O irreal é este mundo material, chamado substância. Substância é 
algo por trás, abaixo, algo inferior, algo que a essência espiritual controla. 
Falávamos, certa vez, para uma plateia de filósofos desta cidade -- que se 
intitulavam filósofos, mas tratava-se de distintos juízes, doutores, ministros e 
comerciantes liberais -- quando um juiz desses, um designado crítico disse: “A 
oradora falou muito acerca da essência. Eu gostava de poder ver uma essência.” 


A oradora disse: “Quando o cavalheiro me mostrar um átomo, eu mostrar-lhe-ei 
uma essência.” Assim, a matéria, na sua forma orgânica, e todas as formas são 
chamadas substância, por serem menos, por serem inferiores. Quando os antigos 
falavam de “mundo superior,” e “mundo inferior,” eles não se referiam acima e 
abaixo de um ponto situado no espaço, mas que aquilo que é chamado vida 
orgânica que tem início no átomo e é inferior áquilo que não sofre esse começo, 
inferior aos grandes éteres inorgânicos, inferior àqueles maravilhosos estados que 
intervêm entre o chamado facto físico e a grande verdade do universo. Vejam o que 
a verdade perde; começa como verdade; mas quando chega aqui onde a substância 
a turva, em que é que se torna? Quase sem excepção, numa falsidade. 


Agora, o grande e maravilhoso princípio por que esta terra se move sobre o seu 
eixo e revolve em torno do sol, em certas eras de trevas não era objecto de crença. 
A confiarem nos vossos sentidos, o FACTO será que o sol se põe todas as noites e se 
ergue todas as manhãs. Mas nada disso ele faz; é facto todavia, é verdade que não o 
faz. Isso diz praticamente tudo quanto existe com relação ao que chamam facto no 
universo. São simplesmente aparências, uma adaptação aos sentidos humanos. Não 
passam de condições, condições essas que se acham sujeitas à mudança. Agora 
surge o trólei eléctrico e vocês fazem uso do relâmpago acorrentado para fazer 
mover os vossos veículos, para carregar os vossos fardos, para fazer mover os 
comboios pelo continente, mas se tivessem tentado provar isso há uma centena de 
anos atrás, tudo quanto o mundo haveria de ter dito é que vocês estavam de 
conluio com Satanás, e provavelmente tê-los-ia condenado à morte e acabado com 
OS VOSSOS carris (eléctrico). 


Mas actualmente não pensam nada disso, e torna-se coisa natural, no entanto essa 
força, esse poder que esteve adormecido no vosso entorno até este ciclo, é gerado 
como um pequeno ponto de contacto quase imperceptível à visão! 


Penso que o sistema de telégrafo Marconi foi longe no sentido de esclarecer muita 
gente com respeito aos possíveis métodos espirituais. Porquanto vós ides um 
passo além quando não há fio que lhes transmita a mensagem que é enviada, mas a 
vibração prossegue e se houver um outro instrumento que esteja em consonância 
com ela há de sintonizá-la. Assim, neste outro domínio que é um milhão de vezes, 
diversos milhões de vezes mais subtil, em que o pensamento reside, onde os 
afectos são eternamente verdade, onde tudo é real, e consequentemente não 
mudam, onde há harmonia o pensamento e os espíritos podem compreender. Aí 
tem lugar a perfeita verdade. E quanto mais se aproximarem dele mais perto 
chegarão da imutabilidade das verdades irrevogáveis do universo. 


Os homens falam de explicar o espírito no cadinho da química, ou de o ver alçar-se 
da expressão terrena, por uma pequena substância magnética sacudir-se da forma 
de um coelho morto, pelo que o homem vai demonstrar a alma. Se vocês usarem as 
faculdades da alma, o espírito haverá de impregnar cada vez mais o corpo, e vocês 
responderão, como um dos vossos grandes estadistas fez quando lhe dirigiram a 
pergunta: “Eu estou muito bem, mas este instrumento que emprego há tantos anos 
acha-se numa condição bastante decrépita.” É tudo quando havia a dizer acerca da 
coisa. Ou o vosso “instrumento” se acha numa condição de imperfeição, ou não em 
absoluto. Mas quando se encontra no seu melhor, não se supõe que ocupe o lugar 
das vossas faculdades mentais ou do espírito; e se vocês quiserem perceber coisas 
espirituais, percebam-nas com o espírito, e não com o corpo. 


A demonstração que lhes chega aos sentidos não passa de mera condescendência. 
É algo que é dado de acordo com a vossa necessidade. Habitualmente vocês não 
caminham sobre os vossos joelhos, mas provavelmente fá-lo-ão caso o bebé que 
tiverem em casa quiserem que façam. Mas os espíritos antepassados fazem-no 
mais do que os pais terrenos, porquanto o Espiritualismo dos fenómenos constitui 
a grande adaptação à infância da raça. Porém, os videntes, os sábios, os magos e 
aqueles que possuem um acesso directo às forças do universo não carecem disso. 


Assim, quando o “Químico Atenuado” lhes diz que não é “substância” nenhuma, 
mas espírito, e que tudo quanto conheceu da química na terra não valia um chavo 
quanto ao esclarecimento respeitante aos processos espirituais, e que, uma vez 
mais ele precisou começar pela outra extremidade da linha e abrir caminho até 
substância, em vez de começar pela substância até chegar ao espírito. 


A maravilhosa história que é contada sobre aqueles dois que, enquanto anjos 
foram colocados em diferentes planetas, e depois de todas as coisas terem 
fracassado começaram a trabalhar um para o outro. Terão transposto os espaços 
que os apartavam por meio de arcos e pontes? Tê-lo-ão sequer feito com os raios 
de luz? Não, mas começaram a AMAR; e aquilo lá prosseguiu até, por fim, esse 
amor ter transposto os espaços e eles se encontrarem uma vez mais. Assim, se 


pensarem que tudo excepto o Amor Infinito seja capaz de transpor este universo 
magnífico, estão enganados. 


A FILOSOFIA DA MENTE 


(O quarto de uma Série de Discursos dados pela Sr. Hatch a 5 de Junho de 1859 
sobre AS CIÊNCIAS E A SUA FILOSOFIA, reportado ao Banner of Light por E.M. 
Underhill e A. Bowman) 


No Domingo passado dirigimo-nos a vós sobre o tópico generalizado das ciências e 
da sua filosofia, que lhes dissemos era uma introdução a diversos outros que 
iríamos apresentar. Anunciamos que o tema desta ocasião iria ser o da Filosofia da 
Mente e a Relação que tem com as Ciências, que tornam a filosofia da mente coisa 
tão palpável quanto qualquer outra das ciências materiais que são provadas pela 
experiência absoluta. Por isso o nosso tema é o da Filosofia da Mente. 


Para lhes refrescar a memória, vamos referir resumidamente algumas ideias que 
avançamos no nosso último discurso sobre este tema. Recordaremos que dissemos 
que a matemática era a ciência de todas as ciências, e também concluímos dizendo 
que a filosofia da mente era a filosofia de todas as filosofias. Como a matemática é a 
tónica dominante na arcada das ciências, também a mente é a ideia central na 
arcada da filosofia; mesmo além disso, a filosofia da mente é a tónica em tudo; 
porque sem ela não haveria matemática, nem geologia, nem química, nem 
geometria, nem astronomia, nenhuma das subdivisões da ciência que têm a sua 
fundação na matemática, mas que vão muito mais atrás, e dizem respeito à esfera 
da mente. Vamos tratar da mente directamente como coisa material, não como algo 
visionário, criado fora da forma humana, e pertencente ao mundo da religião, mas 
estritamente com uma coisa material. 


Os filósofos da mente dividem as fontes do conhecimento em dois departamentos. 
Um é aquele que a mente recebe pela experiência absoluta, por intermédio dos 
cinco sentidos -- a visão, o toque, o olfacto, o paladar e a audição. O outro é aquele 
que amente recebe por intermédio da razão, ou indução, da causa para o efeito, ou 
do efeito para a causa. Esses dois são os únicos métodos palpáveis por meio do que 
a mente recebe toda a informação, toda a inteligência, todo poder do pensamento; 
pelo menos o único que a filosofia material demonstrará. Por isso, tudo quanto 
sabemos da mente, enquanto materialistas, diz respeito às circunstâncias do corpo 
físico: Tudo quanto vocês conhecem do pensamento, de acordo com a sua base, é o 
que lhes foi dado ver ou escutar, ou sentir, ou provar, ou cheirar, ou raciocinar. 
Naquilo que nunca tiverem escutado, não podem pensar. Aquilo que não tiverem 
visto -- excepto o que tiverem ouvido dizer a respeito, ou ouvido descrever em 


minúcia -- uma outra inteligência precisará vir, ou não poderão compreender. 
Aquilo que vocês nunca sentiram, não podem saber se existe, excepto por meio do 
testemunho humano. Aquilo que nunca tiverem visto, ou escutado, ou sentido, não 
podem saber que existe, excepto pelo curso de uma indução mental, deduzir a 
partir de algo que tenham visto ou escutado ou sentido, essa outra coisa que não 
tiverem visto nem ouvido nem sentido, que existe. 


Muito é referido com respeito à intuição, ou inspiração; mas isso pertence em 
exclusivo aquele departamento que não iremos tocar -- contudo, desafiamos 
qualquer um, mental ou moral ou teologicamente a apontar um único caso de 
inspiração a um assunto de natureza em que a pessoa não tenha ouvido nem visto 
nem sentido algo no mesmo sentido previamente. 


Bom, esta coisa precisa ser acompanhada com atenção, por o mundo da mente ser 
muito dado à especulação e muito metafísico, e requer não só que raciocinemos a 
partir da causa para o efeito como precisamos esforçar-nos por tornar a causa 
numa coisa palpável e material. Defendemos que a mente é tal; que o pensamento, 
antes de encontrarem a sua causa ou origem, é tão palpável e material quanto 
perfume de uma flor, que vocês não conseguem ver, no entanto sabem que existe. A 
mente é para o sentimento exactamente o que o perfume é para a flor. Sem o 
homem não poderia existir pensar nenhum; sem a constituição humana e a 
organização não podia existir mente; com absolutamente tal constituição física 
como cada um de vós e qualquer um possui, não poderiam pensar conforme 
pensam, a vossa mente não poderia ser como é, vocês não poderia ser controlados 
como são. Mas o facto de todos os homens não se assemelharem, e de dois 
indivíduos não pensarem nem agirem do mesmo modo, prova que os pensamentos 
são dependentes da construção física, e que a própria mente não pode pensar de 
forma independente daquela porção do organismo humano conhecido como 
cérebro; mas de acordo com a sua formação, e as circunstâncias da sua educação, 
tais deverão ser os pensamentos. 


Por mais que vocês possam acreditar na existência da alma separada do corpo, e 
no espírito na sua construção e organização distinta, nós ainda sustentamos que a 
mente, apesar de possuir a forma humana, não pode agir independentemente dela. 
Vocês não podem pensar, excepto o vosso cérebro os permita a fazê-lo, por não se 
poderem mover excepto se os vossos pensamentos lhes ordenarem que se movam; 
mas os vossos pensamentos e movimentos são o resultado de uma construção 
positiva que tem causa na experiência, na educação, berço e circunstâncias. 


Este tanto sobre a natureza da mente. Mas a mente, ou inteligência, não na 
construção, não na forma, não na maneira de desenvolvimento, mas na existência 
absoluta, deve suplantar a matéria, por a matéria nada ser, enquanto coisa, sem a 
mente. Não existe pensamento na matéria. Substâncias materiais simples, 


destituídas de inteligência, ou vida, ou mente, ou pensamento, não conseguem 
viver. E nós sustentamos que é a mesma qualidade da inteligência que possui a flor, 
ea leva a crescer e a florir e a derramar a sua fragrância no ar, que possui a forma 
humana; só que há uma diferença na quantidade. Na forma humana não existe o 
desenvolvimento mais completo, mais simétrico, a maior quantidade de 
inteligência. Na flor, existe somente um certo grau de inteligência adaptada à sua 
forma e propósito particular, e isso é tudo quanto a inteligência manifestou. 


A diferença que existe entre o homem e a criação bruta é simplesmente esta: não é 
que a qualidade da mente possa diferir de todo -- a quantidade e a construção 
diferem. Foi dito que existe uma distinta diferença entre a inteligência do homem e 
a inteligência da criação bruta. Se considerarmos todas as qualidades que dizem 
respeito aos animais no reino material e as combinarmos num só homem, teremos 
um homem mais perfeito do que alguma vez viram. Ninguém as possui em grau de 
perfeição, mas todos a possuem numa certa medida. 


Bom, conforme dissemos antes, a única diferença existente entre o homem e a 
criação bruta é que na criação animal cada classe ou espécie distinta animal possui 
qualidades adaptadas à sua própria construção particular, e somente aquelas que 
são essenciais à sua vida e preservação, por isso, a sua inteligência é chamada 
instinto. O homem não tem mais nada de que viver senão da sagacidade. Não 
possui defesa, nem protecção contra os elementos, contra as feras selvagens, 
contra nenhum tipo de invasão, excepto a sua inteligência. Isso precisa ser 
cultivado ou ele não poderá viver. Ele precisa pensar, ou não poderá existir. A 
necessidade de mente no homem é o que o torna superior ao reino animal. O leão 
pensa somente em comer e dormir, consciente que é da sua força superior, sabedor 
da defesa que tem contra os intrusos, sabedor do terror que a sua voz infunde, e 
compreendendo instintivamente que é apenas na sua própria defesa contra o que 
quer que o ataque. Mas no caso do homem não há nada. As suas mãos não são 
fortes o suficiente para lutar com os elementos. Ele não se consegue defender sem 
armas contra as bestas selvagens. Não possui roupagem natural, pelo que precisa 
inventar alguma. Não consegue comer tudo -- precisa procurar aquilo que melhor 
se adapte ao seu gosto. Ele precisa em absoluto pensar. 


A maneira por que a inteligência na mente humana planeia e se desenvolve prova 
esta plataforma; que a mente humana brotou da necessidade, e que para poder 
viver, os homens precisam pensar, e que nenhum poder de raciocínio foi alguma 
vez organizado, excepto para servir ao propósito de deixar os homens mais felizes, 
mais confortáveis, enquanto vivem. 


Compreendemos, pois, que embora mente pense, não pode criar, e precisa ainda 
adaptar-se aos requisitos do homem, cujos elementos existem. A ignorância dos 
antigos antes de eles compreenderem as artes e ciências, ou como controlar os 


elementos, prova claramente que a mente, no seu cultivo e poder, deve adaptar-se 
às condições em que os homens vivem. As diferentes classes de seres que existem 
na terra, as diferentes nações com todos os seus hábitos e costumes e tendências, 
provam claramente que cada nação possui as próprias características de mente, 
que têm origem da necessidade imposta pelo seu entorno. 


Os habitantes de um clima tropical são inactivos, indolentes -- possuem muito 
pouca inteligência ou génio inventivo. Aí o clima é o mais salubre -- a terra rende 
tudo que o seu desejo possa desejar -- carecem de muito pouca protecção quanto à 
inclemência do tempo; pelo que cabanas rudes u tendas servem tão bem quanto 
casas. Não precisam labutar em função da subsistência; e como o clima é quente, 
requerem muito pouca roupa. Nas regiões temperadas nortenhas, onde se 
verificam mudanças súbitas de clima, a mente precisa ser mais activa. Aí precisa 
reinar uma maior inteligência; mais poder, ou os homens podem passar fome, ou 
perecer e morrer. A necessidade de inteligência dá origem a isso. 


Olhem para a América do Norte, em especial para os Estados Unidos. Vejam o 
poder e o vigor de pensamento que não é realmente exigido para levar os homens 
a subsistir. A inteligência em todas as suas formas, em combinações com todos os 
seus diversos poderes e qualidades de génio e de espírito construtivo, tudo quanto 
por seu turno requer o esforço da mente. Vocês precisam construir casas que os 
proteja contra a inclemência do tempo. Precisam de instituições comerciais para 
poderem fazer o vosso comércio e enriquecer, e preparar-se contra a adversidade 
e a carestia; precisam ter grandes armazéns, muitos mercados e navios, para 
poderem vestir-se e às vossas famílias. Tudo isso é essencial. Para conseguirem 
isso com a maior facilidade e a menor quantidade de labor físico e mental, é que 
serve toda a invenção. As mecânicas em todas as suas diversas formas aplicadas à 
vida humana, só existem a fim de simplificar o labor. Para aperfeiçoarem as 
mecânicas, o conhecimento da matemática é absolutamente essencial. E o que é a 
matemática? É simplesmente um princípio da mente que deduz de uma de duas 
causas um terceiro resultado. Isso é um esforço da mente. Se vissem duas velas em 
dois lugares vocês não saberiam que eram duas, a menos que a vossa mente lhes 
dissesse isso. Os vossos olhos podem dizer que vocês as distinguem, porém, sem 
inteligência não poderiam averiguá-lo. Agora, essas duas juntas perfazem um total 
de quatro; por conseguinte, o facto de um mais um perfazer dois, e dois mais dois 
totalizar quatro, é propriedade absolutamente essencial em toda a matemática; por 
conseguinte, em toda a ciência mental; em todas as mecânicas; em todas as artes 
comerciais; em toda a sociedade. 


Requer um bom esforço mental compreender como, por meio de um cálculo 
mental absoluto, os homens conseguem compreender como um mais um perfazem 
dois. Isso requer um grande esforço; mas aqueles de vós que têm conhecimento de 
matemática, cujas vidas são passadas inteiramente em cálculos matemáticos, que 


são instruídos desde a infância na compreensão dela, vocês não poderão 
compreender como o pobre do Índio não educado precisa ter a seu lado uma 
quantidade de pauzinhos, ou precisa usar os dedos ou qualquer objecto material 
que represente o número de coisas que deseja expressar. Ele não consegue ver 
como dois mais dois perfazem quatro; mas poderá dizer, “Um, dois, três, quatro; e 
terá que usar qualquer coisa que represente esses quatro. Se ele estiver a contar 
dinheiro, ele precisará dispor de uma quantidade de pauzinhos desses. A 
quantidade de dólares, a quantidade de cêntimos, que ele deseja representar, ele 
precisará ter em algum objecto material. O que lhes mostra de forma conclusiva 
que toda a civilização, e todo o progresso da arte e da prosperidade comercial 
dependem da ciência da matemática. 


Os Índios, nem mesmo através do cultivo, podem chegar a compreender em 
absoluto a ciência da matemática na perfeição. E o Índio natural, conforme é 
evidenciado pelo seu modo de vida, não consegue distinguir o um do dois. Quão 
estritamente a matemática não é uma ciência da mente! Porque, embora milhares e 
milhões de coisas possam existir no universo que vocês desejem compreender e 
abranger, e que possam requerer mais do que uma vida a contar individualmente, 
precisam ser multiplicadas e voltar a multiplicar até que por uma concepção 
absoluta do pensamento vocês compreendam, embora não consigam expressar, 
tudo quanto desejem dizer. 


Isso é matemática. Prossigamos, pois, com as diversas ciências, e vejamos o quão 
prontamente poderemos ver-lhes vestígios na ciência mental. Primeiro, aparte o 
desenvolvimento absoluto da matéria, que diz respeito estritamente à natureza, e 
têm a sua origem nas leis naturais, o homem não pode adaptar-se a nenhum dos 
seus propósitos úteis sem pensar primeiro. Se ele quiser dispor de roupas, precisa 
pensar no quê e como, e no modo como as vai ter que fazer. Primeiro, precisa 
encontrar os materiais; onde deverá encontra-los? No costado dos animais, nas 
florestas virgens, em qualquer parte. Depois precisam ser confeccionadas. Como 
poderá confeccioná-las? A invenção começa imediatamente a trabalhar; precisa ser 
construída uma máquina que ajude as mãos a moldar o tecido de que o material é 
composto. Assim, passo a passo, pouco a pouco, a matemática auxilia todas as 
outras qualidades da mente até que a ciência é desenvolvida. Bem, isso é filosofia 
da mente. 


Mais uma vez, se um edifício tiver que ser construído, o arquitecto não dá ordens 
ao pedreiro para trazer pedra e cemento e as pôr a trabalhar de imediato no local 
em que o edifício há de ser construído, sem lhe votar o pensar. Os pedreiros não 
construirão uma casa a menos que tenha sido previamente criada mentalmente. 
Primeiro, o construtor pensa em todos os planos de casas que tenha visto; e antes 
das casas serem conhecidas, provavelmente o arquitecto antigo concebeu-a a 
partir da natureza, ou seguiu a natureza o mais possível. Mas falaremos 


simplesmente do arquitecto moderno. Primeiro, ele concebe todos os planos que 
alguma vez viu ou conheceu. A seguir precisará considerar a sua adaptabilidade ao 
propósito requerido; depois precisa traçar mentalmente, ou no papel, os planos da 
casa que deseja construir. Então a matemática precisa entrar em cena a fim de 
desenvolver as diferentes proporções. Depois precisa compreender o trabalho, a 
quantidade de pedra e de madeira, a quantidade de vidro que irão ser necessárias 
para construir o edifício. Isso constitui um trabalho mental absoluto; pois, antes 
que uma pedra seja colocada nas fundações do edifício, de modo que saia perfeito, 
o arquitecto precisa ter o plano inteiramente concebido a mente, e o edifício 
deverá ter existência nela, mais em realidade do que depois de estar construído. O 
que prova que o pensamento é o mundo real, afinal, e que a mente provê e a 
matéria exemplifica -- que a mente é a alma e a matéria a forma -- e que edifício 
nenhum pode ser representado que não seja o resultado absoluto de alguma ideia 
ou inspiração da mente de alguém. 


Mais uma vez, nunca existiu uma invenção que tenha sido causada exclusivamente 
por coisas materiais. Foi discutido, e nós avançamos o meso argumento esta noite, 
só que numa relação diferente, de que amente não consegue conceber nada que 
não tenha visto na forma material. Isso é verdade. Mas a mente pode conceber uma 
adaptação que vá além da coisa que tenha visto, ou de que tenha ouvido falar, e que 
suplantará e embelezará tudo mais. Desse modo Fulton, se nunca tivesse visto o 
vapor nem a água a ferver, não poderia ter concebido o motor a vapor. Mas, se não 
tivesse algo mais em mente do que outras mentes, ou não tivesse havido nenhum 
outro poder superior, alguma concepção, alguma ideia, que requeresse uma 
demonstração absoluta através da sua mente, ele jamais teria podido conceber a 
ideia da construção do motor a vapor, nem de impulsionar barcos sobre a água por 
meio da acção do vapor. 


Não foi o vapor que deu origem à ideia; nem os barcos que deram origem à ideia, 
por os barcos terem tido origem na mente de alguém mais; foi o poder mecânico 
absoluto da ideia dele, que tinha estado a trabalhar e a trabalhar, e constantemente 
a planear sobre essa coisa, e que foi preparado para essa compreensão mais 
profunda da ideia. Anos de labuta e trabalho e de fervoroso pensar mental por fim 
produziram a coisa. Isso é criação da mente. 


Mais uma vez, Galileu, certa vez desprezado, agora divinizado pelo mundo 
científico, jamais poderia ter conhecido por alguém que lho dissesse, ou por ter 
visto ou ouvido dizer que a terra era redonda e que girava em torno de um eixo ao 
redor do sol, sol esse que era o centro do sistema solar. Mas por um processo de 
raciocínio absoluto de indução desde a causa até o efeito, ou do efeito até à causa, 
chegou à inevitável conclusão de que o mundo devia ser redondo ou não poderia 
existir. E embora tenha sido aprisionado, e levado a admitir ser uma falsidade, ele 
ainda exclamou: “No entanto ela move-se!” A mente dele não podia ser persuadida, 


apesar da ciência e da filosofia e da religião, e todas as concepções mentais dessa 
era serem opostas à concepção dele; a sua mente não pode ser persuadida, por lhe 
ter sido positivamente demonstrado à compreensão absoluta que o mundo 
realmente se movia. 


Uma vez mais, o relâmpago e o trovão, e todos os agentes da invenção mecânica, 
sempre existiram. O vapor, o fogo, a água, o ferro, os metais de todos os tipos, 
sempre existiram; mas foi preciso pensamento para os arrancar das rochas, para 
compreender onde existem, para os transformar nas vastas máquinas que existem 
agora, e moldá-los para fins do comércio e civilização, para os trazer das entranhas 
da terra e levá-los a conformar-se com as condições da vida; para extrair o minério 
do seu leito na terra, e transformá-lo em todas as formas de beleza de construção 
que vocês veem ao vosso redor todos os dias. 


O ferro, que antes era conhecido somente com um minério inútil, dificilmente 
descoberto, agora é o grande braço do comércio. O ferro! Ora, se quase tudo é feito 
de ferro -- até mesmo os corações de alguns homens. Nesta era, vocês vivem em 
casas de ferro, têm utensílios de ferro, carruagens de ferro, caminhos-de-ferro, 
máquinas de fero, navios de ferro, tudo de ferro. É o grande agente, o grande 
poder, a grade forma material de comércio mental moderno. E o pensamento fez 
tudo isso por vós. O ferro sempre existiu -- pelo menos tanto quanto a terra e, 
exceptuando a mente e o avanço absoluto do pensamento sobre a matéria, nada 
poderia ser construído a partir do metal cru e rude que existia sobre a superfície 
da terra 


Vimos, ou descobrimos em qualquer parte, um exemplo que foi usado por um dos 
nossos renomados oradores em favor do ferro, como representando como que a 
espinha e o tendão da sociedade -- como as classes pobres e trabalhadoras, que 
mexem e remexem sem parar, e que são, afinal, a grande força-motriz da 
sociedade. A ilustração foi um relógio; embora a carcaça exterior possa ser de ouro, 
e a carcaça seguinte possa ser de latão, a construção interior, embora armada 
sobre diamantes, não passa de ferro; o ferro desempenha a sua função, só isso 
serve. O latão pode ajudar ao embelezamento, o ouro pode lustrar a carcaça; os 
diamantes podem estar voltados para o exterior para dar brilho e beleza à forma; 
mas o ferro deve fazer o seu trabalho. 


Uma vez mais, todo desenvolvimento da mente e toda a ilustração da mente, antes 
de poder ser chamada de ciência, precisa ser absolutamente demonstrada. É por 
isso que sistema nenhum de filosofia da mente poderá alguma vez ser arranjado, 
por a mente ser subserviente a nenhuma lei arbitrária. A mente não será 
controlada pela ciência, mas controlará a ciência; e a mente irá sair em busca de 
novas descobertas, mesmo quando as velhas tiverem sido quase provadas como 
verdadeiras. 


É por isso que os factos em astronomia nunca podem ser permanentes; porque a 
geologia nunca pode ser constante. É por isso que sistema nenhum de ciência 
material absoluto, por o mundo da mente precisar agir primeiro, precisar 
compreender primeiro, precisar demonstrar primeiro, precisar ilustrar primeiro 
aquilo que vê, antes que uma ciência seja instituída. A filosofia, pois, deve suplantar 
a ciência; e, como todas as filosofias têm origem na mente, e toda a mente é o 
trabalho do pensamento absoluto, toda a ciência, toda a realização da ciência deve 
pertencer à esfera e mundo do pensamento. 


O que será a religião? Não é ciência, mas simplesmente filosofia. O que será a arte? 
Não é nada que vocês possam provar. Podem ver um quadro, podem sentir a tela; 
não encerra vida; não existe alento nenhum nela. Não se move nem fala. Não 
podem tocar a pintura, no entanto ela transmite uma ideia à mente. Porquê? 
Simplesmente por ter sido concebida por uma outra ideia, não como mente, e a ter 
representado na tela. Isso não é o quadro, nem a pintura, que vocês veem nela, mas 
uma simples representação de uma imagem que realmente só existiu na mente do 
artista, e que nunca poderá ser compreendida conforme o artista a compreendeu, 
mas que ele jamais poderia pintar conforme a concebeu. 


O que será esta estátua de mármore que vocês tanto admiram? Ora, nada mais do 
que pedra, e a pedra é destituída de vida e não consegue falar nem mexer-se, nem 
pensar, nem respirar. Mas o pensamento tem feito trabalhão nela. A mente, mais a 
sua majestade e poder, representou algo que criou em si próprio. Isso não é o ideal. 
Isso não é a forma. Isso não é a concepção do artista. Isso não é o que ele pretendia 
fazer, mas o que precisa fazer para representar o seu ideal. Vocês não veem uma 
estátua nela -- é somente uma pedra. O artista tinha uma estátua em mente, e vocês 
precisam pensar como ele pensa, ou sentir como ele sentiu, e ser vós próprios 
artistas, antes de poderem compreender a beleza e simetria dessa estrutura. 


Vocês podem ler poesia e pensar que a compreendem. Nenhuma outra pessoa além 
do poeta que leu o que vocês leem compreende o sentido do que ele escreveu. 
Vocês podem compreender o que pensam que ele queira dizer; podem conceber 
até ideias superiores do que as que ele pretendeu transmitir, mas a vossa própria 
mente dá-lhes origem, e vós procurais expressão no que o poeta escreveu. Isso é 
simplesmente a forma de uma ideia que cresceu e teve existência na sua mente, e 
que foi alimentada até se tornar numa chama viva, e fala numa página fria e sem 
vida, e transmite a ideia e o pensamento do poeta. É somente a representação do 
pensamento. Não é a alma -- não é o próprio pensamento. É somente a 
representação do pensamento, e se vocês não pudessem conceber, pelo processo 
do raciocínio e do pensar -- pelo que é chamado de imaginação, que é 
simplesmente um outro nome para o raciocínio -- se vocês não puderem conceber 
através do raciocínio absoluto aquilo que o poeta quis dizer, compreendendo as 


leis arbitrárias da linguagem, sendo capazes de buscar a origem daquelas palavras 
que ele escreveu, e compreendendo o seu significado distinto pela forma em que 
foram dispostas, não poderiam compreender o que o poeta queria dizer. Mas 
mesmo então não inteiramente, por essa página ser fria e desprovida de vida, por a 
linguagem ser, em si mesma, arbitrária, ao ser simplesmente o método de 
expressar, muito débil, algumas das ideias que a mente concebe; mas a alma viva 
nunca pode ser compreendida ou substituída por meio da linguagem. 


A linguagem é uma ciência e o pensamento uma filosofia. A poesia é uma ciência, 
mas o pensamento do poeta constitui uma filosofia. A escultura de estátuas 
constitui uma ciência, mas a sua origem é uma filosofia. A pintura de um quadro 
constitui uma ciência, mas a concepção de um quadro é uma filosofia, e diz respeito 
ao mundo do pensamento. A construção de um motor a vapor, e compreender 
como controlá-lo e usá-lo é uma das ciências. Dar origem a um motor a vapor 
requer filosofia. A música constitui uma ciência, uma ciência absoluta, arbitrária, 
positiva e matemática. Só por intermédio dos números pode a música ser 
entendida -- por meio de uma interpretação matemática, somente por meio de leis 
arbitrárias podem os instrumentos musicais ser formados. 


Somente por uma combinação de princípios matemáticos podem eles ser 
fabricados. Mas a música constitui a própria alma da vida, e o pensamento tem 
sede na alma, e busca expressão por uma forma ou outra. O processo mecânico do 
canto é bastante simples e bastante absurdo, porém, o resultado, a origem, a 
concepção, são belos. A ciência do canto consta simplesmente da contracção da 
glote e da epiglote na garganta. Porém, a ideia do canto é tudo quanto a alma pode 
conceber do que seja divino. A filosofia é tudo quanto a mente pode compreender 
do céu. A construção de um instrumento musical, como o órgão de baixa frequência 
(graves) ou o alegre violino, comporta na sua composição elementos bastante crus 
-- madeira e fio, ferro e cordas; porém, o construtor não pensa na madeira, nem nas 
cordas, nem no metal, nem nas teclas, mas na música. Essa é uma ideia distinta e 
positiva, e diz respeito ao mundo da mente, e não pode ser exprimido, mas precisa 
ser absolutamente produzido. 


Vocês jamais viram um músico estritamente mecânico que fosse músico em 
absoluto. É aquele que tem o coração repleto de música, que produz música, que 
compreende música -- não a partir do instrumento, mas que leva o instrumento a 
dar-lhe voz a partir da sua alma -- esse é o músico. Veem a diferença existente 
entre a ciência e a filosofia, entre a ciência e a mente, entre aquelas coisas que são 
arbitrárias, mecânicas, superficiais, materiais, e aquelas que são mentais, positivas, 
que existem por si só, e são verdadeiras. 


Uma vez mais, na matéria, embora os filósofos materiais por vezes professem que 
as leis da natureza não muda e são imutáveis, temos que discordar deles por toda a 


concepção possível de uma mudança que pode ocorrer, ocorrer na matéria, não na 
mente. A mente é sempre verdadeira, sempre constante, e conclui sempre com 
base nas mesmas razões, possui sempre o mesmo poder de argumento, 
compreende sempre por meio das mesmas regras, quais devem ser as inferências 
naturais. A mente é autossuficiente, positiva, criativa. A matéria é dependente, 
mutável, decadente. A mente é absoluta, imortal, perfeita. A mente sempre vive, 
sempre conquista, sempre suplanta a matéria -- controla nações, reinos e coroas, 
homens e tronos, e impérios. A matéria sucumbe, decai, é calcada aos pés, 
esquecida. A mente dita, guia, executa. A matéria é dedicada, guiada e direccionada, 
e precisa ser posta em prática. Porém, a mente constrói, inventa, produz, 
aperfeiçoa. A matéria é uma máquina que pode ser usada na construção, na 
invenção, ou na exemplificação daquilo que a mente tiver originado e aperfeiçoado. 


Uma outra coisa; está provado que a mente é superior à matéria, e pelo seguinte 
facto: de nenhum esforço da mente para demonstrar a sua ideia através da 
substância material alguma vez resulta numa plena satisfação. Se a matéria 
controlasse a mente, jamais se verificaria qualquer melhoria na arte, na ciência, ou 
em qualquer das mecânicas, porque, na primeira demonstração ou exemplificação 
de qualquer ciência, a mente ficaria satisfeita, e atingiria a imobilidade. Mas não faz 
isso. Se uma máquina for formada, é de imediato concebido um melhoramento, e 
um aperfeiçoamento desse melhoramento, até por fim uma nova máquina ser 
construída. O inventor, ou outra mente qualquer, concebe um outro melhoramento 
disso, até que, melhoramento após melhoramento, a mente fracassar de satisfazer 
a concepção da perfeição. Não será a mente superior à matéria? 


A filosofia da mente não dará origem a todas as outras filosofias? E existiria alguma 
ciência caso a filosofia a não anteceda? E poderá existir alguma outra filosofia se a 
mente nada tivesse que fazer com a ciência, ou a matéria, ou a vida? Não; os 
filósofos mentais e os filósofos materiais e todo o tipo de pessoa versada em lógica 
podem argumentar quanto quiserem quanto à relação que exista entre a mente e a 
matéria, ou sobre a relação que exista entre a mente e a ciência, as ciências 
absolutas, positivas e abstractas. Porém, não há ciência caso não exista 
pensamento; não existirá vida caso não exista mente; não existirá matemática caso 
não exista razão na mente humana; e não existirá nada em tudo quanto conhecem, 
ou sentem, ou pensam, ou ouvem, excepto que a mente é absoluta, suprema, divina 
e perfeita. 


Quem será Deus? E mente! Quem será o governante do universo? A mente! Que é 
que constróis sois e sistemas e universos? A inteligência! Que levará a que os 
planetas esféricos girem nas suas esferas? A mente! Que é que leva a pequena folha 
a crescer, e a pequena flor a florir, extraindo dos raios do sol tonalidades 
adaptadas ao seu próprio crescimento e propósitos individuais? A mente! Ora, se 
concebêssemos um universo de mudança, ou um mundo material destituído de 


qualquer inteligência que o orientasse, ele haveria claramente de representar o 
nosso ideal de discórdia, de caos, concepção que por si só se perderia no esforço 
por conceber. E se pudéssemos compreender a existência de um Deus cuja mente 
não fosse absoluta, omnipresente, ubíqua, em toda a parte, a confiança que temos 
na estrutura material do universo em breve haveria de se desvanecer, e amanhã 
poderiam esperar deixar de ver o sol, a terra, tudo, e cair no esquecimento. 


Por conseguinte, conforme dissemos antes, o mundo da mente precisa dar origem 
e conceber e exemplificar toda a ciência. E antes que a ciência possa ser claramente 
compreendida, a filosofia da mente deve ter lugar destacado no catálogo de todas 
as ciências. E quando o homem puder compreender por completo as leis que 
controlam o sol e a lua, ele disporá da chave que há de destrancar os mistérios de 
todo o universo -- e a geologia, a astronomia, a química, a geometria, ou sequer a 
matemática na sua forma material arbitrária poderão ceder-lhe qualquer 
informação que não tenha relação, lhe poderá mostrar alguma descoberta que não 
seja falível, até que ele compreenda a ciência da mente; porque sobre ela, e 
somente disso depende a grande estrutura de toda a ciência; e nisso e somente 
nisso poderão identificar a origem da presente prosperidade de nações e de 
mundos, comercial, religiosa e politicamente. 


A QUÍMICA E A ALQUIMIA ANTIGAS 


OS ÉTERES ESPIRITUAIS 
Cora Richmond 


A razão por que a palavra 'atenuado” está a ser empregue deve-se a que os ultra 
Materialistas e alguns dos ultra Espiritualistas andem a dizer que o espírito não 
passa de “matéria atenuada.” Se o espírito é matéria atenuada, um indivíduo como 
eu que foi químico na vida terrena deve, é claro, ser um químico atenuado na vida 
do espírito. 


Porém, a qualidade de um átomo não se altera quando se verifica um agregado de 
átomos, e se o espírito, ou a mente, ou a alma, não passam de matéria atenuada, 
então, é claro, deve existir menos da alma do que existe do corpo e do que do 
espírito enquanto impregna o corpo. Mas depois, muito boa gente que os 
fenómenos físicos do Espiritualismo ou que os feitos dos Iogues e dos Magos do 
Oriente são “uma simples questão de química.” Entre a química moderna e a antiga 
alquimia há a seguinte diferença: A química moderna lida com substância 
enquanto a antiga alquimia lidava com a substância e o espírito. Por isso, no 
alambique ou cadinho do antigo alquimista era considerado que outros postulados 
tomavam parte no resultado que não a mera transposição ou transmutação da 
chamada substância. 


Os teósofos e os Espiritualistas ultimamente tiveram a sua atenção desviada por 
uma série de artigos da autoria de Sir Oliver Lodge, sobre os diferentes “Éteres.” 
Ele não inventou essas teorias, mas atrai e chama a atenção para elas, assim como 
para o facto de que os “éteres” e as “forças psíquicas” são mais substanciais ou 
sólidas, na verdadeira acepção da palavra, do que a matéria. O objectivo, é claro, 
está na repetição do que muitos outros afirmaram durante anos: Que a verdadeira 
fonte do vigor, ou real poder, se acha mais no espírito do que naquilo que é 
chamado matéria organizada. 


Afirmamos repetidamente, como foi igualmente afirmado por Benjamin Franklin e 
outros indivíduos de ciência, há mesmo um século atrás, que se a substância da 
terra fosse verdadeiramente condensada numa massa sólida, provavelmente não 
seria maior que uma casca de noz de Nogueira Americana ou chicória; no entanto 
vocês falam destas paredes, destes objectos que os cercam como os únicos que são 
reais, a substância sólida; e é dito que o “paraíso” de “Maomé,” o “Mundo do 
Espírito” dos Espiritualistas e o “Céu” dos Cristãos, seja composto de substância 
orgânica similar à da Terra, só que, conforme pensam eles, muito mais rarefeita, 
mais “atenuada.” 


Conquanto a matéria “refinada” seja matéria simplesmente, não é mais real nem 
mais permanente. Anteriormente, os quatro elementos, a terra, o ar, o fogo e a água 
eram tudo com que o químico lidava. É tudo com que o químico realmente lida 
agora, embora disponhas de “bases,” conforme lhes chama, às centenas; “base” é 
suposto ser a substância original que não é combinada com mais nenhuma 
substância, consequentemente, não solúvel. Contudo, é absurdo supor que algum 
químico tenha descoberto uma base essencial; é absurdo supor que quer na antiga 
alquimia ou na moderna química alguns verdadeiras bases tenham sido 
descobertas. Lá por a substância não se dissolver no cadinho moderno isso não 
prova que seja uma base. Todas as “substâncias originais,” conforme são chamadas, 
simplesmente colocaram a matéria um pouco mais à distância. 


Vocês têm muito poucos processos de controlar a substância em comparação com 
os antigos. Não desvendaram o poder que eles tinham de recozer o cobre e alguns 
outros metais. Não solucionara muitos dos mecanismos ou muita da manufatura 
que entrou na construção do templo do Rei Salomão. Não conhecem os segredos da 
antiga Maçonaria. Não sabem o que Hiram (Abiff), que trabalhava os metais, 
conhecia, que foi chamado a embelezar e a adornar o templo. Não têm 
conhecimento dos segredos que tiveram lugar na produção dos tesouros que se 
achavam à guarda dos antigos Magos. Não foram bem-sucedidos, com a vossa 
moderna ciência, na introdução do poder da antiga alquimia com a qual os 
Rosacruzes controlavam e moldavam a substância. De vez em quando vocês ficam 
surpreendidos quando alguém anuncia ter manufaturado ouro; contudo, nenhum 
ouro é manufaturado. Claro que, se fosse manufaturado, o processo da sua 
manufatura seria comprado por um sindicato ou um consórcio, e vocês não teriam 


muito ouro em circulação. Vocês não podem produzir ouro, contudo, possuem 
imitações que se aproximam bastante com ele no aspecto. 


Vocês não conhecem o poder directo que a mente tem sobre a matéria. Só sabem 
disso através das formas orgânicas ou por métodos orgânicos. Mas referimos o 
seguimento dos métodos dinâmicos da natureza através do mecanismo ou ciência 
humana, ou através do organismo humano. Com efeito vocês não sabem como em 
última instância o ser humano ergue uma mão humana. Trata-se de processo 
invisível. Conquanto a ciência lhes tenha transmitido um conhecimento do sistema 
nervoso e (ultimamente) das forças nervosas, o ponto exacto em que a vontade 
toma posse dessas forças nervosas habilita-os a controlar a vossa própria voz, das 
vossas próprias mãos, do vosso próprio caminhar, e do desempenho das vossas 
tarefas e deveres diários, a ciência não lhes revelou. 


Depois, quando entram no domínio da mente e do espírito, vocês sabem pela 
procura que fazem do assunto que foi demonstrado pelo que é conhecido por 
Mesmerismo há cem anos atrás, mas que actualmente é chamado hipnotismo, que 
uma mente pode influenciar outra por meio do que é chamado “sugestão”; ou seja, 
se vocês disserem ao sujeito hipnótico para ver determinadas coisas e vocês 
gozarem do poder de vontade de lhe controlar a mente, podem levá-lo a ver essas 
coisas. Só que frequentemente essa influência é exercitada sem sugestão material. 
O espírito do homem por detrás da vontade humana não só usa o seu próprio 
organismo, mas a forma de outro, embora não seja do vosso conhecimento como 
essa influência é exercida. 


Vivekananda, o Sr. Gandhi e outros Orientais quando estiveram neste país deram 
uma explicação elaborada dos diferentes éteres aceites na filosofia Hindu, com 
respeito a esses poderes do espírito; mas não foi dado um conhecimento definido 
por duas razões: a principal é a de que a mente dos povos das terras ocidentais, na 
Europa e América, não são capazes de captar ou compreender as proposições 
Orientais. Os Orientais abordam essas matérias de um ponto de vista diferente; 
Abordam-nas pelo que os vossos intelectuais chamam ponto de vista subjectivo, 
enquanto vocês abordam-nas do ponto de vista objectivo. Mas, a menos que 
possam ser aferidas pelas ideias que vocês têm de comprimento, largura e 
espessura -- em geral a espessura da matéria cinzenta que têm no cérebro -- vocês 
não têm a mais pequena concepção delas. 


Os Orientais foram acostumados durante eras a abordar essas matérias da 
perspectiva da introspecção espiritual. Quando a mente ocidental se concentra 
nessas matérias ela gera uma concentração de ta modo positiva que, se houvesse 
alguma força espiritual num raio de um milhão de milhas não a conseguiria 
alcançar. Isso não é o que os mestres Orientais querem dizer com concentração. 
Eles referem um afastamento do mundo, um afastamento das coisas e dos 
pensamentos externos, aparte da substância para se tornarem receptivos a essas 


forças mais vastas, quer se trate do Infinito ou de alguns dos sagrados devas ou 
espíritos, que eles sabem que intervêm me tais questões. 


Bom, o mestre Oriental ou investigador não procura a ciência para ver o espírito 
manifestado ante os seus sentidos externos, nem para apurar da existência dos 
espíritos; ele ENTRA NO SILÊNCIO do seu espírito, retira-se para a sua própria 
alma, para descobrir os poderes que existirem que o possam assistir aí. Se a um 
deles for dado poder sobre a substância, será por buscar esse poder no domínio de 
que faz parte. Aqueles que estudavam a Teosofia para obter uma demonstração 
qualquer dessas que existiam no Oriente eram impelidas a buscá-las numa sessão 
Espiritualista nas terras do ocidente, e não no Oriente, por causa dos métodos 
introspectivos que eles usavam lá, pro causa da necessidade de entrarem no 
domínio da realidade espiritual. 


Quando Sir Oliver Lodge revelou o grande trabalho que fez sobre os éteres ele 
provou que tinha vindo a estudar questões espirituais por meio de métodos 
espirituais. Vocês estudam-nos do ponto de vista dos sentidos. Não aceitam nada 
que não possa ser demonstrado aos sentidos humanos, imperfeitos quanto são. No 
entanto, todo o domínio do intelecto é um domínio que não é material. A 
matemática é uma operação puramente mental. Tudo quanto vocês conhecem com 
respeito aos mais interessantes assuntos do universo vocês conhecem 
mentalmente em vez de fisicamente. 


Nós dissemos-lhes muitas vezes que um mero facto equivale muita vez uma grande 
falsidade; por um facto, para vós, não ser simplesmente aquilo que ocorre, mas o 
que ocorre segundo a vossa observação. Se quiserem conhecer a diferença na 
observação, vão até às chamadas cortes de justiça e ouçam o que as diversas 
testemunhas dirão com respeito a uma mesma coisa, todos igualmente honestos e 
sinceros. Ver uma coisa com precisão traduz-se pelo sentido da observação, pelo 
grau de inteligência. Precisam saber tudo a respeito, ou não conseguirão dizer 
nada a respeito, ainda que se trata e de uma simples ocorrência de rua. A verdade é 
que a mente entra em tão grande medida na vossa observação através dos sentidos 
que vocês não vêem cores com que não estejam mentalmente familiarizados. 
Discernir as cores certas requer uma mente treinada. Vocês verão o vermelho, o 
amarelo e o azul, e o bebé verá todas aquelas centenas e milhares de matizes que o 
artista consegue perceber na paisagem de Outono. Ele conhece os sombreados ao 
pôr-do-sol e ao amanhecer -- vocês não os vêem a todos. Dizem que está um dia 
cinzento, um dia nublado, mas os belos matizes e tonalidades que enchem a mente 
do artista de êxtase vocês não vêem em absoluto. 


Agora, entre esta forma de matéria grosseira e os passos que os espíritos são 
obrigados a dar sobre a substância para alcançar a vossa consciência se acontecer 
vocês viverem nesta habitação de barro, se a ocuparem externamente e não a 
vivificarem pelo espírito, existem milhares de gradações invisíveis de força. 


Pensem no que é -- todo o domínio que tão valioso é para vós em que a vossa 
mente realmente existe, em que o vosso espírito realmente existe, esse reino com o 
qual vocês estão tão pouco familiarizados, com respeito ao qual vocês são tão 
obtusos que os vossos amigos do espírito são obrigados a provocar fenómenos tão 
materiais quanto o movimento de cadeiras e mesas e a materialização de formas 
que vocês possam ver e tocar, para poder atingir a vossa consciência! Foi somente 
após cinquenta ou sessenta anos desse tipo que homens de ciência voltaram a sua 
atenção para os fenómenos e se vêem compelidos a concordar com o Dr. Alfred 
Russel Wallace e Sir William Crookes, que investigaram a questão há trinta e cinco 
e há quarenta anos atrás, ambos os quais afirmaram que “não há nada no domínio 
da ciência material que explique aquilo que vimos.” 


No entanto a Sociedade de Pesquisas Psíquicas dá-se ao trabalho de investigar 
tudo de novo, ignorando (o que não é científico nem habitual) os registos do Sr. 
Wallace e do Sr. Crookes, vendo-se contudo obrigada a chegar às mesmas 
conclusões, não excluindo o trabalho póstumo de Frederic W. H. Myers, que 
constitui uma magnífica exposição das manifestações e da filosofia do 
Espiritualismo. 


A Teosofia não é uma representação favorável do Orientalismo. Porquanto o Sr. 
Gandhi, Vivekananda, Dharmapala e todos quantos vieram do Oriente ao 
Parlamento das Religiões de Chicago em 1893, disseram que tinham vindo a este 
país na esperança de serem capazes de dar à mente do Ocidente uma percepção do 
que a mente Oriental percebera e ensinava como os seus “éteres.” Bem, o termo 
éteres engloba todas as forças invisíveis existentes entre a vida orgânica física e o 
espírito ou alma. Bom, suponham que lhes dizíamos que existem sete milhões de 
éteres; que entre a substância mais refinada de que vocês têm conhecimento, ou a 
manifestação da substância, o que porventura equivale a um fenómeno eléctrico, 
existe entre esses -- que não é substância mas tão só acção -- e a substância ou 
força que o espírito emprega, um milhão de graus. Pensamos que por questão de 
conveniência tenha sido empregue o termo “Força Psíquica” a fim de ilustrar 
aquilo que os espíritos empregam no contacto que têm com a matéria e que cerca o 
médium; ou o que a Sociedade de Pesquisa Psíquica chama de “sensitivo” -- ambos 
os termos significam a mesma coisa -- aquilo que cerca o psíquico ou médium; os 
espíritos utilizam isso para chegarem à substância. 


Através do organismo que se encontra diante de vós o espírito do Dr. Benjamin 
Rush, no seu trabalho subordinado à “Psicopatia,” descreve aquilo que designa por 
“Glóbulo Psíquico” enquanto o ponto directo de contacto que se gera entre o 
espírito e o seu próprio organismo. Por o glóbulo psíquico gerar essas forças e 
capacitar o espírito a manter esta acção, mas ser coincidente com a vida, com o 
génesis da vida. Agora, entre a substância física que cerca ou se acha no organismo 
físico e o espírito que deseja agir sobre esse organismo ou essa substância, 
conforme foi dito atrás, pode existir um milhão, mais de um milhão, sete milhões 


de graus intermédios de substância ou acção. Vocês chamariam a isso, porventura, 
matéria “atenuada.” Mas quanto mais se afastarem dos organismos grosseiros da 
terra, para os diferentes graus destes chamados éteres, mais descobrem uma 
imutabilidade crescente, uma maior permanência e uma maior resistência, mais 
daquilo que se assemelha a Deus: imutabilidade. 


Bem, a razão por que os antigos designavam Deus como o imutável no universo 
deve-se ao facto de, enquanto todas as substâncias se submetem a uma constante 
transmutação e mudança, geração, crescimento e decadência, o que perfaz uma lei 
da natureza, a causa dessa lei da transmutação e de mudança da substância deve 
ser, e é, imutável. Por isso a natureza do Infinito é imutável, não só nas suas 
verdades morais, que se aplicam aos seres inferiores, mas naquilo que é absoluto; a 
alma semelhante a Deus é imutável. Porém, quando em contacto com a matéria e o 
organismo físico, acha-se sujeita à mudança. 


O cérebro que vocês utilizam acha-se sujeito à mudança, e com frequência chega 
uma altura em que o cérebro deixa de responder, e as forças nervosas deixam de 
reagir e em que a aura nervosa (força que circunda os nervos) deixa de responder. 
Chega um momento em que o glóbulo psíquico e todas essas substâncias 
intermédias sujeitas ao organismo se exaurem, e por conseguinte, impotentes para 
o uso da alma. Quando ouvem as pessoas dizer na idade madura, “A Avó não é 
aquela que costumava ser.” É como o vosso velho piano que está arrumado a um 
canto da vossa sala de estar, que vocês preservaram durante anos, mas que não 
emite uma música tão boa quanto este piano novo, mas que não constitui 
descrédito nenhum para o músico que toca nele, caso esteja velho e desafinado. 
Assim, também não é descrédito nenhum para alguém que ocupe a forma essa 
mesma forma vir a sofrer decadência. 


Mas é claro, com conhecimento adequado, até que o momento chegue da estrutura 
orgânica deixar de funcionar, será de se supor que o organismo seja mantido em 
tão perfeita ordem quanto o organismo puder ser mantido enquanto estiver a ser 
impregnado pelo espírito. O que quer dizer que deve ser mantido saudável e limpo, 
e em tão bom aspecto quanto possível, de modo a poder não ser ofensivo aos 
vizinhos e amigos; e é suposto a mente governar o organismo a fim de realizar o 
seu propósito na medida do possível. Quando as mãos e os pés já não conseguirem 
cumprir o seu trabalho direito; o homem descobre métodos novos e úteis -- não é 
uma coisa que a natureza produza independentemente do homem, mas o resultado 
do poder criativo do homem, que é idêntico ao do Infinito, SUJEITAR A MATÉRIA À 
SUA VONTADE, levar esta SUBSTÂNCIA a obedecer à ESSÊNCIA da vida, levar a 
manifestação a obedecer à vontade de controla a manifestação. 


Bom, quando vão a Nova Iorque ou Chicago ou Boston ou Chicago ou Boston num 
daqueles rápidos comboios e chegam ao vosso destino a tempo, vocês dizem: 
“Bem, que maravilha, gostava de saber como é conseguido!” e vocês vão e 


entrevistam o engenheiro e perguntam-lhe como consegue eliminar a distância de 
tal modo. Se nada entenderem acerca do vapor nem da mecânica, ele poderá dizer- 
lhes somente que utiliza um poder maior para chegar a Boston a tempo. Se vocês 
quiserem saber como esse grande poder é produzido, ele dir-lhes-á para irem 
estudar engenharia e então conversará convosco. Mas isso é o que as pessoas 
esperam quando testemunham uma manifestação do poder do espírito numa 
sessão, quando se verifica o controlo da mão de um homem através da escrita, ou 
uma voz é lavada a falar a partir do ar, ou uma forma é materializada para a sua 
visão mortal; dizem: “Como farão os espíritos tal coisa?” Vocês sabem como um 
espírito controla o próprio organismo? Sabem como controlar o vosso próprio 
organismo? Como falar? Se não sabem, como em nome de tudo quanto é razoável 
esperarão que um espírito vo-lo venha a explicar se não conhecem nenhuma 
destes milhões de forças intermediárias, quando nem sequer as reconhecem, mas 
pensam que as mais elevadas percepções são oriundas dos sentidos físicos?! 


Desacreditam o facto de o comboio chegar a Boston, por o engenheiro não lhes 
poder dizer num minuto como isso é conseguido? Certamente que não 
desacreditarão no facto de eu ter vindo a Boston lá por o engenheiro não me ter 
explicar como cá cheguei, não é? Mas bem que poderão fazer isso já que 
desacreditam as manifestações por os espíritos não lhes poderem dizer como são 
produzidas. 


Ora bem, quando uma criança lhes faz uma pergunta cuja resposta naturalmente 
excede a sua compreensão, vocês dizem: “Espera, espera até cresceres e então dir- 
te-ei.” Provavelmente a criança não ficará mais satisfeita do que vós quando não 
conseguis compreender. Quando vocês crescerem em espírito até atingirem a 
maturidade, e a clareza de percepção para poderem compreender que todo passo 
que dão além do corpo, além dos grosseiros sentidos físicos, é um passo na 
direcção de uma realidade maior, todo passo que dão em direcção à mente é rumo 
a uma força que é maior do que qualquer força do corpo. Se não acreditarem nisso, 
tentem deslocar uma destas estruturas apenas pela força física. A mente do homem 
inventou processos de as deslocar. Se não acreditam nisso, tentem fazer com as 
vossas mãos o que o comboio consegue fazer. A mente do homem inventou 
mecanismos para esse fim. 


Por trás dessas forças da natureza que parecem correr desenfreadas, estes 
terramotos, estes tornados, estas erupções vulcânicas, existe uma grande força 
mecânica. É não só uma resposta da parte à natureza da substância, mas é na 
natureza de uma ciência definida e distinta de ajustamento -- o ajustamento da 
terra de acordo com o seu próprio equilíbrio, o ajustamento de átomos de acordo 
com a polaridade dos átomos, o ajustamento da terra com respeito ao polo 
magnético, e o ajustamento do sistema solar com respeito ao sistema solar mais 
vasto; e tudo isso tem lugar no reino da essência maravilhosa e permanente da 
vida, no reino em que a mente e o espírito constituem as forças potentes e o único 


poder. No entanto, vocês cnhamam-lhes “acidentes,” e “cataclismas,” algo que a 
natureza não deseja, e pensam que a sua ocorrência não apresenta qualquer 
objectivo ou propósito. Mas lembrem-se que por trás dessas coisas físicas que tão 
destrutivas parecem se acha a Grande Força indestrutível, a Grande Lei 
Permanente e Poder do universo que não pode ser destruída. 


Por trás destas manifestações que vocês testemunham, e que tantos se interrogam 
se são genuínas ou não, encontra-se, evidentemente, a permanente essência da 
vida, que possibilita que tais manifestações se apresentem, até mesmo aos vossos 
sentidos materiais. Os Magos do Oriente, que faziam maravilhas ante os olhos do 
povo, não o faziam para satisfazer os curiosos, nem para gratificação dos caçadores 
de prodígios. Era por isso que nos templos sagrados muitas vezes tais segredos 
eram preservados mais sagrados do que se fossem levados aos olhos e ouvidos do 
povo que não tinham qualquer percepção do espírito; que nem sequer pensavam 
que as suas próprias mentes eram independentes dos seus organismos, e cujo 
conhecimento e ideias do reino do espírito eram tão remotos que quando lhes 
eram trazidos ante os sentidos físicos não o conseguiam aceitar. E porque 
haveriam eles de o aceitar? 


Não creio que haja erro maior do que levar uma mente sem instrução -- quer dizer, 
uma não desperta pela intuição ou experiência, para o desejo de iluminação 
espiritual -- a testemunhar qualquer dos fenómenos físicos do Espiritualismo. 
Requer uma mente que esteja preparada para testemunhar qualquer fenómeno ou 
experimento. Se vocês forem a um laboratório químico, em quantos dos 
instrumentos que por lá virem lhes permitirão que mexam? Dir-lhes-ão “Aqui está 
um instrumento,” e esforçar-se-ão por vo-lo mostrar, mas não se irão deter a 
ministrar-lhes as lições básicas da química. A lição básica do espírito tem lugar no 
domínio da intuição, naquele domínio que trata das forças absolutas do universo. 


Bom, quando Paulo definiu a fé ele sabia perfeitamente aquilo de que falava, no 
entanto os materialistas, os incrédulos, os céticos, todo o mundo zombou mais da 
fé do que quase outra qualquer palavra da vossa língua; mas “A substância das 
coisas esperadas; a evidência das coisas não vistas” é a maior definição alguma vez 
dada através da língua humana. E são essas coisas que vocês não conhecem 
(através dos sentidos) e que não possuem o sentido por que apreendam, mas elas 
são reveladas pela intuição e pela revelação; elas acodem aos profetas e videntes 
acompanhadas por dons espirituais de modo que possam ser-lhes demonstradas 
que as não conseguem obter por nenhum outro meio. A “evidência de coisas não 
vistas.” Ora! se elas pudessem ser vistas não seriam realidades. Mas estas 
“aparições” dão-se, e estas “manifestações” surgem para o estágio infantil que 
precisa VER tudo. Porém, quando vocês sabem que existem, quando sobrevêm com 
um conhecimento mais vasto e uma demonstração mais perfeita, quando se fazem 
acompanhar de uma mensagem que lhes apela à mente e inteligência, que 
conhecimento mais perfeito! Quando estas médiuns lhes dizem que os vossos 


amigos se encontram presentes, e que os vêem, não obstante vocês não os verem 
nem ouvirem, mas as percepções mais refinadas das médiuns, tornadas sensíveis 
para esse fim, fiquem sabendo que eles se encontram presentes, e que o 
conhecimento dos vossos amigos lhes apelará à vossa inteligência. 


Depois, além no reino mais profundo e mais absoluto encontram-se as 
REALIDADES. O irreal é este mundo material, chamado substância. Substância é 
algo por trás, abaixo, algo inferior, algo que a essência espiritual controla. 
Falávamos, certa vez, para uma plateia de filósofos desta cidade -- que se 
intitulavam filósofos, mas tratava-se de distintos juízes, doutores, ministros e 
comerciantes liberais -- quando um juiz desses, um designado crítico disse: “A 
oradora falou muito acerca da essência. Eu gostava de poder ver uma essência.” 


A oradora disse: “Quando o cavalheiro me mostrar um átomo, eu mostrar-lhe-ei 
uma essência.” Assim, a matéria, na sua forma orgânica, e todas as formas são 
chamadas substância, por serem menos, por serem inferiores. Quando os antigos 
falavam de “mundo superior,” e “mundo inferior,” eles não se referiam acima e 
abaixo de um ponto situado no espaço, mas que aquilo que é chamado vida 
orgânica que tem início no átomo e é inferior áquilo que não sofre esse começo, 
inferior aos grandes éteres inorgânicos, inferior aqueles maravilhosos estados que 
intervêm entre o chamado facto físico e a grande verdade do universo. Vejam o que 
a verdade perde; começa como verdade; mas quando chega aqui onde a substância 
a turva, em que é que se torna? Quase sem excepção, numa falsidade. 


Agora, o grande e maravilhoso princípio por que esta terra se move sobre o seu 
eixo e revolve em torno do sol, em certas eras de trevas não era objecto de crença. 
A confiarem nos vossos sentidos, o FACTO será que o sol se põe todas as noites e se 
ergue todas as manhãs. Mas nada disso ele faz; é facto todavia, é verdade que não o 
faz. Isso diz praticamente tudo quanto existe com relação ao que chamam facto no 
universo. São simplesmente aparências, uma adaptação aos sentidos humanos. Não 
passam de condições, condições essas que se acham sujeitas à mudança. Agora 
surge o trólei eléctrico e vocês fazem uso do relâmpago acorrentado para fazer 
mover os vossos veículos, para carregar os vossos fardos, para fazer mover os 
comboios pelo continente, mas se tivessem tentado provar isso há uma centena de 
anos atrás, tudo quanto o mundo haveria de ter dito é que vocês estavam de 
conluio com Satanás, e provavelmente tê-los-ia condenado à morte e acabado com 
OS VOSSOS carris (eléctrico). 


Mas actualmente não pensam nada disso, e torna-se coisa natural, no entanto essa 
força, esse poder que esteve adormecido no vosso entorno até este ciclo, é gerado 
como um pequeno ponto de contacto quase imperceptível à visão! 


Penso que o sistema de telégrafo Marconi foi longe no sentido de esclarecer muita 
gente com respeito aos possíveis métodos espirituais. Porquanto vós ides um 


passo além quando não há fio que lhes transmita a mensagem que é enviada, mas a 
vibração prossegue e se houver um outro instrumento que esteja em consonância 
com ela há de sintonizá-la. Assim, neste outro domínio que é um milhão de vezes, 
diversos milhões de vezes mais subtil, em que o pensamento reside, onde os 
afectos são eternamente verdade, onde tudo é real, e consequentemente não 
mudam, onde há harmonia o pensamento e os espíritos podem compreender. Aí 
tem lugar a perfeita verdade. E quanto mais se aproximarem dele mais perto 
chegarão da imutabilidade das verdades irrevogáveis do universo. 


Os homens falam de explicar o espírito no cadinho da química, ou de o ver alçar-se 
da expressão terrena, por uma pequena substância magnética sacudir-se da forma 
de um coelho morto, pelo que o homem vai demonstrar a alma. Se vocês usarem as 
faculdades da alma, o espírito haverá de impregnar cada vez mais o corpo, e vocês 
responderão, como um dos vossos grandes estadistas fez quando lhe dirigiram a 
pergunta: “Eu estou muito bem, mas este instrumento que emprego há tantos anos 
acha-se numa condição bastante decrépita.” É tudo quando havia a dizer acerca da 
coisa. Ou o vosso “instrumento” se acha numa condição de imperfeição, ou não em 
absoluto. Mas quando se encontra no seu melhor, não se supõe que ocupe o lugar 
das vossas faculdades mentais ou do espírito; e se vocês quiserem perceber coisas 
espirituais, percebam-nas com o espírito, e não com o corpo. 


A demonstração que lhes chega aos sentidos não passa de mera condescendência. 
É algo que é dado de acordo com a vossa necessidade. Habitualmente vocês não 
caminham sobre os vossos joelhos, mas provavelmente fá-lo-ão caso o bebé que 
tiverem em casa quiserem que façam. Mas os espíritos antepassados fazem-no 
mais do que os pais terrenos, porquanto o Espiritualismo dos fenómenos constitui 
a grande adaptação à infância da raça. Porém, os videntes, os sábios, os magos e 
aqueles que possuem um acesso directo às forças do universo não carecem disso. 


Assim, quando o “Químico Atenuado” lhes diz que não é “substância” nenhuma, 
mas espírito, e que tudo quanto conheceu da química na terra não valia um chavo 
quanto ao esclarecimento respeitante aos processos espirituais, e que, uma vez 
mais ele precisou começar pela outra extremidade da linha e abrir caminho até 
substância, em vez de começar pela substância até chegar ao espírito. 


A maravilhosa história que é contada sobre aqueles dois que, enquanto anjos 
foram colocados em diferentes planetas, e depois de todas as coisas terem 
fracassado começaram a trabalhar um para o outro. Terão transposto os espaços 
que os apartavam por meio de arcos e pontes? Tê-lo-ão sequer feito com os raios 
de luz? Não, mas começaram a AMAR; e aquilo lá prosseguiu até, por fim, esse 
amor ter transposto os espaços e eles se encontrarem uma vez mais. Assim, se 
pensarem que tudo excepto o Amor Infinito seja capaz de transpor este universo 
magnífico, estão enganados. 


RAZÃO E INSPIRAÇÃO 
(Excertos) 
Cora Richmond 


“A era da inspiração, a era da razão. A inspiração é revolução; a razão é a onda que 
recua. Há eras que o mundo dorme; nasce uma nova ideia, e o mundo fica 
admirado Lançada nas trevas, a ideia torna-se luminosa, agita os canais sociais e a 
rotina que previamente haviam envolto o pensamento. A razão aproveita a 
inspiração, ajusta-a à presente necessidade, enquanto a parte maior dela passa 
para o futuro, a herança de gerações e de nações ainda não nascidas. Toda a 
inspiração tem que ser revolucionária, por se antecipar ao período em que é 
anunciada. Não fora assim e não se trataria de inspiração. 


“A liberdade nasce dos ajustamentos humanos. Não foi a razão que a moldou..... 


“O mesmo é válido quanto à religião. Todas as eras anunciam a verdade; nenhuma 
a realiza. A profecia é verdade em definitivo; tudo se cumprirá. As repúblicas ficam 
aquém da promessa que enunciam por os povos não serem iguais aquele que 
sonha o sonho da liberdade, e nem toda a vida diária desse. Ele é enobrecido, 
exaltado e inspirado pelo tema.... 


“Esta República brotou das necessidades do momento e do fruto da opressão 
passada; vivendo numa era em que a opressão alcançou o máximo, aqueles que 
procuravam fundar a República procuravam a eternidade. A República não 
cumpriu a promessa de liberdade mas fez mais do que cumprir a promessa da 
razão. Pois, quem poderia ter previsto pela avaliação humana a sua vastidão, a sua 
grandeza o poder que possui hoje? E quem estaria disposto a prever por qualquer 
processo de inspiração a falta de cumprimento do espírito essencial da liberdade? 


“Não nos confundamos. Nós enunciamos verdades; ninguém há que culpar; o 
mundo está a crescer; precisa haver um objectivo; a inspiração apresenta-o, 
enquanto a razão confortavelmente se ajusta às necessidades, ao que é preciso, e às 
conveniências do momento. É inspiração afirmar a verdade; é razoável adaptar a 
humanidade a ela lentamente, e aos poucos, que a humanidade consiga suportar. 
Não se espera que a criança se torne num adulto num dia; e do mundo não se 
espera que cumpra o seu propósito fundamental num ciclo. Não pode existir 
grandeza no passo súbito, ineficaz e impotente.... 


“A razão pareceu-se certa vez com a inspiração, edificada e fundada a estrutura de 

eras. À opressão aumentou, e a humanidade empalidecida e enfraquecida sob a sua 
tirania. Seria isso inspiração? Não; confundimos o termo; era a razão. Não há outra 
designação para a intolerância senão a conclusão humana e o egoísmo. Nada brota 

da ideia e propósito humano que não tenha lugar na rotina e no conduto da 


adaptação humana, e a razão foi tomada pela deusa, o génio divino e o sagrado da 
emancipação humana. 


“Voltemos uma nova página. O trabalho da razão produziu o seu sentido no mudo. 
O Cristo, o patriota, o salvador, o estadista, o poeta, o filósofo, dizem o que te lugar 
nela, animados pelo momento. O mundo parte o seu pão, mancha-o com a própria 
incompreensão, perverte a que é enunciada pelos canais eleitos, faz igrejas e 
instituições dela, e a razão destrona a inspiração. Invertamos o método da história 
e descobriremos o verdadeiro segredo da digressão do homem dos impulsos e do 
sentido originais da vida. A digressão é tão só um estado normal ou estado habitual 
da vida.... 


“Na ideia encontramos a liberdade, na ideia, encontramos a verdade, na ideia 
descobrimos os problemas do ajustamento no universo. Mas, como é que sucede 
quando confrontamos os obstáculos do dia-a-dia face a face, aqui um trono e acolá 
um tirano, mais a sua pobreza, aflição, declínio, ruína? O nosso lema altivo 
desaparece com o contacto mais grosseiro, e a resolução do homem desvanece-se 
diante das tentações do barro humano. Isso não se deve a que a inspiração fosse 
injusta ou inverídica, ao se ajustar à natureza grosseira da vida humana e ao sentir 
as necessidades das emergências do momento e do dia-a-dia, a mente afrouxar o 
entendimento que tinha do humor divino, e esquecer o génio da liberdade com as 
conveniências do momento. 


“Os traços da política humana são os traços da escravatura humana; os traços do 
compromisso são os traços da tirania; o afastamento da verdade inicial é a ideia do 
juízo humano, que moldará conforme pensar a verdade relativa às necessidades do 
momento, mas que, ao fazê-lo perde inteiramente o controle da verdade. Tínhamos 
a verdade no pensamento há um século atrás, mas a mácula da escravatura 
arruinou a palavra; o espírito também desertou por não poder conviver com as 
cadeias nos pulsos, e amarras e vínculos e a chibata? A inspiração era liberdade; a 
razão era diplomacia, compromisso. 


“Vocês entendem o exemplo. Um afastamento do limite da verdade real torna o 
erro mais aparente. Defender a Regra de Ouro, se a esquecermos, é o mais 
vergonhoso. Defender a liberdade, enquanto suportamos a escravatura, é o mais 
deplorável. Não era de surpreender que se verificassem revoluções nas 
monarquias, mas revolução e derramamento de sangue numa república é 
vergonhoso. Não é de surpreender que do absolutismo, do terrorismo, surja uma 
revolução como aquela que atingiu a França, como aquela que a Itália viu, como o 
sono -- não, não sono, mas a ameaça que impende sobre o Czar da Rússia. Não é de 
estranhar que a Grã-Bretanha tenha escapado, porém, não fingindo a liberdade, 
ainda assim avançará para ela; ou seja, o avanço que tem feito tem ido muito além 
da lei; a sua crença na monarquia, as observâncias que respeita são um 


republicanismo relativo; a sua teoria é aristocracia, os seus decretos são para o 
povo. 


Todas as coisas que sucedem sob o seu domínio sucedem em favor dos muitos e 
contra os poucos que detêm o poder; a pressão vem de dentro, pelo que se verifica 
desenvolvimento; não há vazio nem pretensão a satisfazer, nenhum vácuo da parte 
da onda que recua. Jamais se verificou uma revolução adequada a uma república 
na Grã-Bretanha, pelo que não tem pretensão de ser uma República. Mas e a 
França? Será uma República? Não. Um domínio sem designação; mas nenhuma 
república alguma vez sonhou com tal existência conforme a encontrada aqui. 
Jamais se sonhou com uma existência dessas em seu nome. Lei, ordem, harmonia -- 
isso está em divergência, e as pessoas mostram-se tão em divergência com o 
caminho que conduz ao verdadeiro espírito de um governo republicano quanto os 
polos.... 


“Roma seria uma república hoje caso os traços perfeitos que a tornaram nisso 
fossem adaptados pela política, tirania e superstição ao povo. A frança seria hoje 
uma república caso o Código Napoleão surgisse do ponto de vista oposto do 
absolutismo para um homem, e não opara o povo. A América seria a única 
república absoluta do mundo neste momento não fora pelo facto do interesse, da 
política e do dinheiro governarem. Ao aprender pela experiência e crescer mais 
pelo pesar e pela aflição, prova que o traço da política humana foi o traço do 
desastre humano. 


“Tivesse sido possível, esculpida pela guerra, pela revolução, e nascida de 
monarquias do Velho Mundo, e esta jovem que é a América teria avançado 
continuamente em frente sem decadência nem digressão do princípio original, e o 
mundo neste momento tinha sido elevado pela liberdade até não ser possível 
sonhar com monarquias, revolução, insurreição, tiranias, conspirações, de todas as 
coisas sanguinárias que agora repousam no mundo Europeu. Tivesse sido possível 
e o mundo teria alcançado uma vitória que ainda está por nascer, e que aguarda 
um outro ciclo de revolução a fazer-se cumprir. 


“Não quero dizer que essa revolução passe pela guerra; digo que será uma 
revolução, porque por vezes as revoluções são produzidas sem derramamento de 
sangue, e o pensamento produz conflitos maiores do que aqueles da espada e a 
própria mente torna-se o assento da guerra, da vitória e do que quer que venha a 
ser superior nos destinos da humanidade. As diferentes escolas da filosofia do 
homem não surgiram nos campos de batalha, nem decorreram a sua influência que 
tem sobre a humanidade de revoluções sangrentas. A política, a guerra política, a 
disputa da ambição, aquela cupidez que mantém viva para sempre no coração 
humano a afeição pelo ganho, o império que haveria de delegar a um ou a uns 
poucos o misterioso direito a tiranizar e oprimir os muitos -- não é isso que dá 
origem às ideias. As ideias resultam daquelas fontes de inspiração que acorrem a 


determinadas mentes que se acham adaptadas a esse propósito, e são estimuladas 
pelas sempre presentes necessidades do momento em que surgem. 


“Os guerreiros que travam as batalhas pelo seu país são certamente os profetas 
que anunciam os princípios da liberdade. Garibaldo não foi Mazzini. O espírito do 
anterior pairou sobre o segundo. Os resultados disso teriam sido melhores tivesse 
o anterior preparado (?) todo o espírito. Pois, não verão que toda a cedência da 
política da liberdade representa um abrandamento do seu poder e vigor, e o 
exército da revolução nunca poderia avançar com firmeza até à vitória sem 
inspiração que deu uma profecia à liberdade. 


“A Revolução Americana jamais teria sido bem-sucedida não fora pelo facto dos 
exércitos estarem impregnados desse espírito. Tivessem eles sido servos, tivessem 
eles sido mercenários a soldo, tivessem eles vindo de qualquer sistema de tirania e 
jurisdição militar, e nenhuma república existiria actualmente. O entusiasmo da 
inspiração faz bons guerreiros, bons estadistas, e não fora isso e não haveriam 
batalhas bem-sucedidas no mundo. Ouviremos falar muito em disciplina, mas 
disciplina sem fervor é inteiramente impotente. 


“O entusiasmo brota do espírito da ocasião, e a guerra que lhes trouxe a liberdade 
da escravatura, a guerra que tem na última década rendido o seu fruto e promessa 
que nas Emendas Constitucionais que trazem liberdade não foi bem-sucedida até 
que todo o vigor do povo tivesse sido empregue com o espírito de eliminação da 
escravidão humana; por mais que falem da República, a realidade era a liberdade -- 
liberdade daquilo que se tornou num pesadelo quando se intrometeu no caminho 
da prosperidade nacional. Tivesse sido um pesadelo antes e nenhuma necessidade 
de guerra teria existido. A razão manteve-a pendente; a razão iludiu a humanidade 
com a ideia de que vocês poderiam de uma forma bem-sucedida levar a cabo os 
dois elementos conflituosos -- a escravatura e a liberdade. 


“A razão e o interesse próprio deixaram-nos cegos para o facto de que a linha de 
política era a linha de autodestruição até que por fim a tocha ter sido acesa pelos 
fogos da guerra, provando o quão verídica tinha sido a profecia de um que fundou 
o Governo -- que sem a instituição da escravatura não poderia existir futura causa 
de guerra; com ela a Constituição continha os elementos da revolução. Um outro 
escopo de alcance mais amplo, porém, tinha fornecido o resultado de uma outra 
ideia e uma república mais grandiosa, ganhando conhecimento pelo erro desta 
infância de república. As perspectivas mais abrangentes colhem o benefício desse 
erro menor, e vocês avançam para as maiores realizações devido à lição que 
aprenderam. 


QUAL O SIGNIFICADO DA MORAL? 


(Excertos) 
Cora Richmond 


Propomo-nos nesta tarde falar da Moral -- investigar o verdeiro e legítimo sentido 
do termo e esforçar-nos por distinguir entre moralidade, enquanto tal, e as 
manifestações de qualquer outro princípio. 


Na avaliação geral que o mundo Cristão faz, e mais especialmente, dos beatos, a 
moral é considerada como idêntica ou, pelo menos, quase inseparavelmente ligada 
à ideia da religião. Tal perspectiva é inteiramente falsa. O respeito que os homens 
prestam à moral não se acha confinado aos países Cristãos, nem aos beatos de 
qualquer tipo. Nos países pagãos da antiguidade, a moral era pregada pelos 
filósofos e, de acordo com a norma imperfeita da era, era certamente praticada 
entre o povo. 


Mesmo no caso das tribos selvagens do mundo, do presente, um certo critério de 
moralidade é defendido e praticado. E nas terras Cristãs, certamente, não é 
somente naqueles que professam ser seguidores do manso e humilde Jesus que 
devemos procurar a prática da moralidade. Quantos daqueles que nunca assistem 
à igreja, e que chegam a ser infiéis, agem em exemplo da benevolência e 
moralidade que os Cristãos bem podem fazer por seguir. Não são religiosos, mas 
são morais, muito mais morais do que milhares daqueles que se ajoelham perante 
Deus todos os Domingos em bancos almofadados de esplêndidas igrejas, e que 
enganam o vizinho e oprimem o pobre durante o resto da semana. 


A diferença existente entre moralidade e religião é a seguinte; A religião é a forma 
fixa e positiva por meio da qual a alma venera, de acordo com as regras dessa 
forma, um Deus ou deuses. É uma lei social, tornada subserviente a todas as 
condições e requisitos da era. A religião pode sobreviver durante anos inalterável; 
um código de moralidade pode mudar todos os dias -- porém, não será moral. 
Aquilo que era correcto para Moisés e os antigos Judeus, torna-se hediondo para os 
modernos Cristãos. Aquilo que o Hindu ou o Chinês pensa ser certo, o Cristão 
abomina. A excelência moral que numa região ou país parece o melhor e o mais 
verdadeiro, no vosso país é desprezado e detestado. Porquê? Por o padrão moral, 
embora tornado subserviente à religião de cada nação, ser mais subserviente aos 
caprichos, paixões ou sistemas políticos de uma nação. Quando religião e política 
estão unidos, quando a Igreja e o Estado formam a autoridade controladora de 
qualquer povo, a moral pública é subserviente à religião. A religião é a Igreja, a 
religião é o Estado, a religião é a vida privada, a religião é todo acto e façanha que 
uma pessoa comete. Tudo deve ser feito de forma religiosa; por isso, a religião a é 
levada a tornar-se subserviente do mais baixo assim como do mais elevado 
propósito, da mais vil ambição assim como da mais benéfica, das paixões mais 
grosseiras assim como das mais elevadas e sagradas aspirações. A religião é 
transformada na causa de guerra e da fome, é levada a satisfazer uma ambição 


reles, vil e baixa. A religião é tornada subserviente de tudo quanto é baixo e 
aviltante; porém, a Igreja e o Estado aprovam-na. 


A França Católica e a Áustria Católica podem batalhar uma à outra, uma pela Igreja 
e pelo Estado, e a outra por uma liberdade que nunca foi conhecida no próprio solo 
e que nunca poderá ser concedida por ela fora. A Inglaterra Protestante pode 
matar aos milhares para incrementar os seus domínios, poder e riqueza, e o mando 
pode ser emitido pela igreja, e o ministro pode lança-lo do púlpito, e os Cristãos 
dizer -- “Não matarás!” 


Em teoria, a moralidade dos antigos era diferente da dos Cristãos, a esse respeito. 
Epicuro, que foi citado como um advogado da licenciosidade, mas que de facto ao 
seu próprio jeito foi um moralista estrito, tinha um padrão de excelência moral que 
em substância é o seguinte -- a maior quantidade de prazer para o indivíduo. A 
norma Cristã da moralidade passa pela maior quantidade de bem para o maior 
número de pessoas. A moral pagã presta subserviência à paixão; a moral Cristã 
consiste em tornar a moral subserviente à razão. A moral pagã consiste no desfrute 
dos prazeres do presente momento, sem consideração nenhuma pelo futuro; a 
moral Cristã consiste em esforçar-se por ser bom e grandioso, de modo que o 
futuro possa igualmente ser abençoado. A moral pagã deleita-se somente naqueles 
prazeres que em si mesmos são extremamente baixos; a moral Cristã deleita-se nas 
ideias sublimes e sentimentos de aspiração de uma mente cultivada. Essa é a 
diferença entre ambas. 


Não dizemos que o Cristianismo enquanto teologia tenha feito isso; dizemos é que 
o Cristianismo enquanto força moral, o fez. Pois, lembrem-se de que existe muito 
pouca teologia na religião de Cristo. Não existiam organizações eclesiásticas, não 
existia isso de Igreja e Estado, não existiam templos sacerdotais, não tinham salões 
de culto, não tinham santuários nem imagens nem formas esculpidas, não havia 
credo algum mas apenas aquele do amor; não havia forma de culto senão a da 
constante e incessante amabilidade, não existia igreja alguma mas o mundo da 
humanidade, nem existia restrição alguma senão a verdade positiva, eterna e 
perfeita. Esse é o código moral da Cristandade. Não era teologia, excepto a que o 
homem lhe acrescentou; não tinha credo, salvo aquele que mencionamos; não 
tinha organização excepto aquela do amor e da constante fidelidade e zelo pelo 
trabalho que foi então iniciado. A moral Cristã, pois, consiste na maior quantidade 
de bem para o maior número de pessoas. 


Essa moralidade tem que se tornar subserviente às regras teológicas, uma questão 
de formalidade e cerimonial. A diferença entre certo e errado é feito subserviente 
aos caprichos das seitas teológicas. O ministro, a Igreja, o credo, devem dizer-lhes o 
que é certo e errado. “Certas partes da Bíblia são verdadeiras e outras não são,” diz 
um. Um outro diz: “É tudo verdadeiro, tu bom, tudo certo; não é só o padrão da 
religião, mas o padrão da moral.” Um outro diz: “Devem acolher somente aquilo 
que lhes dissermos que acolham.” Um outro diz: “A vida de uma pessoa deve ser 


votada somente à Igreja.” Desse modo vós percebeis eu todo homem é feito 
subserviente, não ao mais elevado padrão da moral estabelecido, não à religião 
Cristã, adoptada na vossa própria Constituição, que é a mais elevada e a maior no 
mundo -- quão tristemente deteriorada pela prática dos seus seguidores. 


O direito, estritamente falando, é aquilo que, na estima daquele que comete o acto, 
é estrita e inteiramente justo. Tal direito, de acordo com a verdadeira norma, é 
aquilo que em todos os momentos, e sob todas as circunstâncias ou tentações, ou 
em qualquer ocasião, é a regra do nosso dever absoluto. O mal é algo que está em 
oposição ao direito. Bem, não estamos a pregar nenhuma matéria religiosa, mas a 
confinar-nos puramente à aplicação prática do nosso tema. Porque, qualquer que 
possa ser a vossa opinião sobre o tema do mal, isso nada tem que ver com ele no 
que diz respeito à acção individual da humanidade. 


Tivesse Napoleão Terceiro sido bem-sucedido na libertação da Itália, e todo o 
mundo teria dito: “Quão grande! Que bom! Que virtuoso! Que moral!” Mas tivesse 
ele sido bem-sucedido e uma tirania maior do que aquela que ele exerce em casa 
teria provavelmente resultado na Itália. Bondade, virtude, gentileza, excelência, e a 
justiça, assim como compaixão, sempre devem começar em casa. 


Napoleão Terceiro restringe a própria imprensa, é, e com razão, impopular no seu 
próprio país, e não é bom em casa. À Itália não podia esperar da sua parte nada 
melhor do que aquilo que a França recebe. Mas mesmo que a tivesse libertado, e 
não a tivesse posto sob correntes de escravidão mais pesadas e mais revoltantes 
do que aquelas que ela usou antes, a intenção não teria sido boa. Por ele buscar a 
glória, a fama, e o auto-engrandecimento, enquanto a Liberdade teria que dobrar 
as suas asas em silêncio perante ele. Ele não é moral nem bom para executar uma 
boa acção despropositadamente ou sem intenção. Não é correcto nem justo aquilo 
que só por vezes produz bem; só é absolutamente justo para aquele que age, que 
ele ou ela acreditar sincera e conscienciosamente ser correcto ou justo. Aos olhos 
de Deus, que é infinito e perfeito e divino, é justo aquilo que produz o maior e 
melhor dos resultados; aos olhos mortais do homem, que são humanos e finitos, é 
correcto e justo aquilo que gozar da aprovação da consciência. 


Vocês são Cristãos. Vocês acreditam nos Dez Mandamentos de Moisés e no Décimo 
primeiro Mandamento enunciado por Jesus -- 


“Amareis o Senhor vosso Deus.” Acreditam na Regra de Ouro; constitui a norma 
declarada da vossa religião, da vossa moral, da vossa organização social; a vossa 
constituição baseia-se nela, as vossas leis são elaboradas de acordo com os seus 
requisitos. Mas que coisa sereis vós? Ora então vejamos. Vamos passar o primeiro 
destes dois mandamentos -- o amor por Deus. 


“Amareis o vosso semelhante como a vós próprios.” Vocês são membros de uma 
igreja Cristã. Subscreveram o credo, foram baptizados na igreja, e são um dos seus 
fiéis. Junto a vós está um homem com quem têm negócios a tratar, amanhã. Ele é o 


vosso semelhante, vosso irmão membro da igreja, e vocês encaram-no, em 
consequência de algum negócio em que ele lhes tenha levado a melhor, porventura 
com ódio, ou com um escárnio secreto. Ele é vosso irmão. Talvez vocês não o 
ajudassem se ele viesse cheio de fome à porta do templo em que vocês oram. Vocês 
amarão o vosso semelhante como a vós próprios? 


“Não roubarás!” Esse é um termo chocante para se usar numa sociedade sã, numa 
sociedade Cristã, onde ninguém excepto os marginais supostamente roubam, mas 
a lei logo provê um remédio, ao remetê-lo para a penitenciária ou cadeia. Todavia, 
“Não roubarás” é um dos requisitos do código moral das vossas leis. Ora então 
vejamos: levam uma vida de corretor, de bancário, de vendedor do comércio. Eis 
que lhes surge uma pobre viúva, que faz costura para se sustentar, e que ganha um 
pedaço de pão. Vós -- que sois Cristão -- tiram da sua escassa ração o último 
centavo que ele tem na sua posse, por ela não poder pagar o aluguer dela, por não 
poder, forçando os olhos com o seu trabalho, providenciar para os filhos -- e se não 
puderem tirar mais, têm a certeza de o fazer. 


“Não roubarás!” O próprio semelhante, na vossa igreja, a quem vocês prometeram, 
quando ingressaram nela, amar como a vós próprios, procuram descobrir agora 
como poderão roubá-lo; delicadamente, é verdade, de tal modo que a lei os não 
possa tocar, mas roubá-lo, se puderem. Vocês são comerciantes; alguém que ignora 
OS VOSSOS preços entra na vossa loja. Vocês extorquem-lhe todo o dinheiro que 
puderem, antes que ele os deixe. Se ele conseguir o valor do seu dinheiro, será 
óptimo -- mas será uma sorte que o consiga. 


“Não roubarás!” São um banqueiro e têm gozado de confiança no vosso negócio, a 
ponto de ter um cofre com os dinheiros que lhes são confiados. Aos poucos, o 
banco fracassou, os credores ficam arruinados, e vocês aposentam-se com base nos 
juros desse dinheiro que roubaram aos outros. E vós sois Cristão! 


1” EA 


“Não matarás!” é a norma da vossa humanidade Cristã. A Inglaterra Cristã entra em 
guerra com a Índia para poder obter maiores posses. A América Cristã por vezes 
aprova a guerra e o derramamento de sangue no seu próprio seio, desde que se 
verifiquem circunstâncias atenuantes -- ou seja, desde que o assassino tenha muito 
dinheiro com que comprar a opinião pública e a justiça “legal.” Isso é por vezes 


conhecido no vosso próprio seio. 


Assim, podíamos cobrir todo o catálogo dos mandamentos, e não se passar uma 
hora sem que no próprio seio desta comunidade Cristã, cercado de igrejas cristãs 
com pedras de pavimento cristãs para andar, e casas cristãs de cada lado, e gente 
Cristã a percorrer as ruas -- nem uma hora se passaria para que um desses 
mandamentos fosse arbitrariamente violado. A vossa moral não mostra estar à 
altura do padrão do seu próprio critério. 


Vocês não são aquilo que professam ser, um povo moral, Cristão. E 
lamentavelmente, não mencionaríamos isto, por uma questão de escárnio, como 


parece -- mas “Amai-vos uns aos outros!”, o mandamento de Jesus, seguido por ele 
em todas as esferas da vida, a Regra de Ouro, o fazer aos outros com gostariam que 
lhes fizessem - não foi ensinado por ele originalmente, mas posto em prática do 
modo mais belo -- disso não falaremos, excepto como algo a ser alcançado naquele 
futuro brilhante em que os homens fizerem aquilo que dizem, e praticarem aquilo 
que professam, isso virá a corresponder ao que defendem. 


“A moral -- não há de ser vista em casa? As virtudes Cristãs -- terão alguma 
efectividade aqui, a pairar e a tocar nos corações daqueles que nos escutam? Têm; 
porém, não as encontramos principalmente nos grandes templos do culto 
religioso; não as vemos onde os homens mais as professam; não as vemos entre os 
Cristãos que envergam vestes santificadas que põem de lado durante o reso da 
semana, e pensam que Deus não tem conhecimento disso, não as vemos aí, nem 
por entre a multidão tonta que nem o sentido do termo moral conhece. 
Dificilmente a encontramos nos salões legislativos, onde a justiça não passa de uma 
outro nome para o equívoco, e a liberdade a chacota da própria palavra; não 
encontramos a virtude nos números do Congresso, nos membros da Legislatura; 
não o vemos nos governadores nem nos líderes dos vossos Estados nem da vossa 
nação. Por vezes nem no próprio Presidente o vemos. Onde veremos a virtude? 
Naqueles corações verdadeiros, viventes, cuja vida diária não passa da expressão 
de uma oração cuja ideia constante e sentimento não adopta as formas Cristãs mas 
a da caridade Cristã. 


Eis uma mãe, pobre, que passa despercebida, a vigiar junto ao leito da filha. A 
criança está a morrer. Ela sabe que a deve leixar; trabalhou duro durante muito 
tempo para sustentar a sua vida, e os Cristãos apiedaram-se dela, mas nunca a 
ajudaram. A criança está a morrer. Ela sente e sabe que se deve separar dela; ainda 
assim, o seu forte coração pula de fé e esperança, e mesmo em meio à angústia de 
se separar da filha, ela sente e murmura “A tua vontade seja feita!” O coração é 
forte; ela cumpriu com o seu dever; a sua consciência é clara, por não ter feito nada 
de errado. Nisso está a virtude Cristã. 


Eis um homem cujo pão do dia-a-dia depende do constante trabalho das suas 
mãos. Poucos são os que o conhecem; contudo, ainda é justo e íntegro, embora 
pobre, e percorre o jeito calmo da sua vida. É generoso para com aqueles que são 
mais pobres do que ele, e divide, até à última fatia de pão com quem esteja em 
sofrimento. É desconhecido, mas cumpre de verdade com a sua vida e destino; e 
algo nos diz que ele é um Cristão. 


Quem, de entre aqueles que aqui se encontram hoje não terá recordado, com um 
profundo fervor de afeto a mãe, e como, cedo na vida com constante carinho e 
amor sincero de mãe ela vigiou e guiou cada pensamento e sentimento e passo, 
para que não caíssem no caminho da tentação e do perigo, e orou ao grande Pai 
para que Ele pudesse orientá-los para todo o bem. E como, quando por fim 
alcançaram a maturidade, e precisaram deixar o lar, com que devoção, tristeza 


mesmo, o amor dessa mãe não preparou a vossa partida; e todo o traje e artigo de 
necessidade lhe passou pelas mãos; e todo pequeno feito ou acto de gentileza que 
possa ser recordado após terem partido, ela teve a certeza de conceder, e depois, 
quando toda a mala foi feita e uma após outra todas as coisas foram santificadas 
pelas suas lágrimas sagradas e orações que lhe saiam do coração, para que vocês 
fossem abençoados e pudessem prosperar, e o volume sagrado, a sua única 
convicção, a sua confiança, salvaguarda, ela colocou na mala, e, por fim, embora 
não menos importante, a carta Cristã assinada pela própria mão dela, e manchada 
pelas suas lágrimas; eis aí uma Cristã. 


Uma mulher cuja ideia e actos são votados aos filhos, ao lar, às amigas, que ajuda 
com cada palavra e acto, essa mulher é um Cristão. Sigam-na -- observem-na na sua 
vida diária -- vejam a paciente resignação, a paciência, o pesar, mas ainda a alegria 
apaixonada e os pensamentos de felicidade que emite por esse modo de vida -- 
sigam-na até à igreja, observem-na em casa e na sociedade. Ela lança vivacidade ao 
seu redor. O pobre recebe bênçãos das suas mãos. O mundo não tem conhecimento 
disso. Ela não coloca o nome com um floreado no cabeçalho de toda a lista de 
subscrições, para que todo o mundo possa dizer “Quão caridosa! Quão generosa!” 
mas, se houver um gesto de amabilidade a ser feito, uma lágrima de compaixão a 
conceder, um estender de mão a dar áqueles que são oprimidos e se encontram 
esmorecidos, essa mulher está sempre pronta a dar-lhes expressão. Essa é uma 
mãe Cristã. A vossa nação tem sido abençoada com mães dessas. Podem-lhe 
agradecer por toda a virtude moral e excelência que agora podem possuir; e se não 
tiverem qualquer princípio, não será culpa sua mas vossa, por não lhe terem 
seguido o conselho. 


Uma vez mais: a norma moral da sociedade não está na maior quantidade de bem 
para o maior número de pessoas. A lei social não irá permitir tal coisa, nem mesmo 
na América republicana e democrata. Ainda precisam existir seitas e partidos, 
ainda precisam existir certas leis sociais que tanto poderão como não estar em 
conformidade com o direito, mas que ainda precisarão ser obedecidas. Nem a 
riqueza, nem a felicidade, nem a religião, nem a virtude Cristã, nem a própria 
moral, formam qualquer consideração; a “sociedade” exige-o, a “responsabilidade” 
implica-o. Porém, a moralidade é muito diferente disso. Lembrem-se disto, homens 
e mulheres Cristãos, vós que alegais ser seguidores do dócil e humilde Jesus -- o 
mais elevado padrão de moral que Jesus alguma vez proclamou foi o do perfeito 
amor por toda a humanidade, da perfeita bondade e justiça, da perfeita caridade e 
virtude -- essa foi a mais elevada norma alguma vez conhecida, provavelmente a 
mais elevada que vocês alguma vez virão a conhecer, por mais eras que se possam 
contar no passado. 


Lembrem-se de que o vosso padrão de moral é elevado, e a cada instante da vossa 
vida devia acrescentar um passo a mais no vosso progresso rumo à sua realização. 
Lembrem-se de que não vivem em função de vós próprios somente, mas de todo o 


bem que puderem fazer, e de todos aqueles com quem entrarem em contacto. 
Lembrem-se que não são pagãos, que acreditam que víeis esta vida e depois 
mergulham na não existência. Lembram-se de que não são filósofos pagãos que 
acreditam no desfrute do presente e em deixar que o futuro cuide de si, e que não 
acreditam que se devem cultivar e esquecer o resto do mundo. Vocês são Cristãos; 
vocês acreditam na fraternidade universal de toda a humanidade; vocês acreditam 
que todos são vossos irmãos, vossas irmãs, vossos vizinhos, vossos amigos; 
acreditam que devem ter pensamentos de gentileza, desempenhar actos de 
amabilidade e que devem falar mais alto do que as palavras podem de um 
profundo e verdadeiro Cristianismo em vós próprios. 


A moral -- ninguém possui o direito de, em circunstâncias nenhumas, prejudicar o 
outro. É direito de todos, em todas as circunstâncias, fazer ao semelhante um favor, 
caso possa. Se não forem capazes de fazer um favor a mais ninguém, ou ter para 
com alguém um acto de gentileza, não o prejudiqueis. Garantimos que, se estas 
regras, sem mais nenhuma, forem seguidas de forma estrita, por todos e por todas 
as classes que professam ser Cristãs, o crime, a contenda, a guerra, a luta, o pecado 
e a infelicidade de toda a espécie, desaparecerão, as penitenciárias serão 
convertidas em escolas e faculdades, as casas dos pobres serão esquecidas, 
deixarão de existir pobres por todos serem ricos em património da gentileza e 
amabilidade humana, e todos serão afortunados na consciência dos bons actos e 
pensamentos. 


A justiça é rígida, estrita, e positiva mas é sempre amável. E só a justiça expressa o 
elevado padrão da nossa moral, o conceito que temos do que a moral devia ser, a 
concepção que temos da própria religião. É justo praticar a justiça; é errado 
cometer aquilo que não é justo. O bem é aquilo que contribui, sempre, para a 
felicidade do objecto. O mal é aquilo que sempre acarreta a infelicidade. Se vocês 
fizerem algo que suscite infelicidade, e pensarem, conscientemente, que seja justo, 
e que devem sacrificar a vossa felicidade, lembrem-se de que isso é errado. O 
prazer não é felicidade, porquanto a felicidade é constante, e qual luz constante 
que brilha como a estrela da manhã que permanece fixa no céu. 


O prazer é efémero, uma glória fosfórica, que cintila por um instante e se 
desvanece deixando apenas insatisfação. Aquilo que trás prazer nem sempre é 
justo; porém, aquilo que trás uma felicidade perfeita, efectiva e constante, isso é 
justo. 


Traçamos-lhes resumidamente as concepções que temos do certo e do errado. Essa 
norma não difere daquela que já ouviram enunciar. Não lhes demos nenhuma ideia 
nova sobre o assunto. Mas estamos confiantes de lhes ter despertado alguns 
conceitos simples no pensamento, que os leve a supor que a moral não é questão 
complicada de filosofia mental, nem tema em cuja base teorizar, mas que o certo e 
o errado nunca poderão ser habilitados, que o erro nunca poderá ser o certo nem 
com todos os sofismas do materialista, que o certo nunca poderá ser errado nem 


por todas as perversões das mentes perversas, nem podem ser trocados um pelo 
outro, mas que ambos se destacam na sua natureza essencial, claros, positivos, 
definidos, de modo que todos os homens os possam compreender se quiserem, a 
mente mais simples assim como a mais erudita, a simples porventura mais do que 
aquelas que são cultivadas no modo perverso por que os homens chegam a 
conhecer o que é certo e o que é errado. 


O grande homem e o homem insignificante, o rico e o pobre, o escravo e o livre, 
todos conhecem ou podem conhecer isto. Se vocês estiverem para cometer um acto 
que sabem irá prejudicar alguém, não precisarão deter-se para questionar se será 
certo ou errado, vocês saberão que é errado. Se forem enunciar palavra que possa 
corroer o carácter e a fama de qualquer inocente, saberão que é errado. Se 
estiverem para dar um passo em privado ou às claras que tenham consciência de ir 
prejudicar o sentimento de alguém -- proferir uma palavra, lançar um olhar -- 
sabem que é errado, e que nem a gratificação da vossa mesquinha inveja ou malícia 
o desculpará. Se estiverem para ocupar uma posição de confiança pública, ocupar 
uma posição pública e não souberem o que é o justo e o autêntico, não precisam 
deter-se a questionar a vossa consciência, pois saberão sempre que estiverem a 
fazer o certo. 


Embora possam ser demagogos, atender ao favor público, e se rebaixem a qualquer 
maldade para conseguir o vosso cargo, embora saibam disso, quando o obtiverem, 
não poderão desempenhar os vossos deveres apropriadamente, ainda assim 
saberão quando fazem o certo e quando fazem o errado. Não é desculpa para um 
homem inteligente, que compreende a posição que lhe cabe com respeito aos 
demais, nem é desculpa para nenhum ignorante que, desconhecedor do que quer 
que seja não desempenhe nada que não saiba se é errado ou certo. A vossa 
consciência, cujo resultado deve necessariamente seguir, sempre o sabe. Vocês 
podem avaliar da causa até ao efeito em todos os dias da vossa vida. Não precisam 
compreender os elevados padrões da teologia nem da religião; não precisam 
recorrer ao Catecismo, ao Credo, nem aos eleitos, aos ministros, nem à Igreja. Não 
precisam buscar concelho nem a opinião pública. A vossa própria consciência, o 
registo escrito da vossa própria alma, a vossa própria inteligência -- a força motriz 
do vosso pensamento -- a vossa própria benevolência e humanidade -- a fonte da 
vossa própria vida -- isso há de dizer-lhes o que é certo e o que é errado. Esforcem- 
se todos, pois, por alcançar o bem mais elevado que a melhor das mentes alguma 
vez tiver concebido, a perfeita, constante, incessante moral de um bem, uma vida 
diária virtuosa, não ostensiva, autêntica, pura e perfeita, e sempre igual a si. Esta é 
a grande religião. Cientes disso, conhecerão a única consistente com o carácter 
Cristão, a única que o próprio Cristo sempre seguiu. 
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GUERRA OU PAZ? 


O APELO DE ABRAHAM LINCOLN À ACÇÃO DE EMERGÊNCIA CONTRA A 
TRAIÇÃO DECLARADA À REPÚBLICA AMERICANA, POR PARTE DE NAÇÃO 
ESTRANGEIRA, E A HORA PRESENTE 


POR INTERMÉDIO DE CORA L. RICHMOND, 13 MARÇO 1898 


Senhor Presidente, Amigos: 

De um reino onde não há guerra; de um estado onde os armamentos para a batalha 
são impossíveis; de uma condição de vida onde as nações não se podem posicionar 
contra nações, nem o homem contra o homem, lhes falo. 

Curvando-me com profundo pesar sobre a nação que sinto orgulho de chamar de 
minha -- que me orgulho de chamar de minha mãe terrena -- com tal pesar como o 
de quem se curva sobre o altar sagrado da infância cuja beleza plena não foi 
sustentada, ou com que se volta na maturidade para os ideais da juventude, e os vê 
passar, porventura para não mais retornarem na vida terrena. 


Demócrates disse, ao falar numa outra era e noutras circunstâncias, contudo ainda 
em favor da liberdade: “Há coisas maiores do que Roma; existe um poder maior do 
que o poder dos exércitos, que é a liberdade do homem.” 


Foi dito por patriotas em todas de eras que a humanidade era mais importante do 
que qualquer nação. Vocês não precisam ler os registos -- redigidas em sangue 
humano -- da história humana para saber disso. Aquilo que foi delineado pelo 
Infinito para o homem será executado, a despeito do egoísmo humano, 
independentemente do poder e da tirania humanos; porém, os meios para a 
consecução disso podem ser velados, ou vistos de acordo com o esclarecimento ou 
a compreensão do homem. 


Durante um século a estrela desta nação esteve em ascensão na terra com tal 
promessa de liberdade, com uma tal aparente mensagem de Deus a todas as nações 
da terra, que predisse um destino sublime para a raça humana. Durante um século 
foi a promessa do cativo; foi a recompensa da esperança para o povo oprimido por 
toda a parte; mas, com todos os seus defeitos, e muitos foram, com o seu outrora 
grande pecado e a sua outrora grande luta interna por erradicar esse pecado, ainda 
conduziu o pensamento do mundo à mais alta esperança de liberdade. 


Esta nação é vossa; este país e as suas vastas posses têm sido vossas -- sempre a 
crescer para Norte, sempre a estender-se para Sul e cercado pelo oceano de cada 
lado. Tivessem os céus designado que esta fosse a terra mais bela na terra, e a 


única detentora do Hemisfério Ocidental, e não poderia ter sido delimitada com 
maior clareza. 


Outras nações experimentaram enormes mudanças por causa disso. Podemos 
recuar até àquela história que antecede a descoberta da América, e mostrar como 
as mudanças do império se achavam centralizadas nos tempos mais antigos; como 
o eixo dessa centralização foi Roma, e como todas as nações do Oriente e as jovens 
nações do Ocidente e do Oriente dependiam da Roma imperial. 


Só existiu um império na história que nos foi transmitido, e esse império foi Roma. 
O Egipto tinha-se praticamente desvanecido, ou aquilo que tinha sido antes era um 
livro selado. A grande conquista de todas as eras clássicas centrou-se em e em 
torno da Roma imperial. Ela apontou o dedo na direcção do Oriente, e ele sorriu- 
lhe; apossou-se da Judeia, e ela passou a pertencer-lhe; ela tirou os selos do 
poderoso Norte e Sul, e eles abriram mão das suas posses e ela apropriou-se 
daquilo que veio para a Europa Ocidental. Mas além dos “pilares de Hércules,” ao 
longo do deserto de água, que na altura atravessar significava a aniquilação certa, 
ela não tinha poder. Quando por fim alguns dos seus filhos, através da Espanha, 
buscaram uma maior proeza para as suas armas, e maiores triunfos para os filhos, 
ouro e todo o tesouro que Roma ensinara os seus filhos a seguir, Roma estava 
então em declínio, poro grande Norte ter libertado as suas forças vitais e 
destrutivas. 


A Espanha, uma das nações Latinas, era filha legítima de Roma; a Espanha era 
quase a sua filha mais velha; a Espanha, ao buscar esferas de acção maiores e mais 
vastas carregou junto com o estandarte turvo da conquista, o primeiro ímpeto do 
Mundo Ocidental. Não estamos em dívida para com Espanha enquanto nação, por 
Colombo não ter nascido lá, por a Itália o reclamar como seu filho; tampouco 
devemos à Espanha o facto de, pela intuição de uma mulher, não teria havido mais 
nenhum continente descoberto por ele. Todos os Espanhóis andavam em busca de 
um novo território. Foi somente o génio inspirado que iluminou a corrida que 
tornou possível a Colombo fazer o seu trabalho. O que se seguiu, vocês sabem 
muito bem: Dos séculos que se passaram, e da grande centralização de poder que 
teve lugar na Europa Ocidental, vocês têm conhecimento. As vossas histórias dir- 
lhes-ão quanto baste sobre isso, se o derramamento de sangue, a carnificina, o 
egoísmo humano, e os reis e reinos em luta uns com os outros bastarem para os 
esclarecer. 


Mas a corrente subjacente profunda foi a gradual recessão da civilização de Roma e 
da Grécia. Quando a era Helénica passou, a era da guerra heróica passou, e quando 
a era do comércio se instalou. Não obstante, a vida Anglo-Saxónica não foi menos 
agressiva, nem menos imbuída do espírito de busca e do verdadeiro progresso, só 
que começou de uma maneira diferente. Embora tenha herdado um tanto de Roma 


e das costas Helénicas, a invasão Anglo-Saxónica foi a invasão que trouxe riqueza à 
Europa e civilização ao mundo Ocidental. Porém, a Espanha fez a primeira 
reivindicação de território deste continente. Não preciso recordar-lhes que com o 
sacerdote, e a sua influência civilizacional, muito foi conseguido nos primeiros 
tempos; só que com o sacerdote e a civilização veio igualmente o desejo de posse, 
de agressão, e de satisfação pessoal, e durante um século as diferentes províncias 
conquistadas por Espanha buscaram libertar-se da sua escravidão. 


Lembrar-lhes-emos prontamente na história Americana a parte que foi adoptada 
por esta nação em referência a essa questão; lembrar-se-ão prontamente o que a 
guerra conseguiu com a Espanha; lembram-se do que aconteceu na fronteira do 
Sudoeste; estão perfeitamente bem a par das reivindicações da Espanha sobre este 
continente; sabem que o que sucedeu ao México e às Repúblicas da América 
Central e do Sul deverá inevitavelmente acontecer a qualquer província sobre a 
qual a Espanha reclame autoridade. Que tenha sido tão adiado nas Índias 
Ocidentais tem-se devido a complicações com os poderes Europeus, 
principalmente com a Grã-Bretanha. Que a independência de Cuba não tenha sido 
conseguida há muitas décadas também se deve a complicações similares. 


Surgem muitas oportunidades no curso da história de uma nação para uma 
expressão do egoísmo, e a nação forte que reconhecer essas oportunidades, muito 
embora não tragam benefício especial ao erário, apressam-se a reconhecer as 
tradições da sua robustez. Uma nação que professe liberdade prova o direito desse 
nome reconhecendo o direito dos outros. A não interferência das nações 
estrangeiras nos assuntos das nações deste continente é uma tradição reconhecida, 
é a tradição clássica da América; é uma das tradições sagradas da América; os 
Estados Unidos enfatizaram-no em muitos casos. Os Estados Unidos nem sempre 
têm sido justos, mas sempre têm sido generosos, manifestou muitas vezes o 
espírito agressivo dos seus ancestrais; por vezes tem manifestado injustiça para 
com nações que são governadas por poder monárquico em vez de pelo poder do 
povo; mas os Estados Unidos jamais falhou a esse respeito até agora. 


Há trinta anos atrás falou-se da independência de Cuba, e surgiu a oportunidade a 
este país de pronunciar a palavra que teria reconhecido os direitos a essa 
independência. Não dizemos que a nação estivesse preparada para fazer isso; não 
dizemos que a administração estivesse em posição de o fazer; dizemos que foi uma 
oportunidade, e a nação devia ter estado em posição de o fazer; e que não tenha 
estado em posição disso ficou a dever-se a causas que vocês estão a começar a 
sentir no dia-a-dia, não a começar, por já o terem sentido, porventura com uma 
apreensão crescente durante um quarto de século e mais. 


Possivelmente poderá ocorrer-lhes a vocês que forem velhos o suficiente para 
recordar, que quando a grande disputa que haveria de decidir se este país, ou 


união, iria permanecer união ou não, e que resultou na aniquilação da escravatura 
humana, por haver um inimigo mais difícil a combater, mais subtil nas ramificações 
que apresenta, mais potente e mais importante que os Confederados pró- 
escravatura do Sul; a Confederação Sulista não foi inimigo tão formidável. Aquele 
que se lhes dirige teve razões para saber disso, e eu digo-lhes agora, através desta 
boca, o que disse então àqueles nos concelhos da nação, que “Wall Street foi um 
inimigo mais formidável do que a Confederação Sulista.” Eu afirmo que o poder 
monetário do mundo que se centrava então em Londres e Nova Iorque e se acha 
agora centrado em Londres e Nova Iorque, é inimigo mais formidável do que a 
Espanha, do que todas as nações da Europa juntas sem ela. 


Digo igualmente que, se o patriotismo que fez parte de Roma, e imbuiu os heróis 
Gregos tivesse sido preservado neste país como herança dos grandes antepassados 
patriotas desta nação, esse estado de coisas não teria existido então e nem existiria 
hoje. Não me importa a que partido político pertencem, por os patriotas poderem 
pertencer a qualquer partido; o sectarismo não é patriotismo seja sob que 
designação for; o bem-estar da nação é o que deveria ser a inspiração de todo 
verdadeiro patriota, e desde essa altura até ao presente tivesse havido emergência 
como por vezes foi ameaçado, não teria havido alternativa senão ceder a esse 
poder. Na presente hora exige-se que se encontre um herói sentado na cadeira do 
executivo; que no Congresso haja uma maioria livre da corrupção que satisfaça a 
emergência que pesa sobre vós. Satisfá-la-ão? Terá esse verdadeiro espírito lugar 
no vosso seio? Irá ele controlar o legislativo e o executivo? E nesse caso, trará paz 
ou guerra? 


Tivesse ele controlado o executivo há três anos, e os horrores que têm sido 
testemunhados na ilha de Cuba não teriam sido testemunhados. Tivesse ele 
controlado o executivo há um ano, quando com a mudança da administração uma 
outra oportunidade foi proporcionada, e os horrores subsequentes não teriam sido 
experimentados, e aquilo que agora desperta o patriotismo latente da nação não 
teria sido necessário. Não tendo tido lugar, existirá hoje com uma nova 
oportunidade que tenha estimulado o povo em toda a extensão deste país? Existirá 
a coragem de convicção que exerça um acto de justiça, um acto de humanidade? 


Trata-se de posição bastante delicada. Não se pode sentir que estejamos 
autorizados a pôr em perigo a paz de toda esta nação por uma causa insignificante; 
não estaríamos justificados nisso pelo ganho, nem por uma consideração 
monetária, pela aquisição de território, pela extensão da já muito vasta extensão 
deste país; não teríamos liberdade com a intenção de anexar Cuba. Mas, com o 
propósito de reconhecer o direito individual do seu povo ao governo autônomo; 
com o propósito de derrubar um poder que todo mundo admite ser despótico; com 
o propósito de libertar uma nação em sofrimento da escravidão (NT: Do domínio 
Espanhol), está-se autorizado a fazê-lo. 


Os Carlistas na Espanha são provavelmente o povo mais desesperado da nação que 
buscam deter o poder, e a nação Espanhola, em virtude da herança, é a última a 
renunciar a qualquer poder que tenha formalmente adquirido. Infelizmente a 
Espanha não acompanhou o ritmo do crescimento lento das outras nações Latinas. 
A França avançou para a conclusão parcial do seu desejo de uma República, 
embora porventura não tanto em espírito quanto em nome. A França merece um 
enorme crédito pelo povo volátil que tem, pelo gosto que tem pela revolução, pelo 
que foi realizado. A Itália ousou assumir uma postura de desafio ao Vaticano, e 
presentemente mantém um governo liberal sob circunstâncias que poucas nações 
seriam capazes de o fazer. 


Por conseguinte, por a Espanha te mantido a sua antiga posição, e, apesar do 
progresso das eras, ela busca ainda deter o mesmo tipo de servidão e sob o mesmo 
tipo de condição um povo que dizer ser dela; e por toda a nação na Europa estar a 
observar, e por causa das complicações que nesta hora ameaçam a paz de três 
grandes poderes na Europa, este espírito que paira sobre a vossa nação é mais 
significativo. 


Existem muitos estados de guerra; a escravatura é guerra; razão por que a guerra 
da Rebelião chegou a varrer esta nação. Todo tipo de opressão constitui uma 
guerra; todo o tipo de corrupção política é guerra; e quem quer que detenha a 
confiança de uma nação, e traia essa confiança, terá cometido um acto bélico. As 
pessoas indagam se irá haver paz ou guerra. Recordarão as memoráveis palavras 
de Patrick Henry, memorizadas por todo aluno de escola, nos dias em que o 
patriotismo foi inculcado nos corações daqueles que frequentavam a escola na 
Little Red Schoolhouse. (NT: Uma das primeiras escolas criadas, de entre várias) 
"Cavalheiros, podem clamar paz, paz, mas não há paz nenhuma! Na realidade a 
guerra começou," e a próxima brisa que vier do Sul pode-lhes trazer aos ouvidos o 
choque retumbante de armas, como a onda do Norte trouxe o choque de armas aos 
Vosso pais patriotas. 


Um acto de guerra foi já perpetrado; resta ser expiado. Expiá-lo-á o dinheiro? Quais 
serão os costumes por entre as nações? Vocês podem não desejar um conflito 
armado com a Espanha, mas que farão vocês com o acto de guerra? não existe 
cidadão Americano agora que seja tão cego que não admita que o atraso para o 
preparo possa ser válido, mas o atraso para o esquecimento é inútil. 

Não estou a proferir palavra nenhuma que inflame o espírito da guerra entre 
aqueles que já se encontram suficientemente inflamados. Só teria sido preciso que 
há três anos atrás um Sumner (NT: William Graham Sumner, professor liberal de 
sociologia de Yale, defensor do 'homem esquecido” da classe média, que exerceu uma 
longa influência no conservadorismo dos Estados Unidos) ter-se-ia erguido nos 


salões da Legislatura a discursar a implorar pelos erros de Cuba para deixar o país 
todo inflamado. 


O maior mestre que o mundo alguma vez conheceu, disse: "Não respondam ao mal 
com o mal, mas vençam-no com o bem.” Mas vendo que o mundo não estava 
preparado, Sr. Presidente, ele disse, "Venho não para trazer a paz, mas a espada.” 


Quando a Liberdade procurou atacar os grilhões dos escravos, aqueles que 
armaram uma resistência armada contra nação dispararam contra Forte Sumpter 
em prole da preservação da escravatura. Quando uma nação amigável, mas 
vigilante, enviar um navio de guerra a um porto amigável, e esse navio se encontra 
nas águas de uma nação amigável, a proteção é o honorável e único curso correcto. 
Tivesse o desastre de um dos navios da vossa marinha sido um acidente, e vocês 
não teriam sido deixados à espera muitos dias de o descobrir. Há poderes que se 
teriam apressado a declará-lo oficial antes desta noite. Foi mantido de tal forma, foi 
suposto de tal modo, ou aparentemente, e a nação chegou a ter o direito de esperar 
que tenha sido um acidente. 


Mas se vocês fossem o Congresso em vez de uma audiência, se dispusessem do 
poder de agir em vez de escutar, eu dir-lhes-ia que cada instante de atraso 
adicional, e tão logo a informação requerida é obtida, é uma concessão para com o 
inimigo da República. Eu dir-lhes-ia que, com todas as forças morais desta nação 
imediatamente postas a funcionar, vocês teriam não só libertado Cuba, mas teriam 
impedido que uma arma Espanhola sequer tivesse sido disparada. Uma acção 
imediata numa emergência do lado certo por meio de uma palavra adequada e por 
meio de manifestações adequadas de autoridade, é o único meio quer de fazer 
frente à traição ou à confissão declarada de guerra. 


Se a negação da intenção se tornar oficial e ainda for contrariado pelos factos, que 
irão vocês fazer então? Irá Wall Street prevalecer ou irá Wall Street ser obrigada a 
dar a volta para o lado da nação, como fez por fim na guerra da rebelião? 


Amigos, estas proposições são, do lado humano, justificadas, e o lado humana 
precisa de autoridade. O que eu faria com um Congresso de Anjos sob o domínio de 
tais poderes como os que conduzem os homens a procurar o maior bem pelo bem 
do bem; o que eu faria se falasse a um povo que, no seu todo, estivesse para o 
advento do Príncipe da Paz e o grande propósito moral de armamento universal 
haveria de divergir essencialmente daquilo que digo a esta nação sob as 
circunstâncias existentes. Não faz parte da coragem, do patriotismo nem da paz 
ficar a testemunhar ou acolher um erro. A grande força moral do reconhecimento 
de Cuba por parte desta nação haveria de ter sido tal que haveria de ter deixado 
todo o mundo em conformidade com o justo nessa matéria. 


Eu não receio, da minha presente posição e ponto de vantagem, que a Espanha, 
nesse contingente, contemple sequer por um momento a guerra com esta 
República. Não nutro receios no presente momento, se houver coragem suficiente, 
quanto ao que venha a resultar. Mas credito, e dou-lhes conta das minhas 
convicções por não só me encontrar além do medo e do favor, mas porque, na 
minha vida humana, sempre que uma convicção se me ficou na mente, eu lhe ter 
dado voz, custasse o que custasse; por eu acreditar na nação, e acreditar que a 
administração carece de coragem para fazer isso. Creio que o povo justifica esse 
curso; creio que são patriotas, mas acredito que verão que existe uma força maior 
no poder do dinheiro do que imaginam. 


Podem abanar a cabeça num gesto de sensatez, e dizer: “O povo exigirá o que a 
administração irá fracassar no que lhe cabe.” Vocês não acreditam que a 
administração venha a fracassar; esperem e verão. O Congresso está pronto; mas o 
Congresso já passou uma medida de paz sem o saber, e talvez venha a passar outra 
sem que dê por ela. Estes são tempos em que por vezes os servidores do povo são 
cegos enquanto pretendem cumprir com o seu mais alto dever. Tão subtis são 
muitos desses instrumentos; tão técnica é a função do projecto de lei do diplomata 
que muitas vezes se verifica uma aprovação que não quer dizer o que o Congresso 
pensa que quer. Se “eterna vigilância” foi no passado o “preço da liberdade,” o que 
será neste momento em que as forças combinadas do poder do dinheiro do mundo 
nas suas maquinações procura espoliar a mais bela e mais favorecida terra que 
existe sob o sol? Vocês separaram-se de muitas das vossas liberdades sem que o 
soubessem; encontram-se em muitos sentidos escravizados sem o saberem. O 
agricultor Americano, o fabricante Americano e o comerciante Americano não são 
livres. Esta terra está a ser dominada em larga medida pelo capital estrangeiro; 
vocês estão em larga medida em dívida para com os estrangeiros, e esse facto 
precisa ser tido em mente por parte da administração. Vocês encontram-se na 
posição do homem que hipotecou a fazenda e que contraiu uma outra hipoteca, e 
que, quando deseja agir com independência, não dispõe do poder para o fazer. 


Vejo o tempo em que isso irá mudar. Se lhes disser que há de vir pela contenda, 
pela via do derramamento de sangue, não é nem por desejar que assim venha a ser, 
nem, graças aos céus, por estar a fazer com que essa seja a causa; mas por ver para 
esta bela nação, para esta República, uma tal provação que fará com que a Guerra 
da Rebelião afunde na insignificância ao lado dela. Pode não vir hoje; pode não vir 
numa semana, num mês, num ano; mas há de vir: Então vocês irão, ou erguer-vos -- 
vós jovens que, porventura, não tenham estudado o suficiente de história e 
objectivo da vossa nação, para dominarem esta terra sob o espírito da primeira 
Declaração de Independência e do espírito da sua Constituição, ou aqueles poderes 
que almejam a sua destruição haverão de, gradualmente e apertar as espirais que 
têm atadas ao vosso redor e desmembrar esta bela República até que não reste 
nada senão a sua história. 


Terá a glória da República original desaparecido? Já estarão vocês, com um pouco 
mais do que um século de idade, a entrar em declínio? Estará o espírito de 
Washington, Jefferson, Thomas Paine e inúmeros outros, já esquecido? Confiam 
que as vossas transações comerciais venham a fixar as vossas questões nacionais? 
Ou esse espírito latente e o sangue que lhes corre nas veias mais o poder da 
liberdade que lhes foi legado, irá retornar e erguer-se nos vossos corações? Pela 
paz, caso ela venha de modo honrado; pela guerra, se preciso for. 


Ai, não duvide do que lhe digo, Sr. Presidente! Há muitos no som desta voz. Quem 
dera poder falar àqueles que detêm o poder de agir de imediato. Sim! não duvidem 
que há muitos no som desta voz que oram no seu íntimo por que a guerra não 
acuda a esta nação. Nós oramos pela paz; a grande benesse daquela paz que brota 
do perfeito esclarecimento é a flor mais bela da civilização humana; é o resultado 
da liberdade; brota nos cumes dos montes da justiça humana; é moldada ao longo 
das linhas mais altas do destino humano. Mas “a paz a qualquer preço” é 
subterfúgio do traidor e do covarde! 


ABRAHAM LINCOLN 


TUDO O QUE OPRIME É ERRADO; E QUANDO UM SISTEMA SE TORNA TÃO OPRESSOR QUE O 
GOVERNO É OBRIGADO A AGIR CONTRA ALGUNS DOS PRINCIPAIS CIDADÃOS DO PAÍS, ISSO 
PROVA A EXISTÊNCIA DE UM GRANDE ERRO. 


Proferido 45 anos após a sua morte por intermédio da Sr.2. CORA L. V. RICHMOND, 
Pastora da Igreja da Alma. 


Sinopse de um discurso proferido pelo guia da Sra. Cora L.V. Richmond, no serviço 
regular da Igreja da Alma, Domingo, 2 de Fevereiro de 1910, no Salão 309, Templo 
Maçônico, Chicago, Illinois 


Com uma breve introdução do Presidente do Conselho de Mandatários daquela 
igreja - Sr. Waldo Dennis. 


DISCURSO 
“Com malícia para com ninguém, com solidariedade para com todos.” 


“O meu país é o mundo, os meus compatriotas são a humanidade toda.” 


Na vida mais ampla do espírito, eu diria: O meu país é o Universo, os meus 
compatriotas são as almas todas. 


A adoração do herói sempre foi a maldição do passado; as pessoas confundem a 
fonte de poder e de realização; substituíram o divino pelo humano. Não se deve 
confundir a própria parte que se tem nas grandes realizações do Propósito Infinito. 
A grande maré de recordação carinhosa e grata atinge-nos forçosamente até 
mesmo mais na vida de realidades mais elevadas do que na terra; mas o dia do 
nascimento e da morte humanos têm pouca importância em comparação com a 
vida que existe entre eles e além deles. Gratos por tudo o que o coração humano 
nos deu, na lembrança pessoal e colectiva dos dias que acabaram de passar, 
voltemo-nos do pessoal para o nacional, e do nacional para a visão universal do 
que o século fez para a humanidade. 


Aqueles que acompanharam a história da nação que conduziu à luta entre o 
Norte e o Sul compreenderão prontamente a ideia de que os sinais que indicaram a 
aproximação desse conflito foram portentosos e inúmeros; muito antes que a 
causa imediata se precipitasse sobre a nação; compreenderão que a própria 
existência da escravatura, presumivelmente protegida pela constituição, era uma 
ameaça perpétua à existência de um governo representativo, e que a extensão da 
escravatura aos então novos estados do sudoeste significava a perda imediata da 
liberdade que havia sido conquistada. Quando, pois, a luta no Missouri, no Kansas, 
no Nebraska resultou na admissão desses estados sem escravatura ou sob o 
compromisso, isso significou a aproximação da luta final do Sul pela conquista da 
supremacia. 


Uma aversão vitalícia pela escravatura servil, algumas ocasiões para ajudar na 
luta nos Estados do sudoeste e da fronteira, um desejo de que de alguma forma e 
em algum momento no futuro próximo a grande mancha fosse removida do brasão 
da nação, esse foi todo o preparo que aquele que se lhes dirige teve para os deveres 
a que foi conduzido pelo grande redemoinho daquela crise política: mas houve 
outros que estiveram mais perfeitamente preparados por anos de experiência e 


pela manutenção constante dos direitos de todas as pessoas à “vida, à liberdade e à 
busca da felicidade.” 


Era necessário, naquela conjuntura, que alguém fosse escolhido para representar 
o lado da nação que havia recentemente despertado para os perigos daquela hora, 
que não fosse conhecido; cujo nome não tinha estado tão intimamente identificado 
com a luta no passado entre os esclavagistas e os defensores da abolição da 
escravatura. Pensou-se que o escolhido não poderia levar ofensa a nenhuma das 
partes do país. Mas o próprio facto de que o recém-despertado Partido 
Republicano ter obtido sucesso, o próprio facto de que a vitória ter estado com os 
não esclavagistas que controlavam o Norte, fez com que o Sul percebesse que a 
escravatura, enquanto poder político, estava condenada. A partir dessa época, os 
resultados subsequentes tornaram-se- inevitáveis. 


Talvez vocês estejam cientes da grande e agradável companhia a que os 
resultados daquela eleição conduziram o quase desconhecido Presidente: O 
Congresso dos Estados Unidos celebrava, naquela época, o florescimento do 
Estadista Americano; eles foram os fortes anfitriões enviados naquela hora de 
necessidade da nação para suportar as mãos daquele que poderiam ter vacilado, 
não fosse pelo seu grande e sábio patriotismo: Sumner, que já havia 
experimentado a violência que brotara da escravatura; Wilson, Wade, Howard; 
mas por que nomeá-los? 


O seu trabalho esteve à medida da sua grande percepção e maravilhosa capacidade 
de lidar com os eventos que culminavam rapidamente. Que ninguém suponha que 
nenhum outro senão o mestre da política -- William H. Seward -- aquele espírito 
que se atreveu a dizer que, se a Constituição dos Estados Unidos tornava a 
escravidão legal, havia uma “lei superior” que tornava a liberdade sob a 
Constituição direito inalienável de todo homem nascido nesta bela terra. O 
gabinete foi escolhido entre os intrépidos e clarividentes que deram ao 
encarregado do poder executivo a força de um povo poderoso, desperto como 
nunca antes na história do país. 


Não apenas se encontravam em ambas as casas do Congresso as melhores 
mentes que a nação poderia produzir naquela época, e no gabinete a melhor 
habilidade e o verdadeiro espírito de estadista, mas aqui estava cada vez a ajuda 
infalível de cima -- a orientação não nascido de conselhos humanos, ou da terra; o 
Infinito Auxiliar. Lá estavam os Seus mensageiros -- não vagamente reconhecidos 
como anjos distantes -- mas verdadeiros conselheiros e amigos a quem se poderia 
recorrer com segurança e confiança; pois nunca se pode buscar, com o motivo mais 
elevado de orientação, e a orientação não acontecer. É sempre a opressão* que 
desfere o primeiro golpe -- não só no acto de opressão, mas quando confrontada 
com a Verdade e a Liberdade, quem desfere o primeiro golpe mortal a matar. 


A escravatura estava condenada; e a escravatura desferiu o primeiro golpe no 
coração da nação. Vocês sabem o que se seguiu, mas talvez não saibam como o 
cérebro humano vacilou e a mão humana hesitou, e o coração humano se contraiu 
de angústia por causa da incapacidade de lidar com os grandes problemas da hora. 


Guerra! Essa foi a coisa aterradora que nos foi lançada. Quando vocês elogiam 
muito o homem mais fraco daquela época -- o homem que teria falhado se não 
fosse pelos estadistas que o povo enviou a apoiá-lo, lembrem-se de que o sucesso 
coroou a Causa da nação como a Causa da liberdade, e que idêntica habilidade e 
talvez idêntica sinceridade noutra causa, que não de liberdade, poderiam não ter 
levado à vitória. 


Então, quando a guerra caiu sobre nós e houve derrota, o exército e o povo 
constituíram as hostes que foram levadas à vitória -- não pelo presidente, mas por 
um dos homens mais modestos, despretensiosos e amantes da paz do mundo 
jamais viu -- Ulysses S. Grant -- sem o qual não poderia haver dia de emancipação 


final, nem vitória da nação. Tudo isso agora é história passada; no entanto, aquele 
que se dirige a vós permaneceu tempo suficiente antes de ser convocado da forma 
mortal para perceber, em alguma medida, os perigos em que a nação havia 
mergulhado durante aquela terrível provação da guerra e a quase idêntica 
provação terrível da vitória e da paz. 


A servidão da escravatura foi afastada, mas o negro não ficou livre das 
perseguições e abusos de uma raça dominante escravizadora, nem tinha ainda 
vencido a longa e contínua influência da servidão. Havia muito -- ah, tanto a fazer -- 
o problema da reconstrução, o equilíbrio apropriado entre justiça e misericórdia. 
Esses problemas já foram resolvidos? Com todo o rápido avanço que o negro 
obteve na educação e preparação para a cidadania, existe igualdade e protecção 
para essa raça perante a lei em todo o país? 


Outras formas de escravatura há, então iminentes, que se precipitam agora. 
Talvez se recordem da última mensagem enviada ao Congresso do vosso país pelo 
Presidente da época: Os sons da guerra foram silenciados pela forte aclamação do 
triunfo e da paz; os seus exércitos vitoriosos entraram na capital conquistada da 
antiga Confederação do Sul; a bandeira da nação pairou por todo o país; ainda não 
unido, mas pronto para a reconstrução. Houveram outras escravaturas: naquela 
mensagem ao Congresso especial, convocado para considerar os problemas da paz 
--- da nova paz -- houve uma frase, uma advertência assim como uma profecia. 


“Eu adverti o homem trabalhador contra o poder cada vez mais invasivo da 
riqueza.” Infelizmente, aquele aviso, justificado à altura, foi mais do que percebido 
nos anos que se sucederam: e vocês estão quase no limite -- não, vocês estão no 
meio do conflito. Por enquanto, o trabalho é silenciado ou talvez amortecido na 
percepção, pela actividade recém-despertada do governo em levar ao tribunal os 
maiores infratores contra o povo -- os gigantescos trustes (carteis, consórcios) e 
monopólios. 


O segredo de todo esse poder financeiro e combinação não é novo: Andrew 
Jackson teve conhecimento dele e superou-o certa vez, quando a República era 
relativamente nova. Durante a guerra entre o Norte e o Sul, aquele que se lhes 
dirige escreveu ao Senador, que posteriormente foi presidente da comissão de 
reconstrução. “Tenho mais problemas com Wall Street do que com toda a 
Confederação do Sul” O que significava que Wall Street estava a especular com 
base nas necessidades e infortúnios da nação. Mas isso não foi tudo: empreiteiros 
para os suprimentos do exército e da marinha; Produções “de má qualidade” de 
todos os tipos chegaram aos vários departamentos. Enquanto os vossos jovens 
travavam as batalhas pela preservação da nação, esses corvos-marinhos da 
ganância e da corrupção andavam a roubar o tesouro público; os “tendões da 
guerra” foram relutantemente fornecidos a taxas usurárias por Wall Street e pelas 
“nações neutras” da Europa. 


Desde então, tem havido uma maré contínua de "prosperidade" ruinosa -- não 
quero dizer que a prosperidade legítima e o aumento da riqueza pelo 
desenvolvimento natural sejam ruinosos -- a prosperidade nascida da especulação, 
das apostas em todos os produtos naturais do país. A "greve" por um lado, e o 
"bloqueio" pelo outro são o resultado infalível de um sistema de corrupção de 
homens em posições elevadas que abusaram da confiança depositada neles e 
usaram a sua vasta influência para favorecer esses actos e instituições de opressão. 
Tudo o que oprime é errado; e quando um sistema se torna tão opressor que o 
governo é obrigado a agir contra alguns dos principais cidadãos do país, isso prova 
a existência de um grande erro. 


Todas as grandes nações do passado pereceram por causa da corrupção; O Egipto 
por mil anos liderou o mundo com as suas conquistas, nas artes da paz. Roma, uma 
vez o nome que Paulo citou, “Eu também sou um cidadão Romano,” tornou-se o 
brinquedo de um "Sistema" corrupto e desonroso. Temos os exemplos de todas as 
nações da terra. Guerras de conquista podem trazer uma vitória temporária, mas 
nenhuma nação pode existir permanentemente que espere obter por meio de uma 
guerra agressiva as posses justas de outras nações. 


Os dias da força bruta e crua como o principal factor na “civilização” do mundo 
estão quase no fim; e em breve a nação despertará do seu sonho de longa luta de 
poder material pelo “direito de conquista” para aquele sonho maior da nação ideal 
cujo Canto Supremo é por aquela Liberdade que brota da Justiça. 


Se a vossa alardeada República for mais do que um mero nome, se a Liberdade que 
vocês tanto prezam precisar purificada das corrupções escravizantes da política 
partidária e da exploração financeira, se o voto permanecer (sim e ser estendido à 
outra metade da criação -- à mulher) se a Pomba da Paz agora a circular sobre as 
nações da terra -- que não encontrar um lugar de repouso das inundações 
conflituantes da guerra e da opressão -- e finalmente repousar sobre esta bela 
terra, será quando vocês se terão erguido para os ideais brilhantes dos dias 
maiores, da República mais ampla: 


O desarmamento nasce da federação das nações -- da arbitragem. 


O mundo está a alçar-se continuamente para a República ideal de Platão e dos 
filósofos; à Divina Fraternidade de Jesus e dos grandes mestres. Nem sempre os 
ruídos da preparação para a guerra serão ouvidos, nem sempre o povo pagará o 
terrível tributo do seu sangue vital para promover as ambições de reis e 
governantes. O Baptismo Espiritual que é derramado sobre o mundo hoje significa 
a marcha das forças mentais e morais do povo, o moral e espiritual para manter a 
paz com o mental. 


A escravatura da ignorância e do medo é muito maior do que qualquer 
escravidão material: o fanatismo, que fomenta a ignorância, escravizou a natureza 
espiritual e agora que a “pedra foi revirada" do sepulcro da morte física, os 


mesmos Poderes Superiores estão a revirar as pedras dos sepulcros do medo, da 
dúvida e da ignorância. 


Milhares de pessoas aclamam este alvorecer de um novo dia; centenas de 
milhares que olham com olhos ansiosos e trabalham com fé inabalável e coragem 
por fazer com que esse amanhecer prometido suceda; não pode estar muito longe, 
pois os que estão dispostos no seu coração para tratar com justiça e bondade os 
seus semelhantes. Nenhum rei ou governante da terra pode trazê-lo, nenhum 
governo pode anunciá-lo como a República ideal dos poetas, precisa ser o fruto das 
almas. 


Acima da vossa nação, os grandes e sábios e bons de todas as eras passadas 
observam, aguardam e inspiram a ousadia e a fidelidade aos actos superiores da 
humanidade, as obras mais nobres da verdade e da justiça. Por toda a Terra, os 
ministros procuram ensinar as mentes que estão prontas para fortalecer e elevar 
os vacilantes. 


Felizes daqueles que surgiram dos objectivos egoístas e estreitos da ambição e 


ganância pessoais e estão a trabalhar e a aguardar pelo dia perfeito, o Aniversário 
da Fraternidade Humana. 


Nota de rodapé do editor: 


A 30 de Maio de 1922, sete meses antes do falecimento da Rev. Cora L.V.Richmond, o 
Lincoln Memorial foi dedicado em Washington numa cerimônia com a presença do 
Presidente Warren G. Harding, Chefe de Justiça William Howard Taft e o filho do 
advogado Robert Todd Lincoln do presidente Abraham Lincoln. 


* Nota do Tradutor: 


O original apresenta o contrário, o que, a aferir pelo sentido da frase, deixa 
transparecer tratar-se de erro do editor. 


AS ESFERAS 
A PAIXÃO DO MEDO ENVOLVE A ALMA NAS TREVAS 
O REDENTOR ENQUANTO O “ESPÍRITO DA VERDADE’ 


DISCURSO PROFERIDO POR CORA RICHMOND, SOB O CONTROLO DE MARTINHO LUTERO, EM 
CHICAGO, NO ILLINOIS 


Quando somente o medo me possuiu, quando o Mensageiro Silencioso, a Morte 
convocou o meu espírito, o medo que tive foi de não ser visto como merecedor à 
vista d'Ele a quem servi da grande bênção da salvação eterna. Num instante isso 
varreu-me a consciência, e então, com o fervor da oração que sempre me elevara, 
confiei a minha alma ao Infinito. Viria ela a despertar no céu? Iria mergulhar em 
terrores infinitos? Eu não sabia, mas quando a mudança tinha passado, fiquei mais 
surpreendido do que vocês poderão imaginar. Não me encontrava no céu; não 
estava no inferno, mas num salão de disputa na terra, onde tinha militado 
fervorosamente e entre os meus pares ainda em luta pela reforma, ainda aí em luta 
como se o meu corpo estivesse vivo e o meu cérebro fosse um princípio activo. 


John Knox levou o fogo para a Escócia, e o poder real fez com que a guerra brotasse 
da chama. Eu afastei-me disso, então; quando o sangue humano precisa tomar a 
vez da voz humana deixa de ser causa minha, e quando a disputa pela espada 
precisa tomar o lugar da do pensamento, e não o pude mais partilhar; aquilo que 
até a minha voz pode ter incitado, mas que não cabia ao meu espírito ou ministério 
incitar. 


Mas, onde estava eu? Nenhum céu com muros de bronze nem portões de pérola me 
constrangiam o espírito; nenhum trono de alvura de alabastro me ofuscava os 
olhos, nem suportava o Esplendor Supremo, em cujo lado oposto estivesse Cristo e 
o seu Espírito Santo, a quem eu venerara. Nenhuns anjos com harpas douradas 
adornados em brancura a envolver-me; nem cânticos de louvor a saudar-me; 
nenhuma estrada pavimentada com gemas preciosas e a transbordar de leite e mel, 
nem rei celestial se mostrava visível. Nenhuma “Árvore da Vida” a ondular de cada 
um dos lados das ruas no meio da cidade celestial, me saudaram a visão; nenhum 
canto de salmos ou toque de harpas; nenhum Sábado perpétuo de descanso! 
Encontrava-me no meio de espíritos trabalhadores, pensantes a fervilhar e a surgir 
ao meu redor como por altura dos estertores de um novo parto. 


Encontrava-me numa esfera iluminada o suficiente, mas repleta de actividade e 
labor, como nas cidades populosas da terra. Parecia não haver ocupação externa; 
parecia não haver ir nem vir em busca de riqueza; não parecia haver acúmulo de 
tecidos externos; mas ah! -- podia sentir o pulsar dos corações deles e escutar 
aquilo que pensavam à medida que se esforçavam por compreender o Infinito. 
Perguntei a um deles se isto era o céu. Seria Cristo o salvador em meio aos 
redimidos; no entanto não conseguia colher brilho nenhum de inteligência; solução 
nenhuma para o problema, nem nenhuma expressão ao meu redor. Parecia ser 
tanto uma questão nas suas mentes quanto era na minha, no entanto não 
experimentávamos qualquer tortura inexplicável, nem testemunhávamos alguma. 
As nossas conversas eram respeitantes à natureza do nosso estado, e lembrámos o 
purgatório da mesma igreja Católica que tínhamos julgado e condenado; 
estaríamos afinal no purgatório? 


Desse inquérito brotou a solução; tão logo a dúvida se infiltrou na mente, produziu 
uma iluminação e eu descobri que existiam outras esferas de seres celestiais acima 
de nós -- seres inteligentes e de aspecto feliz, que sabiam e que não traziam 
qualquer dúvida retratada no seu aspecto, como aqueles que me rodeavam 
apresentavam. Reverentemente e em sincera oração, eu busquei apurar em que 
estado eu tinha entrado. 


E sucedeu surgir uma voz por cima; “Na casa do meu pai há muitas mansões,” e 
esta era uma dessas mansões. Vi a fruição dos dogmas intelectuais que se tinham 
apossado de mim; e eles todos existência aqui; este estado era o resultado legítimo 
e fruição do pensamento evangélico, da discussão intelectual, e eu não podia de 
repente ver-me distintamente desprovido do pensamento externo que me tinha 
possuído, que deveria responder pelo lugar da salvação no meu coração. Eu sabia 
que intimamente estava certo na minha alma, e buscara a verdade, mas era 
verdade, um pensamento apreciavelmente não iluminado, um muro de 
intelectualismo, um tipo de sofisma que brotava das nossas naturezas mentais, 
entretanto aprisionante para a mente e alma, por o espírito ter estado ferroado no 
seu exercício pelas exasperantes corrupções e pelo cego fatalismo da igreja de 
Roma! 


Eu tinha sido bem-sucedido em excitar as mentes da terra; a reforma estava em 
chamas! Eu encontrava-me no estado que transcendia a morte, e encontrava-me 
cara-a-cara com o problema que tinha evocado com base no meu intelecto 
religioso, e na liberdade com que eu tinha possuído um único objectivo, 
nomeadamente, a protecção da nossa forma temporal de culto. Receava a 
construção de outro. Se a última parte tivesse sido deixada de fora da minha vida, e 
tivesse eu me contentado simplesmente com a busca da verdade, se não tivesse 
havido qualquer tentativa de reconciliar ou em medida nenhuma erguer a nova da 
velha, então poderia não me encontrar nesta incerteza. 


Depois, também suspeitei fortemente, ao analisar o meu espírito nessa altura, de 
que o medo pessoal tinha de alguma forma penetrado na composição da minha 
natureza religiosa na procura de um estado futuro, e que o receio pessoal tinha 
conduzido a certas conclusões que não tinham sido inteiramente ultrapassadas na 
busca de um ancoradouro de salvação. Contudo, preciso não será dizer que o 
arremessei de mim qual serpente cuja mordedura me seduzira durante algum 
tempo, e de que todo ser humano se deve proteger seja em que estado for. 


Tão logo eu vi que me encontrava na existência espiritual, num estado ou reino 
apartado para os espíritos, comecei a inquirir com respeito à condição daqueles 
que me cercavam, a conversar com eles, e reparei que a sua principal dificuldade 
estava em determinar se tinham sido salvos ou não. Surgiu como que um clarão de 


luz no meu cérebro, aquele mesmo tipo de luz que me iluminara quando me vi 
entre as paredes de Pedro, no próprio santuário em que a evidência da sua 
corrupção primeiro me perfurara o coração. Foi a luz que respondeu pela 
mudança. Será o céu feito para mim, e não deverei lutar por entre todas as almas 
em sofrimento e através do mundo da matéria e da mente, por estabelecer a minha 
paz com o céu? Verei o que fazer aqui. 


Em breve me vi a conversar com espíritos que tinham sido meus compatriotas, 
com respeito à natureza e significado de certas passagens da Escritura que se leem 
na terra, sobre o inferno. Agora, disse eu, deste presente ponto de vista de 
espíritos, que tinham sido desprovidos da mortalidade ao passar pela morte, 
esforcemo-nos por averiguar a faculdade que pertence a este estado, e não se acha 
connosco no mundo das almas, os mesmos métodos imperfeitos que possuíramos 
na terra. Que continue uma passagem duvidosa. Que tudo quanto for duvidoso nas 
escrituras sagradas permaneça até sermos iluminados; vejamos o que podemos 
fazer. 


A todo espírito na dúvida eu dirigi uma palavra de encorajamento; aqueles que não 
encontravam paz nas suas próprias almas, eu recordei que devia existir alguma 
coisa que pudessem fazer por mitigar as ideias com respeito à sua própria 
inquietação. Ministramos uns aos outros. Encontrei aqueles que se encontravam na 
tortura do medo mais abjecto, que tinham temido algum dia terrível de acerto de 
contas, só adiado por enquanto, e que só esperavam ser lançados na vergonha 
eterna. Das seduções dessa fatalidade terrível, e da consciência de tal medo, 
inspirando em alguns alguma ideia útil, passei constantemente de um estado para 
outro, e visitei aqueles que pareciam encontrar-se em tal cativeiro. O mártir, eu 
encontrei; para quem não era importante ser salvo ou não. 


Eu encontrava-me na incerteza, mas as faculdades achavam-se em mim, ainda me 
pertenciam, e a inteligência que me tinha animado, e eu encontrei amplo trabalho 
para mente e coração; só que acometia-me a ideia, aquele anseio sempre 
recorrente caso eu a qualquer momento, pudesse contemplar o Mestre, da fruição 
das minhas alegrias. Mas foi uma persistência momentânea, para logo a labuta de 
mente e espírito por soltar as correntes daqueles que me cercavam. 


Mas, não deverei eu aqui dar-lhes conta do grande mistério que descobri 
impregnava os espíritos daqueles que tinham partido da terra, mas não deverei eu 
aqui descrever-lhes os labirintos mortais dos pensamentos, do erro, do sofrimento 
da imaginação, das paixões, dos sentimentos externos e apetite que tinha feito das 
almas dos homens uma prisão, mas não deverei eu descrever-lhes como todas as 
prisões e todas as escravidões com que a maioria parecia sobrecarregar o espírito, 
esse terror da vida humana, parecia ser o maior? 


A paixão do medo pelo que o futuro poderia trazer parecia enjaular mais a alma 
nas trevas do que praticamente qualquer crime poderia fazer. Não há nada que 
arraste mais a alma da vida celeste do que a paixão do medo -- o medo da morte, e 
do futuro para além da morte; por isso, assim que me reconciliei com a mudança 
que eu finalmente tinha descoberto ter lugar dentro de mim, deitei as mãos ao 
trabalho; não vi em nenhum estado de espírito a Geena, o inferno, mas somente 
fogo a arder na alma, a consumi-la com terror e remorso e ódio. 


Preciso não será que diga que não perdi de vista nem por um instante da verdade 
separada que me possuiu, de que Cristo e a sua missão na terra fora pela salvação 
dos homens; mas cheguei a achar que por algum caminho inexplicável tínhamos 
confundido o sentido dessa salvação; que, por algum modo singular eu tinha 
perdido na terra a verdadeira chave, através do misticismo dos sentidos não 
cansados então das escolas de pensamento que me cercavam; que de um modo 
estranho eu tinha a cada passo perdido o verdadeiro segredo do mensageiro 
enviado à terra, e certamente a minha alma orou por esclarecimento. 


Quando o meu período de provação aqui terminou, por ter descoberto ser minha 
missão destrancar a porta com cujo fecho tinha tido algo que ver, por ter sido 
responsável por algumas dessas condições em que as almas eram lançadas, e que o 
amor de Deus e de Jesus não tinham sido apresentados adequadamente à 
humanidade, e o terror e o medo terem persistido demais. Quando descobri que 
este período de provação tinha terminado, descobri um novo significado para o 
nome de Cristo; ele tinha sido a minha Salvação e Redentor através de uma graça 
de expiação. Essa graça acreditava ser adequada, suficiente, final, para uma plena 
aceitação dele. Para isso deverá todo o esquema do Cristianismo evangélico voltar- 
se, e a uma outra luz, o esquema, no que tocava ao sentido evangélico, deve 
fracassar. 


Quando despertei na iluminação que brotou da minha provação, descobri que o 
espírito de Cristo não tinha cabimento na lei sacrificial; que a expiação não queria 
dizer derramamento de sangue, e que Cristo não era o redentor no sentido 
pregado da guerra da controvérsia subtil, da interpretação e da interpolação das 
escrituras, no conflito intelectual da vida terrena, que acorrera de volta ao espírito; 
supliquei por descobrir por que luz poderia ser guiado, e por que origem poderia 
procurar -- por isso orei. Uma vez mais, a minha alma foi iluminada; de nodo o 
espírito possuiu-me como antes; uma vez mais a resposta veio de cima, “O Espírito 
da Verdade é o salvador essencial, a doutrina e o exemplo de Cristo tinham 
expressado a verdade.” Aí, todas as maravilhosas palavras do sermão da montanha 
surgiram diante de mim, como que em letras douradas; aí todas as maravilhosas 
pregações de Cristo e a sua busca do espírito surgiram diante de mim envoltas 
num novo sentido. A ressurreição tinha lugar no meu íntimo; conforme na terra, eu 


tinha renascido para a fé em Cristo através da Graça, e agora tinha renascido de 
novo para a fé em Cristo por meio de um conhecimento da verdade. 


O espírito da verdade que Cristo expressara e representava era a nova luz; era a 
nova vivificação a partir de dentro -- não através do derramamento de sangue, mas 
pela ministração do Espírito da Verdade através de Cristo, em que tinham surgido 
nações, e conforme posteriormente vim a apurar, através do que Revelara a 
Verdade dada a cada nação e clima nas diversas eras do mundo. Foi-me mostrado 
que o Espírito da Verdade numa só das suas múltiplas manifestações, conforme 
testemunhado na vida de Cristo; fora somente um ponto dessa luz cuja flama 
representara a glória Infinita, e que, aonde quer que o raio dessa luz se estendesse, 
a sua glória era levada aos corações e almas dos homens, renovando-os e 
suscitando neles o fogo da verdade”. 


Desejo dizer-lhes o que quero dizer com isso; não quero que confundam o sentido 
das minhas palavras. Quero que saibam que a redenção da alma do homem de 
qualquer condição passada de pecado, de ignorância, de servidão, é o resultado do 
Espírito da Verdade; o espírito que se expressa por múltiplas formas, se expressou 
no epítome do passado, em Cristo, e por vias menos significativas pelo ministério 
de todos os evangelhos do mundo; e do ponto em que eu agora via a terra, olhei 
não só com compaixão, mas com arrependimento e pesar para as disputas 
mesquinhas das escolas de pensamento em que eu fora educado, e para os debates 
em torno do significado de uma única palavra; quando a verdade era tudo quanto 
todos os homens deviam buscar, conforme eu só podia esperar. 


Os concílios em Roma e Ausburgo pareceram bugigangas e brinquedos 
insignificantes em comparação com aquela luz que irradiação de modo crescente 
sobre mim. Como se, da cunhagem vital do cérebro do homem as palavras 
interpretadas quisessem dizer uma única frase, como se pudessem apagar a 
verdade das páginas do espírito; como se uma vida criada num estado de exemplo 
brilhante pudesse ser apagada da existência pelos terrores da inquisição, ou pelo 
escárnio e desdém dos escolásticos, ou os terrores dos seguidores Protestantes; 
como se o amor brilhante resplandecesse em cada página, decifrado 
espiritualmente, pudesse por alguma forma ser pervertido ou desviado do seu 
curso, ou confundido pela acção da interpolação do homem. 


E eu desejara que aqueles que brincam com espuma e empunham espadas contra a 
Igreja por causa dos ritos sacerdotais pudessem ver uma destas esferas em que 
acabo de entrar, e as ministrações por causa deles. Então pareci uma testemunha 
daquela verdade que me recaiu sobre o espírito por causa do espírito de Cristo. 


Tenho consciência das ministrações e das instruções hoje no vosso seio e que o 
esclarecimento pode não ser tão necessário; mas fosse a minha voz capaz de 


chegar a todas as igrejas da terra, e eu haveria de dizer, para terem cuidado com a 
sujeição do medo e da escravatura dos sentidos. O intelecto é cego e ergue 
estruturas para a confusão do espírito do homem, enquanto a alma da verdade é 
tão clara e tão alva que uma criança a poderá ler e um bebé compreender, uma voz 
a dirigir-se aos escolásticos de todas as eras, que, mais por amor à controvérsia do 
que à verdade, e que se batem por uma opinião por ser uma opinião. Não se 
deixem cegar por uma argumentação exagerada; a razão não passa de uma serva 
da alma. A alma do homem é superior ao intelecto; o espírito do homem está além 
de todos os métodos da mente externa. A nitidez da lente da verdade depende da 
transparência do espírito. 


Aqui, a propósito, tudo quanto espiritualiza o espírito terrestre ajuda a luz além. Eu 
vou-lhes dizer que vocês deverão começar a vida espiritual precisamente onde 
tiverem terminado na terra. Muitos há que, ao entrar na vida espiritual realmente 
não têm consciência de que estão salvos, quando a ideia individual da salvação 
eclipsa a luz do verdadeiro espírito -- é verdade que por meio de uma amável 
assistência as amenidades da vida não são esquecidas nesse estado; vocês entram 
no mundo espiritual com o companheirismo, associações de amigos, e daqueles 
que não se encontram atados e amarrados aos dogmas da teologia; vocês entram 
no estado da vida do espírito com uma maior liberdade e muito menos terror, 
consequentemente melhor equipados naturalmente para esse mundo que habitam; 
mas não menos igualmente fatal, com todo o materialismo dos sentidos, porque 
então o estado em que entram assemelha-se demasiado ao estado terreno. 


Lembrem-se que levam, convosco faculdades mentais, mas não levam o corpo 
físico. Os vossos corpos espirituais são o protótipo do físico na forma de modo que, 
se tiverem morrido de fome na terra, responderão por enfezamento e 
malformações no espírito; porém, se encorajado na terra, embora o corpo fosse 
fraco e mal formado. Lembrem-se de que o estado espiritual realmente difere tanto 
quanto o sentimento do amor parental difere de algo que satisfaça o apetite físico. 


Afastem o orgulho, que por vezes passa por amor parental; removam a paixão 
externa, que por vezes passa por sentimento no mundo humano; afastem o apetite 
externo pela estética, que por vezes assume a forma do gosto poético; removam o 
conhecimento técnico que o músico emprega e confunde com o génio; removam 
aquilo que furta o espírito ou o amarra à terra, cativa ou deturpa, e vocês terão a 
natureza da vida do espírito. O puro afeto do pai, o sentimento puro da mente e do 
coração, a exacta qualidade do pensamento, a precisa natureza e classe de 
sentimentos que os possuem -- nenhum sofisma, nenhuma aparência externa, 
nenhum erro, nenhuma paliação mas o espírito e a compreensão melhores do que 
tinham imaginado; melhores por verem o seu melhor lado aqui. 


Percepções melhores por os sentimentos terem resultado dos erros do corpo 
externo, e ao ser melhores as percepções são, por conseguinte, capazes de alcançar 
patamares espirituais mais elevados. Podemos recordar-lhes que o estado do 
espírito após a morte, seja do inebriado ou do santo, seja do criminoso ou do 
homem reto; ou seja do homem comum influenciado ou levado pelo semelhante, é 
uma condição em que a vida externa é somente reflectida e a vida espiritual se 
torna suprema e mais importante. Por exemplo, a habitação e o entorno do homem 
-- os seus livros, os seus quadros, estátuas, tudo quanto possui na terra, forma o 
homem nos afectos daqueles que o amam e o reveste do tipo de opinião que os 
seus amigos entretêm. Na vida do espírito, livros, quadros, o ambiente externo não 
são confundidas com ele. Ele compreende que essas posses externas são 
deficientes para encobrir o que trás no íntimo; por nenhum erro poder encobrir as 
suas enfermidades aí, e se tiver um defeito moral não há nada que oculte uma 
mancha numa natureza que de outra forma se mostraria esplêndida. 


Os seres humanos são melhores do que aquilo que parece; o seu lado péssimo é 
voltado para a terra, por a terra estar abaixo do céu, e vocês verem o lado sombra 
daquilo que, para a visão de todo espírito é mais compreensivo e claro; e eu podia 
voltar-me para o pior estado na terra ou no espírito, para toda a prisão de medo e 
paixão e orgulho externo, e encontrar maior esperança do que esperei encontrar 
na jornada que fiz através das esferas, porque, para crédito do homem, deve ser 
dito, descubro o anjo em todo coração humano, e a centelha vital em todo espírito 
humano, por mais emparedado que se encontre no orgulho externo e na paixão, 
cego pela degradação espiritual. 


Ah, mas um só pensamento se ergue aqui; quando o espírito se encontra face a face 
com princípio e verdade, não mais a ver de forma indistinta através da prisão da 
vida externa, não mais a olhar pelos óculos externos do tempo e da razão, da farsa 
do que os homem chamam de intelecto; quando vendo a luz que de esfera em 
esfera pulsa carregando uma verdade ricamente transportada, e vendo a sua 
descida à terra, perdida entre sombras, contudo ainda a dormir no tempo, 
trazendo chama e brilho à terra, não param, como agora, diante de questões 
triviais, do intelecto humano ou da loucura humana, mas adoptariam de imediato o 
santuário daquela verdade que agora venero, em busca da luz espiritual e o 
estímulo do fervor que expulsa as almas dos muros da prisão e torna o espírito 
livre! Liberto pela verdade que ele inculca; liberto pela luz daquele Redentor que 
brota na alma; liberto pela glória daquela esfera que ilumina e deixa perfeita a 
esterilidade do tempo; liberto pela interpretação de toda a questão que possa ser 
misteriosa, naquela luz que constitui um solvente da chama universal. Acabem com 
a luta e a discussão, e com a controvérsia! 


Aquele que se dobra meramente de um princípio para outro, não é explorador 
nenhum do reino espiritual. O vermelho, amarelo e azul dos raios da luz não 


expressam a verdade toda; só o raio alvo da eternidade faz isso; a verdade pura é 
final e suprema; busquem sempre, não fiquem tão certos de o terem descoberto. 
Esse esplendor ainda me acena, e essa glória ainda se encontra diante de mim não 
será coisa nenhuma, caso eu reivindique ter tudo agora. Afirmo que a luz mais 
brilhante da terra se torna escuridão na glória daquela esfera em que agora resido. 
Com a concepção do Cristo, o redentor, acorrentado ao terror sangrento, 
comparado com a concepção do Cristo, o que Revela a Verdade, apela a todo o 
mundo. Previno-os contra as masmorras do pensamento humano, contra a ânsia 
das paixões humanas, contra o medo da morte, que é o terror principal. 


Digo-lhes que, de todos os reinos de luz e trevas que visitei em qualquer dos 
estados da vida do espírito, não encontrei pior inferno do que aquele da terra. 
Acatem isso nas vossas almas e lembrem-se de que se encontram agora numa 
prisão que é a mais negra. O olho espiritual está voltado para a luz, e possa a luz 
dessa verdade resplandecente que brilha diante de nós agora, iluminar toda a 
câmara escura da alma humana. 


CASOS EXCEPCIONAIS ILUSTRATIVOS DA EXTREMA IGNORÂNCIA, 
DEPRAVAÇÃO, E PROGRESSO NA VIDA ESPIRITUAL 


CORA RICHMOND IN “THE NATURE OF SPIRITUAL EXISTENCE” 


As ocorrências que agora serão relatadas passaram a ser observadas por aquele 
que se lhes dirige e são, pois, experiências literais. Como prova de que o mundo 
espiritual é aquilo que dele fazemos e que levamos connosco a condição moral que 
tivermos criado, desejo dar o exemplo de uma pessoa que, não acreditando na lei 
do progresso terreno, considerou que o mundo não melhora. Ele não teve qualquer 
conhecimento de ciência, nem conhecimento de religião além daquele antigo 
fanatismo que relegava as almas a uma condição ou outra de extrema felicidade ou 
de extrema miséria. 


Ele viveu a cinquenta milhas de Boston, no Massachusetts. Nunca tinha visto 
caminhos-de-ferro, telégrafos, nem outras melhorias modernas; não acreditou 
nelas, e acreditou que todos os que lhe disseram que tais coisas existiam eram 
aliados de Satanás; que nenhuma dessas ideias poderia ter uma existência literal 
na terra. Esse velho não se daria ao trabalho de ir a trinta ou trinta quilómetros da 
sua casa para provar a realidade das melhorias no mundo. 


Ele passou da vida terrena, tendo apenas uma afeição restante na terra, que era um 
filho único que havia saído da sua morada paterna e passou a residir no Faroeste. 
Não sendo capaz de ler nem escrever, o velho só tinha ouvido falar dele por meio 
dos gentis ofícios de vizinhos ou amigos que pudessem ter ouvido algo sobre os 


seus feitos no oeste. O grande desejo do seu coração antes de deixar a vida terrena, 
era ver o seu filho; e quando a dissolução final veio, ele não sabia que estava a 
morrer da terra, mas supondo achar-se ainda na forma física, realizou a intenção 
que tinha tido anteriormente de caminhar até as Montanhas Rochosas para visitar 
o seu filho. 


É claro que, ao se ver liberto do corpo físico, o seu espírito sentiu a atracção mais 
forte que havia no homem, e o seu espírito assumiu a linha de marcha desde a 
Nova Inglaterra até às Montanhas Rochosas, arrastando-se dia a dia, percorrendo 
toda a distância a pé por ele não conhecer nenhum outro método de ir até lá. Não 
acreditando no vapor nem compreendendo o poder da electricidade, como poderia 
ele ter conhecimento do poder superior do pensamento humano? 


Perguntando àqueles que encontrava (espíritos presos à terra, como ele) a 
distância e o melhor caminho a percorrer, ele prontamente encontrou o caminho 
para os desertos onde o seu filho estava a morar. 


Ao chegar lá, a primeira ideia que teve foi, é claro, do reconhecimento com que 
deveria saudá-lo; para seu espanto, o filho não reagiu. O velho abraçou-o; não 
houve resposta, e a toda a súplica da sua voz não houve sinal de alegria. Pela 
primeira vez aquele homem soube que era um espírito e que o seu filho ainda se 
encontrava na vida mortal. Pela primeira vez ele foi posto em contacto com o facto 
de que não ter a mesma forma física que antes ocupara; e, claro, com isso veio o 
primeiro passo em direcção à iluminação. 


O filho, inteiramente inconsciente de fazer qualquer mal ao pai, pode, porventura, 
ter pensado nele durante o tempo em que o pai espiritual estava tão ansioso por 
falar com ele; pode ter enviado uma mensagem ao velho, ainda acreditando que ele 
estivesse na vida terrena, mas para o pai espiritual não houve reconhecimento, 
visto que ele não podia levá-lo a tomar consciência, espiritualmente, da sua 
presença, e agora não existia nenhum vínculo físico entre eles. Este é um facto. 


Todos os seres humanos, de acordo com o seu desenvolvimento espiritual, pois, 
ficam maravilhados, perplexos, desnorteados ou se alegram quando por altura da 
emancipação da morte dão por si em condição espiritual de compreender o seu 
significado; mas todos são acorrentados como este velho ficou por alguma 
limitação ou carência na vida material, e cabe aos que estão inclinados a buscar o 
conhecimento espiritual, cuidar para que a medição do espírito não seja demasiado 
literal pelos padrões terrenos; pois vocês ver-se-ão, como este pobre homem, 
limitados à vossa compreensão quando passarem para a vida espiritual; porquanto 
para o espaço, tempo e eternidade não pode haver limite, apenas o que vocês lhes 
aplicarem; portanto, razão porque apresentamos esta ilustração. 


Outro exemplo exactamente conreário é o caso de alguém cuja vida foi 
inteiramente iluminada quando aqui com a consciência da existência espiritual; 
que não só teve consciência de que a matéria possui propriedades que os sentidos 
humanos conseguem detectar, como também, que o espírito possui atributos 
independentes da matéria, superiores à lei material, não regidos pelas condições 
de distância, do tempo nem do espaço. 


Tivemos conhecimento de um caso em que, durante a existência terrena, um amigo 
se desenvolveu a ponto, não só de perceber objectos materiais por via clarividente 
no seu funcionamento interior, como também de perceber princípios espirituais e 
espíritos que passavam de um lado para o outro na terra sem a ajuda do corpo 
material; familiarizou-se com cidades distantes, visitou terras distantes e assim 
absorveu o conhecimento geral da estrutura e dos habitantes da terra, para o que a 
viagem material era desnecessária. 


Não só isso foi verdade, como pelo poder espiritual essa pessoa de que falamos se 
tornou detentora de conhecimento, não pela leitura de livros, mas quando uma 
nova obra foi publicada, a substância dela era conhecida por este homem por 
impressão espiritual; a substância do pensamento existente no mundo, mesmo o 
pensamento mais avançado da ciência era percebido da mesma forma, e o outro 
mundo era uma existência palpável. 


O espírito desse indivíduo de quem falamos muitas vezes passou para a vida 
espiritual e viu-o; tornou-se ciente da natureza da existência espiritual, da posse de 
atributos espirituais, e manteve conversação e comunhão com espíritos 
desencarnados tão livremente, ou até mais, do que com mortais. 


O resultado foi que, aquando da mudança chamada morte, ele teve consciência da 
primeira pulsação da mudança, como alguém na praia pode tem consciência da 
linha de água que recua lentamente quando a maré começa a baixar. 


O espírito, dominador e cheio de consciência, traçou o declínio gradual da vida 
física; traçou a saída silenciosa da respiração e da pulsação do corpo como se 
observasse um fenómeno curioso não conectado com ele próprio. E tão interessado 
esteve nisso que parecia não fazer parte da sua própria existência vital, mas algum 
facto físico apenas que ele estava a observar. 


Ele descobriu também que, quando essa mudança ocorreu no seu corpo, o seu 
espírito se tornou mais activo; ele conseguia perceber com mais clareza os 
princípios da vida ao seu redor. Em vez de um desvanecimento dos sentidos, 
verificou-se uma aceleração de cada faculdade. Ele conseguia ouvir melhor e ver 
melhor. Ele não só conseguia ver as formas dos seus entes queridos no seu corpo 
físico, como conseguia sentir os pensamentos deles, compreender as suas dores e 


implorar para que não pensassem que ele estava a morrer, mas que estava ficar 
cada vez mais vivo a cada instante. 


O tique-taque do relógio sobre a lareira não só era palpável aos seus sentidos, mas 
ele conseguia sentir a pulsação do tempo enquanto as ondas da eternidade se 
desenrolavam sobre ele e ao seu redor. Ele conseguia ver o pensamento do médico 
assistente, que tinha a mão no seu pulso, de que ele não conseguiria aguentar 
muitos minutos mais, e em espírito ele pode sorrir ante a fraqueza do médico 
físico, que não distinguia a realidade da vida da sua aparência. "Aguentar muitos 
minutos mais"? Ele estava a preparar-se para aguentar para sempre e a assumir 
essa superconsciência da imortalidade enquanto a forma física estava 
gradualmente a desvanecer-se. 


Um novo trânsito, um novo deleite se apossou dele. Cada átomo da atmosfera 
circundante se mostrava vocal; cada partícula se mostrava luminosa e, em vez do 
ar opaco e vazio, existiam milhões de formas de vida que antes não tinham sido 
percebidas, e os semblantes com os quais ele se tinha familiarizado nos seus 
períodos de visitas espirituais, agora vinham até ele como uma realidade maior, 
como presenças mais vivas e palpáveis. De repente, ele percebeu a expansão da 
visão e viu todos os lugares da Terra que já havia visitado. Ele percebeu alturas e 
profundezas imortais que antes tinham sido desconhecidas para ele, e que ele 
simplesmente havia visitado nos períodos de visão espiritual. Oh, foi uma 
apreensão da vida desde o início! Foi o transporte de um nascimento adicional! 
Como penas para o pássaro, como asas para a borboleta, ou como o ar mais alto da 
montanha para quem viveu numa caverna escura, tal foi o êxtase que se apossou 
dele. 


Mas, estranhamente, todas as pessoas que tinham tido laços de simpatia com ele 
por menor medida que fosse, cujas afectos se dirigissem para ele, que porventura 
pensavam nesta hora que o seu amigo estava a morrer -- para ele os seus 
pensamentos eram tão reais e palpáveis como se eles fossem impressos em letras 
em chamas diante dele. Ele podia ver as ideias equivocadas que tinham acerca da 
morte; e ele podia sentir compaixão por eles, pois não sabiam nada melhor do que 
sentir o que sentiam. Ele podia compreender não apenas a condição deles, mas 
podia dizer a si próprio: "Em breve os convencerei, meus amigos, de que não estou 
morto.” Ele parecia tão vivo, e tão consciente, que estava realmente ciente, ao 
mesmo tempo, dos pensamentos de todos os seus amigos. 


Essa tornou-se a realidade viva em que ele entrou, e os estados espirituais 
dotaram-no de tal forma com a posse palpável do espírito, que todo o tempo, 
distância e espaço foram aniquilados pela percepção do espírito, e mil milhas 
pareciam apenas ser aqui, e mil dias pareciam apenas um momento. Toda a sua 
vida foi resumida nas joias encantadas e de cristal que brilhavam claras e 


esplêndidas como um epítome dos seus melhores e mais brilhantes pensamentos; 
enquanto as sombras, como as que nos ambientam a nossa vida humana, pareciam 
desvanecer-se no esplendor cada vez maior do ser. 


Como aquele que está acostumado com as ondas não se esquiva de mergulhar no 
oceano, confiante de que a flutuabilidade o sustentará, assim, bebendo no 
esplendor da liberdade, aquele espírito sentiu a luz, a força e o poder da nova vida; 
ou melhor ainda, como alguém se sentiria se fosse capaz de voar para cima e se 
partir com asas de poder nas camadas superiores, assim se sentia quando não mais 
envolvido pela forma física. 


Melhor do que isso: O amor, a esperança e a fé que ele tinha conhecido, a confiança 
e o conhecimento, tornaram-se uma realidade palpável -- a luz viva da sua 
presença. Ainda familiarizado com as verdades científicas sobre a terra ensinadas 
pelo homem, a realidade da alma da ciência desceu sobre ele naquele estado 
espiritual; percebeu princípios; não eram mais as relações da matéria com a 
matéria nem do átomo com o átomo, nem a intervenção do tempo e do espaço. Ah, 
era o trabalho da vida sentir os princípios vitais da verdade vital. Estrelas foram 
medidas; o espaço foi aniquilado; os átomos foram percebidos na sua posição 
relativa, todos governados pelas leis da inteligência e da vida. 


Não poderia haver mistério para este homem, na morte. Ele podia ver os 
pensamentos daqueles a quem amava da maneira mais palpável possível como 
vocês conseguem ler numa página escrita e podia sentir as suas lamentações, 
compreender a sua tristeza e sentir compaixão pela tristeza que sentiam pela sua 
mudança. Mas ele podia triunfar na consciência: "Como se sentirão quando 
souberem o que é a morte e o erro que cometeram.” E com esse triunfo veio a 
maior compaixão pela miopia da visão humana que considera a morte uma 
escuridão em vez da luz. 


Uma presença tão grande como essa na vida espiritual -- uma mente como essa 
livre da forma material -- não é o pôr de um sol ou estrela na terra, mas o nascer de 
um esplendor no firmamento espiritual. Um homem desses leva consigo para o 
reino espiritual os poderes de poderosos guerreiros. Ele não é monarca do campo 
de sangue na terra; não é potentado que se mova pelo poder das armas, mas é um 
espírito que governa pela majestade da lei do amor e da bondade e influencia as 
vidas humanas pela grandeza das percepções espirituais que tem. 


Por isso, quando a imprensa da terra e a pompa fúnebre lhes dizem que um grande 
esplendor deixou da vida humana, eles não sabem o que dizem. Um grande 
esplendor foi adicionado à vida humana; foi libertado para brilhar sobre a 
humanidade; foi lançado, como uma luz que pudesse ter estado ocultada, como o 
sol obscurecido pelo banco de nevoeiro ou um eclipse; como um planeta nunca 


antes descoberto, brilhando dentro do raio de visão telescópica -- tal homem é um 
homem sábio quando liberto da forma humana. 


Frequentemente, aqueles que lamentam a perda material são exaltados na 
atmosfera em que ele habita e devem pelo menos seguir, passo a passo, até onde 
ele conduz. Um grande homem nunca deixa a terra pela mudança chamada morte, 
sem que vidas sejam enobrecidas por essa partida; não apenas pela tentativa de 
seguir até o estado ou condição em que ele se encontra, não apenas questionando 
para onde ele foi, mas pela luz que ele é capaz de derramar sobre eles, pelo poder 
que ele é capaz de usar no governo das suas vidas. 


Um homem de ciência valioso para a terra, torna-se de valor inestimável na 
existência espiritual. Um homem bom, que pratique actos de caridade, que leve 
centenas a deplorar a sua ausência, é capaz de fazer mil obras mais no reino do 
espírito; e tanto mais por a personalidade que se liga à sua presença na terra não 
seguir necessariamente a realização da acção; ele é capaz de fazer caridade 
daquela maneira que a caridade mais ama -- sem ser conhecido e reconhecido; 
usar de uma gentileza aqui e derramar bênçãos ali, sem ser elogiado nem 
celebrado em troca. 


E tal é a natureza de um espírito semelhante a Deus, e tal é a grandeza da alma que 
é exaltada, que o acto de bondade, desconhecido na sua pessoa, é muito mais doce 
e raro para o espírito. Por isso, onde quer que o homem aspire às maiores níveis de 
bondade, onde quer que as comunidades forem exaltadas por algum impulso do 
patriotismo ou virtude, onde quer que alguém seja inspirado a fazer uma grande 
reforma e as mentes sejam influenciadas pela sua presença -- um espírito 
desencarnado como o que mencionei estará a trabalhar, guiar, liderar e a inspirá- 
los a seguir. 


Mas vocês podem imaginar, se forem guardiões de um farol e dirigirem a luz das 
pessoas para vós, o marinheiro terá pouca orientação; mas se vocês lá em cima na 
torre, detentores dos segredos do mecanismo, puderem direcionar a luz com todo 
o seu brilho para o mar tempestuoso, aí ela se tornará num farol, aí se tornará o 
verdadeiro guia para os outros seguirem; tal é o espírito desencarnado. Ele não 
apenas recebe a luz, mas encontra-se em posição de a ajustar para o bem-estar e a 
defesa de outros; ele não apenas percebe a verdade, mas está em posição de que a 
fazer incidir sobre as águas devastadas da vida humana para iluminar o seu 
percurso terreno. 


Ah, fiquem certos de que na escuridão das vossas vidas materiais, tais esplendores 
como os que saem das vossas residências, filhos como os que o vosso cuidado 
carinhoso seguiu para o mundo dos espíritos, pais como os que os guiaram na 
juventude e na maturidade, e amigos cuja perda vocês deploram, são cada vez mais 


capazes de transportar os vossos pensamentos, as vossas vidas, as vossas 
aspirações para os reinos do conhecimento e da bondade. E chamam vocês isso de 
morte ou de perda? Não, é um ganho duplo! É um tesouro para vocês no reino do 
espírito e é uma riqueza para eles nas realidades desse reino. 


Um espírito desses carrega consigo o reino maravilhoso que deverá habitar. Nem o 
palácio de Aladino nem as cavernas de maravilhas descobertas em Monte Cristo 
são tão incomparáveis quanto o reino que tal espírito ocupa; um reino cheio de 
joias cristalinas de sabedoria, joias cintilantes de verdade, aspirações de vida 
coroadas e rodeadas pelas conquistas da harmonia e paz. 


Não há música, nem desabrochar de flores na terra, nem colinas nem vales 
lindamente decorados na glória do solstício de verão, nem pensamentos de amor 
na terra que se comparem com o êxtase dessa presença, a consciência desse amor, 
a capacidade de saber e de ser e de fazer como aquele a que o espírito aspira. 


Eu tracei-lhes duas condições típicas de ignorância e conhecimento na vida 
espiritual. Traçar-lhes-ei agora duas condições ilustrativas da degradação pelo 
pecado ou depravação, e um estado isento disso. 


Aquele que está envolto no que é chamado de degradação moral, seja ele o 
criminoso condenado a morrer às mãos da lei, seja ele o criminoso que é 
suficientemente poderoso para resistir à lei e colocar-se no seu elevado lugar na 
terra, e ainda tem a alma do criminoso -- não importa como chamem esse estado, 
qual seja a aparência que tem aqui em baixo, tomamos a condição moral sem 
respeito à aparência física; pois é bem sabido que muitos monstros criminosos 
ocupam lugares de poder na terra e a justiça nunca os alcança, enquanto os 
menores são vítimas da lei que os monstros ajudaram a criar. Qualquer que seja o 
estado terreno, pois, ele encontra-se na terra das sombras do crime, do pecado, da 
ignorância da lei moral, e passa da terra para a condição espiritual em plena posse 
de si próprio. Se ele for pobre, a sua herança há de ser o seu próprio estado; se ele 
for um príncipe ou se ele possuir a riqueza de um Creso, a sua herança ainda há de 
ser o próprio estado em que se encontra. Ele entra na condição da percepção que 
tem de si próprio, e se ele não souber que já faleceu na terra, (o que muitos não 
sabem), por não ter consciência das leis espirituais ou do que venha a ser a 
mudança chamada de morte, ele ainda dará por si cercado pelos seus próprios 
desejos, atormentado pela própria condição em que se encontra, a fugir de algum 
medo imaginário de punição pelos próprios erros que cometeu. 


Aquele que expia o seu crime de acordo com a lei da terra, ou de muitas nações da 
terra, muitas vezes é colocado face a face com a sua própria condição antes da 
morte, e tal exame de retrospecção é de maior valor para ele; e embora ele não 
passe imediatamente para aquele reino de glória prescrito para ele pelos nossos 


amigos teólogos, se ele se arrepender dos seus pecados, ao mesmo tempo o facto 
de ele se tornar ciente da sua própria condição, de alguma forma levará à 
consciência da mudança pela qual ele está a passar. 


Um indivíduo desses fica pasmado; ele nem dá por si naquele céu prometido pela 
teologia, nem naquele inferno que esperava ganhar se escapasse ao primeiro. Mas 
ele encontra-se numa posição pior -- cercado pelos seus próprios pensamentos; 
confrontado com o seu próprio estado; realmente cercado, não pelo que ele mais 
desejou na hora da sua salvação (isenção da consciência dos seus crimes ou más 
acções), mas na presença deles; e como o rei na peça, os espectros daqueles que ele 
assassinou passam diante da sua visão. 


Ele não foge da sua própria atmosfera; ele não foge àquilo que fez. Ele procurou 
escapar das consequências de seus actos em vez dos próprios actos; e como todos 
os que fogem dos efeitos legítimos do mal, ele descobre que o mal ainda se 
encontra dentro dele. E nós dizemos que imagem nenhuma do Hades nem da 
Geena pode igualar a condição que vem até ele quando fica ciente de que não 
possui outra herança na vida espiritual, excepto a sua própria condição. 


E se ele tiver sido um governante terreno, e se tiver ficado inquieto no seu trono de 
poder, a trabalhar contra os direitos dos outros pela sua própria proeminência 
individual, quanto mais desagradável, quão mais terrível será a sua condição 
quando ele descobrir que o pior dos seus súditos está mais livre do que ele; por ele 
não ter nada além dos seus próprios pensamentos que retornam e o consomem. 


Sombras, poderá ser, para o homem melhor; para ele, realidades vivas; e a essas 
ele não escapa pela tentativa de as evitar. Ele poderia andar a voar dia e noite; 
vaguear para cima e para baixo nas habitações da terra ou do espaço; ele poderia 
buscar isenção na estrela mais remota de toda presença, que eles ainda haveriam 
de estar com ele, por ele carregar o mal dentro de si. 


Assim como alguém que se perde na floresta logo começa a andar às voltas e se 
move numa esfera muito estreita, às voltas e às voltas, as vítimas assombradas pela 
sua própria condição não são capazes de ir além dos estreitos confins do seu 
próprio estado individual. Para elas, nenhum planeta, nenhum sol, nenhum 
esplendor de espaço proporciona retiro; nenhum vale florescente de terra, e 
nenhum deserto extenso poderia representar uma fuga; elas ainda precisam andar, 
como aqueles dentro do Anel das Fadas, às voltas e às voltas do pequeno centro 
dos seus próprios desejos e condições obscuras, a alimentar-se das sombras que 
eles criaram. E não fora pelo amor que se encontra latente em todo coração; por 
algum vislumbre de afecto, quiçá de esposa ou filho pequeno, que tenha o poder de 
afastar o coração mais forte do crime, pode-se dizer que eles não têm esperança; 


no entanto, sabemos que esse único laço de amor, aquela luz resplandecente de 
dentro, um dia os resgatará. 


Impotentes para fazer mal aos outros, as flechas que eles dirigiram a outros, pela 
lei do espírito, encontram-se dentro deles próprios. E essa é a lei moral do 
universo, estejam vocês na terra ou no estado espiritual, sempre que o veneno for 
emitido da vossa presença e vise outra vida ou outro coração, vocês ficarão 
surpreendidos ao descobrir que não está na vida que vocês almejavam ferir, mas 
no vosso próprio espírito. 


Estas são leis que, se aplicadas à vossa consciência mais externa, o crime e a falta 
de compaixão afundariam diante da vida real do espírito, e o veneno que vocês 
acumulam nos outros certamente se dissiparia por um amor mais amplo e pela 
dignidade superior da bondade. Então vocês tomarão consciência de que não 
existe nenhuma lei de gravidade que possa governar o espírito, nem nenhuma 
outra lei da natureza que possa direcionar o seu curso, excepto aquela que faz com 
que todo o mal que tem lugar em vós gravite ao vosso redor, e a bondade que tem 
lugar em vós irradie na direcção dos outros e, por reflexo, brilhe sobre vós 
novamente. 


Esse é, pois, o estado do servo abjecto da paixão humana. Todos os indivíduos 
podem aplicar isso com lucro, pois não conhecemos ninguém que esteja isento de 
imperfeição; nenhum, de facto, que não possa aprender a lição que acabamos de 
recitar, com grande proveito, e aplicá-la dia e noite enquanto se encontrar na 
habitação terrena; pois mesmo então, quando vocês ficarem cara a cara com o 
vosso próprio estado espiritual, terão muito que vocês gostariam de não possuir, 
muito que vocês gostariam que tivesse sido lavado em alguma poça de alvura da 
alma antes de ser colocado face a face com o conhecimento disso. 


Como os anjos nunca olham para os mortais nem espíritos de outra forma senão 
com compaixão, mas como eles são retratados, a virar costas para que não vejam o 
egoísmo e a humilhação daquele que toma consciência das suas faltas, pelo que, 
nas alturas que estão acima de vós não há ninguém que venha a censurá-los tão 
severamente quanto vós próprios; ninguém, de facto, que não olhe com compaixão 
para um estado que eles bem podem compreender e que vocês estão a esforçar-se 
por superar. 


O próximo quadro deve dar por terminado: e essa é a condição daquele que está 
livre do egoísmo, tanto quanto é possível estar na vida humana. Normalmente um 
indivíduo desses é humilde na terra; geralmente deve trilhar os caminhos da 
penúria, da pobreza e da labuta, pois há pouco espaço para a opulência no caso 
daqueles que são humildes de espírito. 


Lembrar-se-ão de que se diz de Buda que ele nasceu príncipe, herdou todo o reino 
das posses do seu pai e foi diligentemente sequestrado do mundo do seu Paraíso 
das Delícias no Templo do Prazer Perfeito, para que ele não pudesse ter 
conhecimento da tristeza, do pecado ou da morte; e que acudiu à sua vida amor, 
prazer, alegria e tranquilidade. Mas o profundo pressentimento do seu destino 
perseguiu-o dia e noite, e alguma voz desconhecida o chamou da casa do seu pai 
para sair a ver o mundo. O seu cavalo branco foi mobilizado; o seu servo trouxe ao 
seu mestre o corcel favorito; e no silêncio da noite ele saiu para o mundo para ver 
as suas maravilhas. E eis que se deparou com o pecado, a morte e o sofrimento, 
nenhuma das coisas que ele nunca tivesse visto. 


E então ele foi até os reinos onde os homens bons se mantêm reclusos, para que ele 
pudesse aprender o segredo do sofrimento e conhecer as causas do pecado. Lá ele 
não o descobriu; os homens santos levavam uma vida boa e com eles ele jejuou e 
orou, mas não lhe surgiu nenhuma revelação. Ele foi aos lugares misteriosos da 
terra para tentar encontrar o segredo, mas não o encontrou. Ele chegou à condição 
do humilde e partilhou do alimento que o camponês lhe ofereceu na doce reclusão 
da sua habitação, e pondo-se à sombra da árvore misteriosa cujas folhas ainda 
agora proclamam o seu nome, ele percebeu que o segredo de toda a compaixão se 
achar com aqueles a quem olhara com horror; entrar em todos os estados e 
condições, partilhar das suas tristezas e partilhar dos seus erros. E assim veio a ele 
na décima segunda vigília da noite a concepção maravilhosa de Nirvana -- a vitória 
sobre a dor e o sofrimento, o crime e a morte. E daí em diante Buda ficou livre e 
tornou-se mestre, um Messias, porque nada lhe ter sido negado; nada, de facto, que 
ele não estivesse disposto a partilhar. 


Assim, quando uma vida boa ou uma natureza exaltada tem lugar sobre a terra, ela 
pode não ser conhecida dos seus companheiros. Ele pode andar humilde na terra; 
ele pode usar o traje da pobreza; ele pode ser desprezado porque não mostrar 
opulência; ele pode ser perseguido por ter a verdade; ele pode nem mesmo 
ascender à dignidade do mártir, e pode ser condenado à morte de forma 
ignominiosa, por não ser igual em riqueza, mas maior em integridade que seus 
semelhantes. 


Eu conheço uma vida dessas; de alguém que na terra mal teve roupas para cobrir o 
corpo, mas que trabalhou dia após dia no campo poeirento, a esforçar-se por suprir 
as necessidades daqueles que dependiam dele; mas, ainda assim, não saiu do seu 
íntimo nenhum murmúrio, nenhuma reclamação. Ele nem mesmo desprezava os 
ricos que passavam por ele; ele não lançava um olhar invejoso para as suas 
propriedades nem para o esplendor dos seus arredores; ele nunca pensou em 
comparar os seus filhos, vestidos com as vestes escassas da pobreza, com aqueles 
que passavam por ele no esplendor de seus trajes senhoriais. Ele tinha aprendido o 
grande segredo da vida; ele havia encontrado a fonte da felicidade. 


Vizinhos e amigos procuravam-no com frequência para se aconselharem sobre as 
suas dificuldades; onde quer que houvesse doença ou morte, ele era o atendente 
calmo e habilidoso. Ele podia deixar o seu arado, ele podia deixar o seu campo de 
grãos a qualquer instante por um chamado da humanidade; e durante muitas 
noites o seu rosto calmo foi encontrado curvado sobre o leito de dor, enquanto 
outros, até mesmo o médico assistente, buscavam repouso nas suas próprias 
habitações palacianas. 


Saiu da companhia dos vizinhos e amigos respeitado por eles, certamente amado 
por aqueles que o conheciam, mas não homenageado por muitos. Nenhum sino foi 
repicado em torres elevadas, nenhuma igreja proclamou a sua partida, nenhum 
ritual solene, nenhum serviço fúnebre, nenhuma longa fila de carruagens que 
levasse ilustres enlutados seguindo aa sua forma até o cemitério. Os poucos que 
eram membros da sua residência foram ensinados por ele a não lamentar a 
aproximação da morte; e os filhos ficaram ali, calmos por fora, mas sérios, e a 
esposa não fez o menor murmáúrio. 


Aqueles que olhavam para eles diziam: "Essas crianças, não têm sentimentos." Mas 
o bom homem ensinou-lhes que não havia nada a temer na mudança da chamada 
morte, e se eles estivessem perto do seu amor e cuidado, eles deveriam enfrentar 
tudo na vida com idêntica fortaleza e idêntica calma e amor. E por alguma alegria 
misteriosa que os que se encontravam ao redor não tinham conhecimento, os olhos 
dos pequeninos estavam voltados para o alto, e as bocas pareciam abertas como se 
para manter comunhão com ele ali. 


A vida desse homem na terra foi uma bênção; foi como um salmo dobrado entre 
duas folhas, que se aberto e lido seriam folhas de ouro e sílabas de luz de joia. Mas 
nem um raio ou ondulação na superfície farfalhante da sociedade, somente quando 
aquele espírito tomou consciência da vida espiritual, a humildade alva que o 
cercou foi como lírios brancos; brotaram de cada porção do belo espaço ao redor 
dele rostos como rostos de crianças, revestidos de beleza angelical -- as boas 
acções e pensamentos da vida daquele homem; e uma coroa que outros viram, mas 
que ele na sua humildade não percebeu, nem soube que envergava, adornou-lhe a 
testa. Foi a coroa dos pensamentos puros e aspirações elevadas que nutrira; e a 
roupa que ele envergava inconscientemente, ainda cheio da humildade da sua vida 
terrena, era alva na brancura e pureza da sua alma. 


Ali estavam aqueles a quem ele beneficiara; aqueles a quem ele havia ministrado 
na hora da sua morte; aqueles a quem ele elevara à esperança da imortalidade, a 
trazer-lhe guirlandas de doce lembrança, a aglomerar-se sobre ele com palavras de 
congratulação; e no espaço distante a sua alma podia contemplar com a visão clara 
da satisfação, e o Deus do Amor havia aberto o caminho da sua visão, e ele podia 


ver o esplendor imortal da verdade. Anjos e arcanjos podiam curvar-se sobre ele e 
ministrar o alimento da alma que só aqueles que experimentaram a vida imortal 
podem compreender. 


E ele, sem medo nem tremor, nem sombra ou mancha no espírito, e um com a 
brancura da morte e os arrebatamentos do ser, pode lançar sobre toda a 
comunidade ao redor e sobre muitas vidas da terra que nunca o conheceram, tal 
esplendor alvo como o que floresce na oração, no louvor, ou na boa acção. E o 
homem mundano, inspirado repentinamente a praticar algum acto de bondade 
aqui, parou no meio das suas buscas diárias ao som da voz de uma criança, sem 
saber que era a alma alva daquele santo que o inspirara para o feito de bondade. 
Estes são alguns dos estados típicos da vida espiritual. 


CLARIVIDÊNCIA, 
O RAIO X DO ESPÍRITO 
Cora Richmond in Washington DC. 
“FAÇA-SE A LUZ; E A LUZ FEZ-SE.” 


Esta frase do livro do Génesis refere-se certamente a mais tipos de luz do que 
aquela que emana do sol ou das estrelas. A luz, na sua interpretação mais elevada, 
é conhecimento, a posse da percepção da verdade. Não somente a acção vibratória 
da grande esfera do sol sobre o espaço e mundos circundantes, mas a acção 
vibratória do pensamento, da vida consciente. 


Quando Goethe, ao fechar os olhos para os sentidos externos, pediu por “luz, mais 
luz,” ao ser atraído para mais perto de onde os raios do sol exterior se afundavam 
ante a sua visão, parecia ser o desbotamento que precede a glória da manhã 
espiritual. De facto, a luz em si mesma não passa de um termo; a luz não possui 
substância. Aquela acção das forças materiais que a produzem; nem toda a fonte de 
onde a acção provenha, é luz. Podemos dizer sem nos contradizermos que no 
próprio sol não existe luz; que aquilo que procede do sol não é luz até que atinja a 
atmosfera da terra. Aí a força ou vibração torna-se luz de acordo com as condições 
dessa atmosfera. 


Consequentemente, não só os graus da luz, mas a qualidade da luz devem diferir 
inteiramente nos diversos planetas; não devido à proximidade que tenham do sol, 
nem áquelas forças vibratórias que emanam do sol, mas das próprias condições. 
Muitos cientistas do começo deste século, mas mesmo em eras mais afastadas, 
esforçaram-se por mostrar que a luz é uma substância específica, mas não foram 
longe o suficiente dos efeitos da luz. Em relação a coisa tão comum, tão usual, cabe 
bem chamar a ciência a dar contas. Ela jamais transcendeu nas explicações que 


deu, o decreto primário da criação. Nenhum cientista neste momento, se colocado 
aqui ou em algum outro lugar, e sujeito ao mais severo interrogatório cruzado ou 
questionamento directo lhes poderia dar uma resposta à simples questão: “O que é 
a luz?” No entanto existem pseudocientistas que sujeitarão os médiuns e os 
Espiritualistas ao mais minucioso escrutínio e crítica por não poderem explicar 
como os fenómenos do Espiritualismo são produzidos. Eles que lhes digam como é 
que a luz é produzida. Que os cientistas respondam à questão: “O que é um 
átomo?” Eles que lhes digam o que são as forças eléctricas e magnéticas que 
provocam as vibrações que se assemelham à substância. 


Até há um século ou menos vocês nada souberam relativamente da acção da 
electricidade, não obstante a tentativa ousada do Dr. Franklin de tirar proveito do 
relâmpago das nuvens. Até mesmo hoje, embora a acção da electricidade seja bem 
compreendida, e o mago da vossa vida, Edison, não pare de fazer descobertas de 
novos métodos para a aplicação dessa força vibratória maravilhosa, é bem sabido 
que não existe substância alguma chamada electricidade; que a luz é uma vibração, 
e que a electricidade é uma vibração, e que tanto podem ter luz como calor, assim 
como podem ter calor sem luz e luz sem calor. Experimentando dentro das linhas 
dessas vibrações mais altas, as leis pelas quais a luz age sobre a substância e é 
transmitida pela substância, somente a substância diáfana ou transparente foi, até 
há poucos anos, considerada o meio pelo qual a luz ou a acção vibratória da luz é 
transmitida. Consequentemente os éteres nos seus diversos estados, vidro, cristais 
e outras substâncias que sejam perfeitamente transparentes foram considerados o 
único meio de transmissão da luz: vocês precisam ter janelas de vidro nos vossos 
aposentos ou casas, precisam ter uma substância qualquer transparente que 
transmita luz suficiente às vossas actividades normais. Os corpos opacos ou 
semitransparentes na natureza não foram considerados com transmissores 
possíveis de luz até muito recentemente. 


Nos últimos anos foi trazido à atenção do mundo científico aquilo que é conhecido 
como raio Roentgen ou X; um raio de luz que penetra de forma distinta as 
substâncias opacas, embora não todas. Esse raio aparentemente é caprichoso, por 
não penetrar certos tipos de substância mas penetrar outros. Por exemplo, penetra 
a forma humana e os organismos vitais da matéria ou a substância opaca. Sob a 
administração da acção desse raio o interior do organismo humano é tornado 
visível ao olho do médico, e o médico competente pode claramente detectar a 
presença de certas doenças sob a acção do raio Roentgen. Se tivesse existido um 
raio Roentgen na altura o Presidente Garfield não teria sido torturado nem 
trucidado, não teria havido tantos assassinatos autorizados sob o nome dos 
médicos neste país. Se tivesse existido um raio Roentgen antes na história da 
matéria medica, não teriam legalizado tantos assassinatos. Mas é claro que a 
ciência é bastante lenta ou a última a reconhecer qualquer nova descoberta a 
menos que chegue numa forma aceitável ao mundo científico. 


O RAIO X ESPIRITUAL 


Há mais de cem anos atrás um outro raio X de uma qualidade muito diferente e 
género que emanava exactamente de uma fonte oposta do raio Roentgen, começou 
a satisfazer a humanidade; começou como uma ideia não palpável, embora não 
como fonte material. Surgiu em conjunto com outras descobertas relacionadas com 
a existência humana; surgiu no âmbito de uma longa série de investigações 
referentes à mente; surgiu no âmbito da possibilidade que a mente tem de 
influenciar outras mentes; surgiu no âmbito da qualidade ou poder que a mente 
tem de perceber, sob o estímulo da actividade espiritual, os recessos mais 
recônditos dos objectos opacos, dos corpos distantes e da forma humana. Esse 
poder ou habilidade é chamada clarividência. Foi desenvolvido junto com aquilo 
que é chamado mesmerismo. Antoine Mesmer foi o verdadeiro descobridor desse 
raio X do poder espiritual. Porém, à semelhança de todas as outras investigações e 
experimentos desse lado da natureza humana, isso foi ridicularizado e relegado 
para o domínio da impostura e da superstição; embora grandes mentes da ciência 
e muitas mentes merecedoras da mais alta recomendação e apreço tenham levado 
por diante essas investigações. 


Pensamos que tenha sido antes de 1840 que o Professor Gregory, da Universidade 
da Escócia tenha levado por diante essas investigações e atestado a existência 
desse poder de clarividência, do qual esse Mesmer foi realmente o descobridor. 
Isso foi transmitido, através da existência da filosofia mental e da pesquisa mental 
ao longo de toda a parte intermédia deste século, e através da introdução do que é 
agora conhecido como fenómenos espirituais, quer dizer, preparou a mente das 
pessoas para o reconhecimento dessa outra força. 


Embora no mesmerismo se supusesse que essa força estava confinada 
exclusivamente às vidas humanas nesta esfera da existência. Antes das “Batidas de 
Rochester,” nos anos quarenta, um mesmerista no centro de Nova Iorque 
mesmerizou uma senhora; quando ela estava a examinar doenças por meio desse 
raio X da percepção espiritual ela subitamente começou a descrever seres que não 
eram deste mundo. O mesmerizador, pensando que ele ou a senhora 
repentinamente tinham enlouquecido, desistiu da influência mesmérica que 
exercia. Mas como ela descreveu parentes e amigos dele que tinham passado da 
vida terrena muito antes, a curiosidade natural do homem levou-o a renovar o seu 
experimento. Tão logo ela passava à Influência parecia que era possuída por um 
poder que ele não era capaz de controlar. E esse poder prosseguia na descrição das 
diversas presenças que eram visíveis à senhora. Não só ela descreveu gente que ele 
conhecera, como vastas quantidades de gente que ele nunca conhecera; desse 
modo provando que ela não podia ter tirado as descrições da “subconsciência” 
dele. 


Passado um tempo aquele poder que se tinha apossado da senhora após ela ser 
mesmerizada, tornou-se tão mais forte que era capaz de se apossar dela em 
qualquer altura independentemente da sua ajuda. Aí, ele deixou de a mesmerizar; 
mas ela continuou a descrever gente e cenas do outro mundo. Ela chamava-se Sr.2 
Loomis. O mesmerista chamava-se “Uncle Joe Walker.” Mais tarde o “Vidente de 
Poughkeepsie” foi submetido à influência mesmérica. Andrew Jackson Davis não 
foi só influenciado no sentido de perceber as leis que governam o mundo material, 
e os seres e estados espirituais, como sob essa condição legou ao mundo aqueles 
maravilhosos trabalhos dele que serviram de prelúdio à filosofia do Espiritualismo 
Moderno. De facto eles comportavam a estrutura essencial de tudo quanto se veio 
a seguir. 


Essa percepção, porém, passou despercebida do mundo científico. As leis da 
clarividência podiam ter sido disponibilizadas na matéria medica cinquenta ou 
setenta e cinco anos antes do raio Roentgen. Alguns homens de medicina de ideia e 
aspiração mais avançada do que os companheiros empregaram com regularidade 
clarividentes como a Sr.? Metler de Artford, e diversas outras na cidade de Nova 
Iorque. Temos conhecimento de que o Dr. Gray, um dos médicos homeopáticos 
mais eminentes há cinquenta anos atrás teve uma clarividente perpetuamente no 
seu emprego a fim de visitar alguns dos casos mais difíceis que ele se achava 
incapaz de prescrever e em que não se sentia qualificado para diagnosticar com 
exactidão. Temos conhecimento de diversos outros médicos que fizeram o mesmo. 
Não só o praticante usual, como as universidades e escolas médicas de terapia 
neste país e no velho mundo rejeitaram o mesmerismo e riram dele com desprezo. 
Foi no prazo de quinze anos que experimentos no que é agora chamado 
hipnotismo (para salvar a reputação dos médicos) foram feitos nos hospitais em 
Paris, Londres, Nova Iorque, Chicago e em todos os grandes centros de prática e 
aprendizado médico e provaram sucesso. Agora, os médicos eruditos vasculharam 
o círculo e desejam promulgar a lei de que ninguém pratique o hipnotismo ou a 
clarividência excepto sob a orientação de um professor de medicina. Esses mesmos 
professores avidamente confiscaram esse lado da proposição do Raio X; serviram- 
se do raio Roentgen para a examinação da doença. Assim como da fase externa 
dessa proposição. 


Mas isso simplesmente mostra que as descobertas espirituais e a sua adopção 
estão não só um século e três quartos de século à frente dos médicos e da ciência 
material, mas que por vezes se situam um milhar de anos à sua frente; por toda a 
gente ter sido dotada, ou possui, em alguma medida poderes de clarividência. Os 
videntes são coisa que sempre existiu por entre todas as nações, e até mesmo o 
pele-vermelha, a quem vós estais acostumados a considerar selvagem, recebe 
advertências e premonições da parte de Manitou, com respeito a cura das doenças. 
Entre os Cheyenes o feiticeiro era um homem inspirado; eles iam à procura das 
suas ervas de cura sob a sua orientação e influência. Frequentemente um espírito 


ou forma branca dizia-lhe onde a erva especial ou nascente de propriedades de 
cura podia ser encontrada. Toda a fonte mineral existente no Oeste longínquo está 
associada a uma visão qualquer do feiticeiro, e todos os Índios se voltavam para 
essa fonte em busca de uma cura adequada. Os seus métodos de tratamento da 
doença assemelham-se um tanto a uma combinação do meio de cura e do 
tratamento por massagem. Eles possuem sem dúvida a percepção desse tipo de 
cura entre eles. 


Enquanto os videntes de todas as eras foram dotados da percepção de coisas que 
se encontravam à distância; e da capacidade de ter conhecimento do que sucedia 
em locais distantes, e da revelação da vida interior e superior. É por causa desse 
raio X espiritual, é por causa dessa atmosfera de esclarecimento que o mundo 
científico foi capaz de introduzir novos métodos eléctricos e os novos métodos 
eléctricos de luz. O Sr. Edison não reclama que as pessoas subam até os factos e 
verdade científicas somente por meio da escada do experimento. Ele afirma que as 
melhores descobertas lhe chegaram por meio de- visões nocturnas, sonhos, e que 
até sabe quem era o inspirador do outro lado da vida que, ao longo da fronteira das 
sombras, além da substância que forma um véu para com a luz do espírito, pode 
facilmente influenciar-lhe na mente receptiva a compreensão da aplicação dessas 
forças nos seus múltiplos aspectos. 


A CIÊNCIA RETARDADA AVANÇA 


Nós congratulamo-nos, é claro, por a ciência estar gradualmente a subir da escada 
exterior para o vestíbulo interno desta cúpula do templo da ciência. Congratulamo- 
nos com o facto de os médicos estarem prontos para dar as mãos ao hipnotismo no 
presente; embora prevaleça entre eles o desejo de se apropriar da descoberta e do 
nome, e até mesmo do privilégio de terem ideias que deixem as pessoas bem. É 
bastante óbvio que o não conseguirão por meio da legislação; é certo que nada 
poderá impedir um homem ou uma mulher que seja dotada da capacidade de ter 
ideias que deixem as pessoas bem, de o fazer. Mesmo que os métodos externos do 
hipnotismo sejam abandonados, o que seria igualmente muito, o poder de cura 
continuaria na mesma. Nada poderá impedir uma mãe, ainda que seja proibido, de 
dar um chá de erva-de-gato, embora não corresponda à prescrição do médico, ou 
de acalmar o bebé com as mãos e pensamentos, que são muito melhores. 


Nada poderá impedir que o companheiro ou companheira que têm ao vosso lado 
de pensarem em vós em bom estado nos vossos momentos de depressão ou fadiga. 
Quem impedirá o curador dotado de entrar em qualquer aposento da criação e de 
ter conhecimento, como acontecia com os Mestres do passado, das imperfeições e 
defeitos da vida humana e de transmitirem essa cura, nem que fosse pelo toque das 
vestes, ou pelo som da voz, ou pelo silêncio que é ainda mais potente. 


Que a ciência reconheça o raio Roentgen é não só uma prova externa, mas uma de 
múltiplas confirmações dos fenómenos espirituais. Por exemplo, a fotografia 
humana; alguém desconhecedor das manifestações espirituais acharia impossível 
que uma forma invisível ao olho pudesse ser clara e distintamente fotografada 
através da câmara comum sobre uma chapa sensibilizada; mas o fotógrafo dir-lhes- 
á e bem que muitos defeitos e imperfeições assim com encantos que não só 
discerníveis ao olho humano certamente aparecem na chapa fotográfica. Os 
detectives voltam-se para aqueles indicadores do criminoso que se acham muitas 
vezes ocultadas pelo sorriso e pelas indicações superficiais que são evidentes ao 
olho humano. A fotografia revela as linhas do crime tal como revela as linhas da 
virtude, e o verdadeiro detective praticamente prefere ter uma fotografia ao 
original. 


Depois, quando toca àquelas fotografias do espírito que são tiradas em câmaras 
absolutamente escuras em que nenhuma luz tem permissão para penetrar; aqui 
uma vez mais tem lugar o raio X, mas a ciência desdenhou da ideia de que um raio 
de luz pudesse ser visto ou forçado aí excepto através de uma textura 
transparente. Aqui entra o raio X a provar que o fotógrafo foi espírito foi capaz de 
capturar um raio de luz que o espírito por detrás do véu dos sentidos pode forçar 
na câmara de igual modo como agora o raio X pode ser forçado numa outra 
substância sólida. 


Depois temos a vibração adicional da electricidade, que, sem um condutor sempre 
foi levada a transmitir mensagens a muitas milhas por acção da vibração somente, 
e sem fios condutores. Quando por fim vocês se encontram nas costas da América e 
falam ou emitem pensamentos para o indicador e esses pensamentos ou voz será 
repetida na Grã-Bretanha isso não será tão maravilhoso do que o que agora sucede, 
em que as mensagens eléctricas são transmitidas a seis ou doze milhas sem 
qualquer fio condutor. Muito em breve toda esta acção vibratória por meio da qual 
os espíritos transmitem mensagens de um ser humano para outro, e do seu 
próprio estado para vós na vida humana será reivindicado pela ciência. Queremos 
que vós, Espiritualistas, prestem atenção especial e anotem toda a manifestação 
que receberem; de modo que quando o momento chegar do “gabado” raio “X”, 
vocês digam: “Ora, pois: nós tivemos conhecimento deste fenómeno durante meio 
século.” Tal proposição em ciência leva-os face a face com o registo dos factos dos 
fenómenos dos últimos cinquenta anos. 


Quando, à semelhança do mesmerismo, esses factos forem devidamente 
denominados de outra forma e colocados na categoria da descoberta científica 
material, que todos fiquem para sempre a saber que uma luz foi forçada nas 
câmaras fechadas o suficiente para produzir fotografias; que todos fiquem a saber 
que materiais artísticos e substância se precipitadas na tela e produziram a mais 
bela arte retratista; que fiquem todos a saber que as câmaras luminosas da mente 
foram iluminadas pela presença espiritual até que todas as coisas na terra se 


tornaram visíveis àquele que foi assim iluminado, não só todas as coisas na terra, 
mas toda a percepção de presenças de espíritos, e todo o conhecimento 
concernente aos estados e condições das pessoas na vida humana, até que à 
semelhança da mulher de Samaria, que na presença do grande Mestre, disse: 
“Venham ver este homem maravilhoso; ele falou-me de todas as coisas que alguma 
vez fiz na minha vida,” assim como a história da vida e o registo do estado humano 
foi revelado à visão àqueles dotados dessa percepção. 


O PENSAMENTO PRODUZ VIBRAÇÃO 


Agora vem uma outra proposição da ciência do lado material da vida: A de que o 
pensamento produz vibrações distintas que podem ser gravadas. Que 
pensamentos de ira, crime, êxtase produzem impressões sobre um cronómetro 
cuidadosamente arranjado, pelo que por vezes no mundo vocês precisam não só 
ter cuidado com o que dizem, com o que fazem, mas com o que pensam. Nos 
últimos cinquenta anos veio ao vosso encontro a mensagem proveniente do reino 
do espírito: “Os vossos pensamentos são tão palpáveis para nós quanto os vossos 
coros são uns para com os outros.” Tenham cuidado com os pensamentos que 
alimentam, por eles poderem prejudicar ou abençoar, e se vocês não sentirem o 
bem em relação a uma pessoa, corrijam os vossos sentimentos. Porque, mais 
potentes do que a espada é a flecha da malícia, ou da inveja, ou do ódio. As 
mensagens do espírito disseram-lhes: “Se sentirem o bem e pensarem o bem, os 
vossos pensamentos farão uma tal ambiência encantadora em torno de vós que, à 
semelhança do incenso das flores, os vossos amigos saberão da vossa presença 
antes mesmo que os vejam.” 


Quantos de vós não tiveram essa experiência: Pensarem em amigos na vida 
humana, e passados uns minutos eles apresentarem-se diante de vós; eles 
encontravam-se mesmo ao virar da esquina, prestes a entrar na vossa habitação, 
quando foram precedidos por essa atmosfera de amor. Há dois adágios ligados a 
isso; um não é tão cortês: “Fala no diabo que ele aparece;” o outro reza assim: “Fala 
me anjos e ouve o farfalhar das suas asas.” O mesmo sucede com o amigo que têm 
próximo e é querido, aquele que porventura entre todos os demais gostariam de 
ver num dia particular. Não há obscuridade, o vosso pensamento trá-lo a ele ou a 
ela até vós. Não há razão para que deixem de perceber os vossos amigos quando se 
aproximam; vocês pensam neles, e ei-los! eles acham-se presentes, no reino onde 
nenhuma barreira existe, nesse reino verdadeiro. Se tivessem vivido mais nesse 
reino veriam que todos esses problemas foram resolvidos muito antes de passos 
hesitantes da ciência lhes poderem chegar. 


Quando o Barão Reichenback por meio da clarividência desenvolvida através do 
mesmerismo, descobriu a existência de uma aura ao redor de toda a substância 
mineral, de toda a forma animal e vegetal da terra, ele atingiu a proposição 
material de uma verdade espiritual. Essa aura ou atmosfera descrita como 


existindo ao redor dos objectos materiais e ao redor dos seres humanos formam a 
chave de muitas dessas experiências psicológicas que tiveram. 


O Dr. Benjamin Rush, um dos controladores desta médium através da qual nos 
dirigimos nesta hora a vós, um que investigou a lei peculiar ou combinação entre 
espírito e matéria, descreve essa aura como consistindo de “glóbulos psíquicos” 
muito subtis e infinitésimos, uma emanação do organismo humano e fonte de vida; 
que, quando se revelam antagónicas em relação às vossas numa pessoa que 
encontrem, essa pessoa os afecta de forma desagradável, embora vocês não 
tenham razão para isso, não obstante poderem nunca se ter cruzado. Se essa aura 
apresentar harmonia com a vossa, e se houver uma vibração similar a essas 
partículas ou glóbulos psíquicos, vocês sentir-se-ão em afinidade, e amigáveis; 
Aquele que conhecem, embora seja estranho, parecerá praticamente fraterno. 


Isso nem sempre depende de estados similares de espírito ou de estados similares 
de desenvolvimento espiritual, mas muitas vezes com base nas meras vibrações 
desses glóbulos particulares. O temperamento, conforme é designado, tem muito 
que ver com isso. Consequentemente, diz ele, muitas vezes as pessoas que se 
assemelham muito mentalmente e que desfrutam muitíssimo das cartas uns dos 
outros, nunca se chegam a conhecer pelo que nunca chega a dar-se um 
desentendimento tão cedo. Talvez tenham um amigo desses na ideia, cujas 
qualidades mentais e desenvolvimento espiritual desfrutem muito, mas que os 
deixe irritados quando juntos de vós. 


Muitas das leis da vida foram assim explicadas. Se tivessem uma compreensão 
melhor delas elas poderiam ter mais e ser melhor explicadas. Mas chega um 
momento no desenvolvimento dos poderes espirituais de um homem em que não 
só as coisas físicas, e não só o temperamento, mas nada consegue impedir a calma 
e plena vitória sobre todas essas condições e imediações. O encontro do grande 
Mestre com os Publicanos e os pecadores não poderia ser contaminado. Muitos 
sensitivos que não conseguem misturar-se com todo mundo, não conseguem 
enfrentar determinadas ideias, e as pessoas seriam mais fortes se convidassem 
esse raio mais amplo, essa força mais divina e benéfica que é capaz de conquistar a 
sombra com a própria luz. O objectivo deste poder espiritual que se encontra no 
mundo actualmente não é para enfraquecer as pessoas tornando-as 
insensatamente sensitivas, mas fortalece-las de forma que consigam perceber as 
condições, a discórdia e o calão que existe na vida humana. Então, à semelhança do 
grande Mestre elas poderão ajustar isso tudo à grande sinfonia da existência. 


Quando vocês cultivam esses poderes espirituais, ou quando pensam estar a 
evoluir ao se retirarem da humanidade, ao não entrarem em contacto com o 
sofrimento humano, lembrem-se da grande vitória é aquela que conquista o 
sofrimento, que o conquista em vós e nos outros. A lei da vida perfeita e luz é assim 
revelada. Pois olhai! um esplêndido orbe quando sobe no céu pela manhã não 


encontra sombra demasiado fraca e escura para penetrar, e lá longe nas fortalezas 
das montanhas as nuvem voltam a correr de volta ao seu esconderijo primitivo do 
esquecimento, e o grande esplendor do sol perfura todo o ar, e toda a glória vibra, 
pelos raios X, nos locais dos germes adormecidos das flores, que não se encontram 
escondidas no escuro como muitos supõem, mas por poderem acolher esses raios 
mais finos que se infiltram e são coados no seu ser, até que, olhai! elas irrompem 
numa resposta esplendorosa a esses maravilhosos raios X! 


A VIDA E OBRA DE ANDREW JACKSON DAVIS 
A FILOSOFIA HARMÔNICA E A RELAÇÃO QUE TEM COM O ESPIRITUALISMO 
Cora Richmond, Chicago, Illinois 


Nota do Tradutor: Este texto encontra-se bastante mutilado, pelo que o leitor 
encontrará muitas lacunas incontornáveis, na forma de reticências, 
correspondentes a porções perfeitamente ilegíveis) 


É comum e habitual que os pensadores sejam apreciados um século ou uma dúzia 
de séculos depois de mortos. Aqueles que são perseguidos ou apedrejados durante 
a sua existência terrena por ensinarem novas doutrinas, ou que são queimados e 
crucificados, são reverenciados centenas de anos depois. Sócrates na sua 
masmorra, Galileu ante a Inquisição, mártires e reformadores de todas as épocas 
comprovam esse facto. É invulgar indivíduos detentores de grandes ideias e 
enunciem grandes princípios antes do tempo serem apreciados por um número 
considerável de contemporâneos; e é uma característica singular do pensamento 
moderno que é bem digno de atenção, que conquanto de certos círculos de 
fanatismo, por um lado, e de materialismo, por outro, haja perseguição e 
ostracismo social, ainda assim um grande pensador que tenha uma verdade a 
enunciar e uma ideia a expressar tenha seguidores hoje durante a sua vida, e se as 
suas ideias forem expressadas em harmonia com a verdade que é reconhecida 
como a mais alta, ele não apenas não seja perseguido, mas seja respeitosamente 
tratado pelas mentes inteligentes de todas as classes. 


Consideramos como um augúrio da aurora daquele milénio que foi procurado por 
teólogos e entusiastas de todas as classes, que a presente seja uma era de 
pensamento livre. Consideramos como uma indicação de que essa época milenar 
não é simplesmente uma condição física perfeita, mas uma condição da mente na 
qual cada ser humano e todas as classes de seres humanos estão ligadas de modo a 
permitir que outros pensem por si mesmos, reservando apenas o direito das suas 
próprias opiniões individuais e que essas opiniões devam ser consideradas 
sagradas e respeitadas umas pelas outras. 


Consideramos uma grande indicação de avanço o facto de Emerson ser apreciado 
por aqueles que vivem no seu próprio tempo e que o Sr. Tyndall (John Tyndall) 


expresse as ideias que tem sobre a ciência sem que seja submetido à Inquisição. 
Consideramos um grande indicador da aproximação do milênio que o 
Espiritualismo, nas suas diversas fases, conquanto perseguido socialmente e 
objecto da investigação legal, ainda tenha permissão para prosseguir, e que as 
médiuns não sejam enforcadas como bruxas. Consideramos que seja um indicador 
do avanço que várias ordens do pensamento humano, embora divergindo do 
pensamento estabelecido das escolas, ainda podem existir, e os defensores deles 
não sejam enviados para a eternidade. 


Certamente não faz tanto tempo assim que vocês possam tê-lo esquecido, ou para 
que a história sobre essa matéria esteja vaga nas vossas mentes, em que os 
fundadores Puritanos da vossa terra fugiram da perseguição religiosa por terem 
sido líderes nela. Não faz muito tempo, desde que em desafio da lei estabelecida 
pela terra e, portanto, da opinião pública, William Lloyd Garrison foi apedrejado 
nas ruas da vossa própria cidade natal e, por todo o país, todos perseguiram e 
caçaram aqueles que entretinham sentimentos pró-abolição. 


Ainda não saiu da lembrança de muitos de vocês que o Dr. Priestly, que veio para a 
América há quase um século, foi apedrejado na cidade de Manchester, na 
Inglaterra, não pelas descobertas que fez em ciência, mas por entreter opiniões 
divergentes que eram consideradas heterodoxas, opiniões essas que eram tão 
conservadoras que o vosso próprio Thomas Paine achou necessário manter uma 
discussão com o Dr. Priestly sobre as perspectivas religiosas que defendia; e cabe 
na memória de todos vocês que nas vossas próprias vidas vocês foram proibidos 
de ler as obras de Thomas Paine, por serem de um infiel, mas hoje a honra e a 
lembrança deferente estão em constante crescimento, dado ele ter sido um homem 
que, sem dúvida, foi o campeão da liberdade do seu tempo. 


Temos agora que considerar a vida de um homem, no que diz respeito às suas 
obras e à influência que teve sobre o pensamento público, que ainda se encontra 
no vigor da idade e que vive para perceber -- de facto, em certa medida, para reunir 
a colheita das sementes que ele plantou. Dentro de trinta anos, não apenas a 
semente, mas uma parte do tempo da colheita terá assomado um sistema de 
filosofia, que se tivesse sido introduzido um século antes, teria submetido a pessoa 
tão dotada à perseguição social, religiosa e talvez física. Temos que considerar um 
sistema de ética que, se não fosse tomado num sentido superior, marca em si 
mesmo um período na história do pensamento moderno; um período como o que 
foi introduzido desde que Sweedenborg deixou os seus contemporâneos 
assombrados com as teorias sublimes com respeito aos estados espirituais, talvez 
não seja igualada desde aqueles dias, e antes, esse dia não encontrou paralelo, 
excepto nas maravilhosas revoluções que acudiram à mente pública sob instruções 
como as de Platão ou Sócrates, ou como as que os pensadores do Oriente deram ao 
seu povo. 


Não é demais dizer que, mesmo que a Filosofia Harmonial exposta pelo Sr. Davis 
tivesse sido por si só, e desacompanhada pelo que é conhecido como 
Espiritualismo Moderno, ela teria produzido uma revolução no sentimento público. 
Não é exagero dizer que, vindo como precursor ou consequência do Espiritualismo 
Moderno, vem como parte de um movimento, pelo que, se perde em parte na 
matéria geral; mas se tivesse sucedido por si só, como outros sistemas, como 
aconteceu com a Reforma, como sucedeu com o sistema de Swedenborg, como no 
caso de Espinosa e de Kant, e como aconteceu com as teorias de Sócrates, ele teria 
encontrado seguidores, e teria sido considerado e constituído uma época no 
período do pensamento moderno. 


Portanto, para fazer justiça a essa teoria, devemos, por ora, separá-lo do que é 
chamado Espiritualismo; devemos tomá-lo por si só e em si próprio, considerá-lo e 
aos efeitos que teve sobre a mente humana sem referência aos arredores que o 
acompanham e mostrar a influência já exerceu quando o Espiritualismo foi 
reconhecido por uma classe considerável de pensadores. 


Vocês precisam recordar que, há cerca de trinta anos atrás ou um pouco mais, a 
mente pública deste país ficou agitada em vários aspectos com aquelas questões da 
divisão de certas igrejas, não apenas no Leste, mas nos Estados do Meio, e que 
essas divisões foram considerados precursores de algum novo advento da religião, 
e os Adventistas acreditaram tratar-se do início da sua época milenar. 


Vocês também recordarão que a escola de Comte, o positivista, de John Stuart Mill, 
ou melhor, Bentham, na Inglaterra -- a escola de que porventura Thomas Paine foi 
a origem não reconhecida neste país -- estava a exercer na mente do público uma 
influência que iria determinar o equilíbrio a favor ou contra as religiões 
predominantes da época. 


Recordar-se-ão que as ciências estavam então a conquistar tanto apoio da mente 
do público que as tendências materialistas já estavam totalmente despertadas e 
que era costume as pessoas criadas nas severas escolas de educação teológica 
fundirem-se gradualmente nessas escolas numa forma branda de incredulidade; 
que os Estados do Leste já estavam povoados por uma classe de pensadores 
vigorosos que, em assuntos relacionados com a religião, eram propensos a um 
pensamento independente; que a escola Unitária, sob o estímulo e os resultados de 
Cambridge, estava gradualmente a ganhar terreno sobre o elemento ortodoxo nos 
Estados do Leste, e que por trás dessa escola uma classe austera de pensadores 
científicos estava a crescer, e a ameaçar derrubar os fundamentos do pensamento 
religioso sem dar nada além de filosofia para suprir o seu lugar. 


Já dizemos que essa escola positiva teve muitos seguidores e que os jovens da terra 
estavam a ser inculcados pela incredulidade predominante em questões do foro 
religioso. Essa incredulidade se tornou mais séria ao se fazer acompanhar do 


reconhecimento científico, e provou ser mais séria por atrair em torno de si uma 
classe de mentes que tinham um sistema de filosofia e que era passível de prova. 


Compensando o que eles não professavam saber com algo de que tinham 
conhecimento, vocês poderão entender facilmente como o materialismo pode 
ganhar terreno conquanto a religião se baseasse principalmente nos registos do 
passado. 


A verdadeira razão, pois, para a prevalência naquela parte do século actual do que 
é conhecido como tendências materialistas, não se deve a que natureza religiosa do 
homem tenha deixado de existir, nem tenha cessado as suas demandas, mas por 
outra coisa estar a ser falada, algo mais estar a ser ensinado nas escolas, e as 
ciências se estarem a tornar superiores, a teologia estar em declínio e nenhum 
sistema intermediário se ter infiltrado nos sistemas de educação para suprir a 
carência na natureza humana. 


Em tais circunstâncias, o surgimento, há cerca de trinta anos, das “Revelações 
Divinas da Natureza,” o primeiro trabalho da série que talvez compreenda um a 
cada ano desde essa época -- o surgimento desse trabalho e as circunstâncias sob 
as quais ele surgiu o facto, assinalam o facto, a nota de aviso de um novo sistema de 
pensamento. Esse trabalho, como vocês sabem, foi o primeiro e, talvez, por muitos 
considerado o mais abrangente dos vários trabalhos que emanaram do mesmo 
cérebro. Jovem na idade, a condição sob a qual a obra foi produzida, os factos 
surpreendentes relacionados com a sua autoria, estabeleceram um novo sistema 
de ciência, uma revelação. A psicologia e o mesmerismo não eram reconhecidos, 
excepto pela classe de pensadores que se haviam apegado à ciência por meio de 
experimentos, mas não eram reconhecidos por nenhum corpo considerável do 
mundo científico. 


Sob um sistema de controlo mesmérico que induziu um estado de inconsciência 
externa, essas revelações foram pela primeira vez dadas ao mundo, e os 
enunciados proferidos nessa condição foram o resultado do que a visão interior viu 
durante uma suspensão da acção normal do cérebro através da qual eles foram 
dados. 


Enquanto fenómeno, isso chamou a atenção; enquanto resultado do fenómeno, a 
obra justificou as suas reivindicações e então foi descoberto quase pela primeira 
vez que uma nova era, não apenas de fenómenos, mas de pensamento, estava a 
despontar no mundo; que um novo poder estava a ser desenvolvido e utilizado 
para o avanço do mundo por parte de alguma força invisível, que ninguém fingia 
conhecer, que estava destinado a responder às necessidades do momento e como 
que a trazer um revés ao avanço da maré de tendência materialista. O Vidente de 
Poughkeepsie foi o primeiro a imprimir esse revés uma forma qualquer; o primeiro 
facto palpável e inteligente e personalidade em torno da qual um pensamento 
central poderia ser formado com o objectivo de expressar uma ideia; o primeiro a 


anunciar ou a inaugurar um sistema de filosofia que se mostrava em desacordo 
com o materialismo e o fanatismo teológico, o primeiro a lançar no abismo entre 
religião e ciência a pedra que acabaria por se acumular e acumular até que o 
espaço fosse totalmente preenchido. 


Pensadores em assuntos psicológicos, mesmeristas, aqueles que estudavam as 
escolas de filosofia então em voga na Europa -- todos quantos haviam sido 
reformadores das várias igrejas, aqueles que estavam em busca de um solvente de 
religiões, reuniram-se em torno desse trabalho como alguém em busca de um elo 
perdido se reuniria em torno de um novo espécime ou de uma nova planta 
descoberta na Terra, ou estrela nos céus. E, conforme afirmamos, esse foi o 
trabalho, inconscientemente, de uma mente jovem e desprovida de instrução; não 
houve qualquer esforço voluntário na sua produção; o estado foi induzido pelo 
poder mesmérico e rapidamente assumiu independência do controlo do 
mesmerista; cenas foram descritas nesse estado, e personalidades, inteiramente 
desligadas desta terra; uma nova vida foi revelada, uma vida sub-natural e 
sobrenatural, mostrando uma corrente subjacente e superior de poder espiritual 
anteriormente não reconhecido. 


Esse sistema afirmou-se de forma inteligente e com autoridade, como qualquer 
sistema é exposto por um homem da ciência, em palavras bem escolhidas, em 
termos calculados para prender a atenção do mundo científico e do pensamento, e 
numa sequência de argumentos e lógica que por si só comandava a garantia da 
prova, sendo essa prova a circunstância da produção, o próprio pensamento e o 
apelo feito à mente da época. 


Começando com as “Divinas Revelações da Natureza,” essa Filosofia Harmônica 
professa ser e é uma declaração inteligente dos princípios subjacentes à ciência 
natural e aos eventos naturais do mundo, ao revelar uma natureza espiritual ou 
superior; e reconhecimento inteligente do espírito individual do homem em 
relação com a vida humana e o seu governo pelas leis naturais (não sobrenatural 
no sentido de milagroso ou providencial); um reconhecimento inteligente de seres 
espirituais associados ao homem que ajudam no desenvolvimento da função e dos 
poderes do cérebro humano; uma visão inteligente e abrangente do que o homem 
pode ver por trás das funções externas da vida que o ajudam na saúde, na 
preservação das funções corporais e nas melhores condições para a cultura mental. 


Por outras palavras, uma afirmação intelectual, se é que podemos usar o termo, 
das forças espirituais do universo e o seu contacto com a matéria na forma de 
organização humana; uma declaração inteligente do processo natural da morte e o 
efeito que esse efeito natural tem sobre os seres aqui e no futuro, e um 
reconhecimento absoluto de que não apenas as forças da natureza são visíveis e 
palpáveis à ciência, mas as forças que são invisíveis e impalpáveis ainda são 
regidas pela lei e podem ser objecto do estudo humano em seres humanos e 
tornar-se fontes de orientação humana. 


Dizemos que isso representa uma justiça para com o sistema: que, enquanto 
declaração intelectual da filosofia e revelação de princípios inteligentes, satisfaz e 
sustenta no homem a teoria e os requisitos do espírito e do corpo no seu contacto 
normal na terra; dizemos que, enquanto revelação, evidencia a vida futura e o 
contacto da vida do homem aqui e no futuro, e se houver crítica, ela virá mais 
tarde, mas não atingirá o ímpeto que governou as primeiras obras deste jovem 
vidente, ímpeto esse que representa uma inspiração genuína, provocada, é 
verdade, pela ciência externa do mesmerismo, mas que rapidamente se 
desvencilhou dele e se tornou no que é conhecido como clarividência 
independente. 


Ao mesmo tempo, em todo o país, não devemos deixar de nos lembrar que havia 
outros clarividentes independentes (...) que da parte de (...) de facto, talvez tão 
cedo quanto (...) havia clarividentes a desenvolverem-se sob controlo mesmérico 
que retratavam a presença espiritual e o espirito, delineavam as características 
físicas e espirituais das pessoas vivas à distância e traçavam descrições e 
diagnósticos precisos de doenças sob controlo mental, porém, nenhuma das quais 
apresentou um registo tão distinto e nenhuma (...) na direção do princípio 
subjacente da vida, como fez esse jovem vidente. 


O primeiro impulso, dizemos, foi a inspiração, inspiração essa que foi reconhecida. 
Mais tarde na vida, o vidente presta homenagem à orientação e direcção dos 
poderes e forças espirituais, à voz mais interna como professor e aos guias 
espirituais intermediárias como os (...) assistentes daquela Voz mais Íntima, 
reconhecendo os diferentes graus de poder espiritual empregados pela economia 
divina no alcance dos seres humanos, e cedendo debilmente ao conselho e 
consentimento de espíritos amigáveis que estavam decididos a receber instrução. 


A Teoria, no entanto, do vidente nos últimos dias, como mostraremos actualmente, 
foi até certo ponto adversa, à da chamada mediunidade. Que não seja mal- 
entendido. Ele não fez isso nem (...) suas vantagens que o negam (...) conforme 
necessário aos poderes espirituais. A teoria da clarividência desenvolvida nele foi a 
de que, a princípio (...) estado mesmérico por um mesmerista externo. 


Os poderes espirituais assumiram o centro e ajudaram-no nos passos espirituais, 
mas depois de um tempo, quando a mente ou o espírito se acostumou a visitar 
cenas do plano, ele tornou-se no que é conhecido como clarividente ou vidente 
independente, e nessa circunstância ele produziu muitos das suas últimas obras, 
mas acreditamos que o primeiro volume ou obra que compreende três livros é "A 
Natureza e as Suas Revelações Divinas”, e os cinco volumes da Grande Harmonia 
foram ditados sob a inspiração directa de seres espirituais que lhe revelaram por 
meio dos seus poderes clarividentes os diversos (...) da vida espiritual e humana aí 
retratados e as necessidades e temperamentos da humanidade em conexão com a 
existência espiritual. 


Acreditamos que alguns desses últimos trabalhos foram resultado de visitas à vida 
espiritual (...) do que ele considerou uma condição clarividente independente, a 
saber, que o espírito ao se acostumar a (...) ele esteve, também pode visitar o 
espírito (...) enquanto ocupante do corpo físico assim como do corpo espiritual (...) 
requeria o controlo de um outro espírito, mas ele pode encontrar outros espíritos 
no caminho, e (...) com ele como em convocatórias amigáveis. 


O fundamento da Filosofia Harmônica é, porém, visto deste lado, e não do lado 
espiritual. A base é tornada a vida física, os factos físicos da vida são tornados num 
ponto de partida, e o (...) é -- sem, porventura, que o autor tivesse consciência disso 
-- que o homem enquanto ser espiritual é atributo do homem enquanto ser físico. 
Acreditamos não cometer nenhuma injustiça ao autor desse sistema quando 
afirmamos que ele ensina e acredita que a evolução do espírito do homem 
enquanto ser identificado procede do organismo do corpo físico mas que isso não o 
impede de acreditar e saber que a evolução produz propriedades e funções 
imortais no espírito que sobrevive à mudança chamada morte e que pode 
continuar na vida futura por toda a eternidade. 


As dificuldades da teoria não iremos analisar agora, mas diremos que ela propõe 
um sistema de crescimento moral, mental e espiritual tão mais (...) do que aquele 
que foi inculcado pelo antigo sistema de teologia, que traz vida a um estado 
natural, em vez de um estado anormal, e faz da humanidade uma escala graduada, 
mesmo da Terra até ao Divino, apresentando um sistema que, como dissemos no 
começo, se fosse separado do quadro (...) do Espiritualismo Moderno e de certas 
filosofias mais elevados ligadas ao Espiritualismo não teriam revolucionado por si 
só o pensamento moderno. 


As regras de orientação estabelecidas no “Médico,” no “Vidente” e em muitos 
outros trabalhos, evidenciam uma visão abrangente dos vários estágios 
necessários para a orientação do homem na natureza física e mental. A natureza 
moral é largamente dependente, pensa ele, do físico, e se uma pessoa estiver com 
uma saúde física fraca, ela exibirá tendências mentais mórbidas. 


Acredita ele que o espírito pode ser adequadamente cultivado e desenvolvido 
apenas quando o corpo e o cérebro são adequadamente cultivados e desdobrados, 
e ele ensina um sistema pelo qual toda a natureza do homem pode ser 
desenvolvida e desdobrada, conforme ele acredita, ao auge da mais alta natureza 
em qualquer sentido. 


A existir aqui gênio na música ou na poesia, ele reconhece na humanidade as 
possibilidades de música, poesia, religião, saúde física e probidade moral, todas 
encarnadas como (...) desse sistema. Ele acredita que o organismo humano pode 
ser desenvolvido com equanimidade e perfeição e modelado de acordo com as 
necessidades e usos da vida aqui e na vida futura, e que o crescimento desta vida 
será a vida espiritual; portanto, acredita que tudo o que está relacionado com a 


vida espiritual como o estado futuro do homem depende da aptidão, da cultura e 
do começo que ele tiver nesta vida. 


Cremos não exagerar quando dizemos que, fossem os ensinamentos da Filosofia 
Harmônica primordiais e estivessem fundamentados na verdade exacta, e 
haveriam de constituir uma orientação suficiente para a humanidade. Sendo, como 
pensamos, apenas aproximadamente assim fundamentados, eles podem formar 
apenas uma orientação aproximada -- queremos dizer na sua fundação; queremos 
dizer no facto de asseverar a vida numa base física em vez de espiritual -- só que 
infinitamente preferível enquanto sistema de filosofia ao materialismo nu e árido 
que se desdobra meramente num sistema de leis físicas, e que nada fornece do 
poder espiritual por trás dessas leis, nem reconhece nem mesmo a mente do 
homem como um dos elementos da existência material ou palpável; infinitamente 
preferível como escola ou sistema de teologia àquele sistema antigo que, em todas 
as suas diversas formas, fornece apenas uma Deidade impossível e um sistema 
incompreensível de salvação, e depois pune com o castigo arbitrário de uma 
natureza vingativa aqueles que não o compreenderam. 


Aqui está um sistema que combinando teologia com filosofia, fornece toda uma 
proeminência à natureza física do homem e às suas leis, em complemento das 
forças espirituais e morais. Aqui está um sistema de filosofia que é consequência 
de um reconhecimento interior, que dá ao mundo para sua orientação o contacto 
do espírito com o corpo e o reconhecimento da existência espiritual além do estado 
terreno, com relação ao qual a vida humana é a preparação e o trampolim. 


Certamente que, se Platão foi incompreensível, se em alguns dos ensinamentos de 
Sócrates do pensamento moderno, se nos sistemas de Confúcio existem mistérios 
que o tempo ocultou e impediu o homem de compreender, se Swedenborg é 
palavroso, técnico, absurdamente científico e absurdamente teológico em algumas 
das suas obras, e absurdamente transcendental noutras, se os diversos 
reformadores são vagos e incompreensíveis, e se nenhum fundamento adequado é 
dado aos seus predicados, e se a teologia na superação dos seus credos também 
esqueceu o espírito da sua religião, deixando apenas a fina película de um 
Unitarismo diluído, apenas o fino véu de uma possível Divindade e possível vida 
futura, como sustentam algumas das suas mentes mais avançadas -- então 
certamente esse homem que preenche a lacuna e com sua voz jovem e mente sem 
instrução ensina aos sábios, uma escola de filosofia para aqueles que estudaram as 
escolas e prova com base no facto real que a sua filosofia não é quimera -- 
certamente ele reserva esse reconhecimento, e o sistema reconhece, que todos os 
líderes obtêm, com a noção de se terem tornado descobridores. 


O sistema solar limitado, no entanto, conhecido antes da construção do telescópio 
de Herschel ter sido construído, a astronomia limitada desconhecida antes da 
invenção do telescópio, mas suspeita na época de Galileu, talvez fossem uma 
ilustração clara da Filosofia Harmônica. É um reconhecimento dos princípios da 


vida sem a ajuda do telescópio espiritual mais forte que pode ser construído. É o 
reconhecimento dos elementos da vida deste lado, dos estágios intermediários da 
vida espiritual, e não a partir da perspectiva do centro. A astronomia deve a sua 
verdade ao facto do sol ser o centro reconhecido. A astronomia antiga era falsa, por 
causa do predicado falso de que a Terra era o centro. 


Agora, para o vosso propósito e para a necessidade humana limitada que ocorre 
em uma única vida, e para o estudo de todas as gerações do tempo na Terra, o 
sistema do Sr. Davis pode ser adequado; mas no centro da vida humana não estiver 
no homem físico, e se a visão telescópica do espírito descobriu que o centro reside 
no espiritual e não no físico, então muito desse sistema precisa ser desaprendido 
depois de ensinado, e somente aquela parte que reconhece o espiritual deve ser 
considerada absolutamente verdadeira e aquelas partes didáticas que dizem 
respeito à saúde física. 


Se removermos essa suposta falsidade, essa suposta falta de centro direito, então 
teremos a Filosofia Harmônica na sua totalidade, com a sua orientação para certos 
estágios da vida humana e da vida espiritual. Não precisamos necessariamente 
saber qual possa ser o ponto central; mas não pode ser a orientação para aquela 
classe de mentes que sempre precisa conhecer o centro antes de poder calcular os 
círculos que irradiam desse centro. 


A única crítica que temos a fazer sobre o sistema é esse, e a única crítica às obras 
do autor, à medida que ele se afasta cada vez mais desse centro que os primeiros 
anos de vida clarividente descobriram através dele, ele que passou a irradiar cada 
vez menos a luz do centro -- não n sua vida, que não estamos a discutir -- não no 
seu sistema de moralidade, que é perfeito; mas no reconhecimento e no poder 
perpétuo de sustentação das forças espirituais do universo, no facto de que para 
ser um instrumento da vida espiritual não se requer a destruição do espírito do 
homem nem da sua individualidade, e que qualquer poder que possa contribuir 
constantemente para o crescimento e desenvolvimento do espírito é um poder 
perpétuo e infalível. 


Entre as obras que se seguiram em rápida sucessão até quase ao número de uma 
por anualmente para cada ano da sua vida de clarividente, talvez aquela que 
manifesta a maior sabedoria e que, na opinião do autor, seja típica da maior 
sabedoria, seja a “Penetralia”; mas existem outras obras mais sugestivas do que 
essa, mais próximas das necessidades espirituais sem que o autor tivesse 
consciência disso, e suspeitamos que muitas das obras em que o autor deixa de 
reconhecer beleza são aquelas que produziram o maior bem no mundo, em 
resposta a essa necessidade espiritual. 


Suspeitamos que a introdução subtil de forças espirituais inconscientemente para 
o escritor tenha conferido um poder satisfatório ao seu trabalho, do qual ele acha 
que a estrutura e a forma da própria filosofia sejam as principais fontes; e 


suspeitamos que, ao adoptar as formas externas desse sistema de filosofia, e ao 
reconhecê-lo, ele deixou muitas vezes de reconhecer o espírito por trás dessa 
estrutura; e que, na edificação de um sistema, como o construtor frequentemente 
se ocupa de uma habitação nos seus detalhes, enquanto o estranho percebe o 
resultado geral, assim, ao ajustar as várias partes da sua filosofia à sua 
compreensão externa, o espírito deixa de imprimir sobre o seu próprio cérebro o 
poder espiritual subjacente, que para alguém que esteja por fora é evidente. 


Foi por isso que grande influência e um amplo reconhecimento foram dados a esse 
trabalho no início -- por ter chegado a tempo de responder à oração dos corações 
ansiosos que esperavam que alguma coisa que colmatasse esse espaço entre o 
homem fisicamente e o homem espiritualmente, por ter chegado bem a tempo de 
verificar as invasões do materialismo numa certa classe de pensadores modernos, 
classe que muitas vezes representava as mentes mais vigorosas do país, e por 
nesse sistema de filosofia eles terem encontrado aquilo que também concordava 
com a ciência assim como com o estímulo espiritual da sua natureza. 


O número de seguidores da Filosofia Harmônica não pode, é claro, ser 
propriamente estimado; mas é seguro dizer que todos os que aceitam o 
Espiritualismo Moderno, em qualquer sentido, reconhecem os ofícios e o trabalho 
de Andrew Jackson Davis nesse sistema de filosofia; mas fora do círculo daqueles 
que são Espiritualistas, em qualquer sentido dos fenómenos, há uma grande 
quantidade de pensadores que aceitam a filosofia do Sr. Davis em vez de qualquer 
outra religião, e que tornam as suas leis, tanto quanto possível, nas suas regras de 
orientação, e que acreditam que a natureza é a Palavra de Deus revelada; que o 
homem é seu intérprete e que o espírito do homem é a expressão mais elevada 
dele. 


E se pudermos usar a estimativa do nosso lado, em vez do vosso, penetraremos 
profundamente nos círculos literários e científicos até onde essas obras chegaram, 
onde descobrimos que nenhum dos meros fenómenos do Espiritualismo e nada da 
sua filosofia penetrou de outra maneira; que a Filosofia Harmonial é reconhecida 
por muitas mentes na Alemanha e que substituiu muitos sistemas das escolas, e 
por muitos transcendeu a revelação do Vidente Sueco, por ser mais abrangente; 
que no Oriente essas obras foram traduzidas e fazem parte do estudo das mentes 
mais avançadas da Turquia e da Pérsia; que por toda a Europa se conhece alguns 
vislumbres dessa filosofia e das suas revelações e que, embora não desvinculem o 
autor na obra do Espiritualismo moderno, ainda assim aceitam esse sistema por si 
só como se não houvesse outra revelação a respeito de um futuro estado. 


Felizmente, um outro testemunho foi acrescentado. Felizmente, em simultâneo 
com esse trabalho e o seu começo, veio a prova física. Felizmente, outro trabalho 
foi realizado por outras mentes como auxiliar ou mesmo principalmente em 
relação com essa verdade. Mas, por si só, sem o corpo das manifestações físicas e 


sem a essência do elemento religioso mais íntimo que todo poder espiritual deve 
finalmente incorporar, essa filosofia é o cérebro do Espiritualismo Moderno. 


Certas formas de mediunidade, mesmo físicas, foram dadas ao Sr. Davis no início 
de sua carreira, e embora ele sempre tenha sido um pouco médium, ele afirma que 
independentemente disso os seus poderes espirituais foram despertados para que 
ele vivesse na terra e na vida espiritual com igual facilidade, por o seu corpo ser a 
morada do seu espírito enquanto aqui estivesse, abrindo-se-lhe o mundo espiritual 
quando ele está no seu estado clarividente ou espiritual. Mas, a acompanhar o 
desenvolvimento do seu estágio inicial houveram certas fases de mediunidade -- a 
aparição dos seus próprios amigos, a visita do seu pai, que também foi durante um 
tempo seu guia, e foi praticamente no âmbito humano que ele foi fisicamente 
transportado enquanto estava num estado para outro, evidenciando poder 
mediúnico de alta ordem; e em vários momentos na sua própria família e noutro 
nos seus próprios amigos, evidências dos poderes físicos dos espíritos o 
acompanharam. 


Mas a sua fase de mediunidade enquanto fenómeno ainda foi visível no facto da 
sua clarividência e no facto da sua mente inculta na juventude, que, no entanto, não 
impediu, nem nunca o fez, a revelação das formas mais seletas de linguagem, das 
palavras, dos termos técnicos ou métodos científicos do pensamento, de 
declarações precisas e de muita beleza retórica em todos os seus escritos, 
mostrando uma mente culta por trás da juventude inculta, mostrando um sistema 
de ciência em que nenhuma ciência havia sido ensinada, mostrando um 
conhecimento de termos técnicos e de dedução de palavras nenhuma das quais foi 
recebida de fontes externas, e mostrando que as fontes do conhecimento humano 
estão abertas ao espírito por outros canais que não aqueles que são ensinados nas 
escolas, a saber, que um clarividente pode não apenas ver uma palavra, mas a raiz 
da qual essa palavra pode ter derivado; por um clarividente poder não só ser 
guiado à compreensão de uma ideia, mas também à declaração dessa ideia nas 
formas mais elevadas de linguagem. Que a gramática é ensinada de maneira inábil 
nas melhores escolas, todos vocês sabem; e aquele sistema de clarividência que 
revelaria um caminho mais pronto para a sua obtenção deveria ser tido em 
admiração universal por todo o mundo. 


Especialmente no uso de palavras que derivem do Grego, esse jovem vidente 
pareceu chegar à própria fundação em que, porventura, os próprios deuses 
cunharam a palavra no tempo das divindades da antiguidade. É claro que esse 
poder não acompanhado por outros seres e testemunhos espirituais passaria no 
mundo sob o nome de génio ou prodígio; mas génio e prodígio cobrem todas as 
formas de inspiração ou grandes dons que não são compreendidos nas filosofias da 
terra. Portanto, não haveria resposta para as manifestações apresentadas pelo Sr. 
Davis como manifestação de que esses factos foram revelados e que essa 
linguagem empregada e que esse sistema de ética se tornou conhecido e revestido 


de uma linguagem adequada sem a escolaridade necessária que a Terra e os seus 
habitantes consideram necessário ao trabalho literário. 


Isso por si só forma uma manifestação, acompanhado de outras manifestações 
similares com outras pessoas, na ordem das centenas e milhares, o que marca uma 
época na escola de pensamento e educação do mundo; e, por si só, 
fenomenalmente formaria o estudo mais interessante que esta era conheceu. 


Quando a história completa dessa filosofia como precursor da alma do 
Espiritualismo for conhecida, descobrir-se-á que os vários graus sob os quais o 
Espiritualismo apareceu no mundo totalizam três, dos quais as manifestações física 
e fenomenal são uma parte -- o corpo, do qual a Filosofia Harmonial é o começo, e 
os escritos dos mais proeminentes mestres do Espiritualismo como realização 
formam o cérebro, de que o poder espiritual subjacente, o princípio da existência 
espiritual do homem, o reconhecimento da o espírito central do universo, e dos 
anjos e dos homens como almas auxiliares, forma a própria alma. 


A afirmação de uma teoria, por mais perfeita que seja, a expressão de um sistema 
de filosofia por mais sublime que seja não substituirá a devoção na mente humana; 
existe um anseio a que somente o espírito pode responder. Essa é a única lacuna 
que frequentemente não falta nas obras do Sr. Davis, mas que está ausente no seu 
sistema de filosofia -- está por toda a parte manifestada na inspiração da obra, no 
poder que a acompanha, no princípio espiritual, mas só é deixada fora da estrutura. 


Esse elemento religioso manifestado em Cristo, revelado em menor medida em 
todas as classes de devotos, manifestado hoje em tudo quanto constitui o espírito 
de veneração na igreja, não deve ser eliminado com um golpe da caneta nem com 
um sistema qualquer de filosofia material. Não deve ser exterminada, nem mesmo 
com uma declaração intelectual da existência espiritual do homem após a morte. 


Vocês não podem venerar os vossos amigos, mesmo que eles tenham ido do vosso 
convívio para o mundo espiritual. Eles por si só não alimentam as fontes do vosso 
espírito, mais do que pai e mãe, marido e mulher, alimentam inteiramente essas 
fontes aqui. Por trás e por baixo disso, a complementá-lo com um contínuo 
derrame espiritual e o brilho de uma luz solar espiritual, deve estar o Sol Central 
da Religião. Que seja tão simples quanto vocês queiram, que seja envolto na forma 
de expressão externa que for mais simples, e que brilhe através da vida humana, 
mas não é feito da comida que vocês comem, não é modelado pela habitação em 
que vocês vivem, não é composto pela estrutura de nervos, músculos, artérias e 
veias que compõem o vosso corpo humano; é um espírito ou não é nada. E esta é a 
religião do Espiritualismo. 


Teremos a Filosofia Harmônica. Acha-se moldada como uma das pedras angulares 
do edifício temporal que representa o mundo espiritual. Talvez seja a maior parte 
do edifício externo, mas não é o habitante, não é a alma, não é a vida. 


Se há alguma decadência nas obras posteriores deste grande e talentoso vidente, 
se há uma falha do espírito que penetrou nas primeiras obras, é porque o corpo se 
apoderou demais -- queremos dizer o corpo da filosofia, não o seu próprio corpo. 
Será por a estrutura ter ocupado muito tempo; será por a habitação ter consumido 
mais do que o espírito inspirou. 


Se procurarmos outro trabalho adicional e que tome o seu lugar ao lado da 
Revelação inicial do "Grande Harmonia," em certa parte do "Arabula,” do 
"Penetralia," esperaremos que provenha de um novo ímpeto, de uma nova 
reversão para as fontes espirituais, em vez de uma contínua elaboração das 
filosofias já transmitidas. Esperaremos que emane de uma fonte que praticamente 
se fechou para a parte externa do mundo; não que a parte externa seja indigna, não 
que a estrutura deva ser concluída, mas quando há uma fonte, esperamos que ela 
flua continuamente e deixe a elaboração que consegue não abarcar todas as 
verdades internas. 


Não criticamos a vida deste homem. Guiado pelos seus princípios espirituais e luz, 
ele tem sido firme e fiel ao que supôs ser a sua luz. Ele recusou-se a deixar-se 
tornar o centro da seita, do credo ou do partido. Com simplicidade inflexível e 
infantil, ele conduziu a sua própria vida tranquila, e a doçura dessa vida que todos 
os seus amigos pessoais conhecem. Ele recusou ser considerado um líder em 
qualquer sentido; e embora o seu coração tenha ficado cansado e fraco por falta da 
aplicação externa desses princípios que ele acreditava serem vitais, ainda assim 
não houve desvio no seu próprio pensamento e mente. Qual ilustração da Filosofia 
Harmônica, ele pode muito bem ser apontado como o melhor expoente das suas 
próprias teorias. 


Entre as obras da sua vida posterior, que certamente se enquadram na categoria de 
revelações especiais, está o sistema de Liceu Progressivo para crianças -- um 
sistema que na visão espiritual foi retratado ao vidente como o que predomina nas 
esferas espirituais. E, embora os pensamentos relativos à vida humana e aos vários 
estágios da existência espiritual para seres humanos adultos tenham certamente 
sido arrebatadores e benéficos para as mentes amadurecidas, não conhecemos 
nada nas obras do Sr. Davis nem em toda a sua vida que lhe dê tamanha 
autorização para ser considerado um vidente desta revelação do sistema de 
educação dos céus; mas não receamos afirmar que se esse sistema prevalecesse no 
vosso seio, em vez dos métodos enfadonhos das escolas e do processo mecânico 
que agora ocupa a mente do público, existiria um espírito predominante de paz e 
de amor, mais sábio, em vez daquilo que é meramente técnico e desinteressante 
actualmente. O sistema na sua concepção não tem falhas. É uma exposição 
harmoniosa, adequada e poética dos verdadeiros princípios da educação. O sistema 
na sua concepção faz mais do que isso. Ele contém a ilustração simbólica de certas 
cores, formas, forças da Natureza, que nunca foram incorporadas antes e que são 
primordiais. As escolas de jardim-de-infância da Alemanha é o que mais se 


aproxima disso. Algumas partes dele podem ter sido incorporadas em sistemas de 
educação representativa. Mas aqui está um apelo não só ao intelecto e mente da 
criança -- não só aos cuidados tomados na preservação do corpo, mas também uma 
exposição poética dos verdadeiros princípios de crescimento e desenvolvimento, 
que permitiriam que o Sr. Davis fosse considerado um poeta caso tivesse sido 
revelado na forma de verso em vez de um sistema de educação. 


Nada no trabalho da sua vida se recomenda mais ao discernimento, à apreciação e 
à espiritualidade da mente humana do que esse sistema. Nos primeiros dez anos, 
pareceu ser recebido com absoluta alegria por todas as sociedades espirituais e 
todos os pensadores nas fileiras do Espiritualismo. Nos primeiros anos, a presença 
pessoal do Sr. Davis e da sua eminentemente sábia e apreciada companheira 
fizeram do Children's Lyceum o recurso de quase todas as sociedades 
Espiritualistas e de reforma em todo o país. Se a revogação da atenção pessoal 
deles também fez com que a corrente mudasse, ou, o que é mais provável, se a falta 
de esclarecimento referente ao sistema impediu os líderes e regentes de Liceus de 
saberem inteiramente o que ensinar, provocou um declínio no movimento externo, 
não podemos dizer. Mas é certo que um outro século testemunhará um sistema 
educacional semelhante, se não exactamente coincidente, com o que o Sr. Davis 
ensinou. Certo é que, no porvir, as crianças terão permissão para crescer e não 
serão forçadas a entrar num sistema de aprendizagem; e nada é mais calculado 
para o desenvolvimento e crescimento da mente jovem e, de facto, das mentes 
maduras, do que esse mesmo sistema de ensino de Liceu desenvolvido pelo Sr. 
Davis. 


Se pudermos arriscar uma crítica, será simplesmente a seguinte: que o sistema não 
é suficientemente elaborado para formar um testemunho abrangente para mentes 
que não são capazes de o compreender; que a parte mecânica está suficientemente 
elaborada, e a parte mental não. Por isso, transforma-se rapidamente numa rotina, 
em vez de um alimento constante para a mente. Se o autor elaborasse mais o 
significado dos diferentes grupos, a origem dos termos empregues na designação 
dos grupos e a teoria do desenvolvimento do espírito por esse método, incluindo o 
pensamento sobre cor, forma, ordem etc., seria um complemento mais adequado 
ao próprio método. 


Se a juntar a isso, pudessem ser acrescentados exercícios e lições que 
incorporassem os mesmos ensinamentos, mas recolhidos de toda a literatura, sob 
a supervisão do autor, isso constituiria um recurso adicional em que as mentes dos 
líderes e professores por vezes se revelam estéreis quanto aos temas de interesse 
dos seus filhos. 


Essa é a única crítica, mas mesmo desta vez será aniquilada, e o próprio sistema 
permanecerá tão perfeito quanto o sistema daquele firmamento estrelado, em que 
o sol, as estrelas e os satélites se movimentam nos seus lugares designados, e os 
mundos nascem por um sistema de leis governadas pelo infinito. 


Se vocês tiverem experimentado as dificuldades da educação infantil, se tiverem 
sentido que a explosão e libertação do materialismo e da ortodoxia foram 
praticamente equivalentes à mudança da morte para a vida, e se tiverem 
experimentado os grilhões do credo e da fé e da educação superficial e artificial, 
então ninguém melhor do que vocês poderá dizer como deve ser bonito para a 
mente expandir-se à luz de um sistema educacional devidamente ajustado e 
receber a sua orientação das mãos de tutores e amigos carinhosos, em vez dos 
mandos severos de mestres. 


Este é o tributo que prestamos a esse sistema de ensino -- que, quando 
devidamente entendido, incorpora, o desenvolvimento normal e espiritual dos 
seres humanos na relação que têm com a vida externa e nas suas profecias para o 
futuro. 


Infelizmente, se o Sr. Davis fosse retirado do vosso meio hoje, mais meio século irá 
aumentar o esplendor que rodeia o trabalho da sua vida. Tampouco podemos, em 
conclusão, separar esse homem e a sua obra do grande advento no meio do qual 
ele esteve. Se ele tiver sido, conforme dissemos, o único homem vivo que 
expressou algo a respeito da vida espiritual, ainda haveria de marcar uma época no 
pensamento humano; mas ao não sendo o único, e ao ter sido cercado por fases 
fenomenais e afirmações intelectuais e espirituais, não é estranho nem singular 
que, em certa medida, a sua obra tenha sido absorvida pela grande obra do próprio 
Espiritualismo, e ele não brilhe com aquela singularidade que vocês se 
acostumaram a associar aos grandes líderes de um novo movimento no passado. 


A verdade é que o Espiritualismo e a sua filosofia não têm líderes. A verdade é que 
não existe um centro humano em torno do qual esse movimento tenha 
visivelmente girado. A verdade é que o reconhecimento de um centro deve ser 
espiritual e não externo; e o Sr. Davis compreendeu o espírito do movimento ao se 
retirar persistentemente de tudo que se aproximasse da formação de igreja, credo, 
partido ou seita. A verdade é que ele, como uma das mentes e organismos 
avançados, captou a onda no início e ajudou na sua marcha para a frente, que tem 
vindo a culminar e a culminar desde então pelo acréscimo de centenas e milhares 
de instrumentos semelhantes e diferentes; e que, por trás de tudo isso, não está o 
espírito voluntário do homem inculto e sem instrução em assuntos espirituais, mas 
o espírito voluntário daquelas almas que estudaram esta questão do ponto de vista 
espiritual, que observam através do telescópio da vida do lado direito da 
existência, e que sabem exactamente o lugar que cabe aos seres humanos. 


Os vossos próprios amigos pessoais, os espíritos assistentes dos vossos próprios 
lares, todos os que ajudaram, são igualmente os instrumentos dessa grande força e 
lei. Chegou como um dos ciclos da verdade no tempo. Felizes são aqueles que, 
sendo seus instrumentos, ajudaram a dar voz, língua, forma e poder a essa ideia no 
mundo. Ele surgiu como um dos ciclos recorrentes do pensamento espiritual; e 
mesmo agora, se todos os instrumentos empregues pelos poderes espirituais 


fossem repentinamente tirados do vosso meio, na vossa própria casa, no vosso 
próprio lar, da boca infantil dos vossos filhos e daqueles que crescem ao vosso 
redor, novos instrumentos seriam vistos a levar por diante a obra do espírito. 


Felizmente, não está centrado em nenhuma classe. Felizmente, não pertence a 
nenhum grau ou categoria da vida. Todas as medidas, todas as classes, todas as 
formas de vida se tornam no instrumento da sua expressão, e o bebé nos joelhos e 
o pai de cabelos grisalhos são igualmente empregues de algum modo por ele. 


Impessoal, ainda se concentra na mais elevada personalidade da verdade, 
sabedoria e amor. Sem igreja visível, ainda reconhece a Presença invisível e 
omnipresente; e a alma do homem sobreviveria um só instante nem esse coração 
pulsaria no seu devido lugar sem o sistema de leis e forças espirituais que liga a 
parte mais externa da vossa vida ao espírito mais íntimo do universo. 


Enquanto arauto de uma nova aurora da filosofia para o homem, como revelador 
de um sistema que rompe com as correntes e cadeias da Velha Teologia e do Novo 
Materialismo, saudamos esse amigo e irmão, e esperamos que antes que a vida da 
Terra mingue e a de o mundo espiritual resplandeça sobre ele, outros dons e 
outras obras, que revelem mais do espírito interior que brilha através dos anjos e 
dos homens ao plano externo. 


Extracto: 


“A fonte das impressões que recebo, existe e corresponde à segunda esfera, ao 
essencial dessa esfera, e que corresponde a ela; e o conhecimento que recebo é 
obtido por associação com as causas que conduzem a mente instantaneamente aos 
seus efeitos. Causa e efeito ao se apresentarem praticamente no mesmo instante, 
conferem-me o poder de análise a partis do genérico até ao particular.” 


Andre J. Davis in: Principles of Nature, 53) 


CIÊNCIA VS. MORALIDADE 
AS CAUSAS DA ASCENSÃO E QUEDA DAS NAÇÕES 


Uma Oração proferida pela Sra. Cora L.V. Tappan, no Temperance Hall, Grosvenor 
Street, Manchester, na noite de Domingo, 16 de Agosto de 1874, com o Sr. Thomas 
Ellis na cadeira. O salão esteve completamente lotado. Um comité selecionado pelo 
público anotou três questões, e o seguinte foi selecionada por voto: "Dependerão a 
ascensão e o progresso das nações da difusão do conhecimento científico, que é 
variável, ou da extensão e aceitação das leis morais, que são fixas e imutáveis?” 
Após o canto, a leitura e a invocação habituais, a Sra. Tappan disse o seguinte: 


Vocês escutaram o tema anunciado; ele contém duas declarações, bem como 
propõe uma pergunta. Afirma que o conhecimento científico é variável e mutável, e 


que a lei moral é fixa e imutável. Claro que, antes de respondermos à questão, 
precisamos descartar essas duas afirmações. 


O conhecimento científico que tem expressão no mundo não pretende ser 
definitivo com respeito a nenhum desenvolvimento específico de qualquer ciência 
que se encontra na sua infância; mas toda a ciência absoluta é nas suas leis tão 
imutável quanto a lei moral. Qualquer finalidade aparente na lei moral, aceite pela 
humanidade como tal, é tão dependente das mudanças da educação, da 
administração e de outras influências externas quanto a ciência. 


Primeiro permitam-nos, pois, declarar o que consideramos ser as premissas 
adequadas -- que o conhecimento científico relativo às ciências que ainda se 
encontram na sua infância é variável; mas que todo conhecimento científico que 
contribui para o esclarecimento, a utilidade da humanidade, pela difusão das artes 
mecânicas, e pela extensão da civilização, embora mutável, ainda responde por 
uma mudança para melhor. 


Toda a ciência abstrata, tal como a matemática, na sua finalidade jamais muda; os 
princípios fundamentais da ciência matemática permanecem os mesmos hoje tal 
como quando foram descobertos no Egipto. Consequentemente, devemos 
considerar o que se entende por conhecimento científico. 


Se o cavalheiro se refere simplesmente às teorias da ciência, que não pretendem 
ser finais até que sejam testadas de maneira justa e distinta, então, é claro, 
concordaremos com a sua afirmação de que elas são mutáveis; mas se ele se refere 
às posses e aquisições reais da ciência, embora mutáveis, essas rendem a cada 
mudança uma colheita frutífera para benefício da humanidade. 


Na nossa opinião, aquisições científicas como a bússola dos marinheiros, a 
imprensa, a máquina a vapor e o telégrafo magnético têm sido fontes frutíferas de 
aperfeiçoamento e progresso das nações; enquanto a lei moral fixa que existe no 
mundo, embora permaneça inalterada por eras, não move tanto a humanidade, na 
nossa opinião, como o alimento acessível e a difusão do conhecimento geral sobre 
os princípios da vida externa e da proteção sanitária. Essas leis morais, conforme 
afirmamos, são as mais elevadas, mas estão acima da faixa média do pensamento 
humano até que o homem físico seja provido. 


Permitam-nos, pois, declarar em resposta à pergunta o que acreditamos serem as 
causas da ascensão e queda das nações, e se nos processos finais e culminantes do 
desenvolvimento humano a lei moral e a lei científica não serão vistas como 
coiguais e codependentes uma da outra. 


É bem sabido por todos os estudantes de história que no início das nações as raças 
nómades da terra começaram a associar-se por um desejo de proteção física; que 
como o homem se encontrava na era bárbara, e deficiente em termos de proteção 
física, combinações de homens se reuniram com o propósito de afastar os perigos 
das feras, dos elementos da terra e do ar e, por fim, uns dos outros. E que esses 
perigos eram puramente físicos na sua natureza, mas se transformaram em 
perigos invisíveis, visto que os homens naquela época consideravam que todo 
elemento era habitado por um ser sobrenatural. Sabemos que no início e na 
infância das raças, o desejo de ascensão e proteção mútua reprime a cobiça e o 
egoísmo que chegam a prevalecer depois. Sabemos que o perigo atrai mutuamente 
as pessoas; e quando se concentra no simples objecto do instinto de preservação, 
não há tempo para a influência corruptora dos vícios que depois se chegam a 
insinuar. 


Assim, julgamos que todas as nações na sua condição primitiva eram patriarcais, e 
viviam mais como membros de famílias, sendo o chefe ou senhor o chefe da família 
que decidia todas as disputas, e que por sua vez, se tornava sacerdote ou intérprete 
de doutrinas religiosas ou espirituais. Mas, à medida que as comunidades 
aumentavam, esses sacerdotes ou patriarcas eram sem dúvida escolhidos entre os 
mais sábios ou os mais velhos do povo. 


Por fim, quando os homens se reuniam em cidades, construíam reinos e 
estabeleciam governos e leis, era, como afirmamos, com base nesse instinto de 
preservação que eles podiam mutuamente afastar qualquer inimigo dos ventos, 
das águas, dos animais selvagens, das inundações destruidoras e das influências 
devastadoras em geral. Com esse desejo foi, é claro, implantado na mente a 
adoração do Espírito ou poder supremo que parecia evidentemente governar o 
universo. Isso assumiu a forma de adoração. 


Mas, à medida que as nações antigas descobriram influências impróprias e 
favoráveis na natureza, concluíram que havia dois tipos de divindades -- uma, o 
deus ou deuses do bem, e a outra o deus ou deuses do mal; porque no verão e 
durante a prevalência dos raios do sol a vegetação era melhor, a vida irradiava a 
sua influência frutificante e a terra era embelezada, e rendia os seus produtos ao 
homem; no inverno, havia inundações, nevascas, chuvas devastadoras, todos os 
tipos de poderes malignos -- todos quantos também foram deificados. 


E é facto que entre os Brâmanes, que adoram uma divindade tripla, aquele que 
representa o destruidor, Shiva, tem mais seguidores do que Brama ou Vishnu; 
acontece que o sentimento de medo usurpou o lugar de veneração. Mas, conforme 
afirmamos, todas as leis fundadas nas combinações dos homens para proteção 
mútua nos estágios iniciais do crescimento de governos e reinos são leis de 
progresso, por estarem sempre a esforçar-se para obter algo que seja superior. 


Mas, assim que uma nação atinge a condição de prosperidade, então a 
prosperidade gera corrupção, que brota de duas causas distintas -- uma é que na 
prosperidade eles se reúnem em cidades lotadas, em vez de viver, como fazem as 
tribos nómades, junto da natureza e ao ar livre. Essas cidades sobrelotadas, pela 
falta de medidas sanitárias, tornam-se fontes fecundas de doenças e de crimes, e 
delas procede a introdução certa daqueles elementos que depois destroem as 
pessoas que aparentemente criaram. 


Nos remotos países do Oriente, nos vastos impérios da Índia e Egipto, Ásia e do 
Império Chinês, e onde quer que essas influências existam, sabemos que as duas 
causas corruptoras que andam de mãos dadas com a civilização são cidades 
lotadas e a falta de medidas sanitárias, e a corrupção que é gerada pelo egoísmo; 
pois tão logo estabeleçam uma combinação suficiente de homens, de leis e de 
soldados que os protejam da invasão externa de inimigos, eles começam a guerrear 
uns contra os outros, seja por egoísmo ou por algum tipo de ambição. 
Consequentemente, os primeiros elementos da destruição nacional são semeados 
com a prosperidade de uma nação e com a quantidade de gente que se aglomera. 


Mas sempre que essa prosperidade for suficientemente esclarecida para não se 
aglomerar dentro de limites muito estreitos -- como foi o caso do império Chinês, 
que foi a fonte da sua própria destruição, por se excluir das outras nações da terra, 
ou como tem sido o caso com muitas outras nações distintas, que se recusam a 
estabelecer comércio com outras nações, e assim lançam as sementes da sua 
própria destruição -- sempre que a civilização foi suficientemente esclarecida e 
suficientemente grande para levar as nações a combinar entre si e a não se 
restringirem ao território isolado, e a não aglomerar o seu povo dentro de um 
limite muito estreito, e a não atacar uns aos outros com base no egoísmo 
individual, essas nações existem há muito tempo. 


Mas acontece, ou foi desde o início uma lei do Criador, que sempre que as nações 
alcançam um certo grau de prosperidade material, também alcançam um certo 
grau de ambição, de cupidez, de desejo de ganho; e esse egoísmo individual ou 
nacional forma o germe da destruição nacional. Os impérios do Oriente ilustram 
isso. O império Chinês, que durante milhares de anos dominou o Oriente, só foi 
destruído por causa da corrupção nacional, resultante de um grande número de 
seres humanos concentrados numa parte da terra; e onde quer que isso exista, 
sempre se negligencia as medidas sanitárias adequadas que produzem vida, poder, 
força e vitalidade numa nação. 


As causas da ascensão e queda das nações foram uniformes ao longo da história do 
mundo. Não precisamos voltar tão longe quanto o império Chinês; podemos voltar 
ao Egipto, que contém em si os esplêndidos poderes e resultados das eras da 
civilização que o precederam, a sede e a cidadela do aprendizado, da ciência, do 


governo, da riqueza, do poder -- o Egipto que também teve no seu peito os germes 
da mesma destruição que provocou a decadência das nações do Oriente, ou seja, 
com a prosperidade vieram primeiro as doenças, depois o desejo de ambição, as 
guerras agressivas, as pestes, a fome e a destruição. 


Os impérios Grego e Romano, supostamente representativos do ápice da 
civilização e da cultura humanas, e mesmo agora apontados como os maiores e 
melhores esforços pelo esclarecimento humano e da civilização humana, que 
devem a sua decadência à existência de duas falhas distintas, o isolamento e a 
ambição -- isolamento do resto do mundo por causa da sua suposta superioridade; 
ambição, que se restringia ao material e intelectual, ao invés de combinar 
igualmente excelência espiritual; e isso causou, conforme afirmamos, a derrocada 
final das melhores evidências da civilização que já existiram na terra, por as nações 
ulteriores ainda não terem atingido o auge do seu poder. 


Mas sempre que uma nação por seu grande isolamento ou poder se separou do 
resto do mundo, sempre parece verificar-se um impulso prevalecente de tribos 
bárbaras ou de hordas de homens que varrem e devastam as regiões assim 
aparentemente embelezadas pelas mãos do homem. Isso sempre foi considerado 
uma calamidade, e a invasão do Império Romano, nos seus dias de maior 
prosperidade pelos Godos e pelos Vândalos foi considerada a maior desgraça que 
já aconteceu a uma civilização. 


Nós o consideramos um dos maiores benefícios, por ter removido da esfera 
estreita e limitada do próprio Império Romano para a esfera mais ampla do mundo 
as sementes e germes dessa civilização; abriu caminho para as nações que desde 
então surgiram além dos Pilares de Hércules e removeu a civilização Helénica das 
fronteiras da Grã-Bretanha e da França, e até mesmo provocou o ímpeto que por 
fim criou o Novo Mundo com a sua população e poder maravilhosos. Sempre que 
um centro de civilização chega a poder dispersar-se, é como lançar inúmeras 
sementes nas asas do vento, para as plantar no deserto e produzir novamente a 
colheita do crescimento humano e da prosperidade.* 


*NT: Caso paradigmático disso chegou a ser o Tibete, que isolado dos avanços da 
civilização, se condenou ao completo extermínio à mão das forças bárbaras Chinesas, 
a quem não pode erguer uma resistência eficaz. Outro, foi o isolamento do casamento 
imposto pelas castas reais, me termos da preservação da consanguinidade, que 
acabou por implantar os germes da própria destruição da raça, como ocorreu de 
forma notável com os Egípcios, cujos descendentes casavam entre si. 


Sempre que essa civilização é mantida dentro de limites estreitos, ela cria os 
elementos da sua própria destruição e, por fim, fenece pela falta de uma reposição 
daqueles elementos que lhe dão vitalidade e força. Vocês irão perceber isso com 


respeito às famílias reais, e com respeito a todas as nações que proíbem o 
casamento misto com outras nações; por através desse isolamento eles reterem 
dentro de si os elementos fisiológicos e físicos da autodestruição; pois qualquer 
doença, incapacidade ou imperfeição física assim gerada se perpetuará de uma 
geração para outra. 


As raças mais fracas do mundo são raças de reis; as raças mais fortes do mundo 
são raças compostas pela maior quantidade da amálgama de nações. A raça Anglo- 
Saxônica representa um desses casos, a nova nação Americana representa outro; e 
todas aquelas nações que foram a expressão de várias raças encerram dentro de si 
a maior quantidade de vitalidade e prosperidade. Entretanto, somos solicitados a 
traçar um contraste ou comparação entre a resistência das nações, e dizer se a 
causa da sua ascensão e queda deve ser atribuída a resultados científicos ou 
morais. 


Consideramos que o verdadeiro estudante de história deve enunciar e especificar 
ambas as causas juntas. Consideramos que eles não podem ser separados quando 
aferimos a ascensão e queda de uma nação qualquer, porque conquanto, conforme 
afirmamos, os dados científicos absolutos possam variar, as concepções da lei 
moral também variam. Por exemplo, os costumes sociais e morais entre os Judeus 
e entre as nações do Oriente diferem essencialmente daqueles prevalecentes na 
Grécia e em Roma, e ainda assim ambos pereceram. Os Egípcios tinham um tipo de 
moralidade, os antigos Brâmanes tinham outro, os Budistas reformado tinham 
outro. Todos os sistemas de lei moral variam de acordo com a nação em que 
imperam. As leis do Espartano Licurgo seriam consideradas actualmente bastante 
imorais, uma vez que ele fazia morrer todo bebé imperfeito que nascesse e 
nenhuma pessoa que apresentasse uma deformação teria permissão para viver. 


Hoje isso seria considerado assassinato; na altura era considerado o epítome da lei 
moral. Vocês também terão consciência de que existem diferenças em muitas 
questões sociais e morais proeminentes entre as dispensações Hebraica e Cristã. 
Porém, nós consideramos que a verdade moral essencial, tal como a verdade 
científica última, está destinada a ser a causa governante e controladora do avanço 
e prosperidade das nações; que quando a verdade moral essencial for tornada 
conhecida e integralmente ensinada, ela irá sem dúvida colmatar todas as 
necessidades morais da humanidade: assim, quando a verdade científica essencial 
for tornada conhecida, ela irá colmatar todas as necessidades físicas da 
humanidade. 


Supunha-se que as leis de Moisés, conforme incorporadas nos mandamentos, 
continham tudo o que era necessário para o avanço e prosperidade dos filhos de 
Israel; contudo, quando Cristo surgiu, ele incorporou esses mandamentos numa 
única declaração: "Um novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros.” 


Isso substituiu muitos dos mandamentos, por encerrar todos eles. Assim, há sem 
dúvida, verdades científicas que, em última instância, tomarão o lugar de muitas 
que são apenas aproximadamente verdadeiras, e o mundo será governado por elas. 


Mas quando nos perguntam se a Regra de Ouro teve mais que ver com a civilização 
moderna, ou se não terá sido a bússola, a imprensa, o telégrafo magnético, a 
máquina a vapor e os diversos dispositivos destinados a criar energia e a libertar 
os homens de labuta laboriosa, devemos dar o veredicto áquilo que parece ter sido 
o meio de difusão da maior felicidade entre os homens. 


Sem dúvida, a Regra de Ouro, quando declarada, constitui a orientação mais 
elevada possível para a humanidade; mas como poderá isso ser proclamado sem o 
milhão de línguas que são difundidas diariamente pela imprensa? Como se poderá 
afirmar isso sem as inúmeras armas gigantescas de poder que diariamente cruzam 
os mares na forma de navios a vapor? Como se poderá afirmar isso sem as asas 
subtis do relâmpago que o carregam por milhares de milhas através do oceano 
pelo fundo do mar? Como haverá isso de ser proclamado sem os marinheiros que 
saem para o mar em navios e levam consigo mensagens de civilização às nações 
distantes? 


É o salvador do mundo aquele que inventa um método ou cria um meio pelo qual 
milhões de seres humanos podem ter posse de meios de vida; pois a grande 
questão no tocante à massa da humanidade não é o que fazer uns aos outros, mas 
como viver; a grande questão com as massas não é simplesmente a lei moral e o 
código superior da natureza, mas com o que alimentar os filhos; e vocês não 
podem alimentar os homens com a Regra de Ouro; vocês não podem dar isso a 
comer a um homem enquanto ele tem os filhos famintos de pão. Aquele que tornou 
possível que os pobres da Inglaterra tivessem pão isento de impostos, fez mais do 
que qualquer igreja que ergue as suas torres por todo o mundo. 


Estas podem parecer afirmações demasiado intensas; mas quando nos lembramos 
que a lei primordial da existência do homem na terra é que o corpo deva tornar-se 
um templo adequado para a alma, e que é direito de toda criança nascida no 
mundo ter comida adequada, abrigo e roupas, deploramos a quantidade de 
expressão que são dadas com respeito a esta mesma Regra de Ouro, enquanto há 
indigentes nas ruas de todas as cidades Cristãs, e enquanto há milhares com fome 
de pão. Achamos que algo é necessário além da mera declaração da lei moral, 
quando há multidões aglomeradas em cidades superlotadas e em lugares baixos da 
terra, procurando apenas por um lar e um abrigo. Se dois mil anos desse tipo de 
enunciados não alcançaram os corações daqueles que têm assento nos próprios 
centros da civilização Cristã, como será fora desses centros? 


Não fossem as medidas adoptadas por meio do conhecimento científico, sabemos 
que os métodos do avanço humano e da saúde e prosperidade humanas não teriam 
sido de um para mil do que hoje são. Vejam as pragas e formas de pestilência 
devastadoras que varreram as cidades povoadas da Ásia e do Oriente no passado, e 
destruíram milhares de vidas. Vejam as pestes devastadoras que chegaram até 
mesmo a ser conhecidas na Grã-Bretanha esclarecida. Mas tão logo a Comissão 
Sanitária entra na cidade e cumpre o seu dever de maneira adequada, as pragas e a 
peste desaparecem. Assim que forem implantadas medidas eficazes para erradicar 
as Miasmas venenosas, para proteger a vida humana contra as doenças 
contagiosas, para preservar a pureza da atmosfera, da água, dos alimentos, então 
todos esses poderes de destruição física acabam. 


Não existe quantidade de declarações morais que o faça, mas um conhecimento 
minucioso das leis científicas em que a vida e a saúde se acham fundadas; e essas 
leis estão encerradas no conhecimento do que é destrutivo e do que é benéfico 
para o homem. Toda doença é transmitida ou na atmosfera, ou na água, ou nos 
alimentos que vocês comem; e toda doença contém germes distintos e especiais, 
sejam animais ou vegetais, que podem ser propagados entre a humanidade, e que 
podem ser destruídos pelo conhecimento científico adequado. 


Aquele que descobre um modo de prevenir praticamente a difusão dessas doenças, 
torna-se ao mesmo tempo um grande salvador moral e físico da humanidade; ao 
passo que aquele que indica um método eficaz não apenas de adquirir meios para 
sustentar a vida diária, mas de conservar esses meios de modo a dar saúde e 
cultivo aos seus filhos, torna-se o maior missionário que a civilização moderna 
pode ter. 


Tenham em mente que não estamos aqui a negar, nem a subestimar, nem a pôr de 
lado os grandes homens do ensino moral do mundo; mas o ensino moral do mundo 
é como uma estrela que se põe no céu, que não emite luz áqueles que andam pelas 
trevas da necessidade e da penúria. Quem quer que associe essa lei moral com a 
necessidade imediata daqueles homens aqui em baixo aos vossos pés, ele será o 
homem que combina o mestre e o salvador num só. Aquele que trouxer essa lei ao 
alcance do homem que está a investigar e a labutar aqui, tornar-lhe-á possível ver 
o seu caminho com clareza -- bem como o rei no trono, o potentado a seu lado e o 
milionário que festeja na riqueza -- ele mostrar-lhe-á alguma ligação entre a regra 
de ouro e a sua própria vida. 


Mas o que saberá o homem que padece de fome de pão, ou que, em busca de uma 
escassa subsistência, se vê obrigado a labutar todas as horas activas da sua vida 

pelo sustento de si próprio e da família -- o que saberá ele sobre a prática do bem 
aos outros ou da prática da justiça? Deverão vocês pregar-lhes enquanto aqueles 
junto de quem eles buscam instrução se deleitam na riqueza, sem a possibilidade 


de transpor o grande abismo existente entre ele e esses? O que lhe diriam vocês 
sobre o Estado e a Igreja e a construção de governos, quando ele só sabe que da 
manhã até à noite e da noite até a manhã ele está a lutar e a esforçar-se pela mera 
subsistência? 


Ora, está claro que algo mais é necessário no mundo além de expressões morais ou 
meramente científicas. Se temos ciência, devemos tê-la aplicada de maneira prática 
às necessidades e anseios dos homens; e consideramos que toda aquisição 
científica que tornou possível o aprendizado, que tornou o trabalho num fardo 
menor, que tornou o destino do homem trabalhador menos pesado, foi uma 
revelação directa e distinta do céu; e consideramos que o doce espírito de 
paciência e bondade que também pode ter vindo com o mestre religioso também 
foi uma graça salvadora no mundo. 


Nós, pela nossa parte, não podemos separar a moral mais elevada das leis físicas e 
científicas mais elevadas. Acreditamos que todas as leis da natureza são leis de 
Deus. Acreditamos que a compreensão da propriedade dessas leis é religião. 
Acreditamos que a verdadeira adoração a Deus é obedecer a essas leis, físicas e 
morais; e aquele que viola a lei física, trazendo assim sofrimento a si próprio ou 
aos seus filhos, é um pecador tão grande quanto aquele que viola a lei moral. 


Acreditamos que chegará o tempo em que vocês terão tanta vergonha de ter dor de 
cabeça quanto de mentir; em que será tão importante que vocês saibam como 
evitar pegar um resfriado como evitar roubar; em que a importância atribuída à 
saúde física e ao bem-estar fará parte da vossa religião tanto quanto o faz das 
vossas orações matinais; em que será considerado parte das devoções humanas 
saber exactamente a quantidade necessária de oxigênio a ser introduzida numa 
sala a fim de preservar a saúde humana, e não como agora (talvez não na ocasião 
presente, mas com muita frequência), em que o ar venenoso é respirado 
repetidamente, com o propósito de receber instrução espiritual e moral. A 
quantidade de gás carbónico introduzido no cérebro e no sistema durante um 
discurso comum produz resultados muito mais pecaminosos do que se as pessoas 
geralmente ficassem longe do discurso. 


O veneno físico assim introduzido vicia o sangue, leva fraqueza ao cérebro, torna 
impossível o exercício adequado das funções do raciocínio e destrói todo esforço 
que um homem possa fazer no sentido do bem. Demoli as favelas e lamaçais de 
desânimo das vossas cidades apinhadas e façam de todos eles lugares adequados à 
habitação dos homens. Cuidem para que as crianças não fiquem amontoadas em 
casebres inferiores e sob o solo e sarjetas das vossas cidades apinhadas. 


Cuidem para que dezasseis, dezoito ou vinte famílias que totalizem sessenta ou 
cem pessoas, não sejam condenadas a quatro ou cinco apartamentos individuais. 


Isso é o que nós consideramos esclarecimento moral; isso é o que nós 
consideramos ser a principal obra das sociedades missionárias em todos os países 
Cristãos; isso é o que nós pensamos que deveria ser ensinado nas escolas, e 
tornado a religião diária e permanente de toda a família, para que o templo em que 
o espírito habita possa ser tornado na morada e casa adequada de Deus, possuindo 
a alma uma habitação adequada. 


Afirmamos que consideramos que o homem bom é aquele que ama a justiça e é 
íntegro; aquele que ama o seu próximo como a si próprio, e que ama -- ou melhor, 
não apenas ama, mas pensa -- em todos como gostaria que pensassem nele, e assim 
cumpre os mais elevados requisitos da lei moral. Mas afirmamos que existe uma 
barreira intransponível entre o homem que tem fome de pão e aquele que expõe a 
Regra de Ouro. Cuidemos para que na terra Cristã que enuncia a mais elevada lei 
moral, não haja essa grande discrepância entre os homens apenas em razão do 
berço acidental. Cuidemos para que aquele que labuta dia e noite não seja obrigado 
a exaurir ao máximo as forças que a natureza dá; enquanto um outro que não 
pensa no amanhã se deleita na ociosidade. 


Aquele que estabelecer, entre esses dois extremos da sociedade, uma ponte 
adequada e filosófica, que se arqueie sobre este amplo abismo da humanidade com 
um sistema científico de ética, e torne possível a todo homem ter o devido treino 
físico, intelectual e moral, esse será o salvador do século XIX. Isso está velozmente 
a ser executado. A difusão do conhecimento, a imprensa, a economia dos alimentos, 
a distribuição da aprendizagem, as escolas adequadas às crianças, o trabalho que é 
reduzido e aliviado -- tudo isso são outros tantos auxiliares para se chegar a esse 
resultado; e se o ímpeto proceder da parte moral ou científica da comunidade, 
pouco importa. 


As invenções por meio das quais o trabalho é reduzido emanaram de mentes 
científicas, e não devemos esquecer que os grandes conservadores das opiniões 
teológicas, a organização das igrejas, opuseram-se a cada passo de inovação da 
ciência; não devemos esquecer que não só a agulha magnética, mas a imprensa, a 
máquina a vapor, o telégrafo eléctrico foram alvo da oposição mais violenta, e 
quase nenhuma outra, excepto da parte dessas mesmas organizações eclesiásticas. 


Não consideramos, entretanto, que elas representem a força moral da comunidade; 
não consideramos que esta forma particular de expressão religiosa realmente 
represente o poder moral da humanidade: consideramos que a voz mais elevada 
do maior número de pessoas existentes no mundo constitui a sua força moral, e 
que quando qualquer questão é colocada diante de uma nação, ou perante as 
pessoas do mundo, se vocês conseguirem a média da voz da humanidade sobre 
essa questão, em geral obterão o mais elevado padrão moral. Não há quantidade de 


pessoas, por mais ignorantes e degradados a que apelem desta maneira, não dê o 
seu veredicto quanto ao que seja melhor e mais elevado. 


Não há ninguém isento de preconceitos e desgovernado pela paixão, que, quando 
lhes é perguntado o que é certo, o que é melhor e o que é mais elevado, não diga o 
que é certo, melhor e mais elevado, promove a felicidade da humanidade, e que 
aquilo que é errado e não é o melhor e é baixo, tende à degradação e infelicidade da 
humanidade. E sendo esse o critério de gosto, consideramos que a lei moral e a sua 
expressão estão seguras nas mentes da maioria das pessoas do mundo. É um facto 
aprazível, para o qual desejamos chamar a vossa atenção, que entre todas as 
nações da terra a mais elevada expressão de moralidade seja simultânea e 
semelhante, seja entre Cristão, Hindu ou bárbaro remoto -- a saber, "Faz aos outros 
o que gostarias que eles te fizessem.” Na Arábia, onde vocês podem considerar que 
a vossa vida não esteja a salvo, a tenda de um estranho é sagrada. 


Nas planícies da América do Norte, onde os índios selvagens capturam e talvez 
assassinam aqueles que eles supõem serem seus inimigos, o estrangeiro que for 
seu hóspede é protegido; ele está a salvo sob o seu teto. Hospitalidade e justiça 
para com aqueles que são estranhos no seu meio torna-se a voz predominante até 
mesmo das nações bárbaras do mundo; enquanto nos países Maometanos, os seus 
hábitos por vezes haveriam de deixar envergonhada a medida e o dízimo das 
nações Cristãs, uma vez que não há barreiras, fechaduras nem chaves, mas entre 
muitos dos locais de negócios os bens são deixados no balcão, e o comprador deixa 
a quantia necessária de paga, e leva o que requer, e quando repreendido pelo 
descuido disso, ele se desculpa dizendo: "Não há nenhum Cristão num raio de 
duzentas ou trezentas milhas!" 


É lei nos países Cristãos que os homens devem cumprir honestamente, mas os 
resultados nas ruas das vossas cidades mostram que vocês não confiam uns nos 
outros; e entre irmãos (agora confrontamo-los com proposições inquiridoras) da 
mesma denominação, é necessário que sejam lavrados documentos jurídicos 
distintos e atestados sob juramento, para que façam justiça uns pelos outros. Se 
essa é a expressão máxima da civilização, então não sabemos o que significa 
civilização. 


Acreditamos que a lei moral exige mais que isso, não apenas que vocês façam 
justiça uns aos outros quando forçados a fazê-lo por obrigações legais, mas que não 
tenham nem mesmo um pensamento ou desejo de fazer injustiça. E, ao colocarmos 
esta prova ao mundo, há grande necessidade de que a lei moral seja mais 
plenamente ilustrada. Acreditamos, com efeito, que a simples condição de 
bondade, verdade e pureza constituem o estado espiritual mais elevado. 
Acreditamos que aquele, por mais humilde que seja, que tem dentro de si esse 


estado espiritual, detém maiores posses do que se fosse senhor de um feudo ou rei 
de um império. 


Mas também acreditamos que as duas condições devem andar de mãos dadas na 
sociedade, e que quando aplicadas às nações devemos ter por resultados físicos as 
melhores medidas científicas e sanitárias, e por resultados mentais e morais, os 
melhores e mais elevado treino mental e religioso. E acreditamos que tão 
dependente é uma da outra que o espírito esclarecido não deseja e sofre ao 
expressar de uma forma indigna; e que a forma indigna muitas vezes impede a 
expressão dos impulsos mais elevados e nobres da humanidade. Acreditamos que, 
quando se tornar um facto em religião, bem como em ciência, que todo o âmbito 
das obrigações do homem inclui a perfeição física e moral, não se verificará então a 
divergência entre ciência e religião que existe hoje. 


A tendência dessa divergência é que o homem científico devote todas as suas 
energias ao físico e à sua expressão e aperfeiçoamento. Isso sem dúvida produz 
resultados esplêndidos; mas quando o templo for aperfeiçoado, se não houver 
alma para o ocupar, que importância terá? O teólogo devotou todas as suas 
energias ao cultivo do espírito do homem, conforme ele supõe, às custas da 
natureza física e científica. O resultado é que o corpo emaciado, as condições de 
fome existentes no mundo e todas as formas de doença exigem uma vigilância cada 
vez maior por parte da ciência. 


Vamos fazer por que -- o verdadeiro médico deve ser o homem que compreende 
não apenas as causas físicas, mas morais das doenças; o verdadeiro médico não 
deve apenas sondar a ferida que se manifesta no corpo, mas também analisar os 
poderes subtis da mente que frequentemente provocam sofrimento e doença, e 
não pode haver médico verdadeiramente científico que não entenda as causas 
psicológicas, bem como fisiológicas do sofrimento humano. Providenciemos dessa 
forma -- que aquele que ensina moralmente os homens e lhes dá alimento 
espiritual, também deve cuidar de saber, ou de ser informado, se eles têm alimento 
físico adequado e roupas; e que ele não se empenhe por incutir nas suas mentes a 
elevada excelência das máximas morais até que saiba se têm comida na despensa 
ou se os filhos estão à míngua de pão. 


Quando essas combinações são instauradas na sociedade humana, o professor de 
religião não será um estranho para todos os pequeninos que ficam sem teto nas 
nossas ruas; e será feito questão de gosto e de elevada lei moral numa comunidade 
não ter indigentes, não ter aleijados a clamar por pão. Vocês têm, em vossa honra 
seja dito, enquanto nação Cristã, as mais nobres e benéficas instituições e asilos 
para surdos, cegos e mutilados, locais de instrução para os pobres e rejeitados; no 
entanto, existem milhares ainda desprovidos, e milhares mais que moralmente são 


cegos, surdos e coxos, que não têm outro caminho a percorrer a não ser directo 
para a penitenciária ou para a forca. 


Que haja asilos para cegos de espírito e surdos de alma, lugares para os 
moralmente enfermos, de modo que se um homem for predisposto pela 
organização (corpo) que herdou, ou por qualquer outra causa pré-natal, a tomar o 
que não é dele, ele não seja, pois, forçado a um confinamento solitário, mas 
entregue aos cuidados de um hospital onde a cleptomania é um assunto especial de 
tratamento, assim como vocês entregam o cego aos cuidados de um asilo 
adequado. Se houver quem padeça de um temperamento incontrolável, e quem 
esteja sujeito a mutilar e a assassinar a sua espécie, que haja lugares de reforma e 
instrução para eles. 


Catraios que se vê pelas ruas a bater nos seus companheiros e a dar vazão àquelas 
paixões que podem ter sido transmitidas de gerações anteriores, que sejam 
contidos; que haja alguma instituição moral (porém, não como as vossas casas de 
correção, mas alguma moderada de restrição moral) por meio da qual essa paixão 
seja suprimida e o antagonismo e a violência da sua natureza eliminados. Se 
houver quem tenda a cair nas vossas ruas -- como lamentavelmente há muitos 
sujeitos à tentação de bebidas intoxicantes -- que seja providenciado um meio para 
os afastar da tentação; que lhes seja tão impossível obter uma bebida que os possa 
prejudicar e aos seus semelhantes como agora é obter arsênico para envenenar o 
semelhante. Mas, enquanto os fracos de espírito, os mutilados da alma e os cegos 
em excelência moral ficarem sem esses suportes e apoios, a instrução moral do 
mundo será nula; e não se verificará os resultados necessários para esse volume de 
instrução. 


Desejaríamos que esses esplêndidos edifícios, com torres que se elevam até o céu, 
fossem transformados em asilos de almas enfermas; desejaríamos que os seus 
esplêndidos corredores fossem abertos como vastos receptáculos para os 
enfermos de espírito, onde vozes bondosas e mãos prontas e professores eficientes 
ministrassem aos que são moralmente enfermos. Nós podíamos desejar isso; e 
sendo assim, eles seriam companheiros adequados às outras instituições que 
apoiam os fisicamente fracos e enfermos e os protegem por causa dos seus 
infortúnios. 


Mostramos, consideramos nós, que a mais verdadeira e mais elevada civilização 
depende da aplicação em igualdade de circunstâncias das leis físicas e morais que 
são conhecidas, ou que devam ser conhecidas no mundo; e que embora a lei moral 
possa ser perfeitamente declarada, ela não poderá ser perfeitamente conhecida 
enquanto a condição do mundo fisicamente conduzir a uma condição de carência e 
dependência; que não pode haver uma devida atenção pelas verdades mentais e 
espirituais até que o corpo se torne um templo adequado para a alma; que a forma 


mais elevada de governo será aquela que combinar as duas, protegendo tanto os 
moralmente quanto os fisicamente fracos; e que a forma mais elevada de 
civilização será aquela que, desprezando os antros e os locais em que a 
humanidade agora se apinha, tornará possível a todo ser humano ar puro, água 
pura, comida pura, habitação e roupas adequadas, e cultura mental e moral. 
Devemos então esperar o epítome da iluminação e da civilização na terra, e não 
antes disso. 


PERGUNTAS E RESPOSTAS 


Foram feitas e respondidas diversas perguntas de forma rápida e satisfatória. Nem 
todas se mostraram pertinentes ou sensatas. Uma pergunta foi a seguinte: 

“Via de regra, os Espiritualistas tratam os seus semelhantes melhor do que os 
opositores?” A resposta dada foi a seguinte: “Os ensinamentos do Espiritualismo 
ordenam essa prática. Se eles deixarem de fazer isso, será culpa sua, assim como é 
culpa pessoal do Cristão se ele deixar de obedecer à Regra de Ouro.” 

À questão então diversificou-se: “Essa não será a doutrina de outras 
denominações, bem como dos Espiritualistas?” 


“Não temos dúvidas disso, e acreditamos que esteja cada vez mais a ser adoptado 
por todas as denominações da Cristandade. Acreditamos que haja um esforço 
sincero da parte dos homens esclarecidos de todas as denominações para se 
empenhar em promover o bem-estar físico dos seus semelhantes mortais antes de 
tentar ensiná-los muito da espiritualidade. Consideramos isso como um dos 
óptimos sinais dos tempos.” 


Uma objecção foi levantada contra a acusação feita contra o facto do clericalismo 
se opor ao progresso. Por que deveria o sacerdócio ser acusado de se opor à 
verdade científica se eles ignoram ser a verdade? 


“Mas o sacerdote que persegue a verdade antes de saber se é a verdade, não tem o 
direito de estar na ignorância.” 


A última pergunta sugeriu que estávamos muito atrás dos dias de Cristo na cura 
dos enfermos; e foi dito que se Cristo pudesse voltar e repetir esses milagres de 
cura, não haveria esperança do mundo. A Sra. Tappan respondeu que a cura de 
enfermos não era geralmente praticada nos dias de Cristo, mas apenas por Cristo e 
pelos seus seguidores; consequentemente, o padrão da humanidade não era mais 
elevado do que hoje. Além disso, muitos médiuns hoje curam os enfermos. 
Verificaram-se milhares de casos de cura bem atestados, mas essa cura não era 
mais uma maravilha, por se darem no âmbito da ciência natural, embora 


supramundana. Os procedimentos foram levados a uma conclusão agradável com a 
récita de um poema improvisado. 


EXPERIÊNCIAS PSÍQUICAS OU SUPRAMUNDANAS 
Cora Richmond 


Desde por volta dos dez ou onze anos de idade tenho sido dotada de dons e 
favorecida com experiências que, estou bem certa, são de carácter excepcional, e 
que, até bem recentemente, não tiveram admissão no reino da investigação 
psíquica, da discussão filosófica ou sequer do crédito humano. 


Ultimamente, porém, verificou-se uma quantidade suficiente de factos bem 
autenticados em linhas similares de experiência que garantem a investigação e 
classificação deles (se possível) sob uma nova designação, “Pesquisa Psíquica,” e 
sob um bem estabelecido e não tão recente, Espiritualismo. 


Não pretendo discutir estas questões, per se, nem esforçar-me por classificar ou 
explicar as experiências que vou relatar. São elas experiências tão reais quanto 
aquelas da minha existência humana ou mundana; com efeito, se eu fosse chamada 
a decidir que umas são reais e as outras uma ilusão, e haveria de dizer sem hesitar 
que essas, e outras similares tidas ao longo da minha vida, são as reais, e as 
experiências mundanas e comuns irreais. 


Por altura da idade atrás referida eu encontrava-me, sem qualquer busca e sem 
que qualquer circunstância circundante “sugerisse” tal estado, possuída (em 
transe) por inteligências, personalidades distintas no pensamento, palavras e 
acção, que falaram através do meu organismo, me desenvolveram e educaram a 
mente, e de facto se tornaram meus instrutores mentais e espirituais. Os discursos 
públicos e os ensinamentos dados sob tais condições são bem conhecidos de 
muitos dos leitores, por esses labores serem o trabalho de uma vida. 


Não é desse trabalho público que me vejo constrangida a escrever; mas bem que 
posso aqui dizer que não tive nenhuns outros professores, nem instrutores, e que 
não segui nenhum curso de estudo nem de leitura de livros; aqueles a quem chamo 
meus guias e guardiães foram os meus professores. Durante o período em que 
essas inteligências externas me controlam e falam através do meu organismo eu 
fico inteiramente inconsciente do que se passa na vida humana, e inteiramente 
desconhecedora do que está a ser proferido pela minha boca. 


Poder-me-á ser melhor declarar aqui que não sou, no sentido usual, peculiar, e que 
não fui diferente na minha infância das outras crianças, salvo no que difere de 
umas crianças para outras. Era muito tímida, e -- não empregando o termo no 
sentido psíquico -- sensitiva. Não era dada a estados de morbidez nem ao 
“devaneio dos sonhos.” Talvez fosse imaginativa; a maior parte das crianças são; e 


eu adorava contos de fadas, porém não exageradamente. Isto serve simplesmente 
para mostrar que não existia qualquer condição anormal da mente ou corpo que 
produzisse os resultados sobrenaturais que referi. 


Devo igualmente dizer que jamais fiz o menor preparativo para os discursos e 
poemas que eram dados pela minha boca, muitos dos quais, conforme o leitor 
poderá saber, foram escutados por espíritos competentes e ponderados, e deles 
colheram a mais alta exaltação. Digo isto, sem me gabar, mas com humilde gratidão 
por ter sido tornada no instrumento de mensagens de imortalidade para o mundo. 


As próprias experiências por que passei nesse período de transe, ou enquanto 
estava no estado sobremundano, poderão ser de interesse peculiar para o leitor, 
dado que parecem ser quase únicas. Enquanto passava para esse estado não 
experimentava qualquer sensação física passíveis de ser descritas; uma sensação 
de ser libertada, ou de passar para um reino mais vasto -- não de ser transportada 
nem de ir a parte nenhuma -- é tudo quanto conseguirei recordar enquanto 
sensação. Antes de ter tempo ou oportunidade de pensar como me sinto, eu 
encontro-me nesse estado. Então vejo, mas sei agora tratar-se mais de percepção 
do que de visão; por vezes experimento aquilo a que chamamos audição no estado 
humano, mas estou inteiramente consciente; a percepção supera os sentidos. 


Aqueles a quem encontro são individualidades; muitos são amigos conhecidos 
meus na forma anterior à passagem do estado mortal; muitos são os que nunca 
conheci pessoalmente; e somente conhecidos de nome ou fama; e muitos jamais 

“ “superior” Ao retornar à 
consciência externa geralmente vejo, ou recordo como visão, tais visões de encanto 
inigualável que nenhuma linguagem, nenhum dão artístico, até mesmo com 
retractos geniais, poderiam descrever ou retratar. Essas cenas e visões estão 
associadas a indivíduos que existem nesse estado, e que aparentemente são 
“objectivos.” Contudo, tenho inteira consciência de que eles ilustram ou descrevem 
os estados e agrados dos indivíduos com quem são vistos, e que não são formas 
físicas orgânicas mas projecções psíquicas de espíritos individuais. 


conheci até se me revelarem nesse outro reino “interior, 


Essas formas e cenas passam prontamente e mudam de acordo com o estado 
daquele que as vê, ou de acordo com o estado do indivíduo com quem estão 
associadas. A “esfera” de um espírito, ou de espíritos, constitui um estado ou 
condição e não num ambiente. 


Cedo na vida, antes de na minha ideia ter pensado no significado “objectivo” e 
“subjectivo” dos pensamentos e das coisas, eu pensava que tais cenas eram 
“objectivas” no sentido mundano e humano. Agora tenho perfeita consciência de 
que toda a faculdade dos sentidos -- a visão, a audição, etc., -- é substituída por essa 
“percepção” a que antes me referi; de facto, os sentidos corporais assim como as 
faculdades mentais -- a expressão cerebral -- não passam de diferentes meios de 


perceber e de transmitir a inteligência do espírito individual enquanto se encontra 
associado com a forma material, e essa percepção ou consciência constitui o estado 
supremo do espírito. 


Ainda assim, foram-me mostradas séries e mais séries de cenas -- jardins, 
paisagens, visões artísticas, quadros de coloração, forma e tonalidade 
transcendente que linguagem nenhuma poderia descrever; e estou certa de que 
isso subsiste para todos quantos desejem ou necessitem delas, e são exemplos dos 
estados espirituais daqueles com quem entramos em contacto -- harmonia. No 
entanto, quanto maior for o grau de percepção, menos importante se tornam essas 
ilustrações de estados; não só vemos “face a face,” como percebemos de alma para 
alma. Quase me senti envergonhada, do estado de espírito que requerem essas 
ilustrações ou qualquer apresentação similar. Encontro, porém, o conhecimento 
em todos os métodos empregues pelos meus mestres, por eles conhecerem as 
minhas necessidades. 


A conversa nesse estado não é mantida por meio da fala nem sequer do idioma; 
por vezes, antes que o pensamento seja formulado chega-nos a resposta. Tão rara é 
a simpatia existente entre mestre e aluno neste estado que o guia tem 
conhecimento antes que seja formulada. Ainda assim, ainda precisa haver o desejo 
consciente de conhecimento, ou nenhum conhecimento poderá ser recebido; o que 
nos trás à ideia o “Procura e encontrarás” do antigo Revelador da Verdade. 


Quando me vejo nesse estado passo de imediato pata o conhecimento do que os 
amigos íntimos na vida terrena estão a fazer ou a pensar. Chego mesmo a entrar 
em tal harmonia que tenho consciência do entorno circundante, dos seus estados 
de espírito e da sua saúde corporal, tudo quanto obtenho das suas mentes e não da 
consciência nem sensação física. Muitas vezes também têm tido consciência da 
minha presença, e posteriormente verificamos essas experiências por meio de 
correspondência, principalmente pata convencermos os nossos amigos. Um ou 
dois exemplos serão suficientes para ilustrar essa classe de experiências. 


Quando era ainda criança, de doze anos de idade, o meu pai acompanhou-me numa 
das minhas peregrinações do trabalho espiritual à zona oeste de Nova Iorque, à 
nossa anterior casa. Durante essa visita ou passeio foi formado um círculo de 
investigação e experimentação em Dunkirk, N.I. Depois de regressarmos à nossa 
então casa do Wisconsin; fiquei certa tarde em transe -- conforme era habitual -- e 
enquanto nesse estado tive distintamente consciência de me encontrar em 
Dunkirk, de ver cada membro do círculo, todos quantos eram do meu 
conhecimento excepto uma senhora. Ela provou ser a vidente da noite. Ela viu-me 
e descreveu-me com tal precisão que todos no círculo me reconheceram, e, é claro, 
pensaram que eu estivesse morta. Isso deixou-a de tal modo perturbada mental e 
espiritualmente que não cheguei a conseguir imprimir-lhe na ideia que o meu 


corpo se encontrava em transe e que esta era apenas uma das minhas 
peregrinações espirituais. 


Ao regressar ao meu estado mundano narrei aquilo que tinha experimentado e 
pedi ao meu pai para escrever de imediato ao círculo em Dunkirk para alívio dos 
seus espíritos. Ele assim fez, porém, tão naturalmente quanto ocorre, elas também 
escreveram, e as cartas cruzaram-se no caminho, e a carta delas acabou por 
confirmar aquilo que eu tinha descrito em todos os aspectos. Mais tarde na vida 
tive uma senhora amiga a quem repetidamente visitei e confortei, por se encontrar 
em grande estado de pesar. Certa vez levei-a a ver o meu corpo, ou a sua aparição, 
com tal clareza que ela viu o vestido que eu trazia -- precisamente o que eu tinha 
desejado, já que era a cor em que mais gostava de me ver vestida. Uma outra amiga 
da Califórnia tornou-se de tal modo susceptível à minha presença que passou a 
escrever longas cartas da minha parte -- de forma automática -- que eu, nesse 
estado, lhe ditava, desse modo tornando a correspondência entre nós praticamente 
supérflua excepto para verificação dos nossos sentidos externos. A minha própria 
mãe tinha consciência da minha presença quase diariamente; e foi facto curioso 
que o meu espírito linguareiro fosse até ela e lhe revelasse as próprias coisas que 
eu desejava não lhe revelar -- toda pequena surpresa ou presentes, ou a altura da 
minha chegada a casa de visita. Por mais atrasada que eu estivesse, sempre a vi 
preparada com uma refeição quente para me acolher. 


Ao chegar a casa após a viagem ela dizia: “Tu vieste até mim a noite passada em 
espírito e disseste-me que virias corporalmente.” Ela tinha conhecimento de todas 
as coisas significativas associadas ao meu bem-estar por via similar. Dois amigos, a 
Sr.? e o Sr. B... eram muito viajados. Certa vez estiveram ausentes três anos, ao 
andarem a passear pelo Oriente. Não mantínhamos uma correspondência regular, 
já que o nosso tempo era mutualmente tomado pelos nossos respectivos afazeres 
ou prazeres, porém, sempre os consegui localizar enquanto me encontrava nesse 
estado “interior.” Certa vez vi-os rodeados do que pareceu mais uma cena do 
estado de espírito do que na vida terrena. Eles estavam numa ilha, cercados de 
lírios de água; os céus encontravam-se envoltos numa luz dourada, e eles 
encontravam-se entre pavilhões, grutas, e altares de concepção singular e 
esquisita. 


Não os conseguia situar, mas ao retornar ao estado mundano contei à minha 
família o que tinha visto, e anotei a data. Passadas umas três ou quatro semanas 
recebi uma carta deles, remetida de Tóquio, a fazer uma descrição daquela mesma 
ilha que eu tinha visto; eles tinham estado lá nesse mesmo dia em que os vi, ea ilha 
era conforme a vira. Provou tratar-se de uma das ilhas sagradas do Japão. 


Essa consciência de visitar amigos terrenos, contudo, constitui apenas a mais 
pequena parte dessas experiências interiores; e geralmente ocorre quando estou 
de passagem para dentro ou fora dos estados profundos ou mais espirituais. 


Embora pudesse escrever volumes com essas experiências interessantes -- 
verificadas ao serem partilhadas com outros na vida humana -- acho que devo ao 
leitor uma narrativa das minhas experiências mais internas; pelo menos o 
suficiente para poderem ser registadas, e a fim de formar uma certa percepção, por 
mais inadequada que seja expressada, do que é possível nesse reino 
surpreendente. 


Contudo, não posso deixar o tema das visitas que faço aos meus amigos humanos 
sem registar aqui uma das fases dessa multifacetada linha de experiências. 
Enquanto estou nesse reino do espírito com frequência encontro e converso 
livremente, ou comungo, com amigos que ainda estão na forma humana, mas que 
parecem espíritos e parecem possuir todas as actividades do estado espiritual. Eles 
encontram-se e misturam-se livremente com aqueles que “morreram” para a vida 
humana, no entanto, eu estou perfeitamente segura de que nada recordam disso 
quando se encontram de volta ao estado humano. Porque eu deveria recordar ou 
levar comigo essas experiências que os outros a quem eu vi nesse reino não 
conseguem recordar, eu não conseguia adivinhar até mo ser explicado pelo meu 
guia. A explicação é a seguinte: 


“Durante o sono, os mortais passam para esse domínio para repouso e mudança 
espiritual, por ser o reino normal do espírito; mas não passam pelo despertar 
espiritual das faculdades como aqueles que são dotados de ‘dons espirituais, pelo 
que as experiências não podem ser recordadas como experiências. Ainda assim, por 
vezes colhem vagas reminiscências ou vislumbres de ‘sonhos não recordados’ que 
os ajudam ao longo do dia, e muitas vezes durante dias; desse modo, a vida externa 
é sustentada e nutrida a partir desse reino. Aos poucos a raça conseguirá crescer 
espiritualmente e recordar as experiências do espírito como agora fazem da vida 
humana.” 


Tenho, nesse estado, conhecido frequentemente alguns que aqui para mim foram 
estranhos, e que ainda se encontram na vida humana; posteriormente cheguei a 
encontra-los cara-a-cara na forma externa, muita vez imaginando se eles teriam 
pensado ter-me visto antes, conforme estou certa de os ter conhecido. Quando toda 
esta outra faceta da experiência humana for conhecida, quantas das coisas agora 
veladas não serão dadas a conhecer! Uma quantidade muito maior de livros 
poderia ser escrita com essas experiências transcendentais referidas 
anteriormente nestas páginas, com amigos no estado do espírito, e com mestres e 
guias no seu próprio reino. 


À minha mãe, sempre intuitiva, empática, religiosa, e muito atenciosa para com os 
enfermos e debilitados na vida humana, eu costumava ver numa esfera ou estado 
próprio dela próximo à “Esfera da Cura” de um dos meus mestres. Via cercada das 
suas flores favoritas -- malvas rosa fora de moda, gladíolos e ervas aromáticas 
fragrantes. O meu guia explicou-me que na ideia dela, ou estado espiritual, ela 


necessita dessas coisas para a ajudar na cura ou assistência àqueles que se 
encontram na terra. Sempre que visito o seu estado, parece-me que estou num 
cenário tal como ela amou na terra, e sob uma grade trepadeira de campainhas, em 
que ela se senta numa cadeira alongada como uma que eu a via usar na sua vida 
terrena. Embora não restringida a esse estado, ela sempre se me revela assim; e eu 
retorno ao meu estado terreno com um sentido de saudade do lar, e com o odor do 
tomilho e de rosmaninho no meu olfato psíquico. 


O meu pai interessava-se por todas as reformas daqueles dias; ele era um 
verdadeiro praticante Cristão, porém, não declarado. Ele buscava aquele estado 
social ideal que todos esperamos que venha um dia, de “paz na terra e amor entre 
todos.” O seu estado de espírito foi-me revelado como entre aqueles trabalhadores 
e reformadores que se ergueram, cujo trabalho pela humanidade ele adorara e 
partilhara pela terra -- uma vasta e maravilhosa esfera de individualidades que 
ainda laboram pelo bem da humanidade. Eu desejei saber sobre o meu pai, que 
passara da forma mortal quando eu estava com treze anos de idade, e que fora com 
frequência meu instrutor espiritual na minha vida terrena, por que razão, após a 
minha mãe ter passado, ele não esteve sempre com ela como na vida terrena. Ele 
respondeu com um sorriso raro: “Nós estamos juntos; o nosso trabalho é diferente, 
mas quando necessitamos um do outro, não podemos estar separados.” 


Isoladamente ou em grupos, ou como as minhas necessidades parecem exigir, eu 
tinha consciência de todo parente e amigo que tinha passado da vida mortal, cujo 
desejo ou necessidade mútuas atraíram a mim. Estou certa de que poderá haver 
quem possa estar ligado por laços de consanguinidade a quem eu não tenha visto, e 
muitos relacionados somente por uma compaixão e afinidade que eu tenha 
conhecido e amado nesse estado. 


A minha bebé, agora uma jovem mulher no estado espiritual, é praticamente a 
minha companheira constante nessas visitas e experiências. Eu “vi-a crescer,” no 
uso da nossa linguagem falada; reparei no seu desenvolvimento espiritual, e fui 
muitas vezes sua aluna -- são sábios são esses “pequenos e pequenas” no amor dos 
anjos, tão doces e simples é ela na sua instrução. Quão poucos conhecem o 
significado do termo “proximidade” conforme aplicados áqueles que amam! 
Pensamos no amigo cuja presença corporal se acha afastada por montanhas, rios e 
oceanos como estando distanciado; no entanto, Londres, China e Índia encontram- 
se tão perto no pensamento como a cadeira que temos ao pé, e duplamente 
próximo daquele cujo corpo pode andar em viagem por lá. 


Essa mesma proximidade da compaixão impede toda a separação. Se as pessoas se 
voltarem para os verdadeiros indícios -- a compaixão e a intuição -- sempre que 
desejarem que o amigo esteja próximo. Isso é duplamente verdadeiro com respeito 
aqueles que passaram a barreira da morte e se revelam ao coração de amor. Não 


morreram, nem partiram; encontram-se tão próximo que não são vistos nem 
sentidos pelos sentidos grosseiros que governam o estado físico do 
reconhecimento; encontram-se tão próximo que até mesmo os pensamentos do 
amigo ainda encarcerado na forma humana são partilhados por eles, e os mais 
recônditos anseios são respondidos. No entanto as pessoas não afeitas a buscá-los 
interiormente em vez de no reino externo da existência, não as conseguem 
encontrar, e dizem: “Eles foram-se.” Com o tempo e o espaço aniquilados, que será 
que impedirá que o amado esteja sempre próximo? 


Mestres e guias têm uma relação de maior proximidade do que aqueles nos estados 
humanos, e ensinam pela lei mágica da adaptação e do amor. Não consigo designar, 
na linguagem terrena, o laço que me liga àqueles que me lideraram através desses 
múltiplos reinos, que ensinaram pela visão, ilustração e pensamento, até a 
percepção desperta saber, o conhecimento a priori ter lugar. Com frequência tenho 
tido consciência de visitar com base no desejo um reino de música que leva pelo 
mundo do som, através de esferas de harmonia ímpar em que os grandes mestres 
da música residem -- Beethoven, Mendelssohn, Mozart, e até ao divino reino de 
Wagner. 


O reino da arte, que conduz pela cor e pela forma até às imagens da vida perfeita, 
até que forma e coloração e tonalidade se fundam na suprema alma da beleza, e a 
imagem esculpida ou a grandeza escultural perdem-se na eterna imutabilidade da 
Alma da Arte que tudo molda e tudo muda. O reino da natureza (o universo 
material) visto do lado inverso, parece ser o efeito de causas que têm lugar no 
domínio da consciência; leis que traduzem a operação da Suprema Vontade, o 
Logos. Nela a ciência é reconstruída e evidenciada, e tornara segura pelo 
conhecimento destes princípios fundamentais. 


O reino da filosofia, que se encontra nas suas fontes primordiais, revela as 
verdades respeitantes ao conhecimento universal, muita vez percebidos pelos 
grandes mestres, mas vagamente proclamado pelas mentes envoltas pelo ambiente 
terreno. O reino da religião -- o sentido inefável do todo Amor e Sabedoria; a 
proximidade, a perfeição, o absoluto do Divino; a irmandade de almas, a 
fraternidade de espíritos -- nunca em todo este reino houve um pensamento, ou 
doutrina do pensamento, separado da entidade individual consciente. Descubro 
que nesse reino interno não existe Tempo nem Espaço; a entidade não é governada 
pelas limitações da pessoa, pelo que os termos e costumes da existência terrena 
devam cair em desuso. 


Não somos impedidos pelas manadas de bois enquanto percorremos as planícies 
numa carruagem palaciana movida a vapor, nem precisamos de vestes de inverno 
nem peles nos trópicos. O estado de espírito não carece do dia e da noite terrenos; 
tudo isso tem lugar somente na terra e na existência física. O espírito vê-se livre 


dessas limitações -- tempo, espaço e ambiente sensorial. Será interessante o leitor 
ter ideia de que a minha saúde física não sofre com tais experiências, nem com os 
deveres activos que ocorrem no meu trabalho espiritual na vida humana. 


Eu entro nesse reino do espírito tão natural e facilmente quanto aquele com que se 
entra no estado do sono; contudo, não envolve sono. O corpo e o cérebro são 
usados de forma activa por uma outra inteligência, tomado de empréstimo tal 
como um instrumento pode ser, enquanto a consciência individual, o ego do ser 
humano, se vê livre para visitar aqueles reinos ilimitados ou estados da vida 
“interna” mais vasta. 


Quando a consciência mundana retorna, é instantâneo; porém, as sensações 
mentais e físicas variam de acordo com o facto de as experiências terem sido 
“próximo ou longe” do estado humano, com respeito não à distância, mas à 
semelhança ou similitude de qualidade. Quando as experiências tiverem sido 
levadas mais longe do que aquelas habituais à consciência humana, são precisos 
muitos minutos e por vezes horas a ajustar-me às condições. Esse estado interno é 
muito mais intenso, porém, não diferente daquele experimentado quando nos 
envolvemos e cerramos inteiramente na leitura de um autor favorito -- e 
vivenciamos e experimentamos as cenas descritas; ou em que escutamos durante 
horas os acordes de música das grandes criações operáticas de Wagner. Ao 
retornar ao estado mundano a minha comida muita vez sabe a batatas fritas ou a 
palhinhas; o tecido do meu vestido parece áspero ao toque como feito de cordas ou 
cordéis; e todos os sons soam chocantes ou demasiado elevados. Gradualmente 
essas condições supersensíveis desaparecem, deixando o estado de espírito e de 
corpo normal. 


Eu disse que é fácil passar para esse estado; não é tão fácil retornar ao ambiente 
humano; contudo, temos que regressar. Como a criança entregue à tarefa, relutante 
em deixar o jardim florido e a liberdade do mundo exterior, no entanto, 
constrangida pelo amor e pelo dever, consentimos em regressar. Suspeito que 
estas sensações que experimento, de retorno ao estado humano, sejam algo como 
um ressuscitar após quase nos termos afogado. O afogamento é fácil, por estarmos 
a ir para a vida; o restabelecimento é doloroso, por retornarmos, senão à morte, à 
mera existência. O trabalho, o dever, o amado que se encontra aqui encarnado 
precisa persuadir-nos para a forma que lhe foi cedida; porém, o espírito por vezes 
parece relutante em deixar essa liberdade e conhecimento em troca dos estreitos 
muros de barro, da prisão dos sentidos. 


A única forma real reside em trazer esse reino à nossa vida diária. Passado um 
tempo aprendemos a conseguir isso: a revestir as cenas terrenas com o esplendor 
interno e as tarefas humanas com a aura espiritual do amor e da sabedoria. Não 
consigo avaliar se as cenas da terra me aprecem mais encantadoras do que à 


maioria dos mortais; se existe maior doçura arrebatadora na primavera, maior 
glória no verão, maior riqueza e beleza no outono, maior repouso e alvor no 
inverno, esplendor mais transcendente no céu de poente e glória nos céus 
estrelados. Mas é certo que ao ser aceite nesse reino interior, a autora não perdeu 
nenhuma das bênçãos da terra -- o amor do lar, dos amigos, do conhecimento 
prático e interesse pelos deveres diários e trabalho da vida; nem sequer, creio bem, 
se pode ser impedido em nenhuma das experiências necessárias, por mais amarga 
que seja. 


Esses ensinamentos, visões e experiências da vida da alma legaram à terra uma 
beleza primorosa, ao trabalho da vida um sentido e ímpeto; às provações uma lição 
e uma interpretação; à mudança chamada morte uma glória e um esplendor; aos 
estados de espírito uma proximidade e à alma uma realidade. Tampouco essas 
experiências nos furtam à nossa individualidade; a personalidade insignificante a 
que os mortais se agarram felizmente é esquecida ou posta de lado, porém, a 
individualidade não pode ser perdida, misturada com outra, nem governada, 
excepto para seu bem. Quando o pessoal é deixado de lado, sentimo-nos gratos pela 
impessoalidade do individual. 


Nuvens de glória a perder de vista acompanham-me na volta para as barreiras do 
tempo e da razão, e quando o contraste agudo termina -- que o guia sempre 
impede que se revele demasiado súbita -- percebo a grande doçura dos jardins do 
paraíso pela fragrância que me enche a casa, e eu sei que ter consciência das visitas 
de anjos, e de uma certa luz que é deles, não embaraça, mas ajuda ao empenho e à 
realização humana. 


A MAÇONARIA E OUTRAS ORDENS AFINS 
Cora Richmond, Chicago, Illinois, 1877 


O tema desta noite, "A Maçonaria e outras ordens afins, principalmente o 
surgimento e progresso da Franco Maçonaria conforme analisado pelo 
Espiritualismo." 


Indubitavelmente aqueles que vêm até aqui na esperança de desvendar qualquer 
mistério ficarão desapontados. O Espiritualismo lida com o espírito das coisas, e 
não com as suas simples externalidades. Qualquer ordem de seres humanos, ou 
qualquer classe, que têm meros mistérios técnicos para proteção dessa ordem, 
geralmente não são revelados aos curiosos por nenhum espírito, qualquer que seja 
o conhecimento que esse espírito tenha. 


A Ordem que forma o tema deste discurso é geralmente suposta como tendo tido 
origem por altura da construção do Templo de Salomão, por volta de 1150 AC. 


Aqueles que se lhes dirigem esta noite acreditam que a origem dessa Ordem seja 
muito mais antiga; acreditam que tenha tido origem no Egipto, o centro da 
aprendizagem e da civilização, de onde sem dúvida derivou até mesmo do Oriente 
mais remoto; acreditam que a fundação dessa Ordem foi um daqueles antigos 
artifícios destinados à protecção da ciência e da aprendizagem num era em que o 
barbarismo destruía, na medida do possível, toda a evidência da cultura humana, e 
em que a ciência se via obrigada a empregar vários subterfúgios para protecção 
dos seus símbolos mais simples. 


No Egipto em especial, até o Egipto se tornar mais avançado e civilizado, essas 
ordens secretas estavam acostumadas a reunir-se, e eram os antigos letrados que 
estavam obrigados a buscar refúgio nas cavernas de montanhas, a seguir os seus 
estudos nas longas vigias da noite, para que algum rei ignorante ou príncipe 
semibárbaro não destruísse as actividades secretas da sua mente. 


Placas de pedra descobertas nas cavernas Mitraicas* provam uma ciência da 
Astrologia dos dias actuais, e provam que, a acompanhar o estudo das estrelas, 
havia um propósito mais sublime que aquela que parece ter-se desdobrado na 
mera província do feiticeiro ou mestre de feitiçaria e de magia. Essas antigas 
cavernas eram secretas e silenciosas. Aqueles que pertenciam às ordens em busca 
do conhecimento eram obrigados a fazê-lo em desafio dos poderes governantes da 
terra, pelo que lhes era necessário a rodear-se dos seus estudos com todo o 
secretismo possível de modo a tornar os seus movimentos o menos evidentes 
possível, e a criar símbolos e sinais por meio dos quais se pudessem entender 
mutuamente. 


* NT: Cavernas de Mitras, local onde transmitiam o conhecimento. Porfírio 
descrevia-as como modelo de imitação, segundo a caverna de Zoroastro. Os Persas 
aperfeiçoavam o seu iniciado induzindo-o num mistério da descida e da retirada 
das almas, chamando a esse lugar caverna. Eubulus diz-nos que Zoroastro fora o 
primeiro a dedicar uma caverna natural em honra a Mitras, Pai de toda a criação. 


A primeira vez em que ouvimos falar dessas coisas misteriosas no registo Bíblico, é 
no caso do admirável Melquisedeque, que se encontrou com Abraão e que, 
impondo tal autoridade e detendo tal sabedoria, foi capaz de conseguir da parte de 
Abraão a maior de todas as provas de poder, o dízimo ou a décima parte das suas 
posses. 


Essas ordens indiscutivelmente existiram primeiro no Egipto, na Pérsia, e na mais 
antiga Índia, onde, conjugadas com a ignorância, com a tirania e com a semi- 
barbárie, aqueles que buscavam o aprendizado eram obrigados a procurá-la sob as 
dificuldades que apontamos. Daí que, as ordens secretas tenham sido o método 
usual de preservar as evidências da aprendizagem. A origem da própria 
aprendizagem tornou-se tema de deificação entre os Egípcios e Mémnon não era 


menos homem do que era deus. O inventor das letras, Cadmo, é diversamente 
interpretado pelos antigos historiadores como sendo igualmente um ser semi- 
divino que levou a aprendizagem até à Fenícia e que aí introduziu aqueles sistemas 
que predominaram no Egipto, para além de inventar letras adicionais do alfabeto. 


Todas essas evidências se fazem acompanhar de provas. O historiador é capaz de 
descobrir que o antigo Egipto está repleto de hieróglifos, que comportam não só os 
símbolos que são adoptados como signos dessas antigas ordens, mas muitos outros 
símbolos que, até aos dias posteriores não foram compreendidos, nem sequer do 
conhecimento do pensamento moderno. Devido à perseverança sem habilitações 
do Sr. Smythe do Museu Britânico, muitas dessas inscrições cuneiformes tornaram- 
se legíveis, e porções delas são vistas como contendo os escritos mais antigos de 
que a terra podia dar testemunho -- mais antigos do que os registos ou narrativas 
Bíblicas; mais antigas que qualquer tradição do Egipto, da Assíria, ou mesmo do 
Oriente. 


Temos nos símbolos Egípcios a esfera completa ou círculo, que representa a ideia 
do infinito. Temos nos símbolos Egípcios o triângulo, a forma piramidal que 
representa o triângulo, a primeira evidência do poder de construção, e a mais 
espantosa evidência que a terra comporta. Temos o globo alado, que representa a 
imortalidade mais os seus poderes maravilhosos; e temos diversos outros signos, 
todos quantos podem ser interpretados como dando a entender a fundação da arte 
e da ciência em era e período tão remoto. 


Aparte isso, a cultura do Egipto no apogeu da sua prosperidade foi tal que garantiu 
a conclusão de que em relação a ela não só a Palestina e a Ásia Menor estavam em 
dívida pela aprendizagem que o Egipto lhes facultou, como a própria Grécia foi 
erguida com base nas evidências da aprendizagem que o Egipto proporcionou, e 
que Roma ficou em dívida para com ele pelos maravilhosos poderes que 
posteriormente floresceram na fala humana, na poesia humana, no coração 
humano. 


É incontestável pois, que Hiram Abif, que foi chamado a ajudar na construção do 
Templo, deve ter vindo à Ásia Menor com Dionísio durante a imigração Jónica para 
essa terra, e deve ter trazido com ele as evidências e fundação dessa Ordem, e deve 
ter lançado o plano do Templo com base em conhecimento que ela própria tinha 
obtido anteriormente, e instruído uma quantidade suficiente na Ordem para a 
levar a formar uma protecção secreta na execução desse edifício. Porque vocês 
precisam ter consciência de que os Judeus eram por essa altura um povo semi- 
bárbaro, detentor de muito pouco conhecimento sobre a educação e a ciência, e só 
foram mantidos no seu lugar pela austeridade dos governantes e o medo do 
Senhor invisível a quem veneravam. Precisam recordar-se de que a educação e a 
ciência não tinham lugar no avanço entre eles, e que tudo quanto podia mobilizar- 
lhes a reverência ou o culto era o esplendor do entorno material, o 


deslumbramento dos seus reis autorizados, e as inspirações dos seus profetas. O 
mesmo não sucedia com o Egipto e outras nações. Nem com o magnífico reino 
Jónico, de onde a imigração procedeu. Não, com o poder daquelas nações que já 
eram velhas em cultura, arte e civilização. Essas tinham-se formado em 
fraternidades ou confrarias apropriadas e tinham enviado mensageiros às novas 
nações, tinham formado gradualmente a abordagem dessa civilização que nunca 
alcançou grande triunfo entre os filhos de Israel. 


Jerusalém nunca foi sede de grande aprendizagem; certa vez sede de grande 
esplendor, de outra vez sede de grade poder, e outra ainda sede de grande 
profecia. A nação Hebraica não ficou distinguida pelas suas letras, e os cânticos que 
eles entoavam, bem como as profecias que proferiam, eram ao invés mais 
resultado de inspiração do que de cultura. Isso existiu no externas e mais remotas 
nações da terra. 


Com uma compreensão destas, uma nova interpretação é aplicada à Maçonaria, e 
nós precisamos dizer que, embora deslumbrante nos seus começos, em relação à 
nação Hebraica, sem dúvida que se os Cristãos tivessem tido outras fontes de 
informação histórica, a presente Ordem da Maçonaria teria sido muito mais 
esclarecida quanto à sua origem do que é agora; mas, ao obter a sua inspiração 
principalmente da Igreja Cristã e daqueles historiadores que foram impregnados 
da religião Cristã, foi furtada de muito do seu antigo prestígio, e a questão da sua 
origem foi reduzida ao limite do Império de Salomão, em vez de ser atribuída a 
nações mais remotas, por causa da prova de que não é política da Cristandade 
considerar que tenha existido uma civilização mais antiga do que a dos filhos de 
Israel, no auge da sua prosperidade, anterior à fundação de Jerusalém; por não ser 
política da Cristandade supor que qualquer nação tenha conquistado 
grandiosidade e aprendizagem e arte mais magnífica do cumprimento da profecia 
dos filhos de Israel. 


Com este prelúdio, pois, diremos que a Maçonaria a determinada altura formou 
quase a única proteção da ciência ou arte no mundo, dado que por esse laço de 
fraternidade as mãos de reis foram impedidos ou reprimidos na sua tentativa de 
execução e matança com base na injustiça; uma vez que pela sua mão, no deserto, 
ou em terras estrangeiras, a vida do viajante foi poupada. Placas científicas foram 
inquestionavelmente transmitidas à posteridade que de outro modo teriam sido 
destruídas às mãos dos selvagens das nações bárbaras. Não tendo nenhuma 
Biblioteca, nem registos escritos, nada sequer que diga respeito à própria Ordem, 
que tenha sido transmitido oralmente, de pessoa para pessoa, não houve nada a 
destruir ou apagar da terra. A Biblioteca de Alexandria pode ter libertado alguma 
informação sobre a sua origem, mas nada sobre a própria Maçonaria. 


Não existindo provas escritas, pois, não havia nada que a mão bárbara da invasão 
pudesse destruir, e a queda da Grécia e de Roma, a queda de Jerusalém, a 


decadência do Egipto e da sua civilização, foram fúteis no extirpar da mão e do 
coração do homem desse maravilhoso sistema de antiguidade. 


É a única Ordem secreta de que a Igreja de Roma tem ciúmes. Sempre ciumenta de 
tudo quanto saia do seu âmbito, igualmente detentora dos segredos da Ordem 
assim como do poder da própria Igreja, ela proíbe a comunhão no grau de Mestre 
Maçom na Maçonaria, por ser o único poder que a deixa desconcertada em 
qualquer conflito pessoal ou nacional no mundo. Afirmámo-lo sem receio de 
contradição, dado que é facto conhecido de todos os Maçons. 


Quais serão os mistérios dessa Ordem? Qual será o segredo e a fundação do seu 
poder? Primeiro, a sua simplicidade; em segundo lugar, o apelo que faz aos 
sentimentos mais nobres da humanidade numa era em que o egoísmo e o poder 
físico foram principalmente os apelos; em terceiro lugar, o facto de que, evitando 
todas as classes, todos as posições e lugares e poder, reduzir o príncipe ao nível do 
plebeu, e fazer de todo indivíduo ligado a ela um irmão igual. Os princípios 
fundamentais da Maçonaria, aparte aqueles segredos que são puramente de ordem 
técnica, e dizem respeito à Ordem, acham-se contidos no que é designado por 
Lojas, Capítulos e Acampamentos. A Loja Azul contem todos os princípios 
fundamentais da Maçonaria. Os Capítulos e Acampamentos foram acrescentados 
mais como ornamento, e algumas delas como ramos Cristãos da Ordem. 


Esses ramos ornamentais que foram introduzidos ultimamente, e desde o advento 
do Cristianismo, não forma parte nenhuma essencial da antiga Ordem da 
Maçonaria, e foram ao invés introduzidas a fim de aumentar o poder da Igreja, e 
induzir pessoas pertencentes à Maçonaria a se tornar igualmente devotos e 
promotores da religião Cristã através do interesse que tinham nessa Ordem 
secreta. A Loja Azul comporta três graus que o indivíduo precisa passar para se 
tornar Maçom -- o Aprendiz, Companheiro e Mestre Maçom. Tendo atingido esses 
três graus ele será Maçom em todo o mundo; poderá passar para dentro ou fora de 
qualquer Corte, qualquer Loja, qualquer Ordem, que tenha conhecimento da 
Maçonaria; pode passar incontestado por qualquer país do mundo civilizado e 
certas porções do não civilizado e bárbaro. Com isso ele será um Mestre, detendo a 
chave que abrirá as simpatias até mesmo do seio selvagem. 


Sem dúvida a Maçonaria foi introduzida no México e na América Central pelos 
Espanhóis e pelos sacerdotes do Catolicismo Romano, mas existe evidências de que 
foi introduzido mesmo antes disso entre os Astecas. As inscrições encontradas no 
mármore na América Central provam a existência da Antiga Ordem da Maçonaria, 
antes que qualquer civilização Cristã tenha aí penetrado, provando que em algum 
momento, da Ásia, e atravessando a estreita faixa de terra que divide os dois 
continentes da terra que certa vez os uniu, esses povos antigos estavam 
familiarizados com aquilo que deixa desconcertada a ciência e a aprendizagem e a 
arte que o tentam decifrar; que eles possuíam cidades e templos construídos 


segundo o modo do antigo Egipto e da antiga Ásia, e detinham mais cultura do que 
a que os Espanhóis introduziram com a sua invasão. 


Isso, é claro, forma um dos mais interessantes estudos da história humana, abre- 
nos as portas desses vastos templos da pesquisa humana que, se houvesse tempo 
poderiam fornecer a chave para desvendar muitos dos mistérios da antiga 
civilização. Conforme se encontra, só precisamos tratar de algumas das outras 
Ordens que despontaram desta, as quais muita gente supôs que Odd Fellows seja 
uma, embora os da própria Odd Fellows defendem gozar de idêntica antiguidade e 
terem tido origem no Oriente, e terem estado entre as primeiras ordens secretas 
da terra. Não questionaremos isso. Basta que se saiba que a mesma ideia de 
fraternidade, irmandade, proteção, simbolismo que representa a simplicidade do 
amor do homem, também se acha preservado entre eles. 


Entre outras ordens secretas que brotaram na Idade Média e nos primeiros séculos 
da civilização, acharam-se os Rosa Cruzes, uma ordem destinada ao avanço da 
aprendizagem do oculto, que descobriu quase todos os milagres e mistérios da 
vida, e cujos escritos secretos nunca foram publicados no mundo, excepto em 
fragmentos separados que foram transmitidos por estudantes, mas mesmo assim 
inquestionavelmente possuíram muitos daqueles problemas misteriosos cuja 
análise deixou desconcertada a perícia da ciência e da arte em todas as eras. 


A civilização moderna evita as sociedades secretas, excepto como ornamentais ou 
socialmente, por dois motivos: primeiro, o Cristianismo e uma irmandade que 
torna todos os homens iguais, é aberta nas suas expressões e relações, e os acusa 
de fazer a todo homem conforme quereriam ver feito. A regra de ouro supera toda 
a ordem secreta de fraternidade, e torna toda a humanidade vossa irmã. Se forem 
verdadeiros Cristãos, no bom sentido, não poderão ser Maçons em especial, por 
não poderem recusar a homem nenhum aquilo que concederiam a um irmão como 
Maçom. 


A sociedade moderna evita as sociedades secretas por uma outra razão. As 
mulheres entraram de uma forma firme, constante e crescente em toda a forma de 
civilização moderna -- na igreja, nas escolas, na literatura, na arte, na ciência, em 
todas as formas de vida social, e o que quer que separe o homem da mulher nas 
suas actividades, intelectual ou socialmente, degrada-os. A sociedade declarou, na 
sua maior fruição e florescimento que não haverá civilização nenhuma adequada à 
participação do homem por não ser igualmente apropriado à sua esposa e mãe. 


A civilização da Grécia e de Roma proibia as mulheres de entrarem no fórum, de 
assistir aos jogos Olímpicos. Uma civilização que concedeu ao mundo o seu mais 
elevado intelecto, também lhe concedeu a mais corrupta das morais; e desse 
fórum, e da câmara do senado, os homens iam a correr, não para as suas esposas e 
filhas, mas para as cortesãs, que governavam a Grécia nos dias do esplendor da sua 


prosperidade intelectual. Foi a isso que se deveu o rápido declínio; foi daí que veio 
o poder secreto da queda das nações. Nenhuma civilização é completa que exclua 
os impulsos mais gentis e mais nobres da vida social -- as comodidades que fazem 
da elevada sociedade Cristã de hoje o desabrochar da civilização mais elevada do 
mundo. 


Nenhuma mulher se pode tornar Maçom; o cerimonial é tal que seria impossível, e 
por conseguinte, ou a Maçonaria deve ser descartada, ou a mulher deverá primeiro 
entrar naqueles graus ornamentais que foram acrescentados em seu benefício -- 
não que a cerimónia seja em si mesma impura, mas, sendo feita por homens e para 
os homens, contem porções não adaptadas a ambos. Ninguém poderia fornecer os 
aspectos essenciais que constituem isso. Os cinco aspectos da irmandade são os 
aspectos mais elevados do reconhecimento na Maçonaria, e esses, é claro, só são 
entendidos por um homem, e passam-se entre homem e homem. Com uma 
consciência dessas -- mas não na sua simplicidade, na sua sublimidade, na 
condução da paixão e da ambição humana, na lição da vida, desde o berço até à 
morte, concede o mais nobre impulso à natureza do homem -- afirmamos que 
exclui aquela outra porção do universo que em qualquer outra parte é beneficiado 
como ele próprio pelo sentimento mais nobre e pelo qual ele é tornado mais nobre 
na partilha com ela. 


A principal razão, porém, porque a Ordem não é necessária hoje deve-se a que a 
ciência, a arte e a religião tenham sido todas tornadas claras. Todo ser humano, 
caso detenha poder, possui o direito de investigar tudo. Não há decreto de 
sacerdote nem rei, nenhum governante debaixo do sol, que possa proibir o estudo, 
a análise, a investigação ou a discussão de qualquer matéria debaixo do sol. Por 
conseguinte, a vossa vida, a vossa propriedade, a vossa ambição, todas as ideias de 
aprendizagem, educação, aperfeiçoamento pessoal, conforto social, amor fraternal, 
têm lugar fora do âmbito do secretismo. 


O homem é homem por toda a parte, e o laço que os une a um irmão Maçom é o 
laço que os une uns aos outros por toda a parte. A ciência não mais se encontra em 
perigo. As nações do mundo gabam-se das suas realizações agora, e o mestre ou 
professor na universidade detém um ceptro maior do que um rei coroado. A 
caneta, a imprensa acabaram com a necessidade de palavras secretas proferidas de 
boca para boca, e vocês não precisam mais sussurrar ao ouvido as palavras que 
lhes garantam um salvo-conduto entre gente estranha; mas se conseguirem ler, se 
souberem falar, se forem mestres da vossa própria língua, ou de qualquer idioma 
que exista debaixo do sol, poderão reclamar a hospitalidade de qualquer povo. Se 
não forem capazes de falar, os vossos gestos de seres humanos o reclamarão, pelo 
que o secretismo não será necessário. 


Aqueles que procuram a Maçonaria como meio de proteção egoísta pessoal e para 
as suas famílias, e a buscam não no espírito da Ordem, mas ao invés no sentido de 


tráfico com base naquilo que certa vez foi uma instituição nobre e benigna. Existem 
somente dois motivos possíveis que podem levar um homem a ser Maçom hoje; um 
é a sua proteção em horas de doença, ou da sua família, e o outro é aquele tipo de 
curiosidade, que pode não ser do mais baixo tipo, mas que, em conjunto com a 
imaginação, o leva a desejar saber o que é. Em relação ao resto, ele permanecerá 
um Maçom activo somente enquanto o seu egocentrismo ou a sua ambição ou 
poder pessoal o levam a imaginar que ele faça algum bem por isso. Se possuir 
ideias mais grandiosas, se possuir impulsos Cristãos, se amar a sua nação, se amar 
a humanidade, ele estende essa irmandade a toda a raça e torna todos os seres 
humanos Aprendizes, Companheiros ou Mestres; dá as mãos na simples ignorância 
das tecnicalidades da Ordem, que o separam deles e supera as algemas da Ordem, 
como muitos mentes superaram as algemas e credos da teologia. Por conseguinte, 
a ampla região do pensamento moderno, não pode ser limitado por uma Ordem 
que deve ter a sua fundação nos dias da ignorância e da perseguição, quando 
nenhuma verdade estava a salvo, e nenhuma vida humana gozava de segurança, se 
perseguisse uma temática impopular. 


Quanto ao Espiritualismo, ele reconhece o bem que existe em toda a ordem, em 
toda a igreja, em toda a religião. Acredita que muitas vidas foram tornadas mais 
abrangentes e nobres, e muitos impulsos elevados foram estimulados pela 
existência dessa Ordem; mas acredita igualmente que daí terá surgido um tipo 
mais elevado e uma glória suprema da civilização, que é a humanidade, e que toda 
a mente, detentora de compreensão suficiente para entender o ritual da iniciação 
na Maçonaria, terá compreensão suficiente para saber que se aplica igualmente a 
toda a raça humana; e quem lê assim torna-se prontamente um membro inactivo 
da Ordem, mas um potente cidadão do mundo e membro da família humana. 


O Espiritualismo une igualmente uma irmandade com base numa pretensão mais 
forte, a pretensão não só da existência humana aqui mas de almas afins no além. 
Não existem segredos no Mundo Espiritual. O olho da alma penetra além da 
máscara das formas e dos cerimoniais externos, até ao espírito do homem, seja 
qual for a profissão que tenha ou credo ou posição que assuma, qualquer que seja a 
ordem a que pertença, o espírito dá atenção, e rasga a máscara dessa profissão. Vós 
entrais no estado espiritual envoltos do vosso espírito e da vossa alma, e insígnia 
nenhuma de função ou título, aperto de mão, signo ou penhor conseguem passa-los 
pelos arcos reais dos céus. Só existe uma palavra-passe no Céu, que é o Amor; 
somente um penhor que os leva a ser admitidos nos reinos superiores da 
eternidade, que é a Verdade; somente um escudo, que, mais esplendoroso, mais 
sumptuoso que é o escudo de Salomão que é cravejado das joias da sabedoria e 
adornado do brilho da alma desde dentro. Não existe poder que possa admiti-los às 
regiões superiores do pensamento, neste nem no mundo superior excepto aquele 
que brota de dentro 


Quão fúteis, pois, essas formas e cerimónias! Quão pior que inútil o espetáculo 
imponente e o discurso altivo! Se a alma não for despertada, cairá qual letra morta. 
Se a alma for inflamada ela erguer-se-á acima da palavra, até mesmo ao reino do 
espírito, e todas as sensações e todo o esplendor externo afundarão na 
insignificância. Salomão torna-se num rei semibárbaro de um povo semibárbaro, e 
a glória do seu reino afunda abaixo do esplendor desse espírito, o qual, calmo e 
pacífico, e ordena aos homens que se amem uns aos outros, se eleva acima da raça 
Hebraica tal como Deus se ergue acima do mundo. Que terá Cristo tido que ver com 
as ordens secretas ou os cerimoniais? Que terá ele que ver com as igrejas pagás ou 
o esplendor resplandecente da terra? Que terá ele tido com os ritos misteriosos e 
cerimoniais tomados de empréstimo ao Oriente, mas carentes do seu significado 
original? O olho único da alma foi o seu símbolo; o poder do espírito de penetrar 
nos pensamentos mais íntimos do homem foi o seu sinal e penhor; a escrita na 
areia foi o único símbolo que ele manifestou, e nela escreveu as faltas dos homens. 


Aqueles que questionam o espírito devem estar preparados para procurar 
respostas, e aqueles que procuram simplesmente por símbolos externos aquilo que 
pertence à alma devem estar preparados para ver a máscara arrancada e a vista 
revelada. O que o Cristianismo fez foi, revelar ao homem esse sentido interior, mas 
a consciência e doutrina dos Revivalistas da actualidade é de longe superior do que 
a dos Puritanos que os insultam; eles pregam a religião do Amor, e do amor pela 
Verdade pela própria Verdade, e não como questão de obrigação ou dever. Aquele 
que tem amor pelo semelhante não é restringido pelo dever imposto por nenhum 
credo, nem limitado pelo juramento de nenhuma ordem. Ele não pode cometer 
perjúrio, por não poder ser falso para com a humanidade. 


Aquele que busca a evidência mais sublime da fraternidade deve encontrá-la nos 
céus e no firmamento estrelado, nos anjos que se curvam sobre vós, e nas suas 
inspirações superiores. Sondando o egoísmo exterior, arrancando a máscara das 
ordens e do simbolismo, rasgando a máscara das ordens e simbolismo, o espírito 
descobre a voz interior da alma e reconhece-lhe o poder, ao passo que todo o resto 
afunda no pó e nas cinzas, e a alma eleva-se em triunfante expectativa sobre tudo. 


Gradualmente essa Ordem entrará em declínio. Gradualmente tornar-se-á num 
mero refúgio para caçadores de curiosidades e uma porção da política de seguro 
do século dezanove. Gradualmente desvanecer-se-á, deixando a república lata do 
globo, a religião lata da humanidade; a fundação lata do homem enquanto base da 
ordem a que todo homem pertence. O desamparo da infância, a aspiração e 
ambição da juventude, a pouca sabedoria que o homem possui, até mesmo na 
maturidade, e uma vez mais o desamparo da velhice serão suplementados pelo 
poder do espírito, e o esquecimento em que a alma outrora se supunha que 
afundava será substituída pela consciência daquela vida que reside além do corpo 
e que forma a fraternidade maior e superior do reino das almas. 


Ah, pudessem vocês ver os antigos, de quem essa Ordem foi tomada de 
empréstimo, não na esfera do alinhamento e medida, não pelo uso do símbolo e do 
quadrado, do círculo, do arco e do círculo, nem sequer da pedra angular do arco; 
mas tudo se fundiu no sublime círculo da existência, tudo enquadrado pela 
sabedoria sublime do Infinito, que, através da sua interpretação, torna todas as 
coisas claras, todas trazidas ao nível da compreensão humana pela consciência da 
sublime verdade que reside além -- anjos, arcanjos, espíritos desencarnados, 
amigos assistentes, vinculados nos laços dourados dessa vida fraternal, e de mãos 
dadas ao longo do abismo do tempo e da morte e da razão. Não será isso uma 
função mais nobre? Não será essa uma inspiração mais elevada? Não formará isso 
uma matéria mais nobre, e não será o Templo do Universo mais altivo do que o que 
Salomão edificou, ou mais altivo do que o antigo Templo do Sol, na cidade do 
Egipto, destruído há eras passadas, cujos poderes confundem a descrição, e cujas 
paredes e estradas e métodos foram pavimentados a douro polido? 


Que havemos de fazer com as joias e o ouro, quando as estrelas brilham no 
firmamento e os exércitos gloriosos do céu que prosseguem na sua marcha? Que 
teremos que ver com o poder das coisas terrenas, quando o glorioso firmamento se 
acha repleto de vida e os estandartes dos céus se encontram desenroladas diante 
da nossa visão? Que terão vocês que ver com todo esta edificação externa, quando 
a terra, pouco a pouco ergue as suas fundações por debaixo dos vossos pés, e Deus 
fala aos átomos, e do caos mundos são formados? Que terão vocês que ver com o 
espírito, estimulado pela inspiração da sua profecia, rebenta com todas as cadeias 
e sente afinidade pelos anjos e pela alma de Deus? 


Ah! O reino mais sublime é o reino da alma; a ordem mais sublime é a Ordem do 
Universo Celeste que reconhece que todas as almas são iguais, e que, diante do 
Grão-mestre do Universo do Passado, e ajuíza todas as almas na ordem da sua 
existência e profere a sua aptidão. Eis o novo signo e prova, o Espírito do Homem, 
revestido da imagem viva do seu pensamento e alinhado diante da vossa visão, 
enquanto o templo inscrito nos nossos emblemas é o Templo do Universo, e 
nenhum homem é Mestre, mas só Deus. 
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"Deus é espírito, e aqueles que O veneram devem venerá-lo em espírito e em verdade.” 
- Jesus 


"Ora, irmãos, acerca dos Dons Espirituais, não quero que vocês fiquem na 
ignorância.” -São Paulo. 


“Milhões de seres espirituais percorrem a terra enquanto estamos acordados e 
enquanto estamos adormecidos.” - Milton, Hesíodo. 


"Uma pequena nuvem está a erguer-se no ocidente, não maior que a mão de um 
homem, que um dia se espalhará pela terra; essa nuvem é o Espiritualismo.” - Lord 
Brougham. 


"Eu não tive tempo no meio da minha vida ocupada, enquanto resolvia o problema 
da liberdade humana, para investigar os fenómenos do Espiritualismo, no entanto, eu 
acredito que a sua filosofia e fenómenos sejam verídicos, e que o Espiritualismo 
venha a ser a religião do futuro." -Theodore Parker. 


“Mais cedo do que imaginamos raiará a aurora do dia em que uma ciência sem Deus 
será um absurdo não científico.” - Giles B. Stebbins. 


DECLARAÇÕES GERAIS 


O Espiritualismo, enquanto designação, é sinónimo de tudo que está relacionado 
com o espírito: 

1. O espírito universal que permeia e governa o universo enquanto Inteligência 
Universal; 

2. O espírito individual, seja expresso no ambiente terrestre ou na liberdade 
maior do reino superior. 

Especificamente, o nome aplica-se aos aspectos religiosos, filosóficos e 
fenomenais de um movimento que teve o seu início moderno numa série de 
manifestações, espirituais, mentais e físicas, quarenta e cinco anos atrás. [1848] 

Esse movimento e essas manifestações surgiram sem que tenham sido 
procuradas por parte daqueles da vida mortal; elas apareceram quase em 
simultâneo nas diferentes partes deste país, e logo depois em diferentes partes do 
mundo. 

As manifestações e designação de Espiritualismo, de facto, o movimento como 
um todo e nas suas diversas partes, foram o resultado de inteligências prementes 
de fora e manifestamente além dos seres humanos no estado terrestre. 

Apenas por conveniência, e sem qualquer intenção de dividir qualquer parte do 
assunto do todo, e sem esquecer que o nome na sua totalidade significa tudo o que 
já foi expressado do reino dos espíritos àqueles na vida mortal, e tudo o que tem 


desenvolvido pela aspiração e inspiração oriunda do espírito humano, a escritora 
irá dividir o assunto em três títulos gerais, a saber: 

1. O aspecto Fenomenal. 

2. O Aspecto Filosófico. 

3. O Aspecto Religioso. 

A autora está convencida de que este método de apresentação representará 
melhor todas as classes de mentes que estão interessadas neste movimento 
estupendo, seja como um todo ou através de qualquer um desses departamentos 
especiais. 


PRIMEIRA PARTE 


Na apresentação, a escritora reverterá a ordem considerando primeiro 


O ASPECTO RELIGIOSO 


Se, como São Paulo declara: "A fé é a substância das coisas que se esperam, e a 
prova de coisas não vistas,” a fé mais exaltada deve ser sinónimo do conhecimento 
mais positivo, e a palavra "fé" deve ter sido mal interpretada no seu significado 
essencial pela maioria das fações denominacionais religiosas. 


Aqueles que aceitam o Espiritualismo como uma nova manifestação ou uma 
nova religião (sempre usando a palavra "religião" no sentido superior da 
interpretação) o fazem com base no seguinte: 

1. A Inteligência Suprema; Deus mãe-pai; a Essência Divina Universal; o Pai 
Divino, ou qualquer outro nome ou termo que o indivíduo possa escolher como 
sinónimo de Bem Infinito, Amor e Sabedoria. 

2. À alma (ou espírito) enquanto entidade imortal, para sempre em contacto com 
o Eterno, o Bem Infinito, continuamente em busca e a receber evidências da terna 
Presença Omnipotente; tal como o sol é a luz do universo visível, também este 
Amor e Sabedoria Infinitos são a luz de todas as almas. 

3. O reconhecimento da mensagem divina de Deus para o homem, seja pela 
percepção directa despertada no homem ou pela inspiração proveniente dos 
reinos superiores dos espíritos e dos seres angélicos. 

4. O reconhecimento do Grande Mestre Messiânico ou dos Mestres como a voz da 
verdade para o mundo. 


Aqueles que recebem o Espiritualismo no seu aspecto religioso são: 


1. Os Espiritualistas Cristãos, que aceitam a vida de Cristo conforme 
personificada na Jesus de Nazaré como a mais alta expressão da revelação religiosa 
da verdade e que consideram que sem definições denominacionais ou sectárias, a 


vida e as obras de Jesus constituem a mais elevada orientação, mas também 
reconhecem que toda era tem sido abençoada com mestres espirituais escolhidos 
para levar à terra a mensagem da imortalidade e do amor de Deus ao homem. 

A maioria desses Espiritualistas Cristãos são membros de diferentes igrejas 
Cristãs. Existem em toda igreja denominacional na Cristandade aqueles que 
aceitam a comunicação espiritual conforme ensinada pelo Espiritualismo como 
parte da sua religião. 


2. Espiritualistas que aceitam o termo “religião” na interpretação mais ampla 
possível do seu significado, que reconhecem as religiões de todas as eras como 
tendo a sua base primordial na inspiração, e que estão dispostos e prontos a 
aceitar as verdades recebidas de qualquer forma de fé; que consideram que 
Zoroastro ou Zaratustra, Moisés, Buda e Jesus foram os intérpretes da verdade 
para as eras em que viveram; que os profetas, videntes e outros, dotados de dons 
Aespirituais em todas as eras, foram os meios de apresentação das verdades 
espirituais ao homem; que os dons espirituais, conforme testemunhados hoje entre 
os médiuns nas manifestações espirituais, são semelhantes (considerando a 
diferença no estado geral da humanidade) àqueles que ocorreram nos tempos 
passados, especialmente aqueles que acompanham toda nova dispensação ou 
manifestação da verdade religiosa, e são particularmente similares aos 
mencionados na epístola de Paulo sobre os dons espirituais. 


3. Há ainda outros que acreditam que o Espiritualismo é uma nova dispensação 
da religião; não apenas como uma nova afirmação de antigas revelações 
perpetuando o bem em todas as religiões do passado, mas uma nova e viva 
inspiração do Infinito como a luz destes dias, e acreditam que o Espiritualismo, na 
sua totalidade de fenómenos, filosofia e revelação, forma a base da nova religião. 


Os espiritualistas não têm credo sectário, artigos de fé nem declaração de fé, 
excepto a verdade conforme percebida pelo indivíduo, cada qual de acordo com 
outros o privilégio de venerar a Deus de acordo com os ditames da consciência. 
Existe um sentimento de comunhão com todos e eles encontram-se no terreno 
comum da verdade Espiritual universal. Deus manifesta-se no Amor Infinito, na 
Fraternidade Universal das almas. 


PARTE II 
O ASPECTO FILOSÓFICO 


"Há mais coisas no céu e na terra, Horácio, do que se sonhas na tua filosofia” - 
Shakespeare, em Hamlet. 

"Somos todos parte de um todo estupendo, cujo corpo é a Natureza e Deus a alma." 
- Pope 


Toda religião é amor (amor para com Deus, e a fraternidade humana); 

Como a ciência é demonstrada coo verdade ou conhecimento, a filosofia é 
sabedoria. 

A filosofia do Espiritualismo é a incorporação no todo perfeito de todas as suas 
partes; a união dos seus fenómenos e espírito, o encontro e a fusão do seu corpo e 
alma. 

Para muitos, talvez uma quantidade maior de espíritos sérios do que a maioria 
das pessoas tem consciência, o aspecto filosófico do Espiritualismo é o seu aspecto 
mais fascinante e, ao que parece, o mais abrangente. Para o escritor, é o único lado 
do triângulo equilátero do qual a porção fenomenal é a base e a religião o outro 
lado, cujo triângulo resolve o círculo da imortalidade. 

A perfeição lógica da filosofia do Espiritualismo é a afirmação primordial. 


A sua harmonia mais a elevada ética na indubitável elevação do propósito do 
indivíduo, e de toda a raça humana pela substituição do crescimento individual e 
desdobramento pela perfeição Espiritual através de qualquer outro método de 
alcance do bem maior aqui e no futuro. 


As suas proposições são: 


1 - Que a existência presente e continuada do Espírito consciente, o ego, é 
inerente à alma e não é uma dádiva especial do Infinito ou o resultado do contacto 
com o organismo humano. 


2 - Que, sejam quais forem as ideias de indivíduos ou classes concernentes a uma 
existência consciente, a priori, ou estado prévio da inteligência individual 
incorporada em toda vida humana, decorre apenas uma conclusão filosófica, 
baseada nas evidências fenomenais e intuitivas do Espiritualismo, a saber, que a 
mudança chamada morte (ou separação do corpo) não é apenas uma mudança 
natural (inerente a todos os organismos), mas é o passo seguinte na existência do 
espírito, ao soltar ou libertar as suas actividades no estado ou reino seguinte, e tão 
perfeitamente de acordo com o plano divino quanto o nascimento na forma 
humana. 


De facto, o passo seguinte ou estado é a sequência legítima da existência aqui, e 
que todo espírito humano assume a sua linha de vida individual activa na 
existência espiritual, exactamente onde, enquanto espírito individual, o fio parece 
quebrado ou perturbado com a morte. 


3 - Que o reino espiritual inclui tudo o que os espíritos são, ou precisam, nesse 
estado de existência, pois o estado terrestre inclui tudo o que é necessário para a 
expressão terrena. 


4 - Que os estados fixos de felicidade ou miséria não são possíveis em nenhum 


estado da expressão espiritual, mas que todo espírito, de acordo com o 
crescimento, continua as actividades e desenvolvimento individuais, e todos 
avançam das condições mais baixas para as mais altas por estados graduais de 
progressão, através de ciclos intermináveis. 


5 - Que nenhum Espírito ou Anjo é demasiado exaltado ou santo para alcançar e 
ajudar aqueles que têm abaixo e nenhum é tão baixo que não seja auxiliado por 
aqueles acima. 


“Ciclo após ciclo devem as eras mover-se. 

Para frente e para cima, todos os espíritos tendem 
Vistos à luz perfeita do perfeito amor. 

Tudo num propósito supremo sempre se mistura.” 


6 - Que os diversos estados em que os espíritos se encontram após a sua 
libertação do ambiente do organismo sensual, os princípios relativos e absolutos 
que regem esses estados, a interconexão de espíritos em estados mais perfeitos, 
com aqueles em condições menos perfeitas de desenvolvimento; a comunhão e a 
ministração aos que se encontram na existência terrena; na verdade, os princípios 
que governam o reino espiritual e a sabedoria que esse reino impregna, circunda e 
governa a vida, são conhecidos. 


A Filosofia do Espiritualismo é a Filosofia da Vida. 


A ciência material alegou provar a indestrutibilidade do átomo primitivo, ou seja 
qual for o termo final para a matéria. O Espiritualismo prova a imortalidade da 
alma individual com base nos fundamentos, deduções e provas tão inegáveis 
quanto os princípios da matemática. 


Na sua definição final, é a Filosofia das Filosofias, como é a Religião das 
Religiões, e (se necessário) a Ciência das Ciências. 


Inclui as declarações primordiais e finais da matéria, os termos primordiais e 
finais da mente, os princípios primitivos e finais do espírito na entidade eterna, a 
alma e tudo o que se relaciona com os estados e condições, graus e estágios de 
expressão, tudo o que diz respeito ao ser, e inclui todas as partes e factores na sua 
declaração do todo. 


PARTE II 
O ASPECTO FENOMENAL 


Esta fase do sujeito é por vezes designada científica, embora o escritor não 
pense, individualmente, que os termos ciência e científico, conforme geralmente 
entendido, possam ser aplicados à investigação até mesmo das fases fenomenais 
do Espiritualismo. 


Há quarenta e cinco anos atrás, cientistas como o professor Robert Hare, da 
Filadélfia; James J. Mapes, de Nova Iorque, e, mais tarde, Alfred R. Wallace, o 
Professor Crooks e Mr. Varley, da Inglaterra; Camille Flammarion, da França; O 
professor Zollner, da Alemanha, e dezenas de outros cientistas de renome, 
investigaram os fenómenos físicos do Espiritualismo e afirmaram uniformemente 
que não existe nenhuma lei da ciência material com a qual eles se achem 
familiarizados que possa explicar esses fenómenos; e que eles recorrem apenas à 
solução sempre reivindicada pela inteligência manifestada, a saber: Que a fonte 
dos fenómenos provém de espíritos desencarnados que trabalham através de 
meios e métodos inteiramente desconhecidos em qualquer ciência humana. 


Em resultado das experiências de investigação dos fenômenos do Espiritualismo, 
feitos por tantos homens de ciência eminentes em todas as partes do mundo, 
estendendo-se por todo o período de quarenta e cinco anos em que o 
Espiritualismo, enquanto designação e manifestação, se encontrou no mundo, 
desde as pequenas pancadas (batidas) perto de Rochester, em Nova Iorque, até os 
diversos e numerosos fenómenos da actualidade, tem prevalecido apenas uma 
conclusão entre os homens de ciência, a saber: Que a causa dos fenómenos é 
emana dos fenómenos, que ambos são demonstrados para além da possibilidade 
de sofisma ou dúvida; e que investigar os fenómenos físicos, mentais ou intuitivos 
do Espiritualismo separadamente de todo a matéria com a intenção de determinar 
outra causa além da acção dos espíritos, é tanto uma obra de supererrogação 
(excesso) quanto investigar os fenómenos da luz do dia com vista à descoberta de 
outra fonte de luz que não o sol. 


Os fenómenos, filosofia e inspiração focam-se em torno de pessoas que são 
chamadas de “Médiuns,” sendo este o nome que lhes é dado pelas inteligências que 
se manifestam, os espíritos que actuam neles, e através deles. Na presente escrita 
não existe conhecimento entre os Espiritualistas como um corpo, ou 
investigadores dentro ou fora das fileiras do Espiritualismo sobre o que constitui a 
mediunidade. 


Os médiuns são escolhidos pelas inteligências espirituais que desejam 
manifestar-se, entre todas as nacionalidades, raças, classes e condições de 
pessoas. 


Embora a dádiva ou fase particular da mediunidade pareça depender, ou ser 
modificada pelo estado mental, físico ou outros estados do indivíduo, a 
mediunidade per se parece ser determinada pela escolha ou acção das inteligências 
espirituais que governam as manifestações. 


As dificuldades a serem enfrentadas na abordagem desta investigação, de um 
ponto de vista puramente científico, são muito claras, mesmo se o termo 
“científico” signifique todo tipo de investigação. 

Essas dificuldades referimos nós resumidamente. Os fenómenos físicos são 
geralmente a base da investigação científica e, naturalmente, ao longo dessa linha, 
a investigação deve dirigir-se do efeito para a causa; portanto, desde o início, a 
investigação precisa restringir-se meramente aos resultados. Por vezes a ciência 
chega a um conhecimento perfeito dos resultados, geralmente apenas 
aproximadamente às causas. Com a fase fenomenal, assim como com outras fases 
do Espiritualismo, a causa emana da primeira; e a ciência não tem nada a fazer 
senão fazer uma afirmação. 


Isso pode ser ilustrado assim: se alguém ouvir uma batida na porta do quarto ou 
da habitação, e abrindo a porta ele encontrar um amigo, ou qualquer pessoa ou 
coisa qualquer, como a causa dos sons, ele imediatamente perde interesse pelos 
fenómenos dos sons, e ocupa-se pelo interesse maior de receber o amigo. Não há 
nada a descortinar. Se, no entanto, ele repetidamente ouvir os sons, e ao ir até a 
porta, não descobrir nenhuma pessoa ou coisa que os possa ter produzido, ele 
começará a investigar de modo a descobrir a causa. 


Desde a primeira manifestação dos fenómenos do Espiritualismo até a última, a 
causa ou fonte dos fenómenos tem sido tão manifesta quanto os fenómenos. 

Por métodos tão inteligentes como a linguagem, sinais ou qualquer sistema 
estabelecido de comunicação entre um espírito e outro, nos estados humanos, 
essas inteligências espirituais foram reconhecidas. Invariavelmente, elas 
declararam ser espíritos individuais que viveram antes na forma terrena, e fazem 
acompanhar a declaração de evidências da identidade pessoal inteiramente 
separadas e independentes de todo indivíduo na forma terrena no momento da 
manifestação. 


Por conseguinte, a causa dos fenómenos mostra-se tão claramente idêntica aos 
resultados que torna a investigação científica, com base na descoberta de uma 
nova causa, inteiramente impertinente. Ignorar o conhecimento já adquirido é 
inteiramente anticientífico e ilógico. Portanto, todas as investigações do 
Espiritualismo de novo (Recentes), alegando, a priori, que a fonte da manifestação 
ainda é desconhecida equivale a ignorar todo a questão. 


Sem dúvida, os métodos de comunhão entre os dois estados de existência 
consciente, o precedente e o que segue a mudança chamada morte, serão formados 
num ramo interessante no estudo futuro do Espiritualismo, ou serão revelados a 
partir do mesmo reino pelas mesmas inteligências de onde o movimento como um 
todo foi impelido para a vida mortal. Possivelmente, esse estudo pode levar a 
dados científicos sobre os quais predicar o conhecimento dos métodos pelos quais 
espíritos desencarnados se comunicam com aqueles que se encontram no 
ambiente humano. 


Até agora não houve formulação de factos, por não ter sido necessário nenhum, 
uma vez que toda manifestação particular é dada com o propósito específico de 
transmitir a inteligência desejada dos espíritos desencarnados à vida humana; e 
uma vez que a filosofia, ou racionale, (Fundamentação) de todo o assunto inclui 
tanto a causa como o resultado, e uma vez que estes se decompõem no termo 
Espiritualismo, a matéria na sua totalidade acha-se diante do mundo, e as 
subdivisões podem estar abertas ao estudo. 


As conclusões são invariavelmente as mesmas, sejam obtidas pelo suposto 
método científico ou pelo resultado de deduções filosóficas, ou reveladas por 
inspiração distinta, a saber: inteligências humanas individuais existentes além dos 
estados humanos, (e supostamente imortal) manifestam-se sob condições não 
conhecidas pelas existentes na vida humana. A demonstração disso e aquilo que 
naturalmente leva a tudo o que diz respeito à relação dos Espíritos, encarnados e 
desencarnados, entre si e com todo o universo, constitui o reino do Espiritualismo. 


Que não há solução para os fenómenos, físicos, mentais ou espirituais, no 
domínio conhecido da ciência; e que, conquanto os métodos de comunhão entre os 
dois estados ainda sejam desconhecidos, a evidência da existência de espíritos 
desencarnados e da sua comunicação com este mundo é demonstrada. 


Os Espiritualistas não são de modo algum tenazes quanto aos termos, e o 
escritor está perfeitamente disposto a declarar àqueles que buscam a investigação 
nos moldes da ciência exacta que há a mais total apreciação do seu trabalho: mas a 
maioria dos Espiritualistas, ao observarem toda a questão, consideram que todo a 
matéria se encontra além do domínio da ciência exacta e que só tem cabimento no 
domínio do conhecimento revelado ou intuitivo. 


Qualquer que seja a visão da investigação científica, de todo o assunto ou dos 
seus fenómenos físicos somente, será aqui apropriado afirmar que todas as mentes 
científicas que investigaram as fases fenoménicas deste movimento admitem 
prontamente que o Espiritualismo forçará uma actualização ou a recriação de 


bases e termos científicos: no reconhecimento de um vasto território inexplorado 
entre o reino do espírito e o domínio da ciência até agora reconhecida, quer esse 
reino inclua uma “quarta dimensão do espaço,” conforme sugerido pelo professor 
Zollner, ou se virá a ser descoberto como sendo um reino de forças ocultas que 
interferem com o material e os estados espirituais, e o cruzamento com cada um, 
ou se os resultados virão a provar que os métodos de comunicação sejam 
simplesmente uma libertação da vontade individual. A adopção final de qualquer 
um desses métodos, ou de qualquer outro não-designado, deve ser determinada 
por revelações futuras e, em qualquer caso, a nova declaração será integrada no 
Espiritualismo como uma parte de toda a sua declaração. 


Mentes científicas no Espiritualismo sintetizaram toda a questão da seguinte 
forma: 


1º A existência do espírito humano individual; a existência consciente contínua do 
espírito individual após a mudança chamada morte: a comunhão cruzada dos dois 
estados pela acção voluntária de espíritos desencarnados individuais para e 
através daqueles que existem na forma humana; por acção automática sobre o 
cérebro ou qualquer parte do organismo humano sem a concordância consciente 
do indivíduo mobilizado: 


2º Pela acção sobre objectos sencientes ou não sencientes isenta da intervenção de 
qualquer ser humano; excepto que essas manifestações geralmente ocorrem na 
presença de um médium que não concorrem voluntariamente para a sua produção: 


3º Pela acção exercida sobre todos os corpos e substâncias na terra ou na sua 
atmosfera, sem a intervenção de nenhum agente humano, e por métodos não 
conhecidos em qualquer ciência existente. 


A declaração científica é o conhecimento de uma vida futura, a verdade 
demonstrada da imortalidade. 


PARTE IV 
UM RESUMO DO SEU TRABALHO E INFLUÊNCIA 


Num movimento inteiramente impulsionado pelo reino do espírito e levado por 
diante na onda da inspiração, embora inteligentemente reunido e auxiliado desde o 
início por muitas de entre as mentes mais capazes da Terra, é inteiramente 
impossível nomear ou enumerar todos aqueles que ele alcançou. 

Sociedades foram organizadas em todos os Estados da União, e em todas as 
partes do mundo como centros para aqueles que tiveram experiências individuais, 
e para receber as manifestações e ministrações do mundo espiritual: mas o 
Espiritualismo espalhou-se mais por experiências individuais do que por esforços 
organizados. 

Já em 1860, o falecido arcebispo Hughes, de Nova IOrque, estimou que existiriam 
dez milhões de Espiritualistas somente nos Estados Unidos: pro rata 


(proporcionalmente) agora deverão existir uns trinta milhões. Os Espiritualistas 
não reivindicam qualquer número definido, e os números não são importantes na 
verdade. Se os seus princípios e as suas manifestações forem percebidos por 
apenas um, todo o mundo deverá segui-lo. 


A organização dos Espiritualistas em sociedades locais e agora numa Associação 
Nacional presta-se mais ao propósito da comunhão e protecção mútua do que a 
qualquer propósito sectário, assim como ao propósito de proceder a manifestações 
e a ministrações, bem como a ensinamentos espirituais dados através de médiuns. 


O escopo da influência que tem enquanto movimento, é incomensurável. As suas 
manifestações estendem-se a todos as áreas do pensamento humano; a sua 
presença no mundo alterou toda a actitude das mentes conscientes com respeito 
aos problemas da morte e do pós-vida, e à relação que tem com os estados 
humanos, abrindo ao mesmo tempo à investigação um vasto reino intermédio, 
incluindo as possibilidades latentes do espírito humano enquanto no ambiente 
terreno. 


Chegou ao homem de ciência no seu laboratório, ou estúdio, e no seu raro 
Alambique, operou a demonstração da imortalidade. 


Tem entrado para as igrejas de al | denominações, religiões e línguas; colocou-se 
ao lado do clérigo ou sacerdote ou palestrante, e sussurrou a mensagem da vida 
imortal, dizendo: “Não serão todos eles espíritos ministradores?” 


Provou-se um solvente de todas as religiões e filosofias, corrigindo ideias 
errôneas que brotaram de interpretações humanas imperfeitas sobre uma vida 
futura e substituindo o conhecimento. 


Restaurou os dons espirituais e fez deles parte das opiniões reconhecidas da raça 
humana. 


Levou milhares e centenas de milhares de pessoas a reconhecer por nome 
dentro e fora das igrejas; dentro e fora das escolas de filosofia estabelecidas; 
dentro e fora das esferas da ciência, apenas pelo conhecimento; e milhares de 
outros a aceitar as suas evidências na forma de crença baseada no testemunho de 
outros. 

As suas fontes de inspiração são as hostes invisíveis. 


Os seus mestres e mensageiros são os grandes, os sábios e os entes queridos que 
morreram. 


Ele abriu um caminho real ou interior para o conhecimento de muitos que são 
seus instrumentos escolhidos, ao tocar as mentes de criança com factos e dados, 
com conhecimento científico e filosófico, com uma sabedoria muito além dos seus 
anos e com uma eloquência desconhecida da arte mortal. 


Ele não só criou uma literatura própria, em centenas de volumes de experiência 
e filosofia, e dezenas de periódicos que publicam as suas demonstrações e 
defendem as suas proposições, como também impregnou a melhor literatura da 
era, tocou e iluminou as mentes de escritores como Dickens, Thackery, Longfellow, 
Phelps e dezenas de outros com a sua presença viva. 


A sua influência inspiradora é sentida em toda a vida que aceita as suas 
verdades, e em todo o mundo, tornando os objectivos da vida aqui consistentes 
com a existência continuada -- passos primários no caminho externo, e ao tornar a 
base da vida espiritual e não material. 


Para uma era materialista e incrédula, demonstrou a existência do espírito 
humano além da mudança chamada morte. 

Aqueles que tinham “esperança” e “fé” por meio de qualquer forma de crença 
religiosa numa vida futura, ele acrescentou conhecimento, e a ambos abriu as 
portas que nem sequer haviam sido “entreabertas” entre os reinos espiritual e 
material. 


Ele afastou o medo da morte e do que poderia vir ao espírito após a dissolução 
do corpo pelo conhecimento dos estados e condições daqueles que passaram além 
dessa mudança conforme declarado pelo testemunho de espíritos desencarnados, 
que devem ser, na própria natureza do caso, as únicas fontes autênticas de 
informação sobre assuntos pertinentes a essa existência futura. 


Colmatou o abismo, abarcou o golfo existente entre os dois estados de existência 
pelo arco do amor. 


Mensageiros imortais trouxeram o conhecimento do seu estado de existência e 
anunciaram por modos inequívocos a proximidade daquele assim chamado “terra 
não descoberta.” 


Mãos invisíveis reacenderam o fogo nos altares da inspiração há muito tempo 
desolados. 


Anjos e espíritos ministradores afinaram de novo as vozes dos mortais pelas 
canções imortais. 


E “rolaram a pedra da porta do sepulcro” de milhares de corações humanos que 
pensavam que os seus mortos não viviam. 


A sua autoridade é a verdade onde quer que seja encontrada. 
Os seus livros sagrados, a inspiração de todas as eras. 


Os seus oráculos e sacerdotes, aqueles a quem a verdade unge e a inspiração 
chama; o seu credo a lei não escrita do conhecimento, sabedoria, verdade e amor. 
As suas cerimónias o serviço de uma vida nobre. 


A sua comunhão é com espíritos afins e com a comunhão que eles têm com 
todos; 
Os seus altares, o espírito humano, os seus templos, as almas vivas; 


É a porta aberta, a luz presente, a demonstração, filosofia e religião da alma 
imortal. 


De fronte serena e destemor, essa Presença de olhos claros e visão aberta vê o 
antes e depois, o presente e o futuro, com igual interesse e coragem que brotam da 
verdade perfeita. 


As “nascentes da vida eterna” são dele, e ele ordena que os mortais bebam 
intrepidamente nas suas fontes vivas. 


O “pão da vida” é dele, e ele ordena que todos os espíritos participem livremente 
da magnânima abundância. 


Da vindima do espírito, o vinho de seu reino eterno é destilado em correntes de 
inspiração viva. 


Poetas bebem enquanto esta taça de ouro é pressionada contra os lábios e 
entoam os cânticos das esferas. 


Sábios reúnem do seu tesouro aberto a sabedoria dos céus. 


Videntes e profetas, inspirados de novo, revelam novamente o sempre velho e 
sempre novo enredo imortal. 


O enlutado esquece a sua dor e enxuga as suas lágrimas enquanto escuta as 
mensagens de amor. 


Os fatigados encontram o seu descanso em todos os seus caminhos eternos e 
repousantes. 


Os fracos encontram a força na sua solicitude desimpedida. 


O crime, o pecado e todas as imperfeições e sombras humanas desaparecem 
gradual mas seguramente, ante a sua luz toda potente. 


O mundo inteiro tocado, desperto, emocionado, despertou da letargia de 
proposições materiais e asserções dogmáticas, da casa mortuária dos sentidos, dos 
túmulos da morte e do desespero, dos sepulcros em que a sua esperança e fé e 
amor maior estavam quase enterrados, e volta-se para este novo amanhecer 
dizendo: “Não será esta a luz que ilumina todo homem que vem ao mundo?” 


